This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 
pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 
de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 
público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 
uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 
o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 

Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  é  essencial  para  informar  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 


pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  http://books.google.coin/ 


XS-nv 


REVISTA  TRIMENSAL 

DE 
013 

J»RNAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO    E  filOGRAPUCO 
BRASILEIRO. 

UNDAIK)    NO  lUO  DE  JANEIRO, 

80B   OS  AUSriOIOíS  DA 

SOCIEDADE     AUXILIADOHA    DA     l.liDIJSTRlA    NACIO.\AL. 

DEBAIXO  DA  IMMEDIATA  PROTECÇÃO  DE  S.  M.  I. 

O  SSN£9£  23.  PIMO  IH. 


TOMO    SEXTO 
ISegunda    EdiçOo* 

Hoc  facit  ut  loQgos  dureut  ben«  K^dta  per  annos, 
Kt  posBÍnt  aeri  poster itaU  frni. 


HIO  DE  JANEIRO. 

IWa  typograpbia  de  Joaio  If^acio  da  Silva 

Rua  d'Assembléa  n.   91. 

1865. 


REVISTA  TRIMEKSil 

DE  •  ■/  . 

HISTORIA  E  GEOGRAFllU. 

JORNAL  DO  INSrrrUTO  HISTORKO  E  GEOGRAPHKÍ»-:  .'• . 

• ,  • 

M."ll.    ABBDL  DB  f  .844. 

INSTRDCÇiO 

PARA  O  VISCONDE  DE  BARBACENA 
LVIZ  ANTÓNIO  FURTADO  DE  MENDONÇA, 

GOVERNADOR  B  CAPITÃO  GENERAL  DA  CAPITANIA 
DE  MINAS  GERAES. 

(OíTerecida  ao  Instituto  peio  seu  secretaiio  perpetuo  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa.) 


1.  A  Capitania  de  Minas  Geraes,  de  que  Sua  Magestade 
confiou  a  V.  S.  o  governo,  é,  peia  sua  situação,  e  peias  suas 
producções,  uma  das  mais  importantes  de  todas  as  outras 
capitanias,  de  que  se  compõe  os  dominios  do  Brasil  e  Ame- 
rica português. 

2.  Âcha-se  a  dita  capitania  no  centro  d'aquelles  dominios; 
e  confinando  ao  mesmo  tempo  com  as  capitanias  de  Per- 
nambuco, Bailia,  Rio  de  Janeiro,  eS.  Paulo»  podem  estas  re- 
ceber d'elia,  particularmente  a  do  Rio  de  Janeiro,  os  soccor- 
rose  assistências  que  lhes  são  iodispensavelmente  necessa-^ 
rias  nos  diversos  accldentes  a  que  se  acham  expostas  todas  as 
colónias  que  tem  portos  de  mar ;  principalmente  em  tempo 
de  guerra. 

-3.  Consistem  as  principaes  producções  da  referida  capita- 
nia de  Minas  em  ouro  e  diamantes;  estes,  consignados  exclu- 
sivamente aos  reaes  cofres ;  mas  estendendo-se  aquelle  pre- 
cioso metal  pelas  outras  capitanias,  insensivelmente  promo- 
ve n'ellas  a  cultura,  o  commercio,  e  o  giro  interior  e  externo^ 
até  que  o  mesmo  ouro,  diamantes  e  as  mais  producções  de 


todos  aqucltcs*dôlninios  se  conduzem  aos  portos  doeste  reino 
por  meio de.'^(9' útil  commercio  e  navegação  nacional;  de 
sorte  quea^ãt>itania  de  Minas,  tomada,  como  se  deve  tomar, 
n*este  pahtò*'dc  vista,  é  uma  colónia  portugueza  vantajosa- 
mente, ãitimda,  a  qual  era  tempo  de  guerra  pôde  contribuir 
poderêsômente  para  a  defensa  e  segurança  das  outras  capi- 
laniàs;*muito  particularmente  da  capital  do  Brasil,  cofuo  já 
Içm  acontecido  em  algumas  occasiões ;  e  em  tempo  do  paz 
fe?(Uiza  com  o  seu  ouro  os  campos,  e  terras  de  Mo  aquelle 
.e«|Ttinente,  de  que  se  tiram  copiosos  fruclos,  que  vem  ulti- 
-rpramente  enriquecer  os  vassallos  doeste  reino,  o  igualmente 
'  o  real  Erário.  ^ 

^  4*  Estas  sSo  em  partes  as  grandes  vantagens  com  que  a 
natureza  dotou  a  capitania  de  Minas  em  nosso  beneficio,  e 
cilas  bastam  para  se  formar  uma  idéa  da  sua  importância ; 
o  nosso  descuido  porém,  e  negligencia,  c  a  relaxação  e  abu- 
sos que  alli  deixámos,  não  só  introduzir,  mas  radicar,  nos 
tem  privado,  priva,  e  privará  de  quasi  todas  ellas,  em  quanto 
por  meio  de  um  solido,  activo,  e  prudente  governo,  qual  é  o 
que  Sua  Magcstade  espera,  e  confia  de  V  .S..  se  não  corregi- 
rem  os  ditos  abusos  e  relaxações,  restabeiccendo-seem  lugar 
d'èllas  a  ordem,  e  regularidade  nas  partes  mais  importantes 
do  mesmo  governo,  (|uaes  s9o  as  seguintes. 

5.  Primeira:— Que  os  ecciesiasticos  c  ministros  da  igreja 
cumpram  com  as  obrigações  que  a  mesma  igreja  lhes  prés* 
creve;  segunda,  aue  os  ministros  de  justiça  cumpram  igual- 
mente com  as  oDri^ações  dos  seus  lugares,  administrando 
justiça  com  promptidãô,  imparcialidade  e  desinteresse ;  ter- 
ceira, que  os  povos  se  não  apartem  da  obediência  e  submis- 
são devida  a  bua  Magestade,  de  quem  são  vassallos,  nem  da 
inviolável  observância^  das  suas  leis ;  quarta,  que  se  promo- 
vam e  animem  portodos  os  modos  possíveis  os  habitantes  de 
Minas  ao  trabalho  e  exploração  das  mesmas  minas;  c  igual- 
mente ao  da  cultura  das  terras,  facilitando-lhos  ao  mesmo 
tempo  a  permutação  dos  seus  fructos  e  producções,  por  meio 
de  um  commercio  lícito  e  permitido,  interior  c  externo ; 
quinta,  que  se  tomem  todas  as  cautelas  aue  forem  praticáveis 
para  se  evitaremos  contrabandos  o  descaminhos ;  sexta, 
que  se  tenha  um  vigilante  cuidado  na  conservação  e  disci- 
plina da  tropa  e  forças  da  capitania  ;  sétima,    cmfínu 
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que  baja  o  maior  cuidado  e  vigilância  na  boa  o  exacta  admi- 
nishaçâo  e  arrecadação  da  real  fazenda. 

6.  Estes  são  os  pontos  fundamentaes,  que,  sendo  bem  di- 
rigidos, farão  dentro  de  breves  tempos  florecer  e  prosperar 
aqueila  imporlantissima  colónia  portugueza;  assim  como  os 
abusos,  e  relaxações  n'elles  introduzidos  a  tem  reduzido  a 
maior  decadência ;  e  para  que  V.  S.  os  possa  melhor  conhe- 
cer, e  buscar  os  meios  de  os  desterrar,  lhe  apontarei  aqui 
pela  mesma  ordem  acima  indicada  os  que  so  fazem  mais 
dignos  do  seu  cuidado  e  vigilância. 

7.  Quanto  ao  primeiro:  é  certo  que  a  mais  indispensável 
obrigação  que  a  igreja  impòz  aos  seus  ministros,  principal- 
mente aos  que  tem  cura  do  almas,  é  a  de  ensinar  aos  povos 
os  preceitos  da  lei  que  professam,  prógnr-lhes  o  evangelho, 
cidRiinistrar-lhes  os  sacramentos  e  conduzii-os  com  o  zelo, 
desinteresse,  e  regular  comportamento  de  um  bom  e  exem- 
plar pastor  ao  grémio  da  igreja,  de  quem  são  Tilhos ;  os  pa- 
rochos  de  Minas  Geraes  porém  invertendo  esta  doutrina,  u 
tem  apropriado  em  grande  parte  aos  seus  reprovados  e  parti- 
culares interesses;  dando  occasião  a  repelidas  e  multiplica- 
das queixas,  que  desde  tempos  anteriores  até  agora  tem  suc- 
cessivamento  chegado  á  real  presença,  de  insuportáveis  e 
forçadas  contribuições,  debaixo  do  pretexto  de  direitos  pa- 
rochiaes,  benezes,  e  pós  de  altar,  com  que  os  mesmos  paro- 
chos  obrigavam  o  obrigam  aos  seus  freguezes  a  lhes  con- 
tribuir. 

8.  Sensível  a  estes  clamores  ordenou  o  Senhor  Rei  D.  João 
V.  em  171H  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro  Fr.  Francisco  de 
S.  Jerónimo,  que  n  aquelle  tempo  também  o  era  de  Minas 
Geraes,  que  os  fizesse  cessar;  e  para  tirar  aos  ditos  parochos 
todo  o  pretexto  de  vexarem  os  povos,  lhes  conferiu  da  sua 
real  fazenda  a  côngrua,  ou  ordenado  de  duzentos  mil  réis 
por  anno  a  cada  um. 

&.  Em  consequência  da  sobredita  ordem  expediu  o  bispo 
do  Rio  de  Janeiro  em  i8  de  Fevereiro  de  1719  a  provisão 
que  V.  S.  achará  junta  debaixo  don.®  1.;  da  qual  se  vê 
que  sendo  as  vexações,  de  quo  os  povos  se  queixavam,  pro- 
cedidas das  extorsões  que  os  parochos  lhes  faziam ;  não  só 
com  os  escriptos  do  desobrigação  da  quaresma,  a  que 
chamavam  e  ainda  chamam  conbecenças;  mas  também  com 
as  imposições  extraordinárias,  (|uo  exigiam  pelos  casamen- 


—  fi- 
los, baptismos,  enterros,  sepultaras,  acompanhameolos,  fu- 
neraes,  oDcomiíiendações,  missas  cantadas  ou  rezadas,  festi- 
vas ou  dedefunlos,  ditas  era  altar  privilegiado,  ou  não  privi- 
legiado sem  que  houvesse  sacramento  nem  funcção  ou  ceri- 
moDia  da  igreja ;  até  os  mesmos  toques  ie  sinos ;  sobre  que 
não  houvesse  uma  contribuição  taxada  a  arbítrio  dos  ditos 
parochos,  e  a  cargo  dos  habitantes  de  Minas ;  o  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  com  tudo  passando  em  silencio  todas  estas 
extorsões  que  na  mesma  provisão  se  diz  montarem  tanto, 
como  os  quintos :  somente  trata  na  dila  provisão  de  occor- 
rcr  ao  imposto  sobre  as  conhecenças,  ou  escriplos  de  conGs  * 
são  laxados  pelos  parochos  a  uma  oitava  de  ouro  ou  1  jS^SOO  rs. , 
e  reduzidos  pelo  bispo  à  quinta  parte  da  mesma  oitava,  ou 
300  rs.  cada  um,  indistinctamente  pela  communhâo  ou 
somente  pela  confissão. 

10.  Por  este  modo  ficaram  aquelles  habitantes  muito  mais 
opprimidos  que  precedentemente  estavam ;  porque,  além  de 
ser  ainda  muito  onerosa  a  contribuição  de  300  réis  por  cada 
escripto  de  communhâo,  ou  somente  deconfí^^sSo,  o  silencio 
(|ue  o  prelado  guardou  :i  respeito  de  Iodas  as  outras  impo- 
sições e  taxas  foi  reputado  pelos  parochos  como  um  tácito 
consentimento  e  approvação  sua;  e  n'esta  intelligencia  en- 
traram a  obrigar  os  povos  de  viva  força  a  lhes  pagarem  as 
ditas  imposições,  como  um  direito,  que  lhes  era  devido,  pro- 
ferido, contra  os  que  duvidavam  pagar,  censuras ;  o  decla- 
rando-os  públicos  excommungados,  com  quo  os  privavam 
das  suas  occupações,  o  da  communicaçáo  das  gentes;  ou  lhes 
moviam  demandas  que  os  arruinavam  de  todo,  principal- 
mente com  espórtulas,  e  outras  exhibições  não  menos  op- 
pressivas  da  justiça  ecclesiastica,  cbâncellaria,  e  camará 
episcopal ;  além  de  encontrarem  sempre  n'aquelle  juizo  uma 
decidiaa  propenção  a  favor  das  injustas  pretcnções  dos  pa- 
rochos. 

1 1 .  N'esla  consternação  continuaram  as  representações  e 
clamores  dos  povos  de  Minas  a  subir  á  real  presença ;  e  o 
Senhor  Rei  D.  João  V.,  conhecendo  o  pouco  que  podia  es- 
perar do  bispo  do  Hio  de  Janeiro,  em  semelhante  matéria, 
mandou  ao  conde  das  Galvèas,  então  governador  e  capitão 
general  de  Minas  Gcraes,  que  convocasse  uma  junta 
de  ministros   seculares   t*om    alguns  ecciesiasiicos,    por 


romniissão  do  bispo,  á  qual  junta  ello  governador  assistiria, 
para  se  Iratar  e  delerminar  uma  reforma  geral,  assim  dos 
einolumcnios  dos  parochos  de  Minas,  como  dos  ofiiciaes  de 
justiça  secular  c  ecclesiastica,  com  o  mais  que  consta  da 
dita  provisão  expedida  em  SO  de  Janeiro  de  1735,  que  vai 
debaixo  do  numero  â. 

12.  Não  consta  o  que  resultou  da  mencionada  junta»  nem 
o  que  se  determinou  em  consequência  d  ella.  Erigindo^se, 
porém,  o  novo  bispado  de  Minas  Geraes,  e  separando-se 
aquella  Diocese  da  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  para 
bispo  de  Marianna  Frei  Manoel  da  Cruz,  religioso  de  S.  Ber- 
nardo. Este  novo  prelado,  levando,  como  é  natural  que  le* 
vassc,  ordens  doesta  eôrte  para  fazer  cessar  as  vexaçOes 
dos  povos  de  Minas,  e  a  ambição  dos  parochos  sobre  os  de- 
nominados direitos  parocbiaes,  f^z'  um  regimento  em  ãO 
de  Outubro  de  1749,  que  vai  debaixo  do  numero  3,  no  qual, 
ainda  que  pretende  haver  diminuído  cm  grande  parte  os 
ditos  direitos  parochiaes,  em  consideração  das  representa- 
ções e  queixas  dos  povos,  basta  a  simples  inspecção  do  dit() 
regimento  para  se  ver  a  exorbitância  dos  impostos  que  ainda 
ficaram  a  cargo  dos  mesmos  povos. 

i3.  Por  cada  missa  cantada  em  Iodas  as  festividades  do 
anno,  manda  que  se  dê  ao  parocho,  diácono,  subdiacono.  e 
sacristão,  9  oitavas  de  ouro,  ou  i3^j!^X)  rs.,  além  da  cera. 
Pela  semana  santa  manda  dar  ao  parocho,  a  dois  acólitos 
e  ao  sachristâo,  62 oitavas,  ou  93^000  rs.;  e  al^m  d^isto.ao 
que  cantar  o  texto,  o  que  se  ajustar ;  c  a  cada  padre  assis- 
tente, 4  oitavas,  ou  6^  rs.;  além  da  cera  de  toda  a  sema- 
na santa,  que  toda  deve  ser  do  parocho :  havendo  procÍ3são 
manda  dar  mais  ao  parocho  e  subdiacone,  2  oitavas,  ou  9í^ 
rs.;  e  havendo  vésperas,  mais  ao  parocho,  diacoQO  e  aubdiat- 
cono,  4  oitavas  e  meia  ou  6^7&0  rs.  As  mais  funccO(BE0  da 
igreja  sio  taxadas  n'esta  mesma  proporçãQ;  sem  que  se  possa 
comprehender  qualseja  o  direito  que  tem  os  bispos  ou  os  pa- 
rochos para  imporem  sobre  os  povos  a  seu  arbítrio  seme- 
Ihafiles  contribuições;  que,  ainda  que  lhe«  queiram  dar* 
como  dão,  o  titulo  de  esmolas,  estas  são  e  devena  s?r  volun- 
tárias ;  e  o  bispo  obriga  os  povos  bo  dito  regimento  a  que  as 
paguem*  debaixo  da  pena  de  excommunhão  maior. 

14.  O  que  ha  de  mais  singular  ro  dito  regimento  é 
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ue»  depois  de  se  haver  laxado  o  preço  que  os  povos  deviam 
ar  por  cada  uQia  das  sobreditas  funcções  da  igreja,  ainda 
o  bispo  foiexGogitar  os  pais  de  famílias,  ou  outros  quaesquer 
freguezes,  uue  fallecessem  com  (estamento,  ou  sem  elle, 
tendo  bens  de  que  lhes  ficasse  torça,  para  lhes  impor  a  obri- 
gação de  se  fazerem  três  oflicios,  até  onde  ella  chegasse ;  o 
se  darem  ao  purocho  por  cada  um  dos  ditos  oflicios,  e  missu, 
8  oitavas  ou  12^000  rs.;  ao  diácono  e  subdiacono,  outras 
oito;  e  aos  mais  sacerdotes  assistentes,  2  oitavas  a  cada 
um.  alem  de  mais  meia  oitava  pela  missa. 

15.  Este  foi  o  primeiro  regimento  da  pretendida  reforma 
do  bispo  de  Marianna  sobre  os  abusos  dos  direitos  paro- 
chiaes ;  o  qual  sendo  apresentado  ao  Sr.  Hei  D.  José  I,  que 
Deus  tem  em  Gloria,  o  vendo  n*ello  o  excesso,  e  oxorbituncia 
com  que  os  povos  ainda  ficavam  gravados:  Houve  por  bem 
mandar  que  intcrinamenle  se  observasse  odito  regimento,  om 
quanto  nâo  resolvia  a  final  o  que  se  deveria  praticar;  re- 
provando porém  desde  logo  a  nova  Inlroducoâo  dos  Ires  of- 
ficios,  com  que  o  bispo  queria  gravar  ainda  mais  os  vas- 
sallos  de  Sua  Magestade;  como  tudo  se  vê  na  provisão  com 
data  de  29  do  Março  de  1751,  que  vai  no  Itm  do  sobredito 
regimento,  debaixo  do  N.  3. 

16.  Succedeu  n^este  tempo  abolir-se  a  lei  da  capitação, 
em  que  a  oitava  de  ouro  corria  no  commorcio  pelo  valor  ile 
1^500,  o  estabelecer-se  a  lei  do  quinto  em  que  a  oitava  de 
ouro  so  mandou  correr  pelo  valor  de  1^200  rs.,  ficando  a 
quinta  parte  da  dita  oitava  para  pagamento  do  quinto  á  real 
fa/enda  ;  e  depois  d *esta  alteração,  continuaudo  us  habitantes 
a  pagar  os  direitos  parochiaes  em  oitavas,  que  era  e  é  em 
Minas  a  moeda  corrente,  so  oppuzeram  os  parochos,  pre- 
tendendo ser  índemnisados  pelos  povos  da  quinta  parte  da 
oitava  reservada  pela  lei  parii  a  mesma  real  fazenda ;  e  que 
n'esta  conformidade  receberiam  cada  oitava  do  ouro  pelo 
valor  corrente  de  1^200  rs.  na  forma  da  lei;  mas  que 
alem  d'isto  lhes  deviam  dar  os  povos  mais  300  rs.,  ou  a 
quinta  parte  da  mesma  oitava  para  supprir  a  que  a 
fazenda   real  se  reservou. 

17.  Clamaram  os  povos  contra  esta  nova  extorsão, 
mas  inutilmente;  porque  recorrendo  ao  bispo,  sabiu 
ôí>le   co:ii    outro  regimento,    que  lem  a  data  de  13  de 


Ahril  (io  17!)^,  e  \ai  debaixo  do  M.  ^,  nn  qual  S(^  iiào  póilo 
orculUr  a  aiie  com  que  foi  íeilo  a  lavor  da  prclenrão  dos 
paroclios,  o  em  gravíssimo  |Hvjiiizo  dos  mesmos  povos; 
iwrque  rcpetindo-sc  nodilo  posterior  regimenlo  os  mesmos 
artigos  do  prccedenlc.  se  faz  irdles  a  mudança  de  pagarem 
os  povos  em  réis  os  direilos  parochiaes,  que  no  aiilecedenle 
regimento  se  mandavam  pagarem  oilavas;  eslimando-se 
porém  cada  oila^a,  não  a  1^200  rs.,  como  corria  depois 
(lalei  do  quinli>,  mas  a  lr)5^500  rs.,  como  valia  no  lerapo 
da  capitação  abolida  ;  e  por  esta  forma  achando-se  os  povos 
taxados  no  anterior  regimenlo,  por  exemplo,  em  4  oitavas 
de  ouro,  quo  se  mand  ivam  dar  ao  parodio  por  uma  missa 
festiva  ou  cantada,  os  povos  com  as  ditas  4  oitavas,  o  nada 
mais  satisfariam  a  mencionada  imposição ;  no  posterior  re- 
gimento porém  em  que  o  bispo  os  obriga  a  pagarem  ao  pa- 
rodio pela  mesma  missa  cantada  o  valor  de  6JD000  rs.;  os 
povos  que  devem  pagar  em  oitavas  por  ser  o  dinheiro  cor- 
rente pela  lei  do  quinto,  não  lhe  bastam  as  i  que  anterior- 
mente lhes  eram  impostas,  mas  é  preciso  darem  cinco  para 
satisfazer  a  imposição  dos  sobreditos  6.5í)O00  rs.,  que  éo 
mesmo  no  cITeito  que  os  parochos  queriam ;  d'onde  resulta 
que  os  habitantes  de  Minas,  em  lugar  do  alivio  que  espera- 
vam do  seu  prelado,  este  os  gravou  o  contrario  com  uma 
quinta  parte  mais  dos  precedente  impostos,  não  só  a  respeito 
das  missas,  mas  de  todos  os  mais  artigos  dos  chamados 
direitos  parochiaes. 

18.  O  (pie  porem  ha  no  dito  posterior  regimento  ainda  de 
mais  extraordinário  é  que,  depois  de  ler  o  senhor  rei  Dom 
José  reprovado,  e  prohibidoos  Ires  oflícios  com  que  o  bispo 
quiz  ainda  mais  gravares  povos,  como  se  vô  da  provisão  de 
29  de  iyarçoden54,  acima  indicada,  o  sobredito  bispo,  não 
obstante  o  disposto  na  dita  provisão,  tornou,  não  só  a  excitar 
outra  vez  a  obrigação  de  se  fazerem  os  n.feridos  trcs  pfTicios 
debaixo  de  graves  penas,  más  a  impor,  sobre  o  preço  ante- 
riormenle  laxado  n'e!leí,  mais  a  quinta  parte,  servindo-so 
do  mesmo  meltiodo  acima  referido. 

19.  Estes  sQo  em  lim  os  meios,  c  modos  de  que  os  paro- 
chos de  Minas  lieraes,  auxiliados  pelos  seus  bispos,  se  lè?m 
servido  pjra  fazerem,  á  custa  de  repetidas  violências  e  ve- 
xaçílí^s,  tân  rendosas  as  suas  igrejas,  como  consta  da  relação 
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junla,  debaixo  do  n.°o;  o  ainda  quo  seja  certo  que  quem 
Iraballia  no  aliar,  ó  justo  que  viva  do  altar»  que  o  operário 
deve  tirar  proveito  do  seu  trabalho,  e  que  os  povos  devem 
contribuir  para  a  commoda  e  decente  sustentação  dos  seus 
parochos,  não  é  menos  corto  que  elles  não  devem  abusar, 
uem  se  lhes  deve  por  modo  algum  permitlir  que  abusem 
d'esles  innegaveis  principies,  para  lhes  servirem  de  pretexto 
aos  seus  parlicularcs  e  reprovados  interesses. 

20.  N*eslds  circumstancias,  ordena  Siia  Magestade  que 
V.  S.,  tratando  esta  importante  matéria  com  o  actual  bispo 
de  Mariana,  lhe  diga  no  seu  real  nome  que.  ainda  que  a  gra- 
vidade do  negocio  de  que  se  Irata  exigiu  que  elle  se  exami- 
nasse e  decidisse  em  uma  junta,  seunelbante  á  que  o  senhor 
rei  Dom  João  V.  mandou  formar  em  1735;  Sua  Magestade 
portanto  conGa  na  prudência,  integridade  e  distinctos  co- 
nhecimentos d^elie  bÍ2>po,  que,  de  accordo  e  intelligencia 
com  V.  S.,  se  fórmc  logo  um  regimento,  no  qual  desterran- 
do-seas  excessivas  e  intoleráveis  contribuições  com  que 
até  agora  se  têem  opprímido  e  vexado  os  povos  debaixo  do 
especioso  pretexto  de  direitos  parochiaes,  se  reduzam  estes 
a  umas  justas  e  moderadas  prestações  dos  povos,  com  que 
os  parochos  tenham  precisamente  o  necessário  para  a  sua 
commoda  e  decente  sustentação,  e  para  poderem  cumprir 
com  as  obrigações  do  seu  ministério,  sem  que  seja  preciso 
contribuir  a  fazenda  real  com  duzentos  mil  réis  por  anno  a 
cada  parocbo,  como  até  agora  tem  feito,  mas  reduzindo-os 
a  cincoenta  mil  réis  por  anno  a  cada  um,  c  ficando  os  res- 
tantes cento  e  cincoenta  mil  réis  para  se  consignarem  a  outras 
muitas  Igrejas  e  parochias  do  Brasil,  as  quaes  nSo  tendo  fre- 
guezeg,  nem  parochianos  em  estado  de  poder  contribuir 
com  cousa  alguma,  ó  preciso  que  a  real  fazenda  assista  com 
tudo  o  necessário,  não  só  para  sustento  dos  parochos  das 
referidas  igrejas e parochias,  maspara  a  fitbrica,  ornamentos, 
e  conservação  d^ellas.  E  logo  Me  o  dito  regimento  se  achar 
concluído,  será  remettido  á  roai  presença,  para  que  Sua  Ma- 
gestade achando-o  conforme  com  as  suas  reaes  intenções, 
o  approve,  e  mande  dar  a  sua  devida  execução,  ou  deter- 
mine o  que  lhe  parecer  mais  conveniente. 

21.  Também  tem  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Ma- 
gestade outro  género  de  ronlribuições,  nSo  monos  violento  e 
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oppressivo,  com  que  se  toem  gravado  uolavclmenlo  os  seus 
vassalos  de  Minas,  qual  éo  das  excessivas  soiumasque  d^elles 
se  exigem,  e  com  que  os  fazem  contribuir  nas  occasiões  de 
visitas  e  diligencias  que  se  mandam  fazer  pelo  bisoado,  e 
com  todas  as  dependências  dos  (iue  as  tem  na  camará  ecnancel- 
laría  episcopal,  e  no  juizo  ecclesiastico  do  mqsmo  bispado, 
não  havendo  despacho,  ordem,  processo,  nem  diligencia  al- 
guma, para  que  não  façam  contribuir  os  povos  com  la&as 
consideráveis,  por  conta  das  espórtulas,  emolumentos,  prós 
e  precalços  destinados  a  beneficio  da  mitra,  e  dos  juizes  e 
officiaes  de  cada  uma  das  sobreditas  três  repartições. 

S2.  Já  noanno  de  1735  chegaram  os  aousosn^esla  ma- 
téria a  tal  excesso,  que  um  dos  motivos  qno  houve  para  se 
mandar  formar  ajunta  de  ministros,  que  se  formou  n'aquelle 
anno,  foi  não  só  a  reforma  geral  dos  emolumentos  dos  pa- 
rochos,  mas  dos  oíDcíaes  de  justiça  secular  e  ecçlesiastica ; 
o  em  1743,  o  governador  e  capitão  general  de  Minas  Geraes, 
Gomes  Freire  de  Andrade,  cm  oflicip  dirigido  a  esta  cdrle, 
tratando  da  mesma  matéria,  se  explica  nos  lermos  seguin- 
tes :—  «  Os  emolumenlos  de  alguns  ministros,  como  são  os 
dos  ouvidores,  e  também  de  ofliciaes,  e  benezes,  e  esmolas 
de  missas,  direitos  parochíaes,  levam  de  Uinas  tanto  cabedal 
como  a  capitação.  »  ~  E  d'aquelle  anno  até  hoje  téem  os 
mesmos  abusos  crescido  de  sorte,  que  deram  occasião  íh 
muilas  e  repetidas  queixas  quo  os  habitantes  de  Minas  pu- 
zeram  na  real  presença,  para  os  cohibir.  E  n'esla  certeza 
também  Sua  Magestade  ordena  que  V.  S.  o  declare,  assim  no 
seu  real  nome  ao  bispo  actual,  para  que  cUe  faça  cef^sar  as 
referidas  vexações  com  a  inteira  e  geral  reforma  dos  men- 
cionados abusos,  dando  conta  individual  e  círcum«tanciada  a 
Sua  Magestade,  por  onde  co9s(e  de  assim  o  ha  ver  praticado; 
confiando  Sua  Magestade  nas  virtudes,  e  exemplar  compor- 
lamento  d'aquelle  prelado,  que  na  reforma  de  (\m  presente- 
mente se  trata,  eem  tudoj^ioaisque  lhe  for  concernente, 
obre  elle  sempre  deaccordo  com  V.  S.,  deslerrando-se  de 
uma  e  outra  parte  todas  as  contestações,  e  conflictos  do  ju- 
risdicção,  e  estabelecendo -se  entre  o  dito  prelado  e  V.  S.  a 
melhor  intellígencia,  e  a  mais  perfeita  harmonia,  porque  este 
é  o  único  e  suavíssimo  meio  de  poderem  contribuir  recipro- 
camente para  o  bem  e  prosperidade  da  igreja  e  do  Estado. 
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23.  Oi^«^ii^<*  '^^  segundo  punlo,  como  a  adininlslraeíio  da 
jusliça  se  acha  ínleíramcnlc  commoUida  aos  minislros,  a 
quem  Sua  Magesladc  conferiu,  e  confere  os  lugares  de  le- 
iras, e  a  aucloridadc  do  julgar  com  lotai  independência  dos 
governadores,  não  devem  esles  por  modo  algum  inlromol- 
ler-se  direcla,  nem  indirectamente  n'esta  parlo  do  poder 
supremo,  delegado  tâo  somente  aos  referidos  ministros  para 
o  exercitarem  no  seu  real  nome.  Da  mesma  sorte  não  devem 
os  ditos  governadores  iuandar  suspender,  prender,  ou  des- 
terrar, nem  proceder  por  meios  alguns  coactivos,  violentos, 
ou  do  força  contra  os  referidos  ministros,  nem  o  poderão 
praticar  sem  incorrer  no  real  desagrado,  arrogando-sc  um 
poder  que  Sua  Magestade  lhes  não  conferiu. 

24.  Devera  porôm  os  ditos  ministros  respeitar  e  reconhe- 
cer os  governadores  como  seus  legitimes  superiores,  ohc- 
decer  e  executar  o  que  por  elles  lhes  for  determinado;  o 
quando  as  ordens  que  lhes  derem  forem  contrarias  ús  leis, 
ou  involverem  outros  graves  inconvenienles,  us  ministros 
os  devem  representar  aos  mesmos  governadores,  com  a  mo- 
deração o  res|>eito  com  que  os  superiores  devem  ser  tratados; 
o  no  caso  que  estes,  não  obstante  as  dilas  representações, 
inoistirem  pela  execução  das  suas  ordens,  os  ministros  as 
devem  executar,  sem  entrar  com  elles  em  ulteriores  dispu- 
tas e  contestações ;  dando  porém  lo;;o  conta  a  Sua  Magestade, 
a  quem  o%  governadoras  suo  responsáveis  do  seu  bom,  ou 
mau  comportamento. 

25.  Os  mesmos  governadores  devem  ter  um  vigilant^^ 
cuidado  em  que  os  ditos  ministros  cumpram  com  as  obriga- 
ções dos  seus  lugares ;  que  administrem  nrompta  justíra 
aos  povos ;  que  os  não  opprimam  prolongando  os  seus  pro- 
cessos, ou  exigindo  d'elles  espórtulas  e contribuições  que  não 
sejam  as  taxadas  pelas  leis;  sobretudo  que  não  sejam  flexí- 
veis ás  tentações  do  vil  interesse,  nem  se  deixem  dominar 
de  uma  cegae  sórdida  ambição,  queé  a  fonte  de  lodosos  males, 
e  das  maiores  injus|iças ;  o  os  ministros  que  infelizmente 
cahirem  em  semelhantes  absurdos,  devem  ser  com  toda  a 
ciroumspecçãoe  severidade  admoestados,  advertidos  e  ainda 
reprehondidos  pelos  seus  respectivos  governadores;  e  quando 
estas  correcções  não  produzam  o  seu  devido  efícilo,  os  mes- 
mos  governadores,  não  só  por  uma  indispensável  obrigação 


^  13  - 

fios  lugares  que  occupam,  mas  |)or(|ue  Sua  Magesladc  assim 
o  determina  e  ordena,  lho  devem  loqo  dar  uma  individual  o> 
circumstanciada  conla,  debaixo  da  pena  do  incorrerem  no 
seu  real  desagrado  os  que  assim  o  não  pralicarem;  para  se 
occorrer  aos  perniciosos  damnos  que  resultam  de  ministros 
taes,  que,  em  lugar  de  administrarem  justiça  aos  povos  com 
rectidão  c  integridade,  fazem  d'ella  torcedor  para  os  seus 
sórdidos  e  particulares  interesses;  devendo  este  importante 
negocio  occupar  tanto  mais  o  cuidado  de  V.   S.,  quanto  ó 
certo  que  uma  grande  parte  dos  abusos  c  prevaricações  que 
toem  pervertido  e  perverte  a  ordem  c  regularidade  do  gover- 
no do  Minas,    tem  a  sua  origem  nas-  violências  o  injustiças 
que  os  ministros  praticam  nas  correições,  e  outras  diligên- 
cias a  que  vão  no  interior  da  capitania,  do  que  se  fazem 
pagar,  e  aos  seus  ofliciaos  grossos  salários,  emolumentos  c 
outras  conlrihuiçOes,  as  mais  d'ellas  a  seu  arbítrio.  Nos  meios 
indirectos  de  que  se  servem,   ou  que  deixam  praticar  os 
mesmos  ofliciaes,  lelrados,  procuradores,  e  outros  indivíduos 
que  vivem  de  contendas  forenses,  para  se  multiplicarem  os 
processos  por  conta  da  utilidade  que  d^eiles  lhes  resulta,  in- 
troduzindo no  povo  o  espirito  de  chicana  e  de  litigio  que 
por  todos  os  lados  o  conduz  á  sua  total  ruina.  Na  omissão, 
indilTerença  o  negligencia  dos  intendentes,  com  as  devassas 
geraes  por  conta  dos  contrabandos  e  extravios  do  ouro,  as 
quaes  lêem  reduzido  a  unsprocedimcnles  de  forma  o  de  cha- 
vão, sem  que  já  mais  appareçam  culpados  nas  dilas  devas- 
sas, sendo  tantos  os  contrabandistas  o  extraviadores ;  de  que 
se  conhece  a  absoluta  inutilidade  das  intendências  para  os 
fins  a  que  foram  creadas.  Ultimamente  nas  dilações  e  demo- 
ras com  que  os  sobreditos  ministros,  por  vistas  ambiciosas 
<i  venacs,  eternisam  muitas  vezes  os  processos,  não  só  para 
lhes  serem  mais  rendosos  os  emolumentos  e  espórtulas  quo 
d>lles  tiram,  mas  por  contemplação  dos  que  téem  interesse 
em  os  retardar  ou  suspender,  não  sendo  isentos  doestas  pre- 
varicações nem  ainda  os  mesmos  processos  e  execuções  per- 
tencentes à  real  fazenda,  de  que  adiante  se  tratará  mais  am- 
plamente, para  qnc  V.  S.,  fazendo  a  este  respeito  todas  as 
exactas  e  circunispccli\s  averiguações,  logo  que  chegar 
áquolla  capitania,  ou  faça  cessar  os  referidos  abusos  com 
âquellas  providencias  que  couberem  nos  limites  da  sua^u- 
risdicção,   ou  dò  conta  a  S.  Magesiade  para  os  cohibir. 
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26.  thfiiQki  ao  terceiro  ponto ;  Eolrc  lodos  os  |K)vus  de  que 
se  conpOe  as  diSírentes  capitanias  do  Brasil,  ncoliuus  talvez 
castaram  mais  a  sabjeilar  e  reduzir  á  devida  ot)cdiencia  c 
ssbwssào  de  vassallos  ao  seu  soberano,  como  foram  os  de 
Minas  Geraes.  Os  primeiros  liabitantes  d'aciuella  capitania 
foram  mis  aventureiros  da  capitania  de  S.  Paulo,  que»  po- 
letrando  os  matos  e  sertões,  com  o  flm  de  descobrirem  mi- 
nas de  ouro,  as  vieram  achar  nos  silios  aonde  se  estabelece- 
ram, e  em  que  presentemente  existem,  conhecidos  por  Minas 
tieraes«  nome  que  depois  se  estendeu  a  toda  a  capitania. 

17*  Com  a  noticia  doestes  descobrimentos  sahiram  do  Rio 
dd  Janein>,  o  de  diversas  parles,  outros  semelhantes  avenlu- 
riNfos^e  vieram  lambem  estabelecer-se  uos  mesmos  sitios ; 
Ihmve  contendas  e  ataques  entre  uns  e  outros,  e  o  mais  po- 
den«s«)  era  regularmente  o  que  mais  dominava.  Os  governa- 
di^resde  S,  Paulo,  a  cuja  capitania  pertenciam  os  primeiros 
discobridores,  expediam  ordens,  que,  ou  não  eram  obedeci- 
da$%  «m»  pela  grande  distancia  e  difflcil  passagem,  não  clie- 
liavam  àquelles  a  quem  so  dirigiam.  Nomearam-se  gover- 
Milore$  para  Minas  Geraes,  e  o  primeiro  foi  obrigado  a 
r^nUMie  deixando  o  governo  ao  levantado  Manoel  Nunes 
Viima»  que»  depois  do  ter  com  os  seus  sequazes  destroçado 
^  IMiulí^tas  de  viva  força,  se  arrogou  despoticamente  o  com- 
iMaiMlaiaettlo  de  Minas ;  creou  lugares,  deu  postos,  e  procedeu 
«  oiilr\>$  aetaa«  nSo  só  de  quem  aspirava  ao  governo*  mas  ao 

2)1^.  N^metram^se  outros  governadores,  que  ainda  que 
f^^Hii  r^^ebM^  depois  de  um  perdão  geral,  accordado  aos 
k*b4t)Mil<Mi  d^Mmas  pelas  desordens  passadas,  se  viram  ainda 
iMi«à«i  ^i^ideia  a  tx»ndescender  com  os  mais  poderosos  e  ro- 
f^Jkn^  di$fiirvudo  em  umas  occasiões  as  suas  iniquidades, 
l;^!!^  ttlo  tendt)  (brças,  nâo  as  podiam  reprimir,  nem  cas- 
lifdr;  •  eai  Mlraa  occasiOes  servindo-se  d'elles  para  os  at- 
tr«kir«  •  oa  l^r  ooitantes  o  propieios. 

INk  Onti-^  dar  methodo  ao  estabelecimento  e  cobrança 
do«  direáa^  r^a#s  do  ouiDto  na  forma  determinada  no  regi- 
iK^ito  do  $è»  Anoato  de  1618.  E  o^  habilanles  do  Minas  il- 
iMdIniiiii  «$  dU|H«i(«ea  d*aqiieUa  lei  ao  ponto  que  os  paulistas 
ri»%iadv«  #  ealabeleokioa  em  Pilangui,  depois  de  expulsos 
d«i'^Ura«  )mrl<M  por  Manoel  Nunes  Viena,  alé  chegarem  de 
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sua  própria  aucb^riíladc  e  commum  accordo  a  pdr  p^na  de 
morte  a  quem  pagasse  o  quinlo ;  e  effeclivamente  um  Jeró- 
nimo Pedroso,  quo  o  pretendeu  cobrar,  se  salvou  fugindo 
mortalmente  ferido;  e  a  seu  irmSo  Valentim  Pedroso,  que 
veiu  em  seu  soccorro,  tiraram  cruelmente  a  vida. 

30.  Dom  Braz  da  Silveirat  ou  antes  d'elle  António  de  Al- 
buquerque, com  grande  traballio  estabeleceu  o  pagamento 
do  quinlo  pelo  methodo  chamado  das  baléas,  que  consistia 
cm  se  avançarem  os  povos  na  quantia  de  um  numero  de  ar- 
robas de  ouro,  que  em  tempo  de  D.  Braz  chegou  a  vinte  cinco 
arrobas,  pagando-se  por  cada  escravo  mineiro  umas  tantas 
oitavas,  e  o  que  faltasse  para  as  vinte  e  cinco  arrobas  ha- 
ver-se  por  derrama.  Clamaram  os  povos  contra  este  methodo, 
(hegando a  levantar-se  por  conta  d'elle  nas  minas  de  Ouro 
Preto ;  o  seguindo-se  depois  o  mesmo  methodo  com  grandes 
desordens  e  perturbações,  e  com  pouco  proveito  da  real  fa- 
zenda, assim  foi  achar  aquella  capitania  o  conde  do  Assu- 
mar,  successor  de  D.  Braz  da  Silveira. 

31.  Todos,  ou  a  maior  parte  dos  régulos  e  levantados 
motores  das  precedentes  desordens,  se  achavam  em  Minas 
Gcracs,  â  sombra  do  perdão  geral  que  haviam  obtido,  c  entre 
clles  o  maior  de  todos,  Manuel  Nunes  Viena,  associado  com 
outro  semelhante,  chamado  Manoel  Rodrigues  Soares;  e  além 
d'estes  outros  que  com  o  seu  exemplo  nSo  eram  menos  abso* 
lutos,  e  todos  cada  um  a  seu  moao,  com  maior  ou  menor 
influencia  nos  povos,  e  proporcionadamente  com  um  grande 
numero  de  escravatura,  que  conduziam  a  seu  arbítrio :  sendo 
o  grande  objecto  dos  referidos  magnates  e  potentados  a  in- 
dependência das  leis  e  do  governo;  e  o  mais  Tavorecido sys- 
tema,  assim  d'elles  como  dos  povos,  a  isenção  de  pagarem 
quinlo,  e  fraudarem  a  real  fazenda  por  lodos  os  modos  pos* 
siveis ;  pretendendo  persuadir,  entre  outros  absurdos,  que 
com  os  direitos  das  Alfandegas  e  entradas  de  Minas,  satisfa- 
ziam a  contribuição  do  quinto,  e  nâo  deviam  pagar  outro  do 
ouro  extrahido  das  minas ;  querendo  por  este  modo  limitar 
o  poder  e  auctoridade  regia  em  pôr  os  direitos  que  bem 
lhe  parecer  n'aquellas  colónias  de  que  os  senhores  reis 
d'estes  reinos  são  absolutos  senhores,  muito  particular- 
mente (las  terras  mineraes,  aue  sempre  reservaram  para 
o  seu   próprio  o  particular  nominio,   nâo  sendo  0!^  quo 
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Irabalham   irdlas    mais  que  uns  simples  fiieiros  ou  ar- 
rcndilarios. 

32.  Cuidou  o  conde  governador,  por  meios  suáveis  e 
brandos,  em  submellcr  os  referidos  magnates,  e  fazcl-os 
reconlieccr  a  auctoridade  das  leis  c  do  governo,  e  á  propor- 
(;ào  que  os  obrigava,  enconlrava  n'elles  maior  repugnância 
e  resistência,  principalmente  em  se  avançarem  os  liabitan- 
tes  ao  pagamento  do  quinto,  que  ainda  assim  pôde  fazer 
subir  ?  trinta  arrobas  do  ouro,  em  lugar  de  vinte  e  cinco, 
em  que  precedentemente  se  tinham  avançado. 

33.  Tendo  chegado  a  Lisboa  a  noticia  das  inquietações 
dos  povos  de  Minas,  e  representações  dos  mesmos  povos 
contra  o  melhodo  das  batéas  e  derrama,  sahiu  a  lei  de  11 
de  Fevereiro  de  1719,  na  qual  se  ordenava  que  da  publi- 
cação d'ella  se  não  procedesse  mais  pelo  referido  meliiodo, 
e  que  em  lugar  d'elle  se  erigissem  casas  de  fundi^rão,  aundo 
se  levasse  e  fundisse  o  ouro,  o  alli  se  pagassj  o  quinto, 
cora  o  mais  que  consta  da  referida  lei,  que  vai  debaixo 
do  N.*>6.o 

34.  Logo  que  a  mesma  lei  e  ordens  para  o  exenilar, 
chegaram  a  Minas  Geraes,  em  lugar  de  se  contentarem  os 
povos,  pois  que  se  abolia  o  methodo  do  que  se  queixavam, 
ao  contrario  se  viu  um  levantamento  repentino  do  lodo  o 
povo  da  Villa  Rica,  o  qual  conduzido  por  alguns  dos  cabe- 
ças que  disfarçadamente  o  ínQamavam,  depois  decommelter 
varias  desordens,  particularmente  na  casa  do  ouvidor,  que 
com  a  fuga  salvou  a  vida,  veiu  em  tumulto  á  Vdla  do  Carmo, 
aonde  o  conde  governador  se  achava,  o  junto  das  suas  casas, 
e  pelos  seus  procuradores,  que  fez  subir  á  presença  do 
mesmo  conde,  requereu  e  insistiu  que  so  nâo  erigisse  casas 
de  fundição,  além  de  outras  differontes  prelcncõcs.  E  achan- 
do se  o  conde  sem  tropas,  nem  forças  suflicientes  com  que 
pudesse  rebater  a  fúria  do  tumulo,  foi  obrigado  a  condes- 
cender, nOo  só  com  a  promessa  de  que  nâo  haveria 
casas  de  fundirão,  mas  em  tudo  o  mais  que  os  levan- 
tados pretendiam,  sendo  este  o  único  meio  que  eniílo 
houve  para  se  salvar  do  imminenle  perigo  que  o  amea- 
çava. 

35.  Socegou  o  povo  com  a  inteira  condescendência  e 
prome.<5sas  do  governador,  e  por   enlào  se  retirou  saliij- 
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feilo  á  Villa  Rica ;  roas  não  cessaram  logo  depois  as  ia* 
quietações  e  tumultos  suggeridos  e  fomeulados  pelos  cabe* 
ças  que  dirigiam  o  mesmo  povo  a  um  dos  dois  fins,  quaes 
eram,  ou  a  moite  do  conde,  ou  obrigal-o  a  relirar-se  de 
Minas  Geracs,  o  largar  o  governo,  para  estabelecerem 
outro  semelhante  ao  do  levantado  Manuel  Nunes  Viena. 

36.  N'esla  extremidade  se  resolveu  o  conde  governador 
a  mandar  prender  a  todo  o  risco  os  ditos  cabeças,  o  que 
habilmente  conseguiu,  Tazendo-os  conduzir  á  prisão  da 
Villa  do  Carmo,  e  immcdiatamente  os  emissários  dos  ditos 
cabeças  entraram  com  dííTerentes  suggestões,  o  já  sem 
algum  disfarce,  a  inflammar  novamente  o  povo  de  Villa 
Rica  para  os  vir  lirar  da  prisão.  Em  quanto,  porém,  se 
achavam  n'esta  diligencia,  o  conde,  sendo  advertido  d'eila, 
6  aproveitando  aquelle  momento  favorável,  ajuntou  uma 
companhia  de  dragões,  que  alli  havia,  e  com  algumas  pes- 
soas que  o  quizeram  acompanhar  com  a  sua  escravatura, 
e  habitantes  da  Villa  do  Carmo,  repentinamente  entrou 
armado  em  Villa  Rica.  Com  a  sua  presença  se  retiraram 
08  emissários,  e  um  d'elles  sendo  colhido  á  mão,  e  confes- 
sando que  andava  induzindo  o  povo  para  novamente  se  amo- 
tinar, foi  logo  enforcado,  e  feito  em  quartos,  e  as  casas  dos 
cabeças  que  se  achavam  presos,  umas  foram  ariazadas,  e 
outras  reduzidas  a  cinzas. 

37.  Este  golpe  de  sorpreza  e  severidade,  seguido  im- 
mediatamente  depois  da  prisão  dos  referidos  cabeças,  ate- 
morisou  de  sorte  os  seus  emissários  e  habitantes  de  Villa 
Rica,  que  os  primeiros  nunca  mais  appareceram,  e  os  se- 
gundos se  conservaram  no  maior  socego  c  tranquillidade^ 
cessando  inteiramente  os  motins,  que  haviam  durado  dezoito 
dias. 

38.  Deu  conta  o  conde  a  esta  cdrte,  informando  da  suble- 
vação dos  povos  do  Minas,  por  conta  das  casas  de  fundição, 
o  do  castigo  (|ue  fora  obrigado  a  praticar  para  os  reduzir, 
como  reduziu,  a  devida  obediência,  propondo  ao  mesmo  tempo 
o  estabelecimento  da  casa  da  moeda,  o  que  lhe  foi  approvado 
cm  carta  de  19  de  Março  de  1720.  Estabeleceu-se  com  effeilo 
a  dita  casa  da  moeda,  sem  violência,  nem  contradicção,  a 
qual  continuou  até  o  anno  do  1731,  em  que,  por  supplica  e 
escolha  dos  mesmos  povos,  se  aboliu  a  casa  da  moeda,  e  se 
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estabeleceram  as  casasdo  fundição,  que  precedentemente  ha- 
?iam  rejeitado.  Em  1735  foi  ordem  d  estacdrle  para  sèsuppri- 
mirem  as  ditas  casas  da  fundição,  e  estabelecer- se  em  lugar 
d'e!Ias  o  methode  da  capitação,  o  qual  durou  até  1750;  e 
B*este  anno  se  aboliu  o  dito  methodo  da  capitação,  e  tornou 
ase  estabelecer  o  das  casas  da  fundição  que  continua  até  o 
presente,  convindo  os  povos  de  Minas  em  Iodas  estas  mu- 
danças e  alterações,  sem  repugnância,  nem  dificuldade  que 
se  fizesse  reparavel  en  suspcitofia;  o  que  tudo  faz  evidente- 
mente conhecer  que  aquelíes  habitantes,  depois  do  governo 
do  conde  de  Assumar,  reconhecendo  o  ^eu  reprovado  e  cri- 
minoso comportamento  com  que  mereceram  as  severas  de- 
monstrações d*aqueilo  liabil,  activo  e  determinado  governa- 
dor, se  resolvoram,  como  deviam,  a  cumprir  com  as  obri- 
gações de  leacs  vassailos.  Não  obstante  porém  esta 
metamorpbose,  sempre  se  faz  índispensavelmen te  necessário 
que  V.  S.,  sem  mostrar  no  exterior  a  menor  desconfiaur 
ça,  tenha  toda  a  vigilância  em  que  os  mesmos  habitantes 
se  conservem  na  devida  obediência  e  sujeição  a  Sua  Ma- 

S estado;  e  que,  á  vista  dos  acontecimanlos  anteriores,  qjie 
cam  acima  referidos,  tome  Y.  S.  sempre  as  provirlenles 
medidas,  não  só  para  occorrer  aos  incidentes  que  possam 
!(obreYir  de  presente,  mas  para  acautelar  os  futuros. 

:i9.  Quanto  ao  quarto  poeto:  Sendo  certo,  como  ninguém 
duvida,  que  a  primeira  e  principal  riqueza  dos  Estados,  con- 
sisto em  o  maior  numero  de  haDitanles,  também  é  certo,  e 
sem  a  menor  duvida,  que  os  habitantes  que  fazem  as  rique- 
las  dos  E:i^ta(K)S  são  os  úteis  e  laboriosos,  e  não  os  ociosos  e 
vadios»  que  são  a  ruína  dos  mesmos  Estados ;  o  n  esta  cer- 
teza tanto  os  primeiros  merecem  sèr  animados  e  protegidos, 
quanto  os  segundos  devem  ser  desterrados  e  proscriptos.  A 
exploração  das  minas  e  a  cultura  das  terras  são  as  duas  fon- 
tes d* onde  emanam  as  riquezas  secundarias  da  capitania  de 
Minas  (ieraes,  e  os  que  se  empregam  n'estes  trabalhos  são 
vassailos  uUlissimos,  e  dignos  por  consequência  de  toda  a 
pnUecção.  Com  o  ouro  extrahido  das  minas  paga  o  mineiro 
ao  lavrudor  os  fructos  e  producçOes  da  terra  de  que  neces- 
sita» e  ambos  compram  com  o  mesmo  ouro  os  géneros 
e  fteiendas  que  entram  de  fora  na  capitania,  consistindo  n'esta 
laboração,  giro  e  maneio,  assim  de  fructos  da  terra,  comede 
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fazendas  de  fora,  o  commercio  iniorior  c  externo ;  e  os  que 
se  empregam  n'elle  também  são  muito  úteis  vassallos  Que 
merecem  ígualmeote  ser  protegidos-  Do  referido  resulta 
que,  quanto  maior  numero  de  liabitantcs  se  empregar  ua 
exploração  das  minas,  na  cultura  das  terras  e  no  commercio 
interior  e  externo,  tanto  maior  será  a  riqueza  c  a  opulência 
d*aque)ia  capitania,  porque  se  comporá  de  maior  numero  de 
vassallos  uleis,  e  diminuirá  por  consequência  o  dos  vadios  e 
ociosos  que  a  perturbam  e  inquietam;  e  n'esta  certeza  toda 
a  cooperação  e  concurso  da  parte  de  V.^.,  para  promover  e 
animar  a^jueltes  traballios,  e  facilitar  o  referido  commercio, 
redundará  em  conhecida  vantagem  d*aquelles  habitantes.  Os 
ditos  habitantes  porém,  não  satisfeitos  com  os  thesouros  que 
a  terra  lhes  offerece,  nem  com  o  ulil  commercio  auc,  drenes 
lhes  resulta,  estendendo  as  suas  vistas  a  outros  ODjectos,  se 
determinaram  aeslabelecer  em  Minas  Geraes  dififerentes  fabri- 
cas e  manufacturas,  levando-as  a  um  tal  adiantamento,  como 
se  vé  de  um  paragraplio  da  carta  do  governador  e  capitão  ge- 
neral d'aquella  capitania*  D.  António  de  Noronha,  escripta 
ejn  1775,  no  qual  se  explica  na  forma  seguinte:  —  «Lem^ 
bro-me  que  V.  Ex.  me  fatiou  a  respeito  das  fabricas  esta- 
belecidas n'esta  capitnnia,  as  quaes  eu  encontrei  em  um 
angmenti»  considerável,  que  se  continuassem  n'elle,  dentro 
de  muito  pouco  tempo  ficariam  os  habitantes  d'esta  capitania 
independentes  das  doesse  reino,  pela  dívervidade  de  géne- 
ros que  ja  nas  suas  fabricas  se  trabalhavam ;  e  o  expediente 
que  tomei  sobre  esta  importante  matéria  é  o  que  ponho  na 
presença  de  V.  Ex.»— 

40.  Consistiu  o  dito  expediente  em  uma  carta  escripta  a 
um  dos  ministros  de  Minas,  para  que  elle  fizesse  cessar  as 
sobreditas  fabricas,  sem  que  depois  se  soubesse  qual  foi  o 
eJDTeíto  d*esta  determinação.  Constando  porém  a  S.  M.,  com 
positiva  certeza,  que  não  só  em  Minas  Geraes,  mas  em  outras 
partes  do  Estado  do  Brasil,  se  haviam  erigido  differailes 
manufacturas,  e  se  procuravam  estabelecer  outras,  com  os 
gravíssimos  prejuízos  e  perniciosas  consequências  que  são 
manifestas :  Houve  por  bem  mandar  expedir  o  alvará  da 
copia  junta  debaixo  do  n.*  7,  que  no  anno  de  1785 
se  remetteu,  não  só  a  Minas  Geraes,  mas  as  outras 
capitanias  do  Brasil ;  e  n*esta  inteliigencia,  logo  que  V.S. 
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cbegar  áquoUacapilania,  depois  de  se  informar  da  eiecução 

3ue  se  dea  ao  dito  alvará,  o  fará  invíolavelmento  observar, 
ando  de  tudo  conla  a  S.  M. 

41  -  Quanto  ao  quinto  ponto :  E*  indi^ulavel  que  o  mal 
mais  pernicioso,  e  o  que  tem  crescido  a  um  excesso,  como 
nunca  chegou  em  Minas  Geraes,  o  o  do  extravio  e  contra- 
bando do  ouro;  e  não  é  menos  constante  que,  em  quanto  se 
não  applicar  o  remédio  conveniente  ã  raiz  do  mesmo  mal, 
elle  ba  de  continuar  a  fazer  os  mesmos  progressos  que  até 
agora  tem  feito,  com  muito  importante  perda  da  real  fazenda: 
nem  é  comprebensivel  como  alguém  so  possa  capacitar  que, 
mandando-se  correr  livremente  o  ouro  em  pó,  como  se  fosse 
moeda  cunbada,  pelas  mãos  dos  habitantes  de  uma  capitania 
tão  populosa,  como  a  de  Minas  Geraes,  contendo  o  dito  ouro 
em  pó  20  por  %  a  beneficio  de  quem  o  exportar  para  fdra 
da  mesma  capitania,  que  haja,  ou  possa  haver  cautelas  bas- 
tantes para  cobibir  este  contrabando,  principalmente  em  um 
paiz  de  sertões  só  conhecidos  e  penetrados  dos  que  o  fazem, 
e  por  outra  parte  com  muitos  c  difforentes  caminhos  impra- 
ticáveis de  guardar,  sem  um  considerável  numero  de  tropas. 

42.  A  importância  d'este  objecto  merecendo  toda  a-con^ 
sideraçSo,  adiante  se  tratará  d' elle  mais  amplamente :  em 
auanto  porém  S.  M.  não  resolve  o  que  for  servida,  deve  V. 
S.  mandar  tomar  todas  as  possíveis  cautelas  para  evitar  o 
mencionado  contrabando,  pondo  em  todo  o  seu  vigor  as  leis 
que  se  acham  promulgadas  a  esto  respeito,  particularmente 
o  alvará  da  copia  junta  debaixo  do  n.^  8.® 
,  43.  Quanto  ao  sexto  ponto,  que  trata  da  tropa  e  forças  da 
capitania  de  Minas :  Elias  se  compõe  de  um  regimento  de 
cavallaria  ou  de  dragões,  de  que  é  coronel  o  governador  e 
capitão  general  da  mesma  capitania,  e  de  differentes  regi- 
mentos de  cavallaria,  infantaria  e  terços  de  auxiliares; 
como  também  de  algumas  companhias  soltas  de  pedestres. 

4i.  Antes  de  se  formar  o  regimento  de  dragões,  havia 
em  Minas  Geraes  tão  somente  três  companhias  soltas,  deno- 
minadas também  de  dragões,  com  2i2  praças^  que  na  reali- 
dade não  tinham  de  militar  mais  que  o  nome,  e  os  soldos 
que  annualmente  percebiam,  montando  em  38:300J1402 
rs.,  além  de  outras  despezas  tão  enormes  o  abusivas  como 
a  dos  soldos.  E  conhecendo-se  a  indispensável  necessidade 
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do  haver  n*aqaella  capitania  unia  tropa  regular  e  discipli- 
na-la para  guan^as,  registos,  palrullias,  doslacamonlos,  o 
differcntes  outros  serviços;  c  sobre  tudo  para  conter  e  fazer 
respeitar  as  leis  e  a  auctoridade  do  governo,  ao  grande 
concurso  de  gente  de  todas  as  qualidades,  bons,  maus  e  pés- 
simos, além  dos  habitantes  do  paiz,  que  de  todas  as  partes 
eoneorrem  a  elle,  levados  da  ambição  do  ouro,  e  para  mar- 
char emfim  em  tempo  de  guerra  áquella  parte  do  continente 
da  America,  em  que  este  soccorro  se  fizesse  preciso,  deter- 
minou o  senhor  rei  D.  José,  que  Deus  tem  em  gloria,  com 
estes  pungentes  motivos,  que  das  referidas  três  companhias 
dos  denominados  dragões  se  formasse  um  regimento,  evi- 
tando-se  os  abusos  que  por  conta  d*ellas  se  tinham  intro- 
duzido. 

45.  Assim  se  praticou,  expedindo-se  a  este  respeito  as 
ordens  necessárias  ao  governador  e  capitão  general  D.  Antó- 
nio de  Noronha,  o  qual,  formando  o  sobredito  regimento  de 
oito  companhias  o  476  praças,  isto  é,  de  dobrado  numero 
menos  oito  praças,  das  que  tinham  as  sobreditas  ires  com- 
panhias, lhe  regulou  os  soldos,  que  Acaram  montando  por 
anuo  em  trinta  e  setecentos  cento  e  dezenove  mil  e  tresentos 
réis ;  isto  é,  um  conto  cento  oitenta  c  um  mil  cento  e  dois 
réis  menos  que  os  que  as  ditas  três  companhias  custavam 
á  real  fazenda :  e  as  outras  despezas  pertencentes  ao  arma- 
mento, sellas,  arreios,  e  outros  petrechos,  se  reduziram  umas 
a  metade,  outras  a  duas  partes,  menos  do  que  anterior- 
mente custavam,  como  se  mostra  nas  duas  relações  juntas 
debaixo  dos  ns.  9  e  10,  remettidas  pelo  mesmo  governador 
e  capitão  general;  do  que  se  vô  que  não  é  a  tropa  a  que  faz 
o  maior  peso  ao  real  Erário,  principalmente  na  consideração 
de  que  o  serviço  que  d'ella  se  tira,  e  es  importantíssimos 
objectos  a  que  é  destinada  valem  muito  mais  que  a  despe/a 
que  com  ella  se  faz ;  mas  sSo  as  abomináveis  estorsões,  la- 
trocínios, e  outros  abusos  que  se  praticam,  e  deixam  prati- 
car debaixo  do  pretexto  da  dita  tropa,  os  que  fazem  a  maior 
broxa  no  mesmo  real  erário;  e  são  estes  os  que  se  devem 
cortar  pelas  suas  raizes,  e  logo  a  fazenda  real  terá  supera- 
bundantemento  com  que  sustentar  a  mesma  tropa,  como  se 
vé  na  capitania  do  Minas,  em  que  os  soldos  de  um  regimen- 
to de  cavallaria  regular  de  quatrocentas  setenta  e  seis  praças 
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4í  »!►  c^mimiiUas  irregulares 

A>«  V  aiaiia  òmm  es  dilos  soldos, 

^-^   dkv  V.    «V4AM  ;«  ;.èfi^  regimento  foi  com  mão  tão 

ift^    .»%  N.   ul    «^âii4a.c'í4íi»  respeito  alguma  reforma, 

M»    .«>      .N    *««  .niâi^paRida. 

.»«    v.i>j«    1^    ^M«M«i«u  òe  dragdes,  ba  mais  em  Minas 

wt.11^  ^^^í^  ifH»».Mi»ii>ft  iec^vallaria  auxiliar,  e  terços  ou 

>^<]"^  •>^«iifr^  «rt  utfiMMs  pardos  e  pretos;  e  sobre  esta 

*^«>iÉft  ^<ii*^x-  «44^^  .  ^  •  S  lue  pela  carta  regia  de  22  de  Março 

.#    r!)%^  x.otHo^.^  v*%«írikadur  e  capitão  general,  que  enlão 

.*«^  >i4i  4i|Nw<è4La  ^«}  \lif4Miís  se  levantaram  os  referidos  cor- 

<%É^  ««»  -  UM  ^^HíiHOAior  segurou  montavam  em  treze  re- 

:kh«mi«i«m>v    >^«m  «a  eôrle  informada  da  desordenada 

'>^tM*Hí;è««í  .v^  v|ue  muitos,   ou  a  maior  parte  dos 

tiit^^»,^  .v»|MiK.i%ijuii4n)s  se  formavam,  não  só  cm  Minas 

j^^M^^  «itfN  Mes  igaras  capitanias  do  Brasil,  ordenou  ao 

vè*^4iM^    ^^pa^$^uoral  da  referida  capitania  de  Minas, 

)k  VMiw^irf  ifi  VM-Mbíi^  que,  vendo  e  examinando  os  men- 

.«4^«^i^|q^<!^1N^  ^r^itttsse  a  estado  de  poderem  ser  utoís, 

.>%»  4Mki%k  Hl  iiilitai  for;i  da  capilania,  segundo  a  exigência 

^rt^cÃHA..^  4  .K\^Ví$$ufarfe  do  serviço.  Os  importantes  moli- 

sri^sM  4IN  >«»   HttikMt  ;i  dita  carta  regia,  para  o  que  n*el!a 

s^  «iii^#iiNa  ^lAc^t^c^pos auxiliares,  éo  que  Y.S.  aclia- 

:«^  ;i€  ^ !  >  ^^  $  V^«  ^  ^^  paragrapbo  1 5  até  o  Gm  da  ins- 

.|«^v^  .|«i%^  ^:H^  li^M  D.  António  de  Noronba,  constante 

%>>  U^^  "MM^  ^<i^  (governador  chegou  a  Minas,  infor- 
l^Mi  iu^  ^4$ij|iír^4Ni  ^  «chára  aauella  tropa,  e  do  pé  em 
.t«i^  K^"^  j^4|ttk  $^<^Mi$«rvou  ate  que  ultimamente  o  actuai 
jsé«^<MÍMi  t  nMtf^tt^  (^^ooral  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  a 
Sm#  X  $.  viii;$^\^r.  informa  em  carta  do  l.""  de  Feve- 


^y  JM^^íIM^mimA^  4II^>  querendo  regular  os  ditos  auxi 
liliy^  «Ki^ifcrifc,  iMi  m  tropa  aue  já  havia,  mais  onze  re- 
jgiMéli^^  "M^^iiMtei^t^^^ito  ae  infantaria  auxiliar:  não 
SilOJ^ ^^ M^i^tMdor  as  disposições  que  fez,  nem  as 

S^v^íii^'^  «i^^Nu^Mis  medidas  que  tomou  para  levantar 
i<^gcW^-  iWiiK^^^v^St  nem  OS  oíliciaes  de  préstimo 
f  .itf^r^jliiifr  Mi»  wm^^Hi  nos  exames,  alistamentos  e 
tln-^ij^iji^i  Aj^4lte  c^inpi^f  ^^^  dos  lugares  de  parada  e 
i«i  fW'  ^kf^  ^  «Bstados  os  mandara  ajuntar  com 
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08  seus  rcspedivos  commandantes,  o  mais  officiaes,  para  o 
mesmo  governador  os  ir  vôr  e  passar  em  revista,  ou  mandar 
officiaes  do  íntelligencia  e  confíança  que  as  fossem  passar, 
porque  só  por  esta  forma,  e  depois  das  sobreditas  providen- 
cias e  exames,  é  que  o  referido  governador  poderia  affirmar 
que  os  ditos  corpos  se  achavam  formados. 

48.  Nada  porém  do  que  fica  referido  consta  que  se  pra- 
ticasse; mas  antes  todas  as  apparencias  indicam  que  os 
mencionados  corpos  se  levantaram  pelo  mesmo  melliodo 
abusivo  praticado  em  oulras  capitanias  do  Estado  do  Brasil» 
nas  quaes»  em  lugar  das  providencias  acima  indicadas,  se 
fizeram  apresentar  os  governadores  encarregados  da  forma- 
tura dos  ditos  corpos  as  listas  defeituosas  dos  parochos,  e 
outras  relações  tão  informes  como  ellas;  e  á  vista  das 
mesmas  relações,  sem  outro  exame  nem  averiguação  ou 
providencia,  se  delinearam  os  regimentos  e  terços,  que  logo 
se  deram  por  completos  e  promptos,  nomeando-se  para  ellcs 
o  grande  numero  de  officiaes  de  que  inundam  presente- 
mente as  capitanias  do  Brasil,  cujos  corpos  porém  só  exis- 
tem nas  listas  parochiaes,  ou  em  outras  semelhantes  relações 
das  mesmas  capitanias. 

49.  Além  do  í|uo  íica  referido  lambem  é  certo  que  o  pre- 
decessor de  V.  S.  não  podia,  sem  primeiro  dar  parte  a  Sua 
Magestade,  e  esperar  a  sua  real  resolução,  levantar  os  refe- 
ridos corpos  auxiliares,  nem  nomear  para  elles  os  coronéis, 
mestres  oe  campo,  tenentes  coronéis,  sargentos  mores,  e 
mais  officiaes  que  nomeou.  Nem  a  carta  regia  de  1766,  que 
allega  dirigida  aos  governadores  o  capitfies  generaes,  então 
existentes,  se  estendeu  nem  podia  estender  a  auctorisar  os 
successivos  governadores  para  levantarem  a  seu  arbitrio 
todos  os  corpos  que  bem  lhes  parecesse,  e  pratica- 
rem, com  a  mal  entendida  interpretação  que  se  tem  preten- 
dido dar  á  referida  carta  regia,  os  innumerateis  abusos  que 
tem  chegado  à  real  presença  de  Sua  Magestade. 

50.  Em  consequência  de  tudo  o  referido,  ordena  Sua  Ma- 
gestade que,  logo  que  V.  S.  chegar  á  capitania  de  Minas, 
declare  no  seu  real  nomo  nulla  e  de  nenhum  eHeito  a  erecção 
e  formatura  dos  supraditos  corpos  novamente  creados,  e 
da  mesma  sorte  a  promoção  de  todos  os  officiaes  que 
para  elles  foram  nomeados.  E  quanto  aos  regimentos  e 
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ler^His  de  cavalbria  o  iufaDlaria  auxiliar,  auleriormenle 
eiistenles,  W  S.  praUcará  com  elles  o  que  lhe  determina  a 
carta  regia  que  Sua  Mageslado  manda  dirigir  a  todas  as  ca- 
|)itaQia$  do  Brasil;  tendo  V.  S.  entendido  que,  assim  as  dis- 
|)o$ioOe$  da  referida  carta  regia,  como  tudo  «i  que  deixo  acima 
referido*  tem  poruuico  fim  desterrar  os  perniciosos  abusos 
com  que  os  corpos  auxiiiaros  foram  creados,  ou  formados 
desde  a  sua  origem,  e  reduzil-os  a  uma  forma  e  disciplina 
regular,  sem  a  qual  nâo  podem  ser  uleis  ao  real  serviço, 
51.  Os  pedestres,  conformo  a  relação  que  d'elles  dá  o  pre- 
decessor de  Y.  S.,  se  compõe  de  três  companhias  irregulares, 
duas  pertencentes  á  intendência  dos  diamantes,  e  indepen- 
deolos  do  governo  Jo  Minas,  as  quaes  companhias  se  com- 
|>0e  cada  uma  do  um  capitão  mór,  um  alferes,  um  cabo,  e 
ciucoenta  praças,  custa  do  á  real  fazenda  quatro  contos  du* 
xenlos  sessenta  o  um  mil  selocenlos  e  cincoenta  réis;  o 
ambas  oito  contos  quinhentos  vinle  e  três  mil  e  quinhentos 
réis.  A  terceira,  que  pertence  ao  governo  de  Minas,   se 
com|)Co  do  cincoenta  e  três  praças,  que  custam  á  real  fa- 
xonda  dois  contos  novecentos  setenta  mil  duzentos  trinta 
«^  cinco  réis,  e  se  occupa  por  destacamentos  em  differontes 
distríctos :  o  que  porém  affirma  o  seu  predecessor  de  serem 
os  denominados  soldados  das  duas  companhias  da  inten- 
dência pela  maior  parte  escravos  dos  caixas  da  mesma  in- 
tendiMiciu,  o  dos  seus  protegidos ;  de  se  reputarem  os  soldos 
da  referida  tropa  como  jornaes  pertencentes  aos  senhores 
dVlla,  e  de  n9o  servirem,  nas  poucas  patrulhas  que  fazem, 
p«ra  outra  cousa  que  não  seja  a  de  encobrir  e  concorrer 

ÍKir«  o  extravio  dos  diamantes ;  a  gravidado  doestes  factos  ó 
W^m  de  que  V.  S.  se  informe  com  toda  a  individuação,  e 
i\é  etiiila  a  Sua  Mageslade,  por  esta  secretaria  de  Estado, 
d^  Indo  o  que  achar  ao  dito  respeito,  como  também  sobre 
«  pittuo  proposto  pelo  mesmo  seu  predecessor,  constante 
da  (^)pia  junta  aou.^  12. 

51.  O^ianlo  ao  sétimo  o  ultimo  ponto,  que  consiste  na 
boa  e  exacta  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda, 
0  tudo  o  QW  6  relativo  a  este  importante  artigo,  se  reduz  a 
dui«  Mm^v»  objectos,  aue  são:  primeiro,  o  da  re- 
cata; x^undo.  o  da  despeza  da  mesma  real  fazen- 
da,  ua    qual    Utlo    pôde  haver    boa,   nem    exacta   ad- 


imui5lração,  ou  arrecadação,  sem  que  os  íocumbidos 
delia  tenham  o  maior  cuidado  e  vigilância  nos 
meios  o  modos  com  que  a  receila,  isto  é,  os  rea- 
dímenli^s  reaes,  so  augmentem  ;  debaixo  porém  de 
princípios  e  regras  adequadas  e  competentes ;  c  h 
despeza  diminua  por  meio  de  uma  bem  entendi- 
da, o  de  nenhuma  sorte  mesquinha  e  perniciosa  eco- 
nomia. 

53.  Em  Minas  (icracs  é  a  junta  da  fazenda  a  que  se 
acha  encarregada  da  administração  da  mesma  real  fazenda, 
debaixo  da  inspecçHo  do  Grario  régio  ;  e  por  consequência 
óa  junta  a  que  deve  responder  da  sua  boa  ou  má  adminis- 
tração, como  talvez  que  ella  tenha  feito.  Para  se  poder 
porem  formar  algnm  juizo  sobre  este  importante  negocio, 
c  preciso  saber  quaes  sOo  as  partes,  ou  os  ramos  de  que  se 
com^pOe  os  rendimentos  <la  real  fazenda  em  Minas  Geraes, 
eo  estado  em  f|ue  cada  um  d^ellos  presentemente  se  acha  ; 
como  também  quaes  são  as  despezas  da  mesma  real  fa- 
xenda,  e  o  estado  a  queellas  se  acham  reduzidas. 

54.  Os  rendimentos  daj*eal  fazenda  em  Minas  Geraes 
se  compõe  de  cinco  ramos  P convém  a  saber :— o  quinto  do 
ouro,  o  contracto  das  entradas,  o  contracto  dos  dizimes,  o 
donativoc  terças  partes  dos  oiliclos,  e  a  extracção  dos  dia- 
mantes; este  ultimo  ramo  pertencendo  a  diversa  repartição, 
que  não  ó  a  junta  da  fazrnda. 

55.  O  rendimento  do  quinto  tem  tido  diffcrcntes  altera- 
ções sobre  a  forma  de  o  cobrar,  e  todos  os  methodos  que 
até  o  anno  de  173i  so  estabeleceram,  ou  ciuizeram  estai}o- 
lecer,  todos  ou  quasi  todos  se  illudiram  pelos  habitantes  de 
Minas;  tnes  como  foram  o  de  se  avançarem  os  povos  em 
certo  numero  do  arrobas  de  ouro,  que  depois  se  haviam 
)or  derrama;  o  chamado  das  batéas,  que  era  uma  capitação 
imitada  de  certo  numero  de  oitavas  de  ouro  impostas  tão 
sómenle  sobre  cada  escravo  mineiro  ;  o  das  casas  da  fundi- 
ção, mandado  estabelecer  pelo  alvará  de  11  de  Fevereiro  do 
1719  que  deu  motivo  ao  levantamento  acontecido  no  governo 
do  man|uez  de  Alorna,  então  conde  de  Assumar,  e  que  por 
este  motivo  não  teve  elTcito  ;  e  ultimamente  o  da  casa  da 
moeda,  que  durou  até  o  anno  de  1731. 

l 
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56.  Os  meios  e  modos  de  que  os  liabílanles  de  Minas  se 
serviram  para  illudir  todos,  e  cada  um  dos  referidos  me- 
tbodos,  foram,  nâo  só  o  levanlamento  acima  indicado,  mas 
o  de  adoptar  por  syslema  o  extravio  do  ouro ;  fazendo-o, 
dBo  só  transportar  ^clandestinamente  para  fora  da  capitania, 
mas  estabelecendo  nos  sertões  d'ella  casas  de  moeda  falsa ; 
como  foram  as  àe  Ignacio  de  Sousa,  e  de  João  Ferreira 
dos  Sanlos^  além  de  ou  Iras  de  menos  porte  ;  e  ao  mesmo 
lempo  que  com  cslos  criminosos  artifícios  fraudavam  a  real 
fazenda,  se  queixavam  a  esta  corte  das  violências  que  sof- 
friam  com  os  methodos  estabelecidos  ;  asseverando  igual- 
mente e  fazendo  crer  que  a  diminuição  no  rendimento  do 
quinto  procedia  da  decadência  das  Minas. 

57.  Tão  antiga  é  a  pratica  d*estes  enganos  n'aquelles 
habitantes,  que  Gomes  Freire  de  Andrade,  depois  conde  de 
Bobadelia,  governando  Minas,  e  respondendo  ao  cardeal 
da  Mota  no  anno  de  1743^  sobre  queixas  semelhantes,  se 
explicou  nos  termos  seguintes  :—  «Os  horrorosos  casos 
que  V.  Exma.  mo  diz  lhe  referem  tomara  ouvil-os,  para, 
com  a  pura  verdade  que  professo,  informar  a  V.  Exma. 
da  affectaçâo  ou  certeza  com  que -os  representam;  o  também 
que  houvesse  pessoa  que  fizesse  um  novo  piano  para  a  co- 
brança do  quinto,  sem  sêr  casa  de  moeda  ou  capitação,  por 
que  os  discursos  que  aqui  fazem  os  moradores  do  Brasil  é 
mais  largo  campo  a  appetecida  fraude  da  real  fazenda,  que 
meio  á  segurança  d'eila. 

a  As  minas  ainda  dão  ouro,  e  ainda  em  maior  quanti- 
dade do  que  paga  e  quinto;  mas  por  serem  tantas  as  mãos 
por  que  se  reparte,  e  ficar  muita  na  dos  escravos,  padecem 
os  senhores,  o  que  ha  muitos  annosé  costume,  pois  nos  li- 
vros (la  sccrataria  achoaim  decreto  em  que  a  real  benevo- 
lenca  de  Sua  Magestade,  ha  mais  de  vinte  o  dois  annos, 
declarou  estava  informado,  e  certo  da  decadência  cm  que 
as  minas  se  achavam,  o  ser  preciso  dar  forma  h  sua  conser- 
vação; pelo  que  mandou  dar  providencias  na  venda  dos  es- 
cravos, para  pagamento  dos  credores  que  o  fossem  dos 
mineiros.  Veja  V.  Exma.  o  numero  de  milhões  que  depois 
d'este  tempo lem  passado  ao  reino  e  aos  estrangeiros!  » 

58.  Continuaram  por  tanto  os  ditos  habitantes  no  mes- 
mo syslema,  senflo  tal  o  extravio  do  ouro  que,  não  obs- 
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lante  o  imporlanlissimo  cabedal  que  anuualoienle  exlraliiam 
de  Minas,  nno  r^onsta  que  o  reudimento  do  quioto  fosso 
maior,  alé  o  anno  do  1734,  que  o  do  Irinta  arrobas  do  ouro, 
havendo  dois  annos  que  não  chegou  a  quinze.  N'csle  anno  se 
Tiram  claramente  em  Portugal  as  prevaricações  que  se  pra- 
ticavam em  Minas,  e  os  enormes  prejuizos  da  real  fazenda 
com  os  extravios  do  ouro;  e  querendo-os  evitar  na  sua 
origem,  se  formou  o  mcthodo  da  capitação,  o  qual  por 
m.^io  de  Martinho  de  iMendonça  se  dirigiu  ao  conde  das 
Galvéas,  então  governador  ecapilSo  general  do  Minas  Ge- 
raes,  para  que  o  propnzesse  às  camarás  e  procuradores 
d*aqueiles  povos,  c  os  persuadisse  de  o  aceiiar.  Não  con- 
vieram  ns  ditas  camaias  o  procuradores  por  então  no  refe- 
rido mothodo,  como  sempre  acontecerá  emquanto  a  recepção 
d  elle  ou  de  outro  qual(|uer  se  fizer  dependente  das  siias 
vontados  e  arbilrios.  Receosos  porem  de  que  os  obrigas- 
sem, como  depois  aconteceu,  a  aceitar  um  plano  que  lhes 
cortava  pelus  raízes  lodos  os  seus  artifícios,  propuzeram, 
em  lugar  da  dila ciipitação,  o  mcthodo,  jade  antes  rejeitado 
pelos  mesmos  povos  das  casas  da  fundição;  obrigando-$e  n'elle 
a  segurar  à  fazenda  real, peio  rendimento  do  quinto,  cem  ar- 
robas de  ouro,  pagas  nas  mesmas  casas  da  fundição;  livres 
de  despezas,  e  seguras  de  tal  sorte  que,  não  chegando 
o  produclo  do  nuinto  ás  ditas  cem  arrobas,  se  inteiraria 
osla  quantia  pelos  povos,  por  via  de  derrama;  e  excedendo, 
seria  o  accrescimo  para  a  real  fazenda. 

59.  Aceitou  o  conde  das  Galvéas  a  proposta  das  cama- 
rás e  procuradores,  de  que  se  lavrou  termo  e  assento,  to- 
mado o  registrado  em  Yiíla  Rica  a  vinte  e  quatro  de  Março 
de  mil  setecentos  trinta  e  quatro ;  Geando  suspenso  o  plano 
oa  metbodo  da  capilação,e  executando-se  o  das  casas  da  Jun- 
diçiOt  o  qual,  no  anno  que  decorreu  ató  o  seguinte  de  173S, 
rendeu  cento  e  trinta  e  sete  arrobas  de  ouro,  sem  ser  pre- 
cisa alguma  derrama;o  que  demonstrativamente  faz  ver  jido 
só  os  enormíssimos  extravios  precedentemente  praticados, 

306  reduziam  o  rendimento  do  quinto  ao  diminuto  computo 
e  quinze  até  trinta  arrobas  de  ouro,  mas  que  a  quantidade 
do  mesmo  ouro  que  annualmonte  se  exlrahiu  das  minas, 
se  podia  prudentemente  computar  para  cima  de  quinhentas 
arrobas;  porque,  se  assim  não  fdra,  nem  aquelles  habitantes 
se  obrigariam  voluntariamente  ás  ditas   cem  arrobas  do 
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quinto,  nem  ao  modo  com  que  as  seguraram,  sujeiiando* 
se  ás  desigualdades  arbitrarias  da  derrama;  nem  o  mesmo 
quinto,  sem  recorrer  a  clia, renderia  como  rendeu  no  decur- 
so de  um  anno,as  sobreditas  cento  o  trinta  e  sele  arrobas. 

60.  Chegando  porém  a  esta  corte  a  noticia  do  que  se 
liavia  passado  em  Minas  Geroes,  foi  ordem  a  Gomes  Freire 
do  Andrade,  governador  e  capilâj  gncral  do  Rio  do  Ja- 
neiro, para  que  passasse  á  dita  capitania  de  Minas,  o  que 
fazendo  cessar  o  metliodo  das  casas  da  fundição,  e.slabele- 
cesse  o  da  capitação,  como  assim  se  executou,  continuando 
depois  o  dito  melliodo  por  tempo  do  dezeseis  anoos,  islo 
é,  desdo  1736  ale  1751,  no  qual  tempo  computada  a  tota- 
lidade do  rendimento  do  quinto,  montou  este  em  anno  com- 
mum  a  cento  e  vinto  e  cinco  arrobas  de  ouro,  como  se  veda 
relação  iunla  debaixo  do  n.  13;  o  em  quanto  durou  est»  me- 
tliodo da  capitação,  c  certo  que  os  descaminiios  o  extra- 
vios do  ouro  cessaram  inteiramente,  por  não  haver  inle* 
resse  alguns  nos  habitantes  de  Minas  em  os  perpetrar; 
sendo  lambem  o  dito  rendimento  outra  prova  das  prevarica- 
ções precedentemente  praticadas,  e  do  importante  cabedal 
que  annualmente  se  extrahia  de  Mina» 

61.  Entraram  porém  os  ditos  habitantes  com  as  suas 
usuaes  declamaçôòs,  querendo  persuadir  que  as  Minas  se 
achavam  exhaustas,  reduzidas  à  faisqueiras,  sem  haver 
quem  se  atrevesse  a  fazer  novos  descobertos,  nem  serviços 
largos,  e  a  queixar-se  igualmente  de  algumas  durezas,  que  a 
lei  da  capitação  continha;  em  lugar  porém  de  se  mandar  ver 
e  examinar  com  toda  a  circumspecçáo  a  dita  lei,  e  se  corri- 
girem aquellas  das  referidas  durezas,  de  que  os  povos  se 
queixassem  com  justiça,conservandose  porém  em  todo  o  caso 
omesmo  methodo  da  capitação,  depois  de  moderado  em  tudo 
o  mais  em  quo  elle  era  útil  e  vantajoso, por  sér  o  único  com 
que  se  desterraram  e  podiam  desterrar  de  Minas  Geraes  os 
extravios  e  contrabandos;  o  que  se  praticou  em  lugar  d'isto 
foi  abolir-se  de  um  golpe  o  referido  methodo  da  capitação, 
e  tornar  outra  vez  a  se  restabelecer  o  das  casas  da  fundi- 
ção pelo  Alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750,  que  vai  de- 
baixo do  n.  li,  o  qual  começou  a  se  executar  em  Minas 
Geraes  no  anno  de  1752. 

62.  Gomo  pelo  dito  Alvará  se  manda  correr  o  ouro 
em  pô  dentro  de  Minas,  como  se  fosse  moeda  cunhada,  e 
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pelo  valor  do  mil  o  duzentos  reis  a  oitova,  loiído  ella  mil  o 
quinhentos  de  valor  intrínseco,  bem  se  podia  certamente  es- 
perar o  extravio  do  mesmo  ouro  para  Tora  de  Minas,  dando 
elle,  como  dava,  o  dá  vinte  por  cento  de  ganho  ao  exporta- 
dor; isto  mcsmi  porém  é  muito  natural  que  se  ponderasse 
quando  se  formou  o  dito  Alvará,  c  por  isso  se  tomaram  n^elle 
tanlas  cautelas  para  prevenir  o  referido  extravio,  entre  as 
quacs  foram  a  nomeação  de  quatro  intendentes  e  auatro  físcaes 
nas  quatro  casas  da  fundição,  e  mais  dois  intenaentes  e  dois 
flscaes  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro;  todos  com  os  seus  ofiiciaes 
competentes;  para  que,  assim  no  interior  de  Mina$,como  nos 
portos  de  mar,  houvesse  todo  o  cuidado  e  vigilância  nos 
mencionados  extravios,  abrindo-se  devassas  contra  os 
Iransgr^íssoros,  e  conserva ndo-se  sempre  abertas  pelos  in- 
tendentes nas  suas  respectivas  repartições;  permittinJo-se 
denuncias  em  segredo,  e  dando-se  aos  denunciantes  metade 
do  que  se  appreliondense  em  consequência  das  mesmas  dn- 
nuncías;  a  maior  cautela  porém  de  todas  as  que  se  tomaram 
foi  a  da  derrama,  e  ainda  as  mesmas  durezas  que  ella  con- 
tinha, por(|ue  os  habitantes,  para  se  livrarem  d*eilas,  se 
haviam  abster  do  extravio  do  ouro;  e  além  dMsto  haviam 
igualmente  vigiar  sobre  os  de  fora,  que  o  quizessem  prati- 
car, não  só  p^lo  mesmo  motivo  de  evitar  as  derramas  mas 
por  conta  do  premio  e  beneficio  que  lhes  resultava  das  de- 
nuncias. 

63.  Com  estas  cautelas,  alem  de  outras  que  se  omittem 
determinadas  no  sobredito  Alvará,  começai*am  a  laborar  as 
casas  da  fundiçSo  em  1752,  e  nos  primeiros  onze  annos, 
isto  é  até  o  fím  de  1762,  rendeu  o  auínto  nas  dita^;  casas  por 
a:ino  commum  cento  e  quatro  arrooas  de  ouro,  como  se  vé 
da  copia  junta  debaixo  do  n.  15;  o  qual  rendimeulo  compa- 
rado com  o  anterior  do  tempo  da  capitação,  bem  se  vé,  na 
differonça  de  vinte  e  uma  arrobas  de  ouro  por  anno,  a  perda 
que  teve  a  real  fazenda  com  a  extincção  do  referido  me- 
thodo  da  capitação. 

6i.  Tendo-se  porém  os  povos  obrigado  a  fazer  boas  nas 
casas  da  fundição  tão  somente  cem  arrobas  de  ouro,  o  ren- 
dendo o  quinto  nas  mesmas  casas  cento  e  quatro,  é  evidente 
que  assim  os  povos  satisOzeram  de  sua  parte  ao  que  se 
obrigaram,  cemo  os  ministros  o  ofBciaes  encarregados  de 
vigiar  sobre  os  extravios  cumpriram  com  a  sua  obriga- 
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çâo;  porquo,  ainda  que  não  evitassem,  como  nâo  era  po9-> 
sivel  eviíar,  lodos  os  referidos  extravios,  pelos  motivos  aci- 
ma indicados  sempre  os  coliibiram  de  sorte  que  nos  sobre- 
ditos onze  unnos  entraram  nas  casas  da  fundirão,  unsannos 
por  oulros,us  importâncias  correspondentes  á  somma  annual 
ae  quinhentas  e  vinte  arrobes  de  ouro,  dos  quaes  se  pagou  o 
quinto,  montando  em  cenlo  e  quatro  arrobas,  na  forma 
acima  indicada. 

65.  O  que  também  faz  uma  demonstrativa  prova  con- 
tra  as  alTecladas  o  sinistras  asseverações  e  declamações 
(raquelles  iiabitantes  em  quererem  persuadir  que  as  minas 
86  achavam  exliaustas  ou  cançadas, segundo  as  suas  phrases, 
e  que  por  isso  não  vinha  ouro  ás  casas  da  fundição,  porque 
sendo  este  o  seu  antigo  e  inveterado  costume  já  Go 
mes  Freire  do  Andrade  fez  conhecer  toda  a  duplicidade 
d*elle,  asseverando  ao  cardeal  da  Mota,  na  resposta 
que  lhe  fez  em  1743.  quando  o  rtMidimcnto  do  quinto  mon- 
tava por  anno  pelos  menos  em  cento  e  vinte  e  cinco  arrobas 
de  ouro,  que  as  minas  davam  ouro  em  maior quantdado 
que  o  que  pagava  o  quinto,  como  aciír.a  fica  referido  nos  pa- 
ragrapiíos  56  o  57;  veriricando-se  depois  islo  mesmo  por  es- 
paço de  vinte  e  sete  annos  successivos,  isto  ó  desde  1735 
até  1762,  nos  quaes  sempre  o  rendimento  do  mesmo  quinto 
excedeu  cousiaeravelmente  as  cem  arrabas  em  que  eile  se 
fixou,  como  também  fica  demonstrado  nos  paragraphos  59, 
60  6  63.  Resultando  de  tudo  que,  ainda  que  se  nâo  possa 
determinar  com  positiva  certeza,  qual  seja  a  quantidade  de 
ouro  que  annualmente  se  extrahe  das  minas,  pela  variedade 
que  se  experiment;!  n*aquelles  trabalhos,  bem  se  pôde  com- 
tudocrér,  depois  do  bem  combinados  os  factos  que  ficam 
acima  rcfeiidos,  que  a  quantidade  de  ouro  que  annualmen- 
to  se  extrahe  das  minas  monta,  uns  annos  por  outros,  em 
mais  de  quinhentas  arrobas,  e  que,  se  o  quinto  das  casas 
da  fundição  nfm  render  também,  uns  annos  por  outros  raais 
de  cem  arrobas,  como  rendeu  por  tempo  do  vinte  e  sete  an- 
nos &occessivos,  isto  não  é  porque  as  minas  se  achem  ex- 
haustas  ou  cançadas  como  astuciosamente  se  quer  persuadir, 
mas  procede  de  uma  grande  relaxação  no»  que  lêem  a  seu 
cargo  a  inviolável  observância  das  leis,  e  que  não  as  fazenda 
executar,  dão  lugar  aso  facilitarem  e  muItiplicaFem  os  ex- 
travios, de  que  os  efleitos  se  hão  de  nocessaríamenln  sentir 
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nas  casas  da  fuDdiçSo,  como  aconleocu  nos  annos  successí* 
¥08  ao  de  1762,  na  forma  seguinte. 

66.  Continuou  o  methodo  das  ditas  casas  da  fundição 
no  anno  de  1763,  c  faltando  n'este  anno  algumas  arrobas 
de  ouro  para  completar  as  do  quinto,  ainda  o  governador  e 
capitão  general  do  Minas  Geraes,  Luiz  Diogo  Lobo,  mandou 

Broceder  à  derrama,  em  confonnidado  do  Alvará  de  3  de 
ezombro  de  1730;  fazendo  enlrar  n'clla,  assim  os  cccle- 
siasticos,  como  os  seculares,  sem  excepçAo  de  pessoa  ;  e 
sendo  elíe  próprio  o  que  lambem  quiz  sôr  comprchendido 
na  mesma  derrama,  do  que  resultou  complet'<irem-se  as  cem 
arrobas  do  quinto  no  anno  seguinte  cm   1764. 

67.  Continuando  poròm  nos  mais  annos  a  mesma  falta, 
nâo  bouve  o  mesmo  zelo  a  respeito  das  derramas,  de  sorte 

JWy  mandando-se  lançar  outra  no  anno  de  1769,  se  proce- 
eu  com  tanta  frouxidão,  que  no  anno  de  1771  éque  so 
concluiu  9  lançamento,  e  até  o  presente  se  não  tem  ainda 
completado  o  embolço.  A  mesma  frouxidão  e  falta  de  zelo 
se  observou  nos  intendentes  e  flscaes  encarregados  de  vi« 
giar  e  proceder  contra  os  extraviadores  do  ouro,  de  que  re< 
suKou  que  nos  onze  annos  que  decorreram  desde  176'3  até 
4773,  importou  o  rendimento  do  quinto  por  anuo  médio  o 
commum;  em  oitenta  e  seis  arrobas,  como  sevo  da  copia 
junta  debaixo  do  n  <6:  faltando  para  completar  as  cem,  a 
que  08  povos  se  obrigaram,  a  quantia  de  quatorze  arrobas 
por  anno,  que  nos  onze  acima  indicados  montou  em  cento 
e  cincoonlae  quatro  arrobas  de  ouro,  ou  9i0:17f)3&000  a 
perda  effectiva  (|uc  u  fuzonda  real  teve  no  mencionado 
lempo. 

«8.  Pcira  SC  occorrer,  nfio  só  a  esta,  mas  a  outras  mui- 
tas desordens  que  bitvia  na  administração  da  real  fazenda, 
confiada  U)o  somente  até  ai|ue!le  lo.npo  a  um  provedor  o 
seus  ofliciaes,  so  estabeleceu  no  sobredito  anno  d«  1773  a 
junta  da  mesma  fazenda,  (lue  hoje  subsisto,  composta  do 
governador  ecapitAo  general  presidente,  quatro  deputados  e 
differentes  outros  officiaes,  em  numero  ao  lodo  do  vinte  e 
tantas  pessoas,  e  parece  que  com  esta  nova  providencia  se 
corrigiriam  os  abusos,  pondo-se  o  Alvará  de  3  de  Dezem- 
bro na  sua  inviolável  observância,  e  evitando-se  por  este 
adouado  meio  a  continuação  da  considerável  perda  que  a 
real  fazenda  tinha  soffrido  nos  onze  annos  antfu-iores ;  roas 
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tudo  succedeu  pelo  conlrario,  porque  uo  auno  de  1774,  e 
nos  que  se  lhe  lorani  seguindo  conlinuando  cada  vez  a  me- 
nos o  rendimento  do  quinto,  nem  uma  só  pai  vra  se  profe- 
riu mais  sobre  derrama,  que  era  c  é  o  modo  logal  de  se 
repararem  semelhantes  faltas ;   e  sendo  os  contrabandos  e 
extravios  que  por  toda  a  parte  ^c  fuz-am  c  fazem,  sem  que 
alguém  deixasse  ou  deixe  de  o  saber,  pela  frequência  e  fa- 
cilidade com  que  se  pralicavam   e  pnilicam,  a  origem  de 
não  ir  ouro  ás  casas  da  fundição,  os  intendenfes  e  fiscaes 
encarregados  do  os  evilar   c  coliibir  se  ach;i>am  e  conti- 
nuam a  eslar  tão  ignoranlos  doestas  transgressões,  que  nas 
devaças  que  lhes  mandaran)  ter  sempre  aberlas  nunca  ap- 
pareceram  culpados  n'ellas;  o  se  houve  algum  foi  por  aca- 
so, e  grande  raridade,  de  sorte  que  uUimamenle  as  dilas 
devaças  e  todas  as  mais  diligencias  dos  referidos  intenden- 
tes e  seus  adjuntos,  sobro  o  impoi  tanlissimo  artigo  dos  ex- 
travios do  ouro,  não  obsiante  haverem-llies  sido  as  mais  re- 
commendados  no  sobredito  Alvará  de  3  de  Dezembro,  se  re- 
duziram a  uns  procedimentos  de  apparencia  e  de  chavão, 
sem  outra  alguma  utilidade  que  nâo  seja  a  que  resulta  aos 
mesuios  intendentes  e  fiscaes,  das  ajudas  de  custo  o  orde- 
nados que  percebeai  por  ellas,  seguindo-se    d*este  desam- 
paro a  que  se  reduziram  os  interesses  da  real  fazenda,  que 
nos  sobreditos  doze  annos  de  1774  ate  1785,  o  rendimento 
do  quiuto  importou  por  anuo  médio  ou  commum  em  sessenta 
o  oito  arrokis  de  ouro,  como  se  vôda  copia  junta  debaixo  do 
n.  17;  faltando  para  completar  as  cem,  a  que  os  povos  se 
obrigaram  a  quantia  de  trinta  e  duas  arrobas  por  anno,  que 
nos  doze  acima  indicados  montou  em    trezentas  e  oiteu(a  o 
quatro  arrobas  de  ouro,  ou  em  2.359:296^000  a  perda  que 
a  fazenda  real  leve  no  mencionado  tempo.    E  por  esta  for- 
ma assim  se  irá  gradualmente  diminuindo  de  anno  em  anno 
o  mesmo  rendimento,  até  se  reduzir  a  nada,  que  é  o  grande 
objecto  dos  habitantes  de  Minas,  desde  o   momei  to  em  que 
allí  se  estabeleceu  a  contribuição  do  quinto  do  ouro,  na  for- 
ma acima  referida. 

69.  N*estas  circumslancias,  ordena  Sua  Magestade,  que 
logo  que  V.  S.  chegar  aquella  capitania,  mande  convocar  a 
junta  da  real  fazenda,  e  tendo  aos  deputados  d'ella  o  alvará 
de  3  de  Dezembro  de  1750,lhes  faça  observar  no  preambulo 
d'elle;  que  achando-se  estabelecido  em  Minas  (jeraes  o  me- 
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Uiodo (la capitação  para  acobrança(loquinlo,pela(|ualperoe* 
bia  a  real  fazenda  o  mellior  docenlo  e  vinte  e  cinco  arrobas  de 
ouro  por  anno,na  fórraa  acima  indicada  no  §  60;  o  senhor  rei 
D.  Josó  I,  que  Dens  lem  om  gloria,  com  grave  prejuizo  da 
mesma  real  fazenda,  altendendo  ás  repetidas  queixas  e  sup- 
plicas  dos  povos  de  Minas  contra  o  referido  inelhodo>  man- 
dou cm  lugar  d'clle,  se  eslííbelcccsse  o  que  os  prucuradores 
dos  mesmos  povos  propuzeram,  c  offereceram  em  24  de 
Março  de  1734  ao  conde  das  Galvéas  André  de  Mello,  gover* 
nador,  e  capitão  general  de  Minas  Geraes,  e  que  este  me- 
Uiodo  então  pro|)oslo,  e  oíTerecido  pelos  referidas  povos> 
aceito,  e  mandado  executar  peio  sobredito  conde  governa- 
dor, se  restabelecesse  novamente,  e  rcpuzesse  noinesmo 
estado  em  que  pfccedentemente  se  acbava,  modificado  ainda 
comtudo  a  beneficio  dos  mesmos  povos  gue  o  offereceram. 
70.  Depois  do  referido  preambulo,  fiu-à  V.  S.  igualmente 
observ:ir  aos  ditos  deputados  o  cap.  {.""do  mesmo  alvará, 
om  que  se  vé,  que  o  methodo  de  que  n't:Ile  se  trata,  é  o  das 
casas  da  fundição,  que  boje  continua,  o  qual  substancial- 
mente se  compõe  de  três  parles  essenciaes,  sem  as  quaes, 
ou  na  falta  de  qualquer  d'ellas,  nem  o  dito  mclbodo,  nem 
as  casas  da  fundição  em  que  elle  se  funda,  nem  o  alvará  quo 
o  estabeleceu,  podem  subsistir;  são  as  ditas  partes  essen- 
ciaes as  seguintes :  1.^,  a  de  se  obrigarem  os  povos  de  Mi- 
nas a  segurar,  como  seguraram  á  real  fazenda  a  quota  do 
cem  arrobasde  ouro,  com  queannualmenle  devem  entrar  nas 
sobrcdiias  casas  da  fundição;  e  foi  por  esta  segurança,  e  na 
certeza  do  inalterável  cumprimento  d'ella  que  o  senhor  rei 
D.  José  aboliu  o  methodo  da  capiUição  a  beneficio,  e  solici- 
laçõesdos  mesmos  povos,  o  com  os  prejuízos  da  sua  fazenda^ 
que  ficam  acima  indicados :  2.*,  em  que  um  dos  modos  com 
que  os  referidos  povos  devem  satisfazer  as  sobreditas  cem 
arrobas  de  ouro,  a  quo  se  obrigaram,  é  o  de  levarás  casas 
da  fundição  lodo  o  que  se  extrabir  das  minas,  e  pagar  d'elle 
o  quinto  nas  mesmas  casas :  3.*,  em  que  não  chegando  o 
producto  do  mesmo  quinto  a  preencher  as  ditas  cem  arrobas, 
tomarem  os  mesmos  povos,  como  tomaram  sobre  si  o  encargo 
de  as  completar  por  via  de  dqrrama;  e  sendo  esla  ultima 
parte  a  que  mais  essencialmente  segura  o  effectivo  cum- 
primento da  primeira,  e  a  que  mais  pode  contribuir  para 
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que  a  segunda  uâo  veuba  a  ser  illusoria,  peios  descamiubo9, 
e  extravios  de  ouroi  na  forma  acima  indicada  no  $  62 ;  esta 
terceira  parle,  Isto  óa  derrama»  é  o  ponlo  mais  importante, 
que  sempre  deveria  e  deve  (er  a  sua  exacta  o  inviolável 
observância,  nos  casos  em  que  ella  se  manda  lançar,  não 
só  pelos  motivos  que  ficam  referidos,  mas  porque  Sua  Ma- 
gestade  clara,  e  positivamente  assim  o  determina  no  mesmo 
capitulo  1.^,  concebido  nos  lermos  seguinlcs :  «  Logo  que 
c(  principiarem  a  laborar  as  casas  da  fundição,  que  resta- 
cí  beleço,  todo  o  ouro,  que  n'ellas  ficar,  pelo  diroilo  dos 
«  quintos,  se  accumule  em  cada  um  anno,  reduzindo-se  «á 
«  totalidade  de  uma  só  somma,  o  que  se  achar  nos  cofres 
«  de  todas  as  respectivas  comarcas ;  para  assim  se  concluir, 
«  se  ha  excesso  ou  diminuição  na  quota  das  cem  arrobas  de 
(c  ouro,  que  os  sobreditos  povos  de  Minas  Geraes  se  obri- 
<(  garam  a  segurar  annualmenle  á  minha  fazenda,  tomando 
«c  sobre  si  o  encargo  de  que,  não  chegando  o  producto 
«r  dos  quintos  a  completar  as  mesmas  cem  arrobns,  as  com- 
<v  pletariam  elles  povos  por  via  de  derrama.» 

71.  Debaixo  doestes  priocipios,  e  depois  que  a  junta  se 
achar  bem  capacitada  d'eiles,  como  também  de  que  é  a 
mesma  junta,  a  quem  Sua  Magestade  confiou  os  interesses 
da  sua  real  fazenda,  e  que  todos,  e  cada  um  dos  membros, 
de  que  ella  se  compõe,  são  responsáveis  nas  suas  pessoas,  e 
bens,  dos  descaminhos  ou  perdas  da  mesma  real  fazenda, 
principalmente  sendo  causadas  por  omissão,  descuido,  ou 
negligencia  :  V.  S.  fará  ver  a  dita  junla,  ou  aos  depulados 
de  que  ella  se  compõe,  as  duas  relações  acima  indicadas 
debaixo  dos  ns.  16  e  17,  e  a  perda  quê  houve  na  primeira, 
a  qoal  a  junta  depois  de  completamente  estabelecida  em 
1773,  devia  ter  procurado  cobrar  como  divida  pretérita  ; 
em  lugar  porém  d'isto,  não  só  não  cuidou  no  cmbolço  do  tão 
consldoravol  alcance,  mas  viu  accumular-se  a  elle  annual- 
menle outro  muito  maior  em  mais  do  dobro,  qual  é  o  da  re- 
laçSo  n.  17 ;  viu»  ou  não  quiz  ver  que  depois  do  anno  de 
1763  para  o  de  17b4,  em  que  cessaram  as  derramas  por 
culpável  omissão  dos  que  administravam  a  real  fazenda, 
nuQca  mais  os  habitantes  de  Minas  cuidaram  nem  uma  só 
vez  em  entrar  nas  casas  da  fundição  com  a  quola  das  cero 
arrobas  de  ouro,  como  precedentemente  praticavam,  e  a 


que  SC  linbani  obrigado;  mas  aiUcs  polo  conlraiio  logo  que 
SC  observam  os  alcances  das  sobreditas  duas  relações,  o  se 
ccmpara  o  da  primeira  com  o  da  segunda,,  claramente  se 
conhece  o  modo  extraordinário,  com  que  os  ditos  habilan- 
les  foram  succcssivamcnle  diminuindo  o  direUo  real  do 
quinto,  liavendo-o  reduzido  na  primeira  relação  a  oitenta  e 
^is  arrobas,  com  a  falta  de  quatorze  por  anno,  c  na  segunda 
a  sessenta  e  oito,  com  a  falta  do  trinta  e  duas  lambem  por 
anno.  Viu,  ou  não  quiz  ver  a  dita  junta  que  ainda  que  na 
segunda  relação  monta  a  falta  cm  anno  commum  a  trinta 
c  duas  arrobas  por  anno,  a  menor  reflexão  que  se  faça  nas 
entradas  annuacs  c  cfrecliva-:,  que  constam  da  mesma  rela- 
ção, ainda  se  percebe  mais  claramente  o  premeditado  de- 
sígnio dos  ditos  habitantes,  em  irem  progressivamente  aba- 
tendo cada  vez  a  mais  o  referido  direito;  porque  no  anno 
de  1774  montando  as  entradas  nas  casas  da  fundição  em 
setenta  c  cinco  arrobas  de  ouro,  e  trinta  c  sele  marcos,  fo- 
ram entrelaçando  as  mesmas  entradas,  umas  vezes  mais, 
outras  menos  nos  annos  successivos  até  o  do  1781,  em  que 
as  reduziram  a  setenta  eduas  arrobas  e  doze  marcos;  e 
d*este  anno  ate  o  de  1785,  não  guardando  já  medidas,  nem 
disfarces,  as  foram  gradualmente  abatendo  sem  interrupção 
até  cincocnla  e  sete  arrobas  e  quatro  marcos,  em  que  fica- 
ram no  referido  anno;  faltando  n'elle  para  se  completarem 
as  cem  arrobas  quarenta  e  Ires  arrobas  menos  quatro  mar- 
cos. E  a  junta  da  fazenda  feita  indolente  testemunha  doestas 
palpáveis  extorsões,  o  vendo  com  todo  o  socego  e  tranquil  • 
iidade  um  dos  mais  importantes  ramos  do  património  régio 
reduzido  a  qnasi  metade  do  seuannual  rendimento,  som  fa- 
zer a  menor  demonstração  para  evitar  os  rápidos  progressos 
com  que  os  habitantes  de  Minas  o  iam  conduzindo  á  sua 
total  exlincção;  faltando  a  mesma  junta  por  esta  forma  á  in- 
dispensável obrigação,  que  lhe  impõe  o  alyará  de  3  de  De- 
zembro de  1750,  para  se  proceder  a  derrama,  logo  que  se 
experimentassem  semelhantes  faltas ;  sendo  este  o  único  re- 
médio com  que  ellas  se  podiam  e  podem  evitar;  e  sendo 
iguaTmente  certo  que  sem  a  inviolável  observância  da  dita 
providencia,  que  os  mesmos  povos  de  Minas  julgaram  indis- 
pensavelmento  necessária,  epor  isso  elles  noesmos  a  propu- 
zeram  e  tomaram  sobre  si  o  encargo  d'e]la;nem  o  mothodo 
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rfas  casas  da  fundição,  nem  o  sobredito  alvará  que  o  esfa- 
belcceu,  ficam  sendo  (tulra  cousa  mais  que  umas  disposições 
precárias,  illusorias,  e  Ião  failiveis,  como  moslra  a  impor- 
lanle  quanlia  de  ((«ínhenlas  e  Irinta  e  oito  arrobas  de  ouro, 
ou  3.305:472t52)OOOrs.,  em  que  os  povos  de  Minas  se  achara 
alcançados  pelo  rendimento  do  quinto,  em  que  se  avança- 
ram^ o  nâo  satisfizeram,  como  consta  das  sobreditas  dua« 
relações  debaixo  dos  ns.  16  e  i7. 

72.  N'eslas  circumslaneias  c  Sua  Magesladc  servida  que, 
no  <5eu  real  no  i^e  ordene  V.  S.  aos  deputados  da  junta  da 
fazenda,  que  á  vista  do  que  íica  referido,  examinando  os 
pegistos,  coirtas,  ordens,  o  lodos  os  mais  papeis  que  param 
na  mesma  junta,  e  contadoria  d*ella,  dêem  conta  porescripto, 
não  só  do  inesperado  comportamento  da  junta  actual,  mas 
das  que  a  precederam  desde  o  anno  de  1773  :  quaes  foram 
as  diligencias  que  fí/eram,  os  passos  que  deram»  ou  as  me- 
didas que  tomaram  para  evitar,  ou  ao  menos  suspender  os 
prejuizos  da  real  fazenda:  e  com  que  auctoridade,  ordem, 
ou  poder,  illudiram  e  deixaram  illudir  o  alvará  de  3  de 
Dezembro  de  1750,  pelos  eslranhos  modos,  que  ficam  acima 
indicados,  de  que  resultou  o  enormissimo  alcance  que  tam- 
bém íica  referido.  E  logo  que  a  dita  conta  estiver  concluída, 
V.  S.  a  dirigirá  á  real  presença  de  Sua  Mageslade,  para  á 
vista  d'ella  determinar  o  que  for  servida. 

73.  Depois  de  concluída  esta  diligencia  com  os  deputa- 
dos da  junta  da  fazenda,  V.  S.  mandará  vir  á  sua  presença 
o  intendente,  e  fiscal  de  Yilla-Rica,  e  lhes  fará  ler  os  capi- 
tules 3,%  (>.*>,  7.**,  8.°,  e  lO.^^do  sobredito  alvará,  em  que 
se  vê  que  os  lugares  do  intendentesi,  e  fiscaes,  foram  esta- 
belecidos principalmente  para  obviarem  os  descaminhos  e 
eontrabandos  do  ouro;  que  com  este  fim  se  mandaram  resi- 
dir nas  cabeças  das  comarcas,  e  casas  da  fundição,  e  se  lhes 
conferiram  os  olliciaes  competentes,  além  do  au>ilio  militar 
que  sempre  tinham  prompto,  particularmente  o  intendente 
de  Villa-Rica,  logo  que  o  requeresse  ao  governador ;  como 
tombem  a  cooperação  do  todos  os  mais  ministros  de  ji^tiça 
da  capitania,  aos  quaes  eram  cumulativas  e  muito  recom- 
mendadas  as  diligencias  o  vigilância  dos  descaminhos  do 
euro,  e  da  real  fazenda. 

7í .  Que,  alem  dos  quatro  intendentes  da  capitania  de  Mi- 
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oas,  se  crearam  mais  dois  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  para 
que  os  primeiros  obrando  de  accordo  e  inleiligencla  com  os 
segundos,  pudessem  por  meio  de  uma  mulua  correspondên- 
cia, e  reciprcca  communicaçáo,  regular  as  diligencias,  con- 
binando-as  de  uma  e  oulra  parle,  segundo  a  exigência  dos 
casos,  e  em  consequência  das  noticias  adquiridas  por  meio 
dasdevfissas,  que  aesle  tiqi  se  llies  mandara nUer  sempre 
abertas,  ou  ainda  de  espias^  c  dos  mesmos  contrabandistas, 
que  não  são  difiiceis  de  ganhar,  para  que  descubram  os  ou- 
tros, e  de  que  os  ministros  diligentes,  activos  e  zelosos»  se 
costumam  servir  a  bem  das  suas  commissões. 

75.  Que,  sendo  eslos  os  meios  e  modos  de  que  não  só  o 
intendente  de  Villa- Rica,  mas  os  das  outras  comarcas  se 
deviam  servir,  fazendo  com  elles  os  possiveis  esforços  para 
evitarem  todo,  ou  ainda  em  parle  os  extravios  do  ouro; 
quando  elies  nâo  bastassem,  o  deviam  assim  reprej^entar  á 
junta  da  fazenda,requerendo-lhe  ao  mesmo  lempo,  ou  o  lan- 
çamento da  derrama  como  meio  o  mais  eflicaz  para  conler  a 
perniciosa  relaxação  dos  ditos  extravios,  ou  dar-se  porex* 
tincto  e  acabado  o  metbodo  actual  da  percepção  do  quinto, 
e  o  alvará  que  o  estabeleceu ;  porque,  consistindo  essencial- 
mente o  dito  methodo,  e  alvará,  em  pagarem  annualmente 
os  povos  de  Minas,  nas  casas  da  fundição,  cem  arrobas  de 
ouro,  preenchendo  as  que  faltasse  por  via  de  derrama,  era 
evidente  que  não  pagando  os  ditos  povos,  como  não  tinham 
pago  as  referidas  cem  arrobas,  e  subtrahindo  á  junta  como 
se  linha  subtrahido,  o  lançamento  das  derramas,  o  methodo 
actual  da  percepção  do  quinto,  e  o  alvará  que  o  estabeleceu, 
se  deviam  reputarem  consequência  por extinctose acabados; 
e  que  assim  se  devia  representar  a  esta  cdrte,  para  dar  as 
providencias  que  julgasse  couTenienles. 

76.  Sendo  estas  em  geral  as  obrigações  inherenles  aos 
lugares  de  intendentes  do  ouro,  ellas  ligavam,  e  ligam  muito 
mais  ao  de  Villa^Rica,  não  só  como  intendente  do  mesmo 
ouro,  mas  como  procurador  da  corda,  e  fazenda,  e  deputado 
da  junta  da  mesma  fazenda.  E  n*esla  inlelligencia,  é  Sua 
Hagestade  servida,  que  V.  S.  ordene,  não  só  ao  sobredito 
intendente  da  Villa -Rica,  mas  aos  cjue  se  acham  nas  outras 
comarcas  de  Minas  (que  mandara  vir  á  presença,  se  o 
julgar  necessário),  que  digam,  o  ponham   por  escrlpto 
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quacs  são  as  obrigações,  que  cllos  onlendem  que  são  annc- 
xas  c  inseparáveis  dos  lugares  com  que  Sua  Magestado.  os 
condecorou,  o  como  lêem  salisreilo  o  cumprido  com  essas 
mesmas  obrigações,  á  vista  do  desamparo  a  que  lêem  deixado 
chegar  q  direiio  senjjoreal  do  quinto,  confiado  ao  seu  cui- 
dado e  vigilância,  vendo-o  reduzido  no  anuo  de  1785  a 
pouco  mais  do  metade  do  seu  annual  rendimento,  alem  das 
failencias  anteriores,  e  caminhando  acceleradamenle  para  a 
sua  lolal  ruina?  E  nâo  lendo,  como  é  nalural  que  oâo 
lenham^  os  dilos  intendentes  mais  que  Trivolas  e  inconsis- 
tenles  razões  que  allcgar,  taes  como  as  phanlaslicas  c  irri- 
sórias devassas,  a  que  annualmcnle  lêem  procedido  e  proce- 
dem, para  nunca  acharem  culpados,  sendo  infinitos,  e  cada 
vez  maiores  os  extravios,  o  contrabando  do  ouro;  V.  S.  po- 
derá f;icilmonle  julgar  por  estes  fados,  que  lhe  hâo  de  ser 
manifestos,  a  inulilidade  o  prejuízo,  quo  resulta  á  real  fa- 
7,onda,  da  conscrvaçrio  dos  ditos  lugares  de  iniendcnies. 
E  D''cstíi  ccrtoza.  Sua  Magcslado  o  auclorisa,  para  dar  logo 
por  exlinclos  c  acabados,  não  só  os  referidos  lugares  de  in- 
tendenles,  mas  igualmente  os  dafiscaes  das  qualro  comarcas 
de  Minas ;  quando  porém  V.  S.  ache,  que  anlos  da  refe- 
rida exlincçâo,  tem  que  represenlar  a  Sua  Magoslade,  n'eslo 
caso,  é  a  mesma  Senhora  servida  que,  suspendcnd^j  o  dito 
procedimento,  dê  conla,  e  espere  pela  sua  real  determina- 
ção. 

77.  Depois  dos  intendentes  e  liscacs,  V.  S,  mandará  da 
mesma  sorte  vir  á  sua  presença  a  camará  de  Vilhi-Rica,  e 
alguns  dos  procuradores  das  outras  camarás  ou  villas,  que 
bem  lhes  parecer ;  e  lhes  mostrará  em  lermos  claros  e  con- 
cisos os  dolos  e  prevaricsições  com  que  os  povos  de  Minas 
se  lêem  conduzido,  de  que  resultou  a  enorraissinia  somma, 
cm  que  os  mosmos  povos  se  acham  alcançados,  e  de  que 
são  devedores  á  real  fazenda ;  que  a  mesma  real  fazenda 
deve  ser  indemnisada  do  que  se  lhe  deve ;  mas  quo  em 

Suaoio  Sua  Magestado  não  estabelece,  e  determina  o  modo 
'este  pagamento,  V.  S.  lerá  grande  cuidado  em  que  a 
divida  se  não  augmento,  pondo  na  sua  devida  observância 
o  alvará  do  3  de  Dezembro  de  17o0,  muito  particularmente 
pelo  quo  respeita  ás  derramas,  as  quaos  começarão  desde  logo 
aso  pôr  na  sua  inviolável  obsen anciã,  nos  casos  em  que 
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el!as  se  mandam  Kinçar;  praticando -se  porém  as  dilas  der- 
ramas com  ns  cautelas  apontadas  no  §  3  do  capitulo  l."*  do 
referido  alvará.  E  assim  o  fará  V.  S.  observar,  em  quanto 
Sua  Magestade  não  mandar  o  contrario,  ou  tomar  sobre 
este  importante  negocio  a  resolução  que  lhe  parecer  mais 
conveniente. 

78.  E'  sem  duvida  que  a  dita  camará  c  procuradores  se 
Iiâo  de  servir  de  todas  as  astuciosas  representações,  com 
que  tantas,  e  tilo  repetidas  vezes  tem  sorprendidoOs  prede- 
cessores de  V.  S.,  e  igualmente  a  esta  corte,  (|uerendo  at- 
tribuir  á  decadência  e  estagnação  das  minas  as  faltas  que 
tem  havido  na  contribuição  do  quinto;  as  reflexões,  porém, 
que  ficam  acima  indicadas,  principalmente  nos  §§  50  e  57, 
fazem  bastanlemente  conhecer  o  credito  (jue  se  lhes  pôde 
dar. 

79.  E'  igualmente  certo  que,  logo  que  aquelles  habitantes 
tiverem  a  certeza  que  V.  S.  se  acha  na  lirme  resolução  de 
nâo  tolerar  diminuição  alguma  na  quola  das  cem  arrobas,  e 
que,  ou  as  hão  de  levar  ás  casas  d.i  fundição  complolas,  ou 
pagar  por  derramas  as  faltas  qu  í  houver,  também  lhe  hão 
de  represenlar  os  inconvenientes,  desigualdades  e  durezas 
das  dilas  derramas.  E  ainda  que  n'esta  parle  não  deixarão 
de  ser  fundadas  as  suas  representações,  V.  S.  se  limitará 
em  lhes  mostrar  que  a  aucturídade  e  o  podiír  que  Sua  Mages- 
tade lhe  conferiu  não  se  estende  por  modo  algum  a  conhe- 
cer das  suas  leis,  nem  do  quo  ellas  estabelecem,  mas  que 
lao  somente  se  limita  a  ser  um  exacto  e  íiel  executor  das 
mesmas  leis ;  que  o  alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750  é  a 
lei  que  estabeleceu  o  metbodo  actual  da  contribuição  do 
quinto,  e  o  lançamento  das  dermmas,  na  mesma  forma  que 
os  povos  de  Minas  o  requereram,  e  tomaram  sobre  si  o  en- 
cargo das  ditas  derramas ;  e  que  n'esta  demonstrativa  certe- 
za se  constituiria  V.  S.  ura  transgressor  da  dita  lei,  se  não 
tivesse  o  mais  vigilante  cuidado  na  inviolável  observância 
de  Iodas,  e  cada  uma  das  suas  partes. 

80.  Com  este  desengano  lambem  náo  deixarão  de  recor- 
rer ao  seu  antigo  e  inveterado  costume  do  proporem  outros 
methodos  para  acobrança do  quinto;  principalmente  algum, 
ou  alguns  dos  doze  apontados  no  preambulo  do  sobredito 
alvará  de  :i  de  Dezembro;  não  espere,  V.  S.  porém,  que 
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ciUrc  dks  Uics  Icmbiem  a  da  ra[>itaçyo,  nem  o  da  casn  tlu 
moeda  ;  ina^  anlcs  a  rcsípeilo  JVsLes  sempre  llie  inostrarào  a 
maior  repiignaiina,  iififk  porque  deixem  de  í^er  entre  os  niais 
vs  ([uc  conle!jl)am  maiores  vniUagens,  e  monos  inconvcni- 
ciiles,  asííim  para  a  real  fazenda,  como  para  os  povos  de  Mi- 
iia^;  man  porque  a<niellos  povtis  resisiom  quanta  podem  a 
ludí»  o  qne  é,  on  pode  ser  ulil  ao  palriumnjt*  régio,  ainda 
quauílo  se  liies  sigam  consideráveis  henelicios;  poruno  lodo 
o  seii  sy^lema  consisle  em  se  reservarem,  <]mmUi  podem,  m 
meios  e  míKl<is  de  fraudar  a  fazenda  real  com  extravios  c 
contrabaudos;  e  como  omelliodu  da  c;ipila^'ão  os  eorta  pelas 
mieÂ^  e  o  da  casa  da  uioeda»  ahida  que  os  nau  còrle  total- 
mente, sempre  lhes  faz  mai^  diUmil  a  pratica  d^elles,  por 
isso,  s**inprc  que  selratardc  qualquer  dos  referidos  dois 
meLlioHoí,  os  ufio  de  representar  rom  as  eôres  uíais  odiosas, 
úsò  obriíjados  e  eoustrarigidns  se  submellbiáo  a  qualquer 
d'eíles,  parti  cuia  rm  eu  te  ao  da  capitação,  que  com  algumas 
precisas  modificagOes  c  iudispulavchnetileo  melliorde  todos 
os  que  até  agora  tem  apparecjdo. 

8L  N  esta  intelligeucia,  que  \\  S.  poderá  melhor  veri- 
ficar com  oque  vir,  e  observar  i^aquclla  capitania,  nSo  deve 
rejeiíar  algum  dos  methodos,  ou  planos,  que  lhe  propuserem 
sotre  a  contribuiçIl(>  do  quinto,  o  remeltel-os  a  esta  corte, 
com  as  observações  ([ue  lhe  parecer  preciso  fazer  a  respeiti» 
de  cada  um  d'elles,  para  maior  clareza,  e  mais  exacto  co- 
nheciíuenio  do  seu  conteúdo  ;  no  mesmo  lempo  ptirém  se  faz 
indiíiponiiavcl mente  necessário  que  na  t^ecretaria  d'aquellc 
governo  examine  V-  S.  se  além  do  decreto  da  copia  junia 
debaixo  de  n.  18,  existe  algum  plano  queime  formasse  para 
o  estabelecimenfo  do  âubredito  nietbodo  da  capita^'Oo,  e  assim 
d*elle,  como  de  todas  as  ordens,  regulações/  carias,  e  mais 
papeis,  que  d*aqui  se  mandassem,  ou  quede  lá  viessem  re- 
lalivas  ao  referido  estabelecimento,  e  melhndo:  c  além  d'ísto, 
todas  as  mais  noticias,  o  clareias,  que  a  rospcilo  d'elle  puder 
conseguir;  como  também  do  modo  com  que  foi  executado,  as- 
sim pelo  que  respeita  á  capitação,  como  ao  censo;  e  igualmente 
dos  cffeitos  que  d'clle  resultaram  em  todootcmpoda  sua  du- 
ração ;  V,  S*  remetterá  tudo  a  esta  corte,  para  ser  presente 
a  Sua  Magestade.  E  o  mesmo  executará  a  respeito  do  outro 
tnelhodu  th  rasa  da  moeda  ;  tem  suspender  por^m  por  modt» 
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algum  a  oxacla  obscrx anciã  do  f|uc  se  acba  aclualmeiUe  es- 
tabelecido na  forma  acima  indicada,  em  quanto  Sua  Ma- 
gesladc  o  não  d(M*  por  exlincto,  e  abolido,  ou  não  mandar 
subsliluir  por  oulro  que  lhe  parecer  mais  conveniente. 

82.  Depois  da  contribuição  do  quinto  do  ouro,  o  se- 
gundo ramo  do  rendimento  da  real  fazenda  é  o  do  contracto 
das  entradas,  o  qual  consiste  nos  direitos,  que  pagam  os  gé- 
neros, effeilos,  c  fazendas,  que  se  introduzem  de  fora  na 
capitania  de  Minas,  para  uso  c  consumo  dos  seus  habi- 
tantes. 

83.  Estas  remessas  porém,  nos  primeiros  descobrimen- 
tos d^aquelia  capitania,  ó  natural  que  se  limitassem  Ião  so- 
mente a  instrumentos  de  ferro,  aço,  e  outros  semelhantes, 
próprios  c  necessários  para  a  escavação  das  minas,  abertu- 
ra de  caminhos,  o  rompimento  do  matos;  e  para  comes- 
liveis  lambem  precisos  ao  sustento  d'aíiuclles  primeiros  po- 
voadores em  um  sertão  inculto  ;  c  (Taqui  vem  provavel- 
mente que,  para  se  determinarem  os  direitos  que  haviam  d6 
pagar  os  referidos  effeitos,  e  géneros  na  sua  entrada  para 
Minas  Geraes.  todos  elles  se  reduziram  a  duas  denomina- 
ções, ou  classes,  de  seccos  e  molhados.  Na  classe  dos 
seccosse  comprehendeu  tudo  o  que  náo  era  comestivel,  e  se 
lhe  impôz  o  direito  d€  l.J5Ç)l2o  róis  por  arroba  :  na  classe 
dos  molhados  se  comprehendeu  tudo  o  que  podia  servir 
para  comida  o  bebida,  e  se  lhe  impôz  o  direito  de  750  réis 
por  cada  carga,  computada  pelo  peso  de  duas  ulé  trcs  ar- 
robas. 

84.  Como  n'aquelles  principies  nSo  se  cuidava  roais 
que  em  promover  c  anim:ir  o  descobrimento,  população  c 
exploração  d'aquellas  terras  e  seus  mineraes,  não  é  de  ad- 
mirar que  se  desse  muito  pouca  ou  nenhuma  attenção  á  irre- 
gularidade e  aos  inconvenientes  do  methodo  acima  indicado 
para  a  cobrança  dos  direitos  das  entradas ;  continuaram 
porém  os  tempos,  augmentou-se  a  população,  multiplica- 
ram-seos  trabalhos,  assim  da  cultura  como  da  mineração, 
cresceram  os  habitantes  do  Minas  em  riqueza  e  opulência,  o 
n'esta  mesma  proporção  se  multiplicou  o  consumo,  não  só  do 
quo  era  necessário  para  os  trabalhos  rústicos,  e  sustento  da 
vida,  masestendeu-se  a  tudo  o  que  podia  servir  para  o  com- 
modo,  fausto  e  luxo;  do  sorte  que  as  entradas  para  Minas 
Geraes  de  toda  a  sorte  do  géneros,  efifeilos  e  fazendas  fazem 
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hojo  u  imporlaiile  comincrcio  que  se  vê  eslabclecido  cnlro 
aqiiella  capiUmiac  as  oulias  do  Eslado  do  Brasil,  parlicu- 
larmcale  a  do  Rio  do  Jaoeiro. 

8o.  A'  visla  d^esla  grande  e  vantajosa  mudança,  era 
evidente  que  lambem  a  devia  haver  na  percepção  dos  direi- 
tos, rcgulando-os  segundo  a  qualidade,  variedade  e  valor 
dos  géneros,  effeitos  o  fazendas  que  se  introduziam  em  Mi- 
nas: não  o  entenderam  porém  assim  os  que  tinham, e  tem  a 
seu  cargo  a  ndmiuislraçâo  e  arrecadação  da  fa/enda  real ;  e 
conservandoos  ditos direilossem alguma  alteração,  na  mes- 
ma forma  c  melhodocom  que  foram  estabelecidos  desde  o 
sou  principio,  resultou  d'isto  o  seguinte. 

QUAMO   AOS  comestíveis  E  MOLHADOS. 

86.  Que  um  alqueire  de  sal,  género  da  producçào  de 
Portugal,  e  tão  necessário  em  Minas  Geraes,  que,  uâo  só  os 
habitantes,  mas  até  os  mesmos  animaes  não  podem  passar 
sem  clle,  e  que  por  estes  motivos  se  devia  animar  o  seu 
maior  consumo  por  uma  proporcionada  c  moderada  im- 
posição de  direitos ;  esto  género,  que  no  Rio  de  Janeiro  se 
compra  ao  contracto  pelo  alto  preço  de  800  rs.  o  alqueire, 
paga  do  entrada  cm  Minas  750  rs.,ou9  3i4  por  cento; 
com  o  qual  direito  sobre  as  mais  despegas  de  avarias,  demo- 
ras, conducções  a  grandes  distancias,  o  outros  gastos,  fica 
o  sal  tão  excessivamente  carregado,  que  o  seu  preço  n*a- 
quella  capitania  é  de  3^^)600  rs.  o  alqueire,  c  só  a  grande 
precisão  d'elleé  que  o  faz  ter  algum  consumo.  O  vinho, 
o  vinagro,  o  azeite,  as  aguas -ardentes  e  outros  differentes 
géneros  que  entram  na  sobredita  classe  de  comestiveis  e 
molhados,  todos  oua  maior  parte  daproducção  do  Portugal, 
e  que  por  osta  razão  se  deviam  aliviar  quanto  fosse  possivel 
de  direitos  para  promover  o  seu  maior  consumo ;  estes  gé- 
neros suo  proporcionadamente  tão  carregados  como  o  sal; 
do  que  resulta  que  os  habitantes  de  Minas,  valendo-sedo 
azeito,  ainda  que  inferior,  fabricado  na  torra,  c  de  bebidas 
(listiliadas  ou  extrahidas  da  canna  de  assucar  e  de  outras 
fructas  o  sementes, supprem  com  ellas  as  que  lhes  vão  doeste 
reino,  e  que  por  caras  só  os  ricos  o  poderosos  as  podem  com- 
prar, e  ainda  estes  em  porções  insigniricantes. 
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Quanlo  aos  (jeneros,  effeiíos  e  fazendas  que  entram  na 
classe  dos  seccos. 

87.  Todos  os  iiislruQienlos  de  ferro,  laes  como  alavan- 
cas, picarelas,  alviões,  cncliadas,  Touces,  c  toda  a  mais 
obra  do  mesmo  forro,  própria  para  a  escavação  e  aberlura 
das  minas,  traballio  dos  campos  o  do  sertão;  ê  que  por  esto 
único  motivo  devia  haver  o  maií»r  cuidado  nos  moios  de  se 
poder  introduzir  n'aquolla  capitania  a  maior  quantidade 
dos  ditos  instrumentos,  a  preços  os  mais  módicos  quo  fosse 
possivel,  começando  por  uma  diminuição  de  direitos  pro- 
porcianada  á  grande  utilidade  que  resulta,  assim  á  real 
fazenda,  como  aos  habitantes  de  Minas,  dos  trabalhos  rús- 
ticos a  que  os  ditos  instrumentos  se  doslinam  ;  succede 
ludo  pelo  contrario,  porque,  valendo  no  Rio  de  Janeiro  um 
quintal  dé  ferro  manufacturado  nas  referidas  obras  e  ins- 
trumentos entre  455800  e  (í^^OOO  rs.,  paga  do  entrada  em 
Minas  (íeraes  íf)?)500  rs.:  isto  ó,  93  l\W  ou  75  por  oi^;  ^' 
accrescenlando-so  ao  primeiro  custo  e  direitos, qs  transpor- 
tes, conducções,  demoras  e  outras  dcspezas,  vem  a  montar 
o  preço  porquoso  vendo  n'aqnella  capitania  cm  l4.J5^40O 
réis.  E  (|ue  capital  não  é  preciso  a  um  mineiro  somente 
para  compras  e  concertos  dos  instrumentos  necessários  para 
a  sua  lavra?  E  quantos  serviços  e  novas  descobertas  deixa- 
rão deseempiehender  e  proseguir;e  quantos  maios  e  terras 
ficarão  impenetráveis  e  incullos  pela  carestia  dos  ditos  ins- 
trumentos, |)ruprio8  e  únicos  para  estes  trabalhos  ?  O 
mesmo  que  aconlíce  com  as  obras  e  instrumentos  de  ferro, 
succede  igualmente  com  as  de  aço,  estanho  o  chunbo,  de 
que  muita  parte  so  emprega  nos  ditos  serviços  rústicos. 

88.  Não  succede  assim  com  os  panos  e  baetas  de  diffe- 
rentes  (pialidades  c  preços;  nem  com  os  duranlcs,  saetas, 
seraíinas,  camelOes,  hollandas  cruas,  aniagens,  c  outras  sor- 
tes de  fazendas,  asquaes,  servindo  umas  para  o  commodo,  o 
algumas  para  o  luxo,  cavaliando-se  igualmente  a  peso  pela 
regra  das  fazendas  seccas,  um  quintal  d'eslas  fazendas,  o 
que  poderá  valer  cem  moedas,  não  paga  mais  do  entrada 
que  4-5í)oOO,  isto  ó  menjs  de  um  por  cento  ;  c  se  as  ditas 
fazendas  são  de  qualidade  mais  superior,  qim  valham  du- 
zentas moeda.s,  pagamos  mesmos  4. TJ^iiOO,  i>to  ó  menos  de 
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Ilido  jjur  ceíito.  E  senti  o  cm  liai  das  l)rnncaso  niaisfiníisí, 
inf^s  como  csgiíiííoií,  liol  ia  tidas,  cassas,  cambraias,  veludos, 
sedas,  e  oulrasdosLa  qualidade,  as  quaes  também  cnlram 
como  as  inaií  na  cbsm  das  seccas,  c  pagam  igualmente  n 
vni\v  de  í^í^õOO  o  quinlal,  Ueui  se  pòdc  ver  que  o  dircUo 
que  pa,:,a  csla  qualidade  de  fazendas,  considerado  o  seu 
valor  se  rtíduia  uma  parle  Ião  mínima  que  equivale  a  uma 
en Irada  franca  c  livre* 

89.  Em  consequência  de  lodo  o  refciido,  e  dcmonslra- 
Li  vãmente  ri  aro  que  a  forma  c  mellsodo  actualmenle  csla- 
bolecidn  para  a  perceprão  dos  d  irei  los  de  enlrada  em  Minas 
(leraeç:  é  n  mnis  absurdo  p  mais  diamelralmenle  opposlo  aos 
inlerfísscs  da  real  fai^enda.  c  á  prosperidade  «los  lial>ilanles 
d'aquella  capitania  ;  porque,  consistindo  essencialmente  os 
iiiterossese  prosperidade  da  mesma  real  ífi/.enda  e  bubílaji- 
it's  na  exlrúcjão  do  ouro  das  minas,  o  na  cnliura  eproduc- 
i'àes  da  terra,  fi  que  se  nuo  pode  conseguir  sem  o,s  in^lru- 
juenlos  próprios  para  csIg  serviço;  os  ditos  instrumento;^ 
saa  os  que  acliam  lae  carregados  de  direitos*  que  equi- 
valem a  prohít>itíuôs  indirectas;  ao  mesmo  tempo  que  og 
effeilos  e  fazendas  que  so  í^ervem  para  commodo,  fausto  o 
luxo,  SC  aebam  tão  alliviadas  í!'ella9Co:uo  s;c  fossem  geuc- 
roH  da  primeira  necessidade. 

90,  Para  occorrer  alão  noci\ometlicdo,  e  àsuas  ner- 
uiciosas  comíoqucncias,  ordena  Sua  Mageslade  que,  logo 
quo  V,  S.  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  eomraunicando  este 
importante  negocio  ao  vice-rei  ílo  estado  do  Brasil,  ode 
aecordo  coai  clle.  procurem  infiirmar-secom  toda  a  indivi- 
duação das  dilTerenles  qualidades»  e,  se  fôr  possivcl.quan* 
tidades  de  géneros,  elTeilus  e  fazendis  que  annual mente  se 
introduzem  "cm  Minas  Gerae^.  e  dos  seus  preços  correntes 
m  capital  do  Uio  de  Janeiro,  formando  de  todos,  e  todas 
uma  pau  ia  com  os  seus  differcnlcs  nomes,  e  adianto  Ires 
eolnmnas,  uma  em  íiueselaneem  o  ditos  preços  correntes  no 
Rio  de  Janeiro,  outra  oí?  preços  lambem  correntes  das  ven- 
das em  Minas  Geracs,  a  qual  V.  S.  verififará  depoisdc  che- 
gar a  dila  capitania,  e  na  terceira  os  diroil-s  que  julgarem 
que  cada  um  dos  ditos  géneros,  efTeito^  e  fa/cndns  pode  pa- 
gar, segundo  o  seu  primeiro  custo,  e  preço  correu íc  no  Rio 
de  Janeiro  ;  lendo  sompro  ntlençãoa  que  todos  os  instru- 
mentos, c  mais  géneros  e  cflVitos  quo  servem  para  a  expio- 
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raçílo  (las  niinaíí,  cullura  das  Icrras,  c  para  oulros  tra- 
balhos nislicos,  o  igualmente  para  vcsluarío  dos  negros  o 
genlo  pobre,  devem  ser  sempre  os  mais  favorecidos  nos 
dircilos  de  entrada;  c  os  que  forem  destinados  para  outros 
usos  os  devem  gradualmente  pagar  maiores,  principal- 
monle  <  s  de    luxo,  c  os  que  mais  se  aproximarem  a  elle. 

91.  Para  se  evitarem  quanto  for  possível  os  abusos, 
fraudes  o  outros  inconvenientes  que  podem  acontecer  na 
passagem  de  uma  a  outra  capitania,  so  deve  estabelecer  no 
Rio  de  Janeiro  um  registo  com  os  seus  officiaes  compe- 
lenles,  no  qual  não  só  se  manifestem  todas  as  fazendas,  gé- 
neros, o  cfTeitos  destinados  a  Minas  Geraes,  lomando-sc 
por  assento  c  lembrança  os  direitos  que  devem  pagar  n'csta 
capitania,  cm  conformidade  dos  que  se  acharem  estabele- 
cidos na  referida  pauta;  mas  se  pesem  e  ponham  marcas  o 
sellos  em  lodosos  fardos,  caixas,  embrulhos,  e  barris,  ou 
outros  quaesquer  volumes  do  que  cada  carga  se  compuzer; 
formando-so  de  tudo  facturas  ou  relações  em  que  se  de- 
clarem as  ditas  marcas,  sellos  e  pesos,  e  igualmente  se  os- 

Eecefique  o  que  cada  um  dos  mesmos  fardos,  caixas,  cm- 
rullíos,  barris  ou  outros  volumes  contem,  e  o  que  deve 
pagar  do  dircilos. 

92.  D'estas  relações  ou  facturas  so  devo  sempre  man- 
dar uma  em  carta  fechada  aos  ofiiciaes  do  registo  do  Mi- 
nas Geraes,  e  outra  enlregar-sc  ao  comboieiro  que  conduzir 
os  fazendas,  para  que,  dando  entrada  d'cllas  no  referido 
registo,  e  fazendo-se  alli  os  exames,  averiguações  o  confron- 
tações necessárias,  cm  que  se  veja  que  os  ditos  fardos,  cai- 
xas, embrulhos,  barris  ou  oulros  volumes  conferem  em 
marcas,  pesos  c  sellos  comas  facturas  do  Rio  de  Janeiro, 
sem  que  n'elles  se  encontro  ou  descubra  indicio  ou  suspeita 
de  haver  sido  abertos,  ou  de  outro  algum  abuso  ou  fraude, 
se  dêem  os  despachos  do  cstylo,  e  percebamos  direitos 
pelas  diías  facturas :  havendo  porém  indicio  ou  suspeita  de 
prevaricação,  se  abram  os  volumes,  e  verificando-sca  frau- 
de, se  proceda  contra  os  infractores  na  conformidade  das 
leis:  com  estemelliodo  parecequcse  poderão  conseguir  os 
dois  fins  de  se  evitarem  ao  menos  em  grande  parte  os  des- 
caminhos da  real  fazenda,  facilitando-se  ao  mesmo  tempo 
as  entradas  para  Minas  Geraes,  sem  grave  incommodo  nem 
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demoras  no  rcgislo  d^aquella  capitania:  como  porém  na 
execução  do  dito  raelhodo  poderá  liaver  inconvenieulcs  que 
d'csla  distancia  se  não  podem  prever,  e  que  em  lugar  d'elle 
possa  lembrar  outro  mais  próprio  e  adequado  aos  fins  aci- 
ma referidos,  esle  em  tal  caso  deverá  preferir. 

93.  Feitas  estas  diligencias,  e  ajustado  como  vice-rci 
do  Brasil  o  sobredito  plano,  pelo  que  respeita  ás  remessas  do 
Rio  de  Janeiro,  logo  que  V.  S.  sabir  d'aquella  capital  para 
o  seu  governo  de  Minas  Gcraes,  e  chegar  ao  registo  que  se 
acha  na  cxlremidade  da  dita  capilania  de  Minas,  se  demo- 
rará aqui  o  tempo  que  lho  parecer  necessário  para  se  in- 
formar pessoalmente  de  tudo  o  que  se  pratica  n'elle,  con- 
cernenle  ás  entradas  das 'fazendas  que  alli  se  vão  despachar 
os  direitos  que  pagam,  quaes  elles  são,  e  o  modo  de  x)s  co- 
brar; se  os  pagamentos  são  á  visla  ou  a  credito,  a  (jue 
termo,  e  com  que  segurança  ;  c  so  de  tudo  se  fazem  assen- 
tos com  legalidade,  exactidão  c  clareza,  em  livros  próprios 
o  destinados  para  este  effeito;  e  se  n'elles  se  acham  as  cou- 
tas, c  toda  a  mais  escripturacâo  melliodicamente  estabele- 
cida. D^Cíte  exame,  o  de  tudo  o  que  V.  S.  observar  que 
se  pratica  no  dito  registo,  de  que  dará  conla  a  S.  M.,  co- 
nhecerá melhoras  providencias  que  alli  se  fazem  precisas 
para  mais  exacta  arrecadação  da  real  fazenda,  e  so  evitarem 
abusos  c  prevaricações. 

94.  Concluída  esta  diligencia,  o  proseguindo  a  sua  jor- 
nada, tanto  que  V.  S.  chegará  Villa  Rica,  o  tomar  posso  do 
seu  governo,  procurará  informar-se  com  a  possível  exacti- 
dão dos  preços  correntes  por  que  alli  se  vendem  os  géne- 
ros, effeilose  fazendas  que  vêem  da  capital  do  Rio  de  Janei- 
ro, e  da  diminuição  que  poderão  ter  depois  de  estabelecido 
o  liovo  methodo;  combinando  V.  S.,  á  vista  de  uns  c  outros, 
se  os  direitos  estabelecidos  na  nova  pauta  correspodem  aos 
doib  principaes  fins  de  se  facilitarem  aos  mineiros  e  lavra- 
dores, por  preços  commodos,  os  instrumentos  e  mais  cffei- 
tos  necessários  para  as  suas  lavras  e  trabalhos  rústicos, 
indemnisando-se  a  real  fazenda  nos  que  são  próprios  para 
o  commodoe  luxo  ;  ou  se  será  preciso  fazer  alguma  mu- 
dança na  dita  pauta  para  melhor  se  conseguirem  os  referi- 
dos dois  fins. 

95.  Igualmentese  informará  V.  S.  de  tudo   o  mais  que 
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OR(ra  om  Minas  Geraes,  que  não  vem  do  Rio  de  Janeiro, 
mas  das  outras  capitanias,  e  (juo  pagão  deve  pagar  direi- 
tos do  entrada,  e  determinara  os  que  devem  ficar  pagando 
debaixo  dos  mesmos  principies  acima  indicados. 

96.  Da  mesma  sorte  será  preciso  que  V.  S.  examine 
com  particular  reflexão  os  géneros  e  effeítos  da  producção 
o  manufactura  da  capitania  de  Minas  que  sâo  ídenticosou 
análogos  aos  que  entram  de  fora,  da  producção  o  manufac- 
tura das  nutras  capitanias,  taes  como  quadrúpedes  de  toda  a 
qualidade,  aguas  ardentes  fabricadas  na  terra,  assucar, 
sal,  azeite  e  outros  semelhantes  ;  porque,  achando-se  os  de 
fora  sujeitos  a  pagar  direitos,  não  ha  razão  alguma  para 
que  os  de  dentro  íiquem  totalmente  isentos  d'elles;  nem  a 
razão  do  virem  de  fora  ó  suflicienle,  sendo  os  de  dentro  da 
mesma  qualidade;  anlos  ao  contrario  com  os  de  fora  se  de- 
veria ter  mais  alguma  contemplação,  altentas  as  despezas 
dos  transportes  e  conducções. 

97.  Monos  os  pôde  isentar  a  razão  de  haverem  pago  di- 
zimo ;  porque  os  de  fora  também  os  pagam  nos  seus  res- 
pectivos lugares.  E  alôm  de  tudo  o  que  fica  referido,  é 
indispensavelmente  necessário  que  a  capitania  de  Minas  se 
conserve  em  alguma  dependência  das  outras  capitanias,  pelo 
que  respeita  ao  seu  consumo,  egiro  do  seu  commcrcio  ; 
porque  de  outra  sorte  se  acabaria  a  communicaçâo  entre  ellas 
e  se  extinguiriam  as  mutuas  vantagens  que  reciprocamen- 
te se  podem  prestar  timas  ás  outras.  Uma  das  vantagens 
que  o  Rio  Grande  deS.  Pedro  tirava,  e  creio  que  ainda  tira. 
posto  que  cm  muito  menor  quantidade,  do  Minas  Goraes,  6 
a  da  introduccão  das  bestas  muares ;  e  bem  se  vê  o  quan- 
to aquella  fronteira  ó  digna  da  nossa  attenção  e  cuidado, 
para  allilhe  pocurarmos  todo  o  beneficio  e  soccorro:  eslabe- 
leceu-se  porém  em  Minas,  depois  de  alguns  annos,  a  crea- 
çâo  das  bestas  muares,  que  de  nenhuma  sorte  se  devia  ter 
consentido  ;  e  se  estas,  por  serem  do  paiz,  não  pagam  di- 
reitos, e  as  do  Rio  Grande,  por  serem  de  fora,  os  pagam, 
além  das  mais  despezas  de  conducção  e  passagens,  o  resul- 
tado será  que,  não  podendo  estas  entrar  em  concurrencia 
com  aquellas,  dentro  de  breve  tempo  se  acabará  este  ramo 
de  commercio  entre  as  duas  capitanias,  com  â;rave  prejuizo 
da  do  Rio  Grande,  e  igualmente  da  real  fazenda.  E  o  mes- 
mo acontecera  com  os  mais  géneros  e  eifeitos  acima  indica- 
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dos,  £0  cnire  os  du  pab.  o  os  do  íón  $6  uàu  oslal^ulecor 
qmnlo  fâr  praticável  uma  igiialíJadu  dô  coíiriin-oncia,  por 
aicio  de  uma  propuicioiíada  conUibuiçlio  du  ílireilos. 

98<  N'esla  inlulligoncia,  logo  que  V.  S,  Iher  feito  ns 
especulações  e  com  bina  coes  que  llio  parecerem  necessárias 
sobro  o  que  fica  referido,  ajuotará  apaula  fuinuada  no  Rio 
de  Janeiro  as  faiendas,  generus  eeffcllos  que  eotram  das 
outras  capilanias»  como  tanibem  osílaproducgâo  e  manufac- 
luradc  Mina^í,  análogos  e  da  mesma  qualidade  dos  do  fora* 
e  oâ  respectivos  direitos  quo  devem  pagar;  íicando  a  dita 
paula  com  este  Decréscimo  formada  debaixo  do  três  divisões: 
primeira,  das  fa^^eudas»  generoso  ellVutos  que  pelo  portíJ  c 
capital  ífo  Rio  de  JaniMro  entram  om  Minas  Gcracs:  segun- 
da, dos  que  víem  das  outras  capitanias,  equc  culram  da 
mesma  sorle  na  do  Minas  ;  terceira,  dos  que  sâo  produj^idos 
ou  mauufaeluriulos  dentro  da  capitania  de  Minas,  análogos 
ou  da  mesma  qualidade  dos  que  vêem  de  fora. 

99.  Fíírmada  a  dita  pnula,  eajuntando-llio  V.  S.  asre* 
(lexões  quo  llie  parecerem  eonvcnicnles,  rcmetterá  logo  um 
exemplar  a  esla  corte,  o  outro  ao  vjce-rci  ecapitíío  general 
do  estado  do  Brasil,  o  concordando  amixís  em  qucelta  se 
ponha  logo  cm  execução,  assim  o  mandara  V.  S*  praticar  por 
tempo  de  um  anno,  em  quanto  lhe  cliegam  as  rcaes  ordens  ; 
quando  porém  euleodam  que  ha  ioeonvcnieolo  n'esLa  ante- 
cipaeão,  V.  S.  eét>erará  a  ultima  detei  miniiçâo  de  Sua  Ma- 
gestadc  sohrc  c&le  liuportiiote  objecto. 

100.  Coticluida  esta  diligencia  que  respeita  aos  direitos 
do  que  se  forma  o  rondimentu  conhecida  pelo  nome  de  con- 
tracto das  culradasj  é  preciso  examinar  o  como  se  tem  ad- 
ministrado osle  importante  plano  do  rea!  património:  cpara 
V.  S.  sem  pfraude  trabalho  formar  uma  justa  idea  do  riuo  se 
leoi  paâsado  a  esle  respeito,  basta  que  mande  vir  á  sua  pre- 
sença os  contractos  celebrados  desde  o  anno  do  1751  cm 
diante, 

101.  O  primeiro,  quo  teve  principio  no  L""  de  Outubro 
do  referido  anno  de  1751,  e  findou  no  ultiujo  de  Setembro 
de  1754,  foi  arrematado  a  José  Ferreira  da  Veiga,  no 
referido  triennio,  cm  preço  de  5ai:7i8.^80á  rs.í  o  se- 
gundo teve  principio  em  Outubro  de  1754»  e  lindou 
ein  Outubro  de  17S7,  foi  arrematado  ao  mesmo  José 
Ferreira   iía    Veiga,     no    reforido    Iriennio,    em     jireço 
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(Ic  GI7:99*J§0()0  rs. ;  o  lerceiro,  que  leve  principio  cm  Ja- 
neiro (Ic  1759.  e  lindou  no  uUimo  de  Dezembro  de  1761,  foi 
ancmalado  a  Domingos  Ferreira  da  Veiga,  no  referido  Iri- 
ennio,  em  preço  de  393:067^150  rs.;  o  quarlo,  que  leve 
principio  no  l.**  de  Janeiro  de  1762,  o  lindou  no  ultimo  de 
Dezembro  de  1764,  foi  arrematado  a  João  de  Sousa  Lisboa, 
no  referido  Iricnnio,  em  preço  de  o89:242í!5!)000  réis:  raon- 
lam  os  sobreditos  quatro  Iriênnios  cm  2.39á:026.5í)952  rs., 
e  salie  o  preço  comnuim  de  cada  triennio  a  598:006^740. 

102.  Noanno  de  1705, não  havendo  quem  chegasse ios  pre- 
ços anlecedenles,  se  mandou  administrar  o  dito  contrato 
por  conta  da  real  fazenda,  o  no  triennio  que  decorreu  de  Ja- 
neiro de  1765  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1767  rendou 
368:0.n^30í5  rs.;  fazendo  a  differenra  dos  Iriennios  ante- 
riores de  i29:  91551)^37  rs.;  esta  differença,  porém,  procede 
de  se  haver  coHiprehendido  nas  arrí.inalações  dos  quatro 
contratos  anteriores,  não  só  as  entradas  do  districto  e  lerri- 
torio  do  Minas  Geraes,  mas  igualmente  as  do  S.  Paulo,  Goyaz, 
Mato  Grosso,  Jacobina  e  Bahia ;  ao  mesmo  tempo  que  no  tri- 
ennio administrado  por  conta  da  real  fazenda  somente  se 
comprehenderam  as  entradas  do  sobredito  território  e  dis- 
tricto de  Minas  Geraes,  e  nada  mais. 

103.  Dos  factos  acima  indicados  evidentemente  so  vô  que 
as  quatro  precedentes  arrematações  do  contrato  das  entradas, 
e  o  rendimento  do  mesmo  contrato  em  o  triennio  que  foi  ad- 
ministrado por  conta  da  real  fazenda,  deviam  servir  de  regra 
á  junta  da  mesma  fazenda  para  que,  quando  se  tratasse  de 
dar,  ou  arrematar  por  contraio  este  importante  ramo  do  real 
património,  tivesse  sempre  em  vista  os  preços  que  elle  con- 
servou por  tempo  de  doze  annos,  cm  quatro  differenles  e 
successivos  trieunios;  e  quando  não  houvesse  quem  che- 
gasse aos  ditos  preços,  ou  os  procurasse  deprimir,  e  abater, 
que  a  mesma  junta  da  fazenda  se  lembrasse  igualmente  do 
rendin^ento  d'este  contrato  no  triennio  em  que  foi  adminis- 
trado por  conta  da  real  fazenda,  para  recorrer  sem  hesitação 
a  este  utilíssimo  expediente,  incomparavelmente  melhor 
que  o  das  arrematações,  quando  ó  dirigido  com  zelo,  vigi- 
lância c  dexteridade.  Estas  são  em  fim  as  regras  que  a  dita 
junta  da  fazenda   devia  seguir,  c  de  que  nunca  se  deveria 
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aparlar,  por  serem  em  tudo  conformes  com  uma  boa  c  regular 
administração,  ó  arrecadação  da  real  fazenda,  de  que  a  mes- 
ma junta  SC  acha  incumbida.  O  que  porém  ella  praticou 
mostrarão  os  seguintes  factos. 

104.  Desde  o  anno  do  1767,  em  que  findou  a  sobredita 
adminislração  do  contrato  das  entradas  por  conta  da  real  fa- 
zenda, na  forma  acima  referida,  ate  o  anno  do  1775,  náo 
consta  com  clareza  n'esta  secretaria  de  Estado  o  que  se  pra- 
ticou com  o  dito  contraio,  ainda  que  ba  muita  probabilidado 
que  ollg  desde  enião  principiou  a  abater  consideravelmente, 
como  V.  S.  poderá  examinar  na  contadoria  da  junta  da  fa- 
zenda cm  Villa  Rica :  consta  porém  com  toda  a  evidencia 
(|uc  cm  Janeiro  de  177<i  se  arrematou  o  mesmo  contrato  a 
João  Rodrigues  do  Macedo  por  dois  triennios,  quo  findaram 
no  uKimo  de  Dezembro  do  1781,  por  preço  de  766:72GgGí2 
rs.,  isto  o  383:363^306  cada  triennio.  Em  Janeiro  de  1782 
se  arrematou  o  mesmo  contrato  a  Joaquim  Silvério  dos  Reis 
por  um  triennio,  que  findou  no  ultimo  de  Dezembro  de  1784, 
por  preço  do  365:612^000  rs.  E  em  1785  so  arrematou  o 
o  mesmo  contrato  a  José  Pereira  Marques,  por  um  triennio, 
que  findou  no  ultimo  do  Dezembro  do  1787,  por  preço  do 
375:812ífí000.  Montam  os  sobreditos  quatro  triennios  era 
1.498:150^612;  e  saho  o  preço  commum  de  cada  triennio 
a374:537í5í)6o3rF. 

105.  Do  referido  resulta  que,  montando  os  quatro  triennios 
que  decorreram  de  1751  a  1764  em  2.392:026^952  rs.,  e 
não  montando  os  outros  quatro,  que  decorreram  de  1776 
até  1787,  mais  que  cm  1.49»:150Í5^612  rs  ,  veiu  a  junta 
da  fazenda  a  dar,  ou  arrematar  o  contrato  das  entradas  nos 
últimos  qualro  triennios,  com  um  abatimento  de  893:876$340 
rs.,  ou  223:469^5085  rs.  em  cada  triennio ;  o  tendo  toda  a 
auctoridade  e  poder  para  evitar  o  dito  abatimento  c  as  perni- 
ciosas consequências  d^elle,  pelo  adequado  meio  de  adminis- 
trar o  sobre  dito  contrato  por  conta  da  real  fazenda,  como 
ullimameite  se  havia  praticado  no  triennio  quo  findou  em 
1767,  e  constantemente  se  observa,  o  deve  observar  cm  ca- 
sos semelhantes,  a  fim  de  prevenir  a  ruinosa  decadência  dos 
contratos,  de  que  diíTicilmente,  ou  raríssimas  vezes  se  re- 
levam, depois  que  uma  vez  dccahiram,  entendca  a  dita  junta 
que  antes  devia  consentir  n'osta  importante  perda  da  real 
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fazenda,  que  procurar-lhc  o  remédio  acima  indicado ;  nem  ao 
menos  administrar  o  contrato  por  tempo  de  um  anno,  c  dar 
conta  a  S.  M.  da  situação  cm  que  elle  se  achava,  pedindo,  e 
esperando  sua  real  determinação. 

106.  Não  param  aqui  os  enormes  abusos  com  mie  a  real 
fazenda  se  tem  administrado  e  administra  n'aquel(a  capita- 
nia; porque,  sendo  uma  das  mais  recommendadas  obrigações 
da  junta  da  fazenda  a  cobrança  das  dividas  preterilas,  o  o 
prompto  pagamento  dos  rendimentos  correntes,  a  dila  junta 
o  fez,  c  faz  lanlo  pelo  conlrario  que,  sem  fallar  n'este  lugar 
da  total  somma  que  se  está  devendo  á  mesma  real  fazenda, 
comoadianieso  verá,  mas  tratando  tão  somente  do  que  ainda  se 
acha  por  pagar  dos  contratos  acima  referidos,  celebrados 
desde  o  anno  do  1731,  consta— que  do  contraio  feito  com 
José  Ferreira  da  Veiga,  que  findou  em  1764,  ainda  seeslão 
devendo  145:005$io29;  do  contrato  feito  com  o  mesmo  Josó 
Ferreira  da  Veiga  que  findou  cm  1757  ainda  se  estão  devendo 
465:207^336.  Do  contrato  feito  com  Domingos  Ferreira  da 
Veiga,  que  findou  em  1761,  ainda  se  estão  dovendo 
85:402^^592;  e  do  contrato  feito  cora  João  de  Sousa  Lisboa, 
que  findou  em  1764,  ainda  se  estão  devendo  258:757^^847; 
montando  a  divida  doestes  quatro  contratos  em  654:373^304. 

107.  Poderia  esperar-se  que  os  seguintes  contratos  ha- 
vendo sido  arrematados  por  quasi  metade  menos  que  os 
acima  referidos,  esta  inesperaila  contemplação  que  liouvo 
cora  os  arremalai>les,  em  grave  prejuízo  da  fazenda  real.  de- 
terminaria ao  menos  a  junta  a  cumprir  com  a  sua  obrigaç.1o, 
obrigando  os  ditos  contratadores  a  serem  exactos  e  promplos 
nos  pagamentos  dos  seus  conli-atos;  mas  nada  d*islo  acon- 
teceu, porque  do  contrato  feito  com  João  Rodrigues  de  Ma- 
cedo, por  dois  triennios,  mie  findaram  em  1781,  ainda  se 
estão  devendo  466:454^180 ;  do  contrato  feito  com  Joaquim 
Silvério  dos  Reis,  que  findou  em  1784,  ainda  se  estão  de- 
vendo 220:423^149;  edo  contrato  feito  com  José  Pereira 
Marques,  que  findou  em  1787,  ainda  se  estão  devendo 
360:897át)638 ;  montando  a  divida  d'eslcs  quatro  triennios 
em  1.047:7755^)627,  que  c  maior  que  a  dos  quatro  triennios 
anteriores  de  393:402^323  :  cambas  as  ditas  dividas  dos 
oito  triennios  montam  em  um  total  de  1:702:148^9  )\  rs., 
como  V.  S.  verá  do  resumo  junto  debaixo  do  n.  19. 

108.  Como  o  contrato  dos  dizimos,  que  ó  outro  im- 
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pí>rliwile  rendimouto  do  património  régio,  aconleceu  e 
acp.ialnionte  se  praticam  os  mosmissimos  abusos,  com 
que  [o'a\  sido  administrado  o  contraio  das  entradas;  porque 
n  o  anno  de  ílíl  foi  arrematado  o  contrato  dos  dizimes  a 
a  Manoel  Ribeiro  dos  Santos,  por  um  tricnnio,  que  findou 
em  Jiiího  de  IToO,  por  preço  de  276:111^000  rs.  Em 
17oG  foi  arrematado  o  dito  contrato  a  João  de  Sousa  Lis- 
boa, por  um  Irionnio.  que  findou  em  Julho  de  1759,  por 
preço  do  214:010.'S^040.  Em  Julho  de  1762  foi  arrematado 
ao  mesmo  João  do  Sousa  Lisboa,  por  outro  triennio,  que  fin- 
dou cm  17fi:),  por  preço  de  2;{l:63or5í)0:VO  rs.  Não  consta 
n'esla  secretaria  de  Estado  o  que  se  praticou  com  o  dito 
contrato  dos  di/imos  nos  annos  intermédios  aos  que  ficam 
arrima  referidos;  consta  porém  que  desde  o  mez  de  Julho  do 
176o,  até  Julho  do  1708,  sendo  o  dito  contrato  ailminis- 
Irado  n'cs(e  Irionnio  por  conta  da  real  fazenda,  rendeu 
261:300^6Gi  rs.;  montindo  os  sobreditos  quatro  triennios. 
Ires  contratados  e  um  administrado,  em  983:059^5)745^  c 
sahindo  o  preço  commum  do  cada  triennio  em  2io:764^936. 

109.  Os  rendimentos  acima  indicados  dos  três  triennios 
contratados,  c  do  ultimo  triennio  administrado  por  conta 
da  real  fazenda,  faziam  bem  ver  á  junta  da  mesma  fazenda 
o  justo  valor  do  contrato  dos  dizimos,  para  nâo  admittir 
lanço  algum  que  lhe  fosse  inferior ;  e  quando  não  o  houvesse 
pelo  menos  igual,  tinha  diante  dos  olhos  o  que  rendeu  o  di- 
lo  contrato  no  triennio  em  que  foi  administrado,  para  re- 
correr a  este  ulilissimo  meio,  da  mesma  forma  e  pelos  mes- 
mos motivos  que  ficara  acima  indicados,  a  respeito  de  con- 
trato das  entradas ;  lendo  porém  a  junta  da  fazenda  no  dito 
contraio  das  entradas  adoptado  o  systema  de  sacrificar  os 
rendimentos  da  coroa  á  insaciável  ambição  dos  contra- 
tadores, não  podia  no  dos  dizimos  deixar  de  seguir  o 
mesmo  plano,  como  mostram  as  arrematações  seguintes. 

110.  No  primeiro  de  Agosto  do  1768  foi  o  dito 
contrato  arrematado  a  Ventura  Fernandes  de  Oliveira, 
por  um  triennio,  que  findou  no  ultimo  de  Julho  de 
1770,  em  preço  de  186:777^600  rs.  Em  Julho  de  1774 
foi  o  mesmo  contrato  arrematado  a  Pedro  Luiz  Pache- 
co, por  um  triennio,  que  findou  em  Julho  de  1777,  em 
preço  de  190:235^541.  Em  Agosto  do  dito  anno  de 
1777  foi  o  mesmo  contrato    arrematado  a  João  Rodrigues 
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íie  Macedo,  por  dois  triennios,  que  findaram  em  Dezem- 
bro do  1782,  por  preço  de  395:378^2)957,  quo  correspondo 
cado  Iricnnio  a  197:689^5478  rs.  E  em  Janeiro  de  1^84 
foi  o  dilo  conlralo  arrematado  a  Domingos  de  Abreu  Vi- 
eira, por  um  iricnnio,  que  findou  em  Dezembro  de  1786, 
por  preço  de  197:8r)7r'J!)375;  montando  os  sobreditos  qua- 
tro conlralos  em  772:569^994,  e  sahindo  o  preço  com- 
mum  de  cada  Iriennio  a  193:1  i2^í98  rs. 

111.  Do  referido  resulta  que,  montando  os  primeiros  qua- 
tro triennios  cm  983:059^745  rs.,  o  não  montando  os 
oulrns  qualro  mais  que  em  772:5695^)994  rs.,  veiu  a  junta 
da  fazenda  a  arrematar  o  conlrato  dos  dízimos  nos  últimos 
quatro  Irionnios  com  um  abatimento  de  2lO:489í5&75l,  ou 
com  uma  diminuição  por  Iriennio  de  52:622^438  rs. 

112.  Não  param  ainda  aqui  os  prejuízos  da  real  fazenda 
em  beneficio  e  vantagem  dos  abusivos  interesses  dos  con- 
traíadoros;  porquo,  nâo  se  contentando  estes  do  abatimento 
com  (pio  o  dilo  conlrato  dos  dízimos  lhes  foi  successiva- 
mcnte  arrematado  pela  junta  da  fazenda,  toem  conseguido 
d'ella  a  ofliciosa  condescendência  de  os  deixar  desfruclar 
com  socogo  e  segurança  da  sorama  de  717:906^758  rs., 
que  em  tanto  monta  o  que  ainda  estão  devendo  do  contrato 
dos  dízimos:  a  qual  divida  junta  a  dos  contratadores  do 
contrato  das  entradas,  com  os  quaes  a  dita  junta  teve  e  tem 
a  mesma  contemplação,  na  forma  acima  indicada  (sendo  esta 
tanto  mais  escandafosa,  quanto  é  mais  importante  o  alcance 
d'eslc  ou  d'aquelle  conlralo),  monta  o  que  se  está  devendo 
de  um  e  outro  á  real  fazenda  em  2  420:055í5&689,  como 
V.  S.  ^erá  do  resumo  junto  debaixo  do  n**.  20. 

113.  Nâo  se  pôde  ver  sem  indignação  que  S.  M.  man- 
dasse estabelecer  em  Minas  Geraes  uma  junta,  com  a  qual 
faz  uma  importante  despeza,  sem  outro  algum  fim  mais 
que  o  de  cuidar  na  boa  administração  e  arrecadação  da 
sua  real  fazenda,  e  que,  em  lugar  doesta  impreterivel  obri- 
gação, só  cuide  a  dita  junta  nos  particulares  interesses 
dos  seus  afilhados,  sem  se  embaraçar  dos  irreparáveis  pre- 
juízos que  tem  causado  e  causa  á  mesma  real  fazenda,  com 
as  suas  reprebensiveis  e  criminosas  protecções,  como  mos- 
tram, não  só  os  factos  acima  referidos,  mas  outros  se- 
melhantes ao  que  se  passou  na  mesma  junta,  quando  alli 
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se  tleliboiuu  sobie  se  anemalar  o  conlralo  das  enliauas 
no  triennio  que  leve  principio  no  primeiro  de  Janeiro 
do  1-785,  o  lindou  no  ullimo  de  De^mbro  de  1787. 

H4,  Determinado  o  dia  para  esla  arremalaçâo,  appare- 
ceram   a  lançar  varias  pessoas  no  dilo  conlralo;  e  enlrc 
6 lias  o  capitão  de  cavallaria  auxiliar  José  Pereira  Marques 
e  o  capitão  de  ordenanças  António   Ferreira  tia  Silva ;  o 
primeiro  publicamente,  e  sem  o  menor  rebuço,  protegido 
pelo  governador  e  capitão  general  presidente  da  junla  ;  e  o 
segundo  pr(»legido  com  a  mesma  publicidade  pelo  procura- 
dor da  fazenda  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro  Bandeira, 
e  pelo  ouvidor  da  comarca  Tbomaz  António  Gonzaga,  ambos 
deputados  da  mesma  junla.  Logo  depois  dos  primeiros  lan- 
ços se  retiraram  os  concorrentes  do  maior  abonação  e  cre- 
dito, outros  nem  quizeram  vir  lançar;  porque  uns  e  oulros 
sabiam,  e  ninguém  ignorava  que  o  dilo  contrato  se  bavia  de 
dar  a  um  dos  dois  afilhados. 

115.  Desamparada  a  praça  dos  principaes  homens  de 
credito  o  abonação,  ficaram  ião  somente  os  dois  protegidos 
a  lançar  no  contrato,  levando-o  o  afilhado  dos  ministros 
até  o  lanço  de  369:100íJ5000  rs.,  e  o  do  governador  pre- 
sidente a  370:000^000;  propondo  o  segundo  ao  mes- 
mo tempo  que,  se  o  contrato  se  lhe  desse  por  dois 
iricnnios,  offnrecia  por  cada  ura  38O:O0OíJí)OOO  rs. 

116.  Achando-se  o  dito  contrato.  n'esta  figura,  entra- 
ram os  dois  partidos  a  disputar  com  a  maior  acrimonia  sobre 
qual  dos  protegidos  havia  de  ler  a  preferencia  :  pugnava  o 
governador  por  José  Pereira  Marques,  em  razão  do  seu 
maior  lanço ;  oppunhara-se  os  ministros,  asseverando  que 
elle,  não  tendo  fundos,  nem  credito,  nem  fianças  tão  idóneas 
como  as  de  António  Ferreira  da  Silva,  a  este  por  conse- 
quência se  devia  arrematar  o  contrato,  ainda  que  o  seu 
lanço  fosse  inferior.  E  a  fazenda  real  no  meio  doestas  escan- 
dalosas contestações,  órfã  e  abandonada,  servindo  Ião  so- 
mente de  pretexto,  a  cada  um  dos  dois  partidos,  para 
promoverem  os  interesses  dos  seus  afilhados. 

117.  N'este  desamparo  se  levantou  o  honrado,  zeloso 
e  inlelligente  escrivão  e  deputado  da  junta  Carlos  José 
da  Silva,  reprcsenlou  á  mesma  junla  a  perda  que  sof- 
fria  a  real   fazenda   so  o  contraio  se  arrematasse  a  qual- 
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fjuer  (los  dois  prelendenles,  fcz-lhc  ver  por  um  calculo 
(jcmonslralivo  o  avultado  rendimenlo  do  dito  contrato 
nos  dois  Iriennios  de  176S  a  1767,  e  de  1772  a  1775,  era 
que  foi  administrado  por  conta  da  Tazenda  real,  quacs 
foram  as  despezas  do  sou  cosleamenlo,  e  o  seu  liquido  pro- 
ducto ;  e,  comparando  esto  com  os  preços  dos  lanços  offe- 
rocidos,  lhe  mostrou  com  toda  a  evidencia  o  enorme  pre- 
juízo que  resultava  á  mesma  real  fazenda,  se  arrematasse, 
e  nâo  administrasse  o  referido  contrato :  sendo,  além  d'ísto 
indubitavelmente  certo  que  das  ditas  arrematações,  prin- 
cipalmente das  mais  modernas,  o  que  havia  resultado  era, 
não  só  o  considerável  abatimento  do  mesmo  contrato,  mas 
ficarem  os  contratadores  com  uma  grande  parto  do  seu 
rendimento,  ao  mesmo  tempo  que  das  administrações  do 
dito  contrato,  por  conta  da  real  fazenda,  o  resultado  sempre 
foi,  não  só  a  conservação  do  justo  preço,  o  valor  do  refe- 
rido contrato,  mas  ter-se  embolçado  a  mesma  real  fazenda 
de  tudo  quanto  eilc  rendeu. 

118.  Foram  porem  inúteis  os  esforços  do  deputado  Car- 
los Josó  da  Silva,  porque  todos  os  mais  votos,  de  que 
se  compunha  a  junta,  rejeitaram  o  acertadissimo  arbítrio 
da  administração;  uns  porque  preferiam  conhecidamente 
as  utilidades  particulares  dos  seus  afilhados  aos  interesses 
da  fazenda  real,  e  todos  porque  não  queriam  privar-se  dos 
emolumentos  e  propinas  que  percebiam  do  dito  contrato, 
sendo  arrematado,  e  que  perderiam,  sendo  administrado : 
e  ii'esta  determinação  continuando  as  contestações  entre 
os  dois  partidos, ultimamente  determinou  o  governador  pre- 
sidente, de  sua  própria  e  particular  auctoridade,  que  o 
conlrato  se  desse  a  seu  afilhado  José  Pereira  Marques, 
dò  que  resultaram  os  productos  e  mais  procedimentos  que 
constam  da  copia  junta  debaixo  do  n.°21. 

119.  Esta  e,  emfim,  a  forma  e  o  mothodo  com  que  se 
administra  a  real  fazenda  na  junta  d'aquella  capitania: 
não  são  os  interesses  da  mesma  fazenda  os  que  alli 
se  promovem;  são  os  particulares,  era  que  tão  somente 
se  cuida ;  não  são  os  homens  abonados,  de  credito  e  segu- 
rança, os  que  se  preferem  para  os  contratos;  são  os  afi- 
lhados os  que  regularmente  os  levam:  o  respeito  dos 
protectores  afugenta  os  idóneos,  o  náo  tendo  os  protegi- 
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dos  concorrentes,  conseguem  os  ditos  contratos  por  dimi- 
nutos preços,  e  depois  de  os  obter,  confiados  nas  mesmas 
protecções,  por  outros  occullos  cauaes  cuidam  no  modo  de 
os  nío  pagar,  e  o  con^eí^ucm, 

120.  Sendo  eslas  as  fontes  nocivas,  d'ondo  emana  lodo  o 
mal,  d'ellas  resultam,  nâo  só  os  enormes  alcances  acima  in- 
dicados, que  se  estão  devendo  á  real  fazenda  pelos  con- 
tratos das  entradas,  e  dízimos;  mas  de  todos  os  oulros 
contratos,  por  mínimos  que  sejam,  como  V.  S.  verá  da 
relação  junta  debaixo  do  n.®  22,  na  qual,  conlando-se  trinta 
eum  contratos,  entre  grandes  e  pequenos,  ou  arremalações 
d'elles,  nâo  ha  uma  só  em  que  a  fazenda  real  nâo  seja  cre- 
dora ;  de  sorte  que  o  encargo  de  se  dever  á  mesma  fazenda 
real,  o  nfio  se  lhe  pagar  o  que  se  lhe  deve,  já  alli  se  não 
ropula  por  uma  falta,  mas  por  um  costume  a  que  lodos  toem 
direito;  cd'aqui  vem  que  a  totalidade  da  sua  vida,  somente 
pelo  que  respeita  ao  artigo  dos  contratos,  monta  cm 
2.460:987v3^813  rs.,  como  consta  da  sobredita  relação;  e  o 
juiz  dos  feitos  da  fazenda,  no  protesto  acima  indicado  debaixo 
do  n.^  21,  lembrando-se  talvez  do  que  também  se  eslá  de- 
vendo do  donativos  e  terças  partes  dos  ollicios,  c  outros  ar- 
tigos, assevera  que  o  que  se  deve  á  mesma  real  fazenda  mon- 
ta em  sete  milhões.  Deveria  porém  o  dito  ministro  certificar 
ao  mesmo  tempo  quaes  eram  as  diligencias  que  tinha  feito, 
em  cumprimento  da  obrigação  do  lugar  que  occupava,  para 

Sue  esta  divida  se  fosse  gradualmente  satisfazendo ;  e  devia 
a  mesma  sorte  mostrar,  pelas  entradas  nos  reaes  cofres, 
que  as  ditas  diligencias  não  eram  apparenles,  nem  phan- 
lasticas.  como  geralmente  se  costuma  praticar  n'aquella 
capitania,  mas  reaes  e  efTeclivas:  isto  porôm,  que  o  dito 
ministro  não  declarou  nem  declararia,  o  fez  conhecer  por 
lermos  bera  claros  e  positivos  o  governador  e  capitão  gene- 
ral de  Minas,  em  carta  de  5  de  Janeiro  de  1785,  com  uma 
certidão  authentica  a  ella  junta,  da  qual  consta  que  de 
noventa  execuções  feitas  pelo  juizo  dos  feitos,  e  o  con- 
tencioso da  real  fazenda  em  todo  o  anno  de  1084»  Hão 
entrou  nos  reaes  cofres  um  só  real;  o  todo  o  benefi- 
cio e  utilidade  recahiu  no  juiz,  e  no  seu  escrivão,  cm 
custas,  espórtulas  e  emolumentos,  como  V.  S  verá  do 
çapel  junto  debaixo  do  n.^  23. 
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121.  A'  vista  (reste  desamparo,  e  sciulo  domonslrali- 
vamciue  certo,  pela  succcssiva  serie  de  factos  acimareferi- 
(los,  que  os  contractos  somente  se  conferem  em  Mina^  Gc- 
raes  para  que  os  conlractadorcs  osdesfruclcm,  o  que  estes 
os  arrematam  na  certeza  do  não  os  satisfazer  ao  menos  em 
gr;?r.ílo  parte:  ordena  Sua  Magcstade  que,  logo  que  V.  S. 
chegar  á  Villa  Rica,  o  souber  que  o  contracto  das  entradas 
se  acha  arremalado,  procure  examinar  se  o  contractador 
tem  cumprido,  e  cumpre  com  as  condições,  a  que  se  obri* 
gou  na  escriptura  do  seu  arrendamento;  cachando,  como 
certamcnlo  ha  de  achar,  que  tem  fallado  a  ellas,  priuci- 
palmente  a  de  entrar  nos  reaes  cofres,  de  Ires  era  três  me- 
zes,  com  tudo  quanto  tiver  rendido  o  dito  contracto ;  V»  S. 
mandarei  imniediatamente  proceder  contra  elle,  na  forma 
das  referidiís  condi^íOes,  e,  segundo  as  mesmas,  dar-llic  o 
dito  cunlracto  por  acabado:  o  que  feito,  ordenará  que  o 
mesmo  contracto  fiípie  por  administração  um  Irionnio,  ou 
cm  quanto  Sua  Magcstade  não  mandar  o  contrario:  prati- 
cando isto  mesmo  com  o  contracto  dos  dízimos,  no  caso  do 
adiar  o  contractador,  como  taíiibem  ha  de  certamente  achar, 
era  iguaescircuiuslancias  ao  das  entradas:  e  determinando 
que  se  tomem  todas  as  cautelas,  dêem  todas  as  providen- 
cias e  cxccutom  todas  as  mais  disposições,  que  precedente- 
menle  se  praticaram  com  os  referidos  dois  contractos, 
quando  foram  administrados  por  couta  da  real  fazenda  ; 
ajunlando-lhc  V.  S.  igualnonte  as  que  lhe  parecerem  mais 
concernentes  e  adequadas  ao  estabelecimento  de  uma  soli- 
da, regular  e  ulil  administração. 

122.  No  caso  porém  não  esperado,  e  dillicillimode  crer 
era  que  V.  S.  ache  que  os  ditos  contractadores  actuaes,  ou 
alguns  d'elles,uão  tenham  commettido  falta  ou  provarjcaçSo 
para  serem  expulsos,  nem  por  isso  deixará  de  lhes  dar  por 
acabados  os  seus  respectivos  contractos, indemnisaado-os  do 
prejuízo  que  poderão  ter,  como  se  tem  praticado  om  outras 
semelhantes  occasiões,  pondo  logo  do  administração  os  so- 
breditos dois  contractos  na  forma  acima  determinada;  e  es- 
estabelecendo  ao  mesmo  tempo  a  nova  pauta,  a  qual  não 
poderia  ter  lugar,  em  quanto  elles  se  não  administrassem 
por  conta  da  real  fazenda. 

123.  Quanto  ao  pagamento  do  enormissimo  alcance  do 
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que  se  cslá  devendo  á  mesma  real  fazenda,  os  interessados 
n*esle  iraporlanle  artigo,  soccorridos  pelos  seus  protectores. 
o  tem  querido  eonrundír  com  o  esUido  decadente,  em  quo 
representam  a  capitania  de  Minas ;  e  tomando  por  pretex- 
tos a  dita  decadência,  insinuam  ao  mesmo  tempo,  não  só  a 
impossibilidade  do  se  poder  conseguir  o  rererido  embolço, 
mas  adiantam  as  suasdissimuladas  idéas  até  o  ponto  de  pe- 
direm a  Sua  Magestade  uma  enorme  quita:  à  menor  reflexão 
porém  que  se  faça  sobre  os  factos  particulares  acima  indica- 
dos, elles  dSo  bem  a  conhecer  toda  a  malícia  d*estas  astu- 
ciosas prelenções  ;  porque,  ou  a  capitania  de  Minas  se  acho 
em  uma siluaçâoabatida,ouflorescente,certocque José  Perei- 
ra Marques,  arrematando  o  conlracto  das  entradas  em  1785 
por  375:812^000  rs.,  o  conseguiu  por  um  preço  muito 
mais  inferior,  que  o  seu  ordinário  rendimento,  e  que  conse- 
quentemente se  ha  de  ter  embeiçado  d'elle,  como  constará 
dos  seus  livros  de  razão,  se  elles  são  feitos  sem  fraude,  nem 
prevaricação  ;  d'onde  resulta  que,  se  ainda  deve,  como  está 
devendo,  360:897^638  rs.,  é  porque  os  seus  protectores  o 
téem  querido  deixar  desfructar  esta  somma  em  seu  particu- 
lar benefício,  e  não  porque  deixe  de  ter  com  que  pagar. 
Joaquim  Silvério  dos  Reis,  também  arrematandoo  dito  con- 
tracto em  1782  com  igual  vantagem,  se  ainda  está  devendo 
220:42355&H9  rs.,  é  porque  querem  queelle  se  utilisc 
d'este  dinheiro,  e  não  porque  o  contracto  deixasse  de  lhe 
render  com  quo  satisfizesse  o  seu  alcance.  Ultimamente 
João  Rodrigues  de  Macedo,  não  satisfeito  com  um  só  con- 
tracto, nem  por  três  annos,  arrematando  o  das  entradas  e 
dizimns  por  dois  triennios  em  1776  pelos  mesmos  ínfimos 
preços,  se  embeiçou  das  soramas  consideráveis  dos  seus  ren- 
dimentos; e  se  ainda  se  acha  devedor  de  mais  de  milhão  e 
meio,é  porque  querem  que  a  fazenda  real  o  perca, e  não  por- 

Juedeixede  ter  com  que  pague,  assim  ellecomo  os  seus  fia- 
01*08.  Se  do  anno  de  1776  emfím  se  remontar  os  contractos 
anteriores,  se  hão  de  achar  em  todos  elles,  com  excepção 
de  muita  poucos,  os  mesmos  abusos;  en'esta  certeza,  o 
único  meio  de  os  desterrar  e  reparar  ao  mesmo  tempo  os 
prejuízos  da  real  fazenda,  é  lendo  V.  S.  o  mais  vigilante 
cuidado  eni  que  as  leis,  ordens  e  disposições  contra  os  de- 
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vedores  da  mesma  real  fazeuda,  de  qualquer  qualidade  que 
sejam,  se  poubam  na  sua  devida,  e  inviolável  ooservancia,  e 
que  os  ministros  incumbidos  doestas  diligencias  admiuislrem 
uma  justiça  igual,  recta,  prompta  e  imparcial  fazendo-llies 
V.  S.  conhecer  o  justo  castigo,  e  severidade  com  que  S.  M. 
mandará  proceder  contra  aquelle,  ou  aquelles  dos  ditos 
ministros  que  deixarem  de  cumprir  com  as  indispensáveis 
obrigações  dos  lugares  que  S.  M.  lhes  confiou  ;  muito 
principalmente  em  um  ponto  tão  importante,  como  o  de  se 
Indemnisar  a  sua  real  fazenda,  a  quaU  pelas  omissões,  ne- 
gligencias, empenhos,  protecções,  e  talvez  por  um  sórdido, 
vil  e  abominável  interesse  dos  que  a  deviam  zelar,  e  não 
zelaram,  se  acha  reduzida  á  deplorável  situação  em  que  pre- 
sentemente a  vemos  na  capitania  de  Minas.  * 

Deus  guarde  a  V.  S.  Salvaterra  de  Magos,  em  29  de  Ja- 
neiro de  1788.— Martinho  dk  Mkllo  k  Castro. 
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PRIMEIRO  juízo  (  "^  ). 

Sabmelttdo  ao  Instituto  Historieo  e  Geographieo  Brasileiro 
pelo  sea  soclo  Francisco  Adolpiío  de  Varniiageny  aeerca 
do  a  Compendio  da  Historia  do  Brasil»  pelo  Sr.  José 
Ignaelo  de  Abreu  e  Lima. 


«t  A  falia  de  amor  das  velhas  cousas  da  pátria,  diz  um 
dos  primeiros  represenlanles  conloraporancos  da  IlUeralura 
nossa  co-irmã,— ornou  illuslro  amigo  o  Sr.  Alexandre  Her- 
culano—«ó  indicio  cerlo  da  morleda  nacíonalidade,e  por  con- 
sequência do  eslado  decadente  o  da  nllima  ruina  de  qual- 
quer povo.  »  Nâo  se  tinham  ainda  passado  horas  depois  de 
lermos  estas  linhas  no  «  Panorama  »  de  28  do  Outubro  do 
corrente  anno,  quando  nos  vieram  á  mão  os  dois  pequenos 
volumes  do  um— Compendio  da  Historia  do  Brasil,  peio  Sr. 
J.l  de  Abreu  c  Lima,—  os  quaes,  pois  que  nenhumas  ve- 
lhas cousas  da  pátria  temos  por  demais  importância  que  as 
respectivas  à  sua  historia,  nos  deram  a  doce  consolação,  co- 
mo bem  se  pode  crer,  vindo  ciles  em  lalconjunctura,  demais 
uma  prova  do  nada  contender  com  o  nosso  paiz  a  frisanle 
máxima  prophetica  enunciada. 

Com  effeito  além  da  protecção  e  desvelo  paternal  que  as 
letras  icem  encontrado  no  animo  do  nosso  generoso  monar- 
cha,  e  dos  seus  differenles  ministérios,  alóm  do  que  as  ca- 
marás legislativas  têemjá  feito  para  fomentar  asemprezas  lit- 
lerarias  do  Instituto  Histórico  cGeographico,aicni  do  quo  este 
fecundíssimo  seio  tem  produzido  a  bem  da  pátria,  que  n'el- 
le  deve  confiar  uma  boa  parlo  do  seu  futuro,  e  alóm  dos  es- 
forços parciaes  em  prol  da  nossa  lilteratura  histórica  que 
hão  feito  no  Pará  os  Pontes,  e  Baenas,  em  Pernambuco  os 
Muniz  Tavares,  na  Bahia  os  Accioiis,  e  finalmente  os  S« 
Leopoldo,  Januário,  c  Machado  d'01iveira  nas  províncias  do 
Sul,  via  do  novo  aiistar-se  em  seu  serviço  ura  escriptor  já 
de  outras  obras,  de  que  tínhamos  ouvido  fallar. 

(*)  Veja-sc  a  csle  respeito  a  approvação  que  o  Instituto  deu  a  este 
Juízo,  sobre  parecer  da  commissàodo  redac/ão,  na  sessão  de  i9  de 
Janeiro,  e  que  vai  publicado  neste  mesmo  n.  21  da  Revista. 
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O  Dosso  intimo  conlenlamento  c  maravilha  crosceu  ao 
presenciar  a  nilidoz  da  edição  em  tudo,  incluindo  a  perfei- 
ção das  estampas,  e  desde  jà  aqui  tributamos  agradecimen- 
tos aos  Srs,  editores  e  artistas  pela  distincta  maneira  com 
que  promovem  o  adiantamento  das  arlos,  typos,  e  litbogra- 
phia  no  nascente  Brasil.  Embora  os  retratos  inventados, 
como  o  lio  chefe  indio  Camarão  (  aliás  Poty  ),  e  o  de  Henri- 
que Dias;  que  só  desejáramos  para  a  nossa  instrucção  saber 
onde  o  Sr.  Abreu  e  Lima  descobriu  que  fora  comprovincia- 
no  natural  de  Pernambuco,  como  diz  á  pag.  142,  desagra- 
dem á  opinião  dos  mais  severos,  que,  crendo  com  fé  viva 
na  importância  do  passado  reduzido  a  esoripta  (  que  se  cha- 
ma historia], assentam  se  não  deve  assim  despoetizar  a  cren- 
ça com  taes  fantazias,  preferindo  antes  o  uso  de  bustos  ce- 
gos, quando  o  lim  que  se  pretendo  ó  o  de  substancialisarou 
materialisar  a  memoria  dos  homens  celebros. 

Em  todo  o  caso  achamos  nós  que  bom  merece  do  paiz 
quem  apresenta  taes  modelos  de  perfeição,  que  vão  levar 
por  toda  a  parte  provas  vivas  dos  seus  progressos  artísticos. 

A  nossa  satisfação  ainda  subiu  de  ponto,  quando  ao  co- 
meçar a  leitura  do  bem  elaborado  prefacio  do  auctor,  en- 
contramos um  trecho,  cujas  idóas  sentimos  identificarem- 
se  tanto  ás  quo  desde  tenros  annos  possuimos  gravadas  no 
intimo  d'a!ma,  quo  não  podemos  resistir  a  transcrevel-o. 

—  «  Devemos  cuidar,  diz  o  prefacio,  do  reparar  o  tempo 
«  perdido,  dando  principio  à  obra  da  nossa  segurança  in- 
t(  tellectual,  e  preparando  os  elementos  de  uma  litteratura 
«  propriamente  brasileira.  N^este  caso,  todo  aqyelle  que 
<v  lançar  uma  pedra  no  cimento  do  edilicio  fará  importante 
<x  serviço  á  sua  pátria,  embora  não  tenhamos  grande  material 
«r  por  ora,  porque  o  tempo,  e  só  o  tempo,  pòdereunil-o  em 
«  proveito.  Felizmente  para  o  Brasil,  não  sou  eu  o  único 
«  quo  assim  pensa  ;  antes  de  mim  muitos  dos  meus  compa- 
«  triotas  toem  :]à  concorrido  com  a  sua  quota  para  o  depu- 
te sito  commum;  mas,  torno  a  repetir,  todo  aquelle  que  lan- 
«  çar  mais  uma  pedra  será  digno  de  galardão.  E  como  na 
«  litteratura,  propriamente  dita,  temo  primeiro  lugar  ahis- 
«  toria,  nenhum  serviço  será  mais  apreciado  do  que  aquel- 
«  lo,  que  começar  por  preparar-lhe  os  elementos,  averíguan- 
«  doe  ordenando  os  factos,  corrigindo  e  verificaiKlo  as  datas. 
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«  c  sobre  ludo  esmerilhaudo  antigos  docuQieulos  para  sal- 
cc  \al-os  do  esquccimciUo,  ou  para  comprovar  muitos  feitos 
a  que  pela  diuturnidade  passam  hoje  por  meramente  fabulo- 
«  SOS,  ou  que  virão  a  parecel-o  no  Tuturo,  se  correrem 
<c  sem  provas  da  sua  realidade.  » 

Ora  com  tão  favoráveis  auspícios  quem  não  exultaria  de 
prazer  ?  Pela  nossa  parte  declaramos  ter  ficado  encantado 
de  modo  que  nem  as  declarações  lo£0  immcdíatas  do  an- 
dor —de  que  escrevia  o  seu  compendio  a  rogo  de  outrem,  e 
que  não  passava  ellede  uma  compilação  de  períodos  alheios 
—foram  capazes  de  nos  arrefecer  a  não  darmos  muito  do 
coração  os  emboras  ao  historiador,  que  com  taes  avançadas 
assomava  no  horizonte  da  nossa  litleralura,  ainda  mesmo 
Dão  possuindo  a  fortuna  de  conhecer,  e  ter  tratado  o  Sr. 
Abreu  e  Lima. 

Aquellas  duas  circumstancias,  na  verdade  attenuanles 
(  pois  se  diz  que  mal  do  escripto,  cuja  iniciativa  não  é  o  seu 
enthusiasmo  intimo,  o  subtilissimo  do  auctor,  e  ainda  peior 
do  que  se  submette  à  critica  de  Voltaire  ao  que  compilava 
três  vezes ),  não  demos  peso  algum :  eram  ditas  pelo  auctor, 
e  por  tanto  devíamos  com  toda  a  razão  consideral-as  filhas 
da  sua  modéstia,  virtude  que  tanto  orna  o  escriptor  publi- 
co,e  que  temos  toda  a  razão  para  crer  que  a  possue  em  alto 
gráo  o  nosso  compatriota,  que  sendo  prudente,  ha  de  ser 
conhecedor  do  mundo,  e  das  cousas 

Mas,  infelizmente  para  nós  e  infelizmente  uara  as  leiras  e 
para  a  nossa  historia  tanto  pi*azer,  tanto  entnusiasmo  tinha 
de  sèr  correspondido  por  uma  reacção  toda  de  melancolia, 
e  de  tristeza.  Declara  em  seguida  o  Sr.  Abreu  e  Lima,  e 
revela<-o  ainda  depois  melhor  o  seu  próprio  compendio,  que 
a  traducção  portugueza  de  uma  chamada  Historia  do  Brasil, 
que  corre  como  trabalhada  por  Alfonso  de  Beauchamp^  fora 
o  texto  que  seguiu  principalmente  no  longo  período,  por  ora 
pouco  averiffuado,  desde  a  colonísação  de  Marlim  Affonso 
até  á  chegada  da  casa  de  Bragança  ao  Brasil,  isto  é,  desde 
1532  até  1808—0  que  constituo  a  doutrina  desde  pag.  27 
até  quasi  ao  fim  do  volume,  até  o  principio  da  pag.  256. 

Magoou-nos  profundamente  o  não  só  conhecer  quantos 
usos,  invenções  e  falsidades  iam  ser  communicadas  aos  nos- 
sos jovens,  por  uma  pessoa  de  boa  fé,  e  provavelmente 
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com  06  melhores  desejos  de  acertar ;  mas  lambem  vera  im- 
portância que  essa  mesma  pessoa,  lambem  sem  o  querer, 
acabava  de  rciviodicar  para  Beauclinmp,  que  como  escrip- 
tor  publico,  não  inspira  outro  sentimento  senão  o  do  des- 
prezo a  quem  louva  a  virtude,  e  respeita  a  propriedade 
mais  sagrada  que  existe  sobre  a  terra— a  do  entendimento. 
Diremos  quem  é  este  Beaucbamp,  e  depois  o  publico  que 
avalie  se  o  pungente  da  expressão  desprezo^  com  que  o  tra- 
tamos, lhe  cabe  ou  não  com  justiça. 

Roberto  Southey Milénio  e  poelainglez,quenão  ha  muito 
falleceu,  deixando  em  Inglaterra  uma  reputação  talvez  logo 
immedíata  n'este  século  a  Byron  e  a  W.  Scott  teve  a  boa  ins- 
piração de  se  lembrar  de  escrever  uma  historia  do  Brasil, 
nao  só  quando  elle  não  era  ainda  independente,  mas  até 
antes  da  época  em  que  na  Europa  se  olhou  mais  á  sua  im- 

f)ortancia  pela  transferencia  da  casa  de  Bragança.— Auxl* 
iou-o  a  isso  uma  famosa  collecção  de  manuscriptos  feita  du- 
rante a  residência  de  mais  de  30  annos  em  Portugal  por 
seu  tio  o  reverendo  Herbert  Hill,aquem  elle  Southerpor 
gratidão  offertou  depois  o  seu  trabalho. 

Em  1810  sahiu  a  lume  o  1  .<»  volume  da  «  Historia  do 
Brasil  ^  ( em  inglez  ],  constante  de  mais  de  70C  paginas  em 
formato  de  quarto  grande,  abrangendo  o  que  havia  de  mais 
essencial  a  organisar,  principalmente  por  um  estrangeiro, 
pela  indispensável  leitura  e  confrontação  necessária  de  mui- 
tos documentos,  ás  vezes  mal  escriptos.  Não  diremos  que 
fez  uma  obra  completa:  elle  mesmo  reconheceu  que  não, 
quando  em  Dezembro  de  1821  dizia  avaliar  quanto  a  m^sma 
Historia  do  Brasil  podia  ser  accrescentada  por  alguém,  que 
viesse  a  compulsar  os  archivos  em  Lisboa  {*) ;  mas  fez 
quanto  pôde,  e  ninguém  n'aquella  época  faria  melhor. 

Um  dos  exemplares  da  sua  primeira  publicação  de  1810 
foi  parar  cm  França  ás  mãos  de  um  homem  já  com  antiga 
praça  assente  no  regimento  dos  plagiários.  Julga  boa  a  es- 
peculação {** )  de  uma  Historia  do  Brasil  em  francez,  quan- 

(*)  The  facts  which  l  have  g^thered  there  and  of  whichnoother 
trace  is  to  be  found  made  me  fuUy  sensible  how  much  may  be  ad- 
ded  to  the  bistory  of  Brasil,  by  one  who  has  access  to  the  archives 
at  Lisbon. 

(**)  Foi  também  por  especulação  que  o  livreiro  Dezideno  Marques 
Le&o  fez  a  traducção  portugueza. 
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do  n'clle  eslava  umlbrouo  europeu,  ]h»  qual  se  filavam  os 
olhos  o  curiosidade  dos  povos,  aproveila-se   do  trabalho 
alheio,  procura  disfarçar  o  plagio,   dá  a  algumas  idéas  no- 
vas formas,  supprime  outras,  sacrifica  mui  las  vezes  a  ver- 
dade histórica  ao  eslylo  fascinador,  e  por  tanlo  mais  peri- 
goso :  c  desconfiado  do  não  lucrar  lauto,  lendo  que  esperar 
pela  contínuaçíio  do  trabalho  de  Soutbey  arranja  o  trabalho 
como  pôde,  e  publica  em  1815  uma  obra  com   o    Ululo  de 
«Historia  do  Brasil  »,no  prefacio  da  qual  não  só  cahe  na  cen- 
sura severa  da  fabula  de  Iriarte  aos  ingralòs  escreventes 
que  se  esquecera  de  citar  os  auctores,  de  cujas  idcas  se  uli- 
lizam,  mas  dá  até  passos  para  a  ignominia,  adiantando-se  a 
seduzir  o  leitor  para  com  elle  conciliar  pouca  Importância  ao 
respeitável  escriptor,que  velara  por  lhe  arranjar  subsistência 
de  idóas,  produzindo  entre  outras  razoes  a  de  ler  o  mesmo 
Southey  publicado  o  1.**  volume  de  .sua  obra,  só  seguindo  o 
uso  doslivreiíos,  e  sem  o  segundo,  ao  passo  que  elle  Beau- 
champ,  (jue  esiimra  sete  annos  a  dispor  os  maleriaespara 
a  sua  Htsloria  (l!),so  resignara  a  nâo  apparecer  com  os  pri- 
meiros volumes,  que  já  estavam  promplos,  senão  depois  de 
ler  acabado  o  ultimo  ;  c  ainda  em  cima  alrever-se  a  expro- 
bar  com  um  ponto  de  admiração  o  auclor  inglez,  i)cla  de- 
mora cm  nâo  ler  ao  menos  publicado  logo  o  segundo  volume 
como  emphaticamenle  assim  o  promeltcra !  E  por  Southey 
seguir  o  uso  de  todos  os  historiadores  modernos  de  bom 
critério,  de  citarem  á  margem,  eem  notas  os  fundamentos 
do  seu  juizo  e   discurso,  procura  meller  a  ridiculo  o  ser 
erudito.  Mas,  esquecido  logo  do  que  disse,  vai  ainda  como 
arrependido,  pelas  margens  da  obra  de  Southey  som  conhe- 
cimento algum  dos  livros  o  dos  auctores  aproveitar  as  miga- 
lhas das  suas  citações,  para  em  breve  oslenlar-se  erudito 
nó  prefacio  I 

Este  menoscabo  de  Beauchamp  era  talvez  também  em 
parte  filho  do  sentimento  que  lhe  devia  provir  de  o  não  ter 
podido  continuar  a  ser  auctor  por  tão  barato  preço.— O 
escriplor  inglez  deu  a  tudo  a  resposta  mais  cabal  que  podia 
dar :  olhou  com  o  riso  de  escarneo  para  o  homem  des- 
prezível e  indigno,  lembrou-lhe  os  plagies  que  tinha 
feito  ao  sou  compatriota  De  Puissaye,  e  publicou  nos 
annos  de  1817  e  1819  mais  dois    grossos  volumes,  era 
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conlinuaçíio  do  primeiro,  conliando  o  reslo  á  justiça  Jos 
conlemporancos,  e  ainda  mais  talvez  á  da  posteridade,  côns- 
cio de  que  uma  rcpulação  injuslamenlc  conquistada  vem  a 
scffrcr  por  fim  cm  compensarão  o  desprezo.  Agora  os  dois 
homens  eslâo  mortos,  são  estrangeiros,  nunca  os  conhece- 
mos, e  vamos  ser  seus  jurados.  E'  por  ventura  preciso  es- 
crever o  veredicto  ?...  Wa  verdade  não  ha  nada  n'esle  mun- 
do mais  nobre,  nem  mais  civilisador  do  que  a  feno  futuro 
e  na  immortalidadc...  o  parece  que  nunca  o  historiador 
concebe  mais  de  alto  a  sua  missão,  do  que  quando  tem 
que  sentenciar  sobre  f;iclos  d'esta  natureza.  Já  agora  o  lei- 
tor que  não  estivesse  antes  informado  doestas  particularida- 
des poderá  avaliar  a  justificação  da  nossa  magoa,  eacom- 
panhar-nos  n'ella,  vendo  que  Southey  nem  uma  vez  foi 
consultado  senão  alravezdo  falso  prisma  d*aquelle,  cuja 
obra  em  resumo  hoje  apparece  com  gallas  como  nunca,  o 
ainda  para  mais,  amparada  pelo  nome,  e  entrelaçada  com 
períodos  da  penna  de  um  nosso  compatriota. 

Na  verdade  a  obra  de  Beauchamp,  tendo  passado  até  agora 
sem  censura  alguma,  hoje  que  estava  quasi  esquecida, 
muito  menos  a  mereceria,  a  não  sor  esta  nova  publicação. 
E'  pois  só  o  respeito  devido  a  um  nosso  patrício,  cujos  ta- 
lent'  s  proficuos  muito  desejaríamos  ver  desviados  da  senda 
por  onde  se  encaminhou  tão  mal  seguro,  e  nunca  o  des- 
prezo pelo  plagiário  francez,  que  nos  vai  conduzir  a  censu- 
rar este  ultimo.  Para  tudo  pois  quanto  vamos  a  dizer,  temos 
primeiro  que  pedir  a  competente  vénia  do  Sr.  Abreu  e  Lima 
e  rogar- lhe  que  aceite  os  nossos  prote.-los  firmes  de  que  só 
o  amor  do  justo  o  que  nos  move,  eque  assim  somos  tão 
poucos  propensos  a  polemicas,  e  prezamos  tanto  respeitar  os 
melindres  de  auclor,  que  quanto  fica  dito  e  vamos  a  dizer 
nada  houvéramos  escripío,  a  não  ser  a  persuaçáo,  em  que 
estamos,  de  que  com  este  serviço,  que  desejamos  prestar  ao 
paize  ao  Instituto,  a  cujo  exame  submeltemos  este  pri- 
meiro esboço  do  nosso  juizo,  sóa  alguns  paragraphos  da 
obra,  cm  nada  vamosotTuscar  asua  rcpulação,  nem  Ião  pouco 
prejudicar  as  dignos  editores,  que  tão  generosamente  se 
prestaram  á  publicação  de  uma  historia  nacional  com  tanta 
nifidez. 

Não:  as  linhas  que  vamos  escrever  apenas  lêem  a  mira 
de  se  aproveitarem  da  garantia  civilisadora,que  mais  devem 
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ás  scLencias  os  seus  progressos,  islo  é,  da  liberdade  da  dis- 
cussão,unica  que  termina  por  aclarar  a  verdade. 

Seeslas  nossas  considerações,  eas  que  se  devem  seguir, 
ou  aqucllas  que  o  Inslilulo  quizersubsliluir  ou  accrescentar 
se  juntarem  a  actual  edição,  ou  forem  allendidas,  pelo  me- 
nos em  parle,  em  uma  nova,  ficar-nos-ha  o  gosto  deter- 
mos, sem  prejuízo  de  terceiro,  lançado  uma  pequena  pedra 
n'esse  edilicio  da  nossa  regeneração  inlclleclual,  por  cuja 
conslrucção  anliela  o  Sr.  Abreu  e  Lim;i,  e  anbelamos  lodos 
os  brasileiros.— Um  com[)endioé,  em  qualquer  sciencia  ou 
arte,  o  livro  mais  diílicil  de  escrever,  c  que  mais  pertence 
aos  abalisados  grandes  mestres.  Se  os  Lalandes  só  escre- 
vem os  manuaes  depois  dos  grandes  tratados  em  astronomia 
o  que  diremos  de  escrever  compêndios  da  historia  antes  de 
estarem  os  factos  d'esla   conliocidos  c  averiguados? 

Ainda  bem  ao  menos  que  lomos  afortunado  ir  entrar  n'um 
campo,  em  que  podemos  correr  livres  de  pequenas  atten- 
ções  urbanas  e  sociaes,  que  ás  vezes  obrigam  a  dourar  mui- 
ío  as  verdades,  para  se  poderem  dizer :  não  ó  com  o  Sr. 
Lima  que  nós  temos  que  tratar,  mas  sim  com  o  plagiário 
francez:  o  nosso  compalriola  lava  as  mãos  de  todaaaccu- 
sação,  quando  c  o  primeiro  a  dizer  que  «não  compulsou  ar- 
chivos,  nem  repassou  livros  »,  mas  apenas  compilou  de 
vários  auclores,  o  que  pelos  saltos,as  vezes  repentinos,  pro- 
duziu desigualdade  de  cslylo,  que  o  mesmo  Sr.  nâo  desco- 
nhece, antes  c lambem  o  primeiro  a  confessar.  «  A  variedade 
pois  do  estylo,  diz  elle,  que  seencontra  no  meu  compendio, 
nAoé  um  defeito,  como  se  poderia  suppôr,  mas  tão  pouco  ó 
lilha  da  arte  ;  pois  que,  como  já  disse  muito  pouco  ha 
da  prooria  redacção  ;  extractando  ou  co|)iando,  conservei 
muito  de  prop)silo  o  estylo  dos  auclores, do  que  me  servi, 
alterando  poucas  vezes  uma  ou  oulra  palavra,  uma  ou  outra 
phrase.  » 

Tudo  islo  que  dizoauclor  Stio  verdades  puras  ao  pó  da  le- 
tra ;  felizmente  que  elle  o  diz,  e  nos  dá  o  animo  necessário 
para  entrar  no  desenvolvimento  do  nosso  juizo  n'uma  parte 
aproveitada  de  Beauchamp,  que  antes  nunca  tivesse  sido 
visto,  pois  nao  daria  a  tentação,  por  facilidade  do  trabalho 
de  o  copiar,o  ver-se-ia  na  colíisào  de  se  valer  do  original  de 
Southey  para  o  compendiar  em  um  estylo  todo  seu,  senão 
tanto  soduclor,  seguramente  mais  exacto,  como  temos  as  pro- 
vas do  que  compilou  de  Armilage,  do  que  escreveu  na  nis- 
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loria  contemporânea,  c  de  varias  nolas,  enlie  as  quaes  ci- 
taremos a  da  sua  viclima  da  revolução  de  Pernambuco,  á 
pag.  284,  c  a  dapag.  160,  em  que  cxtractou  a  nossa  bio- 
graphia  do  Salvador  Corroa,  a  respeito  do  quem  todavia  o 
espirito  de  imitoção  e  reverencia  á  obra,  que  se  projectara 
copiar,  foi  tíiivcz  causa  do  que  nOo  ciilrasscni  no  texto  os 
feitos  mais  dislinctos  do  um  patrício  tâo  exímio,  esquecen- 
do até  de  que  foi  elle  que  teve  a  gloria  da  derrota  dos  hol- 
landezes,  de  que  faz  menção  a  pag.  H5  do  Compendio. 
Porém  cumpro  acabar  os  preâmbulos:  é  forçoso  que  pas- 
semos a  esla  fastidiosa,  mas  indispensável  anatomia  da  par- 
to aproveitada  do  mencionado  escriptor  franccz.  Tirando 
uma  ou  outra  nota,  uma  ou  outra  plirase,  todo  o  Compen- 
dio desde  pag.  27  até  pag.  257  (  do  primeiro  volume  se  en- 
tende, pois  que  o  segundo  équasi  lodo  formado  de  docu- 
mentos especialmente  modernos  de  20  annos  para  cá),  todo 
o  Compendio,  dizemos,  nâo  é  mais  do  (|uo  um  apontoado 
de  pedaços  da  Iraducçãoportuguezade  Bcauchamp,  tirados 
seguidamente,  desde  a  pag.  99  do  tomo  i.**  até  uma  das  ul- 
timas paginas,  das  que  foram  vertidas,  até  a  pag.  274  do 
lonio  6.**  (•),  como  se  pôde  mcliior  convencer  quom  llzer  a 
cotejação,  já  que  para  nós  a  fazermos  em  duas  columnas  a 
par  nos  fora  preciso  quasi  escrever  duas  vezes  o  Compendio 
do  Sr.  Abreu  o  Lima.  Ainda  assim  n'alguns  d'aquclles  du- 
vidosos lugares,  em  que  tivermos  necessidade  de  nos  de- 
morar com  reflexões,  daremos  os  dois  textos,  e  por  ellos 
terá  o  leitor  uma  idéa  do  systema  de  redacção,  por  vcntu- 
tura  commodo  de  mais,  que  é  seguido  no  Compendio. 

Capitulo  5.*"  pafj,  27  a  42.  — A  a  traducçdo  de  Beauchamp 
Tomo  I,  pag.  99  a  133. 

Estcparagrapho,  ou  antes  Til.  5.^  docap.  1.°,  a  respeito 
dos  Indigcnas  do  Brasil,  de  nenhuma  emenda  nos  parece 
susceptível,  a  não  ser  fazei- o  lodo  de  novo.  O  §  1.**  é  exac- 
tamente o  mesmo  do  de  pag.  99,  citada  d'ondefoi  copiado, 

(♦)  Não  fazemos  menção  da  Introducrilo,  que  lambem  é  toda  trans- 
cripta  dos  pedaços  da  de  Beauchamp,  por  estar  eHa  fora  do  fim  a  que 
nos  propomos  em  relaràoá  Historia  do  Brasil.  Kis  as^palavras  como 
arabam  ambas  estas  inlrodncções  do  mesmo  parto. 
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com  adilTercnça  uaica  de  c^cieA ov-^quasi  todas  errantes— 
ontle  eslava  ---muitas  errantes.—  Os  §§2,  3,  í&c.,  sâo 
igualmente  os  que  se  seguem  depois  de  um  corte  feito  a  dois 
mais  indifrorcnles;e  nssim  successivamenlc  seconlinuaesle, 
permilla-so-nos  dizel-o,  pio  plagio  até  o  (im. 


Traducçào  de  Beauchamp  pag.  3U. 

....«  Brnsil,  que,  situiuloa  1500 
íeguas  da  Metropoli,  em  seu  prin- 
cipio de^iprezado,  deve  um  dia  vir 
a  ser,  seiíuudo  a  ordem  eterna  dos 
acontecimentos,  um  dos  mais  hei- 
los  impérios  da  Ameriei,  o  re- 
fugio da  monarcliia  porlugucza,  a 
séáe  do  5en  poder.  •. 


Compendio  do  Sr.  Lima  pag.  XX. 

..,.«  Brasil,  que  situado  a  1500 
Icjíu.is  da  metropoli,  em  seu  prin- 
cipio desprezado,  devia  ser  um 
dia,  segundo  a  ordem  eterna  dos 
acontecimentos,  o  refugio  damo- 
narchia  portugueza,  a  sede  do  seu 
poder,  e  iim  dos  mais  bellos  im- 
périos da  America.  « 


N.  B.  Islo  dizia  o  auclor  em  1815.  Hoje  o  plagio,  para  ser  bem  feito 
nào  precisava  sujeitar-se  a  tantas  diíficuldades,  quando  o  Brasil 
nào  éjá  a  sede  do  poder  da  monarchia  portugueza,  conforme  se  dei- 
xou ficar.  Também  não  precisava  conservar  as  palavras  cautelosas 
só  para  quem  fallava  do  futuro,  segundo  a  ordem  eterna  dos  aeonteci- 
tnenlos. 

Quanto  á  parte  da  historia  copiada,  apenas  aqui  dare- 
mos os  extremos,  islo  é  principio  e  fim,  já  que  é  impossível 
dar  a  obra  inteira. 

As  primeiras  linhas  em  que  os  dois  escriplores  se  encon- 
tram e  começam  a  perigrinar  pagina  por  pagina  cora  as 
mesmas  idéas,  são  assim.— 


Traducção  de  Beauehamp  pag.  09 
Tom.  \. 

O  Brasil  no  tempo  do  seu  des- 
cobrimento era  dividido  entre 
muitas  nações  ou  povoações  diíTe- 
rentes,  umas  escondidas  nos  bos- 
ques, outras  estabelecidas  nas 
planicies  sobro  as  margens  dos 
rios,  ou  nas  costas  n/aritimas,  al- 
gumas pacificas,  outras  errantes; 
estas  acWndo  n  i  caça  e  na  pesca 
a  sua  principal  subsistência;  aquel- 
las  vivendo  principalmente  das 
producções  da  terra,  mais  ou  me- 
nos cultivada;  a  maior  parte  sem 
communicaçâo  entre  si,  ou  dividi- 


Cofíhpendio  do  Sr.  Lima. 


«  O  Brasil  no  tempo  do  seu  des- 
cobrimento era  dividido  entre 
muitas  nações  ou  povoações  diffe- 
rentes,  umas  escondidas  nos  bos- 
ques, outras  estabelecidas  nas 
planicies  sobre  as  margens  dos 
rios,  ou  nas  costas  marítimas, 
algumas  pacificas,  muitas  erran- 
tes; estas  achando  na  caça  e  na 
pesca  a  sua  principal  subsistência; 
aquellas  vivendo  principalmente 
das  producções  da  terra  mais  ou 
menos  cultivada ;  a  maior  parte 
sem  communicações  entre  si,  ou 
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(las,  porclioslieredil.irio.s,  e  sem- 
pre armadas » 

«  A'  chegada  dos  descobridores 
europeus,  mais  de  cem  nações 
brasileiras  otcupavam  oiuiispiita- 
vaiu  ifiiinensa  extensào,  compre- 
hendida  entre  os  dois  rios  da 
Prata  e  o  Amazonas;  porém  al,uu- 
mas  entre  ellas  nao  foram  jáfiiais 
bom  conhecidas;  as  suas  transnci- 
graçõcs  snece^sivas  tem  ianr.ido 
aliíuiia  confiisào  no  teslemnnho 
dos  histori  «dor.^s  e  vi  'j  int  's;  nos 
sórncnte  darenms  as  rela<òes  (pie 
melhor  forem  indicadas.  » 

As  ultimas,  em  que  os  dois 
despedem  pela  morle  de  ura  d' 

Traducçclo  de  tíeauchamp.  pag. 
273  e  274.  do  Tom.  V\. 
a  Os  do  Kio  de  Janeiro  mais  fe- 
lizes receberam,  no  meio  do  en- 
Ihnsiasmo  geral,  o  seu  soberano 
que  estabeleceu  nesta  moderna 
capital  do  Brasil  o  assento  do  Im- 
pério e  da  monarchia  portugueza. 
Nenhum  porto  no  mundo  está 
mais  bem  situado  para  o  com- 
mercio;  tem  uma  entrada  segura, 
e  uma  fácil  sabida.  As  communi- 
cacoes  do  Uio  de  Janeiro  com  a 
Europa,  axVmerica,  a  Africa,  e  as 
índias,  e  as  ilhas  do  mar  do  Sul 
sâo  igualmente  fáceis  e  seguras, 
—Esta  cidade  parece  destinada 
para  fazer  a  cadèa  que  liga  pelo 
commercio  as  diíTerenle«  partes  do 
globo;  o  Rio  de  Janeiro  impera 
sobre  os  recursos  de  um  paiz  im- 
menso  e  fertihssimo. 

A  presença  de  um  ííoverno  acti- 
vo e  sábio  parecia  somente  faltar 
a  tantas  vantagens  reunidas.  Nove 
dias  depois  da  sua  chegada  (  28 
de  Janeiro )  publicou  o  regente 
uma  ordem  régia  que  abria  o  com- 
mercio  do  Brasil  á  Inglaterra,  e  ás 
potencias  em  paz  com  a  coroa  de 
Poriu|al,com  aimposiçàosómen-  i 
te  de2A  por  cento  de  direito  de 
importação. 


divididas  pot  ódios  hereditários, 
e  sempre  armadas.  » 

«i  A  chegada  dos  descobrido- 
res europeus  mais  de  cem  nações 
brasileiras  occupavam  ou  dispu- 
tavam a  inimensa  cxtensào  cora- 
prehend'da  entre  os  rios  da  Prata 
edo  Amazonas;  porém  algumas 
dentre  ellas  nào  foram  jamais 
bem  conhecidas;  as  suas  transmi- 
gr.iròes  snccessivas  tem  lançado 
algu!t»a  ct)nni>ão  no  teslciiiunho 
d(»s  hi<lori  idores  e  viaj.iules:  fal- 
1  ircnos  apeiiis  daquelles,  cujas 
triídiíTões  furam  melhor  conser- 
vadas. » 

caminiianles  commonsaes  se 
oiles,  sâo  os  seguintes  :  — 

Compendio  do  Sr,  Lima, 
pag,  256. 
«  Os  do  Rio  de  Janeiro  mais  fe- 
lizes receberam,  no  meio  do  enthu- 
siasmo  geral,  o  seu  soberano  (  a 
7  de  Março )  que  estabeleceu  n  es- 
ta moderna  capital  do  Brasil  o  as- 
sento da  monarchia  portugueza. 
Nenhum  porto  no  mundo  está 
mais  beii  situado  para  o  com- 
mercio;  tem  uma  entrada  segura, 
e  uma  facil  sabida,  e  parece  des- 
tinado a  ser  o  centro  da  cadôa, 
que  prende  as  relações  entre  as 
cincho  partes  do  globo.  A  presença 
de  um  governo  activo  e  sábio  era 
tudo  quanto  faltava  a  tantas  van- 
tagens reunidas.  Nove  dias  depois 
da  sua  chegada  á  Bahia  ( 28  de 
Janeiro  (  fez  o  regente  publicar 
uma  carta  re.;'ia,  franqueando  os 
portos  do  Brasil  á  Inglaterra,  e  ás 
potencias  em  paz  com  a  coroa  de 
Portugal,  com  a  imposição  so- 
mente de  2i  por  cento  de  direito 
de  importação. 
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Ora,  SC  ainda  que,  como  dizemos,  csle  lilulo  nâo  o  sus- 
ceplivel  de  correcção,  senão  escrevendo  oulro  de  novo,  náo 
passaremos  d'clle^em  í.izcrmos  algumas  reflexões,  que  s(»- 
brc  erros  ou  falias  mais  frisantes,  já  se  sabe,  vão  Iodas  ape- 
nas contender  comlJeauchamp,  ou  com  o  seu  Iraduclor  por- 
lugiiez,  uma  vez  que  o  Compendio  professa  abnegação  de  um 
eslyln  próprio  seu  a  favor  dos  andores  de  que  se  serviu.  E 
primeiro  que  tudo,  digamos  por  uma  voz  para  loila  a  obra 
que  não  achamos  próprio  que  se  empregue  a  palavra— bra- 
sileiro— Iralando-se  dos  índios  selvíigens,  e  da  mesma  ex- 
pressão adjectiva,  referindo-se  as  castas,  o  nações  indí- 
genas;  c  isto  é,  pon|uc  temos,  alóm  dNsíe  ultimo  nomo 
de  indigenas,  o  impróprio,  mas  já  recebido,  de  indios,  ao 
qual  podemos  nccrescontar  as  respectivas  das  mesmas  na- 
ções, &c.  Por  este  meio  se  evitariam  certos  quis  pro  quos 
que  apparecem  no  Compendio,  laes  como: —  a  nem  todos 
os  brasileiros  eram  antlíropophagos»  (pag.  29).  «  Os  bra- 
sileiros não  rão  (jeralmente  polygamoSy  ainda  que  alguns 
chefes  possam  ter  diversas  mulheres  »  (pag.  32,  íc).  «  Se- 
guindo quasi  sempre  o  instincto  da  natureza  os  brasileiros 
possuem  algumas  virtudes  sociaes  »  pag.  34  &c.).— Pode- 
mos ainda  em  casos  laes  usar  dos  adjectives  brasiliense, 
brasiliano;  e  quando  em  referencia  aos  indigenas,  o  nome 
de  brasis.queéo  único  empregado  pelos  clássicos, e  que  tem 
a  vantagem  de  ser  mais  curto  (*).  Sentimos  que  se  não  siga 
no  Compendio  a  opinião  recebida  pelos  críticos  e  historia- 
dores modernos,  e  pelo  celebro  viajante  alleraão  Martins, 
de  que  nunca  houve  tal  no  Brasil  uma  grande  nação  de  in- 
dios tapuyas.  Esta  expressão,  que  de  si  mesma  significa 
inimigos,  na  língua  geral  applicavam  todas  as  nações  para 

{*)  A'  expressão  —brasileiro—,  quando  empregada  substantiva- 
mente, parece  que  se  liga  já  certa  idóa  de  cidadão  civilisado:  c  o  único 
adjectivo  de  quantas  nacionalidades  ora  nos  occorrem;  que  do  paiz  Bra- 
sil se  accrescentou  á  terminação  em  — ciro^  que  na  lingua  porlugue- 
zaé  designativa  de  um    continuado  exercício,  trafico,  píTicio,  que  o 

Srincipio  inculca,  v.  g.  sineiro,  caminheiro,  boleeiro,  roceiro,  pe- 
reiro, etc,  de  sino,  caminho,  boléa,  roça,  pedra,  etc. 
Assim  lembra-nos  que  o  nosso  adjectivo  de  nacionalidade  não  de- 
rivou immediatamente  da  terra,  mas  sim  do  producto  no  principio 
mais  exclusivo  d'ella;  que  Uie  fez  mudar  em  Terra  do  Brasil  o  nome  de 
Santa  Cruz;  e  que  por  tanto  se  dizia,  v.  g.  mercadores  brasileiros  os 
que  negociavam  em  páu-brasil;  matos  brasileiros  aqueiles  em  que  elle 
crescia,etc."  navios  brasileiros,etc.,  como  hoje  se  dizem  baleeiros  etr. 


-Ti- 
os seus  visinlios  rivaes,c  (1'ahi  vciu  que,  acliando-so  noU- 
cias  de  íapuifas,  por  Ioda   a  parto  se  julgou  serem    elles 
uma  nação  formidável.  Nenhuma  nação  dizia,  nem  diz  ainda 
hoje  de  si  mesma  que  é  lapuya.  Assim    acontece  em  S. 
Paulo  com  os  bugres,  expressão  que  parece  significar  escra- 
vos.—Eiúve  aquellesque  conversamos  no  rio  Paranapaneraa 
Fachina  e  Corityba,  lodos  diziam  de  si  nâo  serem  bugres, 
e  lodavia  é  esse  o  noirje  que  por  cá  damos  aos  índios  não 
domiciliados. — Também  sentimos  que  se  desse  credito  ás 
historias  do  tupis,  derivadas  do  tupa^  que  encerram  a  sua 
Iheologia,  que  são  tudo  cousas  ditas  no  ar.  Além  de  que  ve- 
ja-se  bem  que  nunca  existiu  rio  algum  5  graus  distante  do 
Camamú,   chamado  Circare  ;   mas  sim  o  bem  conhecido 
Cricaré.  Syputabay  que  vem  nos  dois  exemplares,  deve  ser 
Sipoluba,  bem  como  Xipotó  se  deve  ler  Chopótó.— A  falta 
de  acccnlos  é  lãosensivel  erro  nas  palavras brasilicas,  prin- 
cipalmente n'um  Compendio,  coroo  os  accentos  demasiados, 
tacs  como  o  que  se  lô  na  ultima  palavra  de  Tupinambazanás 
(pag.  '08  do  Compendio). 

E  que  diremos  d'essa  serie  de  nomes  de  nações  iiidias, 
de  que  nunca  ninguém  ouviu  sequer  sonsa  elles  approxima- 
mados  !  A  custo  so  descobre  que  por  marcajas  se  (jiiiz  fal- 
lar  dos  mareaiás;  por  jeicos  dos  iccós  do  Rio  Grande  do 
Norte  ;  por  ancapuras,  dos  anioipiras;  e  claramente  pijr 
gaeffnes  dos  guèugès;  [ii)vcuxaraz  Aoi  curarèz.  Mas  quem 
são  essos  guayzacarez  de  S.  Paulq,  esses  oivalagnassés 
muito  inimigos  dos  ouetacazes  ou  goylacazes,  senão  os  mes- 
missimos  nomes  dos  guailacazes,  com  melhor  ou  peior  or- 
liiographia,  segundo  os  narradores !  Quem  são,  ou  em  que 
canto  \iyQme:^sesjaborós—apuyares,mariqul(os,  mandu- 
rèz  o  naporás,  e  os  palies  que  se  vestem  com  uma  túnica  de 
cânhamo  (  cânhamo  nos  sertões  da  America  !  ),  o  os  poriés 
e  onayanarèz  de  círacter  pacifico,  eos  malopaques  de  cos- 
tumes brandos,  os  campchos Ag Cáheç/ôs  inimigas  á  cintura? 
E  sobre  tudo  que  galante  cousa  não  são  os  pigmeus  ( !!  ) 
aguigirosj  e  osexíjuisitões  ighigracuphos?  O  próprio  Beau- 
champ  que  viesse  do  outro  mundo  não  saberia  dizer,  e  muilo 
menos  o  Sr.  A.  Lima,  que  com  elleaté  quiz  ser  novo  Guliver 
indo  achar  nos  sertões  do  Brasil  gente  como  a  do  Lilliput. 
Parece-nos  que  Beauchamp,  para  encher  algumas  paginas 
que  lhe  faltavam  para  completar  o  capitulo,  inventou  todos 


—  í: 


esles  nomes  Era  rauit©  capaz  de  o  fazer,  e  os  újhigracuphos 

bem  parecem  invenlados 

E  ainda  assim  mesmo  wo  Compendio  não  entrou  ludo,que 
estava  em  Beaochamp.SalLou  seminais  exame  os— «  cau- 
<r  caiares, cujas  mullieres  toem  os  peit(»s  compridos  aléasco- 
o  xas,  enas  suas  viagens  sã')  obrigadas  a  ligal-os  jd  (  pag. 
125).  Outro  tanto  íei  dios  guaygvos,   aramitos,  lopis,   cu- 
ruDiareSj  e  melhor  fora  que  o  livesse  feito  a  lodo  o  capitulo 
até  ao  ultimo  paragraplio,com  que  ambos  rematam  (*j,  ape- 
nas com  mais  variantes  em  palavras  do  (|ue  em  todos  os  ou- 
tros, copiados  quasi  sempre  ipsis  verbis.  Porém  a  respeito 
de  noções  sobre  indígenas  nada  adiamos  mais  curioso  de 
aue  a  longa  perigrinação  que  do  famoso  chefo  do  MaranliOo 
Japi-Assú^e  dá  a  entender  (  pag.  8»)  do  Compendio)  terello 
feito  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  o  Amazonas  por  terra  e  a  pé 
só  talvez  para  ir  lá  no  século  seguinte,  poios  annos  de  1614, 
protegeres  jfrancezes  contra  os  colonos  porluguczes,  como 
fez.  D'esta  vez»  como  de  muitas    outras,  esqueceu-se  o  Sr. 
(*)  Eis  as  ultimas  palavras: — 

Tcrfo  do  Compendvi. 


Traducção  dcBeauchamp,pa(j.  131 
do  Tomo  i . 

f  Acaba  aqui,  finalmente,  quan- 
to havemos  recolhido  de  mais  ve- 
rídico sobre  as  differentes  povoa- 
ções do  Brasil.  No  longo  espaço 
de  três  séculos,  depois  de  tantas 
transmigrações  e  guerras 'conti- 
nuas, estas  povoações  indigcnas, 
a  maior  parte  errantes,  deviam 
passar  frequentemente  de  um  a 
outro  território,  e  mudar  de  habi- 
taçJl),  assim  ou  as  suas  mud.mras 
ou  seu  mesmo  enfraquecimento 
Ott  a  sua  inteira  destruição  não 
permittem  mais  hoje  tornal-os  a 
achar  na  sua  posição  geographica 

Srimitiva.  As  relações  frequentes 
'estas  differentes  povoações  com 
os  portuguezes,  ou  com  as  nações 
que  aportaram  ao  Brasil,  appare- 
ceram  no  decurso  d* esta  obra,  se- 
guindo a  ordem  dos  factos,  opro^ 
ffresáo  dos  estal)clecimentos,  e  o 
aSL&  conquistas;  ellas  trarão  outras 
relações,  que  completarão  o  qua- 
dro dos  costumas  e  dos  usos  das 
principaes  tribus  do  Brasil.  » 


ptuf.  41. 

e  Acaba  aqui,  finalmente,  o  que 
acerca  das  differentes  povoações 
do  Brasil  é  possível  dizer-se  em 
um  abreviado  resumo.  No  longo 
espaço  de  Ires  séculos,  depois  de 
tantas  transmigrações  o  guerras 
continuas,  estas  povoações  indí- 
genas, a  maior  parte  errantes,  de- 
viam passar  frequentemente  de 
um  outro  território.  D'  esfartc  a§ 
suas  mudanças,  o  seu  mesmo  en- 
fraíiueci mento,  ou  a  sua  inteira 
destruição  não  periinltem  mais 
hoje  tornai- '8  a  achar  na  sua  posi- 
ção geographica  primitiva  As  re- 
lações frequentes  d'estas  differen- 
tes povoações  com  os  porluguezes 
ou  comas  outras  nações  queapor- 
tiiram  ao  Brasil,  apparecerào  no 
d<»curso  deste  compendio,  segun- 
do a  ordem  dos  factos,  o  progres- 
sivo dos  estabelecimentos  e  o  das 
conauJstas;  o  qúe  completará  o 
quaaro  dos  costumes  e  aos  Usos 
das  principaes  tribus  do  Brasil.  » 


AIhimi  Lima  ile  qiio  linlia  ioda  a  confiança  om  si,  assove- 
tailo  lio  prefacio  que  organisára  os  fados  om  srrio,  por 
mcjo  (lo  uma  muilo  exacla  (lodiicrão  clironologica.  »* 

«'.\riTi  i.o  ^/"—{.^Trndacçào  de  Bcauchavip,pag.  I3í  a  Kii 
--Compendio,  pag.  43  a  1)2 

lísU^í  oiilru  aiiigo.  que  aló  o  lilulo  (cm  co|)iado  <la  Iraduc- 
f;ão  que  mencionamos,  ainda  desejávamos,  mais  do  (|ue  no 
an(e('eden(e,  transcrever  lodo,  pondo  ao  lado  o  texto  do  que 
é  plagio.  (]om  isso  mostraríamos  claramente  ao  leitor  que, 
c(imo  dissemos,  quasi  todas  as  considerações  que  vamos  la- 
/.er  nada  lemcomoauctor  doCompoDdio.mas  sim  com  aquel- 
le  em  que  S.  S.  se  confiou  demais,  a  ponto  de  o  copiar  conto 
|Mir  lj;il)it!).  Por  exemplo,  começa  o  capitulo  d^esle  modo: — 


Trmlvção  de  ÍUwurhamp. 

\  Inslmidoemtim  el-rei  I>.  João 
Ul  da  imporUnctH  do  Brnsil...  di- 
vidiu o  Continente  Urasilico  am 
<*apilaiiia.s  hereditárias,  as  qiiaes 
c-oncedtiu  a  tituh)  do  senhorios,  a 
alguns  vassallos  de  qualidade  do 
sí»u  reino,  que  se  oíTcrecerani  para 
.'illí    foriiiar(>ni  estahderinientus. 

...•  Os  senhores  donatários  de- 
viíiin  iío'/.»r  de  jurisdicrão  civil  e 
«Thniinil Deviam  gozar  lam- 
bem dl'  todos  os  direitos  dt* 
n"íalia;  contudo  o  ntonarclia ex- 
rcpluou  o  direito  de  pôr  jjena  de 
morte,  runliar  moeda ,  c  a  dizima 
liTritorial,  cuji  prero;.'aliva  re- 
»«írvou  para  a   corda.... 

«  0-»  seidiores  portuLMií^zcs.íjuo 
ambiciíuavam  esles  "meios  de 
::ran.1.)/.a  r*  t|.»  fortnni,  oir.,   r.f,\ 


Compendio  do  Sr.  Ltma. 

«  Instruído  cmlim  D.  João  III  da 
importância  do  Rrasil,  dividiu 
esta  vasta  região  em  capitanias 
hereditárias,  as  quaes  concedeu, 
a  titulo  de  senliorios,  a  oljiuns 
vassallos  de  qualidade  do  seu 
reino,  que  se  oOereceram  para  vir 
aqui  formar    eslahelerimentos. 

Os  senliores  donatários  deviam 
gozar  de jurisdicção  civil  e  crimi- 
nal; deviam  gozar  também  de  to- 
dos os  direitos  de  regalia,  á  ex- 
cepção do  direito  de  impôr  pena 
de  morte,  cuidiar  dinheiro*  e  a 
dizima  territorial, cuja  prerogativa 
reservou  para  a  coroa  (*) 

Os  senhores  portugueres  que 
ambicionavam  estes  meios  de 
prandeza  e  de  fortuna,  eL.*.,  etc. 

i'i  Veift-ec  o  tit«iIo  '".?  doação,  e  foral 
ida  '•apitania.conccdidoH  n  TeroLo- 
!  \y*n  do  :fou'a,  que  vom  inoerto»  iias 
:  notfts  do  Diário  do  mesmo  l**»ro  LOpeii 
I  imblicado  cm  Linbon  1833 

Ora,  no  fim  do  período  Iranscriplo,  evidentemente  feito 
o  prompto  desde  1815  pelo  plagiário  francez,  pdz  o  Sr. 
Abreu  Lima  de  mais  chamada  para  uma  nota,  que  também 
tFanscrcvemos,  em  que  cila  dois  documentos,  por  nós  pn- 
tdir.odos  em  1839,  os  quaes  todavia  julgamos  que  S.  S.  niio 
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loucoiu  allciu;ão,  pois  qut'  oin  Lil  caso  lorin  modificado  ai 
giima  cousa  as  expressões  de  (juc  so  serviu  Boauchaiiip  ; 
V.  g.  lá  veria  (|uc  o  direito  de  pena  de  morle  foi  coocedido 
.  tOo latamente,  que  não  se  limitava  só  aos  peões  livres,  mas 
alô  em  certos  casos  ás  pessoas  de  mór  qualidade.  Veria 
lambem  que  não  se  trata  ahi  de  tributo  de  dizima  territo- 
rial á  coroa,  mas  sim  dos  dízimos  á  ordem  de  Clirislo. 
Preferiria  para  jurisdicção  os  cpithetos  forenses  ahi  usados 
do  civil  e  cr/me —aos  outros  afrancezados  de  quo  usou— 
civil  e  criminal — que  conservou ;  o  pôde  sér  leria  mesmo, 
lendo-os,  mais  algumas  noçOes  para  resumir  a  bem  do  Com- 
pendio. 

Mas  que  !  Se  o  Sr,  Abreu  Lima  parece  que  ganhou  tal 
respeito  ás  expressões  do  livro  que  linha  diante  de  si,  que 
até,  porque  elle  rezava  só  de  nove  capitanias  e  nove  donatá- 
rios, no  tempo  de  D.  João  III,  não  leveanimocslcSr.de 
admiltir  no  texto  mais  nenhuma  das  trcs  que  faltavam  para 
completar  o  numero  das  doze  que  d'ellas  faz  menção  Barros, 
e  segundo  elle  existiram;  as  quaes  trcs,  á  força  de  investi- 
gações, pudéramos  apurar:  apenas  em  duas  notas  deixa  bru- 
xulear alguns  escrúpulos  em  as  admiltir,  e  quer  juslificar- 
se  de  ler  usado  para  fugir  ao  embaraço  de  uma  expressão 
conciliatória,  valendo-se  para  isso  da  generalidade  da  pala- 
vra —Maranhão— que  só  muito  depois  constituiu  um  eslado 
independente, formado  dos  territórios  do  Norte.— Perdoe-nos 
o  Sr.  Abreu  e  Lima  que  não  admitíamos  a  sua  conciliação, 
que,  quando  lemos  documentos  positivos  que  faliam,  a  his- 
toria não  pode  inventar, nem  fazer  capitulações ;  o  que  lam- 
bem não  demos  credito  a  que  só  os  seus  escrúpulos,  c  o  não 
toromanuscripto  projectado  por  Barros  (que  hojese  julga  que 
elle  nunca  chegou  a  levar  eirôito)ó  que  o  deixam  como  inde- 
ciso.— Tivesse  Barros e  tudo  ornais  que  deseja8sc,parece-nos 
que  nada  trocaria  pelo  seductor  eslylo  do  seu  Beauchamp. 
Pois  que  melhores  e  mais  seguros  guias  quer  para  a  historia 
de  que  os  próprios  documentos  originaes  e  aulographos, 
guardados  nos  archivos  de  um  paiz,  que  os  conservou  sem- 
pre no  maior  recaio,  o  que  são  submellidos  a  exames  palco- 
graphos,  quando  ha  n^elles  a  mínima  suspeita  ?  Mas  não 
nos  illudamos;  as  apprehensOes  do  nosso  palricio  escriptor 
do  Compendio  nascem  da  duvida  o  pouca  vontade  de  mexer 
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n'uma  redacção  já  prompla.  Não  <|iiertMiius  que  o  Sr.  Abreu 
Liiua  adcvinhe  o  quo  não  sabe  so  existo:  muito  documento, 
muita  preciosidade  de  alto  quilate  para  a  historia  do  Brasil 
ha  manuscripta,  que  nós  conhecemos»  (fHO  posiuimos  ede 
(jue  continuamos  a  fa/er  coliecçilo,  para,  se  Deus  nos  aju- 
dar com  vida,  e  nos  der  meios  inlellocluacs,  emprehender- 
mos  para  o  nosso  paiz  o  melhor  serviço,  que  hoje  imagina- 
mos possível  do  lhe  fazer— o  substituir- lhe  na  littcralura,  e 
por  tanto  nas  próprias  idéas,  um  passado  assente  o  segu- 
ro de  recordações  solidas,  á  única  liltcralura  de  folhas  cpne- 
meras  do  inquieto  e  insuflieionle  jornalismo  :  —muita  pre- 
ciosidade, dizemos,  ha  alô  mc^mo  em  livros  iniprcssos,  que 
o  Sr.  Abreu  Lima  nãoconhoc(%  nem  tem  obrigação  de  co- 
nhecer, e  nós  não  abusaremos  da.  posição  cm  que  a  sorte 
nos  arrojou;  e  d'aquella  em  yue  hoje  csliimos,  4; raças  á 
munilicencia  deS.  M.  I.,eque*  nos  ícm  facilitado  a  posse 
d'essas  preciosidades,  para  exigir  í|ue  outrem  tivesse  d'cl 
las  conhecimento;  e  ê  por  isso  que  |)oremos  o  maior  melin- 
dre de  em  lodo  esto  nosso  jui/.o  não  aigouTinlar,  scníio  com 
factos  conslanies  dos  livn-s  vulgares  d'aqui.llcs  mesmos  quo 
o  Sr.  Abreu  Lnna  diz  ler  xisto.  I\)r  isso  não  faremos  cen- 
sura injusta  a  muita  cousa,  que  so  deixou  de  di/.or,  mas 
apenas  áqyillo  quesedis.se  errado. 

Se  conhecêssemos  o  Sr.  Abreu  l/ima,  pergunlar-lhc-ianios 
porque,  citando  tanta  vez  o  Diário  de  Pêro  Lopes,  nos  nfio 
quizhonrar«  aproveitando -se  do  trecho  contido  no  li m  da 
nota  J8  á  pag.  80?  —  Acharia  acaso  que  esse  IptIio  não 
seja  um  suiriciente  documento  para  explicar  as  suas  duvidas 
a  respeito  d'essas  doações  para  o  norte  do  Itainarací?  Me- 
ditando bem  n'elle,  dednz-sc  claramente,  ao  nusso  ver,  quo 
Ayres  da  Cunha  com  .lof.o  de  Barros  tinham  duas  capita- 
nias, uma  de  cem  léguas  de  costa,  que  hoje  se  Címiprehen- 
dem  nas  províncias  do  Hio  (irando  do  Norte  e  Ceará,  e  ou- 
tra de  cincoenta  lepuas  desde  o  cabo  de  Leste  do  Maranhão 
até  alcançar  para  oe&te  a  rompelenle  exiensáo  ;  pode  sor 
que  na  bahia  de  fíurupy  )  comprehcndendo  por  tanto  o  porto 
do  Maranhfio, aonde  foi  a  desgraçada  expedição  de  Ayres  da 
Cunha,com  os  filhos  do  mesmo  Barros. que  nunca  se  alliaram 
com  Luiz  do  Mello;como  o  Sr.  AbrcnLima  allirmaá  pag.  'il) 
nem  lá  ficaram  mortos  às  mãos  de  uma   nação  que   allí  ncn^ 
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se  quer  havia  (pag.  5á);  o  que  todavia  copiou  pelo  discui ' 
do  de  nâo  reparar  na  nolados  Iraduotores  do  Bcauchamp, 
(fuo  n'osta  p:irto  ápa^.  163  do  lomo  \.^  coiitradizcniotcxto. 
È  nSo  viu  ilcihi  o  Sr.  Abreu  Lima  que  cnlrc  eslas  dua»? 
courelas  licava  encravada  no  iiUaral  d»)  Piauliy  u:na  capi- 
lania  para  Fernão  Alvares  de  4lmada?  E  que"  nadad'islo 
podia  saber  o  plagiário  de  Soutbey,  pois  publicou  a  sua 
obraquaudoqu',^m  essas  verdades  pálenleou  nem  se  quer  cr;i 
nascido?— Mas,  asseverando  pola  imprensa,  mediante  a 
censura  de  uma  respoilatel  academia,  do  maneira  mais  ter- 
minante, com  allegaçOes  de  documentos  originacs,  quo  os 
Ires  indivíduos  quenomèa  são  n'elles  considerados  como  do- 
natários distinclos,  iguaes  aos  outros, com  os  mesmos  privi- 
légios,tem  algum  direito  para  ser  mais  acreditado  no  que  diz 
do(|ue  o  plagiário  Bcauchamp  ;  e  mesmo  (n\\sl.i  parte  nlo 
lia  n'isèo  vaidade  para  nós,  c  só  zelo  pelo  que  é  recto  e  justo 
para  bom  da  historia  ;  por  isso  p  )dem()s  dizel-o  )  mas  do 
que  o  benemérito  A.  da  Cor.  Brasilica,cuja  auctoiidade  res- 
peitável não  destroc  provas:  vista  faz  fé,  costuína  se  dizer. 
Quanto  ao  outro  donatário  António  Canloso  do  Barr.)s,  (» 
foral  de  20  do  Novembro  de  1533,  d»  mesmo  teor  dos  quo 
foram  dados  aos  outros  donatários,  camo  todos  ellcs  refe- 
re-se  mais  a  carta  do  doaçHo  para  espcc!li:adamente  de- 
clarar os  limites  da  capitania;  e  como  a  doação  nào  tinha  ap- 
parecido»  ca  costa  parecia  toda  já  pouca  para  os  outros,  eis 
a  razão  por  que  se  conjecturou  que  devia  ser  para  o  oesto 
do  Maranhão,  isto  é,  para  as  bandas  do  Pará,  aonde  ainda 
restavam  costas  a  distribuir.  Também  o  alvará  de  27  do 
Agosto  de  1536,  em  que  ó  nomeado  Luiz  Tavares  para  fei- 
tor e  almoxarife  de  el-rei  na  capitania  de  que  era  donita- 
rio  (I  mesmo  Cardoso,  não  diz  em  que  paragem  era,  nem 
que  extensão  tinha  a  mesma  capitania.  A  lembrança  de  Ca- 
zai,  quo  S3  menciona  como  em  perplexidade  de  ser  razoá- 
vel, de  prefazer  o  numero  das  dozes  capitanias,  conlandu 
por  Ires  os  três  pedaços  de  Pêro  Lopes,  e  por  duas  os  dois 
de  \lartim  Afftuiso,  torna-se  mais  absurda  depois  de  acre- 
ditar que  também  a  capitania  de  Barros  (  suppondo  que  elle 
era  só  o  verdadeiro  donatário  )  constava  de  dois  pedaro.^^ 
reparados. 

Masr  a  fullar  a  verdade,  não  vale  a  pena  (fue  nos  cance- 
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tiuis  ianU)  0!ii  iliscussíiu,  (|uan<lo  sabemos  que  luiti>  proce- 
de de Beaiichami),  que  nalu  d'i.sUi  linlia  estudado,  uein en- 
tendia, o  ainda  nus  vai  conlínuar  a  perseguir,  como  pas^sa- 
mos  a  ver:  — 


Traducçáo  di'  Heauchamp. 
T.  \,o  paij.  138 


Compendio  do  Si\  Lima. 
ptuj.  45. 


n  Marlini  Affonso  de  Sousj,cujo 
liomeú  citado  com  lioiira  na  hjs- 
ria  das  lihlias  iK)rluguezas,  foi  u 
primeiro  possuidor  de  uma  capita- 
nia lío  Hr.isil .. 


i  Marliii)  Afíbtisu  ileSousa^cujo 
tioineô  citado  con\  honra  ni  liis- 
foria  das  índias  porlri^uuzas,  toi 
o  primeiro  pt>ssuidor  do  uma  ca- 
pitania no  Br:i.<>il ' 

A  eslií  pequeno  perii)do  lenios  a  oppôr-nos  coma  carlu  do 
D.  João  111,  de  iS  de  Setembro  de  lli.ttí,  a  qual  lambem  o 
Sr.  Abreu  Lima  tora  lido,  pois  vem  nquaiia  nas  notas  du 
Diário  de  Pêro  Lopes:  d^essa  carta  se  \è  estar  já  pqr  eUrei 
adoptado  o  plano  do  l)r.  (jouvè.i,  dado  em  caria  escripta  de 
Paris  do  l.**de  Março  de  lií3á  (  * ),  de  distribuir  o  Brasil 
,  a  donatários;  c  em  lodo  o  caso  Marlim  AlTonso  não  foi  pos- 
.^uidorde  uma  capitania  primeiro  (|ue  Pêro  Lopes. 

As  duas  paginas  do  Compendio  que  seguem  do  período 
Iranscripto  acima  são  cheias  de  incorrecções,  que  precisam 
8er  substituídas  totalmente  em  doutrina.  Primoiro  (|ue  tudo 
parece  que  se  dá  a  entender  que  a  expedição  de  Marlim 
Aífonso,  na  qualidade  de  capitâo-mórdu  armada  e  da  gcnle 
(|ue  desembarcou  em  S.  Vicente, foi  já  a  que  elle  fez  como  do- 
natário. Depois  conserva -se  a  idéa,  que  havia  anies  do  ap- 
parecimento  do  Diário,  que  o  primeiro  estitbelccimento  da 
colónia  hão  fora  logo  na  ilha  de  S.  Vicente,  mas  sim  na  de 
Santo  Amaro:  por  ultimo  o  linal  da  doutrina,  junio  ao  que 
adiante  se  lè(S  II,  pag.  58  ),  qufír  dar  a  entender  que  Mar- 
lim Affonso  estivera  em  pessoa  presidindo  a  colónia  do  S. 
Vicente  |)or  muito  tempo,  quando  nós  sabemos  (|uo  não  es* 
teve  lá  sená«)  um  anno;  e  isto  mesmo  podia  saber  o  Sr.  Li- 
ma pela  biographia  impressa  de  Marlim  AíFonso. 

Também  não  é  má  a  historia  de  asseverar  (|ue  ao  retirar-so 
entregou  a  administração  a  seu  filho.  Era  cousa  que  ainda  ne- 
nhum escripti)r,  nem  documento  tinha  dito;  masemlimum 
auclor  de  intproviso  (  como  foi  Heauchamp,  que  |)arj  tudo 
l<im  lice!n;a)  lodo  pôde  dizer. 

C  Wj.i-M'  ,1  nossa  mí^moria-lVimoiras  n'.*{;oiidí;úe>  diplomatir.i- 
ifsppi^tiv,»*  ;i«»  Hysil,u.ir-  M*Mn"na:í  d«»  fnsliliitn.  pj«r.  |:i;». 
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l'n)seguc-se  íallando-su  ile  Poro  L(»pL's,  Uoaiicluuu|)coii 
liníiii  a  dominar,  e  os  (mtos  a  proseguir.  Dvpois  da  edição 
ilc  uma  obra  do  Vqyo  Lopos  ( cm  (|ne  o  edil)!*  linha  a  ol)riga- 
râo  de  indagar  quanto  pudesse  a  vida  doescriplora  que  se 
ia  ligar  por  laços  que  nem  lodos  conhecem  nem  apreciam) 
(lespreza-se  o  que  elle  diz,  sem  discussão  previa,  e  vai-s<! 
pelo  caminho  mais  fácil  do  plagio.  — Pêro  Lopes  a  morrer 
no  Rio  da  Praia,  em  uma  segunda  exploração  I  — llisluria- 
dores  clássicos  da  Ásia,  que  dizeis  nuii  claro e  posilivamenlo 
que  foi  vindo  de  (lòa  nas  allurasde  Madagáscar,  valci-nosi 
Mas  anles  d'essc  erro  de  morle  lodo  o  período  é  uma  em- 
brulhada. Esle  donatário  não  podia  dividir  o  que  já  de  si 
estava  dividido  :  o  primeiro  estabelecimento  que  fez  n'umn 
das  divisões  parece  ler  sido  justamente  o  que  o  auclor  cIm- 
ma  seguido,  e  vice -versa,  ele. 

Mas  lomemos  um  pouco  de  fôlego,  saltando  uma  pagina, 
o  vamos  encontrar  o  almirante  (ca|)ilão-mór  aliás)  Cabral, 
K)  Sr.  Uomera  (  aliás  Homero  ),  o  sobre  tudo  um  decantado 
—  hisloriofjraplio  de  el-rei  I),  Joí7o ///— que  nunca  i-s- 
creveu  hisiorias  nem  teve»  nomeação  para  as  escrever, 
senão  a  que  lhe  conferiu  Heauchanq).  o  lhe  sanccionou  o 
Sr.  Abreu  Lima,  «pie  linha  razão  para  não  cahir  n'esle  erro, 
por  ser  cllo  desapontados  pelo  próprio  Southey.— Comoo 
seu  plagiário  franceznão  sabia  a  nossa  lingua  e  precisava 
ex|)licar  qual  era  o  cargo  do  donatário  dos  ilhcos  J:)rge  ih\ 
Figueiredo  liorrèa.  (|ue  o  mesmo  Southey,  talvez  receando 
não  traduzir  bem,  deixara  licar  em  porlugucz,  isto  é  o  de 
— escrivão  da  fazenda  de  ol  rei  ]).  João  III—  atirou-se,  co- 
mo faz  muita  gente,aadevinhar.  Ii  crivai  num  francez  signili- 
Ctiescriptor^G  elle  assentou  que  nos  devia  dar  uma  lição  e  (|ue 
escrivão  devia  ser  ecnWn; mas  como  havia  adianto  a  palavra 
— fazenda—  í|ue  para  elle  era  grego,  saldnu  t  »das  as  contas 
helenisando  ou  (jreijuisando  o  nome,  e  pôz  hi^torio(jra\iho, 
no  que  obedientemente  ennconlou  o  Sr.  Abreu  Lima.  E  não 
?ó  n'isso,  mas  até  a  promover  c(ym  elle  o  chronisla  Joãi»  do 
Barros  a  homem  de  estado  (pag.  50).  Verdade  seja  que  para 
este  ultimo  já  havia  uma  razão.  Era  justo,  uma  vez  queu,m 
escrivão  passava  para  hislonofjrapho,  o  chronista  e  feitor 
da  casa  da  índia  não  podia  ir  a  menos  d(»  (jue  a  ministro-  o 
homem  de  estado,  cjue  é  nmnnníc  redondo.— 
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St»^iiia-so  fullarnioii  iln  Dio^o  Alvaros  (nHo  Alvos  Conèa), 
o  ceIol)j\3(.'ar;nmirú,  o  da  sua  falsa  el\nn»logia  <lo  drainu) 
th  mar  c  filho  do  trovdo  (  como  se  uma  o  ou  Ira  fosscin  a 
mosma  o.)usa  .;  o  da  sua  Paraguassú,  c  da  ida  á  França,  o 
do  nomo  de  Oalliarina  quo  lho  deu  a  rainha  dY'sle  Eslado, 
com  o  (|ue  ai|nolla  se  onsttjorljeccu  (!!);  c  por  lim  da  violen- 
ti  o|)|)osição  do  mesmo  Caramurú  ao  doriatnrioda  Bahia  : 
mas  essa  questão,  forca  ó  dizel-o,  não  eslá  ainda  pela  im- 
[irensa  sunicienlemeiíle  Iralada  o  documentada,  para  o  es- 
criplor  do  6'om/)é?m//o  poder  assenhorear-se  d^ella.  Houve  al- 
guém (por  ora  esui  no  sigilo  do  concurso)  (luo  emprchondeu 
ostudal-a,  e  só  aguardamos  o  jui/.o  do  Instituto  Histórico  o 
(loographic)  sohrcas  opiniões  a  tal  respeito  a  seguir. 

E  por  isso,  e  porque  esta  analyse  já  vai  excedendo  muito» 
não  nos  tendo  nós  verdadeiramente  occupado  senão  de  vinte 
e  tantas  paginasJicaremosaquid*csta  ve%,  aguardando  pri- 
meiro as  ordens  subsequentes  do  mesmo  ínslilulo,  c  os  vo- 
los  o  desejos  do  Sr.  Abreu  Lima  acerca  d'este  serviço,  que 
tomamos  o  trabalho  de  fazer  ao  seu  livro  e  ao  paiz,  e  ao  mes- 
mo Sr.  E  a  prova  de  que  c  por  allenção  ao  Sr.  Abreu  Lima 
que  tomanvos  este  trabalho,  daremos  na  própria  abnegação 
T|un  de  caso  pensado  fazemos  de  entrar  na  defesa  da  causa 
própria,  pelo  que  respeita  a  algumas  opiniões,  que  o  St. 
Abreu  Lima  consignou  no  seu  primeiro  ca|)ituh^  em  que 
copiou  ao  pé  da  letra  Ayres  do  Cazal  e  Bellegarde  í  que  não 
fe^  uma  compilaçâodo—iím//— de  Diniz,  como  oSr.  Abreu 
Lima  assevera,  mas  sim  da  outra  obra  dVsln  mesmo  auclor 
— Resume  deVHisloire  du  IWhil ),  saho  n'alguns  lugares 
em  que  ulteriores  publicações,  que  nen  sempre  quiz  ter  a 
generosidade  f  única  relribuitiva  dos  que  trabalham  nas 
letras)  de  especificar,  o  obrigaram  a  apartar-se;  no  que  to- 
davia algumas  vezes  não  foi  roais  afortunado,  e  melhor  f()ra 
quo  essa  pouca  critica  e  opinião  sua,  que  ahi  quiz  ter  o  in- 
commodo  de  desenvolver  a  respeito  de  escripios  meditados, 
e  não/i?i7oí  de  improvisOj  a  tivesse  guardado  para  corrigir 
o  miserável  Reauchamp,  que  em  quasi  tudo  lhe  agradou, 
ainda  mal. 

Ora  pois,  é  preciso  não  atormentar  mais  de  uma  só  vez  o 
animo  do  Sr.  Abreu  Lima,  aue  tem  razSo  suflicienle  para 
ir  reconhecendo  queandou  mal  era  adoptar  no  texto  (pags.  7, 
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S  e.  l;l)(|u<?  Clirislovrio  Jan|Uí's  lora  ch(l«  ile  uinn  oxpctliijao 
«MU  l."iO;t,  quando  foi  em liiáfi  (*);  nm  clizor  á  pag.  IS  (eai 
(Oiilradicção  com  o  loxio  ;í  pag.  íH  )  quo  Mai lim  AlToiíso 
aportara  a*  S.  Viccnic  cm  1531;  cr.j  mencionar  (  á  pajr.  ISí 
só  dois  navios  francoz^á  apresados  pt»la  armada  d^esle  capi- 
tão, ele,  otc.  ♦ 

Com  lompo  lambem  insistiremos  para  os  não  sceplii^os 
nas  nossas  opiniões  idênticas  ás  do  Sr.  visconde  de  S.  Leo- 
poldo. sol)ro  Américo,  que  nunca  foram,  conio  o  Sr.  Abreu 
Lima  quer  dar  a  enlonier  [  no  fim  da  pag.  K  ),  que  elle  dei< 
xasse  de  fazer  um  papel  secundário  nas  explorações  (**).  se- 
não só  que  foi  n'cssas  duas  armadas;  idóa  com  que  plena- 
mente SC  conforma  o  eminenlissimo  cardeal  palriarcha  de 
Lisboa,  no  seu  Indico  Chronologico. 

O  Sr.  Abreu  Lima  dá  a  entender  não  se  propor  á  discus- 
são, e  como  cede  campo  aos  (pie  so  quizerem  dar  a  esse  tra- 
balho (noianapag.  10);  mas  nós  temos  o  direito  de  pôr  em- 
bargos, e  até  protestar  contra  o  que  no  prospecto  da  obra 
disseram  os  Srs.  editores,  isto  é,  quco  auctor  — «  para  a 
u  compilação  que  fez,  consultou  tudo  quanto  se  ba  publica- 
«  do  desde  o  século  XVI  até  o  presente  ;  o  muitos  factos 
*i  históricos  se  acham  corrigidos  por  clle,  e  outros  cssencial- 
K  mente  alterados,  ou  modifícados,  segundo  as  regras  da 
«  mais  sãa  hermenêutica;  de  sorte  que  todos  os  factos  con- 
«  Iroverliveis  da  historiado  Brasil  foram  por  elle  elucida- 
«  dos  cm  notas  instructivas,  cheias  de  vasta  erudição.  )> 
Aqui  acabaríamos  de  todo  por  hoje,  se  uma  opinião  quo  se 
consigna  no  decurso  da  obra,  e  que  ó  essencial  não  deixar 
passar,  não  nos  impozesseo  doverderebatel-ajá,  antes  que 
tome  mais  corpo,  c  se  propale. 

Eu,  como,  paulista,  mostraria  ler  om  mui  pouco  a  gloria 
de  o  ser,  se  deixasso  som  grave  censura  a  repotição  de  uma 
sediça  injuria,  dirigida  ao  passado  dos  meus  compatriotas, 
os  ousados  descobridores  dos  sertões  brasílicos  até  o  Paraná 
a  cujos  esforços,  e  derrotas,  que  deram  aos  hespanhoos,  o 

(•)  Veja  a  nossa  memoria  ^Segociaçòe»  diplomáticas  respectivas  fio 
Brasil  nasMem.  do  Inst.  pag.  127. 

(**)  N'uma  nota  da  pag.  75  dizemos  nós'  — «Os  porluguezes  n&o  de- 
ram a  America  grande  importância,  porque  apenas  o  consideraram 
como  iim  experimentado  piloto:  e  erram  os  qne  dizem  que  pIIp  era 
chefe  íl>«tQ«í  duas  expedirue^:  idêa  ipio  olli»  próprio rontra diz. 
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inípcrio  deve  hoje  a  extensão  vasta  dos  seus  limiles  ucciden- 
laes;  mas  esla  censura  já  precedeu  o  Compendio  do  Sr.  Li- 
ma, c  atí"  o  seu  próprio  fornecedor  almocreve  de  falsidades 
— Beauchamp. — Fel -a  o  disUucto  biasileiro  (lillio  de  San- 
los)  fr.  (iaspar  da  Madre  de  Deus,  nas  suas  — Memorias 
paru  a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  hoje  chamadja 
S.  /^aw/o— rebatendo  os  auclores  d'essas  injurias  Vaissete 
o  o  jesuíta  Charlevoii\  que  as  escreveram,  soprados  por 
outros  jesuilas  liespanhoes,  o  por  isso  suspeitos.  Leia-se  a 
obra  d'aquelle  brasileiro, que  anda  i  nprcssaeé  bem  vulgar 
principalmonte  desde  pag.  117  até  láo.  Vejamos  porem 
quaes  são  as  expressões  dos  nossos  dois  livros  gémeos  em 
opinião,  o  de  Beauchanip,  o  o  Compendio. 

Traducção  de  Hcnurhamp 
f,  1.  pag.  *25r;. 

....1  Uma  casta  p«.'rvor<a,  que, 
nasrondo  no  seio  do  Brasil,  irulle 
líspalhou  mais  de  iinja  vex  o  ter- 
ror o    á  desolarào 

mestiços  ou  mamelucos  (  qnc  ó 
esto  o  nome  que  no  lirasil  seda 
aos  qne  nascem  de  portu^uiez  e 
brasileiro)  ;  estes  homens,  que 
depois  se  compararam,  quanto  ao 
nome  e  aos  costumes  com  os  de- 
nominadores ou  salteadores  do 
Egypto,  aborreciam  os  jesuítas, 
pofqu»í  se  oppunliain,  diziam  el- 
Ics,  aos  usos  da  «'oliinia,  e  llios 
tiravam  a  liberdade  de  fazer  es-- 
rravos. 


Cumpeiidh  do  Sr.  Lima. 
paíj.  (í8. 

.  .  .*  l-ina  rara  jícrversa  \^*j»que 
nascendo  no  seio  do  Brasil.  n'elIo 
espalhou  n.ais  de  uma  vez  o  ter- 
ror e  a  de8ola«;ão » 

(•,  I)ava-se  a  esta  raça  hybrida 
isto  »»,  mestiços  dnsccndcnles  de 
portuguezese  brasileiros,  adeuo- 
miçào  de  mamei ucos;csles  homens 
crauí  comparados  roni  os  deno- 
minadores do  E^ryplo,  por  causa 
das  instrucçOes,  e  das  crueldades, 
que  exerciam  para  com  os  iiiili- 
j:enas,  c  aborrociain  os  jcsuitaN 
porque  se  oppuubam,di/jam»'lles 
aos  ujios  da  colónia,  e  lhes  lira- 
vain  a  liberdade  de  fazer  escra- 
vos. 


Idrm,  Tom.  iy  patj.  31. 

•  Viu-se  a  colónia  de  S  Paulo 
«tllerecer  na  sua  origem  uma  po- 
pulação inquieta  e  turbulenta, 
nascida  da  misturada  raça  brasi  - 
leira,  coma  de  dilTercntes  povos 
da  Europa.  Esta  população  [>»'r- 
versa,  conhecida  debaixo  do  nonio. 
de  mamelucos,  que  lluis  fez  d  ir 
a  sua  semelhança  rom  os  salte  i- 
dorcs  do  ti; v pio  mod'"rno.  . .  .  • 


Idem,  png,  206. 


-  Viu- se  a  colónia  de  S.  IViuh' 
ofFerecer  em  sua  origem  uma  po- 
pulação inquieta  o  turbulenta, nas- 
cida da  rnesclada  raça  brasileira 
com  a  de  diíTeroiitcb  povos  da  Eu- 
rona.  Esta  população  conhecida 
p»Ma  d':ni.»minaçãode  mamelucos, -^ 
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ijm  o  Sr.  Abreu  Lima  (|uizcsso  conservar  c  epiliitíto  do 
perversa  a  casla  ( raça  iircícre  o  Sr.  Lima  )  mameluca;  (|ue 
dissesse  «jue  os  pauhslas  pcrlenciam  lodos  a  essa  casla;  f|ue 
(.:i>iic<»rda»so  cuiilra  a  opinião  geral,  (|uc  o  nome  údtnatnclU' 
fíj.y  iiolJrasil  procedeu  poralguma  forma  dos  do  Efiyplo,eraa» 
absurdos,  que  nós  e>plicamos  pelo  seu  respeifo  dt»  lexlo 
menlor:  mas  ([uercMiuinliJSse  subre  esle  inveulãrio  para  el- 
ies,  e  de  sua  lavra  a  designação  de  nuui  lijihrida:  que  mais 
adiante  (  pag.  ^08  )  os  Iralasse  de  piratíis  da  Urra,  (|U(í 
não  achavam  {?//^(///6'(V»*ar  Atía  (•m6/C(/,  c  in>isls;e  «le  iíov«> 
um  lhe  chamar  K^hordade  aventureiros».  Ião  cruéis  como  os 
mamelucos  do  Egyplo'),  isso  umuos  \h)v  mais  serio.  Ouo  ra- 
^âo  jnsla  liaverá  para  inventar  epitlielos  injuriosos,  e  lançar 
anaíliema  a  uma  casla  ou  geração,  só  p(>n|ue  é  de  oulra  gra- 
dação de  cor  ?  Acaso  ignoraria  o  Sr.  Lima,  empregando  pa- 
lavra Ião  pouco  u^ada,  que  uliybriila  w  eípiivale  a  iiijuriosu 
puis  que  o  radical  grego  de  que  tal  palavra  deriva  qu<'r 
mesmo  dizer  injuria '! 

Pro|)endeíuos  a  julgar  que  o  ignorava,  c  ([ue  |M)r  lanlo  o 
mal  que  disse  não  íoi  por  querer.  As  palavras  afinadas  eu» 
outro  (om,  e  (|ue  foram  inspiradas  ao  |  iagiario  Bcaucham|) 
pelo  linal  §  do  capitulo  A  de  Soulheij,  que  se  leèm  cm  a 
pag.  9í,e  Do, devem  ser  preferidas,scm  olharm  )s  a  í|UC  haja 
n'ellas  conlradicção  com  as  primeiras;  porque  são  mais  cla- 
ras; e  desejávamos  ser  os  primeiros  a  levantar  a  respeito  do 
andor  a  idêa  de  que  entrasse  n'aqui'llas  expressões  alguma 
intenção  reservada  de  reprehensivel  maldade.  Em  contra- 
posição p,)is  ao  ijuc  lora  dito  conlra  os  |)aul:slas,  vem  este 
período  ejupreslado  do  A.  inglez.  ( tom.  I.^  pag.  34() )  (*). 
«Entretanto  forma va-se no  Brasil  umanova  raça  de  mestiços 
que  por  sua  |»crí:<ívcrança  nos  trabalhos,  por  seu  valor  altivo 
o  mais  qu(í  tudo  por  sua  independência  (piasi  selvagem,  ti- 
nha de  asst*gurar  para  si,  o  pira  a  dvodíiia  d.)  Bragança,  a 
posição  das  mais  ricas  minas,  e  da  mais  bella  porção  do 
mundo  hubilavel. 

(•)  .Vleanlime  a  racn  of  nkcn  \v«'i'c  {íiowi.u'  itp  liorco  liul<»od  rtinl  iri- 
Ir.irtahle,  but  who  aciíoiiv.l  tV«nn  lhe  mi.^tarc  of  nativo  blood  a  coiis- 
tilutional  aiiJ  infalig:ilí!i:   a'livily 

aiiiloitiinalely  tlicv siiíT.eilMl  iii  soouriíiií  for  Ihcinsclvoá  an«l  for  llio 
Iiuusc  la-aiíaiiVi,  lho  riclicsl  inmiis  aiiM  Í.o'j;i;sl  porlioiíof  Soulh  Ame- 
ri''a,  Ih»^  liiiosl  ro^íioii  (»f  lho  whol\^  !i.iJnl\Í»h'  oarlh.  " 
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Mas  nada  mais  Í-mu  da  vnnlade,  o  aló  da  V(Mo-»í  ihelliaiuM 
do  que  u  maneira  de  a*  conluia  liislorladíis  feitos  dosiiau- 
lislas,  (luando  ovnnUninmos  josuilas  oní  '''50.  F/liiNju^ha 
de  li<-ar  som  rospnsla,  e  só  doixandt)-nos  saudosos  do  íjuo  o 
novo  sci»ma  improvisado, níio  tivesse  lambem  lido  o  sou  Mafo- 
nia  (I  a  sua  Meca, para  íioar  mais  compleloo  ser  mais  gaLmlo. 
Vejamos  lá  a  pag.  207 do  Com|)ondio.  «Criam  (ospaulislas) 
uma  seila,  nomeiam  um  eliefe  da  nova  igreja  a  ()uem  deram 
o  iiouiij  de  papa. ;  (já  tivemos  um  anti  papa  no  llra.-il  !!; 
insliliie.  saeordoles,  fundam  collegios,  o  pregam  uma  doiilri- 
na  favorável  a  seus  sórdidos  interesses,  resultando  d*ahi 
uma  mescla  impura  d »  clirislianismo  com  as  superslirões 
brasílicas.  Organisaram  lambem  uma  nova  forma  de^jover- 
no,  erearam  Iribunaes,  ele. 

^  Eis  Bíjui  quando  tem  todo  olu^ar  acxelamaeno:— /:!'/  roi- 
l()  comme  on  écrit  riiisloire  ! 

E  eis  abi  lambem  a  oceasiio  de  apresentar  aos  olbus  do 
leitor  um  período,  (jue  saliiu  p;ira  a  puldieaeão  do  Compen- 
dio, c  perguntar-llic  se  acha  (|ue  foi  este  que  veiu  mclliorar 
o  estado  (nem  por  isso  Ião  feio  cm  (pie  nos  achávamos): 

«A  dignidade  do  paizídizo  prosjiecto  da  obra  do  Sr.  Abreu 
Limado  a  illuslraeão  do  povo  brasileiro,  exigiam  que  uuiU 
penmi uiicinn  ú  se  oecipisse,  p-íLi  primeira  ví»z,  de  escrever 
a  sua  hi^loria,  xislo  que  até  agora  nào  possuímos,  alíMu  de 
poucos  e<criplos  dos  séculos  XVI  e-X-Vll, senão  algumas  me- 
morias iu«'»:nplelas,  ou  esquecilas  em  mãos  pailicuiares. 
Era  doloioso  ver  f|ue  a  historia  do  iírasil  se  tivtisse  lornardo 
uma  rspecnhinlfí  cslranijeini.  e  que  se  importassem  no  paiz 
loilas  as  falsidades,  que  res.í.idiram  cmu  cada  pagina  d'essas 
l)roilu«Tõe-,  empestadas  do  máo gosto,  e  roí-liea  las  d<» insul- 
tos :'i  intídlii^Micia  naeiímal.  » 
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;()ÍTmNM-iílo  no  líisliriilo  pelo  sen   sócio  cflíerlivoo  Sr.  desombíiríiad-H" 
Hoilrigo  úf"  Sousn  da  .Silva  Pontes.  ) 


ÍMin.  o  lÍKin.  Sr.— Pcli  muito  respeitável  ordem  de  V. 
Ex.  datada  oiu  vinte  seis  de  Dezembro  do  anno  de  mil  e  sele 
ceiUos  eoiíoiUa,  V.  Ex.  no^i  ordenara  que  .subíssemos  o  llio 
Branco,  ou  Parimé,  c  d\Mlo  fossemos  successi vãmente  en- 
trando nos  rios  Maliú,  Taculii  e  Pirará,  c  nas  suas  cabceei- 
ras  respectivas,  e  que  examinássemos  as  communicaçíTes, 
que  por  aquclla  parte  poderíamos  ter  com  a  colónia  hollan- 
deza  de  Suriname,  como  também  que  serras  poderiam  ha- 
ver, ou  outras  marcas  naturaos,  que  pudessem  para  sem- 
pre servir  de  raia  entre  os  domínios  porluguezes  e  os  da  so- 
l)rcdit<^ colónia;  assim  como  também  pela  parte  de  leste  do 
dito  Rio  Branco,  nos  ordenou  V.  Ex.  que  buscássemos  as 
fonl'^s  dos  lUo  das  Trombetas, o  do  rio  Urubu, que  desaguam 
sobre  o  Amazonas,  para,  pelo  alto  das  suas  vertentes,  se  co- 
nhecer a  linha  divisori:i,  que  a  natureza  do  paiz  por  alli  offe- 
rece,  accrescenlando  V.  Ex.  que  as  mesmas  ordens  com  as 
mesmas  circumstancias  deviam  dirigir  as  nossas  diligencias 
sobre  as  outras  fontes  do  Uio  Branco,  da  parte  do  poente  e  do 
norte,  em  que  procurássemos  do  mesmo  modo  as  serras  ou 
cordilheira  que  pudesse  por  alli  determinar  os  limites  da 
colónia  portugueza  e  hespanhola,  alcançando  o  conhecimen- 
to da  latitude  e  longitude,  a  que  demoram  as  serras,  que 
fazem  para  o  norte  as  vertentes  do  Orinoco,  e  para  o  sul  as 
do  Uio  Negro  :  e  tendo  nós  concluido  com  o  cumprimento  de 
grande  parte  doestes  artiços  do  plano,  que  nos  dirigia,  e  a  que 
obedecemos,  vamos  expor  na  presença  do  V.  Ex.,  na  mesma 
ordem  com  que  os  foaios  praticando,  os  exames  determina- 
dos. 


Tendo  nós  partido  d'csta  capital  do  Barcellos  no  primeiro 
de  Janeiro,  chegamos  á  fortaleza  de  S.  Joaquim  do  Rio 
Branco  em  trinta  eum  do  mesmo,  lendo-nos  demorado  na 
Cachoeira  grande  d' este  rio  seis  dias,  esperando  as  canoas 
mais  pequenas  em  que  nos  devíamos  transportar,  sendo  já 
d'alli  para  eimadimcil  a  navegarão  para  barco  maior  de  cin- 
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CO  I  emos  ]h)v  hnnda  por  (sprahir  muilo  o  rio.  xN'ellc,  pelan 
íltMTotas  qiio  sem  inlerrupção  fomos  fazendo,  c  observações 
aslronomicas,  achamos  baslanlo  que  emendar  no  mappa  do 
Kslado,  observando  muito  mais  pnra  o  norte,  e  para  o 
|)0(;nte  ()S  lugares  notáveis,  como  bem  se  vdda  presente  car- 
ia, i|ue  offerecemos  com  esla  |)anicipação. 

Nfí  dia  (i  (Ic  Fevereiro  nos  puzemos  em  viagem  pelas  rios 
Taculú  c  Mahú   acima,  que  por  serom   menos  caudaes  de 
aguas  esles  rios  da  parle  de  lesle,ora  necessário  começarmos 
por elles, antes  que  a  maior  secca  nos  impossil/ililasse  a  na- 
vegação, i^om  Ires  dias  d'esla  chegamos  á  foz  do  rio  Taculú 
onde  elleda  parle  de  nascenle  enlra  no  rioMahú,  a  quem  dá 
o  seu  nome  d'alli  para  baixo  aló  a  forlaleza,nrio  obstante  ser 
ellii  braço  do  Mahú,  o  qual  vai  conllnuando  o  mesmo  rumo 
cm  que  navegamos  dia  o  meio  até  chegará  boca  do  Rio  Pi- 
rará, (lenlrodo  ([ual  pouco  mais  de  légua   aporíamos,  e  nos 
pn/.omos  em  marcha  de  hMTa  para  irmos  reconhecer  para  a 
parlo  do  nascentíí  ;iquelle  lorreno:   :ichamos  doze  léguas  era 
linha  recta  á direita  da  boca  do  Pirará á  margem  do'rio  Repu- 
nui  i,  que  desagua  para  o  (H*eano  sobre  a  cosia  de  Suriname, 
o  depois  que  recebo  em  si  o  rio  Cypó  ou  Cybhu,tomao  nome 
de  Excequebe;esle  inlervallo  do  Pirará  ao  Rcpunuri  c  de  cam- 
pinas   allagados,que  cm  lempo  das  cheias  formam  um  lago 
continuo, que  por  meio  de  três  pequenos  varadouros  faz  a  com- 
municaçAo  p(»r  aguas  entre  o  Rio  Branco  e  o  dilo  Excequebe, 
ou  Rcpunuri,  o  quasi  no  meio  das  dilas  campinas  esláo  pon- 
lo  mais  elevado  d'ellas,junlo(lolago  Amacú,  que  vai  notado 
com  aslerico  de  carmim  na  mesma  caria  que  oITerecemos,  e 
do  í|udl  principiam  as  vertentes  traquellcs  pequenos  decli- 
nes pura  a  parto  do  nascenle  a  cahir  sobre  o  ftepunuri,epara 
poenlelormama  fonle  do  rio  Pirará, que  dcsaguii  como  temos 
ílilopara  o  Mahú  por  elIeparaoRio  Branco. Eslãoeslascampinas 
como  fechadas  pela  parte  do  sul  com  uma  alia  cordilheira, que 
se  estende  leste-ocsle  cousa  de  dez  léguas, e  vai  terminar  pela 
ponta  do  poente  sobre  o  rio  Tacutú,  c  pela  região  do  norte  se 
vêem  cinco  cadèas  de  montei  elevados,  (lue  víio  correndo  em 
^'randissima  exlensâo;  c  pela  parl^^  de  nascenle  ficam  lambem 
as  ditas  campinas  valladas  pela  aguas  do  Rcpunuri:  o  que 
offcreceum  silio,  <|uo  achamos    muito  notável  para  n'ellc 
?egundo  no»;advorle  o  mc?mo  plano,  e  ordens  do  V.  Ex.  se 
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(lovor  eslabolecor  uma  alalaia,  (|uo  n*a(|iuilla  IVoíileira  vi- 
{;io  í>ol)ic  as  iiinovações  ou  prelenções  í|ue  houverem  da  par- 
le dos  colonos  de  Siirinamc,  a  (|ual,  com  não  menor  com- 
modidado,  se  poderá  siluar  bobre  a  margem  do  Ropunurí 
na  vizinlijiura  do  Igarapé,  ou  pe']ueno  rio  Tai:arixurn:  se 
acaso  islo  não  for  contra  as  prolenrões  dos  dilos  hollandií- 
zes,  Iiavcndo  de  altendcr-sc  ás  verlenlos,  o  não  á  nuirgein 
occidenlal  do  rio  Uepuniiri  para  os  limilos;  e  no  caso  de  se 
alli  não  fazer  eslabelecimonlo  da  mesma  forlalcza  de  S.  Joa- 
f|uim  so  poderão  lanear  palrulhas  sobre  as  mencionadas  cam- 
pinas i\o  inverno  por  aguas,  e  de  verão  por  Icrra,  as 
fjuaes  com  grandí»  nlilidade  do  real  servirt»  e  segu- 
rança p.?rpi'tua  d'aqiiclle  poslo  se  fariam,  inlroduzindo-se 
cavalgaílunis  para  o  uso  da  Iropa,  vislas  as  ferieis  pasta- 
giMis  ípio  olVercifem  lodosos  adjacenles  do  Rio  Branco  para 
a  creaçlo  e  suslenlo  d'esles  animaes,  c  de  Iodas  as  espé- 
cies iW  gado  í|ue  em  poucos  annos  servirão  de  íirandes  ro- 
curstis.  para  a  capital  do  Pará,  e  de  lolal  fundo  dií  subsis- 
tência para  eslu  do  ttio  Negrí»,  onde  é  Ião  nidoria  a  falia  ('c 
carnes. 

(loncluido  csle  reconliecimenlo  da  com:nunicai;ão  dollio 
Branco  com  o  do  Kepunuri,  voltamos  a  embarcar-nos  cm 
as  cantKís;  e  continuamos  pelo  rio  Malui  acima  até  mais  de 
quatro  gráos  do  latitude  borer.l,  permeio  do  serras  desde 
a  latitude  de  três  grãos  ecincoenta  minutos, em  <pi(í  as  ciiico 
cíideas  de  monles  que  viiimos  uns  por  delraz  de  ouiros, 
olhando  dos  campos  do  Pirará  para  o  norte,  aqui  nos  iImuo- 
ravam  |)ara  o  sul;  c  depois  de  termos  vencido  algumas  ca- 
choeiras, chegamos  a  uma  muila  extensa,  á  que  o  gentio 
crimíssano  chama  Uruc-Burú,  que  diz  na  nossa  língua— 
Cachoeira  do  Papagaio—,  d^onde  nos  vimos  obrigados  a 
voltar,  podendo  comtudo,  asseverar  que,  ainda  que  aquelle 
rio  não  acabe  por  enire  a  mesnn  serra,  como  nos  disse  o 
gentio  pratico,  mas  venha  por  aquellapartea  communicar- 
áe  com  alguns  dos  rios,  que  descem  para  o  oceano  por  di)- 
minios  estranhos,  e  tão  diíTicil  para  nós  a  descida  por  meio 
das  cachoeiras,  o  tão  fácil  de  so  vedar  qualquer  introducção 
que  por  alli  se  queira  fazer,  que  absolutamente  oão  ha  misler 
mais  visto  do  que  o  sitio  a  que  chegamos  |)ara  se  dar  píu 
inútil  qualqunr  commuuicação,  que  por  elle  ^e  descubra. 
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Aqui  nos  falia  dizcnino  Iodas  oslas  cxlonsas  serras  sao  po- 
voadas (io  gonlio  macuchy  qiio  ó  o  mais  numeroso  do  llio 
IJranco,  c  monos  guorreirirlnlvcz. 

í)a  (Cachoeira  vrliamos  á  foz  doTa('ulii,ondc  logo  nos  foi 
prí-^i-i.^o  d(»ixar  a  cimòa  em  que  vinliamos,  que  denuindava 
dííU  paluDso  moio  de  fundo  para  navegar,  e  nos  mellemos 
em  umas  pequenas,  nas  quaes  mesmo  fomos  com  grando 
dilliculdado.  poreslar  o  rio  cm  poços,  c  a  communicação  do 
uns  a  outnís  (Pestes  eslar  quasi  secca;  e  lendo  ido  ale  á  pon- 
l.i  dl  serra,  que  dos  campas  do  hrará  dissemos  avistar  para 
•»  sul,  não  sondo  p  >ssivel  navegar-se  mais,  assentamos  em 
hzor  a  diligencia  da  averiguação  das  serras  o  fontes  do  rio 
Tr«);iV!)el;i>,  o  Urubu,  de  qucV.  Ex.  nos  luivia  lambem  en- 
carro^ido,  (rí>m  marclias  por  terra  desde  a  forlale/a  emca- 
minii.»  p  ira  ii:i<(*.mlc;  o  que  deixam(»s  reservado  para  ulti- 
mar as  ííMcs.iMliiigoncias,  sentlo-nosdo  maior  importância 
«'V  vi  ij.ís  m'sinas  referidas  ordens  o  reconliecimenlo  das 
oulras  loiíus  do  Rio  Uranco,  por  onde  linlia  clandeslina- 
monlo  diS(!ido  para  esles  tiominios  os  hespanhoes  da  Cnri- 
bana.e  se  iam  eslabeiecendo  pelas  f<mtes  do  Uio  llranco,  des- 
de o  aiin:>  de  1770,  até  o  de  7)),  em  por  ordem  de  V.  Ex. 
f'>ram  represadas. 

No  «lia  10  do  Março  nos  |)u/.omos  em  viagem  pelo  Uio 
Draiion  acima,  a  que  os  iuíiios  visinlio^í  cliamam  Urariquera, 
leva;ult)  sompre  em  vista  a  ialonção  da^  ordens  ih  buscar 
pela  jí.iii.í  do  norte  o;  limilos  naturaes  que  hajam  de  servir 
de  in.illor.r.ol  demarcação:  e  tendo  deixado  a  boca  do  jicquc- 
uu  ri')  i*ariin'í  em  '»\'^  M)"  do  lat.  boroal,  e  depois  a  do  Alajo- 
ri,  que  lamixmi  vem  da  parle  do  norle,  fomos  subindo  alo  o 
inlru>o  «vs^abolecimenlo  que  foi  dos  hc^iianlioesde  Í]aya-Caya 
o  qual  <o  aojia  qua^i  n'esle  m-Nmo  parallelo,  o  ainda  sobro 
iiscaiiijiin.is,  i|uo  licam  fecliadas  da  Círdilheira,  cpietmr  al- 
tura de  qiialro  gráos  do  nortíí  tínhamos  observado;  o  con- 
tinuaniio  aguas  acima,  vencidas  as  caclioe'ras  rvq)elidas  do 
rrari(|iiora,  encontramos  a  foz  do  rio  Uraricapará  cm  :>* 
:ií"  do  latitude  boreal:  por  este  rio,  a  que  os  hespanhoes 
«lavam  o  noaío  delMrima,  carrom)^  -iOleguns  em  rumos  do 
po(!ul(»,  o  (lopiis  do,  norle.  e  nos  ar-hamos  no  outro  estabelc- 
cimonhi.  quoelles  tembo'n  lunílaram  com  o  nome  do  Sania 
ilosa,  qu:'  ora  a  sua  escala  para  a  intrusão  nas   vertentes  d«) 
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lUu  liranco,  sendo  u  latitude  dVste  lugar  de  3®  i3  l|i'\  es- 
tando ainda  ufaslado  o  centro  das  serras,  que  desde  o  Maliú 
vem  correndo  lesle  oesle  pela  referida  latitude  de  4  irraus 
de  norte,  não  obstante  que  ella  aqui  remetia  alguma  cousa 
a  sul;  o  esta  mesma  serra  é  a  que  os  «lilos  liespaulioes  atra- 
vessaram em  umdla,  quando  dopoNoileS.  Vicente  dcaciam 
para  estas  vertentes;  e  do  extremo  d'eila  em  dois  diiis  vi- 
nham a  este  lugar  de  Santa  Uosa,  ou  varadouro  de  Adaiica, 
comodomappa  melhor  se  vô.  D'esle  silio  continuávamos 
ainda  a  viagem  aguas  acima,  na  iutençrh)  de  irmos  reconhe- 
cíM-  a  quebrada  serra,  que,  como  dissemos,  servia  depor- 
ta a  estes  visinhos;  mas  a  cheia  era  de  qualidade  que  nos 
impossibilitou  dar  mais  um  passo,  pelas  cachoeiras,  (|ue 
tinhann»s  de  vencer,  e  assentamos  fazer  pelos  maios  a  dili- 
gencia (|uo  pudéssemos,  para  o  dito  conhecimento,  sem  em- 
bargo de  nos  ter  licado  muito  doente  na  fortaleza  um  preto 
bespanhol,  que  n  sdcvia  servir  de  pratico,  por  ter  \ivid(» 
muitos  mezes  no  dito  sitio  de  Santa  Rosa,  e  ler  vimlo  com 
oshespanhocs  por  S.  Vicente  ;  o  outro  embaraço  foi  o  de 
ser  necessário  regular  o  mantimenlo  para  a  volta,  [)orque 
o  bote  de  cinco  remos,  em  que  tínhamos  mantimento  pa- 
ra mez  o  meio,  não  se  pode  varar  na  (piinta  cachoeira,  a 
que  chamam  do  Aningal,  e  nas  pequenas  canoas,  em  que 
continuamos  todo  o  resto  da  viagem,  não  coube  mais  m.:n 
iimento  que  para  doze  dias,  dos  quaes  oito  eram  passados; 
c  assim  tendo  reconhecido  este  sitio,  em  que  as  serras  que 
d'elle  se  avistam,  ainda  mostram  a  mesma  direcriio  d<í 
nascente  a  poente,  d'aqui  assentamos  serem  as  mesmas  qoo 
dcsdeoMahú  vera  correndo  por  mais  de  cincoonla  le.iriia-í, 
c  que,  contendo  desde  o  Pirará  por  sessenta  léguas  de  ex- 
tensão, fazem  por  si  mesmas  uma  nolavel  divisória,  tal 
como  se  deseja  na  presente  occasião. 

Voltando  rio  abaixo  a  favor  da  enchente,  em  dia  e  moio 
chegamos  á  foz  d'este  rio, entramos  pelo  Urariquera  acima, 
quccorreentreo  sul  o  poenle;e  andando  dois  terços  (o  légua 
chegamos  a  uma  grande  cachoeira  de  salto,  e  por  uma  alta 
eminência  da  parte  do  poente  subimos  pelo  trilho  das  ca- 
noas de  cortiça,  qwo  por  alli  arrasta  o  gentio  poroc»)ln,  <pH» 
em  grande  numero  fre(|uenla  estes  rios ;  mas  que  |)ara  \u)> 
era  impraticável,  ainda  que  pudéssemos  demorar-no.-,  *ícr- 
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viado-nos  csle  pequeno  desvio  para  descobrir  estes  novos 
embaraços  da  navegação  n'aquelle  dilo  rio  Urariqucra,  d'on- 
dc  continuando  cm  descer  ás  cachoeiras  e  toda  a  extensão 
do  rio,  que  vai  até  o  mencionado  sitio  de  S.  João  Baptista 
do  Caya-Caya,  cncorporados  já  com  o  nosso  bole  maior, 
entramos  no  rio  Maracá,  o  qual  também  seguia  os  rumos  en- 
tre sul,e  poente;  e,  não  obstante  sercQudal  de  aguas,  vão 
estas    tão  derramadas    por  pedras,  e  cachoeiras,  que  do 
seis  léguas  para  cima  nflo  pudemos  vencer,  sendo   notável 
n'elle  o  ser  ainda  bordado  de  férteis  campinas  nela  parto 
do   nascente.     Assim   viemos  retrocedendo  ate  encontrar 
a  boca  do  rio  Majari,   que  do  norte  desce  ao   Rio  Bran- 
co, c   cuja  indagação     se     nos    mostrou     interessante, 
tanto  por  vèr  se  descobriamos  alguns  pontos  intermédios 
da  cordilheira,  que  tinhamos  visto  nos  extremos  de  Santa 
Rosa,  edo  Pirará,  c  Mahú,  como  pela  noticia  que  alcança- 
mos de    haverem  os  Índios  crimissanos   degolado  sobro 
aquelle  rio  uns  missionarií^s  hespanhoos,  (|uc  pelos  signaes 
queelles  dão,  são  os  barba  linljos  da  ordem    fianciscana  da 
província  de  Catalunha,  qu«í  so  acham  [larochiando  no  alto 
Orinoco;  o  correndo  com  elloit')  o  rio,  o  passando  além  do 
sitio  da  nnlança  dos  padres,  cm  que  mandantes  arvi»rar  uma 
cruz  de  páu,  subimos  aló  a  altura  do  i  graus  e  íJi  minutos, 
tendo  andado  o  rio    cnlre  o  poenio  o  norlo,  havendo  nós  pas- 
sado dozenovo  cachoeiras,  sondo  a  vigísinia  a  ([uo achamos 
na  mencionada  allura,   muito  perlo  da  cordilheira,  o  alias 
serras  (|uo  \ianios  á   norle;  mas  já  desde  o<  campos  da  pri- 
meira cac-hocira  grande,   que  fica  cm  lalUudo  3*>  4V- que 
vem  a  ser  a  mesma  allura   do  Santa  Rosa,  se  descobrem  as 
serras,  que   vèm  d'esd:  o  Mahú,  e  de>te  mesmo  lugar  da 
cachoeira,  em  que  observamos  o   eclipse  do  Sol  de  2IJ  <le 
Abril,  atravessamos  com  caniinho  de  poente  a  nascente 
para  a  cabeceira  doParimê,  í|ue  liça  menos  do  Ires  lej^uas. 
d'ondo  muito  melhor,  e  sem  duvida  se  descobre  a  cadea  ol 
muralha  de  serra,  que  vem  dcsdo  o  Mahii,  como  lemos  dilo 
c  se  estende  alem  do  Santa  Rosa,  muito  mais  [>ara  o  poenio 
pela   latilU'le  de  V   graus  de  norle  :    alli  soubemos  que  os 
missionários  barbadinhos  tinham  descido  pela  mesma  quebra- 
da das  serras, por  onde  vieram  depoisos  hespanhoes  commãti 
armada,  sendo  impralicavela  descida  j)elas  outras  |)arlesda 
serra  pela  allura  e  escarpado  d'el la;  n  esta  jornada  auíiamos 
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coiii  um  velho  de  narâo  crimissana,  por  nome  Apaycâ,  cuja 
habitação  cslá  (luasisobrco  Paiimó^quc  linha  ajudado  a(iuelle 
assassinalo,  a  quo  dou  causa  a  imprudência  dos  laes  missio- 
nários, que  vieram  meltcr-sc  paradenlro  d' estes  dominios 
lào  notáveis  pelas  vertentes  dos  rios,  c  pelas  alias  ser- 
ras que  as  separam. 

O  riu  Parimó  não  corria  nasuarunlo,  cousa  sensivel,míis 
estava  toda  em  poços  a  agua,  e  se  deve  considerar  aquelle 
pe(|ueno  rio,  como  um  esgoslo  das  eaísipinas  adjacentes 
sem  que  lenha  nenhum  lago  de  verão,  c  muito  menos  cerca- 
do de  alias  serras  por  toda  a  circumferencia,  como  íabuiiza- 
/aram  lanlas  cartas  impressas  em  Europa. 

Depois  de  obtermos  estas  claras  idéasdo  que  nos  foi  ordena- 
do,nos  recolhemos  para  a  fortaleza  do  S.  Joaquim  para  d'alli 
irmos  outra  vez  tentar  a  diligencia  de  averiguaras  fonles  do 
rio  Trombetas  c  Urubii,;!  qual  só  por  marchas  de  campo so  po- 
de fazer;mas  o  inverno  nos  vinha  como  seguindo  desde  o  i)0- 
enle,  d'onde  trazíamos  a  nossa  derrota,  e  começaram  logo  Ião 
grandes  chuvas,  que  as  campinas  alagadas  não  permilliam 
as  marchas  de  pé,  para  que  ultimamente  V.  Ex.  nos  havia 
prevenido  com  as  barracas  de  campanha,  e  oleadospara  co- 
brir as  caixas  dos  instrumentos  astronómicos.  Será,  comlu- 
do,jnuito  útil  pralicar-se  csla  averiguação  a  lodo  o  tempo 

Sue  se  puder  fazer,  para  se  reconhecer  a  exlrema  que 
ovemos  ler  com  os  hollandezes,  e  mesmo  com  os  IVancezes 
de  Cayena, quando  se  houver  de  tratar  algum  ajusle  de  limi- 
tes com  eslas  colónias  contiitanles,  como  lambem  da  mesma 
forma,  e  para  o  mesmo  lim  se  dcveríio  examinar  as  cabe- 
ceiras dos  rios  llepunuri,  e  Anáo-au,  que  se  diz  formam  as 
vcrientes  entre  os  solireditos  porluguezes  o  hollandezes  do- 
mínios, como  somente  pelas  nolicias  adquiridas  se  figura, 
ou  demonstra  no  pequeno  mappa  aljunlo  ao  total  referido 
n^esla  participação. 

E' o  que  podemos  informar  a  V.  Ex.,  que  Deus  guarde 
por  muitos  annos.  Barcellos,  li)  de  Julho  de  1781.— /í/afn/o 
Franco  de  Almeida  Serra,  capilão  engenheiro.  —  O  Dr. 
Áiílonio  Pires  da  Silva  Pontes. 
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(ias  lerras  do  Urasil,  mandiuhí  prlo  padre  i\obreiia. 

A  iiiloniK.rrio  que  (l'cslas  parles  d*)  Urasil  víjs  píissiular, 
padros  c  irmãos  carissimos.  é  (|iio  lom  esla  torra  mil  lof.:iias 
(lo  cosia,  Ioda  povoada  de  gonlc,  qiio  anda  niia,  assim  mu 
llieros  como  homens,  tirando  alíxumas  partos  mui  longe 
(roíide  estamos,  onde  <vs  mulheres  andam  vestidas  á  ma- 
neira de  ciganas,  com  pannos  de  algodão,  p(da  liMra  sei 
mais  Iria  que  esta,  a  qual  aqu"  é  muito  leniperada,  de 
tal  maneira,  que  o  inverno  nãoó  IVio  nem  quente,  e  o  ve- 
rão, ainda  que  seja  mais  quente,  bem  se  pode  soíírer ;  po- 
rém é  terra  mui  húmida,  pelas  muitas  aguas  que  chovem 
em  lodo  o  tempo  n)ui  a  miúdo,  pelo  qual  a^  arvores  nas 
hcrvas  (?slão  sempre  vordes.  E  por  esta  causa  é  a  terra 
mui  IVesca  Em  parlt's  e  mui  áspera,  |)or  causa  dos  montes 
(í  matas,  (piesenjprc  estão  verdes.  Ha  n\dlas  diversas  íVui- 
las  (|ue  comem  os  da  torra,  ainda  i|u,í  não  são  tão  ho:is  (m^- 
mo  asde  lá,  as  quaes  taml)em  creio  se  dariam  cíi,  se  se 
plantassem;  porcjue  vejo  (|ue  se  dã'>  uvas,  e  ainda  duas  se- 
/.es  no  anin) ;  porém  são  poucas.  p(»r  causa  das  formigas, 
que  íazciu  muito  dauino,  assim  n'islo  cookí  em  nnlras  cou- 
sas, (lidras,  laranjas,  limões,  dão-sc  em  muitii  fiuantidade, 
e  figos  tão  bitns  omo  os  de  lá.  O  mantimento  commum  da 
terra  é  uma  raiz  de  |)áu,  que  chamam  mandioca,  da  qual 
la/em  uma  larinha  de  que  comem  todos, e  lambem  dá  \inho, 
o  í|ual  misturado  com  a  farinha  faz  um  pão  que  escusa  o 
de  trigo.  lia  muito  pescado,  e  lambem  muito  marisí*o,  de 
que  se  maidèm  os  da  terra,  e  muita  caça  de  mato,  e  patos 
que  criam  os  indios;  bois,  vaccas,  oveihas,  cabras  e  gali- 
nhas se  dão  lambem  na  terra,  e  ha  (relias  grande  rpiantida- 
de.  Os  gentios  são  de  diversas  castas,  uns  se  chamam  goya- 
nazes  (>utr(»s  carij('>s.  Este  é  um  gentio  melhor  i\\w  nenhum 
d'esla  costa.  Os  quaes  foram,  não  ha  muitos  annos.  dois 
frades  castelhanos  ensinar,  o  tomaram  tão  bem  sua  doutrina, 
que  já  tem  casas  de  recolliimento  para  mulheres,  como  de. 
freiras,  e  outras  de  humens,  como  de  frades.  E  isto  durou 
muito  tempo,  até  quet  diabo  levou  lá  uma  nau  de  salteado- 
res e  cativaram  muitos  d^elles.  Trabalhamos  por  recolher 
<'s  tomados,  o  alguns  temos  já  para  os  levar  a  sua  terra,  couí 
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ivs  ífuaes  irá  iui\  padre  dos  nossos.  lia  oulra  caslu  de  gcn- 
líus  que  chamam  gaímares;  ó  gente  que  mora  pelos  matos, 
e  nenhuma  com municaçâo  tem  com  oschristSos,  pelo  que 
se  espantam  quando  nos  vòm,  c  dizem  que  somos  seus  ir- 
mãos, porque  trazemos  barbas  como  elles,  as  quaes  não  tra- 
zem todos  os  outros,  antes  SC  rapam  até  as  pestanas,  o  fa- 
zem buracos  nus  l)eiços  c  nas  ventas  dos  narizes,  o  põe  uns 
ossos  n^elles  que  parecem  demónios.  E  assim  alguns,  prin- 
cipalmente os  feiticeiros,  trazem  lodo  o  rosto  cheio  d'elles. 
Estes  gentios  são  como  gigantes,  trazfl.ii  um  arco  mui  forte 
na  mão,  e  em  a  outra  um  pau  mui  grosso,  com  que  pelejam 
com  os  contrários,  e  facilmente  os  espodaram,  fogem  pelos 
matos, e  são  mui  temidos  entre  lodosos  outros.  Osquecom- 
municamcom  nós  outros  até  agora  são  do  duas  castas,  uns 
se  chamam  tt)pinaquiis,  e  os  outros  topinambás.  Estes  tem 
casas  de  palmas  mui  grandes,   e  dVllas  em  que  pousaram 
SO  Índios  com   suas  mulheres  e  filhos.  Dormem  em  redes 
de  algi)dão  junto  do  fogo,  que  toda  a  noite  tem  ncceso,  assim 
por  amor  do  frio,   porque   andam  uús,  como  também  pelos 
demónios,  que  dizem  fugir  do  fogo.  Pela  (jual  causa  trazem 
tições  de  noite  quando  vão  fora.  Esta  gentilidade  nenhuma 
cousa  adora,  nem  conhecem  a  Deus;  sómcnlc  aos  trovões 
chamam  lupane,  que  ecomo  quem  diz  cousa  divina.  E  as- 
sim nós  não  lemos  outro  vocábulo  mais  convonienle  para  os 
trazer  ao  conliecimento  (k  Deus  qne  chamar-lhe  pai  tupane. 
Somente  entre  elles  -o  fazem  umas  ceremonias  da  maneira  se- 
guinte: l\'  cerlosem  ceilos  annosvemuns  feiticeiros  de  mui 
longes  terras,  tingindo  trazer  saniidade,  e  ao  tempo  de  sua 
vinda  lhe  mandam  alimpar  os  caminh()S,cvão  recubcl-os  com 
danças  e  festas,  segundo  o  seu  costume  ;  e  ontes  que  che- 
guem ao  lugar  andam  as  mulheres  de  duas  em  duas  pelas 
casas,  dizendo  publicamente  as  faltas  que  íi/.eram  a  seus  ma- 
ridos umas  às  outras,  e  pedindo  perdão  d'ellas.   Em  che- 
gando o  feiliceiro  com  muita  festa  ao  lugar,  entra  em  uma 
casa  escura,  e  põe  uma  cabaça,  que  traz  em  figura  humana 
em  parte  mais  conveniente  pára  s>3us  enganos,  c  mudando 
sua  própria  voz  em  a  de  menino  junto  da  cibaça,  lhes  diz 
quenãocurem  de  trabalhar, nem  vão  a  ro(;a,que  o  mantimento 
por  si  crescerá,  o  (|ue  nunca  lhes  faltará  que  comer,  o  auc 
por  si  virá  a  casa,e  (|ue  as  cnchadas  irão  a  cavar,e  as  frechas 
irão  ao  mato  por  cara  paia  seu  senhor,  e  que  hão  ile  malar 
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muitos  de  seus  contrários,  c  cativaram  muitos  oara  seus  co- 
meres,c  promette-lhes  larga  vida,equo  as  velhas  se  bio  do 
tornar  moças, e  as  lillias  que  as dém  aquém  quizerem;  c  ou- 
Iras  cousas  semelhantes  lhes  diz  e  prometle,  com  que  os  en- 
gana, de  maneira  quecròm  haver  dentro  na  cabacu    alguma 
cousa  santa  e  divina. que  lhes  diz  aqnellas  cousas,'  as   quaes 
crôm.  Acabando  de  fallar  o  feiticeiro, começam  alremcr,prin- 
cipalmentc  as  mulhcres,com  grandes  tremores  em  seu  corpo 
que  parecera  demoninhadas  (como  o  de  certo  são),  deilan- 
do-sc  em  terra,  escumando  pelas  bocas,  e  n'isto  lhes  per- 
suade o  feiticeiro,  que  enlão  lhe  entra  a  santidade,  e  a  quem 
isto  nâo  faz  tem-o  a  mal.  Depois  lhe  oíTorecem  muitas  cou- 
sas, e  em  as  enfermidades  dos  gentios  usam  também  estes 
feiticeiros  de  muitos  enganos  e  feitiçarias.  Estes  são  os  mo- 
res contrários  que  cá  temos,  e  fazem  crer  algumas  vozes  aos 
doente  scjuc  nós  outros  lhes  mettemos  omo  corpo  facas,.  Ihe- 
souras,  e  cousas  semelhantes,  e  que  com  isto  os  matamos. 
Km  suas  guerras  aconselham-se  com  elles,  aScm  dos  agou- 
ros que  tem  de  certas  aves.  Quando   cativam  algum,  tra- 
zem-o  com  grande  festa  com  uma  corda  pela  garganta,c  dão- 
Ihe  por  mulher  a  lilha  do  principal,  ou  qualquer  outra  que 
mais  o  contenta, o  põe- o  a  cevar  como  porco,  até  que  o  ha- 
jam de  matar.  Para  o  que  se  ajuntam  todos  os  da  comarca  a 
ver  a  festa,  o  ura  dia  antes  que  o  matem  lavam-o  lodo,  e  o 
dia  seguinte  o  tirara,  e  põe-o  em  um  terreiro  alado  pela  cin- 
ta com  uma  corda,  e  vem  um  d'elles  mui  bem  ataviado,  e 
lhe  faz  uma  pratica  de  seus  antepassados,  e  acabada,  o  que 
está  para  morrer  lhe  responde,  dizendo  que  dos  valentes  é 
não  temor  a  morle,  e  que  elle  lambera  malára  muitos  dos 
seus,  e  que    cá   ficam    seus  parentes    que  o  viuí;arão, 
c  outras  cousas   semelhantes.    E  morto  corlam-lhe  logo  o 
dedo  polegar,  porque  com  aquelle  tirava  as  frechas,  e  os  de- 
mais fízem  em  postas  para  o  comer  assado  e  cosido.  Quan- 
do morre  algumdos  seus,  põe-lhc  sobre  a  sepultura  bacios 
cheios  do  viandas,  e  uma  rede,  em  que  elles  dormem,  mui 
bem  lavada;  e  isto  porque  crèm  segundo  dizem,  que  depois 
que  morrera  tornam  a  coraer  e  descancar  sobre  a  sepultura. 
Deilam-os  era  uraas  covas  redondas,  e  se  são  principaes,  fa- 
2em-lhes  uma  choça  de  palraa.  Não  tem  conhecimento  do  glo- 
ria, nem  inferno,  somente  dizem  que  depois  de  morrer  vão 
a  descancar  a  um  bom  lugar,  o  em  muilas  cousas  guardam 
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a  Uú  natural.  Nenhuma  cousa  própria  tem  quo  nâo  boja  com 
mum,  o  o  que  um  lem  ha  do  partir  (?om  os  outros,  princi- 
putmenteso  são  cousas  de  comer,  das  quíies  nenhuma  cou- 
sa guardam  para  outro  dia,  nem  curam  de  enlhesourar 
ri(|uezas.  A  suas  íilha«  nenhuma  cousa  dão  emcasamenlo,an- 
les  os  genros  licam  obrigados  a  servira  seus  sogros.  Qual- 
querchrislâo  que  entra  em  suas  casas  dão-lhede  comer  do 
que  tem,  o  uma  rede  lavado,  em  que  durma.  Sào  castas  as 
mulheres  a  seus  maridos.  Tem  memoria  do  diluvio,  poróm 
falsamente,  porque  dizem  que  cobrindo-se  a  terra  d'agua, 
uma  mulher  com  sou  marido  subiram  em  um  pinheiro,c  de- 
pois do  mingoadas  as  aguas,se desceram,  e  d'esles  procede- 
ram todos  os  homens  e  mulheres.  Tem  mui  poucos]vocabulos 
para  lhes, poder  biMn  declarar  nossa  fé.  Mas  com  tudo  damo- 
lh'a  a  entender  o  melhor  que  podemos,  o  algumas  cousas 
lhes  declaramos  por  rodeios.  Eslâo  mui  apegados  com  as 
cousas  sensuàes.  Muitas  veses  mo  perguntam  se  Deus  lem 
cabeça  c  corpo,  e  mulher;  e  se  come,  e  de  quo  so  vcsto,  o 
outras  cousas  semelhantes.  Dizem  elles  que  S.  Thomé.a 
quem  elles  chamam  Zomó,  passou  por  aqui,  e  isto  lhos  ficou 
por  dito  do  seus  passados,  equo  suas  pisadas  eslâo  signala- 
das  junto  de  um  rio,as  quaes  cu  fui  ver  para  mais  certeza  da 
verdade,  e  vi  com  os  proj^rios  olhos,  quatro  pisadas  mui 
signaladas  com  seus  dedos,  os  (|uaes  algumas  vezes  cobre  o 
rio  quando  enche.  Dizem  lambem  que,  (juando  deixou  estas 
pisadas,  ia  fugindo  dosindios,  que  o  queriam  frechar,  c  che- 
gando alli  so  lhe  abrira  o  rio,e  passara  por  meio  (rello  á  ou- 
tra parte  sem  se  molhar,  o  d'alli  foi  para  a  índia.  Assim 
mesmo  contam  que,  ((uando  o  queriam  frechar  os  iu- 
dios.as  frechas  se  tornavam  para  elles,  e  os  matos  lhes  faziam 
caminho  por  d^onde  passasse,  outros  contam  isto  como  por 
cscarneo.  Dizem  também  que  lhes  promelleu  que  havia  de 
tornar  outra  \oi  a  vel-os.  Élle  os  veja  do  céo,  e  seja  inter- 
cessor por  elles  a  Deus,  para  que  venham  a  seu  conheci- 
mento, e  recebam  a  Santa  Fé  como  es|)eramos.  Islo  c  o  quo 
era  breve,  caríssimos  irmãos,  meus,  vos  posso  informar 
d'esta  terra:  como  vier  a  mais  conhecimento  das  outras 
cousas  que  n'ella  ha,  não  o  deixarei  mui  particularmente  do 
fazer. 

Manoel  da  Nobrkga. 
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CARTA 

Que  o  padre  António  Pires  escreveu  do  Brasil,  da  capila- 
aia  de  Pernambuco,  aos  irmãos  da  companhia,  de  2  de 
Afioslo  de  1551. 


A  graça  c  aiii'-)r  do  Nosso  Senhor  seja  sempre  cm  nosso 
conlinuo  favor  e  ajuda.  Amen.  Por  algumas  cartas  (|ue  o 
anno  passado  de  1550  vos  escrevemos,  vos  d^mos  largas 
informações  doestas  partes  do  Brasil,  c  de  algumas  cousas 
que  Nosso  Sonlior  por  seus  servos,  que  pela  santa  obediên- 
cia d^osssas  parles  foram  mandados,  quiz  obrar.  Os  (juaes 
ao  presente  estão  repartidos  por  diversas  capitanias  doesta 
costa,  e  por  suas  carias  sabereis  o  (|ue  o  Senhor  por  cada  um 
(l*elles  obra.  Somente  vos  quero  cu  dar  conta  do  que  na 
Bahia  succedeu  depois  da  partida  dos  derradeiros  navios,  o 
lambem  d\;sla  capitania  de  Pernambuco,  onde  haverá  pou- 
cos dias  (|uo  o  padre  Nóbrega  c  eu  somos  chegados.  Pri- 
meiramente sabíireis  que  o  padre  Nóbrega  chegou  á  Bahia 
de  visitar  e  correr  as  capitanias,  e  logo  ouienou  que  o  |)a- 
dre  Navarro  losse  ao  Porto  Seguro  a  trasladar  as  orações 
o  sermões  em  lingua  da  terra,  com  alguns  interprel>^s,  (|uc 
j)ara  isso  havia  mui  bons,as  quaes  trasId'Jou  muito  bem,e  ó 
muilo  paia  dar  graças  a  Nosso  Senlior  vel-o  pregar  muita 
parto  do  velho  e  noVo  toslanu;nto,e  outros  sermões  do  juizo, 
inferno,  gloria,  &c.,em  o  que  a  lodos  nós  l<'vaa  vantagem; 
e  n'istu  temos  todos  muita  falta  em  carecer  de  lingua,  c 
não  saber  declarar  aos  iudios  o  que  ({ueremos,  por  falta  de 
interpretes,  que  o  saibam  explicar  e  dizer  como  desejamos. 
Muilos  dos  gentios  pedem  a  agua  do  baptismo  ;  mas  o  padre 
Nóbrega  ha  ordenado  que  primeiro  lhes  façam  os  cathecis- 
mos  c  exorcismos  até  que  conheçamos  n'elles  iirmoza,  e 
que  do  todo  o  coração  cream  cm  Chrislo,  e  lambem  que 
primeiro  emendem  seus  máos  coslumes.  São  taes  osbapti- 
sados  que  perseveram,  que  é  muilo  para  dar  graças  ao  Se- 
nhor. Porque,  ainda  que  dos  seus  são  doshonrados  e  vilu- 
perados.nâo  deixam  de  perseverarem  bons  costumes.  O  (ki- 
vo  gentio  ao  principio  nos  dava  pouco  credilo,e  lhe  parecia 
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quôllití  mcaliaiiios  ou  enganávamos,  porque  os  clérigos  o 
também  os  leigos  minislros  de  Salanaz  que  ao  principio  a 
csla  torra  vieram,llies  pregavam  e  fallavam  por  ihleresso  de 
seus  abomináveis  resgates.  Agora  que  começam  a  conhecer 
a  verdade  e  o  continuo  amor  com  ({ue  os  padres  os  tratam  e 
conversando  o  trabalho  que  pela  salvação  de  suas  almas  re- 
cebem,vão  cahindo  na  conta  c  querem  ser  christaos  com  mui- 
to mor  vontade  e  mais  lirme  intenção  que  ao  principio. 
Também  Nosso  Senhor  ha  moslrado  cousas,  e  mostra  cada 
dia  por  onde  se  vão  desenganando  a  nos  não  ter  na  conta  em 
que  antes  nos  tinham.  Oschrislfios  que  permanecem  são 
tanto  nossos  que  contra  seus  naturaes  irmãos  pelejaram  por 
nos  defender,  e  estão  Ião  subjoilos  que  não  tem  conta  com 
pães  nem  parentes.  Sabem  mui  bem  as  orações,  e  tem  me- 
lhor conia  com  os  domingos  e  festas  que  oulros  muilos 
chrislíios.  Era  nossa  casa  se  desciplinain  todas  as  soxtas-fei- 
ras  e  alguns  dos  novamente  convertidos  se  vem  a  disciplinar 
com  grandes  desejos.  Em  a  procissão  da  semana  santa  se 
disciplinaram  algun"í,assiin  dos  nossos  como  dos  novos  con- 
vertidos, o  d'aqui  emdianle  se  começarão  a  confessar  com 
o  padre  iNavarro  om  .Mia  lingua,  porque  ja  ha  muilos 
que  o  querem  e  desejam.  Estes  hão-do  ser  um  fundamento 
grande  para  todos  os  oulros  se  converlerem.  Já  começam  a 
ir  pelas  aldeãs  com  os  padres  pregando  a  fé,e  desenganando 
os  seus  dos  maus  costumes  em  que  vivem.  Muitas  cousas 
om  particular  poderá  escrever,  que  por  minha  grande  frie- 
za, o  por  não  cuidar  que  havia  eu  de  ser  o  escri[)lor,  as  não 
escrevo  assim  por  não  as  ter  na  memoria, como  pelas  não  es- 
timar por  falta  de  caridade,  (irando  ó  cá  a  inveja  em  que 
ostes  gentios  vivem,  a  estes  novam^nle convertidos;  porque 
vem  quão  favorecidos  silo  do  governador  c  de  outras  prin- 
cipacs  pessoas  ;  e  se  quizcssomos  abrir  aporia  ao  baptismo, 
quasi  todos  se  viriam  a  baptizar ;  o  que  não  fazemos 
senão  aos  que  conheoemo?  ser  aptos  [rara  isso,  e  que  vem 
com  devoção  c  com  contricçâo  dos  maus  costumes  em  (pie 
se  hão  criado,  e  lambem  para  que  não  tornem  a  retroceder, 
mas  quo  íi(|uem  contentes  e  lirmes.  Muito  mais  fruilo  se 
poderá  fazer  se  houvera  obreiros :  mas  o  padre  Navarro  ó 
só  o  que  tem  cuidado  de  tudo  isto  ;  |)orquo  Vicente  Ro- 
drigues teve  quartms  muito  tempo,  e  Salvador  Rodri- 
gues lambomdès  quo  veio  aio  agora,   teve  a  mesma  doença 
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*;  oiiliiiíi  nus  dis[MíSÍ(;Gt's:  ao  Pa-lrc  Nobro^ia  abaslaiu  llii* 
sciiscontiiHios  sormõos  c  dmilrina  com  oiilros  nogorios  os- 
piritiiacs  que  nunqiia  entre  os  Clirislâos  faltam.  Eu  tinha 
rargo  da  casa,  c  n'isto  me  occnpoi  ale  agora.  |)or  não  sor 
para  mais.  Ttxios  osoulros  padri^s  c.4âo  repai  lidos  por  ú\- 
\ersas  parlos,  mns  são  Ião  poucos  í|ue  não  al)aslam  para 
iodas,  assi  que  nniila  óa  messe  (|ue  ^o  perde  por  falia  dtí 
>í»gadores.  Enlre  oufras  cousas  vos  quero  ronlar  uma  de 
liU)  principal  d\*Nla  terra,  quo  ha  »Tlgiins  dias  que  pt'dia  a 
agua  do  baptismo,  e  porque  linha  duas  inulhen\s  nfio  lá 
queríamos  dar,  aiuila  (juo  sabíamos  (jue  uma  d^ellas  não 
linha  senão  para  se  ser^  ir  trelia.  Tm  dia  com  grande  pressa 
e  cllicaeia  pediu  o  bapli^mo,  o  (|ual  bapti/ou  o  padre  Na- 
varro, e  d'ahi  a  7  ou  S  dias  ndoecí'u  de  camaias,  o  se  hia 
consumindo  até  queci»nheceu  que  havia  de  morrer,  e  duas 
noiles  anltís  que  morresse,  n.andou  chamar  o  Tadre  Navarro 
para  o  acom[)anhar  e  ensinar  como  havia  de  morrer,  e  di- 
zia-lhe  que  lhe  nomeasse  muilas  vezes  o  nome  de  Jesus  e 
de  Sania  Maria,  e  elle  lambem  <lizia  com  o  Tadrecsles  san- 
tos nomes  at«'''  perder  a  falia,  o  antes  que  a  perdesse,  vesliu 
uma  roupa  que  linha  e  mandou  a.  s  seus  (|ue  o  enlorrassem 
com  ella  (íui  sagrado,  como  era  coslumc  dos  CJirislâos,  e 
deu  o  espirito  a  Deus  oslando  o  padre  Navarro  (ii/í'n<lo  missa 
por  elle  polo  qual  nã«>  se  pòíle  achar  á  sua  moiíe.  Disse 
uma  5ua  irmãa,  que  se  achou  presenle  á  sua  morle.ao  Padre 
Na\arro  que  lh»*dfsséra  (»  dcfunl  >  antes  (pie  perdesse  a  falia; 
Irmãa,  não  vedes?— E  ella  lheres|)ondeu  que  não  via  nada, 
e  lornando-lhe  a  perguntar  o  mo^m(^  ella  lhe  respondia  da 
mestna  maneira,  até  que  elle  ccun  grande  alegria  liic  disse: 
Vejo  irmãa  minlia  os  bichos  folgar  na  lerra,  e  em  os  Céos 
grandes  alegrias  e  prazeres.  Ficai  embora  que  me  quero  ir, 
eassiacabnu.  Enlerramol-o  em  uma  Igreja  que  tinhamos 
íeila  para  os  novamenie  converlidos.  A^uns  feiliceiros  o 
quizí^ram  esh»rvar,  mas  não  [luderam,  o  (leilaram  fama  nuc 
o  sanlo  l)aplism(í  o  malára,  não  conheí-endo  qufí  Nos^^o  Se- 
nhor lhe  lizera  mui  grande  nu.Tce  euí  <>  lirar  denlre  elle.s, 
e  o  levar  a  sua  santa  gloria,  como  se  df'>  e  crer.  Este  nos  tem 
da(b)enlrada  n'esla  lerra.  Em  sua  Pianeira  de  viver  não 
era  fora  da  lei  nalural  e  da  razãí),  o  que  em  mui  poucos 
.4renli'»s  tenho  vislo  n'esla  terra.   Ficou  um  seu  Irmão  por 
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principal,  o  qual  tem  por  nomo  Simão,  o  o  morlo  D.  João, 
conio<{ual  mcllomos  cí  em  vergonha  os  maus  chrislãos, 
porque  émui  virtuoso  o  fora  dos  costumes  dos  outros,  c 
lambem  sua  mulher  o  íilhos,  os  quacs  nos  querem  entre- 
gar para  os  ensinarmos,  o  por  ralla  do  casas  e  mantimen- 
tos não  o  podemos  fazer.  Já  agora,  quando  estão  doentes 
alguns  dos  novos  chrisláos,  ou  quando  morrem,  chamam 
os  Padres  para  que  roguem  a  Deos  por  ellcs  e  para  que  es- 
tejam a  sua  morto,  c  os  enterrem  depois  do  mortos.  Mas 
Satanaz  que  nesta  terra  tanto  reina,  ordenou,  o  ensinou  os 
feiticeiros  muitas  mentiras  e  enganos  para  impedir  o  bem 
das  almas,  dizendo  que  com  a  doutrina  que  lhes  ensinávamos 
os  traziamosá  morte.  E  se  algum  adoecia,  diziam-lhe  que 
linha  anzoes  no  corpo,  faca  ou  tesouras,  que  lhe  causavam 
aquella  dAr;  e  fingiam  que  Ufas  tiravam  do  corpo  com 
suas  feitiçarias.  Estas  e  outras  muitas  manhas  soe  usar 
cm  esta  sua  geração,  em  a  qual  tanto  ha  que  regna,  te- 
mendo ser  despojado  de  sua  lyrannia. 

Uma  cousa  vos  quero  contar,  que  é  de  grande  admiração 
da  grande  justiça,  e  misericórdia  do  Senlior.  Junto  d'esta 
Bahia  6  ou  7  léguas,  cm  uma  ilha  está  uma  gerarão  que  já 
leve  guerra  com  estes  da  Bahia,  e  agora  estavam  em  paz. 
Acertou  a  2.^  oitava  de  Paschoa  de  ir  lá  um  barco  com  quatro 
homens  brancos  a  resgatar  sem  licença  do  governador,  e 
não  iam  ainda  confessados,  e  segundo  se  diz,  iam  a  peccar 
com  algumas  negras,  com  as  quaes  estavam  concertados « 
e  sahindo  em  terra  determinaram  os  negros  de  os  malar  em 
vingança  de  uns  irmãos  seus,  que  os  christãos  haviam  sal- 
teado o*  morto,  havia  já  tempo.  Conhecendo  os  christãos 
sua  determinação,  e  querendo  fugir,  antes  que  chegassem 
ao  barco  os  mataram,  e  depois  os  comeram.  Alguns  dos 
nossos  se  ajuntaram,  e  foram  contra  elles,e  prenderam  do^is 
velhos  principaes,  c  nma  mulher,  e  os  entregaram  ao  go- 
vernador, promettcndo-lhe  que  prenderiam  mais  se  pu- 
dessem. Os  quaes  dous  velhos  eram  tios  dos  (|uo  mataram 
os  christãos.  Aos  quaes  faltou  o  Padre  Nóbrega  com  um 
interpreta,  que  já  qne  haviam  de  morrer,  que  morressem 
christãos.  e  persuadia-os  com  razões,  o  levou-lhes  alli  dos 
novamente  convertidos  para  os  tirar  de  seu  engano,  e  con- 
vencêl-os.  Qúii  o  Senhor  que  com  grande  vontade  quizeram 
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o  foram  baptizados,  c  sempre  com  o  nome  de  Jesus  na 
boca,  olhando  para  os  cóos  acabaram  as  vidas  á  boca  de  uma 
bombarda,  os  quaes  eu  bem  creio  que  são  salvos,  lanto 
quanto  tomo  que  os  christãos  que  os  seus  mataram  sejam 
condemnados  por  suas  obras  e  vida  damnada,  se  em  seu  tim 
Cbrislo  Nosso  Senhor  não  os  soccorreu.  Depois  tornaram 
os  habitadores  d'aquella  Ilha,  que  liaviam  fugido  de  medo, 
a  povoai -a  por  causa  dos  muitos  mantimenlos  que  n'ella  ha 
e  trouxeram  muita  gente  do  sertão,  em  sua  ajuda,  contra 
os  brancos,  o  seus  ajudadores;  polo  qual  conveiu  ao  go- 
nador  mandar  (|uasi  toda  a  genle  da  terra,  e  ticou  eile  com 
mui  poucos  guardando  a  cidade,  e  foi  com  esta  gente  o 
Padre  Nóbrega  com  uma  cruz  na  mão,  que  dava  grande 
consolação  ao  SC  hrislãos,  e  espanto  e  lorror  aos  índios,  o 
qual  confessasse  os  feridos,  ajudasse  os  mortos,  se  os  hou- 
vesse: mas  quiz  Nosso  Senhor  ajudar  os  chrislâoj,  porque 
começando  os  novamente  converlidos,  que  iam  na  dianleira, 
de  andar  ás  frechadas  com  os  índios,  e  vendo  que  os  nossos 
se  chegavam  muito  ã  elles,  desamparando  a  aldOa,  fugiram 
para  os  matos,  a  (|ual  foi  queimada  com  oulra  da  mesma 
casta,  que  eslava  em  outra  ilha  perlo  d'esla,  a  ([uai  lambem 
desampararam  fugindo,  e  malaram  dous  d'ellcs.  Em  esla 
aidéa  se  achou  muito  manliuienlo,  (|ue  os  homens  pobres 
da  armada  trouxeram.  Estão  agora  os  negros  tão  medrosos, 
que  qualquer  jugo  de  bem  viverqne  lhes  for  posto  o  aceilaráõ 
ainda  que  st^ja  por  temor  e  medo  dos  brancos.  Em  a  Bahia 
se  deu  principio  a  uma  casa,  em  (|ue  se  recolham  e  ensi- 
nem meninos  dos  gentios  novamente  convertidos;  a  qual 
se  comer.ou  com  alguns  mesliros  da  terra,  e  com  alguns 
dos  orpliãos  que  de  lá  vieram  em  o  Galeão.  E  cousa  que 
fizemos  por  nossos  irmãos,  ainda  que  seja  de  pouca  dura 
o  tomamos  terra  para  mantimento  dos  meninos.  Já  come- 
çam os  filhos  dos  gentios  a  fugir  a  seus  pais,  e  virse  para 
nós,  c  por  mais  (|ue  lhes  fazem  nâo  os  podem  apartar  da 
conversação  dos  outros  meninos:  e  é  tanto,  (|ue  a  nossa 
parlida  da  Bahia  chegou  um  escalavrado  esem  comer  todo 
um  dia,  fugindo  de  ^eu  pai  |)ara  nós.  Cantam  todos  uma 
missa  cada  dia,eoccupam-se<Mn  outras  cousas  semelhantes. 
Agora  se  ordenam  cantares  oní  esta  lingua,  os  quaes  can- 
tam 05  Mamalucos  polis  aldeãs  «om  os  outros,  e  já  livera- 
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iiiDsacasa  cliiíia,  sa  os  luidcnimos  KUíittíiiUr,  c  tireraiiífít 
íimlo  íH  ajmscntar*  D'a<|tn  a  itoiíutii  lupíná  haviírá  maoli- 
meiílos  i^aíu  ?^o  poder^íft  Unmr  nuus»  e  porisso  re|Hn1irD«8 
alguns  dos  mocas  orphàos  prb*  outros  capitanias*  Em  al- 
gtíuiai  d^cáUs  âlJôas  c  rao  grande  o  lemor  c  reveronciii 
ijuo  (om  asK  Parlics,  qini  líiv}  oLLsani  aherlam«uto  itamor 
curou  liytnaníL  De  maaoira  que  csluo  esíos  gentii»^,  priíi- 
cipalinonlfí  (Ks  (Ili  Bailia.  oparnUiadíís  para  ^o  Tazer  u'tillo^ 
grandií  fruilo.  Mas  eslariios  çátão  poucoã  o  ífin  roparlHiíií  rj 
a:»  iiect'ô3Ítlatlcs  í^m  tantas  entro  osctiristâOíí,àsí|iiap»»omí:s 
inaÍ!»  ubrigudtis  aacmih%  (pio  níio  sri  como  sclírcií,  cíia- 
r.S!5Íinos  íniiDf)*,  cslar  lunlu  tumpo  iressa  cii^n,  h\\\Q\nhí  vi 
timtas  ntseiííisidíideií-pic  esperiíin  [lor  \ú^.  Mui  grande  fmiu» 
!»o  lf!íU  Uúiú  i\*ii^['ã  costa  entre  os  ciiristâos,  E^Hiiram-se 
íírandi»!!  pcccadus,  rixeraíii-sc  muitos  cíiíí amentos  a  serviço 
de  Deui*  c  alguns  furam  com  raulliercs  da  terra,  á^qm 
resulta  gniiidc  louvor  a  Clíri^lo  No^m  Sonhor  e  ser  um 
gi  anile  (n incipio  de  S6  accresccnlar  a  terra  o  a  Santa  Fê 
Clalfiolica.  Do  maneira  que  está  este  posto  l;íi>  rerormadt», 
que  náo  sinío  terra  povoada  de  gente  lâo  mal  acoílumada 
«m  |)ercados,  como  esta,  quo  possa  e^lar  lao  rertírmada  &m 
bon!4  costume.^  o  virlmJes.  O  (loveniador  ptir  .sna  virtudu 
noâ  ajuda  muito,  eem  tudi)  favorece  nos^a  cau^a.  Os  es* 
cravos  atiui  viviam  genlilicamc.nlc  comii  antes,  quando 
eram  ]g(?iUias,  o  faziam  em  suas  lernis,  Tcm-se  feito  n^eiios 
grande  fruitu,  ponpie  sabem  já  as  iTa^^ocs,  e  rnsinam-os  a 
>ivor  virtuosamente*  Trubalbamos  por  um  iDstume  n'cí>ia 
terra  de  casar  os  escravos  com  ase?K:ravag  a  porta  da  Igreja, 
Caáaram-se  muilos,  e  casar-sc-iam  muitos  mai.**,  seai:abas- 
íem  do  crer  «eus  senhores  que  ntlo  licam  forros,  Onn  a 
vinda  do  Bispo  espera intis  que  se  fará  n'isto  muito  proveUa» 
o  SC  remediará  toda  o  demais,  porquo  lia  muitas  fazendas 
que  tem  muitos  escravos  e  encravas,  l^-ancisco  loiros  rslá 
em  1'orto  Seguro»  o  com  i?ile  csíeve  nlé  agora  Vicente  Ko- 
driguoát  o  voíu  agora  a  communícar  cam  o  Padre  Ní»brega 
em  a:,ta  nosta  algauias  cousas,  nm  a  qual  ado  ^c  ?u,  o  mo 
pddo  maiitornir.  Fe/  utua  lierniida  alli.  da  quil  a  g^nte  á 
mui  devota,  e  ^\  mui  viíiilida  do  roujaria?*.  Di^^-^e  p;)r  lodu 
s  Cíisia  ']u*ií'i  uma  f-mln  que  se  ainiu  di^p  os  tia  fun  I  irâu  da 
Mrintda  da  Mau«ie  Aoi  onlermofi,  Francisco  Pire^  tem  cuU 
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aldèa-*  drjã  gontioH,  (jijo  estão  pnlo  traíjui,  rfíiíf/^aeí*  loiíi 

tomado  alguns  mcDÍJjíhs  \m*\\  irs  ensini^r.  Eslíi-xuiMijsWíir- 
dando  sò  crjin  grnnds^s  doi^ejoí,  cíiris^^hiio^  wm^ai^hinquiun 
aguas  in  media  Itíponm.  Aíímso  lírax  e  Sim-^n  í/ttiYçaJves 
ciàlão  tto  prrsoiile  <mi  o  Bspif  itíi  Saneio,  títm  cooieoírdiru^pa 
uasii,  ema  r|ii3l  tenifís  ospeninçi  qm  *c  crinnlo  muiloli'í»Tí^- 
çfls  tlns  gentios,  parqtie  o  ícrru  maig  ;ibiislnla»  e  mellíordij.' 
íoJa  cst.i  í!ííslu,  sfiguivio  (lizfíin  todus.  Iln  sdli  oiiiiítH  r^scri-  ^ 
vo?<,  em  os  qonc.^í  se  f;a  roítilo  prnvoi'o.  Lfiímarilíj  Niniex  t^' 
tíio^ú  JacíJiiio  cslão  cm  S.  Vicente.  Tom  t^uihesn  fi.!Íto  orna 
grande  casa,  em  qm»  ?^(3  lião  de  rerollier  e  onstnyr  todos  ns 
iiietiJfioH  do<»  gentios  nuvumnolL^  li.if>li£;uti)s.  l>ÍlntHi'»ie  su» 
ida  aoif  CaríjoH  (kjj-  muitos  rcâ[ieito?í,  priiií:ifKiImí»nlc  pornâo 
Imver  qiiCTii  pudtssso  !4iHltjntjr  entu  (;ns;i,  e  reger  os  meninos 
d*ulliL  O  hjdre  Manuel  do  Pyiv:»  chagou,  pouc»»  Iíík  da 
(■ai>il;3niii  dos  Illicos,  cdciv^  aquí^lle  [k^vo  com  iniiilii  sau- 
daíItídesL  ]i4\{  iigí*r;i  ni  Bahia  e  Umíí  ruidado  da  casa,  O 
Tadre  Nóbrega  e  cu  jKiriiuio^,  haverá  XV  dias  m  XX,  (Vira 
«&la  capilania  de  Pernambuco,  onde  lia  tíl  ou  f)2  dias  que 
Somos  chegados  eom  assa;^.  f'H'luna,  porque  es  li  vermos  mui- 
las  vezes  *iuaâi  ficrriifios ;  nin^íiuix  N.  Seiíhrjr  pí*r  í^ua  mi- 
sericórdia livrai'-nos  Je  lautos  perigos.  Aqui  Unms  mui  bem 
recebidos  doeste  povo,  priueipaimcnte  do*  caidlàesi,  qne*^5o 
boinens  virliiosos»  o  amigos  doDeos,  E  porque  esla  lerra  ó 
mni  povoada  de  muíla  gcnlo.  lia  lambem  n'ella  muilog  pee- 
mdiis.  MaA  Qincla  que  ULo  a^sim  seja,  parecc-me  que  a 
gente  cslíi  tioeíl  c  bem  inclinada.  H.\  bmillem  aqui  muiln^i 
eicrav^os*  c  os  genlioâ  (Vú^U  Icrra  parece  íjuo  sáiios  melho- 
res de  toflos  írsdas  uulras  partes, jMn'que  conversaraíu  sempre 
com  melhor  gente  que  de  todas  â«  ou  traí*  capiianíuíí.  To- 
raos  esperança  qno  so  ha  de  faíer  muito  fruito,  O  l*aitre 
Nóbrega  prtíga  lodo  los  domingos  o  dias  ^anlos.  c  ás  tardes 
h'i  «ma  |rt%itiea  á  maneira  do  sermão  ;  ás  sextas  ftdras  la/* 
outra  aoâ  disciplinanlesi  e  o  mui  aceito  a  todos.  Foi  cousa 
para  dar  muitas  graças  a  N.  Senhor  ver  este  dí^míngo  pai- 
sado  uma  Igreja  mui  grande  cheia  de  ciicravo»,  i{ne  viníiam 
tdoitirinn,  que  seriam  ale  mil,  !i  fora  os  qite  eslao  em  as 
fazenda^^  que  ?âo  muitos ;  {lorque  ha  fazenda  que  lem  dit- 
tealoíí  eí era  vos,  O  Fadre  Nóbrega  me  tem  leito  cã  pregador 
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mos  a  casa  cli(!ia,  se  os  pudera  mos  siisloiilar,  o  livcraiiío^ 
onde  os  aposentar.  l)'aí|ui  a  poucos  mezos  haverá  manli- 
meiilo>  para  se  podercsn  lt)inar  oiais,  o  porisso  reparliinoy: 
alguns  (los  mo.;:)S  orphãos  peias  oulras  capitanias.  Rm  al- 
gumas doestas  aidóas  é  tHo  grande  o  temor  c  reverencia 
quo  tom  a  )s  1'adres,  quo   nã)  ousam  ahcrlamente  comer 
carne  íiiiniani.  í)e  maneira  que  cslâo  esles  gentios,  prin- 
cipalmrntr!   n>  da  Bahia,  aparelhados  pura   se  fazer  n'e!les 
grande  IVuilo.  Mas  cslamos  cátíu»  poucos  e  tão  repartidos  e 
as  MiMris^idades  i?ã()  tantas  entre  oschristãos,ásr|iiaessom(:.^ 
mais  obrigados  a  acudir,  que  não  sei  como  sollreis*,   cha- 
r  ssimos  irmão-í,  estar  tanto  tempo  nVssa  casa,  havendo  cá 
tiiitas  necessidades  que  esperam  por  vós.  Mui  grande  fruito 
.>e  l".n   feilo  n'esla  cosia  cnlre  os  christâos.  Evilaram-se 
grandos  pcccados,  lizeram-se  muití»s  casamentos  aservi^-o 
de  Deus/  e  alguns  Toram  com  mulheres  da  terra,  do  que 
resulla  graiide  louvor  a  Chri>to  Nosso  Senhor  e  ser  um 
grande  principio  de  se  accrescentar  a  terra  c  a  Santa  Fe 
Calholica.  De  maneira  que  está  esto  posto  tão  reformaih», 
que  não  sin!o  terra  povoada  de  gente  tão  mal  acostumada 
m\  peccados,  como  esta,  que  possa  estar  Ião  reformada  ent 
bons  costumes  c  virtudes.  O  (jovernador  por  sua  virtude 
nos  ajuda  muito,  cem  tudo  favorece  nossa  causa.  Os  es- 
cravos aqui  viviam  genlilicamento  como   antes,  quando 
eram  gentios,  o  faziam  em  suas  terras.  Tem-so  feito  n'elles 
grande  fruito,  porque  sabem  já  as  (-rações,  e  ensinam-os  a 
viver  virtuosamente.  Trabalhamos  poV  um  costu:ne  n^esla 
terra  de  casar  os  escravos  com  as  escravas  á  porta  da  Igreja. 
Casaram-se  muitos,  e  casar-sc-iam  muitos  mais.  se  ac^abas- 
.sem  do  crer  seus  senhores  que  não  fujam  forros.    Com  a 
vinda  do  Bispo  esperamos  que  se  fará  nisto  muito  proveito, 
c  se  remediará  todo  o  demais,  porquo  ha  muitas  fazenda^ 
que  tem  muitos  escravos  e  escravas.  Francisco  IMres  está 
em  Porto  Seguro,  o  com  ellc  esteve  Mó  agora  Vicente  Ko- 
drigues,  e  vcin  agora  a  communicar  com  oTadrc  Nóbrega 
6m  esta  costa  algiin^as  cousas,  em  a  qu:il  adobem,  e  mio 
pôJe  mais  tormr.  Fez  uma  hcrmidi  alli,  d.i  qu il  a  gMile  ('» 
mui  devota,  o  é  mui  visilula  de  romarias.  Di/.-.-^e  |)or  toda 
a  OKla  qucTí  um.í  fonin  que  si?  abriu  d  mjiís  da  fun  I  í<;âo  da 
hermi  ia  d.i  saneie  ao^;  enfermos.  Francisco  Pire-i  lem  rui 
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liado  de  laaT  íi  cloulriíia  aos  (íscrav(»s,  v  iK»  rníiaj-  alguiuíis 
aldèas  dos  gentios,  í|iio  eslão  |)rrlo(l'aí]ui,  darf/jn^jaes  leni 
tomado  alguns  meninos  para  os  ensinar.  Kslâ-vds  aguar- 
dando  sôcoin  grand<*s  desejos,  (•ariS'iimosirm€Íos—/ííi<7W(i»i 
ugnus  in  medio  luponan,  AHonso  Uraz  e  Simfio  (rwiieaives 
Oálão  ao  |)resonle  em  o  Uspii  ito  Saneio,  Imu  conieralltruipa 
casa,  ema  qual  lemos ospcrançi  que  ^e  erianio  muiloV;m«>-- 
ços  dos  gentios,  ponjue  ô  lorra  mais  al)asl;ida,  e  melhor  de 
fíHJa  esta  í:«»sla,  sfigunio  dize:n  lodos.  Ha  alli  nuiilos  esoií- 
vos,  e.íi  os  i|u:ics  se  faz  muitn  provoi'o.  Leonar«!o  Nnnez  (r 
Diogo  Jaeonie  esUío  em  S.  Vieeiíte.  Tem  lunheni  fríito  uma 
grande  casa,  em  qui»  se  hão  de  recoliicr  e  ensinar  lod'»s  (»s 
meninos  do<  g<MUios  novamente  h:i[)liz;ido^.  Dilal  )u-se  sua 
ida  aos  Carijós  por  muitos  respeihis,  prineipalmenle  pornào 
haver  (|ucni  [)udessc  sustentar  e^la  rasa,  o  reger  os  meninos 
d'eila.  t)  Padre  Manu'd  de  Paiva  chegou,  pouco  ha,  da 
eapilania  dos  llliet»s,  e deixa  aquelle  povo  ci)m  nuiUa  sau- 
dade de  si.  Está  agora  ni  Bahia  e  tein  cuidado  da  casa.  O 
Padre  Nohrega  e  e\i  [)arli!n«»s,  haverá  \V  dias  (ui  XX,  para 
esta  capitania  de  Pernand)uco,  onde  ha  Kl  ou  (ri  dias  que 
somos  chegados  com  assaz  fortuna,  porque  eslivomos  mui- 
tas vezes  quasi  perdidos ;  ma.-»  (|uiz  N.  Senhor  por  sua  mi- 
sericórdia livrar-nosde  tantos  perigos.  Aqui  fomos  mui  bem 
recebidos  dVsle  povo,  principalnuMile  dos  capitães,  que  são 
homens  virtuosos,  o  amigos  doDeos.  E  porque  esla  Icrra  é 
mui  povoada  de  muita  gente,  ha  lambem  n'ella  muitos  pec- 
cados.  Mas  ainda  que  islo  assim  seja,  parece-me  cpie  a 
gente  está  dócil  e  bem  inclinada.  Ih  lambem  a(|ui  muilo^ 
escravos,  e  os  genti(»s  cresta  terra  parece  (|ue  são  os  melho- 
res de  todos  os  das  outras  parles, porí|uec(Miversaram  sempre 
com  melhor  gente  que  de  Iodas  as  outras  capitanias.  Te- 
mos esperança  que  so  ha  de  fa/:er  muit<»  fruito.  O  Padre 
Nóbrega  prega  lodo  los  dt)mingos  e  dias  santos,  (í  ás  tardes 
faz  uma  pratica  á  maneira  de  sermão;  ás  sextas  fieiras  laz 
outra  aos  disci|)linantcs,  e  ó  mui  aecito  a  todos.  Foi  cousa 
para  dar  muitas  graças  a  N.  Senhor  ver  este  domingo  pas- 
sado uma  Igreja  mui  grande  cheia  de  escravos,  que  vinham 
«doutrina,  que  seriam  até  mil,  a  fora  os  que  estão  em  as 
fazendas,  (|ue  são  muilos  ;  porque  ha  fazenda  que  lem  du- 
zentos eseravos.  O  Padre  Nóbrega  me  lem  feilo  vi\  pregador 
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Ih  hídre  A  o/>n'//íi,  mandaila  da  mesma  Capiluuia 
de  Pernambuco,  o  anão  de  Vi"j\. 


K\i\  csliis  palies  depois  que  cá  eslamos  chiirisfiinios  Padres 
o  iriuSíts,  se  fez  muito  frui  lo.  Os  genli.ís,  que  parero  que  pu- 
nham sua  bemavcnluranra  em  malares  coulrarios,  e  comer 
carne  liumana,  e  ler  muitas  mulheres,  se  vão  miiito  emen- 
(lando/c  lodo  nosso  trabalho  consisto  em  os  apartar  d'islo, 
por(|ue  lodo  o  domais  é  Tacii,  pois  não  tem  ídolos ;  ainda  que 
ha  enlre  ell.'s  alguns,  que  se  fazem  sa.itos,  e  lhes  promel- 
lem  saúdo,  o  vicloria  contra  seus  imigos.  Com  quantos  gen- 
tios lenho  fallado  n*esta  costa  em  nenhum  achei  re|)ugnan- 
ciaaoquo  lhes  dizia.  Todos  querem  e  desejam  sor  rhris- 
laos;  mas  deixar  seus  costumes  lhos  parece  áspero.  VOo 
com  tudo  pouco  a  pouco  cahindo  na  verdade.  Os  escravos 
dos  christãos,  o  os  mesmos  chrislãos  muito  se  tem  emenda- 
do, e  certo  que  as  capitanias,  que  temos  visitado,  tem  tanta 
differença  do  que  d'anles  estavam,  assim  no  conhecimento 
de  Deos,como  em  obrar  virtude,  que  parece  uma  religião, 
Fazem-sn  muitos  casamentos  entre  os  gentios,  os  (|uaes  em 
a  Bahia  estão  junto  á  cidade,  e  tem  sua  Igreja  junto  a  uma 
casa,  onde  nos  recolhemos,  em  a  qual  reside  agora  o  Padre 
Navarro.  Estes  determinámos  tomar  por  meio  de  outros 
muitos,  os  quaes  esperamos  com  a  ajuda  do  Senhor  fazer 
chrislãos.  Também  procuramos  de  haver  casamentos  entro 
olles  e  os  christãos.  N.  Senhor  se  sirva  de  tudo,  e  nos  ajudo 
com  sua  graça,  que  trabalhemos  que  todos  venham  a  conhe- 
cimento do  nossa  Sania  Fó,  e  todos  a  ensinemos  (|ue  a  quei- 
ram ouvir,  e  d'ella  aprovoilar-se.  Principalmente  preten- 
demos ensinar  bem  os  moços,  porque  estes  bem  doutrinados, 
c  acostumados  em  virtude,  serão  firmes  c  constantes,  os 
quaes  seus  pais  deixam  ensinar,  e  folgam  com  isso,  e  por- 
mo  nos  repartimos  pelas  capitanias,  e  com  as  línguas  que 
nos  accompanham  nos  occupamos  n*islo,  aprendendo 
pouco  a  pouco  a  língua  para,  que  entremos  pelo  ser- 
tão   dentro,  onde    ainda    não  chegaram  os  chrislãos,  e 
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lenho  sabido  do  um  homem  gentio,  (^ue  eslá  n'esla  terra, 
que  vivem  em  obediência  de  quem  os  rege,  e  não  comem 
carne  humana  Andam  vestidos  de  pelles.  O  que  tudo 
«  uma  dis;.<si(;íio  para  mais  racilmente  se  converterem  o 
sustenlare.n.  Islo  será  oprimeíroque  commelleremos,  como 
V.  tt.  roanJar  quem  sustente  est^outras' parlei,  c  asquaes 
por  cada  uma  das  capitanias  lenho  ordenado  que  se  façam 
casas  para  se  recolherem  e  ensinarem  os  moços  dos  gentios 
e  lambem  dos  ciirislãos:  e  para  n^ellas  recolhermos  algumas 
línguas  para  este  eITeilo.  Os  meninos  orpbâos,  que  nos 
mandaram  de  Lisboa,  com  seus  cantares  atlratiem  os  filhos 
dos  gentios,  e  edificam  muito  os  chrislãos.  Em  esta  capi- 
tania de  Pernambuco,  onde  agora  estou,  lenho  esperança 
que  se  fará  muito  proveito,  porque,  coíbo  é  povoada  de  mui- 
ta gente,  ha  grandes  males  o  peccaci^  n'ella.  An<lam  mui- 
tos filhos  dos  chrislãos  pelo  sertão  perdidos  entre  os  gen- 
tios, e  sendo  chrislãos  vkvem  em  seus  besliaes  costumes. 
Espero  cm  N.  S.  de  os  t(írnar  a  todos  a  virtude  christâ,  e 
tiral-os  da  vida  e  costume  genldico;  e  o  primeiro  que  te- 
oho  tirado  ê  esse  que  lá  mando,  para  aue  se  acharem  seu 
pai,  lh*o  dêem.  Os  gentios  aqui  vem  de  mui  longe  a  ver- 
ims  peia  fama,  e  lodos  mostram  grandes  desejos.  B'  muito 
para  folgar  de  os  vèr  na  doutrina,  enãocontenles  com  a  ge- 
ral, sempre  nos  estão  pedindo  em  ca^a  que  os  ensinemos, 
o  muitos  d*elles  com  lagrimas  nos  olhos.  Escreveram-me 
iigora  da  Bahia  que  á  partida  se  haviam  perdidos  dous  bar- 
cos de  Índios,  que  iam  a  pescar,  em  os  quaes  iam  muitos, 
assim  dos  que  eram  já  cbrislãos,  como  dos  gentios.  B  acon- 
teceu que  todos  os  gentios  morreram,  e  escaparam  os  chris- 
lãos lodos,  ale  os  meninos,  que  levavam  comsigo.  Parece 
que  N.  S.  faz  tudo  isto  para  mais  àugmentar  sua  Santa  Fé. 
O  governador  delerrainii  de  ir  cedo  a  correr  esta  costa,  o 
eu  irei  com  elle,  e  dos  padres  que  V.  R.  mandar  levarei 
alguns  coramigo,  para  deixar  as  capitanias  providas:  cl- 
rei  N.  S.  escreveu  ao  governador  que  lhe  escrevesse  se 
liavia  Já  padres  era  todas,  as  quaes,  sem  ficar  nenhuma 
temos  visitadas,  e  em  todas  eslão  padres,  senão  em  esto  de 
Pernambuco,  que  ó  a  principal  c  mais  povoada,  e  onde 
mais  aberta  eslá  a  porta, a  qual  até  aqui  não  tinhamos  vindo 
por  falta  de  embarcação,  e  por  sermos  poucos.  Os  clérigos 
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(l'esla  Icrra  lem  mais  oQicio  de  demónios,  que  de  clérigos  ; 
porque,  além  de  seu  máu  exemplo,  e  costumes,  querem 
contrariar  a  doutrina  de  Christo,  e  dizem  publicamente  aos 
homens  que  lhes  é  licito  estar  em  peccado  com  suas  negras, 
pois  que  são  suas  escravas;  e  que  podem  ter  os  salteados, 
pois  quesiOo  cães,  o  outras  cousas  semelhantes,  por  escusar 
seus  pecados,  e  abominações.  De  maneira  que  nenhum  de- 
mónio temos  agora  (|ue  nos  persiga,  senão  estes.  Querem- 
nos  mal  porque  lhes  somos  contrários  a  seus  maus  costu- 
mes, e  não  podem  soffrer  que  digamos  as  missas  de  graça, 
em  detrimento  de  seu  interesse.  Cuido  que,  se  nãó  fora  peio 
favor  que  temos  do  governador,  e  principaes  da  terra,  e  as- 
sim porque  Deus  não  o  quer  permittir,  que  nos  tiveram  já 
tiradas  as  vidas.  Esperamos  que  venha  o  bispo,  que  pre- 
veja isto  com  temor,  pois  nós  outros  nâo  podemos  por 
amor.  A  casa  da  Bahia,  que  fizemos  para  recolher  e  ensinar 
os  moços,  vai  mui  adiante,  sem  el-rei ajudar  a  nenhuma 
cousa,  somente  as  esmolas  do  governador,  e  de  outros  ho- 
mens virtuosos.  Quiz-nos  o  Senhor  deparar  um  officiai  pe- 
dreiro, e  este  vai  fazendo  pouco  a  pouco;  tem  já  feito  gran« 
de  parte  da  casa,  e  lem  também  cercadas  as  casas  de  uma 
taipa  mui  forle.  Christo  N.  S.  nos  cerque  com  a  sua  graça 
n'esta  vida,  para  que  nn  outra  sejamos  recebidos  emsua 
gloria.  Ãnien.  De  Pernambuco  15i9. 

Manofl  da  Nobrkga. 
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(  HemetliJa  pelo  sócio  corrcsponUento.  Ignacio  Arrioii  dt* 
Ccrqneira  e  Silva.  ) 

JOSK*  DE  SA*  BlTANCOURTACCIOLI/idalgo  cavalleiro,ofricial  d  i 
imperial  ordem  do  cruzeiro,  cavalleiro  da  de  Chrislo,hacharel  em  sr.i- 
ííncias  naturaes  pela  universidade  de  Coimbra,  e  coronel  de  milícias, 
nasceu  na  villa  de  Caethé,  provincía  de  Minas,  no  anno  de  1752. 
Transferindo  seus  pais  sua  residência  para  a  provincía  da  Bahia,onde 
haviam  comprado  um  engenho,  elle  e  seu  irmão  Manoel  Ferreira  da 
Camará  Bitancourt  e  Sá  licaram  em  companhia  de  sua  tia  D.  Maria 
Isabel  de  Sá  Bitancourt,  que  se  encarregou  de  sua  educação.  Dotado 
de  génio  vivo  e  activo,  dedicou-se  aos  estudos,  e  na  universidade  de 
Coimbra  passou  por  um  dos  seus  melhores  discípulos  dejmis  da  re- 
forma d'esta  universidade.  Voltando  á  sua  pátria,  ficou  sorpren- 
dído  da  ri((uezi  que  ella  continha;  e  sem  prever  que  habitava  uma 
colónia,  onde  se  vedava  exercitar  o  que  se  haWa  aprendido,  fez  al- 
gumas obras  do  precioso  birro  de  Caethé,  e  fundiu  ferro,  que  remel- 
(eu  a  seus  amigos  c  condiscípulos  formados  em  outras  faculdades. 
Sua  exposição  a  respeito  foi  Ilda  em  um  jantar,  em  que  se  dirigi- 
ram brindes  á  prosperidade  do  Brasil.  Um  indiscreto  moro,  queap- 
pellidavam  — Tira  dentes—,  deu  occasiâo  a  uma  denuncia  de  rebelliáo 
em  Minas,  sendo  j;overnador  o  visconde  de  Barbacena.  Nesta  líe- 
nuncia  foram  comprehendidos  os  mais  babeis  e  illustraJos  cidadão» 
(l'aquella  província,  em  cujo  numero  entrou  o  Dr.  Sá,  (juft  receiando 
«xpôr-se  ao  furor  do  governador,  retirou-se  para  a  Bahia  pelo  ser- 
tão, com  o  desígnio  de  abraçar  seus  pais,  e  emigrar  para  os  Esla- 
iJos-Unidos;  mas  d'isto  sabendo  seu  tio  o  Dr.  João  Ferreira  de  Bi- 
tancourt e  Sá,e  informado  de  que  se  não  podia  imputar  a  seu  sobrinho 
o  crime  de  rcbellião,o  dissuadiu  do  seu  intento.  Apenas  constou  ao  ca- 
pitão general  da  Bahia  que  o  Dr.  Sá  se  achava  no  districto  de  sua  júris- 
dicç.áo,ex pediu  ordem  ao  ouvidor  da  comarca  de  Bhéos,o  Dr.  Francisco 
Nunes  da  Costa  para  o  prender,  fazendo  marchar  em  seu  auxilio  uma 
companhia  de  infantaria.commandada  pelo  capitão  .\lexandre  Theotonio. 
Em  uma  noite  foi  cercado  o  engenho  do  Acarahi  por  mais  de  300  homens 
de  linha  e  ordenança,  e  proso  o  Dr.  Sá,  que,  sendo  levado  para  a  ca- 
dèa  de  Camamú,  foi  transferido  para  a  da  Bahia,  e  remetlido  para  o 
Rio  de  Janeiro,  acompanhado  por  uma  escolta  de  que  era  o  com- 
mandante  o  alferes  Manoel  Gonçalves  da  Cunha,  afim  de  responder 
[lerante  a  alçada  que  se  achava  n^aquella  cidade  julgando  os  suppos- 
tos  rebeldes  dtí  Minas.  Alli  teve  elle  occasiâo  de  se  arrepender  de 
haver  sp^uido  os  conselhos  de  seu  fio  ;  {torque  reconheceu  nSo  séra 
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punição  íle  um  crime  de  que  se  1  raiava,  mas  do  exterminii>  i\os>  ho- 
mens roais  illuslrados  do  Minas  Geraos;  e  leria  a  mesma  sorle  que 
os  Macíeís  e  Gonzagas,  se  sua  previdente  tia  o  nào  soccorresse  con» 
documentos  assaz  attendiveis.  AflRnnam  os  que  conheceram  esta 
Sra.  nn  idade  de  1u8  aimos,  mostrar  um  lugar  de  suas  lavras  onde 
dizia  ella  que  Nossa  Senhor.i  do  Bom  Successo  (padroeira  de  Cae- 
thé )  lhe  havia  indicado  para  tirar  em  15  dias  meia  arroba  de 
ouro,  com  que  inteirou  duas  para  gastar  com  o  livramento  de  se» 
sobrinho  José  de  Sá,  perseguido  pelo  Barbacena. 

Absolvido  o  Dr.  Sá  pela  alçada,  não  lhe  convinha  ir  a  Minas,  c 
«luerendo,  como  elle  por  nauitas  vezes  o  repeliu,  gozar  a  felici- 
dade dos  solvagMis  regressou  á  B.ihia,  e  deu  principio  a  um  esta- 
belecimento de  plantações  de  algodões  nas  margens  do  rio  de  Con- 
tas, em  lugar  que  o  mais  próximo  visinho  lhe  ficava  a  20  legoas  de 
flistancia,  comprando  os  terrenos  ao  conquistador  capitào  uiór  João 
Gonçalves  da  Gosta  Dias  (♦).  Ainda  nào  linha  dado  principio  ao  seu 
estabelecimento  quando  foi  chamado,  por  ordem  régia  de  12  de  Julho 
de  1799,  para  ser  empregado  em  explorações  mineralógicas,  com 
especial  inspecçào  nas  minas  de  salitre  de  Montes  Altos.  Seguiu 
im  media  lamente  a  cumprir  o  dever  que  lhe  foi  imposto,  dando 
conta  ao  governo  de  suas  observações,  e  escrevendo  uma  memo- 
ria a  respeito,  que  mereceu  ser  mandada  imprimir  pela  Academia 
das  Seiencias  de  Lisboa.  Para  facilitar  a.  exportação  do  salitre 
de  Montes  Altos,  onde  havia  já  estabelecido  uma  fabrica  bem  mon- 
tada, foi  auctorisado  a  abrir  uma  estrada  pelo  centro  das  matas 
nunca  transitadas,  e  com  effeito  conseguiu^ncurtar  muito  a  distan* 
cia  ao  porto  de  embarque,  dando  a  esta  estrada  as  commodida- 
des  possíveis  coro  o  estabelecimento  de  colonos  vindos  das  ilhas  por 
ordem  do  governo,  aos  quaes  deu-se  um  casal  de  escravos  e  a 
precisa  ferramenta  de  cultura  para  povoarem  a  estrada.  Sendo  de 
pouco  interesse  para  a  fazenda  publica  este  estabelecimento, 
em  razão  do  dispendioso  transporte,  o  governo  deixou  de  o  aniinar, 
e  paralisou  de  todo  desde  que  Portugal  principou  a  sentir  os  eflTeito» 
da  revolução  franceza.  Querendo  n  essa  occasiào  o  conde  da  Ponte, 
governador  da  Bahia,  que  o  Dr.  Sá,  sem  os  meios  que  pedia  po- 
zesse  a  fabrica  em  andamento,  tiveram  algumas  contestações,  que 
deram  lugar  a  pedir  elle  sua  demissão,  que  lhe  foi  conferida  logo  que 
chegou  el-rei  ao  Rio  de  Janeiro. 

Uecolheu-seá  sua  fazenda,  onde  continuou  o  seu  estabelecimento 
de  plantações  de  algodões, instruindo  e  animando  a  todos  os  moradores 
da  conquista,  hoje  villa  da  Victoria,  á  dcdicarem-se  a  este  ramo  de 

(*)  Nas  escavações  que  nesta  fazenda  fez  o  coronel  Sá  para  o  ah"- 
cerce  de  uma  casa,  achou  uma  espada  de  copos  de  prata  (que  ainda 
é  conservada  por  sua  família ),  já  bastintemente  carcomida  pela  fet- 
rugem  a  folha,  e  quantidade  de  pedaços  de  louça  finiss ima  da  Ásia:  e 
artefactos  de  vidro, internamente  bordados  e  dourados.— Convém  no- 
tar que  nessa  paragem  já  o  mato  era  virgem,  e  as  camadas  de  terra 
no  lugar  da  escavação  apresentava  uma  antiguidade  de  muitos  sécu- 
los.—Ksia  circuMístancirt  é,  a  meu  ver,  considerável  á  archeologia 
do  Brasil. 
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cuUun,  sobre  o  que  escreveu  algumas  memorias.  Facilitou  igual* 
inenle  a  propagação  das  melhores  sementes,  que  mandava  vir  de 
paizes  exlranhos,  bem  como  tecelões,  que  instruíram  a  fazer-se  n  a- 
quelles  desertos  os  pannos  necessários  ao  uso  domestico,  O  seu  es- 
tabeleci mentoprosperou  de  íòrma,  que  elle  se  julgava  feliz  e  com 
meios  suficientes  para  educar  a  11  filhos  que  linha;  porém  sua  tia 
e  bemfcitora  o  fez  deixar  este  estabelecimento  em  1813,  para  a  ir 
abrigar,  na  idade  de  112  annos,  das  perseguições  que  soffria  para  lhe 
tomarem  os  bens.  Elle  \iu  a  provincia  de  Minas,  que  o  não  via 
desde  a  flor  de  seus  annos,  e  tendo  salvado  sua  tia  de  todos  os 
embaraços,  e  feito  que  se  lhe  restituísse  os  bens  que  lhe  haviam 
tirado  por  a  terem  julgada  mentecapta,  preparava-se  para  se  retirar 
á  Bahia:  mas  viu-se  obripdoa  demorar-se,  porque,  fallecendo  ella, 
o  constituiu  por  seu  herdeiro.  Tendo  enlAo  de  fazer  maior  residên- 
cia em  Minas,  o  governo  o  removeu  de  coronel  dos  úteis  da  Bahia 
para  coronel  do  2.o  regimento  de  infantaria  da  comarca  de  Sabará^ 
km  pouco  tempo  elevou  este  regimento  a  maior  grau  de  disciplina 
tí  asseio,  compatível  era  taes  corpos,  de  sorte  que  veiu  a  prestar 
importantes  serviços  á  independência  do  Brasil.  Proclamado  o  sy»- 
tcrii.i  representativo  em  Portugal,  previu  elle  nue  o  Brasil  nâo  tardaria 
a  seguir  o  seu  exemplo,  e  com  mais  activiaade  e  dispêndio  de  sua 
fazenda,  se  empregou  na  organisaçâo  do  seu  regimento:  suas  preven- 
ções nào  tardaram  a  realísar-se.  e  logo  que  as  cortes  portuguezas 
resolveram  que  o  Brasil  fosse  governado  por  uma  regência,  e  que  o 
príncipe  se  retirasse  a  Portugal,  o  coronel  Sá,  de  accordo  com  seus 
amigos,  cujos  nomes  terão  um  dia  lugar  nas  paginas  da  historia, 
entre  os  quaes  sobresahirá  o  distincto  visconde  de  caelhé,  estabele- 
ceram uma  sociedade  com  o  titulo  de  — Pedro  e  Carolina — ,  com  o 
fim  de  tratar-se  dos  meios  de  se  evitar  a  recolonoi sacão  do  Brasil, 
e  representações  s<^  descutiam  n  esta  sociedade  ao  príncipe,  quando 
o  governo  provisório  de  Minas  se  declarou  contra  as  representações 
de  S.Paulo.  Não  sendo  já  possível  conter-se  o  ressentimento  dos 
mineiros  contra  este  governo,  o  coronel  Sá  marchou  para  Caethé,  e 
fez  reunir  o  seu  regimento  no  arraial  de  Santa  Barbara,  procla- 
mando a  regência  do  Senhor.  D.  Pedro.  Reuniu -se-lhe  o  2. «  regi- 
mento de  cavallaria  da  mesma  comarca;  de  que  era  coronel  seu  pa- 
rente António  Thomaz  de  Figueiredo  Neves,  membro daquelle  gover- 
no; porém  dissidente,  e  cujo  regimento  era  então  commandado  pelo 
coronel  Jacinlho  Pinto  Teiíeíra. 

Dispunha-se  o  coronel  Sá  a  marchar  sobre  a  capital,  e  já  sua  van- 
guarda avançava,  quando  teve  a  noticia  de  que  o  príncipe  se  achava 
no  capão  de  HoUanda,  três  léguas  do  Ouro  Prelo.  Fei  alto,  e  despi- 
diu  a  seu  filho  do  mesmo  nome,  tenente  coronel  do  regimento,  com 
a  carta  da  copia  n.  1  a  S.  A'.  R.  O  mesmo  augusto  senhor  respon- 
deu nos  ter mos-da  copia  n.  3,  depois  de  sua  entrada  na  capital. 

Proclamada  a  independência,  e  constando  na  provincia  de  Minas 
as  hostilidades  praíicadas  iia  Bahia  pelos  chefes  portuguezes,  foi  o 
coronel  Sá  que  lembrou  a  marcha  de  tropas  por  terra  para  auxilia- 
rem o  recôncavo  daquella  c  dade,  medida  que  sendo  adoptada  pelo 
governo.  \he  expediu  ordem    para  organisar  de   om  regiroento  um 
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batalhão  de  58r>  praçâs,  cujo  rommando  foi  conferido  a  seu  filho  o 
ieuenle  roronel  José  de  Sà.  Bitancourl  e  Camará,  hoje  bricadeiro.  Go- 
zava o  corenel  Sá  de  tanla  coníiança  entre  os  subordinados  que, 
em  menos  de  um  mez,  tinha  prompto  o  batalhão,  que  n&o  podendo 
marchar  logo  por  inconvenientes  que  occorreram,  telle  o  licenciou  por 
âO  dias,  findos  os  quaes  nào  faltou  uma  praça.  No  dia  3  de  Abril 
de  1823  entregou  elle  o  commando  do  batalhão  a  seu  filho  com  a 
proclamação,  copia  n.  3,  en'esta  mesma  occasião  fez  marchar  para 
o  exercito  pacificador  da  Bahia,  no  mesmo  batalhão,  mais  três  fi- 
lhos, Guilherme  Frederico  de  Sá,  que  finou  seus  dias  eu)  defes<a 
da  integridade  do  Império  nos  campos  de  Pjrajá,  por  occasião 
da  rebellião  de  7  de  Novembro  de  1837,  Egydio  Luiz  de  Sá,  e 
Christiano  Manoel  de  Sá. 

Este  distincto  brasileiro,  que  no  decurso  de  sua  vida,  sempre  ac- 
tiva e  penosa  nunca  deixou  de  prestar  serviços  ao  seu  paiz,  apenas 
gozou  5  annos  o  prazer  de  o  ver  livre  e  independente:  atacado  de 
uma  grave  enfermidade  na  idade  de  76  annos,  falleceu  na  \iUa  de 
Gaethé  em  28  de  Fevereiro  de  4828,  chorado  de  quantos  o  conheceram 
e  particularmente  do  seus   amigos. 


Copia  n.  4. 


Senhor  !  —  A  heróica  deliberação  de  V.  A.  R.  vir  a  esta  provín- 
cia agitava  continuadamente  nossos  ardentes  desejos,  que  fiuctuantes 
arhbicionavam  tão  feliz  empreza  ;  agora  porém,  que  temos  a  certe- 
za de  que  V.  A.  H*  existe  comnosco  para  ser  o  centro  da  nossa 
segurança,  e  arbitro  das  nossas  operações :  nada  mais  resta.  Se- 
nhor, senão  segurar  a  V.  A.  R.  o  atinco  que  tem  este  corpo  de  tropa 
do  meu  commando,  a  favor  da  boa  causa  que  se  acha  nrotnpto  para 
em  tudo  seguir  as  deliberações  do  grande  protector  da  nossa  cons- 
tituição. 

Meu  filho  o  tenente  coronel  do  regimento  do  meu  commando  vai 
por  este  corpo  de  tropa  beijar  a  mão  de  V.  A.  R.,  e  receber  as  ordens 
que  beia  convier  á  causa  commum,  é  segurança  de  V.  A.  R.,  que 
Deus  guarde  como  nos  é  mister.  Quartel  em  Villa  Nova  da  Raioha, 
9  de  Abril  de  1822, -José  de  Sá  Bitancourt. 


Copia  n.  2. 

/  Manda  S.  A.  R.  o  principe  regente  participar  ao  coronel  José  de 
Sá  Bitancourt,  commandante  do  Regimento  de  Infantaria  de  Caetbé, 
que  recebeu  a  sua  carta  de  9  do  corrente,  e  que  agradece  ao 
mesmo  commandante,  e  officiaesde  seu  corpo,  os  votos  que  lhe  diri- 
gem pela  sua  regência,  pela  união  das  províncias  do  Brasil,  e  pela 
adbesão  á  causa  constitucional,  que  vai  estabelecer  a  liberdade  dos 
povos  do  Brasil,  e  que  só  p6de  ser  o  .solido  património  que  os  habi- 
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Untes  desla  província  c  de  todo  o  remo  podem  transmiltir  á  posteri- 
dade. S.  A.  R.  Manda  annunciar  que  eáta  capital  vai  já  gozando  a 
paz  e  a  tranquilidade,  de  que  ha  dias  não  gozava,  le  d'onde  sahirani 
os  males  que  tinham  produzido  a  convuls&o  e  divisSo  de  sentimen- 
tos por  toda  a  província  ;  e  que  por  isso  julga  prudente  que  os  cor- 
pos sob  o  commando  do  mesmo  coronel  se  recolham  a  seus  quartéis 
ate  sepnda  ordem.  Paço  da  Vi  lia  Rica,  i  3  de  Abril  de  1822.— •Este- 
vão  Ribeiro   de  Rezende. 

GopiÀ  N.  3. 

Camaradas  !  E'  chegado  o  momento  de  marchardes  em  soccorro 
dos  valentes  bahianos,  que  se  esforçam  para  alcançar  a  liberdade  of- 
ferecida  aos  brasileiros  pelo  melhor  dos  príncipes.  Minhas  forças 
abatidas  pela  idade  não  permittem  que  eu  siga  á  vossa  frente  para 
nos  campos  da  honra  firmarmos  a  independência  de  nossa  pátria,  ou 
morrermos  com  gloria.  Se  o  tempo  ronbou-me  o  que  hoje  mais 
precisava  para  combater  os  inimigos  da  nossa  liberdade,  quiz  a 
providencia  divina  dar-me  um  filho,  parte  integrante  de  meu  cora- 
ção, que  saberá  imitar-me.  Vós  o  conheceis  ;  é  o  vosso  tenente 
coronel,  sobre  quem  recahiu  a  escolha  do  governo  para  vos  com- 
mandar.  Segui,  camaradas,  na  certeza  de  que  tendes  n'elle  o  vosso 
coronel,  e  um  amigo  que  vos  conduzirá  pela  estrada  da  honra  ao 
templo  da  gloria.  Gaethé,  3  de  Abril  de  1823.— José  de  Sá  Bi- 
lancourt. 


O    ILLUSTRE  CONSELHEIRO  HENRIQUE  JULIO  DE 
WALLENSTEIN. 

Um  anno  apenas  se  tem  passado  depois  que  os  amigos  do  Sr. 
conselheiro  Wallenstein  lhe  deram  o  ultimo  adeus,  fazendo  descer  o 
stiu  cadáver  ao  repouso  dos  mortos;  e  ainda  a  veneração  que  nos 
merecem  os  seus  merecimentos  por  suas  virtudes  e  letras,  nos 
c.hama  a  lançar  sobre  sua  sepultura  algumas  flores,  em  desafogo  da 
nossa  saudade,  e  em  desempenho  da  gratidão  que  lhe  deve  o  Ins- 
tituto Histórico  c  Geographico  Brasileiro,  do  qual  fora  distincto 
membro  desde  a  sua  fundação.  Seus  ossos  descançam  em  terra 
estrangeira;  mas  seu  nome  pertence  ao  mundo  civilizado,  e  o  Bra- 
sil a  arrancará  ao  esquecimento,  recommendando  á  veneração  pu- 
blica, e  pelo  instituto,  as  brilhantes  qualidades  do  que  fora  dotado 
este  sábio  e  honrado  cidadão. 

Henrique  JuUo  ie  Wallenslein,  filho  mais  velho  de  Nicolau  de  Wal- 
lenstein.e  de  Izabel  Kolkerde  Wallestein,  nasceu  em  Hogue,  pequena 
«idade  da  Siiesia  Prussiana,  de    mui   tenra  idade  foi  recolhido  por 


seus  pais  a  um  collegio  dos  padres  da  Congrcgaçào  de  Jesus,  e  foi 
tal  a  sua  gratidão  pelo  ensino  que  d'eHes  recebera,  que  em  toda  a  sua 
vida  lhes  consagrou  muita  veneração.  Dado  ahi  aos  estudos  parecia 
nao  ter  outro  divertimento,  que  nào  fosse  o  da  meditaçào  dos 
livros,  dilatando  a  esphera  dos  sens  conhecimentos,  ensaiando 
08  voos  do  seu  génio  em  aSgumns  pequenas  composições,  que 
por  vezes  lhe  mereceram  a  approvíwào  e  louvor  de  seus  mestres; 
e  tanto  se  applicou  ao  estudo  do  francez,  qne  o  uso  desta  lingua 
lhe  foi  em  breve   tão  familiar,  co.iio  o   da  hngua    materna. 

N*esse  mesmo  collegio  começou  Wallenstein  o  estudo  das  mathe- 
malicas,  desejando  seguir  a  carreira  militar  no  corpo  deenj^enha- 
ria,  que  o  governo  emprega  na  direcçào  e  exploração  das  minas 
de  que  abunda  aquella  parte  da  Prússia:  mas  não  pôde  levar  a 
eifeito  esse  seu  projecto,  pois  não  sendo  isso  do  agrado  de  seu  pai, 
conformou 'SC  com  a  sua  vontade,  entrando  no  serviço  da  Rússia, 
como  addido  a  legação  em  Uespanha. 

Chegou  a  Madrid  ao  completar  vinte  annos  de  idade ^  adquiriu 
cm  breve  intima  relações  de  amizade  com  pessoas  principaes,  e  lit- 
teratos  dislinctos  ;  foi  julgado  digno  de  ser  membro  da  Academia  de 
Historia,  e  de  outras  sociedades  li  Iterarias  de  Hespanha  ;  e  pouco 
depois  havendo  o  ro.npimento  entre  a  Rússia  «  a  França,  e  re- 
tirando-se  a  sua  legado  de  uma  corte  onde  Napoleão  domina- 
va, foi  o  Sr.  Wallenstein  escolhido  para  ahi  ficar  (  sem  caracter 
olHcial )  encarregado  não  só  da  correspondência  com  o  seu  governo, 
como  também  de  zelar  os  interesses  dos  súbditos  russianos,  resi- 
'dentes  n  esse  paiz.  Weste  ensejo  pôde  prestar  importantes  servi- 
ços, e  mesmo  depois  da  entrada  das  forças  inglezas,  conferenciando 
muitas  vezes  com  lord  Wellington.  Apoderando- se  novamente  os 
francoies  da  capital,  deiítou  então  o  Sr.  Wallenstein  esse  lugar, 
em  virtude  de  ordens  que  tinha,  e  passou  a  servir  no  exercito 
dos  alliados  na  patente  correspondente  ãs  honras  militares,  que  lhe 
competiam  n  esse  tempo.  Achou-se  em  combates,  sofTrendo  priva- 
ções e  fadigas;  até  que,  passado  tempos,  e  começando  a  Rússia  a 
entrar  em  relações  diplomáticas  com  a  junta  centr.il  e  as  côrlps. 
que  se  installarâm  era  Gadiz,  para  ahi  se  dirigiu  e  foi  recebido  com 
caracter  reconhecido. 

Já  n'essa  cidade  se  achava  residindo  quando  houve  a  grande  epide- 
mia da  febre  amarella.  O  deputado  por  Santa  Fé  de  Bogotá,  Mdjêa.joven 
em  toda  a  florescência  dos  annos, e  do.aturados  estndos,distincto  medico 
de  quem  muitas  ve/.es  falia  o  conde  de  Tureno  na  sua  obra  intitu- 
lada — Revulucion  de  Espana'-,  publicada  em  1835  o  (ieputado  Me- 
jta,  que  pela  sua  eloquência,  e  por  sua  morte  prematura,  tem  sido 
co-nparada  a  Mirabeau,  era  intimo  amigo  do  Sr.  Wallestein;  ex- 
pirou em  seus  braços,  ferido  d'esse  terrivel  flagello.  sem  que  o  re- 
ceio de  ser  tocado  de  tão  contagioso  mal  aflfrouxasse  no  coração 
do  Sr,  Wallenstein  os  heróicos  sentimentos  com  que  desempenhava 
os  deveres  da  mais  firme  amizade. 

Cessado  este  flagello,  que  em  meio  dos  matares  perigos  da  guer- 
ra lauto  atterrára  c  ceifara  a  papulaçâo  de  Cadiz,  docidiu-so  o  go- 
verno provisório  a  Iransportar-se  para  a  capital,  já  então  livre  das 
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das  forças  inimigas;  e  •>  Sr.  Wallensteiíi  foi  priínciratiitinte  réu- 
nir-se  ao  embaixador,  que  se  achava  nomeado  (o  barão  de  Talischeíf); 
vollou  pouco  tempo  antes  da  restauraç&o  de  Fernando  Vil«  como  con- 
selheiro de  embaixada, 

Conservou-se  nacíkto  de  Madrid,  até  que  em  18áá,  pelos  conheci - 
menlos  qiie  tmha  adquirido  dos  negócios  do  paiz,  ohjeclo  de  sua 
ronslanlo  solicitude,  teve  a  honra  de  ir  ás  ordens  do  conde  Pozzo 
«li  Ror^ni  Li/i'T  parte  do  acompanhamento  do  imperador  Alexandra 
í)o  congresso  de  Verona.  Unu  reunião  de  muitas  pessoas  illustres 
por  snas  letras  c  representação  civil.  c«ijos  nomes  sào  liem  conhe- 
cidos na  histori.i  contemporânea,  acolheu  honrosamente  o  Sr.  Wal- 
lensteinem  Verona:  elles  o  trataram  com  toda  a  benignidade,  sendo 
tal  o  conceito  que  lhes  merecera,  que  com  ellas  teve  activa  corres- 
pondência por  muitos  annos.  Hegressou  d'este  congresso  áHespa- 
nha  :  mas  por  pouco  tempo,  porque  o  seu  ministro  tinha  ordem  de 
retirar-se,  e  forçoso  foi  ao  Sr.  Wallenstein  acompanhal-o  4  Rússia, 
(leixando  com  saudades  um  paiz  onde  encontrara  muitas  sympa- 
thias. 

Chegado  a  Pelersburgo,  entrou  de  ollicial  na  secretaria  de  estran- 
geiros, e  deu-se  novamente  ao  estudo  da  astronomia,  passando 
noites  inteiras  nos  observatórios,  occupando-seém  traduzir  diver- 
sas obras  d'esjia  sciencia,  que  serviram  para  uso  do  collegio  da 
nobreza  russiana,  e  que  lhe  mereceram  um  premio  do  imperador. 
Nem  foi  sò  essa  a  única  vc/.  que  recebeu  um  dom  da  munificência 
imperial;  porque  em  t8/tl  o  c^ar  actuai  também  lhe  enviou  uma 
joi.i  de  preço,  eb^ínevolas  cxpressOes  em  seu  augusto  nome,  \wr  um 
trabalho  seu  li  Iterar  io.  que  o  Sr.  IVallenslein  lhe  offertára  do 
Brasil. 

Sendo  na  secretaria  de  estrangeiros  para  mais  de  um  anno,  foi 
despachado  para  a  iegaç:\o  nos  ICstados-Unidos.  Ahi  foi  também 
recebido  com  grande  estima  e  distincta  attençào,  contando  logo  cm 
o  numero  de  seus  melhores  ami';'>s  osSrs.  Webster,  Clay,  í«>e- 
rett,  Spark,  etc.  O  princi|>e  Bernardo  d&Saxe-Weimar  diz  na  sua 
obra  — Traveis  througn  North  America—.  Mr.  de  Wallenstein  is  very 
tístcemed  and  beloved  here,  on  account  of  bis  «ensiblc  and  good 
chara(;ter,  hut  particularly  on  account  of  bis  solide  acquirements  and 
correct  views.  The  president,  it  is  said,  entertains  a  highopinion  of 
him.  i 

IHísejando  experimentar  pelo  gosto  que  tomou  á  lilerattura  in- 
glezâ,  se  poderia  também  escrever  com  pureza  e  elegância  n'es$c 
idioma,  fez  a  Iraducçao  das  obras  do  conde  de  Maistre,  e  das  — 
.Uemorias  e  (^rrespondencia  de  Mme.  de  Uiedesel,  do  Allemilo,  so- 
bre as  guerras  da  independência  :  os  jornaes  e  revistas  americanas 
lizeram-lhe  grandes  elogios. —The  North  American  Heview— ,  tra- 
zendo o  prefacio  e  algumas  passagens  Thr.  liussian  Tales,  c  memo- 
rando as  difficuldades  que  venceu  o  traductor,  termina  por  dizer:— . 
Nor  IS  mere  grainmalical  correctness  its  sole  inerit»  It  is  possible 
as  very  scholar  knows  Ihat  a  translation  without  violating  the  scu- 
se  of  a  single  passage,  sJiould  amount  after  ali,  to  any  thing  but  a 
failhful  iinagc  of  the  lilerary   characler  of  lhe  original.  Tfie   lon»* 
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of  €ouut  de  Maislre  mode  of  wrUing.is  one  of  its  greal  meritjj"^ 
Ihis  is  very  succcssfully  reproduced  by  Mr.  4e  Wallenstein  — Tne 
íJhristian  Examiner  and  Theological  Review— ,  recommendando  a 
leitura  Tlie  Soper  o f  Aos t, como  uma  obra  nâo  só  própria  a  consoUr  ^^'^ 
grandes  afUicções,  como  a  infundir  os  mais  puros  sentimentos  reli- 
giosos, ajunta  ;  Thislittle  volume  receives  a  additional  interest  from 
thefact  that  the  beiutífull  translatíon  of  any  amorican  scholar  migb 
be  pruud,  wasmadeby  á  dislinguisbed  foreigner,whose  extensive 
learning  and  amiable  manncrs  have  instructed  and  gained  ali  who 
liave  had  the  good  fortune  to  meet  him  during  bis  residencc  amon- 
gst  us.»  Um  numero  do— Quartcrly  Review— extracta  grande  parte 
das  memorias  de  Mme.  de  Kiedesel,  louvando  sobretudo  o  interes- 
sante prefacio  do  traductor. 

Foi  também  depois  o  Sr.  Wallenstein  um  dos  collaboradores  das  re- 
vistas publicadas  em  Boston  e  em  Philadelpbia,  concorrendo  com 
artigos  mui  curiosos  sobre  a  biographia,  litteratura,  diplomacia, etc. 
D'entre  estes  merece  particular  attenção,  uma  critica  á  noticia  bio- 
graphica  de  Bernardin  de  St.  Pierrs,  publicada  por  Amé  Martin,  em 
(|ue  reprovava  a  maneira  de  louvar  d'este  escnptor,que  ariresenta  como 
virtudes  ate  mesmo  defeitos,que  melhor  fora  escurecer^offerece  algumas 
regras  para  este  genero.de  trabalho,  ecita  as  biographias  lilterarias 
de  Walter  Scott,  com  as  que  prefere  pelo  seu  estylo  simples-,  e  Borque 
sem  desfigurar  a  verdade,  apresenta-a  do  lado  mais  favorável,  nao 
escondendo  os  defeitos,  mas  fazendo  ver  que  sáo  inherentes  á  hu- 
mana fraqneza.  De  um  d'esses  seus  artigos  sobre  as  viagens  e  desco- 
bertas do  almirante  Krusenstern^  á'à  um  jornal  americano  :  The 
arlicle  musl  have  come  from  the  pen  of  a  scholar,aj)er5on  of  exten- 
sive  reading,  and  no  small  attainments  in  science.  The  works  revi- 
ewd  are  some  in  the  German  some  in  the  French,  and  olhers  in  the 
Englishlangage.and  together,  they  embrace  an  account  of  the  voyage. 
searches,  and  scientific  raemoirs  of  the  celebraled  navigator  Coinmo- 
4ore  Krusenstern,  under  the  russian  ^overnment.  The  critic  mani- 
fests  a  perfect  knowledge  of  bis  subject,  and,  in  addition  of  the 
books  that  come  under  his  notice.  he  has  evidently  access  to  othcr 
sources  of  information.  • 

Um  i Ilustre  escriptor  allemâo,  a'uma  recente  pablicaçfto,  refere 
ler  tido  occasiào  de  encontrar  Wallenstein  em  New-York,  c  confes- 
sa dever  aos  seus  conhecimentos  e  ás  suas  experiências,  as  obser- 
vações que  apresenta  sobre  a  gravidade  atmospherican*aquella  cidade 
Os  sábios  e  mais  distinctos  escriptores,  que  oo  nmunicaram  o  Sr. 
Wallenstein,  não  só  louvaram  por  escripto  as  suas  maneiras  eo  seu 
mérito  litterario,  como  também  n  esse  me^mo  paiz  em  que  a  opiniào 
publica  é  tào  éxigentd,o  seu  procedimento  se  offereceu  como  digno  de 
imitação  nas  obras  de  um  bem  conceituado  moralista. 

Depois  de  uma  longa  residência  na  America  do  norte, desejoso  de  vol  - 
tara  Europa  requereu  o  lugar  de  cônsul  geral  ;nem  cause  admiração  o  dei- 
xar o  Sr.  Walleslein  a  carreira  diplomática  para  entrar  noutra  inferior; 
mas  elle  a  pediu  como  emprego  mais  independente,  e  por  ser  costu- 
mo na  Rússia  servirem  indistinctamente  em  ambas,  podendo  citar-sc 
os  nomes  de  muitos,  que  tendo  sido  encarregados   de  negócios,  pas- 
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saram  a  p^diJo  seu,  para  cônsules  geraes.  Vindo-lhe  a  nomeação, 
pedida,  para  o  Brasil,  quiz  ao  principio  recusal-a,  por  nao  que- 
rer desterrar-se  para  t&o  longe  de  sua  palria;  uias  no  fiin 
de  alguns  me^es  de  hesitação,  resolveu -se  a  aceitar  este  consu- 
lado. 

Desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  em  fins  do  anno  de  1832.  e 
dentro  de  pouco  tempo  de  sua  estada,  casou-se  com  uma  senbora  bra- 
sileira, aquém  sempre  tratou  com  toda  a  delicadezaeaffecto.de 
cuja  união  existem  dois  filhos.  Depois  de  casado  não  desejou  vol- 
tar mais  á  Europa,  e  dizia  francamente  que  persistiria  sempre  no 
Drasii.  A  sua  vida  correria  sempre  feiiz  no  seio  de  sua  família, 
na  roda  de  seus  numerosos  amigos,  e  no  exacto  cumprimento  de. 
seus  deveres,  senão  fosse  uma  ideia  que  lhe  veio,  ipov  falsa  in- 
ducçâo,  e  pelo  caracter  que  tinha  em  extremo  melindroso,  o  obri- 
gou a  offerecer  a  sua  demissão  de  cônsul  geral ;  e  por  conhe- 
cer que  se  havia  enganado,  receioso.  e  com  razão,  de  ser  ta- 
xado de  ingrato  pelo  seu  governo,  que  sempre  o  tratara  com  dis- 
tmcção ;  ou  por  ter  assim  comprornettido  a  sorte  de  sua  familia, 
cahiu  em  uma  profunda  melancolia,  da  qual  nada  o  pôde  distrahir; 
ate  que  seis  roezes  depois  do  mais  cruel  padecimento  na  hora  em 
qne  todas  os  dias  fazia  as  suas  devoções,  única  em  que  sua  fami- 
lia o  deixava  só,  pôz  termo  á  sua  existência  com  uma  coragem 
sobrehumana,  para  que  lhe  não  ouvissem  um  só  gemido.  O  Sr. 
Wallenstein  foi  muito  religioso;  e  desde  que  principiou  o  seu  des- 
^'osto, levava  horas  em  oração;se  o  interrompiam, tomava  isso  por  máu 
agouro.  Sobre  uma  mesa  junto  ao  triste  lugar  de  seu  suicidio,achou- 
se  aberto  um  livro  de  devoção  em  allemão,  que  elle  dizia  ser  do 
mesmo  auctor  da  imitação  de  Christo;  e  também  o  Novo  Testamento. 
Mão  foi  falta  de  princípios  religiosos,  foi  sim  excesso  de  melancolia 
quem  o  levou  a  tão  trágico  fim;  suppôz  n  esse  dia  que  sua  familia  lhe 
escondia  a  noticia  da  chagada  do  cônsul  russiano  que  o  vinha  render, 
fez  esse  doloroso  sacrifício  para  que  sua  mulher  e  seus  filhinhos, 
aos  quaes  tinha  ex"essivo  amor,  podessem  ler  direito  a  uma  pen- 
são, visto  que  ainda  não  havia  recebido  a  demissão  pedida,  e  a  todo% 
os  instantes  esperada. 

O  Sr.  Wallenstein  destruiu  pelo  fogo  a  maior  parte  dos  seus  pa- 
peis; mas  talvez  que  entre  os  pou  cos  que  restaram  se  achem  ainda 
os  raateriaes  que  colligia,  e  passava  a  francez  para  uma  histo- 
ria da  diplomacia  por tuj^ueza  durante  o  tempo  da  revolução  fran- 
ceza;  assim  como  dos  diplomatas  portuguezcs  que  figuraram  n'essa 
mesma  época.  Esperava  o  Sr.  Wallenstein  obter  licença  do  gover- 
no brasileiro  pira  esta  publicação.  Confessava  elle  dever  muitos 
documentos  e  materiaes  para  esta  obra  á  sincera  amizade,  e  ex- 
trema confiança  com  que  o  tratara  o  Sr.  cónego  Gularte,  conti- 
nuadas depois  pelo  Sr.  cónego  Januário,  que  lh<í  suecedeu  no 
emprego  de  bibliothecario.  A  franqueza  auc  lhe  mostraram  estes 
dois  lilteratos,  Íntimos  amigos  do  Sr.  Wallenstein,  e  com  os  qua^ 
passava  muitas  horas  na  bibliotheca  publica,  até  mesmo  coadjuvaiH 
do-os  em  seus  trabalhos  li tterarios,  que  eram  a  rn  ais  doce  occupaçfto 
do  finado  Sn  Wallensiem,  foi  se^npre  favorecida  pelos  bons  cuiclâdoe 
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lios  Sís.    .lo.M-  M.iri.i  iN.iZ:in,lh,  »'  (iosiiie  IJeclia,  empregados  ellecti 
vós  dalíibliolheca,  que  o   tríil:irain  com  grande   respeilo,   e   roín  a 
merecida    altcnçào. 

Tres  inezes  depois  de  sua  morle  chejrou  a  noticia  de  que  o  u«>- 
Teriio  nissiano  lhe  nfto  aceitava  a  demissão. 

Algumas  cartas  de  sua  correspondência  antiga,  que  ainda  res- 
taji),  provam  hoje  o  apreço  que  d'olle  fiziaro  escriptores  celebres, 
«í  pessoas  as  mais  distinctas.  Talvez  exista  entre  outras  a  do  conde 
Capodistria,  que  lhe  era  particularmente  affeiçoado,  pedindo-lhe 
que  o  acompmhasse  a  Grécia  na  qualidade  de  seu  secretario  ; 
emprego  que  o  Sr.  Wallenstein  nào  aceitou,  por  nào  querer  deixar 
efitao  os  Esiados-Cnidos.  Nem  era  para  admirar  que  assim  fos- 
sem amigos,  quando  tanto  SC  assemelhavam  nas  qualidades  d*a Ima. 
Foi  no  anno  de  1827  que  o  conde  lhe  pediu  que  fosse  seu  secre- 
lario,  ena  biographia  d*essc  homem  tào  virtuoso,  lê-se  — que  elle 
deplorava  ao  chegar  a  Grécia  que  as  pessoas  de  quem  mais  dese- 
java a  cooperação  nao  tivessem  querido,  ou  nio  tivessem  podido 
associar-se  á  sua  írrand*!  einpreza.  A  dcsastradi  morte  do  presi- 
liente  foi  mui  sentiaa  pelo  Sr.  Wallenstein;  elle  muitas  vezes  di- 
zia — que,  se  o  tivesse  seguido,  a  sua  sorte  seria  a  d'aquelle 
conde,  ]K)rque  o  teria  defendido  até  o  ultimo    alento. 

Sua  vida  de  estudos,  noites  perdidas  a  escrever,  uma  activida- 
de extraordinária,  desgostos  que  sotfrcra  sem  queixar-se,  davam  ao 
seu  parecer  maLs  idade,  do  que  realmente  linha.  Falleceu  com  53 
annos»  no  dií^  21  de  Março  de  1843.  Serviu  10  aimos  naHespanha 
10  nos  Eslados-Unidos  e  40  no  Brasil.  Duas  vez^s  atravessou  de 
Madrid  a  Pelersburgo.  Em  uma  de  suas  viagens  a  Inglaterra,  sendo 
atacado  por  uma  corveta  franceza  o  «  Paquete  Inglez  »,  em  que  se 
transportava,  de  menor  força,  commandado  então  pelo  capítào 
Purvis,  hoje  chefe  da  esquadra  ingleza  nos  nossos  mares  do  sul, 
õ  Sr.  Wallenstein  tomou  parte  na  defesa,  e  portou- se  com  todo  o 
valor  no  combate,  e  a  corveta  nào  conseguiu  aprisionar  o  Paque- 
te. Esteve  em  Paris  em  épocas  interessantes,  esteve  em  Portu- 
gal, e  tinha  visto  a  maior  parte  da  Itália. 

Máu  grado  seu  é  que  elle  correu  tantas  terras,  pois  nào  era  esse 
o  seu  gosto;  era  máxima  sua  a  este  respeito — que  a  pessoa  que  tinha 
viajado  muito,  se  nào  se  torna%a  insensível  era  um  ente  muito  des- 
|[raçado — .  O  saber  tantos  idiomas  também  o  nào  lisongeava,  di- 
zia, quando  n'isso  se  faltava  — que  um  dos  castigos  mais  bumilian- 
tes,  que  Deus  inflingira  aos  homens,  era  a  diversidade  na  maneira 
4e  se  fazerem   entender.— 

O  Sr.  Wallenstein  era  de  um  temperamento  melancólico,  e  de 
ima^nação  mui  viva ;  excessivamente  escrupuloso  no  cumprimento 
lie  seus' deveres  ;  da  maior  pontualidade  até  cm  cousas  insignifican- 
te», eexigindo-a  dos  outros  com  igual  rigor ;  fácil  em  resentir-se 
«)e  offensas,  mas  prompto  em  esquecel-as  ao  menor  signal  de  atteo- 
çio  ;  era  o  primeiro  em  reconhecer  o  merecimento  alheio,e  duvidoso 
ou  nunca  contento  doseu:sobrio,  desinteressado,  parecia  dever  a  Hes- 
panlia  sua  nimia  ilelíeadeza  e  o  seu  caracter  independente;  inglez  peJos 
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cosi  umes,  e  lu  ^lavitlade  do  suas  maueuMs,  mas  si^nipre  aHfiiniko 
Maciiulura.  sensibilidade,  c franqueza  du  sen  coração. 

O  Ululo  de  couselheiro  llic  davi  as  honras  de  brigadeiro  ;  e  poueo 
lempo  aiiles  do  faial  acontecmiento  recebeu  da  sua  corte  a  formula 
do  juramenlo  (|ue  lhe  era  necessário  dar  antes,  para  ser  promovido 
a  superior  graduação. 

O  Inslituto  Histórico  e  Geot;raphico  do  Brasil  perdeu  no  Sr.  con- 
selheiro Henrique  Júlio  de  Walleasteín  um  de  sens  membros  mais 
dislinctos  pelo  seu  saber  e  zelo  académico.  El!e  muitas  vezes  se 
empenhou  cm  nossas  discussões,  dando  preciosos  esclarecimentos 
e  concorreu  para  o  augmento  da  nossa  lúbliotheca  e  archivo  com 
algumas  obras  inleressanles.  O  Instituto  paga  á  sua  memoria  este  tri- 
buto de  saudade,  que  deve  necessariamente  mitigar  a  dor  de  sua 
perda  nos  corações  de  sua  esposa  e  de  seus  filhos,  aos  quaes  o  Sr. 
Walleustem  legou  como  principal  riqueza  o  exemplo  de  suas  virln- 
dt's,  e  a  lembrança  de  seus  bons   servires. 

O  CÓNEGO  Jam-ario  i)a  Cunha  Barbosa. 


DOCUMENTOS. 

Ministère  Imperial  de  la  Guerre  —St.  Petersbourg,  le  10  aoiít 
1841.— Monsieur.— J'ai  reçu  avec  beaucoup  d'intérêt  les  documents 
que  vous  avez  bien  youlu  me  transmeltre  en  datedu  i[14  avril,  et  je 
me  suisempressé  deporterà  la  connaissance  de  Fempereur  cette 
nouvelle.  preuvede  volre  zèleéclairé. — Sa  magesté,  prenant  en  gra- 
cieuse  considêration  que  vous  avez  cnrichi  les  archives  de  Fétat- 
major  imperial  de  notions  aussi  rares  que  curieuses,  m*a  chargé 
de  vous  exprimer,  monsieur,  la  hauie  bienveillance  dont  elle  honore 
vos  Communications.  Sa  magesté  a  daigné  en  même  tcmps  vous 
accorder  une  ba^ue  enrichie  de  diamans. — En  in*acquittant  de  cel 
ordre  suprême,  il  m*est  fort  agreable  de  vous  transmeltre  ci-aprés 
le  téraoignage  flatteur  de  la  munificQnce  de  nolre  auguste  maitre. — 
Agreez,  à  cette  occasion,  monsieur,  Tassurance  reitérée  de  la  consi^ 
déralion  distinguée  avec  laquelle  j*ai  Thonneur  d'être— Prince  Cizer- 
nicheíT— A  Mr.  de  Wallenstein,  conseiller  et  cônsul  généralc  de 
S*   M.  lEmpereurde  toutes  les  Russies,  auBrésil. 

Ministère  des  Fiuances.— Département  du  CâOmmerce  Exterieur.— 
St.  Pétersbourg,  lc48  aoút  1842.— Monsieur,— Je  crois deyoir  vous 
cxprimer  mes  sincères  reroercimens  pour  Tenvoi  des  rensei^nemens 
três  interessans  que  vous  m'avez  fait  parvenir  par  votre  office  èu 
3fl4  février  dernier.  en  repouse  à  diverses  questions  -que  jt 
vous  ai  trasmises  sur  quelques  articles  du  com  mercê  de  l'Améò« 
que  Méridionale.  Ces  renseignernens  ont  été  cotmnuniqués  >aiU 
negocians  qut  en  avaient  fai  t  la  demande,  el  ils  feront  le  suj^t 
d'iHi  article  que  Ton  redige  en  ce  moment  pour  la  Gazette  du  Com- 
merce.— Recevez,    mon^ieur^  les  as«urances  de   m»  considérutiun 
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Irès  ílislinguêe— Prince  Vialenski.— Ao  assignar-se  o  príncipe  ajun- 
tou da  sua  própria  mão:— Je  me  íais  aussi  un  vériUble  plaisír  de 
vous  dire.  monsieur,  que  vous  avez  tort  de  supposer  que  vos  rap- 
por  Is,  toujours  pleins  d'iniérét,  de  faits  curíeux  et  d*observations 
sages  et  prévoyantes,  ne  sont  point  appreciés  á  leur  juste  valeur  par 
Mr.  le  ministre  des  íinances  et  notre  départament.  Le  cornte  de  Òa- 
nerin  (  o  ministro  das  finanças  )  me  charge  noramément  de  vous  in- 
former  qu  il  les  lit  toujours  avec  le  plus  grand  plaisir,  et  rend  une 
perfaite  justice à  votre  zele à  vos  connaissances,et  quil  en  fait  le plus 
grand  cas.  Si  le  Département  a  rarement  Toccasion  d'être  en  re- 
lation  direct  avec  vous.  c'est  que  notre  commerce  national  est  si 
nul  dans  vos  parages,  quil  n y  a  guère  matière  à  donner  phis de 
dévoloppement  à  notre  correspondance.  Mais,  vous,  monsieur,  con- 
tihuez  toujours  vos  monologues  intéressans,  et  soyez  persuade  que 
vous  avez  en  nous  des  auditeurs  attentifs  et  reconnaissans.-- 
A  Mr.  le  Conseiller  Wallenstein. 

Esta  ultima  carta  foi  recebida  por  elle  quando  já  estava  na  for- 
•  ca  de  seu  desgosto,  e  quando  já  lhe  podia  chegar  a  resposta,  se  o 
governo  aceitava  ou  não  a  demissão. 


PÊRO  LOPES  DE  SOITSA 


A  deliberação  tomada  pelo  nosso  Instituto,  de  dar  lugar  entie 
as  biographias  dos  nossos  patricios  ás  d'aquelles  colonos  ou  che- 
fes, que  por  serviços  eminentes  ao  Brasil  se  tenham  feito  acredores  á 
nossa  gratidão,  nos  faz  apressar  a  coodernar  de  novo  a  biogra- 
{>hia  do  donatário  de  Itamaracá  e  Santo  Amaro,  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  irmáo  do  celebre  Martim  Affonso  de  Sousa  (^  13.*  governador 
da  índia  Portugueza^  cuja  vida,  também  por  nôs  escriptaha  qua- 
tro annos,  acaba  de  receber  a  inesperada  ( 1 )  honra  de  apparecer 

(i)  Na  verdade  inesperada,  sem  noodestia  o  digo;e  tanto  que 
se  tivéssemos  sonhado,  houvéramos  seguramente  implorado  do  Ins- 
tituto a  graça  de  nol-a  permittir  corrlgk,  e  accrescentar  com  ornais 
que  posteriormente  havemos  estudado  e  conseguido,  subjeitando  ao 
estylo,  que  com  o  tempo  havemos  um  tanto  reformado. -Martim 
Affonso  nerdára  de  seu  pai  o  senhorio  da  villa  do  Prado,  que 
vendeu  a  El- Rei  D.  Jo2o  111  em  Thomar  no  dia  8  de  Agosto  de 
i5â5,  por  quatro  mil  cruzados,  que  S.  A.  lhe  havia  emprestada 
(Annaes  de  D.  Jodo  liL  pag.  138  ;.-Quando  Martim  Affonso  par- 
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reimpressa  no  n.  i8  da  «  Revista  Trimensal  ^pag.  232)  onde 
pedimos  nos  seja  concedido  urn  lugar  para  esta  t&o  parceira  d'aquel- 
la  outra. 

Pêro  Lopes  de  Sousa  viu  a  luz  quando  já  decorria  o  século  XVI ; 
pois  sendo  o  segundo  genito,  sabemos  que  nasceu  seu  irmào  mais 
velho  Martim  pelos  annos  de  1500,  época  do  descobrimento  do 
Brasil,  que  parece  embalava  no  berço  quem  havia  de  ser  seu  chefe 
c  protector.  0*nm  e  d'outro  desconhecemos  os  ubiculos  natalicios.  e 
de  Pêro  Lopes  até  os  pnmeiros  annos  da  vida.  Infructuosas  foram  a 
tal  respeito  tanto  as  pesquizas  nos  papeis  áoi  actuaes  herdeiros 
destes  donatários,  como  as  buscas  que  fizemos  por  muitos  e  in- 
trincados livros  de  genealogias. 

tiu  para  o  Brasil  levou  um  alvará  de  25  de  Novembro  de  J530, 
a  fim  áé  os  corregedores  das  Canárias  e  Gabo- Verde  lhe  darem  o  di- 
nheiro e  mantimentos  de  que  elle  carecesse  ( Torre  do  Tombo  ).— 
A  sua  doação  foi  confirmada  em  Évora  a  ^0  de  Janeiro  de  1535, 
assignando.lhe  por  limites  desde  o  rio  Macahé  ao  Juriquiriqueré, 
e  do  esteiro  de  Santos  ao  de  Paranaguá.— Quando  Martim  Afonso 
partiu  para  a  índia  em  1534,  alcançou  com  sobrevivência  para 
seu  filho  a  commenda  de  S.  Thiago  de  Beja.  Insistimos  em  que  o 
numero  de  navios  com  que  d'esta  vez  partiu  foi  de  cinco;  e  de. 
sengane-so  o  Sr.  visconde  de  Santarém  ^que  nol-o  contestou  )  á 
vist:i  dos  auctores  citados  nos  Annaes  da  Marinha^  pag.  407,  tom. 
\.^  De  algumas  outras  vezes  é  c|ue contamos  por  engano  um  navio 
de  mais. — A  16  de  Janeiro  de  1538,  estando  em  Cochim,  escreveu 
uma  carta  a  El  Rei,  fecommendando  os  serviços  que  fizera  na  ín- 
dia Francisco  de  Azevedo  (  Corp.  Ghronologico,  parte  l.a,  maço 
60,  doe.  66.  )  — Noi.o  de  Outubro  do  1643,  escreveu  outra  a  favor 
de  António  de  Lemos  C  idem,  parte  1.^  maço  74.  doe.  29. )  — Pe- 
diu com  instancia  deraissáo  do  governo  de  Gòa,  por  desavença  cm 
que  estava  com  a  camará  ( Garta  d' esta,  Gav.  13.  M.  S.^  43.)— 
A  28  de  Janeiro  de  i5&9  passou  em  Lisboa  carta  a  António  de  Oli- 
veira, seu  loco-tenenle  em  S.  Vicente  (Fr.  Gaspar  pag.  56  ). — Em  20 
de  Abril  de  1558  teve  um  alvará  para  que,no  caso  de  náo  ter  successào 
seu  filho  herdeiro  Pêro  Lopes,  passasse  a  herança  á  sua  filha  D. 
Ignez  Pimentel.— Em  5  de  Abril  de  1558,  deu  em  Lisboa  o  foral  a 
S.  Paulo.— A  17  de  Dezembro  de  1558  lhe  foi  dada  a  commenda  de 
Mascarenhas  na  ordem  de  Ghristo«  com  700j]^000  em  troca  da  de  S. 
Thiago  do  Beja. --Em  Alcoentre  fez  uma  casa  em  forma  de  castello, 
que  hoje  está  no  morgado  do  conde  de  Lumiares,  como  herdeiro  da 
casa  de  Vimieiro. 

A  8  de  Março  de  1559  obteve  que  ficassem  valiosos  para  seu  filho 
os  700^000  rs.  Entrou  no  concélno  criado  pel«  rainha  D.  Gatharína, 
e  segundo  lemos  na  vida  de  Miguel  de  Moura,  era  do  dito  concelho 
membro  em  1557. —Em  1563  recetieu  a  honra  da  de  iicatoria  da  obra, 
que  em  Gòa  publicou  Garcia  dOrta.  desculpando-se-lhe  por  não  ser  a 
obra  em  latim,  linguaque  o  dito  Martim  Affonso  ( diz  Orta  ]  entendia 
táo  bem  como  o  porluguez.— As  outras  particularidadas  sio  menos 
essenciaes  para  merecerem  publicar-se  se|Kiradas. 
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^  IJfl  — 

k>  oftk    Vio  u.mí>  tir>ii»4e  os  e:»ludos   da  navegarão  n^ 

iXftji«#«>wi  Mt^*tt.mtiw  >v-  :cfuva  ainda  em  Lisboa,  e  que  depo- 

!^^s&í;.«    ui|iiii^'  .  «r  ud  :rutíiBin;aiido-se  nas  armadas  de  guarda- 

«W9>«tt«ttt«ii  tUteiíi*.  ifti*!Ctvaai  jjus  Açores,Madeira,e  costa  septcii- 

.   »  \io  .1.  >H  .  .fhíunci  ceimida  á  pratica  podia  ter  formado  (Mn 

xv    vf'.»e>.   iutLUMs  jJoiesceiítes,  aquelle  ^'enio  perito,  c  ca 

sv:^  -«.lO*  ittii  Hí  ie«<:t*on»  eiii  sua  exposifào,e  que  o  próprio  grande 

•.     ^M»    o?  uiB4ni  .-wtHihtíOí   uas  seguintes  palavras  de  unia  carta 

^^•M^^iihAta  nòiii.  i  iinpn^^sa  pelo  <  Patriota  »  do  Uio  de  Janeiro 

:•    K  je  i*ti>%  iMtíiias^  ±1  e  2i ) :— «  E  porque  Pêro  Lopes  de  Sousa 

.ttt  ;m  *tt*!s^  oeK?bi*iu}:ueies  deueinos  confeçar  uentagem  e  dar  ob^*- 

•  .1*  ,k  >«i  j*iM^r  í  iilictu  do  loar....  etc.   »^ — 

4    •^ntKíui  ân  Liwr  feito,  e  fidalgo  da  casa,  era  Pêro  Lopes,  quaii- 

•  «^  &H<uJiMÍ»  UMiTti  acompanhar  seu  irmào  na  armada  para  \> 
ic  xl  m  lòk|ií»%.  Pode  ser  mesmo  que  pelo  Brasil  tivesse  elle  ja 
.i^âno»-  i^iià  ui&«aai  uavio  de  Gbristovâo  Jacques,  que  a  mesma  costa 
^ikM>iAi«.  iíl^ÒDi  W>â>  a  15â8  Ci),  em  que  foi  rendido  por  Anlonic» 
ild«utfw  U^  iiikísiiio  modo  que  também  estivera  Diogo  Leite,  o 
«I4M.  tfttàik  viu  l^rd^al  escripto  a  cl-rei,  a  30  de  Abril  de  1538^.1 
^14  ,u^  jiltrei-timos  ao  Instituto,  voltou  depois  coiu  Marti m 
\4Í»a»<k   ^ie  (ue  de  Perna-obuco   se  apartou    para  irem  descobri r 

l^%xkM  -^>ia  v>\pediçào  ao  Brasil,  cora  o  irmão,  é  a  queínais 
•«•«'^ii^  4  iíào^^cuphia :  nlem  dos  muitos  feitos  que  praticou,  dig- 
w«ivKí«  (haI  iH>vo  Xenoplionte,  ser  delia  o  escriplor,  o  deixar 
v««i  >^  v^  uiiUS  fecundo  documento  pareci  concertar  a  antiga  histo- 
>4.  i*^  lk«ki4L  do  qual  a  sorte  quiz  que  fossemos  o  primeiro 
iiiiw|lMiiK  íhíttt  como  avaliador   do   seu    génio  altivo,  caprichoso, 

i^ti»  L.>|í^  dt^ixou  o  Tejo,  indo  na   náu  Capitania  em   companhia 

*"   >*íu    :íiiwji>.    que   pôde    ser   pela  primeira    vez   sabia   a  Darra, 

S^4«Hi  Jki^tu    àíè  il   de   Fevereiro»   e   estando  já    na   costa  do 

Itev^H.  9d4    mandado  pelo    seu   irmão  com  as  duas   caravelas  da 

fUÉiTi  iK^iorar  a   ilha  de  Santo  Aleixo,  aonde  esperavam  achar 

Mh«^  «^^MM     uáu    franceza,  além  ile   duas   que    ji  haviam  cap- 

^«%«^k    ^>a4   eíTeilo    no   dia   seguinte  avistou    uma,   que   afíron- 

M«É  A*   ^(màida  peleja ;  e  conseguindo  aprisional-a  abalroando,  pas- 

>èM.   t  ^i««tf»uidal-a.  Proseguiu   para   o   sul  com  a  armada,   até 

^MtK  .>MA.vvvj»ittJk>  o  naufrágio  do  capitão  mor,  [)or  este  foi  mandado 

>^^iit  «t*  ViT^xUitim   explorar   o    Rio   da    Prata,  o  assentar   pa- 

itt^^MC   <4l»>  Jbciíiia.  Partiu   Pêro   Lopes,  e  costeando   pelo  canal 

^    ii^^\  ^%$»M  ai ém    da   ilha  de    Martim   Garcia,  introduziu -Si*. 

^>^  ^w^^M  ÍJMr^>   e   tendo  andado  por   estreitos   e  canaes  para 

y«hv  f^  lcMli|i>  4»  Q^^i^  ^^  ^li'^^1   resolveu    voltar,  depois  de  a.<- 

v»i.tc^'  4vN  i^^lcO'»  ooiu  as    armas   portuguezas  num  esteiro  dos 

M'*.\N    -w>»èifcvs    V^  suas  descripções  d'esta  paragem   sA-o  minu- 

wvàcv  í'  •^>  mi^A»fc^*^  q«tí  s^c  conhecem.  Em  toda   esta  digressão 

;:"      \*^     NifiiàM^ttx    Ne.^.    hipl.    »'tc.,    pag....— -1527,  c  não  t;iu 
l,^<k<^  .N\iK»  uUlíiMWMilír  ^|uiz  admillir  o  Sr.   José  Ignacio  de  Abreu 
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o  acompanhava  o  depois  doDaiario  Pêro  de  Góes.  de  cuja  leira,  que 
bem  conhecemos  é  a  copia  do  matiuscripto  de  Lopes,  que  tiramos  a 
publico. 

Ao  retroceder  pelo  mesmo  rio,  teve  a  desgraça  de,  com  um  tempo- 
ral^tocar  o  bergantim  contra  a  pedregosa  ilha  de  Gorriti,  na  enseada 
de  Maldonado:  mas  pela  sua  perseverança  e  sangue  frio,  alcançoapôr 
outra  vez  o  bergantim  ánadp,  e  ir  n'eUe  reunir-se  á  armada  no  dia  27 
de  Dezembro,  mais  de  um  méz  depois  de  a  ter  deixado:  segnindo^se 
logo  a  partida  de  todos  para  S.  Vicente,  onde  se  "fór  edificar  a  co- 
lónia quejávihha  premeditada  de  Lisboa. 

Para  evitar  a  Tuina  de  duas  naus  que  fundeadas  se  estrãpra- 
vam  do  gu7.ano,  e  os  gastos  da  gente  de  mar  que  a<(  guarnecia,  der 
liberou  o  capitulo  mór  enviaWáè  a  Portugal  Sob  o  commando  de  seu 
irmão  Pêro  Lopes,  partiu  pois  este'  com  destino  para  Portugal  no 
dia  22  de  Maio  de  1532,  no  gale&o  S.  Vicente,  que  foi  esperar  no 
Rio  de  Janeiro  pela  juncçào  de  uma  das  naus  tomadas  em  Pernam- 
buco aos  francézes,  para  a  bordo  da  qual  preferiu  passar.  Fazen- 
do-sed'aqui  de  vela  no  principio  de  Julho,  alcançou  a  Bahia  era 
15  dias,  sáhindo  novamente  no  fim  do  mez.  Tinha  andado  tanto 
avanle  como  a  ilha  de  Santo  Aleixo*  quando  parece  que  uma  nova 
refrega  experimentou  uma  nau  franceza,  o  que  se  não  8ab<)  por  uma 
lacuna  que  existe  no  seu  escripto.  Passou  a  Pernambuco,  e  <l*onde 
só  largou  a  i  de  Novembro,  e  e  provável  que  só  no  principio  de  1533 
f^hegasse  a  Lisboa  (  Cazal,  tom.  2.o,  pag.  19&). 

Entretanto  havia  el-rei  escripto,  em  carta  ae  28  de  Setembro  de 
1532»  que  lhe  dana  uma  capitania  de  cincoenta  léguas  de  testada 
sobre  a  costa;  mas  Pêro  Lopes,  que  visitara  os  locaes,  e  sabia  o  que 
devia  pedir,  consegujp  permutação  da  graça  para  oitenta  léguas 
distribuídas  em  três  differentes  lugares:  o  que  foi  confirmado  no  i  • 
de  Setembro  de  1534,  e  21  de  Janeiro  de  Í535. 

Boas  auctoridades  asseveram  ter  Pêro  Lopos  voltado  depois  desta 
época  a  coionisar  as  suas  terras,  mas  não  é  muito  fácil  descobrir 
algum  espaço  de  tempo  babil  para  isso  ter  lugar.  Porquanto 
sabemos  qne  logo  no  principio  do  anno  de  1535  foi  elle  escolhido  pane 
commandar  uma  das  naus,  que  António  de  Saldanha  levou  na 
frota  auxiliar  portugueza  a  favor  de  Carlos  V  de  Hespanha,  contra  o 
temível  Barba-roxa  em  Tunes,  da  qual  empreza  só  voltou  ao  Tejo 
no  mez  de  Outubro,como  claramente  se  lê  nos  Annaes  da  Matinha  Par- 
lugueia  (tomo  i.o  pags.  A09  e  420).  Logo  depois  em  1536,  se- 
gundo colhemos  das  notas  supplemen tares  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  aos 
Annaes  de  D.  João  III,  foi  o  mesmo  Pêro  Lopes  mandado  aos  Aço- 
res esperar  a  náu  de  Thomé  de  Sousa,  qne  devia  c(iegar  da  índia, 
para  a  comboyar  atè  Lisboa.  Ora,  é  provável  que  com  idas,  espe- 
ras e  vindas»  não  levasse  menos  do  que  o  anno  de  1536.  Restam 
os  annos  de  1537  e  1538,  antes  daquelle  em  que  falleceu.  Para  es- 
tes tinhamos  o  tempo  tomado»  se  fossemos  a  dar  credito  a  um 
antigo  genealógico,  que  menciona  uma  ida  como  governador  do 
Castelloda  Mina:  comtudo  Soares  (  Roteiro  Gerai  cap.  Mi  )  folia  de 
tal   modo  da  colomsai  ão  d'este  donatário  de  Itamaracã,  que  não  p 

16 
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possível  deixar  de  lhe  dar  attenção.  Outro  lanto  nào  succede  á  porçào 
mais  longínqua,  isto  é^e  Santo  Amaro,  corno  bem  deduz  Fr.  Gaspar, 
pag.     U5,  146  6  162. 

Bem  moço,  e  por  forma  bem  desgraçada,  tinha  este  benemérito 
marítimo  dê  acabar  seus  dias.  Parece  que  já  tivera  da  morte  o  prc- 
sagio  no  Rio  da  Prata.  Nomeado  capitão  raór  de  seis  naus  para  a 
índia,  partira  de  Lisboa  em.  2&  de  Março  de  1539.  e  chegara  a  Goa 
em  10  de  Setembro.  Fazendo-se  de  volta  para  Europa,  e  tomando 
seu  rumo  por  fora  da  ilha  de  S.  Lourenço  (  hoje  Madagáscar),  n&o 
se  soube  mais  d*elle  ( 3 )  e  parece  que  a  nomeação  de  Martim  .\ffon- 
so  para  voltar  ao  governo  da  índia  foi  para  o  consolar  d' esta 
perda. 

Fora  casado  com  D.  Isabel  de  Gamboa,  que  íicou  tutora  de 
seus  filhos.  Legou  á  posteridade  o  —Roteiro  de  sua  viagem  ao  Bra- 
sil—.que  só  foi  achado,  conhecido  c  publicado  em  1839. 

F.  A.  DE  Varnhagbn. 

(3)  Nfto  é  também  seguramente  fundado  em  boa  auctoridade  que 
o  Sr.  José  Ignacio  de  Abreu  Lima  insiste  {  contra  o  que  já  n'ou- 
tro  tempo  asseveramos,  firmados  nos  melhores  escriptores  da  Ásia) 
que  Pêro  Lopes  morreu  na  embocadura  do  Rio  da  Prata  em  uma  se- 
gunda exploração  ( tomo  l.o  pag.  47). 


INSTITUTO    HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


(  Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro 
e  Março  de  1844.) 

H7.*  SESSÃO  EM  19  DE  JANEIRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sk.  cónego  J.  da  C.  Baubosa. 

A's  5  horas  da  larde  abre-sc  a  sessão,  lê  se  e  ap|jrovasc 
a  acta  da  anlecedenle. 

Expcdienle  :  O  sócio  correspondente  o  Sr.  Gaspar  José 
Lisboa  escreve  de  New- York  ac  Inslilulo»  ófferlando-lbc 
08  7  primeiros  números  da  interessanle  obra  que  actual- 
mente se  está  publicando  em  Pbiiadeiphia  com  o  Ululo  de 
— Piclorial  Hislory  of  lhe  United  States  or  Americajrom  lhe 
discovcry  by  tbc  Northmen  in  lhe  lenlb  cenlury  to  lho  pro- 
sent  lime  ;  by  John  Frosl :  c  promeltcndo  rcmcUer  a  con- 
tinuação ao  passo  que  for  sahindo  á  luz. 

Da  mesma  cidado  escreve  lambem  ao  Instituto  o  sócio 
correspondente  o  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar, 
enviando  4  volumes  do  American  Almanack  pertencen- 
tes aos  annos  de  1841,  1842,  1S43  e  18i4 ;  o  bem  assim 
ura  exemplar  da  obra  recenlemenle  publicada:  Progress  of 
the  United  States  in  population  and  weallh  in  tiriy  years, 
as  exhibited  by  lhe  decennial  censu^;  by  George  Tucker : 
New-York,  1843.  umvol.  in-8. 

Carta  escripla  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
Anlonio  Lopes  da  Costa  e  Almeida  acompanhando  a  remessa 
dos  ns.  4.<>,  5.**,  6.**  e  7.**  dos  Annaes  da  AssociaçOo  Mari- 
tima  e  Colonial,  e  de  um  exemplar  do  opúsculo  DescripçOo 
dasmachinas  á  vapor,  e  sua  applicaçáo  ii  navegação,  por  J. 
J.  G.  de  Mattos  Corrêa  :   Lisboa,  18*42. 

Foi  mais  doado  para  a  bibliotheca  do  Instituto: 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adoípho  do 
Varnhagen :  Primeiro  roteiro  da  costa  da  índia,  desde 
(iôa  aló  Diu,  narrando  a  viagem  que  fez  o  vicerei  D.  Gar- 
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•  ia  Je  Noroiibu  ^ui  $*K-corro  desla  ultima  cidade  1538— 
1539:  por  D.  J<*>  Je  Castro,  g/)vernador  c  vice-rei,  que 
•<í*?ois  foi  da  iDJfci.  Porto,  1843,  1  vol.  in-4.  c  alias 
v.'olorido. 

Pelo  Sr.  Cláudio  Lagrangc  Monteiro  de  Barbuba  Ins- 
trucoiVs  coia  que  el-rei  D.  José  1  mandou  passar  ao  estado 
da  índia  o  governador  o  capitão  general,  e  o  arcebispo  pri- 
max  do  Oriente,  no  anno  de  177i;  publicadas  e  annota- 
das  pi^r  Cláudio  Lagrangc  Monteiro  de  Barbuda:  Pangim, 
18U,  um  vol.  in-4. 

Pelo  sócio  honorário  o  Sr.  coTiselhoiro  Dr.  Agostinho 
Alkaoo  dd  Silveira  Pinto  um  exemplar  do  seu  Exame  cri- 
tica das  causas  próximas  da  actual  situação  financeira.— 
Li>bv>a.  1843. 

Polo  sócio  effoclivo  o  Sr.  José  Silvestre  Rebello— Tra- 
veis ín  Brasil,  in  the  years  1815,  1816,  1817,  by  prince 
Maximilían  of  Wied  Neuwioil.  Londres,  1820,  1  vol.  in- 
i.   com  estampas.* 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  José  Domingues  de  Atirai- 
de  Moncorvo— Museu  Borbonico  di  Napoli— fascículos  62 
e  63  :  Falia  cora  que  o  Exm.  presidente  da  província  do 
Espírito  Santo,  Wenceslau  do  Oliveira  Bello.  abriu  a  as- 
semblóa  legislativa  provincial  no  dia  25  de  Março  de  1843. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  os  dois  manuscriptos  : 
1.*  Noticias  dos  titules  do  estado  do  Brasil,  e  de  seus  limi- 
tes auslraes  e  seplentríonaos  no  temporalaléo  anno  de  1765; 
divertimento  admirável  para  os  historiadores  curiosos  ob- 
s^vurem  as  machinas  do  mundo  reconhecida  nos  sertões 
iai  Oii^egação  das  minas  do  Cuyabá  o  Mato  Grosso :  e  extra- 
kid^  pela  curiosidade  incansável  de  um  sertanista  paulistense 
que  os  calculou  successi vos  uns  poucos  de  annos. 

ftiíéolve  o  Instituto  que  se  agradeçam  as  offertas  meneio- 
ubs« 

F<»  -se  leitura  de  varias  propostas  para  admissão  de 
ifcwècos  correspondentes  nas  secções  histórica  e  geogra- 
ykka :  as  respectivas  commissões. 

EMn  eoA  discussão,  e  é  approvado,  o  seguinte  parecer  : 

«  à  CMinissao  da  redacção  da  <k  Revista  Trimensal  do 
<lii<lil>i  RMorico  e  Geographico  do  Brasil»  examinou  o 
I^^MÍr^  Jnixo,  que  acerca  do  novo  Compendio  da  Historia 
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lio  Brasil  publicouo  Sr.  J.  i.  de  Abreu  Lima;  cachando  cor- 
datas as  considerações  feilas  pelo  nosso  sócio  o  Sr.  Fran-^ 
cisco  Adolpliode  Varnhagen,  especialmente  eo«tra  o  plagio 
tomado  do  insigniricante  escriptor  franccz  Beauohamp :  é  de 
parecer  que  o  Inslitulodeve  adoptar  e  publioal-o  na  Revista 
para  que  possa  cbegar  ao  eonhecimento  dos  possuidores  do 
dito  Compendio ;  visto  que  para  a  instnicção  elementar  é 
menos  recommendavei  que  o /do  Sr.  Bellegarde.  Rio  de  Ja^- 
neiro,  li  de  Janeiro  de  1844.  J.  da  Cunha  Barbosa.— 
António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 

Sào  sorteados  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  os 
ílois  programmas : 

\.^  Qnacs  foram  os  introductoresdogado  vaccum,  la- 
^Moeiro  e  cavallar  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  ? 

^l.^Se  a  descoberta  do  Brasil  concorreu  para  a  innovação 
da  ortographia  e  do  estylode  escrever  a  lingua   portugue'/a. 


118.»  SESSÃO  EM  8  DE  FEVEREIRO  DE  1844. 
PREsiDENaii  DO  Illm.  Sr.  conbgo  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lé-se  e  approva-sea  acta  da  anteceden- 
te, e  o  Sr.  2.0 secretario  passa  afazer  leitura  de  uma  carta 
cscripta  de  Paris  pelo  Sr.  Mage,  professor  de  historia  e  geo- 
graphia  n'aquella  capital,  agradecendo  com  as  mais  lison- 
geiras  expressões  o  titulo  de  membro  correspondente,  que 
Ibe  foi  conferido  pelo  Instituto. 

Igualmente  escreve  da  mesma  cidade  o  Sr.  Adriano  Bal- 
bi,  offerlando  ao  Instituto  um  exemplar  de  sua  obra:  Elé- 
mens  de  géographie  générale,  ou  descríption  abrégèe  de  la 
terre,  d*après  ses  divisions  politiques  coordonnées  avec  ses 
grandes  divisions  naturelles,sélon  les  derniòres  ti^nsactions 
et  les  décou vertes  les  plus  recentes:  Paris,  1843,  um  vol., 
in-12. 

Vota  o  Instituto  que  se  agradeça  a  offerta  do  Sr«  Balbi,  c 
as  seguintes:  do  Sr.  José  Silvestre  Rebello:  Proeeediug^  of 
the  American  PhilosopbicalSociety,  held  at  Philadelphia,  Jfor 
promoting  asefdl  kn^wledge;  vol.  3.^  :  e  do  Sr.  padre  JoSo 
Joaquim  Ferreira  de  Aguiar  alguns  exomplai-es  do  refalorio 
que  na  qualidade  de  presidente  da  mcnmàe  Propagadora 
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da Civilísação  o  industria  davilla  do  Vassouras  apresentou 
á  mesma  associação  no  dia  18  de  Jullio  de  1843;  e  os  Es- 
tatutos da  sociedade  Auxiliadora  da  lostrucção  no  municí- 
pio de  Vassouras. 

Por  deliberação  do  Instituto  foram  remettidos  ao  sócio 
cfTeclivo  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  vários 
apontamentos  sobre  esta lislica  do  Brasil  offertados  pelo  Sr. 
conde 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Sr.  Adriauo  Baibi, 
proposto  pelo  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Fez- se  também  leitura  de  duas  propostas  para  admissão 
de  três  membros  correspondentes  na  secção  geographica  :  á 
respectiva  commissão. 

Entra  depois  em  discussão,  e  ó  approvada,  a  seguinte 
proposta:—  Existindo  na  bibliotheca  real  de  Paris  uma  des- 
cripçãode  todas  as  costas  e  porto  do  Brasil,  com  mappas, 
obra  de  João  Teixeira  de  Albernaz,  offerccida  a  ei-rei  de 
Hespanha  em  1627:  proponho  que  o  Instituto  faça  toda  a 
diligencia  para  obter  uma  copia  da  referida  obra.— Josd 
Silvestre  nehello. 


119.^  SESSÃO  EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 
Depois  da  npprovação  da  acta  da  sessão  anterior,  o  t.^ 
secretario  principia   a  dar  conta  do  expediente  pela  leitura 
da  seguinte  carta: 

«  Illm.  Sr.  Parecendo-me  digna  do  Instituto  Histórico  e 
Geographíco  Brasileiro  a  inclusa  memoria  da  campanha  de 
1816,  havida  na  fronteira  de  S.  Pedro  contra  o  exercito  de 
Artigas,  escripla  peio  capitão  Diogo  Arouche  de  Moraes  La- 
ra, e  de  ser  publicada  pela  imprensa  do  modo  que  approu- 
ver  ao  Instituto,  alrevo-me  a  ofTorecer-lh^a,  por  interposi- 
ção de  V.  S. ;  tendo-lhe  addicionado  uma  breve  noticia  bio- 
graphica  sobre  seu  auctor,  que,  tão  cheio  de  modéstia  como 
de  erudição  e  valor  militar,  prescindiu  de  mencionar  seu 
nome  com  os  d'aqoelles  bravos  com  os  quaes  se  achou  nos 
.mesmos combates,  e,  como  elles,  mostrou-se  com  direito 
á  celebridade  a  que  os  votou  em  sua  memoria. 
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«  Aproveito  esta  occasiâo  para  participar  ao  Insliluto  que 
estando  a  partir  para  o  Peru  e  BoUvia  como  encarregado  de 
negócios  junto  dos  governos  d'aquellas  republicas,  nutro 
os  mesmos  desejos,  em  que  sempre  me  tenho  conservado, 
de  ser-iijo  prestavel  no  concernente  aos  fins  a  que  tão  lou- 
vavelmente se  ha  dedicado,  e  que  ja  vão  sendo  proveitosos 
ao  paiz. 

«  Queíia  V.  S.  ainda  por  esta  vez  aceitares  votos  de  es- 
tima e  subida  consideração  com  que  sou,  ele.  lilm.  Sr. 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  perpetuo  do 
Instituto.    José  Joaquim  Machado  de  Oliveira.  r> 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  ao  Sr.  tenente  coronel 
Machado  de  Oliveira  pela  sua  interessante  dadiva,  e  que 
em  ofTicio  se  lhe  faça  sciente  do  reconhecimento  de  que  se 
acha  a  associação  compenetrada  para  com  elle  pelos  seus 
importantes  serviços,  cuja  continuação  tão  graciosamente 
promette.  Besolve  outrosim  que  a  memoria  supra  citada 
seja  dirigida  á  commissâode  redacção. 

De  New- York  escreve  ao  instituto  o  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  offertando-lhc 
as  seguintes  obras:  l.^  Historia  economico-polilica  y  es- 
tadistica  delalsIadeCuba,  ó  séa  de  sus  progresos  cn  la 
poblacion,  la  a^frícultura,  el  comercio  y  las  rentas,  por 
Don  Ramon  de  la  Sagra:  Habana,  1831,  um  vol.  in-4.— 
2/",  Incidents  of  travei  in  Tucatan,  by  JohnL.  Stephens: 
New-York,  1842,  2  vols.  in-8.  3.%  The  origin  of  tho 
Norlh-American  Indians;with  afailhful  descriplion  of  iheir 
manners  and  customs,  both  civil  and  military,  thcir  reli- 
gion,  languages,  dress,  and  ornements;  by  John  Mc.  In* 
losh:  New-York,  1843,  1  vol.  in-12. 

Carta  escripta  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  acompanhando  a  re- 
messa do  n.  8  da  3.*  serie  dos  Annaes  Marítimos  e  colo - 
njaes,  c  do  tomo  2.*  da  parte  6.»  do  seu  Boieiro  Gerai 

Obras  doadas  para  a  biblíotheca 

Pelo  Sr.  José  Ewbank :  í^.  Dictionary  of  sciencc,  litlcra- 
lure,  and  arl;  eomprising  the  history,  description,  and  sci- 
entific  principies  of  everybranchof  human  knowledge,wilh 
thc  dcrivalion  and  defention  of  ali  the  terms  in  general  use; 
odiled  by  W.  T,  Brande,a8sisted  by  Joseph  Cauvin:  New- 
York  18i3,  um  vol.  in-8.    grande,  compacto,  enriquecido 
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(lo  multas  gravuras.  ±^  DicUooary  of  Ârls,  Manafaclures, 
and  Mines ;  containing  a  olear  exposition  of  their  principies 
and  practice;  by  Dr.  Andrew  Ure:  illuslraled  míh  Iwelve 
hundred  and  forty  engravingson  woodc  New-York,  1843, 
uoi  vol.  iQ  8.  grande,  oompacto.  3.*"  A  descríptive  and 
historical  aocount  of  hydruulic  andolher  macbinos  for  rai- 
sing  waler,  ancicnt  and  modern  wit  obsorvalíons  on  va- 
rious  subjecls  connectd  with  lhe  macbanic  arts.  etc  by 
Thomsis  Ew.bank:  New-York,  18i2,  am  grosso  vol.  cm  8. 
grande,  oruado  de  nnujias  gravuras. 

Pelo  sucio  correspundente  o  Sr.  Pedro  Ciausen»  da  parte 
do  $r.  Henrique  (laleulli,  as  suas  obras  :  1  .**  Eaumeratio 
<iramioarum  eCyperacearum  ab  Benrico  Galleotti  in  ro- 
gionibus  Mexicanis  colleclaram.  Enumeratio  synoptica 
planlarum  pbanerogamicaruni  a  Henrico  GaleoiU  in  re- 
^ionubus  Mexicanis  colleetarum*  3o.  Notice  sur  les  plan- 
tes de  famillesde  Vacciniées  et  des  Ericacées,  recueillíes 
au  Mexique  par  Henri  Galeotti. 

Pelo  Sr.  António  Lopes  Biancardi :  Voyage  faitpar  ordrc 
dii  Boien  17oOetl7oldaQS  TAmerique  Sep(entrionole,pour 
rectifíor  les  cartes  de  oâtes  d'Acadie,  des  Tlsle  Royaieetdc 
i'Isle  de  Terre-Neuve;  e  pour  en  íixer  les  principaux  poinls 
par  des  obscrvaiioes  astronomlques:  par  M.  de  Chabert— 
Paris.  1753,  1  vol.  in-4. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  D.  Pasquale  Pacini,  da 
parte  do  auctor :  Gatalogus  planlarum  Horti  Regii  Panor^ 
milani  ad  annum  1827  tu  ViconUo  Tineo,  in  Regia  Studiorum 
UniversitatiBolanicde  ad  materi»  MedicaB  Professore,et  Horti 
Ri^ii  Profecto.    Palermo»  1827, 1  vol.  in  8. 

Declara  n'esta  occasiáo  o  Sr.  Pacini  que  o  Sr.  Vicente 
Jineo  seofferecia  lambem  a  remetter  ao  Instituto  sementes 
de  todos  os  vegetaes  cultivados  no  Horto  Real  de  Palermo, 
ou  mesmo  as  plantas  vivas,  que  Ibe  forem  indicadas:  e 
igualmente  quaesquer  informaç(^es  sobre  a  sua  bistoria» 
cultura,  elcofferccendo  outrosim  o  seu  préstimo  em  tudo 
quanto  for  do  agrado  do  Institnto. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  oflferla  «para  o  museu  da  so- 
ciedade uma  rede  e  vários  ornamentos  de  pennas  fabricados 
pelos  índios  dp  Pará,  varias  aves  da  mesma  proviDcía>  euma 
^amoslra  d^  gomma  Jti/atctV^a. 

&ece))eQdo.rQem  muito  especial  agrado  iodas  as  dadivas 
acima  mencionadas,  determina  o  Instituto  que  o  Sr, 
secretario  perpetuo  as  agradeça. 
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Fez  SC  ieiluru  de  varias  proptislas,  as  (|ijaes  foram  cudeie- 
çadas  ás  competentes  commissões. 

O  Illm.  Sr.  presidente  nomeia  ao  Exm*  Sr.  conselheiro 
visconde  de  Abrantes  orador  da  depalaçio  encarregada 
pelo  Instituto  de  cumprimentar  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia 
14  de  Março,  por  occasião  do  feliz  anniversarío  natálicío  de 
S.  M.  a  Imperatriz:  escolbe  mais  ao  Exm.  Sr.  Dr.  João 
António  do  líiranda  para  orador  da  deputação  incumbida 
de  felicitar  ao  mesmo  Augusto  Senhor  no  dia  25  do  referido 
mez,  anniversario  do  juramento  da  Constituição :  e  para 
orador  do  dia  7  de  Abril  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Caetano 
Maria  Lopes  Gama. 

120.a  SESSÃO  EH  7  DE  MARÇO  DE  1844. 
Pkrsidenciàdo  Illm.  Sr.  confgo  Januário  da  C.  .  Barbosa. 

Leitura,  e  approvação  da  acta  da  sessão  antecedente. 

Expediente.— O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  D.  Aga- 
tino  Longo  remette  de  Nápoles  as  seguintes  obras,  produc* 
cão  de  sua  penna :  (•''Deldirittodi  proprietã;  pensieri  dei 
Professore  Gav.  Agatino  Longo :  Catania,  1843. — t.^  Dell'- 
influenza  delFindustria  sull  incivilimento.  dé  popoli  eder-r 
inci vil í mento  sui  progressi  delPindustria  nazionale;  discorso 
pronunziato  neiradunanzagenerale  delia  Societá  Económica 
inCataniaildi  20Haggio  1842  daIProf.  Agatino  Longo: 
Catania,  1843.-^3.*  Pensieri  di  Civile  Economiaa:  Memoria 
dei  Dottorc  Agatino  Longo :  Cat  mia,  1842.-4*  Atti  delia 
Societá  Económica  delia  Província  dí  Catania  per  gli  aiini 
1841, 1842  e  1S43. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Slurz  envia  de 
Londres  ao  Instituto  um  rico  quadro  com  seis  medalhas  re- 
presentando o  retrato  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  e  de 
vários  outros  boberanos:  e  juntamente  diversas  obras  e 
joroaes  modernos,  escriptos  em  inglez  e  allemão,  contendo 
artigos  sobre  o  Brasil,  colonisação,  trafico  de  escravatura, 
dic,  e  bem  assim  vários  periódicos  ornados  de  estampas,  e 
maopas  geographicos. 

O  sócio  cprrestpondente  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Soiaaa 
e  Silva  offerta— Applausos  nataliciòg  com  qoe  a  cidade  da 
Bahia  oeiebroa  a  noticia  do  félice  primoa»iMto  doEkm/Sr. 
D.  Anlooiò  de  Noronha,  Conde  de  Vllia  Verde ;  Lisboa 
Occidental,  1718,  um  vol.  cm  4.  -^Quinta  parle  do  The- 
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soui*o  doflcuberlo  nu  Rio  Máximo  AipaEOoas,  contendo  um 
novo  methodo  para  a  sua  agricultura,  utilissima  praxe  para 
a  sua  povoação,  navegaçflo  augmento,  e  commercio,  assim 
doA  Índios  como  doa  cnropeos.  Rio  do  Janeiro,  i 826,  um 
vol.  in-4. 

Recebe  o  Instituto  com  especial  agrado  as  offertas  acima 
citadas»  e  determina  que  as  gaaotas  inglezas,  remettidas 

Ê^lo  nosso  incansável  sócio  o  Sr.  Sturz,  sejam  offertadas  ao 
xm.  Sr.  desembargador  Silva  Pontes,  para  fazer  uma  ex- 
posição do  que  n*ellas  se  contém  que  possa  ser  tradutído,  o 
publicado  na  ftevista  Trimonsal. 
Leram-se,  e  approvaram-se  diversas  propostas. 


121.-  SESSÃO  EM  21  DE  MARÇO  DE  I84i. 

PnEsnofcMciA  DO  Illm.  Sr.  cónego  Januário  da  C.  Barbosa. 

Lô-se  d  appròva  se  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sotío  correspondente  o  Sr.  João  Baptista  da  Silva  Lo- 
pes escreve  ao  instituto  remetlendo-lhe  um  exemplar  da 
obra— Relação  da  derrota  naval,  fòçanbas  e  sucCessos  dos 
Gruídos  que  partiram  do  Escalda  para  a  Terra  Santa  no 
anno  de  1189 ;  escripta  em  latim  por  um  dos  mesmos  Gfu- 
y^dos,  traduzida  e  annotada  por  João  Baptista  da  Silva  Lo- 
pes.  Lisboa,  1744,  um  vol.  in-4. 

Leitura  de  duas  cartas  escriptas  de  Londres  pelo  sócio 
correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz,  offertanao  para  a 
blbltotlieca  do  Instituto  o  seguinte: 

Minutes  ofthe  Commitleeof  Counctl  on  education;  with 
appendíces,  and  plans  of  School-Houses;  lSà9— 1840: 
Londres,  um  vol.  io  8. 

TheLetlers  of  Diógenes  to  Sir  Robert  Peei:  London, 
1H41,  um  vol.  in-8. 

thb  Philosophy  of  traning  i  with  suggestions  on  thene- 
cossity  of  Normal-Schoois  for  teachers  to  lhe  wealtier  cias- 
sèá,  and  strlctures  on  the  prevaillng  mode  of  teaching  lan- 
|^ag«s:  byA.  R.  Craig:  Londres,    I848,  um  vol.  in-8. 

Oullines  of  Sacred  Geography ;  with  copious  scrlpture 
M<értns68;  by  lhe  Rev.  R.  J.  F.  Thomas :  London,  1843 
lltli^Jik-8.    ^ 

SttUi  nàAuit  Htjpòttòf  tbe  Àborigtneá.PrdtecHon  Soetety, 
pH&^Wd  Uthe  UMetitig  iti  Crosby  Ml  May  2t,  (813. 

tiTelàád  MÍiftreittd  iinerthe  tJnlon  with  Gfeat  Britaln ;  by 
R.  Montgólhery  Martin,  Esq.— um  vol.  in-8. 
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Report  from  His  Magesty^s  Commissioners  ior  inquirlng 
ínto  the  admiuistration  and  praclical  operatl^  of  lhe  Poor- 
Laws;  Lomion,   1834  um  vol  in-8. 

Extracts  froin  tke  informatioD  received  by  His  Mljes&Y'& 
Goinmissioners,  as  io  Ibe  adminisiration  and  operation  of  lhe 
Pòor-Laws.  London,  1837,  um  voK  íd-^8. 

The  tniG  Law  of  populatioa  shewn  to  be  coúoecled  wilh 
the  food  of  the  peopie :  by  thomas  Doubleday^  Esq,,  Lon- 
dofi^  184â>  ttoi  vol.  in-8/ 

Vários  folhetod  em  inglês  e  alIomSo,  versando  sobre 
economia  politica,  trafico  de  escravatura»  direito  de  visita, 
educação,  de. :  a%ons  números  avulsos  de  diversos  perió- 
dicos Utterarios  e  politicos,  e  os  seguintes  mappas : 

l.""  Gbart  of  the  histories  of  Rome;  Fraoce,  and  Brifaiu, 
with  historical  notices  and  dates  of  the  other  States  of  Euro- 
pe:  by  Edward  Ward  Poster. 

2.<*  A  comprehensive  4tlas  geographical,  historical  and 
commercial  by  T.  G.  Bradfor:  um  grosso  volume  em  folio, 
ornado  de  excellentes  cartas  abertas  em  aço;  publicado  em 
New*-Yorkt  e  ultimamente  reimpresso  em  Londres* 

3/  A  series  of  maps  modem  and  ancient,  published 
under  the  superiutendence  of  the^Society  for  the  diffusiou 
of  usefui  knowledge. 

i.""  Statistical  Charf  of  British  Empire. 

5.<»  Tableau  stalistique^  géOgraphique  et  héraldiquede 
tous  les  Etats  d*Allemagne  compris  dans  ía  Gonféderatiou 
Germanique,  par  J.  F.  A.  Kraetzer-Rassaerts. 

6.*  Atlas  geographtco  e  estatislicoda  Honarohia  Prussia- 
iia>  com  10  mappas:  1812,  in^4. 

Delibera  o  Instituto  que  o  Sr*  secretario  perpetuo  agra^^ 
deçaas  dadivas  acima  referidas^  e  muito  partioularmentoao 
nosso  teloso  consócio  o  Sr.  Sturz,  fazendo^lhe  scieute  que 
com  grande  satisfação  e  reconhecimeato  foi  recebida  a  sua 
preciosissima  offertâ,  esperando^ebaja  de  continuar  a  coad- 
juvar esta  associação^  como  o  totn  feito  até  hoje. 

O  a.*  Seorelario  offereceu  t  Relatorio  do  Presidente  da 
proVmcia  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura  da  asserabtéa  le«* 
gislativa  provincial  no  1.*  de  Março  de  1844^  aoompanliadè 
dobalanço  do  anno find^  «m^ameato da reeeitt  •  Ae^iMa 
para  o  anno  fiiianeelra  do  1844^l846.^Fidi«  que  Mcitou 
o  preildenla  da  imTkMria  da  finbúu  ^  conidbairo  Joaqnioi 
José  Pinheiro  de  Vasconceiloi.,  M  abertora  da  assembUa 
legislativa,  da  neama  provlnèla,  em  ã  de  Fevereiro  de  1S4i, 
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Também  recebeu  a  IiistUulo,  mm  iiHiito  espíHial  agrad^t 
liarão  5eu  ina.seii :  da  sócio  effalivo  o  Sr,  Utueiubaigddor 
Hodrigo  de  Sousa  da  Silva  Ponles  mais  áim  modelas  das  em- 
barcaçíícs  empregadas  na  navegação  da  proviucia  do  l*arà, 
a  fim  de  serem  conservados  com  os  que  já  anleriurmcolo  o(* 
fei  ecéra :  o  do  socío  correspoiídcnle  o  Sr*  Dr.  Pasquale  l'a-  ^ 
cila  uma  linda  c  larissima  aniDstia  de  ge^iso  cryslalisado. 

Lou-sc  depois  o  scguiaUs  discurso,  pronunciado  na  dia  14 
de  Marro  pelo  soclo  ciTecíivo  o  Exm*  Sr.  consotbeiro  vis- 
conde do  Abrantes,  na  qualidade  de  orador  da  deputação 
nomeada  peliiinsti  luto  para  felicitaras.  M.n  imporaaor.por 
'íccasiilo  iu  reli^anniversario  naialicio  doS.  M.  a  Impeiatrii, 

«  O  Instituto  Histórico  o  Geographico  itrasileiro  lem  a 
subida  liuura  de  congralular  a  V.  M,  I.«  magnânimo  protec* 
lordas  leiras,  pclii  Tausto  motivo  do  annlversario  natalicio 
que  o  Brasil  festeja  pula  \cz  primeira. 

'(  Odiaeinquc  nascôra  S.  M.  a  Impcralrix»  escoi  Indo  pelo 
iiúú  ptira  lirmar  a  lelicidadcdomo^Uca  de  V.  M.  1*.  e  conli- 
nuar  a  gloriosa  dynastla  de  Brigança,  fortilicar  as  instituí- 
amos poli  liças  do  i[U[)GrÍu,  consolidar  a  prosperidade  da  terra 
da  Santa  Crui.  compartir  cmlim  a  dedica  cão,  o  amor  e  grati- 
dão  dos  brasileiros,  6  com  raoo  dia  de  jubilti  nacional «  de 
recordação  s^empro  agradável  ao  inclilo  esposo  de  tâo  pre- 
destinada cspitsa. 

«  Digne%se  porlanlo  V,  M.  l  .  do  acolher  lienigno  os  Iiu- 
mildcs  o  mui  sinceros  e  cordoaes  parabéns  do  liisUluto  His^ 
íoricoc  Geograpliico, 

'(  E  lambem  a  V.  M,  L,  Scoliora,  dirige  o  mesmo  Instj- 
tulo,  com  o  maior  acatamento,  suas  rev creu  tos  felicitações 
n'cstô  dia  tilo  ^olemne,  o  do  tanto  regosijo :  certo  do  quô  jios 
públicos  e  reiterados  testemunhos  de  nossa  profunda  venera^ 
iãoá  Sua  Augusta  Pessua,  V.  M.  I.  acbará  allivio  á  saudado 
do  formoso  paiz  que  lia  pouco  deixara  pela  nova  pátria;  assim 
como  nn  carinhoso  a  gaia  l  li  o  e  alTectuosos  cuidados  do  ma 
[mperial  Consorte  o  da  Sua  Excelsa  Irmáa,  teve  V<  M.  1^  com- 
[lensada  a  ausência  da  real  família,  cuja  solicitude  eosmero 
do  companhia  com  a  natura!  propensão,  devo  V,  M.  L  o  dolo 
das  virtudes  que  veio  associarás  que  já  brilhavam  no  thi*o* 
00  do  Brasil.—  Visconde  de  Abrantes,   » 

SM.  K  Dignou-se  responder:— ÍJuc agradecia  os  senti^ 
mentos  do  Instituto  :  resposta  que  íoi  ouvida  com  o  devido 
rospoito,  e  com  grande  satisfacito. 

Mandkl  Fkrhhira  IkGm, 
i**  Secntmin  /Vrp7iío. 
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JORNAL  DO  IKSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIIICO 
BRASILEIRO, 

H.oSS.    JULHO  DE  1844. 


rROGRAMNA. 

i  Sc  lodosos  indigen.is  do  Brasil,  conhecidos  até  hoje,  tinham  idéa 
de  uma  unic?.  divindade,  ou  se  a  sua  religião  se  cinuimscrevia 
apeaas  em  urai  mera  e  supersticiosa  adorarão  de  fetiches  ;  se  acredi- 
tavam na  ímmortalidade  da  alma,  e  se  os  seus  dogmas  religiosos  va- 
riavam conforme  as  diversas  nações  ou  tribus  ?  No  caso  da  alTirma- 
tiva,  cm  que  differençavam  elles  entre  si.  » 

U nest  presquc  rien  rcsté de ranciennc 
Âmérique,  que  le  ciei .  la  terre  et  le  souve- 
nir  de  ses  épouvanlables  malheurg, 
PAW, 

Sbnhorgs. 

Em  UDia  (lus  sessões  do  anno  passado  coube-me  a  honra 
de  ler  a  dissertação  do  programma,  que  mo  linha  sido  sub- 
meltido,  argumentando  sobre  a  condição  do  sexo  feminino 
entre  os  indígenas  do  Brasil ;  e  o  benigno  acolhimento  v^ue 
lhe  prestastes  alliciou-me  a  aceitar  o  de  que  agora  me  vou 
occupar»  e  a  entrar  com  mais  animo  no  seu  desenvolvimento. 
Ello  versa  sobre  ura  assumpto  que  faz  parte  dos  estudos,  a 
que  desde  muito  me  tenho  dado  com  o  lito  do  prescrular  a 
Índole  e  tendência  dos  aborígenes  cifi  seu  estado  normal,  o 
quando  só  tinham  diante  do  si  a  natureza,  e  dirigiam-se  pelo 
ínstinclo  da  imitação :  e  embora  com  estes  procedentes,  nâo 
é  sem  receio  de  errar  que  ouso  arriscar  a  minha  opinião 
sobre  o  progranima  subjeilo. 

E'  extremamente  limitado,  e  só  circumscriplo  ás  poucas 
nações  indígenas  do  Brasil,  que  tomaram  a  parte  mais  activa 
contra  os  seus  primeiros  conquistadores,  o  conhecimento 
dos  princípios  religioios  que  ellas  tinham  adoptado;  o  por 
maioi*  que  fosse  a  solicilutlc  na  investigação  dVsses  princí- 
pios, muil(>  poucído  satisfatório  se  obteria  d'ahi,  por  o  mo- 
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livo  de  que  aos  conquisladoros  nenhum  oulio  objcclo  pun- 
gia, que  nSo  fosso  o  saciar  sua  avidez  de  riquezas,  deslru- 
indo  com  raria^Kísada  qualquer  meio  ou  objecção  que  se  lhos 
antcpuzesse  para  allíngir  a  esse  almejado  Jesideralumx  e 
aos  nue  exerceram  a  calcchese  cnlre  ellas,  o  í|ue  lodo  o  seu 
anhelo  filava-so  iBXclusivamonlono  conhecimento  do  Chris- 
lianismo,  o  zeloe  ardor  ascelico  com  que  se  davam  a  fazer 
prevalecera  sua  propaganda  soba  ruína  da  idolatria  dos 
indígenas,  não  consentiam  a  possibilidade  do  um  exame, 
ou  prévio  conhecimento  sobre  as  crenças  religiosas,   que 
acaso  podiam  existir  entre  esses  filhos  dja  natureza  selva- 
gem. Nem  todos  os  que  se  deram  á  importante  missão  de 
propagar  o  christianismo  no  Brasil  foram  os  Anchietas,  No- 
bregas  c  Vieiras,  que  com  verdadeiro  zelo  evangélico,  nunca 
desmentido  era  lodos  os  tempos  de  seus  trabalhos  apostóli- 
cos, muniram-se  de  um  espírito  intelligente  e  investigador, 
afim  de  explorarem  as  convicçGos  ou  sympalhias  que  iam 
combater,  para  mais  bem  implantarem  nos  ânimos  dos  abo- 
rígenes a  religião  catholica,  e  calcularem  o  grau  do  força 
que  seria  de  mister  empregar  n'essa  tentativa.     Assim,  o 
desejo,  que  appareceu  d'envolta  com  a  descoberta  da  Ame- 
rica,  de  qual  seria  a  religião  dos  seus  habitantes,   desejo 
que  está  a  pardo  espirito  ascético  que  dominava  a  Europa» 
não  fora  satisfeito,  porque  esse  conhecimento  ia  distrahir  os 
conquistadores  do  afan  que  empregavam  na  acquisição  do 
ouro,  que  se  lhes  antolhavam  em  toda  a  parte,   e  porque  a 
soffreguidão  dos  missionários  em  nullificarem,  por  qual- 
quer modo  possível,  toda  a  crença  que  não  fosse  a  própria 
religião,  que  procuravam  infundir  no  paiz,  exclusivamente 
os  occupava. 

Do  pouco  que  a  este  respeito  se  discrimina  na  historia, 
nenhuma  evidencia  se  pôde  tirar,  de  mie  fosse  geral  entre 
todos  os  indígenas  do  Brasil,  conhecidos  até  hoje,  a  intima 
convicção  da  existência  de  um  Ente  Supremo  com  os  altri- 
butos  inelTaveis,  como  o  que  pela  fé  christã,  e  pela  revela- 
ção cremos  que  existe  no  universo.  A  crença  de  divinda- 
des, que  predominavam  sobre  todas  as  cousas,  era  seguida 
por  algumas  tribus,  como  adiante  severa;  mas  para  as 
invocarem,  ou  a  ellas  se  dirigirem,  não  consta  que  houvesse 
um  systema   de  princípios  religiosos,    único,    homogéneo. 
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combinado,  (jue  lhes  déssc  preceitos,  lhes  prcscrovesse  re- 
gras para  o  fuiidamenlo  doeullo  que  lhe  corresponderia. 

Com  csle  soberano  allributo  querem  alguns  enxergar  o 
íupâ,  que  as  maiores  naçGes  do  Brasil  primilivo  reveren- 
ciavam com  o  caracler  da  principal  divindade  na  mylholo- 
gia  aborigenc  ;  e  oulros  mesmo,  prevalecendo-sc  da  igno- 
rância c  da  credulidade  inquaiiflcavel  da  época,  não  hesi- 
taram em  asseverar  que  em  certas  crenças  dos  indígenas,  c 
em  certos  aclos  (lo  seu  rito  religioso  havia  algum  vislum- 
bre de  aíTinidade  com  a  religião  Cbrislã.  Mas  isto,  que  se 
quiz  fazer  insinuar  discricionariamenle,  não  podia  ser  abo- 
nado por  um  conhccimonlo  juslo  e  ra/.oavel  das  genuínas 
convicções  dos  indígenas,  c  só  fundado  em  cxlcrioridades 
allusivas  ao  seu  inslinclo  de  imitação.  Esclarecerei  melhor 
este  pensamento. 

Entre  os  moios  que  aos  catochistas  do  Brasil  inspirava  o 
piedoso  intonto  de  dilatar  sem  delonga  a  fé  chrislá,  ou  o 
proprosilo  de  aplacar  a  irritação  dos  indígenas,  provocava 
obstinadamente  pela  aggressâo  armada  que  cm  seu  paiz  fi- 
zeram os  conquistadores,  era,  e  que  mais  promellia  bons 
resultados,  merecendo  unisono  assentimento  da  congrega- 
ção propagandista,  o  de  fazer  valer  e  divulgar  adrede  que  a 
doutrina  evangélica  c  ritos  da  igreja  christã  se  assemelha- 
vam, e  mesmo  se  identificavam  era  alguns  pontos  implíci- 
tos, còin  as  diversas  crenças  o  ceremonias  aborígenes ,  pro- 
curando persuadir  que  o  christianismo,  e  as  crenças  reli- 
giosas que  depararam  na  America,  provinham  de  uma  ori- 
gem commum.  Com  este  intullonão  prescindiam  de  qual- 
quer incidente,  que  o  acaso  ou  a  sua  posição  lhes  apresen- 
tasse para  cohoneslar  o  seu  alvitre.  AUribuiam  aos  indí- 
genas idéas  que  eram  incompatíveis  com  a  sua  mui  limitada 
inlelligencia,  e  suppunham-lhes  a  comprehcnsão  de  princí- 
pios abstractos  e  fora  das  possibilidades  do  mundo  maleriaU 
que  elles  só  conheciam 

D'aqui,  pois,  foi-se  induzindo  a  erro,  crendo,  que  mesmo 
cutre  as  trihus  do  mais  limitadas  faculdades  mentacs  dis- 
criminaram-se  idóas  da  fé,  e  indícios  Ião  distinctos  como 
maravilhosos  de  haverem  o  conhecimento  da  instítuíçãu  e 
sublimes  myslcríos do  christianismo;  e  a  mais  valiosa  prova 
com  que  sõ  procura  cohonestar  esta  asserção,  c  a  altitude 
e  gesticulações  que  tomou  a  tribu   lupininquim  no  acto  da 
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primeira  missa,  quo  Pedro  Alvares  fez  celebrar  na  lerra  que 
o  acaso  Ibo  deparara ;  allilude  que  deve  com  mais  razão 
signiticaro  effeílodo  iostinclo  de  imilação,  que  fora  uma 
das  faculdades  activas  dos  indígenas,  do  que  expres^r  o 
pensamento  da  coincidência  do  próprio  culto  com  aqucllo 
cujo  exercício  presenciaram ;  cisto  é  lanto  mais  verosimil, 
que,  das  relações  posteriormente  havidas  com  essa  Iribu, 
n3o  se  pódc  com  verdade  inferir  aue  entre  a  sua  crença  e  o 
chrislianismo  liouvesse    o   mais  love  traço  de  affinidadc* 

Eniretanto,  c  summamente  diíTicil  elucidar  esta  matéria, 
envolvida,  por  assim  dizer,  nas  fachas  do  novo  mundo,  e 
mui  superlicialmente  encarada  enlâo  por  aquelles  que, 
lendo-a  ao  seu  alcance,  preteriram  o  favorável  ensejo  do 
penetrar  os  seus  arcanos ;  e  agora  obscurecida  pela  noite 
de  3  séculos.  C  se  na  actualidade  se  pudesse  admittir  o 
ultimo  recurso  que  nos  resta,  de  instituir  um  minucioso 
exame  sobre  a  primitiva  crença  d'essas  ultimas  infelizes  re- 
líquias das  numerosas  nações  aborígenes,  que  habitaram  o 
Brasil  na  época  ila  sua  conquista,  nem  assim  se  poderiam 
obter  com  verosimilhança  ou  plausibilidade  esclarecimen- 
tos, i|Uc  dissipassem  as  nuvens  quo  nos  encobrem  a  ver- 
dade a  tal  respeito.  Os  costumes  primitivos,  c  a  morali- 
dade tradicional  d'ossas  mesmas  tribus,  que  ainda  são  re- 
motas á  civilisação,  mas  que  entre  ellas  e  os  brancos  já 
existo  aiçuma  communicabilidade,  devem-se  considerar 
degenerados  c  pervertidos  por  effeito  das  vicissitudes  c  de- 
gradação, que  lhes  ha  causado  osse  mesmo  contacto  com  os 
Brancos,  para  se  esperar  d'ahi  a  manifestação  clara  e  evi- 
dente de  um  ponto,  que  ainda  ó  controverso  para  merecer  a 
sancçâo  da  verdade  histórica. 

O  sentimento  de  leligiOo.  no  conceito  do  escriptor  das 
antiguidades  americanas,  é  commum  ã  raça  humana,  em 
qualquer  das  condições  em  quo  percorra  o  estado  da  vida  ; 
e  éum  verdadeiro  elemento  constitutivo  da  nossa  nature/a 
moral.  Sem  (|uo  deva  contrastar  este  principio  de  uma 
verdade  eterna,  apenas  farei  a  observação  de  que,  prescin- 
dindo da  opinião  de  antigos  historiadores,  que  deram  va« 
rias  tribus  indígenas  submersas  no  mais  rude  embníteci- 
mento,  elovando-sc  mui  pouc:)  acima  dos  seres  irracionacs, 
e  sem  physionomia  moral,  quo  signilicasso  um  principio 
religioso,  ainda  subsistem  nas  regiões  do  Brasil,  até  agora 
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(l^soonhecM^s,  bordas  selvagens,  das  quacs  se  lêem  despren*  - 
liido  indivíduos,  cuja  pi'ei*ença  revela  lodos  esses  deplorá- 
veis caraclerislicos. 

Mas,  o  homem  selvagem,  que  figura  o  pensamenlo  do 
referido  escriplor :  is(o  ó,  o  que  Unha  compreliendido  um 
sentimenlo  religioso,  ou  fosse  por  idéa  Iradicional,  ou  por 
própria  appreliensdo,  níloo  manifestava  com  aquella  expres- 
são, que  lho  désso  exclusivamente  uma  essência  divina,  um 
principio  sublime  da  verdade  eterna :  o  (|uando  mesmo  o 
designasse  com  essa  physionomia  inlellectual,  nem  assim 
se  lhe  poderia  altribuir  a  essência  do  chrislianismo,  c  pois 
que  é  inadmissível  a  possibilidade  de  que  previamente  á 
conquista  do  novo  mundo,  preexistisse  esse  dogma,  como 
melhor  se  demonstrará  ao  depois.  A  tão  limitada  inlelli- 
gencia,  como  era  a  dos  indígenas,  deveria  ser  incompre- 
hensivel  a  sublime  idéa  do  Ente  que  creou  o  universo,  que 
o  regula  em  |>orenno  unidade  do  acção,  e  que  com  o  mesmo 
universo  é  coevo,  preexistente,  simultâneo  e  eterno. 

E'  antes  este  mesmo  homem  das  selvas,  que,  levado  sem 
duvida  pelo  curso  natural  das  cousas,  ou  se  lhe  apresentem 
ellas  visivelmente,  ou  se  afigurem  em  abstracto  em  sua 
fraca  intelligencia,  fita  a  altenção  nos  elfeitos  dVsses  phe- 
nomenos  da  nulureza  moral,  e  na  manifestação  do  queella 
desenvolve  espontaneamente  no  mundo  phy.sico,  e  d'ahi  col- 
lige  um  sentimento,  que  talvez  se  possa  discernir  como  uma 
idéa  intuitiva  da  divindade,  e  que  ellc  o  subdivide  em 
tantas  partes,  quantas  são  as  concepções  que  recebe  em  sua 
mente,  ou  os  objectos  que  ferem  as  suas  vistas. 

Esta  a|)prehensrio  de  diversas  entidades  sobrenaturaes, 
como  causas  dos  eíTeitos  vistos  no  desenvolvimento  da  na- 
tureza physíca,  como  elementos  disti netos  e  independentes, 
que  actuam  os  phenomenos  do  mundo  conjectural,  diri- 
gindo-se  cada  um  por  própria  acção,  e  sem  nenhuma  con- 
currencia  para  o  concerto  geral  do  Universo ;  esla  illusão 
dos  tilboi  da  natureza  selvagem,  que  tinha  tanto  de  abs- 
tracta quanto  de  positiva,  ha  sem  duvida  creado  o  polylhé- 
ismo,  que  oulr'ora  fora  observado  em  algumas  das  Iribus 
indígenas  do  Brasil  primitivo,segundo  os  historiadores  con- 
temporâneos, ou  esta  pluralidade  de  espíritos,  a  quem  altri- 
buiam  influencia  directa  e  activa  sobre  lodo  o  creado,  dif- 
fundindo  ora  o  bem,  ora  o  mal,  conforme  se  lhes  antolhava, 


-  ni8  - 

e  classificados  cm  bons  e  maléficos,  dando-sc  a  esles  vigo- 
rosa preponderância  sobre  aquclles. 

A  acivâo  benclica  da  natureza  physica  dcslisa-sc  Ião  gra- 
dual c  impcrceplivelmenle,  que  ás  vezes  escapando  mesmo 
ás  observaçOos  do  homem  de  razão  atilada,  c  inlciramenle 
obscura  e  dosconliecida  ao  selvagem,  guiado  apenas  por 
um  ioslinclo  mais  apurado  que  a  dos  irracionaes:  ao  con- 
trario, porem,  a  rapi'^^lae  enérgica  operação  dos  elemeiílos, 
desenvolvendo  se  e  manifeslando-so  com  vehemencia  e  es- 
tridor, deixando  quasi  sempre  a  morte  c  a  devastação  em 
seus  vesligios,  imprimo  nos  espirites  ignorantes  e  irreflec- 
tidos um  fundo  de  terror,  que  os  humiliia,  e  faz  entorpecer 
Iodas  as  suas  faculdades.  Note-se  a  indiíTcrença  e  nenliuma 
sensação  com  que  o  selvagem  vô  a  reproducçâo  espontânea 
dos  fruclos  das  mala«  onde  se  asyla,  o  dos  quadrúpedes, 
aves  e  peixes  que  lhe  servem  do  quotidiano  alimento;  nem 
este  succcssivo  encadeamento  de  seres  sem  solução  de  con- 
tinuidade, com  que  a  nature/a  procriadora  com  porfiada 
aolicilude  provo  á  sua  subsistência,  nem  a  facilidade  que  ha 
em  deparal-os  e  adquiril  os,  lhe  infunde  a  mais  leve  emo- 
ção, lhe  inspira  o  mais  ligeiro  pensamento — de  qual  c  a 
origem  d'onde emanam  tão  proficuos  bcneficios,— qual  a 
mâo  tão  generosa  e  prevjdcnic,  (|ue  lhe  offcrece  a  profiisâo 
variada  de  meios,  que  são  indispensáveis  para  o  manuten- 
ção da  sua  vida. 

Effeilos,  porém,  diversos  produzem  na  acanhada  compre- 
hensâo  do  selvagem  os  movimentos  phenomenaes  da  natu- 
reza, quer  sejam  elles  por  obra  d^essa  constante  regulari- 
dade a  que  está  sujeita  a  organisação  do  Universo,  c  qua 
o  homem  inlel.igenlo  tem  calculado;  quer  pelo  concurso 
occasional  de  causas  heterogéneas  c  principies  repugnantes 
que  no  espaço  lulam  entre  si,  travam  renhida  guerra,  o  tri- 
umphara  dos  elementos  adversários,  com  horrível  fracasso; 
quer,  emfim,  por  esses  falseamentos  ou  nullificações  na 
marcha  natural  dos  elementos  physicos,  quando  elles  pare- 
cem offender  ou  interromper  as  leis  da  harmonia,  que  se 
quer  ver  sempre  em  toda  a  nalnreza.  Assim,  um  eclipse 
era  o  eíTeilo  de  discórdia  suscitada  em  pontos  de  prudência 
entre  phalangcs  de  espíritos  subordinados  ao  sol  e  á  lua  e 
que  vagam  nos  ares;  sendo  que  a  victoria  de  um  d'esse» 
grupos  belligerantes  incutia  desar.  no  que  succumbia,  o  esse 
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dosar  offuscar  por  alguns  momentos  a  luz  doaslro  que  o 
presidia  (I).  O  trovão  era  a  manifeslaâo  da  colorado 
espirito  íjue  dominava  as  Icmpeslades,  (luaudo  oflVndido 
|)olos  dosmandamenlos  de  uma  tribo,  ou  netos  de  cobardia 
praticados  \m'  ella,  deixando-se  deriolar  na  guerra ;  e  as 
vagíis  do  m:ir  irritado,  os  furacões  e  os  raios,  as  armas 
que  essa  divind;ido  infensa  disparava  conlra  os  que  havi- 
am incorrido  em  sua  indignação  (2).  Também  as  elevadas 
montanhas  e  serras  escabrosas,  as  catadupas  c  cachoeiras 
alcanlilàdas  eram  a  expressão  da  vontade  damninha  o  des- 
peitosa  de  alguns  dos  agentes  reguladores  da  natureza  pby- 
sica,  a  quem  aprouve,  por  ódio  ao  género  humuiio,  õu 
por  mero  capricho,  o  inlerrompimento  e  solução  da  ordem 
symetrica  e  nivelada  que,  segundo  a  opinião  dos  selvagens, 
guardou  a  terra  depois  de  creada,  cantes  das  desavenças 
que  puzeram  em  perpetuo  divorcio  o  sol  ca  lua (3). 

Desconhecida  assim  a  alta  e  sublimo  comprehensão  da 
omnipotência  do  Creador  em  cada  uma  das  suas  obras,  pela 
falsa  crença  de  que  as  diversas  porções  do  creado  eram 
d4)minadas  por  uma  caterva  de  espíritos  excêntricos-,  com 
acção  immanenle,  sem  nexo,  sem  relações  entre  si,  o  sem 
tendências  para  um  poder  centralisador  e  complexo,  nHo 
era  muito  que  essa  mesma  divindade,  que  com  o  nome  do 
íupâ  algumas  das  Iribus  indígenas  collocavam  na  cúpula  do 
seu  systema  mythologico,  fosso  sem  designação  explicita  de 
attribulos,  sem  amplo  predomínio,  inerte  e  sem  boa  ou  per- 
niciosa influencia  sobre  os  seres  do  mundo  physico  ou  moral. 

Assim  mesmo  esta  entidade,  mal  delinida  pelos  aboríge- 
nes, que  a  tinham  creado,  o  a  quem  apenas  concediam  débil 
e  precário  domínio,  se  bem  que  cm  posição  elevada  ;  esses 
espíritos,  que  imprimiam  acçHo,  vida  e  movimento  era  todo 
o  ser  aéreo  ou  corpóreo,  ideal  ou  physico,  que  eram  causas 
abstractas  de  eITeitos  positivos,  não  recebiam  dos  mesmos 
aborígenes  culto  algum,  acção  ou  expressão  designativa  de 
adoração  intrínseca,  ou  respeito  intimo  que  lhes  fosso  allu- 
Mvo  (4)  pois  que,   não  podem   ler  essa  sig^nilicaçâo  cerlas 

(1)  Veja-se  Barlow,  Bonnycaslle. 

(2)  Spix  e  Martins,  Anchieta* 

(3)  Falkner. 

{fk)  Ferd.  Dénis,  Beauchamp,  Cavet,  Hibello,  Saint  Hilaire,  Padre 
Acaha. 
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rormiilas  c.  pralioas,  a  <]ue  se  davam,  o  que  o  mais  das 
vo/A's  cxpiimiaiu  as  approlieiisOcs  do  lemor  ou  receio  susci- 
tado pelo  especlacuio  das  anomalias  ou  plieaomcnos,  que 
alTeclavam  a  marciía  n^gular  íI')s  corpos  celestes,  ou  da 
alhmospliera,  do  que  a  convicção  dobeoeticio  que  d'alii  llies 
poderia  (»miinar,  ou  dedicação  cansagrada  a  c^ses  lillios 
de  íicçõí^s. 

Bin  muilas  tribus  das  diversas  regiões  do  Brasil  nem 
roesmo  essa  entidade  eraadmillida,  nem  outra  alguma,  cuja 
existência  não  fosse  visível,  ou  manifesta  por  factos  com- 
prehensiveis  pelo  seu  limitado  instinclo  (5).  Esta  condição 
excepcional  pôde  ser  unicamente  explicada  pelo  estado  ma- 
ximamente reslrictivo  das  faculdades  mentaes  d'esscs  (illios 
da  natureza  bruta  (6).  Dotados  unicamente  de  um  prin- 
cipio inslinclivo,  que  apenas  os  cullocava  acima  dos  irra- 
cionaes,  e  lhes  permillia  o  uso  das  funcções  materíaes,  a 

3ue  está  sujeita  a  existência  animal  faltava-lhes  a  capaci- 
ade  intelleclual  para  a  devida  apreciação  d'essa,  a  maior 
prova  que  evidencia  e  revela  de  um  modo  indubitável  a 
existência  do  creador  e  regulador  do  Universo — o  maravi- 
lhoso espectáculo  do  mundo  physico.  Nào  sabiam  com- 
prehcnder,  inferir  d'ahi  nem  este  primeiro  eterno  motor, 
que  dà  vida  de  acção  a  todo  o  creado,  nem  a  sua  omnipre- 
sença  n*elle  para  infuodir-llio  a  sua  essência,  para  impri- 
mir-llic  luz  e  movimento  consecutivo.  Viam  com  estólida 
indifferença  este  magnifico  livro  da  natureza,  immenso, 
magestoso,  oflfuscante  de  brilbo,  palpitante  de  vida,  sem, 

3ue  ahi  soubessem  lér  e  meditar  a  lição  profunda  e  solemne 
aexisteíicia  eterna  ;  sem  que  observassem  que  elle  abre-se 
pagina  a  pagina  aos  pés  do  Bterno.  As  tribus  do  portentoso 
Amazonas  não  sabiam  sentir  o  poder  do  Creador,que  lhe  mar- 
couum  longo  curso  eimmensa  amplitude  a  esse  gigante  das 
aguas,  que  acolhe  rios  gigantes;  que  elevou  contra  as  in- 
vasões dd  dois  mares  a  barreira  incomensurável  dos  Andes, 
de  cujo  dorso  derivam-se  as  origens  do  Amazonas;  e  que 
distendeu,  por  uma  vasta  extensão  de  milhares  de  léguas, 
magcstosas  florestas  de  uma  espessura  impenetrável,  e  re- 

(5)  Alex.,  Rod.,  Ferreira,  Padre  Joào  Daniel,  Cliaga»,  Beauchamp. 
V.  Caminha,  Constâncio,  Baena. 

(6)  Veja-se  o  desenvolvimento  doeste  ponto  nadiserlaçao  do  program- 
im— Qual  era  a  condirão  do  sexo  feminino  entre  os  indígenas  do  Brasil? 
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velando  a  daração  de  séculos.  Alli,  debaixo  dos  céus  do 
Amazonas,  onde  a  natureza  mais  quoem  parte  alguma  ins- 
pira o  sentimento  solemne  de  sua  severa  grandeza,  e  falia 
mais  prorundamente  aos  sentidos,  viviam  povos  incapazes 
de  uma  idéa  religiosa  e  condigna  ao  sublime  auctor  de  tão 
immensa  creação.  Nenhuma  emoção  religiosa  sabiam  des- 
pertar ás  Iribus  que  habitavam  a  região  media  do  Brasil 
essa  magnifica  catadupa  de  Paulo  Affonsono  rio  de  S.  Frau- 
cisco.  que  é  a  expressão  mais  dislincta  e  solemne  da  na^ 
iureza  excepcional;  essa  disforme  cordilheira  de  altas 
montanhas,  desdobrada  pelo  litoral  do  Atlântico,  c  abra-* 
çando  com  suas  longas  ramificações  uma  immensa  exten- 
são de  território ;  e  na  sua  extrema  meridional,  essas  dila- 
ladas  planícies  epóramos  relvosos,  patentes  aosol  cm  todas 
as  horas  do  seu  curso,  o  dislendendo-se  cm  rasa  ondulação. 
Tão  visíveis  e  frizantes  testemunhos  da  omnipotência  di- 
vina não  suscitavam  n'cssas  Iribus  o  niuis  tcnuo  vislumbre 
da  sua  existência,  e  acção  reguladora,  não  lhes  subrainis- 
travam  o  conhecimento  de  que  d  seu  próprio  sôr  c  conser- 
vaçílo  emanara  da  origem  de  láo  maravilhosa  creação. 

Quando  a  primeira  vez  foram  peneirados  os  extensos  de- 
sertos da  região  septentrional  do  Brasil,  observou-se  em 
algumas  tribus  que  a  habitavam  uma  espécie  de  culto  di- 
rigido ao  sol  (7),  mas  por  diverso  rito  do  que  praticavam 
os  primitivos  povos  deparados  no  Peru  ao  tempo  da  sua 
conquista;  o  que  induz  a  crer  que  ou  aquolias  (ribus  fize- 
ram parto  do  império  dos  Incas,  e  procuraram  áquera  dos 
Andes  um  effugio  ás  devastações  o  correrias  dos  bandos  ar- 
mados do  feroz  Pizarro  c  Almagre;  ou  que  entre  uns  e 
outros  povos  intretivéra-se  alguma  communicaçao,  inter- 
ceptada ao  depois  pela  mutilação  d*aquelle  território  entre 
as  coroas  portugueza  e  hespanhola ;  o  que  parece  provável, 
porque  habitaram  ambos  quasi  o  mesmo  parallelo,  e  só  com 
interposição  dos  Andes.  De  todos  os  falsos  cultos,  que 
foram  supplantados  pelo  cbristianismo,  o  que  se  rendia  ao 
Sol  era  o  que  algum  vislumbre  apresentava  de  parecer  des- 
culpável ;  e  os  selvagens,  que  se  imbuíram  de  idcas  religio- 
sas por  este  astro,  que  vivifica  o  mundo  material,  foram 
os  que  menos  obstinadamente  abandonaram  seus  costumes 

(7)  J.  Daniel,  Beauchamp,  Spix  c  Martius,  Sampaio,  Soulhev. 
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tradicionacs,  abraçando  os  dogmas  da  l'ó,  por  isso  que  oram 
eslcs  incutidos  cm  ânimos,  que  já  por  aquclla  crença  ti- 
nham convicções  prcexislenlcs,  que  por  alguns  pontos  co- 
incidiam do  algum  modo»  ou  continliam  ccrla  analogia  com 
o  verdadeiro  culto.  E  cm  verdade,  senhores,  esse  radiante 
corpo  do  espaço,  que  por  sua  maior  approximação  á  lerra 
difTunde-lhe  com  a  sua  luz  lodo  o  pensamento  do  céo,  re- 
vela-llie  com  a  maior  evidencia  a  existência  do  Creacior,  o 
a  sua  gloria,  e  que  toda  a  sua  íicçao  benéfica  emana  da  mu- 
nificência divina:  ostcnla-se  com  a  indole  e  prestigio  de 
uma  divindade  tutelar,  c  devia  noccssariamcnto  suggerir 
idéas  religiosas  a  povos,  quer  vivendo  debaixo  do  clima 
ardente  do  Equador,  onde  elle  ó  mais  activo  c  vivificante, 
nâo  tinham  o  desenvolvimento  inlellcclual,  que  fosse  sus- 
ceplivel,  a  formar  concepções  abstractas,  e  a  receber,  só 
pelo  único  impulso  da  natureza  vifivel,  princípios  condignos 
á  essência  divina. 

Era  outras  tribus,  que  viviam  debaixo  de  uma  tempera- 
tura menos  intensa,  era  á  Lua  a  quem  se  dirigiam  adoraçOcs 
e  oílerendas,  considerando-a  como  um  nume  tutelar  e  be- 
nigno, que  tinha  sob  o  seu  desvelo  os  fructos  da  terra,  e  os 
esparzia  profusamente  aos  homens  e  aos  irracianacs  (8). 
Este  planeta  e  o  astro  que  lhe  dà  luz  eram  por  algumas  tri- 
bus das  diversas  regiões  de  Brasil  reverenciados  como  dei- 
dades, que  tinham  em  seu  mister  a  resenha  do  mundo,  e 
a  faziam  em  sen  gyro  quotidiano.  O  culto  d*estes  astros 
era  exercido  índistinctamento,  se  bem  que  attribuissem  ao 
Sol  aifeições  peculiares  ao  homem,  c  á  Lua  o  apoio  da  mu- 
lher, e  j^roficuo  cuidado  sobre  sua  conservação  (9).  Varias 
conslellações  tinham  tamhem  adoradores  entre  algumas  tri- 
bus, na  crença  de  que  sua  influencia  estendia-se  sobre  a 
fruclificação  das  arvores,  o  amadurecimento  dos  seus  fruc- 
tos, e  a  destruição  dos  insectos  que  lhe  eram  infensos ;  so- 
bre a  affluencia  da  caça,  o  a  do  pescado,  Entre  ellas  tinham 
primazia  as  plêiadas  como  a  constellação  que  parecia  mais 
empenhada  na  prolificação  dos  animaes,  e  na  producçâo 
dos  fructos :  fazendo-so  mais  distincta  n'este  culto  algumas 
tribus  das  malas  do  Amazonas,  porque  figuravam  essas 

(8)  Beauchamp,  D*Orbigny,  Spix  e  Martins,  Saint-Hilaire. 
(9;  J.  Daniel,  Beauchamp,  Spix  e  1 


;  Martiu$,Uumboldt. 
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deidades  sob  formas  symbolicas  da  espécie  humana,  lendo 
cada  uma  d'ellas  o  alUibulo  allogorico  a  que  so  referia  o 
cyllo  que  lhe  rendiam  (10). 

Merece  a(|ui  especial  menção  a  poderosa  naçSo  lupy,  que 
linha  por  domínio  privativo  todo  o  lerrilorio  que  abrangia 
a  região  media  do  Brasil,  c  a  única  do  quem  ha  Iradicções. 
que  se  remontam  á  tempos  muito  anteriores  à  conquista. 
Élla  e  as  numerosas  Iribus  em  que  se  subdividiu,  e  quo  se 
distenderam  [>ara  os  dois  pontos  extremos,  reconheciam  a 
existência  de  duas  ((islinctas  divindades,  qualiíicadas  em 
bom  e  mau  principio,  o  as  quaes  consagravam  dedicação 
religiosa,  praticada  com  um  estilo  legular,  em  que  entra- 
vam algumas  exlerioridades  e  actos  apparatosos,  c  exercida 
por  sacerdotes  í|uc  sc  domino vam  pagés  (H).  Ao  bom  prin- 
cipio, que  entro  todas  essas  Iribus  era  conhecido  com  o 
nome  de  lupa,  talvez  derivado  da  denominação  ascenden- 
te (12),  allribuia-se  a  gerência  de  tudo  quanto  podia  contri- 
buir para  o  bem  estar  e  felicidade  material  do  homem,  Por 
seu  irrevocável  mandato  germinavam,  cresciam  c  fructilica- 
vam  as  arvores,  e  povoavam-se  de  animaes,  aves  e  peixes 
as  florestas,  mares  c  rios;  o  que  tudo  era  disposto  para  a 
manutenção  do  homem  ;  e  tudo  quanto  havia  do  profícuo, 
regular  c ameno,  no  eco  ena  terra,  ácilese  alludia. 

De  diversa  condição  era,  \)OYÒm,  o  mau-principio,  que  cm 
accepção  indígena  denomiuava-se  ((«/iíinjíi,  formando  um 
perfeito  antagonismo  Cí)m  o  bom-principío,  o  qual  lhe  cedia 
o  passo,  pelo  quanto  tinha  a  acção  d'a(iuello  de  violenta  o 
raivosa.  Esla  |)reecdoncía  do  niau  aa  bom-principio  fun- 
da-se  nas  considerações  goraes  que  foram  já  enunciadas,  e 
que  deduzcm-se  da  impressão,  mais  profunda  que  no 
animo  apoucado  dos  abori^^enes  fazia  o  mal,  primeiro  do 
que  o  bem.  A  esto  espirito  alludia-se  a  causa  de  todas  as 
vicissitudes  que  tivessem  origem  no  mundo  physico,  o  ten- 
tativas frustradas  qaooccorreni  ao  homem;  assim  como  as 
emergências  nocivas  que  provinham-lho  dos  phenomenos 

(10)  Uoilr.  Ferreira,   Beauchamp,  Spixe  Marlius,  F.  Dcnis. 

(11)  IlansSUd.,  Barlow,  Kosler,  Beauchamp.  Habello,  Southey, 
F.  Dénis,  o  príncipe  de  Newicd,  Freyress,  DOrbigny,   Gavet. 

(!2)  Du  mot  lupan,  qui  veul  dire  tonnerre  et  pére  universel,  ils 
(les  tupis  avaienl  fiit,  par  une  vanilé  barbare,  le  nom  deleur  pro- 
pre  nalion.  Beauchamp. 
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dos  corpos  cclcslcs,  o  das  estações  irregulares ;  e  a  sua 
qualidade  maléfica,  em  vez  de  ser  Icmida  ou  odiada,  atira- 
hia-lhft  antes  respeitos  c  adorações,  e  dava-lhc  a  primazia 
sobre  a  divindade  bencflca  como  já  se  tem  dito. . . .  Nola  • 
vel  contrascnso,  que  só  se  pode  explicar  com  a  deficiência 
inlellectual. 

Ha,  todavia,  uma  observação  a  fazer  sobre  esta  crença, 
adoptada  por  esta  tribu  lupinambá  o  por  outras,  assim  como 
esta,  descendoiUes  dos  tupis,  em  as  quaes  discriminava-so 
um  entendimento  mais  desenvolvido  e  tendências  para  a  so- 
ciabilidade ;  o  6  que  a  estas  mesmas  divindades,  e  com  os 
mesmos  nomes  do  lupa  e  anhangá,  rendia  culto  a  nação  gua- 
rany  (13)  que  habitava  a  parto  da  região  occideníal,  que 
corresponde  á  extrema  meridional  do  Brasil,  e  que  diver- 
sificando da  origem  que  era  commum  ás  suas  correligioná- 
rias, dava-se-lhe  a  d'esscs  povos,  (lue  reunidos  cm  liga  for- 
midável, formaram  na  vasta  região  do  Equador  o  antigo 
império  doGuayra,  quasi  no  eslylod'aqucliedos  Incas  (H). 

A  idolatria,  ou  o  culto  do  fetichismo,  aue  entre  os  indí- 
genas era  a  adoração  de  um  objecto  de  phantasia,  animado 
ou  inanimado,  e  considerado  como  sua  divindade  tutelar, 
era  seguida  por  não  poucas  tribus  de  todas  as  regiões  do 
Brasil.  O  maracá  da  tribu  cahetó  (15),  que,  evadindo-so 
ás  atrocidades  dos  conquistadores,  teve  por  ultimo  asylo 
a  extensa  cordilheira  de  Ibiapaba,  era  o  idolo  que  como 
emblema  do  poder  lho  suggoria  acatamento  o  oblações,  se 
a  altitude  rfue  tomava  nas  mãos  do  pajé  aue  o  conduzia,  era 
o  característico  da  benignidade,  ou  profunda  consternação 
o  temores,  se  as  mãos  do  impostor  lhe  imprimiam  rapidez 
nos  movimentos  c  oscillações,  que  lhe  faziam  dar  a  seu  ar- 
bítrio, o  quasi  sempre  com  intenções  malignas.  Apparecia 
em  lodos  os  jogos  e  festins,  onde,  elevado  ao  ponto  visível 
do  lugar,  tornava-se  o  objecto  do  canto  e  dansa;  e  ia  so- 
branceiro, como  a  insígnia  de  honra  da  nação,  entre  as  pha- 
langes  armadas  que  se  destinavam  á  guerra,  invocando-se 


(i3)  Saint-Hilaire. 

(i/i)  Raynal.  A^ra.  Dobrizhoffer. 

(15)  O  maracá  ersí  uma  espécie  de  chocalho  feito  dofracto  daco- 
loquintida,  com  um  punho  ornado  de  pennas,  e  no  qual  se  introdu- 
ziam pequenos  gráos  ou  calhaosinhos,  que  pela  agitação  produziam 
um  ruido  surdo.  Rarlew.  Lafilau. 


—  145  — 

OS  seus  bons  auspícios  para  que  dias  (riuinpbassem  nos 
connbates.  « 

O  culto  d'esla  divindade  symbolica  era  semelhantemonle 
exercitado  por  algumas  tribus  federadas  cora  os  Tupinam- 
bás,  que  o  transmiltiram  ás  que,  babilando  a  região  do 
Amazonas,  com  ellas  se  ligaram  quando  para  alli  emigraram 
em  tempos  subsequentes  a  intrusão  dos  conquistadores  na 
região  média  do  Brasil  (16).  O  idolo  soffreu  entre  os  novos 
adeptos  mortificações  em  seu  typo  primitivo,  e  o  próprio 
culto  degenerou  alguma  cousa,  como  sôe  acontecer  cm  todas 
as  instituições  deslocadas  do  seu  ponlo  originário.  Os  ca- 
macans  não  eram  estranhos  â  adoração  do  maracá  (17), 
com  quanto  não  pudesse  sêr-llies  applicavel  inteiramente  a 
degradação  intellectual,  que  na  generalidade  formava  o  gesto 
normal  dos  indígenas,  e,  por  suas  susceptibilidades  religio- 
sas, se  reconhecesse  que  facilmente  desprezariam  essa  pela 
adoração  da  cruz. 

Sectárias  do  fetichismo  eram  também,  entre  outras  tribus 
do  Amazonas  (18),  a  tapayoz,  que  attribuia  a  seus  idolos 
acção  directa  sobre  o  nascimento,  destino  c  posição  do  ho- 
mem, e  sobre  os  successos  da  guerra  edas  suas  expedições 
venatjrias  (19);  e  a  machaculi,  que  considerava  o  ligrecomo 
sua  primeira  divindade,  e  tendo  os  sonhos  como  preceitos 
sagrados  que  emanavam  d'ella,  dava-lhe  prompta  e  fiel  exe- 
cução (20).  Pódem-se,  em  fim,  enumerar  n'esta  crença 
os  Yotorôes  das  matas  de  Guarapoava,  que  se  prostravam 
ante  a  eifigie  em  miniatura  do  papagaio  (21) ;  e  os  aymorés 

3[ue  viviam  errantes  nas  espaçosas  florestas  do  Rio-Docd  e 
equítinhonha,  e  que  são  hoje  conhecidos  pelo  appellido  de 
coroados  (22).  O  seu  culto  reproduzia-se  por  lautos  ido- 
los quantos  inventava  a  sua  caprichosa  phantasia  em  atlen- 
ç3o  ás  conveniências  da  sua  vida  selvagem. 

Se  as  concepções  religiosas,  se  as  ficções,  crenças  e  ritos 
absurdos,  que  até  aqui  temos  visto  pertencerem  a  diversas 

Kosler.  Southey . 

Neuwied. 

Beauchamp,  Soutliev,  Bonnvcaslle. 

(19)  Jo&o  Daniel. 

(20)  SainUHilaire. 
(21 1  P.  Chagas. 
(22)  Reauchamp. 
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nações  e  tribus  indígenas  do  Brasil,  apresonlam  uma  idéa 
mesquinha  e  desvairada  do  estado  da  sua  iiilelUgencia ; 
quanlo  não  ó  para  deplorar  a  indefinida  condição  de  outras 
muitas  Iribus,  que  viviam  sem  um  único  sentimento  reli- 
gioso (23),  sem  uma  commoçâo  da  alma  por  objectos  não 
visiveis,  sem  um  pensamento  derivado  da  grandeza  severa 
das  solidões,  do  aspecto  maravilhoso  com  que  se  ostenta  a 
natureza  em  suas  scenas  magnificas,  que  só  por  si  faz-nos 
reconhecer  a  existência  da  divindade,  e  adorar  sua  omni- 
potência I  Taes  selvagens  eram  absolulamcnlc  estranhos 
ao  poder  magico,  que  sento  o  homem  em  si  elevando-so  á 
coBlemplação  do  firmnmcnlo,  c  meditando  sobre  a  regula- 
ridade c  harmonia  de  acçfio  d^esses  seres  diversos  e  isolados, 
que  gyraíii  constanlemenle  no  espaço  ;  e  bem  póde-se  dizer 
que  n'eslo  estado  miserável  e  degradante  não  tinham  a  mais 
love  consciência  do  si  próprios,  nem  mesmo  exhibiam  sig- 
nificação plausivel  da  sua  vida  racional. 

Consenti,  Srs.,  (|ue,  desviando-me  agora  por  um  mo- 
mento do  assun»plo  (jue  me  occupa,  ouse  pronunciar-mo 
contra  o  raciocinio  do  illusírado  escriptor  das  antiguidades 
americanas,  querendo  estabelecer  que  a — crença  da  exis- 
tência do  uma  dirindade  suprema  entre  os  aborígenes  do 
novo  mundo  não  era  pensamento  indígena,  mas  Irausmitlido 
a  elles  de  uma  origem  estranha  e  remota  doeste  continente,  — 

Parece  incontestável,  que  admittida  mesmo  a  opinião,  que 
alguém  com  bons  fundamentos  tem  refutado,  de  que.  prece- 
dentemente á  inesperada  descoberta  de  Colombo,  já  no  sé- 
culo nono  o  novo  mundo  linha  sido  franífueado  aos  groe- 
landezes,  pelo  estreitos  que  ao  noroeste  da  Europa  approxima 
os  dois  continentes,  e  les  impávidos  aventureiros  haviam 
alli^deparado  com  vesligios  inequívocos  que  revelaram  a 
occupaçao  do  paiz  por  povos,  que,  não  podendo  talvez  re- 
sistir ao'rigor  de  clima  Ião  rude,  o  tivessem  abandonado, 
emigrando  para  o  seu  interior,  que  necessariamente  lhes 
seria  mais  asado  e  proiicuo.  Isto  posto,  não  se  pode  con- 
cluir d'alii,  que  de  um  semelhante  reconhecimento  ( o  do 
paiz  encontrado)  apenas  feito  em  varias  localidades  da 
costa,  e  mesmo  de  residência  temporária,   quando  a  hou- 

(23)  Paula  Ribeiro.  Acuna,  Vieira,  Caminha,  Azara,  P.  Chagas, 
Ueauchamp,  Accioli,  Baena. 
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vcssc,  Uvcssena  os  groelaiidezos  opportanidade  c  tempo  de 
implanlar  em  seus  liabitadot  0^  priiiciplos  de  civil isaçHo,  e 
com  ciks  os  díi  religião  que  professavam,  quando  mesmo 
c&livcííscm  liahililado^  [íaraospi-omover,  e  fiao  lhcsr}uadni^&c 
a  condiçáí»  de  barliaros,  quei  por  nmilo  Icmpo  se  irrogou  aos 
povoâ  do  nutio  da  Bunipa.  E  uiniia  sdmíUida  i?.sta  opiniS^o, 
i|uc  parncc  alísurda  c  coiUiana  ao  lK>m  senso  ;  bio  6,  con- 
vindo na  passibilidudí^  du  qiio  os  exploradores,  resisUndo 
a  lamnntias  diflieuldades,  e  principalmente  a  nm  clima, 
cuja  inlonsidade  soljrepuja  ãs  Uwçd.^  Iiunianas,  fossem  alll 
estacionários  o  pudcsseín  assim  IraníímitUr  aos  indiío^enas, 
com  quem  se  communicaram  logo,  as  suas  idras  rclieiosas, 
como  é  poifí  que  do  uma  iinica  origem  se  podiam  derivar 
tantas  o  t;lo  v,irjail5is  crenças,  como  oram  as  quo  se  discri- 
minaram ntts  primilivoi  babi tantos  da  America  ;  tantos  cul- 
tos c  ritos  quo  quasi  ncniuim  pontt)  deallinidado  tinham 
cnlrcíii^c  quo  taes  idéns  abrangesscoí  logo  toda  a  vasiíi 
oxlensão  do  contioenle  americano,  occupado  enirm  por  mi- 
Ihões  do  liomeas,  que*  ainda  qunndo  diversÍficn?^soni  nota- 
velmente do  crenças  rcligiosaíí,  partiliiavam  rom  tudo  as 
mesmas  condiçííoí*,  os  mesmos  usoí^  ecoslumesL..  jMas, 
cumpre  deixar  este  incidonle,  c  passar  a  outro  ponto  do 
programmií. 

Sc  a  verdade  dos  dogmas  religiosns»  qnc  inlrinsica  ou 
ostensiva  monto  seguiam  ou  professavam  algumas  das  na- 
ç^3os  e  tribus  das  diversas  regiões  do  Brasil,  nem  consente 
o  pensamento  de  unifornudade  luloptada  por  ajustes  anli- 
cipados,  nem  o  do  unm  commum  origem,  com<»  fica  acima 
exposto;  varioiado  í|uc  o  indcfiniveU  e  que»  a  ríÍo  querer- 
sc  enxergar  no  complexo  da  exposição  que  acabo  de  fazer 
das  diffc rentes  crenças  indígenas,  njln  se  poderá  descri- 
minar nos  termos,  que  parece  exigir  o  ultimo  pimto  do 
programma  do  que  mo  occupo,  por  isso  que  esse  conhe- 
cimento depende  de  um  minucioso  exame  comparadu  das 
diversas  erenças*  c  impossível  ó  ag^jra  pckIt-so  instituir 
esle  exame  na  fallencia  de  dados,  que  so  nos  deveriam 
sÔr  ministrados  pelos  escriploros  contemporâneos  das  tribus 
indígenas,  que  foram  [inv  cllcs  consignadas  na  historia,  o 
quando  umas  terminaram  já  o  curso  de  sua  lastimosa  exis- 
tência sem  sorom  apercebidas,  outras  cstâo  prestes  a  de- 
sapparcccr  da  fiico  da  torra ♦  e  algumas  formam  hoje  con- 
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tíDgcnles  de  naçõos«  quo  lhes  abastardaram  os  nomes  ou  aá 
fizeram  deixar  os  que  tinham :  se,  pois,  como  digo,  a  va- 
riedade das  crenças  religiosas  dos  indígenas  não  ó  definivel, 
não  é  assim  na  crença  da  immortalídade  da  alma,  posto  que 
se  não  possa  tomar  isto  cm  sentido  absoluto. 

No  conceito  dos  historiadores  que  aventuraram  esta  ma- 
téria com  alguma  individuação,  fonda-se  a  possibilidade 
de  pensar-se  que  a  maior  parte  das  nações  e  tribus  que 
habitavam  todas  as  regiões  do  Brasil,  tinha  convicção  que 
os  seus  mortos  iam  deparar  com  outra  vida,  ou  revestidos 
integrantemente  de  suas  formas  normaes,  ou  tomando  as 
de  corpos  estranhos  ou  heterogéneos  por  meio  da  metemp- 
sycose :  c,  assim  como  o  primeiro   ponto  do  programma 

Sue  acaba  de  ser  desenvolvido,  este  não  é  de  menos 
iflicil  comprchensão,  e  roça,  bem  coroo  aquelle,  com 
tempos  obscuros,  quo  passaram  desapercebidos  ou 
por  ignorância  ou  por  negligencia.  Inqualificável  con- 
iradicçOo  ó  símu  duvida,  Srs.,  que  a  crença  de  uma  vida 
futura  fosse  recebida  por  homens  que,  postos  na  derra- 
deira escala  dos  seres  racionaes,  apenas  tinham  convic- 
ção da  sua  existência  material,  a  quem  faltava  o  senti- 
mento da  roílexão,  não  attingiam  idéas  perfeitamente  abs- 
tractas, não  visavam  um  futuro  I 

E'  d'esta  transição  mal  definida,  da  vida  actual  para 
a  vida  futura,  quê  inferiram  clles  a  iramortalidade  da 
alma,  e  d'ahi  a  idéa  de  recompensa  ou  punição  compre- 
hendida  por  mui  poucas  tribus  a  qual  consistia  em  remu- 
nerar os  actos  de  valor  manifestados  nos  combates,  e  cas- 
tigar os  pusilânimes  que  se  evadissem  ou  se  deixassem 
capturar  na  guerra  (24). 

As  evidencias  da  crença  da  immortalidade  da  alma  se- 
guida pelos  indígenas,  que  a  tinham  adoptado,  fundam-se 
em  que  a  pratica  de  depositarem  ellcs  nas  sepulturas  dos 
seus  mortos  as  armas  e  utensilios  que  eram  do  seu  uso 
durante  a  vida,  e  mesmo  provisões  de  boca,  revelava  a 
pcrsuação  de  que  era-lhos  isso  mister  para  poderem  sub- 
sistir na  nova  existência  que  passavam  a  tôr.  E'  assim 
quo  algumas  das  tribus  das  margens  do  Amazonas  con^ 
vencidas  de  que  iriam  encontrar  uma  outra  vida  cheia  dede- 

(2U  Barlow.  Bonnycastle,  Uabello.    Constâncio. 
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licias  c  passatempos,  inlròpidas  dos  combales  affroulavam 
o  inimigo,  e  ou  succumbiam,  oslentando  uma  bravura 
atroz, (25),  ou  Faziam  prisioneiros,  que  ao  dopeis  servissem 
para  os  seus  horriveis  festins  canibaes  (26).  A  outras, 
afagando  a  idéa  de  um  gracioso  acolhimento  na  mansão  da 
divindade,  onde  somente  se  empregariam  no  exercicio  da 
caça,  faziam  ellas  a  inhumação  de  seus  mortos  em  uma 
primorosa  cabana  ornada  das  armas  venalorias  do  morto, 
e  dos  Iropheus  que  elle  ganbára  na  guerra  (27).  Sobre 
esta  mesma  crença  fundava-se  atiibu  purú,  para  dedicar 
aos  mortos  o  tributo  do  suas  affeições  por  meio  de  cantos 
folgasãos,  e  render-lhes  em  bolocausto  o  mérito  de  fazerem 
em  si  incisões  profundas,  e  dos  seus  jejuns  expiatórios  que 
eram  guardados  com  a  maior  austeridade  (28).  Os  passes, 
que  por  longo  tempo  formaram  a— naçao-modelo— nas  es- 
paçosas ribas  do  Rio  Negro,  taato  f)elo  seu  poderio  numé- 
rico, como  porque  se  achavam  em  mais  subida  escala  de 
intelligencia  de  que  os  seus  conterrâneos,  exhibíam  n'esta 
crença  alguns  pontos  de  aílinidado  com  os  ritos  docatholi- 
cismo  no  que  é  concernente  á  doutrina  das  penas  e  re- 
compensas celestes,  e  que  alguém  tem  enxergado  como 
uma  imitação  d'essa  doutrina  pelos  indígenas ;  figurando- 
se-!hes  no  firmamento  um  lugar  de  predistinação,  cheio  de 
gloria  e  perennemente  alumiado  pelo  sol,  persuadem-se  que 
a  elle  são  destinados  os  espirites  que  na  terra  animaram 
corpos,  que  exerceram  constantemente  actos  de  valor,  ge- 
nerosidade e  obediência  dos  dictames  dos  pajés ;  ao  mesmo 
passo  que  são  d'aHi  excluídos,  e  tratados  como  réprobos  os 
que  tiveram  vida  ignominiosa  por  cobardes  nos  combates, 

(25)  No  exercito  do  general  Artigas,  com  o  qual  em  i816  aggre- 
(liu  a  nova  fronteira  na  província  de  S.  Pedro,  haviam  como  auxi- 
liares alguns  magotes  de  guaycurús,  que  eram  sempre  os  mais  esfor- 
çados e  valentes  nos  combates ;  e  nos  que  eram  mortos  encontraram- 
SC  pendentes  do  pescoço,  à  maneira  de  relicário,  escripios  Grnriados 
pelo  capellão  do  general,  asseverando  que  aquelles  que  succumbissem 
peleanao  contra  los  tiranos  trazendo  aquelle  escapulário,  passariam 
logo  á  floria  eterna,  onde  em  companhia  dos  seus  parentes  e  amigos, 
depararinm  todos  os  gozos  que  pudessem  desejar. 

(26)  J.  Dauiel. 

(27)  Bcauchamp. 
Í8)  Sampaio. 
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o  refraclarios  ao  sacerdócio    d'esses  formídavois  impos- 
tores (29). 

Nas  crenças  religiosas  dos  lupis,  a  quem,  segundo  os 
bisloriadores  do  tempo,  cabe  justamente  o  titulo  de  nação 
patriarcha,  por  terem  sido  progenitasd*ella  todas  as  Iribus, 
que  na  região  media  do  Brasil  figuraram  no  tempo  da  in- 
trusão dos  seus  conquistadores,  era  intercalada  com  bons 
fundamentos  a  da  subsistência  do  principio  vital  do  ho- 
mem, subsequentemente  ao  aniquilamento  doeste.  Ti- 
nham como  certo,  esta  nação  e  as  tribus  que  traziam  d' cila 
a  sua  origem,  que  era  concedida  aos  mortos  uma  vida  fu- 
tura, sendo  ladeada  de  gozos  e  prazeres  para  o  justo,  que 
cumprindo  os  preceitos  de  tupâ,  haviam  superado  com  re- 
signação e  constância  as  vicissitudes  da  precedente ;  e  de 
angustias  e  afflicções.  para  os  que  vivendo  torpemente 
foram  fieis  seguidores  das  doutrinas  de  anhangá.  A  vida 
remuneradora  dos  justos  era  passada  em  localidades  encan- 
tadoras, que  se  afiguravam  no  reverso  das  tnontan/ia^  azues, 
que  viam  a  uma  distaucia  (30) ;  onde  se  banqueteavam 
profusamente  em  companhia  dos  seus  maiores,  e  desfruc- 
tavam  prazeres  sensuaes  á  guisa  tio  paraiso  prometlido  aos 
sectários  de  Mahomel ;  mas,  os  espirites  infiéis  e  pusiliani- 
mes  eram  proscriptos  doeste  lugar,  como  anathematisados,  c 
votados  á  miséria  e  privações  erravam  por  desertos  estéreis 
o  se  acolhiam  os  covis  das  feras  (3i), 

Os  guaycurús,  que  téem  adoptado  a  vida  vagabunda 
como  as  tribus  nómades  da  Ásia,  e  que  em  bandos  a  ca- 
vallo  cruzam  constantemente  as  dilatadas  campinas  do 
alto  Paraguay^,  põe  á  cabeceira  da  sepultara  dos  seus 
mortos,  não  só  as  melhores  armas  que  usaram  durante  a 
vida,  como  o  seu  cavallo  de  batalha,  que  ó  logo  morto  (32). 
Os  camaeans  não  negando  comtudo  a  subsequente  vida 
dos  que  morrem  entre  elles,  acreditara  na  metempsycoso ;  o 
assim  os  espíritos,  logo  que  deixam  os  antigos  corpos, 
passam  a  occupar  outros  análogos  á  sua  indole  e  hábitos  pri- 

(29)  Sampaio. 

(30)  Ha  bons  fundamentos  para  suppôr-se  que  as  moníanhas  azues, 
que  os  indígenas  viam  ao  longe,  eram  uma  parte  da  serra  geral. 
que  percorre  a  vasta  extensão  da  costa  austral  do  Brasil. 

faij  Beauchamp.  F.  Dênis.  Gavel.  D'Orbignv. 
(32)  A.  R.  Ferreira. 
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lAíiivos.  Sc  em  sua  primeira  vida  moslravam-se  benévolos, 
plácidos,  e  lieis,  lomam  os  corpos  das  aves  e  quadrúpedes 
que  tenham  idênticas  condições ;  mas,  se  foram  malignos 
e  malfeitores,  e  por  isso  abominados  e  perseguidos  pelos 
seus  conterrâneos,  Iransmrgram  para  os  corpos  de  ani- 
maes  ferozes,  e,  guiados  pelo  rancor  antigo,  na  sua  nova 
vida  só  cogitam  cm  vingar-sodos  que  na  anterior  os  mal- 
trataram (33). 

Os  botocudos.  que  muito  antes  de  terem  communicação 
com  os  biancos  criam  que  as  almas  dos  seus  mortos, 
voltando  á  terra,  andariam  perpetuamente  em  redor  das 
sepulturas  que  receberam  seus  corpos,  e  por  isso  tinham  o 
cuidado  de  conservar  limpo  e  ornado  de  flores  e  pennas 
o  circuito  do  lugar  onde  cilas  se  abriam,  e  do  iljumiBal-o 
durante  a  noite  (3i);  depois  que,  mostrando-se  menos 
ferozes,  consentiram  a  approximação  dos  brancos,  persua- 
dem-se  que  essas  almas  vão  logro  gozar  da  prezença  do  sol, 
sem  que  este  as  ( ffonda  com  o  seu  calor,  por  virtude  de 
preservativos  que  a  lua,  sua  deidade  favorita,  lhes  minis- 
tra ao  deixarem  seus  corpos.  Consideram-nas  alli  '\o 
abrigo  de  todas  as  privações  e  vicissitudes  da  terra,  c 
garantidas  fortemente  contra  os  acommctlimentos  dos  seus 
inimigos  (35). 

Os  xumanas,  emfim  vivendo  convencidos  que  no  corpo 
humano  a  alma  residia  na  meduila  dos  ossos,  queimavam  os 
dos  seus  maiores ;  e  por  uma  espécie  de  dcffercncia  e  de- 
dicação a  esles,  querendo  ao  mesmo  tempo  que  a  alma  se 
abrigasse  n'elU's,  bebiam  em  grandes  festins  o  resíduo  dos 
ossos,  de  envolta  com  liquides  cmbriagantes  (36). 

Com  quanto  se  discriminasse  nas  tribus  aborígenes  mais 
subida  e  determinada  a  crença  da  immortalidade  da  alma 
do  que  os  seus  dogmas  religiosos ;  por  isso  que  a  idca  de- 
ploravel  do  seu  aniquilamento  deve  de  ser  repugnante  c 
inexequível  mesmo  aos  que  vivem  na  ultima  escala    do  ra- 


(33)  Neuwied. 

(34)  D*Orbigny.  Os  guaranis  iHuminam  também  as  sepulturas  de 
seus  filhos  mortos  na  mfancia,  rhoram  o  exprimem  algumas  phrases 
sentidas  sobre  as  dos  adultos. 

35)  Saint-Hii.ur^. 
-36)  Arrioli. 


cionalismo ;  por  isso  que,  por  mais  miserável  o  degradanlo 
que  seja  n*esla  vida  a  existência  do  homem  civilisado,  con- 
80la-se  com  ella,  porque  é  doce  o  viver ^  e  a  futura  condição 
lhe  allicia  o  pensamento  de  que  terminaráO  os  seus  males 
c  começará  para  elle,  quando  não  a  existência  de  gosos  e 
felicidades,  ao  menos  um  estado  sobre  o  qual  não  pese  o 
império  das  paixões,  o  poder  das  vicissitudes  terrestres. 
Todavia,  d  este  instincto,  que  se  pôde  bem  qualificar  como 
innalo  no  homem,  doeste  sentimento  que  se  divisa  da  inti- 
ma consciência  da  sua  própria  dignidade  (37),  eram  des- 
tituídas algumas  tribus,  posto  que  em  pequeno  numero, 
que,  não  dando  manifestação  alguma  de  que  tivessem  a 
roais  leve  apprehensão  da  vida  futura,  podiam  sér  bem 
caracterisadas  como  n'um  estado  de  completo  idiotismo,  ou 
deficiência  mental,  se  lhes  faltassem  a  acção  das  faculdades 
physicas  como  Ibes  faltava  a  intelligenciai  Consideravam  a 
morte  como  a  total  exlinceâo  da  existência  physica  e  moral ; 
ei*a-lheso  viver  sem  esta  transição  consoladora,  que  anima 
o  infeliz  a  supportar  resignado  as  adtersidades  do  mundo; 
tinham  quasi  idêntica  condição  a  que  allegoricamente  se 
pôde  comprehender  da  inscripção  que  o  épico  italiano  lan- 
çou tão  apropriadamente  nos  umbraes  do  inferno:  — 

Lasciate  ogni  speranxa,  voi  ch'en trate. 

Dante. 

Não  era  sem  significação  religiosa  a  credulidade  de  algu- 
mas (ribus  indígenas  para  com  o  sacerdócio  dos  seus  pajés, 
ou  adevinhos,  que,  prevalecendo -se  das  susceptibilidades 
ou  sinipleza  de  tal  gente,  exerciam  sobre  sua  vontade,  me- 
diante enganos  e  illusões,  um  absoluto  dominio,  o  tão 
illimítado  que  a  sujeitavam  a  todas  as  condições  humilhan- 
tes, e  a  uma  espécie  de  pupillagem  tãorestricta  que  a  re- 
duziam a  autómatos  movidos  por  capricho  estranho  (38). 
O  rude  predomínio  doestes  impostores  era  exercito  con- 
juntamente sobre  a  crença  religiosa,  sobre  as  conveniên- 
cias temporaes,  e  sobre  a  salubridade  individual  da  Iribu  a 
que  pertenciam;  e  prescindindo  das  outras  attribuições, 
como  alheias  do  assumpto  de  que  me  occupo,  eumpre-me 

(37)  This  sentiment,  resulling  frora  a  secrel  conciousness  ofit»  own 
dignítv.  . .— RoBF.nTsoN. 
(asV  Rayiial. 


âú  encaral-os  na  qualidade  de  mioistros  da  redigião  adop- 
tada pela  respectiva  Iribu. 

O  pajé,  arrogando-se  à  preroçativa  de  único  medianeiro, 
entre  a  divindade  e  a  tribuquelne  era  sujeita,  o  de  in- 
terprete de  suas  vontades  mysteriosas,  exercia  n'ella  uma 
auctoridade  religiosa  tão  absoluta  o  inculcada  de  grande 
prestigio,  que  impunha  terror  e  espanto,  sempre  que  se 
pronunciava  com  esse  attributo.  Os  seus  preceitos,  que 
simulava  procederem  da  vontade  divina,  deviam  sér  cum- 
pridos sem  hesitação  ou  delença,  quer  infligissem  pena  de 
morte,  quer  contivessem  declaração  de  guerra  contra  algu- 
ma outra  tribu,  que  não  estava  nas  boas  graças  do  formidá- 
vel mandatário.  O  fanatimo  religioso  lambem  preponderava 
terrivelmente  sobre  povos  incultos,  que  viviam  sem  ambição, 
que  eram  estranhos  a  essas  paixões  ignóbeis*  que  parecem 
collocar-se  a  par  do  desenvolvimenlo  inlellectual.  Esse 
fanatismo,  que  abusivamente  envolvendo-se  com  o  manto  da 
religião  do  crucificado,  era  sempre  disposto  a  lançar  mão 
das  paixões  as  mais  vehementes ;  que  fez  a  Godfredo  e  aos 
cruzados  travarem  da  espada  dos  combates  e  difTundirem  a 
desolação  e  a  morte  nos  campos  da  Palestina,  contra  povosi 
que  possuíam  e  acatavam  o  sepulchro  do  lílho  de  Deus;  que 
inspirou  o  plano,  e  fez  pôr  em  executação  o  brutal  e  hor- 
rível massacre  dos  infelizes  Hugonotes  no  deplorável  dia  de 
S.  Bartholomeu ;  que  armou  do  punhal  dos  assassinos  as 
mãos  regicidas  de  Jacques  Clement,  Ravaillac  e  Damien ; 
que  guiou  a  Malagrida  no  infernal  trama  contra  um  monar- 
cha  portuguez:  o  fanatismo,  senhores,  que  por  séculos 
conservou  em  acção  os  instrumentos  da  tortura,  e  accessas 
as  fogueiras  da  inauisição,  também  no  novo  mundo  e  entre 
os  seus  miseros  indígenas  achou  pabulo  em  que  cevasse 
sua  fome  atroz  e  devoradora ;  e  se  na  destruição  do  império 
dos  Incas  ainda  foram  lançados  os  seus  raios  exterminado* 
res  pela  mão  infensa  de  um  Vicente  Valverde,  digno  emis- 
sário na  America  dos  seus  mais  emphaticos  confrades  na 
Europa,  nas  tribus  do  Brasil  tinha  os  pagés  por  seus  fieis 
representantes,  praticando  similes  tão  perfeitos,  que  fazem 
por  um  momento  duvidar  da  incommunicabilidade  dos 
dois  mundos  antes  da  descoberta  do  novo. 

Estes  preconisadores  das  vontades  recônditas  da  divin- 
dade tinham  Ião  descommunnl  ascendência  sobre  os  ani- 


Dios  dos  selvagens  que  os  admiltiam,  que,  de  brulaes  e 
ferozes  que  estes  eram,   lornavam- se  dóceis  e  submissos  a 
seus  mandatos  capciosos,  se,  hasteando  o  temível  maracá,  o 
agitavam  de  modo  a  denunciar  o  despeito  da  divindade, 
que  outro  não  era  eenâo  o  próprio  dos  seus  ministros,  pro- 
vocado por  procedimento  que  não  estivesse  em   héirmonia 
com  os  seus  interesses  (39).    A  nação  tupy  c  a  tupinam- 
bà,  que  d'ella  descendeu,  faz.iam-se  mais  notáveis  pela 
humiliação  com  que  se  aviltavam  em  presença  dos  seus 
pajés,  e  pela  pontualidade  com  que  cumpriam  os  seus  ir- 
revogáveis preceitos  (iO).    Algumas   tribus  do  Amazonas 
sublimavam  tanto  a  sua  credulidade  por  estes  que  se  diziam 
executores  de  mandatos  divinos,  que,  vefierando-se  estul- 
tamente durante  a  vida,  depois  do  mortos,   rendiam  ado- 
rações aos  seas  ossos,  que  os  tinham  em  bom  arrecado  (ii). 
O  sol  e  a  lua,  que  constituem   a  divindade  dos  puris, 
coroados  e  carapós,  descendentes  da  linhagem  dos  bi-avos 
tamoyos.  téem  também  o  seu  cortejo  de  pajés,  que,  além  do 
outras  attrtbaiçôes,  se  intromett^m  nas  discórdias  d'aquel- 
les  dois  astros  a  respeito  da  disputada  precedência  que, 
no  concerto  d^essas  tribus,  um  presume  tér  sobre  o  outro. 
A  prinisipal  funcção  do  seu  sacerdócio  é  lançar  exconjuros 
e  vociferaç5es  áquetle  dos  astros  que  se  eclipsa  ou  Qca 
ensoblado,  por  se  persuadirem  que  é  o  medo  que  lhe  faz 
tomar  esse  aspecto  (Ji2). 

Tal  é,  senhores,  o  desenvolvimento  que  pensei  dever  dar 
ao  programma  que  me  foi  submetlido :  c  se  d'elle  se  não 
puder  inferir--'que  o  maior  numero  das  tribus  indígenas 
do  Brasil  tinha  uma  religião,  ou  consistisse  ella  na  crença 
de  existir  uma  divindade  além  da  natureza  visível,  ou  na 
de  sér  adstrtcta  aos  seres  e  objectos  do  mundo  physico,  ou 
aiodana  adoração  de  fetiches : --qwB  entre  ellas  existia  a 
idéa  da  iminortalidado  da  alm^,  posto  que  comprohendlda 
e  enunciaKla  por  cada  uma  d'ellas  por  difTerenle  modo; 
e  que  subsistia  entre  os  seus  dogmas  religiosos  tão  notável 
e  variada  differença  que  resiste  a  todfa  a  analyse  ou  compa- 

(39;  F.  Dénls. 

(40)  Beaucbamp.  F.  Dénis. 

(Ui)  Beattchaitip»4 

(42)  Spix  e  Martias. 
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ração  que  se  queira  ahi  instituir,— pou los  eslcs  em  que 
se  funda  o  mesmo  programma,  ao  menos  forcejei  por  atlin- 
gil-08  com  o  zelo  e  dedicação  que  se  me  a3o  podem  negar 
pelos  trabalhos  do  Instituto. 
Rio  de  Janeiro,  30  de  Julbo  de  18i3. 

Josp/  Joaquim  Machado  dOliveira. 
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EXTRACTO 

Da  descripçào  geographica  da  provinda  de  Mato  Grosso 
feita  em  1797,  por  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
sargento  mr  de  Engenheira. 

(Manuiícriptu  offerecido  ao  Instituto  pelo  seu  sócio   o  Exm.  Sr.    pre- 
sidente cónego  José  da  Silva  Guimarães.) 


A  capilaiiia  de  Maio  Grosso,  cxtreiua  pelo  uorle  com 
as  duas  capilanias  do  Gram-Pará  o  do  Kio  Negro,  pelo 
oriente  c  sul,  conn  as  de  Goyaz  e  S.  Paulo,  e  pelo  occi- 
denle  oontiDa  com  o  Peru,  pelo«  três  governos  de  Cbi- 
íjuilos,  Moxos  e  Paraguay.  Sua  superficie  ó  de  48.000 
léguas  quadradas. 

O  rio  Paraguay  o  parle  dos  rios  Guaporó,  Mamoré.  e 
Madeira,  formam'  um  largo  fosso  de  500  léguas  de  oir- 
cuilo,  que  fecha,  separa  e  defende  esta  capitania  dos  do- 
mínios nespauboes. 

A  extrema  mais  oriental  da  capitania  de  Mato  Grosso, 
com  a  de  Goyaz,  c  o  Rio  Grande  distante  200  léguas  de 
Villa  Bella.  Este  rio,  conhecido  no  estado  do  Pará  só 
com  o  nome  de  Araguaya,  que  lhe  dâo  as  muitas  nações 
que  o  habitam,  tem  as  suas  mais  remotas  origens  pela 
lat.  de  IO"",  ocorrendo  do  sul  a  norte,  cortado  em  vários 
pontos  pelo  meridiano  de  323^,  confluo  pela  laL  de  G*", 
com  o  Tocantins,  em  que  perde  seu  nome,  indo  os  dois 
já  unidos  em  um  só,  e  caudaloso  canal  e  com  370  léguas 
de  correnteza,  engrossar  com  5  léguas  de  foz,  na  lat.  do 
^^  40'  a  boca  austral  do  Amazonas;  distancia  ou  foz  in- 
termédia entre  as  duas  famosas  bahias  de  Marapalá  e  do 
Limoeiro,  fronteiras  á  grande  ilha  de  Joannes  ou  Marajó, 
e  20  léguas  á  poente  da  cidade  do  Pará. 

O  Rio  das  Mortes,  que,  tendo  suas  fontes  muito  a  oeste 
das  do  Rio  Grande  de  que  é  o  seu  mais  superior  e  Occiden- 
tal braço,  correndo  por  grande  espaço  a  leste  e  depois  ao 
norte  com  150  léguas  decurso  total,  até  entrar  no  Ara- 
guaya pela  lat.  12<>  está  todo  na  capitania  de  Mato  Grosso. 
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í)  rio  Araguaya  ô  provido  por  muiliis  narOes  de  valenlts 
gentios,  o  abundante  om  lodos  os  cffoilos  (|uc  fazoni  a 
piivaliva  riíjucza  do  oslado  do  Pará,  c  desdo  a  cidado  dVsle 
nome.  o  por  oslc  rio,  se  pôde  por  nma  não  inlerronipida 
navegarão  chegar  ao  ccnlro  do  Brasil  c  capitania  do  Maio 
íírosso,  podendo-se  igualnicnlc  pralicar  o  mesmo  pelo 
Rio  das  Morles,  c  por  outros  occidenlacs  braços,  que 
recebe  o  Uio  Grande  ^nais  inforiormonlc  braços  que  não 
deixarão  de  guardar  enlre  si  ainda  não  vislas  minas  ;  não 
havendo  razão,  para  ellas  se  acharem  nos  rios  (|ue  entram 
no  Aragnaya  pela  sua  oriental  margem,  o  om  que  existem 
alem  de  Villa  Bòa,  outros  àrraiaes  da  capitania  de  Goyaz, 
o  se  não  encontrem  semeiliantcs  nos  braços  que  llie  en- 
tram pcLa  margem  opposla. 

Quando  se  sabe  positivamente  ser  o  Uio  das  Morles  au- 
rifero,  c  as  minas  dos  Araics  existem  em  um  seu  Occiden- 
tal braço,  abandonadas  ha  poucos  annos,  não  por  lhe  faltar 
o  já  achado  ouro.  nem  serem  os  seus  jornaes  diminutos, 
mas  sim  por  ficarem  mui  distantes  da  estrada  geral,  e  no 
centro  de  um  infestado  e  perigoso  sertão,  não  podendo  os 
seus  poucos  moradores,  commoda  e  facilmente  obter  as 
ferramentas  para  minerar  e  agriculturar  as  terras,  nem  os 
géneros  indispensáveis  para  a  conservação  e  docência  do 
individuo. 

O  ouro  de  alguns  lugares  d  estas  minas  é  dó  23  quilates, 
e  outro,  e  a  maior  parle,  de  17  quilates,   de  cor  verde. 

O  Rio  Xingu,  o  mais  cryslalino,  é  um  dos  grandes  e 
caudalosos  braços  do  Amazonas,  o  que  entra  na  sua  mar- 
gem meridional  com  300  léguas  de  extensão  pela  lat,  l"", 
4^\  e  na  long.  323*,  34',  70  léguas  em  linha  recta  a  po- 
ente da  cidade  do  Pará,  poróm  de  100  léguas  de  navega- 
ção, seguindo  a  ordinária  derrota,  tem  grande  parle  do 
seu  vasto  corpo  na  capitania  de  Mato  Grosso. 

Abraçam  as  distantes  origens  do  Rio  Xingu,  tanto  os 
terrenos  de  que  igualmente  nascem  os  braços  e  rios  que  por 
leste  e  norte  formam  a  parte  superior  do  Rio  (>uyabá,  mas 
tan)bem  o  largo  espaço  que  fica  ao  norte  do  Rio  das 
Moctes,  que  a  estrada  geral  do  Goyaz  vem  cortando  até  as 
fontes  do  rio  Porrudos. 

E'  tradicç9o  constante  enlre  os  práticos  do  sertão  do 
Pará  o  Índios  aldeados  nas  povoações  do  Ria  Xingu,  que, 
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vencidas  suas  primeiras  cachoeiras,  selem  achado  n'oslc 
rio  copiosa  quaiUidadc  do  ouro,  o  (|uc  os  jesuítas  ávidos 
indagadores  d'este  agente  universal,  d'elle  exlrahiram 
muito. 

O  Xingu  abunda  lambem  em  mui  los  clTeilos,  o  par- 
licularmonto  cacáo,  cravo  c  pexiri. 

O  terceiro  rio  que  lem  as  suas  soberbas  fontes  cm  mul- 
tiplicados e  grandes  braços  na  capitania  de  Mato  Grosso 
c  o  Tapajós  que,  correndo  a  norte  entre  os  rios  da  Madeira 
c  Xingu,  por  300  léguas  do  extensão,  vai  confluir  com 
o  Amazonas,  na  lat.  t^  24'  50'\  e  na  long.  3:23°  lò\  po- 
sição geographica  da  villa  de  Santarém,  na  boca  doeste 
garnde  rio,  118  léguas  distante  da  cidade  do  Fará,  em  linha 
recta,  e  162.  segundo  a  navegação  mais  seguida. 

Nasce  o  Rio  Tapajós  nos  famosos  campos  dos  Parecis, 
assim  chamados  pela  nação  de  Índios  doeste  nome,   que 
n'elles  habitava,  compreliendendo  estes  campos  uma  ex- 
tensa superiicie,  não  plana,  mas  sim  formada  por  altas  e 
prolongadas  medas  ou  cômoros  de   arêa  ou  terra  solta. 
A  sua  conriguraçãoó  bem  como  quando  impetuosas  bor- 
rascas, e  furioso  tufão  de  vento  agitam  as  aguas  do  oceano 
escavando  n'elles  profundos  valles,  e  erguendo  suas  bitu- 
mosas  aguas  em  montanhas  elevadas;  assim  se  figura  o 
campo    dos  Parecis ;    o  espectador  no  meio  d'elle,   vô 
sempre  em  frente  um  distante  o  prolongado  monte ;  enca- 
minha-se  a  ellee    descendo  um  suave  e  largo  declive, 
atravessa  uma  vargem  e  d'ella  sóbo  outra  escarpa  igual- 
mente doce,  ate  se  achar,  sem  lho  parecer  que  subira,    no 
cume  que  viu,  offerecendo-se-lhe  logo  á  vista  outra  altura, 
a  que  ehega  com    as  ponderadas,  mas  sempre  sensiveis 
circumstancias,  sendo  o  terreno,  que  comprehendem  estes 
vastos  campos,  arenoso  e  tão  fofo,  que  as  bestas  de  carga 
enterram  n*eile  as  mãos  e  pós  um  e  dois  palmos  ;  os  seus 
pastos  são  insuflicientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas 
pequenas  hasteas  de  dois  palmos  ou  pouco  mais  de  alto,  re- 
vestidas de  peqnenas  folhas,  ásperas,  a  que  chamam  ponta 
delanceta.    Os  anímaes  arrancam  com  este  pasto  igual- 
mente suas  raízes  envolvidas  sempre  em  arôa,  o  que  lhes 
trava  ou  embola  os  dentes,  circumstancia  que  dilliculta  o 
transito  de  terra;   com  tudo,  buscando-se  algumas    das 
muitas  vertentes  que  n'elles  nascem,  se  encontra  n'ellas 
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algum  taquari  coulras  folhas  macias  <|uc  lhe  scivcm   de 
soíTrivcI  paslo. 

Os  campos  dos  Parecis  que  formam  por  grande  espaço  a 
largura  c  summidado  das  extensas  e  alias  serras  d'esle  nomo 
estão  situados  no  terreno  mais  elevado  de  todo  o  Brasil;  pois 
n'elles  tem  suas  remelas  origens  os  dois  maiores  rios  da 
America  meridional,  quaes  sâo  o  Paraguay  nas  suas  pró- 
prias e  multiplicadas  cabeceiras,  assim  como  os  seus 
grandes,  e  mnis  superiores  braços  os  rios  Jaurii,  Scpu- 
tuba,  c  Cuyabá,  e  da  mesma  forma  o  grande  Madeira,  o 
maior  confluente  da  austral  margem  do  Amazonas,  tem 
n*estes  campos  umas  das  suas  principacs  origens,  pelo  seu 
grande  e  oriental  braço,    o  rio  Guaporé. 

Fazendo  contra -vertentes  com  os  mencionados  rios, 
nasce  no  alto  da  serra  dos  Parecis  o  rio  Tapajós,  em 
grandes  e  distantes  braços,  dos  quaes  o  mais  occidenlal  é 
o  rio  Arínos  que  enlaça  as  suas  fontes  com  as  do  rio 
Cuyabá  em  breve  dislancia  das  do  Paraguay. 

Tem  o  rio  Arinos  um  braço  occidenlal  denominado  Rio 
Negro,  desde  o  qual  ale  d'onde  ó  navegável  sfio  oito  léguas 
de  trajecto  por  terra  ate  o  rio  Cuyabá,  abaixo  das  suas 
superiores  e  maiores  cachoeiras,  o  semelhantemente  do 
próprio  r.j  Arinos  são  12  léguas  de  trajecto  a  sahir  no 
mesmo  lugar  do  rio  Cuyabá. 

O  rio  Arinos  já  na»  suas  cabeceiras  c  aurífero,  c  n'cllc, 
no  anno  de  i747,  se  descobriram  as  minas  de  Santa  Isabel, 
abandonadas  logo,  tanto  por  não  encherem  as  esperanças 
que  n\iquelles  tempos  se  completava  maior  quantidade  de 
ouro,  á  vista  dos  grandes  }ornaes  que  ent<^o  se  tiravam 
das  minas  de  Cuyabá  o  Mato  Grosso,  como  polo  muito  c 
valento  gentio  que  habitava  aquelles  terrenos. 

Pela  margem  do  poente  do  rio  Arinos  desagua  n'elle 
a  do  Sumidouro,  que  fazendo  contra- vertentes  e  por  breve 
intcrvallo  com  o  rio  Sepuluba,  grande  occidental  braço 
do  Paraguay  ,facilila  a  navegação  de  um  por  outro  rio, 

O  celebre  serlanista  o  sargento  mór  João  de  Sousae  Aze- 
vedo, em  1746,  fez  este  transito,  descendo  o  rio  Cuy* 
abà  até  entrar  no  Paraguay:  e  navegando  este,  aguas  acima, 
entrou  d'elle  noSeputuba  até  as  suas  fontes,  das  quaes 
varou  as  canoas  por  terra  para  o  rio  do  Sumidouro,  que  nave- 
gou seguindo  a  suacorrcnl07a,apesar  de  occullar-se  este  rio 


-   180  — 

por  não  pequouo  espaço  por  baixo  da  terra,  circumstaii- 
cia  de  que  tirou  o  iiomc  »  o  (|ue  vencido  enlroii  elle  nos 
Arinos  c  d'este  no  Tapajós,  rio  cm  que  achou  vencíveis 
cachoeiras  inda  que  maiores  que  as  da  rio  Madeira  ;  achan- 
do igualmente  grandes  provas  do  ouro  no  Rio  das  3  Barras, 
braço  oriental  do  Tapajóz.  !00  léguas  abaixo  das  lonles 
dos  Arinos. 

A  poente  do  Sumidouro  e  nos  campos  dos  hirecis,  tem 
as  suas  origvns  ao  norle  das  do  rioJaurú,  o  rio  Xacuru- 
hina  celebre  por  ter  em  um  dos  íeus  braços  um  grande 
lago  cm  que  se  coalha  e  gela  lodos  os  annos  grande  e  co- 
piosa quantidade  de  sal,  producto  nalural,  que  motiva  an- 
nuaes  guerras  entro  os  Índios  que  habitam  aquelles  ter- 
renos, circumslancia  por  onde  se  pode  inferir  que  o  sal 
nào  é  lantc  que  chegue  a  todos  sem  que  lhe  custe  gotas 
de  sangue,  i)  Xucuruhina,  uns  práticos  o  fazem  braço  dos 
Arinos,  outros  do  Sumidouro. 

Nos  descriptos  campos  dos  Parecis  que  lindam  por  occi- 
deute  no  cume  das  serras  do  mesmo  nomo,  as  qiiaes 
prolongando  uma  elevada  escarpa  ou  face  na  direcção  de 
N.  N.  O.  de  200  léguas  de  extensão  formam  soberbas  ser- 
ranias, olhando  pira  poente  o.n  paralellos  ao  Guaporé,  do 
qual  distam  de  15  até  2o  léguas,  tem  a  sua  origem  prin- 
cipal e  mais  remata  o  rio  Juruena,  entre  as  cabeceiras  do 
Saracó  c  Guaporé,  uma  légua  a  leste  do  primeiro,  e  duas  a 
oeste  do  segundo. 

O  rio  Juruena,  o  maior  e  mais  occidental  braço  do  Ta- 
pajóz, nasce  na  iat  14°  42',  20  léguas  a  N.  N.  *E  de  Villa 
Bella,  e  correndo  a  N.  por  120  léguas  de  extensão  ató  sua 
confluência  coii  os  Arinos;  formam  ambos  unidos  o  alveo 
do  Tapajóz ;  recebendo  o  Juruena  por  ambas  as  margens 
muitos  e  não  pequenos  rios,  facilitando  os  que  lhe  entram 
pelo  lado  occidental  praticáveis  communicações  e  por  breves 
trajectos  de  terra  para  o  Guaporé  e  seus  confluentes. 

O  mais  superior  e  próximo  a  Villa  Bolla  e  seus  arrayaes 
é  o  rio  Sucuriú,  já  de  suilicienle  fundo  e  por  consequência 
navegável  até  perto  da  sua  origem,  a  qual  fica  uma  lé- 
gua a  norte  da  principal  cabeceira  do  rio  Sararé,  tendo 
este  ultimo  rio,  um  quarto  de  légua  abaixo  do  seu  nasci- 
mento,  16  palmos  do  fundo  o  20  de  largo. 
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Navegaiulu-sc  pois  pulo  Juruena  acima  ale  entrar  pelo 
Sucuriú,  se  |:ó(lem  da  ori^^em  d^eslc,  pelo  breve  irajeclo 
de  légua,  passar  ao  Sararé,  sem  mais  obstáculo  do  quo 
uma  cachoeira  que  forma  o  mesmo  Sararé,  três  léguas 
abaixo  do  seu  nascimento,  quando  se  precipita  pela  escarpa 
do  poente  da  serra  dos  Pareris,  difliculdade  que  se  pode 
vencer  por  parles  ;  ou  fazonJo-sc  o  trajecto  total  de  i  lé- 
guas, sendo  este  transito  o  mais  breve  e  í  ommodo  para 
Villa  Bella,  pois  o  Sararé  de>de  a  dita  <:aclioeira  ó  nave- 
gável, sem  embaraço  algum,  alo  Villa  Bella,  em  monos  de 
8  (lias  do  navegação. 

Uma  légua  a  N.  da  origem  do  Sararé  ( slá  a  primeira 
cabeceira  do  rio  (Jaléra,  o  segundo  confluente  do  Guaporé 
abaixo  da  Villa  liella. 

O  rio  Galera  tem  nos  campos  dos  1'arecis  mais  trcs  ori- 
gens a  N.  da  primeira,  e  todas  caudalosas,  distando  a 
ultima  e  mais  seplenlrional,  denominada  Sabará,  pouco 
mais  de  légua  do  nascimento  lio  rio  Juina,  grande  e  occi- 
(lenlal  braço  do  Juruena. 

Pelo  Juina,  pois,  e  pelo  Sucuriú,  com  o  ou  G  léguas  de 
trajecto  até  vencer  as  caclioe-ras  que  o  Galera  forma  face 
de  poente  das  serras,  se  pódc  por  este  rio  communicar  o 
Juruena  com  o  Guaporé. 

Cmíim  o  rio  Juruena  pôde  ser  navegado  até  duas  léguas 
abaixo  do  seu  próprio  nascimento,  lugar  da  sua  superior 
cachoeira  e  ainda  mais  acima  passada  ella,  a  qual  é  for- 
mada por  dois  pequenos  saltos,  tendo  o  rio  já  n'este  lu- 
gar VòO  palmos  de  largo,  e  grande  fundo:  e  d'ella  para 
baixo  corre  com  grande  velocidade  por  sor  seu  aivôo  um 
plano  inclinado,  c  dizem  que  as  cachoeiras  que  tem  não  sâo 
maiores,  e  todas  mais  veuciveis  do  que  as  do  rio  Arinos. 
Com  as  mesmas  e  referidas  circumsta nelas  se  pôde  com- 
municar com  semelhantes  c  breves  trajectos  de  terra  o 
mesmo  Juruena,  com  o  Guaporé  e  Jaurú  que  lhe  licam 
a  leste,  supposto  que  quando  estes  dois  últimos  rios\  se 
precipitam  ao  sul  do  alto  das  serras  dos  Parecis  de  (lue 
nascem,  formam  logo  o  por  grande  extensão  e  repetidas 
cachoeiras. 

Pela  posição  geographica  do  rio  Tapajóz  iica  evidente  que 
este  rio  facilita  a  navegação  e  commercio  desde  a  cidade 
marilima  do  Pará    para  as  minas  de  Mato  Grosso  c  Cuyab  i 
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navegando-o  aguas  acima,  c  entrando  pelos  seus  grandes 
braços,  os  rios  Juruena  e  Arinos,  pralicando-so  nas  suas 
origens  os  breves  trajectos  de  torra  meneionados,  oii  nâo 
querendo  varar  as  canoas,  se  pôde  directamente  por  terra 
conduzir  as  fazendas  principalmente  para  Villa  Bella,  pon- 
derada a  curta  distancia  cm  que  fíca  das  ditas  origens. 

Esta  navegaçílo  para  Mato  Grosso  será  mais  breve  pelo 
monos  200  léguas  do  que  a  praticada  pelos  rios  xMadeira  e- 
Guaporé ;  c  consequenlcmente  se  fará  em  menos  tempo 
ecom  menos  despeza;  ficando  igualmente  útil  para  as 
minas  do  Cuyal)á,  pois  a  navegação  que  se  faz  do  S.  Paulo 
para  a  dita  villa  pelos  h(  s  Tietê,  Paraná,  Pardo,  Cama- 
puão,  Coxym,  Taquari,  l^arapuay,  Porrudos,  o  Cuyabá^ 
descendo  uns  e  subindo  outros,  nos  quaes  se  passam  mais 
do  100  cachoeiras,  e  por  torra  o  Varadouro  de  Tamapuâo, 
comprehende  boas  600  léguas  de  navegação  em  que  se 
gastam  seis  mezes. 

NAo  fallando  ainda  na  grande  despeza  e  tempo  que  so 
consome  na  conducção  das  fazendas  desde  o  Rio  de  Ja- 
neiro por  mar  até  á  villa  de  Santos,  e  d'ella  nas  canoas 
até  o  porto  do  Cubatão,  e  por  Icrra  para  a  cidade  de  S. 
Paulo,  d^onde  por  mais  22  léguas  por  terra  conduzem  as 
cargas  para  o  porto  de  Arraitaguaba  no  rio  Tietê,  ponta 
de  que  se  principia  a  dita  navegação. 

Distancia  que  com  pouca  dífferença  iguala  ao  caminha 
de  terra  desde  o  Arinos  ou  Rio  Negro  até  a  villa  de  Guya- 
bá.  O  que  consome,  conlando  desde  o  Rio  de  Janeiro,  pelo 
menos  três  ou  quatro  mezes  de  temno,  que  junto  ao  que 
80  emprega  até  a  dila  villa  do  Cuyabá  faz  a  somma  tolat 
do  9  ou  10  mezes  que  vem  a  ser  o  mesmo  que  se  gasta 
na  carreira  do  Pará  pelo  rio  da  Madeira  até  Villa  Bella, 
|íoupando-se  n'esta  ultima  navegação  mais  de  2^  réis 
em  cada  carga,  que  nos  fretes  das  referidas  conducções,. 
c  no  varadouro  do  Camapuão  faz  despeza  cada  uma  d'ellas. 

A  consequência  do  navegar  pelo  rio  Tapajós  para  os 
acluaes  estabelecimentos  da  capitania  de  Mato  Grosso  pode 
concorrer  para  seu  augmento  por  novas  descobertas  que 
se  fariam  nos  dilatados  sertões  d'esto  rio,  até  entestarem  os 
campos  dos  Parecis,  e  colher  n^elles  os  muitos  efToitos  qua 
fazem  a  primitiva  riqueza  do  |)aiz  do  Amazonas. 
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A  Occidental  das  cabeceiras  dos  Arinos  o  pela  lat.  IS'' 
e  mcrcdiaDo  do  320  lem  as  suas  próprias  e  mais  remotas 
fontes  o  famoso  e  grande  rio  Paraguay,  que  correndo  a  sul 
pela  extensão  de  600  léguas,  vai  entrar  no  occeano  pela 
sua  amplíciss'ma  boca  conhecida  pelo  nome  da  do  Rio  da 
Prata. 

Distam  as  cabeceiras  do  Pa raguay  70  léguas  a  N.  E., 
de  Villa  Uella,  e  40  a  N.  devilla  de  Cuyabá,  divididos  em 
muitos  braços,  os  quaes  correndo  a  S.,  jà  formados  rios* 
se  vão  unindo  successi vãmente  para  formarem  o  alvéo 
d*esto  máximo  rio,  logo  caudaloso  e  navegável,  do  quo  as 
primeiras  fontes  encerram  copiosos,  mas  vedados  e  jà 
vistos  tliesouros. 

A  poente,  e  breve  distancia  das  origens  do  Paraguay, 
tem  o  seu  nascimento  o  rio  Seputuba,  que  dnsagua  na 
sua  margem  occideutal,  na  iat.  de  15.®  50'  com  60  léguas 
de  correnteza. 

Na  parto  superior  d'este  rio,  e  próximo  do  seu  braço  de 
oeste,  Jarubaciba,  já  se  trabalbou  em  minas  de  ouro. 

O  pequeno  rio  Gabaçal,  também  aurífero,  entra  no  Pa- 
raguay  pela  mesma  margem,  de  oeste,  três  léguas  in- 
feriormente ã  foz  do  Seputuba. 

N^este  ultimo  rio  vive  a  nação  de  indios  barbados,  mansa 
o  valente,  assim  chamada  por  ser  a  única  nação  d*este  dis- 
tricto  que,  tendo  copiosas  barbas,  se  distinguem  das  ou- 
tras nações. 

No  Gabaçal,  vivem  os  bororós  araviras,  mistura  de  duas 
differentes  nações,  auo  no  presente  anno  de  1797  manda- 
ram até  a  Villa  Bella  quatro  indios,  dois  d'elles  dos  aba- 
lisados  da  sua  tribu,  acompanhados  de  sua  mãi,  a  solici- 
tarem a  amizade  portugueza.  E  a  nação  pararione  vive 
nas  suas  vizinhanças,  pela  parte  de  Seputuba. 

Uma  légua  inferior  á  foz  do  Gabaçal,  existe  a  Villa  Maria 
na  margem  de  leste  do  Paraguay ;  na  Iat.  16<^  3'  e  na 
long.  320^  %*,  pequeno  estabalecimento  fundado  em  1778. 

Sete  léguas  ao  S.  da  Villa  Maria,  e  pela  opposta  occi- 
dental  margem  do  Paraguay,  na  Iat.  16''  24'  desagua  n^ello 
o  rio  Jauru. 

E'  este  rio  notável,  tanto  pelo  (barco  de  limites  que  no 
anno  de  1754  se  coUocou  na  sua  foz  no  acto  das  demarca- 
ções passadas,  como  por  sêr  todo  elle,  com  os  terrenos  que 


formam  a  sua  margOQi   meridional,   |H*ivalivamenlo  porlu- 
gUGz,  c  limilrophc  com  os  terrenos  liespanhóes. 

Nasce  o  rio  Jaurú  nos  campos  dos  Parccis  na  lai,  de 
14*»  42'  e  long.  31 9«  l.r,  e  correndo  a  sul  ale  a  lai.  15*  ^^\ 
lugar  em  que  se  acha  o  ^egi^lo  d^eslo  nome;  volla  d^elle 
a  S.  E.  por  3i  léguas  aló  a  sua  barra  no  Paraguay  com 
(>0  léguas  de  curso  lolal. 

As  copiosas  salinas  denominadas  do  Jaurú,  o  de  que 
os  porluguezes  lem  exlrahido  sal,  desde  o  principio  c  fun- 
dação da  capitania  de  Mato  (irosso,  principiam  no  interior 
das  ferras,  c  a7  léguas  de  registo,  continuando  a  sul,  in- 
clinando para  o  poente  aló  a  lai.  16^  19\  lugar  cha- 
mado Salina  do  Almeida. 

Estas  salinas  estão  situadas  ao  longo  das  margens  de 
largas  e  pantanosas  vargens,  e  com  os  mesmos  peixes  que 
se  acham  no  Paraguay.  São  os  terrenos  que  formam  os 
seus  lados  de  alta  nialaria,  e  Iransilados  por  guatós  c 
guaicurús.  o  a  dila  alagada  e  salitrosa  vargem  íica  pouco 
distante  da  margem  do  Jaurú,  sendo  esle  médio  lerreno 
alto,  e  coberto  de  beila  mataria  rm  (|ue  existe,  a  leste  da 
Salina  do  Almeida,  a  serra  de  Barburoma. 

O  abundante  sueco  salino  derramado  ao  longo  d*csla 
larga  c  extensa  vargem  inda  continua  por  mais  3  léguas 
aS.  até  a  juncçâo  (|ue  faz  n'ella  outra  chamada  Pilas,  a 
qual  passada  e  vollando-se  ao  mesmo  rumo  do  poenio,  já 
por  enxutos  e  allos  campos,  se  encontram  h'elles  amiu- 
dadamenle  grandes  círculos,  formados  na  sua  circumfe- 
rencia,  pela  espécie  de  palmeiras  chamada  Carandá :  estas 
superfícies  estão  cobertas  de  copiosa  quanlidade  de  sueco 
salino,  cm  que  tendo-se  coalhatlo  muito,  as  chuvas,  lavan- 
do-o,deixaram  n'ellas  grandes  sedimentos  e  alvas  porções  de 
que  com  pouco  trabalho  uma  mâo  hábil  tiraria  muito  salitre. 

Terminam  estes  campos  9  léguas  ao  occidente  de  Tapera 
do  Almeida,  na  lai.  16*^21'  em  um  grande  pantanal,  cha- 
aiado  Páo  a  Pique,  que  corre  a  sul,  a  unir-se  com  as  an- 
tecedentes, formando  grandes  panlanaes.  c  fica  encostado 
á  face  de  leste  da  serra,  (|Ue  lem  n'esle  paralello:  a  sua 
extremidade  austral  corre  do  S.  a  N.  a  formar  a  que  se 
passa  na  estrada  geral  da  Villa  Bella  para  Guyabá.  10  lé- 
guas distante,  e  a  oriente  d*esta  capital  serra,  em  que 
existem  seus  arrayaes. 

A  eslrada  que  do  registo  de  Jaurú  vai  para  a  missão  hes- 


-   165  ^ 


panliola  do  S.  Jofío  com  nO  icguas  do  caminho,  passa 
pela  Salina  do  Almeida,  e  tom  sido  trilhada  mais  do  uma 
vez  pelas  duas  confinantes  nações. 

A  confluência  do  Jaurú  no  Paraguay  é  um  ponto  do 
snmma  importância  ;  ella  guarda  c  cobre  a  estrada  geral 
onlre  Villa  Bella  c  Cuyabá  e  os  seus  intermédios  esií)!)e- 
lecimentos.  e  da  mesma  íórma  fecha  com  a  privativa  posso 
e  navegação  d'estos  dois  rios,  a  entrada  pelo  interior  da 
provincia,  principalmente  a  do  Paraguay  que  d'estc  lu- 
gar dá  uma  livre  navegação  por  elle  acima,  e  cm  8  dias, 
ató  perlo  das  suas  diamantinas  origens,  deque  dista  apenas 
fiC  léguas,  sem  mais  obstáculo  do  que  uma  grande  ca- 
choeira, que  tem  perlo,  e  inferior  a  estes  ricos  lugares : 
dilliculdade  quo  a  cobiça  vence,  c  a  importância  do  lugar 
convida,  como  centro  de  novas  c  certas  riquezas. 

O  marco  collocado  na  foz  do  Jnuni  c  do  bolla  pedra 
mármore,  do  figura  de  uma  pyramido  quadrilalcra,  trin- 
cada, sobre  sua  correspondente  face  e  arrematada  por 
uma  pyramido  do  4  faces,  do  cujo  verlicc  nasce  uma 
cruz  do'  4  braços  iguaes,  de  3  p.ilmos  o  moio  do  alto, 
tendo  o  todo  d'esle  monumento  23  palmos  de  altura. 

As  suas  4  faces  trapozoidas,  livres  da  alia  base  em 
qyo  assenta  osla  cúpula,  lom  12  palmos  de  alio,  ]\  i\'í  no 
lado  junto  á  baso,  o  4  no  superior  o  parallolo  lado. 

As  inscripçõcs  síio  assoguintos  : 
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Emfim  cslc  marco  osln  collocado,  nâo  na  fò/ deJauiú, 
inas  meia  milha  abaixo  (1'clia,  sobre  a  margem  occidenlal 
do  Paraguay,  seis  braças  distantes  do  rio  oriental  dia- 
gonalmente. 

As  altas  serranias  que  vem  desde  as  fontes  do  Paraguay 
jjroximas  da  sua  oriental  margem,  abeiram  o  rio,  fron- 
teiras á  fóz  do  rio  Jaurú,  indo  terminar  com  80  léguas 
de  extensão,  7  léguas  abaixo  d'clla  no  morro  Escalvado 
na  lat.  16"*  43'.  Â  leste  doeste  monte  ou  ponta  são  tudo 
pantanaes,  o  9  léguas  abaixo  d'elle  Taz  barra  na  mesma 
margem  oriental  Ho  Paraguay  um  profundo  escoante  ou 
rio,  descoberto  cm  1786.  a  que  denominei  Rio  Novo,  que 
pódc  dar  navegação  ate  muito  perto  de  S.  Pedro  de  El-Ilci, 
antigamenlo  chamado  Ipocuné,  logo  que  se  abram  e  cor- 
tem os  goapés  e  outras  hervas  aquáticas  que  confundem 
seu  alveo  com  oà  largos  pantanaes,  que  o  criam;  os 
ribeirões  de  SanfÂnna,  de  Bento  Gomes,  e  outros,  que 
se  passam  na  estrada  de  Cuyabà,  a  poente  de  Cocaes, 
são  as  mais  remotas  fontes  doeste  rio. 

Na  lat.  de  iT  33'  principia  a  ser  m  ^ntuosa  a  margem 
occidenlal  do  Paraguay,  na  ponta  de  N.  da  serra  de  In- 
sua,  que  3  léguas  ao  sul  faz  uma  profunda  quebrada,  na 
lat.  de  17*  43*  para  formar  a  boca  da  lagoa  de  Guail)a, 
que  se  estende  para  poente  para  o  centro  das  terras ; 
havendo  d'esta  lagoa  um  canal  largo,  que  vem  doN.  en- 
costado á  face  de  O.,  da  dita  serra  da  Insua,  canal  do  4 
léguas  de  extensão,  que  a  communica  com  a  lagoa  libe- 
rava, de  pouco  maior  grandeza  do  que  Guaiba,  c  de  3  lé- 
guas de  diâmetro;  existindo  a  liberava  positivamente 
contigua  e  a  norte  da  serra   da  Insua. 

Seis  e  meia  léguas  abaixo  da  boca  de  Guaiba,  e  de- 
fronto d'esta  margem  montuosa,  do  lado  occidenlal  do 
Paraguay,  faz  barra  na  opposla,  em  lat.  IT"  55',  o  rio 
S.  Lourenço,  antigamente  ciiamado  Porrudos,  que,  na- 
vegando 26  léguas  lhe  entra  pela  margem  do  oeste  o  rio 
Cuyabá  em  lai.  17*^  20'  e  long.  320^  50',  sendo  estes  dois 
rios  de  grande  extensão.  O  de  S.  Lourenço  tom  as  suas 
fontes  pela  lat.  15®  e  40  léguas  á  nascente  da  vi  lia  de 
Cuyaba,  recebendo  além  dos  braços,  que  a  estrada  que 
vem  de  Goyaz  corta,  outros  grandes  que  lhe  entram  por 
leste,  como  o  Parnaiba,  o  Piquiri,  que  recebe  o  Taquary, 


-  Ifi7  — 

o  o  Piquíra ;  lodos  de  mediana  grandeza  6  navegáveis.  O 
Piqnira  já  Toi  navegado  alé  as  suas  cabeceiras,  das  quaes 
se  vararam  as  canoas  pur  (erra.  alé  se  passarem  para  o 
rio  Sucuriú.  (|uc  desagua  no  Paraná,  4  léguas  abaixo  da 
foz  que  faz  na  opposla  e  orienlal  margem  do  rio  Tietê, 
acbando  emPim  nos  ditos  rios  Piquira  e  Sucuriú  menos  e 
menores  cachoeiras,  do  que  os  rios  Taquary  (  ha  de  ser 
o  Coxim  )  c  Pardo,  e  o  varadouro  mais  commodo  o  breve 
que  o  de  Camapuâ ;  sendo  assim  esta  navegação  mais  fácil 
do  que  a  actual,  feita  |)elos  dois  ditos  rios  últimos,  e 
muito  niiiis  breve:  achando  os  que  lizeram  esta  navega- 
ção só  dois  obstáculos,  o  muito  gentio,  e  a  falia  de  soc- 
corros  c  mantimentos  que  so  acham  na  fazenda  de  Ca- 
mapuâ 

A  navegaçSo  para  a  villa  de  Cuyabá  pelo  rio  d'eslo 
nome,  desde  a  sua  foz,  ó  breve  e  fácil ;  nas  primeiras 
i O  léguas  em  (|uc  se  passam  as  não  pequenas  ilhas  Ària- 
cuné  o  Tarumãs  se  chega  a  um  grande  bananal,  feito  á 
cusla  de  braços  [>nra  atterrarem  o  terreno  em  (|ue  está 
plantado  na  margem  de  leste  d'este  rio,  pois  ainda  supe- 
rior á  esto  lugar  chega  a  uiaxima  cheia  do  Paraguay. 

Pouco  mais  do  Ires  léguas  acima  do  bananal  o  a  S. 
d'clle,  entra  na  margem  fccidcnlal  do  íluyabá  chamado 
Guach(»-uassii,  o  pela  in^sma  margem  o  sele  léguas  supe- 
rior a  este  o  (íuacho-mirim. 

Do  (luacho-mirim  se  navega  com  repetidas  voltas  a  rumo 
iN.  N.  E.,  por  II  léguas  ale  a  boca  inferior  do  furo  o  ponta 
da  ilha  Pirahim,  de  9  léguas  de  exlensão  do  mesu)o  rumo, 
a  qual  pelo  cana)  de  lesle,  <|uc  é  o  mais  largo  o  breve, 
tem  Ires  ilhas  conliguas  an  longo  do  rio,  entrando  n*este 
espaço  e  pela  dila  orienlal  margem  vários  sangradouros, 
c  o  rio  Cuvabá-mirim  a  dila  ponta  do  sul  o  inferior  à  ilha 
Pirahim  está  em  lat.  16*»  18'  52". 

Em  fim  da  dita  boca  Pirahim,  e  fazendo  o  rio  um  semi- 
circulo  para  leste,  de  19  léguas  de  diâmetro  e  42  de  semi- 
circumferencia,  em  que  entram  pela  margem  oriental  os  rios 
Croará-uassú,  Croará  mirim,  Aricá-uassú,  Aricá-mirim  e 
Coxipó,  se  chega  á  villa  do  Cuvabá,  situada  uma  milha  a 
leste  da  margem  do  rio  na  lal.^lS^  3^'  long.  321°  35',  96 
léguas  a  oriente  da  villa  Balia  e  da  mesma  distancia  da 
fóz  que  o  S.  Lourenço  faz  no  Paraguay, 
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A  villa  (lo  Cuyabá  foi  erocla  cotu  e!»ie  nomo  no  annp  do 
17á7.  o  Arrayal  em  I7á3.  E' Cuyabá  um  grande  povo, 
quo  consta  presentemente,  com  as  suas  dependências,  do 
18:000  almas,  abundantissiuio  de  carnes,  fruclas  c  borlii- 
liças  e  peixe,  tudo  por  preço  ainda  mais  commodo  do  (juo 
nos  portos  de  mar.  B'  terra  pro|)ría  para  crear  homens 
robustos,  tem  ricas  minas,  e  poucas  aguas  para  as  mi- 
nerarem no  tempo  da  secca;  d^ellas  se  extrahcm  cada 
anuo  20  arrobas  de  ouro  de  toque  ainda  superior  ao  de 
23  quilates,  cujas  minas  se  descobriram  em  1718 

O  Arrayal  S.  i^odro  de  El-lleí,  qu5  Uca  21  léguas  a  S. 
O.  da  villa  de  Cuyabá,  ó  o  mais  considerável  dos  seus 
adjacentes  estabelecimentos;  conta  quasi  2,000  habitantes; 
a  sua  lat.  6  lU''  lt>'  e  long.  321**  i\  situado  perto  da  mar- 
gem Occidental  (lo  ribeiro  do  Bento  Gomes;  e  légua  e  meia 
a  S.  do  arraial  lorma  o  dito  Bento  Gomes  uma  grande  bahia 
que  denominam  Rio  de  Janeiro,  desde  a  (jual  se  seguem 
para  poente  largos  pântanos,  que  vão  entrar  no  Paraguay, 
de  que  distam  20  léguas  no  já  referido  Rio  Novo. 

O  Rio  Cuyabú  tom  suas  íontes,  40  léguas  superior  á 
villa,  e  ó  cultivado  na  maior  parte  da  sua  extensão  por 
uma  continua  cultura,  a  qual  ainda  se  estende  14  léguas 
pelo  rio  abaixo,  inferiormente  á  dita  villa. 

Quatro  léguas  abaixo  da  principal  boca  do  rio  Porrudos 
abeiram  no  faraguay  as  serras  que  bordaiu  desde  a  Guaiba 
a  sua  Occidental  niargem,  cliaiuadas  n'eslo  lugar  serras 
das  Pedras  de  Amolar,  por  serem  as  (lue  a  formam  d'esta 
natureza,  na  lat.  18**  2',  e  lt»ng.  320»  13\  sendo  este  lugar 
o  único  pouso  que  não  alaga  nas  cheias  do  rio,  por  >èr 
na  escarpa  d'osta  alta  serra,  e  por  isso  sempre  buscado 
nas  canoas  que  o  navegam, 

As  ditas  serras  ainda  terminam  mais  inferiormente  duas 
léguas  a  sul,  na  dos  Dourados,  abaixo  das  (|uaes  logo  ha 
um  furo  pela  margem  de  oeste  de  Paraguay,  que  enca- 
nando entre  dois  altos  e  destacados  montes  chamados 
Chancá,  conduz  ao  lago  Mandioré,  de  cinco  léguas  de  com- 
prido, e  o  maior  do  Paraguay. 

No  lado  occidíMital  doestas  serras,  (|ue  ornam  e  tocam  a 
margem  de  poente  d'esle*grande  rio,  existe  uma  grande 
cordilheira  de  montanhas  ( (|ue  distam  entre  si  pouco  mais 
de  3   léguas,  formando  como  um  valle  de  20  léguas  de 
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cxlcnsQo)  cnlre  que  se  adiam,  a  norte  a  lagoa  Uberaba» 
no  centro  a  Guaíba.  e  ao  sul  oMandioré;  a  (iuajba  tem 
um  canal  de  légua  de  exlensâo,  (|ue  cortando  as  ditas  ser- 
ras, (|ue  forinam  a  sua  margem  de  poente,  a  communica 
pelo  dito  intervallo  coni  outra  menor  lagoa  de  légua  de 
comprido,  chamada  Guaiba-mirim,  ficando  a  extremidade  do 
norte  da  mencionada  corda  de  contíguos  c  allos  montes 
chamada  ponta  de  limites,  sete  léguas  a  poente  da  lagoa 
Uberaba,  <pie  por  um  semelhante  canal  se  communica  com 
outra  maior  lagoa  que  cobre  a  N.  a  dita  |)onta.  O  gentio 
guató  vive  n'estes  lugares. 

Dos  Dourados  corre  o  Paraguay  a  sul  até  as  serras  do 
Albuquerque,  que  toda  perpendicularmente  na  sua  face  de 
norte,  sobre  a  qual  eslá  a  povoação  de  Albuquerque  em 
lai.  19"  e  long.  320"  V ,  Forn>am*estas  serras  um  solido 
quadro  de  10  léguas  de  lado;  tem  muita  pedra  calcarea  ; 
é  o  melhor  torrão  que  do  Jaurú  para  baixo  se  encontra 
em  ambas  as  margens  do  Paraguay,  e  só  se  lhe  podo 
igualar  |)pla  sua  maior  extensão  as  (|ue  formam  as  mar- 
gen  9  do  oesle  das  lagoas  Mandiorc  e  Guaiba,  formadas  por 
serras   accessorias,  e  cobertas  de  alta  e  densa  mataria. 

De  Albuquerque  volta  o  Paraguay  a  leste  encostado  ás 
serras  d'este  nome,  as  (juacs  lindam  por  o  léguas  de  ex- 
tensão na  serra  do  Rabixo,  defronte  da  (|ual,  e  na  margem 
do  norte,  está  a  boca  inferior  do  Paraguay-mirim :  isto 
é  um  braço  do  Paraguay.  que  termina  n'esle  lugar,  for- 
mando uma  iHia  de  li  léguas  de  c<»mprido  de  N.  a  S.  : 
por  este  furo  seguem  as  canoas  no  temp»)  das  cheias. 

Da  boca  do  Paraguay -mirim  vai  o  rio  voltando  a  sul  ató 
a  fo/  do  rio  Ta(|uary,  navegado  lodos  os  annos  pelas  mon- 
ções de  canoas  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  vem  para  a 
villa  de  Cuyabá,  e  ainda  até  o  registo  do  Jaurú  quando  se 
destinam  paia  Villa  Bella. 

Cinco  léguas  abaixo  da  foz  do  Taquary  entra  pela  mesma 
margem  do  Paraguay  o  rio  Embotetiú,  hoje  chamado  Mon- 
dego, antigamente  navegado  pelas  mesmas  monções  de  S. 
Paulo,  as  quaes  entrando  pelo  Anhanduy-assú,  braço  me- 
ridional do  Pardo,  com  mais  cachoeiras  e  maior  varadouro, 
passavam  as  canoas  para  o  Embotetiú  para  entrarem  no 
Paraguay. 
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Na  niargcm  de  N.  do  Mondego  fundaram  os  bcspanhócs, 
20  léguas  superior  á  sua  foz.  a  cidado  do  Xeres,  que  os  pau- 
listas arruinaram  totalmente  pelos  annos  do  16i6,  e  do 
que  os  vostigios  ainda  foram  vistos  em  1776;  e  dez  lé- 
guas superior  a  este  lugar,  o  nas  serras  que  formam  a 
parle  superior  do  Emboleliú,  lia  Iradiçâo  dóricas  minas  que 
no  meio  do  presente  século  ufiirmam  os  bespanhoes  as 
viram. 

Onze  léguas  inferior  á  foz  do  Mondego,  existem  dois 
altos  e  ilhados  montes,  cada  um  sobre  a  sua  compeiente 
fronteira  miirgem  do  1'araguay.  E  na  extremidade  da 
escarpa  do  S.  do  monte  do  lado  d  >  poente,  e  chegado  â 
liorda  do  rio,  e«5tá  o  presidio  de  Nova  Coimbra  em  lat.  IO'* 
55',  c  loog.  320*»  2\  fundado  no  anno  de  1775,  ultimo  e 
mais  austral  esiabelecimenlo  portugue/.  sobre  oParaguay. 

B  como  este  rio  no  tempo  da  sua  máxima  secca,  que  é 
menos  da  metade  do  anno,  corre  encanado  entre  estes  dois 
montes,  foi  este  lugar  considerado  e(|uivocadamente  como 
um  fccíio  ou  mela  para  a  sua  navegação  privativa ;  porque 
como  ambas  as  margens  do  Paraguay,  muitas  léguas  lanio 
abaixo,  como  acima  de  Coimbra,  ^fl(^  alagadas  por  grande 
6  lateral  exiensâo,  a  maior  parle  do  anno,  alagação  que, 
lendo  grande  altura,  dá  livro  passo  para  se  navegarem 
as  largas  e  inundadas  campanhas  (|iie  furmam  ambas  as 
margens  dVste  famoso  rio,  d(\sd(í  muitas  léguas  inferiores 
ao  parallelo  de  Coimbra  até  sahir  no  mesmo  Paniguay,  o 
em diíTerentes  pontos  muito  acima  dos  ditos  montes;  foi 
gratuita  e  falsa  a  supposição  de  que  elles  formavam  os 
fechos  do  Paraguay  (jiie  os  antigos  porluguez(ís  viram  e 
trilharam,  em  (pie'o  Exm.  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  man- 
dara fundar  Coimbra. 

O  monte  em  que  está  o  prisidio  de  Coimbra  é  notável 
pela* celebre  gruta  íjiie  occulta  nas  suas  entranhas,  des- 
cripta  e  observada  pela  primeira  vez  na  diligencia  que 
se  fez  do  reconhecimento  de  grande  parte  do  Faraguay,  de 
que  foi  encarregado,  e  no  diário  dVlIa  me  expliquei  assim. 

«r  Desembarcando  na  ponta  do  norte  d'este  monte,  an- 
te damos  45  passos,  atravessando  a  mataria  que  o  cerca  ; 
<c  e  maisli5.  subindo  a  sua  escarpa,  até  darmos  em 
«  dois  buracos  rectangulares,  feitos  na  penha  viva,  e 
«  dependurados  por  uma  doestas    quebradas,   e  cabindo 
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«  de  penedo  cm  penedo  descemos  cousa  de  duas  braças, 
«  até  cahirmos  em  uma  abobada  de  50  palmos  de  côm- 
«  prido  e  2S  de  largo.  O  seu  ledo  é  uma  pedra  quebrada 
<c  pelos  buracos  porque  enlrámos,  e  porque  lhe  enlra  a  luz. 

((  Doesta  abobada  pendem  muitas  pyramides  agudíssimas 
«  das  pedras  chamadas  Stalactites.  formadas  porantiquis- 
4  Simas  lapidifícações,  algumas  na  sua  base  da  grossura 
«  de  um  homem,  e  outras  menores.  O  cliâo  está  coberto 
«  do  soltos  penedos,  e  de  outros  sólidos  perpendiculares  da 
<c  mntaria  das  mesmas  pyramides,  superabundância  do 
^  suco  da  sua  formação.  A  dita  abobada  para  a  parte  do 
«  sul  vai  cahindo  cm  45^*  para  o  centro  d'esle  monto,  c 
«  l'()rma<lo,  com  o  pavimento  que  para  a  mesma  parte 
d  igualmente  desce,  uma  profundidade  ou  espaço  aéreo, 
«  chííio  de  mil  penedos;  cujo  fundo  se  perde  na  escuri- 
«  dade,  c  largura  d'este  espaço  era  cima  é  de  uma  braça, 
((  e  em  baixo  parece  de  3  palmos.  Emlim  uma  pedra  que 
«  lançamos  gastou  5''  em  chegar  ao  dito  fundo.  » 

A  descripçâo  referida  d'esla  gruta,  a  que  o  vulgo  de  Co- 
imbra chama— do  inferno —a  remetteu  por  copia  ao  minis- 
tério de  Lisboa  o  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, que  se  adiava  cm  Mato  Grosso,  coai  ordem  de  a  exa- 
minar, o  que  Íezcml791,  e  descendo  á  dita  abobada 
sublerr«Mnea,  se  conduziu,  a  favor  de  mil  luzes,  pelo  trans- 
TTipto  o  escuro  espaço  que  forma  o  teclo  e  paviiuenlo  da 
primeira  gruta,  a  qual  se  perde  na  pmíundidírde  de  190 
|)almos  de  escarpa,  chei(»s  de  enormissimos  entulhos  de 
pedras  abatidas  da  abobada  que  constituo  o  seu  tecto,  até 
que,  vencido  este  tenebroso  pi  ecipicio,  deu  na  entrada  de 
outro  niaior  salão  ou  gruta,  sobre  a  qual  o  dito  Dr.  se 
explica  assim:  — 

«  Kis  aqui  onde  a  natureza  nos  tinha  preparado  um 
«  maravilh')So  esperlaculo,  porque,  olhado  á  primeira  vista 
u  o  todo  que  se  me  offerecou,  depois  de  dislribuidas  as 
«  luzes  em  proporcionadas  distancias,  representou-se-me 
((  uma  UK^squila  subterrânea,  que,  observada  por  partes, 
((  em  cada  uma  d'ollas  Tazia  saltar  aos  olhos  uma  diíTe- 
<(  rcnic  perspectiva,  a  que  do  fundo  do  grande  salão  se 
«  níferece  á  vista  do  espectador,  collocado  á  entrada  (Pclla, 
<(  é  a  de  um  magnifíco  templo,  todo  clle  coroado  de  curio- 
(c  sissimasslalactites,  uns  dependurados  da  abobada    que 
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«  crnslilue  o  Icolo,  á  manoirn  de  oulras  l.nlas  goleiras 
c<  poiiformcs,  curlas.  oii  compridas,  grossas  ou  delgadas, 
«  redondas  ou  compressas,  simples,  bifurcadas,  ramosas, 
«  xirucosús,  luborosas,  ele;  oulras  alçadas  do  pavimonlo 
a  a  maneira  de  pilares,  roiumnas,  columnclos,  lisos  ou 
fc  concollados,  pavilhões  de  campe»,  ele;  e  um  dVsles 
«  tâo  grosso  í|Uo  dois  homens  o  uâo  abraçam :  ao  lado 
«  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver,  como  debruçada 
íí  sobre  ella,  uma  sobcrbissima  cascala  nalural,  com  todas 
«  as  suas  pedras  cobertas  de  oncruslacões  espantosas  o 
«  calcareas,  que  o  que  junis  vivamente  representam  pela 
«  sua  alouração  os  borbolôf^s  de  escuma  que  faziam  as 
«  aguas  precipitadas  d'aquella  altura. 

(c  Em  outra  parle  porém,  do  mesmo  lado,  parece  que  a 
«  natureza  SC  moldou  ao  gosto  d'arcbilectura  gótica:  por 
«  todo  aquelle  lado  estão  espalhados  diversos  labyrinlho«, 
«  que  oda  um  d'elles  de  per  si  constituo  uma  curio- 
K  sissima  gruía.  cie.  Viu-so  que  tâo  somente  o  salão,  in- 
«  cluida  uma  recamara,  linha  510  palmos  do  comprimento 
<(  total.  Pode  n'aquclla  gruta  aquarlelar-sc  á  vonlade  um 
<c  corpo  de  mil  homens.  Todo  seu  plano  c  irregular,  c 
«  se  linha  convertido  em  uma  lagoa  de  agua  salubre,  mas 
c  clara,  fria  e  cryslallina.  » 

Apesar  doesta  indagação  e  das  muitas  luzes  com  que  se 
fez,  no  anno  seguinte,  achou-se  que  de  unia  das  camarás 
d'esla  celebre  gruta  se  passa  a  outra,  de  não  inferior  gran- 
deza o  curiosidade ;  o  semelhantemente  achou-sc  outra, 
não  menos  antiga,  ccommunicando  da  mesma  forma  com 
a  antecedente. 

Na  sccca  do  rio  liça  um  córrego  ou  ribeirão,  formado 
n'esle  grande  espaço  subterrâneo,  que  se  communica  com 
o  Taraguay,  pois  n'ellc  se  encontrou  vivo  e  nadando  um 
não  pequeno  jacaré. 

Onze  léguas  a  S.  O.,  de  Coimbra,  faz  barra  no  lado  oc- 
cidenlal  do  Paraguay,  por  largo  desaguadauro,  do  seis 
léguas  de  extensão,  a  Bahia  Negra,  a  qual  tem  cinco  léguas 
de  comprimento  de  N.  a  S.,  recebendo  as  aguas  dos  largos  o 
inundados  campos  e  terrenos  que  Rcam  ao  sul  ea  poente  das 
Serras  d'Albuquerque. 

Pelo  lado  oriental  do  desaguadouro  o  da  Bahia  Negra  é 
que  se  projectava  passasse  a  linha  divisória  que,  conlinu- 
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aodo  pela  face  de  poonle  das  serras  de  Albuquerque»  e  das 
que  no  mesmo  rumo  cobrem  as  lagoas  Mandioré,  Guaiba  e 
liberava,  a  O.  da  qual  (iadam  na  ponta  de  limites,  devia 
d'ella  continuar  a  poente,  até  cobrir  as  extremidades 
do  S.  das  serras  de  Agoapehy,  das  quaes  tudo  ainda  a 
poente  até  o  Para^uay  seguia  a  margem  doeste  rio  por 
grande  espaço,  ale  tocar  no  Guaporé  pelo  rio  de  S. 
Simão  Pequeno. 

Na  Bailia  Negra  termina  a  privativa  possessão  portu- 
gueza  de  ambas  as  margens  do  Paraguay.  D'ella  continua 
este  rio  a  S.  até  a  latitude  21'',  em  que  existe  na  sua 
margem  occidental  uma  collina  conhecida  pelos  porluguczes 
pelo  nome  de  Morro  de  Miguel  José,  no  qual  oshespanhoes 
construíram  em  1792  um  forte  que  denominaram  de  Bourbon 
em  que  tem  quatro  peças  de  ariilheria,  o  regularmente  se- 
tenta praças  de  guarnição 

Superior  a  este  lugar  três  léguas  desagua  na  margem  de 
leste  do  Paraguay  o  pequeno  rio,  presentemente  chamado 
do  Queima,  que  pela  sua  posição  é  o  Tereriz ;  nome  porque 
os  nossos  antigos  o  conheceram. 

A  S.  de  Bourbon  9  léguas  de  navegação,  e  na  latitude 
11^ 2i'  existem  sobre  ambas  as  margens  do  Paraguay  outros 
montes,  que  formam  o  verdadeiro  fecho  doeste  grande  rio, 
por  ser  a  sua  margem  oriental  de  alta  serrania  que  se  es- 
tende para  o  centro  do  paiz,  tendo  perto  d'ella  um  notável 
e  elevado  monte  de  figura  cónica  denominado  Pão  de  As» 
sucar;  a  opposta  margem  do  Paraguay  é  igualmente  Dion- 
tuosa,  ainda  que  de  menos  altura  e  extensão,  havendo  n'este 
lugar  e  no  meio  do  rio  uma  ilha  do  alta  penedia  a  qual 
forma,  com  as  monluosas  margens  do  Paraguay,  dois  es- 
treitos canaes  a  alcanço  de  mosauete* 

N'estes  verdadeiros  fechos,  lugar  importantíssimo  do 
Paraguav, para  qualquer  das  duas  confinantes  nações;  pois, 
sendo  elle  forte  obstáculo  aos  intentos  hostis  da  nação  que 
o  não  possuir,  toma-se  no  tempo  da  paz  uma  barreiía  para 
a  fuga  de  escravos,  e  corpos  militares,  e  em  iim  um  freio 
aos  novos  estabelecimentos  que  os  hespanhoes  vão  derra- 
mando sobre  a  margem  oriental  e  portugueza  do  Paraguay. 

N'estes  fechos,  pois,  terminam  as  alagadas  amplas  cam-^ 
panhas  que  formam  ambas  as  margens  do  Paraguay;  ioan- 

23 
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dação  que  principiando  desde  a  Toz  do  rio  Jaurú  até  estes 
fechos,  lem  cem  léguas  de  extensão  de  norlc  a  sul,  ordi- 
nariamente de  larg;",  no  tempo  da  sua  máxima  cheia,  for- 
mando assim  um  verdadeiro  lago  a  que  os  antigos  chamaram 
de  Xaraies,  e  que  muitos  geographos  dão  erradamente  por 
nascimento  do  Paraguay. 

Inundação,  emtim,  que  comprehende  e  confunde  com  o 
alveo  do  grande  Paraguay  as  aguas  e  o  canal  dos  rios 
Cuyabá,  Porrudos,  Taquary,  Emboletuí,  e  outros  seus  con- 
fluentes, de  tal  forma  que  vinte  e  trinta  léguas  acima  das 
barras,  que  estes  rios  fazem  no  Paraguay  no  tempo  da 
sua  sccca,  no  das  cheias,  se  corta  de  um  a  outro,  atraves- 
sando sempre  em  canoas  os  terrenos  e  campos  entre  elies 
intermédios,  sem  que  se  cheguem  ou  vejam  as  margens  do 
Paraguay. 

Formando  esta  máxima  inundação  com  as  altas  serras 
que  abeira  e  circumda,  e  com  as  porções  de  elevadas  terras 
que  cerca  outras  tantas  soberbas  ilhas,  e  um  labyrinlho  de 
lagos,  bahias  e  pântanos  de  que  muitos  ficam  existentes  no 
tempo  da  secca.  Esta  complicada  extensão  de  terreno  alagado 
faz  que  estes  inundados  campos  só  se  naveguem  com  expe- 
rimentados práticos. 

D' este  positivo  e  único  fecho  do  Paraguay  principiam 
a  ser  su^s  margens,  d'elle  por  abaixo,  de  terras  firmes  e  altas 
pela  maior  parte,  principalmente  a  oriental.  N'ella  desagua 
-além  do  pequeno  rio  Tepoti,  e  pela  latitude  de  ti^  5',  um 
eSo  pequeno  rio,  chamado  agora  Branco  pelos  hcspanhoes, 
e  éo  que  elles  queriam  fosse  o  Corrienles,  no  anno  de  1753 
no  acto  da  demarcação  passada,  e  ainda  hoje  o  pretendem ; 
quando  as  cabeceiras  doestes  rios  ficam  boas  cincoenta  léguas 
a  norte  e  distantes  do  verdadeiro  rio  Corrientes  indicado  no 
tratado  de  limites,  havendo  intermédios  entre  ambas  as  ori- 
gens de  outros  rios,  que  entram  no  Paraguay.  Abaixo  do 
Rio  Branco  e  na  latitude  de  23^  entra  na  mesma  margem  de 
leste  do  Paraguay  um  rio  que  os  hcspanhoes  chamam  da 
Lupa,  que  parece  ser  o  conhecido  por  nós  com  o  nome  do 
Pirahy,  e  perto  da  sua  foz  estabeleceu  esta  nação  em  1793 
estancias  o  fazendas  de  gado. 

Inferior  a  este  sete  léguas,  desagua  na  mesma  oriental  mar- 
gem o  rio  Gambanapá,  que   os  hcspanhoes  denominam  Gua- 
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davan,  o  que  remontam  no  tempo  das  aguas  por  vinte  Icguas 
de  navegação, para  colherem  grande  quantidade  de  Iierva  do 
Paragiiay.male  ou  congonha,  e  feito  por  esla  nação  tem  o  equi- 
valcnie  vulor  do  mínas.e  forma  um  importante  ramo  decom- 
mercio,subind()  o  consumo  doeste  género  a  cem  mil  arrobas. 
Pela  latitude  de  âS""  36'  desagua  no  Paraguay,  pela  sua 
margem  de  leste,  o  rio  Ipané-uassú,  que  foi  julgado  no  acto 
(Ja  demarcação  passada,  interinamente  para  extrema,  entre 
o  domínio  hespanhol  e  portuguez  com  damno  manifesto  da 
ultima  nação,  visto  supporem  os  commissarios  das  duas  na- 
ções que  as  cabeceiras  conlravertenles  do  rio  Iguatimy  ou 
Iguary,  limilrophes  pelo  tratado  de  limites  de  1750,  e  ainda 
em  1777,  o  que  entra  no  Paraná,  era  as  do  rio  Iparé ;  sup- 

Í)osiçrio  falsa,  pois  que  as  ditas  conlravertentes  com  as  do 
guatimy  correm  para  o  rio  Xexuy,  que  faz  barra  no  Pa- 
raguuy,  muito  inferior  no  Ipané:  e  para  aclarar  este  ponto 
se  deve  notar  o  seguinte : 

Entre  os  dois  grandes  rios  Paraguay  e  Paraná  corre  de 
N.  a  S.  uma  largai  extensa  cordilheira  de  serras  chamadas, 
rni  quanto  tem  esta  direcção  do  Amambay,  a  qual  pela  altura 
e  a  sul  do  rio  [guatimy  forma  um  largo  ramo  que  se  dirige 
de  E.  a  ().,  denominaao  serras  do  Maracayú.  D'estas  serras 
nascem  todos  os  rios  que  do  Taquary  entram  no  Paraguay, 
nascendo  da  mesma  serrania  outros  muitos  rios,  que  fazendo 
n'eila  contravcrlentes,  vão  desaguar  no  Paraná  sendo  um 
d^clles.  e  mais  de  S.,  o  Rio  Iguatimy  que  tem  a  sua  foz  no 
Paraná  na  Latitude  23  47'  logo  acima  das  sete  quedas, 
enorme  salto  d*cste  caudaloso  rio  formado  pela  dita  ultima 
serra. 

Salto  ou  cataracta  de  admirável  perspectiva  a  quem  o  olha 
da  sua  parle  inferior,  pelo  coroarem  constantemente  seis 
arco  iris  nos  dias  serenos  e  por  toda  a  extensão  doesta  ul- 
tima Cachoeira,  com  parallelos  inlervallos.  quando  os  raios 
do  Sol,  com  determinada  direcção,  formando  estes  signaes 
da  paz  do  Senhor  nns  partículas  aquosas  que  os  fazem  visí- 
veis, remetlem  aos  olhos  do  espectador,  os  luminosos  raios 
que  o  formam,  rollectindo  n'elles  as  primitivas  cores,  effeito 
devido  a  duplicada  e  instantânea  divisão  das  aguas  d'este 
grande  rio,  que  precipilando-se  em  apertado  canal,  roais 
estreito  a  vigésima  parto  do  que  a  sua  largura  superior ; 


—  i76  - 

pelas  sete  quedas,  ou  saltos  que  formam  com  grande  altura 
esta  espantosa  cachoeira,  levantando-se  as  aguas  em  cada 
queda  em  espumosas  columnas  de  vinte  e  mais  palmos  de 
altura  se  vão  dividindo  successivamente  em  partículas  mí- 
nimas e  mais  leves  do  que  o  mesmo  ar  a  que  se  elevam,  for- 
mando sempre  uma  densa  evaporação,  que  a  cerca  e  borrifa 
por  grande  espaço  os  terrenos  contíguos. 

No  rio  Iguatimy.  23  léguas  acima  da  sua  foz,  e  na  sua 
margem  de  N.,  tiveram  os  porluguezcs  a  praça  dos  Prazeres 
que  evacuaram  em  1777,  lendo  o  Iguatimy  as  suas  cabeceiras 
ainda  mais  superiores  ao  lugar  da  praça  entro  ásperas  mon- 
tanhas, as  quaes  transitadas  a  poente  se  encontram  logo 
n'ellas  os  nascimentos  de  dois  pequenos  rios,  o  da  parte 
do  norte,  chamado  Aguatahymirim,  e  ambos  elles  correndo 
a  occidente  se  precipitam  pela  face  occidenlal  das  ditas  serras 
em  impassaveis  saltos,  unindo-se  na  base  d^ellas  formam  um 
não  pequeno  rio,  que  foi  supposlo  na  demarcação  passada, 
pela  dííTiculdade  do  terreno,  seria  o  mencionado  ípané-uassú 
como  fica  dito  ;  quando  estes  dois  rios  Agorahy,  já  unidos 
em  um  só  canal,  vão  desaguar  no  Paraguay,  não  peto  Ipané, 
mas  sim  em  um  braço  do  norte  do  Xexuy,  chamado  lambem 
Agorahy,  e  pelos  antigos  hespanhoes  (Jorrientes,  devendo 
ser  este  rio  o  que,  conforme  aos  tratados,  servisse  de  li- 
mites entre  as  duas  nações. 

O  rio  Xexuy  entra  noParaguay  pela  sua  margem  de  leste 
em  lat.  21**  IT,  vinte  léguas  abaixo  do  Ipané,  havendo  entre 
estes  dois  rios  um  pequeno  denominado,  Ipané-mirim. 

Apezar  d'esle  conhecimento  geographico  que  os  hespa- 
nhoes occultani,  se  vieram  a  estabelecer  ha  vinte  annos  na 
margem  oriental  e  portugueza  do  Paraguay,  três  léguas  su- 
perior á  boca  do  Ipané-uassú,  fundando  Yilla  Real,  com 
manifesta  infracção  dos  Iratados,  c  vão  pretendendo  inter- 
nar-se  para  os  aúosdas  serras  e  Yaccaria,approximando-se 
o  Camapuã»  importante  estabelecimento  portuguez,  e  único 
no  centro  d'aquelles  largos  terrenos,  que  se  pôde  olhar  como 
uma  barreira  aos  seus  intentos. 

Esta  é  em  summa  a  descripção  do  Paraguay  portuguez 
até  onde  deve  estender-se  o  seu  domínio,  sendo  lai  a  situação 
geographica  doeste  grande  rio  que,  desaguando  n'elle  pela 
sua  oriental  margem  os  expressados  rios,  todos  de  concen- 
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irada  navegação  para  o  interior  do  Brasil,  não  entra  seme- 
lhantemente na  opposta  e  occidental  margem  rio  algum, 
desde  o*Jaurú  até  o  parallelo  do  Ipané;  e  como  do  grande 
porto,  alveo  de  todos  os  referidos  rios,  fica  mergulhada  no 
tempo  das  cheias,  que  levanta  as  aguas  sobre  o  plano  dos 
campos,  por  entre  os  quaes  corre  por  oito,  doze  e  vinte 
palmos  de  altura,  podendo-se  por  esta  razáo  navegar  e 
cortar  de  uns  a  outros,  e  a  grande  distancia  das  também 
innundadas  margens  do  Paraguay,  ficam  consequentemente 
patentes  e  indefensos  estes  rios,  que  s3o  outras  tantas  por- 
tas para  o  domínio  portuguez. 

Um  tão  grande  rio  como  é  o  Paraguay,  de  clima  tempe- 
rado, saudável,  farto  de  peixe,  e  caça,  bordado  de  largos 
campos,  e  de  altas  serranias;  cortando  por  tantos  rios,  am- 
plas bahias,  grandes  lagos,  e  coro  alia  e  densa  mataria,  in- 
dica assaz  que  devia  convidar  muitas  nações  americanas 
para  o  habitarem. 

Porém,  logo  depois  da  descoberta  d'este  opulento  e  novo 
continente,  as  incursões  dos  hespanboes,  e  dos  paulistas 
apprehendendo  e  dispersando  muitas  das  numerosas  tribos 
que  n'elle  viviam,  parece  que  estes  novos  aventifreiros,  só 
queriam  aniquilar  os  indígenas  habitantes  de  tão  vasto  e 
bello  paiz. 

Os  jesuítas  transplantaram  milhares  para  os  seus  povos 
de  Uruguay  e  Paraná,  outras  nações  fugindo  ao  flagello  que 
as  devastava,  emigravam  para  terrenos  menos  felizes,porém 
mais  seguros,  e  menos  accessiveis,  por  mais  distantes,  á  avi- 
dez dos  nossos  povoadores,  que  entregues  a  uma  ferina 
ociosidade,  buscavam  braços  alheios  que  os  sustentassem 
o  enriquecessem,  fazendo  a  direito  da  força,  perder  os  an- 
tigos e  tranquillos  senhores  da  America,  as  suas  incultas 
possessões,  os  seus  filhos^  as  suas  mulheres,  e  a  mesma 
apreciada  liberdade,  que  não  conseguiam,  apezar  das  mais 
positivas  e  previdentes  ordens  dos  nossos  príncipes,  illu- 
didas  sempre  pelos  novos  conquistadores,  senão  depois  do 
largo  espaço  de  SOO  annos,  quando  já  as  reliquias  doestas 
atemorisadas  nações  se  tinham  concentrado  para  os  mais  re* 
conditos  lugares  doestes  vastos  terrenos,  levando  comsigo 
a  medonha  idéa  do  captiveiro,  que  transmittida  aos  seus 
descendentes,  tem  difiBcultado  a  sua  reduoQão,  e  o  poder-se 
tirar  d' elles  certas  informações  de  novas  descobertas. 
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Não  c  esta  asserção  um  paradoxo;  nós  vimos  ha  poucos 
(lias  quanto  qs  forçosos  receios  de  perder  a  libcrdade,de  que 
estavam  possuídos  os  bororós  do  Cabaça),  diilicultava  a  sua 
communicação  com  os  portuguezes,  ea  repugnante  c  teme- 
rosa idéa,  com  que  quali*o  d  elles  vieram  a  villa  Bella,  e 
apezar  dos  presentes  e  carinhosas  expressões,  com  que  os 
mandou  convidar  o  actual  general  d'esla  capitania. 

A  emigração  de  tantas  nações  para  terrenos  occupados 
por  outros,  e  algumas  d^ellus  de  corso,  aue  só  vivem  do  que 
plantam  as  mais  pacificas,  faz  que  se  olhem  reciprocamente 
com  implacável  ódio,  mantendo  entre  si  sanguinárias  guer- 
ras, destructivas  da  sua  conservação,  concorrendo  tantas 
causas  para  sua  diminuição,  não  existindo  já  algumas,  e  ou- 
tras reduzidas  a  pequeno  numero  se  aggregaram  aos  vence- 
dores. 

Com  tudo,  no  Paraguay,  sobre  os  terrenos  e  rios  que 
extremam  a  sua  inundada  superiicie,  vivem  ainda  muitas 
nações  de  Índios,  das  quaes  a  mais  considerável  e  respei- 
tável é  a  dos  aycurús  ou  cavalleiros  que  desde  o  rio  Ta- 
quary  se  estendem  para  sul,  por  todos  os  mais  rios  que  en-* 
tram  na  margem  oriental  do  Paraguay  até  o  rio  Ipané,  e 
semelhantemente  na  opposta  margem'  das  serras  de  Albu- 
querque para  baixo,  espaço  grande  de  terreno,  que  ainda 
não  occupado  pelos  visinlíos  europeos,  dão  segura  mora- 
da a  esta  e  outras  nações. 

Os  Aycurús  tem  praticado  repelidas  mortandades  em 
portuguezes  e  hespanhoes  sem  que  jàinais  fossem  domados. 
Usam  de  lanças  de  i8  palmos  de  comprido,  de  madeira  du- 
ríssima, com  os  ferros  de  palmo  e  ainda  maiores,  sendo  o 
arco,  a  flexa,  e  o  porrete  outras  armas  auxiliares  de  que 
igualmente  se  sorvem  com  grande  actividade  e  valor.  Fa- 
zem longas  jornadas  para  devastarem  os  terrenos  e  povos 
que  os  cercam,  em  cavallos  de  que  tiraram  o  nome  de  ca- 
valleiros; animaes  que  costumam  a  grande  ligeireza,  e 
criam  e  compram  aos  hespanhoes,  a  troco  de  fortes,  gros- 
sas e  bem  tecidas  mantas  de  algodão  que  fabricam :  furtan- 
do-lhes  emfim  por  liquidação  de  contas,  quando  podem. 

As  suas  numerosas  cavalgaduras  fazem  que  busquem  as 
vizinhanças  dos  campos  para  viverem,  onde  são  tomiveis, 
devendo  a  estjai  vantagem  que  ag  nações  a  elieç  mais  próxi- 
mas os  olhem  com  temor e  respeito;  chamando-se  algiimas 
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d'ellas,  depois  de  vencidas,  de  capUveiros dos  aycarús,  que. 
como  uma  espécie  de  tártaros,  vivem  do  que  plantam  as 
outras  nações,  que  com  aquello  titulo  compram  seu  socego. 

Os  aycurús  com  incerta  morada,  trazem  nos  seus  cavai- 
los  as  suas  casas,  que  consistem  cm  uns  grandes  taquarus- 
sús.  que  lhes  servem  de  cumieíra,  outros  mais  pequenos,  de 
esteios,  e  algumas  esteiras,  dnsquaes  as  maiores  formam 
o  tecto  e  as  outras  as  paredes  das  suas  valentes  casas,  que 
armam  brevemente,  com  divisões  das  mesmas  esteiras,  se- 
gundo o  numero  das  famílias. 

E'  distinctivo  e  belleza  entro  esta  nação,  tanto  homens, 
como  mulheres,  arrancarem  os  cabellos  das  pestanas  dos 
olhos,  e  das  sobrancelhas.  Elias  trazem  gravadas  em  uma 
perna  ou  no  peito  a  mcáma  marca,  que  os  maridos,  com  ferro 
e  fogo,  põem  e  indiíTeren temente  n'ella8e  nos  seus  cavallos. 

Muitas  vezes  ellas  acompanham  os  maridos  nas  suas  lon- 
gas excursões,  e  por  isso,  e  outros  motivos  libidinosos,  ma- 
tam o  feto  no  ventre,  apenas  se  sentem  pejadas,  e  também 
porque  os  maridos  n'este  tempo  não  se  chegam  a  ellas,  esó 
depois  que  entram  para  os  quarenta  annos,  deixam  nascer 
os  filhos,  e  raras  vezes  tem  mais  de  um. 

Esta  falta  de  prole  teria  aniquilado  as  suas  dispersas  tri- 
bus,  se  não  adoptassem  para  mulheres  as  que  adquirem  de 
outras  nações,  e  os  seus  iilhos,  e  muitas  vezes  os  pais,  ou 
seja  pelo  direito  da  çuerra,  a  que  chamam  captiveiros,  oa 
pelas  ligações  reciprocas  que  tem  conlrahido. 

Os  aycurús  em  1791  se  reconciliaram  com  os  portague- 
zes,  mandando  até  Vílla  Bella  alguns  de  seus  principaes  che- 
fes, não  s6  buscarem  a  paz  e  a  amizade  portugueza,  mas  a 
reconhecerem-se  vassallos  da  corda;  o  que  até  o  presente 
tem  repetido  annualmente  outros  chefes  da  mesma  nação. 
E  nos  primeiros  dias  doeste  anno  1797,  já  três  capitães,  um 
guaná  e  outros  dois  aycurús  vieram  prestar  a  mesma  paz 
e  homenagem,  e  pedirem  cartas  patentes  dos  dois  expressa- 
dos motivos  ao  Exm.  capitão  general  de  Mato  tirosso,  e  o 
ultimo  d*olles,  em  nome  de  9  capitães,  ou  chefes  que  escan- 
dalisados  do  méo  tratamento,  e  rigor  com  que  os  hespanhóes 
mataram  muitos,  deixaram  as  margens  do  Paraguay  em  que 
viviam  próximos  a  elles,  e  se  mudaram  para  o  Mondego,  o 
que  outros  anteriormente  tinham  feito  para  as  serras  de 
Albuquerque. 
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A  segunda  nação  que  habita  o  Paraguay  é  a  dos  paya- 
guás,  gentio  de  canoa,  guerreiro  e  valente,  que  muitas 
vezes  unido  com  os  aycurús  pelo  rio  e  por  terra  commette- 
ram  mil  iiostilidades  funestas  a  portugueces  e  hespanhóes 
em  beila  harmonia,  mudando  estes  Índios  sua  morada  para 
as  terras  que  lhe  são  vizinhas,  abandonando  assim  com  o 
Paraguay  a  amizade  dos  aycurús. 

Os  guanás  é  outra  nação  indígena  do  Paraguay  que  vive 
nas  matarias  que  bordam  os  seus  alags^dos  campos ;  é  nação 
cultivadora,  o  como  os  aycurús  lhe  faziam  dura  guerra  para 
lhe  tirarem  o  fructo  das  suas  plantações,  e  as  mesmas  mu« 
Iheres  e  filhos ;  esta  extremidade  faz  que  se  reconhecessem 
captiveiros  dos  seus  oppressores,  arrancando  as  sobrance- 
lhas e  pestanas,  como  elles,  e  onlaçando-se  por  casamentos. 

Outra  nação  numerosa,  valente,  e  cultivadora  é  a  dos 
guaxis,  que,  mais  antigamente  ligada  com  os  aycurús, 
fazem  hoje  o  lodo  da  mesma  nação. 

Os  guatós,  ainda  não  ligados  com  os  aycurús,  vivem  no« 
fundos  da  serra  da  Gaiba  e  solicitam  a  amizade  portugueza. 

Os  xamicocos.  nação  numerosa  e  que  ao  aycurús  cha- 
mam barbarão  feroz,  porque  ainda  os  não  domaram,  vivem 
nas  serras,  devendo  á  aspereza  do  terreno  á  sua  defeza. 

Os  cavanis  ou  coroados  habitam  no  alto  das  serras  e 
campos  da  Yaccaria,  próximas  das  origens  do  rio  Ipané. 

Estas  são  as  nações  principaes  que  vivem  próximas  das 
extensas  margens  do  Paraguay,  cuja  descripção  continua. 

Sobre  um  braço  do  rio  Xexuy,  20  léguas  a  lesto  do  Para- 
guay, lêem  os  hespanhóes  a  villa  de  Gurugate,  coberta  a  N. 
na  distancia  de  cinco  léguas,  pelo  presidio  de  S.  Miguel, 
que  a  defende  dos  assaltos  dos  aycurús. 

Do  Xexuy  para  baixo  ainda  corre  o  Paraguay  o  rumo 
geral  do  sul,  por  32  léguas  até  a  cidade  da  Assumpção, 
recebendo  n'estc  intervallopela  sua  margem  oriental  os  rios 
Ivobogo,  Tabaú,  Perebebuy  e  Salinas,  todos  de  curta  ex- 
tensão, desaguando  na  opposta  margem  outros  quatro  pe- 
quenos rios. 

4  cidade  da  As$umpção,capítaIe  residência  do  governo  do 
Paraguay,e5tá  situada  em  um  angulo  obtuso»  que  faz  a  mar- 
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pcm  oriental  (1'esle  rio,  na  lai.  25",  18'  o  long.  320^  Í0\ 
E'  de  nâo  pequena  população.  Esle  governo  comprebende 
uma  vasta  superfície,  a  sua  população  tolal  chega  a  120,000 
almas.  E*  terra  pobre,  de  pouco  commercio,  sendo  o  mato 
o  seu  principal  ramo,  que  exportam  para  Tacumam  o  fiue^ 
nos-Ayres  com  alguns  couros,  tabaco  e  assucar. 

Do  Buenos-Âyres  em  dois  mezes  de  navegação,  cbegam 
até  a  cidade  de  Assumpção  grandes  barcos  de  carga  de  4, 
6,  e  8,000  arrobas. 

Seis  léguas  abaixo  da  Assumpção  tem  na  margem  occi- 
dcntaldo  Paraguay  a  sua  primeira  boca  o  rio  Pilco  Maio, 
que  trazendo  as  suas  muitas  origens  das  ultima  serras  dos 
Andes   em  multiplicados  braços,    passando  dois  d'elles 

Selas  cidades  do  Potosi  e  Chuquissaca  ( ou  La  Plala  )  com 
oas  300  léguas  de  correnteza,  vem  desaguar  no  Paraguay, 
formando  sua  segunda  e  terceiraboca,  12  e  IG  léguas  infe- 
rior á  primeira.  N^eslc  espaço  entram  na  opposla  margem 
do  Paraguay  alguns  pequenos  rios,  sondo  um  d'elles  que 
tem  a  sua  íoz  na  lat.  ^G'',  iO\  o  Tibiquary  sobre  um  braço 
do  (|ual  e  a  20  léguas  a  S.  S.  C*  da  cidade  da  Assumpção 
existo  Villa  Rica,  grande  povo  hespanliol,  e  com  muitas  fa- 
zendas de  gado  vaecum,  e  cavaltar  nos  seus  largos  campos. 
O  gentio  aycurú  ataca  muitas  vozes  este  povo. 

O  rio  Vermelho  ou  de  Tarija,  de  quasi  igual  extensão 
ao  Pilco  Maio,  desagua  no  mesmo  lado  occidental  do  Para- 
guay na  lat.  26<»  50'  :  sobro  um  remoto  o  superior  braço 
d  Wto  rio  existo  a  villa  de  Salta,  próxima  de  uma  accessi- 
vel  quebrada  e  passo  de  cordilheira  dos  Andes  ;  escala  im- 
portante para  os  liespanhocs,  nue  de  Buenos-Ayres  e  Tu- 
cumam  conduzem  suas  fazendas  para  o  Alto  Peru.  Os 
hespanhoes  lôem  tentado,  ha  mais  de  um  século,  o  navega- 
rem pelos  rios  Vermelho  o  Pilco  Maio,  para  se  communi- 
carem  pelo  Paraguay  com  os  seus  ricos  estabelecimentos 
do  Peru  ;  porem  as  muitas  cachoeiras  na  parte  superior 
d'estcs  dois  grandes  rios,  os  pantanaes  que  deviam  vencer, 
as  moléstias  que  soíTreram,  o  as  muitas  o  valentes  nações 
de  Índios  que  encontraram,  lhe  tem  diflicultado  este  útil  in- 
tento que  o  tempo  eo  interesse,  que  tudo  vence,  lhes  podo 
facilitar. 
O  rio  Paraná  ou  (jraude,  «luc  os  primeiros  descobrido- 
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dores,  vendo  o  seu  maior  cabedal  de  aguas,  tomaram  polo 
principal  rio,  confluo  com  a  margem  orienlal  do  Paraguay 
na  lat.  27°  25';  tomando  o  Paraguay  d' esta  posição  até  en- 
trar no  oceano  com  o  nome  do  Rio  da  Prata, nome  que  muitos 
querem  que  se  dé  a  outro  rio  do  que  o  grande  Paraguay 
seja  braço,  e  que  o  principal  seja  o  Pilco  Maio,  só  porque 
este  rio  tem  do  Pala  ri :  supposíção  arbitraria,  pois  sabe- 
mos a  razáo  d*esles  diversos   nomes,  e  vem  a  sêr  : — 

Martim  de  Sousa,  piimeiro  donatário  da  capitania  de  S. 
Vicente,  auxiliou  ou  mandou  com  sufficienle  escolta  a  Alei- 
xo Garcia  para  reconhecer  os  vastos,  o  ainda  nâo  trilhados 
sertões  a  occidente  da  larga  costa  do  Brasil :  este  impávido 
portuguez  atravessou  o  Paraguay  por  as  partes  do  Peru, 
d'onde  voltou  carregado  de  prata,  o  algum  ouro, fazendo  pou- 
so e  espera  nas  margens  do  Paraguay  com  um  seu  filho  de 
tenra  idade  e  alguma  gente,  em  quanto  mandou  dar  parlo 
do  seu  rico  descoberto. 

N'esle  inlervallo  de  tempo,  appareceram  os  indios  guay- 
curiís  e  payagoás,  inimigos  dos  das  vargens  ou  Xaraia,  en- 
tro os  quaes  ficara  o  dito  Aleixo  Garcia,  que  mataram  com 
toda  a  sua  comitiva,  captivando  o  filho,  e  roubando  a  prata 
que  lhe  acharam,  repetindo  a  mesma  mortandade  aleivosa- 
mente n^aquelle  lugar  e  sobro  as  aguas  do  Paraná,  sobro 
sessenta  por tuguezes  que  no  anno  seguinte  vinham  encon- 
trar o  já  assassinado  Aleixo. 

Esuccedendo  logo  depois  d'esta  calaslrophe  que  oshes- 
panhoes  principiavam  a  ostabeleccr-se  no  Rio  da  Prato, 
commandados  por  Sebastião  Cabot,  e  pelo  anno  de  1526, 
quizessem  reconhecer  mui  superiormente  este  rio,  e  en- 
contrando nas  suas  margens  os  indios  que  tinham  nu)rlo  o 
roubado  os  porluguezcr?,  e  vendo -os  cora  a  prata  roubada, 
assentaram  era  producçào  do  paiz,  baptizando,  em  conse- 
quência d'esta  supposta  descoberta,  por  rio  da  Prata,  ao 
verdadeiro  Paraguay,  que  ficou  na  sua  parto  superior  con- 
servando o  sou  privativo  nome. 

O  Rio  Paraná  ou  grande  tem  as  suas  principaes  origens 
na  face  occidental  das  serras  da  Mantiqueira,  25  léguas  a  O. 
da  villa  do  Parati,  o  passando  por  S.  João  de  El-Roi,  uma 
das  4  comarcas  da  capitania  de  Minas  Geraes,  vem  confluir 
com  o  Paraguay,  com  muitos  diversos  rumos  com  400  Ic- 
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fruas  de  curso  lolal,  recebendo  por  ambos  os  lados  muilos 
f  ^Tandes  rios  :  os  que  lhe  enlrara  pelo  N.  com  prebendem 
grandes  terrenos,  o  fazem  contraverlenles  com  os  rios  Pa-^ 
rahyba,  S.  Francisco,  Tocantins,  Araguaya,  Rio  das  Mor- 
tes e  outros ;  n9o  tendo  menor  extensão  os  que  lhe  entram 
pela  opposta  margem,  quo  tem  os  seus  nascimentos  muito 
perto,  e  nas  ams  serras  que  ornam  a  soberba  costa  d^ 
Brasil,  sendo  um  d'ellese  mais  notável  o  da  CuruUba  eo 
mais  de  S.,  eque  c  em  parte  limiCropbe  pelo  tratado  de  li- 
mites. 

Elle  traz  as  suas  fontes  das  serras  visinhas  á  costa  do 
Paranaguá,  e  correndo  directamente  de  leste  a  oeste,  por 
120  leguos  de  extensão,  entra  no  Paraná  na  lat.  âS""  3i>\ 
A  este  se  seguem  para  o  norte  os  rios  Yvai,  Paraná-pane- 
ma  ou  Petagy,  Tielé,Mogé,  Pardo,  Sapucahy  e  outros,  con- 
tendo todos  elles  ricas  e  trabalhosas  minas. 

Da  confluência  do  Paraná  com  oParaguay  para  baixo  têem 
os  hespanhoes  sobre  as  margens,  grandes  estabelecimen- 
tos :  um  d'elles  é  a  cidade  de  Corricntes,  na  margem  ori- 
ental do  Paraguay,  próximo  de  sua  juncçOo  com  o  Paraná. 
Vinte  e  seis  léguas  mais  abaixo  e  sobre  o  mesmo  lado,  o 
grande  povo  de  San  la  Luzia,  assim  como  na  opposta  mar- 
gem c  na  lat.  ;tl*>  30'  a  cidade  cIc  Sanla  Fé,  nv»  angulo  que 
faz  o  Paraguay, -pela  sua  occidenlal  margem  o  Rio  Salado, 
Guachufes,  quo  vem  da  serra  dos  Andes,  com  duzentas  lé- 
guas de  curso,  c  assim  outros  menores  e  intermédios  esta^ 
belecimentos. 

Emfim  Q  rio  Uruguay,  que  tem  as  suas  fontes  nas  ser- 
ras visinhas  á  ilha  de  Santa  Catharina,  e  que  na  sua  parte 
superior  pertence  ao  domínio  porluguez,  entra  no  Paraguay 
pela  sua  margem  de  Teste  com  240  léguas  de  curso,  rece* 
bendo  por  ambos  os  lados,  muilos  e  nâo  pequ«nos  rios, 
que  o  fazem  fundo  e  caudaloso ;  a  sua  foz  está  na  lat.  33* 
30*  c  n'ella  Onda  o  rumo  floral  de  S.,  qwe  traz  o  Paraguay 
desde  suas  remotas  origens  ;  cujo  rumo  ou  meridiano  do 
320*  e  500  léguas  de  extensão,  corta  este  grande  rio  cm  va- 
rias partes,  apezar  das  grandes  voltas  que  faz,  inéo  passar 
próximo  da  cidade  de  Bucnos-Ayres. 

O  rio  Guaporé  tem  o  sen  nascimento  no  como  das  serras 
e  campos  dos  Pareeis,  era  lat.  14®  42',  e  long:  3f8«  42* ; 
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seis  léguas  a  O.  da  fonte  prkicipal  do  rio  Jaurii,  duas  a 
Tesledo  Juruena,  e  Ires  no  mesmo  rumo  da  origem  do  Sa- 
raré,  e  precipitando-se  iguaimenle  com  o  Jaurú  da  alia  es- 
carpa das  dita§  serras,  Tormando  ambos,  logo,  muitas  ca- 
choeiras, correm  parallellos  cora  curto  espaço  entre  si,  até 
voltarem  aos  oppostos  rumos  ;  o  Jaurú  a  nascente  para  en- 
trar no  Paraguay.  e  o  Guaporé  tendo  igualmente  corrido  o 
mesmo  rumo  sul  por  15  léguas,  e  vai  vollando  a  poente  por 
mais  de  dez,  até  o  lugar  da  sua  ponta,  nor  onde  passa  a 
estrada  gerai  de  Mato  Grosso  por  Cuyaoá  ;  lendo  o  rio 
n'esle  lugar  quinze  braças  de  largo  e  duas  de  fundo;  da 
ponta  ainda  conlinúaaO.  até  Yilla  Bella  por  22  léguas  do 
curso. 

Villa  Bella,  capilal  do  governo  de  Mato  Grosso,  situada 
na  margem  oriental  ds  rio  Guaporé  em  terreno  e  campos, 
que  todos  os  annos  alagam,  e  ccicada  de  pântanos  doeste  rio 
o  do  Sararé  que  lhe  iica  Ires  léguas  a  sul,  está  na  lai.  15<», 
e  na  long.  317"  e  42'.  Foi  fundada  em  1752. 

Dista  esta  capital  50  léguas  ao  occidente  da  foz  com  os 
domínios  bespanhoes  da  província  de  Chiquitos,  é  coberta 
por  altas  serras,  densa  mataria,  grandes  pantanaes,  e  lar- 
gos campos,  e  cortado  pelos  dois  não  extensos  rios  Alegre  e 
Aguapehy ;  os  quaes  rios,  nascendo  pela  lat.  Ifi**  ao  vértice  o 
extremidade  austral  do  solido  triangular  das  alias  serras 
chamadas  de  Aguapehy,  com  poucos  palmos  de  distancia, 
entre  um  e  outro  rio,  correm  parallelos.  o  com  breve  inter- 
vallo  entre  si,  atravessando -os  pela  extensão  de  7  léguas 
até  se  precipitarem  pela  face  do  N.  doesta  serrania  em  duas 
alias  cachoeiras  na  lat.  14*' 52',  formando  estes  rios  nocam- 
po,  uma  legua  distante  d*ellas,  umislLmo  de  3.920  braças, 
voltando  d*elle  com  opposlas  direcções,  o  Aguapehy  a  nas- 
cente para  desaguar  no  Jaurú,  3  léguas  abaivo  do  registo 
d'este  nome  com  30  léguas  de  cur.so,e  o  Alegre  para  poente 
para  enlrar  com  pouca  maior  extensão  do  Guaporé,  pela 
sua  margem  deS.  meia  legua  acima  de  Villa  Bella. 

No  tempo  em  que  o  Exm.  Sr.  Luiz  Pinto  governou  esta 
capitania,  passou-se  por  ordem  sua  uma  canoa  do  Guaporé 
para  o  Paragiiay,  navegando-se  desde  Villa  Bolla  pelo  Ale- 
gre acima  ;  do  qual  por  varadouro  do  5,322  braças,  mais 
extenso,  porém  mais  favorável  do  que  o  já  mencionado,  se 
varou  o  note  para  o  Jaurú,  e  d'esto  no  Paraguay. 
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Este  Irajcclo,  pela  pouca  agua  d'esles  dois  rios,  que  no 
tempo  (ia  secea  é  a  mais  diminuta,  assim  como  pelos  seus 
apertados  canaes,  sono  tempo  da  máxima  cheia  se  pode  fa- 
cilitar ;  tanto  pelas  ponderadas  razões,  como  para  se  ven- 
cerem as  cachoeiras  que  tem;  das  quaes  duas  são  notáveis, 
uma  no  Alegre,  quando  este  rio  se  encontra  ás  serras  do 
Kagado,  ou  de  Santa  Barbara,  e  a  outra  no  Âguapehy,  13 
Icguas  superior  á  sua  boca  no  Jaurú. 

Soo  estes  dois  pequenos  rios,  que  enchem  o  sentido  litte- 
ral  do  art.  10  do  tratado  de  limites. 

No  rio  Alegre,  três  léguas  acima  da  sua  boca  no  Guaporé 
lhe  entra  por  sul  o  pequeno  rio  Barbados,  na  qual  e  na  sua 
margem  de  leste,  na  lai.  de  15*  19*  46*',  e  mesmo  no  me- 
ridiano da  Villa  Bella,  se  acha  a  povoação  de  Casal- Vasco, 
novamente  edificada,  de  que  dista  10  léguas  pela  navegação 
do  rio,  e  7  pela  estrada  de  terra,  e  onde  os  portuguezes  já 
no  anno  de  1760  tinham  fazendas  de  gado  e  estabelecimen- 
tos coevos  em  Villa  Bella. 

Recebe  o  rio  Barbados,  que  4  léguas  acima  da  dita  po- 
voação se  perde  entre  panlanaes,  muitos  escoanles,  que  o 
formam  por  ambos  os  lados  e  correm  por  largos  campos. 
Um  d'elles,  e  que  vem  direclameule  de  S.,  10  léguas  dis- 
tante de  Cfasal-Vasco,  é  o  principal  tronco  do  pequeno  rio 
Barbados,  nascendo  em  um  lago  de  logua  de  extensão,  que 
pela  semelhança  de  sua  figura  tomou  o  nome  de  Rabeca, 
cercada  de  alta  mataria,  a  nascente  da  qual  e  a  menos  de 
légua  do  dito  lago  se  encosta  a  este  mato  o  escoante  das  Sa- 
linas, que  ainda  vem  mais  de  sul ;  sendo  este  capão  do 
mato  de  terreno  alto,  de  não  pequena  extensão  e  própria 
para  a  cultura.  A  dita  vereda  pantanosa,  ainda  que  de  pou- 
ca largura,  é  muito  abundante  de  sueco  salino. 

Seis  léguas  a  poente  dos  largos  campos  d*esla  Salina,  e 
na  lat.  l^"*  46'  ha  uma  cumprida  serra,cliamada  de  Salinas, 
aonde  vai  atar  a  mataria  e  terras  altas,  que  das  serras  fron- 
teiras ea  O.  da  Villa  Bella,  continuando  a  S.,  passam  pelo 
dito  monte  das  Salinas,  e  se  estende  ainda  além  d*elle  no 
mesmo  rumo  ;  cercando  assim  esta  mataria,  e  limitando, 
por  poente  os  campos  de  Casal-Vasco,  os  quaes  se  esten- 
dem por  mais  outras  seis  léguas,  até  se  encontrarem  com  os 
matos  que  bordam  o  lado  occidental  das  .serras  de  Aguaffe- 
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liy,  vindo  a  ler  esics  campos,  que  com  pouca  differença  for- 
mam uma  só  superfície  quadrada,  12  ou  14  Icguas  de  lar- 
gura, cortadas  por  muitos  cscoantes,  e  cobertas  de  repeti- 
das ilbas  ou  capões  de  maio  derramados  por  lodos  elles.  cu- 
jos escoanlcs  e  campos  inundados  no  tempo  da  cheias  do 
Guaporc,  nascem  com  pouca  dififercnça  pela  lai.  16®  15'  de 
(orreno  elevado  c  coberto  de  larga  o  densa  mataria,  que 
se  prolonga  por  muitas  léguas  até  o  Paraguay  e  maios  que 
cobrem  a  ponta  da  serra  de  Limites  ou  da  liberava,  conti- 
nuando esta  geral  mataria  igualmente  para  O.  por  grande 
extensão. 

A  S.  doesta  larga  e  exlensa  mataria  existem  as  míssOes 
hespanholas  da  província  dos  Chiquitos,  sendo  a  mais  pró- 
xima a  deSanl^Anna,  povoada  por  1,400  almas,  que  fica 
*46.  S.— S.  O.  de  Villa  Bella,  7  léguas  adiante :  ao  mesmo 
rumo  existe  a  de  S.  Rapbael.  que  consiste  de3,500almas. 

A  poente,  o  a  7  léguas  de  S.  Rapbael,  se  acba  a  de  S. 
Miguel,  de  1,500  almas. 

Santo  Ignacio,  missão  de  3,000  almas,  flca  a  8  léguas  de 
Sant*Anna,  a  rumo  de  poente,  sobre  uma  das  origens  do 
rio  Paraçaú. 

Vinte  léguas  a  O.  de  Santo  Ignacio  está  a  missão  da  Con- 
ceição, de  3,000  almas,  sobre  as  fontes  do  rio  propria- 
mente chamado  Baures. 

Outras  20  léguas  distantes  da  Conceição,  a  rumo  S.  O., 
está  a  missão  de  S.  Xavier,  de  1,500  almas  de  população, 
6  d*ella  contam  os  hespanhoes  50  léguas  até  a  cidade  de 
Santa  Cruz  de  la  Sierra. 

De  S.  Raphael  são  30  léguas  a  rumo  geral  de  S.  até  a 
missio  de  S.  José,  de  3,600  almas,  em  que  ha  copiosas 
salinas.  d'onde  os  hespanhoes  extrahem  muito  sal ;  e  per- 
lo» e  a  S.  d'ella,  exisle  S.  José  Velbo,  lugar  primeiro  da 
fundiftçilo  da  cidade  de  Santa  Cruz,  restando  ainda  três  edi- 
licH>s  em  que  vivem  alguns  índios, 

S«  iu8o,missãode  500  habitantes.fica  com  pouca  differença 
di^i^MleSO  léguas  a  Teste  da  de  S.José,e  40  e  tantas  distante 
4»$  $aliQas  do  Jaurú,  terreno  por  varias  vezes  trilhado  por 
piMrUi$ut»es  e  hes|)anhoes  desde  cila  até  o  registo  do  Jaurú. 

Kvwft  a  ruiao  S.  E.  se  segue  a  missão  de  Santiago,  de 
7«»  tebítoles. 
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Dez  léguas,  no  roesoio  rumo  adianto  de  Santiago,  está  a 
do  Santo  Coração,  de  800  almas,  sendo  esta  missão  a  mais 
remota  da  província  de  Chiquilos,  e  situada  a  occidentc 
das  serras  de  Albuquerque. 

As  duas  missões  de  Santiago  e  do  Santo  Coração,  e  ainda 
de  S.  João,  podem  communícar-se  facilmente  com  o  Para- 
guay  pelo^  lagos  Mandioré,  Guaiba  e  liberava.  Por  esta 
ultima  lagda.  dobrando  para  S.  a  ponta  do  N.  da  serra  de 
limites,  e  vencendo  alguns  pantanaes,  acharam  os  portu- 
guezes,  n)  anno  de  1791,  caminho  que  os  conduziu  até  a 
missão  de  Santiago,  e  em  poucos  dias,  o  que  os  hespanhoes 
ignoram,  não  se  animando  a  transitar  estes  terrenos, 
com  medo  dos  guaycurús.  que  tilacam  muitas  vezes  esta 
missão,  e  a  do  Santi»  Coração,  o  que  tem  reduzido  a  pequeno 
numero  a  população  de  ambas. 

Consta  a  população  total  da  província  de  Chiquitos  de 
20,000  almas,  indios.  O  terreno  é  regularmente  saudável, 
e  nas  suas  campanhas  tem  fazendas  de  gado  vaccum  e  ca- 
vallar. 

O  grande  numero  de  tantos  e  extensos  rios  que,  nas- 
cendo na  capital  de  Mato  Grosso  em  multiplicados  braços^ 
que,  correndo  em  oppostas  direcções,  os  fazem  logo  cau- 
dalosos o  navegáveis,  indicam  assaz  a  existência  de  outras 
tantas  serras,  esses  sólidos  ossamentos  da  terra,  e  outros 
tantos  reservatórios  que  os  separam  e  formam. 

A'  nascente  de  Villa  Bella  (ica  um  prolongamento  de 
continuadas  serras,  e  em  que  existem  seus  adjacentes  ar- 
raiaes.  Elias  tem  a  sua  extremidade  de  S.  na  lat,  16^  21' a 
occidente  das  salinas  do  Jaurú,  e  do  pântano  do  Páu-a-pique; 
que  se  encosta  a  ellas,  e  dirigindo  seu  rumo  geral  a  N.  N.  O. 
vão  formar  com  10  léguas  de  extensão  a  Cachoeira-grande 
do  Aguapehy,  levantando-se  no  mesmo  rumo  d'abi  a  4  lé- 
guas, para  formarem  a  alta  tromba  de  Santa  Barbara,  cha- 
mada também  de  Aguapehy  ;  d' esta  tromba  continuam  as 
ditas  serras  por  mais  de  10  léguas  em  que  oGuaporéas 
atravessa,  duas  léguas  a  S.  da  sua  frente.  Quatro  léguas 
mais  adiante  passa  por  ellas  a  estrada  geral,  assim  5  lé- 
guas ainda  mais  adiantj  as  corta  o  rio  Sararó  a  7  léguas 
distante  de  Villa  Bella,  por  onde  passa  a  sua  estrada  para 
os  arraiaos;  doesto  lugar  continua  por  mais  de  10  léguas 
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quando  as  aguas  uão  suo  diminutas,  10  arrobas  de  oBnd 
cada  anno. 

O  rio  Sararc  é  o  primeiro  que  enlra  no  Guaporé  pela  sua 
oriental  margem  cm  lat.  44®  ^0';  5  Icguas  de  navegação 
abaixo  de  Villa  Beila,  e  nascendo  nos  campos  dos  Parccisy 
como  iica  diío,  corre  por  15  léguas  a  sul,  espaço  em  qu^ 
recebe  muitos  ribeirões,  dos  (juacs  o  Pindailuba*  é  o  mais 
notável,  quo  tem  suas  origens  próximas  ás  do  Guaporó  o 
Juruena  :  lindo  o  dito  ru\no  do  sul,  corre  por  oulras  15  le*- 
guas  a  poente  ató  a  sua  Toz  no  pé  das  serras  dos  ('areeis ; 
sendo  as  suas  margens  na  maior  parle  alagadas,  c  os  seus 
matos  os  mais  excelientes  para  a  mais  pingue  cultura. 

Seis  léguas  abaixo  da  foz  do  Sararc  desagua  na  occidenlal 
margem  do  Guaporó  em  lai.  14<*  40'  o  pequeno  rio  Capivarj% 
que  tem  as  suas  fontes  nas  serras  que  ficam  fronteiras  a 
Vida  Beila  no  diloopposlo  lado  do  rio. 

Já  iica  dito  que  as  serras  dos  Parecis  estendem  uma 
alta  e  prolongada  face  a  rumo  de  N.— N.  O.  parallelo  ao 
Guaporé,  que  corre  de  15  a  25  léguas  distante  d^ellas, 
seguindo  as  suas  curvidades  :  na  sumidade  de  quaes  serras 
tem  o  seu  nascimento  não  só  o  Guaporé,  mas  todos  os  rios 
que  n  elle  confluem  pela  sua  margem  direita. 

O  rio  Galera  é  o  que  se  segue  ao  Sararé,  nascendo  nos 
ditos  campos  em  quatro  não  pequenos  braços,  o  desagua 
na  margem  de  leste  do  Guaporé,  8  léguas  abaixo  da  foz  do 
Capivary;  na  opposta  e  occidental  margem  do  Guaporé, 
desagua  n'olleo  rio  Verde  em  lat;  14^  22  léguas  em  linba 
recta,  e  37  seguindo  as  voltas   do  rio  de  Villa  Beila. 

O  Rio  Verde  tem  o  seu  nascimento  na  lat.  do  15^  15\  e 
corre  a  nascente  cortando,  e  entre  as  serras  que,  princi- 
piando três  léguas  a  sul  de  Villa  Beila.  formam  a  margem 
occidental  do  Guaporé.coutinuando  parallelos  com  elle.  Tem 
o  Rio  Verde  muitas  cachoeiras,  das  quaes  a  primeira  Oca 
três  léguas  acima  da  sua  foz ;  altas  e  densas  matarias,  o 
n'ellc  ainda  habita  muito  gentio. 

As  ditas  serras  fronteiras  a  Villa  Beila,   e  que  tem  30 
léguas  do  extensão,  abeiram  no  Guaporé  por  um  morro 
destacado  d^ellas,  cujo  pináculo  fígura  umas  velhas  o  ar--  < 
minadas  muralhas,  de  que  tirou  o  nome  de  Torres  :  existe 
em  lai.  IS""  39\  distante  11  legHiasda  boca  do  Rio  Verde, 
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íeudo  cslc  lugar  como  «m  fecho  para  a  navegação  siiiio- 
rior  do  Guaporé;  5  léguas  anles  da  chegar  ás  dilas 
torres  eiUra  na  margem  orienlal  do  Guaporó  o  Rio  Gua- 
ritesó  ou  Piolho,  que  tomou  este  nomo  de  um  grande 
quilombo  de  escravos  fugidos,  assim  chamado,  o  (|ue  o 
Éxm.  Sr.  Luiz  Pinto,  quando  governou  esta  capitaniiu 
mandou  destruir,  apprchendcndo-se  mnil  »s  escravos  :  di- 
ligencia aue  se  repeliu  em  1795,  por  ordem  do  Exm.  Sr, 
João  de  Albuquerque,  por  constar  que  o  resto  d'aquelle 
quilombo  se  linha  alU  novamente  estabelecido;  c  com 
effeilo  se  acharam  n'elle  54  pessoas  que  vieram  para  Villa 
Bella,  islo  é,  seis  negros  inuilo  velhos,  que  eram  os  pa- 
triarchas  doesto  escondido  povo,  8  índios  o  19  indias, 
sendo  doestes  27  individues,  10  nascidos  n'aquclle  qui- 
lombo, de  idade  de  3  a  15  annos.  Os  ditos  negros  e 
outros  já  fallecidos,  ajiintando-so  maritalmente  com  al- 
gumas das  Índias,  foram  pais  de  ãl  robustos  caborés,  10 
rapazes  e  M  fêmeas,  lodos  do  idade  de  2  até  IG  annos. 
E  como  o  terreno  contíguo  a  este  quilombo  deu  esperan- 
ças de  um  riquissimo  descoberto  pela  inexperiência  e 
encarecimentos  dos  que  foram  n'esla  diligencia,  se  man- 
daram novamente  com  ferramentas  e  mantimentos,  para 
povoar  solidamcnle  esle  lugar,  os  seus  já  domesticados 
e  antigos  domiciliários,  dando-se  o  nome  de  aldêa  Car- 
lota a  este  estabelecimento;  porém,  indo  examinar  aquella 
supposta  descoberta  12  dos  principaes  mineiros  de  Mato 
Grosso,  com  grande  numero  de  escravos  c  despezas, 
acharam  lodos  unanimemente  não  conter  nem  ainda  o  mais 
insignificante  signal  do  ouro,  nem  formação  alguma  que 
o  indicasse,  ficando  assim  estes  novos  colonos  entregues  a 
sua  antiga  indigência  e  separados  da  communicação  pu- 
blica p  particular.  Dista  a  aidéa  Carlota  15  léguas  da  mar- 
gem (io  rio  Guaporé,  e  pouco  mais  de  20  do  arraial  de  S. 
Vicente,  3  léguas  abaixo  da  foz  do  rio  Piolho,  entra  pela 
margem  oriental  do  Guaporé  o  Rio  Branco  ou  Cabexi,  de 
30  léguas  de  extensão,  que,  como  o  antecedente,  tem  as 
suas  oriyens  das  serras  dos  Parecis. 

Duas  léguas  abaixo  das  torres  desagua,  na  margem  direita 
do  Guaporé,o  rio  Turvo,  que  muitos  confundem  com  o  Piolhp 

Trinta  e  Ires  léguas  abaixo  das  torres,  e  20  somente  em 
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linlia  recta  a  poente,  entra  na  opposla  o  austral  margem  cfo 
Guaporc  o  rio  Paragaúna  lai.  Vò""  33\  E'  csle  um  rio,  ainda 
que  d€  poucas  aguas,  do  não  pequena  exlcnsâo,  tendo  as 
suas  origens  na  província  do  Cliiquitos,  mire  as  missões  do 
Santo  Ignacio  o  da  Conceição,  na  lat.  l?"*,  e  correndo  a  N. 
ioclinando-se  na  parle  inferior  para  poente  por  CO  léguas  de 
curso,  parallelo  aos  rios  Verde,  e  Guaporc,  enira  n'esle,  no 
dito  lugar:  lio  propriG  para  exlroma  entre  as  ^  confínan- 
tes  nações. 

Duas  léguas  inrerior  à  hocca  do  Paragaú  entra  na  mesma 
meridional  margem  do  Guaporé  o  pequeno  ribeirão  dos 
Guarajús  na  lai  13"  19',  e  long.  315°  45' :  as  minas  d*csle 
nome  ou  do  Santo  António  iicam  4  léguas  a  O.  nu  mar- 
gem do  Guaporc,  descobertas  c  trabalhadas  algum  k-mpo 
pelos  porluguozcs. 

Dos  Guarajús  corre  o  Guaporé  a  S,  O.  por  10  léguas  do 
oavegaçíio  ate  a  foz  do  rio  Carumbiará,  que  entra  pela  n»ar- 
gem  direita  em  lai.  13^  IV;  3  léguas  anles  de  chegar  a 
esta  foz  enli-a  na  margem  opposla  o  igarapé  Colurinlio, 
fronleiro  ao  lugar  das  I^rangeiras,  que  existe  na  margem 
de  leste  do  Guaporó ;  lugar  em  que  viveram  alguns  dos 
primeiros  moradores  da  capitania, 

O  rio  Carumbiará  traz  as  suas  fontes  em  muitos  braços 
que  as  formam  das  serras  dos  Parccis,fazendocom  cilas  con- 
traverlcntes,  outras  origens  pela  opposla  e  oricnial  face 
d'esta  serrania,  que  são  as  do  rio  Jamary.  Em  17Uos  ser- 
tanislasdcS.  Francisco  Xavier  adiaram  n'csto  rio  alguns 
ribeirões  com  ouro ;  uvús  a  noticia  da  descoberta  do  Arinos 
em  1747,  chamando  a  si  a  maior  parlo  doestes  moradores, 
fez  perder  ale  hoje  a  certeza  dos  já  vistos  lugares,  flcando 
apenas  a  sua  vaga  tradição. 

Dez  léguas  inferior  ao  Carumbiará,  c  com  16  de  navega  • 
çâo  ao  rumo  geral  de  0«,  entra  na  margem  direita  do  Gua- 
poré o  rio  Mequens,  que  tem  as  suas  cabeceiras  cm  vários 
braços  das  serras  dos  Parecis,  as  quaes  lambem  sâo  contra- 
verlenles  das  do  Jamary. 

O  rio  Mequens  tem  sua  foz  coberta  pela  ilha  Comprida  de 
4  léguas  de  extensão,  entrando  no  braço  ou  canal  de  leste. 

Os  portuguezes  já  noannodel75C  se  tentaram  esta- 
belecer com  plantações  e  pescas  na  ilha  Comprida,  domes- 
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licando  os  índios  habilanlcs  d^aqucllc  c  aulros  rios.  Bsla 
noticia  incilou  as  ídéas  dos  jesuítas  da  província  de  Mo- 
xos,  ()uo  rundar?im  aeima  da  foz  do  Mequens  e  missão 
do  S.  Miguel. 

Dez  léguas  da  ponta  inferior  d;i  illra  Cívmprida,  entra 
na  margem  de  norlc  do  Guaporó  o  rib<!Írâoda  Cacáo;  o« 
Polé- pintado,  nndo  abeira  o  (>ampo  dos  Amigos. 

Três  legujis  inars  a  O.,  faz  barra  na  opposla  margem 
do  (luaparó  a  i)ahia  M.^^lna,  e  oulras  3  léguas  niafs 
al)aixo  e  mesnm  lado  eslá  a  boca  (Lo  riaclio  Tanguinhas, 
rfo  qual  é  legna  e  meia  ale  o  rtcslacamenlo  das  Pedras 
que  liça  10  leguifô  abaixo  da  ilba  Comprida. 

O  dcslacamenlo  das  pedras,  situado  na  lai.  12*"  52'  35" 
e  long.  314**  37'  30''  sobre  a  margem  oriental  do  Guaporc, 
ó  único  terreno  alto  e  uma  collina  que  seencojilra  em  toda 
a  extensa  niargem  de  leste  d'esle  grande  rio,  e  parece 
ser  a  mota  meridional  do  vaslo  paiz  das  Amazonas,  por 
findar  n*elie  a  producçfio  de  algumas  arvores  o  fruclas 
que  n'elle  se  encontram,  como  o  sapocaya  e  outros  co- 
cos, ctc,, :  ha  n'este  lugar  um  destacamento  militar,  o 
foi  sempre  olhado  como  um  ponto  importante. 

Tros  irguas»  mais  abaixo,  entra  na  opposta  margem 
c  de  S.  do  Guaporó,  uma  bahia  de  pouco  mais  de  2 
léguas  de  extensão,  chamada  S.  Simão  Pequeno. 

Julgou-se  que  devia  a  linha  divisória,  para  salvar  as 
possessões  portuguezas  da  margem  esquerda  do  Guaporc, 
vir  desde  o  Paragaú,  cnlrar  K'elle  pela  bahia  S  Simão 
Pequeno,    que  deve  ser  limilrophe. 

t)ito  léguas  a  N.  O.  doeste  pequeno  rio  ou  bahia,  entra 
na  opposla  margem  do  Guapore  o  rio  S.  Simão  Gran- 
de, um  dos  que  nascem  das  serras  dosParecis;  n^ella 
fundaram  os  jesuítas  hcspanh)es  em  17i6  a  missão  de 
S..  Simão. 

Abaixo  6  léguas  entra  na  opposla  margem  do  sul  da 
Guaporó,  o  pGi|Uono  rio  S.  Martinho,  de  curla  cxtensfia 
por  entre  campos  inundados  em  tempo  das  cheias  do  Gua- 
poró, dando  assim  fácil  navegação  para  o  rio  Baures. 

Sois  Icííuas  inferior  a  esta  bocca,  está  a  do  rio  S.  Miguel, 
que  desagua  no  Guaporó  pela  sua  margem  de  norte.. 
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Do  S.  Miguel  se  navegam  pouco  mais  de  duas  léguas 
aN.  O.alé  o  rio  Cautarios,  è."*  que  eiUra  no  Guaporó, 
peia  mesma  margem  deN.:  rio  de  não  pequeno  cabedal 
de  aguas. 

Do  Cautario  são  16  léguas  de  navegaç*3o  a  rumo  geral 
de  poente,  com  muilas  voltas  e  ilhas  até  o  lugar  chamado 
de  LismeL  situado  junto  da  bocca  do  rio  S.  Domingos,  de 
pequeno  curso  que  entra  no  Gunporé  pela  mesma  boreal 
margem 

Da  bjcca  do  rio  S,  Domingos  são  2  léguas  até  a  guar- 
da porlugueza,  que  existe  defronte  da  foz  do  rio  Baures, 
que  desagua  no  Guaporé  pela  margem  do  sul. 

O  rio  Baures,  de  extensão  e  cabedal  de  aguas  igual  ao 
Guaporé,  de  quo  é  o  maior  confluente,  é  formadp  por  2 
grandes  braços,  dos  quaes  o  mais  oriental  é  o  próprio 
Baures,  que  traz  as  suas  remotas  fontes  da  província  de 
Chiquitos  pela  lat.  17**,  e  correndo  a  sul  por  30  léguas 
parallelo  ao  Paragaú,  volta  a  poente  igualmente  parai - 
leio  ao  Guaporé  com  120  léguas  de  curso  total ;  a  dis* 
tancia  entre  estes  dois  rios  é  muito  curta,  formada  por 
roatos,  campos  e  panlanaes  ;  terrenos  que  nas  inundações 
ficando  cobertos  do  agua,  podem  dar  pnssagein  do  um  para 
outro  rio;  d'esta  navegação  e communicaçôes  as  que  fa- 
cilitam mais  fácil  o  breve  passo  são  a  bailia  de  Malua, 
ou  Tanguinhas,  S.  Simão  Pequeno,  e  S.  Martinho  ;  este 
com  menor  didiculdacle  do  que  os  outros,  por  correr  entre 
campos:  distando  a  margem  do  Buíres  da  do  Guaporé, 
apenas  n'esles  lugares,  de  6iítc  10  léguas. 

O  segundo,  e  ainda  maior  e  mais  occidental  braço  do 
Baures.  é  o  rio  Branco,  que  faz  juncção  com  elle  na  sua 
margem  de  N.  23  léguas  acima  da  sua  foz. 

O  Bio  Branco  traz  as  suas  mais  distantes  origens  da 
missão  de  S.  João  da  provinda  de  Chiquitos,  pela  lat.  18® 
passando  10  léguas  a  O.  do  povo  do  S.  Francisco  Xavier 
ondo  lho  dão  o  nome  de  rio  S.  Miguel. 

Dez  léguas  superior  á  confluência  do  Rio  Branco  noBau- 
res,  entra  no  primeiro,  e  pela  margem  de  leste,  o  pequeno 
rio  da  Conceição. que  navegando  6  leguns  se  chega  á  missilo 
doeste  nome,  habitada  por  i.OOO  almas. 

Três  léguas  acima  da  dita  confluência,  entra  no  Baures  o 
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rio  S.  Joaquioi,  que  navegado    8  léguas   eslá  a  missão 
d'e$le  nome,  de  500  babitantes. 

Quairo  léguas  a  norlc  da  foz  do  Baures,  existo,  na  op  • 
posla  margem  do  Guaporé  o  pequeno  lugar  do  Lamego. 

Duas  léguas  a  poenle  d'esle  lugar,  desagua  no  Guaporé, 
pela  sua  margem  do  sul,  o  lio  llonamas  muito  frequen- 
tado dos  hespanhoes,  que  lem  n'esle  rio  a  grande  missão 
da  Magdalena,  a  que  uns  dâo  sele,  outros  nove  mil  lia- 
bilanles;  siluada  na  lat.  i3.®  tV  c  30  léguas  de  nave- 
gação, segundo  as  muitas  voltas  que  este  rio  faz  até  a 
sua  foz  no  Guaporé,  superior  á  qual  2  léguas  c  meia  de 
navegação,  entra  no  llonamas,  pela  sua  margem  de  po- 
enle, o  rio  Mochupo,  em  (|ue  os  hespanhoes  fundaram  em 
1782  a  sua  missão  de  S.  Romão. 

Quatro  milhas  a  O.  da  foz  do  ltonam»s,  o  sobre  a 
margem  do  N.  do  Guaporé,  na  lai.  12*  20'  30"  so  acha 
situado  o  forte  do  principc  da  Beira,  do  que  os  primeiros 
alicerces  se  lançaram  em  177(),  para  subsliluir  ao  da  Con- 
ceição, que  só  (içava  uma  milha  abaixo,  já  em  grande  ruina 
e  estado  inservivel. 

Do  forto  do  Principc  para  baixo  corro  o  Guaporé  a 
rumo  geral  do  N.  O. ;  nas  primeiras  3  léguas  do  nave- 
gação lhe  entram  pela  margem  de  leste,  e  na  lat.  de  12° 
13'30"o  rio  Cautahas  pequeno  ;  em  ílm  com  21  léguas 
de  navegação,  contadas  desde  o  forte,  o  14  em  linha  recta 
confluo  o  Guaporé  com  o  Mamoré  pela  sua  margem  de 
leste,   em  que  perde  o  nome. 

Esta  é  em  summa  a  dcscripçâo  do  rio  Guaporé,  que, 
desde  seu  nascimento  nos  campos  dos  Tareeis,  corre  com 
muitos  e  diversos  rumos,  formando  muilas  ilhas,  e  grandes 
c  amiudadas  voltas,  com  260  legnas  da  correnteza  total,  até 
a  sua  juncção  com  j  Mamoré. 

E  posto  que  as  margens  d'oste  rio  sejam  cm  grande 
parle  alagadas,  panianosas,  e  inundadas  no  tempo  das 
aguas,  com  tudo  a  ampla  escarpa  das  serras  dos  Farccis, 
6  os  largos  terreaos  a  cilas  contíguos,  que  dislam  das 
margens  do  Guaporé  de  8  a  12  léguas,  cortadas  por  tantos 
rios,  formados  por  serras  elevadas  c  coberU)S  da  mais 
densa  copada,  e  grossa  nialaria,  com  madeiras  excellentes 
para  toda  a  construcção.  inculcam  assaz  sér  esta   vasla 
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extensão  de  terreno  a  mais  própria  para  uma  abundante 
(uiltura,  cortada  por  tantos  rios,  todos  navegáveis  e  com 
fama  de  auriferos,  quo  se  podem  communicar  em  poucos 
dias  de  navegação,  descendo  ao  (luaporó  quo  recebe  a 
todos;  e  por  este  rio  com  a  capitai  de  Mato  Grosso  e 
seus  adjacentes  estabelecimentos. 

Nas  montanhas,  serras,  mutos,  e  campos  dos  Parecis 
vivem  muitas  uaçOes  de  indios  ainda  não  domados,  de  que 
os  mais  próximos  a  nós  e  conhecidos  são  os  seguintes:—* 
Cabixis,  nação  que  transita  os  campos  dos  Parecis,  vivem 
nas  cabeceiras  c  matos  dos  rios  Guaporé,  Sararé,  Galera, 
Piolho,  e  Branco,  entre  os  quacs  se  occultam  muitos  es- 
cravos fugidos. — Cabixis-u-a  jurury»  mistura  de  suas  tri- 
bus  doestos  nomes,  vivem  pelas  cabeceiras  do  Jamary  o 
Juina.— Parecis,  antiga  nação  dominante  dos  campos  d*eslo 
nome,  que  habitavam  as  origens  dos  seus  princípaes 
rios  que  correm  para  o  Tapajoz,  c  que  as  incursaes, 
capliveiros,  e  emigração  causadas  pelos  portuguezes,  quasi 
extinguiu,  devendo  esta  nação  a  sua  ruina  ao  seu  valor 
e  pacifica  conducta :  o  resto  que  escapou  se  misturou 
com  os  cabixis  e  mambaras. — Ababas,  puchacases,  e 
guajejús,  existem  nos  matos  que  formam  3  superiores 
braços  do  rio  Carumbi«^rá.— Mequens,  nação  mansa  no  rio 
d'este  nome. — Patetens,  nação  valente  c  numerosa,  na 
parte  superior  do  mesmo  Mcquens.— Aricoronsi  Lambis, 
tribus  numerosas  no  rio  S.  Simão.— Tumararés,  entre 
os  rios  S.  Simão  e  Jamiry  Crutriás;  em  um  braço  do 
N.  do  S.  Siaião,  e  nas  vertentes  do  Juina.— Caufarios, 
naç^o  numerosa,  valente  e  desconfiada,  no  rio  d*este  nome. 
—Travessões  e  uajurates,  vivem  a  N.  dos  cautarios.  Es- 
tas são  as  nações  que  vivem  na  face  occidcntal  das  ser- 
ras dos  Parecis;  na  opposla  face  vivem  outras  nações, 
das  auaes  as  mais  próximas:— Matasures.  extremam  com 
os  cabixis,  e  se  estendem  até  os  Arinos.— Mambares,  com 
quem  se  misturam  os  cabixis  n'um  braço  do  Jaruena. — 
Apiacás,  lingua  geral,  na  confluência  do  Juruena  com  o 
Arinos.— Cabaibas,  lingua  geral  inferiormente  á  dita  con- 
fluência.—U-y-a-pés,  nação  fero/,  ainda  mais  abaixo. — 
Mombriaras,  abaixo  dos  antecedentes,  (ameris,  no  Juina, 
e  alto  do  rio  Galera.— Puchacas,  no  Juina  abaixo  da  na- 
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çSo  anlecedeâle.— Sarumas,  cDlro  o  Jamiry  o  Tapajoz.— 
Uhahias,  abaixo  dos  anleccdcntes.— XaxuiuIiiRus,  nu  rio 
d'csle  nome. — Guajojús  c  Bíicuris,  no  rio  Ai  inos. — Cania- 
rarés,  no  rio  d  esto  nome,  braço  inrerior  do  Jamary,  e  na 
parlo  da  serra  corfespondenle  que  ollia  para  o  Guaporé. 

Todas  estas  nayões  nfio  (|uetem  mudar-sc  dns  lerrenos 
do  seu  nalal  domicilio,  por  nuiis  saudável  e  abundante  do 
que  as  pantanosas  margens  do  Guaporé,  que  o  fazem  com 
nimio  calor  doentio  o  senosalico. 
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A  que  se  referem  as  instraeeSes  dadaii  aO 
vijioonde  de  Barbaoena,  paf^Ueadas  em 
o  n.  9t  da  a  Revista  :». 


N.  I. 


Dom  João,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d^aquein  e  d'alóm-mar,  cm  Africa,  senhor  de 
Guino,  i&c,  Faço  sabor  a  vós,  conde  das  Galvêas,  gover- 
nador e  capilão  general  da  capitania  das  Minas,  que  por  ser 
necessário  fazer-se  uma  reforma  geral,  assim  dos  emoiu- 
mentos  dos  paroclios  d'es.sas  Minas,  como  dos  offi'jiaes  de 
justiça  secular  e  ecclesiaslica,  os  quaes  emolumentos  fo- 
ram taxados  no  principio  d'ellas,  respeitando -se  á  pouca 
gente,  e  abundância  de  oaroe  carestia  de  viveres  auo  en- 
tão havia,  o  que  no  estado  presente  parece  exorDitahto  : 
Fui  servido  ordenar,  por  resolução  de  13  do  presente  mez  e 
anno,  em  virtude  do  meucansollio  ultrainarino,  quese  faca 
uma  junta  n'essas  Minas,  em  aqual  assistireis,  como  também 
por  commissfio  minha  i's  intendentes  que  foram  para  as 
comarcas  d'c.sse  governo,  e  o  juiz  do  fisco,  e  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  e  de  Proença,  achando  e  ainda  n^essa 
capitania,  que  todos  terão  voto  ;  e  da  mesma  maneira  serão 
convocados  para  a  dita  junta  alguns  ministros  ecclesiasti- 
cos  por  commissão  do  bispado,  para  que  se  faça  a  dita  re- 
formação ;  e  por  estar  em  grande  distancia  o  intendente  do 
Serro  do  Frio,  não  podendo  este  vir  ajunta  pessoalmente» 
mandarão  o  seu  voto  |)or  escripto :  o  achando  vós  que  é 
conveniente  ouvir  os  ouvidores  e  camarás,  lhes  pedireis  os 
seus  pareceres  por  escripto,  os  quaes  só  servirão  deins- 
Irucçâo,  para  sobre  elles  se  votar  na  junta :  E  para  curaprí- 
menío  doesta  minha  real  dolcrminação  vos  ordeno,  que  pela 
parle  que  vos  toca  a  façais  executar,  dando-me  conta  do 
que  se  assentar  na  junta,  para  eu  resolver  o  que  fôr  mais 
conveniente.  El-rei  nosso  scnhoi*  o  mandou  pelo  Dr.  Ma- 
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Doel  FerDaudes  Varges,  c  Gonçalo  Manoel  Galvão  do  La- 
cerda, consolheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  António  Pereira  de  Sousa  a  fez  em  Lis- 
boa occiilenlal»  a  20  de  Janeiro  de  1735.  O  secrelario 
Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.—  Manoel 
Fernandes  Varges. — Gonçalo  Manoel  Galvão  de  Lacerda.— 
Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 


N.  2. 

D.  Frei  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  do  Mellifluo  Dr.  S. 
Bernardo,  mestre  jubilado  na  sagrada  llieolugia,  e  Dr.  pela 
univorsidnde  de  Coimbra  ;  por  mercê  do  Deus,  e  da  sanla 
Sé  apostólica,  primeiro  bispo  cl'esle  novo  bispado  de  Ma- 
rianna,  e  do  conselho  de  Sua  Magoslade,  que  Deus  Guarde. 
Fazemos  saber  que  aos  qualorze  dias  do  mez  de  Setembro 
de  mil  setecentose  quarenta  e  nove,  visitando  a  igreja  do 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Rica,  achámos  o 
sacrário,  pia,santos  olcos^e  altares  com  especial  decência  e 
asseio  ;  em  o  parocho  grande  promptidão  na  administração 
dos  sacramentos,  e  aos  seus  freguezes  ensinando-lhcs  a  dou- 
trina cbrislã,  e  fazendo-lhes  praticas  nas  estações,  dirigindo 
tudo  ao  bem  espiritual  das  suas  almas,  de  que  lhe  damos  os 
bens  merecidos  louvores, e  da  mesma  sorte  os  damos  (ambcm 
a  lodos  os  officiaes,o  irmãos  das  irmandades,  e  mais  fregue- 
zes d'esta  freguezià,  pela  diligencia  que  põe,  e  zelo  com 
que  concorrem,  assim  paraaugmento  das  ditas  irmandades 
como  para  o  complemento  da  sua  igreja,no  que  cerlamenio 
adquirem  grandes  merecimentos  n  esta  vida,  que  Deus  Nos- 
so Senhor  na  outra  lhes  remunerará  com  superabundantes 
prémios.  Mas  para  que  tudo  vá  sempre  em  augmento,e  che- 
gue á  ultima  perfeição,  assim  no  material  da  matriz,  como 
no  asseio  d^ella,  e  para  que  se  satisfaça  ao  culto  divino  com 
aquella  perfeição  que  lhe  é  devida,  nos  pareceu  advertir, 
e proverem  algumas  cousas  nos  capitules    seguintes: 

Capitulo  L 

Atlendendo  nós  á  representação  que  nos  flzeram  os  mo- 
radores d'esta  freguezià,  sobre  o  excesso  dos  emolumentos 
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parocliiaos,  por  cujo  motivo  se  deixavam  de  celebrar  mui- 
tas festividades,  c  se  não  fa/.iam  oflicios  pelas  almas  dos 
freguezes  que  fallcciam  na  dita  freguezia,  nos  resolvemos, 
ouvidos  os  ditos  freguezes,  e  o  reverendo  Dr.  promotor  da 
justiça,  moderar  os  laes  emolumentos  em  forma  que  com 
ilecenoia  se  satisHzesse  o  culto  de  Deus  nas  festividade8,e  se 
não  faltasse  ao  suffragio  das  almas,  por  meio  dos  oflicios 
estabelecidos  em  lodos  os  bispados,  e  na  forma  das  consti- 
tuições que  n'este  se  observam,  fazendo  para  tudo  este  re- 
gimento seguinte. 

Capitulo  II. 

Em  todas  as  festividades  geralmente  terá  o  reverendo 
parocho  da  missa  cantada  quatro  oitavas  ;  o  diácono  duas.; 
60  subdiacono  o  mesmo,  e  o  sacristão  uma  oitava.  Terá 
mais  o  reverendo  parocho  as  seis  velas  da  banqueta,  e  a 
fabrica  duas  de  cada  altar  collateral ;  o  havendo  eça,  terá , 
d'eila  seis  velas  a  mesma  fabrica.  Na  semana  santa  se  dará 
ao  reverendo  parocho  trinta  e  duas  oitavas;  o  aos  dois 
acolythos,  doze  a  cada  um  :  aoque  fizer  o  texto  e  altos,  o 
que  se  ajusíar.  E  aos  mais  padres  assistentes,  quatro  oita- 
vas a  cada  um;  e  náo  os  líavendo  por  este  estipendio,  se 
ajustará  com  elles  ;  e  o  sacristão,  seis.  E  lerá  mais  o  re- 
verendo parocho  oito  libras  de  cera,  de  toda  a  somaaa 
sanla. 

Capitulo  III. 

Havendo  procissão  em  qualquer  festividade,  lerá  o  reve- 
rendo parocho  uma  oitava ;  o  diácono,  e  subdiacono,  cada 
um  meia  ;  e  havendo  vésperas,  terá  n'ellas  o  reverendo 
parocho  duas  oitavas,  e  o  diácono  e  subdiacono  uma  cada 
um,  e  o  sacristão  meia  oitava. 

Capitulo  IV. 

Ma:idamos  que  a  todos  os  pais  de  famílias,  e  os  mais  fre« 
guezes  que  o  não  são,  mas  vivem  sobre  si,  ainda  que  se- 
jam solteiras,  e  fallecerem  com  testamento,  ou  sem  elle, 
tendo  bens  da  que  lhes  possa  resultar  terça  d'alma,  respec- 
tivo a  ella,  se  lhes  façam  Ires  oflicios,  a  saber,  de  corpo 
presente,  mez,  e  anno,  de  novo  lições  ou  de  tre»,  confor- 
me,«u  até  onde  cbegara  dila  terça;  nos  quaes  oflicios  se  dará 


—  200  — 

ao  reverendo  parocho  qaalro  oitavas  da  missa  cantada,  c 
outras  quatro  de  assistir  ao  oíBcio.  Ao  diácono  e  subdia- 
cono,  por  irem  ao  altar,  duas  oitavas  a  cada  um,  ede  as- 
sistirem ao  ofRcio  outras  duas.  Eaos  mais  sacerdotes  assis- 
tentes se  dará  á  cada  um  duas  oitavas ;  todos  com  obrigação 
de  missa  rezada  ;  excepto  no  oflicio  de  corpo  presente,  por 
que  n'esle,  não  deixando  o  testador  missa  de  corpo  pre- 
sente, como  se  faz  o  tal  oíThno  de  todo  o  monte,  se  dará  a 
a  cada  um  dos  sacerdotes  assistentes  ao  lai  oíTicio, 
meia  oilava  de  esmola  pela  missa ;  mas  nâo  ao  reverendo 
parocho,  porque  a  esmola  da  missa  cantada  entra  nas  qua- 
tro oilavas. 

Capitulo  V. 

Pelas  sepnlluras  fora  da  igreja,  se  nâo  dá  esmola  para  a 
fabrica,  mas  terá  o  reverendo  parodio  de  estola  eencom- 
inendação  três  quartos,  e  uma  oitava  pela  esmola  das  duas 
missas.' A  cruz  da  fabrica  lerá  meia  oitava  ;  e  o  fabriqueiro 
de  apontar  a  cova  um  quarto  ;  Se  algua^  escravo  so  enter- 
rar dentro  da  igreja,  lerá  o  reverendo  parocho  de  estola  e 
encommendaçâo,  oitava  e  meia,  e  uma  oilava  das  duas  mis- 
sas. A  cruz  da  fabrica  meia  oilava ;  e  o  fabriqueiro  de 
apontar  a  cova  ou  sepultura,  um  quarto;  e  a  esmolada 
sepultura,  duas  oitavas  para  a  mesma  fabrica.  E  sendo 
brancos  ou  pardos,  o  pretos  forros,  a  respeito  das  esmolas 
das  sepulluriís,  fica  o  mesmo  que  até  agora,  c  lerá  o  fabri- 
queiro meia  oitava  de  apontar  a  cova,  ea  cruz  da  fabrica 
jneia  oilava  ;  e  de  acompanhar  os  defuntos  nos  limites  da 
viíla,  terá  e  reverendo  parocho  duas  oitavas,  e  oitava  e  meia 
a  cada  um  dos  clérigos  que  acompanhar  ;  e  a  cruz 
da  fabrica  meia  oitava ;  e  passando  cerlidGcs,  outra  meia 
oilava.  Na  capclla  de  missa  do  Santíssimo,  terá  o 
reverendo  parocho,  nOo  sendo  annual,  três  quartos,  e 
sendo-o,  o  que  ajustarem.  Na  capella  de  missas  de  Nossa 
Senhora,  nos  sabbados,  e  ladainha.  Ires  quartos ;  e  na  ca- 
pella das  almas  o  mesmo.  A  procissão  grátis. 
•  Como  o  que  dissemos  n'cste  capitulo  sobre  os  Ires  oíBcios 
de  corpo  presente,  mez  e  anno,  ceda  em  utilidade  dos  de- 
funtos, e  uma  das  principaes  de  diminuirmos  osemulu- 
nifnlos  parochiaes,  seja,  e  desejarmos  que  coraraodamenle 
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se  façam  os  officíos,  mandamos  que,  se  algum  leslamenlei-* 
ro,  herdeiro,  ou  outra  qualquer  pessoa,  repugnar  a  isso,  ou 
puzer  duvida  alguma,  por  isso  mesmo  se  haja  logo  por  de 
nenhum  vigor  lodo  o  novo  regimento  acima  posto,  o 
poderão  os  reverendos  parochos  continuar  logo  a  regular- 
se  pelo  regimento  antigo,  que  observarão,  sem  que  com  o 
prelexlo  de  novo  inlroduzido,'ou  lei, se  possa  revogar  o  cos- 
tume anligo  dos  emolumenlos  parochiaes,  que  pelo  novo 
regimento  modificamos;  com  a  condição  o  clausula  irri- 
tante do  se  fazerem  os  taes  oíTicios,  que  de  outra  sorte  não 
é  nossa  intenção  derogarmos  o  antigo  costume.  E  manda- 
mos com  pena  de  excommunháo  maior^  assim  ao  reverendo 
parodio,  capellães,  e  clérigos  doesta  frcguezia,  como  aos 
freguezcs,  observem  este  regimento  como  n'clle  se  con- 
tém: e  revogamos  quacsqucr  outros  usos  antigos,  capítu- 
los de  visita  ou  provisões  dos  nossos  antecessores  que  hou- 
verem n'esla  matéria.  (E  continuando-seo  terceiro  capitulo 
o  lodos  os  mais  até  o  dcciaio  terceiro,  no  fira  d'cste,  que 
acabd  a  folhas  oito  do  dito  livro,  continua  o  fim,  cujo 
teor  é  o  seguinte)  :  o  eu  o  infranscriplo,  capcllão  actual 
doesta  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  brancos, 
com  provisão  de  sua  cxcellencia  reverendíssima,  trasladei 
bem  e  fielmente  lodos  os  sobreditos  capítulos  do  original 
que  se  acha  em  poder  do  reverendo  parodio  d'csla  fregue- 
zia,  o  muito  reverendo  Dr.  Félix  Simões  de  Paiva:  e  por 
aer  verdade  me  assignei  com  o  meu  signal  costumado.— 
Padre  Faria—  de  Villa  Rica,  vinte  de  Outubro  de  mil  sete 
centos  e  quarenta  e  nove  annos,— O  padre  Manoel  Pinto 
Freire. 

ProvisSo  de  Sua  Mag;estode. 

Dom  José,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  c  dosAI- 
garves,  d'aquem  ed^alem  mar,  em  Africa,  senhor  de  Guiné 
&c.  Como  governador  e  perpetuo  administrador  que  sou 
do  mestrado,  cavallaria  e  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo:  Faço  saber  a  vós,  reverendo  bispo  de  Marianna,  do 
meu  conselho,  que  por  mim  foi  vista,  em  consulta  do  meu 
tribunal  da  mesa  da  consciência  e  ordens,  a  conta  que  me 
destes  a  respeito  da  confirmação  do  regimento  que  fizestes 


para  se  eviíarein  os  abusos  e  excessos  qae  levam  os  paro- 
cbos  doesse  bispado  nos  emolumenlos  parochiaes ;  o  que 
vislo,  hei  por  bom  ordeuar  que,  emquanlo  não  sou  servido 
resolver  tinalmeDle  esle  negocio,  façais  observar  o  dito 
regiBieoto,  exceplo  na  nova  inlroducçâo  dos  officios  que 
quereis  pôr  aos  meus  vassallos  na  clausula  de  que  se  pa- 
guem os  emolumentos  antigos,  no  caso  do  se  não  aceitar 
pelos  povos  o  encargo  novo  dos  oOicios.  O  que  assim  lereis 
entendido  para  observardes.  Ei-rcí  nosso  senhor  o  mandou 
por  seu  especial  mandado  pelos  Drs.  Filippe  Maciel,  e 
José  Ferreira  de  Horta,  deputados  do  despacho  da  Mesa  da 
consciência  e  ordens.  Constantino  Pereira  da  Silva  a  fez 
em  Lisboa  aos  49  de  Março  do  1751.— João  Velho  Rocha 
Oldemberga  fez  escrever. — Filippe  Maciol— José  Ferreira 
do  Horta 

N.  3. 
Copia  do  requerimento  que  o  hispo  de  Marianna^  fez 
com  data  de  i3  de  Ahril  de  1752. 

Dom  Frei  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  do  Mellifluo  doutor 
S.  Bernardo,  por  merco  de  Deus  e  da  santa  Só  apostólica, 
I.®  bispo  dVsle  novo  bispado  de  Marianna,  e  do  consolho 
de  S*  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  &c. 

Capitulo  l. 
Fazemos  saber  que,  em  attençâo  das  repetidas  represen- 
tações que  nos  fizeram  os  moradores  d'este  bispado,  sobre 
o  excesso  dos  emolumentos  parochiaes,  por  cujo  motivo  se 
deixavam  de  celebrar  muitas  festividades,  e  se  não  faziam 
ofGcios  pelas  almas  dos  defuntos ;  nos  resolvemos  a  mode- 
rar os  taes  emolUfisentos,  de  sorte  que  côi»  decmcia  se  sa- 
tisfizesse ao  culto  de  Deus  nas  festividades,  e  se  nãofaltas- 
seaos  suffragios  das  almas,  na  forma  das  constituições  que 
n'esle  bispado  se  observam,  fazendo  para  tudo  isto  o  regi- 
mento seguinte. 

Capitulo  II. 

Em  todas  as  festividades  geralmente  terá  o  reverendo  pa- 
rocho  da  missa  cantada  seis  mil  réis  ;  o  diácono  três  mil 
réis,  e  o  subdiacono  o  mesmo  ;  e  o  sacristão  quinze  tos* 
tOes.  Terá  mais  o  reverendo  parocho  as  seis  velas  da  ban- 
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queUv  ea  fabrica  duas  de  cada  aliar  collateral ;  o  havendo 
eça,  terá  d'ella  seis  velas  a  mesma  fabrica.  Na  semana 
santa  se  dará  ao  reverendo  paroclio  quarenta  e  oito  mil  reis 
e  aos  doift  acolyttios  dezoito  mil  reis  a  cada  um : 
e  o  que  Gzer  o  texto  e  altos  o  que  se  ajustar ;  e  aos  mais 
padres  assistentes  seis  mil  reis,  a  cada  um  ;  e  não  os  tia- 
vendo  por  este  estipendio,  se  ajustará  com  elles ;  e  ao  sa- 
cristão nove  mil  reis  ;  eterá  mais  o  reverendo  parocho  oito 
libras  de  cera  parocbial  de  toda  a  semana  santa. 

Capitulo  111. 
Havendo  procissão  em  qualquer  festividade,  terá  o  reve- 
rendo parocho  quinze  tostões,  e  o  diácono  e  subdiacono  sele 
centos  e  cincoenta  reis  a  cada  um  ;  e  havendo  vésperas, 
terá  n^ellaso  reverendo  parocho  Ires  mil  reis,  e  o  diácono  e 
subdiacono  quinze  tostões  cada  um,  e  o  sacristão  sete 
centos  e  cincoenta. 

Capitulo  IV. 

Mandamos  que  todos  os  país  de  familias,  e  os  mais  fre- 
guezes  que  o  nfio  são,  mas  vivem  sobre  si,  ainda  que  sejam 
solteiros,  e  fallecerem  com  testamento  ou  sem  elle,  tendo 
bens  de  que  lhes  possa  resultar  tercinha  d'alma  respectiva 
a  ella,se  lhes  fnçum  Ires  oQicios,  a  saber:  de  corpo  presente, 
mez,  e  anno,  de  nove  lições  ou  de  Ires,  conforme,  ou  até 
onde  chegar  a  dita  tercinha;  nos  quaos  oílicios  se  darão 
ao  reverendo  parocho  seis  mil  róis  da  missa  cantada,  e  ou- 
tros seis  de  assistirão  oITicio;  ao  diácono  e  subdiacono  por 
irem  ao  altar  Ires  mil  reis  a  cada  um,  o  de  assistirem  ao 
oRicío  outros  três  mil  reis  ;  e  aos  mais  sacerdotes  assisten- 
tes se  dará  a  cada  um  trcs  mil  reis,  todos  com  obrigação 
de  missa  rezada,  excepto  no  officio  de  corpo  presente,  por 
quen*esle,  não  deixando  o  testador  missas  de  corpo  pre- 
sente, como  se  faz  o  tal  oOicio  de  todo  o  monie,  sedará  a 
cada  um  dos  sacerdotes  assistentes  notai  oiricío  sete  centos 
6  cincoenta  de  esmola  pela  missa,  mas  não  ao  reve- 
rendo parocho,  porque  a  esmola  da  missa  cantada  entra 
nos  seis  mil  reis. 

Capitulo  V. 
Pelas  sepulturas  fora  da  igreja  se  não  dá  esmola  para  a 
fabrica ;  mas  terá  o  reverendo  parocho  de  estola  e  encom- 
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mcndação  mil  cenlo  c  viole  cinco  reis,  o  quinze  (ostOes  pela 
esmola  d:)S  duas  missas;  a  cruz  da  fabrica  lerá  selecenios 
ecincoenla  reis  o  o  fabriqueiro  do  apontar  a  cova  Ire- 
senlosescleola  c  cinco  reis.  Se  algum  escravo  se  enterrar 
dentro  da  igreja,  terá  o  reverendo  paroclio  de  estola  e  en- 
commendutâo  dois  mil  duzentos  e  cincoenla  reis,  e  quinze 
tostões  das  duas  missas  ;a  cruz  da  fabrica  sele  centos  c  cin- 
coenla reis;  e  o  fabriqueiro  de  apontar  a  sepultura  trescntos 
setenta  o  cinco  rcise  a  esmolada  sepultura  três  mil  reis, para 
a  mesma  fabrica.  E  sendo  brancos,  ou  pardos  e  prelos  for- 
ros, a  respeito  das  esmolas  das  sepulturas,  fica  á  mesma 
3U0  até  agora, o  lera  o  fabriqueiro  setecentos  ecinooenta  reis  e 
eacompanhamento,luivcndo-ona  freguezia  da  villa  do  Prín- 
cipe, lerá  o  reverendo  parodio  d'ella  Ires  mil  reis,  e  quinze 
toslíles  cada  um  dos  sacerdotes  :  e  se  por  acaso  aconlecer 
deposilar-sc  algum  cadáver  na  igreja,  para  d'ahi  serencom- 
mendado,  e  loval-o  á  sepultura,  lera  o  reverendo  parodio 
quinze  tostões,  e  cada  um  dos  clérigos  selecenlos  e  cinco- 
enla reis,  o  nas  freguezias  dos  arraiaes  e  todas  as  capellas 
liliaes,  tanto  doestas  como  d*aquella  freguezia,  lerão  os  reve- 
rendos paradios  do  acompanhamento,  havendo-o  quinze 
tostões;  e  o  mesmo  cada  um  dos  clérigos  que  acompanhar, 
e  a  cruz  da  fabrica  setecentos  e  cincoenla  reis  :  e  o  sacris- 
lOo  sele  contos  o  cincoenla  reis.  Pelas  Ires  admoestações 
emgeraltoráo  reverendo  parocbo  selocenlos  e  cincoenla 
reis,  e  passando  certidão,  outros  setes  centos  e  cincoenla 
reis.  Na  capdia  de  missa  do  Santíssimo,  lerá  o  reverendo 
parodio,  não  sendo  annual,  mil  cenlo  e  vinte  cinco  reis,  c 
sendo  o  que  ajustarem,  na  capclla  de  missa  de  Nossa  Se- 
nhora nos  sabbados  e  ladainha,  mil  cenlo  e  vinte  cinco 
reis;  o  na  capella  das  almas  o  mesmo,  e  a  procissão  grá- 
tis. Por  evitarmos  alguma  controvérsia  entre  o  reverendo 
parocho  e  os  seus  fregue/es,  e  junlamente  a  duvida  que 
poderão  pôr  alguns  Icstamenteiros  em  mandarem  fazer  os 
ofliciosna  forma  do  regimento,  pela  razão  de  se  Mies  não 
levar  em  conta  a  despeza  dos  taes  oflicios :  ordenamos  que 
o  reverendo  Dr.  juiz  dos  resíduos  leve  cm  conta  a  despeza 
dos  ofncios,na  mesma  forma  que  outras  quacsquer  despezas: 
e  se  os  testamenteiros  puzercm  oulras  duvidas,  nos  darão 
as  razões  d'ellas,  de  que  também  nos  dará  logo  parte  o  re- 
verendo parodio»  para  deferirmos  o  que  fôr  justo. 
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Mas  so  luraso  algum  te.slador,  esíiiu^oido  da  sua  alma,  « 
sem  lcml)rar-se,  nem  considerar  as  gravíssimas  penas  <|U0 
ha  do  padecer  no  fcgí»  do  purgalorio,  determinar  no  seu 
testamenlo  que  se  não  íaçam  pela  sua  alma  os  cilícios,  que 
secoslumam  fazer  na  igreja  catholica,  o  que  se  nâo  deve 
esperar  de  um  homem  calJudico  romano,  porque  seria  fa- 
zer pouco  caso,  e  ainda  desprezo  de  uns  sulFragios  Ião 
úteis  e conducentes  para  allivio  das  almas;  n'esse  caso 
mandamos  não  valha  o  regimento  para  os  mais  suffragios 
do  ciirpo  presf  nle,  c  poderá  o  reverendo  parocho  levar  de 
seus  emolumentos  peUj  costume  antigo, ponjue  n'esla  parto 
havemos  por  revogado  o  rcgin\enlo  a  rospeito  dos  suflfra- 
gios  de  corpo  presente  de  semelhantes  testadores,  e  assim 
havemos  por  explicado  e  declarado  o  regimento  supra,  e  a 
sua  clausula  irritante;  o  mandamos  que  com  esta  declara- 
ção se  guardo  até  resolução  do  S.  Magestade,  a  (juem  ha* 
vemos  de  dar  conta. 

Capitulo  VH. 

E  mandamos  com  pena  de  cxcommunhâo  maior,  assim 
aos  reverendos  parochos.  capellães  c  clérigos  d'esle  bispa- 
do,como  aos  fregue/cs, observem  esicregimento,comon  ello 
SC  contêm, e  revogamos  outros  quaesquer  usos  antigos,  ca- 
pitules de  visita, ou  provisões  dos  nossos  antecessores,  que 
houverem  n'csla  matéria.  Dado  n'esla  cidade  deMarianna, 
sob  nosso  signal  somente,  aos  13  de  Abril  de  1752.  E  eU 
o  cónego  Vicente  Gonçalves  Jorge  de  Almeida,  secretario 
o  escrivHo  da  camará  ecclesiastica,  o  subscrevi,— Com  a 
rubrica  de  sua  Excellencia  Reverendíssima. 

N.o  i. 

Dom  João  |)oi  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
íiarves,  d'aqucm,  e  d'alóm  mar,  em  Africa,  senhor  dd 
Guiné,  ctia  conquista,  navegação,  commercio  da  Elbiopia, 
Arábia,  Pérsia  o  da  Índia,  etc. 

laco  saber  a  vós  que  eu  pa.ssei  ora  uma  lei,  por  mim  as* 

27 


-  2ori  - 

M/rnada,  c  passada  pela  minha  chanccllaiia,  da  qual  o  (ra.s- 
lado  ó  oscguiiUc:— 

Dom  Joíio  por  graça  de  Deus,  rei  de  Porlugal  c  dos 
Algarves»  d^aquem,  c  d'alêm  mar,  om  ATrira,  nenhor  de 
Guihé,  c  da  conquista,  navegação,  commercioda  Elliiopia, 
Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  ele. 

Faço  saber  aos  quo  esl;i  minha  loi  virem,  que  por  juslas 
considerações  do  meu  serviço,  desejando  cvilar  aoppres- 
suo  que  experimentam  os  moraduies  das  Minas,  e  princi- 
palmente os  que  são   mais  pobro;?,  pela  desigualdade   c 
excesso  com  que  são  linlados  para  a  conlribuiçâo  do  com  - 
pulo  das  arrobas  de  ouro,  que  convencionaram  com  o  go- 
vernador D.  Braz  Ballhazar  da  Silveira,  e  depois  com   o 
conde  de  4ssumar  D.  Pedro  de  Almeida,  seu  successor  no 
mesmo  governo,   haverem  de  pagar  em  salisraçâo    dos 
quinlos  de  ouro,  que  mo  pertenciam  pela  regalia  e  senho - 
riagem  das  mesmas  Minas,  o  quo  do  presente  lhes  seria 
mais  sensível  aos  pobres  por  razão  do  accrescentamonto 
da  dita  contribuição,  quo  se  ajustou  novamente  com  o  dito 
conde  de  Assumar:  Hei  \r)r  bem  que  do  dia  da  publicação 
d*esla  lei,  cm  diante  não  tenha  vigor  algum,  nem  se  pro- 
ceda |)ela  dita  contribuíç-ào;  o  para  o  efieilo  da  cobrança 
dos  quinlos  de  ouro  (|ue  me  são  devidos,  sou  servido  que 
denlro  no  dislriclo  das  Minas,  nossitios  que   parecerem 
mais  convenientes,  se  Tabriquc  e  estabeleça  logo  á   custa 
da  minha  fazenda  uma,  ou  mais  casas,  em  que  se   haja 
de  fundir,  reduzindo  «se  a  barras  todo  o  ouro  extrahido  das 
mesmas  Minas;  e  prohíbo  que  para  fora  d'ellas  se  possa 
levar  ouro   algum  en)   pó,  ou  em  barras,   que  nâo  sejam 
fundidas  nasca^as  reaes  das  fundições  que  mando  erigir, 
e  sómenío  pcrmillo  que  no  districto  das  mesmas  Minas 
possa  correro  ouro  em  pó,  ou  o  que  vulgarmente  se  cha- 
ma de— folheia,— a  razão  de  dez  losUles  por  oitava,  c  com 
elle  poderão  os  ditos  moradores  entre  si  commerciar  livre- 
mente, e  celebrarem  as  suas  compras  e  vendas  como  lhes 
convier.    E  pelo  (jue  |ierlcncc  ao  ouro  em  barra,  depis 
de  fundido  nas  ditas  casas  reaes  da  fundição,  correrá   no 
dislriclo  das  Minas  a  razão  do  quatorze  tostões  por  oitava, 
sendo  de  22  (|nilates ;   e  a  este  res|)eilo,  sendo  de  maior 
ou  menor  lei,  terá   o  seu  valor,  accrescentamonto  ou  di- 
minuiçio,  conformo   os  seqs  quilates.     E  por  quanto  nas 
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dilas  casas,  do  fundição,  quando  as  parles  a  cilas  levarem 
o  ouro,  so  ha  do  arrecadar  o  (|uinlo  que  mo  pertence,  darei 
a  providencia  necessária  para  quo  se  cobrem  os  direilus 
roiíes  dag  alfandegas,  do:^  géneros  que  entrarem  nas  ditas 
Minas,  por  estarem  confundidos  com  a  contribuição  das 
arrobas  de  ouro  (pie  se  me  pagavam  em  satisfação  dos 
quintos:  E  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade,  estado 
ou  condição  que  seja,  que  levar  para  fora  do  dístricto  das 
Minas  ouro  em  pó  ou  em  barra,  que  nao  fdr  fundida  nas 
casas  reaes  das  fundições,  incorrerá,  alcnula  pena  deper- 
dimento  do  lodo  o  ouro  que  lhe  fi»r  achado,  ou  seja  seu  ou 
aliíeio,  na  da  conliscação  de  to^los  os  seus  bens,  e  será 
degradado  por  10  annos  para  a  índia;  o  para  que  esto 
descaminho  se  manifeste,  ordeno  a  lodos  os  ouvidores 
geraes  que  n(»  pvincipiodetodosos  annos  comecem  a  tirar 
devassa,  quo  lerão  senipro  em  abcrlo  ale  o  Hm  de  Dezem- 
bro, e  n*ella  inauirirão  pelas  pessoas  quo  levaram  ouro 
para  fora  das  Minas,  antes  de  ser  fundido  nas  casas 
reaes  para  esle  effeilo  destinadas,  c  permilti»  que  os  trans- 
gressores d'esta  lei  sejam  relevados,  e  liquem  livres  das 
penas  que  lhes  são  impostas,ainda  sendo  complices  no  mesmo 
delicio,  soem  publico,  ou  em  segredo  denunciarem  do  des- 
caminho da  extracção  do  ouro,  (|ue  lenho  prohibido  possa 
sahir  para  fora  das  Minas ;  o  do  U)úo  o  que  denunciar  e 
se  julgar  por  confiscado  haverá  a  melado.  E  para  evitar 
a  falsidade  que  pode  haver,  ordeno  que  todas  as  barras 
que  sahirem  das  casas  reaes  das  fundições  sejam  cunha- 
das nas  pontas  pela  parte  superior  com  as  minhas  armas, 
o  pela  inferior  com  uma  osphcia,  declarando-se  no  meio 
da  barra  por  ambas  as  parles  o  peso  c  quilates  do  seu  ouro,, 
e  o  anno  em  que  forem  fundidas ;  e  além  destas  cau- 
tehs>  poderão  os  cnsaiadores  accrescentar  todas  as  que 
lhes  parecerem  necessárias,  e  para  quo  no  caso  quo  so 
ofTereça  alguma  duvida  sobre  sôr  alguma  barra  falsa,  ou 
verdadoiramedle  fabricada,  para  que  com  mais  facilidade 
so  possa  averiguar,  ordeno  que  nas  casas  reaes  das  fun- 
dições hajam  livros  de  registro,  em  quo  se  farão  os  as- 
sentos de  todas  as  barrrs  que  n*ellas  so  fundirem,  com 
declaração  lio  peso  o  quilates,  de  cada  uma  das  pessoas 
do  quein  eram.    E  porque  esta  lei  não  ha  do  obrigar,. 
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nem  ter  execução  ci;í  (juanlo  se  não  lizerem  proiiiplas  as 
casas  de  fundição,  nem  lambem  em  quanlo  durar  o 
coiilraclo  da  cunlribuição  das  arrobas  de  ouro,  que  o 
conde  governador  das  Minas  ajustou  com  os  niorad(»rc$ 
(l'olias,  lhe  ordeno  que  regule  o  tempo  cm  que  a  ba  do 
publicar,  c<mi  a(|u^llo  em  que  acabar  o  dilo  conlraclo, 
para  que  assim  durante  elle  se  dê  consumo  ao  ouro, 
que  pela  dita  contribuição  fícou  livre  de  pagar  o  quinto  á 
minha  fazenda :  e  pnra  esle  elTeito  se  faz  necessário  quo 
prin)eiro  que  se  publique  esta  lei  se  trabalho  nas  casas 
de  fundição,  para  que  n'ellas  se  reduza  á  barras  o  ouro 
da;s  partes,  que  ha  livres  de  pagar  quintos,  pelo  terom 
havido  no  tempo  em  que  os  satisfizeram  pela(M)ntribuiçâ(» ; 
e  para  que  n^esl;»  matéria  so  proceda  com  igualdade,  e  con- 
forme a  boa  administração  da  justiça:  ordeno  ao  dito 
conde  governador  mande  pòreditaes,  taxando  certo  tempo, 
para  que  dentro  n'clle  as  parles  possam  dar  consumo,  ou 
levar  ás  casas  das  fundições  o  ouro  que  tiverem,   para 

3ue  assim  comece  a  cobrança  dos  quinlos  nas  ditas  casas 
c  fundição  no  dia  immediato  e  succcssivo  áquelle  cm 
que  acabar  a  conlribuiçfio;  e  pelo  que  pertence  a  ouro 
em  pó,  ou  em  barra,  exlrahido  das  Minas  antes  da  pu- 
blicação d'esla  lei,  e  que  se  achar  em  qualquer  dos  lii- 
gares  do  Estado  do  Brasil,  lhes  concedo  aos  moradores 
«relle,  para  o  consumo,  e  levarem  ás  casas  de  fundição,  o 
tempo  de  quatro  mezes ;  e  aos  moradores  n'estes  meus 
reinos  e  senhorios  de  Portugal  lhes  concedo  para  o  con- 
sumo do  ouro  que  liverem.  o  de  dois  mczes,  os  quaesiiuo 
de  comerar  do  dia  da  publicação  d'esla  lei,  que  ordeno  so 
faça  logo  que  se  liver  noticia  certa  de  se  lôr  publicado 
no  districlo  das  Minas  :  E  passado  o  dilo  tempo,  que  con- 
cedo para  o  consumo  do  oud,  todo  o  que  for  achado,  ou 
denunciado,  não  sondo  fundido  nas  minhas  casas  do  moe- 
da, ou  das  fundições  das  Minas,  será  conliscado,  e  os 
transgressores  d'cslii  lei  incorrerão  nas  penas  d'ella.  Pelo 
quo  mando  ao  regedor  da  casa  da  supplicaçâo.  e  ao  gover- 
nador da  relação  o  casa  do  porlo,  do  Estado  do  Brasil,  o 
de  todas  as  conquistas,  e  aos  desembargadores  das  ditas 
relações,  a  lodos  os  corregedores,  ouvidores,  provedores, 
juízos,  justiças,  ofliciaes  c  pessoas  d'esles  roous  reinos  o 
senhorios,  que  cumpram  e  guardem  csUi  minha  lei,  e  a 
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façam  iiílciramcnlc  cumprir  e  guardar  como  n^ella  se  con- 
tém. E  oúlrosim  mando  aò  doutor  Josó  Galvão  de  Lacorda 
do  meu  cousellio  c  chancellcr  mór  doestos  meus  n^inos  c 
senhorios,  que  a  façam  publicar  na  <:hancellaria  mór  do 
reino  na  forma  C(»s(umada,  e  enviar  logo  na  monção  pre- 
sente o  traslado  d'ella  a  lodos  os  mínislro^  das  conquistas, 
e  aos  corregedores  c  ouvidores  diis  comarcas  d*esles  rei- 
nos, e  nos  ouvidores  das  terras  dos  dcmalarios  <;m  que  os 
corregedores  ndo  entram  por  correcçfio,  para  que  a  todos 
seja  notória,  e  se  registrará  nos  livros*  da  mcsn  do  desem- 
bargo do  paço,  c  nos  da  casa  da  supplicacão.  relação  do 
lN)rto,  e  da  Ualiía,  e  n<»s  do  conselíio  de  minha  fazenda  c 
ullraniar,  e  nas  mais  partes  onde  semelhantes  leis  se  cos- 
tumam registrar;  e  esta  própria  se  lançará  na  lorre  do 
Tombo.— Braz  de  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a 
11  de  Fevereiro  de  171». — António  Galvão  de  Castello 
Branco  a  fez  escrever.— Rf:i. 

Lei  porque  Vossa  Mageslade  ha  por  bem  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja,  possa  levar  o  ouro 
exlrahido  das  Minas  para  fora  d'cllas,  ou  em  pó,  ou  em 
barras,  sem  s($r  fundido  nas  casas  reaes  das  fundições, 
que  ò  servido  mandar  eri;!ir  nas  mesmas  Minas,  eque  o 
que  estiver  extrahido  d*ellas,  antes  da  publicação  doesta 
lei.  assim  no  Estado  do  Brasil,  como  n'es(es  reinoi».  lenha 
consumo  no  termo  acima  declarado,  para  que  não  haja 
ouro  algum,  sem  estar  fundido  nas  casas  da  tnocda  ou  das 
fundições  das  Minas,  tudo  com  as  comminaçôes  e  clausulas 
acima  eatraz  referidas.— Para  vossa  inagcsiadc  vér.— Por 
decreto  do  vossa  mageslade  de  9  de  Fevereiro  de  171». — 
Sebastião  da  Costa. — Miguel  Fernandes  de  Andrade,— José 
Galvão  de  Lacerda. — 

Foi  publicada  esta  lei  de  Sua  Mageslade,  que  Deus  guar- 
de, na  chancellaria  mór  da  corte  e  reino.  Lisboa  Occiden- 
tal, 24  de  Fevereiro  de  1719.— Dom  Miguel  Maldonado.— 
Registrada  na  chanceliaria  morda  corto  e  voâwk  no  livro 
do  registro  das  leis  a  fidhas  21.  Lisboa  Occidantal  lide 
Fevereiro  de  1719.— Maldonado.  Com  a  qual  lei  mandei 
passar  esta  carta  para  vós,  pela  qual  vos  mando  que.  tanto 
que  vos  fôr  mostrada,  a  façais  publicar  e  registrar  na  ca  - 
be(!a  de 


-  aos  - 

Ucm  ter  execução  cii?  (juanlo  se  não  lizcrem  proaiplas  as 
çusas  (ie  fundição,  nem  lambem  em  quanlo  durar  o 
cunlraclo  da  cnnlrilxuição  das  arrobas  de  ouro,  que  o 
conde  governador  das  Minas  ajustou  com  os  moradores 
d'ellas,  lhe  ordeno  que  regule  o  tempo  cm  que  n  ba  do 
publicar,  cimi  aquellc  em  que  acabar  o  dilo  conlraclo, 
pam  que  assim  durante  elle  se  dé  consumo  ao  ouro, 
que  pela  dita  contribuição  ficou  livre  de  pagar  o  quinto  á 
ininlia  fazenda ;  e  pnra  csic  elTeito  se  faz  necessário  que 
primeiro  que  se  publique  esta  lei  se  trabalho  nas  casas 
^  fundição,  para  que  n'ollas  se  reduza  á  barras  o  ouro 
à^  partes,  que  ha  livres  do  pagar  quintos,  pelo  teiH^m 
havido  no  tempo  cm  que  os  salislizeram  pela  contribuição : 
e  para  que  n'esla  maioria  se  proceda  com  igualdade,  e  con- 
forme a  boa  administração  da  justiça:  ordeno  ao  dito 
conde  governador  mande  pôr  editaes,  taxando  certo  lempo, 
para  que  dentro  n'elle  as  parles  possam  dar  consumo,  ou 
levar  ás  casas  das  fundições   o  ouro  que  tiverem,   para 

JUO  assim  comece  a  cobrança  dos  quintos  nas  ditas  casas 
e  fundição  no  dia  immediato  e  successivo  àquellc  cm 
que  acabar  a  contribuição;  e  pelo  que  pertence  a  ouro 
cm  pó,  ou  em  barra,  exlrahido  das  Minas  autos  da  pu- 
blicação doesta  lei,  e  que  se  achar  em  qualquer  dos  Li- 
gares do  Estado  do  Brasil,  lhes  concedo  aos  moradores 
a'clle,  para  o  consumo,  c  levarem  ás  casas  de  fundição,  o 
tempo  de  (juatro  mezes ;  o  aos  moradores  n*estes  meus 
reinos  e  senhorios  de  Portugal  lhes  concedo  para  o  con- 
sumo do  ouro  que  liverem.  o  de  dois  mezes,  os  quaeshão 
de  comerar  do  dia  da  publicação  d'esta  lei,  que  ordeno  se 
faça  logo  que  se  tiver  noticia  certa  de  se  lôr  publicado 
np.dístriclo  das  Minas  :  C  passado  o  dito  lempo,  que  con- 
cedo  para  o  consumo  do  oud,  todo  o  que  for  achado,  ou 
denunciado,  não  sondo  fundido  nas  minhas  ciísas  de  moe- 
()a,  ou  das  fundições  das  Minas,  será  confiscado,  e  os 
transgressores  d'csta  lei  inorrerão  nas  penas  d'ella.  Pelo 
que  mando  ao  regedor  da  casa  da  supplicação.  o  ao  gover- 
nador da  relação  o  casa  do  porto,  do  Estado  do  Brasil,  o 
de  todas  as  conquistas,  e  aos  desembargadores  das  ditas 
relações,  a  todos  os  corregedores,  ouvidores,  provedores, 
juizes,  justiças,  oíliciaes  e  pessoas  desles  raous  reinos  o 
senhorios,  (pie  cumpram  e  guardem  esUi  minha  lei,  e  a 
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façam  inlciramcnle  cumprir  e  guardar  como  n'eI1a  se  con- 
tém. E  oulrosim  mando  aò  doutor  Josó  Galvão  do  Lacorda 
do  meu  couseUio  c  chancellcr  mór  doestos  meus  n^inos  o 
seoboríos«  que  a  façam  publicar  na  chaucellaria  mór  do 
reino  na  fórma  costumada,  e  enviar  logo  na  monção  pre- 
sente o  traslado  d'ella  a  lodos  os  minislro^  das  conquistas, 
e  aos  corregedores  c  ouvidores  díis  comarcas  d*esles  rei- 
nos, e  aos  ouvidores  das  terras  dos  donatários  om  que  os 
corregedores  nào  entram  por  correcçíio,  para  que  a  todos 
seja  noloria,  e  se  registrará  nos  livros*  da  mcs<i  do  desem- 
bargo do  pnço,  o  nos  da  casa  da  supplicacâo.  relação  do 
Porto,  o  da  Ualiin,  e  nos  do  consellio  de  minha  fazenda  o 
ultraoiiir,  e  nas  mais  partes  onde  scmeilinntes  leis  se  cos- 
tumam registrar;  e  esta  própria  se  lançará  na  torre  do 
Tombo. — Briiz  d(í  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a 
11  de  Fevereiro  de  171». — António  Galvão  de  Castello 
Branco  a  fez  escrever.— Rki. 

Lei  porque  Vossa  Mageslade  lia  por  bem  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  que  sejn,  possa  levur  o  ouro 
exlrahido  das  Minas  para  fora  d'cllas.  ou  em  pó,  ou  em 
barras,  sem  sér  fundido  nas  casas  reaes  das  fundições» 
que  ó  servido  mandar  eri«;ir  nas  mesmas  Minas,  equo  o 
que  estiver  e%trahido  d'ellas,  antes  da  publicação  doesta 
lei.  assim  no  Estado  do  Brasil,  como  n'esles  reinoi^.  lenha 
consumo  no  termo  acima  declarado,  para  que  não  haja 
ouro  algum;  sem  estar  fundido  nas  casas  da  moeda  ou  das 
fundições  das  Minas,  tudo  com  as  comminações  e  clausulas 
acima  eatraz  referidas. —Para  vv)ssa  niagcsiadc  vôr.— Por 
decreto  do  vossa  mageslade  de  9  de  Fevereiro  de  I71tt.— 
Sebastião  da  Costa. — Miguel  Fernandes  de  Andrade,— José 
Galvão  de  Lacerda. — 

Foi  publicada  esta  lei  de  Sua  Magestado,  que  Deus  gtiar- 
dc,  na  chancellaria  mór  da  corto  e  reino.  Lisboa  Occiden- 
tal, 24  de  Fevereiro  de  1719.— Dom  Miguel  Maldonado.— 
Registrada  na  chanceliaria  mór  da  corto  e  reino,  no  livro 
do  registro  das  leis  a  folhas  21.  Lisboa  Occidantal  14  de 
Fevereiro  de  1719.— Maldonado.  Com  a  qual  lei  mandei 
passar  esta  carta  para  vós,  pela  (|ual  vos  mando  que,  tanto 
que  vosfôr  mostrada,  a  façais  publicar  e  registrar  na  ca- 
beça de 
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e  publicar  sóiiienlc  nos  mais  lugares  ireila  para  vir 
Á  noticia  de  tudos,  c  se  cumprir  c  guardar,  como  n*ella  se 
conlcnr:  c  a  despeza  (|ue  se  tizer  nos  mais  lugares  de  vossa 
comarca,  serj  â  cu^la  das  despezns  da  justiçai;  o  quando 
a  nâo  houver,  seni  á  custa  das  rendas  da  camará  da  *)\\- 
beça  de  vossa  comarca.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  Occi- 
dental aos.... 

El-Rei  nosso  senbor  o  mandou  pelo  Dr.  José  Galvão  de 
Lacerda,  do  seu  conselho,  e  chanceller  mór  d*estes  reinos 
6  senhorios  de  Portugal.  D.  M<gucl  Maldonado  a  fr/, 
anmulo  nascimcntode  NossoSenhorJesusChristodc  17li). 
—José  Galvão  de  Lacerda. 


N.o  5. 
Eu  a  rainha  faro  saber  aos  que  osle  alvará  vire:n  (|ue, 
sendo-me  presente  o  grande  numero  de  fabricas  e  manu- 
facturas, que  de  alguns  annos  a  esta  parte  se  tem  difun- 
dido em  diiTerenles  capitanias  do  Brasil,com  grave  prejuízo 
da  rulturu  e  da  lavoura,  e  da  exploração  das  terras  mine- 
racs  d'aquelle  vasto  continente,  pon|uc,  havendo  n'elle  uma 
grande  e  conhecida  falia  de  população,  ò  evidente  que, 
quanto  mais  se  multiplicar  o  numero  dos  fabricantes,  mais 
diminuirá  o  dos  cultivadores,  e  n^enos  braços  haverá  que 
se  possam  empregar  no  descobrimento  e  rompimento  de 
uma  grande  parle  (r«iquelles  extensos  dominios,que  ainda  se 
acha  inculta  e  desconhecida.  Nem  as  sesmiírias,  que  for- 
mam outra  considerável  parte  dos  mesmos  dominios,  po- 
derão prosperar,  nem  lloresciír,  por  falia  do  beneficio  da 
cultura,  não  obsiante  ser  esta  a  essencialissima  condição 
com  que  foram  dadas  aos  proprietários  d'ellns:  eaté  nas 
mesmas  terras  mineraes  licara  cessando  de  todo,  como  já 
lem  consideravelmente  diminuído,  a  extracção  do  ouro  e 
diamantes,  tudo  procedido  da  falta  de  braços.  (|ue,  devendo 
crapregar-sc  nVstes  uleis  o  vantajosos  trabalhos,  ai»  con- 
trario os  deixam,  e  abandonam,  occupando  se  em  outros 
totalmente  difTercntos,  como  sào  os  das  referidas  fabricas  e 
manufacturas;  e,  consistindo  a  verdadeira  e  solida  riqueza 
nos  fructos,  e  producções  da  terra, as  quacs  somente  se  con- 
seguem por  meio  de  colonos  e  cultivadores,  e  não  de  artistas 
e  fabricantes:  o  sondo  além  d'isto  as  producções   do  Brasil 
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m  que  fazem  Imlan  fundo  c  hasr,  nao  sú  das  iiernuiUi^^dcs 
l1lelTimli^:,  maisila  navogíicfio  c  do  comiuoreia  culrc  ns  iikmis 
Ifae^í  xiisKiillííS  IialillaiiU-s  (IV'.slo5  leirios»  e  <Í'íHiiirllt^s  do- 
inttuiL^^JIiic  dev(ianiin:iiTsu*lP(Uareiii  íunuíiiiim  l>ení*ficfo  do 
1IJIS  c  ínilrn:*,  reiuovmd<»  na  i^iia  orifícin  m  i^bstaitiiliLs  t\{io 
llin  s-fii"  pn^jmriciaes  o  iitíriviKíí:  rui  roii>iíl(ínH;;H)  tk  indi»  o 
roferulo,  \m  \nn  Immh  i»i'(ÍeruiiNiiio  linlas  a^  tabijcaíf,  (iiaiiu- 
fartiiras  ou  l<*ares  de  ^'alí)í*f!,  dt^  Iccidos  cm  de  bordados  ííq 
iiuro  e  |>rala;  de  veluílosJirillKnileíí,  st^liusijíireliísoude  ou- 
Ua  qtialqiter  qualidatle  ilu  SLnla  :  de  lirllmles,  cliitas.  bíKii- 
ba.-^iiins,  fustões,  íjii  de  oulraignaiqtier  qualidadode  ta^eiida 
de  algorlTio,  fMi  fl(^  liiiliQ,  branca  uii  decoms;  ede  paiuis, 
baelas,  dro^^uetc^s,  í^aetas,  mi  de  unira  e|iial([iir'r  r|u:tlidade 
de  lecidus  tle  làa  :  *»u  os  diUis  tscldos  ^ejaiii  falulí  adi»;*  de 
um  s6  íliísrcreriílos  géneros,  m\  misturados  e  tecidos  um 
mm  os  uutruÂ;  extepluiiudo  trio  souicnlo  aquoUes  dos  ditos 
teares  e  inanuracluras.  cm  (jue  se  Irrrjn,  ou  njan ufa t.' luram 
faxmidas  grossas  de  algodão,  quo  servem  para  o  uso  is  ves- 
luariíí  ílos  negras,  para  enfanlai-,  enipat^olar  fazcadas,  o 
paraoulros  ministério.^;  semelbatite.s,  tod;>s  asi  mais  sejam 
ex tini-las  e  alíolidas*  em  qualquer  parle  ondi^  se  acharem  uns 
]\Km  diMímm  do  Itrasil,  dubaixn  da  jx^ta  do  pcrdimento 
cm  lresdol)ro  do  valor  de  eada  uma  das  ditas  inantifacturas 
ou  teares,  das  fazeiídati  qucn^i^llas  ou  ifdies  houver,  i*  <{ue 
se  adiarem  cxisieiUes  tinis  mo/es  depois  da  poblicaçâo  d  esle; 
reparliudose  a  dila  emolenuiaçâí*  metade  a  favor  do  denun- 
ciante, se  o  btmver,  e  a  oulra  mídade  \nú\)>  (dlií!Íaes  que  li- 
zerem  a  diligencia;  e  não  havendo  dulluul:íanb^  tudo  pcr- 
lencerá  aus  me^moiiolliciaeâ.  IV^Io  rjue,  mando  ao  in'esi- 
dente,  eouselbeiros  do  conâellio  ultramarino,  presidciUe  do 
nien  real  erário,  vice-rei  do  Eslado^do  Itraáil,  pivcrnadiFres 
c  capitães  gcncracs,  e  maÍsgt»vcruadores,  o  oíliiViacs  miti- 
tares  do  mesmo  Eí^tado,  mini>lrosdasrela^:Oesdo  Rio  de  Ja- 
neiro e  Uahia,  ouvidoreí^,  provedores,  c  outros  tnini^tros. 
olliciaes  de  jusliea*  c  fazenda^  e  mais  pessoas  do  referido 
Esiadí»,  '-uiuprain  e  guardem,  e  faeínointeiramcntcgnardar, 
este  meu  alvará,  eomo  n^dlc  se  conlèm,  sem  embargo  de 
t}líae^quer  leis  ou  dispossiçnes  em  eonlrario,  as  quaos  liei  por 
derogadas  para  csleeireiln  sómeiíle,  lieando alias  seuipre  em 
seu  vigor.  Dado  no  palácio  de  Noi^a  Senln^ra  da  Ajuda,  cm 
-n\mHV—M  nlinho  de  Mello  eCastro* 
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e  publicar  sòineiile  nos  mais  lugares  (relia  para  vir 
á  noticia  de  ludos,  c  se  cumprir  e  guardar,  como  n*ella  se 
conlcnr:  e  a  despcza  (|uese  lizer  nos  mais  lugares  de  vossa 
comarca,  será  â  cu^ta  das  despezas  dajuslíçii;  o  quando 
a  nfio  hc^uver,  será  á  custa  das  rendas  da  camará  da  'Ca- 
beça de  vossa  comarca.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  Occi- 
dental aos... 

El-Rci  nosso  senhor  o  mandou  polo  Dr.  José  Galvão  de 
Lacerda,  do  seu  conselho,  e  chanceller  inór  d*estes  reinos 
6  senhorios  de  Portugal.  D.  Miguel  Maldonado  a  fez, 
annodo  nasciment<»dc  Nosso  Senhor  Jesus  Christodc  1719. 
— Júsó  Galvão  de  Lacerda. 


N.o  5. 
Eu  a  rainha  faço  saber  aos  que  eslo  alvará  virem  que, 
sendo-me  presenie  o  grande  numero  de  fabricas  c  manu- 
facturas, (|ue  de  alguns  annos  a  esta  parte  §e  tem  difun- 
dido em  d  liTercnlcs  capitanias  do  nrasil,com  grave  prejuízo 
da  (iilluiii  e  da  lavoura,  o  da  exploração  das  terras  mine- 
raes  d'a(|uelle  vasto  continente,  pon|uc,  havendo  n'el)e  uma 
grande  e  conhecida  falia  de  população,  é  evidente  que, 
(|uanto  mais  se  multiplicar  o  numero  dos  fabricantes,  mais 
diminuirá  o  dos  cultivadores,  c  menos  braços  haverá  que 
se  possam  empregar  no  descobrimento  e  rompimento  de 
uma  grande  parle  d'aquelles  extensos dominios,quc  ainda  se 
acha  inculta  o  desconhecida.  Nem  as  sesmarias,  que  for- 
mam outra  considerável  parle  dos  mesmds  domínios,  po- 
deríio  prosperar,  nem  llorescer,  por  falta  do  beneficio  da 
cultura,  não  oljslante  ser  esta  a  essencialissima  condição 
com  que  foram  dadas  aos  proprietários  d*ellas:  eaté  nas 
mesmas  terras  mineraes  ficará  cessando  de  todo,  como  já 
tem  consideravelmente  diminuído,  a  extracção  do  ouro  e 
diamantes,  tud(»  procedido  da  falta  de  braços,  que,  devendo 
crapregar-sc  nestes  úteis  o  vantajosos  trabalhos,  ao  con- 
trario os  deixam,  e  abandonam,  occupando  se  em  outros 
totalmente  diffcrentes,  como  são  os  das  referidas  fabricas  e 
manufacturas;  e,  consistindo  a  verdadeira  e  solida  riqueza 
nos  fruclos,  e  producções  da  terra, as  cjuacs  somente  se  con- 
seguem  por  meio  de  colonos  e  cultivadores,  e  não  de  artistas 
e  fabricantes :  c  sondo  além  d'ísto  as  producções   do  Brasil 
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us  quo  fiizeni  todo  o  fundo  c  base,  não  só  das  permutações 
mercantis,  mais  da  navegação  o  do  coinnicrcio  enlic  o>  meus 
I<*aes  \ assaltos  lialúianlcs  doestes  reinos,  e  (ra(|uelles  do- 
iuinios,quedcvoaníuiaresu.(itenlarcm  comuuim  beneficio  do 
uns  e  ouiros,  removendo  na  sua  origem  os  obstáculos  que 
lhe  são  prejudiciaes  c  nocivos:  em  consideração  do  tudo  o 
referido,  hei  por  bem  oMÍenar  quo  todas  as  fabricas,  manu- 
facturas ou  teares  de  calões,  de  tecidos  ou  de  l)ordados  de 
ouro  e  praia;  de  veludos. brilhantes,  sclins,lafelas ou  de  ou- 
tra qualquer  qualidade  de  seda  ;  de  belbutes,  chitas,  bom- 
basinas.  fustôes,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  (a/.enda 
de  algodão,  ou  de  linho,  branca  ou  de  cores;  ede  panos, 
baetas,  droguetes,  sacias,  ou  de  outra  qualquer  qualidade 
de  tecidos  de  lãa  :  ou  os  ditos  tdcidos  sejam  fabricados  de 
um  só  dos  referidt>s  géneros,  ou  misturados  e  tecidos  uns 
com  os  outros;  exceptuando  tão  somente  aquellcs  dos  ditos 
teares  c  manufacturas,  em  que  se  tecem,  ou  manufacturam 
fazendas  gn^ssas  de  algodão,  (pio  servem  para  o  uso  e  ves- 
tuário dos  negros,  para  enfardar,  empacotar  fazendas,  e 
para  ouiros  ministérios  semelhaules,  todiís  as  mais  sejam 
extinctas  e  abolidas,  em  qualquer  parle  onde  se  acharem  nos 
meus  dominios  do  Brasil,  debaixo  da  pona  do  perdimento 
em  tresdobro  do  valor  de  cada  uma  das  dilas  manufacturas 
ou  teares,  das  fazendas  quenVIlas  ou  n'elles  houver,  e  quo 
se  acharem  existentes  dois  mezes  depois  da  publicação  d*este; 
repartindo  se  a  dita  condemnação  metade  a  favor  do  denun- 
ciante, se  o  houver,  e  a  outra  metade  pelos  olíiciaes  que  fi- 
zerem a  diligencia;  e  não  havendo  denunciante,  tudo  per- 
tencerá aos  mesmos  otTiciaes.  Pelo  que,  mando  ao  presi- 
dente, conselheiros  do  conselho  ultramarino,  |)re:>idenle  do 
meu  real  erário,  vice-rei  do  Esladodo  Brasil,  governadores 
e  capitães  generaes,  e  mais  governadores,  e  oflTiciaes  mili- 
tares do  mesmo  EsUido,  ministros  das  relações  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Bahia,  ouvidores,  provedores,  e  outros  minisiros, 
ofliciaes  de  justiça,  c  fazenda,  e  mais  pessoas  do  referido 
Estado,  cumpram  c  guardem,  e  façam  inteiramcnteguardar, 
este  meu  alvará,  como  n'elle  se  conlóm,  sem  embargo  de 
quaesquer  leis  ou  disposições  em  conlrario,  as  (juaos  hei  por 
derogadas  para  este  efTeilo  somente,  ficando  abas  sempre  em 
seu  vigor.  Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em 
!i  do  Janeirodc  1783.  —r^inhv— Martinho  de  Mello  e  Castro. 
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Alvará  porque  V.  Magostado  c  servida  proliibir  noEslado 
do  Brasil  lodos  as  f;il>ricas  c  manulacUiras  de  ouro,  praia, 
sedas,  algodfio.  linho,  c  lâii.  ou  os  leddos  scjom  fabricados 
de  um  $ò  dos  reft'rid<  s  gfiieros,  ou  da  mislura  do  uns  com 
os  oulros.  exceptuando  lAo  sómcMilo  as  do  fazenda  grossa  do 
dilo  alg<»dâo.  Para  V.  Magcstado  ver.— José  Tlicolonio  da 
Cosia  Posse r  o  fez. 

N.o  6. 
Eu  a  rainlia  faço  saber  nos  que  eslc  alvará  virem  que, 
lendo  clicgado  á  minha  re;il  presença  informações  cerlas  de 
mulliplicaclos  extravios,  conlnilíandos,  o  descaminhos,  que 
no  conlinenlc,  cosias  e  portos  do  Brasil  se  lôm  pralicado  c 
praticam,  nfio  só  chi:  violação  dns  minhas  leis,  e  conside- 
rável prejuízo  (la  minha  fjizendii ;  mas  muito  particularmente 
com  damno  irreparável  do  commercio  licito  o  legal  dos  meus 
leaes  vassallos;e  querendo  occorrer  a  estas  perniciosas  trans- 
gressões :  hei  por  bem  excitar  a  inviolável  observância  dos 
§S  1  o  2  do  cap.  G.**  e  dos  caps.  7."  e  8."  do  alvará  de  3  de 
Dezembro  de  1750,  (|ue  serão  com  osle,  estendendo  as  dis- 
posições o  penas  n'elles  mencionadas  contra  os  culpados 
nos  extravios  do  ouro  a  todos  os  mais  criminosos,  ou  seja 
na  introducçâo  de  fazendas  prohibidas  e  sobncgadas  aos 
meus  reaes  direitos,  ou  em  outros  (juaesqner  conlrabandos 
c  descaminhos;  c  para  que  os  delinquentes  dos  referidos  cri- 
mes possam  ser  perseguidos  c  presos  em  Ioda  a  parlo  onde 
pretenderem  rcfugiar-se,  sem  dependência  de  precatórias  o 
outras  formalidades,  que  suspendam  c  dilatou)  a  prompta 
execução  das  diligencias,  da  (|ual  essencialmente  depende  o 
bom  successod'ellas:  ordeno  (jue,  para  se  proceder  contra 
os  réos  dos  delictos  acima  indicados,  seja  cumulativa  a  auc- 
loridaile  e  jurisdicçào  do  vice-rei,  governadores,  c  juizes  de 
umas  capitanias  nos  territórios  das  outras;  de  sorte  que  uns 
possam  mandar  perseguir  c  prender  os  ditos  criínínosos  nos 
díslrictos  dos  outros,  e  fazer  corporal  apprehons.1o  em  tudo  o 

Jue  lhes  fõr  achado:  e  sou  outri»sim  servida  dar  plena  liberda- 
e,cmquantoeu  nâo  mandar  o  contrario,  a  todos  os  particula- 
res das  sobredito*  capitanias  para  que  possam  preceder  nas 
mesmas  diligencias, e  lançar  mâo  dos  referidos  réos,  Icvan- 
do-os  em  segura  custodia,  com  tudo  o  que  lhes  fôr  apprehen- 
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didoaos  magistrados  dos  dislriclos  mais  vjsinlios,  para  de- 
pois serem  processados  c  sentenciados  na  conformidade  da*; 
minhas  leis:  e  lendo-se  determinado  no  §  1  do  c?p.  6.<>  do 
sobredito  alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750  que  das  toma- 
diis  de  todo  o  ouro  extraviado,  e  de  outro  tanto  mais,  per- 
tence a  metade  aos  denunciantes,  c  que  a  outra  metade,  ou 
toda  a  importância,  não  havendo  denunciante,  entre  nos  co- 
fres dos  meus  reaes  quintos;  hei  por  bem  derogar  n'esla 
ultima  parte  o  sobredito  paragrapho;  e  estendendo  at)  mesmo 
tempo  as  disposições  d^elle,  ordeno  que  nâo  só  das  tomadiaí 
proce(lid<as  do  ouro  extraviado,  mas  das  fazendas  prohibidas 
ou  sobnegadas  aos  meus  roaos  direitos,  o  de  outros  quaes- 
quer  contrabandos,  ou  descaminhos,  e  de  outro  tanto  mais^ 
em  que  os  réos  d'esles  delidos  devem  ser  condemnados^ 
pertença  a  metade  ao  denunciante  ou  descobridor,  e  a  outra 
metade  aos  que  fizerem  a  diligencia  ;  não  havendo  porém 
denunciante  nem  doscobrid  r,liqnc  tudo  porém  pertencendo 
aosu1tímos,sem  que  aos  cofres  dos  quintos, ou  á  minha  real 
fazenda  se  adjudique  outra  cousa  mais  que  o  quinto  do  ouro 
extraviado,  cos  direitos  das  fazendas  apprehendidas% 

Pelo  que  mando  ao  presidente  e  conselheiro  do  conselho 
ultramarino,  presidente  do  meu  real  erário,  vice-rci  do  Es- 
tado do  Brasil,  governadores,  c  capitão  gcneraes,  e  mais  go- 
vernadores e  ofliciaes  militares  do  mesmo  Estado,  ministros 
dasrolarões  do  Rio  do  Janeiro  e  Bahia^ouvidores,  provedo- 
res e  outros  ministros,  oITicíaes  do  justiça  e  fazenda,  e  mais 
pessoas  do  referido  Estado,  cumpram  e  guardem,  e  façam 
inleiramente  cumprir  e  guardar  este  meu  alvará  como  n'elle 
se  conlóm,  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  disposições 
em  contrario,  as  quaes  hei  por  derogadas  pahi  este  ef- 
fcito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Dado  no 
palacií»  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  em  5  do  Janeiro  de 
1785.— Rainha.— Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Alvará  por  qne  Vossa  Magestade  ha  por  bem  occmrer  aos 

extravios  do  ouro.  e  outros  contrabandos   e  descaminhos» 

que  se  tom  pralicad(»  o  praticam  no  Estado  do  Bra>il,  com  as 

providencias  que  n'elle  se  contem.    Para  Vossa  Magestadc 

vér.— José  Theolonio  da  Costa  Posser  o  fez. 

28 
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Ahará  de  3  de  Dezembro  de  1750. 
Capitulo  VI. 

I.  Toda  a  pessoa,  de  qualquer  qualidade,  estado,  ou  con- 
dição que  seja,  que  levar  para  fora  do  dislricto  das  Minas 
ouro  era  pó,  ou  em  barra,  que  não  seja  Tundida  nas  casas 
reacs  de  fundição,  e  que  não  seja  approvada  por  legitimas 
guias,  incorrerá  na  pena  de  peidimentodo  todo  o  ouro  des- 
encaminhado, e  de  outro  tanto  mais,  a  metade  para  o  de- 
nunciante ou  descobridor  do  descaminbo,  e  a  outra  metade 
para  o  cofre  dos  quintos  abaixo  declarado,  a  cujo  monte  ac- 
crescerá  assim  o  descaminho  achado,  como  as  penas  d'elle, 
n'aquelles  casos  em  que  não  houver  denunciante,  nem  des- 
cobridor, a  quem  se  adjudiquem  as  metades  que  por  esta  lei 
lhes  fica  pertencendo. 

II.  I^rcm,  para  evitar  toda  a  collusâo  c  calumnia  que 
pôde  haver  n' estas  denuncias,  e  para  que  em  nenhum  caso 
padeçam  os  innocentes  debaixo  do  pretexto  de  se  accusarem 
os  culpados:  ordeno  que  d*aqui  em  diante  se  não  proceda 
contra  pessoa  alguma  denunciada,  emquanto  se  não  seguir 
i  denunciação  a  real  apprehensão  do  descaminho ;  salvo  se 
fôr  poreffeito  das  devassas  geraes,  que  devem  tirar  os  in- 
tendentes, proseguindo-se  algum  descaminho*  do  qual  nas 
mesmas  devassas  haja  sufficiente  prova,  para  enlaose  pro- 
ceder por  elle  pelos  termos  do  direito,  estabelecidos  nos  re- 
gimentos das  intendências. 

Capitulo  VíI. 

Nas  sobreditas  penas  incorrerão  todas  as  pessoas,  de 
qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam,  c|ue  concorrerem 
por  obra  ou  para  desencaminhar  ouro  em  po,  ou  para  se  oc- 
cultar  á  justiça  o  descaminho  depois  de  haver  sido  feito, 
porque  serão  em  taes  casos  havidos  por  sócios  dos  delictos, 
para  se  lhes  impor  a  mesma  pena  no  principal  descncami- 
nhador. 

Capitulo  VIII. 

E  para  obviar  ainda  mais  os  ditos  contrabandos,  hei  por 
repetidas  n*esta  lei  todas  as  prohibicões  que  até  agora  se  es- 
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tiibeleceram  coDlra  os  que  entram  nas  Minas,  ou  (1'cllas  sa- 
liem  por  atalhos  ou  caminhos  particulares  ;  ordenando  de 
mais  que  toda  a  pessoa  que  Tdr  achada  com  ouro  em  pó» 
que  exceda  do  um  marco,  seguindo  algum  caminho  diverso 
d'aquelles  onde  se  acham,  e  acharem  estabelecidos  os 
registros  do.contrato  das  entradas,  seja  havido  por  desen- 
caminhador,  e  condemnado  conio  tal  na  sobredita  forma, 
salvo  se  apresentar  guia  da  intendência  do  lugar  d*ond6 
sahiu  com  o  ouro  cm  pó,  pela  qual  conste  que  teve  legitima 
causa  para  se  extraviar  contra  o  estabelecido  n*esla  lei. 

N.07. 
Instrucçào  para  D.  António  de  Noronha,  governador  e  ca- 
pitão general  da  capitania  de  Minas  Geraes. 

(Offerecida  ao  Instituto  pelo  seu  secretaiio  perpetuo  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa.) 

1.  Entre  as  muitas,  e  muito  úteis  disposições  queel-rei 
nosso  senhor  tem  mandado  estabelecer  nos  seus  domínios 
ultramarinos,  uma  das  mais  importantes  é  a  que  tem  por  ob- 
jecto a  defensa,  conservação  e  segurança  de  todos,  e  cada 
um  d'elles. 

2.  Todas  as  colónias  portuguezas  são  de  Sua  Magestade, 
e  todos  os  que  as  governam  são  vassallos  seus.  E  n'esta  in- 
telligencia,  tanta  obrigação  tem  o  governador  de  uma  ca- 
pitania, de  a  defender  quando  íòr  atacada,  como  de  mandar 
todas  as  forças  d'ellasao  soccorro  de  qualquer  outra  das  mes- 
mas capitanias  que  precisar  da  sua  assistência;  sendo  certa 
que  n'esta  reciproca  união  de  poder  consiste  essencialmente 
a  maior  força  de  um  estado,  e  na  falta  d'ella  toda  a  fra- 
queza d'elle. 

3.  A  capitania  de  Minas  Geraes,  do  que  Sua  Magestado 
confiou  a  Y.  S.  o  governo,  achando-se  como  no  centro  do 
todas  as  outras,  e  servindo-lhe  por  consequência  cada  uma 
de  barreira,  particularmente  a  do  Rio  de  Janeiro,  é  da  in- 
dispensável obrigação  da  primeira,  de  acudir  com  todas  as 
suas  forças  ao  soccorro  da  ultima,  logo  que  ellas  lhe  forem 
requeridas  pelo  vice- rei  e  capitão  general  do  Estado  do  Bra- 
sil, da  mesma  forma  que  já  se  tem  praticado  em  outras  oc- 
camiões.  E  n'estaintelligencia  um  dos  mais  importantes  ob- 
jectos a  que  V.  S.  deve  applicar  o  seu  maior  cuidado  e  vi- 
gilância, logo  que  chegar  a  Villa  Rica,  é  — 
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I.  rrinicinimonle  de  cxamiísar  a  situação  cm  que  se  aclia 
a  troj)a  paga  da  mesma  capitania,  c  de  a  pôr  cm  eslado  do 
poder  sèr  útil.  Em  segundo  lugar,  de  vér  a  forma  com  que 
eslâo  regulados  os  corpos  auxiliares,  e  do  os  pôr  sobro  um 
pé  de  disciplina  que  também  |)ossam  ser  de  serviço.  E  em 
terceiro  lugar,  de  se  instruir  do  numero  de  milicias,  e  mais 
habilanles,  comprebondido^  os  mulatos  e  negros,  parad^elles 
poder  escolher  os  moços  mais  fortes,  robustos  e  desembara- 
çados ;  de  (|ue  forme  um  corpo  de  tropa  irregular»  nu  de 
p.úzanos  armados ;  a  qual  com  um  ofliciiil  á  testa,  é  de  uma 
utilidade  incomparável  em  tempo  de  guerra.  A  idóa  que 
doestes  corpos  se  pôde  dar  a  V.  S.  é  a  ^eguinle  :  — 

Quanto  aos  corpos  auxiliares  da  capitania  de  Minas. 

15.  Nas  quatro  comarcas  da  capitania  do  Minas  ha  treze 
regimentus  auxiliares,  todos  de  cavallaria.  Antes,  porém, 
do  tratar  d*cstes  corpos,  c  preciso  que  V.  S.  tenha  por  prin- 
cípios invariáveis. — 

16.  Primeiro,  que  o  pequeno  conlinonle  de  Partugal, 
tendo  braços  muito  extensos,  muito  distantes  e  muito  sepa- 
rados uns  dos  outros,  quaes  sáo  os  seus  domínios  ultrama- 
rinos nas  quatro  partes  do  mundo ;  nâo  pódc  ter  meios, 
nem  forças  com  quo  aO  defenda  a  si  próprio,  e  acuda  ao 
mesmo  tempo  a  preservação e  segurança  década  um  d'ellcs. 

17.  Segundo, que  nenhuma  potencia  do  universo, por  mais 
formidável  que  seja,  pôde  nem  intentou  ate  agí»ra,  defender 
as  suas  colónias  com  as  únicas  forças  do  seu  próprio  conti- 
nente. 

18.  Terceiro,  quo  o  único  moio,  que  até  hoje  se  tem  des- 
cobertí»  c  praticado,  para  occorrer  á  sol)redita  impossibili- 
dade, foi  o  de  fazer  servir  as  mesmas  colónias  para  a  própria 
e  natural  defensa  d^ellas*  E  na  intelligencia  doesto  inalte- 
rável principio,  as  principaos  forças  que  hílo  de  defender  o 
Brasil  são  as  do  mesmo  Brasil. 

Itt.  Com  ellas  foram  os  liollandczes  lançados  fora  da  ca- 
pitania de  Pernambuco  ;  com  ellas  se  defendeu  a  Bahia  dos 
mesmos  hollandezes;  com  ellas  foram  os  francezes obrigados 
a  sahir  precipitadamente  do  Rio  de  Janeiro;  e  com  ellas  em 
tim  destruíram  ospimli^las  as  missões  do  Paraguay ,  fizeram 
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passar  os  jcsuilas,  com  os  índios  das  mesmas  missõos  da 
outra  parle  do  rio  Uruguay,  c  atacaram  ao  mesmo  tempo  o» 
castelhanos,  intrusos  na  parte seplenlrional  do  llio  da  IVatu, 
até  os  obrigarem  a  evacuar  inteiramente  os  dominios  por- 
tiiguczcs,  fazcndo-os  passar  a  outra  parte  do  mesmo  rio. 

20.  Estas  forças  porem»  devendo  consislir  em  tropas  re- 
gulares e  auxiliares,  e  não  pcrmittindo  as  circumslancias  tie 
cada  capitania»  que  liaja  das  primeiras  mais  que  o  numero 
proporcionado  á  capacidade  e  situação  d'ella,  porque  de 
outra  sorte  seria  converter  em  estabelecimentos  de  guerra 
um  patz  que  só  deve  constar  de  colonos  o  cultivad(»res,  ó 
por  cnnsequencia  indispcnsavelmente  necessário  que  as  se- 
gundas, isto  é,  os  corpos  auxiliares,  formem  a  principal  de- 
fensa das  mesmas  capitanias:  porque  os  habitantes  do  que 
se  compõe  os  mesmos  co.  pos  são  os  que  em  tempo  do  paz 
cultivam  as  terras,  criam  os  gados  o  enriquecem  o  paiz  com 
o  seu  trabalho  e industria;  e  em  tempo  de  guerra  são  os 
que  com  as  armas  na  mâo  defendem  os  seus  bens,  as  suas 
casas  e as  suas  famílias,  das  hostilidades  e  invasões  inimigas. 

21.  No  espirito  d'^estes  mesmos  principios  se  fundou  a 
carta  regia  de  '23  de  Março  de  1766,.  que  determinou  que  na 
capitania  de  Minas  Geraes  se  levanlasse  o  maior  numero 
de  corpos  auxiliares  que  fosse  possível.  E  em  consequência 
d*esla  dclermiiíaçâo  de  Sua  Magestade,  se  formaram  na 
mesma  capitania  Irezo  regimentos  de  cavaliaria,  distribuídos 
na  forma  seguinte. 

22.  Na  comarca  do  Ouro  Preto,  quatro  regimentos,  dois 
d^elleseoma  denominação  de  regimentos  da^obreza,  ccom- 
niandados  três  petos  coronéis  JoAo  de  Sousa  Lisboa,  Antó- 
nio Gonçalves  Torres,  e  Francisco  Ferreira  dos  Santos.  O 
regimento  de  Vil  la  Rica  e  seu  termo  nAo  tem  coronel, 

23.  Na  comarca  do  Rio  das  Velhas,  quatro  regimentos, 
dois  d'elles  também  denominados  da  Nobreza,  e  comman^ta- 
dos  três  pelos  coronéis  Manoel  da  Camará,  Luiz  José  Pinto 
Coelho,  o  Pedro  Pereira  Dias  Raposo.  O  regimento  da  villa 
do  Sabará  e  seu  termo  nâo  tem  coronel. 

24.  Na  comarca  do  Serro  do  Frio,  dois  regimentos,  um 
d'elles  denominado  da  Nobreza,  e  commandados  pelos  coro- 
néis António  Joaquim  de  Vasconcellos,  e  Luiz  de  Mendonça 
Cabral. 
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15,  Na  comarca  do  Rio  das  Mortos,  três  regimeulos»  um 
d*elles  denominado  da  Nobreza,  e  commandados  dois  pelos 
ctironeis  António  Corrêa  de  Lacerda,  e  Francisco  de  Men- 
donça e  Sá.  O  regimento  da  villa  de  S.  José  e  seu  termo 
não  tem  coronel. 

26.  Todos  estes  corpos  seriam  de  grande  vantagem  ao 
real  serviço,  se  houvessem  sido  levantados  no  verdadeiro 
espirito  da  sobredila  caria  regia  de  22  de  Março  de  1766 ; 
mas  a  precipitação  e  irregularidade  com  que  se  Tormaram, 
exigínao  que  Sua  Magcstade  mando  dar  algumas  providen- 
cias com  que  elles  possam  ser  úteis;  emquanto  não  chega- 
rem, deve  V.  S*  pelo  que  respeita  aos  ditos  treze  regimen- 
tos, observar  o  seguinte. 

27.  Primeiramente,  informar-se  se  os  coronéis  d*elles  são 
das  pessoas  principaes,  de  maior  credito  e  fidelidade  das 
que  ha  na  capilauia. 

28.  Em  segundo  lugar,  nomear  interinamente,  para  os 
três  postos  de  coronel  que  se  acham  vagos  as  pessoas  que 
tenham  as  rt^feridas  qualidades,  remettondo  as  ditas  nomea- 
ções por  esta  secretaria  doestado,  à  real  presença  de  Sua 
Magestade,  para  o  mesmo  senhor,  parecendo-lhe,  as  con- 
firmar. 

29.  Em  terceiro  lugar,  se  os  outros  ofTiciaes  são  dignos 
dos  postos  que  occupam,  muito  particularmente  se  os  sar- 
gentos mores  e  ajudantes,  que  vencem  soldo  como  a  tropa 
paga,  são  ofliciaas  que  tenham  servido  na  mesma  tropa  ;  se 
são  activos,  instruídos  e  hábeis  nos  exercícios  e  disciplina 
militar;  se  effectivamcnte  tem  exerci  lado  os  seus  regimentos, 
o  estado  em  qne  se  acham,  no  <|ue  respeita  ao  ensino  e  dis- 
ciplina ;  a  força  de  cada  um  d'elles,  e  se  têm  os  armamentos 
necessários,  sem  os  quaes  não  podem  ser  de  utilidade  al- 
guma. 

30.  Em  quarto  lugar,  se  a  distribuição  local  dos  mesmos 
regimentos  se  acha  estabelecida  de  sorte,  cem  distancias 
tão  proporcionadas,  que  os  soldados  de  que  se  compõe  as 
companhias  se  possam  juntar  sem  grande  incommodo  e  em 
breve  tempo.  Se  o  mesmo  podem  praticar  as  companhias 
quando  se  mandarem  unir  aos  seus  corpos  ;  a  que  distancia 
íica  cada  nm  d'elles  de  Villa  Rica  que  é  o  quartel  general,  e 
quantos  dias  de  marcha  lhe  são  precisos  para  chegarem  a  elle. 

31.  Em  quinto  e  ultimo  lugar,  deve  V.  S.  instruir  so 
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niuilo  particularnieotc  da  razão  que  houve  para  que,  entre  os 
(lilos  (reze  regimentos  de  que  se  trata,  se  levantassem  cinco 
com  o  título  de  regimentos  da  Nobreza.  Deve  informar-se  do 
estado  em  que  se  acham  estes  corpos,  e  a  Torça  deque  se  com- 
põe cada  um  d*elles:  porque  não  se  entende  aqui  que  em  Mi- 
nas Geraes  haja  tantos  nobres  que  possam  Tormar  cinco  re- 
gimentos. E  além  d'islo  semelhantes  dislincções,  sendo  ge- 
ralmente muito  nocivas  ao  serviço,  parece  muito  mais  confor- 
me a  elle  que  as  pessoas  mais  abonadas  o  de  maior  es* 
timação  e  credito,  (que  pode  ser  que  sejam  os  denominados 
nobres)  se  empreguem,  segundo  o  seu  merecimento,  nos  pos- 
tos dos  auxiliares ;  sem  ser  preciso  fazcrcm-se  corpos  sepa- 
rados, com  a  estranha  e  incompetente  distincçao,  quanto  a 
serviço  de  nobres  e  plebeus. 

32.  Logo  que  V.  S.  se  achar  instruido  de  todas  as  parti- 
cularidades acima  referidas,  deve  fazer  d'ellas  uma  relação 
exacta  e  circumslanciada,  e  remettel-a  por  esta  secretaria  de 
Estado  á  real  presença  de  el-rei  nosso  senhor;  e  em  quanto 
Sua  Magestade  não  resolver  sobre  a  mesma  o  que  fôr  servido, 
deve  V.  S.  interinamente  mandar  praticar  a  respeito  dos  di- 
tos corpos  tudo  o  que  lhe  parecer  necessário,  para  que  se 
achem  promptos  a  executar  tudo  o  que  por  V.  S.  lhe  fôr  or- 
denado, ou  seja  dentro,  ou  fora  da  capitania. 

Quanto  á  tropa  irregular  ou  paizauos  armado-^. 

33.  Estes  corpos  não  consistem  em  outra  cousa  mais  que 
em  um  numero  de  gente  armada,  divididos  por  companhias, 
a  quem  se  dá  um  chefe  para  os  conduzir  com  a  tropa  regu- 
lar, e  lhes  indicar  o  serviço  que  devem  fazer:  todos  os 
exércitos  trazem  sempre  d*estes  corpos,  o  não  deixam  de  ser 
muito  uleis,  pelo  grande  conhecimento  que  têem  do  paiz  por 
onde  passam  e  onde  se  faz  a  guerra. 

34.  Na  ultima  guerra  da  America,  os  formáramos  ingle- 
zes  e  francezes,  dos  Índios  do  próprio  paiz.  Os  castelhanos 
os  formam  constantemente  contra  nós,  dos  índios  do  Para- 
guay,  dos  habitantes  de  Corrientes  e  de  outros  districtos. 
E  havendo  em  Minas  Gerees  as  milícias  e  além  d'ellas  mui- 
tos outros  habitantes,  e  grande  quantidade  de  homens  par- 
dos e  negros;  de  uns  e  outros  se  tem  formado  em  algumas 
occa5Íõ3s  corpos  semelhantes,  como  foi  o  de  7  companhias 
que  o  governador  interino,  José  António  Freire  de  Andrade 
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mandou  levanlar  de  gcnto  escolhida  para  irem   destruir  os 
quilombos  do  Campo  Grande» 

35.  Compunham-se  cslesf]fMi/om6o.v  (Ic  varias  habitações 
do  negros  fugidos  o  rebeldes,  que  depois  de  muitos  annos 
se  tinham  refugiado  no  serlão.  e  scrvindo-Ihcs  o  maio  de 
fortaleza,  infestavam  lodos  aquellos  districlos;  não  havendo 
quem  os  pudesse  habitar,  nem  pa^^sar  por  clles  sem  cvidenie 
perigo  de  vida. 

36.  Marcharam  as  setes  companhias,  abrindo  caminhos 
c  picadas  que  não  havia,  por  serras  o  sertões,  navegando 
rios  com  muitas  cachoeiras  dilTiceis  e  perigosas.  E  depois 
de  supporlarem  e  padecerem  com  admirável  constância,  os 
maiores  lrí\balhos,  fojnos  c  fadiga^,  chegaram  emCim  aos 
quilombos,  e  os  dcslruiram  lodos;  voltando  para  Minas  Ge- 
raes,  passados  seis  mezes,  que  tanlo  durou  a  expediçilo. 

27.  D'esla  qualidade  de  gente  ó  que  V.  S.dovc  tomar  todas 
as  prudentes  medidas,para  levantar  o  maior  numero  quo  lho 
fôr  possível,  do  sorte  que,  quando  chegue  a  occasiilo  de  pre- 
cisar d'ella,  não  encontre  obstacuhis  e  dilBcul Jades  que  or- 
dinariamente solevantam  em  semelhantes  occasiões,  c  que 
retardam  e  embaraçam  o  serviço,  se  antecipadamente  se  não 
tem  acautelado  o  prevenido. 

38.  Devo  sobre  este  importante  objecto  advertir  a  V.S.  que 
entre  os  muitos  obstáculos  c  dlfiTicuIdades  que  se  encontram, 
sSo  sempre  as  maiores  as  dos  prcvilegiados,  não  só  de  todas 
as  igrejas,  conventos,  santo  oíTicio  e  bulia;  mas  até  dos 
mamposleiros  da  trindade  e  redompção  dos  captivos  de  Je- 
rusalém, de  Sanlo  António, dos  meninos  orphâos  e  de  outros 
muitos,  de  que  toda  a  America  se  acha  inundada,  parti- 
cularmente a  capitania  de  Minas,  onde  tem  mais   que  tirar. 

39.  Todas  estas  dilTerentes  repartições  fazem  um  doloso, 
reprovado  e  intolerável  commercio  dos  ditos  privilégios  o 
isenções,  vendendo-as  a  quem  mais  lhes  dá  por  ellas,  e  pas- 
sando-lhes  cartazes,  a  uns  de  oíTiciaes,  criados  o  adherentes; 
a  outros  de  mendicantes  e  pedintes  das  mesmas  repartições; 
o  ficando  por  esta  forma,  assim  elles,  como  seus  filhos, 
criados  e  família,  seguros  o  livres  do  enlrar  na  tropa,  ou  de 
serem  obrigados  a  outro  algum  serviço  publico  contra  suas 
vontades. 
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40.  D  onde  resulta  que,  sendo  innumeraveis  os  privilé- 
gios, c  innumeraveis  por  consequência  os  privilegiados,  são 
raros  os  habilanles,  e  ordinariamente  os  peiores  qne  se 
destinam,  ou  que  se  podem  obrigara  entrar  no  serviço. 

41.  Doestes  perniciosos  abusos  c  da  relaxação  com  que 
clles  se  praticam,  se  deve  V.  S.  instruir  muito  particular- 
mente, logo  que  chegará  capitania  de  Minas,  para  informar 
a  sua  magestade  com  todo  o  detalhe;  e emquanlo  o  mesmo 
senhor  não  resolver  o  que  lhe  parecer  mais  justo  para  os 
destruir  pelas  suas  raízes,  deve  V.  S.,  sempre  que  se  vir  no 
caso  de  alistar  ou  do  levantar  gente  para  defensa  publica, 
desprezar  semelhantes  privilégios  e  isenções,  não  só  pelos 
intoleráveis  dolos  acima  indicados  ;  mas  por  ser  um  princi- 
pio inalterável  c  conslanteinente  recebido  e  praticado  entre 
todas  as  nações  civillsadas,  sem  o  qual  nenhuma  d^ellas  se 
poderia  conservar  nem  subsistir— que  a  segurança  e  saúde 
dos  povos  e  dos  Estados,  ó  e  foi  sempre  a  suprema  lei,  e 
contra  cila  não  ha  privilégios  nem  isenções,  por  mais  am- 
plas c  exuberantes  quo  sejam,  (jue  possam  ter  vigor  ou  va- 
lidade alguma. 

42.  Ultimamente  de  tudo  o  (|uc  fica  referido  n'esta  ins- 
trucção,  conhecerá  V.  S.  queo  importantíssimo  fim  a  que  ella 
se  dirige  é,  para  que  na  capitania  de  Minas  haja  uma  força 
composla  do  maior  numero  de  gente  que  se  puder  juntar; 
assim  das  três  companhias  do  dragões,  como  dos  regimenlos 
de  auxiliares  e  paizauos  escolhidos  e  armados;  para  que  logo 
que  o  marquez  de  Lavradio,  vice-rci  e  capitão  general  de 
mar  e  terra  do  estado  do  Brasil,  se  vir  ameaçado  de  algum 
insulto  ou  invasão,  e  requerer  a  assistência  de  V.  S.  imme- 
diatamente  unir  os  ditos  corpos,  e  pondo-se  em  pessoa  á 
lesta  d'elles,  marche  com  a  possível  deligcncia  ao  so<5Corro 
do  Rio  de  Janeiro,e  fique  alli  servindo  debaixo  das  ordens  do 
dito  vice-rei,  em  quanto  durar  o  referido  insulto  ou  invasão; 
nomeando  o  mesmo  vice-rei  um  ofGcial  de  confiança  para 
substituir  a  V.  S.  interinamente,  e  durante  a  sua  ausência  no 
governo  de  Minas,  na  forma  que,  com  permissão  de  sua  ma- 
gestade, se  tem  presentemente  praticado. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Salvaterra  de  Magos,  em  24  de  Ja- 
neiro de  1775.  —Martinho  de  Mello  e  castro. 

29 
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CARTA. 

De  Diogo  Leite  para  el-rei,  de  30  de  Abril  de  1528.  Na 

torre  do  Tombo.  Corpo  Chronolog.  P.  1.* 

Mac.  39.  Doe.  132. 

(Offerecida  ao  Institulo  pelo  sócio  correspondenU  o  Sr.    Warnhagen.) 


Sn. 

Jquàlo  he  ao  servyço  e  desscrvyço  d«  V.  A.  que  qua  ha  fio 
esquc  de  la  partymos  le  guora  xpbSi  Jaquys  que  traz  o  ca- 
rego  o  deue  escreucr  a  V.  a.  per  l)oa  rezâo  é  se  lamlo  que 
não  la  vay  gç.®  leyle  quo  dyso  poderá  muy  da  *  comia  a  V.  A. 
por  todos  se  o  d'elle  quyser  saber  somente  oyguo  a  V.  A. 
que  se  forcoussa  que  ouver  por  sou  servyço  estarmada  +  por 
outra  que  dela  vyer  amda  qua  mays  tempo  do  que  Y.  A. 
lem  limytado  que  são  dons  anos  des  o  dya  que  chegamos  a 
esta  cosia  que  me  faca  mcrce  em  galardão  de  meu  servyço 
auydo  dela  como  do  de  qua  que  me  mâde  hyr  e  me  mãdo 
embarcação  em  a  prymeyra  nao  que  para  qua  vyer  do  mor 
caregoe  se  não  trouxer  capylão  senão  pylolo  que  Y,  A.  me 
faça  mercê  de  capytnnya  e  mãde  dela  de  qua  para  la  e  sê 
lado  que  não  que  nclla  vapor  pasajeyro  com  meus  cryados 
e  seruedores  porque  não  se  sofre  vertamlos  deservyoos  como 
se  farê  nesla  lera  a  V.  A:  e  a  Deus  podemdo  ello  ser  muy  bem 
servydo  sfgfido  armada  que  qua  traz  o  despeza  que  fa£  (e 
asy  beyjarey  as  mãos  de  Y.  A.  fazer  me  mercê  de  outros 
tantos  escrauos  por  ano  quantos  Irazgaspar  corea  que  são  dez 
por  ano  so  quall  vcyo  por  capylão  de  hfi  navyo  como  eu  he 
eu  cuydey  quâ  do  fuy  chamado  de  Y.  A.  para  vyr  qua  quo 
ystoera  em  jeraba  todos  os  capylães  e  qua  acheyme  emga- 
nado  porque  que  nos  traz  sos  traz  por  especyall  mãdado  de 


•/ia,  por  dar. 

*  //a,  falta  algum  verbo. 
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V.  A.  por  ysto  beyjarey  as  mãos  de  V.  A.  fazer  mo  esta 
mercê  poys  qe  qua  o  la  so  tenho  bem  servydo  e  nyslo  me 
fará  muila  mercê)  beyjo  as  mãos  de  V.  A.  o  one  Deus  acre- 
cenle  os  dyas  de  vyda  per  muitos  anos.  DoBrasyll  o  dera- 
der.*>  dabryll  de  +  b.«  xx  bii  j  anos. 

Diogo  Lrite, 
Sobp.t*'— Para  eIRei  nosso  Sõr 

De  D.«  leyte. 
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CARTA  REGIA. 

de  iode  Maio  de  1753,  a  qualy  depois  de  relatar  os  ser-- 
viços  de  Pedro  Dias  Paes  Leme^  e  alguns  de  seu  pai, 
ainda  não  remunerados,  lhes  concedeu  a  pensão  annual 
de  cinco  mil  cruzados,  por  3  vidas,  e  contem  alguns  fac- 
tos interessantes. 

(Reraettida  de  Minas  Geraes  pelo  sócio  e  Sr.  M.J.  Pires  da. Silva  Pontes) 


Anlonio  da  Rocha  Machado,  secretario  do  governo  doestas 
capitanias,  etc,  ele.  Cerlilico  que  no  livro  decimo,  que  ser- 
Viu  de  registro  das  ordens  reaes  n'esta  secretaria  do  gover- 
no, á  folhas  cento  e  cincocnla  eseis  verso,  se  acha  regis- 
tada a  carta  regia  de  (|ue  a  petição  supra  faz  menção,  da 
qual  o  seu  teor  de  verbo  ad  verbum  c  o  seguinte :  D.  José 
por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  o  dos  Algarvcs  d'aquem, 
e  d'além  mar  cm  Africa,  senhor  de  Guiné,  c  da  conquista, 
navegação,  e  commercioda  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  Faço 
saber  aos  que  esta  minlia  carta  virem,  que,  tendo  respeito 
aos  serviços  do  Pedro  Dias  Paes  Lome,  fidalgo  de  minha 
casa,  filho  de  Garcia  Rodrigues  Paes,  natural  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajá,  dislriclo  duRio 
de  Janeiro,  obrados  no  onicio  do  guarda-mór  geral  das  mi- 
nas, por  espaço  de  dozí^  annos  dois  mozcs  e  cinco  dias,  con- 
tinuados de  7  do  Março  do  1738,  que  tomou  posse,  por  fal- 
lecimeuto  de  seu  pai,  aló  12  de  Maio  de  1750,  em  que  íicava 
continuando,  eno  decurso  do  referido  tempo  executou  tudo 
quanto  lhe  foi  encarregado  por  Gomes  Freire  de  Andrade, 
governador  c  capitão  general  das  capitanias  do  Rio  do  Ja- 
neiro e  Minas,  não  reparando  em  despeza  da  sua  fazenda, 
como  praticou  com  os  contrabandistas,  e  extraviadores  dos 
reaes  quintos,  tomando  ellc  o  sou  irmão  Ignacio  Dias  Velho 
a  seu  cargo  o  impedir-lhes  semelhantes  descaminhos:  fazer 
tomadia  de  quasi  3  arrobas  de  ouro,  que  se  carregaram  eni 
receita  ao  almoxarife  da  fazenda  real,  sem  quererem  para  si 
mais  que  a  honrado  raeservir,não  lhe  fazendo  embaraço  para 
o  executarem  o  ódio  de  muitas  pessoas  poderosas :  dever- 
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sc-llie  o  desvio  que  fizeram  do  IrabalUoso  caminho  da  serra 
do  mar,  voltando  por  terra  para  cidade  do  Rio  de  Janeiro* 
pelo  qual  se  conduzem  os  quintos  reaes  sem  os  perigos  de 
grandes  bailias  de  mar,  que  se  navegam  pelos  outros  cami- 
nhos, tudo  devido  às  suas  industrias  pessoaes,  e  grandes 
despezas;  sendo  preciso  patentcarem-se  as  esmeraldas,  ir 
pessoalmente  á  sua  custa  indagal-as  de  novo  em  que  se  gas- 
taram quatro  mezcs,  e  despeza  considerável,  e  se  offerecer 
a  continuar  n'este  descobrimento,  portando-se  no  exercí- 
cio da  dita  occupação  deguarda-mór  geral  com  capacidade 
e  inlelligencia  necessária,  inteireza e zelo;  e  assim  o  mostre 
no  socego  e  quietação  em  que  pôz  os  povos  das  minas  do  rio 
Verde,  que  se  achavam  alterados,  aonde  passara,  por  or- 
dem do  mesmo  governador  capitão  genoral,  accommodando 
as  partos,  pondo  tudo  em  boa  paz  e  harmonia ;  e  aos  se- 
gundos serviço;^  de  sen  pai  Garcia  Rodrigcs  Paes,  que  foi 
natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  e  filho  de  Fisrnundo  Dias  Paes* 
obrados  (depois  de  despachado  pelos  primeiros)  no  mesHro 
oflicio  de  guarda-mór  das  minas  por  espaço  de  38  annos, 
contados  do  principio  do  anno  de  1701  até  7  de  Março  de 
1738,  em  que  falleceu  :  no  anno  de  1701  dar  conla  em  carta 
de  10  de  julho  sobro  o  novo  caminho,  que  pretendia  abrir, 
e  havia  principiado  para  os  cambos  geraes,  e  minas  de  Sa- 
barabossú,  e  utilidade  que  d'ellc  se  podia  esperar,  para 
conducçâo  dos  quintos  reaes,  e  lho  ser  respondido  em  carta 
de  7  de  Dezembro  do  dito  anno,  assignada  pela  real  mSo^  que 
do  seu  zelo  se  esperava  continuasse  na  diligencia  da  aber- 
tura d'este  caminho  em  tal  forma  que  se  pudesse  conseguir 
uma  obra  tâo  útil :  cm  16  de  Janeiro  de  1708  dar  conla  do 
do  mis^eravel  estado,  em  que  se  achavam  as  minas,  por  falta 
de  observância  do  regimento,  apontando  os  meios  para  se 
evitarem  as  desordens,  e  se  augmentarem  as  minas,  e  por 
carta  assignada  pela  real  mâo  de  14  de  Julho  de  1709  lho 
ser  respondido  se  conhecia  o  zelo  com  que  se  empregava  no 
real  serviço,  e  que  mostrava  não  faltar  da  sua  parte  a  cum- 
prir com  a  sua  obrigação,  fazendo  com  isso  lugar  a  que  eu 
o  tivesse  muito  na  minha  reallembrança:  invadindo  os  fran- 
cezes  a  cidadedo  RiodeJaneiro  em  12  deScteiubro  del711, 
o  ouvidor  gorai  que  então  era  da  dita  cidade  conduziu,  e  pdz 
em  seguro  no  alto  da  serra  do  mar  o  ouro  que  se  achava  na 
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casa  da  moeda,  deixando  em  sua  guarda  os  thesourciros  e 
raocdeiros,  os  quaes,  com  a  nolicia  do  rendimento  da  ci- 
dade, a  desampararam,  fugindo  lambem  a  maior  parle  dos 
esi^.ravos;  e  não  podendo  o  dito  minislro  passar  adiante, 
escrevera  a  D.  Maria  Pinheiro  da  Fonseca,  mulher  do  dito 
Garcia  Rodrigues  Paes,  que  eslava  ausente,  pedindo*lhe  es- 
cravos para  poder  continuar  a  conducção,  e  lhe  mandar  logo 
seu  fliho  Fernando  Dias  Paes  com  26  Índios  c  escravos,  com 
os  quacs  conseguiu  chegar  a  Parahyba  ;  e  no  caminho  en- 
controu outro  soccorro  de  índios  puris  armados,  que  a  dita 
mandava  para  o  Rio  de  Janeiro :  sendo  depois  necessário 
conduzir  o  dito  ouro  paru  n  mesma  cidade,  dar  a  dita  D.  Ma- 
ria Índios  precisos  a  sua  custa,  sendo  os  muntimenlos  muito 
caros,  e  os  caminhos  dilatados  e  trabalhosos :  na  occasiãode 
passagem  dn  gonto  de  guerra,  que  em  soccorro  da  mesma 
cidade  trazia  das  minas  o  governador  António  de  Albuquer- 
que, dílatandose  alguns  trocos  alguns  dias  por  ordem  do 
mesmo  governador,  assistir  a  dita  D.  Maria  com  sustento 
necessário  para  elles,  seus  escravos,  o  bestas ;  mandando-os 
passar  pelas  suas  embarcações  o  rio  Parahyba  sem  que  por 
esta  grande  despezasc  lhes  desse  satisfacçâo  alguma,  segu- 
rando não  querer  mais  pagamento  que  fazer-me  serviço: 
enviando  o  governador  das  minas  D,  Lourenço  de  Almeida 
uma  companhia  de  dragões,  para  a  Tuncção  de  Monte- Vidéo, 
o  governador  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  Saldanha  a  mandara 
demorar  na  Parahyba  e  fazenda  do  dito  Garcia  Rodrigues 
Paes,  aonde  se  dilatara  sete  niezes  e  meio,  em  cujo  tempo 
lhe  fizéramos  soldados  muitos  prejuízos  nas  suas  lavouras  o 
criações,  sem  que  doeste  damno  pedisse  satisfação  alguma : 
determinando  o  governador  Ayres  Saldanha  mudar  o  regis- 
tro, que  eslava  ao  pé  da  serra,  para  a  sua  fazenda  no  Para- 
hybuna,  por  ser  conveniente  ao  real  serviço,  logo  que  elle 
Garcia  Rodrigues  Paes  mandara  fazer  á  sua  custa  casas  para 
o  provedor  o  escrivão,  e  soldados  que  n'elle  estavam ;  as- 
sistir à  sua  própria  custa  com  canoas  e  escravos  e  todo  o 
mais  trafego  para  as  passagens  dos  dois  rios  Parahyba  e  Pa- 
rahybuna,  no  caminho  que  para  as  Minas  abriu  ã  sua  custa, 
cobrando-se  o  lucro  das  passagens  para  a  fazenda  real,  o 
isto  até  o  anuo  do  1734,  em  que  foi  relevado  do  dito  encar- 
go. Todas  as  diligencias  do  maior  ponderação,  que  os  go- 
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vernadores  pretenderam  fazer  nas  Minas,  llie  serem  recom- 
mendadas,  par  conhecerem  o  zelo  e  promplidão,  o  que  em 
tudo  procedia  como  bom  ^verdadeiro,  e  leal  vassailo:  e  per- 
tencer, por  sentença  do  juizo  das  justi^caçdes  do  reino,  a 
acção  aestes  serviços  ao  dito  seu  íilho  Todro  Dia.s  Paes  de 
Leme,  e  também  o  cumprimento  das  mercês  do  senborio  do 
uma  villa  (|ae  erigira  á  suacusta  na  passagem  do  rio  Parahyba 
do  sul,  e  que  havendo  data  de  lerra,  seria  avantajado  com 
uma  no  caminho  novo  das  Minas,  que  havia  feito,  com  a  na- 
tureza de  sesmaria,  que  comprchcndesse  o  mesmo  numero 
de  léguas,  como  se  houvessem  de  dar  a  dualro  pessoas,  o  a 
cada  uni  dos  doze  filhos  uma,  com  que»  além  de  outras,  ha- 
via sido  deferido  o  mesmo  seu  pai  por  portaria  de  20  de 
Abril  de  1703,  e  carta  de  14  de  Agosto  do  1714,  assignada 
pela  real  mão  para  Francisco  de  Castro  de  Moraes,  gover- 
nador do  ftio  de  Janeiro  ;  as  quacs  até  o  presente  não  tèem 
tido  elTeito.  Ao  que  tendo  consideração,  hei  por  bem  fazer 
mercê  ao  dito  Pedro  Dias  Paes  Leme,  além  de  outras  que 
pelos  mesmos  respeitos  lhe  fiz,  em  satisfação  de  todds  e  qua- 
esquer  acções,  que  lhe  possam  pertencer,  ainda  as  que  se 
não  deduziram  cm  seus  requerimentos,  e  em  remuneração 
de  todos  os  serviços  que  tom  feito,  e  por  qualquer  outro  mo- 
tivo lhe  possam  tocar,  ate  o  dia  23  de  Outubro  de  1752,  do 
que  pelo  preço  por  quese  rematar  no  conselho  ultramarino  o 
rendimento  das  passagens  do  Parahyba  e  Parahybuna,  selha 
paguem  todos  os  annos  cinco  mil  cruzados;  e  esta  graça  terá 
effeito  n'elle  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e  em  duas  vidas  mais. 
Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitão  general  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  ao  provedor  de  minha  fazen- 
da, d*e!la  façam  pagar  ao  referido  Pedro  Dias  Paes  Leme  os 
ditos  cinco  mil  cruzados  cada  anno  pelo  rendimento  das  di- 
tas passagens,  na  forma  que  acima  se  declara,  levando-so 
em  conta  ao  thesoureiro  ou  recebedor  da  minha  real  fazen- 
da, o  que  assim  lhe  pagar,  nas  que  dér  de  seu  recebimento; 
e  cumpram  e  guardem  esta  minha  carta,  ea  façam  cumprir 
e  guardar  inteiramente,  como  n'ella  se  contóm,  sem  duvida 
alguma;  em  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  esta,  por 
fflim  assignada,  esellada  com  o  sello  pendente  de  minhas 
armas.  Pagou  de  novo  direito  um  conto  c  mil  oitenta  réis, 
quese  carregaram  ao  thesoureiro  António  José  de  Moura  a 
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folhas  duzentas  e  setenta  e  uma  do  livro  primeiro  de  sua  ro- 
ceita,  como  constou  do  seu  conhecimento  em  forma,  regis- 
trada no  livro  qninlodo  registro  geral  a  folhas  duzentas  e  se- 
tenta. Dada  n'esla  cidade  de  Lisboa  aos  10  dias  do  mez  de 
Maio  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo 
de  1753.— Ei-Rei  com  guarda.— Marquez  de  Penolva, presi- 
dente.—Pedro  José  Corrêa  a  fez.— Cumpra-se  como  sua 
magestade  manda,  e  se  registre  onde  tocar.  Rio,  a  20  de  Ou- 
tubro de  1733.— José  António  Freire  de  Andrada.  — E  nâo 
se  continha  mais  na  dita  carta  regia,  que  se  acha  lançada 
no  sobredito  livro,  a  que  me  reporto,  dVmde  mandei  passar 
a  presente  em  observância  do  despacho  retro  do  illustrissi- 
mo  e  exeellentissimo  conde  de  Bobadella,  governador  e  ca- 
pitão general  d*estas  capitanias.  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
Agosto  de  1762.— António  da  Uocha  Machado. 
Está  conforme. 
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Dos  BRASILEIROS  DISTINCTOS    POR  LETRAS,  ARMAS, 
VIRTUDES,  RTC. 


EPITOME  DA  VIDA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Nasceu  o  padre  António  Vieira  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1608, 
Foram  seus  pais  ChristovSo  Vieira  Uavasco,  que  nascera  na  villa  de 
Moura  no  Alemlejo,  e  D.  Maria  de  Azevedo,  natural  de  Lisboa ;  am- 
bos de  famiiias  mui  honradas  e  antigas. 

Por  fins  de  i615  deixou  o  reino  Cliristovao  Vieira  Ravasco,  e  se 
passou  com  sua  família  para  a  cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
no  BrasiU  quando  seu  íilho  António  Vieira  não  tinha  ainda  completos 
.oito  annos  deidade.  Ignora-se  qual  o  motivo  d*esta  ida;  mas  é 
'muito  de  presumir  fosse  o  desempenho  de  algum  emprego  publico  e 
honroso,  talvez  o  de  secretario  d'aquelle  estado;  por  quanto  Ber- 
nardo Vieira  Ra  vasco,  filho  também  de  Ghristovão  Vieira  Ravasco, 
exerceu  depois  aquelle  emprego;  e  seus  lilhos  e  descendentes  ou  exer- 
citaram iguaes  protissões,  ou  se  aliaram  em  casamentos  com  as  pes- 
soas de  mais  importância  em  sangue  e  fazenda,  que  ent&o  eram  conhe- 
cidas u  aqueila  província. 

Foi  António  Vieira  dotado  de  um  engenho  subtil  e  importante,  de 
uma  imagiuaç&o  viva  e  asisada,  de  uma  alma  nobre  e  aspirante  a 
grandes  emprezas  ;  qualidades  estas,  que,  sendo  cultivadas  pela  des- 
velada educação  que  de  seus  pais  recebeu,  se  des<^n volveram  tâo 
promptamente,  e  se  mostraram  tão  suas,  aue  a  mesma  subtileza  e  pe- 
netração, que  se  notava  nas  respostas  e  ditos  de  sua  puerícia,  se  iá- 
mirou  na  sua  decrepitude  ;  com  a  addição  de  uma  firmeza  de  memoria, 
de  uma  clareza  de  idéas»  e  de  uma  facilidade  de  expressão  que  rara- 
mente se  encontra  em  a  avançada  idade  em  que  elle  terminou  seus 
dias  (i). 

N&o  passou  muito  tempo,  depois  que  desembarcou  com  seus  pais  na 
Bahia,  que  se  não  applícasse  ao  estudo  das  humanidades  nas  escolas 
dos  jesuítas,  os  quaes  com  grande  proveito  da  religião  e  do  estado, 
dirigiam  então  a  mocidade  no  estudo  das  letras,  e  da  moral  christãa. 
A  applicaçãode  António  Vieira  ao  estudo,  o  ardor  em  se  avantajar  á 
seus  condiscípulos,  a  assiduidade  em  cultivar  seus  talentos ;  e,  da 
parte  de  seus  mestres,  o  dom  particular  de  aperfeiçoar  os  dotes  natu- 
raes  de  seus  alumnos,  e  de  os  encaminhar  suavemente  a  um  fim  justo 
e  louvável,  formaram  no  colleg)o  da  Bahia  aquelle  Antomo  Vieira, 


(1)  António  Vieira  falleceu  de  89  annos  a  i8  de  Julho  de  1697.  Ve- 
jam-se  as  cartas  XCVIII,  e  XCIX  da  collecção,  escriptas  ou  no  mesmo 
mez  de  sua  morte,  ou  no  precedente,  nas  quaes  se  não  acha  differença 
das  da  idade  mais  florente. 
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que  um  dia  deveria  ser  o  lustre  da  companhia,  e  um  grande  orna- 
mento de  sua  pátria. 

Venturosa  é  a  idade  em  que  amanhece  a  luz  da  razão,  ainda  não 
offuscada  pelos  vapores  dos  vicios !  A  candura,  a  franqueza,  a  do- 
cilidade formam  o  caracter  da  infância,  guiada  |K)r  mão  sahia  e 
cuidadosa,  n'essa  época  feliz,  mas  curtíssima,  da  vida,  em  que  a  ra- 
zão se  emancipa,  mas  que  das  violentas  paixões  ainda  não  sente  os 
impulsos.  Taes  eram  as  circumstancias  em  que  se  achava  António 
Vieira  aos  quinze  annos  de  sua  idade.  Sentia-se  chamado  para  cou- 
sas maiores  do  que  as  para  que  seus  pais  o  destinavam  ;  e  como  seu 
trato  não  era  senão  com  homens  de  letras  e  virtudes,  nenhum  outro 
caminho  se  lhe  antolhou  tão  seguro  para  chegar  a  seus  fins ,  como  o 
de  abraçar  o  instituto  d^aquelles  que  o  instruiam  com  sua  doutrina,  e 
edificavam  com  seu  exemplo.  Lavravam  ha  muito  em  seu  peito  estes 
intentos  e  santos  desejos ;  mas  hesitava  em  pôl-osp<)r  obra;  porém 
ouvindo  a  um  pregador  certa  historia,  e  reflectindo  sobre  ella, 
decidiu-se  a  abraçar  o  instituto  jesuítico  (2),  o  que  executou»  fugindo 
de  casa  de  seus  país  na  noite  de  5  de  Maio  de  1623,  em  idade  pouco 
acima  de  quinze  annos,  e  procurando  o  collegio  da  companhia,  onde 
foi  recebido  pelos  padres  com  grande  alvoroço.  Quizeram  os  paren- 
tes retiral-o  de  seu  propósito,  e  instaram  fortemente  para  que  vol- 
tasse á  casa  paterna ;  mas  todos  estes  combates  foram  resistidos 
por  António  Vieira  com  aquella  firmeza  e  resolução  que  tanto  carac- 
terisam  as  acções  de  sua  vida. 

Se  os  jesuítas  tiveram  alguma  parte  em  inspirar  ao  mancebo  Vi- 
eira uma  vocação,  que  parece  prematura ;  e  se  nas  pretenções  e  ins- 
tancias de  seu  pai  se  houveram  com  menos  desinteresse  que  o  caso 
pedia,  attentos  os  verdes  annos  do  novo  adepto,  cousa  é  de  que  pôde 
desconfiar- se:  mas  a  preciosidade  do  thesouro  desculpa  a  cobiça  de 
possuil-o,  e  o  procedimento  invariável  de  Vieira  para  com  sua  cor- 
poração justifica  a  sinceridade  de  seus  votos. 

Durou  o  noviciado  dois  annos  completos,  vindo  a  professar  a  6  de 
Maio  de  1625 :  proseguiu  logo  nos  estudos,  admirando  os  condiscípu- 
los e  os  mestres  com  a  promptidão  e  alto  gráo  de  aproveitamento. 
O  applauso  porém  de  seus  progressos  litterarios  não  o  enlevou  de 
tal  sorte,  que  resolvessem  fazer  do  estudo  das  boas  artes  e  sciencias 
o  emprego  principal  de  suas  applicações  e  trabalhos.  Gomo  que  esta 
gloria, por  fácil, era insufíiciente  para  satisfazer  o  seu  coração!  Pro- 
pôz-se  correr  por  caminhos  mais  árduos  e  menos  trilhados.  Fez  voto 
pouco  depois  da  profissão,  de  gastar  a  vida  instruindo  nas  doutri- 
nas da  religião  Ghristã  os  escravos  africanos  e  os  boçaes  gentios  do 
sertão  do  Brasil.  Aprendeu  para  isso  as  línguas  brasilica  e  bunda  ; 
esem  declarar  ainda  o  voto»  que  havia  feito,  entrou  a  desempenhai  o 
nas  occasiões  que  se  iam  offerecendo. 

Tinham  os  jesuitas  por  costume  escrever  annualmente  ao  geral 
da  ordem  uma  carta  latina,  cm  que  relatava  as  cousas  importantes 

(2)  Elle  mesmo  o  declara  no  vol.  VII.  sermão  Vi,  n.  195. 


—  231  — 

«uccedidas  n  aquella  província ;  e  tal  conceito  faziam  da  capacidade 
de  António  Vieira,  que  logo  depois  de  sua  profissão  o  encarregaram 
de  compor  estas  cartas  chamadas  annuas :  também  o  nomearam, 
tendo  apenas   dezoito  annos,   lente    de  rhetorica  para  Olinda,   o 

3ue  desempenhou  tão  cabalmente,  que  não  só  explicou  ac[ueila 
isciplina,  senão  que  até  compôz  commentarios  ás  tragedias  de 
Séneca,  ás  Metamorphoses  de  Ovidio ;  e  o  que  é  mais,  sem  ter 
ainda  frequentado  as  aulas  de  theologia  nem  de  philosophia,  atre> 
veu-se  a  commentar  o  livro  de  Josué,  e  até  o  dos  cantares. 

Quando  entrou  em  os  21  annos  de  sua  idade,  parecendo  aos 
superiores  que  se  achava  em  estado  de  emprehender  mais  ele- 
vados estudos,  resolveram  que  entrasse  no  ordmario  curso  de  phi- 
losophia, para  passar  fínalmente  a  ouvir  as  doutrinas  theologicas. 
Foi  então  que  António  Vieira  declarou  o  voto  aue  d* antes  nzéra, 
instando  fortemente  para  que  o  dispensassem  aa  carreira  tran- 
quilla  das  letras*  para  todo  se  dedicar  á  laboriosa  tarefa  de  ins- 
truir na  religião  christã  os  tifricanos  e  Índios  selvagens.  Porém 
os  superiores,  julgando  que  não  deviam  grande  attenção  a  um 
voto,  que  em  razão  da  idade,  se  podia  reputar  mais  pio  que  avi- 
sado ;  e  não  querendo  privar  a  sociedade  dos  avultados  provei- 
tos, que  justamente  esperavam  dos  talentos  insignes  de  Vieira, 
foram  dti  outro  parecer,  e  irritando  o  voto,  o  mandaram  confor* 
mar  com  sua  resolução.  Obedeceu  Vieira,  posto  aue  com  alguma 
repugnância,  e  conformando-se  com  a  «resolução  de  sens  superio- 
res, deu  principio  aos  estudos  philosophicos. 

Além  da  intelligencia  e  engenho,  que  até  alli  manifestara  Vieira, 
distinguiu-se  especialmente  por  uma  facilidade  de  penetração  em 
comprehender,  e  por  uma  subtileza  é  força  em  arguir,  tão  extra- 
ordinárias, que  seus  mestres  declaravam  não  tinha  que  appren- 
der  d'elles.  Ainda  era  ouvinte  de  philosophia,  c  já  compunha 
no  seu  particular  um  curso  philosophico ;  e  quando  depois  fre- 
quentava as  aulas  theologicas.  sahiu  com  tratados  e  questões  de 
tal  importância,  que  teve  dos  superiores  positiva  determinação 
para  não  tomar  as  apostillas  de  outrem.  Era  o  mesmo  que  con- 
fessar que  ao  tempo,  em  que  se  considerava  como  discipulo,  pos- 
suia  cabedal  bastante  para  ser  mestre. 

Antes  de  se  ordenar  presbytero  em  Dezembro  de  1635,  e  nos 
annos  posteriores  até  1640,  exerceu  na  Bahia  e  suas  vizinhanças 
o  ministério  do  púlpito,  com  grande  frequência  e  applausos,  come- 
çando a  ganhar  aquella  celebridade,  que  depois  se  espalhou  em 
toda  a  Europa  (3). 


^3)  Foi  no  anno  16/iO  que  elle  pregou  o  celebre  sermão  pelo  bom 
successo  das  armas  de  Portugal  contra  as  da  Hollanda,  um  dos 
mais  notáveis  pela  novidade  do  assumpto,  o  qual  mereceu  ser 
traduzido  em  francez  pelo  padre  Raynal. 

Vem  no  tomo  IJI  pag.  467. 
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Com  a  enlrada  do  auno  Í6M,  chegou  á  Bahia  a  feliz  ncrva  da 
festaiiraçao  de  Portugal,  e  do  levantamento  áò  rei  natural  na  pes- 
soa do  duque  de  Bragança  D.  Jo\o  IV:  successo  este  (jue  nào  só 
foi  applaudido  naquella'  parte  da  monarchia,  mas  imitado  com 
igual  primor  e  fidelidade.  Era  então  governador  do  Brasil,  e  re- 
sidia como  vice-rei  na  Bihia  D.  Jorge  de  Mascarenhas,  primeiro 
marquez  de  Montalvão,  o  qual  não  bati»feito  de  cumprir  fielmente 
as  ordens  quo  recebera  do  novo  rei,  mandou  ainda  seu  filho  D, 
Fernando  de  Mascarenhas  para  que  por  seu  pai  e  por  si  desse 
05  parabéns  e  prestasse  a  devida  homenagem  a  el-rei.  e  aue- 
rendo  que  elle  viesse  acompanhado  de  um  mentor  capaz  de  o  airi- 
gir  em  todas  as  cousas,  escolheu  para  este  ministério  o  padre 
António  Vieira,  que  ao  principio  recusara,  mas  que  a  final  annuíu, 
abrin<lo-se  por  este  modo  o  passo  a  um  novo  campo,  em  que  seus 
talentos  deviam  de  brilhar  com  mais  lustre. 

Com  D.  Fernando  Mascarenhis,  e  o  padre  Simão  de  Vascon- 
cellos  largou  António  Vieira  da  Bahia  em  27  de  Fevereiro  de  i6/tl. 
Foi  a  viagefn  ao  principio  prospera ;  mas  já  próximo  das  costas 
de  Portugal,  foram  uma  e  outra  vez  assaltados  de  furiosa  tor- 
menta, que  os  arrojou  muito  ao  mar,  c  os  obrigou  a  alijarem  o 
batel,  a  artilheria,  e  até  a  aguada  que  traziam ;  e  só  a  28  de 
Abril  é  que  desembarcaram  na  praia  de  Peniche,  onde  os  aguar- 
dava perigo  de  outro  género,  mas  em  que  não  tiveram  as  vidas 
menos  arriscadas. 

Raramente  é  o  povo  avisado  em  suas  resoluções  e  propósitos  ; 
porém  no  nH)mento  de  recobrar  a  liberdade  é  sempre  suspeitoso  e 

Sor  vezes  violento.  Acabavam  os  portuguezes  de  recobrar  a  per- 
ida  liberdade,  olhavam  com  horror  para  tudo  o  que  lhes  podia 
despertar  a  lembrança  da  passada  sujeição,  e  camo  por  um  infeliz 
acaso  se  tivessem  passado  ao  partido  de  Castella  dois  irmãos  de 
I).  Fernando  de  Mascarenhas,  e  sua  mãi  D  Francisca  de  Vilhena 
se  achasse  presa  no  castello  de  Arraiolos,  por  sua  manifesta  in- 
clinação áquelle  partido,  alvoroçou-se  o  povo  ao  ver  sahir  em 
Idrra  um  membro  d*aquella  familia,  que  reconhecia  traidora,  e 
tendo-o  por  implicado  em  igual  crime,  o  maltratou  cruelmente, 
faz-índo-lhe  uma  cruel  ferida  na  cabeça  ;  e  de  todo  lhe  tirara  a 
vida,  se  não  viesse  em  seu  soccorro  o  conde  de  Atouguia,  en  tão 
governador  de  Peniche,  o  qual  apasiguando  o  tumulto,  o  recolheu 
era  sua  casa,  e  d*ellc  houve  cuidado.  N*este  ensejo,  perigou 
lambem,  como  era  natural,  a  vida  de  António  Vieira ;  foi  mettido 
era  prisão,  onde  esteve  até  o  dia  19  de  Abril;  porém,  acalmando 
o  furor  do  povo,  e  reconhecendo-se  a  innocencia  e  fidelidade 
dos  que  elle  tinha  por  desleaes,  foi  Vieira  posto  em  liberdade, 
e  logo  no  dia  30  partiu  para  Lisboa,  onde  chegou  a  ver  a  Sua 
Uagestade  (41). 
Aqui  começa  verdadeiramente  a  vida  publica  de  António  Vieira,que 

(U)  Portugal  Rertaurado,  volume  I,  pagina  14S;  e  André  de 
garros,  liv.  I,  §  XXXV. 
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n'e8te  novo  liíeatro  n&o  fez  menos  luzida  figura  que  no  primeiro; 
antes,  dando  maior  ejcercicio  á  sua  natural  o  rara  actividade, 
prestou  serviços  á  religi&o  e  ao  estado,  de  uma  ordem  muito 
mais  elevada  e  importante.  O  ministério  evangélico  foi  quem  lhe 
abriu  o  passo ;  seguiu-se  a  graça  de  el-rei,  ^ue,  justo  e  aprecia- 
dor de  seu  préstimo,  nào  o  quii  deixar  ocioso,  antes  o  empre- 
gou com  frequência,  ouvindo  o  seu  conselho,  e  confiando  de  sua 
dcxteridade  e  zelo  emprezas  muito  relevantes  è  melindrosas  (5). 

No  1  de  Janeiro  de  i642,  pregou  á  corte  na  capella  real,  e 
desde  logo  captou  a  attenç&o,  e  mereceu  os  elogios  de  t&o  es- 
colliido  auditório.  A  novidade  com  que  tratava  os  assumptos, 
o  esmero  com  que  se  distinguia  no  gosto  do  tempo,  a  opportu- 
nidade  de  algumas  lembranças  n&o  vulgares,  o  louvor  e  acerto 
com  que  fallava  de  nossa  restauraç&o,  a  facilidade,  pureza  e 
elegância  da  linguagem,  e  mais  que  tudo  o  desembaraço  eafou- 
teza  com  que  combatia  e  prostrava  os  vicios  então  dominantes, 
ou  que  podiam  sel-o,  grangearam  ao  pregador  tal  fama,  que  Lis- 
boa inteira  corria  para  ouviUo,  e  os  mais  vastos  templos  eram 
acanhados  recintos  para  conter  a  multidio  de  todas  as  classes 
e  gerarchiae,  que  para  tal  fim  a  elles  concorria.  Dos  ouvintes 
08  que  eram  sábios  sabiam  admirados  da  vastissima  liç&o 
das  escripturas,  e  de  sua  applicação  nimiamente  engenhosa,  da 
subtileza  dos  argumentos,  da  finura  dos  conceitos,  e  da  muita 
agudeza  que  no  pregador  encontravam :  os  menos  cultos,  e  ainda 
o  povo,  admiravam  nào  menos  a  clareza  com  que  se  explicava, 
o  sal,  fts  vezes  bem  picante*  com  que  adubava  suas  phrases,  e  a 
efiScaz  intimativa  com  que  annunciava  as  verdades  de  que  estava 
convencido;  as  pessoas  mais  dadas  á  piedade  n&o  se  cançavam  de 
lhe  ouvir  propor  a  moral  mais  austera  e  desenganada :  assim  que 
de  seus  sermões  sabiam  os  ouvintes  uns  coínmovidos,  outros  sa- 
tisfeitos, e  todos  admirados  do  engenho,  do  saber  e  espirito  do 
pregador  (6). 

Os  grandes  créditos  que  Vieira  havia  ganhado  como  orador, 
juntos  com  o  particular  conhecimento,  que  el-rei  tinha  de  sua 
capacidada  e  préstimo,  fizeram  com  que  o  escolhesse  para  seu 
pregador,  de  que  no  anno  de  16á/i  lhe  mandou  patente  por  um 
grande  do  Reino.  D' esta  distincçào  t&o  notável,  da  privança  que 
tinha  com  o  soberano,  e  por  ventura  da  acrimonia  com  c(ue 
muitas  vezes  se  expressava,  provieram  a  António  Vieira  varias 
contradicções  e  desgostos,  não  aò  entre  os  seculares,  mas  até 
entre  os  de  seu  mesmo  instituto.  Os  jesuítas,  ou  fosse  porque 
vissem  em  António  Vieira  mais  um  aulico  do  que  um  sócio  da 
companhia,  ou  porque  receassem   que,  ajudado  por  Cl-rei,   qui- 

Í5)  Pela  carta  XUX  da  collecçao  se  pôde  julgar  quaes  ellas'eram. 

(6)  N&o  só  o  diz  André  de  Barros,  e  Francisco  de  Santa  Maria  no 
Diário  Portuguez  no  dia  18  de  Julho,  n.  IV ;  mas  até  o  confessa  o 
auctor  da  Deducç&o  Ghronologica,  pag.  i  n.  361,  o  mais  ardente  ad- 
ver  sario  da  gloria  de  Vieira. 
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zesse  introduzir  novidades  na  corporação,  mostrarain-se  poucos 
satisfeitos  de  seu  procedimento,  c  até  chegai*am  o  pôr  em  con- 
selho o  deroiltil-o.  Informado  e)-rei  d'este  caso,  e  do  quanto 
deyia  elle  penahsar  a  Vieira,  propôz-se  a  valer-Ihe  por  qualquer 
modo;  e  até  lhe  mandou  onerecer  pelo  secretario  de  Estado 
Pedro  Vieira  da  Silva  alguns  dos  bispados  vagos,  para  sahir  ai- 
rosamente da  companhia.  António  Vieira  porém  não  quiz  apro- 
veitar-se  do  real  favor,  respondendo  ao  secretario  de  Estado  nos 
termos  mais  expressivos  de  devoçUo  e  respeito  á  companhia,  que 
allega  André  de  Barvos,  como  formaes,  e  que  são  muito  para 
notar  :— Que  â  todas  as  mitras,  de  que  Sua  Magestade  podia 
disp(\r,  antepunha  eJle  o  viver  no  lugar  mais  humilde  entre  os 
jesuitas.  Que,  se  estes  chegassem  a  o  despedir,  e  nem  para  servo 
o  quizessem  admittir  de  novo,  ficaria  da  parte  de  íora,  lasti- 
mando-se  e  chorando,  até  acabar  a  vida  junto  d^aquellas  amadas 
portas  dentro  das  quaes  lhe  tinha  ficado  a  almi   toda. 

Em  consequência  da  maneira  nobre  como  se  houve  Vieira 
ii*este  caso,  ou  porque  não  era  culpado,  como  o  queriam  cri- 
minar, ou  emíim  porque  emendou  o  ae  que  o  accusavam,  a  com- 
panhia não  adoptou  semelhante  expediente  (7),  e  António  Vieira, 
sempre  jesuíta,  continuou  a  sêr  ouvido  nos  conselhos  do  rei  (8). 
e  a  propor  negócios  da  maior  utilidade  e  importância. 

Propdz  em  1.*  lugar  que,  à  semelhança  da  Hollanda.  se  levan- 
tassem duas  companhias  mercantes,  uma  oriental,  outra  occiden- 
lal;  chegando  esta  a  estabelecer -se  e  a  produzir  grandes  pro- 
veitos, e  aquella  não,  de  que  elle  muito  se  lamentava ;  em  i.* 
lugar,   que  se  mandassem  passar  ao  Brasil   as  drogas  da  Índia. 

(7) ''Depois  de  composta  esta  vida  de  Vieira,  tivemos  occasiSo  de 
yér  um  manuscripto  latino  do  nosso  compatriota  João  Soares  de  Brito 
que  tem  por  iiiuio— Theatmm  Lusitaniíe  Litterarium—,  e  que  se  acha 
na  bibliotheca  do  rei,  o  qual,  fallando  do  padre  António  Vieira,  de 
quem  era  contemporâneo,  pois  escrevia  em  1655,  diz  que  elle  che- 
gara a  ser  despedido  da  companhia,  e  que  fora  segunda  vez  aceito 
com  expressa  condição  de  se  empenhar  antes  em  unir  a  compa- 
nhia, que  em  a  dividir,  e  de  deixar  Portugal  e  voltar  para  o 
Brasil  f  Admissus  iterum  fuitea  conditione  ut  societati  potius  uni- 
•  endaequam  dissipanda  incumberel,  ut  que  rei icta  Lusitânia  in  suara 
«  Brasiliensein  Provinciam  reverteretur,  quod  quidem  non  solum 
«  proeslitit,  sed  nunc  in  expeditione  Maránhonii  insigne  sui  exem- 
«  plum  prs^bet  ».  D'aqui8tí  pôde  concluir  que  Vieira  se  propunha 
algum  projecto  de  divisão,  ou  independência  de  províncias  da  com- 
panhia, o  que  parece  compro var-se  com  o  que  elle  diz  na  carta  ao 
confessor  do  príncipe  D.  Theodosio ;  veja-se  pagi  lZi7:  lambem 
d*aqui  resulta  grande  luz  para  descobrir  a  razSo  da  sua  partida 
para  o  Biiranhfto,  a  aue  se  viu  forçado  pela  palavra  que  dera,  mas 
de  Que  pretendia  esquivar-se,  fazendo  com  que  interviesse  ordem 
d*EÍ.Rei  para  satisfação  dos  padres.  Veja-se  a  carta  ao  princir 
pe  pag.  132. 

(o)  Foi  consultado  especial man te  acerca  do  modo  de  fazer  a  guerra 
ií  Gastella,  cuja  consulta  é  a  carta  XXV  da  collecção. 


—  235  — 

para  destruir  o  commercio  dos  hollandezes ;  em  3. o  lugar,  que  se 
comprassem  quinze  fragatas  em  Amsterdam  para  defender  o  porto 
de  Lisboa  e  acudir  á  Bahia;  em  li.^  lugar,  os  meios  de  naver 
dinheiro  para  estas  e  outras  despezas  ;  e  porque  eram  necessá- 
rios 300.000  cruzados,  e  no  conselho  d*Estado  se  disse  Que  n&o 
era  possível  havôl-os,  elle  António  Vieira,  com  um  simples  es- 
cripto  dirigido  a  Duarte  da  Silva,  conseguiu  esta  somma  (9). 

No  anno  de  1646  enviou  Cl-Rei  pela  primeira  vez  António  Vi- 
eira a  Paris  e  llaya;  onde  chegou  a  18  do  mez  de  Março  :  nao 
foi  longa  sua  demora  n'esta  corte,  que  por  fins  de  Agosto  do 
mesmo  anno  já  se  achava  de  volta  em  Portugal.  No  verão  de 
1647  foi  enviado  segunda  vez  ás  mesmas  Juas  capitães,  fazendo 
viagem  por  Londres  e  Douvres.  Chegou  a  Paris  por  Qns  de  Ou- 
tubro (10),  e  em  Dezembro  do  mesmo  anno  achava-se  jà  em  Haya. 
Ahi  negociou  Vieira  o  modo  de  enviar  a  Portugal  três  fragatas,  que 
fez  construir  em  Hamburgo,  n'uma  das  quaes  vieram  petrechos 
de  guerra  importantes  em  50.000  cruzados,  os  quaes  foram  de 
tanta  utilidade  nas  linhas  dlDlvas.  Tanto  confiava  Cl-Rei  de  An- 
tónio Vieira  que  o  tinha  nomeado  para  acompanhar  D.  Luiz  de 
Portugal  ao  congresso  de  Westphalia,  que  então  se  celebrava; 
porém,  como  se  desvanecesse  este  projecto,  quiz  deixal-o  em  Haya 
como  ministro,  substituindo  Francisco  de  Sousa  Coutinho;  o  que 
António  Vieira  recusou,  allegando  ás  repugnancias  de  seu  insti- 
tuto. Passado  pouco  tempo,  voltou  Vieira  ao  reino,  onde  já  se 
achava  em  fins  de  Agosto  de  1649. 

Qual  fosse  o  verdadeiro  objecto  d'estas  missões  elle  mesmo  o 
declara  na  carta  ao  conde  da  Ericeira  (11).  Gra  informar  El-Rei 
acerca  do  modo  como  procediam  seus  ministros  naquellas  côrtes« 
de  cujo  serviço  nao  parecia  Sua  Magestade  muito  satisfeito,  e  como 
que  fiscalizar,  ou  espiar  as  suas  acções,  sendo  que  se  correspon- 
dia com  El-Rei  por  cifra  particular ;  e  o  marquez  de  Niza« 
ministro  em  França,  tinha  ordem  positiva  de  n&o  íallar  á  rainha 
regente,  nem  ao  cardeal  Mazarini ;  senSo  de  companhia  com  Antó- 
nio Vieira. 

NSo  esteve  Vieira  muito  tempo  ocioso,  que  logo  a  10  de  Janeiro 
de  1650  sahiu  de  Lisboa  para  Roma,  encarregado  de  nova  e  mais 
importante  missão.  Tmha  esta  por  objecto  negociar  o  casamento 
do  príncipe  D.  Theodosio  com  a  infanta  D.  Maria  Theresa,  única 
heroeira  de  Filippe  IV,  como  meio  de  terminar  a  guerra,  a  que 
o  animo  d'El-Rei  estava  mui  inclinado ;  com  a  condição  porém  oue 
a  sede  do  eoverno  fosse  em  Lisboa ;  e  também  tinha  outro  fim 
mais  recôndito,  qual  era  observar  de  perto  as  disposições  dos  na- 
politanos, que  haviam  dirigido  a  D.  João  IV  propostas    secretas, . 

(9)  Tudo  isto  refere  elle  mesmo  n'uma  carta  ao  conde  da  Eri- 
ceira, que  é  a  XXIX  da  collecção. 

(10)  D' esta  cidade  escreveu  ao  ministro  dEstado  uma  carta  digna 
de  lêr-se,  e  que  é  a  LI  da  collecção. 

(41)  E'  a  xXiX  supracitada. 
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(iretendendo  subtrahir-se  ao  jago  de  Castetla,  ás  quaes  El-Rei  não 
Unha  deferido,  mas  que,  por  boa  politica,  n3o  lhe  faiia  conta  des- 
prezar de  todo,  para  assim  augmentar  os  embaraços  de  Gastella. 

Entrou  Vieira  no  desempenho  d'es ta  míssào  com  o  seu  costumado 
ardor  e  effieacia;  introduziu  a  pratica  do  casamento  com  o  duque 
do  Infantado,  ministro  de  Gastella  em  Koma;  mostrou  as  van- 
tagens da  aliiança,  destruiu  com  victoriosos  argumentos  as  ra- 
zoe» coulrarias  ;  e  posto  que  se  nao  pudessem  concil  iar  os  pa- 
receres sobre  a  residência  dos  monarchas,  não  desesperava  de 
todo  de  suas  pretenções,  quando  de  repente  rebentou  uma  ordem 
de  Madrid,  tào  termmante  para  que  Vieira  sahisse  de  Roma  que 
o  duque  do  Infantado  chegou  a  dizer  que,  se  elle  não  partisse 
logo,  se  arrojaria  a  mandar-lhe  tirar    a  vida. 

Este  procedimento  tão  rápido  e  violento  da  corte  de  Madrid 
deve  antes  attribuir-se  ao  conhecimento  que  tivera  da  missão 
secreta  de  Vieira  acerca  de  Nápoles,  do  que  ao  projecto  de  ca- 
samento por  elle  proposto  a  seu  ministro. 

r^ão  se  sabe  ao  certo  quando  Vieira  sahiu  de  Roma;  mas  ó 
fora  de  duvida  que  ainda  lá  se  achava  a  30  de  Maio,  pela 
famosa  carta  dirigida  ao  príncipe  D.  Theodosio  (12);  nem  quando 
chegou  a  Lisboa,  mas  sabc-se  que  foi  antes  do  fim  de  Novembro 
de  1650,  pois  já  entáo  pregava  n'aquella    capital. 

Achava-se,  por  entáo.  Vieira  desoccupado  de  negócios  politicos 
e  como  não  pudesse  nunca  conservar-se  inactivo,  sahiu  com  o 
padre  João  de  Soto-Maior  em  missão  á  villa  de  Torres  Vedras 
onde  foi  ouvido  com  o  costumado  fructo  e  applauso.  Desejava, 
agora  Vieira  ficar  em  Lisboa,  nao  menos  o  desejava  El-Rei ;  mas 
outra  era  a  vontade  de  seus  superiores,  a  qual,  segundo  parece, 
exigia  que  elle  voltasse  para  o  Brasil ;  para  satisfazer  a  esta, 
ou  por  ventura  para  cumprir  palavra  que  dera,  fez  António  Vi- 
eira os  seus  preparativos  para  a  via^en  :  não  contava  porém 
íue  ella  fosse  a  eífeito,  por  quanto  El-Rei  lhe  havia  promettido 
le  mandar  contra-ordem  na  ves|)era  da  partida  *  mas,  como  esta 
não  chegasse,  sahiu  do  Tejo  a  2i  de  Novembro  de  i65i  contra 
snt  vontade,  como  elle  mesmo  confessa:  porém,  reconhecendo 
em  tudo  isto  os  decretos  da  providencia;  a  elles  se  submetteu 
de  bom  grado  (\3),  trocando  as  estimações  e  valias,  que  seus 
altos  merecimentos  lhe  haviam  grangeado  na  Europa,  por  traba- 
lhos árduos  em  regiões  tão  apartadas  e  quasi  desconhecidas. 

Depois  de  um  mez  de  viagem «  em  que  não  faltaram  tempes- 
tades e  infortúnios,  arribou  a  Caravella  que  o  conduzia  á  ilha 
de  Gabo  Verde,  d'onde  escreveu  ao  principe  pedindo  desculpa 
de  se  não  ter  despedido  de  Sua  Alteza,  e  explicando  os  mo- 
tivos de  sua  partida,  e  também  ao  confessor  de  Sua  Alteza, 
intercedendo    a   favor    dos  parochos     e  gentes  d'aqueUa    ilha 


(i2)  E' ,  a  XXXIX  da  collecçio. 

(i3)  Veja-se  a  carta  ao  principe  pag.  132»  e  anotaapag.  10. 
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(14)  na  qiii\I  se  deUve  pouco  tempo,  mas  este  mesmo  empregou  em 
fazer  doutrina  e  pregar  aos  moradores  ;  c  quando  foram  17  de 
Janeiro  de   i653.  achava-sc   uo  porto  do   Maranhão. 

Ainda  Vieira  nao  tinha  bem  repousado  dos  trabalhos  de  sua 
viagem,  quando  nova  tormenta  se  levanta,  e  por  ventura  mais 
descomposta  e  díífícil  d(3  applacar.  Em  consequência  de  uma 
ordetn  régia,  aue  dava  por  livres  todos  os  escravos  d'aquelle 
districto,  a  qual  fora  promulgada  com  selemnldade,  amotinou-se  o 
povo,  c  suppondo  ler  sido  solicitada  pelos  jesuilaà,  arrojou-se 
contra  elles  violentamente ;  e  na  verdade  grave  risco  teriam  cor- 
rido, se  não  interviesse  força  armada.  N*este  conflicto  empre- 
gou Vieira  toda  a  sua  actividade  e  intelligcnci:),  faltando  aos 
amotinados,  e  procurando  por  meios  brandos  acalmar  suas  pai- 
xões; o  que  lhe  n&o  foi  mui  difíicil  alcançar,  graças  ás  po- 
derosas armas  que  empregava,  das  quaes  sò  aos  ministros  da 
religião  é  dado  o  servir-seí  Pregava  pelas  ruas,  cateciíisava  os 
meninos,  visitava  os  enfermos,  e  com  as  consolaç^íes  espintuaes 
também  lhes  levava  as  temporaes,  se  haviam  mister;  c  ))orque 
nao  havia  na  cidade  um  hospital,  pelas  exhortações  de  Vieira 
começaram  a  concorrer  esmolas  para  se  dar  principio  á  sua  fabrica; 
e  se  esta  por  então  se  não  ultnnou.  n.lo  foi  por  falta  de  seu  zelo. 

Entretanto  que  n*isto  se  occupiva,  enviava  padres  ao  Pará  para 
começarem  as  missões,  c  nomeava  os  que  deviam  ficar  na  ci- 
dade de  S.  Lni7. ;  e  tendo  tudo  assim  disposto,  determinou-se  a 
ir  procurar  os  indios  que  se  chamavam  barbndos«  subindo  pelo 
rio  Tapicuru,  Nilo  podia  António  Vieira  levar  a  elfeito  esta  jor- 
nada sem  a  coadjuvação  do  capitão  mór.  para  lhe  dar  indios  prá- 
ticos, canoas,  etc.  ;  mas  este,  fosse  por  má  vontade,  fosse  por- 
que náo  queria  perder  o  serviço  dos  indios,  foi  retardando  a 
viagem,  até  que  por  lini  nflo  teve  effeito.  Vendo  Vieira  frus- 
trada no  Maranhão  a  sua  esperança,  passou-se  ao  Pará  com  o 
projecto  de  remontar  o  grande  Amazonas,  e  buscar  a  narão  dos 
Poquíz,  que  vivi.i  nas  margens  do  rio  dos  Tocantins.  Encetou 
Vieira  esta  diílicil  tarefa,  mas  com  grande  magoa  sua  viu  bal- 
dados todos  us  seus  esforços;  porque  o  go^crnador  do  Pará, 
sobre  ser  igualmente  ambicioso  que  o  do  Maranhão,  mostrou-sf! 
de  mais  a  mais  períido,  dando  ordens  publicas  aos  soldados  para 
satisfazerem  a  Vieira,  c  outras  particulares  para,  em  despeito 
das  ordens  regias,  saciar  a  sede  de  sua  avareza  e  de  seus  apa- 
niguados: o  que  vendo  Vieira,  voltou  immediatamente  ao  Pará, 
para  buscar  remédio ;  porém,  em  vi'Z  desle,  onconlrou  maior 
mal,  convenrcndo-se  iH^ssoalmcnto  das  más  inlenruos  do  rapi- 
lão-mór. 

Puzeram  entáo  cfn  conselho  os  jesuítas  o  estado  porpli*xo  em 
que  se  achavam  as  inissòos,  o  tomaram  por  arbitrio  enviar  a 
Lisboa  o  patire  António  Vieira,  para  advogar  a  rausa  dos  indiOK, 
e  requerer  a  El-Hci  remédio  contra  a  falta    do  observância    dd 

(14)  Vi»jain-se   as  cartas  XXX,  e  XXXV  da  cellecçâo. 

3i 


—  238  - 

suas  ordens.  Conformoii-se  Vieira  coro  o  voto  commurn,  sahíu 
do  Pará  para  o  Maranliào,  e  começou  a  dispor  as  cousas  para 
o  embarque,  o  qual  eífcclnou  occultnineiite  a  15  ou  i6  de  Junho 
de  1654.  N&o  quiz,  porém,  deixar  inleiramenle  occultas  suas 
qneixas  contra  os  colonos,  cuja  reparação  o  trazia  ao  reino  ;  e 
no  sermão  de  S.  António,  pregado  ires  dias  antes  da  sua  par- 
tida, desafogou  o  seu  zelo,  cohrindo-se  com  o  véo  da  alleguría, 
t  exprobando  aos  peixes  o  que  de  si  deviam  entender  os  ho- 
nens  (15). 

SoiTreu  furiosa  tormenta  pela  altura  da  ilha  do  Corvo,  de  ma- 
neira que  o  navio  tombou,  metlendo  a  borda  no  mar  até  meio 
do  convéz,  e  a  gente  viu-se  obrigada  a  passar-se  para  o  costado 
onde  esperava  sér  comida  das  ondas.  Os  marinheiros,  niais 
resolutos  conseguiram  picar  os  mastros,  alijaram  velas  e  enxár- 
cias ao  mar,  e  assim  alliviado  o  navio,  a  mesma  firça  do  mar 
o  TÍrou  e  póz  a  direito;  de  sorte  que  os  naufrapntes  puderam 
recolher-se  dentro,  como  vmham  de  primeiro.  Im  corsário  hol- 
landez,  que  enl&o  cruzava  aquelles  mares,  fazendo  presa  no  na- 
vio, os  recolheu  a  bordo,  e  passados  nove  dias  os  foi  lançar, 
posto  que  despojados  e  despidos,  nas   praias  da  ilha  Graciosa. 

Acudiu  António  Vieira  com  largueza,  muito  de  adíiiirar  n'a- 
quellas  círcumstancias,  aos  seus     companheiros,   provendo-os    do 

Sue  haviam  mister,  empenhando  os  seus  créditos  na  Graciosa, 
'onde  partiu  logo  para  a  ilha  Terceira,  e  de  lá  para  S.  Miguel. 
Depois  de  alguma  demora  n'csta  ultima,  em  que  pregou  o  co- 
nhecido sermSo  de  Santa  Theresa,  partiu  em  um  navio  inglez 
a  24  de  Outubro  de  1656  para  Lisboa,  onde  aportou  em  No- 
Tembro  do  mesmo  annu,  nào  sem  insulto  de  nova  tempestade. 
Achava-se  enUo  Kl-Uei  D.  João  IV.  em  Salvaterra  gravemente 
enfermo,  e  foi  prex^so  esperar  sua  melhora  e  convalescença  para 
dar  principio  a  requerimentos.  Chegaram  entretanto  procurado- 
res mandados  do  P^rá  c  Maranhão  para  justificarem  o  passado, 
e  obstar  a  resoluções  inconveniente»  á  utilidade  dos  colonos. 
Restabelecido  El-Hei  da  enfermidade,  e  começando  a  entender  nos 
negócios  públicos,  viu  que  este  havia  tomado  um  caracter  im 
portante,  e  para  o  resolver  com  mais  segurança  ncandou  formar 
nma  junla,  de  que  nomeou  presidente  o  duque  de  Aveiro  D. 
Raymundo  de  Lencastre,  à  qual  confiou  a  decisão  do  negocio. 
Foram  ouvidos  os  procuradores  das  colónias,  advogaram  os  jesuí- 
tas a  sua  causa,  que  era  a  da  humanidade,  pela  boca  de  António 
Vieira;  houve  accordo  conforme  eni  favor  d*este8,  em  que  con- 
vieram  os  mesmos  procuradores ;  e  esta  resolução,  roborada  com 
(ipprovação   real,  foi   mandada   pôr   em  inteira  execução. 

Queria  Vieira  sêr  portador  de  despachos  lào  importantes ;  mas 
El-Rei,  desejando  tei-o  mais  perto  de  si,  insinuou  aos  jesuitas 
que,  pondo  em  conselho  esta  matéria,  lhe  impedissem  a  partida, 
entendendo  que  este  seria  o  meio  eíÉcaz  de  o  demorar :  porcui 
Vieira,  conseguindo  sêr  ouvido    no    conselho,   orou     com     tanla 

(15)  K'   o  sermão  XI  da  parle  II. 


eOTicacia  a  sua  causa,  que  inclinou  cm  seu  favor  a  pluralidade 
dos  vogaes,  ao  queEl-Uei,  por  uma  condcsceíiJeucia  discreta,  não 
quiz  obstar. 

Negociados  os  despachos  necessários,  e  disposto  o  que  convi- 
nha para  a  viagem  e  ao  seu  propósito,  embarcou  Vieira  no  porto 
de  Lisboa  a  IG  de  Abril  de  i6o5,  e  depois  de  uma  prospera 
viagem  che;:ou  ao  Maranhão  a  17  ou  IS  ac  Maio  seguinte.  Gra 
ontào  governador  d'aquella  provincia  André  Vidal  de  Negreiros, 
que  lhe  fez  mui  bom  acolhimento,  e  auxdíou  em  tudo;  c  com 
estes  melhores  auspícios  começou  a  cumprir  com  o  regimento, 
que  levava  dlCl-Uei,  Seus  primeiros  cuidados  foram  prover  de 
mestres  e  pistores  as  aldeãs  visinhas,  tendo  em  vista  nào  só 
a  religião,  mas  a  educarão  civil  dos  Índios,  que  se  achavam  já 
d'anles  aldeados.  Abalançou-se  logo  a  mais  vastas  emprezaa, 
indo  elle  meiíno,  ou  enviando  colloboradores  em  busca  de  povo» 
errantes :  uns  em  qu^ím  a  christandade  eslava  ou  de  lodo  c\- 
tincta  ou  muito  amortecida  e  desfiguradi  pola  communicaçâo  com 
os  hollandezcs,  outros  inteiramente  bárbaros,  e  que  mais  viviam 
como  brutos,  que  como  homens  ;  c  não  obslantc  as  graves  dif- 
íiculdides  que  lho  oppunham  os  dcácrtos,  os  arô.ie^,  as  malas, 
os  rios  caudalosos  que  era  forroso  atravessar,  conseguiu  Vieira 
fazer  varias  entradas  no  sertão  com  felíA  successo,  nao  sò  em 
proveito  da  christandade,  mis  (l.)s  intiínjss.ís  da  cor.»a  de  Por- 
lugil.  nomeidamente  na  missão  dos  Nhcen.,Mibas.  cujas  hostili- 
dades nio  pudera  conter  o  governador  Pelro  de  Mello,  mas  que 
foram  desvanecidas  e  exlinctas  com  a  industria  animosa  e  in- 
cansável diligencia    de   Vieira   (KJ). 

Seis  annoi  bom  completos  e  heiu  trabaliiidos  empregou  Vieira 
n*esta  arJua  tarefa,  da  qual  ja  começava  a  recolher  copio- 
so» fi*U!ítos,  e  nnis  avnltida  colheita  se  pro:nettia,  quando  novo 
contra  tempo  veiu  frustrar  todos  os  seus  projectos.— Isillecèra  na 
reino  El-Kei  D.  Jojo  IV ;  a  rainha  regente  parecia  disposU  a 
querer  continuar  o  régio  favor  ás  missões ;  porém,  ou  porqut) 
mais  graves  negócios  a  divertissem,  ou  porque  os  colonos  jul- 
gassijm  que,  com  a  morle  d'l'll-Kci,  esperava  a  protecção  para 
com  os  jesuítas,  renovou-se  a  anliga  repugnância  contra  esles. 
foram  resistidas  as  re.:^'ias  determinações,  e  por  fim  romperam 
em  motim  foruíal  os  íuoradores  do  Maranhào,  e  prenderam  os 
jesuítas.  Informado  d  este  successo,  correu  António  Vieira  ao 
Pará,  donde  andava  ausente,  para  ver  se  alli  atalhava  igual 
rompimento;  mas  a  prevenção  foi  inútil,  que  elle  mesmo  foi  preso 
com  seus  companheiros,  e  remettido  para  o  Maranhão.  Tratou 
de  juslillcar-se,  fez  ex lio r tacões,  escreveu  protestações  ;  mas  tudo 
cm  váo  :  os  do  Pará  leram  seus  protestos  sem  algum  bom  elTeito; 
os  do  Maranhão  nao  quizeram  ouvil-o;  c  António  Vieira  e  os  mais 
jesuítas,   entre   desprezos    e   vilipêndios,    foram    obrigados  a  na- 

(16)  Veja-se  a  carta  X  onde  se  acha  a  dcscripçio  d  este  memo- 
rável succcsjío  da  vida  de  Vieira,  a  quem  os  nheengaibas  chaaia- 
vani  o  padre  grande. 
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t«(;ir    para    Lis^boâ^    onJe    aportaram  ainda   dentro      do      aiino 

Nao  eiicxNilrou  Vieira  na  corte  aquelle  acolhimento,  que  era  de 
c^^jir  de^s  de  Uiiiianha  violência  :  com  a  morte  de  El-ltei 
e  do  princtpe  D.  Theodosio  tinha  expirado  para  elle  a  privanra 
de  que  d';intes  goiava;  e  posto  que  a  rainha  D.  Luiza,  então 
n^Senle  do  reino,  ilie  nào  era  menos  affecla,  todavia  occupada 
(om  o$  espinhosos  negócios  d*aquella  época,  e  quiçá  angustia- 
da d  elie5  e  r«:$oIutji  a  dei\al-os,  nào  tomou  este  em  grande  consi  - 
der»^>;  e  Vieira  nao  podendo  ja  advogar  a  sua  causa  perante 
o  conselho  do  go\erno,  advogou-a  na  cadeira  evangélica.  Sendo 
cliaiii;ido  a  pregar,  no  diá  O  de  Janeiro  de  1662,  diante  da  côrtc 
ttâ  capella  re.iK  e  em  presença  da  rainha,  aproveitou-se  mui 
jvdieiosaaiente  do  sujeito  da  festividade  e  evangelho,  que  era  a 
primeira  conversão  da  gentilidade,  para  trazer  <à  memoria  a  con- 
v«f$4o  do  gentio  d* America :  e  com  lao  enérgicas  expressões  re- 
ropn^seiilou  o  $eu  desamparo,  e  triste  orfandade,  e  veiido-sc  pri- 
mados de  mostres  e  pastores  que  os  traziam  á  sociedade,  e  ao 
fr^mio  da  religião ;  e  nao  menos  os  desatinos  dos  colonos  e  as 
iiyttrias  ditas  aos  missionários,  que  todos  os  ouvintes  foram  to- 
cados d*um  geral  sentimento,  c  a  rainha  especialmente  se  moveu 
a  níuiediar  os  damnos,  a  emendar  os  aggravos,  e  a  castigar  a 
iosoleiKria  do  vassallos  refractários  ;  e  com  este  propósito  nomeou 
novo  governador  para  o  Maranhão,  fazendo-Ihe  eíncazes  recom- 
laenduvOej»  a  favor  dos  índios,  em  satisfação  c  auxilio  dos  mis- 
aioiíarioa  seus  defensores,  c  contra  as  ousadas  pretençõcs  da 
«obiça. 

NAo  acompanhou  António  Vieira  o  novo  governador  para  o  Ma- 
ranhão, como  parecia  natural,  talvez  portiue  negócios  de  nao  menos 
importância  o  detiveram  no  reino,  c  ue  novo  o  lan';aram  no 
cauipo  da  politica,  onde  só  colheu  ingratidões  e  desgostos.  Assaz 
conhecidas  s:\o  a^*  desinteilí^enoias  que  lavravam  entre  a  rainha 
l>«  Lniia  e  o  principe  D*  Atíonso,  durante  a  sua  minoridade;ehem 
aatido  ê  quanto  este  se  mostrava  ambicioso  do  governo,  sendo 
ao  mesmo  tempo  pouco  digno  delle  pelo  seu  máu  comportamento 
e  péssima  escolha  de  pessoas  de  baixa  condição,  de  quem  se 
acompanhiva,  e  que  o  traziam  allucinado  e  sujeito  a  seus  inde- 
corosos caprichos.  N3o  duvidava  a  rainha  fa^er  entrega  do  go- 
Ycruo  nas  màos  de  seu  iilho,  que  já  então  contava  19  annos  de 
idade;  mas  queria  que  primairamjiite  fossem  separadas  do  seu 
lado  as  pessoas  que  o  desencaminhavam.  Consultou  para  isso 
^HÍcilos  de  conhecida  inlelligencia  e  virtude,  e  entre  elles  o  pa- 
df«  António  Vieira.  Inclinou-se  este  ao  parecer  da  rainha,  e  não 
aò  $0  inclinou,  que  ate  escreveu  e  assignou  o  papel,  que  em 
J^r^KMNH^a  dos  tribunaes  do  reino  foi  lido  a  D.    Atfonso     pelo  se- 

^17)  iVs  pnUesto»  e  exhortaçôes,  dirigidos  desde  a  caravella,  em 
^|IMk  fÍ>i  mettído,  á  camará  do  Pará  em  data  de  13  de  Agosto  de  1661, 
MMJkin  Ycr-^e  n.  1.  IH  de  liarros,  e  nas  Vo/:cs  Saudosas  cora  o  titulo 
3k  -  l\ví  hirtuetiat,  a  pjg.  J89. 
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et^ubrit)  dX^Udo,  na  oeciwiao  em  que  furuui  pmws  oa  duia  ínuâOS 
tíOiitb  o  seus  companheiras;  o  qm  sUi^ccJeu  si  íl7  de  Junho 
dt*  iiijáma  ítimo  "118)*  Incorreu  por  Unto  \iítoíiio  Vieira  imj  d*^- 
á^igrado  díj  novo  rei  e  tíe  seus  validus,  do»  qiiatís  o  principal 
cr^  o  conJe  do  Cnslello  Mollior;  e  lo-o  mm  tílU;  tomou  possu  do 
governo,  Q  iiundoii  destiTr:i(lo  par*  o  rollfigkJ  do  Pivrlo,  uãsíui 
cortiLj  ftíi  desterrar  p^ir^i  ;\lrneida  o  duqut'  du  Cad.tvní,  o  varíoa 
outros*  fidal^íoa  p^ra  ditTereutes  síUoíí.  Clietíou  Vieira  adescon* 
íiar  que  o  queriíiu  ui andar  pjra  a  [ndb  uu  para  a  Africa;  nia» 
nao  auecedeu  assim,  ^iuíí  em  priucipioá  de  1663  teve  ordem  de 
Yir  para  Coimbra,  o  <tue  logo  eiirnpriu. 

Fui  dV*ta  cidade  que  elle  escreveu  as  príncipaes  cnrliia  de  sua 
Gorrcapondencia  com  o  nr.it\]iiBt  de  Couvpa,  (]ut*  tamben;  se  achava 
no  di^i agrado  d* E^-Ueí.  o  residindo  *íni  seu  solir  eooi  ordem  de 
aílo  Yoilar  iií^iA  A  cèrte  seai  ser  rliamiido.  e  (tonv  D.  Uodngo  de 
Meuezcjí,  lillio  do  scunudo  conde  do  Cantinhede,  f*  innuo  do  pri- 
meiro marque/^  de  Marialva,  vencedor  das  íinliíis  d' Elvas  e  de  Mon- 
tei Claros :  nào  fora  desterrado  c*tc  lldalgo  conio  os  outros» 
taivei  porque  n:\o  lutirára  parte  nos  sijccesso^  com  que  se  con- 
cimu  a  regência  da  rainlia  U.Luiia;  ni;is  parlifipava  das  mesmas 
õp;nit>fis»  e  sendo  muito  ai^eiti  ao  príncipe  D*  Pedro,  nAo  podia 
ser  cilraulio  aos  projectos,  que  aterca  de  sua  regência  couie^a* 
ram  logo  a  rorm.ir-se:  era  amicíssimo  de  Vieira,  cotno  se  vê 
da  franijuc/-a  com  que  este  lhe  escrevia,  e  entre  ellcs  eram  com- 
niuiis  os  desejos  e  pensamentos,  conio  consta  cJaraiuente  da  cor» 
respondeiicia,  na  qual  o  principc  D.  Pedro  è  designado  pelos  »ym- 
bolos  de  Sanietmi/  e  de  Corpo-  banio ;  os  erros  e  vícios  da  norte 
sAo  referidos  ou  alludidos  eoin  encarecida  lastima;  os  desruidos 
sao  commentados  com  empetilio,  e  os  mestnos  snccessos  febras 
senáo  attcnuados  cm  ra^.ao  da  ;;rande  parte  que  n'clles  tivera 
o  marquei  de  Marialva»  ao  menos  apreciados  como  nAo  bastantes 
para  a  completa  restaurai;ao  do  reino.  Anlonio  Vieira  n^o  es- 
conde, antes  irianift^sta  claramente  as  ifrandes  esperanceis  que  tinha 
de  Ver  restabelecido  uni  vasto  império  de  brilhanlissima  gJ^rii; 
parj  a  nação  portugueiii*  e  de  grande  triuniplio  para  a  igreja 
eitboijca  ;  dá.  conta  das  proptieciaií  em  qne  elLi^t  assentavani.o 
eomiunnica  a  obra  myslcriosa  em  que  ia  tra brilhando,  e  pede  a^ 
D.  Kodrigo  a  ifua  coailjuvaçâo  com  livros  e  conselhos  {W). 

Em  toda  esta  correspondência,  em  que  muito  se  admira  o  zelo 
c  amor  da  pátria  de  António  Vieira,  conhece -r^e  evidentemente 
qual  era  o  seu  priiictp  il  dcfeitf> ;  era  nimiamente  creduUi  pelo 
que  respeita  a  proplit»ci;»!í  vulgares,  e  ponco  philosoplio  pelo  que 
pelence  ^  inlluenci  i  dos  astros;  mis  ninguém  ba  que  seji  su- 
perior ao  seu  século,  anlcí  parece  que  oa  grandes  homens  como 
que  capricham  oin  dar  mór  nu  porta  ii«!  ia  ás  opinit^es  da  épora  em 
que  vivem*    António    Vieira  todo   enlevado    nas    futuras    glorias 

(t8)  Este  papel  é  o  ultimo   da  coUecçio  n,  C. 

(Í9)  Ve]ani-se especialmente  as  cartas  \ll,  XXtIl,  XLIX,  Lll  c  Idfl 

da  col^cc«'ão. 
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de  Porlugul,  c  lodo  preocupado  dis  opiuicScs  propíieticas  do  seu 
tempo,  (ias  quaes  nâo  somente  fora  sectário,  mas  ainda  cori- 
pheu,  escreveu  um  papei  que  inlúiúoyi— Esperanças  de  Portugal, 
Quinlo  Império  do  Mundo,  Este  p»ipel  foi  denunciado  por  principios 
de  1663,  ou  pouco  adiante.  O  santo  oíTicio  de  Lisboa  u»andou-o 
examinar  com  escrúpulo,  e  o  mesmo  praticou  com  a  congregação 
de  Roma.  ToiKiram  os  cejísores,  tanto  portujjuezes  corno  roma- 
nos, com  algumas  proposições  arrojadas,  que  notaram  firave- 
mente;  e  accrescendo  ainda  denuncias  de  proposições  erróneas, 
que  o  auctor  arriscara,  ou  no  púlpito  ou  em  particular  conver- 
sação, foi  António  Vieira  cliamado  á  Inquisição  de  Coimbra,  c 
declarado  réo  em  Novembro  do  mesmo  anno.  Formou-se-liie 
processo,  a  que  eile  ia  sempre     acudmdo   com   coarctadas  c  res- 

rastas  que  julgava  opportunas,  já  por  escripto,  já  de  viva  voz. 
oi  longo  e  demorado  o  processo,  nâo  só  pelas  frequentes  re- 
plicas do  réo  mas  por  moléstias  que  lhe  sobrevieram,  de  sorte 
q^we  a  primeira  resolurâo  do  tribunal  só  appareceu  em  princi- 
pios de  Outubro  do  4665,  oin  que  foi  mandado  rcclusar  n*uma 
«las  suas  casas  de  custodia.  Duron  esla  reclusão  até  23  de 
Dezeifibro  de  1667;  e  todo  este  largo  espaço  de  tempo  se  passou 
em  pedir  explicações  a  Vieira,  em  examinar  as  que  eile  oíTe- 
recia,  em  atlcnder  ás  suas  replicas,  e  em  o  exbortar  á  desis- 
tência e  sujeição.  Nao  parecia  Vieira  disposlo  a  esta  resolução, 
e  o  tribunal  via-sc  nào  pouco  embaraçado  neste  negocio;  por»^m 
«abiu-se  do  enleio  pela  decisão  de  Uoma.  Alexandre  Vlí  appro- 
vou  a  censura  feila  pelos  qualificadores  da  congregação  do  santo 
diicio  ;  e  desde  que  á  Vieira  constou  esta  approvaçao,  desceu  a 
desdizer*8e  e  a  retractar-sc  do  que  linha  sustentado,  c  a  reco- 
nhecer a  verdade  em  contrario,  pedindo  que  a  sua  causa  fosse 
decidida  nestes  últimos  termos. 
Lavrou-se   a  sentença,  que,  expendido    largamente   o  relatório, 

<  manda  que  seja  privado  para  sempre  de  voz  activa  c  passiva, 
f  e  do  poder  de  pregar,  e  recluso  no  coUcgio  ou  casi  de  sua  re- 
c  ligiào,   ^uo  o  santo  oíTicio  lhe  designar;  e  que    por  termo,  por 

<  eile  assignado,  se  obrigue  a  nao  Ir.itar  mais  das  proposições 
c  de  que  foi  arguido  no  decurso  de  sua  causa :  e  de  maior  con- 
«  demnaçâo  o  releva,  havendo  respeito  á  sua  desistência,  rclrac. 
€  lacçào,  protesto,  c  ao  muito  tempo  de  sua  reclusão,  com  ou- 
f  Iras  considerações  que  no  caso  se  tiveram  ».  Esta  senl(^nça 
foi  lida  ao  réo  na  sala  do  santo  ollicio,  perante  os  inquisido- 
res, na  tarde  do  dia  2o  de  Dezembro  de  1667;  e  na  manha  se- 
guinte foi  lida  no  seu  cotiegio  de  Coimbra,  em  prt^sença  de  toda 
a  commumdade,  por  um  dos  notários  do  tribunal  (20). 

Assignou  o  santo  oiíicio  para  reclusão  a  residência  de  Pedroso,  a 
18  léguas  de  Coimbra  na  estrada  do  Porto.  Porém,  estando  Vi- 
tira  ainda  em  Coimbra,  lhe   foi  pelo   conselho  geral    commuada 

(20)  Tudo  consta  da  sentença,  ({uc  se  acha  nas  provas  da  Deduc- 
^ào  Chronohgicn  n.  AtV.  n.<»  lO/i— 108. 
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a  residência  de  Pedroso  na  casa  da  Cotovia  de  Lisboa :  aos  seis 
mexes  depois  de  publicadi  a  sentença,  foi  em  tado  dispensado 
e  perdoado  pelo  mesmo  consellio;  e  linha  já  passado  na  casa 
da  Colovia  pua  o  collegio  de  Sinto  AnUo  antes  de  sahir  para 
Roma  em   1669. 

^lão  deixa  de  parecer  assaz,  estranho,  e  alj^um  tanlo  contra- 
diclorio,  o  procedimento  do  s.into  ofUcio  para  cooi  Viçira,  con- 
demnido  ajy:ora  com  tanlo  rigor,  o  logo  ansol vido  com  tanta  in- 
dul<;encia ! !....  Mus,  se  reílectirmos  que  aquelie  tribunal,  posto 
que  todo  coi3sa|;rado  às  ('.ousas  dn  religião^  não  deixava  com 
tudo  do  partifiipar  das  indoenciís  da  politica,  mormente  ni- 
quelli  éi>oca  em  Portugal,  e  se  nos  le  nbrarmos  que  El-Kei  D. 
Affonso  VI  desistiu  do  governo  em  Í3  de  Novembro  de  1667, 
e  qfio  entrou  i)a  reí^cncia  do  príncipe  D.  Pedro,  a  quem  Yieini 
chamava  Sainelmo,  Leremos  a  chave  para  explicar  este  perioda 
de  sua  vida,  que  foi  para  elle  o  mais  trabalhado    e    angustioso. 

Kntrou  |)or  tanto  .Vntonio  Vieira  no  exercício  de  seu  ministério  do 
púlpito.  Prcijo!!  extemporaneamente,  a  6  de  Janeiro  de  16G9,  na 
presença  dopriucipe  D.  Pedro,  em  applauso  do  nascimento  da  infanta 
l).  Lsabtíl,  8uccedi'i>  na  madruí;;ida  do  mestno  dia:  pregou  tambemt 
na  quarL'S'na  scgiiint\  e  coroou  seus  trabalhos  concionatorlos  d'e8te 
anoo  em  Portugal  coa  o  sermão  de  Santo  Ignacio,  já  na  igreja  de 
Santo  Antão.  O  concurso  dos  ouvintes  foi  nessa  occasiao  estu* 
pendo:  reinvaram-se  seus  antigos  cioilitos,  e  os  applausos  rôce*« 
oidos  assaz  apagavam  a  nodoí  originadi  peU  sentença  do  sinto 
olFtMo.  ToJavia  Vieira,  ou  porque  s.i  não  deu  p)r  satisfeito  com 
este  aô  de^igeravo,  ou  porque  es.)crdva  mais  cabimento  com  o 
princip3«  e  p3r  ventura  igual  privança  á  que  tivera  com  seu  pai, 
ou  emfin  porque  adiou  accrtido  mudar  de  residência  por  causa 
do  (lesar  que  havia  experimentado  em  Portngal,  decidiu-se,  eom  o 
conaentimoiUo  do  priocip3  e  ap[>rovaçao  de  seus  sócios,  a  partir 
pira  flom?\.  Deu-lbe  o  princ;pe  carta  de  rer^ommendaçào  para 
João  das  Uoxis  de  Aievedo,  que  (òra  seu  secrelacio  quando  in-* 
fanto,  o  então  rasidenle  |>or  pirte  de  Portugal  em  Roma;  e  tendo 
sabido  de  Lisboa  a  15  de  Agosto  de  1669,  chegou  áquella  capital 
a  âl  de  Nove:nbro  do  mesmo  anuo,  depois  de  ter  arribado  eom 
grande  temporal  a  Marselha.  Uecebernm-ao  os  jesuítas  com  mon- 
tras de  distincçao  pouco  ordinárias;  vieram  esperal-o  a  duas  mi- 
lhas da  cidade,  e  como  e  n  Inumpho  foi  levado  ao  geral,  et»  quem 
a3  demonstrações  de  alleoto  nào  foram  moiK)res.  Logo  que  che- 
gou a  Koina  escreveu  ao  duque  do  (Jadaval  sobre  o  negocio  de 
que  o  hivia  encarregado  de  lhe  procurar  casamento  em  Itália  (21); 
também  escreveu  à  niinha  da  Gran-Bretanha  ('iS;,  e  por  esta  carta 
bem  se  coniiece  quanto  elle  estava  queixoso  do  príncipe,  o  qusA 
lhe  não  consentira  fai*?r  sui  viagem  por  Inglaterra,  por  onde  elW 
queria  ir,  co.a  o  fim,  segundo  panjcc,  de  empcniiar    o   ralimento 

(21)  Vojvse  a  carta  XI 

(22)  Voja-se  a  caria  XXXIX. 


—  244  — 

d^aquella  princeza  em  seu  favor  na  corte  de  Roma.  Iguaes  sen- 
timentos SC  notam,  e  por  ventura  mais  francamente  pronunciados 
na  correspondência  que  logo  em  Abril  do  seguinte  anno  (1670), 
abriu  com  Duarte  Rineiro  de  Macedo,  então  ministro  em   Paris. 

Acl)ava-se  cm  Marselha  o  príncipe  herdeiro  do  gran- ducado 
de  Toscana  quando  alli  arribara  Vieiri:  e  como  fosse  j«1  deile 
conhecido,  de  quando  estivera  em  HoUanda,  onde  então  se  acha- 
va o  principe,  foi  Vieira  comprímental-o,  liando  com  elle  ami- 
zade:  seguiu-se  depois  correspondência  amiudada,  a  (|ual  por 
íim  se  encaminhou  á  negocio  de  n.ór  iiiip3rtancia,  qq.  1  foi  o  casa- 
mento nrojectado  entre  o  herdeiro  do  gran-ducado  de  Toscana 
com  a  íiliia  do  príncipe  D  Pedro,  ha  pouco  nascida.  Mostrou-se 
Vieira  muito  interessado  n'esta  união;  propòz  em  chegando  a 
Lisboa,  as  prelenções  do  gran-iluque,  e  escreveu  um  papel  em 
que  expôz  e  ponderou  iodas  as  razões  de  politica,  e  de  interesse 
Que  a  tal  respeito  cumpria  attender  (23);  este  projecto  porém 
clesvaneccu-se  ;  por  quanto,  fallecendo  a  rainha,  e  passando  o 
príncipe  a  novas  núpcias,  teve  successâo  masculina,  ficando  por 
consequência  a  princeza  já  não  herdeira  da  cofòa,  como  atè  alli 
se  julgava,  que  era  este  o  presupposlo  sobre  que  assentava  toda 
a  negociação. 

Como  o  nome  d«  Vieira  era  demasiadamente  conhecido  pelos 
seus  grandes  créditos  de  insigne  pregador,  cuidaram  logo  os  por- 
iuguezes,  então  residentes  em  Homa,  em  fazer  conhecer  os  aba- 
lisados  talentos  de  seu  compatriota,  a  que  se  não  recusou,  pre- 
gando o  sermão  de  Santo  António,  e  alguns  outros;  os  quaes 
fizeram  tal  impressão  em  Roma,  e  foi  tal  o  enthusiasmo  aue  se 
levantou  em  favor  do  orador  portuguez,  que  os  mesmos  italianos, 
quizeram  ouvil-o  em  s\ia  lingua.  Negou-se  porém  Vieira  á  tal 
pretenção,  que  era  elle  assaz  prudente  e  sensato  para  conhecer  a 
quanto  se  expõe  quem  ousa  fallar  em  publico  em  lingua  estranha; 
mas  teve  finalmente  que  ceder,  sujcitando-se  á  vóz  de  seu  geral 
que  sob  pena  de  obediência  o  obrigou  a  pregar  em  italiano.  O 
primeiro  sermão  que  pregou  n'esta  lingua  foi  o  das  Chagas  de  S. 
Francisco;  Vieira  íoi  ouvido  com  igual  satisfação  e  applauso  dos 
estranhos  como  o  havia  sido  dos  conterrâneos,  de  tal  modo  qnc 
logo  lhe  foram  encomniendados    outros  sermões  no  mesmo  idioma. 

E'  bem  de  crer,  elle  mesmo  o  confessa,  que  estes  sermões  abun- 
dassem cm  muitos  defeitos  de  linguagem  e  de  pronuncia,  e  que 
aquélle  que  fallava  um  portuguez  puríssimo  mal  faltasse  um  bár- 
baro italiano;  porém  taes  eram  seus  dotes  oratórios,  tal  a  força 
de  seus  raciocínios,  e  por  ventura  a  novidade  de  seus  conceitos, 
que  os  delicados  ouvidos  romanos  se  não  davam  por  offendidos, 
antes  se  compraziam  por  verem  vencida  tão  grande  difíicul- 
dtdc,    c  todos    admiravam    Vieira    como  um   talento   raro,    um 


(23)  Es»te  pajHíl  vem  no  tomo  III   das  cartas   pag.  238.— Vcja-sc 
lambem  a  eart:i  L\\\  da  collecrão. 
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génio  superior  no  niinislcrio  do  púlpito  ;  assim  que,  che^çou  a 
pregar  em  presença  do  Papa  e  dos  cardemos  <'.om  ijiual  aceitarão, 
e  teria  sido  nomeado  seu  pregador  scp.ao  h  nivéra  sahido  de  Korna. 
Entre  os  oi'vinlos  de  Vieiíw  ein  Koina  levo  lugar  dislinclo  a 
rainha  CUristina  de  Suécia,  íillia  do  grande  Ouslavo  que  havia 
abdicado  a  coroa  para  \i\er  rni  reliio  da  tòrte  o  descativada  das 
prisões  da  realeza :  era  esta  prince/a  mui  dada  á  cultura  das 
letras  e  das  sciencias,  e  co:no  houvesse  abjurado  os  erros  heré- 
ticos, o  professado  mui  rcligiosan  ente  as  verdades  catholicas, 
folgava  de  ouvir  os  bons  oradores  chrislàos,  e  em  ^eu  palácio 
havia  formado  uma  acadeinia,  em  que  se  tratavam  assumptos 
pbilo^ophicos  e  litterarios,  a  qual  era  co  i:posla  de  cardeaes.  e  de 
outras  pessoas  conspícuas  em  talentos  e  luzes.  Vieira  foi  pri- 
meiramente por  ella  oiivido  por  curiosidade,  logo  con)  admira- 
ção e  louvor,  e  por  íim  admittido  com  applauso  á  sociedade 
académica.  Suocedeu  propòr-se  um  dia  nesta  academia  o  pro- 
blema:— Se  linha  mais  ou  menos  razão  Hei  a 'li to  para  chorar  do 
que  Demoihío  para  se  rir  (íesle  wh/ií/o  ?  — Foram  escolhidos  para 
contendores  dos  dois  lados  Jeronymo  (iael:.no,  e  António  Vieira, 
ambos  jesuitas.  Cedeu  Vieira  ao'  seu  concorrente  o  arhitno  da 
escolha,  e  Caetano  dcixou-lhe  por  assumpto  as  lagrimas  de  He- 
raclito ;  sobre  o  (lue  Vieira  fez  um  papel  assaz  engenhoso,  eque 
foi  lido  com  grande  applauso,  e  reputado  superior  ao  do  seu 
competidor  [ilU). 

Quiz  a  rainha,  em  aftençao  a  sous  talentos  oratórios,  nomeal-o 
seu  pregador ;  porém  Vieira  declinou  o  titulo,  sem  se  negar  ao 
occasional  exercício,  receando  que  isto  fosse  mal  interpretado  em 
Lisboa,  e  que  d*aqui  lhe  resultasse  novos  desgostos,  no  qiic  se 
nio  enganava  ;  que  nao  faltou  quem  nâo  murmurasse,  e  por  tal 
lhe  formasse  culpa,  mas  esta  licou  desvanecida  com  as  declara- 
ções que  a  tal  respeito  fez   Vieira  para  Lisboa. 

Nao  gozava  já  n  este  tempo  Vieira  de  boa  saúde,  nào  lhe  era 
favor^vol  o  clima  de  Uoina,  e  por  cima  disto  accresceu  cahir  de 
noite  por  uma  escada  de  pedra,  e  pouco  faltou  para  quebrar 
uma  perna,  ficando-Ihc  a  cabeça  mui  maltratada  e  contusa-  por 
conselho  dos  médicos  mudou  de  ares,  indo  residir  em  Albano, 
villa  marítima;  mas  suas  enfermidades  nào  diminuiam,  antes  se 
agjravavam,  á  vista  do  (pie  convenccu-se  que  lhe  era  forçoso 
deixar  o  clima  de  Roma,  e  buscar  o  de  Lisboa  para  alongar 
seus  dias,   ou  ter  uma  velhice  menos  enferma. 

Que  a  viagem  de  Vieira  a  Roma  tivera  um  fim  de  interesse 
pessoal,  cousa  é  de  que  nao  pode  duvidar-se,  que  elle  contava 
com  uma  protecção  mais  eíTicaz  do  regente,  lambem  é  assaz  co- 
nhecido ;   é  pois  muito  de  presumir  que   elle    pretendia  alcançar 

(25)  Cs  te  papei  parece  hoje  de  meno-  preço  do  que  o  fora  iraquella 
occasifto:  tem  o  cunho  de  Vieira  suhl.l  c  engennoso,  mas  c  muito 
inferior  a  todos  os  seus  papeis  pragmáticos:  foi  vertido  em  por- 
luguez  pelo  conde  da  Sriceira,  e  vem  uo  tomo  XIV.,  precedido 
d*uma  notícia  histórica. 
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em  Roma  a  revogação  da  sentença,  mas,  como  lhe  faltassem  as 
protecções  com  que  conlavr,  <lc  que  elle  nfto  ces»»ava  de  lasti- 
mar-se,  desceu  de  lào  alta  prelençào,  liniitando-se  a  pedir  para 
o  futuro  isempçao  da  auctoridade  do  santo  cilicio  de  Portugal, 
a  qual  lhe  foi  ultimamente  concedida,  em  termos  de  grande 
recommendarao  e  honra,  pelo  papa  Clenienle  X,  já  no  anuo  1685  (25). 
Assim  como  é  certo  que  o  príncipe  D.  Pedro  nâo  mostrara 
para  com  António  Vieira  aípiella  gratidão,  de  aue  elle  se  reputava 
credor,  é  ijçualmente  certo  que  o  príncipe  delle  se  nao  esquecia: 
desde  1671  que  o  regente  lhe  tinha  mandado  propor  qiifj  voltasse 
para  o  remo,  a  que  Vieira  so  havia  recusado,  allegando  as  in- 
gratidões de  Portugal,  as  estimaçõds  de  lloma,  e  a  paz  em  que 
vivia  com  os  jesuitas  cstranfjeiros;  concluía  pcrèm  sempre  com 
protestos  mais  decididos  de  querer  servir  á  p\tria  e  o  príncipe, 
o  de  obedecer  ao  seu  mais  leve  aceno.  Requereu  António  Vieira 
na  dita  occasiào  que  o  príncipe  escrevesse  ao  geral  da  companhia, 
instando  pela  sua  volta  para  Lisboa.  Mandou  escrever  o  prín- 
cipe, e  o  geral,  ainda  que  apontou  difficuldades,  nao  duvidou  de 
condescender  (á6).  Com  tudo  esta  negociarão  ficou  sem  iffeilo; 
6  da  correspondência  de  Vieira  nâo  se  p<)de  alcançar  o  motivo  ; 
é  porém  de  presumir,  ou  que  da  parle  do  regente  esfriassem  as 
instancias,  ou  que  Vieira  parecesse  que  voltar  naquella  condi- 
ção nao  era  bem  seguro.  Pelo  breve  de  Clemente  X  se  ve  que 
elle  se  precatara  contra  novos  embaraços  com  o  santo  officio. 
Como  quer  que  fosse.  Vieira,  munido'  de  breve  pontiíicio,  obri- 
gado de  suas  moléstias,  e  nunca  esipiecido  da  pátria,  sahiu  de 
Roma  encaminhando- se  para  Lisboa,  aonde  jâ  estava  em  prin- 
cípios de  Novembro  de  1675,  depois  de  uma  ausência  de  seis 
annos.  Fez  sua  jornada  por  Florença,  onde  conferenciou  com  o 
gran-duque  acerca  do  casamenio  de  que  já  se  fez  menção,  e  logo 
que  chegou  a  Lisboa  propiiz  i)  negocio  ao  príncipe  regente;  este 
sem   aceitar  sem  rejeitar,   oncarrc-j^ou-o   de  escrever    ao  gran-du- 

3 lie.  pedindo  ainda  mais  explicações.  Fscreveu  Vieira,  e  o  graa- 
lujuc,  á  vista  das  suas  cartas,  houve  por  desfeita  toda  a  ne- 
gociação ;  e  nestes  termos  se  explicou  eih  concisa  resposta.  Foi 
então  que  o  príncipe  lhe  mandou  pi)r  por  escripto  o  que  passara 
com  o  gran-duque,  e  António  Vieira  obedecendo  escreveu  o  pa- 
pel de  que  já  se  fez  menção.  Continuou  Vieira  a  ser  consul- 
tado pelo  príncipe  e  seu  conselho  em  negócios  graves,  e  se 
nem  sempre  era  seguido  seu  parecer,  era  seniore  respeitado  seu 
voto,  como  de  um  honrem  zeloso  do  bem  publico  c  mui  enten- 
dido nos  negócios. 

f2o)  Barros  traz  copiados  os  principaes  fragmentos  do  breve  de 
Clemente  X,  e  refere  um  dito  do  mesmo  papa  acerca  de  Vieira, 
que  mostra  penetração.  Demos  graças  a  Deus  por  ptzt;  osle  ho~ 
mvm  catholico  romano  ;  porque,  se  o  não  fosse,  poderia  ítar  muilo 
cuidado  á  sui  igreja  (\\\.  IV.,  §  83,  e  liv.  V.  J§  263,  e  seguintes). 

\,i(»)  Veja-sè  a  carta  LVHl  da  coUecçàç, 
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Havia  pouco  mais  de  Ires  annos  que  liiilia  saiiido  de  Roniay 
com  formal  lençao  de  alii  nào  voltar,  quairdo  novo  acontecimento 
parecia  alli  chamal-o.  Â  rainha  de  Suécia,  determinada  a  entrar 
era  ohservancía  mais  austera  da  religiào  catholica,  que  havia 
ahraçado,  e  querendo  ler  um  confessor  que  a  dirigisse  no  dif- 
ílcil  caminho  da  virtude,  fez  escolha  no  padre  António  Vieira^  e 
o  pediu  ao  seu  geral:  escreveu  este  ao  padre  Vieira,  sem  lhe 
impor  o  preceito  de  aceitar,  mas  siguificando-lhe  o  quanto  de- 
sejava que  elle  o  fizesse.  Uespondeu  Vieira  escusando-se,  aUe- 
gando  o  máu  estado  de  sua  saúde,  sua  insuficiência  e  adiantados 
annos  (27).  Koi  aceila  a  sua  escusa,  e  por  ordens  formaes  de 
seu  geral  Olivia,  e  do  principe  regente,  começou  a  cuidar  na 
impressão  de  seus  sermões;  o  primeiro  tomo  dos  quaes  appare- 
ceu  em  1679.  Continuou  neste  tempo  a  correspondência  con> 
Duarte  Riheiro  de  Macedo,  que  liavia  começado  em  Homa,  o  qual 
se  achava  então  em  Madrid,  a  quem  havia  encommendado  a  revisão 
de  seus  sermões,  que  alli  se  iiaviam  traduzido  em  castelhano;  e 
d'e.sta  correspondência  se  vè  claramente  que  elle  nao  estava  satis- 
feito da  maneira  como  corriam  os  negócios  em  Portugal,  e  por  isso- 
determinava  recolher-sc  á  sua  provincia  da  Hahia,  para  n'ella  aca- 
bar seus  dins  em  retiro,  e  apartado  do  mundo  (^28). 

Sahiu  pois  pela  ultima  vez  da  barra  de  Lisboa  em  27  de  Janeiro 
de  1681,  indo  em  busca  d'aquella  mesma  costa  da  America  donde 
quarenta  annos  antes  tinha  soltado  vela  para  applaudir  em  Lisboa 
o  generoso  brio,  com  a  nobreza  de  Portugal  accommelteu,  e  o  povo 
sempre  sisudo  e  honrado  seguiu  a  memorável  restauração  de  16/i9, 

Apenas  chegou  à  Bahia,  assentou  Vieira  de  se  entregar  todo  aos 
cuidados  de  espirito,  sem  mais  intervallo,  que  o  de  apurar  os  seus 
escriptos,  e  nroseguir  a  imnressílo  começada  em  iG79.  Tratou  de 
se  esquecer  (ia  Europa,  e  de  fugir  até  da  Bahia,  scpultando-se  na 
solidão  de  uma  quinta  dos  jesuítas,  nomeada  do  Tanque.  Mas  em 
breve  circumstancias  inesperadas  o  obrigaram  a  sahir  a  publico, 
a  entrar  em  conflictos,  e  a  fallar  e  escrever  cojn  o  mesmo  ou  maior 
enpenho  com  que  noutros   tempos  o  fizera. 

Correndo  o  anuo  de  1G82,  suscilaram-sc  graves  desavenças  entre 
o  governador  da  Bahia  António  de  Sousa  de  Menezes,  e  Bernardo  Vi- 
eira Bavasco,  irmão  do  padre  António  Vieira,  e  que  era  secreta- 
rio de  Estado  da  Bahia.  Tinha  este  regimento  real,  com  que 
se  conformava  no  expediente  dos  negócios ;  mas  o  governador, 
de  seu  mutu  próprio,  teve  por  inconveniente  o  regimento,  e  man- 
dou seguir  outro:  o  secretario  deu  parte  para  Lisboa  d'este  pro- 
cedimento illegal,  e  daqui  resultou  grande  indisposição  do  go- 
vernador contra  elle  e  seus  parentes,  a  qual  não  tardou  em  rom- 
per em  maiores  excessos. 

Por  motivos  que  não  foram  conhecidos,  passou  António  de  Sousa 


(27)  Veja-se  a  carta  XXXL 

i28)  Veja-sc  a  carta  XCVH.  ♦>  seg. 
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òrdem  Je  prisão  conlra  o  filho  do  secretario,  e  contra  nm  seu  so- 
brinho ;  os  quaes  só  procurando  refugio  a  puderam  evitar.  Ao 
mesmo  secretario  suspendeu  do  exercício  do  seu  emprego,  e  posto 
que  nflo  tardou  muito  em  o  restituir,  nem  por  isso  ficou  menos 
viva  a  memoria  do  aggravo. 

Succedeu  neste  meio  tempo  ser  morto  (de  dia  em  rua  publica 
por  António  de  Brito  de  Castro)  nm  grande  parcial  do  governador, 
que  era  alcaide- mór,  e  se  chamava  Francisco  Telles  do  Menezes.  O 
governador,  ao  receber  a  nova  d'este  sueresso,  desceu  á  secreta- 
ria pessoalmente,  e  mandou  metler  na  enxovia  Bernardo  Vieira, 
vedando-lhe  toda  a  comninnicação,  ou  de  palavra  ou  por  escripto. 
Foi  ainda  mais  adiante  a  inconsideração  do  governador,  publican- 
do que  o  delicto  fjra  ajustado  na  noite  antecedente,  assistindo  o 
Secretario,  e  dirigindo  seu  innao  o  ajuste  no  coliegio  dob  jesuitas. 
Imputação  calumniosa  e  absurda,  como  depois  se  demonstrou. 

António  Vieira  conscrvoii-S'i  ao  principio  immovel  á  vista  de 
taes  acontecimentos,  e  parecia  pouco  disposto  a  ir  fiiliar  ao  go- 
vernador a  tal  respeito,  talvez  porque,  conhecendo-o,  julgava 
seriam  baldidas  suas  diligencias ;  porém  pedia  o  dever  do  san- 
gue que  nao  ficasse  inscnsivel  aos  agirravos  e  vilipêndios  que 
soffria  seu  irmão.  Uesolveii-se  por  tanto  a  ir  ter  com  o  gover- 
nador, e  repre.'.cntar-lhft  que  pedia  d'elle  a  justi';a  que  com  maior 
socego  de  animo  remediasse  os  detrimentos  c  irregularidades,  a 
que  o  fogo  da  paixão  o  tinha  arrastado  no  primeiro  ímpeto  ; 
mas  o  governador,  em  vez  de  o  escutar  com  altençAo,  e  de 
lhe  deferir  conio  pedia  a  justiça,  at^»lhou  as  suas  representações 
com  colérica  impaciência,  afífrontou  com  grosseiras  injurias  a  sua 
corporaçAo  e  a  sua  pessoa,  e  de  sua  casa  arrojou  com  desprezo 
um  sacerdote,  nm  ancião,  e  um  tíomem  conhecido  e  admirado 
por  seus  tnlentos,  nao  só  em  /*orlugal  e  seus  domínios,  mas 
em   toda   a  Euroi)a ! 

SoíTreu  Vieira  com  rcsii;nacao  e  comedimento  tamanha  aflfronta; 
mas  o  governador,  que  se  recciava  que  elle  se  queixasse  para 
Lisboa,  traluu  de  se  prevenir,  dando  parte  a  El-Rei  do  succe- 
dido.  nos  lermos  mais  desfavoráveis  a  Vieira,  propondo  como 
aggravo  feito  á  dignidade  do  cargo,  o  que  verdadeiramente  fora 
excesso   seu   contra  o  direito    e  honra  de  Vieira. 

l^artiram  neste  mesmo  tempo  para  Lisboa  o  vereador  Manoc^ 
de  Barros  da  França  e  Gonçalo  Ravasco  d*Albuquerque :  vinha 
este  solicitar  por  seu  pai  e  por  si  mesmo,  e  aquelle  queixar-se 
do  governador  em  nome  da  cidade  da  Bahia ,  porém,  antes  que 
elles  fossem  ouvidos,  chegou  ás  mãos  d'El-Bei  a  parle  do  go- 
vernador, a  qual  produziu  om  seu  animo  o  ordinário  eíTeito  das 
primeiras  impressões  ;  de  sorle  que,  quando  chegou  á  sua  pre- 
sença Go  :m1o  Ka vasco,  ouviu  da  mesma  boca  do  soberano  a 
declaração  do  seu  desgosto,  pelas  forniaes  palavras  :—Eí/oit  wut/o 
mal  com  seu  lio  António  Viam  por  descompor  o  vieu  governador. — 

Esta  noticia  chegando  a  António  Vieira  sobro  tantas  ingratidões 
da  [)alria  ((juc  ató  checjon  a  queiínal-o    em  estatua  em  Coimbra) 
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(29)  foi  bala  que  llie  deu  nos  peitos,  e  derrubou  por  torra.  No 
mesmo  dia  caliiu  gravemente  enfermo,  e  passou  largo  tempo  em ' 
cama  cora  frequentes  delírios,  e  muito  risco  de  vida.  Teve  por 
fim  allivio;  mas  ficou-lhe  sempre  cravado  no  coraçào  aquelle  es- 
pinho da  ingratidão  d'El-Rei  D.  Pedro,  que  obrigava  a  romper 
cm  queixas  am;irj;as  de  que  estio  cheias  as  cartas,  que  então 
escreveu  ao  duque  do  Cadaval,  íio  marquez  mordomo-mór,  e 
António   Paes  de   Sande. 

Posto  que  El-Hci  ao  principio  desse  credito  ás  representações 
de  António  de  Sousa  de  Menezes,  nào  deixou  com  tudo  de 
prestar  att^nçào  ás  queixas  da  Bahia ;  e  tendo-se  informado  por 
psssoas  graves,  achou  que  o  governador  nílo  andara  bem  u- 
quelle  negocio,  pelo  que  Ihi^  deu  por  aciibido  o  governo,  e  des- 
pachou cn  seu  lujjjar  o  mir|uez  dis  Minas,  o  qnil  chegou 
á  IJahia  antes  de  Julho  de  ISá^.  C)n  ell;  foi  um  syndicante, 
pira  devassar  d*3  tu«lo  o  of.corndo,  de  cuja  reatidao  nào  j).irecia 
Vieira  muito  satisfeito.  Pelo  dito  duMia  só  testemuuha  foi  con- 
demnado  Bernardo  Vieirn  ;  e  seu  irmio,  posto  que  não  pronun- 
ciado na  devassa,  fui  in miado  com  tudo,  em  consequência  d*esle 
negocio,  caslii^ar  por  mãos  de  seus  superiores.  Talvez  a  mesm;» 
testemunha  depuzesse  contra  o  j^suiti;  e  em  tal  caso  foi  um 
velho  venerável,  por  círíilo  do  dito  de  testemunha  única,  não  só 
infamado  do  delicio  gravíssima  mis  sub  n3ttido  ao  rigor  e  ao 
opprobrio  da  pena  !  Islo  nao  obstante,  como  n  este  meio  tempo 
fallecessc  a  rainha  D.  Mana  Francisca,  (.IO)  e  o  marquez  das 
Minas  quizcsse  celebrar  suas  exéquias  com  magnificência,  encar- 
regou o  desenho  da  fabrica  e  adornos  a  Bernirdo  Vieira,  e  a 
António  Vieira  encomm^idou  a  oraçào  fúnebre  ;  escusou-se  este 
a  principio,  allegando  a  enfermidnde,  e  filta  de  dentes ;  e  todos 
os  mais  achaques  da  velhice;  porém,  inst;mdo  o  marquez  em  que 
nisso  levaria  gosto  S.  M.,  esta  só  palavra  bastou  para  que 
elle  entendesse  que  nào  devia  replicar.  Pregou  com  effeito  na 
misericórdia  da  Bahia  em  il  de  Setembro  de  1684,  e  o  seu  dis- 
curso c  notável  por  servir  de  occasiio  a  outros,  ou  por  ser  o 
primeiro  annel  da  cadêa  de  empenhos  e  desempenhos  da  palavra 
de  Deus  e  do  préqndtw^   que  possuímos   entre  os  mais  sermões. 

Continuou  a  prôgar  com  o  mesmo  credito  e  applauso ;  e  também 
escreveu  um  papel  ass\z  notável,  que  intitulou  Voz  de  Deus,  ao 
mundoy  a  Portugal,  e  a  Bahia  (31)  :  e  tanto  neste  como  nos 
sermões  se  observa  a  mesma  credulidade,  o  mesmo  temor  dos 
cometas,  e  uma  prcísumprào  de  lôr  no  futuro,  que,  por  sér  táo 
aturada  e  tao  firme  n'uma  idade  quasi  nonagenaria,  nenhuma 
duvida  cabe  de  que  era   sincera. 

Acalmada  já  a  tempestade  que,  de  envolta  com  quasi  toda  a 
sua  família,    tào    cruelmente      o  acossara,  contava    Vieira  passar 

(29)  Barros,  liv.  IV,  §§   135  o  138. 

(30)  Morreu  a  27  de  Dezembro  de  1683,  pouco  mais  de  Ires  me- 
zes  depois  d'El-Bei  D.  AfTonso,  seu  primeiro  marido. 

(31)  Fem  no  tomo  XIV.  dos  sermões. 
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dias  mais  socc^gados  no  seu  reliro  de  TancfHc;  e  para  isso  se 
dispunlía:  porém  trabalhos  de  onlro  género  lhe  vieram  roubar  o 
socego,  de  que  lanlo  liavia  mister.  No  principio  do  anno  de 
1G88,  lhe  expediu  o  novo  geral  da  companhia  patente  para  go- 
vernar os  jesuítas  d'aquella  parte  dAmerica ;  por  cujo  motivo 
foi  forrado  a  largar  o  seu  retiro,  e  vir  dirigir  desde  o  colle^io 
da  Bahia  os  ncgocms  da  sociedade,  e  principalmente  o  das  mis- 
sões. O  zelo  e  ardor  com  (jue  se  houve  Vieira  n'estc  nova 
emprego  nao  parecia  próprio  de  sua  idade  c  moléstias,  mas  era 
mui  conforme  com  aquellc  génio  incansável  c  emprebendcdor,  que 
nnnca  o  desamparou  até  aos  últimos  dias  de  sua  longa  e  can- 
sada vida.  Nao  cessava  de  escrever  para  Kl-Uoi,  de  enviar  re- 
presentações a  favor  dns  missões,  As  qnaes  El-ltci  se  dignava 
responder,  e  muitas  vezos  deferir,  o  que  de  a^uma  sorte  miti- 
gava seu  antigo  resentimento;  e  nfto  obstante  todo  este  traba- 
lho, continuou  sempre  a  apurar  os  seus  sermões  para  se  darem 
á  estampa.  Onze  tomos  foram  publicados  durante  a  sua  vida: 
e  o  duodécimo,  posto  que  so  publicasso  depois  de  sua  morte,  foi 
ainda  por  elle  apurado  e  posto  tm  estado  de  estampar-se:  e 
n'este  trabalho  empregou  20  annos. 

Tinha  Vieira  escolhido  o  clima  da  Daliia  como  o  mais  favo- 
rável A  velhice;  porém,  quando  esta  se  adinnta,  não  ha  clima 
(]ue  lhe  impera  os  passos.  As  forras  do  espirito  nunca  desmen- 
tiram de  seu  "antigo  vigor;  mas  o  corpo,  macerado  de  trabalhos, 
curtido  de  desgostos,  succumbiu  omfim  ao  peso  dos  annos.  De- 
samparado da  vista,  privado  do  ouvido,  assim  mesmo  ainda 
escrevia  por  mào  alheia,  e  dictava  aos  amanuenses,  tanto  para 
põr  em  limpo  o  duodécimo  tomo  dos  sermões,  como  para  adi- 
antar a  Clave  dnn  Vrophclas.  Conhecendo  que  nâo  seria  longa  a 
sua  duraçào  no  mundo,  e  querendo  fruardnr  até  o  fim  da  vida 
aquella  delicadeza  e  civilidade,  que  sempre  o  caracterisarau),  des- 
pediu-se  de  todos  seus  amigos  por  uma  carta  circular,  não  sendo 
excluido  d* este  numero  o  conde  de  Castello-Melhor,  de  quem  por 
ventura  lhe  vieram  os  maiores  desgostos,  mas  com  quem  ulti- 
mamente se  correspondia  (32). 

Assim  despedido  do  mundo,  sahiu  da  quinta  do  Tanque,  para 
vir  acabar  enlre  os  seus  irmSos,  e  dispôr-se  a  entrar  na  eter- 
nidade, como  verdadeiro  catholico  e  perfeito  religioso,  que  sempre 
o  fora.  Entre  os  braços  da  religião,  alentado  com  o  poderoso 
conforto  de  seus  auxihos,    e  na    consoladora    confiança    de   sua» 

Sromessas,  depois    de    curta  eníermidade,   mas    acompanhada    de 
ores  gravissimas,  acabou    o    padre   António    Vieira    na  primeira 
bora  do   dia    11  de  Julho  de  1697,  aos  89  annos  e  G  mezes  com- 
pletos  de  sua  idade. 
Foram  celebradas  as  honras    funeraes   com  grande    sentimento, 

(^32)  Veja-se  a  carta  LV.  da  collecçâo:  são  mui  notáveis  os 
termos  de  alTecto  com  que  se  explica,  e  com  que  lhe  correspondia 
o  conde ,  verificando  ambos  exactamente  o  provérbio  discreto 
dos  inglozcs,  que  os  políticos  não  amam  nem  «^orrec^w*— Veja- 
se  também  a  carta   XGlll. 
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e  manifestas  demonstrações  do  nAo  vulgar  estima ;  sendo  o  ca- 
dáver conduzido  á  Repultura  pelo  tíovcniador  D.  João  de  Lencas- 
tre seu  filho,  bispo  eloito  de  S.  Thomé,  e  outros  sujeitos  de  il- 
lustre  nascimento ;  e  só  faltou  o.  arcebispo  d:i  Diocese,  que  se 
achava  impedido  por  moléstia  grave.  Não  se  mostrou  menos  ob- 
sequiosa, e  respeitadora  das  cinza*  de  Vieira  a  nobreza  de  Portugal. 
Ma  igreja  de  S.  Koque  se  levantou  soberbo  mausoléo,  e  disseram  com 
elle  as  mais  circumstancias  do  npparato;  correspondendo  tudo  á 
larga  e  honrada  fama  de  António  Vieira  e  ao  grande  coração  do 
quarto  conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  por 
conta  de  quem  corria  a  despeza.  No  dia  aprazado,  que  foi  o  de 
17  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  com  um  numeroso  e  luzido  con- 
curso do  reino  todo,  junto  n  aquella  occasiào  em  cortes,  celebrou 
missa  o  bispo  de  Leiria  D.  Álvaro  de  Abranches  e  Gamara,  e 
disse  por  fi.n  a  oração  fúnebre  o  Ihcatino  D.  M.%noel  Caetano  de 
i^ousa,  um  dos  portuguezes  mais  acreditados  de  doutrina  de  sua  idade. 

As  obras  principaes  que  nos  deixou  escriptas  o  padre  António  Vi- 
eira reduzem-se  a  cartas,  opúsculos  pragmáticos,    e  sermões. 

As  cartas,  posto  que  não  tenham  as  graças  das  de  Cicero,  nem 
o  delicado  gosto  das  de  Sevigné,  sao  a  umas  e  outras  pouco  infe- 
riores na  elegância  e  nobreza  de  linguagem,  e  por  ventura  superiores 
na  qualidade  e  importância  dos  assumptos.  São  modelos  de  estylo 
epistolar,  e  nà-^  se  encontram  n  ellas  aquelles  defeitos  tão  frequen- 
tes nos  sermões  de  que  tanto  adoecia  o  seu  século,  [K)r  isso  foram 
sempre  tidas  pelos  portuguezes  entendidos  em  subida  estimação. 
Formam  i  volumes,  sendo  3  da  antiga  edição,  e  o  \.°  de  inéditas 
contendo  a  correspondência  com  Duarte  llibeiro  de  Macedo. 

Os  opúsculos  pragmáticos  são  não  menos  apreciáveis  pela  clareza, 

rirecisào  e  intelligcncia  com  que  são  propostos  os  assumptos,  ana- 
ysadas  e  discutidas  as  razões  de  utilidade  ou  disconveniencia ;  e 
são  modelos  a  imitar,  mas  talvez,  poucas  vezes  imitados.  Acham-se 
nos  volumes  das  cartas,  e  também  no  tomo  XIV  dos  sermões. 

Os  sermões  lidos  hoje  não  produ/.em  o  mesmo  effeito  que  produ- 
ziam pregados  pelo  ímctor,  ou  mís  no  quando  sahiram  estampados; 
em  todos  elles  se  vê  e  admira  o  mesmo  engenho,  agudeza,  claridade 
de  estylo  que  tanto  caracterisavam  Vieira;  mas,  exceptuando  os 
sermões  de  moral,  em  «jue,  penetrado  da  maioria  despreza  meios 
impróprios,  e  emprega  o  seu  raro  talento  como  entendido  pregoeiro 
do  Evangelho ,  em  todos  os  mais  não  pode  admirar-se,  e  muito 
menos  imitar-se  como  orador.  Não  se  propõ*í  Vieira  de  ordinário 
mais  que  agudas  extravagâncias,  paradoxos  insensatos,  que  provo- 
cam o  riso,  se  nao  ó  que  a  indignação.  Abusa  mui  frequentemente 
das  sagradas  Escripturas  para  comprovar  emprozas  ridiculas;  em- 
prega sem  critica  as  sentenças  dos  expositores ;  excede  os  limites 
da  liberdada  evangélica,  degenerando  muita»  vezes  em  descomedi- 
njento  reprehensivel :  e  sendo  que  pregou  tantos  sermões  de 
santos,  não  nos  deixou  um  só  panegyrico.  Estes  defeitos,  í|Ue 
são  assaz  para  lamentar  eram  em  parte  devidos  ao  máu  gosto  do 
seu  século  e  de  seus  ouvintes,  e  em  parte  lubo  (ias  circumstan- 
cias tão  variadas  da  sua  vida.     Vieira    adoecia   muito   de   amor 
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próprio,  c  da  prelenção  de  lér  no  fuluro ;  era  mui  resonlido,  o 
pungido  tAo  conslanlemcnte  dos  espinhos  da  infira lidão;  abando- 
nava-se  a  einprezns  extravagantes,  e  escolhia  assumptos  allusivos 
em  que  desafogasse  a  sua  paixfio,  e  corno  que  tomasse  uni  honesto 
despique  de  tlTensas  não  n  erecidas.  Os  seus  sermões  compre- 
hendeui-se  eni  \'.i  vokm.es,  14  dos  (luaes  foram  vistos  e  apurados 
por  elle,  cm  i  ue  gastou  50  annos  ;  o  \'S.^,  que  contém  a  palavra 
empenhada  e  dísempetiliada,  foi  impresso  por  industria  do  duque  do 
Cadaval,  mas  com  o  consentimento  de  Vieira  ;  o  14*  volume,  que 
foi  ordenado  polo  conde  de  Kriceira,  conlén»  alguns  discursos  pre- 
gados em  Roma,  como  as  cinco  pedras  de  David,  e  vários  outros 
opúsculos  eslimaveii. 

Escreveu  também  Vieira  nni  livro  que  intitulou — Historia  do  Fu" 
turo — ,  mas  que  iiào  mereço  o  nome  de  historia ;  é  antes  uma  es- 
pécie de  advinhaçao ;  porém  quanto  ao  estylo  não  desdiz  do  de 
seuauctor. 

Nâose  encontra,  é  verdade,  cm  Vieira  um  estylo  melifluo  e  caden- 
cioso  ;  sua  iniapinaçào  viva  e  ardente  fallece  de  suavidade;  seu  co- 
ração secco  não  ministra  á  penna  os  dicc  traços  da  sensibilidade; 
assim  que.delinlde  buscaremos  em  seus  discursos  os  movimentos  pa- 
tethicos  tão  necessários  a  um  orador  christão:  porém  não  ha  um 
só  escripto deste  homem  extraordinário  (juo  seja  desprezível,  e  que 
não  mereça  ser  lido ;  e  pelo  que  respeita  á  linguagem,  em  que  sobre- 
leva a  todos  os  cscriptores  portuguczes,  concluiremos  repetindo  o 
que  disse  o  mais  douto  o  mais  justo  apreciador  de  Vieira  e  de  suas 
obras,  que —  «  se  o  uso  da  nossa  lingua  se  perder,  e  com  elle  por 
acaso  acabarem  todos  os  nossos  escriptos,  que  não  são  os  Luziadas  e 
as  obras  de  Vieira,  o  portuguez,  quer  no  estylo  de  prosa,  quer  no 
poético,  ainda  vivirána  sua  perfeita  Índole  nativa,  na  sua  riquissima 
copia  e  louçania.  Será  talvez  opinião  temerária ;  mas  a  minlia  é  cjue 
nenhum  povo  possuiu  jamais  nas  obras  de  um  só  hamem,  tão  rico, 
tão  escolhido  Ihesouro  da  lingua  própria,  como  nós  possuímos 
nos  deste  notável  jesuita.  Elle  empregou  a  linguagem  culta  e  pu- 
blica, e  também  a  familiar  e domestica;  fatiou  a  dos  segocíos,  e  da 
corle/.ia,  adiísartes,  a  dos  provérbios:  e  como  tratou  tantos  e  tâo 
diversos  assumptos,  pôde  aíTirmar-sc,  fora  de  hyperhole,  que  em 
suas  composições  a  resumiu  toda  inteira  com  felicidade  singular,  » 

(Roquete). 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


<  Extracto  das  actos  das  sessões  dos  mezcs    de   Abril,  Maio  c  JuqHo.  ) 

122.-  SESSÃO,  EM  27  DE  ABRIL  DE  1844. 
Presidkncía  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa, 

A's  5  horas  e  meia  da  larde  eomoça  a  sessão  pela  leitura 
da  acla  da  anterior,  que   ó  approvacla. 

Expediente.— Leitura  das  seguintes  ca  rins: 

Dos  Srs.  Dr.  Lud^ero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  residente 
n'esla  corto  ;  e  D.  Giovanni  Sunjmola,  rjosidenle  em  Nápo- 
les, participando  havereu)  recebido  seus  diplomas  de  mem- 
bros correspondentes,  aí^radeceudo  a  nomeação,  o  offerc- 
cen'Jo  seus  serviços  ao  Instituto. 

Do  sócio  correspondente,  o  Exm.  Sr.  Manoel  Felizardo 
de  Sousa  e  Mello,  presidenl(^  da  província  de  S.  Paulo,  re- 
mcllendo  um  exemplar  do  discurso  recitado  na  abertura 
da  1.*  sessão  ordiníiria  da  dssembléa  legislativa  da  referida 
província. 

Do  Sr.  Dr.  D.  Francisco  Cervellcri.  escripla  de  Nápoles, 
accusando  e  agradecendo  a  recepção  do  titulo  de  membro 
correspondonle  do  Instituto,  e  oííerlando-lho,  além  do  vá- 
rios outros  opúsculos  do  sua  pcnna,  a  interessante  memo- 
ria intitulada — Dell'utilitá  delia  Geologia  dó  suoi  rapporli 
con  lealtre  scienze,  c  delia  importan/a  di  una  carta  geoló- 
gica  per  ritnlia.  Nápoles.  1843,  in-4. 

Do  Sr  Dr.  D.  Giacomo  Maria  Paci,  professor  de  physíca 
do  gabinete  real  de  S.  M.  Siciliana,  offerecendo  para  a  bi- 
bliotheca  do  Instilulo  as  seguintes  obras:—!.**  Sulla  pro- 
tesa',reazione  dcITinerzia  :  Memoria  dcl  Prof.  Giacomo  Ma- 
ria Paci ;  2.'»  edição,  Nápoles,  18:i2,  um  folheto  in-8.— 
2.**  Elemenli  di  Fisica  dei  Professore  Giacomo  Maria  Paci: 
Nápoles,  18  W,  2  vol.  in-8  e  atlas.— 3.^  Saggio  di  metco-^ 
rologia  compilato  dal  professore  Giacomo  Maria  Paci:  Ná- 
poles, 1842,   um  grosso  volume  in-8. 

Do  Sócio  correspondente  o  Sr.  commendador  D.   Theo« 
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Pelo  auclor:— Discorso  pronunzialo  nd  rcale  Slabili- 
menlo  veterinário  nel  di  11  Scitembrc  1840  ín  occazionc 
dé  pubblicl  csami  da  Ferdinando  do  Naiuio :  Nápoles, 
1841,  um  volume  in-8.  grande— Esippoí^nosia  ovvcro  co- 
nosccnza  cslerna  dei  cavallo,  con  appendiee  su  Ic  í|ualilá 
dei  bue  :  Nápoles,  18i2,  nm  vol.  in-8.  — Trallato  loorico- 
pralico  delia  ferralura;  scrillo  da  Ferdinando  de  Nanzio : 
Nápoles,  i8i3,  um  vol.   in-8. 

Pelo  auctor:— Qualche  parola  intornoalla  Febre  soporosa- 
convulsiva, delia  comnneiUí.Mile  Torcicollo,dil  doUnr  Giovan- 
niPagano  Diamanleso;  segunda  edição.  Nápoles*  18í2.  um 
vol.  in-8. — Pochi  consigli  sopra  i  bagni  di  maré,  pel  dottor 
Giovanni  Pagano  Dianianlese:  Nápoles,  18V2,  um  fiilholo  in- 
8.— Guida  medica  per  TAugusIa  Imperalrice  dei  Brasile 
Teresa  Maria  Clirislina  Borbone,  conipilaia  in  occaziono 
delia  solemnc  e  folice  emigrazione  di  (ei  da  Napoli  a  Uio 
de  Gianero  ;  dal  Doltor  Giovanni  Pagano  :  Nápoles,  1843, 
um  vol.  in  42.— Vários  outros  folhetos  sobre  medicina  e 
cirurgia. 

Pelo  auctor  :--Sloria  dei  rcgno  di  Nupolli  dairoriginodó 
suoi  primi  popoli  sino  ai  presente  ;  escrita  de  Massinio  Niig- 
nes  :  segunda  edição.   Nápoles,  1840,  2  vol.  in-8. 

Pelo  auctor:— Instituzioni  elementari  digeogralia  naluralc 
topográfica,  politica,  astronómica,  fisica,  e  morale,  ordina- 
ta  com  nuovo  método  in  oito  periodi  da  Ferdinando  de  Luca: 
terceira  edição.  Nápoles,  1843,   um  vol.  in-8. 

Pelo  auctor  :—Intorno  alia  servitú  de*  piani  inferiori  di 
un  edifizio  verso  i  suporiori  apparlenenli  a  diversi  proprie- 
lari,  considerata  relativamenle  ai  dirilto  d'innalzamento  c 
di  sopraedilicazionei  disvuissione  deli  Avvocalo  e  professor 
di  Dritlo  P.  S.  Mancini  -.  um  folheto  in.8. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr- António  Maria  de  Mi- 
randa e  Castro  Ires  fascículos  do  Boletim  da  Sociedade 
geológica  de  Franca,  pertencentes  aos  annob  de  1843  o 
J844. 

Pelo  Sr.  cavalleiro  Luiz  deli  Hosle— Ilistorre  de  la  milice 
française,  etdes  changemcns  qui  s'y  sont  faits  dépuis  Té- 
tablissement  de  la  monarchie  française  dans  les  Gaulcsy 
jusqu'à  la  lin  dn  régne  de  Luis  le  grand  ;  par  le  R.  P.  G. 
Daniel,  de  la  compagnie  de  Jesus:  Amslcrdam,  172i,2 
vol.   in-4. 
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Polo  sócio  corrcspondcnto  o  Sr.  José  Ribeiro  da  Sílva— » 
Correio  Brasilicnse,  ou  armazém  lillerario  :  Londres,  volu-^ 
roes  1.  a  17.  inclusive  co:nplotos. 

Delermina  o  InsUUilo  que  na  forma  do  oslylo  o  Sr.  1.°  se- 
cretario perpetuo  responda  ás  cartas  acima  mencionadas,  e 
agradeça  todas  as  oOTertas   rereridas. 

O  Exra.  Sr.  desemljargador  Pontes  apresenta  a  seguinte 
proposta,  que  é  approvada  : 

«  Da  correspondência  oflicial  do  failecido  marquez  de 
Barbacena  consta  que,  sendo  nomeado  inspector  geral  das 
tropas  da  Bahia,  foi  encarregado  pelo  conde  de  Linhares, 
então  ministro,  de  lembrar  ao  governo  provisório  d'aquella 
província  a  remessa  da  planta  do  porto  da  Bahia,  e  do 
suas  vizinhanças,  que  levantara  no  anno  de  1800  o  capitão 
António  Pires  da  Silva  l^ontes.  O  oflicio  do  Inspector  ge- 
ral ao  governo  provisório  ó  de  19  do  Dezembro  de  1809,  e 
nccrescenta  que  duas  copias  illuminadas  d*aquclla  planta 
havia  tirado  o  tenente  de  engenheiros  João  da  Silva  Leal, 
as  quaos  deviam  existir  nos  archivos  do  mesmo  governo. 
Proponho  pois  que  o  Instituto,  levando  esta  informação  ao 
conhecimento  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  dos  negócios  do 
Império,  requeira  que  uma  copia  da  mesma  planta  seja  re- 
mettida  para  os  archivos  d'esta  sociedade.— /^on/e5,  sócio 
effectivo.  » 

Progaramas  propostos  pelo  mesmo  Sr.  desembargador 
Pontes,  afím  de  serem  lançados  na  urna,  o  sorteados  para 
a  ordem  do  dia  das  sessões. 

1.^  Quaes  foram  as  diversas  attribuições  dos  capitâes- 
mores  do  Brasil  desde  sua  origem  ale  a  sua  extincção? 

2.*  O  estudo  e  imitação  dos  poetas  românticos  promove, 
ou  impede  o  desenvolvimento  da  poesia  nacional? 

3.®  Quaes  os  serviços  que  as  differentcs  ordens  religio- 
sas do  Brasil  tem  prestado  á  civilisação,  e  quaes  as  vanta- 
gens que  das  mesmas  ordens  se  podem  actualmente  colher 
para  o  mesmo  lim. 

Leitura  do  discurso  abaixo  Iranscripto,  que  o  sócio  effec- 
tívo  o  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda  pronunciou,  na 
qualidade  de  orador  da  deputação  enviada  pelo  Instituto 
para  felicitara  S.  M.  Imperial  no  dia 25  de  Março,  anni- 
versario  do  juran>ento  da  constituição  do  império. 
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a  Senhor. — O  annivcrsario  soleranc  do  uma  grande 
época,  que  prende  as  mais  gratas  c  gloriosas  recordações 
ao  futuro,  ma''s  rico  de  esperançosos  c  brilhantes  acunteci- 
mentos,  nunca  volverá  indiííerente  aoln^lilulo  Histórico  c 
Geographico  Brasileiro !  O  dia,  verdadeiramente  nacional, 
omqueo  magnânimo  e  iramorlal  fundador  do  Império, 
Gonsummando  a  generosa  obra  de  nossa  emancipação,  luo 
sabiamente  a  firmou,  oITorecendo  á  nossa  estabilidade  o 
faustoso  porvir  um  indissolúvel  penhor  na  alliança  do 
Ihrono  com  a  liberdade  da  America,  6  e  será,  como  Iodas 
as  épocas  memoráveis  de  nossa  vida  politica,  um  dia  de 
gloria  para  a  causa  da  palria,  scmpro  grato,  lisongeiro,  c 
venerando  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  I 
Bem  pudera.  Senhor,  baldar-se  o  precioso  fruclo  d'esse 
acto  do  subida  e  illustrada  politica  do  primeiro  Imperante 
d*esla  porçilodo  mundo,  se  um  espirito  forte,  vigoroso,  in- 
lelligente/c  igualmente  desvelado  pela  felicidade  de  seus 
Icacs  súbditos,  não  Imprimisse  n'esso  rasgo  de  iuimilavel  e 
desinteressado  proceder  o  desenvolvimento  e  garanlia,  que 
para  lodo  o  sempre  se  tornará  credor  do  respeito  e  admi- 
ração dos  povos.  No  governo  esclarecido,  patriótico,  c  fir- 
me de  V.  M.I.  reconhece  e  aprecia  o  Instituto  Histórico  c 
Geographico  Brasileiro  as  mais  incoiileslaveis  demonstra- 
ções de  que  a  idca  portentosa  de  sen  augusto  pai  lem 
sido  por  V.  M.  I.,  com  applauso  de  toda  a  nação,  justa- 
mente comprehendida  e  sustentada.  Assim,  para  gloria 
de  Y.  M.  I.,  ufania  e  felicidade  de  seu  bom  povo,  lhe  pro- 
porciona V.  M.  I,  os  mais  sazonados  e  proveitosos  fruc - 
losl  Assim,  a  identificação  da  soberana  vontade  tão  pro- 
nunciada de  V.  M.  I.,  com  as  vontades  identificadas  da 
nação,  o  d'essc  principe  excelso  c  magnânimo,  offereco  a 
maior  expansão  ao  regosijo  nacional,  torna  mais  suspirada 
e  brilhante  a  aurora  doeste  dia,  e  mais  profundos  os  pú- 
blicos respeitos,  pela  idea  salvodara  que  desperta  1  E' 
esto  o  sentimento  unanime  dos  povos,  e  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  que  o  partilha  em  subido 
gráo,  e  que,  sob  a  protecção  augusta  do  V.  M.  I.,  tem  a 
seu  cargo  legar  ás  gerações  remotas  a  noticia  imperial  dos 
factos  que  constituem  a  historia  da  palria,  eleva  reconhecido 
ao  Ente    Supremo    as     mais  fervorosas    supplicag  para 
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que  conserve,  como  espera  e  ô  de  misler  ao  Brasil,  a  pre- 
ciosa vida  de  V.  M.  I.  por  dilatados  annos.  Scr-lhe-ha 
então,  senhor,  gloriosa  tareia  de  transmillir  aos  vindouros 
os  illustres  feilos  da  sabedoria,  humanidade  e  justiça  com 
que  o  idolatrado  nome  de  V.  M.  I.,  servindo  de  modelo  a 
seus  augustos  sucessores,  cujo  reinado  nos  garante  o 
grande  successo  d'esle  dia,  torne  realmente  assombroso  e 
credor  das  bênçãos  da  posteridade  o  palor  na!  governo  de  V. 
M.I.  Eis  os  pensamentos  do  Instituto  Histórico  eGeographico 
Brasileiro,  que  tivemos  a  honra  de  sor  escolhidos  para  res- 
peitosamente manifístar  ante  o  augusto  Ihrono  de  Y.  M.  f. 
Assim  o  Omnipotente  chefe  de  todos  os  príncipes  e  nações 
nos  ajudo  para  vermos  realisados  os  souse  nossos  mais  ar- 
dentes e  sinceros  desejos.  » 

S.  M.  Imperial  dignou-so  responder:— São- me  muito 
agradáveis  os  sentimentos  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro. 

Foi  sorteado  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  o  pro- 
gramma— Que  influencia  teve  no  Brasil  o  tribunal  da  Inqui- 
sição de  Portugal  ? 


l23^  SESSÃO  EM  23  DE  MAIO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barrosa. 

Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  prin- 
pia  o  2.*»  secretario  a  dar  conta  do  expediente,  fazendo 
leitura  do  seguinte  aviso  : 

K  Roiuetto  a  V.  S.  trezentos  e  sessenta  eselc  exemplares 
que  jà  estão  promptos,  da  carta  corographica  da  província 
de  Santa  Catharina,  que  á  requisição  do  Instituto  Histórico 
c  Geographicj  Brasileiro  foi  lythographada  no  Archivo  Mi- 
litar; ficando  V.  S.  na  intelligencia  de  que  opportunamente 
se  enviarão  os  que  faltam  para  o  completo  do  numero 
podido.  » 

«Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  29  de  Abril  de  1844. 
— Jeronymo  Francisco  Coelho.— Sv.  Januário  da  Cunha 
Barbosa.  » 

Escreve  de  Paris  o  Sr.  Guizot,  ministro  e  secretario  de 
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Estado  (los  Negócios  Estrangeiros,  :igradcceQdo  o  diploma 
do  membro  honorário :  e  de  Nápoles  o  Sr.  Dr.  D.  Luigi 
Rizzi,  accusando  haver  recebido  com  summo  prazer  o  seu 
titulo  de  membro  correspondente. 

Outra  carta  datada  de  Nápoles  pelo  Exm.  Sr.  D.  Giu- 
seppe  Ceva  Grimaldi,  marquez  de  Pielracatolla«  presidente 
do  Conselho  geral  dos  ministros,  em  que,  alem  de  conmiu- 
nícar  ser-lhe  mui  agradável  a  admissão  no  nosso  Instituto 
Histórico  na  qualidade  de  membro  honorário,  remetle  para  a 
sua  bibliotheca,  como  primeiro  signal  de  gratidão,  as  se* 
guiotes  producçõesdo  sua  penna  : 

1.®  Itinerário  da  Napoii  a  Lecce  e  nella  província  di Ter- 
ra d'Olranlo  neiranno  1818:  Napules,  1821,  um  vol.in-8, 

2.**  Versi  di  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  a  RaíTaelle  Petra  : 
Nápoles,  1833,  um  folheio  in-8. 

d."*  Considcrazioni  sul  dazio  d'iutroduzione  dei  libri  stra- 
Dieri  di  G.  C.  Grimaldi :    Nápoles,  1837,  um  folheto  in-8» 

4.''  Considerazioni  sullo  pubblicho  opere  delia  Sicilia  di 
quà  dal  faro  dai  normanni  sino  ai  noglri  tempi :  Nápoles, 

1839,  um  grosso  vol.  in-8. 

B.®  Sulla  riforma  dé  pcsi  e  dello  misure  né  Reali  Domlnii 
di  quadal  faro  considerazioni  di  G.  C.  Grimaldi :  um  fo« 
Iheto  in^8, 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz  escreve 
de  Londres  offerlando ao  Instituto  o  seguinte:— The  British 
and  foreign  Review,  or  EuropeanOuarterly  Journal  :  Ju- 
lho e  Outubro  de  1837  :  Abril  do  I84O ;  Julho  de  1843  : 
4  vol.  in-8. 

Minutes  of  the  Commiltee  of  Council  on  education  :  1839, 

1840,  1841,2  vol.  in-S. 

Second,  Ihird,  fourth,  tifthand  ninthannual  Report  of  the 
Poor  Law  Commissioners  for  Englandand  Wales;  5  vol.  in-8» 

Vários  outros  impressos  em  inglez  sobre  diíTerentos  objec- 
tos, c  diversos  mappas,  inclusive  um  em  relevo  da  Suissa. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Sigaud  rcmette  de  Pa- 
ris, alem  de  um  busto  de  bronze  de  S.  M.  Imperial  para  ser 
collocado  na  salla  das  sessões  do  Instituto,  alguns  exempla- 
res da  sua  memoria  ultimamente  publicada  sob  o  titulo  do 
— Sur  les  progrès  dela  géographie  au  Brésil  et  sur  la  ne- 
cessite de  dresser  une  carte  générale  de  cet  Empire. 
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Carla  do  sócio  corrcspundenle  o  Sr.  António  Lopes  da 
Costa  Almeida,  enviando  os  ns.  9  e  10  da  S.""  serie  dos 
Annaos  da  iissodaçâo  maritima  o  colonial  de  Lisboa,  e 
o  folheio— Tratado  sobre  a  precedência  do  reino  de  Por- 
tugal ao  reino  de  Nápoles  :  composto  por  Fr.  Bernardo 
de  Braga,  monge  deS.  Bento,  e  copiado  de  um  MS,  autlien* 
tico  existente  na  torre  do  Tombo,  por  Albano  Antero  da 
Silveira  Pinto,  perito  paleographo,  1843. 

Leram-se  depois  os  seguintes  oflicios  : 

«  Illm.  Sr.  (Continuando  a  minha  correspondência,  in-* 
terrompida  pelos  successos  políticos  ultimamente  occorri- 
dos  n*esta  província,  depois  de  render  a  devida  home- 
nagem de  gralidâo  as  mais  obsequiosas  expressões,  com 
que  V.  S.  dignou -se  honrar -me  no  seu  odicio  de  2o  d6 
Agosto  do  anno  passado,  recebido  aos  10  de  Janeiro  ; 
lenho  a  honra  de  Iransmittir  a  V.  S..  para  que  haja  de 
levar  ao  conhecimento  do  Instituto  Histórico  e  Gcogra- 
phico  Brasileiro:  1.^,  o  resumo  das  memorias  da  camará 
de  Sabará,  com  as  observações,  que  me  occorreram  ;  2.% 
o  resumo  das  memorias  da  camará  de  Pitanguy,  com  algu- 
mas notas ,  S."",  o  extracto  da  memoria  do  inlcudente  José 
Joáo  Teixeira ;  4.®.  emíim  a  copia  da  carta  régia,  pela 
qual  El-Uei  concedeu  a  Pedro  Dias  Paes  Leme  a  pensão  an* 
nual  de  5:000  cruzados  por  Ires  vidas,  além  de  outras 
mercês,  em  remuneração  dos  serviços  feitos  por  elle,  e 
por  seu  pai  Garcia  Rodrigues  Paes;  monumento  este,  que 
contém  factos  interessantes  para  a  hisloria  do  |)aiz. 

a  O  brilhante  estado  do  nosso  Instituto,  deduzido  da  lei- 
lura  dosns.  12  a  18  da  Revista,  com  que  lambem  V.  S. 
quiz  fav«irecer-me,  não  podia  ser  mais  agradável  a  um  co- 
ração brasileiro  ;  e  se  da  alta  protecção,  que  o  mesmo  Ins- 
tituto goza  ;  «e  da  sympalbia  de  outros  príncipes,  e  da 
cooperação  de  muitas  capacidades  da  Europa,  tem  resul- 
tado tanto  incremento  de  colloborádores,  e  materiaes  aos 
seus  sábios  fundadores,  em  quatro  annos  de  trabalho  litte- 
rario  ;  que  fructos  de  gloria  não  pôde  esperar  a  nossa  pos- 
teridade? 

«  Renovando  por  tanto  os  protestos  da  mais  assídua, 
posto  que  fraca  cooperação,  asi)iro  as  occasiões  de  cmpre- 
gar-me  lambem  ao  serviço  de  V.  S.,  ele. 

a  Deus  guarde  à  V.  S.  Yilla  de  Santa  Barbara,   20  de 
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Março  de  1844.  lllm.— Sr.  eoncgo  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, ly^  secretario  perpetuo  doYnsliluto  Histórico  Geogra- 
phico  Brasileiro. — Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  » 

«  Illm.  Snr.— Accusando  recebido  aos  10  de  Janeiro 
o  officiíu  em  que  V.  S.  me  communica  a  deliberação  do 
Instituto  Histórico  Geogni('hico  Brasileiro  do  crear  um 
museu,  em  que  não  só  collija  e  guarde  os  produclos  na- 
turaes  do  paiz,  mas  ainda  quanto  possa  sertir  de  prova 
do  estado  de  civílisação  e  industria,  usos  c  cdslumes 
dos  babitanles  do  Brasil;  e  iinalmenle  convida  a  minha 
cooperação  n'estes  respeitos:  tenho  a  honra  de  signifi-- 
car  a  V.  S.,  para  que  se  digne  levar  ao  conheci- 
mento do  nosso  Instituto,  que,  fiel  ao  conceito,  com  que 
fâo  distinclos  insliluidores  se  dignaram  favoreccrme,  na 
parle  cm  que  posso  ser  utiL  já  lenho  coiligido  mais  de 
60  amosti-as  das  minas  de  diamantes,  ouro,  ferro,  e  ou- 
tros melaes,  bem  como  das  rochas,  em  que  elles  jazem,  c 
dos  mineraes  que  os  acompanham,  ou  indicam. 

Logo  pois  que  esteja  reunida  uma  porção  de  productos 
sullicicntc  para  encher  dois  caixotes,  farei  a  remess^a 
por  alguma  das  Iropas  da  carreira  d*eslo  municipío, 

<r  Deus  guardo  a  V,  S.  Villa  de  Santa  Barbara,  20  de 
Marco  do  1844.— llim.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barliosa,  1.®  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro.— il/anoe/  José  Pires  da  Silva 
Pontes. 

O  Instituto  vota  agradecimeutos  por  todas  as  oíTerlas 
acima  referidas. 

Leitura  do  discurso  abaixo  transcripto,  pronunciado 
pelo  Exm.  Sr.  vice  presidente  do  Instituto,  Aureliano 
de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  na  qualidade  de  orador  da 
deputação  enviada  peio  mesmo  Instituto  para  felicilar  a 
S.  M.  Imperial  por  oc  asião  do  feliz  consorcio  de  S.  A. 
Imperial  a  senhora  princeza  D.  Januaria  Maria  com  S. 
A.  Imperial  o  seiíhor  príncipe  D.  Luiz  Carlos  Maria, 
Condo  d'Aquila. 

«  Senhor.— O  Instituto  Histórico  e  Geogrophico  Brasi- 
leiro nos  envia  em  deputação  perante  o  throno  excelso  de 
V.  M.  Imperial,  para  termos  a  subida  honra  de  felicitar 
era  seu  nomo  a  V.  M.  I.,  a  S.  M.   a  Imperatriz,   c  a  SS. 
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AA.  11,  pelo  consorcio  da  augusta  princeza,  herdeira  prc- 
sumpliva  da  coroa,  com  S.  A.  Imperial  o  principc  das 
Duas-Cicilias;  alliança  feliz,  que  dá  mais  um  penhor  á 
perpetuidade  da  dynastia  de  V  M.  I.,  c  que.  preeiíchendo 
os  ardentes  votos  do  coração  de  V.  M.  I  ,  encheu  de  jubilo 
a  todos  os  fieis  súbditos  de  V.  M.  I. 

cr  O  Instituto,  senhor,  se  compraz  com  a  idéa  de  que  a 
historia  do  Brasil  consignará  um  dia  em  suas  paginas,  a 
par  da  sabedoria  e  virtudes  de  V.  M.  I.,  o  do  S.  M.  a  Im- 
peratriz, as  dos  augustos  esposos,  ornamentos  e  gloria  da 
fumilia  Imperial. 

c<  Digne-se  V.  M.  Imperial  acolIuM-  benigno  os  puros  e 
sinceros  votos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, pela  relicidade  de  V.  M.  I.,  da  nação  brasileira,  c  da 
imperial  dynastia.  » 

S.  M.  I.  Houve  por  bem  responder— Que  muito  agrade- 
cia os  sentimentos  do  Instituto. 


124.«  SESSÃO   GM  20  DE  JUNHO  DE   i844. 
PnKsiDKNa.i  DO  Illm.  Sb.  Conkgo  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lô-se  e  approva-sea  acta  da  antecedente. 

Carta  do  sócio  honorário  oExm.  Sr.  D.  JoséJ  bispo  do 
Pará,  participando  ao  Instituto  partir  no  dia  8  do  Junho 
para  a  sua  diocese,  onde  com  o  maior  prazer  sempre  estará 
prompto  a  executar  as  ordens  que  lhe  forem  transmittldas 
pela  mesma  sociedade. 

O  Revm.  Sr.  cónego  José  da  Silva  Guimarães  escreve 
ao  Instituto  accusando  e  agradecendo  a  recepção  do  seu 
diploma  de  membro  correspondente,  o  offerecendo-lhe 
uma  interessante  memoria  de  sua  penna  sobre  indios  do 
Brasil. 

O  Exm.  Sr.  Francisco  José  de  Sousa  Soares  do  Andréa, 
presidente  da  província  de  Minas  tíeraes,  remetle^  um 
exemplar  do  relatório  que  apresentou  .í  assembléa  le- 
gislativa d'aquella  província  na  sassão  ordinária  do  [cor- 
rente anno. 

O  Sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Júlio  Parigol,  ímu  data 
do  10  de  Junho,  escreve  da  Bahia  ao  Instituto,  ondcreçan- 
do-lhe  a  seguinte  carta  e  trabalhos  do  Sr.  Quetelol,  sorrela- 
rio  perpcluo  da  academia  de  Bruxellab*. 
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«  Bruxelles,  2o  de  Março  del84l.— Sr.— Uocebi  com 
o  iiíais  vivo  roconliccimonto  o  diploma  do  membro  honorá- 
rio do  Inslitiilo  Histórico  o  Geograpiíico  Brasileiro,  que  mo 
lizesles  a  honra  do  dirigir  p'do  inlermedio  obso(|uioso  do 
Sr.  Parigol.  Mais  í|iic  muilo  desejo  poder  juslilicar  esle 
testemunho  de  benevolência  ;  e  anhelo  bastante,  como  se- 
cretario da  academia  real  de  Bruxelles,  poder  alcançar 
para  o  nosso  paiz  a  vantíigem  de  estabelecer  relações  lilte- 
rarias  com  o  Brasil.  Se  julgardes  essas  ndações  de  alguma 
utilidade,  apressar-mo-hei,Sr..  a  vos  transmittír  acollecção 
de  nossas  memorias  académicas,  pela  via  que  houverdes 
por  bem  iudicar-me.  » 

<(  Rogo- vos  que  aceiteis,  Sr.,  as  expressões  pirtículares 
de  meus  sentimentos  de  alta  consideraçílo.— Vosso  obriga- 
dissimoservo.—Qae/e/e/.—S.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro.  » 

Impressos  que  acompanharam  a  carta  acima  :  l."*  Siatuts 
organiques  do  la  commission  centrale  et  des  commissions 
provisicialés  do  stalistique  ;  2.**,  Rapport  sur  les  travaux 
de  racadómio  royale  desscienceset  Belles -Lclres  de  Bru- 
xelles, pendant  Tannóe  1842— 43,  par  A.  Quetelet;  3.*» 
Comptc  rendu  des  travaux  de  Ia  commission  centrale  do 
Sialistique;  4.*»,  Sur  la  rcparlition  du  contingent  des  com- 
munesdans  les  levces  de  la  milice,  par  A.  Quetelet;  S."", 
Instructions  pour  Tobservalion  des  phénoménes  périodiques; 
6.®,  Sur  !e  recensement  de  la  population  de  Bruxelles  en 
1842,  par  A.  Quetelet. 

Soguiu-soa  leitura  de  uma  carta  do  sócio  correspondente 
o  Sr.  D.  Florêncio  Varella,  acompanhando  a  offerla,  por 
elle  feita  ao  Instituto,  de  um  mnnuscripto  tendo  por  titulo 
— Descobrimento  dei  Rio  de  las  Amazonas,  con  sus  dilata- 
das Províncias :  anno  1639 

((  Durante  minha  mui  curta  residência  em  Paris,  expres- 
sasse em  sua  carta  nosso  consócio,  deparei  com  esse  ma- 
nuscriplo  onlre  os  que  formam  a  preciosa  collccção  da  bi- 
bliotheca  real,  onde  se  encontra  assignalado  com  o  n.  ()95, 
supplemento,  em  um  volume  em  8.**,  do  qual  apenas  occu- 
pa  umas  37  folhas,  achando-se  o  resto  do  volume  occupado 
com  um  manuscriplo  em  língua  guarany. 
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A  carlii  gcograplnca,  a  que  Ulo  froqiicntcnealc  se  refere 
o  Icxto,  cslcvc  collocado  no  liin  do  referido  manuscripto, 
porém  foi  arranca  la,  roslaii  lo  apeniís  um  pequeno  pedaço. 
Bem  sonsivel  c  essa  falta,  nâo  tanto  pelos  dados  geographi- 
cos  e  topographicos,  que  nSio  p.xiiam  ler  o  cunho  da  perfei- 
ção, quanto  porque  ella  apontava  as  sondas  n'aquella  data, 
o  que  seria  curioso  comparar  com  o  estado  actual  das  aguas 
d*aquelle  magnifico  rio. 

«  iNâo  tenho  absolutamente  tempo  para  copiar  cu  mesmo 
o  manuscripto,  recommondeí  esta  tarefa  a  um  amigo  meu, 
que  a  fez  com  sumnm  precipitação.  A  isto,  e  bem  assim  à 
imperfeição  da  letra  no  exemplar  da  Bibliotheca  Real,  devo 
V.  S.  attribuir  a  falta  do  varias  palavras,  e  '\  obscuridade 
de  um  e  outro  período  na  copia  que  ora  olferego,  que  foi 
copiada  por  mim  da  que  fez  o  meu  amigo. 

«  Nâo  deve  V.  S.  esperar  muito  interesse  n'este  manus- 
cripto. Domina  em  seu  estylo  a  linguagem  vã  e  empolada 
de  que  abundam  geralmente  as  relações  hespunholas  epor- 
luguezas  d*aquella  época ;  a  ostentação  ridícula  de  clássica 
erudição,  de  mistura  com  crenças  supersticiosas;  sei  que, 
para  compensar  esses  defeitos,  encontran)-se  noticias  desco- 
nhecidas o  dados  ignorados. 

a  Sem  embargo,  julguei  que  o  Instituto  receberia  com  agra- 
do o  manuscripto;  porque,  quando  se  trata  de  collecções 
bibliographicas,  e  de  monumentos  históricos,  não  ha  do- 
cumento que  se  deva  desprezar,  pois  por  muito  insignifi- 
cante que  cllo  seja,  sempre  tem  importância  como  parte 
de  umacoUecçâo. 

<c  O  manuscripto  em  questão  <;ontém  todavia  alguns 
pormenores  curiosos  sobre  os  habitantes  primitivos  das 
costas:  e  ilhas  do  Amazonas,  o  sobre  as  primeiras  povoa- 
ções que  alli  fundaram  os  portuguezes.  A  referencia  (|ue 
V.  S.  encontrará  na  pag.  30  ao  roteiro  do  |)iloto  Benito 
de  Acosta  é  uma  noticia  bibliographica,  de  que  se  poderá 
talvez  tirar  algum  proveito. 

<K  Rogo  pois  ao  Instituto  que  receba  este  pequeno  tributo 
como  exígua  prova  do  interesse  com  que  sempre  encarei  os 
trabalhos  de  tão  illustro  associação,  clc.  » 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  António 
de  Menezes  Vasconcellos  de  Drumond,  remeltendo  duas 
cartas  e  Ires  manuscriptos,  que  ao  Instituto  offereco  de  Evo- 
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ra  o  sócio  corrcspondonlo  o  Sr.  Rivara:  c  enviando  iguaU 
menle,  da  parle  do  Sr.  João  da  Cunha  Neves  do  Carvalbo 
Portugal  os  primeiros  15  números,  que  se  lem  publicado, 
do  jornal  da  sociedade  calliolica,  def|ueé  redactor.  «  OSr. 
Carvalho  Portugal,  diz  o  nosso  di^no  consócio,  ofTcrece 
ao  mesmo  (empo  as  paginas  de  sua  tolha  para  tudo  o  quo 
ròr  tendente  a  assunq)tos  religiosos  no  Brasil,  e  deseja  ser 
mencionado  un  nossa  Revista,  e  ter  com  ella  relação  no  in- 
teresso da  civilisaçfto  da  nossa  terra  |)or  meio  dVste  pode- 
roso agonie;   religião  e  cullo. 

Prevaleço-me  di'esla  occasiât)  para  propor  este  illustre  es- 
criptor  para  sócio  correspondente  do  nosso  Instituto.  O  Sr. 
Carvalho  Portugal  é  sócio  (^fToctivo  da  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa.  A  (lualidade  do  ser  sobrinho  de  Tho- 
maz  António  de  Villanova  Portugal  recorda  em  mim  corta 
lembrança  de  gratidão,  que  realça  a  meus  olhos  seu  conhe- 
cido mérito.  » 

«r  Illm.  Sr.—Paróce  quo  com  razão  poderei  ser  taxado 
pelo  Instituto  de  membro  inútil,  e  dees(|uecido  da  honra, 
que  recebi,  quando  Tui  aceito  no  numoro  do  seus  sorios. 
Mas  pelo  contrario  o  vivo  desejo,  que  tenho,  de  lhe  ^icr  útil, 
e  o  prezar  muito  a  honra  de  pertencer-lhe,  sSo  as  razões 
do  ter  guardado  tão  longo  silencio;  porque  não  ousava  ap- 
parecer  novamente  perante  tão  illustre  o  sabia  corporação 
sem  algum  presente  litterario.  Se  por  uma  parte  outras  oc- 
cupações,  juntas  â  pequenez  de  meu  cabedal  scienliiico,  me 
tem  embargado  de  apresentar  por  ora  ao  Instituto  trabalho 
próprio;  por  outra  parte  a  escassez  de  amanuense  capaz,  tem 
sido  obstáculo  invencivcl  para  poder  apresentar,  como  des- 
de logo  desejara,  o  transumplo  de  algum  dos  muitos  inte- 
ressantes e  cuiiosos  manuscriptos  da  bibliolheca  publica 
d'esta  cidade  (Évora).  Comtudo  pude  agora  vencer  esta  ul- 
tima diiTicuIdade,  e  pur  isso  me  apresso  a  remeter  a  V.  S. 
08  dois  papeis,  que  acompanham  esta,  c  são  : 

1.®  Uma  resposta,  que  o  secretario  d'Eslado  Roque  Mon- 
teiro Paim  deu  ao  embaixador  de  França  em  Lisboa  no  anno 
do  1699,  sobre  a  controvérsia  da  posse  das  terras  do  Cabo 
de  Norte  do  ttio  das  Amazonas. 

2.*'  Uma  consulta  do  conselho  ultramarino,  por  António 
Rodrigues  da  Costa,  em  ili2. 

Fica-sc  trasladando,  do  próprio  original,  a  mui  curiosa 
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—  Viagem  e  visita  do  sertão  em  o  biwado  do  GrãoPará  om 
1762  0  1763,  esciipla  pelo  bispo  D.  Fr.  Joio  de  S.  José, 
monge  bcncdioUno— ,  que  em  pouco  tempo  deve  ficar 
promplo,  c  c  um  livro  in-folio  de  mediana  grossura. 

«(  Tenho  recebido  a  inloressai^le  Uevista  do  Inslílulo  aló 
Janeiro  do  corrcnle  anno,  e  com  ella  as  outras  publicações, 
<|ue  o  mesmo  Inslitulo  tom  feilo  mercê  de  envínr-me. 

«  Desejava  eu  olTerccer  em  nome  da  nossa  bibliotheca 
eborense  á  do  Inslilulo  algumas  obras ;  mas  nâo  me  alrevo 
a  remellel-as  sem  que  V.  S.  tenha  a  bondade  de  avisar-me 
se  as  ha  já,  ou  nâo,  na  dita  bibliotheca  do  instituto :  são  as 
soguinles: 

i.""  Cuidados  liUerarios;  pelo  Sr.  Cenáculo,  bispo  do 
Beja,  e  arcebispo  d^Evora. 

t^  Memorias  históricas  do  ministério  do  púlpito,  pelo 
mesmo. 

3.*  Algumas  pastoraos,  do  mesmo. 

i.""  Instituições  da  lingua  arábica,  por  Fr.  António 
Baptista. 

S.""  Grammatíca  hebraica,  por  Fr.  Francisco  da  Faz. 

«  Conto  pois  que  o  instituto  ficará  sciente  da  minha  boa 
vontade  em  o  servir,  e  que  se  dignará  aproveilar-se  d  ella 
em  tudo  o  que  julgar  opportuno. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Évora,  10  de  Agosto  de  1843. — 
lUm.  Sr.  cónego  Januarip  da  Cunha  Barbosa,  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Histórico  etieograpliico  Brasileiro.— 
O  sócio  correspondente  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Eivara.  » 

«  Illin.  Sr.— Conforme  ao  que  prometli  a  V.  S.  na  minha 
ullima  de  10  de  Agosto,  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S. 
Viagem  e  visita  do  sertão  pelo  bispo  D.  Fr.  João  de  S.  José. 

«  Será  para  mim  da  maior  satisfação  que  esta  obra  me- 
reça bua  aceitação  do  Instituto,  aquém  desejo  ser  ulil  com 
esse  pouco  que  posso  e  valho. 

c  Deus  guarde  a  V.  S.  Évora,  23  de  Setembro  de  18i3. 
— lllm.  Sr.  cooego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario 
perpetuo  do  lostituto  Histórico  e  Ue(»graphico  Brasileiro,— 
O  sócio  correspondente  Joaquim  Heliodoro  da  Cunlia  Ui- 
vara. 9 

O  sócio  cor  respi  ndenle  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  \  ar- 
niiagen 6sere?ê  ao  Ins-liluloiíTcncíiidí-ihe  uniMS.  cim  o 
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lilulo  (Ic — Excerplos  de  varias  listas  de  condemnados  pela 
inquisição  de  Ltshoa  desde  o  anno  de  ilii  an  de  1707, 
comprchendcndo  só  brasileiros  ou  coIoqos  estabelecidos  no 
Brasil.  *  » 

Da  Lagoíi  Sanla,  província  de  Minas  Geracs,  escreve 
também  ao  Instituto  uma  inleressantissima  carta  o  sócio  4io- 
nnraiio  o  Sr.  Dr.  Lund.  dando  conta  da  continuação  de  suas 
importantes  investigações  acerca  das  oxtinctas  raças  de  ani- 
macs,  que  antigamente  habitavam  o  Brasil,  e  vários  outros 
objectos. 

Resolve  o  Instituto  que  na  forma  do  costume  o  Sr.  l.<» 
secretario  perpetuo  responda  as  cartas  acima  mencionadas, 
agradecendo  todas  as  oiTerlas. 

Manoi:l  FiamemA  Lagos. 
2.*>  Secretario  perpetuo. 


•  Por  falta  de  espaço  reservaqios  para  o  numero  seguinte  da  1 
vista  a  publicação  da  curiosa  carta  com  que  o  Sr.   Varnhagen  ac( 


iHc- 
I  acoin- 
çanhou  a  remessa  d'esle  manuscripto  ;  e'igualmente  a  da 'acarta   do 
br.  Dr.  Lund. 
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DAS  MEMORIAS  ARCIHVADAS   PELA  CAMARÁ    DA  VILLA    DO 

SARARA', 

CoMPiLL\Dv  POR  Manuel  JosÈ  d\  Silva  Pontes  sócio   corres- 
pondente DO  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, 

Resumo  da  Memoria  apresentada  pelo  2.®  Vereador  da  Ca- 
mará da  Villa  do  Sabará  no  anno  de  1785,  em  obser- 
vância da  Ordem  Regia  detO de  Julho  de  1782,  acompa- 
nhado de  observações  do  Compilador, 

«  Arrogando  Manoel  de  Borba  Qato  o  litulo  de  governa- 
dor de  Minas  pelo  privilegio  de  ler  sido  descobridor  d'ellas, 
unido  com  Valenlim  Pedroso  do  Barros,  c  outros,  que  ha- 
viam subido  da  capilania  de  S.  Paulo,  procedeu  n'aquelle 
despótico  governo  commum  desvio  lotai  d'aquellas  prudentes 
máximas,  que  devem  ser  inseparáveis  da  conducta,e  da  pes- 
soa do  quem  tem  a  seu  cargo  semelhante  regência.  Por  isso 
fatigados  os  povos  de  soffrer  involuntários  os  pesados  elTei- 
tos  de  um  comporlamenlo  irregular,  desde  o  anno  de  1698 
ate  o  de  1708,  clegcam  á  pluralidade  de  votos  para  seu 
chefe,  com  o  titulo  de  capitão  regente,  a  Manoel  Nunes  Vi- 
anna,  homem  branco  e  europeu.  E  aceitando  elle  a  nomea- 
ção e  o  cargo,  arbllrariamenfe  conferido  por  aquelles  po- 
vos, emprehendeu  logo  a  expuIsPo  dos  paulistas  docontí- 
nenle  de  Minas,  e  conseguindo  indisputavelmente  o  dito 
empenho  por  força  do  grande  auxilio  de  armas,  com  quo 
foi  soccorrido  de  tod js  os  habitantes  do  paiz,  quc  forçada- 
mente snpp4)ilava  o  intruso  governo  de  Borba,  conlínuou 
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na  regência,  até  qiio  por  ordem  da  corle  cliegou  a«!$tds 
Minasolllm.  eExm.  Anlonio  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  a  quem  prompla  c  submissamcnic  entregou  o  go- 
verno, preslando-lhe  lodos  os  obséquios  devidof  a  um  ver- 
dadeiro delegado  do  Soberano.  Eu  não  individuo  muitos 
factos  aconlecidos  com  os  paulistas  e  europeus,  durante  a 
Tegencia  de  Vianna,  porque  serviriam  de  escândalo  á  pos- 
teridade; sendo  demonstrativos  da  irreligião,  com  que 
viviam  os  homens,  occupados  unicamente  da  ambição 
do  ouro....  » 

O  governador,  lançando  a  vista  sobre  o  pequeno  âmbito 
da  povoaçSo,  que  tinha  a  capitania,  e  reconhecendo  que  o 
território,  que  hoje  forma  o  corpo  d'esta  villa,  havia  de 
ser  uma  parte  bem  florente  da  Ciipitania,  o  erigiu  cm  villa 
no  anno  de  4711,  derivando  o  nome  de  Sabará  de  um 
pequeno  rio  assim  chamado,  aue,  lendo  o  seu  nascimento 
em  uma  serra,  á  qual  os  paulistas  deram  o  nome  de  Sa- 
baraboçú,  vem  fazer  barra  no  Rio  das  Velhas....  Para 
crear  as  novas  justiças  expediu  uma  provisão  em  data  de 
20  de  Julho  do  mesmo  anno,  na  qual  nomeou  juizes  or- 
dinários a  José  Quaresma  Franco,  o  a  Clemente  Pereira 
de  Azeredo  Coutinho,  auctorisando-os  para  elegerem  os 
vereadores  e  procurador  da  camará.  Deu  depois  conta  a 
Ei-Rei,  o  qual  approvou  a  medida  pela  carta  régia  de 
31  de  Outubro  de  17i2.  » 

Julgando  lambem  necessária  a  presença  de  um  magistra- 
do n'este  lugar,  expediu  portaria  com  a  data  do  8  de  Ou- 
tubro de  17  H,  para  que  o  desembargador  Gonçalo  de 
Freitas  Baracho,  que  viera  da  corte  provido  no  lugar  de 
ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  passasse  a  servir  lambem  de 
ouvidor  e  corregedor  da  comarca  do  Rio  das  Velhas,  subs- 
tituindo assim  a  falta  do  Dr.  João  de  Moraes,  que,  sendo 
nomeado  para  exercer  o  dito  cargo,  falleceu  antes  de  to- 
mar posse. 

N'este  mesmo  anno  da  erecção  da  villa  do  Sabará,  foi 
invadida  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  uma  armada  fran- 
ceza;  ecomo  esta  capitania  abundava  de  vassallos  valo- 
rosos, e  que  antepunham  a  defesa  do  Estado  aos  próprios 
bens,  e  estes  sentimentos  eram  notórios  ao  governador  e  ca- 
pitão general,  elle  se  dispôz  á  ir  soccorror  a  dita  praça, 
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levando  com  sigo  os  juizos  ordinários,  o  inuilos  vassallos 
que  Dão  só  dedicaram  suas  pessoas^  mas  também  seus  es- 
cravos, depois  de  encarregara  governança  aos  ofliciaes  da 
camará,  e  ao  coronel  José  Corrôã  do  Miranda,  que  era 
superinteudenle  n'èsse  lempo. 

Esto  excesso  de  fidelidade  fez  tanta  impressão  no  animo  ^ 
do  rei,  que  dirigiu  uma  carta  régia  á  camará,  agrade- 
cendo aos  povos  o  grande  amor  o  dislincta  fidelidade,  com 
que  se  tinham  portado  na  voluntária  diligencia  de  soc- 
oorrer  a  praça  do  Rio,  sem  repararem  nos  prejuízos  domés- 
ticos; e  prometteiido  aos  mesmos  povos  eterna  lembnmça 
de  tão  relevantes  serviços,  para  serem  sempre  allendidos, 
tanto  no  augmcnto  commum,  como  no  particular  de  cada  um. 

Conseguida  a  evacuação  dos  fraucezes,  Albuquerque 
continuou  no  exercicio  dê  seu  emprego,  e  os  habitantes 
d'esta  villa  na  extracção  do  ouro ;  e  como  os  productos 
d'csla  industria  co^^)ênsavam  bem  o  trabalho,  entrou  a  flo- 
rescer a  população,  e  o  commcrcio  com  a  tranquillidade 
publica,  que  deveu* so  em  grande  parte  á  administração 
do  2.!*^  ouvidor  Luiz  Botelho  Fogaça. 

Fíndô  o  tempo  d'cste  ministro,  foi  despacliado  para  sue- 
oeder-lhe  o  Dr.  Bernardo  Pereira  de  Gusmão,  que  tomou 
posse  aos  2  de  Outubro  de  1717,  quando  já  governava  a 
capitania  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira. 

N'esto  tempo  eslava  aiuda  a  cargo  da  camará  a  arrecada* 
ção  do  quinto  ;  e  não  deixando  a  negligencia  dos^  antigos 
monumentos,  d'ondo  conste  o  lempo,  em  que  esle  imposto 
foi  estabelecido,  ha  com  tudo  tradição  de  que  importava  30 
arrobas  de  ouro  por  anno,  derramadas  sobre  os  habitantes 
mais  influentes,  e  cobradas  por  cabeça  de  negro  mineiro,  o 
que  o  fez  distinguir  este  imposto  pelo  nome  de  quinto  por 
batéa. 

Entendendo  porém  D.  Braz.  da  Silveira  que  esta  somma 
não  correspondia  ao  (|uiuto  do  ouro  cxtrahulo,  convocou  as 
camarás,  e  cm  junta  celebrada  em  Villa  Rica  assentou-se 
augmentarem-se  mais  10 arrobas;  mas,  como  esse  augmcnto 
pesava  muito  sobro  os  nue  possuíam  negros,  também  resol- 
vou-se  que  fosse  lançado  sobre  os  negros  e  fazendas,  que 
do  Rio,  e  de  S.  Paulo  entravam  u'estas  Minas. 

Estabelecido  assim  o  meio  de  se  impdr,  e  arrecadar  o  ac- 
crescimo  do  quinto,  continuou  até  (|ue  o  governador  conde. 
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de  Assumar  reduzisse  a  contracto  a  renda  díis  10  arrobas, 
impondo  a  cada  carga  de  molliados  meia  oitava— a  cada  ar- 
roba de  fazenda  sccca  três  «luarlos— a  cada  boi  uma  oitava 
— a  cada  cavallo  duas  oitavas — a  cada  negro  quatro  oitavas. 

Como  n'csle  tempo  as  Minasjá  se  achavam  muito  povoadas, 
em  razão  da  Tacilidade,  com  que  se  extraliia  ouro  em  abun- 
dância, el-rei  D.  João  5.^  quiz  dar  forma  mais  regular  à  co- 
brança do  quinto,  e  tal  que  dillicultasse  o  extravio  do  ouro ; 
mandou  por  isso  estabelecer  casa  de  moeda  e  fundição. 

Houveram  porem  vassallos  tão  temerários,  que  se  oppu- 
zeram,  reunindo-se  alguns  amotinados,  ao  que  se  deu  o 
nome  de  levante  do  Paschoal  da  Silva.  A  medida,  que  o  go- 
vernador adoptou  contra  Cises  sediciosos,  posto  que  cRicaz, 
foi  tão  violenta  e  sanguinária,  que  o  governo  do  S.  Mages- 
tade  mandou  logo  rendel-o  por  D.  Lourenço  de  Almeida. 
Este  governador  porém  estabeleceu,  sem  opposiçâo  dos  mo- 
radores, a  casa  da  moeda  e  fundição  na  capital,  em  o  anno 
de  1724  para  1725,  tempo  em  que  ora  ouvidor  doesta  co- 
marca o  Dr.  Mathias  Pereira  de  Sousa,  que  havia  succedido 
ao  Dr.  José  de  Sousa  Valdez. 

Crescendo  notavelmente  a  população  e  o  coramercio  n'esta 
villa  e  seu  termo,  mandou  S.  Magestado  crear  o  lugar  de 
Juiz  de  Orphíloá  Irionnal ;  c  executada  esta  ordem  |>elo  pro- 
vedor Diogo  Cotrim  de  Sousa,  que  havia  succedido  ao  Dr. 
Mathias  Pereira,  sahiu  eleitojuiz  de  orpliãos  o  Dr.  Timothoo 
Cardim,  o  qual  tomou  posse  no  1.**  de  Janeiro  de  173á. 

Erigindo-se  por  alguns  poderosos  associados  uma  casa  de 
moeda  no  districlo  da  l^araopeba,  o  denunciando-se  este  at- 
lentado  ao  Dr.  Ouvidor  Cotrim;  foi  este  pessoalmente  cercar 
e  prender  seus  auclores  o  operários.  O  resultado  foi  a  prisão 
de  Ignacio  de  Sousa  e  outros  interessados;  o  o  confisco  de 
muitas  barras  e  grande  quantidade  do  ouro  em  pó. 

O  governo  inteimdo  d'estes  ac<íntecimentos  mandou  sus- 
pender os  trabalhos  da  casa  da  moeda  o  fundição,  a^loplando 
para  arrecadação  do  quinto  o  imposto  da  capitação.  Para  eri- 
gir o  novo  estabelecimento  despachou  logo  a  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  e  Proonça,  com  subordinação  ao  novo  go- 
vernador, conde  do  Gahèjs,  no  anno  de  1733,,  quando  já 
era  ouvidor  d'esta  comarca  o  Dr.  BiUhazar  do  Moraes  Sar- 
mento. 
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Tendo,  Msirtinlio  de  Mendonça  girado  pelas  comarcas  da 
capihnia,  paraobler  os  dados  precisos;  logo  que  voltou  à 
capital  convocou-so  uma  junta  dos  procuradores  das  camarás 
o  propondo-se  o  novo  melliodo  de  arrecadação,  os  procura- 
dores náo  puderam  dar  seu  consentimenlo.  Por  isso,  o  por- 
que o  governador  nioslrou-so  inclinado  a  approvar  o  voto 
d'csles  re|)reseulantcs,  resolveu-se  represenlar-se  ludo  a  S. 
Magestade,  c  eslabelecerem-se  inlerinamenle  4  casas  de  íun- 
diçáo  nas  4  comarcas,  presididas  pelos  mesmos  rainistroti, 
que  haviSo  sido  encarregados  da  intendência  da  capitação, 
com  a  clausula  do  se  obrigarem  as  camarás  em  nome  dos 
povos,  que  administravam,  a  segurarem  100  arrobas  de 
quinto  por  anno,  e  de  correr  o  ouro  a  1^55^320  por  oitava, 
para  evitar-so  o  extravio. 

Eslabelccidoestc  metbodo  de  arrecadação  provisória,  Mar- 
tinho de  Mendonça  conheceu  logo  que  nao  era  suilicienle, 
porque  descobriu  ca-as  de  fundirão  clandestinas,  sendo  a 
principal  d'ellas  a  de  João  Ferreira  dos  Santos,  no  Rio  das 
Morles.  E  como  a  conta,  que  se  deu  em  junta,  foi  talvez 
recebida  ao  mesmo  tempo  que  outra,  dada  por  Martinho 
de  Mendonça  sobre  as  casas  falsas  de  fundição,  el-rci  re- 
solveu que  se  estabelecesse  a  capilação. 

Principiou,  portanto,  este  imposto  no  1.*  de  Julho  de 
1735,  sendo  governador  d*esta  capitania  (jomcs  Freire  do 
Andrade,  dividindo-se  a  sua  arrecadação  d'ahi  por  diante 
em  dois  semestres.  Aquelles  que  possuíam  escravos,  eram 
obrigados  a  pagar  por  cada  um  no  fim  do  semestre  duas 
oitavas  um  quarto  e  quatro  vinténs :  não  pagando  logo  pa- 
gariam mais  um  quarto  da  oitava  de  multa. 

Estabelecida  assim  a  capitação,  o  governador  e  Mar- 
tinho de  Mendonça  resolveram  tornar  extensiva  a  sua  co- 
brança ao  sertão  da  capitania, para  o  que  logo  se  expediram 
editaes,  que  deviam  ser  afixados  nos  districtos  do  Papagaio 
e  S.  Romão,  cujos  habitantes,  era  fama,  duvidavam  aceitar 
este  imposto. 

Afixados  os  cdilacs,  os  moradores  os  rasgaram ;  mas  o 
governador  fingindo  ignorar  esteatlentado,  lançou  mâo  das 
armas  da  brandura  com  tão  bom  succcsso,  que  aquelles 
mesmos  que  mais  se  oppunliam  á  capitação,  foram  os  pri- 
meiros que  contribuíram  com   os  seus  pagamentos. 
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Eolretanto,  o  poTO  não  Urdou  a  coaliecer  quanto  esl^- 
nelbodo  era  roiooso ;  mas,  como  os  prodoclos  das  lavras^ 
ainda  eram  grandes,  e  além  disto,  tiveram  lugar  alguns 
descobrimentos,  como  os  do  morro  do  Gama.  e  Papa  Fa- 
rinba,  pelos  annos  de  1735  até  1738,  tempo  era  que  era 
ouYidor  d'esla  comarca  o  Dr.  José  Telles  da  Silfa»  e  de  laes 
descobertos  resultara m  vantagens  aos  moradores  d*e8ln. 
villa  e  suas  ímmediaçOes ;  os  perniciosos  eOeilos  d*esle  im- 

Ksto  foram  dímiuuidos,  principalmente  depois  do  desço- 
rto  do  Piracalú,  do  qual  bem  raros  (oram  os  babilanlesda 
capitania,  que  directa  ou  indireclameute  não  prUcipassem. 

Acontecendo,  porém,  que  a  conducta  dos  superintenden- 
tes commissionados  para  fazerem  a  repartição  descontentas- 
sem aos  mineiros,  o  Dr.  Simão  Caldeira  da  Costa  c  Menda- 
nha, ouvidor  geral  o  superintendente  da  comarca,  marchou 
para  o  dito  descoberto;  eannullando  a  primeira  repartição 
por  suas  illcgalidades,  procedeu  á  nova  na  forma  do  regi- 
mento.  Cessando  depois  a  superabundância  do  ouro,  a  mi- 
neração lornou-se  mais  frouia  nos  annos  seguintes:  e  os 
habitantes  lavrando  de  novo  as  minas  aproveitadas  com 
pouca  limpeza  e  economia,  ainda  são  c<  mpensados. 

Logo  que  el-rei  D.  José  subiu  ao  throuo,  e  conheceu  a 
miséria  a  que  fora  reduzido  o  povo  do  Minas,  aboliu  a  ca- 
pitação, estabelecendo  o  methodo  da  Tundiçáo,  e  qual  come- 
çou no  1.®  de  Julho  de  1751,  sendo  ouvidor  doesta  comarca 
o  Dr.  João  de  Sousa  de  Menezes  Lobo,  successor  do  Dr.  João 
Alves  Simões. 

Veiu  depois  o  Dr.  João  Tavares  do  Abreu,  o  qual  to- 
mando posse  em  Setembro  de  1752,  serviu  até  que  fosse 
rendido  pelo  Dr.  António  Manoel  das  Povoas,  o  qual  lendo 
exercício  desde  13  do  Maio  de  1759  aló  1.*  de  Agosto  de 
1768,  houve  por  successor  o  Dr.  José  Francisco  Xavier  Lobo 
Pessanha,  que  foi  rendido  pelo  Dr.  José  de  Góes  da  Ribeira^ 
Lara  de  Monies. 

Na  magistratura  do  Dr.  Pessanha  leve  lugar  o  descoberto 
da  Mónica ;  o  ainda  que  a  primeira  mancha  do  ouro  exci- 
tasse a  maior  parte  dos  habitantes  da  comarca  a  pedirem  re- 
partição; coinludo,  os  exames  feitos  por  ordem  d'este  mi- 
nistro, em  cumprimento  de  despachos  do  governador  conde 
do  Valladares,  o  tinalmente  a  vista  da  opposição  do  António 
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de  Macedo  Velho,  fundada  na  caria  do  data  da  terra  cm  qae 
so  descobrira  o  ouro,  fizeram  esvaecer- se  a  esperança  do  povo 
principalmonlc  depois  da  sentença  definitiva,  proferida  pelo 
Dr.  Góes  a  favor  do  dito  Macedo  e  sua  mulher  Mónica  Maria. 

Esto  ouvidor  Góes,  anlcs  de  findar  o  seu  tempo,  foi  preso 
por  ordem  régia,  vindo  para  este  oiTeilo  a  esta  villa  o  go-- 
vernador  D.  Anlonio  de  Noronha  com  o  dezembargador  JoSo 
Caetano  Soares  Barreto,  provedor  da  real  fazenda,  e  o  Dr. 
José  João  Teixeira,  intendente  da  casa  do  fundição  de  Villa 
Rica.  O  primeiro  (l'cstes  ministros  foi  o  que  intimou  a  suS' 
pensão  do  dito  ouvidor,  e  depois  lhe  deu  a  voz  de  preso, 
em  Dezembro  de  1775. 

Em  quanto  não  chegou  da  corte  a  esta  villa  o  Dr.  José  An^ 
tonio  Barbosa  do  Lago,  quo  tomou  posse  em  21  de  Agosto 
d<!  1770,  serviu  o  caigo  de  ouvidor  o  juiz  ordinário  mais 
velho,  João  da  Motta  Campos;  «continuando  também  em 
exercício  a  camará  de  1775,  em  razão  dos  embargos  de 
suborno  á  eleição  das  justiças,  feita  para  o  anno  de  1776. 
Mas  togo  que  chegou  o  novo  ministro,  os  embargantes  e  em- 
bargados desistiram  da  lide,  assentmdo  estes  á  sentença, 
que  declarou  nulla  a  dita  eleição;  e  por  isso  se  procedeu 
a  outra. 

O  Dr.  Luiz  Beltrão  de  Gouvôa  e  Almeida  succedeu  a  José 
António  Barbosa.  Na  sua  magistratura  descobriu-se  grande 
manchado  ouro  nas  lavras  do  capitão  Felíx  Pereira  da  Silva, 
orçando  alguns  o  seu  producto  em  oitenta  mil  cruzados.  A 
concurrencía  do  pretendentes  de  datas  n'este  lugar  foi  extra- 
ordinária ,  mas  como  este  foco  nOo  podia  ser  caracterisado 
descoberto,  e  portanto  repartir- se  como  tal  aos  concurrenles 
cm  quanto  pondia  demanda  entre  o  dito  Félix  Pereira  e 
João  IMnto  Alves,  sobre  a  identidade  de  seus  titules,  muitos 
aventureiros  entraram  á  força  na  mesma  cata,  onde  se  for- 
tificaram, e  progrediram  no  trabalho  tumultuoso.  Achan- 
do, porém,  em  falha  o  vceiro,  e  sendo  ao  mesmo  tempo 
atacados  por  uma  escolta  expedida  pelo  governo,  a  lavra 
foi  evacuada. 

Entretanto  o  governador,  instado  pelas  suppKcas  do  muitos 
pretendentes,  mandou  que  se  repartissem  as  terras  adjaceo^ 
tes ;  o  que  leve  lugar  a  fnvor  das  influencias  do  paiz.  Com- 
lodo,  as  exploraç^Hos  dos  novos  acquirentes  foram  tão  poaco 
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lisongeiras  que  umas  apóz  outras  Toram  suspensas ;  c  Fclix 
Pereira,  livre  cIc  obstáculos,  até  pela  coraposiçáo  que  ki  com 
o  seu  contendor,  nâo  foi  mais  feliz. 

Ao  Dr.  Bí»llrão  succcdeu  o  Dr.  José  Caetano  César  Mani- 
Ic.  Elie  pnimoveu  muitas  obras  publicas,  como  o  bello  pe- 
lourinho de  Pedra,  o  mellioramento  da  praça  da  cadeia  ;  a 
reparação  e  factura  das  calçadas. 

As  edifícaçOes  da  villa  ainda  não  abrangem  o  âmbito  da 
sesmaria,  concedida  á  camará  no  anno  de  1717  pelo  gover- 
nador D.  Braz  Balthazar  da  Silveira.  A  população  é  de 
2.254  habitantes  livres,  e  1.808  escravos,  sem  comprehen- 
der  menores.  Ha  n'esla  comarca  quatro  regimentos  de  ca- 
vallaria  auxiliar,  e  dois  terços  de  homens  prelos  o  pardos 
n'esla  villa.  O  corpo  das  ordenanças,  posto  que  lenha  ofli- 
cíaes,  não  possuo  soldados,  contando  apenas  alguns  inval- 
lidos  o  inúteis. 

A  villa  tem  uma  só  freguezia,  e  dentro  d'ella  se  acham  ca- 
pazes da  celebração  dos  oincios  divinos  as  capellas  seguin- 
tes: de  Nossa  Senhora  do  O.,  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  do  S.  Francisco  das  Chagas 
no  hospício  da  Terra  Santa,  de  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  e  de  Santa  Rita. 

Observaçõks. 

Sendo  o  Sabarà  e  seu  termo  a  região,  em  que  tiveram  lu- 
gares successos  mais  notáveis  da  descoberta,  conquista,  des- 
cortino, exploração  e  estabelecimento  na  capitania  de  Miniis 
Geraes«  à  qualquer  medíocre  capacidade  lilleraria,  que  qui- 
zesse  ser  imparcial  na  feitura  da  chronicad'essa  villa,  abría- 
so  um  vasto  campo  de  tradições  no  interesse  da  historia  do 
paiz  em  particular,  e  da  do  Brasil  em  geral. 

Mais  de  100  annos  eram  passadcs,  depois  que  Fernão  Dias 
Paes,  em  marcha  para  o  reconhecimento  das  minas  das  esme- 
raldas, conquistou  lodo  este  tracto  de  terra;  fundou  os  es- 
tabelecimentos de  Paraopeba,  Rossa  Grande  eSumidor;  ex- 
plorou as  minas  de  ouro  e  pedras  preciosas  do  Sabaraboçu  ; 
e  aplanou  as  vias  para  seus  vindouros. 

Havia  decorrido  um  século,  desde  que  aconteceram  n*eslas 
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paragens  o  assassiualo  do  sii|)erintondeule  D.  Rodrigo,  a 
dispersão  da  gente  de  sua  coniiliva  para  as  campinas  do 
Rio  de  S.  Francisco,  e  a  retirada  de  Manoel  de  Rorba  Galo 
jwra  o  serlâo  do  Rio  Doce. 

Oitenta  e  sole  annos  se  tinliani  inteirado,  depois  que  esto 
scrlanisla,  acompaniiaudo  ao  governador  Arliiur  de  Sá  e 
Menezes  no  reconliccimcnlo  das  minas  descobertas,  maui- 
kbiow  as  do  Sabará,  obteve  o  perdão  da  morte,  aue  se  lhe 
imputara,  c  foi  ainda  remunerado  com  o  poslo  ao  tenente 
general. 

Estava  completo  o  lapso  de  oitenta  e  cinco  annos,  desde 
que  este  governador,  ao  retirar-sc  das  Minas,  delegou  ao 
meslre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno,  além  das  attri- 
huicôes  que  exercia  de  conceder  e  demarcar  datas  mine- 
raes,  a  jurisdicçâo  civil  e  criminal,  para  que  regesse  os  po- 
vds,  (|ue  concorriam. 

Igual  antiguidade  conlavam  as  povoações  dos  Raposos 
c  Sabará  com  os  seus  lugares,  Arraial  Velho,  e  Pompeu, 
immediatamento  elevadas  a  parocliias. 

Pouco  menos  annos  tinham  de  existência  e  categoria  do 
parochias  os  arraiaes  de  Congonhas,  Rio  das  Pedras, Santo 
Vnlonlo  de  Rio-acima,  e  Santo  António  do  Bom  Retiro  da 
Hcssa  Grande,  com  as  povoações  de  Santa  Rita,  Santa 
Luzia,  e  Quinta  do  Sumidor. 

Eram  também  d'osla  época  a  emigração  dos  criadores  do 
íi^iiáo  grosso  para  o  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco  ;  as  con- 
<|uistas  do  S.  Romão,  Salgado  e  Papagaio ;  os  descobri- 
uíenlos  de  Pitanguy,  e  Morro  doMatheos  Leme,  o  a  povoa- 
ção do  Belim  nas  margens  do  Paraopeba. 

Pertenciam  também  á  2.*  década  do  Sabará  a  povoação 
do  Curral  d'el-Rei,  e  as  da  Piedade  do  Paraopeba,  do  Bro- 
mado, Iialiaiassú,  &c. 

Cat)íam  na  3.^  década  o  tumultuoso  descoberto  do  Morro 
de  S.  Vicente,  c  sua  immediata  povoação;  as  minas  do 
Arraial  da  Lapa  ;  a  fundação  do  Recolhimento  de  Macau- 
bas,  &c. 

E  com  quanto  estas  tradições  se  achassem  conservadas, 
não  só  em  muitos  escríptos  contemporâneos,  mas  também 
na  nicmoria  de  alguns  desceudenles  dos  primeiros  povoado^ 
res,  não  mereceram,  comludo,  (  quem  o  creria  I  )  serem 
consignadas  nos  eiinaes  da  camará  do  Sabará ! 

36 
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O  redactor  d*osla  memoria,  alienado  pelas  doudíuas 
anti-sociaes  de  alguns  fillios  da  melropoli,  abusou  da  con- 
fiança do  vereador,  que  a  subsignára.  Em  lugar  do  esla- 
beleccr  lanlas  épocas  quantas  estes  grandes  aconlccimen* 
los  indicavam  deduzindo  as  suas  consequências  immeiUa- 
tas,  passou  cx-insperalo  aos  encómios  do  seu  conlerraneo, 
chefe  dos  forasteiros. 

Para  que  este  pudesse  subresahir  no  quadro  que  ia  es- 
boçar, forçoso  lhe  foi  inventar  um  antagonista,  a  (|uem 
obscurecesse;  e  podendo  apresentar  na  scena  o  paulista 
Domingos  da  Silva  Bueno,  queiora  o  delegado  do  governa- 
dor, ou  a  Domingos  da  Silva  Monteiro,  que  havia  sido  o 
maioral  dos  paulistas,  com  escandaloso  anachronismo  lan- 
çou mâo  de  Manoel  de  Borba  Gato,empreslou-lhe  as  vestes 
de  governador  ;  denegriu  a  sua  suppostu  administração 
desde  o  anno  de  1698  até  ode  1708;  ligurou  os  habí< 
tantos  das  Minas  em  gestos  do  descontentes ;  annunciou  a 
queda  doeste  governo  ;  proclamou  a  eleição  do  seu  beróe 
como  resolução  da  maioria  dos  habitantes  ;  e  para  que 
nem  a  inscripção  faltasse  no  seu  quadro,  lançando  o  nomo 
do  Manoel  de  Borba  Gato.  sem  predicado,  qualilicou  a 
Mai^toi  Nunes  Vianna  branco,  e  europeu  I 

O  que  revelou  no  anno  de  1783  esla  antithesc  tão  ocio- 
sa? Revelou  a  duração  da  propaganda,  apoiada  pelas 
asserções  despeitosas  *de  Moschera,  Vaisset,  Charlovoix 
contra  os  paulistas  ;  revelou  que  os  descendentes  de  func- 
cionarios  e  povoadores  illuslres,  que  vieram  do  reino,  da 
Madeira,  dos  Açores,  o  dos  domínios  da  Ilespanha,  nas- 
cendo nas  colónias,  eram  mamelucos  ;  revelou  que  o  filho 
d*aquelle  Bailhazar  de  Borba  Gato,  enviado  de  S.  Paulo  á 
Lisboa  para  felicitar  a  El-Rei  D,  João  IK  pela  sua  cxalla- 
çOo  ao  Ihrono  de  Portugal;  que  o  gonro  de  l^ernáo  Dias 
l^aes ;  que  o  varão  recompensado  com  o  posto  de  tenente 
general  fora  um  individuo  abjecto  I  Kisum  teneatis,  Âmici? 
Onde  porém  acharia  o  redactor  o  governo  do  Borba 
Gato  ?  O  I>r.  Cláudio  Manoel  da  Costa,  ano  possuiu  co- 
pias dos  escriptos  do  coronel  Bento  Fornandes  Furtado,  das 
ordens  regias,  cartas  dos  governadores,  atlestações  do 
prelados,  e  outros  manuscriptos  da  era  de  1662  em  diante, 
quando  no  fundamento  histórico  do  seu  poema  — Villa 
Rica—  relatou  o  assassinato  do  superintendente  D.  Ro- 
drigOt  commetlido  no  anno  de  1661,  a  retirada  immediata 
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de  Borba  Cial.opara  o  serlâo  do  Rio  Doco,  seu  apparcci- 
menlo  na  presença  do  governador  Arlluir  do  Sà  o  Mene- 
zes, seu  manifoslo  das  Minas  do  Sabarà,  c  seu  perdão  e 
premio,  concedidos  cm  nome  d'el-rei  no  anno  de  1698, 
não  deu  noiicia  d'esse  governo. 

O  padre  Casal,  que  revolveu  lodos  os  arcbivos  cnoli- 
cias,  para  compor  a  Corograpliia  do  BrnsiK  assim  com(^ 
fez  menção  do  governo  de  Manoel  Nunes  Vianna,  fallaria 
sobro  o  de  Borba  Galo,  se  d'olle  Uvcsse  achado  algum  in- 
dicio. 

O  exaclo  monsenhor  Pizarro,  quo  leve  a  mais  ampla  col- 
lecção  do  documentos  das  nossas  anligualhas,  a  n.  8  da 
2.*  parle  do  livro  8.**  das  Memorias  Hislorioas  do  Rio  de 
Janeiro,  aíTirmou  que  o  governrdor  Arlhur  de  Sá,  depois 
de  regular  a  reparliç5o  dos  descobertos,  e  f)ouco  antes  de 
passar  as  rédeas  da  administração  ao  seu  successor,  no 
anno  de  1700,  commctlôra  o  governo  das  Minas  ao  mes- 
tre de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno  ;  e  a  11.  12  do 
mesmo  liv.  informou  que  no  anno  do  1707,  divididos  os 
habitantes  das  Minas  em  dois  partidos  que  se  hostilisavam, 
o  maioral  dos  paulistas  era  Domingos  da  Silva  Monteiro. 

Como  pois  poderemos  comprehender  o  governo  do  Borba 
Gato  desde  o  anno  do  1698  até  o  de  1708,  se  desde  1698 
até  1700  o  governador  Arlhur  deSi^  residiu  quasi  sempre 
nas  Minas;  se  Domingos  da  Silva  Bueno  no  fím  do  anno 
de  1700  foi  encarregado  do  governo  ;  se  no  anno  do  1707 
o  maioral  dos.  paulistas  foi  Domingos  da  Silva  Monteiro  ; 
e  n'esse  mesmo  anno  (  desarmados  á  falsa  fé  os  paulistas, 
c  preso  o  seu  maioral )  Manoel  Nunes  Vianna  foi  eleito  go- 
vernador de  todas  as  Minas? 

E'  portanlo  singular,  o  errónea  n'esla  parle  a  memoria 
assignada  pelo  vereador  Carneiro,  a  qual  por  desgraça  pe- 
sou tanto  na  consideração  de  Mr.  Soulhey,  (jue  na  sua  exccl- 
lente  Historia  do  Brasil  admitliu  o  governo  de  Borba  Galol 
Mas  como  o  fez  elle?  Depois  de  servir-se  de  algumas  phra- 
ses  da  mesma  memoria  :  «  Ha  casos,  em  (|ue  uma  admi- 
nistração prudente  e  justa  sana  qualquer  dereíto  ou  ille- 
galidade  ;  como  o  governo  de  Manoel  de  Borba  Gato  era 
d'esla  espécie,  foi  justificado  peia  utilidade.  » 
i)e  todo  o  expendido  consta  que  3  escriptores  se  acham 
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en)  contradição  com  a  memoria,  c  um  somente  in  parlibus 
esiá  cm  harmonia  com  cila  ;  e  d^aqui  pode  resultar  cslc 
argumento:  —Ou  nunca  existiu  o  governo  do  Borba  Galo, 
como  se  deduz  do  silencio  dos '  cscriplorcs,  Dr.  Claiidio, 
Casal  c  Pizarro  ;  ou  existiu,  mas  foi  prudente  è  justo, 
como  opina  Mr.  Soalhey.— Como  quer  que  se  resolva  cslo 
dilemma,  a  conclus«1o  será  que  a  maioria  deduzida  nos  três 

Írimeiros  membros  do  período  t.®  da   memoria  ó  um  li- 
ello  difTamatorio. 


Resumo  da  Memoria  do  segundo  vereador  da  Camará  do 
Sabara'  offerecidano  anno  de  1807. 

A  chuva  principiou  aos  2  de  Janeiro,  o  proseguindo  até 
20  com  algumas  interrupções,  tornou-so  atinai  continua  e 
copiosa  DOS  dias  21  o  22. 

O  Rio  das  Velhas,  que  engrossara  successivamento  em 
consequência  da  invernada,  subindo  na  madrugada  d'este 
ultimo  dia  3  palmos  acima  dos  vestígios,  deixados  pela 
enchente  do  anno  de  1746  (a  qual  era  a  maior  de  que  havia 
tradição, elrazendodeenvolta  desde ascabeceiras os  fragmen- 
tos das  casas  e  pontes  construídas  nas  ribanceiras,  e  sobre  o 
seu  leito,  submergiu  as  pontes  da  villa  do  Sabará;  inun 
dou  os  bairros  mais  baixos;  prejudicou  muitos  ediiicioç,  c 
derramou  tal  susto  na  população,  em  quanto  uns  salvavam- 
so  a  nado,  oulros  pelos  telhados,  e  alguns  em  gamelias, 
que  só  se  ouviam  gritos  de  consternação  1 

A  ponle  grande  não  podendo  resistir  a  pressão  dns  aguas 
agumenlada  pela  peso  das  madeiras  acarretadas,  foi  igual- 
mente derrocada  com  fracasso  estupendo ;  e  para  maior 
horror  dos  espectadores,  esta  espécie  de  preamar  durou  ato 
as  9  horas  da  tarde  ! 

Os  estragos  d*esta  enchente  não  se  limitaram  somente  aos 
arraiaes  de  rio  acima,  o  a  villa  de  Sabará;  todas  as  fa- 
zendas, chácaras  e  pontes  ao  alcance  da  inundação  ató 
Santa  Luzia,  o  d*ahi  para  baixo,  foram  arruinadas. 

Reduzidas  repentinamente  estas  duas  grandes  povoações 
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a  condição  (Ic  ilha,  os  m^troilei^s  encerrados  UnMi«8bt(b 
em  profundo  abatimonlOt  se  nâo  «vlssem^oMlo  oam>^ot> 
(lusombargador  ouvidor  ^cral  da 'Gomarca,  António  iLÃ 
Pereira  da  €uuiia,  e  a  camará  da  viila  attentavam  a  sah* 
vaçlio  publica,  reunindo  canoas  quesubslilkiissém  as  pontes 
provendo  a  reparação  das  casas  prejudicadas,  e  eicitando 
a  philaíntropia  dos  fazendeiros  para amstecerem  b  mercado. 

Occôriendo  ainda  a  notícia,  de  eme  a  encbente  no  /to 
Paraopeba  náo  fAra  menos  assoladora ;  sendo  la  tnargeia 
Occidental  doesse  rio,  um  dos  principaes  celeiros  doestas 
povoações;  e  téndò-se  Interrompido  por  8  dias  a  entrada 
ordinária  do  caVrose  tropas,  loi  tal  acaredtía  dos  iroanti- 
mctitoSy  que  se  viam  nas  ruase  praças  do  S^bará  magotes 
dc' mulheres  velhas,  meninos,  e  inválidos  mendigando  a 
farinha  para  o  dia  I 

Renovando  portanto  o  ininistro  as  medidas  tutelares, 
adoptou -se  a  ^ua  subsKtaioto  de  i(^n<y8vs>  onde  foUafvtmas 
pontes;  e  como  a  porfia  começavam  a  ctlnoorrelr  (repas 
na  margem  ulterior  do  tttò  «tas  «Velhas,  abpaçaiido-^sb  n'esta 
occasião  a  pbilanlropia  dDs  fotettAsn^os 'oem 'o  propiiò  in^ 
leresse. 

Dóceis  ás  insinuações  do  hiagistradb,  o  eapitAo>Prancis- 
co  Marques  dos  Rei)),  um  socio 'doeste,  eblgftnsfaaendeiros 
do  districto  de  Matheus  Leme  constroiram  também  imme- 
dialameate  outra  ponte  sobro  o  Paraopeba ;  e  dedicando 
clles  a  sua  obra  á  publica  utilidade,  nâo  só  abHram  sa- 
bida aos  seus  productos  estagnados,  mas  ainda  contribui- 
ram  grandemente  para  o  restabeiecimento  da  abundância 
na  villa  doSabará. 


Resumo  da  Memoria  do  segundo    Vereador  da  Camará  do 
Sabara\  offerecida  no  anfk)  de  1810. 

Sendo  manifesto  que  a  ponte  sobre  o^Rio  da:»  Velhas  de- 
fronte da  villa  do  Sabará,  e  a  ponte  do  Santa  Luzia  sobre  o 
mesmo  rio  na  extremidade  d'este  arraial, demolidas  infeUz- 
mente  pela  innundaçSo  do  atmo  del'807,eram  aquelias,  que 
feitas  de  novo  concorreriam  mais  para  o  abasticimenio  d  ei^ 
tas  e  outras   povoações    orienlaes  da  comarca,  e  pat*a  a 
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prosperidade  dás  insdulrias  do  paiz;  o  desembargador 
ouvidor  da  comarca,  Basílio  Teixeira  Cardoso  de  Saavcdra 
Freire,  considerando  que  eslas  obras  publicas  eram  l3o  ur- 
gentes, como  superiores  ás  faculdades  do  concelho,  pediu 
ao  governador  da  capitania  auctorisaçSo  para  efTcctual-as 
por  subscripção. 

Annuindo  o  governador  ao  pedido,  o  ouvidor,  á  vista  dos 
planos  e  orçamento  doestas  pontes,  promoveu  a  reunião 
dos  materiaes,  fundos  e  auxílios  entre  os  fazendeiros  e  os 
moradores  da  villa  e  seu  termo;  incumbindo-se  da  inspec- 
ç8o  da  ponte  da  villa,  e  confiando  a  superintendência  da 
ponte  de  Santa  Luzia  ás  influencias  d'oste  districto. 

Era  uma  das  disposições  do  piano  para  aponle  do  Saba- 
rá  fincarem-se  os  esteios  a  secco  na  rocba  do  fundamento  : 
para  este  effeito  era  necessário: 

i.^  Desviar-se  a  corrente  do  rio  para  uma  margem, 
por  meio  de  trincheira  feita  com  faxina  e  terra  em  forma  > 
de  semi-circulo. 

2/  Esgotar<-se  por  meio  de  bombas  de  rosário  a  agua 
doesta  bacia,  e  a  que  sé  filtrasse  duranlo  o  trabalho  no  se- 
midiametro  do  leito. 

S.*"  Conseguida  e  flncada  a  trav^ção  dos  esteios  na  pri- 
meira parto 'do  leito,  desfazer-se  a  trincheira,  formar- so 
outra  na  margem  opposla,  effeituar-se  o  esgotamento  da 
nova  bacia,  e fincarem-se  os  esteios  da  segunda  parle  do 
leito  do  rio. 

Reunidos  no  lugar  os  materiaes,  os  apparelhos,  os  emi^re- 
gados  e  obreiros  necessários,  começou-so  o  trabalho  aos 
3  de  Abril  de  1810,  e  continuando  ellc  com  toda  a  possí- 
vel exacçTio  e  assiduidade,  no  dia  12  de  Dezembro  a  ponte 
franqueou  passagem  aos  viandantes,  aos  carros  o  ás  tropas ! 
A  ponte  de  Santa  Luzia,  cracas  lambem  ao  patriotismo 
e  opulência  dos  fazendeiros  dos  districtos  interessados,  ficou 
igualmente  completa  dentro  do  mesmo  anno. 

Exemplos  de  longevidade^  exírahidos  das  Memorias 
o/ferecidas  na  camará  do  Sahara\ 

1790.— Vivem  presentemente  n'esla  villa  alguns  ccntc- 
liarios,  ainda  robustos.  Entro  outros  conbecem-se  os  sc-< 
guinles  : 
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l."*  O  ajudante  António  Luiz  da  Silva,  natural  da  cidade 
de  Lisboa,  o  qual,  depois  das  fadigas  da  guerra  do  reinado 
de  cl -rei  D.  Pedro,  embarcando  para  o  Brasido  subiadç 
para  estas  Minns,  dedicou-sè  ao  serviço  do  fdro.  Bile  de- 
sempenha ainda  as  funcçòes  de  partidor  do  juízo  dos 
orpliâos,  e  avaliador  do  conselho. 

2.®  O  alferes  João  da  Cunha  Peixoto,  o  qual  sendo  soli- 
citador de  causas,  aindo  as  promove  e  gira  pelos  cartórios. 

3.*  Domingos  Rodrigues  Pereira,  bem  coníiecido  pelaaN 
ninlia  —  ocabollo— .  Dando- se  também  ao  serviço  do 
lòro,  é  ainda  Ião  sugaz  na  sua  arte,  e  na  arrumação  de  con- 
tas, que  rivalisa  com  o  mais  esperto  contador. 

í.^  Cirurgião  Miguel  Gonçalves,  o  qual  conserva  tal  vi- 
gor, que  visita  diariamente  os  seus  enfermos  no  bairro  da 
barra,  que  dista  um  oitavo  de  légua  da  sua   morada. 

5.0  Brites  Corrêa,  mulher  parda,  a  qual  contando  102 
aunos,  vai  ouvir  missa  todos  os  dias,  volta,  e  cuida  das  dis- 
posições da   sua  casa,  como  qualquer  outra  de  30  annos. 

6.<>  Thomazia  Luzia,  moradora  na  fazenda  do  Pào  de 
Cheiro,  tendo  mais  de  102  annos  está  tão  vigorosa,  quo 
podo  esperar  vida  muito  dilatada. 

1793.— 7. *>  Manoel  de  Carvalho,  natural  da  Bahia,  o  qual 
passando  em  tempo  (fel  rei  D.  Pedro  aos  Estados  da  Inaia, 
viajou  por  muitas  cidades  da  Ásia.  Voltando  para  o  Brasil 
habitou  em  varias  capitanias.  Contando  117  annos,  conser- 
va ainda  o  vigor  de  (|ual(|ucr  sexagenário. 

1795.— 8.<>  João  Ferreira  Duarte,  preto  africano,  sendo 
maior  de  lUO  annos  relata  cum  exactidão  muitos  aconteci- 
mentos que  tiveram  lugar  na  Bahia,  e  n*estas  Minas ;  6 
ainda  cultiva  o  seu    quintal. 

Yilla  de  Santa  Barbara,  8  de  Março  de  184i. 
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Brvre  resono  di  Heaiom  do  sefmdo  Tereiáor  dftouBtra  da  villa 
de  Pitangar,  ofleredda  aos  9  de  Deiembro  do  1785^  em  eimipri- 
Bento  da  oVdeoi  legia  de  20  de  JuIIm  de  178}$,  acompaobado  de 
•  notas  do  compilador. 

Parlindo  do  Sabará,  no  anuo  de  170S,  uma  bandeira  de 
paolUlas,  organisada  n*este  arraial  e  no  de  Caelé,  com  o 
projecto  de  reconhecer  e  aproTcitar  as  minas  de  ouro,  indi- 
cadas no  serlSo  do  Rio  de  S.  Francisco;  e  chegando  à  it^ião 
denominada  — Pitanguy—  pernoitou  em  a  quebrada  do  Ca- 
reru,  córrego  nroxinib  ao  arrabalde  occiaental  da  villa. 
Tendo  fdio  conduzir  ein  rede  um  ancião,  que  era  o  pratico 
das  minas  pretendidas,  e  que  Tinha  gravemente  enfermo 
em  consequência  da  mordedura  de  uma  cobra,  a  bandeira 
soffreu  aqui  o  maior  infortúnio,  a  morte  do  seu  guia. 

lliudídas  assim  as  esperanças  de  aoertar-se  com  as  minas, 
indicadas  no  roteiro  como  um  ponto  no  espaço,  resolveu  se 
toltar  para  o  povoado.  Já  se  bavia  começado  a  marcha  cm 
retirada,  Quando  os  companheiros,  que  iam  na  vanguarda 
notando  o  bom  aspecto,  que  apresentava  aterra  cxiraliida 
pelos  laliis,  a  observaram  adentamenle,  o  descobriram  um 
grão  de  ouro  1  Interrompida  a  marcha  pelo  incidente  Aivora- 
vcl  n^esle  sitio,  que  é  o  morro  interposto  aos  córregos  Carení 
e  Veríssimo,  csamiuou-se  a  supcríicic  do  terreno,  e  reco- 
nhecendo aue  todo  elie  abundava  do  ouro,  desistíu-sc  da 
retirada  (1). 

(4)  Ilesejando  saber  quaes  foram  os  paulistas  que  contribuiraai 
para  a  orgauisaç&o,  armamento  e  muniçàu  (l'csta  bandeira;  assim 
como,  qual  foi  o  seu  cliefe  ;  uo  sileucio  da  memoria,  recorri  á  infor- 
m.iç&o  do  pessoas  fidedignas  do  lugar,  e  reporlando-se  ella^^  á  tra- 
dicç&u,  asseveraram,  que,  posto  constasse  serem  vários  os  associa- 
dos, todavia,  os  nomos  conservados  na  memoria  dos  moradores  eram 
os  do  cliefe  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  e  dos  influentes  José  Oe 
Camiios  Bicudo,  e  Bernardo  de  Campos  Bicudo. 
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Era  csUi  região  Ao  Pílangiiy  n'áqucllc  tempo  sertão  in- 
cullo,  o  ainda  que  pela  picada  da  Bandeira  apenas  dis- 
tasse 30  ieguas  do  arraial  de  Sabará,  comtudo,  pela  as- 
pereza da  mata  a  communicaçSo  com  este  ultimo  povoado 
exigia  semanas,  e  um  mez  de  jornada  multas  vozes  (2). 

A  denominaçSo  de  Pilanguy  (Rio  das  Crianças)  dada 
pelos  antigos  conquistadores  a  esta  região,  nasceu  do  ser 
ella  adjacente  ao  rio,  que  distinguiam  com  esse  nomoi 
por  terem  encontrado  na  sua  margem  uma  pequena  aidéa 
de  Índios  bravos,  na  qual  predominava  o  numero  das 
crianças:  os  povoadores,  porém,  denominaram  depois — 
Pará  —  o  mesmo  rio,  { lalvez  attendendo  ao  volume  do 
suas  aguas).  Elles  também  (por  ventura  tocados  da  se- 
melbança,  que  as  manclias  de  ouro,  a  pequenos  inter- 
vallos  entre  si,  tinham  com  as  reboleiras  de  batatas)  cha- 
maram— Batatal— o  Morro  do  Descoberto. 

Quem  fosse  o  verdadeiro  descobridor  d'este  veoiro,  o 
quo  recompensa  tivesse  pela  descoberta,  não  consta  de 
monumento  algum  archivado,  nem  ainda  dos  livros  das 
repartições  do  terras  o  aguas  mineraes,  que  começaram 
do  anno  de  1719  em  diante  (3). 

(S)  Parecendo  também  interessante  conhecer-se.  nSo  só  o  Iti* 
nerario  da  Bandeira,  mas  também  o  Roteiro,  que  a  dirigia,  visto 
quo  a  Memoria  foi  igualmente  ommissa  n'csta  parte,  solicitei  no- 
ticias no  p:>iz,  e  ouvi  que  a  Bandeira  partindo  da  serra  do  Tomba- 
douro  ao  pó  de  Sabará,  tomara  por  pbaróes  a  serra  Negra  ao 
noroeste  depois  o  Morro  de  Matheus  Leme  a  oeste ;  d'aqui  por 
diante  a  Serra  da  Appariç&o  ao  noroeste;  o  finalmente  a  Serra  so- 
branceira ao  Pitanguy  a  oeste.  Ouvi  também  que,  não  existindo 
mais  a  copia  d*este  íioteiro.  a  opinião  mais  gera!  era  que  o  ponto 
pretendido  pela  Bandeira,  parecia  ser  o  das  mesmas  minas  do 
Piracutú,  que  José  Rodrigues  Frôes  manifestara  no  anno  de  i744. 

(3)  Enganou-se,  portanto,  ou  foi  mal  informado  o  Monsenhor 
Piz:irro,  quando  no  Livro  8  •  Parte  2.»  das  suas  Memorias  Ilis- 
loricas  avançou,  que  Domingos  Rodrigues  do  Prado  descobrira  as 
minas  do  Pitanguy.  Com  quaoto  grande  fosse  a  experiência  d'este 
stTlanista,  como  íii  ofnpreza  de  que  se  trata  foi  feita  com  a  reu- 
nião de  fundos  e  forras  de  uma  associação,  a  gloria  e  vantagem 
inhorcnles  A  descoberta,  deviam  pertencer  ao  ente  collectivo,  as- 
soriacâo,  c  de  nenbum  modo  a  um  só  membro  d'ella,  posto  que 
íosseo  clicfe,  0"ít'Q"<^''i  porém,  que  seja  a  informação,  em  que 
o  Monseiibor  Pizarro  fundou  a  sua  asserção,  contra  ella  se  levanta 
a  tradição,  (pie  acliei  conservada  nas  principaes  familias   do  Mu- 
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Dois  annos  depois  do  dcscobriíncnlo  do  Pílanguy,  a 
fama  da  grande  copia  de  ouro,  o  da  racilídadc  comque 
se  eilrabia  na  superfície  do  moule,  allrabiu  de  S,  Paulo, 
e  das  novas  povoações  uma  emigração  numerosa  (4)t 

Descobrindo* se  depois  cascalhos  auríferos  (minas  di- 
luvianas e  aluviaes)  nos  ribeiros  Bromado,  S.  Jofio,  Onça, 
Guardas»  S.  Joannico,  &c.,  os  novos  povoadores,  que  oc- 
cuparam  lumulluarimenle  estos  ribeiros ,  lavravam  onde 

3uer  que  se  antecipavans  ou  queriam,  na  fulla  absoluta 
e  ministros  auctorisados  para  a  policia,  e  para  a  repar- 
Uç9o  das  datas  mineraes  (5). 

A  nova  colónia  do  Pitanguy,  privada  da  proteção  do 
governo,  cuja  sedo  era  a  vil  la  do  S.  Paulo,  a  160  lé- 
guas do  distancia ;  destituída  de  providencias  adminis- 
trativas e  judiciarias  da  camará  e  justiça  de  Sabará, 
proximamente  installadas  a  30  léguas  de*  distancia  por 
caminhos  intractaveis :  distrahida  da  agricultura  pela  ma- 
nia da  mineração,  o  por  tanto  victima  da  carestia  no  anno 
de  1713,  eslove  á  borda  da  dissolução;  quando  as  ques- 
tões de  propriedade ,  de  caprichos ,  e  rivalidades  come- 
çaram a  ser  decididas  pelo  bacamarte. 

Sendo,  portanto,  provável  o  estabelecimento  de  justiças 
n*este  paiz,  logo  que  houve  grande  aflluencia  de  povoa- 

nicipío,  attribuindo-se  a  descoberta  á  sagacidade  dos  dois  irmãos 
Campos  Bicudos.  Contra  ella  lambem  se  levantam  estes  factos 
consummados .  1.^,  ter  sido  occupada  a  melhor  parte  da  collina 
aurífera  pelas  lavras  dos  mesmos  Campos  Bicudos;  S.*»,  ser  esse 
terreno  confirmado  pela  Guardamoria  ;  3.o,  fundarse  por  António 
Rodrígues  Velho,  parente  e  çenro  de  José  de  Campos  Bicudo,  a 
capeUa  e  casa  chamada  de  Taipa  nas  lavras  do  Batatal. 

(4)  A  trasladação  de  mulheres,  filhos,  e  parentes  dos  possuidores 
do  Batatal,  eflfectuada  desde  S.  Paulo  por  caminhos  mal  seguros 
até  Sabará,  e  pela  picada  d*alli  para  as  minas  de  Pitanguy,  con- 
firmou a  idéa  das  vantagens  que  se  encareciam. 

(5)  Sendo  a  emigração  do  anno  do  1711  um  composto  de  alguns 
honrados  pais  de  famílias,  de  poucos  artiliccs  úteis,  e  de  muitos 
aventureiros  ralados  da  ambição  de  dinheiro,  ou  viciosos;  não  é 
maravilha  que  apparecessem  no  Pitanguy  os  mesmos  excessos;  quo 
acarretaram  a  guerra  civil  dos  forasteiros,  e  paulistas;  pois  qne, 
como  j4  se  disse,es ta  nascente  sociedade  estava  privada  de  ministros 
da  religiSo  o  das  leis,  e  portanto  n.lo  podia  ser  comprimida  i>elos 
dois  freios  dos  desregramentos,— o  remorso,  e  o  temor  das  penas. 
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(foros;  pela  irregularidade  da  escripluraçâo  da  camará, 
e  pelo  consumo  do  l.""  livro  das  vereações,  apenas  fazem 
prova  da  exislencia  da  vílla  no  anno  de  1715;  1•^  o 
Hvro  1.0  das  uolas  do  lahellião  nos  cabeçalhos  de  al- 
gumas cscrípturas  *^ndo  se  lêem  as  palavras  —  N'esla 
vil  la  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Pitanguy;  2.^,  as 
Carias  Regias  dirigidas  á  camará,  do  djlo  anno  de  1715 
em  diante.  Comtudo,  do  livro  l.""  do  registos  de  leis, 
cartas  e  ordens  regias,  consta  que  a  primeira  camará, 
eleita  a(|ui  na  forma  da  Ordenação,  entrou  em  exercício 
no  anno  de  i718,  sendo  juizes  ordinários  António  Ro- 
drigues Velho,  e  Bento  Paes  da  Silva;  vereadores,  João 
Cardoso,  Lourenço  Franco  do  Prado,  o  José  Pires  Mon- 
teiro; procurador,  António  Ri!)eiro   da  Silva  (6). 

Também  consta  do  mesmo  livro  de  registos  que,  pro- 
cedendo-se  á  eleição  dos  juizes  e  ofiiciaes  da  camará, 
que  deviam  servir  no  anno  de  1719,  sahíra  eleito  juizes 
ordinários  Manoel  de  Figueredo  Mascarenhas ;  e  que  não 
só  a  nova  justiça,  mas  também  a  nova  camará  entraram 
em  exercrcio  no  principio  de  anno. 

Comtudo,  apezar  da  presença  dos  ofiiciaes  do  conselho, 
e  do  juizo  ordinário,  auxiliados  pela  cooperação  do  Bri- 

(6)  Emqunnto  o  Monsenhor  Pizarro,  fundado  no  Sanctuario  Ma- 
riano Livro  3.0,  art.  77,  avança  no  livro  8.0,  Parle  2»,  fl.  415 
que  esta  vi  Ha,  debaixo  do  nome  de  Nova  do  Infanle;  fora  creada 
pelo  governador  D.  Braz  Halthàzar  da  Silveira  (o  qual  começou 
a  governar  cm  Janeiro  de  Í7U),  a  tradição  constante,  posto  que 
mysteriosa ,  insinua,  que  a  sua  erecção  fora  deliberada  no  anno 
de  1713  pelos  nEioradores,  fatigados  dos  effeitos  da  anarchia ;  in- 
sinua ainda  que,  ameaçados  de  castigo  severo  pelo  dito  governador 
em  consequência  d'este  attentado,  elles  invocaram  a  sua  clemência 
o  que  com  eíTeilo  conseguiram,  que,  levando  o  mesmo  governador 
este  successo  extraordinário  ao  conliecimento  de  El-Rei,  Elle,  mo- 
vido de  piedade  para  com  estes  vassailos ,  nao  só  confirmara  o 
perdão  dado  cm  seu  nonic,  mas  também  a  creaçâo  da  villat  al- 
terando comtudo  a  denominação  d'ella,  que  a  principio  foi  de  Nossa 
Senliora  de  Pilar  de  Pitangúy,  para  VilU  de  Nossa  da  Piedade, 
em  memoria  da  que  teve,  para  perdoar  aos  moradores.  Esta  mesma 
tradição  é  confirmada  por  um  facto  constante  o  consumo  do  Livro 
1.0  das  vcreaçòcs,  o  qual  era  o  corpo  de  dclicto,  para  que  fossem 
processados  não  só  os  que  contribuirain  para  a  erecção  illegal,  mas 
também  aquelies  que  aceitaram  c  serviram  empregos  debaixo  de 
uma  corporação  c    justiça  illegalmente  constituídas. 
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gadeiro  João  Lobo  de  Macedo,  para  aqui  oiandado  no  ca- 
racter de  regente  pelo  governador  condo  de  Assumar^ 
excitadas  as  discórdias  dos  moradores  por  alguns  poderosos 
descontentes,  rebentou  uma  sediçSojft»  villa,  com  o  pro- 
jecto de  deporem  as  auctoridades  coditiluídas :  e  assassi- 
nado o  juiz  ordinário  Mascarenhas,  na  primeira  explosão, 
passaram  logo  a  expulsar  o  regente  (7). 

Procedendo-se  também,  no  fim  do  anno  de  1719,  á  elei- 
ção dos  juizes  c  mais  officiaes,  que  baviam  do  servir  no  se- 
guinte, esahindo  eleitos  juizes  ordinários  José  de  Campos 
Bicudo,  e  Miguel  do  Faria  Sodré,  vereadores  Francisco  do 
Rego  Barros,  João  Henrique  de  Alvarenga.  José  Rodrigues 
Bethim ;  procurador  João  Velloso  de  Carvalho ;  estavam 
estes  dignos  empregados  em  exercício,  quando  constou  que 
o  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca,  Ber- 
nardo Pereira  de  Uusroáo,  vinha  a  esta  villa  fazer  correc- 
ção, e  conhecer  dos  crimes  dos  poderosos. 

Obstar  com  força  armada  ao  ingresso  do  ministro,  foi  a 
medida,  que  os  implicados  adoptaram  ;  o  postando-se  para 
esse  effieito  em  caminho,  a  4  léguas  de  distancia  da  vilia, 
guardas  avançadas,  os  desordeiros  o  teriam  conseguido  so 
aquellas  auctoridades  territoriaes,  informadas  da  tcntaiiva 
não  fizessem  guiar  o  corregedor  por  atalhos  não  previstos. 
Comtudo  a  bagagem  do  minisiro  não  pôde  livrar-se  de  uma 
emboscada,  morrendo  algumas  pessoas  que  a  protegiam. 

Os  indicadt)s  n'esta  nova  sedição,  entro  os  quaes  figurava 
principalmente  o  mesmo  Domingos  Rodrigues  do  Prado, 
prevendo  as  consequências  das  devassas,  fugiram  para  o 
sertão  ;  o  demandando  os  novos  descobrimentos  de  tioyaz 
escaparam  ás  perseguições  das  justiças  de  Minas  Geraes. 

Raiando  então  a  aurora  de  tempos  mais  bonançosos,  a  po- 
pulação de  Pilanguy  cresceu  grandemente  ;  e  formando-se 
estabelecimentos,  lugares,  e  arraiacscm  todos  os  pontos  car- 
deaés  da  villa,  erigiram-se  também  as  capellas  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Pará.  de  SanfAnna  do  arraial  da 
Onça.  de  S.  Joannico,  deS.  Gonçalo  do  Bromado,  do  Espi- 
rito Santo  da  Itapecerica  e  Serra  Negra,  de  Nossa  Senhora 

(6)  Devendo  presumir-se  aue  hovcssem  outras  medidas  revolucio- 
nariaí,comc  prisões  do  partido  legal,  nomeações  de  outras  auctorida- 
des ele.  nao  achei  noticias  qnc  concordassem;  constando  comtudo  que 
o  conde  governador  perdoara  em  nome  de  El-Rei  ao  chefe  da  sedição 
Domingos  Rodrigues  do  Prado,  e  aos  que  n'ella  se  implicaram. 
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do  Bom  dospacbo  de  Lambari  e  Picão,  de  SaAlo  Autonio  do 
Rio  do  S.  João,  de  Sanl*Anna  do  mesmo  rio  acima,  de  S. 
Gonçalo  do  Pará  acima,  de  Nossa  Senliora  da  Piedade  de  Pa- 
tafufo,  além  de  outras  nas  fazendas  e  dentro  da  vílla.  como 
a  de  Nossa  Senhora  da  Penlia  no  morro  doBatatal»  do  Bont 
Jesus  no  bairro  da  Paciencí?,  c  de  Nossa  Senhora  do  Roza- 
rio  dos  pretos,  todas  ellas  filiaes  da  matriz  dedicada  a  Nossa 
Senhora  do  Pilar. 

Entretanto  o  espirito  de  emprezas  animava  ainda  ha  mui" 
tos  paulistas  eslabelecidus  ;  quanto  mais  liam  o  antigo  ro- 
teiro das  minas  occidenlaes,  tanto  maior  gloria  e  vantagem 
concebiam  na  tentativa  de  seu  descobrimento.  Embaídos 
por  esta  paix3o  dominante  António  Rodriguas  Velho  c  José 
de  Campos  Bicudo,  possuidores  da  melhor  parle  do  morro 
do  Batatal,  embrenharam-sc  no  sertão  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco ;  e  tendendo  principalmente  para  ás  cabeceiras,  co- 
lheram por  uuico  frjii:to  de  suas  explorações  uma  numerosa 
emigração  de  Índios,  que  domesticados  e  instruídos  aug-^ 
montaram  o  numero  de  braços  laboriosos  no  paiz. 

Baptista  Maciel,  também  paulista,  emprehendeu  depois 
outra  entrada  no  mesmo  sertSo  ,  e  começando  por  plantar 
grãos  e  legumes,  foi  repentinamente  assaltado  por  uma  par- 
tida de  negros  fugidos,  que  se  haviam  acoutado  n*esse  de- 
serto ;  e  morrendo  eile  com  a  maior  parte  de  seus  compa- 
nheiros nas  mãos  doestes  bárbaros,  apenas  escaparam  com 
vida,  posto  que  feridos,  18  homens,  que  retirando-se  em 
canoas  para  esta  villa,  deram  noticia  de  tão  grande  cala- 
midade. 

Augmentando-se  depois  a  audácia  dos  negros,  com  esta 
victoria,  e  passando  a  invadir  fazendas,  e  povoações  dos 
termos  d'csta  villa,  e  das  do  Sabará.  e  S.  José  do  Rio  das 
Mortes;  o  governador  conde  de  Bobadella  resolveu  que  fos- 
sem atacados.  Reunindo  por  tanto  forças  das  esquadras  do 
mato,  municiadas  pelas  camarás  dos  termos  prejudicados, 
confíou  essa  empresa  aBartholomeu  Rodrigues  do  Prado  (ti- 
lho  do  celebre  regulo  Domingos  Rodrigues  do  Prado),  o 
qual  residia  no  termo  do  S.  José,  Bartholomeu  Rodrigues 
desempenhou  a  commissão,  pois  marchando  contra  os  ne- 
gros, matando  uns,  e  aprisionando  muitos,  restituiu  a  pu- 
blica tranquillidade. 
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O  governador  conde  de  Valladares,  inteirado  do  contexto 
do  antigo  roteiro,  lambem  julgou  provável  a  existência  de 
ricas  minas  indicadas  no  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco . 
M'esla  intelligeDcia  faz  marchar  no  anno  de  1770  varias 
bandeiras  do  Piracatú,  com  as  copias  do  mesmo  roteiro; 
e  no  anno  de  177i  expediu  outra  bandeira  d*esta  villa,  com- 
mandada  pelo  capitão  mór  JoSo  de  Godoi  Pinto,  c  pelo  ca- 
pitão Caetano  José  Rodrigues  sendo  municiada  á  cusla  dos 
moradores.  Voltando  estes  officiaes,  depois  de  5  mozcs  de 
explorações  inúteis,  o  mesmo  governador  incumbiu  esta  di- 
ligencia ao  capitão  mór  l^nacio  de  Oliveira  Campos,  sem 
a]uda  de  custa.  Marcliando  esle  oflicial  ainda  em  dias  do 
ainno  do  1771,  depois  de  ter  feito  rossas,  ranchos,  e  mon- 
jolos nos  Ribeirões  do  Esmiril  o  dos  travões,  passou  a  con- 
quistar outros  negros  fugidos,  que  o  inquietavam ;  e  apri- 
sionados mais  de  50,  entre  os  quaes  se  acharam  crioulos 
mancebos  por  se  baptizarem,  fez  cnlreg^l-os  aos  donos  em 
Piracatú  ;  e  concluiu  por  explorar  as  vertentes  do  Rio  das 
Velhas,  e  os  leitos  do  Paranahyba  e  Dourados.  Descobrindo 
n'estas  partes  minas  de  ouro  de  mediana  riqueza,  voltou  no 
principio  do  anno  de  1773  com  a  noticia  de  sor  essa  região 
por  elle  reconhecida  não  só  abundante  de  minas  de  ouro, mas 
fértil, salubre,  orodeiada  de  pastagens,  e  lagoas,  c  bebe- 
douros para  a  criação  dos  gados. 


Resumo  da  memoria  do  segundo  vereador  da  camará  de  Pi- 
.  t(inguy  offerecida  na  vereação  de  30  de  Dezembro  de  1 81 9. 

Existindo  ainda  cm  poder  de  alguns  moradores  do  termo 
do  Pitanguy  copias  do  roteiro  das  minas  dos  Três  Irmãos, 

Sqe  segundo  dizem,  fora  achado  onlrc  outros  papeis  do  ve- 
io, que  guiando  a  marcha  da  bandeira  de  Domingos  l\o- 
driçues  do  Prado,  jno  anno  de  1709vmorrcu  no  córrego  Ca- 
reruao  pé  dVsta  vilja,  Manoel  Gomes  Baptista  e  o  padre 
Anastácio  Gonçalves  l^imenlel,  no  anno  de  179^,  projecta- 
ram reconhecer  essas  minas,  cuja  riqueza  se  exagerava. 
ForrAando portanto  uma  bandeira  de  serlanislas,  atravessa- 
ram o  Pará,  e  o  Rio  de  S.  Francisco,  o  explorando  as  mon- 
tanhas, que  se  destacam  da  serra  da  Marcella,  reconhece- 
ram que  o  Rio  Indaya  continha  diamantes  no  seu  leito.   A- 
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travessando  ainda  a  serra  da  Saudade,  exploraram  os  ramos 
do  Âbactó,  e  em  um  d'olIes  acharam  o  enorme  diamante, 
que  pesando  sele  oitavas  e  meia  o  quinze  grãos,  foi  dado  á 
manifeslo  perante  o  governador  visconde  de  Barbace.na. 

No  anno  de  1798,  o  naturalista  Dr.  Joaquim  Velloso  do 
Miranda,  fazendo  por  ordem  do  governo  uma  viagem  scien- 
liiica  no  interior  do  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco,  prote- 
gido por  uma  escolta  do  serlanistas  apenados,  descobriu 
uma  mina  de  (jalena  nas  cabeceiras  septentrionaes  do  Rio 
Abaèté.  Resolvendo  depois  o  governo  que  se  reservasse 
esta  mina  para  a  corda,  por  conter  prata,  fizeram-se  os  ne- 
cessários esiabclecimcntos  para  beneficial-a. 

E^te  anno  de  t819,  em  conseauencia  da  falta  de  chuvas, 
será  sempre  memorável  n  esta  villa  e  seu  termo,  pela  ca- 
restia de  todos  os  artigos,  que  fazem  o  principal  sustento 
dos  moradores:  osquaes,  se  não  fossem  soccorridos  pelos 
fazendeiros  do  termo  deS.  Bento  do  Tamanduá,  teriam  visto 
morrer  de  fome  os  mais  indigentes. 

O  flageilo  da  natureza  n3o  limitou-se  â  fraca  vegetação 
dos  grãos  e  legumes  ;  seccando-se  os  córregos  e  ribeirões, 
muitos  fazendeiros,  cansados  de  conduzirem  de  longe  agua 
para  os  usos  domésticos,  mudaram-se  das  cabeceiras  para 
as  margens  do  Rio  Marmelada. 

O  Pará,  e  o  Paraopeba,  outr'ora  in vadeáveis,  ainda  em 
Novembro  oíTereciam  vãos  em  muitas  paragens;  o  mesmo 
Rio  de  S.  Francisco,  e  o  mais  caudaloso  d'este  termo,  per- 
mitliu  formar-se  um  Pary  no  seu  leito  em  o  sitio  denomi- 
nado a  Baixa  Grande  1 

Vílla  de  Santa  Barbara,  20  de  Fevereiro  de  1S44. 
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EXTRACTO 

DA  MfiBlOaiA  MANUSCRirTA  DO  DOUTOR  JOSlt  JOiO  TRIIBIRA 


1778. 


Do  Quinto  do  Ouro,  e  das  diversas  formas  de  sua 
cobrança. 


Temos  leis  que  dolcrmmain  que  de  lodos  os  mclaes  que  se 
tirarem,  depois  do  fundidos,  e  apurados,  se  pague  a  Sua 
Uagestade  o  quinto. 

Des(3obrindo-se  ouron^esta  província  no  annode  1G90,  e 
concorrendo  mais  mineiros,  crearam-se  provedores  escri- 
vães em  170()  para  a  cobrança  do  quinto,  prohibindu-se  que 
ninguém  o  pudesse  levar  fora  dos  registos,  que  também  se 
estabeleceram  sem  guia.  Depois  se  ordenou  que  os  ouvi- 
dores servissem  de  provedores  pela  carta  régia  de  2ti  de 
Junho  de  1711. 

Esta  forma  de  cobrança  continuou  até  que  pelo  termo 
feito  a  7  de  Dezembro  de  1713  em  Villa  Rica  se  obrigaram 
os  povos  a  pagar  30  arrobas  de  ouro  pelos  quintos,  com  a 
condição  de  se  levantaremos  registros ;  o  que  se  ratificou 
por  outro  termo  de  junta  a  6  de  Janeiro  de  1714,  princi- 
piando a  ler  effeilo  de  20  de  Março  em  dianle,  c  por  outros 
termos  alo  o  anno  de  1718. 

A  3  de  Março  de  1718  obrigaram-se  os  povos  por  oulro 
termo  a  pagarem  pelos  quintos  25  arrobas  a  conlar  de  22  de 
Julbo  em  diante,  ficando  livres  a  Sua  Mageslade  os  ren- 
dimentos das  cargas,  gados  e  negros,  que  pertenciam  ús 
camarás. 

Continuaram  os  povos  a  fazer, o  pagamento  das  25  arro-. 
bas  por  4  annos,  que  findaram  em  Julho  de  1722. 

A  25  do  Outubro  de  1722  se  obrigaram  por  termo  a  pa- 
gar do  cntao  cm  diante  37  arrobas,  para  que  não  seeslabe- 
cesse  a  casa  de  fundição  e  moeda,  e  os  povos  pagaram  na 
forma  proposta  ate  fim  de  Janeiro  do  1725. 


Com  o  principio  de  Fevereiro  d'este  anno  de  1725  en- 
trou-se  a  quinlar  o  ouro  na  casa  da  fundição  e  moeda,  osr 
labelecida  no  1.*»  de  Oulubro  de  17i4;  o  por  espaço  de  4 
mezes  se  fnndio  todo  o  onro  livre  do  quinto,  na  forma  da 
Ordem  Regia  para  que  os  povos  não  pagassem  o  quin* 
lo  do  mesmo  ouro,  de  que  pagaram  contribuição. 

D'cste  modo  cobrava  Sua  Mageslade  o  quinto,  á  razão  de 
20  por  .»!<>,  até  21  de  Moio  de  17^0,  quanéo  pelo  lermo  de 
Junta  se  redu/iu  a  12  por  o|^:  o  que  se  observou  até  I  de 
Selembro  de  1732,  porque  Sua  Mageslade  não  approvou 
pela  Carla  Regia  de  ii  de  Abril  de  1732,  promulgada  por 
bando  do  conde  das  Galvéas. 

Mandando  Sua  Mageslade  commular  o  quinto  em  capi- 
tação e  censo,  foram  convocados  os  procuradores  das  ca- 
marás, e  assenlou-sc  em  Junta  de  20  do  Março  do  1734, 
que  esto  methodo  era  prejudicial,  c  que,  como  o  fim  d'eHê 
era  evitarem-se  os  extravios,  so  obrigaram  os  povos  a  perfa- 
zer a  Sua  Mageslade  annualmenle  iOO  arrobas  de  onro,  éaso 
o  quinlo  das  casas  de  fundição  não  assommasse  a  esta  quan- 
tia, principiando  a  corror  o  compromisso  desde  S^  de  Mar- 
ço do  dito  anno  até  outro  igual  dia  do  1735;  eisto  mesmo 
se  ratificou  por  oulro  termo  de  24  do  Março  do  1734,  que 
se  mandou  observar  por  bando  de  7  de  Abril,  que  doclapou 
cxVmctn  a  casa  de  moeda. 

Não  obstante  isto,  eslabeleccu-so  a  capitação  dos  escra- 
vos, e  o  censo  das  industrias  peio  termo  de  Junta  de  30  de 
Junho  de  1735,  e  por  outro  do  l.^*  de  Julho,  assentando-se 
que  cada  negro  escravo  ou  forro,  pagasse  4  oitavas  e  3  q«ar- 
tos  de  ouro,  cada  oflTicio  o  mesmo,  uma  loja  grande  24  oita- 
vas, uma  mediocre  16  oitavas,  a  inferior  8  oitavas,  cadia 
venda  16  oitavas,  e  que  os  negros  caplivos  que  estivessem 
nas  vendas,  não  pagariam  mais  nada  por  si,  e  que  os  ne- 
gros e  negras,  malaios  e  mulatas  forros  não  pagariam  por  si, 
mas  só  pelos  escravos  que  tivessem.  Depois  d'isto,  por  ban- 
do de  11  de  Julho  se  declarou  que  dos  escravos  creoulos  de 
1 4  annos  para  baixo  se  não  pagasse  cousa  alguma,  e  que  ca- 
da negro,  negra,  mulato  ou  mulata,  forros,  que  como  mi- 
neiros ou  roceiros  não  tivessem  escravo?,  lojas  ou  ollicios, 
pagassem  2  oitavas,  1  quarto  e  4  vinlens. 

Os  mascates  pagavam  oito  oitavas,  os  cortes,  e  as  boti- 
í*as  16  oitavas. 

38 
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Trincipiou  a capilaç2o  no  l.""  de  Julho  de  1735,  c  se pro- 
hibiú  o  uso  da  moeda»  ficando  livre  o  ouro  em  pó,  para 
qoe  os  donos  o  pudessem  levar  aos  portos  de  mar,  d'onde 
nSo  poderia  ser  exportado  senão  para  o  porto  de  Lisboa 
{  Carla  Régia  de  3  de  Janeiro  de  1735  )  mandada  observar 
por  bando  dol.^de  Julho  do  dito  anno. 

Os  escravos  necessários  ao  serviço  dos  ecclesiasticos, 

SOTornador,  ministros  e  oiBciaes  de  guerra  foram  isentos 
a  capitação  pela  Carta  Regia  do  21  de  Março  de  1734. 

Com  o  esianelecimento  das  casas  de  fundiçUo  em  virtude 
da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1750,  eifectuade  no  l.""  de 
Agosto  de  1751,  foi  abolida  a  cobrança  do  quinto  por  ca- 
pitação. 

O  ouro  -em  pó  tem  tido  diversos  valores  no  commercio 
dentro  tias  minas:  até  o  anno  de  1713  valeu  a  oitava 
1^500  rs.  Desde  esto  anno  até  31  de  Janeiro  de  1725, 
com  a  fnndação  da  casa  da  moeda  e  fundição,  também  va- 
leu 1^500;  porque  já  era  quintado  o  ouro  pela  convenção 
dos  povos. 

Desde  ol.''  de  Fevereiro  do  1725  até  24  de  Maio  de  1730 
valeu  a  oitava  1^200,  porque  girava  o  ouro  por  quin- 
tan  e  se  quintava  quando  se  fundia  na  casa  da  moeda. 

Desde  25  de  Maio  de  1730  até  4  de  Setembro  de  1732  va- 
leu a  oitava  1^320,  porque  o  governador  D.  Lourenço  de 
Almeida  reduziu  o  quinto  a  12  por  ol""  como  fica  dito. 

Desde  5  de  Setembro  de  1732  até  30  de  Junho  de  1735 
yaleu  a  oitava  a  1^200,  por  ser  durante  a  casa  de  moeda. 

Do  l.""  de  Julho  de  1735,  em  que  principiou  a  cobrança 
do  quinto  por  capitação,  até  31  de  Julho  do  1751,  quando 
ella  foi  abolida,  valou  a  oitava  lífcbOO,  porque  corria  livre- 
mente, e  como  quintado. 

Do  l.«  de  Agosto  de  1751,  quando  se  estabeleceram  as 
casas  da  fundição,  principiou  a  valer  a  oitava  1^200. 
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TABOA  do  rendimento  do  quinto  do  ouro,  desde  o  prip^ 
cipiodãs  minas  até  1713^  em  que  os  povos  entraram  a 
pagar  pelo  ajuste. 


QUINTO. 

CONFISCOS. 

ANNOS. 

Oitavas. 

Grs. 

57 
50 
18 

18 

36 
18 

53 

Oitavas 

Grs. 

1700 

9/iO 
6  MU 
28 
1.648 
2.926 
1.637 
4.890 
2.151 
1.163 
4.546 
5.682 
13.579 
8.618 
2.781 

56.655 

695 
669 
6.823 
4.708 
1.640 
1.182 
2.905 
7.824 
2.912 
3.542 
6.185 
1.782 
7.106 

1701 

1702 

1703 

1704 

36 

1705 

1706 

1707 

54 

1708 

18 

1709 

1710 

1711 

1712 

1713 

54 

46,975 

29 

Rbducção  à  arrobas. 


Arrob. 

Marc. 

Onç. 

Oit. 

Gr. 

Quinto 

13 
12 

53 
12 

1 
6 

7 
7 

53 

Confiscos 

10 

26           2 

7 

.     7 

10 

Reducçao  a  dinheiro. 

Qninto 84:983ÍÍ66T 

€k)nfi8C08 70.463 gl05 

Somraa Rs.  155.«6$TIi 
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TABOA  do  rendimento  do  Quinto  no  tempo  em  que  o» 
povos  o  pagaram  por  ajoste. 


Arroba» 

De  20  de  Março    de  ília  até  19  de  Março  de  1715 30 

De  30  de  Março    de  i7i5  até  19  de  Março  de  17í(k 30 

De  â2  de  Julho     de  1716  até  21  de  Julho  de  1717 30 

De  2S  de  Julho     de  1717  alé  21  de  Julho  de  1748 30 

De  22  de  Julho     de  1718  até  21  de  Julho  de  1719 25 

De  22  de  Julho    de  1719  até  21  de  Julho  de  1720 25 

De  22  de  Julho     de  1720  até  21  de  Julho  de  1721 25 

De  22  de  Julho     de  1721  até  21  de  Julho  de  1722 25 

Do  1."  de  Agosto  de  1722  até  31  de  Julho  de  1723 37 

De  !••  de  Agosto  de  1723  até  31  de  Julho  de  1724 37 

Do  1.0  de  Agosto  de.l724  até  31  de  Janeiro  de  1725 181i2 

312  li2 

N.  fi.  Nio  se  faz  menção  dos  rendimentos  do  quinto  desde  o  l^'  de 
Fevereiro  de  1725,  quando  se  estabeleceu  casa  da  moeda,  até  o  1^ 
de  Julho  da  1735,  cm  que  foi  abolida,  porque  os  livros  passaram 
para  o  Rio  de  Janeiro. 


—  297  - 

TABOAdos  rendiniontos  do  quinto  desde  o  l.*"  deJuUiò 
de  1735  alé  31  de  Julho  de  1751,  cobrados  por  meio  da 
capitação  dos  escravos,  e  censo  das  industrias. 


INTENDÊNCIAS. 

Peso  pelo  qual 

8B  FAZIA  A    CO- 
BRA!«ÇA. 

Peso  pelo  qual 

SE  FAZIA  A  re- 
messa. 

Oitavai. 

Grs. 

11 
42 
42 

1 
68 

32 

Oitavas. 

Gr». 

Intendência  de  Villa  Rica 

De  Marianna 

1:874.184 

2:123.055 

1:998.105 

145.173 

298.229 

28.393 

1.277.173 

686.955 

6.207 

1:879.748 

2:129.420 

2:003.892 

145.67/1 

298.973 

28.468 

1:281.552 

688.944 

6.218 

41 
24 

De  Sabará 

Sertão  d'e8ta  Intendência 

Intendência  do  Pirada tú 

13 
68 

Sertào  desta  Intendência 

Intendência  do  Rio  das  Mortes . . . 

Intendência  do  Serro  Frio 

Sertão  desta  Intendência 

1 
37 

Somma 

8:437.477 

8-462.392 

41 

Oitava». 

Importam  as  renessas  feitas  para  o 
ftio  com  os  aecrescimos 8 •  462:940 

Reduzidas  á  arrobas  a  2.066  arrobas 
—-9  marcos,  3 onças,  4  oitavas  e  51 
gr&os  

Reduzidas  a  dinheiro,  e  sendo  a  oita- 
va a  18500  rs.  importam 12:694-411S062 

Aecrescimos  que  se  acharam  no  Rio.  5:9358770 

Somma 12  s  700 :  346S832 

Somma  tudo  quanto  Sua  Magestade 
recebeu  reduzido  a  milhões ai  1 12 :  100  •  346^832 


Gr&os. 
51 


6 
8t6 
3i6 


N.  R.  Tudo  isto  consta  do  livro  da  receita  da  eapitaç&o,  que 
se  acha  na  casa  da  fundição  Ao  ouru  da  Yilla  Rica,  a  il.  84  v.  e  se- 
guintes. 
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TABOákdos  rendimentos  do  Quinto  desde  o  l.<*  de  Agosto 
de  1751  ató  31  de  Dezembro  de  1777. 


OUIISTO 

DA 

L^ERMUTA  DO 

QUIHTO  TIRADO     NA   FUN- 

PAnAHYHUNA  TIRADO  NA 

Ui  ^  AU 

Casa  tiA  Moeda  do  Uio. 
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QuÍD. 

Transporte... . 

0  permutado  no  Registo 

Quinto  do  ouro  mandado  fundir 
pela  real  fazenda  atè  14  de  Outu- 
bro de  1756,  porque  dentão  em 
diante  quintou-sc  quando  se  fun- 
dia  
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Derrama  para  implemento  das  100 

arrobas  de  ouro  desde  o  1.^  de 

Agosto  do  1762  até  31  de  Julho  de 

1763 

1 

Dito  de  1769  até  1771 

il« 

Somma 

1 

DÍZIMOS. 


O  contracto  dos  dízimos  pertencentes  a  S.  M.  por  concessSo 
pontifícia  teve  principio  n'esta  capitania  em  1704, 

Pela  Ordem  de  12  de  Janeiro  ac  1739,  em  virtude  da  resohiçfto 
de  23  de  Dezembro  de  1738,  se  concederam  aos  contractadores  3  an> 
nos  mais  para  cobrarem,  como  dividas  reaes,  o  que  lhes  ficassem  de- 
vendo. 

As  causas  dos  dizimos,  quando  se  trata  de  se  deverem  ou  não  por 
direito,  correm  perante  o  juiz  geral  das  Ordens  ;  e  quando  se  traia  da 
cobrança  e  arrecadação,  correm  perante  o  juiz  leigo.  Ordem  de  13 
de  Dezembro  de  1750,  em  virtude  do  Decreto  de  3  de  Novembro  do 
mesmo  anno. 

Pela  carta  régia  de  20  de  Janeiro  de  1777  se  acautelam  as  injustí» 
ças  e  vexações,  com  que  os  rendeiros  dos  dizimos  opprimiam  os  po- 
vos, e  se  determina  que  todas  as  questões,  que  se  moverem  entre  os 
rt^ndeiros,  administradores  e  Javradores,  sejam  verbalmente  autoa> 
das  por  via  de  simples  querella,  e  immediatainente  levadas  â  junta 
da  fazenda  com  os  ditos  das  testemunhas,  e  n'ena  verbalmente  jul- 
gadas, sem  custas,  abolindo-se  os  conservadores  dos  dizimos  e  seus 
officiaes. 

Este  contracto  foi  rematado  ultimamente  por  6  annos  em  1777 
por388:000g000. 

O  rendiíiipnto  d'este  contracto  desde  o  principio  até  o  anno  de  1776 
♦»  o  que  se  segue :  — 
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TABOÂ  dos  rendimentos  dos  Dízimos  desdo  1704  até  177ti. 
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4776 

RADAS. 

92.068j^700 

No  1.®  de  Dezembro  de  1710  o  governador  Albuquerque  convocou 
junta  dos  povos,  e  propoz  que  eram  necessnrias  rendas  certas  e  con- 
sideráveis para  os  soldos  c  ordenados.  Accordou-se  n'ella  cm  uma 
imposição  no  negocio  de  fazenda,  escravos  e  gados,  que  entrassem 
pelos  registros;  mas  Sua  Mageslade  nâo  approvou,  respondendo  ao 
governador  que  nao  ílaesse  novidade  (  Carta  Regia  do  1  .•  de  Abril  de 
1713). 
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Finalmeule  no  !.<>  de  Outubro  de  1718  priocipiou-se 
a  cobrar  os  direitos  de  entradas  por  conta  de  Sua  Ha- 
gestade*  em  virtude  das  Cartas  Regias  de  16  de  Novembro 
de  1714,  e  de  11  de  Fevereiro  de  1719. 

Estes  direitos  de  entradas,  em  que  ba  altoraçOfes. 
são;— De  cada  escravo  que  entra  a  primeira  vez,  2  oita- 
vas de  ouro  quintado ;  de  cada  cabeça  de  gado  vaccum,  l 
oitava;  de  gado  cavallar  ou  muar,  2  oitavas;  de  uma  carga 
de  fazenda  secca  de  2  arrobas,  dando-se  6  libras  de  tara. 
1  citava  e  meia ;  de  uma  carga  de  molhados,  meia  oitava. 
N.  B.  Por  fazenda  secca  ne  entende  p  que  serve  para  vostir ; 
e  por  fazenda  de  molhados  os  comestíveis,  e  assim  mais 
ferro,  aço,  pólvora,  &c. 

A  ultima  rematação  doeste  contracto  foi  feita  a  JoSo 
Rodrigues  de  Macedo  por  6  annos  pela  quantia  de 
944:OO0íSf)OOO  rs.,  a  saber:  Minas,  754:953^85)082; 
Goiaz,  154:324íí)014;  Cuiabá,  27:006^704  ;  S.  Paulo, 
7:716í5f)200. 

Rendimento  das  entradas,  calculado  no  anno  de  1776, 
Réis  147:162.5Í)311. 

DAS  PASSAGENS. 


Os  direitos  das  passagens  dos  rios  caudalosos  da  Ca- 
pitania foram  estabelecidos  em  diversos  tempos,  segundo 
o  maior  numero  dos  povos  e  suas  necessidades.  Algumas 
passagens  se  tem  abolido,  e  outras  se  tem  reunido. 

O  rendimento  dado  rio  das  Mortes  desde  1711  subia 
de  1  conto  a  5.. O  da  passagem  do  rio  Grande  desde 
1714  subiu  do  700^000  rs.  a  l:800J!t)000  em  1737, 
depois  do  qual  anno  tem  descido  até  50^000  rs.  Minas 
Novas  desde  1757  passou  de  66^2)000  a  370^000  rs. 
Sapocahy,  desde  1750.  subiu  de  49^000  a  166^000  rs. 
rio  Verde,  desde  1738,  passou  de  153^000  a  8OOaf)O0O 
no  anno  de  1752,  depois  do  que  desceu  a  40^000 ;  e  a 
final  subiu  a  2,  5  e  6  centos  mil  réis.  Paraopeba,  Urucuia, 
rio  das  Velhas,  todas  ellas  com  suas  anneias  tem  rendido 
desde  100^000  rs.,  até  300^000.  Rio  de  S.  Francisco, 
desde  1745  até  1753,  pruduziu  1:000^000,  depois  do 
que  foi  descendo.  As  Passagens  de  Raependy,  Geqaitinbo- 
nba  e  Pitanguy,  poucos,  annos  existiram. 

39 
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DOS   DONATIVOS,  TRRÇ4S  PARTES,   E  NOVOS  DIREITOS. 

Na  creaçSo  das  villas  se  conferiu  a  serventia  dos  oílieios 
de  Jusliça,  e  algumas  propriedades  d'elles  a  pessoas  aptas, 
que  só  pagaram  os  novos  direito.^  regulados  na  forma  das 
leis ;  e  esta  pratica  durou  até  1721 . 

Per  Decreto  de  18  de  Maio  de  1722,  a  que  se  referem 
as  ordens  de  21  do  dito  mez  e  anno,  e  de  23  de  Dezem- 
bro de  1723,  se  determinou,  que  a  serventia  dos  officios 
do  Brazil  (exceptos  dos  do  Recebimento)  creados  ou  por 
crear,  em  quanto  não  tivessem  proprietários,  se  conferisse 

Sor  donativo  a  pessoas  idóneas,  contribuindo  estas  no  fim 
o  anno  com  a  terça  parte  dos  seus  rendimentos,  arbitra- 
dos  pelos  (jovernadores  e  Ouvidores, 

Depois  por  Decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1741,  a  que 
86  referem  as  ordens  de  28  do  dito  mez  e  anno,  se  deter- 
minou, que  a  serventia  dos  oflicios,  que  não  tivessem  pro- 
prietários, se  desse  a  quem  offerecesse  maior  donativo,  e 
qae  isso  se  praticaria  ainda  n'aquelles  ofiicios,  que  não 
pagavam  as  terças  parles. 

Finalmente  depois  de  algumas  alterações,  pela  Provisão 
de  9  de  Agosto  de  1771,  expedida  pelo  Erário,  se  com- 
metteu  a  Junta  à  remalação  dos  ditos  oiTicios,  ou  dal-os  por 
administração  pela  terça  parte,  ou  por  duas  dos  seus  ren- 
dimentos. 

DO  SUBSIDIO  VOLUNTÁRIO. 

Convocadas  por  ordem  Regia  as  Gamaras  pelo  gover- 
nador, para  expòr-ihes  o  estado  de  Lisboa,  ofTereceram 
Yoluntariamente  por  10  annos,  para  a  reedificaçâo  da  ci- 
dade, a  imposição  seguinte: 

De  cada  escravo  que  entrasse  no  registo,  4^800;  de 
«ma  égua  1^200;  de  1  boi  450;  de  1  barril  de  vinho,  ou 
aguardente,  ou  de  uma  frasqueira  d'elles  300 ;  de  cada 
yeuda  de  aguardente  da  terra  por  mez  l^'0!^2OO.  E  que  a 
mesma  quantia  pagariam  os  Srs.  de  engenhos,  que  a  ven- 
dessem atabemada  dentro  ou  fora  dos  mesmos.  (Termo 
de  6  de  Julho  de  1756). 

Teve  principio  este  subsidio  em  Agosto  de  1756,  e 
findou  em  Julho  de  1766;  porém,  quanto  ao  que  se  pa- 
gava nos  registos,  sempre  se  foi  cobrando,  n9o  obstante  o 
damor  despovoa. 

Finaloiente  no  anno  de  1768  o  Governador  conde  de 
Valladares,  persuadiu  de  tal  arte  as  Camarás,  que  se 
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oppuham  ao  restabelecimento  do  subsidio,  qae  ellas 
mesmas  oíToreceram  por  mais  10  annos,  na  formp  do  pri- 
meiro, quanto  aos  registos,  o  com  varias  diSérenças 
quanto  as  vendas. 

DO  suBsmro  littbrario. 

Estabelecendo  Sua  Hagestade,  pela  oarta  de  LeldelO* 
de  Novembro  de  1772,  o  subsidio  Litterario,  para  hus« 
tentação  dos  mestres  régios^  eommetteu  o  seu  estal)ele- 
cimento  e  cobrança  á  Junta  pela  provisão  do  Erário  de  17 
de  Outubro  de  1773.  O  Rendimento  d'estc  subsidio  no 
anno  4e  1775  foi  6'M6^!i99  rs 

DOS  DIAMANTES. 

Descobrindo-se  alguns  diamantes  nos  ribeirões  da  co~ 
marca  do  Serro  no  anno  de  1727,  ou  1728,  e  não  par- 
ticipando o  governador  D.  Lourenço  de  Almeida  esta 
descoberta  a  S.  Magestade,  estranbou-se  essa  omissão 
pela  carta  Regia  de  S  de  Fevereiro  de  1730,  mandando-se 
que  promovessem  o  descobrimento  dos  mesmos  diamantes. 

A  primeira  providencia  do  governador  foi  annullarem-se 
as  concessões  de  datas  mineraes  n'cstes  sitios.  Depois 
estabeleceu  elle  pela  portaria  de  2i  do  Junho  a  capitação 
de  8í5í)O00  rs.  por  esvravo,  que  se  occupasse  naextracc8o 
d'este  mineral.  Pelo  bando  de  9  de  Janeiro  de  1732 
mandou  expulsar  lodos  os  negros,  negras,  e  mulatos  forros 
da  comarca  do  Serro,  sob  penas  graves*  Deu  o  regimento 
de  28  de  Janeiro  de  1732,  confiando  a  execução  a'elle  ao 
Ouvidor  da  commarca,  assim  como  ínslrucções  ao  com- 
mandante  do  dcslncameuto.  Pelo  bando  de  22  de  Abril  do 
mesmo  anno  pcrmilliu  ao  povo  por  um  anno  a  extracção 
dos  diamentos,  pagando-se  a  capitação  de  20^000  rs.  por 
escravo ;  visto  que  não  se  conseguiu  a  rematação  das  minas 
d*elles,  na  forma  da  carta  Regia  de  16  de  Março  de  1731; 

O  conde  das  Galvéas,  em  execução  da  carta  Regia  dd 
30  de  Outubro  de  1733,  publicou  3  bandos.  No  primeiro 
elevou  a  capitação  dos  escravos  a  25^000  rs.  desde  Haiò 
até  Dezembro ;  probibiu  a  compra  e  venda  dos  diamantes 
fora  do  Arraial  do  Tejuco,  e  aos  escravos  om  qualquer 
parte.  Prolitbiu  também  a  entrada  de  vagabundos  e  pedi-- 
dores  nos  servíçds ;  assim  como  as  vendas  fora  do  dito 
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ArraiaU  ou  perto  das  lavras;  e  fíaalinente  abrirem -se  av 
▼ondas  do  Arraial  de  noite. 

Depois  elevou  a  capitação,  de  Janeiro  de  1734  em  diante, 
a  40^000  rs.,  renovando  penas  aos  compradores,  prohi- 
bindo  o  uso  de  armas  aos  escravos  o  aos  forros,  e  man- 
dando expulsar  da  comarca  as  meretrizes. 

No  3.*  bando  suspendeu  a  capitação,  e  pcrmittiu  a 
extracção  até  o  fim  de  Agosto.  Ordenou  mais  que  fóra  dos 
rios  se  não  pudesse  minerar,  nem  faiscar.  Mandou  depois 

3ue  não  se  trabalhasse  dentro  da  demarcação  por  fazer 
escoberlos,  e  que  ap|)arecendo  algum  fora  d*el]a,  se  parti- 
cipasse ao  Intendente,  para  dar  as  providencias.  Muictou 
finalmente  as  lojas  do  Tejuco  em  50  oitavas  por  anno,  c  as 
vendas  em  30  para  as  despezas  com  a  tropa  e  capitães  do 
Matto.... 

Gomes  Freire  de  Andrada  pelo  bando  de  26  de  Agosto 
de  1739  declarou  os  sities,  onde  os  moradores  podiam  mi- 
nerar para  ouro,  o  osquo  não  podiam  assistir  na  demar- 
cação ;  e  por  outro  bando  da  mesma  data  declarou  os 
limlteft  da  demarcação,  os  quaes  foram  ampliados  por  José 
António  Freire  a  2  de  Janeiro  de  1733. 

O  1.^  contracto  dos  diamantes  foi  rematado  a  João  Fer- 
nandes de  Oliveira  com  600  Negros  por  4  annos. 

O  2.^  da  mesma  sorle,  com  a  vantagem  de  3  mezes  mais 
para  a  lavagem,  e  do  empréstimo  de  cento  e  cincoenta  mil 
cruzados. 

O  3-®  a  Felisberto  Caldeira  Branl  pelo  mesmo  prazo, 
com  100  negros  no  Serro,  e  200  em  Goiaz. 

O  L"  ao  mesmo  João  Fernandes  de  Oliveira,  e  a  Fran- 
dsco  Ferreira  da  Silva. 

Pelo  Alvará  de  11  de  Agosto  de  1735  tomou  S.  Mages- 
ta^e  debaixo  de  Sua  Real  protecção  o  contracto  dos  dia- 
mantes, fazendo  exclusivo  o  seu  commercio ;  e  não 
obstante  as  leis  existentes.  Mandou,  pela  carta  Regia  de 
16  de  Novembro  do  17,70,  que  os  róos  convencidos  do 
extravio  de  diamantes  sejam  remettidos  ás  cadeias  do  Li- 
moeirOt  e  que  se  procedesse  a  2  devassas  annuaes  a  este 
respeito... 

Villa  de  Santa  Barbara  18  de  Março  1844. 

fOfferecida  deMioas  ao  Instituto  pelo  seu  Sócio  correspondente  o  Sr, 
Manoel  José  Piros  da  Silva  Pontes). 
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MEMORIA. 

Sobre  os  usos,  costumes  e  linguagem  dos  Âppiacás, 
e  descobrimento  de  novas  minas  na  Provincía  de 
Mato  Grosso. 

(Offerecida  ao  fnstí  ta  to  Histórico  eGeograpbico  do  Bràzil,  peto  Có- 
nego José  da  Silva  Guimarftes,  natural  de  Cuiabá,  Goinincndador 
da  Ordem  de  Christo,  e  Membro  Gorrespondeale  do  mesmo  Ins- 
titato). 

Logo  qae  pola  Carta  Regia  de  14  de  Setembro  de  1815  o 
Senhor  Rei  D.  João  VI,  de  saudosa  memoria,  Houve  por 
bem  felicitar  aos  liabilautes  da  Província  do  Mato  Grosso* 
franqueando- lhes  o  commercio  de  importação  e  exportação 
entre  esta  e  a  provincia  do  Pará,  isentando  de  todos  os 
direitos,  por  tempo  de  dez  ânuos,  os  géneros  e  mercadorias 
Que  entrassem  no  mesmo  commercio  pola  navegação  do  rio 
Árinos,  foi  esta  frequentada  por  uegociantes  de  uma  e 
outra  provincia ;  e  pelas  repelidas  recommendaçõcs,  e  ter- 
minantes ordens  do  Governador  e  Capitão  General  o  mar- 
quez  d'Aracaty,  foi  tratada  com  a  maior  humanidade  pos- 
sivel  a  numerosa  e  guerreira  nação  Appiacàs,  que  povAa 
com  differentes  aldâas  as  vastas  margens  do  dito  rio  Arinos, 
e  assim  se  veiu  a  conseguir  a  amizade  doesta  poderosa 
nação,  que  fez  cessar  todos  os  receios  com  que  era  feita  a 
longa,  fatigosa,  e  árdua  viagem  desde  o  registro  do  rio 
Preto  até  as  primeiras  povoações  do  Pará,  em  sertão  total- 
mente inculto,  e  por  saltos  e  catadupas,  em  que,  além  do 
imminente  perigo  das  innundações  pela  correntesa  das 
aguas,  accrescia  o  continuo  sobresalto  das  incursOes  d' estes 
selvagens,  que  a  seu  salvo  o  podiam  fazer,  em  vista  das 
localidades. 

Vivia  esta  nação  desconfiada,  porque  os  primeiros  nave  • 
gantes  do  rio  Árinos  tinham  disparado  alguns  tiros  de 
espingarda  para  se  desembaraçarem  defensivamente  dos 
guerreiros  a'ella,  que,  vindoareconhecol-os,  principiaram 
a  fazer  hostilidades,  que  se  devia  evitar,  visto  não  atten- 
derem  aos  signaes,  que  se  ibes  dava  de  paz  e  concórdia. 
Com  a  frequência  da  navegação,  e  com  os  presentes  que 
Uies  mandou  fazer  o  dito  CapilKò  General,  eooieçanim  a 
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apparccer  aos  viajaoles,  o  até  entraram  a  admiltir  cm  suas 
aidôas  alguns  Brazileiros,  que  ahi  quizeram  ficar,  com  os 
quaes  se  foram  familiarisando,  e  d'elles  colheram  as  noti- 
cias precisas  para  o  conhecimento  que  hai^iam  ter  do  nosso 
caracter  e da  nossa  obsequiosa  correspondência. 

Noannode  Í818,  navejgando  por  aquelle  sobredito  rio 
António  Peixoto  de  Azevedo,  com  carregação  que  trouxe  do 
Pará ,  pdde  reduzir  a  sete  mancebos  d'osta  nação  para  que 
o  acompanhassem  até  a  cidade  de  Cuiabá.  Tratou-os  com 
muita  aíTabi lidado  na  viagem,  e  apresentou- os  ao  antedito 
CapitSo  tieneral,  que  lhes  fez  o  melhor  agazalho,  e  depois 
os  mandou  restituir  ao  seu  paiz  com  sementes  e  grãos  do 
todas  as  qualidades  de  fruclas  o  legumes  cultivadas  no  paiz, 
para  que  de  tudo  houvesse  cm  suas  terras  em  beneficio 
Gommum.  O  gosto  que  ilveraoi  aqucllcs  índios  em  ver  a 
cidade  de  Cuiabá;  o  bom  Iralamcnlo  que  mereceram  geral- 
menlo  aos  ouiabanos :  e  a  lendencia  qu  se  lhes  conhece 
para  a  civili^avâo,  deram  togara  que  no  anno  de  1819 
viessem  visilar  ao  novo  Capitão  General,  o  l)arão  de  Villa 
Bella,  um  cacique  com  quartoze  individues  de  sua  nação, 
sendo  um  seu  filho,  outro  seu  irmão,  uma  rapariga  do 
quinze  annos,  eonze  de  Ires  diílerentes  aidôas :  chamava-se 
o  cacique— Sevcriano — nome  porque  sempre  foi  tratada 
desde  a  infância ;  o  que  se  fez  notável,  por  apparecer  entro 
elies,  e  no  meio  de  tantos  nomes  barbares,  quem  se  appeN 
lidasse  como  os  christSos.  Tinha  a  sua  residência  na 
aidéa— Tacatinga, —  amadas  muitas  da  nação,  situada  nas 
margens  do  Arinos,  com  mil  e  quinhentas  almas.  Acom- 
panhou-o  um  Brazileiro  de  nomo  Braz  António,  natural  da 
vilia  do  Barcellos  do  Governo  do  rio  Negro,  que  embar- 
cara no  Pará  no  anno  de  1816,  o  fieira  n^aquella  aldêa, 
aonde  aprendeu  correntemouto  a  lingua  Appiacá,  e  veiu 
por  interprete. 

O  barão  de  Villa  Bella  recebeu -os  com  Iodas  as  demons- 
trações de  amizade,  e  á  cnsta  da  faze^ida  publica  man- 
dou«os  alimentar.  Por  frequentes  conversações  que  com 
riies  tive,  por  meio  do  interprete,  eu  pude  haver  as  noti- 
cias pos  seus  usos  e  costumes,  e  do  vastíssimo  sertão  que 
elles  trilham;  e  tudo  escrevi,  para  que  com  o  auxilio  de 
taes  notitias,  e  como  o  soccorro  doestes  selvagens,  se  possa 
"ícançar  un  dia  a  eivilisaçao  d'(99la  naçSo,  e  de  muitas 
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outras,  (l'ondo  sahirão  ainda  grandes  colónias  proveitosast 
nao  só  para  salvação  de  tantas  almas,  que  estão  fora  do 
grémio  da  Igreja;  como  para  augmen  lo  da  população  da 
exiensissíma,  mas  despovoada  província  de  Mato  Grosso,  e 
para  os  novos  descobertos,  que  se  podem  esperar  n^aquelle 
rico  terreno,  até  agora  desconhecido. 

Sendo  quasi  costume  geral  de  lodos  os  índios  terem 
muitas  mulheres,  os  Appiacás  tom  somente  uma;  mas 
quando  lhes  parece  a  repudiam  e  lomam  outra ;  ficando  a 
primeira  livre  para  novo  hymeneo:  e  não  é  raro  que  o 
mesmo  homem,  depois  de  passar  algum  tempo,  receba 
outra  vez  a  mulher  que  repudiou.  As  familias  lomam  esto 
procedimento  como  uma  doshonra  que  as  affronla,  epor 
muito  tempo  mostram  a  sua  magoa  e  sentimento.  Os  pais 
levam  comsigo  os  filhos,  que  nunca  deixam  em  companhia 
das  mnís  repudiadas. 

Para  que  a  população  vá  om  augmento,  e  a  nação  tenha 
muitos  guerreiros,  ó  promovido  o  casamento  pelos  pais, 
logo  que  os  filhos  chegam  à  idade  de  li  annos.  A  firmeza 
do  casamento  de|)ende  de  ser  publicamente  entregue  a 
noiva  por  seus  país,  ou,  na  falia  d'clles.  pelos  parentes 
mais  chegados,  ao  noivo ;  vivendo  muitas  familias  em  uma 
mesma  casa,  em  que  estão  armadas  as  redes  de  cada  casal, 
nunca  deixam  perceber  a  copula  conju^l;  porém,  sem 
embargo  de  tantacau tela  entre  elles,  nenhuma  repugnân- 
cia ha  de  offerecerem  suas  próprias  mulheres  aos  viajantes, 
e  de  até  serem  testemunhas  do  acto  obsceno,  a  troco  de 
ferramentas  para  a  agricultura,  e  outros  usos,  edealgn* 
mas  quinquilharias,  e  bagatelas  que  recebem. 

As  suas  festas  celebram-so  por  occasião  de  alguma 
victoria,  ou  pela  acclamação  de  um  novo  cacique,  ou  nos 
casamentos  dos  maioraes  da  nação.  Consistem  ellas  em  se 
enfeitarem  os  guerreiros  com  os  seus  pennacbos  e  pluma- 
gens, dcjiois  de  totem  untado  o  corpo  todo  com  óleo  de 
guaguassú,  em  quo  misturam  urucií  para  fazer  uma  tinta, 
quo  om  logar  de  aformozear  os  enfeia ;  e  assim  preparados 
marcham  ao  som  de  trombetas  de  taquara,  de  que  sacam 
alguns  sons,  sem  nenhuma  harmonia.  A  gente  das  alddas, 
acompanhada  de  todtis  as  mulheres,  os  vão  receber  nos 
campos  Tísinhos,  adomando-se  aquellas  com  os  melhores 
enfeites  qao  tem,  e  são  contas  de  tucaman  maiores  oa  me- 
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nores  a  arbitrio ;  porque  ralam  a  castanha  (l*esle  coco  cm 
pedra  para  reduzil-a  ao  lamanho  quo  querem,  furando  com 
o  dente  de  um  peixe,  que  chamam— Rubágo,—  e  enfiam 
em  um  cordel  de  que  fazem  collares,  dosquaes  alguns  são 
engraxados  coro  dentes  dos  inimigos,  de  que  os  maridos 
fazem  presentes  ás  mulheres.  Ao  som  das  mesmas  trom- 
betas bailam,  ficando  as  mulheres  por  baixo  do  braço  e 
encostadas  aos  peitos  dos  homens ;  e  com  passo  cnlerpo- 
lado  andam  a  roda,  em  um  determinado  tempo  á  direita,  e 
em  outro  á  esquerda,  até  que  as  trombetas  Tazem  uma  ca- 
dencia final,  o  então  param  para  receber  applausos,  e  para 
dar  descanso  aos  que  locam,  afim  do  poderem  continuar 
com  a  mesma  cousa.  Cantam  depois  da  dança,  e  seu  canto, 
de  uma  toada  desagradável,  rola  ordinariamente  sobre 
amores,  ou  sobre  empresas  guerreiras.  Estas  são  as 
mesmas  Testas  que  se  fazem  nos  casamentos,  e  na  acciama- 
{áo  de  um  novo  cacique,  que  c  sempre  o  filho  mais  velho 
do  defunto,  ou  na  falta  de  filhos,  o  parente  mais  chegado  da 
sua  família,  que  ó  a  única  que  tem  direito  ao  cacicato  de 
Iodas  as  aldéas  da  nação,  por  herança  de  seus  avós. 

Os  Appiacás  fazem  a  guerra,  não  por  ambição,  mas  pelo 
desejo  de  vingar  sua  nação,  excitado  pelos  seus  anciões, 
que  conservando  ódio  implacável  a  seus  antigos  inimigos, 
recontam  em  suas  palestras  as  passadas  affrontas  que  sof- 
fraram  doesta  ou  d'aquella  nação,  estimulando  assim  os 
moços  a  procurar  vingança,  que  sempre  lhes  aconselha. 
Por  isso  é  a  guerra  amiudadas  vezes  promovida  pelo  povo, 
que  a  pede  ao  cacique,  e  este  outra  vezes  ó  que  a  deter- 
mina, mandando  fazer  os  aprestos  necessários,  e  solicitando 
o  auxilio  das  outras  aldòas,  cujos  caciques  nunca  o  podem 
negar.  Sem  que  primeiro  tenham  colhido  os  mantimentos 
que  haviam  plantado,  nunca  se  emprehendo  a  guerra ;  e 

Juando  vão  a  ella  levam  o  preciso  em  canoas,  se  a  expe- 
i(^o  6  feita  pelo  rio,  ou  ás  ^costas  dos  soldados,  se  épor 
terra,  carregando  cada  um*  o  seu  municiamenlo  e  vitua- 
lhas ;  além  de  que  o  cacique  manda  conduzir,  como  um 
deposito  de  reserva,  que  é  repartido  por  todos,  quando  ha 
necessidade;  e  na  partilha  não  ha  distincção  alguma, 
tanto  se  tira  para  o  cacique  como  para  o  soldado.  O 
cacique  arma -se  com  uma  lança,  tendo  frechas,  com  seu 
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arco,  que  vâD  carregadas  por  dous  guerreiras;  que  an- 
dam áa  suas  ordeos,  immedíaloá  ã  sua  pes^^ea,  os  qáMH 
lambem  levam  as  suas  próprias  frechas,  epofrele  pequeno; 
armas  de  que  usam  todos;  e  não  sendo  eile  um  superior  beW 
respeitado  entr«  os  seus  peia  excessita  familiaridade  êoU 
que  se  tratam,  desde  que  principia  a  marcha,  conserva- 
S6  uma  exacta  subjeiçáo  és  suas  ordens,  e  é  chamadoi 
em  quanto  dura  a  campanha  —Sara—,  isto  é  fogo, '-ò 
qual  (na  maneira  geral  por  que  os  índios  o  fazem]  eito 
mesmo  o  lira  para  o  seu  fogão,  d'onde  todos  o  vem  buá^ 
car  para  os  ranclios;  e  antes  disto,  ninguém  pôde  fí^ 
zer  cousa  alguma,  porque  o  fumo  do  fogão  do  cadNf 
que  é  que  dá  o  sigual  de  acampamento.  l^reparados^^Ds 
fogões  com  iauba  sutiicienle,  vâo-so  todos  lavar,  se^^dlS^ 
pOe  a  comida,  e  acabada  ella,  arma  o  cacique  a  suai  rè^i 
que  é  o  signal  de  recolher,  para  que  todos  cnidem  no  pcMl'^ 
so.  Mão  usam  de  sènlioellas  á  noite,  e  dormem  em  o  miíWé 
descanço,  por  se  considerarem  seguros  com  uma  guafM 
avançada  que  lovam  explorando  o  caminho,  durante  a  maií^ 
cba.  Quaudu  vão  embarcados,  as  explorações  sâo  feitas  MK' 
ambas  as  margens  do  rio,  e  nunca  sabem  do  aeampamen-^ 
to,  senão  depois  de  todos  se  lavarem,  e  com  o  sol  já  bém 
alto,  para  os  exploradores  terem  tempo  de  avaecar,  e  faze^^ 
rem  caçadas,  cujos  produclos  são  entregues  ao  caciquo,^<ff 
quem  dão  parlo  de  tudo  que  foi  visto  naquelle  dia,  quatítto 
voltam  alarde  á  enconlral-o.  ^'y] 

A  guerra  dos  Appiacâsé  sempre  feita  pôr  traicáo;  sa!vd'W 
caso  de  encontrarem  inesperadamente  o  inimigo!  porqubel)^ 
tão  são  leões  a  combaterem.  Os  seus  prisioneiros  s&o  eondti''* 
zidos  às  aldéas,  onrle  com  grande  apparato  são  comidbs, 
não  só  pelos  guerreiros,  como  pelas  mais  gentes  das  mM^ 
mas  aldéas;  dando*-se  cuidadosamente  esta  vianda  aoâ  me-^ 
ninos,  aconsolhando^os  ()ue  sejam  intrépidos  de^dc  já,  ptiirtf 
se  regalarem  coqi  lâo  saborosa  comida.  Para  so  empreneff- 
der  a  guerra  é  preciso  consultar  aos  pagos,  que  são  cerlOtf 
embusteiros  mais  espertos,  que  a  massa  geral  da  nação;  M 
quaes  se  diicm  adevinliadores;  tingem-se  atordoados,  eÁ6* 
se  por  mortos,  persuadindo  áquella  gente  crédula  e  bocal  que 
faiiani  com  o  diabo  alruvez  das  difficuldades,  quedIzêM 
vencem,  e.que  somente  os  de  sua  familia  sabem  Tencei^;>4'dè^ 
pois  de  se  darem  assim  por  mortos,  levantam-se  áimelanoftot 
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coflio^resuscitados  cantam,  e  com  grande  admiração  prog- 
nosltcam  o  futuro,  qae  díiem  saber  por  aqaelle  chamado sa- 
cri&cio,  por  ctusa  ao  anal  ganham  um  profundo  respeito  do 
pov(K  sem  por  isso  levar  cousa  alguma;  f  or<}ue  rómento 
lhes  é  permillido  receber  pagas  dos  cura irvos  que  fazem. 

K  medicina  dos  pagés  consiste  em  assoprar  as  .partes  en- 
fermai, chnpal-as  com 'força,  dando  ao  depois  banhos  com 
suecos  de  algumas  ervas,  que  pisam,  infundem  em  agua,  e 
por  um  peneiro,  a  que  chamam— Orupéma-—,  espalham 
pela  cabeça  do  enfermo,  e  quando  ha  con^itipaoacs  res^ 
ti^ecem  a  transpiração,  pondo  fogo  em  roda  da  rede  do 
piCÍenlo«  e  brazas  por  baixo;  prescrevendo  em  todas  as 
enfermidades  uma  d  leia  rigorosa,  que  consiste  lodo  oali- 
meftto  em  caldo  de  milho.  O  curativo  é  feito  por  dous. 
para  resolverem  o  modo  porque  se  deve  assoprar,  e  chu- 

etr»  o  que  ervas  se  hão  de  empregar  nelle.  Ou  os  en- 
rmos  sarem,  ou  morram,  os  pagés,  tem  direito  de  tirar 
para  si  os  melhores  moveis,  armas,  ou  cousas  que  elles 
possuem:  e  se  lhes  entrega  sem  a  menor  duvida.  Dura  o 
curativo  somente  três  dias,  dous  destiuados  a  assoprar, 
e  chupar,  e  um  para  o  banho,  pagamento,  e  despedida  dos 
PH^^i  que  nãii  tornam  mais  a  vér  o  enfermo,  succeda  o  que 
iueeeder.  Curam  as  feridas  eh u pandoras  também,  e  pondo- 
lhes  em  cima  ervas  pisadas:  e  o  pagamento  destas  curas 
sempre  é  mais  inferior  que  o  das  moléstias  internas,  e  é 
por  ondo  os  discípulos  principiam  a  aprender,  praticando 
oom  os  mestres  à  quem  acompanham*  até  que  sejam  havi- 
dos por  habilitados  para  exercitarem  a  sua  profissão  e  serem 
reconhecidos  agoureiros. 

A  pompa  funeral  entre  elles  é  lúgubre  e  horrorosa:  por- 
qoe  com  gritos  e  alaridos  medonhos,  quedesafíam  o  pavor, 
choram  sobre  o  cadáver  do  morto,  que  sondo  casado,  é  en- 
terrado na  própria  casa,  e  debaixo  da  rede  em  que  dormia, 
fazendo-se  uma  pequena  cova  em  que  se  põe  o  cadáver  as- 
sentado de  maneira  que  a  cabeça  ti(|ue  um  palmo  a  baixo  da 
superficieda  terra,  com  (|ue  é  coberto,  accumulando-se  so- 
bre a  sepultura  dous  palmos  de  alto,  sem  que  seja  socada. 
O  cônjuge  que  sobrevive  deita-se  sobre  a  sepultura  na  mes- 
ma rede  do  seu  casal,  e  passa  jejuando  rigorosamente,  ali- 
mentaodik^e  sòmento  de  — cáuim—  que  lhe  é  ministrado 
pelos  seus  parenta  até  que  se  desenterrem  os  ossos  do  mor- 
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Rh  sendo  esto  o  iulo  de  que  usam,  e  Uo  rigorosoque en* 
magrecem,  a  pqnlo  de  oiuitoe  perdei:eiD  a  vida,  o  que  se- 
toma  por  heroísmo.  Durante  a  pulnefacçlío,  a  casa  âoa  mi- 
supporlavel  pefos  miasmas  que  e&kalauH  que  com  tudo  atu- 
ram por  obsecpiio  ao  morto,,  cujos  essos  ao  depoie  se  des-* 
enterram  eom  uma. lacrimosa  ceremonia». feita  (^eta^maif  ou^ 
avó,  ou  pelo  mais  chegado  parente,  na  classe  femiainav  ^ue 
acompanhada.de  lodos  os  individues  daquella  familiar  vSo. 
tirando  da  sepultura  osso  por  osso,  fazendo  i«ma  e  eompas-* . 
siva  narraçflf)  dos  feitos  daqueUe  morto  em  raa  vida,. os  en- 
trega com  grande  respeito  e  magoa  ás  pessoas  que  a  rodeiam^, 
que  com  lagrimas  e  soluços  os  vào  depositando  em  um  ce»lo, 
para  a  <in^l  os  envolverem  em  uma  rede  nova,  á  que  cbar 
mam— lapuirana— e  pendural-os^no  tecto  da  c^isa,  defronte 
do  mesmo  lugar  em  que  elle  eitistia;  e  assim  flcam  até  (pie 
apodreça- a  tapuirana,  que  é  quando  dSo  por  perfeita  a  mor- 
to, e  por  acabada  a  memoria  do  morto,  cujos  ossos  voltam 
para  a^  sepultura  d*ònde  sahiram,  para  nunca  mais  serem* 
tocados. 

Sendo  a  margem  do  rio  Arihos  bordadas  de  ex^^ellenlas 
mattos  onde  ha  rica  producçáo,  nellas  costumam  os  Âppia* 
eás  fazerem  as  suas  roçag,  oa  plantações,  amanhando  o  ter- 
reno eom  machados  de  pedras,  queageitam  para  este  ^iso» 
derrubando  com  eUes  grossas  e  encorpadas  arvores^  que 
depois  dequeimadas,  plantam  milho,  feijAo,  favas,  manáÍM- 
ea,  amendubí,  batatas- e  (aià;  fozendado  milho  e  mandioca 
a  má  Carinha  de  que  usam  e  soccorrcm  os  viajantes.  Além 
da  nftandlocfr  ordinária,  tem  uma  outra,  a  queebamam  man<* 
diocába,  que  dá  grande  raiz  particular  para  a  bebida  de  que 
usam,  porque  é  doce  a  agua  que  delia  se  ettrahe,  aquat 
fervem  ao  fogo,  e  depois  lhe  ajuntam  milho  socado  e  guar- 
dam em  potes  de  barro;  sendo  esta,  fora  a  agua,  a  sua  unica> 
bebida,  a  que  chamam-^cauim— de  que  JA  fallei.  Com  es- 
tes viveres,  e  com  peixe,  e  caça  vivem  os  Appiaeás  Aa  maior 
satisfação. 

Os  homena  eobrem  aa  parles  genitaes  com  falhas  verdea». 
sendo  este  todo  o  seu  vestuário;  pintam  a  cara,  trazendo  brfia 
linhas  de  uma  orelha  a  outra^  que  passam  entre  o  naríZi.<e 
a  barba,  e  no  meio  delias,  logo  que  chegam  aos  quatorie 
annos,  um  bigode  com  tinta  preta,  que  fazem  calar  sobre  os 
beiços  com  piques  pequenos,  feitos  com  espinhos  de  tocum; 
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6  pelo  corpo  acham-se  capriciíosamento  gravadas  as  sua^; 
proezas  e  valentias  nos  combates  com  os  inimigos,  ou  com 
at  feras  de  que  Iriumpbaram. 

As  mulheres  andam  nuas  como  nasceram ;  no  tempo  do 
eorrimeoto  periódico  usnm  de  frequente»  banhos  frios,  e 
para  isso  tem  grandes  cabaças  cheias  de  agua  dentro  das 
SU9S  casas,  e  em  quanto  dormem,  para  que  as  redes  se  con- 
servem limpas,  as  forram  com  folhas  de— pacoba— :  depois 
do  psrto  nâo  estão  deitadas  senão  um  dia,  e  criam  os  filhos 
com  milito  amor,  no  meio  das  laboriosas  occupações  que 
lera;  porque  os  homens  caçam,  roçam,  plantam.  aproFnptam 
as  armas,  e  vão  a  guerra,  sendo  estes  somente  os  seus  em- 
pregos; pertencendo  ás  mulheres  os  de  limpar  a  roça,  colher, 
armazenar  os  fructos,  cosinhar,  fiar,  e  tocer  tapuiranas. 
Pintan>-se  com  uma  linha  preta  de  uma  a  oulra  orelha-, 
passando  pelo  beiço  inferior,  e  piques  na  tesla.  Nunca  ha 
7ÂÍ08  entre  ellas. 

Pelo  que  disse  o  interprete,  amam-sc  mutuamente  os  Ap- 
piacãs,  sem  se  espancarem  nem  por  brinco.  O  homicídio 
pra  elles  é  um  crime  imperdoável,  e  di/em  que  nenhum 
Aomem  deve  matar  o  seu  semelhante,  senão  em  guerra  de 
uma  com  oulra  nação.  Quando  ha  alguma  desavença  entre 
elles,  o  maior  castigo  que  o  oíTendido  pode  dar  ao  offensor 
éinjurial-o  ao  pé  dos  maioraes,  e  das  mullieres,  referíndo- 
Ihes  a  fraquera  que  teve,  ou  em  um  cíjmbale,  ou  no  encon- 
tro de  uma  fera,  que  se  animou  a  perseguil-a,  ou  por  ter 
fagido,  de  uma  deligencia  de  que  devia  ser  encarregado'* 
por  fraco  c  medroso ;  e  isto  obra  de  tal  sorte,  que  elles  mais 
queriam  perder  a  vida,  do  que  dar  occasião  a  ouvir  em  pu- 
blico semelhantes  vitupérios,  que  os  humilha,  e  envilece 
sobremaneira  suas  famílias. 

•0'idioma  desta  naçno  é  esterilissimo:  tem  muitos  vocabu-* 
los  da  Hngua  geral  do  Brasil,  alguns  parecem  hespanhoes, 
e  ab  modo  destes,  é  que  elles  fazem  soar  o— h— na  pronun- 
cia, em  queo—r— sempre  tem  som  brando.  Apresento  aqui 
õs  seguintes  vocábulos,  que  com  muito  gosto  os  ouvi  pro- 
nunciar, por  vezes,  por  ver  que  eu  os  escrevia  com  grande 
allençSò  para  ter  conhecimento  da  sua  língua. 
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VOCÁBULOS. 


Agua— eu. 

AinareUo-*araraviuáiia. 
Anta—tapira. 
Arara^canidé. 
Aéôo— uerepára. 
Arvore— ibá. 
Ave— guÍFá. 
Barraca— panacarica . 
Barriga — revégá,  ma- 
ricá. 
Beber-  xaúre. 
Boca — luni. 
Bota— birii- 
Braço— iuá. 
Branco — iiK)tinga, 
Cabeça— iacanga. 
Cabeílo — ^iána^ 
Campo — júna. 
Canoa — ygára. 
Câo — goará. 
Carne — biraoeqaéra. 
Caveira — icanéra. 
Casa — roca. 
Céo— yúaca. 
Cervo — ivupitánga  vú. 
Chumbo — uhiáa. 
Cinco— -catu  mi  ri  DQ . 
Comer — ^ximiúre. 
Corvo — ^urubú. 
Dedo — ipoacána. 
Dente — rancha, 
Deos — iane  Page. 
Depressa — janeoi. 
Direito — santuonâca. 
Dois — ^^mocuain: 
Donzclla — taina. 
EU^^-aé. 
Ellea— aeU. 
Engolir— airimocónre. 


Ensinar  -  iumbuére.     Onça— jauára. 
Espada— tamboápocU.  Onça  parda— jauara 
Espingarda— miicâna.      piranga. 
Estrelia— ialiitá.  Onça  i;)intada— jauàrà 


Estreitas— íahita  tá. 
Eu— ixé. 
Faca— tajui. 
Farinha — uhi. 
Feijâo—commanda. 

Filho— Uhira. 
Filha — seragira. 
Fogo— tatá. 
Foice — kicê  apara. 
Flauta — orenú. 


pintma. 

Orelha — mamby. 

Ourina — carucana. 

Ourinar — xacarucáre. 

Pai — seruvagá. 

Papagaio — ajurO. 

Pé— peâ. 

Pés — peútá. 

Pedra— itá. 

Feito — potiá. 

Peixe -pirá. 
Frecha— ceruhiena.     Pequeno— suiim. 
Galinha— na(nbútingaPerna**iáneretemaD. 
Gerar — omenúre.        Pólvora» mucáu  cuj. 


Grande — cháin. 
Homem — gan 
Hum— iepé 
Já— tubtín. 


Porco-tay  acú. 
Porrete— ipuáana. 
Preto- -biruna. 
Qualro-ioocáoioCoàín 


Igreja  -iáne  Page  roca  Úalo— guajahy. 
Ir— iassóre.  Remar — iapucú/re. 

Lua— ialiy.  Remo--iapucú 

Machado— ié.  Roupa— bira. 

Mai — sebia.  Sal— inkíra. 

Mào— poi.  Sol— corahy. 

Mãos— poitá.  Taquara— taboca. 

Matto — cahaá.  Terra— chué. 

Menina— taina  merim.Tigre-  jauárauna. 
Moça—cunhá  iDucú,    Torto— apara. 
Morro- -oilera.  Três— mQaj)ire. 

Mulher— cunha.  Tu-indé. 


Nadega-xicoára. 
Nariz— tim. 
Nós— iané. 
Nosso— iáne. 
Oiho-ereacuora. 


Unha— poariípè. 
Varge-carapma. 
Veado-i  vupitanga. 
Vento-oitú. 
Vermelho  — biruaúga, 
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Não  se  deve  considerar  perfeita  esta  pequena  lembran^- 
ça*  somente  escripta  para  dar  uma  diminuta  idéa  do  idio- 
na  dos  Âppiacás,  á  quem  tocar  â  gloria  de  cathequisal-os 

Sor  bem  do  serviço  de  Deos,  e  augmonto  do  Império  dO' 
ntzil. 

Enconlra-se  bastante  bospitalidade  em  suasaldéas;  porém 
o  furto  de  ferramentas  é  inevitável.  Nenhum  traste  de  fer- 
ro, que  não  estiver  bem  guardado,  lhes  escapa,  depois  que 
principiaram  a  fazer  uso  deste  metal.  Se  alguns  negocian- 
tes deixam  canAas  á  margem  do  rio,  ou  caixões  debai- 
xos  de  ranchos  para  os  mandar  conduzir  depois»  que- 
bram todos  para  tirar  os  pregos,  e  quaesquer  peças  de  fer^ 
ro;  mas  é  preciso  confessar  que  nem  os  sete  índios  qne^ 
acompanharam  Peixoto,  e  nem  os  que  vieram  com  o  caci- 
que Severiano,  fizeram  furto  algum  entre  nós. 

Em  obsequio  ao  barJ^o  de  Villa-Bolla  estes  hospedes  dan- 
çaram no  quartel  general,  e  com  a  mesma  dança  obsequia- 
vam a  varias  pessoas  notáveis  de  Cuiabá,  sempre  com  mui 
boas  maneiras,  e  com  differença  das  outras  nações  selva- 
gens. Gostaram  do  nosso  modo  de  vestir,  e  aquelle  que  uma 
vez  se  vestiu  nunca  mais  apparccou  nú,  cobríndo-se,  ainda 
que  fosse  com  roupa  velha.  O  capitão  general  mandou  dar 
ao  cacique  uma  fardeta  vermelha  agaloada  de  ouro,  barre- 
Una,  espada  com  seu  talabarte,  camisa,  calça  e  botas.  Logo 
que  lhe  foi  isto  entregue,  elle  deixou  o  fato  velho  com  que 
cobria  a  nudez,  e  os  seus  que  o  rodeavam,  tendo  o  maior 
prazer  de  o  ver  armado,  chegavam-se  a  elle,  e  cheios  de 
admiração  diziam  que  aquclla  espada  era  para  cortar  as  ca- 
beças dos  Tapa  nhónas,  seus  figadaes  inimigos.  Ao  irmfio 
do  cacique,  chamado  Preá,  também  foi  dada  uma  espada, 
e  ao  interprete  um  fardamento  completo  de  sargento.  Eram 
todos  de  boa  estatura,  e  bem  figurados:  os  seus  cabelle^ 
fiDos,  sem  differença  dos  do  um  tomem  branco ;  fazem  sus-- 
péiSàT  que  são  de  uma  raça  de  indios  misturados  com  bran- 
cos da  Missão,  quo  os  jesuítas  hespanhoes  estabeleceram 
nas  cabeceiras  do  rio  Cuiabá,  que  estão  próximas  ás  do  Ari- 
nos,  e,  como  consta  dos  annaes  ciue  se  conservam  no  arcbi- 
Toda  camará  da  cidade  de  Cuiabá*  foi  destruída  no  anno 
de  17iO,  por  ser  clandestinamente  levantada  o  povoada  em 
terreno  nunca  pertencente  à  corda  de  Hespanha.  Desta  an- 
tiga uniSo,  6  das  liçOes  dos  jesuítas,  talyez,  ficaram  os  Ap* 
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placai  com  alguns  u^os  e  oostumes  que  lêem,  t  até  eoni 
conhecimento  do  sacerdote  da  Igreja  Calholica,  como  vou 
mostrar. 

Achava-se  o  cacique:  Sevcriano  com  toda  a  sua  comitiva 
uo  nalaoio  do  governo  afim  de  despeiir-sedo  barão  da  Villa 
Belia,  poraue  n*outro  dia  relirava-se  para  a  villa  doDiaman'- 
tino«  a  embarcar-se  para  as  suas  terras;  e  entfto  tornou-se 
diflBcullosa  a  conversação  com  elles,  peia  falia  de  inlerpe- 
trequenno  appareceu  Depois  de  llics  serem  entregues^ 
por  conta  da  fazenda  publica,  foices,  macliados,  facas,  fuzis, 
pederneiras,  anzoes  e  diversas  quinquilharias,  que  muito 
estimaram,  reparou  o  governador  que  lodos  elles  tinham  m 
orelhas  furadas,  por  isso  lembrou- se  de  brindal-os  com 
brincos  de  missangas,  e  cada  um  quando  dependurava  o 
seu  nas  orelhas,  ia  ao  espelho  grande,  que  estava  na  sala, 
e  arreganhava*se  todo.  Transportados  do  alegria  pelo  que 
estavam  possuindo,  sem  terem  parada  em  um  só  lugar,  vi- 
ram entrar  um  missionaria  apostólico  da  ordem  dos  capa-* 
chinhos,  e  tanta  surpresa  lhes  causou,  que  pararam  todos, 
e  ocomeçaram  a  olhar  com  muito  acatamento,  emquanto  ella 
cortejava  o  governador,  e  as  pessoas  presentes  ;  e  depois 
cbegou-se  a  elle  o  cacique,  e  com  profundo  respeito  dobran- 
do o  joelho,  tomou-lhe  a  mio  e  beijou-a,  fazendo  o  mesmo  * 
todos  os  outros  com  tal  reverencia,  que  bastante  en- 
terneceu os  circumstanles,  e  muito  mais  ao  dito  missi- 
onário, que  cheio  de  conteniamento  os  abraçava  afa- 
gando-os  e  llsongeando-os  :  contou  depois  este  que  os  indios 
em  lugar  de  lhe  oeijarem  a  mão,  davam-lhe  um  pequeno  sÃ^ 
pro  ;  pelo  que  se  conheceu,  que  elles  linham  tradicçSo 
d'aquella  humildade  e  obediência  em  que  os  jesuítas  sou- 
beram conservar  os  povos  aggregados  ás  suas  missões. 

Viram  com  grande  admiração  a  casa  das  armas,  e  o  par^ 
quedo  artilharia  da  capital  da  província  ;  e  por  esta  occa- 
%iiQ,  estando  jã  presente  o  interprete,  o  governador  lhes  of- 
fereceu  as  ditas  armas  e  todos  os  auxilies  de  que  precisas- 
sem contra  os  seus  inimigos  ;  porém  recommendou-lbes, 
Iue  evitassem  a  guerra,  quanto  lhes  fosso  possiveKeque 
essem  melhor  sorte  aos  seus  prisioneiros.  O  cacique  agra-> 
deceu  a  protecção  offcrecida,  o  todos  promettcram  de  nua«* 
c%  mais  comerem  os  prisioneiros,  protestando,  oue  conser- 
variam connosco  perfeita  o  inalterável  amizade :  quo  s0«* 
guiriam  a  nossa  lei ;  que  queriam  um  sacerdute  para  as 
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suas  terras  ;  e  que  BnalmeBto  no  anno  segiiiute  ifoítarlam 
á  Cuiabá  com  muitos  iudividuos  do  todas  as  aldèas  da  na- 
ção, para  verem  e  presenciarem  quanto  lhes  iam  expdr,  e 
para  abraçarem  o  eatboiicismo  :  porém  uma  peste  devas- 
tadora, que  soffreram  n'esse  ann(s  e  que  levou  á  sepultura 
o  cacique  Severiano,  o  interpreto,  e  um  grande  numero  de 
pessoas  d*aqueila  nação,  desarranjou  esse  plano. 

A  boa  inclinação  dos  Appiacás;  o  gosto  com  que  ciles 
B6  vestem  ;  o  agradecimento  que  mostram  aos  obséquios 
recebidos  ;  a  dependência  em  que  já  estão  das  ferramen- 
tas para  as  suas  lavouras  ;  o  desembaracei  com  que  ageitam 
na  mesa  a  usar  do  talher,  e  a  gostar  da  nossa  comida,  que 
desgosta  ás  outras  nações:  a  necessidade  que  d'clles  temos 
para  a  navegação  do  rio  Arinos,  e  para  desoubertos  riquissi* 
mos  no  vastíssimo  terreno  que  elies  habitam,  e  que  co- 
nhecem habitado  por  outros,  e  de  mais  a  geração  dos  cliris- 
tíoSf  que  assoma  no  melo  d'estes  selvagens,  tudo  princi- 
pia a  clamar  pela  cathequisação  delles,  para  que  não  vi- 
vam sem  culto  algum  de  religião  ;  porque  nenhuma  tem  os 
Appiacás,  que  somente  conhecem  que  ha  Deos,  que  fez  o 
eeo  o  a  terra,  a  quem  adoram,  dizem  elles,  internamente; 
temem  porque  troveja  e  despede  raios  que  mata.  Que  feli- 
cidade para  os  Appiacás  se  nas  margens  do  Arinos  forem  re- 
sidir ecciesiaslicos  dignos  de  confiança,  que  com  madura 
prudência^  muita  circumspecção,  e  vida  verdadeiramente 
apostólica,  chamando  para  o  grémio  da  igreja  tantas  almas, 
com  que  se  erigirão  diíTercntes  freguezias,  lhes  fervore  ai- 
siduos  desejos  de  melhorar  sua  condição,  tanto  no  espiri- 
tual, como  no  temporal,  alcançando  progressivamente  a  sua 
dvilisaçTio,  e  encorporando  sõ  aos  ditosos  súbditos  do  Se^ 
nhor  D.  Pedro  II?  E  que  felitidade  lambem  para  o  meu  paiz 
nalal,  abolia  e  amena  provincia  de  Matto-Gro^sso,  que  vin- 
do a  Qcar  assim  mais  populosa,  será  bem  depressa  mais 
riba  pela  navegação  o  commercio,  o  pelos  descobrimentos  de 
novas  einas,  que  se  devem  esperar,  em  vista  das  noticias 
adquiridas  destes  indíos,  e  dos  antigos  scrtanislas? 

Entre  os  conflucnlos  do  Ârínos  na  sua  margem  oriental  ha 
ura  rio  que  os  viajantes  chamam  do— Peixe— o  que  é  deno- 
minado pelos  Appiacás— Itamiamy-^ísto  é,  segundo  disse  o 
interprete,  rio  que  corre  por  lerreno  pedregoso,  onde  costu- 
mam elles  ir,  oBo  só  a  buscar  pedras  para  os  seus  liiacha- 
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doSt  como  a  combater  três  differenles  nações  inimigas,  que 
são:— Tapanhóna,  Tapanlióanauhum  e  Timaóana.  Nave- 
gando-se  por  este  rio  acima,  no  primeiro  ribeirão,  que  se 
aclia  à  esquerda,  onde  ha  muitas  pedras,  que  os  mineiros 
chamam-— caplivos— próprias  para  os  machados  dos  Appia- 
cás,  ba  diamantes,  pelo  aue  elles  affirmam»  asseverando 
que  sempre  que  vão  áquelle  lugar,  cm  quanto  os  homens 
ajuntam  pedras  para  machados,  buscam  os  rapazes  dia- 
mantes, a  que  chamam— 'ítámotinga— para  brincarem  com. 
as  raparigas,  atirando  um  nos  outros,  por  acharem  bonitas 
aquellas  perinhas,  que  dizem  ser  muito  brilhantes,  equo 
por  não  as  estimarem  nunca  as  trouxeram  para  suas  aldôas. 
A  denominação  de— Itamiamy— dá  a  entender,  que  o  seii 
leito,  o  talvez  os  dos  ribeirões  que  recebe,  esteja  em  casca- 
lho ^ue,  naturalmente  lavado  pelas  aguas,  ofiereça  com 
facilidade  os  diamantes  que  estes  selvagens  téem  encontra- 
do, e  achado  da  pedra  caplivo  nesses  lugares,  é  uma  certe- 
za de  bavel-os;  porque  a  ezpericncia  tem  mostrado  que 
onde  ha  esta  pedra,  ha  infaUivelmente  diamantes,  em  maior» 
ou  menor  quantidade. 

Recebe  o  Itamiamy  muitos  outros  ribeirões  pelo  orieate, 
e  em  um  delles,  que  está  acima  do  salto  feito  por  um  gran- 
de morro,  que  aVravessa  o  rio,  existe  uma  populosa  aidéa 
da  nação  Tapanhóna*  Estes  índios  costumam  a  pôr  estrepes, 
e  fazer  fojos  em  roda  de  seus  alojamentos.  São  altos,  cor- 
pulentos, intrépidos,  e  porfiosos  guerreiros;  usam  de  arco 
e  frecha,  e  furam  as  orelhas,  que  enfeitam  com  pennas  de 
arara,  e  gavião  real.  Os  Appiacás  gastam  oito  dias  de  via- 
gem para  atravessar  o  mtrro,  aue  forma  aquelle  grande 
salto,  e  a  agua  que  por  elle  se  despenha  faz  tal  estrondo, 
que  nesses  oito  dias  por  dentro  de  bocainas  cobertas  de  es- 
pesso bosque,  sempre  se  vai  ouvindo  até  sahir  ao  campo,  e 
então  voltam  a  procurar  a  margem  do  rio,  até  chegar  a  um 
ribeirão  em  que  está  a  dita  aIdéa  dos  Tapanhónas.  Deste 
lugar  tem  os  Appiacás  marchado  alé  os  territórios  das  duas 
outras  nações  Tapanhónauhum  e  Timaóanas,  que  tem  as  al- 
deãs fora  das  margens  do  Itamiamy.  O  Tapanhónauhum  usa 
de  arco  e  frecha  e  porrete ;  é  gentio  valoroso  na  guerra, 
costuma  pintar  a  cara  com  três  circulos  pretos,  e  furar  as 
orelhas,  que  enfeita  com  pennas  de  diversas  cores.  C  os 
Timadanas,  últimos  povoadores  do  Itamiamy,  são  de  estatu- 
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m  ordinária,  atílhropopkagos,  feios,  porque  desfiguram  o 
semblante  com  largas  mntaras  da  lesta  até  o  pMcoço;  usam 
tambom  de  arco  o  freclia  e  porrete,  e  enfeitam  as  orelhas 
com  ouro,  de  que  as  mulheres  Tórmam  os  seus  collares. 

Occupados  os  Appiacás  cora  as  suas  empresas  guerreiras 
sobre  o  Timáoanas,  viajando  a  rumo  do  norte,  ao  pé  do  al- 
tas serras  d'onde  se  tem  dito  que  nascem  os  rios  em  que 
elles  residem,  acharam  uma  anliga  tapera  de  brancos,  em 
qao  ainda  se  conservam  madeiras  falquejadas.  O  roteiro 
que  fez  Barlholomou  Bueno  (chamado  pelo  gentio— Anhan- 
MOra— ]  de  sua  viagem  por  estes  lugares,  e  as  noticias  de 
Ablonio  Pires  de  Campos,  e  João  Leme  do  Prado,  em  que, 
além  do  outros  signaes  que  dão  para  se  achar  o  terreno  em 
que  asseveram  haver  ouro  om  abundância,  e  d'oode  se  ex* 
trabiu  a  folheia  efferecida  à  Imagem  do  Nossa  Senhora  da 
Penha,  em  S.  Paulo,  também  dão  por  melhor,  e  mais  seguro 
signal,  altas  serras  fazem  capacitar  que  nesta  chamada  ta- 
pera, é  que  esteve  a  trincheira  de  madeira  grossa,  em  que 
se  aquartelaram  os  sertanistas,  -  que  acompanharam  a  Ma- 
noel de  Campos,  e  que  este  é  o  lugar  chamado  os— Marty- 
rios— sempre  procurado,  e  nunca  até  agora  achado.  Para 
melhor  intelligencia,  e  mais  segura  conducta  dos  intrépidos 
tarOes,  que  se  resolveram  a  enriquecer  o  Império  cóm  «s 
suas  descobertas ;  e  por  que  se  não  malogrem  as  despe* 
sas,  trabalhos,  e  fadigas  de  qualquer  bandeira  destina- 
da àquelle  sertão,  como  succedcu  ao  padre  Francisco  Lopes 
de  Sá  que,  em  estação  imprópria  tentou  a  navegação 
do  Itamlamy,  e  Juruena,  no  anno  de  1820,  e  que  teve  a  in- 
felicidade de  encontrar,  além  de  forças  superiores  da  nação 
Tãpanhdna,  a  terrivcl  peste,  que  tantos  estragos  fez  aos  Ap- 
piacás :  transcreverei  aqui  o  dilo  roteiro,  e  todas  as  noticias 
que  pude  recolher  á  este  respeito. 
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Roteiro  para  as  Martyriosy  indo  em  canoa  pela  ribeirS(h 
aeGoya%*{l) 

Descendo  pelo  dito  ribeirSo  em  caoda,  se  dará  em  rio 
largo,  o  indo  por  elle  se  avistará  uma  grande  iitia,  (piasi  j4 
00  alojamento  dos  Carayahiras.  O  ribeirão,  que  se  achar  ár 
mio  esquerda,  afislando-soailha.  se  tomará  por  elle  acim^ 
até  onde  puderem  chegar  as  canoas,  e  d*ahi  se  tomará  a 
parte  direita  para  o  lado  dos  Carayahiras,  c  se  avistará  a 
parte  dos  morros,  para  o  c^ual  se  caminhará,  e  dobrando  o 
primeiro  morro,  so  buscara  n )  segundo,  terceiro,  quarto  o 

2uinto^  até  o  decimo  morro,  a  paragem  dos  martyrios,  que 
em  um  destes  morros,  que  tom  admirável  vista,  e  neslâ 
f^arte,  com  o  favor  de  Deos,  se  acharão  muitos  haveres, 
^orârn,  para  esta  viagem  se  irá  depois  de  Páscoa,  pela  razlo. 
das  vargens  que  ha,  que  são  malignas,  e  ha  gentio  que  é 

Sreciso  andar  com  cautela.  Este  roteiro  me  deu  o  coronel 
artholomeu  Buenu  da  Silva,  que  ficou  de  seu  tio  Simio 
Bueno  da  Silva,  e  de  seu  pai  Bartholomeu  Bueno  Anhan« 
guéra«  e  me  não  custou  poucas  rogativas  para  lh'o  apanhar, 
que  m*o  deu  pelo  interesse  de  uma  causa  que  lhe  patrocinei 
na  cidade  de  S.  Paulo. 

Noticias  de  António  Pires  de  Campos,  dadas  por  António* 
do  Prado  Siqueira  no  anno  de  1769. 

Noticias  que  me  nariícipou  muitjs  vezes  António  Pire^  de 
Campos,  o  velho,  da  paragem  chamada— Marlyrios—,  cujo 
nome  indaguei,  querendo  saber  a  sua  etimologia :  explicou- 
me  elle  que  na  serra  ou  pcdcrnaes  de  cristaes«  qae  do 
meio  delia  se  emparedam  alé  o  alto,  tinha  por  obra  da  na- 
tureza umas  semelhanças  da  Corou,  lança  e  cravos  da  paixão» 
de  Jesus-Christo,  mas  tudo  tosco:  por  esta  razão  appellida- 
ram  a  dita  serra  com  o  nome--Martyrio— á  qual  paragem 
fdra  elle  dito  António  Pires,  sendo  de  idade  de  quatorzo 
annos,  com  seu  pai  Manoel  de  Campos,  que  era  u  cabo  que 
f^overnava  a  tropa  de  8essen4a  homens  armados,  que  iaih 
nesta  bandeira  a  conquistar  o  gentio  daquelle  districto,  cha- 
mado—Serranos—^ (2)  que  liabitam  pelas  margens  da  dita 

(1)  E'  o  rio  vermelho,  que  atravessa  a  cidade,  que  este  serU»Ma 
chamou  ribeirão  de  Goyaz;  e  o  rio  largo  é  o  Aragoay. 

(S>  Parece  quo  aio  os  meamof  TimióaBaa  de  que  ea  Appíacéa  dáo- 
noticia. 
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serra,  a  qual  tinha  a  sua  vereda  do  nascente  para  o  poonle, 
o  tSo  elevada  na  altura,  que  se  fazia  incomparável,  à  vista 
das  mais  serras  que  haviam  em  todo  o  sertão.  Nesta  mesma 
bandeira  também  andara  com  elle  o  defunto  Barthoiomeu 
B^eno,  que  teria  a  mesma  idade,  com  seu  pai,  que  indo  de- 
pois de  muitos  annos  descobrir  ouro,  que  na  tal  paragem 
tinha  vjsto,  ressalvou,  errando  o  rumo,  eindo  já  do  volta 
|)ara  o  povoSido,  descobrio  as  minas  de  Goyaz,  nome  do 
gentio  que  ali  habitava. 

Da  cachoeira  da  Chapada,  sitio  que  é  hoje  de  Martinho 
de  Oliveira,  dizia  o  dito  António  loires,  que  partiram,  se- 
guindo o  rumo  d^enlro  o  norte  e  noroeste,  levando  o  nas- 
cente do  sol  pelo  lado  direito,  e  o  poente  no  esquerdo,  fa- 
xendo  marchas  tão  somente  de  metade  d«  dia,  para  no  mais 
tempo  que  sobrasse,  buscar  a  vida,  matando  caças,  e  tiran- 
do mel  silvestre,  quo  era  o  sustento  commum  de  todos  os 
sertanistas;  e  marchando  assim  ao  cabo  de  oito  dias,  deram 
com  um  rio,  que  fazia  sua  corrente  para  o  norte,  o  qual 
era  de  cõr  do  leite  suas  aguas,  com  muitos  botos  do  mar 
saljg[ado,  a  que  chamaram— Paranatinga— (3),  que  vertido 

(3)  Por  duas  vezes  atravessou  este  rio  o  capitão  José  Luiz  Mon- 
teiro, intrépido  sertanisla,  natural  de  Cuiabá:  a  primeira  a  persej^uir 
os  bárbaros  que  estavam  fazendo  hostilidades  nas  fazendas  visinhas; 
e  a  segunda,  encarregada  de  reconhecer,  quanto  fosse  possivel,  aquel- 
le  vastíssimo  sertão,  e  diligenci<ír  noticias  de  suas  minas.  Esta  ulti- 
ma  bandeira  maloçrou-se  pela  desunião  havida  entre  os  cabos  da 
ioesma:  quanto  a  descobertos  de  terras  mineraes,  foi  com  tudo  pro- 
veitosa, porque  depois  delia  principiaram  os  estabelecimentos  de 
fazendas  de  gado  vaccum  e  cavallar,  que  nos  férteis  campos  borda- 
dos de  excellente  mataria,  desde  a  serra  azul,  ate  as  margens  do  Pa- 
ranatinga,  já  então  levantados,  e  se  vào  progressivamente  levantando 
pela  prodigiosa  multiplicação  do  gado,  c  commodidades  que  a  natu- 
reia  offerece  aos  fazendeiros,  A  requerimento  destes  prou)oveu-se 
em  Í8i0  uma  subscripção  voluntária  para  a  exploraç&o  do  dito  rio, 
ia  foi  nomeado  commandante  da  bandeira  o  tenente  de  cavallaria  de 
inilicias  António  Peixoto  de  Azevedo,  de  quem  já  íiz  menção,  quo 
eòm  50  milicianos  de  Cuiabá,  largou  do  porto  de  S.  Francisco  de 
Paulo  em  20  de  Agosto  de  1820.  Depois  de  vinte  e  seis  dias  de  nave- 
gação, encontrou  este  viajante  um  corpo  de  mais  de  cem  homens  da 
naç&o  Mururá,  armado  em  guerra,  que  lhe  pretendia  estorvar  a  pas- 
sagem. Retiraram-se  as  canoas  da  expedição  para  a  margem  esquer- 
da do  rio,  onde  n&o  havia  risco  de  chegarem  as  frechas,  e  o  comman- 
dante mandou  advertir  áquelles  bárbaros,  na  linguasem  geral,  que 
lhes  não  ia  fuer  mal,  e  por  si.^^nal  de  amixade,  ll^s  deixava  ali  um 
piteseote  de  maehadoSt  e  mais  ferramentas  de  agricuUara;  e  assim 
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em  uosso  idioma  vém  a  dizer,  mar  branco.  E  fazendo  elles 
candas  passaram  o  dito  rio,  seguindo  o  mesmo  rumo,  clie- 

desembaraçando-se  delles,  seguiu  boa  viagem,  deixando  seroelhanUfl 
prementes  em  vários  pontos,  que  achou  frequentados  de  outras  na- 
ções, em  um  dos  quaes,  por  ter  grande  estrada  aberta,  e  lujtares  pro» 
prios  de  pescaria,  que  indicavam  estarem  ali  populosas  aidéas,  le- 
vantou uma  cruz  de  madeira,  deixando  ao  pé  delia,  não  só  ferra- 
mentas de  agricultura,  como  também  facas,  tesouras,  navalhas,  es- 
pelhos, carapuças,  e  camisas  de  pannos  de  algod&o:  e  tendo  passado 
por  muitos  outros  portos,  nào  encontrou  homem  algum  com  quem 
tivesse  falia,  até  que  saliio  no  rio  Tapajós,  reconhecendo  immensas 
praias,  em  que  as  Tartarugas  demovam,  e  que  tanto  aformoseam  o 
Paranatinga,  conhecido  pelo  rio*-Tres-barras— ,  e  chamadas  pelos 
viajantes  Rio  de  S.  Manoel. 

No  tempo  de  secca,  em  que  foi  explorado  o  Paranatínga,  encontrou- 
se  quatro  saltos,  em  que  se  vararam  as  can()as  por  terra  ;  doze  ea- 
choeiras,  em  que  ellas  passam  descarregadas,  varando-so  as  cargu: 
mais  vinte  e  uma  cachoeiras  menores,  e  oito  baixios,  em  quese  viiya 
com  meia  carga;  e  tudo  mais  e  de  bòa  navegação.  A  sua  direcç&o  é 
ao  noroeste,  e  desde  o  porto  de  S.  Francisco  de  Paula,  até  a  toa 
barra  no  Tapajós,  tem  229  léguas,  calculadas  pelo  mesmo  comraan- 
dante  da  expedição,  o  qual  declara  no  seu  roteiro  que  esta  navega- 
ção tem  menos  86  léguas  que  a  do  Arinos,  sendo  as  margens  do 
Paranatinga  muito  próprias  para  cultura,  por  nao  serem  em  parte 
alguma  alagadiças,  e  que  em  suas  mattas  se  criam  de  próprio  motu 
salsa  parrilha,  cravo,  pichiry,  cacau,  baunilha,  castannas,  e  outros 
fructos.  Ninguém  adoeceu  na  viagem:  achou-se  a  maior  fartura  de 
peixe  e  caça,  do  que  na  navegaç&o  do  Arinos:  toda  a  gente  da  ban- 
deira chegou  a  salvamento ;  conhecendo-se  por  isso  a  grande  vanta- 
gem que  se  pôde  tirar  por  este  saudável  canal  de  navegaçSo  com  o 
commercio  de  importação  c  exportação,  princip^il mente  dos  géneros 
que  têem  as  fiizendas  e  engenhos  de  serra  acima,  na  ex  tença  fregue- 
zia  de  SanfAnna  do  Sacramento,  oito  léguas  distante  de  Cuiabá.  A 
propriedade  que  tem  para  a  cultura  os  grandes  mattos  do  Parana- 
tinga; a  sua  riqueza  natural,  que  ha  de  incitar  o  commercio,  o  com- 
modo  que  se  encontra  na  fartura  da  ciçi  e  pesca,  e  na  abundante 
apuração  di  manteiga  dos  ovos  da  tartaruga  que  se  topa  em  montes 
por  toda  a  praia;  e  as  minas  que  se  hào  de  encontrar  na  sua  vasta 
extençao,  oíferecerSo  um  dia  aos  ditosos  habitantes  o  rico  solo  de 
uma  nova  provincia,  que  extendendo-se  atè  as  margens  do  Araguaya, 
terá  paisa  seu  miior  engrandecimento  a  desconhecida  navegação  do  afa- 
mado rio  Xingu.  O  que  náo  será  o  Irnperio  do  Brasil  daqui  a  alguns 
annos ! ! !  C  para  desejar  que  se  publique  o  roteiro  do  sobredito  Pei- 
xoto, que  contém  o  seu  itinerário  com  todas  as  declarações  sobre  os 
saltos,  cachoeiras,  e  baixios ;  configurações  de  montes,  tortuostdades 
de  rios,  e  altura  das  barras  dos  seus  confluentes,  até  a  entrada  no 
Tapajós,  para  que  sejam  proveitosos  aos  vindouros  os  trabalhos  e 
fadigas  do  tempo  presente,  e  para  que  nunoa  se  confunda  este  rio 
com  outro  do  mesmo  nome,  que  da  provincia  de  Goyaz,  recebendo  as 
liguas  dos  rios  Peranan  e  Palma^  se  vai  ajuntar  âollaranULo,  aonde 
toma  o  nome  de  Tocantins,  que  conserva  até  se  perder  no  oceano. 
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garani  ao  pé  da  sobredita  serrat  achaado  outro  rio  largo, 
que  acompanhava  esta  serrania»  e  vendo  a  fúria  e  desem- 
baraço com  que  o  gentio  os  desaíiaTa,  Gzeram  uma  trincheira 
de  madeira  grossa  ao  pé  deste  rio,  não  tendo  mais  saiiida 
que  para  a  parte  do  mesmo  rio,  dentro  da  qual  se  aquarte- 
laram, o  que  nSo  leve  cffoito;  e  como  este  rio  no  tempo  sec- 
co  míngoa  as  suas  aguas,  ficando  somente  algumas  poças, 
d'ahí  veio  o  cbamarem-lhc— Paráupáva,  que  querdiiter, 
mar  cortado.  Neste  dito  rio  como  moços  elles  iam  brincar, 
apanhando  ás  mãos  fi;ranitos  de  ouro,  que  levaram  a  offerlar 
ás  suas  parentas  e  obrigações  em  povoado»  por  Ibes  parecer 
bem  a  côr  daquelle  metal,  cujo  valor  ignoravam  naquello 
tempo;  e  por  prenda  a  Nossa  Senhora  da  Penha  da  cidade 
de  S.  Paulo,  lhe  puzeram  no  braço  umas  dessas  folheias  com 
o  peso  de  treze  oitavas,  que  a  pi)UCo  tempo  se  desfez  («ar» 
um  resplendor  do  Menino  Deos ;  e  passados  muitos  annos«. 
se  descobriram  as  Minas  Geracs,  cso  começou  a  dar  valor 
a  ouro.  Dizia  mais  o  dito  António  Pires,  que  para  esta  con- 
quista so  não  podia  entrar  com  menos  de  cem  armas  de  fogo» 
pois  o  gentio  c  lerrivel,  se  sustentam  de  carne  humana  d'ott* 
trás  nações  que  apanham.  Também  disse  o  dito  defunto» 
qoe  nestas  minas  não  podia  permanecer  descoberto  algum, 
per  falta  de  disposições  do  terras  mineraes,  e  só  neste  luçar 
tinha  visto  capacidade  igual  ás  que  vira,  c  experimentara 
naquclle  terreno  de  Minas  Geraes,  que  tudo  tinha  sulcado  e 
visto,  c  que  por  se  achar  com  noventa  annos  de  idade,  o  não 
ia  descobrir.  E*  quanto  posso  testemunhar  de  ouvido  ao  so- 
bredito defunto  António  Pires,  que  falloceu  haverá  vinte  an- 
nos, sendo  meu  visinho  muitos  annos ;  c  por  verdade  assíg- 
no  esta,  jurando  em  minha  alma,  quanto  aqui  so  acha  dito. 
Villa  do  Cuiabá  em  27  de  Agosto  do  1769.  -António  do  Pra- 
do Siqueira, 

Noticias  (hs  minas  dos  Marti/rios,  offèrecidas  ao  Gover- 
nador e  Cavitão  Generil  Luiz  d' Albuquerque  de  Mello 
Pereira  e  Cáceres,  por  João  Leme  do  Prado. 

Andando  antigamente  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  no 
sertão  para  o  rumo  entre  poente  e  norte,  achara  o  riacho 
chamado— Paràupàva—,  e  em  seus  barrancos  muito  ouro, 
que  sem  instrumento  de  oeitrahir,  apanharam  ás  mãos  umas 
poucas  de  oitavas,  entre  as  quaes  foi  ama  follifia,  que  puze- 
ram na  não  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  em  S.  Paulo.  Estes 
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homens,  mais  etibiçosos  da  gentio,  áo  qu€  de  ouro,  nfio  Ti- 
ícram  ilclle  u  eslimuçao  que  boje  se  faz;  aíuda  que  houve 
algum  como  o  coronel  António  Piros  do  Campos,  que  tam- 
bém lá  andou,  c  di^ía  que  por  eslarem  faltos  de  pólvora  o 
íerramenla,  cchtiios  Jegenlio»  nâo  Uvcriím  outro  remédio, 
quo  rocolliereni**ãe  pura  S.  Puulo,  como  Ikoram,  com  o  pro- 
jecto do  toinarom,  upreslados*   CLogadoã  que  foram  á  dila 
cidaite  de  S.  Paulo,  í|Ue  as  Minas  (ieraos  de  novo  se  fre^* 
quonlavam  com  muita  gi'andeza,  que  m  obrigou  a  passa rem- 
se  para  ellas  oscjueccndo-se  Jo  que  em  outro  tempo tinbara 
visto,  e  aásoiilado  de  obrar;  c  como  nem  lodos  que  se  meU 
lein  tiu  minas  acbam  o  cabedal  que  procuram,  saíiiud^j 
muitas  vesr.es   mais  necessitados,  como  aconteceu  ao  ditii'! 
Bueno,  que  se  vio  íáo  pobre,  oomo  nunca  eslevo,  e  com  nove  j 
filhas  (íara  casar»  (*om  cuja  necessidade  se  lembrou  do  quef 
tinlia  visto  no  dito  Paràupava,  Pelo  que  offereceu  esta  con-i 
quista  ao  Sr.  Gciierai  deS.  Paulo,  e  logo  lomtm  á  m^lo  ^\ 
empresa,   e  dando- llie   lodo  o  soccorro  nucessario,  lam-1 
bem  o  fcí  capitão  mor  regente,   o  guarda  mor  geral  do  sei 
descoberto.     Marcbou  pois   o  dilo  Bueno  animado  ílcslol 
calor;  mas  como  já  nesse  tempo  oslava  descoberto  esle  Cuia-^ 
bá,  e  era  o  caminho  por  ondo  elle  devia  entrar  como  da  prM 
mcira  vez,   temeu  pela  distancia  quo  vai  de  S.  Paulo  aoi 
Cuiabáp  se  desanimassem  oi  soldados  e  desertassem  para  úí 
mesmo  Cuiabá,    Procurou  rumo  differcnte,  dando  grandei 
volta  pelos  sertões  de  Goyax;  e  comu  haviam  jà  ba^tantes^ 
annas,  estava  alguma  cousa  esquecido,  ainda  l^unando  a^ 
referida  volta,  nâo  pôde  uo  decurso  de  trí^s  auuos  topar  eoio^ 
a  paragem  procurada,  ou  para  melhor  «li ser,    não  foi  Deosi 
servido.    Nesta  itllígencla  fez  experiência  no  ribeirão  dei 
Cioya^,  ãchon  cdescobrio  aquetlas  minas,  auo  hoje  ojcislem;  I 
c  como  jà  ^e  achava  muiio  velho  só  cuidava  cm  insLiraj 
varias  pt!ssoas,  que  procurassem  a  dita  parage:n  diis  Mn*^] 
iyrios.  E  com  o  liei  to  so  animou  o  coronel  Amar  >  Lnilo  aj 
metter-se  no  sertão,  com  Ifcsent^vs  liomens;  mas  como  ora  ai 
entrada  por  Goya^^,  sempre  o  rumo  foi  dideronte,  pelo  qual 
ipenas  puderauí  chegar  aonde  hoje  é  denominado  — Araes  ^ 
— (4),  e  mo  pí^rsuado,  que  o  mosmo  hado  acontecer  as  ex- 
pedições que  proiimamaole  me  ditem  fizera  o  governo  de 
Govasc. 
O  certo  p,ira  so  descobrir  e  entrar  no  dito  Paráupàva, 

(4)  Ali  ejcíâtíu  em  outro  tempo  um  arraial  de  nâo  poucos  hahibn- 
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rooio  iaa  o  dito  capitão  bmt  rei^eale  brtMosoea  Bubo, 
e  #  corooei  Abíodío  Pire»,  é  «Irar  pdo  Caidbá.  prtcarudo 
teTar  ramo  eitre  norte  e  poeale,  k^zrnâo  o  serOo  dcs  Bi- 
earís  á  direita,  e  passaodo  peio  sertão  dos  Agwiis^  e  mar- 
ehando  a  ramo  direito  procorar  o  Ç^atio  cfcaBado— Ham- 
beriira--da  lingoa  geral,  com  qve  [á  Iíto  falia,  o  também 
visto  parte  dessa  campanha,  qoe  acho  mnito  snScieste  para 
entras  Minas  Geraes.  E*  i^  o  qnc  pode  informar  a  V.  Ei. 
o  sen  mais  bnmílde  snbdilo— Jrâo  Leme  do  Prado. 

Afim  de  autheolícar  estes  documentos  aqni  transcriptos, 
declaro  qne  o  roteiro  de  Bueno,  e  as  noticias  de  António  Pi- 
res de  Campos*  escríptas  por  António  do  Prado  Siqueira, 
eooserro  cm  meo  poder  nos  próprios  tnnsomptos/qne  o 
Yitfcoode  de  Balsemão,  goTeroando  a  provincia  de  Hatto 
(irosso,  remetten  ao  superínlendcnie  das  terras  e  agnis  mi- 
ncraes  de  Coiabá,  com  oflicío  datado  em  17  de  Outubro  de 
1769,  escríplo  pelo  próprio  ponbo  do  dito  visconde ;  e  qte 
as  notícias  de  Joáo  Leme  do  Prado  foram  eilrahidas  do  Iítto 
andccimo  do  registo  da  camará  do  Cuiabá,  a  lis.  103^  aonde 
se  lançaram  por  ordem  do  governador  o  capitão  general  Luiz 
de  Ail)uquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  no  anno  de 
1778. 

B'  conhecido  o  rio  Juruena,  que  nasce  nalalilodo  de  14 
graus  c  43%  20  léguas  distante  da  cidade  de  Matto  Grosso, 

tet,  que  com  os  seas  trabalhos  de  mineração  faziam  circolar  na  pro- 
Tíncia  avultada  soma  de  ouro;  mas  depois  que  foi  assassinado  um 
joiz  ordinário,  scguio-se  a  sua  desiiovoaç&o,  e  ficou  de^ierto  até  boje. 
A  companhia  de  mineração  de  Cuialiâ  no  anno  de  1819  mandou  cui- 
dar na  abertura  do  caminho  para  estas  minas,  e  conseguindo  desco- 
brir a  própria  tapera  do  Arraial,  mandou  fazer  roças  para  se  principiar 
om  novo  estabelecimento,  qne  pela  localidade  se  tomaria  grande  e 
proveitoso  p.ira  o  futuro,  não  sò  pelas  suas  minas,  como  pelo  com- 
mercio  que  se  pôde  fazer  por  aquelle  lado  Ja  provmcia  com  a  do  Pa- 
rá, pela  navegarSo  do  rio  das  Mortes,  um  dos  confluentes  do  Ara- 
5oava,  por  que  já  navegou  João  Alexandre  de  Brito  Leme  no  anno  de 
aOd,  A  amostra  do  ouro  que  se  extrahiu  em  um  vieiro  antigo,  pró- 
ximo ao  de^tpo veiado  Arraial,  foi  oalregue  pela  companhia  de  mme- 
ração,  e  ensaiado  na  casada  fundição;  se  conheceu  ser  de  19  quilates 
e  3  grãos,  Fallou-se  em  formar  uma  sociedade  que  em  virtude  dò  § 
lo  do  art.  7o  do  Alvará  de  13  de  Março  de  1803  se  encarregasse  da 
•ua  escavação,  a  provei  tando-se  dos  soccorros  que  já  acharia  nos  man- 
timentos qiie  produziram  as  roças  feitas  á  custa  da  dita  compimbia  de 
mineração;  porém  nada  se  fez:  e  os  fructos  pendentes  ficaram  no  cam- 
po á  disposição  do  gentio,  das  antas,  e  outros  pertegaidores  das  ro- 
ças. Quando  apparer^r  um  génio  emprehendetíor,  em  Matto  Grosso 
zniiito  80  fará  !  ! 
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c  trazendo  as  suds  ngnas  pela  margem  oceidental  do  Arinos, 
toroa  mais  caudalosa  a  corrente  d'cstc,  para  com  outros, 
fazer  roais  espaçoso  o  largo  leito  do  famoso  Tapajós ;  po- 
rém o  limitado  conhecimento  que  ainda  ha  do  Juruena, 
em  que  navegou  uma  única  vez,  e  apressa,  o  sargento  mór 
João  de  Souza,  tem  agora  de  ser  muilo  mais  proveitoso, 
com  as  ultimas  noticias  recebidas  dos  Âppiacás. . 

Disseram  ellesque,  subindo-se  por  este  rio  5  dias,  acha- 
se  outro  chamado— Paranáhyme—,  cu^'as cabeceiras  v9o  ter 
a  uma  comprida  serra;  que  ao  chegar  a  barra  do  Paranàhy-' 
me,  se  principia  a  ver  formação  de  prata  pela  Juruena,  eni 
pedras  grandes,  não  só  dentro  do  rio,  como  na  superficieda 
terra;  que  o  gentio— Cauabine  (talvez  o  mesmo  que  os  aati* 
gos  sertanistas  chamavam— Cabahybas),  que  mora  nas  mar- 
gens do  outro  rio  por  elles  denominado— Parámutanga—, 
que  faz  barra  no  rarauáhyme,  usa  de  enfeites  de  prata :  que 

Í baixo  da  foz  do  Juruena,  e  junto  ao  rio— Coroa— que  Iam* 
èm  entra  no  Ârinos,  c  parece  ser  a  segunda  boca  do  mes- 
mo Juruena,  que  se  encorpora  com  aqucile  nos  .parallelos 
dQ  9  6  10  graus  austraes,  habita  a  nação  Bacary,  que  níi(r 
tem  outros  enfeites  senão  de  prata,  a  qual  os  ditos  Appiacá^ 
chamam— itatina—,  e  conhecem  tanto  este  meta),  que  pon^ 
do-se  duvida  na  formação  d'elle  em  folhetas  tão  grandes  co- 
mo afirmava  o  cacique  SevcriMO  e  seus  companheiros,  e 
dizendo-se-lhes  que  talvez  o  que  elles  chamam  itatina  fosse 
outro  metal  nâo  precioso,  o  moço  Pereá,  irmão  do  cacique, 

Jue  estava  deitado,  levantou-se  arrebatadamente,  e  chegan* 
o-se  à  mesa  aonde  eiisliam  algumas  peças  de  prata,  gri- 
tou, itatina,  itatina  por  vezes,  como  para  jusliflcar  o  co*- 
nhecímento  que  tinha  deste  metal;  e  ao  depois  mostrando* 
se  -lhe  uma  bacia  de  estanho  bem  polida,  examinando  elle  e 
o  cacique  com  bastante  altenção,  bradaram  não,  não,  itatina 
é,  pegando  em  um  estribo  aue  eslava  em  uma  das  mesas  da 
sala,  este  sim  itatina,  que  abunda  o  Paranàhyme. 

Para  conveniência  dos  povos,  e  benefício  publico  do  Im- 
pério do  Brasil,  devem -se  buscar  estas  minas  com  ardor,  e 
na  forma  do  que  foi  determinado  pelo  alvará  de  5  de  Maio 
de  1753,  que  alcancem  os  seus  descobridores  as  mercês  que 
forem  justas,  e  correspondenlos  á  qualidade  ó  utilidade  qa9 
resultar  do  seu  serviço. 
Rio  de  Janeiro,  2S  de  Maio  de  1844»  . 

42        ^  ■ 
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Iltm,  e*E?m.  Sr.— Em  Agoslo  proxirao  passado  tive  a 
honra tie receber  pelo  «rdenança  um  oflicio  de  V.  Ex.,  em 
resrposta  á  minha  carta  do  31  de  iMaio,  no  qual  me  recom- 
qienda  lodo  o  zelo  no  desempenho  da  mlnh?  commissâo.  Tf- 
lilia  eu  escriplo  a  V.  Ex.  (juc  me  dirigia  ao  Paranan.  E' 
Yènlade  aue  depois  das  ultimas  indagações  na  margem  di- 
reita rfo  l'araguassd  e  Serra  do  Cincorà*,  eu  linha  ficado  um 
[louco  disooroçoado  de  achar  a  cidade  abandonada  neslés 
Dgares,  apezaf  tfo  principio  em  que  mo  linhq  firmado— qw 
esv^  cidade  devia  csiar  defronte  de  um  rio,  que  desaguasse 
no  Paraguassú— e  como  não  sabia  ({uo  da  banda  do  Orobé 
Viesse  rio  algtjm,  punha  lodo  o  esforço  na  margem  direita 
do  Pàraguassu,  que  reccl)e  das  cordilheiras  do  Cincorá  In- 
nàmeravei  multidão  de  riachoes  perenncs  e  poderosos.  Ea- 
tlrètanto  a  viagem  do  Paraguassiíf  nSo  leve  lugar  pela  demora 
do  ordenança  na  Bahia,  poit!,  sahindo  d'aqui  a  31  de  Maio, 
recoíheu-se  no  principio  de  Agoslo,  tempo  em  qué  nSo  po- 
dia entrar  para  o  Urubu  por  falta  de  pastos;  e  a  providencia 
dè^ffeòs,  que  quiz  poupar- me  uma  jornada  dispendiosa  é 
iuntil  para  o  meu  fim,  pois,  como  agora  sei^  a  cidade  me 
flC|iva  cá,  pcrmittiu  tamocm  cm  mim  certos  achaques,  es- 
necialraenle  um  rheumatismo  agudo  no  braço  esquerdo,  do 
sbr.^e  qúé  só  pude  estar  prompto  para  sahir  cm  Janeiro. 
íjÇtóle  meio  tempo  não  perdi  occasiâo  de  formar  o  mou  juízo 
àiíeirca  do  lugar  d'esla  cidade,  mandando  chamar  aqui  pes- 
soas sabida^  nestes  terrenos,  e  destes  exames  vim  no  co- 
Ahêcjmenlo  da  existência  de  um  rio,  que,  descendo  do  Oro- 
B6|*far  barra  na  margem  esquerda  do  Paraguassú,  ahaito 
|)á  fo^  do  Una.  Combinando  as  noticias  recebidas  como 
rafeiro  |mprcsso'pelQ  Instllu(o,  conclui  que  esle  6  o  rio, 

Jaé  corre  defronte  da  cidade  abandonada,  a  qual  está  situa- 
a  acima  do  Orobó;  e  táo  firmo  estou  oesla  conç\osão,  que 
de  todo  pijfi  de  parte  a  viagem  do  Paranan,  e  nSo  tratei  se- 
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lío  de  disp6r  os^  meifos  de  enirar  nestes  iDftniDhes  dã« 
imrg«in  esquerda  do  TiD§á  e  Pataguassú,  para  ir  eticoa^ 
trar  o  rio  da  cidade,  e  subir. rio  acima  até  avblaWa,  o  qve 
flie  oao  levará  muilos^diasdo  jornada.  Com  esla  ivBoIíigMx 
parti  no  mez  do  Janeiro  para  a  Parnahyba  r  cíiadiei  a  gontti^ 
que  me  havia  de  acompanhar,  e  prepar«5i  ob  nfantimenloa 
necessários,  bois,  fariniia,  e  milho;  e  lendo  mandado  éx-*- 
ploradorés  adiante  a  observar  o  sitio  onde  ir  Tmgá  daria 
melhor  pasiagem  a  vau  ou  em  ponte,  o  tendo-se  asscDla- 
do  que  o  melhor  silio  para  se  collocar  a  ponlc  ora  perto  da 
barra  do  Bonito  neste  rio,  no  dia  21  de  Fevereiro  fiz  parfir 
agente  de  pé  e  cargas,  no  dia  22  fui  encontrai -as  5  léguas 
para  cá  do  Tingá,  no  dia  23  pela  noite  abnrracámos  entre 
os  deus  rios  perto  da  barra,  a  fim  de  nos^apmvoilnrmos  dáB 
aguas  do  Bonito,  que  não  são  salobras,  orno  as  do  Tiiigá. 
No  dia  seguinte  reparti  minha  gente  para  os  diíTèrentee  ra- 
mos de  trabalho,  os  carapinas  para  preparar  as  vigas  e  pran- 
chOes  que  deviam  servir  á  ponte,  outros  para  abrir  picada* 
na  margem  esquerda,  e  outros  para  trabalhar  ria  margem 
direita  em  fazer  a  estrada  desde  o  sítio  da  ponte  em  direitih 
na  á  Parnahyl)a.  Minha  tençOo  era  levar  esta  estrada  pelos 
maninhos  da  margem  esquerda  até  a  villa  de  João  Amaro. 
Xirava  d*aqui  dous  proveitos:  1.^,  abrir  coinmunica^ões 
aom  a  Bahia»  que  ao  commercio  da  nova  lavra  de  di:)mante0» 
o  aos^povos  do  Andrahy  e  eircumvisinhos  poupava  mais.da 
10  léguas  do  mau  caminho,  o  por  isso  o  commerci )  da  latra 
quiz  coadjuvar  esla  empreza  oom  190^000  rs.  que  empre- 
guei em  ferro  e  aço,  o  ferreiro,  que  levei  comigo  para  tra* 
balha»  na  Parnahyba,  comprandivlhe  uma  tenda,  paraino 
fazer  pi-ego^,  fouces,  macluidos,  Ac;  2.',  encontrar  o  no, 
quo  corre  defronte  da  cidade  abandonada,  pois  o  devia  atr^** 
vessar  ínfallivolmonte,  o  ter  gente  para  me  acompanhai  rio 
acima  até  a  dita  cidade. 

Este  ríe  Tingá  nSo  é  nomeado  nos  mappas,  quo  tenho  vi^ 
to;  aqui  é  que  vim  sal)er  seu  nome :  ó  um  dos  fotitanaeà  4o 
Paraguassú;  nasce  a  duas  léguas  do  arraial  da  Otinga,  entre 
elle  e  o  morro  do  Chai)éo;  corre  do  norte  a  sal  até  oncoátrak* 
e  misturar  suas  agoaè  com  as  doAndrahy  outro  fontãnal^ 
que  nasce  quasi  na  cima  de  uma  encosta  íngreme  da  feerta 
doGiacorá  a  poenie,  cousa  de  4  léguas  ao  sul  da  |»qtféna 
povoticBo  ehiBfmlKta  Rio-Grandè:  d*alii  ^ai  círeuléndo  todo 
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oicrreno,  quo  dclle  toma  o  nome,  equeapenasserá  pot4iad9 
ba  «>0  aDD08 :  recebo  em  3i  o  Coxo,  que  nasce  âcima  da 
vereda  do  Alferes»  cou&a  de  2  léguas  no  camiabo  que  vai 
dó  Carrapato  para  o  arraial  de  Bom  Jesus:  logo  abaixo  en^ 
lila  DQlle  o  Praia,  rio  curto»  de  boa  largura,  copioso  em  aguas 
€rislallinas»  que  nasce  em  uma  magnifíca  gruta  de  pedra 
calcarea:  as  aguas  doTingá  e  Ândrahy  sejuutam.emtím 
com  as  do  Paraguassusinbo,  que  é  outro  funtanaU  e  nasce 
eud  Farinba-mofhada,  cousa  de  7  léguas  a  poeole  da  povoar 
çSo  Cincorà;  entra  depois  a  serra  do  mesmo  nome,  e  se  pre- 
cipita por  quatro  grandes  cachoeiras  na  planície;  a  juncçSo 
destes  Ires  rios  forma  o  Paraguassú.  (|ue  só  d*ahi  por  diante 
toma  csle  nome:  os  Srs.  Spíx  e  Martius  no  seu  mappa  do 
Brazil  erraram  a  formação  deslc  rio,  e  alé  o  rumo  de  seus 
fontanaes. 

Tornando  ao  meu  tral)albo,— abriu-se  uma  picada  6  lé- 
guas a  Este,  e  não  se  encontrando  agua,  nem  esperançado 
a  baver  neste  rumo,  senão  em  grande  distancia,  por  ser 
todo  este  terreno  de  carrasco  mui  secco,  mandei  picar  a 
Sudueste,  acompanhando  sempre  em  mais  ou  meuos  distan- 
cia o  Tiugâ  até  se  encontrar  riacho  ou  lagda ;  mas  em  7  lé- 
guas de  picada  não  se  encontrou  lagoa,  nem  riacbo  e  nem 
Í castos:  todavia  tínhamos  bem  fundadas  esperanças  de  achar 
ogo  adiante  lagoa  e  pasto:  e  não  se  encontrou  animal,  senão 
um  veado  jarrctado  por  uma  sucuríúba,  em  que  abundam 
estes  rios  e  lagdas,  caminhando  em  três  pés,  mui  magro; 
apanhado  pelos  caos ;  só  se  lhe  aproveitou  a  pelle.  Nota- 
mos que  a  catinga  da  margem  esquerda  é  mui  apoucada  na 
vegetação  de  poucos  annos.  apezar  de  ser  hamidecída  pela 
visinhança  do  rio  e  suas  enchentes:  acharam-se  capoeiras, 
que  mostram  ter  .«^ido  aquelle  terreno  cultivado  ;  também  ali 
66  descobriu  uma  fornalha  de  derreter  metaes  preciosos,  c 
uma  espécie  de  cadinho,  que  conservo  em  meu  poder ;  dos 
nascidos  ninguém  se  lembra  que  estes  maninhos  fossem  ja- 
mais habitados  nem  cultivados:  na  margem  direita  a  vege- 
tação é  mais  avultada,  tem  bons  páos  de  Vinhalico,  Gonça- 
lo-Alves,  Copal,  &c. ;  mas  todos  os  práticos  que  me  acom- 
panharam decidiram  que  esla  mata  não  montava  a  mais  de 
cento  e  tantos  annos. 

Tinbamos  aberto  as  picadas  mencionadaa^  #  um  {>edaço 
de  estrada  larga  desde  o  sitio  da  ponte  em  direcção  à  l'ar- 
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naliybd:  estavam  promptas  as  vigas  e  praacliôes  da  víiilialf- 
00  para  a  ponte,  e  faltava  só  collocal-a;  baviam  decorrido 
12  dias  que  tínhamos  começado  estes  trabalhos,  quando  as 
sesões  começarão  a  derribar- me  o  á  minba  gente;  de  sorto 
qoe  de  vinte  uma  pessoas,  que  n^acompantiaram,  só  esca* 
param  duas  sem  sesOes;  e  até  ov^aes  padecerdiii,  e  morre- 
ram dous.  Voltei  por  tanto  a  Parnakyba,  e  cada  um  a  suas 
casas  para  tratar-se;  alguns  ainda  hoje  padecem  assim  como 
eu:  tive  a  primeira  sesao  a  i  de  Marco,  e  estive  na  Parna- 
hyba  20  dias^  e  mudei  para  o  Carrapato,  por  serem  melhor- 
res  ares,  n'um  intervallo  de  melhora,  e  aqui  recahi  por 
causa  da  obstrucção.  que  já  trouxe,  e  da  inflammação  de  li^ 
gado,  que  ainda  padeço,  e  ilericia:  mal  posso  ainda  escre- 
ver; esta  é  feita  interrompidamente,  e  V.  Ex.  se  digne  des- 
culpar-me.  Estes  meus  cálculos  sobre  o  lugar  da  cidade 
abandonada  acabam  de  ser  confirmados  por  uma  testemu- 
nha de  vista.  Indo  eu  para  o  Tiugá,  recebi  uma  carta  de 
José  Rodrigues  da  Costa  da  Otingu,  na  qual  me  diz  que  uDn 
negro  captivo,  morador  com  seu  senhor  no  lugar,  que  cha- 
mam Serrado  de  Orobó,  que  morou  annos  dentro  dos  mani- 
nhos, se  me  offerecia  para  me  acompanhar,  e  mostrar  o  qui- 
lombo, onde  elle  esteve,  o  a  cidade  que  eu  busco:  diz  esto 
negro  que  o  quilombo  eSiá  fora  da  cidade  abandonada,  mas 
perto;  que  os  negros  do  quilombo  ahi  vão  passear  nos  domin- 
gos; e  dá  tao  exacta  noticia  das  casas  e  entrada  da  cidade^  e . 
das  estatuas  e  do  rio,  que  corre  defronte,  que  quadra  com- 
pletamente C(un  o  roteiro  do  Instituto,  e  com  o  que  eu  tiuha 
calculado;  mandei  chamar  o  negro,  e  lhe  prometti  a  alforria, 
porém  o  senlior  náo  o  deixou  vir,  e  mesmo  tendo  havido  pes- 
soa da  Olinga  que  pretendeu  comprar  o  negro,  o  senhor  oio 
o  vende  por  preço  nenhum.  Entretanto  a  minha  guia  é  o  rio: 
terei  mais  trabalho,  mas  não  deixarei  de  ter  bom  resultado. 
Ha  três  mezes  que  estou  doente,  nâo  sei  o  mais  que  tem  ha- 
vido a  respeito  deste  negio;  mas  haverá  IS  dias  me  instaram 
Da  Otinga,  para  apressar  a  minha  entrada,  que  tinhamus 
guia.  Se  Deos  me  der  saúde,  entro  depois  de  S.  João. 

Aqui  lico  esperando  as  honrosas  determinações  de  V.  Bx. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  e  felizes  anno).  Carra^to 
l.^"  de  Junho  de  1844.— De  V.  Ex.  súbdito  affectuosissímo 
e  obrigado.— Benigno  Josó  de  Carvalho  e Cunha. 
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'  niiii.  Sr.—Só  dgoi^íi  tenho  òecasiScf  ile  t^Mellóf  ú  V.'  ^.  b^ 

eMneilidtiS— Estoêirptos  de  variai  listas  db  eondéM*áddát)etá^ 
quisiçHo  de«Lisboa,  deadó  òannode  17lf  afoVIcl797;. 
eoiDprebCHdendo  só  brasilen^os  ou  colonos  èi^labeléíi^idos  hõ 
Rrasil— ^  os  quaes  rogo  a  V.  S.  que  afM»esetilé  ao  nolteò  fli^-^ 
iiluto,  para,  se  assim  o  julgar  convcniiDAte  sereia  i^préâsos 
na  fiua  Revista  Trimensal,  como  documento  comprobativo  6 
até  illustrador  do  rápido  elenco  qae  do  seuoòottiddo  tò(1> 
fazer. 

'  Passam  além  do  duzentas  ás  condeniA^çôés  qtíe  Wô  refe- 
rido período  rocahiram  em  indivíduos  no  ^aso  qAèaciktia. 
mendonamos,  e  que  interessa  á  nossa  historia.  D()sscs  niaU 
de  dom,  ou  quasi  metade,  acbarnos  serem  bradiLsIi^os  naMsl,. 
de  am  e  ootro  sexo;  mas  principalmente  db  réminífio,  dós 
quaes  alguns  Toram  viciimas,  que  o  furor  dò  sâncíô  tribittial: 
M«i*llicou  ein  Togueiras.  E'  s6  da  ullima  melado  que  se  oe^ 
Gftpiará  o  nosso  elenco. 

A  maior  parle  destas  condemnaçOes^-^diigtiMáis^^cliefnltf,. 
ftimlam-so  em  culpas  do  judaísmo,  séilâ  qué^  aiudá  meâMo 
sèm  a  professar»  os  sentenciados  deviam  ntjjú^ai*  uína  oâ. 
roais  vezes,  dando-se  casos  de  o  fazercitt  aié  ã  oitava. 

Estas  culpas  de  }udaismo  nSo  linhum  de  ordinário  outro 
fundamento  do  que  simplesmente  ó  áâAgWxJtí  Judeu,  isto  é, 
o  ser-sc  cbuistao  novo,  como  se  iis  tivclhás  perdidas^nSe  ftó- 
séUi,  segundo  a  parábola  do  chefe  d&  jhossá  léi;  as  que  ò 
paálor  mais  devera  prezar  I 

Além  da  ajburaçfio  os  desgraçados  christôos  ftovos,  que 
Mhiam  debaixo  das  garras  dos  miflhafres  dò  saneio  mister, 
tinham  a  pena  do  levar  babito  m»  âuios  de  fé^  alem  &A  ptí- 
sfiò  do  carcei'0,  em  que  eram  postos  por  multo  fftvor  a  arbí- 
trio, porque  o  ordinário  era  ser  osle  pei*pcty<V"^Os  nossd^ 
lakpdAtamentaB  comprehcnâem  desta  dulpd  2t  homens  o  56 
mulheres,  uma  das  quaes,  Brites  Lopes,  filha  davlllaiHi 
Cachoeira,  foi  condemnada  a  habito  perpétuo  dá  idade  de 
♦Bannôs  I  —O  Rio  de  Janeiro  e  a  Parahyba  Èi6  porém  as 
duas  provincia<^  do  Brazil  que  mais  flllH)d  seuã  maiitfáram  a 
Lt^boa  abjurar  com  (ieoaà  crueU  o  ssfngue  que  Ibeiynputa* 
vam  correr  nff»  vêas,  ou  pòrqué  a  ^áçá  d*  Isrhet  ttn&á  feito 
anteriormente  nessas  provindas  seu  velhacouto,  ou  porque 
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os  osbirro;»  do  saoclo  tribunal  eram  ucllas  mais  a$si(]uos% 
Entro  as  enviadas  do  Rio  de  Jaooiro  entrou  unva  so^bora, 
Calbarina  Rodrigues,  filba  de  Portuf^al,  do  9^annosd6 
idade  I  Porém  fiUias  me^fi^o  dessa  csipil^il contamos  30»  en- 
trando algumas  septuagenárias,  o  da  Par^byba  23— e  ho« 
n^eqs  li  dex^ada  uma  destas  du^s  provincias,  compreben- 
dqndP*se  nos  do  Rio  do  Janeiro  o  poeta  António  José,  filho 
4o  i^dyoga((Q  Jouo  Mendes  da  Silva,  que  fea  a  terceira  abju-^ 
ração  aos  13  de  Outubro  de  1726,  em  quo  foi  condemnajp  a 
oarQ<ir«  o  babilo  perpetuo  aqç  91  aqnos  de  idado,  sendo 
ç$tuí(laal^  Qauonisla. 

.Pçbre  Aptooio  José,  eome  podU  elle  spr  antiigQ  e  resh 
peitadPi'  dQsta  tribunal  cbamado  iiancto,  qua  na  idade  áê 
seis  annos  lhe  arrangára  sua  pobre,  rnãi  para  ir  fazer  hut 
mero  no  auto  do  fé  do  9  cio  Julho  de  17131  ^  CQinM 
poderia  esta  desgraçada  mãi  Qear  reconeiliada  Qom  a  ab^pl- 
¥Í(ão  quedo  mesmo  Iribuoat  recebeu naqueila data,  quqn*^ 
dp,  depois  de  ver  3eu  6il)o  QresQidn,  lh*o  roubam  par^i  o  Qflio 
ver  fnaipl  Tresannos  depois,  no  auto  de  fé  dei6deQnr 
tubrp  do  1729,  appareqq  pila,  a  infeliz  Lo4rença  Coutlnbp, 
filba.  dp  Rio  de  Janeiro,  çondempada  para  Castro  Marim  j^sif 
cbrlst^ nova !  E  10.ânRp$  mais  tarde  quando  pseu  fílhp  vjbA 
em  préstito  da  oaroeha  para  subir  ^  fogueira,  eila  já  viuva 
e  spí^agenaria,  o  aco(pp4>nba  e  fica  ap  terra,  prpb3  de  tuAa, 
com  uma  sonlanc^  de^rcerc  a  arbUrio,  que  naturalmpntn 
compLetou  no  dia  da  4ua  mprle.  Estas  particularidadt)s  liar 
riam  isarvido  no  nosso  patrício  o  Sr.  Magalhães  para  carre^ 
gar  aiodft  mais,  querendo,  o  ultimo  lance  do  seu  draipa--*  q 
PoteUb  e  a  InquisiçãQ-^se  i^lias  fossem  já  conhecidas. 

O  desgraçado  Âptonlo  José  da  Silva  não  foi  o  unieo  fíibo 
do  Braiil  que  a  Inquirição  escolheu  para  sulisfa^or  o  seu  fa-i 
rgrasevicia;  antas^  foi  o  ultimo  dos  que  se  comprehendom 
no  período  da  nossa  lista. 

Em  17^  foi  relaxado  em  caroo  o  <t  padre  Manoel  Lopes 
({  do  Carvalho,, de  i4  annos,  sacerdote  do  habito  deS,  Pq- 
f  dro.  natural  daoidade  da   Bahia,  e  morador  nesta  de 
«  Lisboa,  ixinvi/ctp,  pertinaz,  e  proflueate  da  lei  de  Moy^, 
«  s  outros  erros.  ^ 

Em  1719  ^He  igual  sorte  a  João  Thomaz  de  Castro,- ide 
%  31  aaoo««  cbrUtio  novo,  medloo»  âolteiro;  fijb^  de  Mir 
4(  |upl  dft  Castre  Lara,  que  fiai  advogado,  natunefl  iki  oid«- 
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«  d8  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  nesta  de  Lisboa;  con- 
«  victo,  (ido,  falso,  simulado,  conflileutet  diminuto  eim<- 
<t  penilenle.  » 

E  na  mesma  occasiSo  foi  relaxado  em  estatua,  por  ler 
tido  a  forhma  de  ter  apparecido  defunto  nos  cárceres  «c 
<T  Braz  Gomes  de  Siqueira,  parte  de  christSo  noTO,  roer* 
cc  cador,  natural  da  villa  de  Santos,  o  morador  na  capitania 
ff  do  Espirito  Santo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro ;  convicto^ 
«  aegativo  e  pertinaz.  y> 

Mas,  o  que  6  mais,  em  1731  também  uma  brasileira  foi 
vicUma;  a  saber  :^<ir  Guiomar  Nunes,  ciirista  nova*  de  37 
«r  annos,  casada  com  Francisco  Pereira,  natural  de  Per- 
€  nambuco,  e  moradora  no  engenho  de  Santo  André,  disr 
«  trícto  da  cidade  da  Parab^ba;  convicta,  negativa  e  per- 
«  tinoz.  » 

Condemnaç((es  por  culpas,  que  os  Srs.  inquisidores  re* 
pulavam  mais  leves  do  ciue  o  acaso  de  ter  sangue  de  judeu 
nas  vèas,  taes  como  de  bigamia,  sodomia,  desencontra- 
mos em  menor  numero,  sendo  em  dous  filhos  dò  Rio,  um 
Paulista,  dous  Mineiros,  sete  Babianos  (incluindo  Ires  es- 
cravos crioulos  dos  sertões)  quatro  Pernambucanon  (entran- 
do um  de  Porto  Calvo)  e  três  do  Pará  ;  além  dos  padres 
Manoel  da  Silva  Oliveira»  natural  de  Serinbem,  e  Francisco 
Lopes  de  Lima,  do  Recife,  que  foram  levemente  conde^na- 
dos,  tendo  o  primeiro  dito  missa  o  confessado  5»em  ser  sa- 
cerdote, e  o  segundo  ordeoando-se  tendo  viva  a  mulher. 
Nos  do  Pará  diz  a  sentença  que  um  fazia  pacto  com  o  de- 
mónio, e  o  outro  recebia  ao  mesmo  tempo  por  mulheres, 
com  o  rito  de  gentilidade  (\)  muitas  filhas  dos  principaes 
dos  gentios:  foram  açoutados  e  para  as  galés  por  algum 
tompo.  Valeu-lhes  o  nfio  ter  quem  os  accusasse  de  serra6t- 
noSf  oii  de  serem  caudatos,  segundo  a  crença  do  povo  por- 
tuguez. 

De  propósito  nuo  darei  mais  minuciosa  idéa  do  conteúdo 
nos  referidos  apontamentos :  fiz  delles  este  elenco  apenas 
para  chamar  a  attençSo  do  nosso  instituto  sobre  a  sua  im- 
portância e  curiosidade.  Pedindo  a  sua  publicação,  que 
pôde  ser  feita  com  o  typo  mais  miúdo  que  usa  a  nossa  Re- 
vista, eu  tomo  a  liberdade  de  lembrar  quanto  esta  lingua- 
gem mysteriosa  e  sophistica  do  próprio  texto  inquisitória!, 
que  serviria  para  encobrir  a  hypoorisia  e  maldade^  é  hoje  a 
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oxposíçâo  mais  eloquente  de  lanta  crueldade,  que  a  todos 
nós,  pôde  aprescntar-se;  para  fazermos  idéa  como  uma  tal 
perseguição,  com  os  competentes  abusos  da  espionagem, 
devia  servir  a  satisfazer  vinganças  particulares,  e  a  iútrodu- 
zir  a  geral  desconfiança,  e  por  tanto  muita  estagnação  nas 
relações  de  commercio,  e  nas  intellectuaes  também.  Já  nem 
admira  que  houvesse  brasileiras  que  por  occasiao  de  um  in- 
sulto invasor  e  de  saque  e  pilhagem  a  sua  pátria  e  domicilio, 
80  fossem  abraçar  com  a  bandeira  vencedora,  para  buscar 
protecção  contra  a  perseguição  dos  sens  próprios :— foi  o 

S[ue  succedeu  em  i7ll,  quando  a  hoje  capital  do  Império 
oi  forçada  pelo  destimido  DuguayTrouiu.  Esta  noticia  nos 
dá  (e  alem  disso  a  confirmaçno  da  enorme  perseguição  que 
no  Rio  de  Janeiro  fazia  nessa  época  o  Santo  Officio)  Utta 
carta  escrípta  aos  7  de  Dezembro  do  dito  anno  por  Manoel 
de  Vasconcellos  Velho  ao  seu  amigo  em  Lisboa,  Domingos 
José  da  Silveira,  a  qual  publicou  o  erudito  monsenhor  Pl^^ 
zarro  no  Tora.  l.*»  da€  suas  Memorias  Hist.  do  Rio  de  Jà^ 
neiro  a  pag.  59,  e  diz  assim  no  penúltimo  §:  — 

«  Esquecia-rao  dizcr-lbe  a  quantidade  de  gente  que  se 
«  Ijavia  preso  pelo  Santo  Officio,  que  cuido  passam  de  cem 
«  pessoas:  e  por  não  individual-as,  digo  que  é  o  resto  dos 
«  christãos  novos  que  Vmc.  cá  conhecia;  os  quaes  com  aíú- 
cr  vasão  foram  buscar  sua  vida,  eaiuda  andam  espalhadoir, 
«  o  andarão,  até  haver  navios  e  occasiao.  Não  irá  n*ella  JÒ-. 
<c  sé  Gomes  Silva  e  os  filhos;  porque,  quando  o  general 
<c  francez  sahiu  do  collegio.  que  foi  asna  moradia,  se  abrá- 
«  çou  com  uma  bandeira,  dizendo— que  aquella  bandeira 
«  de  El-Rei  de  Franca  lho  valesse— o  com  effeito  foi  cotíi 
k  elles." 

Em  caria  separada  remcllerci  a  V.  S.  outros  papeis,  è 
darei  conta  do  outros  assumptos,  como  me  cumpre. 

Deos  guarde  a  V.  S. -Lisboa.  17  de  Fevereiro  do  1844.-^ 
Illm.  Sr.  cónego  J:inuario  da  Cunha  Barboza.— Francisco 
Adolpho  do  Varnhagcn. 
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N.^  3. 

Carla  do  Dr.  Lund,  escripla  da  Lagoa  Santa  (Atinas  Ge- 
raes)  a  21  de  Abril  de  1844 — Lida  na  sessão  ao  Instituto 
de  20  de  Junho  deste  mesmo  anno. 

Ulm.  6  Revm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa, 
Secrelario  perpcluo  do  InsUlulo  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro.— Tenho  a  honra  de  remetler  junlo  a  V.  S.  a 
continuação  dus  minhas  Memorias  sobre  as  exlinclas  raças 
de  animaes,  que  anligatncnle  liabilavam  no  Brasil;  c  por 
esta  occasião  lomarei  a  líl)erdade  de  tornar  a  occupar  a  V. 
S.  parlicularmenle  com  um  objeclo  que  já  formou  o  assum- 
pto de  uma  correspondência  anterior,  a  saber,  com  aquella 
parle  destas  relações  que  diz  respeito  à  nossa  espécie. 

Animado  pela  benevolência  com  que  o  InsUluto  dignou- 
86  acolher  as  minhas  communicações  anteriores,  conto  ain- 
da com  a  sua  indulgência  pelas  imperfeições  desta  breve 
exposição,  em  atlenção  ao  interesse  que  offerece  a  matéria, 
e  a  sua  relação  com  um  dos  fíns  princípaes  do  Instituto,  o 
de  esclarecer  a  historia  do  Brasil. 

Quando  a  existência  de  ossos  de  grandes  animaes,  enter- 
rados nas  dilTerenles  camadas  superticiaes  da  terra,  começou 
a  attrahir  a  altonção  dos  observadores,  foram  esses  restos 
fosseis  tidos  ou  por  meros  <.dusus  naturce»,  ou,  quando 
muito,  por  ossos  de  homens  de  estatura  gigantesca.  Os 
progressos  da  anatomia  compaiativa  fizeram  desvanecer 
poQco  a  pouco  estes  erros,  mostrando  que  os  presumidos 
ossos  do  gigantes  eram  restos  de  espécies  exlinclasMe  gran- 
des animaesv  pela  mor  parte  exlranhos  ao  clima  actual  da 
Europa,  taes  como  elephanlcs,  rhinocerontes,  hippopota- 
mos  e  outros.  Depois  de  submeltida  a  questão  ao  exame  do 
autoridades  competentes,  não  se  verilicou  em  caso  nenhum 
a  existência  de  verdadeiros  anthropolithos,  ganhando  assim 
de  dia  em  dia  terreno,  e  acabando  por  ser  elevado  á  catego- 
ria de  axioma  a  these  inversa,  a  saber:— que  nomeio  de 
tontos  restos,  testemunhas  de  uma  ordem  de  cousas  passa- 
das e  diíTerente  da  actual,  nr»o  appareça  vestígio  nenhum 
2U0  indique  a  existência  do  homem  na  terra,  durante  a 
poça  em  que  viviam  esses  grandes  animaes.  Porém  na 
marcha  flucluante  do  espirito  humano,  sempre  exposto  a 
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orros,  sempre  inclinado  a  passar  do  um  extremo  para  ou- 
tro, parece  ir-se  verificando  a  prophecia  do  poeta:— mu//a 
renascentur,  qu(B  jam  cecidere  caaentoque,  qucB  nunc  sunt 
in  honore.  d  Na  verdade  a  massa  de  documentos,  que  pare- 
cem conduzir  a  uma  conclusão  contraria  ã  jà  exposta,  vai 
augmenlando  todos  os  dias,  e  nâo  poucas  das  primeiras  au* 
loridades  da  sciencia  tem-se  já  inclinado  diante  da  força  ir-^ 
resisti vel  dos  factos. 

N'este  eslado  de  transição  das  idcas  de  um  dogma  para 
outro,  aconteceu,  o  que  ordinariamente  acontece,  que  alguns 
espíritos  mais  ousados  apressaram-se  a  levar  adiante  as  no- 
vas idéas  além  dos  limites  rasoavelmento  marcados  pelos  prl« 
meiros  factos  reformadores.  Não  contentes  de  fazer  retroce- 
der a  origem  do  género  liumano  até  a  épuca,  em  que  viviam 
essas  raças  gigantescas  de  animaes,  querem  extender  a  du- 
ração da  referida  época  alé  tempos  comparativamente  mui- 
to modernos.  Segundo  estes  autores,  as  Itguras  fantásticas,, 
as  vezes  grosseiras  e  mal  executadas,  cm  que  abundam  os 
antigos  monumentos  do  Egypto,  da  Grécia  e  de  Roma,  es- 
pecialmente o  famoso  mosaico  de  Faloestrina,  os  nomes  es- 
tranhos de  animaes,  contidos  no  celebre  poema  alIemSa 
a  Niebelungen-lied  »,  e  outros  muitos  documentos,  forne- 
cem bastantes  provas  de  terem  desapparecido  diversas  espé- 
cies do  animaes  dentro  dos  tempos  históricos.  O  exame  cri- 
tico a  que  Cuvier  submetteu  esta  questão,  com  a  sua  cos- 
tumada penetração  e  admirável  erudicção,  tem  mostrado  aos 
olhos  da  todo  o  homem  desprevenido  o  semfundamento  des- 
tas idéas  extravagantes;  de  sorte  (jue,  limitando  a  coopera-» 
ção  da  phantazia  á  parte  que  lhe  pode  tocar  n^uma  investiga- 
ção, que  é  toda  do  domínio  das  scioncías  positivas,  póde-se 
dizer  com  certeza *i{ue  não  existe  realmente  facto  nenhum^ 
que  prove,  com  evidencia  o  desapparecimento  de  espécie 
alguma  animal,  dentrados  tempos  nistorícos.  * 


*  A  única  excepção  desta  regra  fáz  a  ave  chamada  Didus  inept»S^9 

3 uai,  achando-se  em  abundância  na  iUia  de  S  Maurício,  na  occasíio 
o  descobrimento  desta  illia,  foi  pouco  a  pouco  diminuindo  alé  a  soa 
final  destruição.  Porém,  sendo  este  um  animal  de  proporções  extraor- 
dinariamente pesadas,  e  destituido  de  todos  os  meios  de  defesa  e  de 
fuga,  e  sendo  a  sua  pátria  extremamente  limitada,  n&o  pôde  causar 
ââmiraç&o  a  sua  extincç2o,  visto  as  condições  inteiramente  excsp- 
cionaes  a  que  fora  ligada  a  sua  existência.  Na  classe  dos  mamBiferos 
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Bsle  resultado  sendo  baseado  sobre  dados  foraccidos  prin- 
cipalmente pela  Europa,  póde^se  perguntar  se  é  pcrmitlido 
appUcal-o  indislinctamente  a  qualquer  oulra  parle  do  mun- 
do.. A  solução  desta  queslSo  deve  ser  precedida  por  um 
exame  comparativo  das  condições  geológicas  da  jazida  dos 
ossos  fosseis  do  paiz  em  questão,  assim  como  do  estado  de 
decomposição  em  que  se  acham.  Ora,  considerados  debaixo 
deále  ponto  de  vista,  mostram  os  ossos  fosseis  deste  paiz  a 
mais  completa  analogia  com  os  da  Europa,  induzindo  assim 
a  suppdr  um  parallelismo  análogo  na  ordem  chronologica  da 
sua  deposição. 

Por  esta  breve  exposição  vô-se  a  importância  de  se  achar 
os.  restos  humanos,  de  que  se  quer  determinar  a  idade, 
acompanhados  de  ossos  de  outros  aniniacs.  Infelizmente 
esta  coincidência  vem  mui  raras  vezes  a  se  verificar  nas  ca- 
▼ernas  do  Brasil,  de  sprle  que  não  foi  senão  no  anno  passado 
que  se  me  apresentou  o  primeiro  exemplo  de  uma  tal  asso- 
ciação, sendo  os  ossos  humanos,  na  localidade  emquefallo, 
misturados  com  um  grande  numero  de  ossos  de  vários  ani- 
maes,  todos  exactamente  no  mesmo  estado  de  conservação, 
e  mostrando  lerem  sido  depositados  approximalivamente  n^ 
mesma  época, 

O  grau  de  decomposição,  cm  que  se  acharam,  lugo  indicou 
a  grande  antiguidade  dos  ossos  contidos  neste  deposilo. 
Poslo  em  cima  de  brazas,  não  exhalavam  cheiro  nenhum 
empyreumalíco,  adheriam  fortemente  á  língua,  c  meltidos 
n'uma.  solução  deluida  de  acido  nítrico  dissolviam-se  com- 
pleta e  rapidamente  com  uma  effervcscencia  violenta.  Eram. 


8ó  um  animal  pôde  occasionar  contestações  ácwrca  da  these  proposta» 
a  saber  o  bospjiscmj  que  alguns  suppôem  ser  uma  das  duas  espécies 
da  bois  selvagens,  de  que  faliam  os  autores  romanos  sob  os  nomes  de 
Vm  e  Bison,  que  appareccm  lambem  nos  antigos  documentos  da  Al- 
lemanha  debaixo  das  denominações  de  Ur  e  Wisent,  e  das  quacs  hoje 
niOTOste  senão  uma,  o  Bos  Urus  L.  O  autor  mais  moderno  que  tem 
Iratodo  desta  questão,  o  professor  Puschde  Varsóvia,  esforça- se  por 
nqatrar  em  uma  extença  memoria,  notável  pelo  immenso  appad-atp 
de  erudição»  que  as  mencionadas  denominações  se  referem  a  um  s0 
animal,  que  é  o  mesmo  que  ainda  existe,  o  Bos  Urus.  Seja  isto  como 
for,  em  todo  o  caso  a  espécie  fóssil  de  que  se  trata  {o  Bos  priscus) 
Biostra  tanta  semelhança  com  o  boi  domestico  que  pôde  ser  conside- 
rado como  o  typo  original  de  que  derivam  as  raças  domesticadas  do 
gado  va^xam^  entranap  assim  na  categoria  de  animal  ainda  existente. 


pois  inteiramonlq  caldinados,  o  sendo  além  disto  parcial^ 
mente  petrificados,  offoreciani  assim  todos  os  caracteres  do 
osso$  verdadeiramente  fosseis. 

Depois  de  yerificadd  esta  parte  da  questão,  ppssei  ao 
exame  dos  ossos  no  ponto  de  vista  zoológico,  de  que  resuli* 
teu  pertencerem  alffuns  a  espécies  ainda  existentes;  outrpa 
porem  derivarem  de  animaes  quejá  acabaram  de  fazer  par-^ 
te  da  creaçãa  actualmente  existente.  Ncsle  numero  entram 
as  espécies  seguintes:—!.**,  uma  espécie  doença,  eic^deii* 
te  em  tamanho  dobradamenle  à  maior  espécie  que  hoje 
existo  neste  paiz,  a  onça  pintada;  2.\  uma  espécie  de  capi- 
vara do  tamanho  da  anta.  Estas  duas  espécies,  alômdo  ta- 
manho, diíTerem  suíTicientemente  das  espécies  lisinhas» 
actualmente  existente,  pelo  detalhe  da  sua  conformaçãctg 
para  serem  consideradas  como  espécies  distinclast  as  quaM 
tenho  estabelecido  já  ha  tempo  debaixo  dos  nomes :   Felw 

Iyrotopanlher  e  Hydrochwrus  sulcidens.  S."",  uma  espécie  de 
ama,  género  de  animaes,  que,  como  se  sabe,  em  nossos 
tempos  é  limitado  ás  regiOes  alpinas  das  cordilheiras  doa 
Andes  do  Perii  e  do  Chile;  e  iinalmeute  4.^  o  cava|lo.  A  ap^ 
parição  deste  animal,  tão  recenlemente  introduzido  na  Ame* 
rica,  no  meio  de  um  deposito  que  parecia  reclamar  uma 
antiguidade  muito  remota,  causou  a  mim  a  maior  admira- 
ção, apezar  de  saber  pelos  resultados,,  a  que  já  tinha  cho*- 
gado  nas  minhas  investigações  anteriores,  que  o  género  do 
cavalio  fazia  parto  da  faun^  antiga  deste  paíz,  até  com  dua» 
espccifQs;  porém  estas  duas  espécies,  além  de  serem  limita^ 
das  aos  depósitos  mais  antigos,  mostra vam-se  sen^ivel^ 
mente  díslincto^  de  todas  as  espécies  actualmente  existente» 
deste  género,  em  quanto  que  os  fragmentos  desenterradosi 
na  localidade,  em  que  agora  falto,  indicavam  uma  espécie 
differente  das  duas  mencionadas,  e  a  tal  ponto  semelhaatei 
ao  cavalio  domestico,  que  não  pude  por  estos  fragmento» 
achar  caracteres  por  onde  o  distinguisse  delle,  sendo  com, 
tudo  as  proporções  notavelmente  superiores  às  das  raçasi 

aue  pelos  conquistadores  foram  introduzidas  na  America 
[eridional. 

A'  vista  dos  factos  que  acabo  de  referir,  não  pôde  pois 
restar  duvida  alguma  de  que  a  existência  do  homem  oeslo 
contin^ate  data  do  tempos  anteriores  &  época  em  que  aea- 
bmm  de  esiatir  as  ulUmaa  Faças  dos  animaes  gigantescos, 
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cojos  restos  abandam  nas  carernas  deste  paiz,  ou  em  outros 
lermos,  aoteriores  aos  tempos  históricos. 

Em  quanto  aos  caracteres  etbnograpliicosdos  craneos  deste 
deposito,  tive  occasião  de  confirmar  as  conclusões,  já  ante- 
riormente emitlidas,  offerecendoelles  todas  as  feições  carac- 
terísticas da  raça  americana;  assim  como  me  convenci  ple- 
namente de  que  a  extraordinária  depressão  da  testa,  que  se 
observou  em  alguns  indivíduos  não  deriva  da  al^plicaçâo  de 
meios  ar tificiaes. 

Vemos,  pois,  que  a  America  já  era  liabitada  em  tempos 
em  que  os  primeiros  raios  da  historia  nOo  tinham  ainda 
apontado  no  horisonlc  do  velho  mundo,  e  que  os  povos  que 
nessa  remolissima  época  habitavam  nella  eram  da  mesma 
raça  que  os  que  no  tempo  do  descobrimento  ahi  habitavam. 
Estes  dous  resultados  na  verdade  pouco  harmonisam  com  as 
idéas  geralmente  adoptadas  sobre  a  origem  dos  habitantes 
desta  purte  do  mundo;  pois  que,  quanto  mais  se  vai  afTas- 
tando  a  época  do  seu  primeiro  povoamento,  conservando  no 
mesmo  tempo  os  seus  antigos  habitantes  os  seus  caracteres 
nacionaos,  tanto  mais  vai  desvanecendo  a  idéa  de  uma  ori- 
gem secundaria  ou  derivada. 

E  comtudo,  innegaveis  são  os  factos,  que  parecem  indi-^ 
gitar  vários  pontos  de  contacto  entre  os  antiquissimo  liabi- 
tantes  das  duas  partes  do  mundo.  Os  craneos  antigos,  que 
se  tem  desenterrado  em  varias  partes  da  Europa,  mostram 
em  parle  a  mesma  depressão  da  tosta,  como  a  que  caracterisa 
os  craneos  fosseis  deste  paiz;  as  cunhas  ou  machados  de  pe-' 
dra,  chamados  vulgarmente  coriscos,  que  se  acham  em 
abundância  em  todo  o  interior  do  Brasil,  offerecem  a  mais 
perfeita  semelhança,  não  só  na  forma,  como  também  no  ma- 
terial, de  que  são  lavrados  com  os  que  se  acham  nos  paizes 
boreaes  da  Europa,  a  ponto  de,  sendo  postos  juntos,  não  se 

Soder  distinguir  uns  dos  outros:  conhecidas  são  as  varia- 
as  analogias  que  apresentam  alguns  dos  monumentos  anti- 
gos do  México  com  os  do  Indostão e  do  Egyplo;  mas,  diflicii- 
mente  se  havia  de  adivinhar  que  também  o  Brazil  offereceria 
um  ponto  de  contacto  com  este  ultimo  paiz  nos  tempos  anti- 

S;os,  ecomtudo,  os  restos  fosseis,  de  que  me  occupo  aqui, 
òmecem  a  prova  de  uma  tal  coincidência. 

Com  éffeito,  estes  craneos  ao  par  da  conformidade  com  o 
typo  da  raça  Americana  em  geral,  que  jà  notei,  exhibiram 
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um  caracter,  em  que  ililTerem  de  todas  as  raças  bujuanas 
exislenles;  a  saber:  na  conformação  dos  dentes  incisivos.  Es; 
tes  em  ve7.  de  terminar  por  um  corte  transversal,  como  é 
próprio  para  esta  classe  de  denles^  apresentam  uiua  super- 
iicie  plana  e  trituranle,  análoga  á  dos  dentes  molares.  Posto 
que  não  possa  liaver  duvida  alguma  de  que  esta  conforma* 
çâo  abnorme  provenlia  de  gasto,  nâo  merece  por  isso  menos 
attenção,  tanto  cm  razão  da  sua  constância «  sendo  obser- 
vado até  nos  craneos  provindos  du  individues  novos,  com(i 
por  não  se  achar  nada  de  semelhante  em  nação  nenhuma 
moderna,  e  sim  unicamenle  nas  múmias  ou  corpos  embal- 
samados do  antigo  Cgypto. 

Varies  autores  tem-'se  esforçado  por  explicar  a  causa 
d'este  phenomeno  singular,  enlre  os  quaes  citarei  a  princi-^ 
pai  autoridade,  o  celebre  Blumenbach,  que  o  attribue  ao 
supposto  costume  desse  povo  antigo,  de  andai  roendo  habi- 
tualmente raizes  fibrosas.  Porém,  com  todo  o  respeito  devi- 
do a  tão  illustre  nome,  não  é  applicavel  esta  hipothese  ap 
caso  actual.  Em  verdade  parece  pouco  provável  que  os  anti- 
gos liabitanles  do  Brazil  seguissem  um  modo  de  vida  muito 
diíTerento  do  qne  seguem  hoje  os  gentios,  visto  serem  as 
c(>ndições  da  sua  existência  as  mesmas.  Ora  estes  além  do 
que  reudo  a  caça,  a  fonte  principal  da  sua  subsistência,  nãe 
deixam  lambem  de  aproveitar  as  raizes,  com  que  por  acaso 
encontram;  e  comiudo  não  mostram  a  mencionada  anomalia 
na  forma  dos  dentes.  Além  disto,  as  raizes  alimentares,  que 
produz  este  paiz,  pertencentes  principalmente  ás  famílias 
das  Smilaceas  e  Aroideas,  são  em  regra  suculentas  e  macias» 
não  podendo,  portanto,  de  modo  nenhum  produzir  um  cf-- 
feito  semelhante  nos  dentes. 

Mais  plausível  pareceria  á  primeira  vista  a  explicação 
deste  phenomeno,  pelo  uso  conhecido  entre  ai^^umas  tribus 
de  Índios,  de  comer  terra.  Porôm  esta  hypotbese  também 
falha  na  primeira  prova  a  que  pôde  ser  submetida.  En- 
tre todas  as  nações  modernas  a  mais  célebre  nesta  espécie 
de  golodice  é  a  dos  Ottomacos,  entrando  o  uso  de  terra  em 
tal  proporção  na  sua  comida,  que  vem  a  formar  uma  parte 
essencial  da  subsistência  desse  povo;  e  comtudo,  não  se  ob- 
serva nelles  a  mencionada  dísformidade  nos  dentes,  ao 
menos  o  illustre  viajante,  que  foi  visital-as,  o  barão  de 
Hiuftboldt»  nSo  faz  menção  nenhuma  disto»  e  não  é  presa- 
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mivel  que  escapasse  á  attenção  de  um  obsertaddr  tão  agudo 
utn  phoQomeno  t9o  visível  é  primira  vista. 

Podia-se  ainda  recorrer  a  um  outro  uso,  observado  entre 
varias  Iríbus  de  indíos^  o  de  mastigar  glóbulos  feitos  de  va- 
rias substancias  vegelaes  aromatico-narcoticas.  Ifas,  além 
de  nenhum  viajante  ter  notado  a  referida  abnormidade  nos 
dentes  das  nações  entregues  a  este  vicio,  perde  esta  iiypo- 
theseasua  probabilidade  pela  experiência  geral,  de  que 
usos  análogos,  taes  como  o  uso  do  fumo  do  beleK  não  pro^ 
duzem  semelhante  effeito,  o  qual  neste  caso  deve  ser  limi-* 
tado  principalmente  aos  dentes  molares. 

Julgo,  portanto,  que  o  interessante  pbenomeno,que  offere- 
cem  em  commum  os  antigos  habitantes  do  Egypto  e  do  Bra- 
zll,  n9o  está  ainda  satisfatoriamente. explicado;  motivo  mais 
para  se  fazer  merecedor  do  toda  a  attenção  dos  sábios. 

O  fundamento  principal,  sobre  que  é  baseada  a  opiniSo 
geralmente  adoptada  da  origem  gerontogoea  dos  povos  da 
America,  consisto  na  bem  pronunciada  semelhanr^a  que  se 
observa  entre  a  raça  Americana  e  a  raça  Mongolica.  Consi- 
deradas debaixo  do  ponto  de  vista  craneologico,  que  sempre 
deve  merecer  a  primeira  consideração,  as  raças  humanas 
apresentam  três  formas  principaes  dos  oraneos,  as  quaes  o 
primeiroanthropologo  dos  nossos  tempos,  o  celebre  Prichard, 
tem  designado  com  as  denominações  appropríadas  de  forma 
o^al,  forma  prognatha,  o  forma  pyramidal.  A^primeira  com- 
prehende  a  raça  Caucasica,  a  segunda  a  Cffithiopica,  e  a  ter- 
ceira as  raças  Mongolica  e  Americana.  Os  caracteres  mais 
essenciacs  por  onde  esta  ultima  se  distingue  daquella,  são  a 
maior  estreiteza  o  baixeza  da  testa,  e  a  maior  proeminência 
dos  ossos  faciaes.  Ora,  estes  caracteres  sendo  outras  tantas 
approximaçOes  para  o  typo  animal,  deve  a  raça  Americana 
Mcupar  o  lugar  inferior  na  escala,  comparativamente  a  raça 
Mongolica.  \dmittindo-se  agora  a  hypothese  de  uma  ori- 
gem commum  para  eslas  duas  raças,  sendo  a  raça  Mongoli- 
ca a  raça  primitiva,  deve-se  forçosaraeute  considerar  a  raça 
Americana  como  uma  degeneração  daquella.  Segundo  esla 
hypothese  devia-sc  suppôr  que,  quanto  mais  retrocedêsse- 
mos aos  tempos  passados,  tanto  mais  se  approximariam 
estas  duas  raças  uma  a  outra  nos  seus  caracteres  phvsícos. 
0ra,  os  factos  que  tenho  referido  acima  mostraoi  pelo  oon- 
ti^ríè  que  a  raça  americana,  por  um  espaço  de  approilmi- 
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tívaroente  3,000  aimos,  qSo  tem  mudado  no  seu  lypo.geraU 
oa  S6  é  que  tem  mudado,  é  para  se  araslar  ainda  mais  d» 
raça  MoagoUca,  dos  tempos  primordiaes  da  sua  exislen(ja« 
Para  os  que  querem  insistir  na  commum  origem  destas  duas 
raças,  não  fica  pois  outro  e]i!Lpedieute,  sôuão  inverter  a  or^ 
dem  chroDologica  alé  aqui  adiniltida,  o  que  viria  certamenti 
a  ser  mais  em  conformidade  com  a  marcha  ordinária  da  na** 
tureza,  procedendo  do  imperfeito  para  o  mais  perfeito.  Sem 
duvida  que  uma  tal  supposição  repugnaria  á  grande  massa 
de  authropologos,  acostumados  a  ligar  a  idéa  de  modernída« 
de  a  tudo  que  concerne  a  este  continente;  pordm,  esta  idéa, 
fílha  de  considerações  históricas,  tem  sido  indevidameato 
estendida  ao  foro  das  sciencías  physicas;  os  factos  acima  re- 
feridos o  provam  a  respeito  das  producções  deste  contineO'» 
te,  e  terminarei  mostrando  que  a  mesma  conclusão  vale  a 
respeito  do  continente,  considerado  em  si* 

A  ffrande  planície  que  comprehende  aparte  elevada  do 
Brazil,  desde  a  serra  do  Mar  ató  as  cordilheiras  dos  Andes^  ' 
abrangendo  as  cabeceiras  dos  rios  maiores  do  mundo,  forma 
um  terreno  extenso  cujo  solo  ó  formado  de  rochas  perten- 
centes ao  período  chamado  na  Ueologia  «  de  transição  »,  e 
depositadas  em  regra  em  camadas  horisonlaes,  sem  que 
essas  camadas  seiam  cobertas  por  outras,  de  formação 
mais  recentes.  Não  consta  que  haja  em  outra  parle  do 
mundo  uma  semelhante  extensão  de  terreno  quo  offereça 
estas  condições  geológicas,  visto  apparecerem  em  regra  as 
rochas  primitivas  e  de  transição  em  caruadas  consideravel- 
mente inclinadas,  provando  assim  terem  sido  levantadas  de« 
pois  da  sua  deposição  por  effeilo  de  forças  expulsivas  obran- 
tes de  dentro.  A  época  em  que  foram  effectuados  estes levan-» 
tamentos  é  indicada  pela  relação  que  conservam  as  camadas 
levantadas  para  com  as  que  as  rodeiam  e  se  encostam  aellas; 
ora,  segundo  as  observações  do  Sr.  de  Beaumonl,  o  enge* 
nhoso  autor  destas  verifícaçõcs  chronologicas,  as  datas  des- 
ses levantamentos  só  em  mui  poucos  casos  c  estes  de  pouca 
significância,  sobem  até  a  época  de  transição.  Onde  as  ca-* 
madas  das  rochas  primitivas  e  de  transição  ainda  conservam 
a  sua  direcção  originaria  horisontal,  são  ellas  geralmente 
cobertas  por  outras  mais  recentes,  das  formações  secunda-» 
rias  e  terliarias ;  e  a  única  excepção,  que  mereça  particular 
conaideração,  é,  como  já  notei*  o  grande  plateau  central  do 
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Braz!l.  A  explicaçSo  deste  phenomenOi  que  Hêo  tem  ainda 
attrahido  da  parte  dos  geólogos  a  altençSo  que  merece,  não 
pôde  causar  difficuldade.  A  ausência  de  deposites  secun- 
dários no  referido  plateau  prova  que  já  se  achou  elevado 
em  cima  do  mar  n*umã  época  anterior  ao  tempo  em  que 
principiou  a  formação  dosles  depósitos  suboiarinos,  ou  em 
outros  termos,  que  já  existia  como  um  continente  extenso  a 
parte  central  do  Brazil,  quando  as  mais  parles  do  mundo 
AStavam  ainda  submergidas  no  soio  do  oceano  universal,  ou 
surgiam  apenas  como  umas  ilhas  insigniíicantos,  tocando 
assim  ao  Brazil  o  titulo  de  ser  o  mais  antigo  continente  do 
nosso  planeta. 

Finalmente  accrescentarei  que  estou  a  espera  de  uma 
conducção  para  remetter  a  Y.  S.  um  exemplar  dos  craneos 
mencionados  nestas  linhas,  que  tomo  a  liberdade  de  ofifere- 
cer  ao  Museu  que  o  Instituto  acaba  de  abrir,  rogando-lhe 
queira  aceitar  os  protestos  da  alta  consideração  e  estima, 
com  que  tenlw  a  honra  de  ser— De  V.  S.,  4c. —Dr.  Lund. 
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DESGRIPÇiO 

Da  costa.de  Pernambuco  até  osbahos  de 
S.  Roque. 

(MS.  offertcido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  8r.  Tenente 
Coronel  Ricardo  Gomes  Jardim. 

Olinda. 

Da  barra  do  Recife  de  Pernambuco  uma  légua  grande  para 
o  norte  fica  a  barra  da  cidade  de  Olinda;  e  posto  que  dentra. 
haja  surgidouros  para  muitos  navios,  é  muito  arriscado^ 
pela  inquietação  do  mar,  por  lhe  faltarem  os  recifes,  que 
abriguem  dos  ventos;  porque,  ainda  que  haja,  como  ha,  Dá 
ditos  recifes,  ficam  ISo  baixos  que  nem  de  maré  vasia  api 
parecem.  A  cidade  fica  em  um  alto  sobre  um  monte,  e  na 
mais  alto  delle  eslà  o.colicgio  dos  padres  da  Companhia, 
que  é  casa  grande,  e  se  vê  de  longe. 

Pau  Amariíllo. 

Uma  légua  para  o  norte  i|i  do  N.  O.  da  cidade  de  OUq^ 
da,  está  um  rio  Que  chamam  rio  Tapado;  e  outra  légua 
adiante  outro  que  chamam  rio  Doce,  onde  não  entram  nem 
barcos;  e  outra  légua  adiante  fica  a  barra  do  Páu  Amarello^ 
por  onde  podem  entrar  navios  do  mesmo  porte  dos  que  en- 
tram pela  do  recife  de  Pernambuco:  porém,  não  tem  mais 
surgidouro,  que  um  canal  entro  o  recife  c  a  terra;  e  ainda 
que  seja  capaz  de  estarem  ali  ancoradas  bastantes  navi<is, 
estão  com  perigo,  por  ser  o  canal  coinprido,  e  necessitam 
de  estar  com  duas  amarras,  uma  no  recife,  outra  cm  terra; 
por  não  virarem  com  as  marés. 

Tamaraca'. 

Duas  léguas  para  o  norte  do  Páu  Amarello,  está  um  rio 
pequeno,  que  chamam  de  Maria  Farinha;  e  uma  légua  mai8 
para  o  norte,  quarta  de  noroeste,  está  a  barra  principal  da 
ilha  de  Tamaracá,  onde  podem  entrar  navios  de  300  tone- 
ladas; porém,  não  em  todo  o  tempo,  mas  é  necessária  Tentd 
feito,  por  nSo  haver  enseada  em  que  possam  bordejar.  Em 
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faaitamar  de  aguas  vivas  tem  '3  bragas;  roas  sobe  aqui  a 
água  em  preamar  13  palmos.  O  rio,  onde  é  mais  eslreilo 
lem  um  tiro  de  orosquete  de  largo,  e  neste  silío  ha  umban- 
CO  que  lomem  baixamar  de  aguas  vivas  2  1|2  braças.  Loga 
passado  csle  banco,  está  um  poço  fundo4  onde  os  navios 
podem  estar  amarrados  com  qiíaesquer  cabos,  por  ser  como 
fio  morto.  Da  barra  a  este  surgidouro  será  uma  légua. 

Correndo  a  costa  3  léguas  mais  para  o  norto  está  a  outra 
barra  da  ilha  chamada  barra  de  Catuama,  onde  não  entram 
mais  que  sumacas  e  barcos,  ainda  que  tem  26  palmos  cm 
preamar  de  aguas  vivas,  e  em  baixamar  14;  mas,  para 
cima  é  o  fundo  maior,  e  tem  40  palmos  do  agua  em  prea- 
mar. Da  banda  do  norte  desta  barra,  já  dentro  delia,  ha 
Broa  iage,  onde  não  ha  mais  que  1  1|2  braça  de  agua;  pclo^ 
que,  entrando  nesta  barra,  se  encostem  ntais  á  banda  da 
sul.— 4  barra  lerá  dous  tiros  de  mosquete  do  largo,  e  a  ilha 
de  Tamaracá  pôde  ter  em  redondo  10  léguas,  torneada  de 
tHD  esteiro,  que  forma  as  ditas  duas  barras. 

Capibabíbe,  e  porto  dos  Francezes. 

Quatro  léguas  mais  para  o  norte  1[4  N.  O.  flca  a  barra 
éo  rio  Capibaribe,  entre  duas  pontas,  uma  chamada  das 
Pedras,  outra  dos  Coqueiros;  defronte  deste  rio  estão  reci- 
fes uma  legua  de  terra;  podem  subir  por  elle  acima  navios 
de  40  toneladas  alo  á  villa  de  Goyana,  que  iica  distante  da 
barra  7  léguas.  E  mais  adiante  da  barra  de  Capibaribe  cou- 
sa de  2  léguas,  fica  o  porto  dos  Francezes,  cliamado  anti- 
gamente de  Petimbií,  que  tem  surgidouro  capaz  para  12 
DÍ6s;  roas  o  fundo  é  ruim.    E*  fácil  de  conhecer  este  porto 

Kr  ser  cercado  de  barreiras  pouco  distantes  da  praia,  do 
'  ou  60  palmos  de  alto. 

Do  porto  dos  Francezes  correm  5  léguas  de  recifes  até  o 
cttbo  Branco;  entre  elles  e  a  terra  firme  ha  7  e  <0  braças, 
e  flcam  os  navios  como  em  rio  morto.  No  raeio  destes  reci- 
fes ha  uma  aberta  com  4  braças  de  fundo  na  entrada:  aqui 
ebamam  a  Pedra  Furada. 

O  cabo  Branco  tem  umas  barreiras  da  banda  do  norte, 
6  delias  sahem  uns  baixos  que  botam  1  1(2  Icgua  ao  mar. 
Desta  oabo  á  Parahyba  ha  4  léguas^  e  toda  esta  costa  de  Per- 
nambuco até  aqui  corre  ao  norte^  e  ao  N..l|4  de  N^  O. 
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O  rio  da  Parahyba  é  um  ria  comprida,  que  descendo. 
sortSo :  tem  um  forte  m  entrada  da  banda  do  suí,  qiie  se 
chama  a  forte  de  Cabedcllo,  e  na  entrada  da  barra  ha  20 
palmos  de  fundo  em  baixamar  de  aguas  vivas ;  mas  fora 
da  barra  ha  74  1|2,  —7  —  6  5  e  4  braças. 

Quem  vai  de  Portugal  para  a  Parahyba  faz  a  mesma  der- 
rota (|He  se  faz  para  Pernambuco  ale  passara  linha,  e  d^abí 
vai  avistar  ferra  de  cabo  Branco,  que  está  cm  altura  de  6* 
e  56';  e  tanto  que  se  avista,  se  vem  correndo  para  o  norte 
aolongo  dos  recifes,  que.  se  estendem  até  a  Paranyba;  e  como 
se  descobre  o  rio  da  Parahyba^  se  entra  para  dentro^  dando 
resguardo  aos  baixos,  que  o  rio  tem  da  l)anda  do  norte  e  do; 
sul,  mas,  encostindo-se  mais  aos  baixos  do  sul.  A  cidade 
da  Parahyba  Uca  3  léguas  pelo  rio  acima. 

PoMTA  DB  LuCBiHA   B  MaMANGUAPK. 

Passada  a  Parahyba  causa  de  2  léguas  para  o  norte,  está 
a  ponta  de  Luceria,  que  é  uma  ponta  rasa  ao  mar.  Detraz 
desta  ponta  está  uma  grande  enseada,  que  tem  por  conhe- 
cença  duas  barreiras;  junto  da  barreira  mais  do  sul  entra 
no  mar  um  rio  que  se  chama  Meriripc;  defronte  deste  rio 
e  barreiras,  tudo  é  bem  fundo,  pódc-se  surgir  uma  légua 
dç  terra;  porôm,  dos  ventos  do  norte  e  de  leste  nSo  ha  aqui 
abrigo. 

Da  ponta  de  Lucena  ao  rio  Mamanguape  ha  4  léguas^ 
Este  rio  está  tapado  com  recifes,  cm  que  o  mar  arrebenta; 
mas  defronte  delle  se  abre  um  boqueirão  estreito,  que  tem 
3  braças  de  fundo ;  e  dos  recifes  para  dentro  está  na  boca 
do  rio  atravessada  uma  ilhota  de  mangues:  entre  esta  ilhota 
e  os  recifes  fica  qualquer  embarcação  como  em  rio  morto : 
deste  rio  á  bahia  da  Traição  ha  6  léguas. 

Bahia  da  TraiçXo. 

Esta  bahia  é  a  modo  de  meia  lua.  Da  sua  ponta  de  leste 
até  quasi  o  meio,  corre  um  recife  de  pedra  descoberto,  tem 
três  entradas :  uma  que  fica  á  mio  esquerda»  indo  de  mar 
em  fóra,  Bio  ten  mais  qye  braça  e  meia  de  fando  ná  boca ; 
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as  outras  duas  barras  ou  entradas  s9o  capazes  de  naus  gros- 
sas; 6  do  meio  tem  4  e  meia  e  5  braças  de  fundo,  e  de  largo 
entre  o  íim  do  recife,  e  uma  pedra,  que  chamam  o  Picão, 
tem  120  braças.  A  terceira,  que  é  a  maior  de  toda^,  e  fica 
para  oesle  das  outras  duas,  tem  cousa  de  meia  Icgua  de  lar- 
go; c  assim,  na  enlrada,  como  dentro  da  babia,  lia  \  li2,  S 
e6  braças  de  fundo«  e  podem  ali  eslar  50  navios  grandes. 
Dentro  da  bahia,  bem  defronlc  de  um  rio  de  agua  doce^  que 
ali  enlra,  ha  uma  coroa  distante  da  terra  o  comprimento  de 
uma  amarra.  A  bahia  eslá  dividida  cm  duas  partes  por  um 
baixo  que  corre  até  o  recife,  e  vai  terminar-se  esto  baixo 
em  um  lado  da  barreta  pequena,  que  fica  da  banda  de  leste 
das  oulras  duas;  por  isso  quem  aqui  fôr  não  passe  do  meio 
da  bahia  para  a  banda  de  leste.  Esta  bahia  é  a  melhor  de 
toda  esta  costa. 

Bahia  Formosa,  e ponta  da  Pipa. 

Da  bahia  da  Traição  á  bahia  Formosa  ha  7  léguas.  Esta 
bahia  tem  2  léguas  de  largo  de  ponta  a  ponta;  e  entra  uma 
légua  para  dentro  com  4  braças  de  fundo  em  maré  vasia; 
porôm,  ó  desabrigada  e  cheia  de  pedras,  e  não  serve  para; 
dar  fundo.  Desta  bahia  a  Cunhaú  ha  meia  légua.  Cunháu  é 
um  rio  pequeno,  que  tem  3  braças  de  fundo  na  entrada;  por 
conhecença  tem  urna  barreira  branca. 

De  Cunhaú  á  ponta  da  Pipa  ha  outra  meia  legud.  Nesta 
ponta  está  uma  pedn  do  feitio  de  uma  pipa,  na  qual  bale  o 
mar.  Da  banda  do  sul  desta  pedra,  obra  de  um  tiro  de  es- 
pingarda, arreb/;ntam  na  praia  4  olhos  d^agua,  onde  se  pó- 
dó  fazer  aguada  em  baixamar;  e  da  banda  do  norte  desta 
pipa  está  uma  enseada  grande.  Querendo  surgir  nella,  che- 
ga-se  a  uma  rocha  branca,  e  so  dará  fundo  em  6,  7  braças, 
Dòtni  fundo  limpo'. 

Da  ponta  da  Pipa  ato  a  ponti  Negra  ha  2  léguas.  Tam- 
bém aqui  ha  uma  enseada  para  patachos,  na  qual  se  entra 
pela  parte  do  norte.  Da  ponta  Negra  a  Pirangi  ha  uma  le^ 

?ua;  de  Pirangi  ao  lUo  Grande   3  léguas.   A  costa  desde  a 
arahyba  até  o  rio  Grande  corre  pela  maior  parte  ao  N.  N. 
OestjD. 

'\  Rio  Grande. 

\  P  ria  Grande,  a  que  os  iadios  jçhamam  PotuAgi,  é  um 
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rio  caudaloso;  teoi  na  ponta  do  norle  um  recife  do  compri- 
mento do  um  tiro  de  mosquete,  o  qual  se  cobre  de  prea- 
mar; o  na  ponta  do  sul  sobre  uma  lage  tem  uma  boa  forta- 
leza, chamada  dos  Keis  Magos;  a  qual  de  preamar  fica 
cercada  d*agua,  c  delia  sae  o  recife  um  bom  espaço  ao 
mar.  Entra-so  por  cnlre  o  recife  do  norle,  e  o  recife  que 
sae  da  fortaleza,  o  se  vai  surgir  defronte  da  mesma  forta- 
leza em  3  1|2  e  I  braças  de  fundo.  Esle  rio  é  muito  seme- 
lhante ao  da  Parahybâ. 

Ao  mar  do  recife,  que  está  na  ponta  do  norte  do  rio 
Grande,  estão  uns  baixos  sobreaguados,  que  botam  para  o 
norte  uma  légua;  passados  os  quaes,  corre  um  rio,  quo 
se  chama  Ceará  Merini  ou  Genipabú,  no  oual  ha  2  1|2  bra^ 
ças  de  agua.  D'ahi  4  léguas  para  o  N.  0.  está  uma  ponta 
negra,  á  qual  alguns  roteiros  chamam  cabo  de  S.  Roqu^» 
onde  começam  os  baixos  do  mesmo  nome  de  S.  Roque.  Ao 
longo  da  costa  ha  8,  7,  6,  5  braças. 

Baixos  dk  S.  Roque. 

Os  baixos  de  S.  Roque  se  estendem  por  espaço  de  30  lé- 
guas para  a  banda  do  N.  O.;  e  ainda  que  nas  cartas  se  Ihè 
dão  8  ou  7  léguas  de  largo  para  resguardo,  não  tem  tanta 
largura.  SSo  descobertos,  e  por  entre  elles  ha  canaes;  aó 
fim  delies  estáo  3  pedras  altas,  a  que  os  práticos  da  costa 
chamam  Urças,  entre  as  quaes  ha  bastante  fundo»  e  apique 
delias  12  braças  esta rHo  distante  do  rio  Guamarc,  em  que 
abaixo  se  fallã,  8  léguas. 

Querendo  ir  da  costa  do  sul  do  Brazil  para  o  MaranhSo, 
ou  para  as  índias,  se  irá  passar  por  fora  dos  baixos  de  S. 
Roque;  e  havendo-os  dobrado,  se  tornará  a  chegar  à  costa. 
Sendo  de  Março  até  Setembro,  o  vento,  e  as  correntes  são 
favoráveis;  mas  em  tempo  de  inverno  de  Setembro  até  Mar- 
ço, 6  tão  grande  a  corrente  para  oeste,  que  faz  perder  a  es- 
timativa do  caminho.  Se  íòr  pataclio  ou  sumaca,  poderá  ir 
passar  entre  os  baixos  de  S.  Roque,  e  a  terra  firme;  e  a 
couhecença  da  costa  é  como  se  segue. 

DbscripçXo  b  conhrcênçjl  da  costa  dfsde  o  cabo  de 

S.  ROQUR  ATÉ  o  CCARA*. 

Duas  léguas  ao  N.  O.  do  cabo  de  S.  Roque  está  uma 
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ponta  de  terra,  a  qual  tem  por  conheccnça  umas  barreiras 
vermelhas,  ao  sul  das  quaes  esta  um  recife  do  comprimento 
de  dous  tiros  de  mosquete:  póde-se  surgir  ao  pé  delle  em 
i^  5  braças  de  baixamar.  Daqui  se  irá  correndo  a  ribeira 
pr  entre  a  terra,  e  os  baixo  de  S.  Roque,  onde  acharão  5 
braças;  e  sendo  caso  que  bordejem  para  o  sul,  tenham  boa 
vigia,  porque  ha  alguns  baixos,  que  n9o  descobrem. 

Da  díla  ponta  até  outra,  que  se  chama  l^elitioga,  a  5  lé- 
guas ao  N.  O.,  e  N.  O.  i\i  do  N.  ao  pé  do  outeiro,  está  ura 
riacho  de  agua  doce;  e  um  tiro  de  mosqueio  ao  mar 
está  um  recife  alto:  junlo  delle  podem  surgir  em  3,  4  bra* 

gis,  que  o  fundo  é  arêa,  e  vasa,  e  fazer  aguada  no  riacho, 
o  rio  Grande  até  esta  ponta  de  Pelitinga,  fazem  12  léguas. 
Daqui  para  o  N.  O.  é  terra  rasa,  e  escalvada,  que  estarão  3 
léguas  ao  mar,  e  não  se  verá. 

De  Petitinga  3  leçuas  a  oeste  estão  umas  pedras  em  terra 
na  borda  da  agua,  a  que  chamam  a  pedra  da  Gávea  :  ao  pé 
delias  pôde  surgir  qualquer  embarcação,  e  3  ou  i  léguas 
adiante  tica  o  porto  do  Touro.  Os  roteiros  antigos  punham 
erradamente  este  porto  do  Touro  ao  sul  do  Rio  Grande. 

Daqui  dez  léguas  para  oeste  está  uma  ponta,  que  se  cha- 
ma das  Pedras  ou  dos  Três  IrmSos,  e  nestas  10  léguas  a 
terra  é  escalvada,  e  negra,  a  modo  de  ilhotas,  e  por  cima 
arêa.  A  ponta  das  pedras  tem  Ires  restingas  de  pedra:  póde^ 
se  passar  á  terra  delias  por  3,  4  braças;  mas  S  para  3  lo- 
guas  ao  mar,  correm  recifes  descobertos. 

Destas  pontas  das  Pedras  corre  uma  enseada  de  4  léguas 
a  O.  1(4  de  S.  O.  alo  o  rio  Guamaré,  ou  Aguamaró.  Tem 
este  rio  por  conhecença  dous  montes  pela  terra  dentro,  a 
modo  de  pães  de  assucar,  um  mais  alto  que  outro.  Da  Pi- 
titinga  até  Guamaré  contam  25  léguas. 

De  Guamaré  ale  á  ponta  do  Tubarão  ha  4  léguas  e  meia, 
o  mais  adiante  Ires  léguas  acharão  tres  rios  em  distancia 
de  meia  légua  um  do  outro:  o  primeiro  se  chama  Amar- 
goso, o  segundo  dos  Cavallos  eo  terceiro  das  Conchas.  Pelo 
rio  Amargoso,  e  pelo  dos  Cavallos  se  vai  ter  ao  Apú,  que 
são  umas  salinos,  aonde  vão  de  muitas  parles  do  Brasil  a 
carregar  sal. 

Des  ditos  rios  vai  correndo  a  costa  a  oesnoroeste  por 
espaço  do  11  ou  IS  léguas  até  á  ponta  do  Mel.  Querendo 
fazer  agua  nesta  costa,  abrirão  cacimbas,  oa  covas  na  praia. 
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o  acharão  agua  bastante.  Esta  ponta  do  Mel  tem  por  coohe- 
cença  umas  barreiras  altas,  e  vermelhas,  de  perlo  de  meia 
légua  de  comprido,  e  na  beira-mar  algumas  palmeiras. 

Da  ponla  do  Mel  cousa  de  10  léguas  para  o  oesnoroeste 
está  um  rio  chamado  Upanema,  onde  também  ha  umas  sali-* 
nas,  nas  quaes,  c  na  do  Apú,  se  congela  a  agua  do  mar  sem 
algum  beueQcio.  Na  entrada  deste  rio  não  ha  mais  de  10 
palmos  em  preamar,  posto  que  dentro  o  menos  fundo  que 
tem  são  8  braças.  Esla  terra  ó  muito  rasa,  e  da  banda  de 
oeste  do  rio  eslDo  umas  barreiras  vermelhas,  do  compri- 
mento de  um  tirodc  artilharia,  e  pela  terra  dentro  um  mon- 
te, que  parece  um  pão  d'assu';ar.  Não  é  bom  metler  nesta 
enseada,  porque  bola  parceis  ao  mar. 

Do  rio  Upanema  corro  a  costa  ao  noroeste  7  léguas  até 
uma  ponta,  que  se  chama  Agebarana;  o  dali  a  8  léguas  está 
o  rio  Jaguanbe.  Para  conhecer  este  rio,  verão  que  da  par- 
te do  noroeste  faz  um  morro  de  aréa,  e  por  baixo  pedra,  e 
pela  terra  dentro  verão  uma  serra,  quo  mostra  como  7  pães 
de  assucar. 

Correndo  ao  norte  3  léguas  do  rio  Jaguaribe,  se  verá  uma 
terra  negra,  e  grossa,  rente  com  o  mar,  de  comprimento 
do  4  léguas,  com  algumas  abertas,  que  parecem  enseadas. 

Do  principio  delias  cousa  de  meia  légua,  verão  umas 
barreiras  brancas,  que  parecerão  uma  caravela  á  vela  com 
'  todo  o  panno  largo,  e  com  a  proa  a  leste.  Acabada  esta 
terra  grossa,  vai  correndo  outra  mais  rasa  por  espaço  de  6 
léguas,  e  no  meio  desta  terra  rasa  está  um  rio.  que  bota 
dous  braços,  um  para  oeste,  outro  para  o  noroeste.  Póde- 
se  entrar  no  do  noroeste  com  o  batel  á  fazer  aguada. 

Do  rio  Jaguaribe,  em  que  acima  se  falia,  começai^  5  lé- 
guas pela  terra  dentro  umas  serras  que  tem  de  comprido 
cousa  de  10  léguas,  as  quaes  serras  se  chamam  do  Guama- 
me,  e  correm  de  leste  para  oeste. 

Acabada  a  terra  rasa,  que  temos  dito,  verão  mais  adian- 
te uma  enseada,  a  que  chamam  Iguape,  que  faz  ura  porto 
])eí|ucno  :  esta  enseada  c  toda  cercada  de  barreiras  muito 
ailas  cortadas  a  pique,  nas  quaes  bate  o  mar  de  meia  maré 
cheia.  Tem  um  morro  de  pedras,  que  lhe  faz  abrigo,  e  da 
banda  de  dentro  deste  morro  ha  duas  o  meia  até  três  bra- 
ças de  agua.  Póde-se  surgir  da  banda  do  nordeste  deste 
morro  ao  rolo  do  mar,  que  ha  4  e  5  braças;  o  querendo 
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fazer  aguada,  acharSo  em  lerra  cacimba  foita.  Ao  loogo 
deste  morro  de  Iguape  da  banda  de  leste  entra  no  mar  um 
rio,  que  se  cbama  Xaró:  e  para  a  banda  de  oeste  3  léguas 
ao  mar,  está  um  parcel  de  agua  verde,  aonde  ha  b,  6,  7 
braças  de  fundo,  e  vem  no  prumo  aréa  miudinha  misturada 
com  grossa,  e  em  partes  burgalháo  miudinho.  Da  boca  do 
rio  Jaguaribe  ao  morro  de  Iguape  fazem  17  léguas,  pouco 
mais  ou  menos;  corre  a  costa  a  oesnoroesto. 

Mais  adiante  dez  léguas  para  a  banda  d'oeste  quarta  de 
noroeste  ver3o  outra  ponta  grossa,  que  se  chama  Mocoripe, 
ed*aliama  legua  fica  a  povoação,  ou  Fortaleza  do  Ceará 
Grande,  junto  da  qual  corre  um  riacho  de  agua  doce,  que 
no  verão  não  leva  meio  palmo  de  agua.  As  sumacas  dSo 
fundo  defronte  da  fortaleza,  afastadas  um  tiro  de  espingar- 
da de  um  pedaço  de  recife,  que  ahi  ha,  o  qual  descobre  de 
maré  vasía,  e  terá  de  comprido  um  tiro  de  mosquete;  mas 
entre  este  recife,  e  a  terra  não  se  dá  fundo,  por  ter  muitos 
ratos. 
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CARTA  REGIA 

De  10  de  Agosto  de  ISIO,  sobre  a  estradá^ 
para  Minas  pelo  rio  Doce. 

(MS.  oíTerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  commen-* 
dador  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 


Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar,  governador  da  ca* 
pilania  do  Espirito  Santo.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio- 
muito  saudar.  Tendo  procurado  por  todos  os  nriodos  possí- 
veis facilitar  a  livre  circulação,  e  conducção  dos  géneros  e 
produclos  do  interior  dos  meus  vastos  estados  do  Brazil\  e 
fazer  que  os  mesmos,  quanto  ser  possa,  sejam  exportados 
laos  portos  de  mar  por  meio  de  canaes  ou  rios  navegáveis, 
não  deixou  de  merecer  a  minha  particular  consideração  a 
navegação  do  río  Doce,  que  tanta  utilidade  bade  dar  à  com- 
municação  das  diversas  comarcas  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes,  quaes  as  de  Villa-Rica,  Sabará,  e  Serro  do  Frio,  e  que 
até  aqui  nâo  tem  podido  prosperar,  parte  por  serem  infes- 
tadas suas  margens  pelos  Botocudos  e  outros  iudios  antro- 
pophagos,^  parlo  pelas  quedas  ou  cachoeiras,  que  tem  o 
mesmo  rio,  e  diíúcultam  a  sua  navegação;  e  havendo  es- 
tabelecido destacamentos  militares,  que  brevemente  de  todo 
livrarão  as  margens  do  rio  Doce  das  incursões  dos  bárba- 
ros; encarreguei-vos  que  subísseis  pelo  sobredito  rio,  ex- 
piorando-o;  apresentásseis  todas  as  dilficuldades  locaes,  que 
se  oppunham  á  sua  navegação,  e  notásseis  o  que  julgásseis 
mais  essencial  para  se  evitarem  semelhantes  inconvenien- 
tes; foi  Deos  Senhor  Nosso  servido,  mediante  vosso  zelo» 
luzes  e  actividade,  auxiliar  tão  grande  trabalho;  e  tendo 
vós  posto  na  minba  real  presença  a  exposição  da  navegação 
que  haveis  feito,  e  apresentando-me  o  quadro  dos  trabalhos 
que  nas  duas  capílanias  de  Minas-Geraes  c  Espirilo-Santo 
se  deviam  logo  praticar  para  vencer  todas  as  dilBculdades 
existentes,  e  promover  a  navegação  do  mesmo  rio  com  tanta 
vantagem  das  duas  capitanias;  e  havendo  tomado  na  minha 
real  consideração  tudo  o  que  se  contém  na  vossa  Memoria^ 
que  juntamente  com  èsla  minha  carta  vos  mando  remettor: 


sou  servido  ordenar  que^  logo  que  volteis  á  capitania  do 
Espirílo-Sanlo,  procureis  pòr  em  execução  tudo  o  que  se 
acha  proposto,  e  entcudendo-vos  com  o  governador  da  ca- 
pitania de  Mioas-fíeraes,  façaes  com  que  não  b^jam  disscn^ 
sõos  nos  limites  das  duas  capitanias,  se  execute  tudo  o  que 
^soja  conveniente,  auxiliando-vos  reciprocamente,  e  dando- 
me  novas  provas  do  mesmo  zelo,  luzes  e  amor  do  meu  reai 
SíMviço,  com  que  sempre  vos  tendes  comportado,  e  procu- 
rando asbim  vencer  com  boas  estradas  as  cachoeiras  que  fo- 
rciu  invadcaveis,  e  aló  domine  a  navegação  nos  lugares 
aonde  os  rios  derem  grandes  voltas,  commandando  o  esta- 
belecimento de  canoas  nos  diversos  lugares  aonde  possa  ser 
mais  commodo  ao  conimercio  achal-as  para  continuar  pelo 
rio  o  transpoito  dos  géneros,  que  houverem  transitado  por 
algum  espaço  pela  estrada,  que  se  houver  aberto ;  igual- 
mente havendo  allcnção  em  promover  a  navegação  dos  rios 
quô  podem  daj*  fácil  circulação  e  passagem  aos  géneros  e 
productos,  tanto  para  a  comarca  de  Villa  Rica,  como  para  a 
do  Sabará  e  do  Serro  Frio;  e  fazendo  todas  as  mudanças  e 
transacções  convenientes,  tanto  dos  quartéis  estabelecidos 
como  dos  destacamentos  para  os  lugares  mais  próprios  para 
os  desejados  Uns,  o  que  tudo  cumprireis  na  forma  que  vo!-o 
mando  recommendar,  aulorisando-vos  para  todas  as  justas 
despezas  que  necessárias  forem,  e  derrogando,  se  necessário 
fdr,  como  se  delle  ílzesse  expressa  menção,  a  tudo  o  que 
possa  achar-se  determinado  em  contrario.  Escripla  no  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Agosto  de  1810.— Prín- 
cipe com  Guarda.— Para  Manoel  Vieira  de  Albuquerque 
Tovar. 

Sendo  o  rio  Doce  um  dos  primeiros,  que  se  conheceu,  e 
navegou,  logo  depois  do  descobriment)  do  Brazil,  subindo 
por  cllo  Sebastião  Fernandes  lourinho,  e  António  Dias 
Adorno,  no  principio  do  reinado  do  senlior  rei  D.  Sebas- 
tião, até  hoje  se  não  tem  franqueado  a  sua  navegação,  nora 
tão  pouco  se  tem  conhecido  os  muitos  rios  auxiliares  que  o 
enriquecem,  e  tanto  um  como  outros  leriam  decisivamente 
felicitado  as  ricas  capitanias  de  Minas-Geracs  eEspirifo- 
Santo;  mas  o  Céo  guardava  para  o  augmcnto  da  gloria  do 
nosso  augusto  soberano,  depois  que  veio  feíicilar  com  a 
sua  augusta  presença  este  grande  continente,  o  franquoar- 
80  a  navegação  do  rios  tão  interessantes,  por  meio  dos  quaes 


as  cidades  e  villas  do  centro  do  Brázil  se  communtearSo 
com  os  portos  de  todos  og  impérios  o  reinos  do  mundo. 

Muitos  e  mui  dilTerentes  tem  sido  os  pareceres  daqucllas 
pessoas  que  sem  conhecimento  ocular  da  navegação  do  rio 
Doce,  e  dos  obstáculos  que  a  embamçao,  formavam  planos, 
já  para  se  removerem  e  destruírem  ascaclioeiras  e  obstácu- 
los, fazendo-se  diques  e  canaes,  já  para  se  impedirem  os 
ataques  dos  gentios.  Outros,  ainda  que  tenham  navegado 
aquello  rio,  e  visto  as  suas  cachoeiras,  comludo,  não  po- 
diam conhecer  o  meio  do  remover  obslaculo  algum,  pois 
lhes  fallavam  os  conhecimentos  precisos.  Por  eslas  e  algu- 
mas outras  razões,  que  desde  o  anno  do  ISOO,  tempo  em 
que  se  formaram  os  quartéis  de  Souza  e  Lourenço,  e  se  fez 
a  divisão  das  duas  capitanias,  estabelecendo- se  destaca- 
mentos para  servirem  de  registos,  &c.,  o  coiumercio  das 
duas  capitanias  nâo  teve  até  hoje  augmento  algum,  nem 
tão  pouco  os  estabelecimentos  de  agricultura  e  mineração, 
as  quaes  devem  sempre  marchar  a  par  da  navegação  e  com^ 
mercio  do  mesmo  rio. 

O  governo  da  capitania  do  Minas-Geraes,  sempre  duvi- 
doso de  quaes  seriam  os  meios  que  adoptaria  para  conse- 
guir tão  importante  obra,  ora  estabelecia  destacamentos, 
ora  os  levantava,  faltando-lho  sempre  o  conhecimento  ocu- 
lar, ou  de  pessoas  de  confiança  c  intelligencia,  que  cabal- 
mente Iheflzesse  ver  os  meios  que  se  deviam  adoptar;  e 
assim  tem  corrido  quasi  iO  annos,  sem  que  os  povos  de  uma 
e  outra  capitania  tenham  recebido  interesse  algum  de  tão 
intcressaule  navegação,  despendendo  comtudo  a  real  fazen- 
da grossas  sommas  em  formar  quartéis,  fazer  canoas,  e  já 
entretendo  destacamentos,  fieis  e  canoeiros,  Ac,  existin- 
do do  mesmo  modo,  como  talvez  existiam  ha  muitos  sécu- 
los, os  obstáculos  que  hoje  existem,  e  dlflicultam  aquella 
navegação. 

A  navegação  do  rio  Doce,  da  sua  barra  até  o  porto  de 
Souza,  ó  franca  e  boa,  e  pouco  abaixo  do  quartel  do  dito 
porto  de  Souza  admilte  barcaças  que  podem  velejar  e  mesmo 
bordejar:  o  tempo  que  se  gastará  nesta  navegação  não  se 
pôde  calcular  exactamente ;  pois  a  maior  ou  menor  porção 
de  agua  e  vento  influo  na  maior  ou  menor  brevidade  das 
embarcaç3es,  e  por  consequência  no  espaço  corrido  cm 
corto  tempo  dado;  mas,  regularmente  uma  canoa  varejada 
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^asta  5  (Hl  6  dias  do  porlo  da  Regência  ao  do  Souza,  e  deatô 
aquelle:  a  sua  carga  é  90  arrobas,  e  de  uma  barcaça  de 
80o  a  1,000.  Pouco  acima  do  quartel  de  Souza^  até  a  nati- 
lidado  é  que  existem  as  cachoeiras  denominada»  das  Esca- 
dinhas, as  auaes  ocGupam  o  espaço  de2a2  1|2  léguas: 
estas  de  modo  algum  podem  ser  tolalmenie  destruídas,  e 
tão  pouco  se  podem  abrir  canaes;  pois  as  voltas  e  montões 
de  pedras  que  existem  nas  margens  do  rio,  e  de  que  é  for- 
mado seu  leito,  impedem  a  factura  de  qualquer  obra  que 
o  mais  hábil  hydraulico  ali  quizeia  dirigir;  pois  o  augmen- 
to  do  voluQio  d^agua  de  mais  de  80  palmos  nas  grandes 
eheiiís,  o  seu  peso  e  velocidade  no  plano  inclinado,,  por 
onde  corre,  destruiriam  e  arruinariam  as  canoas  e  diques, 
que  se  formassem  nas  ditas  cachoeiras,  sendo  precisas  enor- 
mes sommas  pecuniárias  para  se  formarem,  e  iguaes  des- 
pezas  para  se  conservarem.  Mas,  attentas  as  razões  que  vou 
expor  das  dilas  cachoeiras,  pouco  ou  nada  pedem  influir 
Qo  commercío  das  duas  capitanias,  o  qual  ganhará  muilo 
em  se  permutarem  ali  os  géneros,  a  navegação  será  mais 
fácil,  e  todos  os  mais  cslalelecimenlos  farão  um  rápido  pro- 
gresso. 

Se  a  navegação  do  rio  Doco  adraittisso  barcaças,,  as  ca- 
choeiras das  Escadinhas  lhe  serviriam  de  um  grande  obstá- 
culo; mas,  como  muitos  lugares  do  rio,  que  pertencem  a 
capitania  de  Minas-Geraes,  so  admillem  navogação  de  ca- 
noas, sempre  no  ultimo  destes  se  deviam  baldear  os  géneros 
para  barcaças.  Pois  bem,  se  a  natureza  esUíbolcceu  a  na- 
vegaçílo  deste  rio,  bem  como  de  cabotagem  (por  assim  me 
exprimir),  fazendo  o  commercio  do  rio  Doce,  de  porto  em 
porlo,  em  embarcações  costeiras,  por«|ue  senão  fará  o  com- 
mercio de  l5o  rica  capitania  em  canoas  na  parte  do  rio,  em 
que  estas  podem  navegar,  e  em  barcaças  naquella  em  que  o 
rio  as  admitte?  O  lugar  mais  conveniente  para  se  poderem 
baldear  os  géneros  de  uma  para  outra  embarcação,  é  sem 
duvida  nos  limites  das  duas  capitanias:  e  baldeando-se  os 
géneros  porque  se  não  permutarão  logo?  Permutando-so,  as 
grandes  cachoeiras  das  Escadinhas  ficarão  como  negativas 
a  bem  do  commercio  c  navegação,  de  que  resultarão  grandes 
vantagens  á  agricultura,  mineralisaçào,  povoação,  e  extinc- 
ção  de  gentio,  e  ao  mesmo  commercio  e  navegação. 

Formamlo^se  oo  porto  da  Natividade,  que  fica  acima  das 
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Escadinhas,  armazons  para  se  receberem  lodos  os  gcncros  de 
importação  e  exportação,  as  canoas  de  Minas  chegando 
ãquelle  porto  nSo  tem  demora  alguma,  senão  cm  permuta- 
rem, ou  venderem  as  suas  carregações.  Nos  armazéns,  que 
já  existem  no  porto  de  Souza,  receberão  igualmente  os  géne- 
ros de  importação,  ou  os  já  permutados,  não  tendo  demora 
alguma  as  embarcações  que  d*ali  navegarem  até  a  fo/.  do 
rio,  senão  em  entregar  nos  armazéns  e  receberem  aquelles 
que  ali  estiverem  permutados  ou  vendidos. 

Feitos  estes  estabelecimentos,  e  concluída  a  estrada  do 
quartel  do  Souza  para  o  da  Natividade,  pela  qual  possam 
andar  bestas,  carros,  carroças,  &c.,  estas  de  manliâ  condu- 
zirão os  géneros  que  estiverem  depositados  nos  arma- 
zéns do  Souza,  e  de  tarde  voltando  conduzirão  aquelles 
jà  permutados  ou  comprados  que  existirão  nos  arma- 
zéns da  Natividade.  Posto  isto,  o  commercio  se  augmcn- 
tara  mais  e  mais,  pois  a  permuta  dos  géneros  se  fará 
em  menor  tempo,  e  os  riscos  e  despezas  se  dividirão  entre 
os  negociantes  de  Minas,  com  aquelles  que  naquelle  mesmo 
lugar  formarem  estabelecimentos.  Â  navegação  será  mais 
fácil  por  ser  feita  em  menor  tempo,  e  em  differentes  embar- 
cações, por  canoeiros  práticos  das  duas  partes  do  rio,  e 
adoecerem  menos  do  que  se  fizessem  toda  a  navegação. 

A  agricultura  terá  tão  grande  augmento  no  porto  de  Sou- 
za e  Natividade,  não  só  pelo  terreno  ser  muito  productivo, 
como  pelos  estabelecimentos  que  immedialamente  ali  se  fl- 
zerem  para  a  arrecadação  das  nestas,  bois,  &c.,  e  pela  con- 
currencía  de  commorciantes  e  fazendeiros,  &c.  Em  poucos 
annos  dons  quartéis  serão  grandes  aldéas  ou  villas.  Do  aug- 
mento da  população  vem  os  estabelecimentos  do  mineralí- 
sação  nos  rios  Guandu  e  Main-assú  ricos  em  minas  de  ouro 
(como  é  constante),  e  todos  estes  estabelecimentos  contri- 
buirão muito  para  a  civilisação  do  gentio,  ou  serem  afu- 
gentados daquelles  productivos  e  auríferos  terrenos,  oa 
para  a  sua  total  extincção,  c  desta  maneira  Gca  obvio  o 
grande  obstáculo  das  cachoeiras  das  Escadinhas,  resultando 
as  vantagens  acima  ditas. 

A  navegação  do  porto  da  Natividade  até  á  barra  do  rio 
Guieté  ainda  tem  a  vencer  as  muitas  pequenas  diiBculdades 
da  cachoeira  do  Inferno;  com  tudo  em  toda  a  estação dO 
anm  se  pode  navegar  sem  ser  necessário  descarregar  ca- 
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noas,  de.  Em  duas  lioi\ns  dez  canoas  passarão  aquelles 
dous  pequenos  obstáculos,  só  com  o  Irabalbo  de  serem  pu- 
xadas por  cabos  ou  cipós.  Três  a  Ires  dias  c  meio  é  tempo 
que  regularmente  se  gasta  da  Natividade  a  Cuielé.  O  aug-« 
menlodos  eslabeleciraenlos  tanlodo  arraial  de  Cuielé,  como 
do  destacamento  que  existe  na  barra,  é  do  mui  grande  van- 
tagem á  navogaç4io,  e  commcrcio  do  rio  Doce,  como  igual- 
mente á  agricultura,  mineralisação,  e  povoação,  pois  lodo 
o  terreno  o  o  mais  produclivo,  o  aurífero  que  fe  conhece. 
Da  barra  do  rio  Cuieló  á  foz  do  rio  Sassui  Grande  se  gasta 
dia  e  meio,  sendo  a  Lavegação  a  mais  franca,  e  boa.  Este 
rio  enriquecerá  igualmente  a  comarca  do  Serro  do  Frio  ató 
Minas-Novas,  d'ondc  se  exportarão  os  seus  bellos  algodões 
por  muito  menos  preço,  do  que  hoje  se  exportam,  como  lo- 
dos os  mais  géneros  do  exportação,  recebendo  em  troco,  e  a 
melbor  mercado  os  géneros  de  commercio.  A  navegação 
interessante  deste  rio  se  deve  animar  o  mais  possivel,  fa- 
zendo-se  quartéis,  destacamentos,  e  todos  os  mais  estabe- 
lecimentos, que  se  julgarem  precisos.  Do  Sassui  Grande  á 
cachoeiía  de  Bogoari  se  gasta  dia  c  meio,  em  toda  esta  na- 
vegação se  não  encontra  cachoeira,  ou  diíficuldade  alguma, 
que  interrompa,  ou  diíDculte,  exceptuando  a  passagem  da 
Figueira,  cujo  pequeno  obstáculo  ficará  removido,  tanto 
que  se  quebrem  duas  pedras,  o  aue  ó  da  maior  facilidade 
possivel,  e  hoje  mesmo  ó  um  obstáculo  de  tão  pequena 
monta,  que  iO  canoas  a  passarão  em  meia  bora.  A  ca- 
choeira do  Bogoari  ainda  que  fosse  possivel  o  destruir- se 
(o  que  se  não  conseguirá  sem  despezas  enormes  e  grandes 
diíBculdades)  nunca  jamais  se  devia  fazer,  pois  é  bem  do 
suppor  que  se  descobrissem  outras,  que  igualmente  impe- 
dissem a  navegação;  e  para  que  se  hade  fazer  despezas  pe- 
cuniárias, e  expor  a  novas  dilliculdadcs,  havendo  um  meio 
bem  fácil  de  se  obviar  aquello  obstáculo:  e  vem  a  ser  mu-- 
dar-se  o  auartel  que  existe  no  ilhote  de  Bogoari  para  terra 
firme  no  lugar  mais  conveniente,  fazendo-se  franca  a  es- 
trada, que  ali  se  mandou  abrir,  do  modo  quo  possam  andar 
carros  de  mão,  ou  mesmo  carros  c  carroças?  Posto  isto,  as 
caudas,  que  navegarem  do  porto  da  Natividade  ató  á  dita 
cachoeira,  logo  que  ali  chegarem,  serão  immediatamente 
descarregadas,  e  as  suas  cargas  conduzidas  nos  ditos  car- 
ripbos,  ou  carros  alé  acima  da  cachoeira,  aonde  se  embar^ 
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carani  em  canoas  que  ali  devem  sempre  existir.  Como  n 
distancia  do  principio  da  eachoerra  ao  fim.  apenas  será  de 
doQs  Uros  de  bala  de  mosqn^taria  ;  em  muito  pequeno  es- 
paço de  tempo  as  cargas  serão  baldeadas  de  umus  candas 
para  outras,  e  praticando-se  o  mesmo  com  os  que  descerem 
de  cima,  fíearà  desta  maneira  obviado  o  embaraço  da  ca- 
choeira do  Bogoari,  resultando  ao  mesmo  tempo  destes  es- 
tabelecimentos grandes  vantagens  á  agricultura,  e  povo<v 
çâodo  rio  Doce,  e  tanto  uma,  como  outra  por  lodosos  modos 
SC  deve  sempre  animar. 

Da  cachoeira  do  Bogoari  á  barra  do  rio  de  Santo  António 
dos  Ferros  se  gasta  pouco  mais  de  um  dia.  A  navegação 
d'esle  rio  se  deve  animar  o  mais  possível,  assim  como  todos 
os  seus  estabelecimentos,  pois  virá  a  ser  um  canal  de  rique- 
zas para  as  duas  comarcas  de  Sabarà  e  Serro  do  Frio.  Da 
barra  do  rio  de  Santo  António  á  cachoeira  Escura  se  gasta 
menos  de  um  dia,  e  toda  a  navegação  de  uma  cachoeira  á 
outra  é  a  mais  franca  o  boa  podendo  mesmo  navegar  gran- 
des barcaças.  O  obstáculo  desta  capitania  será  fácil  des- 
truir-se  com  muito  pequena  despeza,  abrindo-se  um  canal 
para  leste,  o  qual  terá  a  extensão  de  um  tiro  de  mosqueta- 
ria  e  logo  (^ue  se  abrir  o  canal,  o  quartel  da  cachoeira  Es- 
cura  devera  passar  para  aquella  parte,  para  proteger  a  na- 
vegação; mas  em  quanto  se  não  abrir  o  dito  canal,  os  mes- 
mos estabelecimentos,  que  se  devem  fazer  na  cachoeira  do 
Bogoari,  igualmente  se  devem  fazer  nesta.  Da  cachoeira 
Escura  á  barra  do  rio  Piracicaba  se  gasta  um  dia,  e  subin-' 
do  por  este  rio  até  o  porto  das  Canoas,  dia  e  meio :  neste 
porto  se  deve  estabelecer  um  destacamento,  recliiicando-se 
o  quartel,  que  ali  existe,  e  formar  alguns  armazéns. 

Desta  maneira  não  só  a  navegação  do  rio  Doce,  e  de  to- 
dos aquelles  que  o  enriquecem,  terá  um  rápido  augmento, 
como  o  commercio,  agricultura,  e  mineralisação  de  todas  as 
comarcas  do  interior  do  Brazil ;  pois  é  bem  sensível  a  gran- 
de diiTerença  da  despeza,  que  hoje  se  faz  na  importação  de 
todos  os  géneros,  a  aquella  que  se  fará  pelo  rio  Doce.  Uma 
canoa  conduz  a  carga  de  10  a  11  bestas  e  custa  16^000  a 
I8'!;j()000  rs.,  não  fazendo  diariamente  despeza  alguma,  e 
uma  besta  custando  40^000  a  oO^OOO  rs.,  faz  a  despeza 
diária  de  milho,  ferragem,  apparelhos,  Ac,  acrescendo 
que  uma  canda  dura  muitos  annos,  o  as  bestas  morrem  e 
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adoecem  com  muita  facilidade  nasgraudes  e  difficullosas 
viagens  priDcipalmente  no  tempo  das  aguas.  Bio  de  JaDei- 
ro,  18  do  Julho  de  1810.  — Manoel  Vieira  do  Albuquerque 
Tovar. 
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RELAÇiO 

Das  mattas  da  capitania  da  Parahyba  do  Norte,  em  què 
se  mostra  a  sua  extensão,  as  quaes  pertencem  á  com- 
mandancia  do  Sr.  capitão-mór  de  Mamanguape,  as 
quaes  pegam  do  rio  Miriry  para  a  norte,  entre  o  rio 
dos  Marcos  que  faz  a  devisa  do  Rio  Grande. 

(MS.  olíerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  G.  G.. 
Monteiro  de  Mendonça. 


Malla  da  Inibira.  Pertence  á  villa  da  Bahia  de  S.  Miguel: 
}á  andou  córle  nellas;  tem  de  comprimento  meia  légua,  o 
do  largura  um  quarto.  Fica  distante  do  porto  da  Bahia  2 
léguas  e  meia.  Nesla  ainda  não  houve  roçados. 

Malta  da  Cerca  e  Grotão.  Pertence  á  mesma  vilJa:  iá  an- 
dou corte  nesla;  tem  de  comprimento  600  braças,  e  de  lar- 
Í;ura  200;  flca  distante  do  porto  da  Bahia  3  léguas  o  meia. 
Ssla  niatta  eragrand^e,  es(á  acabada  com  roçados. 

Malta  de  S.  Francisco.  Pertence  h  mesma  villa:  andou 
corte  netla;  tem  de  comprimento  1  léguas,  e  largura  meia; 
fica  distante  do  porlo da  Bahia  3  léguas:  está  acabada  com 
roçados  dos  indios. 

Malta  do  Jacaré  e  Tacurueira.  Pertencem  à  villa :  já  an- 
dou corte  nellas;  tem  de  comprimento  o  léguas,  c  largura 
1  légua;  íica  distante  do  porto  da  Tramataya  3  léguas e  meia, 
está  acabada  com  roçados  dos  indios. 

Matla  da  Grupiuna»  Pertence  á  villa:  já  andou  corto  nel- 
hà;  tem  de  comprimento  légua  e  meia,  largura  1  légua ; 
iica  distante  do  porlo  da  Tramataya 3  léguas:  teni-se  feito 
algum  roçado. 

Matla  do  Cumby.  Perlence  á  villa:  ainda  não  andou  corte; 
tem  de  comprimenlo  1  quarlo  de  légua,  e  do  largura  300 
braças:  Uca  disianle  do  porlo  da  Bahia  1  légua. 

Matla  da  Cana  Braba.  Pertence  á  Boa  Ventura  :  já  andou 
corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  legua,  de  largura 
meia;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  4  léguas:  está  quasl 
acabada  com  roçados. 
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Matla  de  SenrAona.  Pertence  a  Malbias  José  :  *  já  andou 
corte  nella,  Icm  de  comprimento  700  braças,  do  largo  1|2 
légua;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  4  Icguas:  nesta  mal- 
ta n3o  ha  roçados. 

Matta  doSanfAnna.  Pertence  a  Francisco  Xavier  da  Ro- 
€ha,  commandanle  da  Bahia:  já  andou  corto  nella;  lem  do 
comprimento  meia  legua,  de  largura  200  braças ;  fica  dis- 
faote  do  porto  da  Bahia  4  léguas:  já  (em  feito  roçados. 

Malta  de  Sanl'Anna.  Pertence  a  Gonçalo  Soares :  já  an- 
dou corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  legua,  de  lar- 
gura 600  braças;  fica  distante  do  porto  da  Oabia  4  léguas  e 
meia:  já  se  lem  feilo  roçados. 

Malta  da  Pabuna.  Pertence  a  António  de  Oliveira  e  João 
Ramos:  esta  já  se  acabou  de  todo. 

Malta  do  Coelho.  Pertence  a  José  Pereira:  ainda  não  an- 
dou corte;  tem  de  comprimento  meia  legua,  c  meia  de  lar- 
gura ;  fica  distanle  do  porto  da  Bahia  5  léguas  e  meia:  esta 
eslá  virgem. 

Malta  do  Culia.  Pertence  ao  fallecido  João  do  Rosário: 
ainda  nSo  andou  corte;  lem  de  comprimento  meia  legua, 
largura  meia  legua :  fica  dislanle  do  porto  da  Bahia  6  lé- 
guas: tera-se  feilo  algum  roçado. 

£stas  maltas  pertencem  ao  commandanle  da  bahia  da 
Traição  Francisco  Xaxièr  da  Rocha. 

Matlajdo  Sant^Anna.  Pertence  a  Martinho  Ribeiro:  já  andou 
corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  leçua,  largura  GOO 
braças;  fica  distanle  do  porto  da  Bahia  5  léguas:  eslá  toda 
Offl  roçados. 

Malta  da  Cana  Braba.  Pertence  a  Gonçalo  Soares  e  a  Fran- 
cisco Falcão:  ainda  não  andou  córle  nella;  tem  de  com- 
primento 1  legua,  de  largo  meia  legua ;  liça  distante  do 
porto  da  Bahia  6  léguas:  lem-$e  feito  alguns  roçados. 

Malla  Redonda.  Pertence  aos  moradores  da  Tauna:,já 
andou  corte  nella;  lem  de  comprimento  meia  legua,  largura 
i|4;  U<^a  distanle  do  porto  da  Bahia  4  léguas  e  meia:  já 
se  fizeram  alguns  roçados. 

Matta  do  Jardim.  Pertence  ao  Engenho  de  Camaraluba: 
ainda  não  andou  corte;  tem  de  comprinrento  3|l  de  legua, 
largura  meia  legua  ;  fica  distante  do  portada  Bahia  4  lé- 
guas e  meia :  não  ha  roçados  nella. 
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Matta  da  MaUaraea.  Pertence  a  João  Salvudor  o  mais 
herdeiros  :  ainda  não  aodou  eórte  iiella;  Goa  distante  do 
porto  da  Bahia  4  léguas  e  meia ;  (em  de  comprimeaio  meia 
légua,  largura  1|i:  já  se  tom  feito  muitos  roçados. 

Malta  da  Pitanga.  Pertence  ao  Engenho  de  Camíarataba : 
nunca  andou  corte  iiella  ;  lem  de  comprimento  3  léguas, 
pelo  rio  acima  1  légua  de  largura;  tíca  distante  do  porto 
da  Bahia  7  léguas:  poucos  roçados. 

Matta  doCatií.  Pertence  a  Agostinho  Gomes:  nunca  an- 
dou corte  nella  ;  tem  de  comprimento  meia  légua:  largura 
l|4;  fica  distante  do  porto  da  Bailia  5  léguas  e  meia  :  já  se 
tem  feito  alguns  roçados. 

Matta  da  Jandaya  o  Tepisserema.  Pertence  a  Joio  Rodii- 
guês  ea  SetMislião  de.Castro  :  nunca  andou  corte  nella;  tem 
de  comprimento  2  léguas,  e  largura  meia  légua;  fica  dis- 
tante do  porto  da  Bahia  7  léguas:  tem -se  feito  alguns  ro- 
çados. 

Estas  mattas  pertencem  ao  commandante  da  Mataraca, 
Caetano  José  da  Rocha  Galvão. 

Matta  de  Salvador  Gomes.  Pertence  a  João  Barbosa,  se* 
nhor  do  Engenho  da  Imbiribeira,  a  Gonçalo  de  Lima  ea 
António  Nogueira :  nesta  malta  nunca  andou  corte,  está  vir- 
gem ;  liça  distante  do  porto  da  Bahia  10  loguas;  tem  de 
comprimento  1  légua,  e  largura  meia  légua. 

Matta  da  S^rua.  Pertence  Hilário  Coruja  e  outros  her- 
deiros crioulos,  c  também  pertence  a  Mathlis  Leal  da  Pira- 
hyba;  nesta  matta  nunca  andou  corte,  está  virgem ;  fica 
distante  do  porlo  da  Bahia  10  léguas,  e  para  Jaragua  o 
mesmo. 

Matta  da  imbiribeira.  Pertence  a  João  Barbosa  e  Biacbo 
dos  Negros  Zumby,  Sete  Buracos,  Cabeça  de  Boi :  em  todas 
estas  mattas  ainda  não  andou  corte;  nellas  s6  se  tem  tirado 
madeiras  para  o  engenho;  tem  de  comprimento  2  léguas, 
de  largo  1;  ficam  distantes  do  porto  de  Jaragua  ou  para  a 
Bahia  8  léguas. 

Matta  da  Pitanguinha.  Pertence  a  João  Soares,  e  Manoel 
Teixeira :  ainda  nSo  andou  corto  nella;  tem  de  comprimen- 
to 1  légua,  de  largura  meia  légua;  fica  distante  do  porto 
da  Bahia  10  léguas :  já  se  tem  feito  alguns  roçados. 

Matta  do  Barro  Branco.  Pertence  ao  fellecído  Antoeiò 
Quaresma:  tem  do  comprimento  1  legua^  largtra  \\%:  esta 
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matla  leni  páe-Brazil  e  Sucupira:  nSo  andou  córle ;  liça  cTi»- 
laute  do  porto  da  Baliia  5  léguas. 

JUalla  da  Pitanga  de  Cima.  Pertence  a  JoSo  Soares  e  ou- 
tros; tem  de  comprimento  1  légua,  largura  1|4  de  légua  : 
esla  malta  leia  páo-Brazil  e  Sucupira:  ainda  não  andou  cor- 
te nella;  Uca  distante  do  porto  da  Bahia  10  léguas. 

Estas  maltas  pertencem  ao  commandante  João  Barbosa. 

IMalta  da  Maripitanga.  Pertence  ao  Engenho  de  JoSo  Bar- 
bosa, e  á  villa  da  Preguiça  e  outras :  já  se  tirou  madeírds; 
lera  de  comprimento  1  légua,  e  largura  meia :  fica  dislanlc 
do  porto  da  Ponte  Velha,  rio  de  Mamanguape,  4  léguas. 

Malta  do  Forno.  Pertenço  ao  sargento-mór  Domingos 
José  de  Carvalho  e  Manoel  Dias  :  ainda  não  andou  córlo 
nella;  tem  de  comprimenlo  1  légua,  largura  meia;  fica  dis- 
tante do  porló  do  rio  Mamnnguape  6  léguas:  tem  roçados. 

Malta  do  Leilão.  Perlence  a  José  do  Rego;  ja  andou  córlo 
nella;  lem  do  comprimenlo  meia  légua,  largura  í\í;  fica 
distante  do  porto  da  Ponte  Velha,  rio  Mamanguape,  3  lé- 
guas: tem  alguns  roçados. 

Malta  da  Pindobeira.  Perlence  a  Francisco  Xavier  e  seus 
irmãos,  e  Simão  José:  já  andou  corte  nella;  lem  de  compri- 
mento meia  légua,  largura  l|i;  fica  distante  do  porto  da 
Ponte  Velha  do  Mamanguape  3  léguas  e  meia:  lem-^so  feito 
alguns  roçados. 

Malta  do  Formigueiro.  Pertence  a  António  Barbosa : 
nunca  andou  edrte?  lem  de  comprimenlo  meia  logua,  largu- 
ra 4|i;  fica  distante  da  Ponte  Velha,  rio  Mamanguape  4  lé- 
guas: lem-sc  feito  alguns  roçados. 

Malta  de  S.  João.  Pertence  a  Ignacio  Gomes:  já  andou 
corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  legna,  largura  1|4: 
fica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha  4  léguas  e  meia:  lem- 
se  feito  alguns  roçados. 

Malta  das  Alagoas.  Perlence  a  António  da  Silva  c  Marti- 
nho de  tal :  ainda  náo  andou  córle  nella;  Um  de  compri- 
mento meia  Icgua,  largura  1|4;  Uca  distante  do  porlo  da 
Ponte  Velha  2  léguas:  Icm-se  feito  alguns  roçados. 

Malta  da  Lagoa  dos  Patos.  Pertence  a  Simão  José:  ainda 
não  andou  córle;  tom  de  comprimenlo  meia  Icgua,  largura 
1|4;  fica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha  3  léguas:  lemse 
feito  alguns  roçados. 

Matta  do  Pào  do  Arco.  Pertence  a  Manoel  Baptista:  ainda 
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bSo  andou  corte;  lem  de  comprimento  meia  légua,  largura 
1|4;  fica  distante  do  porto  da  Ponte  Vellia  4  léguas  e  meia : 
tem-se  feito  alguns  roçados. 

fiialla  do  Engenbo  da  €urila.  Pertence  ao  Sr.  Coronel 
João  Moreira  :  ainda  nâo  andou  corte;  tem  de  comprimento 
meia  iegua,  de  largura  1|4;  íica  distante  do  porto  da  Ponte 
Velha  2  léguas  e  meia :  tem-se  tirado  algum  pào  para  e 
Engenho. 

Matta  do  Taboleiro  Grande.  Pertence  à  vijla  da  Preguiça: 
já  andou  corte  nella;  tem  de  comprimento  mela  légua,  lar* 
gura  1|4;  tica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha  légua  e  meia: 
tem^se  feito  alguns  roçados. 

Matta  do  Jacaré.  Pertence  á  villa  da  Preguiça:  já  andou 
córle  nella:  tem  de  comprimento  1  légua,  c  largura  meia; 
liça  distante  du  porto  de  Jaraguà,  rio  de  Mamanguapo,  í 
léguas:  tem-se  feilo  alguns  roçados. 

Matta  dos  Três  Rios.  Pertence  á  villa  da  Preguiça:  jà  an- 
dou corte  nella;  tem  de  comprimento  1  légua,  largura  meia 
légua;  fica  distante  do  porto  de  Jaraguá,  rio  de  Hamangua- 
pe,  2  léguas:  esta  está  quasi  acabada  com  roçados  dos  índios. 

Estas  maltas  pertencem  ao  Sr.  capitão-mór  Sebastião 
Nobre. 

Matta  do  rio  Caiapusema.  Pertence  ao  Sr.  tenente-coro* 
nel  Pedro  Barbosa;  nunca  andou  corte  nella,  e  tem  muito 
pão-Brazil  c  alguma  Sucupira;  tem  de  comprimento  légua  e 
meia,  largura  1|4;  fica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha, 
rio  de  .Mamanguape,  3  léguas,  c  vindo  para  o  porto  do  Sau- 
he  são  8  léguas,  e  tem-se  feito  muitos  roçados. 

Matta  do  rio  Cruasú.  Pertence  ao  mesmo;  já  andou  corte 
nella,  e  tem  pào-Brazil  e  alguma  Sucupira;  tem  de  compri- 
mento 1  légua,  largura  1 1|4;  fica  distante  do  porto  deSauhe 
5  léguas:  já  se  tem  feito  roçados. 

Malta  da  Caranguigura.  Pertence  ao  mesmo  :  ainda  não 
andou  corte  nella;  tem  de  comprimenlo  meia  légua,  largura 
4|4;  fica  distanle  do  porto  do  Sauhe  5  leguas^e  meia  :  já  se 
tem  feito  vários  roçados. 

Matias  do  Arentinguy,  Uruba,  Mundo  Novo.  Pertencem 
ao  mesmo :  jà  andou  corte  nellas;  tem  de  comprimento  2 
léguas,  largura  1  légua;  ficam  distantes  do  porto  de  Sau- 
he 5  léguas:  estas  maltas  se  tom  acabado  em  roçados. 

Matta  do  Pacaró  com  Biribeira.  Pertence  ao  Hosteiro  de 


-  a64- 

S.  Benlo  desta  cidade,  e  ao  Sr.  teocnle-corond  Pedro  Barbo- 
sa: já  andoa  córie  nclla;  tem  de  comprimento  i  léguas,  e 
largura  1  légua;  fica  distante  do  porto  do  Saalie  4  léguas  c 
m«ia:  esta  matta  se  tem  acabado  com  roçados,  o  ainda  tem 
matia  eom  muila  madeira. 

Matias  do  ríaclio  da  Prata,  Estiva  do  Guedes,  e  Páo  d'Ar- 
CO.  Períence  ao  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Barlíosa:  já  tem 
andado  corto  ncllas;  tem  do  comprimento  2  léguas,  o  de  lar- 
go meia:  ficam  distantes  do  porto  do  Sautie  4  léguas  e  mela; 
tem  bastante  madeira. 

Estas  mattas  pertencem  ao  commando  de  Manoel  Pinto  de 
Carvalho.— António  Ferreira  Soares  Pinto. 
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€ARTA 

(US.  oiíerecido  ao  Listituto  pelo  seu  Secretario  Perpeluo). 


Rio  (Ic  Janeiro  20  de  Outubro  de  1742  (por  Pernambuco* 
ttevui.  Sr.  Abbade  Diop;o  Barbosa  Machado. —Em  i73€ 
tive  uma  caria  do  padre  Fr.  Apolinário  da  Conceição  com 
um  papel  impresso  para  que  desse  noticia  dos  cscriptores 
da  America  Luzilanos,  ou  dos  nossos  estudos  por  certo  des- 
velo, que  tenbo  lido,  ha  29  ânuos,  por  entrar  na  empreza 
de  escrever  assim — De  He  Medica,  como  De  Re  Náturali; 
e  ha  dous  annos  e  meio  na  hisloria  ecciesiaslica  a  estimulo 
de  uns  caracteres  e  gcrogliGcos  que  envio  agora  no  discur- 
so historico-academico,  que  Ym.  verá,  os  quaes  foram  já  á 
Academia  Real  da  Historia  pelo  que  no  transumplo  depo- 
nho e  com  sciencia  sei  que  se  não  entrou  na  interpretação» 
antes  me  consta,  se  fez  menos  apreço  da  inscripção  para 
desculpar-se  a  falta  da  intelligencia,  segundo  o  que  me  as- 
severou um  religioso  da  Companhia,  morador  neste  CoUe- 
gio,  e  vindo  da  côrle,  ha  dous  aunos. 

O  que  poslo,  cuidei  logo  em  fazer  um  epitome»  ou  abre- 
viado summario  de  meus  estudos  para  cinco  emprezas,  de 
que  envio  agora  os  tilulos,  dos  quaes.  e  do  que  mais  envol- 
vo, poderá  Ym.  fazer  algum  argumento,  em  quanto  não 
mando  o  que  basle  para  complemento  de  merecer  a  fortuna 
de  lembrado  pela  suo  douta  penna  para  a  posteridade;  como 
porém  depois  de  eulrar  na  inslrucção  dos  summarios  de 
cada  exemplar,  e  com  duas,  e  Ires  folhas  em  outros,  para 
fazer  scientc  do  que  Unhamos  composto,  offerecendo  os  tí- 
tulos primeiros  puzesse  na  insinuação  da  empreza  Desempe- 
nhos da  SledicinapoT  chegar  a  quinze  folhas,  e  querer  fazer 
volume,  suspendi  o  esíudo  doepitome,  c  lambem  por  senos 
otTerecer  o  que  nos  obrigava  a  conta  da  nossa  Academia, 

3ue  se  estabeleceu  nesta  cidade,  principiando  em  6  de  Maio 
e  1736  no  Palácio  do  governador,  que  então  era  obri^- 
(leiro  José  da  Siiva  Paes,  por  ausência  do  general,  e  regida 
com  o  fim  de  discorrer  em  assumptos  tarios,  assim  berofeo» 
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coirro  ly ricos,  sendo  a  sua  ompreza  Hercules  com  a  cl<^va 
sacucUndo  os  ares  a  obviar  o  ócio  com  csla  leira— /jrnauía 
fuganda  tt  fugienda^  allegorísando  ao  ócio  do  que  se  deve 
fugir,  com(»ondO'Se  de  30  sócios  de  um  o  outro  estado,  a 
qual  teodo  uma  interrupção  se  abrio  segunda  vez  cm  12  de 
Abril  em  casa  do  secretario  o  Dr.  Ignacio  Josó  da  Moita,  c 
feneceu  era  28  de  Fevereiro  de  1740,  com  o  prazo  de  15  em 
15  dias  para  se  dar  conta  dos  estudos  cm  verso,  o  cm  prosa 
o  assumpto  heróico  (necessária  digressão). 

Como  porém  nesta  frota  visso  a  parte  1.*  da  Bíbliotheca 
Luzitana,  ou  Catalogo  dos  Escrip(ores,  que  em  lodos  os  con- 
tinentes compuzeram,  e  com  um  estilo  tão  elevado,  sem  con- 
fundir o  bisloricOy  pelos  termos  tão  propriamente  descrip- 
livos  do  que  quer  Vm.  persuadir,  entrei  a  querer  conseguir 
a  fortuna  do  serem  os  mous  estudos  também  objecto  da  sua 
doutíssima  penna,  o  certificando-so  que  fora  aceita  aquella 
historia  dos  escriptores  porluguczes  com  universal  applau- 
80  dos  doutos,  admirando  o  estilo,  c  encarecendo  o  exacto 
estudo,  merecedor  este,  e  credor  aquclle  de  eternos  padrões 

Sara  a  posteridade,  e  Vm.  benemérito  de  uma  purpura 
lisse-o  assLm  o  reitor  do  Collegio  o  padre  Simão  Marques 
a  quem  succcdeu  agora  o  pndrc  Xavier.) 

E  lendo  na  frota  feito  a  dedicatória  á  pessoa  de  Vm.,  e  jà 
o  prologo  doepitome  para  o  enviar,  tive  uma  moléstia  que 
me  impossibilitou  esse  gosto;  porque  necessariamente  o  hei 
do  mandar  para  a  sua  livraria,  afim  de  fazer  mais  certificar 
enumero  das  cinco  cmprezas,  do  quo  são  Géis  depoimentos 
osdous  portadores  que  levam  a  Vm.  os  papeis,  que  agora 
mando,  de  que  colherá  o  (jue  insinuo  do  escrever  ha  29  an- 
nos  neste  paiz,  sendo  a  causa  de  não  ser  dado  ao  prelo  obras 
tão  utilíssimas  o  não  ter  escriptor  algum  de  quem  me  valha 
para  os  exemplares,  como  tiveram  nessa  Europa  um  Miran- 
dela, um  Curvo,  e  lodos  copiundo  o  alheio  para  o  corpo 
que  fazem,  cofferccendo  o  seu  que  experimentaram;  por- 
que é  lamentável  descuida  o  que  tem  havido  de  não  haver 
em  Ioda  a  America  Porlugueza  um  >ó  professor  quo  escre- 
vesse das  doenças  endémicas  (ou  pátrias)  ou  commuas  com 
o  curativo  brasílico,  porque  sim  houve  um  João  Ferreira 
da  Roza  em  Pernambuco,  que  compoz  da  peste  da  Bicha 
cm  1694,  porém  sem  noticia  alguma  dos  remédios  pátrios, 
equesó  fez  Guilherme  Pizon,  estando  na  obediência  dà  Re- 
pimica.de fiíollanda  aquella  capitania;  nem  lambem  De  Be 
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Nalurali  escreveu  ex-professo  autor  algum  cá:  tocaram  a^ 
guns  sim,  como  o  padre  Simão  de  Yasconcellos  e  SebasUSa 
da  Rocha  Pita,  de  que  terá  Ym.  noticia  e  de  um  religioso 
que  escreveu  das  fruclas  em  Pernambuco,  e  na  mesma  ea^* 
pilania  um  pobre  cirurgião  como  pôde,  e  modernamenle  ou- 
tro a  que  deu  titulo— -ffrarío  Mineral— ^  e  não  tendo  Vm. 
noticias  dos  referidos,  a  mandarei:— Assim  qnçvou  valen- 
do-me  do  que  obro,  e  do  que  alcanço  comexamcs,  que 
mando  fazer  por  todas  as  Minas. 

Nesta  America  anda  o  padro  Diogo  Soares  com  o  ónus  de 
escrever  í)e  Re  Nalurali  c  se  aclia  em  a  villa  de  Santos,  e 
dará  á  luz  um  grande  estudo,  poroue  veiu  por  ordem  da 
Academia  Real  da  Historia,  quanao  mandaram  também  o 
padre  Capasse  para  escrever  De  Re  Astronómica,  e  com 
grandes  soldos,  aosquaes  com  boa  vontade  acompanharia 
com  o  mesmo  salário  e  necessária  empreza  para  osnaturaes 
que  não  tem  uma  só  do  que  valham,  e  só  tradições  rústicas: 
o  qual  padre  Diogo  Soares  ha  de  entrar  com  mais  elogios 
na  segunda  empreza,  porque  é  de  grande  utilidade  a  obra 
que  tem  com  o  titulo— Dioscorides  Brazílico. 

Dos  meus  estudos  a  carta  inclusa  do  rcíeridu  padre  tes-> 
temunhará  a  Vm.  para  credito  do  que  pretendo  da  sua  eru- 
dita penna,  e  nessa  corte  o  Rev.  padre  mostro  Joáo  Alvares, 
irmão  de  Alexandre  de  Gusmflo  que  sabo  escreveu  a  llisto* 
ria  Ecciesiastica  (supponho)  pelo  que  lhe  dirá  seu  irmão  o 
padre  Ignacio  Rodrigues  da  Companhia,  que  ha  dous  ano- 
nas veiu  da  corte,  e  que  traz  a  mesma  historia  na  sua 
banca»  ainda  quo  com  magoa  minha  a  noticia  de  le  não 
adiíiniar  |>elos  empregos  do  real  serviço. 

Eu  envio  a  Ym.  essas  questões  com  resoluções  paradoxas, 
quo  enviei  pela  ilha  da  Madeira  a  Londres  para  dar  a  conhe^ 
ccr  por  ellas  os  meus  estudos,  e  pretendo  ser  um  dos  sócios 
da  Sotíiedade  Real,  não  obstante  escrever^me  o  Dr.  Jacob 
de  Castro  Sarmonlo,  sócio  e  portuguez  com  grandes  letra», 
que  era  preciso  offerecer  algumas  obras  para  argumento  da 
sciencia  que  o  faça  digno  de  tão  alto  emprego,  ou  ires  so* 
cios  que  deponham  os  meus  estudos:  na  frota  futura,  po- 
rém,  hei  de  mandar  uma  disserlaçSo  astronómica,  e  astro* 
lógica  que  i^tá  principiada  contra  o  systema  de  todos  os 
aslroQomos  dò  Universo/  quo  querem  sejam  os  cometas, 
astros  com  curso  regulado,  ou  com  cbronicas  apparifdesi 
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e  por  Uso  sem  credito  algum  os  astrológicos  prognósticos  : 
certos  nós  dt^  fondamentos  do  sen  grande  Izaach  Newton, 
presidente  da  referida  sociedade,  e  dos  do  observatório  de 
Paris,  entrando  neste  projecto  por  nos  persuadirmos  quo 
pelo  fim  de  sermos  obrigados  a  informa[-os  De  Re  Natu- 
rali^  podíamos  procurar  tâo  grande  honorifico. 

Se  merecer  a  honra  de  entrar  no  catalogo  dos  escriptores 
com  o  que  envio,  indice  breve  do  (jue  tenho  escripto  para 
ficar  na  sua  estante,  e  o  que  enviarei  na  frota  Tutura,  o  para 
o  prélu  alguma  obra,  respondo  pelos  preceitos  do  papel  im- 
presso. 

Sou  natural  de  Lisboa :  filho  de  pais  que  não  avultaram 
por  armas,  ou  letras,  Manoel  Fernandes  Saraiva,  e  sua  le- 
gitima mulher  Maria  Duarte:  nasci  em  21  de  Setembro  an- 
no  de  i687;  estudei  artes  em  o  pateo  de  Santo  Antão,  aonde 
entrei  a  estudar  Philosophia  de  13  annos;  tendo  os  trcs  an- 
nos  completos  passei  para  a  Universidade  a  estudar  Medi- 
cina, mostrando  neste  estudo  um  intimo  desejo  de  me 
adiantar  aos  companheiros,  o  quo  mostrei  na  mesma  Uni- 
versidade pela  pratica  do  maior  medico  que  teve  o  século 
Luzitano,  o  medico  de  Buarcos,  Duarle  de  Brito,  em  cuja 
villa  estive  5  annos  por  insinuações  de  seus  grandes  estudos. 
Sempre  tive  uma  grande  propensão  a  estudos,  do  sorte 
que  ó  raríssimo  o  dia  que  não  tenha  trcs  horas  de  estudo, 
e  escrever.  Depois  que  mo  approvei  parti  para  a  côrtc, 
d'ondo  por  me  receber  com  uma  Sra.  filha  desta  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  me  ausentei  para  esta  em  que  mo  acho  no 
anno  de  1713,  aonde  entrei  logo  a  indagar  as  propriedades 
do  vcgetavol,  encaminhado  para  o  curativo;  e  por  gcnio  de 
indagar  o  mais  mystcrioso  entrei  a  escrever  tudo  o  que  po- 
desse  servir  para  remediar  os  naturaes.— O  Discurso  Histó- 
rico Académico,  e  as  Questões  é  o  indice  dos  meus  estudos. 

Tenho  tido  a  honra  <Ie  quatro  provisões  reaos:  primeira 
de  medico  deste  presidio,  que  tem  três  terços;  a  segunda 
de  medico  da  saúde,  sondo  a  primeira  que  Sua  Magestado 
fez  passar,  por  ser  nomeação  do  Senado,  e  depois  dos  go- 
vernadores, nomeando  medico  do  presidio,  e  camará,  sendo 
então  associavel  o  ser  da  saúde.  Terceira  provisão  a  de  ca- 
valleiro  na  ordem  d  e  Christo,  em  que  sou  professo  ha  dous 
annos.  Quarta  a  de  Cirurgião-mór  desta  capitania  (ou  pro- 
vinoia). 
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Em  a  Academia  dos  Felizes  nos  distinguimos  enlro  Mos 
no  ferir  dos  lermos,  e  estudos  destes,  de  sorte  que  o  general 
Gomes  Freire,  reconhecendo  esLi  o  aquella  singularidade» 
nos  pediu  publicamente  em  as  salas  dos  tenentes  generae& 
que  havíamos  de  presidir  em  uma  Academia  no  dia  de  an- 
nos  da  Senhora  Rainha,  para  que  então  fosse  mais  plausível 
que  é  a  oração  que  envio,  e  as  mais  que  recitei  na  Acade- 
mia referida. 

Tenho  dado  noticia  do  que  me  obriga  a  honra  de  querer 
ser  também  objecto  da  sua  erudita  pcnna,  pequeno  sempre 
para  tão  elevada  ufania,  cerlificando-o  de  que  na  frota  irà 
maior  argumento  de  meus  grandes  estudos,  porque  todas 
as  5  emprezas  são  de  folio,  e  por  nâo  parecerem  muitas 
obras,  não  envolvo  uma  ascética,'  que  se  dirige  a  mostrar  o 
modo«de  saber  um  filho  buscar  a  fortuna  temporal,  e  depois 
de  expor  varias  inslrucções,  insinuo  a  minha,  que  consiste 
no  agrado  dos  homens,  e  depois  refiro  ns  virtudes  moraes 
politicas  com  que  se  compra,  e  artes  liberaes;  andei  dous 
annos  largos  com  ella,  e  está  com  grande  altura  ;  se  Deos 
me  dilatar  a  vida,  darei  a  conhecer  o  angenho  de  que  Deos 
me  dotou;  e  a  Vm.  a  prospere  para  honra  da  nação,  e  a 
mim  me  ordene  em  que  lhe  obedeça. — De  seu  muilo  vene- 
rador. 

Mathcus  Saraiva. 
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DOS  RRASILEIROS  DISTIUCTOS  POR  AKMAS,  LETTRAS. 
VIRTUDES,  etc. 


....  je  parle  d  uu  homme  doni  le  nom  seuls 
est  une  i  Ilustra tion  pour  sa  mómoire,  et  dont 
la  vie  SC  loue  elle-meme  dans  laeonscieuce  dei 
hommes  de  bien . 

De  Lamabtlxe.  Díscoutb  de  reception  a  TAca- 
domie  Françaiae-  . 

Ad  dcxteram  orientis  calamitatia  mea  illico 
■urrexerunt;  pedes  meoa  subvertenint  et  op- 
pressierunt  auasi  fluctibu3  semitU  suis. 

Job  Cap  90  v.  12. 


MauocI  Ferreira  de  Araújo  Guimarães,  íilho  do  negociante  Manoel 
Ferreira  de  Artujo  e  de  D.  Maria  do  Coração  de  Jesus,  nasceu  na  ci- 
dade da  Bailia  a  5  de  .Marco  de  1777.  Aos  7  annos  de  idade  foi  posto 
ua  escola  de  primeiras  lettras  do  padre  José  Lopes  (a  melhor  daquelle 
tempo),  e  aos  11  annos  passando  a  estnd.ir  almgua  latina  com  o  pro- 
^ssor  Petlro  António  Netto  Cavalcanti,  distinguiu-se,  por  seu  adian- 
Uwenlo,  de  lai  geito,  que  na  i."  classe  ganhou  o  primeiro  lugar  da  3.« 

A  li  de  Julho  de  1791  embarcou  para  Lisboa,  onde  chegou  a  9  de 
Selembn^  do  mesmo  annn.  No  intuito  de  continuar  seus  estudos,  e 
nào  tendo  levado  o  passe  de  latim,  quiz  subjeitar-se  a  um  exame,  o 
úm  lho  níVo  sendo  pormittido,  obrigou-o  a  frequent.ir  a  aula  do  pro~ 
A>9$or  Manoel  Itodrij^ues  Mai  u  na  qual  inatriculou-se  a  4  de  Outubro 
Jhí»l79l.  Temlo  slcanrado  desse  professoro  melhor  conceito,  prestou- 
9K»  a  exame  publico  em  Julho  do  anno  seguinte,  em  presença  de  ai- 
IIMH:!^  di^puUtkvi  da  Mesa  da  Comrnissao  Geral  sobre  o  exame  e  censu- 
M  Uv»>$  Uvtvv*,  que  ficaram  tào  satisfeitos  dello  que  logo  lhe  offereceram 
muA  CiMk^i^  de  latim. 

Km  i^tllt^^\  do  1792  matriculou-se  naula  de  Grego,  e  em  i793  na 
<l# Hb0lv^'ii»  HM  auaes  mereceu  n  mais  particular  estimado  profes- 
^ivr  Kr«iiioUc^>  de  Salles,  philologo  eruditissimo,  concluindo  o  anno 
c^Mii  «l^ihiM  MMres  no  peito  e  sangue  pela  boca,  por  amor  da  sua  ex- 
ife«^^í(t  «|i|dk^o:  felizmente  os  auidados  da  sua  boa  tia  a  Sra.  D. 
ImWI  >ÍM\Hâ»«  «  quem  Manoel  Ferreira  consagrou  sempre  a  roais  gra- 
1^  WwVrAU^A^  o  restabeleceram  em  breve. 
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No  resto  do  anno  da  1794  e  no  seguinte  tomou  lições  de  philoso- 
phia,  t)em  como  das  linguat  Franceza,  Ingleza  e  Italiana. 

Promplo  para  entrar  na  Universidade  de  Coimbra,  c  achando-se 
fallode  meios  pecuniários,  solicitou  aos  seus,  soccorros  qne  n&Q  p(}de 
conseguir,  nem  mesmo  um  emprego  pide  alcançar,  que  outra  carreira 
lhe  havia  destinado  a  Providencia. 

Pelo  anno  de  1795  foi  que  elle  teve  a  fortuna  de  conhecer  a  Sra.  D. 
Luciana  Ignacia  Perpetua,  filha  do  major  António  Januário  Cordoiro, 
tão  honrado  c^mo  pobre,  que  educava  suas  filhas  com  o  maior  escrú- 
pulo e  desvelo.  As  virtudes  de  tal  Sra.  o  encantaram  a  ponto  de  es- 
quecer-se  de  todas  as  coiisideraròes  do  falta  do  idade  e  de  estabele- 
cimento, e  no  dia  30  de  Janeiro  de  !I796  lhe  deu  a  m3o  de  esposo, 
firmando  aquella  estimável  união,  que  durou  por  36  annos',  e  produ- 
lio  6  filhos,  dos  quacs  só  ejcislem  a  Sra.  D.  Tlierczi  PtM-petu  \  Ferreira 
e  o  major  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  dd  Araújo. 

No  1  •  de  Outubro  de  1798  matriculou-so  no  !.*>  anno  da  Aradoinia 
Real  da  Marinha  em  Lisboa,  e  eui  6  de  Fevereiro  de  1799  apresentou 
ao  ministro  da  marinha  (que  então  era  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho) 
a  tradueçâo  de  parte  do  curso  de  Mathematicas  do  Abbade  Marie. 
contendo  a  Aritlimelica  e  parte  da  Alj^ebra ;  e  como  mandasse  o  dito 
ministro  a  tradueçâo  â  Academia  para  esta  informar-IIie  do  mereci- 
mento da  obra,  e  utilidade  da  sua  applicaçao  em  vulgar,  bom  romo 
da  extracção  da  tradncçao,  nao  só  foi  ella  approvada,  mas  até  tratou  a 
informação  das  esperanças  que  dava  o  Iradnctor  do  modo  o  mais 
honroso  possível. 

Findo  o  anno  lectivo,  e  chegado  o  tempo  dos  pontos,  mandou  o 
lente  do  2.^  anno  (o  bem  conhecido  Sr.  Francisco  de  Borja  Garção 
Stockler),  que  estava  com  parte  de  doente,  que  se  lhe  renettesse  o 
ponto  que  tirasse  Manoel  Ferreira,  porque  queria  ir  arguil-o;  e  com 
efi^ito,  no  dia  âi  df  Junho  soííreu  da  parte  do  Sr.  Stockler  o  mais 
rigoroso  ex:une  em  matérias  do  1.^  anno.  Na  distribuição  dos  pré- 
mios lhe  foi  conferido  um  de  7â$)000  rs.,  e  pelo  conselho  do  Almi- 
rantado  a  nomeação  de  Aspirante  de  Piloto,  por  despacho  de  22  de 
M.  rço  de  1800. 

Attendendo-se  também  A  fdta  do  meios  que  tinha  para  conti- 
nuar a  estudar,  lhe  foi  concedida  por  derreto  de  3  de  Setembro  de 
i7f)9  uma  pensão  de  50^00  rs.  annuaes»  em  quanto  continuasse  06 
estudos  na  Academia  Real  da  Marinha,  os  quaes  seguiu,  como  semn 
pre,  com  grandes  elogios  dos  seus  lentes,  e  premiado  em  primeiro 
logar* 

Concluindo  o  curso  da  Academia  da  Marinha,  c  apresentando  a  Car* 
ta  geral  de  approvaçào  ao  ministro,  foi  immediatámente  nomeado 
lente  substituto  da  mesma  Academin,  por  DeiTcto  de  19  de  Junho  de 
1801,  conferindo-se-lhe  mais  a  p;»lenle  de  1.°  tenente  d' Armada,  co* 
mo  se  pratic:^ra  com  todos  os  seus  antecessores ;  porém,  entrando 
na  repartiç&o  noYO  ministro,  que  se  oppunha  a  tudo  quanto  fizera  o 

f precedente,  n&o  quiz  expedir  o  Decreto  de  Manoel  Ferreira,  e  assim 
he  causou  o  prejuízo  de  7  annos  c  meio  de  soldo,  angroenlo  e  anti-* 
gnidade  do  posto,  ou  antes  o  atraio  da  sna  fortuna. 
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No  1.0  de  Outubro  de  4801  tomou  conta  da  cadeira  do  2.«  anno,  e 
cm  Julho  de  i80ã  procedeu  com  grande  trabalho  aos  exames  de  con- 
siderável numero  de  discípulos,  resolvendo  logo  o  ministro  que  ell« 
fosse  um  dos  lentes  que  embarcassem  com  o  destacamento  de  guardas 
marinhas  para  a  pratica,  como  erolmrcou  com  effeito  nesse  mez,  á 
berd»  da  náo  <  Princeza  da  Beira  »,  para  Gibraltar. 

roucos  dias  depois  de  chegar  ahi,  sahiu  a  cruzar  em  esquadra,  e 
liessa  viagem  fez  com  os  seus  discípulos  as  observações  e  cálculos 
que  pernnttía  o  serviço  implicado  com  a  falta  de  localidades  para  col- 
iocar  instrumentos.  Na  volta  do  cruzeiro  arribaram  a  Carthagena,  e 
depois  de  i!i8  horas  sahiram  de  novo  a  cruzar  na  cosia  de  Alger,  ape- 
zar  da  opposição  feita  pelo  capilào  general  hespanhol,  sofifrendo  Uo 
formidável  temporal  de  mares,  ventos  e  Irovôes  á  competência  furio- 
sos, que  a  náo  capitania  desarvorou  completamente,  e  só  com  o  au- 
xilio dè  algumas  guindóhis  d  iiiicul  tosa  mente  armadas  pôde  entrar 
segunda  vez  no  mesn.o  porto  de  Carthagena  com  os  outros  navios. 
D*ahi,  depois  de  lougo  concerto,  seguiram  para  Gibraltar,  e  gastos 
mais  de  ^0  dias,  em  razão  dos  ventos  contrários,  fundiaram  naquelia 
bahia  em  Março  de  1803,  d* onde  sahiu  a  náo  i  Princeza  >  com  o  des- 
tacamento H  19  do  mesmo  mez,  e  no  dia  28  desembarcou  este  em 
Lisboa,  tendo  consumido  8  mezes  em  um  cruzeiro  afanoso,  duas  de- 
moras em  Gibraltar  e  outras  tantas  em  Carthagena. 

Feita  esta  viagem  sem  outro  vencimento  mais  do  que  o  de  volun- 
tário, e  as  comedorias  (além  do  ordenado  de  lente  substituto),  devia 
Manoel  Ferreira  esperar  alguma  recompensa;  porém,  por  discórdia 
que  entào  havia  entre  o  Conselho  do  Álmirantado  e  o  ministro  da 
marinha,  foi-lhe  embaraçado  o  despacho,  e  soem  17  de  Dezembro  de 
4804  se  lhe  concedeu  o  illusorio  de  lente  honorário. 

Logo  que  desembarcou,  havendo  falta  de  lentes,  regeu  a  mesma 
cadeira  do  2.«  anno,  e  tambam  a  do  3.«  (de  Navegação),  no  qual  ape 
nas  foi  auxiliado  algumas  semanas  pelo  seu  collega  Joáo  Marliniano. 
cahindo  também  sobre  elle  o  peso  de  todos  os  exames. 

Neste  intervallo  assistia  com  frequência  ás  sessões  da  sociedade 
Militar,  de  que  era  membro  nato,  e  publicou  a  traducçSo  da— Analyse 
dcCousin.— 

Reduzido  ao  insignificante  ordenado  de  iOOfiOOO  reis,  tarde  e  mal 
pagos,  viu-se  obrigado  a  ensinar  em  particular  a  vários  discipulos 
para  augmentar  seus  lucros.  Mas,  sendo  precários  todos  estes  meios, 
e  induzido  ao  mesmo  tempo  pelo  conde  da  Ponte,  nomeado  governa- 
dor e  capitào  general  da  Bahia,  para  que  viesse  em  sua  companhia, 
resolveu -se  a  acompanhar  o  dito  conde,  separando-se  assim  de  sua 
familia  com  dòr,  e  só  com  o  fim  de  melhorar  de  condição,  sahiu  de 
Lisboa  a  11  de  Noveiribro  de  1805,  no  navio  a  Imperador  Adriano  », 
e  chegou  á  cidade  da  Bahia  a  13  de  Dezembro  seguinte:  offerecendo- 
Ihe  o  conde  o  morar  com  elle,  o  que  de  bom  grado  aceitou,  eiicarre- 
gando-se  logo  da  educação  do  moro  conde  da  Ponte  o  Sr.  D.  Manoel. 
Baldos  todos  os  seus  recursos,  era  só  o  apoio  e  amizade  do  ffeoernl, 
que  o  compensava:  verdade  é  que  otfertas  lucrativas  se  lhe  fizeram, 
as  quaes  Manoel  Ferreira  engeitou;  por  quanto,  até  algumas  lhe  pa- 
receram impróprias  de  seu  caracter. 
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. . .    que  essas  honras  vaas,  esse  ouro  puro 
Verdadeiro  valor  n&od&oá  gente - 
Melhor  é  rocrecel-os  sem  os  ler, 
Q(ie  possuil-os  sem  os  merecer  (*). 

Fíndava-se  por  então  a  licença  de  um  anno  que  lhe  fôradad.i,  o 
cofijo  solicifasse  o  governador  a  sua  prorogaçao  e  nâo  a  conseguisse, 
propunha-se  a  voltar  a  Lisboa,  quando  chegou  a  noticia  de  ter  sa- 
bido d'HqueIla  capital  toda  a  fainilia  real.  Chegou  na  verdide  & 
Í2  de  Janeiro  de  4808  o  Senhor  D,  João  VI,  entào  príncipe  re- 
gente, com  a  rainha  a  Senhora  D.  Maria  1,  e  quasi  toda  a  íamilia 
real  á  Bahia.  O  estado  da  saúde  de  Manoel  Ferreira  era  bem  critico 
no  ensejo,  que  males  rebeldes  o  perseguiam  ;  e  assim  mesmo  fez 
quanto  pode  para  ajudar  o  seu  amigo  (o  conde  )  na  hospedagem  das 
magestades.  Também  por  sua  parle  nao  se  descuidou  este  dos  ser- 
viços quo  havia  recebido  do  amigo,  procurando  se  lhe  confirmasse 
a  patente  que  tinha  de  i.°  tenente  da  marinha;  porém  quanto  pode 
obter  reduziu-se  a  boas  pahivras,  e  a  um  aviso  de  18  de  Fevereiro, 
prolongando  por  6  mezes  a  licença  com  que  viera  á  Bahia,  ecom 
as  mesmas  circumstancias  ( vencimento  de  ordenado  e  de  tempo  de 
serviço) ;  finda  a  qual,  se  retirou  em  29  de  Agosto  para  o  Bio  de 
Janeiro,  com  todo  o  sentimento  que  lhe  devera  causar  o  separar-se 
de  um  amigo  sincero,  qual  era  conde  da  Ponte,  que  até  pareceu 
adevinhar  $er  essa  a  ultima  entrevista  que  teriam,  pois  d'ahi  a  9 
mezes  fallecêra. 

Cfiegando  á  nova  corte  no  dia  23  de  Setembro  do  mesmo  anno 
1808.  encontrou  o  conde  de  Linhares,  que,  entrado  no  ministério  dos 
negócios  estrangeiros  eda  guerra,  procurou  ressarcir-lhe  em  parte 
os  prejuízos  que  iníquas  inimizades  lhe  haviam  feito  soffrer,  no- 
meando-o  capitão  do  Corpo  de  Engenheiros;  ao  mesmo  tempo  foi 
incumbido  de  fazer  e  puolícar  a  Iraducçao  da  geometria  de  Legen- 
dre,  que  aquelle  ministro  preferiu  á  de  Lacroix.  já  traduzida  para  o 
curso  da  academia  militar,  que  intentou  e  conseguiu  crear,  apezar 
de  toda  a  resistência. 

Depois  de  alguns  trabalhos  litterarios  na  Academia  da  Marinha,  fez 
110  1.0  de  Março  de  i809  a  abertura  do  curso.  Kegeu  a  cadeira  do 
1  o  anno,  que  lhe  foi  confiada  com  desvelo;  substituiu  ás  da  geome- 
tria de  Bezout  muitas  demonstrações  de  Legendre,  que  deu  aos  alom- 
nos,  e  explicou  por  este  autor  a  theoria  dos  planos  e  dos  sólidos. 
Facto  bem  notável  é  que,  formando  desta  explicação  uma  intriga  o 
então  commandante  da  companhia  com  o  almirante  general,  conseguiu 
que  o  mesmo  almirante  o  prendesse  por  3  dias  em  casa  ;e  coroo  per- 
guntasse de  que  modo  devia  explicar  dalli  em  diante  as  lições,  foi- 
lhe  respondido  que  o  fizesse  como  até  alli  Os  excellcntcs  exames 
que  fizeram  alguns  dos  seus  discípulos  foram  a  sua  mais  compleU 
apologia. 

No  anno  seguinte  regeu  a  cadeira  de  navegação,  e  tanto  o'esto 
<'omo  no  precedente  teve  insano  trab:i lho  em  examinar  pilotos,  eas 


V  *)    Camões-  C^into9.a  Est.  93.a  dos  Lasiadas. 
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competentes  derroUs,  simultaDeamcnte  com  a  regência  da  cadeira  ; 
o  que,  junto  a  novos  desgostos,  arruinou  consideravelmente  a  sua 
saúde  ;  todavia,  pedindo  licença  no  tempo  das  ferias  para  tomar 
ares  e  banhos,  lhe  foi  nopda  pelo  almirante,  nao  obstante  por 
sua  ordem  ter  sido  exnminado  pelo  cirurgiâo-raór  da  marinha,  e 
asseverar  este  que  o  achava  veramente  impossilibilitado  de  conti- 
nuar em   exercicíos  jntellcctuaes. 

Com  todas  estas  circumstancias  chegando  o  anno  lectivo  de 
18H,  foi  chamado  por  um  officio  para  tomar  conta  da  sua  ca- 
deira. Sentido  desse  acinte,  e  no  mesmo  dia  em  que  o  recebeu 
pediu  Manoel  Ferreira  passagem  para  a  academia  militar,  que  ca- 
recia de  lente  de  astronomia,  aproveitando-se  do  convite  que  para 
isso  lhe  fizera  repetidas  vezes  o  conde  de  Linhares  (  amigo  que 
ainda  Ih»  restava  ),  e  immediatamente  a  alcançou,  de  modo  que 
cm  Abril  do  referido  anno,  quando  se  abriu  a  academia  militar, 
já  elle    assistiu  ao  acto. 

Por  decreto  de  13  de  Maio  de  i8H  foi  promovido  a  sargento- 
mór  graduado. 

O  anno  de  1812  lho  foi  fatal  pela  perda  do  seu  particular  amigo 
(o  mesmo  conde).  Fez  em  seu  elogio  o  epicedio  que  correu  im- 
presso no  Investigador  de  Julho  doesse  anno  e  que  mereceu  elogios 
dos  entendedores,  sendo  reimpresso  em  Lisboa.  Redigiu  os  com- 
pêndios de  astronomia  e  Geodesia,  para  o  U.^  anno  da  academia, 
e  foi  encarregado  da  cadeira  do  S.oanno  para  explicar  o  comple- 
mento d' álgebra ;  o  que    cora  satisfação  geral    desempenhou. 

Por  decreto  de  30  de  Janeiro  de  1813  lhe  foi  conferida  a  cfTec- 
tividade  do  posto  de  sargento-mór. 

N*este  anno  começou  a  redacção  da  «  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  i, 
assim  como  a  do  «Patriota»,  interessantíssimo  periódico  que  só 
dons  annos  durou  ;  mas  que  resgatou  do  esquecimento  em  que 
jaziam  condemnados  muitos  e  importantes  documentos  das  nossas 

Slorias  litterarias,  e  da  nossa  própria  historia.  Semelhante  tarefa 
e  parceria  com  os  trabalhos  académicos,  e  com  os  q\ie  lhe  dava 
a  impressão  das  suas  obras,  o  a  da  óptica  de  La  Caille,  tradu^ 
EÍda  pelo  seu  collega  André  Pinto,  motivaram-lhc  tão  grande  doen- 
ça, que  ao  cabo  esteve  a  ponto  de  finar. 

Por  Decreto  de  13  de  Novembro  de  1815,  foi  promovido  a  te- 
nente coronel  graduado,  em  consequência  de  ter  completado  seus 
compêndios,  c  sob  informação  da  junta  directora;  e  neste  posto 
obteve  a  effectividade  por  outro  Decreto  de  6  de  Fevereiro  de 
1818. 

Em  promoção  de  13  de  Maio  de  1819  passou  a  coronel  gradua- 
do. Por  Decreto  de  20  de  Julho  de  1820  foi  condecorado  com  o 
habito  de  S.  Bento  de  Aviz  ;  e  por  outro  de  21  de  Abril  de  1821 
W  jubilado  na  cadeira  do  A.o  anno  da  imperial  academia  militar. 

Os  acontecimentos  de  26  de  Fevereiro.  21  de  Abril,  e  5  de  Ju- 
nho de  1821  induzindo-o  a  deixar  a  redacção  da  i  Gazela  »,  a 
deiKou,  bavendo-lhe  antes  feito  diversos  melhoramentos. 

Em  Outubro,  com  o  fito  de  animar  a  resistência  aos  lusitanos, 
começou  a  publicar  o  periódico  i  Espelho  »,  que  o  padre  lenacio 
José  de  Macedo  úma,  nn  c  Idade  dOuro «  :  fazer  mais  damno 
(aos  mesmos  lusitanos )   do  que  um  exercito  de   10:000  homens. 
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—A  este  periodo  precedeu  o  impresso  intitulado — Um  cidadão  do 
Rio  de  Janeiro  â  Divis&o  Auxiliadora  Lusitana--,  ao  tempo  que  o 
general  Jorge  de  Avílez  e  suas  tronas  se  tinham  retirado  para  9i 
Praia  Grande ;  ijnpresso  que  espalhado  com  rapidez,  muito  o» 
magoou,  e  por  entào  bem  arriscada  andou  a  sua  vida,  que  os  lu- 
sitanos tentaram  em  desforço  assassinal-o,  sendo  que  o  teriam 
conseguido  se  n  uma  noite  um  honrado  oíTicial  do  natalbào  lusi- 
tano n.  li  nao  o  tivesse  avisado,  e  acompanhado  até  perto  dQ 
casa. 

Creada  a  imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  por  Decreto  dei.®  de 
Dezembro  de  Í8i2  foi  contemplado  na  relação  dos  cavalleiroa, 
da   qual    n&o  mais    sahiu  por   acccsso. 

Por  Decreto  de  5  de  Maio  de  18i3  foi  nomeado  deputado  ^a 
junta  de  Direcção  da  Academia  Militar,  c  em  virtude  da  lei  to- 
cou-lhe  o  ser  director   da  classe,   e  secretario  ao    mesmo  tempo. 

Em  Junho  de  i823,  tendo  noticia  de  ter  sido  ekilo  deputado  á 
Assembléa  Constituinte  pela  sua  província,  despediu-se  da  re^ 
dacção  do  <  Espelho  r,  e  recebendo  o  diploma  no  dia  SSl  de  Julho» 
tomou  assento  na  camará  a  22,  sendo  logo  nomeado  membro  da 
commissao  de  mirinha  e  puerra.  No  dia  12  de  Outubro  foi 
o  orador  da  deputarão  enviada  a  coniprimentnr  a  S.  M.  I.,  e 
n  esse  mes  ho  di:i   obteve  a  oíTectividade  do  posto  de  coronel. 

A  i8  de  Agosto  de  18:2 i  foi  nomeado  deputado  da  Junta  de  Ins- 
]>ecçào  da  typographia  nacional. 

Em  Fevereiro  de  Í8i6  acompanhou  o  Sr.  D.  Pedro  I  na  viagem 
que  fei  á  Bahia,  e  sahindo  do  ftio  de  Janeiro  no  di^  3  tornou 
novamente  eelle  no  dia  ^1  de  Abril. 

Logo  depois  (a  18  de  Maio)  foi  convidado  para  redigir  o  Diário 
do  Senado,  e  tendo  já  escripto  alguns  números  d'elles  despediu-se 
sem  receber  cousa  alguma,  pelo  facto  de  se  liie  querer  taxar  o  tra- 
balho ;  o  que  causou,  segundo  a  expressão  do  sahio  visconde 
de  Cayrii,  o  silencio  da  confusão.  Mis  instado  de  novo  para  en- 
carregar-se  da  redacção  da  Gazela,  de  que  se  despedira  em  1821, 
fêl-o  até  Abril  de  1830. 

Por  Decreto  de  2  de  Dezembro  de  1828  foi  promovido  a  bri- 
gadeiro graduado  do  imperial  corpo  de  engenheiros,  e  por  outro 
de  2  de  Dezembro  de  1830  lhe  foi  conferida  a  commenda  de 
S.  Bento  de  Aviz.  Taml)em  por  Decreto  de  24  de  Dezembro  desse 
anno,  e  despacho  do  concelho  supremo  militar  de  7  de  Janeiro 
de  1831  obteve  reforma  no  posto  do  brigadeiro  etfectivo,  com  per- 
missão para  residir  na  terra  natalícia,  e  escusado  dos  cargos  de 
deputado  das  juntas  da  academia  militar  c  da  typographia,  embar- 
cou-se  com  sua  família  para  a  Bahia  a  29  de  Janeiro  de  1831,  e  ahi 
chegou  a  2i  de   Fevereiro  do  mesmo  anno. 

A  IA  de  Marro  de  1832  passou  pelo  desgosto  de  perder  a  cara 
esposa,  com  que  vivera  unido  jwr  espaça  de  36  annos,  e  por  sem 
duvida  temos  que  mui  fatal  lhe  fora  elle  á  saúde,  já  táo  deterio- 
rada  3  decadente. 

A  -1  d«í  Março  do  l83/i  f<jí  pelo  governo  provincial  nomeado  lente 
da  cadeira  de  geo:iietria  e  mecbaníca  appl içada  ás  artes,  anneia  ao 
arsenal  da  marinha,  em  cujo  exercício  entrou  em  Agosto,  de  sorte 
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uc  nao  podo  fizer  logo  a  abertura  soletnne  da  aula, que  só  fez  a  2 
e  Fevereiro  do  anno  seguinte  ( 1835  ),  recitando  era  presença  do 
presidente  e  mais  autoridades  da  província  nin  eloquente  discurso 
qae  foi  iinmediatamente  impresso,  e  muita   lioora  aa  ao  autor. 

Dedicando-se  então  lodo  a  esle  magistério,  deu-se  pressa  em  tra- 
duzir a  geometria  e  meclianica  applicada  ás  artes  do  BaràoC.  Du- 
~>in,  para  uso  dos  seus  alumnos,  vencendo  a  nao  pequena  difíicul- 
lade  de  trasladar  para  uma  língua  cujos  individuos  trazem  muito 
á  quem  as  suas  artes,  os  termos  da  linguagem  abundante  da  mo- 
derna industria,  e  vencendo-a  som  incorrer  nos  devancos  das  tra- 
ducções  da  moda,  que  por  torpes  gallicismos  e  ignorâncias,  mais 
se  tornam  prcjudiciaes  do  que  uleis ;  mas  só  pode  imprimir  a  geo- 
metria, que  ainda  boje  se  usa  na  sobredita  aula. 

Entretanto  tomou  .issnnto  na  asseinbléa  provincial  queprimeira 
se  elegeu  na  província,  e  nio  sò  serviu  em  varias  commissócs 
pajtB.  que  foi  nomeado,  como  também  de  vice-presidente  na  sessão  de 
t837.  Nos  (lisc!n*sos  que  por  essa  occasiào  improvisou,  nos  pa- 
receres que  deu,  mostrou-se  Manoel  Ferreira  á  uma  eloquente  ora- 
dor, habíl  politico  e  conselbeiro  profundo  em  letras  e  se  encias,  o 
comtudo  nao  houve  stonograpbo  que  lhe  apanhasse  os  discursos, 
aue  sobre  aqucPes  méritos  tinham  o  de  serem  documentos  da  vor- 
aade  e  fran(jueza  com  que  oin  tudo  elle  ostentava. 

Acabrunhado  por  contínuos  ataques  rheumaticos,  e  disposto  a 
afastar-se  da  cidade  para  sobr*estal-os,  eis  que  apparecc  a  rebel- 
íiao  de  7  de  ISovcmbro  de  iS37,  que  aprcssando-lhe  a  viagem,  o 
levou  â  ilha  do  IJom  Jesus.  IVahi  mesmo  escreveu  ao  governo  le- 
gal oíTerecendo-sc  para  prestar  os  serviços  que  se  compadecessem 
coro  a  sua  idade,  e  ruindade  de  saúde;  o  que  lhe  agradeceu  o  men- 
cionado governo. 

Em  22  (le  Março  de  1838,  ostmdo  já  a  cidade  restaurada,  re- 
gressou p^ra  olla,  e  mui  entrado  dos  motivos  que  infeliznjento 
concorreram  para  que  seii  (illio  o  m.ijor  limocencio  Eustáquio  se 
envolvesse  na  rebelliao,  esperou  í[ue  íi/essem  justiça  ao  caracter 
sempre  sisudo  il'esto,  e  aos  seus  antigos  serviços  ;  mas  illu- 
dido  em  lao  nobre  espectaliva  persuadido  de  que  não  era  a 
Jci  que  nessa  ói)oca  se  attendia,  que  a  equidade  era  sacrifi- 
cada ás  sanhas  do  momento,  nao  pode  arrostar  e  resistir  por 
mais  tempo  as  impressões  fortes  que  lhe  causaram  tama- 
nhas duríízas,  (jnaes  as  (|ue  então  se  praticaram,  principalmente 
com  O(litt)  seu  lilho  ;  e  enfraquecendo  e  cmpeiorando  de  continuo 
d^cahiu  lie  lodo  á  noticia  que  teve  de  havei -o  o  chefe  de  policia 
António  Simòes  da  Silva  mandado  mudar  do  hospital,  onde  lam- 
bem se  achava  do<>nlc,  para  a  cadêa  da  relação  na  noite  do  30 
de    Aí^osto   de  1838.  • 

Antes  fVisso  Manoel  Porreira  deu  ainda  uma  prova  de  sua  ele- 
vação. No  dia  23  de  Junho,  em  que  se  reuniu  o  concelho  dt 
guerra  pira  julgar  seu  filho,  compareceu  elle  como  advogado,  e. 
insignom.Mite  o  (b^fendeu.  porquanto  o  discurso  que  fez  e  impii- 
miu  nao  e  só  eruiliçao,  jurisprudência,  estilo  ameno,  nobreza  de 
pensamentos  ;  é  o  coração  contristado  que  se  derrama  em  affectos. 
é  o  pai  advogado  que  desafia  a  sensilúlidade  de  homens  e  d» 
juizes,   éo  homem   encanecido    no  serviço  do   paiz,  que  apella  para 
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u  seu  passado  e  para  seu  o  nome  presente,  a(im  de  dispor  em 
pró  do  caro  filho  a  benevolência  geral.  Defesa  Itriihanlo,  que  ar- 
rancou lagrimas  a  todos  que  a  ouviram,  a  todos  os  qim  a  leram 
e  que  ainda  agora  enternece  !  / 1    Mas   tudo  foi  baldado 

Falleceu  pois  Mmoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães  a  'iU  de 
Outubro  de  18^,  com  61  annos  7  mczes  e  10  dias  de  idade,  tendo- 
se  Tnunido  de  todos  os  Sacramentos  da  Igreja.  Homem  de  pro- 
bidade, e  de  letras,  mathematico  distiucto,  cumpridor  exacto  dos 
seus  deveres,  excellente  esposo  e  o  melhor  dos  pais,  nem  foi 
honrado  como  merecera,  nem  recompensado  como  fora  mister. 
Por  isso  muitas  vezes  elle  deixava  cs(!apar  suas  justas  queixas, 
pelo  esquecimento  em  que,  quasi,  vivia,  e  que  fora  mui  repara- 
vel  se  elle  não  fosse  do  Brasil,  onde  parece  certo  que  o  mere- 
cimento se  procura  na  ignorância  e  na  deshonra,  c  julga-se  o  de- 
mento na  illustração  e  na  honra. 

Assim  que,  para  vingar  semelhante  esquecimento,  e  também 
pira  pajíar  tributos  á  gralid.^o,  que  n^o  por  outros  motivos  de 
inesquinheza  humana,  o  autor  de^ti  biojrraphia,  certamente  in- 
diana de  tamanho  sujeito,  pelo  mal  que  vai  cscripta,  a  oíTerece 
como  uma  medalha  de  escasso  thesouro  para  suffragar,  ainda 
que  mal,  a  memoria  de   suas  eminentes  qualidades. 


Por  Antonií>  JoAQiiM  Damásio. 


FRANCISCO  DF.  BRITO  FRCIBR  nasceu  na  villa  d.;  Coruche,  si- 
tuada n*i  provinda  do  .\lemtejo,  sendo  quarto  íilho  de  António 
Fróes  de  Andrade  Fronteiro  em  Tangere,  e  D.  Catharina  Freire, 
filhi  «le  M\nocl  de  Andrade,  commendador  da  Ordem  de  Chrísto,ae 
su\  mulher  D.  B.íalriz  Freire.  Na  primeira  idadí»,  mostrou  igual 
génio  pira  as  loiras,  que  para  as  armas,  aprendendo  umas  com  ad- 
minvel  vive7.a,  c  exercitando  outras  com  intrépido  valor.  O  pri- 
meiro posto  Que  teve  foi  de  capit&o  de  cavallos  na  província  da  Beira, 
onde  crescenoio  com  a  idade  o  sea  merecimento,  passoo  duas  vezes 
ao  Brasil  com  o  honorifico  logar  de  almirante  da  armada  de  Portu- 


—  378  - 

gal,  obrigando  em  u  priuieira  que  os  hoUandezes  largassem  o 
estado  de  Pernambuco,  que  injustamcnlo  doniinavâm,  cujas  ca» 
pitulaçòcs  se  assignar.tm  a  26  de  Janeiro  de  1654,  e  na  segun- 
da conduzindo  a  28  de  Julho  de  1656,  para  o  porto  de  Lisboa, 
cento  e  sele  naus  carregadas  com  nove  milliões.  Sendo  governa- 
dor da  prara  de  Jurumenha,  obrou  acções  heróicas,  assim  eem 
obsequio  du  Pátria,  como  em  ruina  de  seus  inimigos.  Entr  as 
virtudes  que  conservou  com  escrupulosa  observância  fui  a  fi- 
delidade para  com  o  seu  soberano,  de  que  deu  o  maior  (es- 
temunlio  uuando  sendo  mandado,  em  ^U  de  Maio  de  1669,  con- 
duzir à  Una  Terceira  a  el-rei  D.  Affonso  VI,  o  nâo  executou 
ainda  com  a  iiiercô  do  titulo  de  visconde  e  governador  perpe- 
tuo da  mesma  vi  lia,  cuja  acrâo  foi  origem  de  graves  calami- 
dades, que  tolerou  constante,  dissimulou  prudente.  Foi  coni- 
raendador  da  Ordem  de  Cliristo,  conselheiro  de  guerra,  almirante 
da  armada  real.  Teve  juizo  agudo,  e  discrição  natural  e  affabili- 
dade  summa.  Soube  os  preceitos  da  historia  e  da  poética,  pro- 
duzindo em  uma  e  outra  arte  sazonados  frutos  «jue  lhe  immorta- 
lisaram  o  nome.  Morreu  em  Lisboa  a  8  de  Nuvembro  de  1692, 
quando   excedia  a  idade   de  70  aiinos.   Jaz  sepultado  em  Coruche, 

Sue  é  o  jazigo  dos  seus  maiores.  Foi  cazado  com  D.  Maria  de 
enezes,  111  lia  do  Pedro  Alves  Cabral,  senhor  de  Azurara,  e 
alcaide-múr  de  Belmonte,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Menezes  íllha 
de  João  de  Menezes  alcaidc-mór  de  Penamacor,  de  quem  teve  a  Antó- 
nio de  Drito  de  Menezes,  que  ujorreu  líovernando  o  Rio  de  Janeiro,  e 
a  D.  Joseplia  Gabriella  de  Brito,  iierdeira  dacasa,  que  casou  a  7  de 
Fevereiro  de  1720  com  José  Bernardo  de  Távora,  commendudor 
de  Santa  Maria  do  Escaliiào,  e  de  Santa  Maria  de  Midões,  no 
bispado  de  Viseu,  filho  de  Miguel  Círios  de  Távora,  conde  de  S, 
Vicente,  e  de  D.  Maria  Oaetana^da  Cunha,  herdeira  de  João  Nuneò 
da  Cuuha,  primeiro  conde  de  S.  Vicente.  O,  P.  Manuel  Luiz  in 
Vit  Princip.  Theodos.  Iib.  l.®  §  450,  fatiando  de  Francisco  de 
Brito  Freirc—«  de  quo  veie  dubites  áureo  ne  praecellentis  calami, 
an  férreo  fulminantis  glandii  stylo  sit  habendus  commendabihor.  » 
— Car\alho.  Corog.  Portug.  Tomo  2. o  Trat  8  Gap.  U-  Fidclfju 
mui  discrelo  e  crudilo  Fr.  Joan,  Giusep.  di  S.  Teres.  Uistoria  dvL 
Brasile  part.  2. a  liv,  7,  paj,'  189. — yon  meno  spiccora  nel  Brito  il 
coraggio,  la  vivctkj,  c  1'ardore  accompmjnaio  da  una  somma  avidild 
di  acquis!(irsi  tjloria  mililare,  cgrído  plnusille  nl  suo  nome,  huomo 
incallUi  nclíarmc,  gran  consiglio.  gtan  isperiensa,  e  gran  ralorvt 
e  paií-  20  i  nclla  sciensa  delia  núlisia  uavnle  ebbe  poehi  che  lo  pa^ 
regQUmcro  nellu  sna  età.'-i*r;\nc,  de  S.  Mar.  Diar.  PorL,  pag. 
121,  insigne  em  aeções  militares.  Sousa,  Historia  Gen.  da  Casa 
real  porlufr.  Tom.  5.o  liv.  6,  pag.  2i6.  D.  Francisco  Manoel- 
Epanaf.  de  Var.  Historia,  pag.  mihi  505.--Compoz. 

—  •  Relarào  da  viagem  que  fez  ao  Brazil  a  armada  da  Com- 
panhia, aíuio  de  1655.  »  — Lisboa,  p-jr  Henrique  Valente  de  Oli- 
veira, 1657.  12. 

— c  ^'ova  Luzitauia.  historia  da  guerra,  Brazilica.  Dedicada  a 
alma  do  principa    D.  Theodozio.    »•— Década  l.a   que  comprehende 
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dez  livros  qae  acabam  no  anno  de  1638,—*  16  annos  antes  da 
restauração  de  Perna nfíboco.—Lífboa,  por  João  Galvão  4675,  foi. 
D  esta  tiistoria,  e  seu  aator  faz  m3nç&o  o  moderno  aJdicionador 
d,i  Bib.  Occid.  de  António  de  Leào,  Tom.  2.o.  .Tit.  12,  col.  676. 
—*  Dccad.i  segunda  que  comprehendia  a  restaurarão  de  Per- 
nunbiico.  »    — Deixou-a  imperfeita. 
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INSTITUTO  HI5T0RIC0  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


(  Extracto    das    actas   das    sessões   dos  mexes   de  Jullio,  e 
Agosto  de  18^4.  ) 

125.*  SESSÃO  EM  18  DE  JULHO  DE  1844. 

Presidência  do    Illm.   Sr.  Cónego  Januário  da  C.  Barbosa. 

Lida  O  approvada  a  acta  da  sessão  antecedeute,  o  2.*^  Se- 
crclario  passa  a  dar  conta  do  scguinle  expediente  : 

Carla  escripta  de  Paris  pelo  Sr.  Lelronne,  membro  do 
lasliluto  e  guarda-mór  dos  arcliivosdo  reino  de  França, 
participando  haver  recebido  com  grande  satisfação  o  di- 
ploma do  sucio  honorário,  que  lhe  foi  conferido  pelo  Insti- 
tuto Histórico  e  Gcographico  Brasileiro,  o  qual  olTercce 
os  seus  serviços  e  agradece  a  nomeação. 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  António 
Lopes  da  Costa  e  Almeida,  enviando  o  n.  11  dos  Annaes  de 
Marinlia  e  Colónias,  e  igualmente  uma  memoria  sobre  geo- 
grapbia,  por  ello  lida  na  sessão  publica  da  Associação  Ma- 
rítima c  Colonial. 

O  Sr.  Manoel  Felicíssimo  Louzada  de  Araújo  de  Azevedo 
escreve  igualmente  de  Lisbja  ao  Instituto  communicando- 
Iheacbar-so  exercendo  o  lugar  de  l.<^  Secretario  da  Asso- 
ciação Marítima  o  Colonial  pela  ausência  do  Sr.  Joaquim 
José  Gonçalves  de  Maios  Corroa. 

Extracto  de  uma  carta  dirigida  de  Munich  ao  Sr.  l.'  Se- 
cretario perpetuo  do  Inslituto  pelo  sócio  honorário  o  Dr. 
Martins. 

«  8  de  Março  de  1844.— Com  o  vivo  prazer  que  me 
inspiram  sempre  as  vossas  communicações  lílterarias  tive  a 
honra  de  receber  vossa  cana  rcmetlidapor  intermédio  da  le- 
gação brasileira  em  Hamburgo;  eaproveilando  medcumaop- 
portuna  occasião  quese  me  depara  pela  mesaia  via,  devo  co- 
meçar por  vos  dizer,  Sr.,  que  sensivelmeolc  penborado  liquei 
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pelas  benévolas  expressões  de  vossa  amavol  caria.  Sei  pcrfei- 
tameiUe  apreciar  o  suffragio  do  uma  Òorporacao  litterariatão 
esclarecida  como  o  Insliluto  Histórico  c  Gcographico  Brazi- 
Icin»;  e  posso  gloriar-me  com  baslanle  razão  do  que  vossa 
illuiílre  Sociedade  se  dignasse  allribuir  algum  valor  á  fraca 
dissertação,  que  live  a  honra  de  llie  apresentar,  sobre  o  me- 
lhor methodo  de  se  escrever  a  historia  do  Brazil;  mas  penso 
do  mesmo  tcínpo  que  a  maior  parte  do  nossos  díslinclos 
collegas  julgou  as  idóas  enunciadas  nessa  memoria  com  a 
benevolência,  que  quizoram  outorgar,  nâo  a  meus  traba- 
lhos, mas  á  minha  boa  vontade,  meu  enihusiasmo  pela  feli- 
c  dade  do  Brazil,  o  minha  dedicação  sincera  por  todos  os 
seus  inleresses.    Muito  me  regozijo  que  vossa  illuslrada 
associação  julgasse  conveniente  escrever  uma  historia  do 
Brazil  Tundada  sobre  bases  Ião  amplas  como  as  indicadas 
001  minha  dissertação:  mas  do  outro  lado,  Sr.,  e  respeitável 
collega,  não  ousarei  aspirar  eu  mesmo  a  gloria  de  cmpreza 
tão  árdua.  E*  bem  verdade  que  em  minhas  horas  de  descan- 
so me  tenho  occupado  dos  vestígios  da  historia  antiga  da 
America.  Supponho  que  seria  larefa  tão  gloriosa,  quão  dig- 
na de  louvor,  levantar  o  véo  que  tem  coberío  até  hoje  a 
historia  antiga  da  rapa  vermelha  ;  mas  esse  grande  mystc- 
rio  de  uma  historia  em  que  tudo  se  tem  apagado,  em  que 
tudo  é  abysmo  e  ruina— esse  grande  myslorio  demanda  ou- 
tras forças  que  não  as  minhas,  um  espirito  profundo,  carac- 
ter firmo  e  laborioso,  juízo  vasto,  imaginação  viva,  c  uma 
faculdade  de  condjmação  rara;  e  além  disto  idade  madura, 
mas  ainda  não  decadente,  como  a  minha,  que  em  breve 
locará  seu  decimo  lustro.  Entretanto,  Sr.,  jamais  perderei 
de  vista  tudo  quaa4o  tiver  relação  com  essa  histoiia  enig- 
mática do  Brazil,  e  muita  honra  terei  em  communicar  ao 
Instituto,  de  tempos  a  tempos,  os  fruclos  do  meus  estudos, 
com  tanto  que  os  julgue  digno  de  seu  acolhimento. 

«  Também  niuito  agradeço  a  bondade  coro  que  me  tendes 
enviado  a  continuação  de  vossa  Re>isla  Trimensal,  e  das 
vossas  Memorias.  Com  grande  impaciência  espero  os  nume: 
ros  que  se  forem  publicamlo,  e  não  mo  olvidarei  do  dar  no- 
ticia dessas  publicações  em  nossa  folha  li  Itera  ria— Ce/«fcftó- 
Ànzeifjen. 

«  Permitti-me  outrosim  de  vos  signiQcar;  Sr.,  em  nome 
de  nossa  Academia  Real  das  Sciencias,  que  muilo  folgaria 

49 


-  m  - 

elhi  de  ver  subsislir  não  inlcrronipídas  relações  lilterarias 
entre  as  duas  corpo raçfk)s.  Jà  convidei,  de  algum  tempo, 
vossa  illustre  Sociedade  para  uma  troca  reciproca  de  nossas 
publicações,  c  havereis  recebido  em  tempo  competente  o 
Almanak  de  1843,  que  poderá  vos  dar  uma  idéa  da  exlen- 
tòo  de  nossos  trabalhos  e  de  hos^as  publicações.  Nesla  oc- 
casiâo  reilero  minhas  instancias  a  este  respeito,  rogando 
vos  digneis  remetler  tudo  o  que  íòv  publicado  ahi  por  esse 
sábio  Inslíiulo,  &c.  » 

Foi,  na  forma  do  costume,  encarregado  o  Sr.  1.**  Secre- 
tario Perpetuo  de  responder  á  carta  supra. 

O  Inslilulo  incumbe  ao  Sócio  correspondente  oSr.  Dr. 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  do  dissertar  sobre  o  se- 
guinte programma  : 

Por  que  razilo,  sendo  a  ulil  arte  typographica  conhecida 
na  Europa  desde  o  meiado  do  scculo  lo"",  tardou  tanto  a  ser 
introduzida  no  Brazil  ?  quaes  os  motivos  que  retardaram  a 
suainlroducçâo;  em  que  parte  do  nosso  solo  trabalhou  a 
primeira  imprensa;  por  quem  foi  ella  mancada  vir,  e  diri- 
gida ;  o  qual  a  primeira  obra  dada  á  luz  no  Brazil?  traçar, 
finalmente^  um  resumo  da  historia  da  lypographia  na  Terra 
de  Santa  Cruz. 

12«.»  SESSÃO  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1844. 
Presidência,  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  d\  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  le-so  c  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

Expediente.  -Carla  do  Sr,  major  Joaquim  Cândido  ííuil- 
lobel  aí:radecendo  ao  Instituto  a  sua  nomeação  de  membro 
correspondente,  cujo  diploma  recebeu  com  grande  apreço. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva,  escreve  da  Bahia  enviando  copia  de  um 
oflicio  dirigido  ao  Exm.  Sr.  presidente  daquella  província 
pelo  nosso  consócio  o  Sr.  cónego  Benigno  José  de  Carvalho 
o  Cunha,  contendo  novas  noticias  e  indicies  acerca  da  anti- 
ga cidade  ai)anJonada,  que  se  diz  existir  no  interior  do  ser- 
tão da  referida  província.  —  Remellido  à  comraissâo  de  re- 
dacção para  ser  publicado  na  Ue vista. 

Carla  escripla  de  S.  Pelersburgo  pele  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  José  Maria  do  Amaral,  enviando  a  certidão  da 
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matricula  do  poeta  Tliomaz  António  Gonzaga  na  Faculdad» 
de  Leis  da  Universidade  do  Coimbra;  docuraenlo  pelo  qual 
se  prova  haver  o  roenclonado  poeta  nascido  na  cidade  do 
Porto,  e  não  no  Brazil,  como  era  geralmente  acreditado. 

De  Lisboa  escrevo  no  Instituto  o  sócio  correspondente  o 
Sr.  Francisco  Adolfo  do  VarnUagen,  participando  ser-the 
impossível  satisfazer  á  cominissâo  que,  por  proposta  do  nos- 
so consócio  o  Sr.  ConsellKiiro  Mariz  Sarmento,  lhe  fora  en- 
carregada, por  isso  que  o  Consolíieiro  Costa  Sampaio  ainda 
vive,  e  nada  tem  escripto  a  respeito  do  Brazil;  ficando  as- 
sim sem  effeito  a  ordem  que  lhe  fora  dada  de  obter  os  seus 
escriptos. 

«  Agora  passarei  a  accusar,  expi*essa-sc  o  nosso  illustre 
consócio,  a  recepção  do  N.®  21  da  Revista  Trimensaly  em 
que  vem  impresso  o  Juizo  que  por  ordem  do  Instituto» 
transmittida  por  V.  S.,  tomei  a  resolução  desubmetter  à  sua 
illuslrada  censura,  e  peiindo  por  via  de  V.  S.  quoo  mesmo 
Instituto  lízesso  cortar  ou  alterar  todas  as  opiniões  e  idéas 
com  que  se  nãj  conformasse;  nâo  com  o  sentido  de  tirar  de 
mim  a  responsabilidade,  pois,  ainda  que  au.^enle  para  assis-* 
tir  a  discussões,  a  quero  toda,  e  a  quorcrel  sempre  em  tudo 
quanto  eu  lizor  com  tanta  convicção:  mas  nem  csia  leve 
nunca  em  mim  a  vaidade  do  se  julgar  infallivel,  nem  eu 
a  de  deixar  de  seguir  os  dictamcs  de  uma  corporação  illus- 
tre, e  que  além  do  saber,  abriga  em  si  a  prudência  e  o  co- 
nhecimento do  mundo  que  dá  a  experiência  delle.  Assim, 
náo  é  sem  o  maior  reconhecimento  que  eu  acabo  de  ver  im- 
presso o  meu  supracitado  juizo,  com  parecer  favorável  da 
Commissâo,  e  approvaçâo  do  mesmo  Instituto,  e  sem  altera- 
ção, salvo  n'um  e  n'outro  caso,  em  que  talvez  a  rápida  es 
cripta  foi  causa  de  algumas  (rocas  do  pakvras,  e  erratas  da 
typographia,  que  julgo  necessário  levantar  quanto  antes, 
opor  isso  pedirei  a  V.  S.  a  sua  cooperação,  para  que  so 
pubrK|U6  na  mesma  Revista.  »  (seguem -se  varias  einendafi 
ao  artigo  a  que  allude  o  Sr.  Varnbagen,  as  quaeso  leitor 
encontrará  no  fim  do  corrente  anuo  da  Revista.) 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Antomo  Lopes  da  Gosta  Al- 
meida remette  de  Lisboa  o  N.^  12  dos  Annaes  da  Associação 
Marítima  e  Colonial,  e  o  Tomo  3.o^  da  Parto  6.^  do  seu  Ro- 
teiro Geral. 

O  sócio  correspondente  o  Si.  Gaspar  José  Lisboa  escreve 
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de  Washington  oíTerlando  ao  Insliluto  um  exemplar  da  obra 
ulUmamcnle  ali  publicada  sob  o  titulo  de  —  History  of  tbe 
conquesl  of  México  by  William  H.  PrcscoU:  3  vol.  in  8.* — 
o  a  continuação  dos  números  da— Pictorial  Uislorv  of  lh# 
United  Slalcs,  by  E.  H.  Buller. 

Foi  o  Sr.  l.^  Secretario  Perpetuo  incumbido  de  agradecer 
as  oflcrlas  acima  referidas. 

Fizcram-sc  varias  propostas  para  membros  corresponden- 
tes da  secção  gí^ographica :  á  respectiva  Commissão. 

Podiado  a  palavra  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alcgro, 
communica  que  constando  haver  fallecido  o  nosso  infatigá- 
vel consócio  o  Sr.  José  Silvestre  Uebello,  frtra  uma  deputa- 
rão do  ln^liluto,  om  observância  dos  Estatutos,  assistir  ao 
seu  funeral;  e  que  na  occasiâo  de  baixar  o  corpo  á  sepultura, 
elle,  como  orador  do  Instilulo,  e  presidente  da  referida  do- 
pulação,  pronunciara  o  seguinte  discurso:  — 

fc  Ha  uma  época  fatal  para  as  nações  e  paia  os  homens 
pensadores,  que  ó  aquella  cm  que  a  fouce  da  Morte,  começa 
a  separar  a  vida  da  geração  que  assistiu,  que  promoveu  al- 
gum facto  brilhante  de  sua  histoíia. 

«  E'  doloroso  para  a  geração  que  a  succede  ver  todos  o$ 
dias  cahirem  esses  monumentos  vivos  de  sua  glora,  esses 
homens  que  deveriam  serimmorlacs  por  suas  nobres  quali- 
dades. 

c(  Todos  os  protogonistas  da  scona  de  nossa  Independên- 
cia, que  ainda  restam,  devem  ver  com  profunda  magoa  seus 
nobres  e  esforçados  camaradas  irem  uns  após  outros  escon  - 
der  na  torra  o  laurel  con(|uislad')  em  uma  lucla  Ião  nobre, 
que  deu  ao  mundo  mais  uma  nação  livre,  o  acoendeu  um 
cyrio  nesse  grande  Ihrono  da  civilisação,  cujo  fuluro  espanta 
a  uma  abalisada  iotelligencia. 

«  Esle  cadáver  (|ue  se  vai  deposilar  debaixo  do  nossa 
raâi  Cíímmum,  estes  restos  íIc  um  vinjor  incansável,  que 
ainda  hontem  eram  animados  por  uma  inlelli^encia,  o  que 
caminhava  entro  os  homens  Ciun  o  nome  do  José  Silvestre 
Rebcllo,  nos  dá  hoje  uma  dessas  importantes  e  sublimes  li- 
ções do  desengano,  e  !ms  mostra  que  aqucUe  que  viveu  na 
carreira  da  honra  é  o  (|uc  vive  além  do  tumulo. 

i<  Aos  restos  inanimados  do  um  cidadão  benemérito,  de 
um  liUeralo  tão  raro  ás  sciencias.  de  um  philantropo  lao  pre- 
cioso para  a  nação,  ode  um  homem  firme,  tão  chorado  por 
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,  venho,  com  mous  collegas  em  nomo  do  Insli-« 
Ico  e  Gco^raphico  do  Brazil,  dizer  o  ultimo  adeos. 
ãso  consócio  José  Silvestre  Rebello  baixa  ao  tumulo 
da  saudade  e da  gratidão  dos  Brasileiros:  a  sua 
é  uma  dessas  leias  ornadas  dc(|uadi'os  volupluo- 
nao  se  divisam  essas  scenas  rasteiras  e  prosaicas 
faiiloji  enlos  que  parecem  nascer  e  preenchei  a  funcçao 
ruimero  entre  os  homens:  elle  escreveu  seu  nome  na 
físta  dos  membros  da  propaganda  da  civilisaçáo,  e  deixou 
iipós  de  si  uma  esteira  luminosa  de  factos  e  de  beneGcíos, 
(]ue  iiãí)-dc  scr  saboreados  por  muitos  vindouros. 

«  A  sua  memoria  não  passará  como  nm  meteoro  que  so 
ÍGviHiLa  da  terra,  esome-se  sem  deixar  vestigios  do  sua 
passagem  :  a  orbita  que  descreveu  do  berço  á  sepultura  foi 
traçada  por  monumentos  duráveis,  e  por  uma  modéstia  digna 
do  verdadeiro  sábio. 

«  Elle  foi  mandado  como  enviado  secreto  aos  Es^ 
lados-Unidos  para  tr.jlar  da  nossa  Independência,  o  deve« 
mos  a  seus  esforços  o  zelo  o  promplo  reconhecimento 
daquelle  facto,  earealisação  de  uma  missão  tão  importante. 
Dado  ás  lettras  por  génio,  cultivou  as  sciencias  históricas 
6  geographicas  no  ponto  de  um  subido  mérito,  e  muitos 
outros  conhecimentos  adornavam  sua  intelligencia  no  que 
toca  ás  sciencias  naturaes  e  á  archeologia. 

«  Na  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  fez  elle 
relevantissimos  serviços  a  esto  Império;  a  elle  se  deve 
muito  o  augmonto  de  muitas  plantas  uleis,  e  sua  propa- 
gação. Como  membro  do  Instituto  Histórico,  escreveu  mui- 
tas Memorias,  e  foi  um  dos  seus  mais  zelosos  membros. 

c(  A  reunião  dos  sábios  e  lílteratos  tinha  todos  os  attrati- 
vos  possíveis  para  sua  alma,  c  jamais  deixou  de  comparecer, 
podendo,  a  nossas  reuniões,  onde  sempro  o  encontramos 
sincero  enthuslasta  pelos  progressos  da  pátria. 

«  Se  em  um  vasto  quadro  se  desenrolasse  os  immensos 
benefícios  que  um  tão  benemérito  cidadão  fez  a  este  paiz,  aqui 
neste  lugar,  neste  acto  o  mais  grave,  e  talvez nopainel  o  mais 
sublime,  seria  uma  quasi  sombra  de  profanação,  seria  des- 
dobrar uma  pompa  mundana,  que  contrasta  sensivelmente 
com  o  que  vemos,  com  o  que  sentimos  em  nossos  corações. 
«  Roguemos  a  Deos  por  elle,  o  seja-ihe  a  terra  leve.  » 
Silencioso*  e  com  profunda  dôr  ouvio  o  Instituto  a  leitura 
do  discurso  supra.  —  Màmobl  Ferreira  lagos,  Segundo 
Secretario  Perpetuo. 
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Viagem  da  Barra  de  S.  José  do  Rio  Negro  ao  Pará,  4  dias,  14  lio- 
rns,  e  ii  minutos. 

Satiida  do  P.trá  em  i8  de  Julho,  e  entrada  no  mesmo  a  24  de  Se- 
tembro do  1843. 

Observações* 

1.  Eu  tive  que  lutar  com  uma  correnteza  media  de  Ires  milhas  c 
dous  décimos  por  iiora.     • 

2.  A  maclnna  dando  de2i  a  %  voltas  em  um  niinuto,  com  a  lenha 
(alguma  beii  ordinária)  alimentada  com  uma  quantidade  muito  pe- 
quena de  carvão,  só  mo  dava  de  12  a  J6  voltas,  resultando  d*aqui 
uma  dimiuuiçao  de  quasi  um  terço  de  sua  velocidade. 

3.  A  lenha  denominada— procuimha— (lenha  de  cór  parda,  ecujo 
aspecto  é  ridiculo)  desenvolve  uma  força  igual  a  do  carvào.  Desta  só 
me  foi  fornecida  em  Óbidos  na  minha  volta. 

4.  O  Amazonas  é  navegável  por  uma  esquadra  de  naus,  quanto  ao 
seu  fundo;  tendo  anotar  que  nos  lugares  estreitos  até  sahir  ao  Ama- 
zonas, iftdo  do  Pará  pelos  Breves,  a  mesma  correnteza  leva  o  navio. 

5.  K*  navegável  a  lod.i  a  hora  sem  receio;  e  é  ir  até  onde  a  pru- 
dência do  prumo  aconselhar. 

6.  Ba  alguns  lugares  mais  baixos;  mas  esses  mesmos  é  de  tujuco, 
que  nenhum  mal  causam. 

7.  Eu  só  embiquei  na  volta  duas  vezes,  mas  foi  por  ser  noite  de 
escuro,  e  co;n  a  mesma  facilidade  com  que  embiquei  retrocedi. 

8.  Os  lugares  onde  ha  pedras  sao  poucos;  e esses  muito  conhecidos 
dos  naturaes. 

9.  Os  lugares  onde  deve  haver  deposito  de  lenha,  são,  (saliindo  do 
Pará)  Breves,  Gurupá,  Prainha,  Santarém,  Óbidos,  Villa  Nova  e  Ser- 
pa; na  volta,  Óbidos,  Santarém,  Gurupá,  e  Breves. 

«0.  Oá  vapores  que  tiverem  de  subir  ao  Amazonas  com  lenha  por 
combustivel;  será  útil  levar  um  quinto  da  sua  capacidade  para  car- 
irSlo,  afim  de  alimentarem  o  fogo  da  lenha. 

il.  A  navegação  é  feita  pelas  margens,  ora  esquerda,  ora  direita, 
na  distancia  de  um  tiro  de  pistola,  e  as  vezes  de  pimparote.  e  se  dá 
fundo  muito  perto  delias,  quer  com  o  ferro,  quer  com  o  ancorole. 

12  Foi  conslruida  esta  barca  em  Norlh  Wales  em  4844,  por  Rig- 
by'8,  Bawarden,  e  tem  108  ^òs  de  quilha,  20  1^2  de  boca,  11  1)2  de 
pontal,  e  115  de  roda  a  roda,  e  demanda  7  1|2  de  agua:  é  de  dous  en- 
genhos; cada  um  da  força  de  35  cavallos:  porém  tem  capacidade  para 
uma  machina  do  mais  força. 

13.  As  fornalhas  sao  para  carvão,  e  nao  para  lenha;  porque  se  ti- 
vessem sido  construidas  paca  ella.  qualquer  lenha  (suppondo  que  to- 
da  no  Amazonas  é  boa)  desenvolveria  um  gaz  igual  ao  do  carvão. 

14.  De  Santarém  até  a  barra  do  Rio  Negro,  ella  levou  sempre  a  re- 
boque duas  canoas:  uma  das  quaes,  além  de  grande,  ia  carregada  do 
bagagem  e  utensis  baslantomenlo  pesados  e  volumosos,  de  Ires  enge- 
nheiros que  ella  conduzia  para  a  explorarão  da  demarcarão  de  limites, 
nas  cabeceiras  do  rio  Branco,  com  os  nossos  visinhos. 

Io.  A  lenha  de  mangue,  ajudada  com  o  carvão,  notei  que  desen- 
volve mais  ^az  que  o  próprio  carvão  tle  persi  só;  mas  seu  vicio  deve 
arruinar  muito  as  caldeira*».  Deixemos  á  chimica  essa  analyse  para 
procurar  uma  composição  tal  no  ferro,  capaz  de  lhe  resistir. 

M.  B.  Esta  viagem  foi  começada  em  z8  de  Julho,  econcluida  em 
42  de  Selembre  de  1843.  por  José  Maria  Nogueira. 
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DISSERTAÇÃO 

Oppkrscida  ao  Instituto  Histérico  e  Geogiiaphico  do  Bkasiu 
i^ELO  Dr.  CvRiiOS  Frederico  Ph.  de  Martius. 

Acompanhada   de  uma  Blbliotheca  Braâilôíra,  ou  lista  dás 
obras  pcrlcnccntos  á  Historia  do  Brasil. 


Tive  summo  prazer  quando  li  na  muito  apreciarei  Revista 
Triínensai  ( supplemcnlo  ao  lomo  2.**,  pag.  72  )  que  o  Insti- 
tuto Hiâtorico  o  Gcograpliico  Brasileiro  lançava  suaâ  vistas 
sobre  a  composição  de  uma  Historia  do  Brasil,  e  pedia  st 
lhe  communic  tssem  idéas,  quo  o  pudcs<«em  coadjuvar  oom 
maior  accrl<»  n*oste  tâo  útil  quão  glorioso  intente.  ; 

Muito  longe  eslou  ou  de  me  julgar  do  numero  dos  illus^ 
Ires  litteratos  brasileiros,  habililado^  p:ira  preencherem  as 
vistas  do  Instilulo ;  mais^inda  assim  não  quero  deixar  pa** 
sar  esta  occasião  sem  testemunhar  a  tão  respeitável  associa- 
ção o  meu  interesse  para  com  seu  meritório  assumpto» 
communicando-lhe  alguQias  idéas  sobre  aqaelle  objecto, 
idéas  que  recommendo  ao  benigno  acolhimento  dt»^  Instituto. 

Idéas  geraes  sohre  a  Historia  do  Prasil.       ' 
Qualquer  que  se  encarregar  de  escrever  a  Hi^lorÍM  do 
Brasil,  paiz  que  tanto  promette^  jamais  devers^^  perder  /df 
viiuquaea  os  elementos  que  ahi  concof;reraq  párs^  o  de^i- 
Tohinienlodo  homem. 
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)S9o  pdréin  estes  elementos  de  natureza  muito  diversa, 
tendo  para  a  formação  do  homem  convergido  de  iiin  modo 
particular  tros  raças,  a  saber:  ade  corda  cobra  on  ameri- 
cana, a  branca  ou  caucasiana,  e  etniím  a  preta  ou  elhiopica. 
Do  encontro,  da  uinscla.  das  relaçôos  mutuas  e  mudanças 
d'essas  tre«  raças,  foriPN-so a  acluiíl  população,  cuja  his- 
toria por  isso  mesmo  tem  ura  cunho  nuiilo  parlicuhir. 

Pódeso  dizer  que  a  cada  uma  das  raj^as  humanas  com- 
pete, segundo  a  sua  indije  iunata,  segundo  as  circumslan- 
cias  debaixo  das  quaes  ella  vive  c  se  desenvolve,  um  movi- 
mento hiskirico  característico  e  particular.  Portanto,  vendo 
nós  um  povo  novo  nascer  e  desonvolvcr-se  da  reunião  c 
contacto  de  tão  diffcrentes  raças  humanas,  podemos  avançar 
que  a  sua  historia  se  deverá  desenvolver  segundo  uma  lei 
particular  das  forças  diagonaes. 

Cada  uma  das  particularidades  physicase  moraes,  que 
distinguem  as  diversas  raças,  offerece  a  esle  respeito  un| 
motor  especial :  e  tanto  maior  será  a  sua  influencia  para  o 
desenvolvimento  commiím,  quanto  maior  fAr  a  energia^  nu- 
mero e  dignidade  da  sociedade  de  cada  uma  d*essas  r^ças. 
D'isso  necessariamente  se  segue  o  portuguez,  que,  c<»mo 
descobridor,  conquistador  e  senhor,  poderosamente  influiu 
ii*aquelle  desenvolvimento  ;  o  portuguez,  que  deu  as  con- 
dições e  garantias  moraes  c  physicas  para  um  reino  inde* 
pendente  ;  que  o  portuguez  se  apresenta  como  o  mais  pode* 
roso  o  essencial  motor.  Mas  lambem  de  certo  seria  um 
grande  erro  para  todos  os  principies  da  historiographia-prag- 
matica,  se  se  desprezassem  as  forças  dos  indígenas  a  dos 
negros  importados,  forças  estas  que  Igualmente  concorre- 
ram para  o  desenvolvimouto  physico,  moral  e  civií  da  tota- 
lidade da  populaçílo. 

Tanto  08  indígenas,  como  os  negros,  reagiram  sobre  a 
raça  predominante. 

Sei  muito  bem  que  brancos  haverá,  que  a  uma  lai  ou  qual 
coBCurrencia  d'essas  raças  inferiores  taxem  de  menoscabo á 
sua  prosápia ;  ma^  também  estou  cert)  que  elles  ni\o  serão 
encontrados  onde  so  elevam  vozes  para  uma  hisioriographia 
philosophica  do  Brasil.  Os  espirites  mais  esclaracidos  o 
mais  profundos,  pelo  contrario,  acharão  na  intesll^^o  da 
parte  que  tiveram,  e  ainda  tém  as  faças  ln,dla  fitliioplca  no 
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descnvoiviooeuto  hislorícj   do  povo  brasileiro»  uin  novo  Oft^ 
Uinuio  para  o  liisloriador  humano  o  profundo. 

Tanto  a  lH8ioria  dos  povos  quanto  a  dos  indivíduos  nos 
nioslram  quo  o  gonioda  liisltiria  ( do  mundo),  que  conduz  Q 
género  liuniano  por  caminhos,  ctija  sabedoria  sonipro  dove- 
iftos  reconhecer,  não  poucas  ve^'s  lança  mâo  de  crusar  a§ 
raças  para  alcançares  mais  sublimes  (ins  na  ordem  do  mun- 
do. Quem  poderá  negar  que  a  iKiçdo  ingleza  ileve  sua  ener- 
gia, sua  firmeza  e  perseverança  sj  essa  mescla  dos  povos 
céltico,  dinamar|He/,  romano,  ando -saxão  o  normanuo  ] 

Cousa  semelhante,  e  talvez  ainda  oiais  importante  sepro^ 
pôe  o  génio  da  historia,  confundindo  não  sómcnie  povos  ({9 
mesma  raç;),  mas  até  raças  inteiramente  diversas  por  aiiaJi 
individualidades,  e  índole  moral  e  pliysica  particular,  para 
d*ellas  formar  uma  nação  nova  e  maravilhosamente  orga- 
nisada. 

Jamais  nos  será  permittido  duvidar  que  a  vontade  da  pro> 
vidência  predestinou  ao  Brasil  esta  mescla^  O  sangue  por- 
tuguez,  em  um  poderoso  rio  deverá  absorver  os  pequenos 
confluentes  das  raças  Índia  e  Ethiopicn.  Em  a  classe  baixa 
tem  logar  esta  mescla,  e  como  em  todos  os  p')izes  se  for- 
mam as  dasses  superiores  dos  elementos  das  inferiores,  e 
por  meio  d'ellas  so  vivilicam  e  fortalecem,  assim  se  prepara 
dcinalmente  na  ullima  clasi^e  da  população  l)rasileira  ess9 
mescla  de  raças,  que  d'ahi  a  séculos  iniluira  poderosamente 
sobre  as  classes  elevadas,  e  lhes  communicará  aquelia  ac- 
lividade histórica  para  a  qual  o  Império  do  Brasil  é  chamado. 

Eu  creio  que  um  autor  philosophico.  penetrado  das  dou- 
trinas da  verdadeira  humanidade,  e  do  um  christíanisroo  es- 
clarecido, nada  achará  n'es^a  opinião  que  possa  offendcr  a 
susceplibilfdado  dos  brasileiros.  Apreciar  o  homem  segun- 
do o  seu  verdadeiro  valor,  conio  a  mais  sublime  obra  do 
Creador,  e  abstrahindo  da  sua  cor  ou  seu  desenvolvimento 
anterior,  c  hoje  cm  dia  uma  condido  sincquanon  {rdv^  o 
verdadeiro  historiador.  Essa  pliilanlro[>ia  Iraosccdeole,  que 
aprecia  o  homem  em  qualquer  ^iituaçâo  em  que  o  acha  des- 
tinado para  obrar  e  servir  de  ínstrunKMilo,  á  infinitamente 
sabia  ordem  do  mundo,  é  o  espirito  vivificador  do  verda.- 
deiro  historiador.  E  atè  me  inclino  a  suppôr  que  as  rela- 
çOes  particulares,  pelas  t|uaes  o  brasileiro  permitlo  ao  negro 
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— Em  primeiro  lagar  devetnos  considerar  •  jadigeM  bra- 
sileiro, em  suas  maDifestaçôes  eileriores,  cobo  eole  pby- 
«CO,  e  coniparalH)  com  os  potos  Tisiabosda  mesna  raya. 
O  passo  mimediato  nos  levará  á  esphera  da  alma  e  da  intelr 
ligencia  (i*e^les  boinens  ;  a  isto  se  lipm  inTesligações  ao- 
bre  a  extensão  de  sua  actividade  espirítaaU  ecomo  ella  se 
manifesta  por  d(^umento$  históricos. 

Como  docuniinto  mais  gerai  e  mais  significativo  deve  ser 
tion>íderada  a  liugua  dos  índios.  Pesquizas  n^esla  actual- 
nienie  Ião  pouco  coliivada  esphera  não  podeai  jamais  ser 
fuificientemciile  recoinmendadas,  e  tanto  mais  qne  as  lín- 
guas íimericanas  não  cessam  de  achar-^  continuamenie  em 
uma  certa  fusào,  de  sorte  que  algumas  d'ellas  em  breve  es- 
taríio  int(;ir<imento  cxtincta<:.  Muito  ka  que  dizer  sobre 
este  objocto  ;  ma>  como  devo  supf  ôr  que  |>oucos  hiotorio- 
grapbos  brn>ileiros  se  occiípurâo  com  estudos  linguisticos, 
ikixo  á  piírie  este  assumpto  ;  aproveito  (mrém  esta  occa- 
»iái}  de  exprimir  o  meu  desejo  que  o  Instituto  Histórico 
e  (ieogrBphico  Brasileiro  dcsignns^c  algun?.  linguistas  para 
a  rodiícçlio  de  diccionarios  e  observações  grammaticaeÂ  so- 
bre estas  línguas,  determinando  que  estes  Srs.  fossem  tér 
cfim  os  mesmos  índios.  N'cste  respeito  seria  muito  para  de- 
sejar que  SC  investigassem  especialmente  as  radicaes  da 
língua  tupi  e  dos  seus  dialéctico^,  desde  o  guarany,  nas 
margens  do  Riu  da  Prata,  até  (»  arino  e  guez  solire  o  Ama* 
zonas  :  que  |iara  tal  dict^ionario  brasileiro  stHvísse  de  mo- 
delo (I  vocabulário  que  a. Imperalriz  Calbariua  mandou  es-* 
bèçar  para  as  línguas  asiáticas,  e  que  a  linal  e  priuci|)al< 
mente  se  ei>IligVssem  cm  primeiro  b^gar  lodosos  vocábu- 
los que  rererein  a  objectos  naluraos,  deicrminaçOes  legaes, 
( de  direito )  ou  vesligios  de  relações  sociaes. 

A  iingiia  principal  fallada  oulr'ora  pi*ios  iudios  do  Brasil 
em  vastíssima  extensão,  eent^^udida  ainda  em  muitas  partes 
o  fílifífiua  geral  ou  tupi.  B*  $ein  duvida  muito  significa- 
tivo que  um  grande  complexo  de  raças  brasileU*as  enten- 
dam este  idioma.  Assim  como  no  Peru  com  as  linguas 
qolchua  e  ayinará  ^^uo  se  exlend^un  sobre  vastissimos  terri- 
tórios, aconteceu  no  Brasil  com  a  lingua  tupi ;  è  náo  po- 
damos dnvidar  que  todas  astrihus,  que  n*élla  sabem  fa- 
Mír»to»nleiiigiveis,  pertençam  a  um.  única  egrandej)Ovo, 
qoB  sem  duvidiar  poisujiu  a  sua  bistoria  propri^ii  #  gM  M  um 


estado  florcscenlc  de  civilisação,  dccaiiiu  para  o  aclual  es- 
tado de  degradação  c  dissolução,  do  mesmo  modo  como  o 
observamos  enlre  os  pnvos  occidcnlíies.  que  Tallavam  a  lín- 
gua dos  incas,  ou  o  aymarA.  Nào  deve  passar  inapercobi- 
damenle  quo  os  carrtíhas  nas  (juyanas  e  nas  Antilhas  fall»^ 
vam  uma  língua,  por  uma  syntaie  e  vocabulário  parenlo 
da  língua  Tupi;  facto  es(e  tanto  mais  singular,  quanto  ha 
muito  vestígios  do  serem  os  caraibas  um  povo  de  piratas» 
que  }ie  extcndia  da  Florida  e  das  Bermudas  para  o  Sul. 
Assim  tornaram  çc  as  investigações  sobre  a  liitgua  dos 
aborígenes  brasileiros  um  objecto  do  iiUercsso  geral,  con- 
duzindo as  investigações  elbnograpliicas,  e  comprehenden* 
do  uma  grande  parto  do  Novo  Mundo. 

A'  liogua  devem  em  primeiro  lu^ar  ligar-scos  estudos  sa« 
bre  a  Mi(hologia,as  Tiíeogoni  is  e  Geogonias  das  raças  brasi- 
leiras. Um  observador  pliilosopbico  nâo  deixará  do  descobrir 
nos  restos  do  mylbos,e  no  balbuciamonto  poético,  que  ainda' 
bi^e  SC  encontram  vestígios  muito  significativos  de  umo 
perdida  philosophia  natural,  o  do  um  culto  ainda  enigma^ 
liico.  Uma  indagação  suporlicial  do  cuKo  actual  dos  indi^ 
do  Brasil  contentasse  em  consideral-o  como  uma  espeCM  <t# 
Chamanistâ^  ou  Pctickísmo;  mas  com  isto  não  se  dará  por 
satisfeito  o  historiador  philosophico.  que  dos  restos  acluaesi 
de  idéas  e  ceremonias  religiosas  concluo  per  noções  âule^ 
riores  mais  puras,  e  por  f(irmas  do  um  onlto  antigo,  iH 
qual  os  sacritícios  humanos  dos  prisioneiros,  o  canib«i-#>> 
lismo,  e  numeisosos  costumes  o  usos  domésticos  devem  ser 
considerados  com  n  mais  bruta  degeneração,e  que  sómMio 
doeste  modo  loruam-se  explicáveis.  Pesquisas  laos  noces* 
sariamcnte  nos  levarão  para  estes  pbenomonos  pertencen^ 
tes  á  esphera  de  superstições, de  r|rtud<'s  curativas  de  tbau«- 
maturgos  índios,  feiticeiros  e  curandeiros;  e  d*esla^  passa- 
mos a  investigações  sobre  o  sal>er  dos  indios  relativo  a 
phenomenos  da  natureza,  e  de  outro  lado  sobre  o  sacerdócio 
entro  clles  e  todas  a  nbições  do  Page  (  sacerdote ),  curail*»* 
doiro  e  chefe  para  com  a  communidadc  social. 

Mais  do  um  pa»so  nos  condnzirá  para  os  vestígios  de 
symbolos  e  tradicçOes  de  direito:  bnçaromo»  uma  vislaí 
d*aÍhos  geral  sobre  as  relações  sociaes  o  jurídicas  d^eâlM^^ 
h^meoa,  como  membros  de  uma  M  Iribu,  e  as  qeeeiftsfioiti' 
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— Eiu  primeiro  logar  devemos  considerar  o  indígena  bra- 
síleiro«  em  suas  manifostaçOes  cileriores,  coaio  ente  pliy- 
sico,  e  comparal-o  com  os  povos  visinliosda  mesma  raça, 
O  passo  immediato  nos  levará  á  espbera  da  alma  e  da  intel- 
ligencia  (i'estes  bomens  ;  a  isto  se  ligam  iiivosligações  ao- 
breaexlensdo  do  sua  actividade  espiritual,  e  como  cila  se 
manifesta  por  documentos  históricos. 

Como  docununto  mais  geral  e  mais signiGcativo  devo  ser 
considerada  a  lingua  dos  indios.  Pesquizas  u'esla  acUiai- 
menlo  lHo  pouco  cuUivada  esphcra  não  podem  jamais  scp 
suflicientemenle  recommendadas,  o  tanto  mais  qne  as  lín- 
guas americanas  nno  cessam  de  achar-se  continuamente  em 
uma  corta  fiisãOy  do  sorlo  que  algumas  d'ellas  em  breve  es- 
tarão inteiramente  extinctas.  MuiU»  ba  que  dizer  sobre 
este  objecto  ;  mas  como  devo  supf.ôr  que  poucos  biotorio- 
grapbos  brasileiros  se  occupurâo  com  estudos  linguisticos» 
deixo  á  parle  este  assumpto  ;  aproveito  |N)rém  esta  occa- 
kj  siâo  de  ej^primir  o  meu  desejo  que  o  Instituto  Histórica 

11  o  (leographico  Brasileiro  designns^^n  algun?.  linguistas  para 

j|j  aroducçOo  de  diccionarios  e  observações  grammaticaes  so- 

I  br6  estas  línguas,  determinando  que  estes  Srs.  Tossem  lér 

1  com  os  mesmos  indios.  N'este  respeito  seria  muito  parado» 

'-  sejar  que  se  investigassem   espeeialmentc  as  radicaes  da 

lingua  tupi  e  dos  seus  díaleclícos,   desde  o  guarany,  nas 
J  margens  do  Rio  da  Prata,  ale  o  urino  e  guez  sobro  o  Ama- 

V  zetias  :  que  para  lai  di('<5Íonariõ  brasileiro  servisse  de  mo- 

delo o  vocabulário  que  a.  Imperatriz  Calbariua  mandou  es- - 
boçar  para  as  linguas  asiáticas,    e  que  a  linal  e  principal 
mente  se  eulli<,'lssem  cm  primeiro  l(»gar  lodos  os  vocábu- 
los que  relerem  a  objectos  naluraes,  delcrminaçOes  legaes, 
(de  direito)  ou  vestígios  de  relações  sociaes. 

A  lingua  prinei|)al  fallada  oulr'ora  pelos  indios  do  Brasil 
em  vastissima  exlensâ<»,  e  entendida  ainda  em  muitas  partes 
ó  a  lingua  geral  ou  tupi.  B'  sem  duvida  muito  significa* 
livo  que  um  grande  complexo  de  raç«)s  brasileiras  enlcn* 
dam  este  idioma.  Assim  como  no  Peru  com  as  linguas 
quicbua  e  aymará  quo  se  exlendí.im  sobre  vaslissimos  terri- 
tórios, aconteceu  no  Brasil  com  a  lingua  tupi ;  e  não  po- 
*  demos  duvidar  que  todas  as  tribus,  que  n'ella  sabem  fa- 

7^r-8oinleliigiveÍ8«  perlençam  a  um.  ximw  e  grande  povo, 
qajb  sem  duvidia  possuiu  a  su»  bisloria  própria»  e  que  de  um 
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eslado  florescente  de  civilisaoâo,  decaiiiu  para  o  aclual  es- 
tado de  degradação  e  dissolução,  do  mesmo  niodu  como  o 
obicrvamos  entre  os  povos  orcidenlnes.  que  tallavam  a  lín* 
awA  dos  incas,  ou  o  aymar.').  Nwo  dove  passar  inapcrccbi- 
Uamenle  quo  os  caniíhas  nas  (iuyanas  o  nas  Antilhas  falia- 
vam  uma  lingua,  por  uma  synlaxe  e  vocabulário  parenlo 
da  lingua  Tupi;  facto  este  tanto  mais  singular,  quanto  ha 
muito  vestígios  do  serem  os  caraibas  um  povo  cie  piratas» 
que  .^e  exlcndia  da  Florida  e  das  IWmudas  para  o  Sul. 
As^ini  tornaram- se  as  invesligaçõos  sobre  a  lingua  dos 
aborígenes  bra^iileiros  um  objecto* do  interesso  gorai,  con- 
duzindo as  invi*8tigações  etbnograpliicas,  e  coinprehenden- 
do  uma  grande  parte  do  Novo  Mundo. 

A'  lingua  devem  em  primeiro  lugar  ligar-sc  os  estudos  m* 
bre  a  Mi(hologia,as  Tiíeogoni  is  e  Geogonias  <Ias  raças  brasi- 
letras.  Um  observador  pbilosopbico  nào  deixanádo  desoobrii* 
nos  restos  do  mythos,e  no  balbuciamonto  poético,  que  ainda 
boje  SC  encontram  vestígios  muito  significativos  de  uma 
perdida  philosophia  natural,  o  do  um  culto  ainda  enigma«« 
tico.  Uma  indagação  sup^rlicial  do  culto  actual  dos  indíffS' 
do  Brasil  contentasse  em  consideral-o  como  uma  espécie  d^ 
Chamanistíio  ou  Fetickismo;  mas  com  isto  não  se  dará  por 
satisfeito  o  liL^^loriador  philosophico.  que  dos  rostos  actuaeft 
de  idéas  e  ceremonías  religiosa *«  concluo  por  noções  anlei 
riores  mais  puras,  e  por  formas  de  um  culto  antigo,  da 
qual  os  sacriticios  humanos  dos  prisioneiros,  o  caniba-». 
lismo,  c  numeisosos  costumes  o  usos  domésticos  devem  ser 
considerados  Go:n  a  niais  brut^i  degeneração,e  que  sómm4o 
doeste  modo  tornam^se  explicáveis.  Fesquizas  laos  neces- 
sariamente nos  levarão  para  estes  pbcnomonos  pertenceu -^ 
tes  á  esphera  de  superstições, de  vii  iud<»s  curativas  de  Ibau- 
maturgos  índios,  feiticeiros  e  curandeiros;  e  d^estaf^  passa- 
mos a  investigações  sobre  o  sal)er  dos  índios  relativo  a 
phenomenos  da  natureza,  e  do  outro  lado  sobre  o  sacerdócio 
entre  clles  e  todas  a  nlaçõos do  l^agé  (  sacerdote ),  curan-* 
deiro  e  chefe  para  com  a  communidadc  social. 

Mais  de  um  pabso  nos  conduzirá  para  os  vestígios  de 
symbolos  e  tradicçOes  de  direito:  inçaremos  uma  vista 
d*oihos  geral  sobre  as  relações  sociaes  e  jurídicas  d'estMh. 
homeoi,  como  membros  de  uma  *m  tribu,  6  as  que  exlslert»' 
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entre  as  lnbusdiver.«as(  e  com  isso  enccrra-^fe  o  oircuio  das 
íuvosiigações  elbDOgrapiíicas  que  o  hisl  criador  deverá  fa^ 
zer. 

E*  innegavcl  que  o  quadro  de  todns  cslas  reinçôesscr/i 
tanto  mais  pcrreito,  será  laulo  mais  rico  em  resultados  his- 
tóricos o  pliilosophicos,  quanto  mais  a  foi  lo  o  desprevenido 
o  bistoriador  lançar  suas  visUs  sobre  os  aborigenes  da 
America  em  seu  mais  extenso  csparsimenlo,  quanto  com 
maior  diligencia  comparares  seus  matcriacs  brazileíros  com 
08  dos  outros  povos  do  Novo  Mundo. 

A  coordenação  t  |)arallelismo  do  Iodas  as  Geogonias, 
Theogonias  e  tradições  de  deluvios  geraes,  «  outras  grandes 
calastrophes  da  na Ui reza  de  todus  os  mithos,  usanças  Icgaes 
usos  e  costumes  dos  aborígenes  americanos  em  geral,  se- 
ria uma  das  mais  bellas  e  gratas  tarefas  do  bistoriador  philo- 
sophico  o  etbn()grapho,e  se  uma  historia  do  Brasil  nâo  offere- 
casse  sen&o  esla  inlroducção,  ella  devia  ser  saudada  còni  en- 
Uiasiasmo  por  lodos  os  lilleratos.  Desde  a  obra  de  Lnfilau  e 
material  augmentou  de  um  modo  tão  espantosoyque  o  autor 
havia  de  ser  recompensado  tanto  pelos  encantos,  como  pela 
abuiidancia  de  matéria.  Mas  essa  mesma  abundandade  mate- 
riaes  eiige  a  mais  severa  criliea,  e  uma  multKÍ3o  dealle- 
gações  extravagantes,  de  factos  ioteíramenie  falsos,  (  como 
por  exemplo  [«ram  espalhados  pela  obi^  escandalosa  do 
br.  de  Panu )  deviam  ser  excluídos  de  uma  vez.  c  estabe- 
leoidaa  verdadeira  base  e  valor  bistorico  e^ethnographico 
dos  povos  americiínos. 

Como  um  assumpto  de  summa  importância  para  o  ethuogra- 
pbo  notam-se  as  indiígações  sobre  as  construcções  america- 
nas.que  ultimamente  excilaram  tâo  vivo  interesse.  Nâo  po- 
derá o  historiador  brasileiro  deixar  de  perscrutinar  igual- 
BDdOte  os  ruinas  de  Paupatia,  México.  Uxmal,  Copáu,  Quito 
Tiaguanaro,  &c.,  se  quizer  formar  umjnizo  geral  sobre  o 
passado  dos  povos  americanos.  Até  agora  não  se  desco- 
briram no  Brasil  (ao  menos  que  eu  saiba)  vesligíos  de  se- 
melhantes construcçõos,  pois  quaes  as  noticias  manusrriptas, 
dwquaesdá  uma  copia  a  «  Revista  Trimensal  »  doanno 
dAl839,  pag.  481,  e  que  induziram  ao  Sr.  Benigno  José  do 
Carvalho  e  Gunh^  (ibid.  1841,  pag.  197)  a  suspeitar  que 
^  uma.grande;  antiga  cidade  ao  lado  do  Siri  da  Serra  do 
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Síncorá  sobro  o  braço  esquerdo  do  Síncorá,  s3o  até  agora 
os  iinicos  que  se  conhecem  sobre  monumentos  brasileiros, 
que  se  assemelbain  em  grandeza  o  solidez  cornas  do  Méxi- 
co, Cumlinamarca  e  Bolívia.  A  circumslaneia  porém  do  não 
se  lerem  achado  ainda  semelhantes  conslrqycçoes  no  Brasil 
certamente  não  basta  para  duvidar  que  também  u'este  paiz 
reinava  em  tempos  muito  remotos  uma  civilisação  superior» 
semelhante  á  dos  paizes  que  acabo  do  mencionar.  Na  ver- 
dade, mostra  a  experiência  que  mormente  em  paizes  eleva-*^ 
dos  se  encontram  vestígios  do  uma  tal  civilisação  dos  au- 
Ihoctonos  americanos,  mas  apcxardMsso  nâo  somos  aucto- 
risados  por  argumento  algum  a  duvidar  da  sua  possibilidade 
no  BraziÍ'D'ahi  resulta  um  desejo,  quo  certamente  muiloí 
dos  membros  do  Inslituto  partilharão  comigo,  que  se  Iheg 
facultassem  meios  para  fazer  sacrilicios  em  favor  de  investi* 
gaçõcs  archeologicas  ;  espeoiaimento  prestando  auxilio  a 
viajantes  que  procurassem  estes  monumentos.  Se  consi* 
dcraraies  que  alguns  logares,  v.  g.  em  Paupatia,  se  elevam 
n^atlas  altíssimas  e  milionárias  sobre  as  construcções  dean-  ' 
ligos  monumentos,  não  se  ha  do  achar  inverosímil  quo  o 
mesnto  se  encontrar  nas  florestas  do  Brasil,  tanto  maisqat 
alo  agora  ellas  nâo  são  conhecidas  nem  accessiveis  senSo 
em  muito  pequena  proporção. 

%■ 
Os  porluguezcs  e  a  sua  parle  na  Hisiorm  do  BrasiL 

Quando  os  portuguezes  descobriram  o  Brasil,  o  n^ellesê 
estabeleceram,  acharam  os  indígenas  proporcionalmente 
em  tão  diminuto  numero  e  profundo  aviltamento,  que  nas 
suas  recém 'fundadas  colónias  podiam  desenvolver  e  esten-* 
dcr-í^equasi  sem  importar-se  dos  aulochtonos,  Esleseierce^ 
ram  sobre  os  colonos  uma  influencia  negativa  tao  somente 
por  quanto  só  os  forçaram  a  acautelar-so  contra  as  suas  ln«» 
vasõos  hostis,  c  por  isso  crearam  uma  instituição  singular 
de  defensa,  o  Sysfema  das  milicias. 

A  influencia  dessas  milicias é  grande  e  importante  |K)rdeis 
motivos:  por  uma  parte  ellas  fortaleciam  e  conservaram  o  es^* 
pirilo  de  empresas  aventureiras,  viagens  de  descobrimento,e 
extensão  do  domínio  porluguez;  por  outra  favoreciam  o  dCH 
senvolvimeto  do  instituições  municipaes  Uvr6s,6  de  uma  certa 
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torbulcncia  c  aló  clcsenrroamenlo  dos  cidadãos,  capazes  de 
|>cgar  cm  armas  em  opposiçãoás  autoridades  governativas, 
e  poderosa  Aordens  religiosas.  De  ou  Iro  lado  achamos  lam- 
beD)  n'isso  a  causa  dos  successos  das  armas  porluguczas 
contra  diversos  Jnvasores,  os  francezes  no  Maranhão  c  Bio 
de  Janeiro,  os  nollandezes  em  uma  grande  parle  da  costa 
orienlaL 

-  O  porlugiiez,  eslal)eIecendo-se  no  Brasil,  abandonou  de 
eerto  modo  os  direitos  que  em  Portugal  possuía  para  com  o 
monarcha,  por  quanto,  em  lugar  de  rei,  recebia  um  senhor 
(  Dominus  Brasilse }.  N'isso  mesmo  existia  o  motivo  para 
os  colonos  de  jamais  deporem  as  armas,  estarem  cm  cada 
momento  promptos  a  combater,  cdírigirem-se  sempre  arma- 
dos dos  differentes  pontos  do  liltoral,  onde  ao  principio  se 
estabeleceu  a  civilisaçâo  europea  mais  e  mais  para  o  interior 
aonde  ninguém  reconheciam  acima  de  si,  venciam  aos  ín- 
dios á  força  d'armas,  ou  induzíamos  com  astúcias  para 
servil-os.  « 

Assim  vemos  que  a  posição  guerreira,  em  que  se  collocou 
o  colono  portuguez  para  com  o  iodio,  contribuiu  muito  a 
rápida  descoberta  do  interior  do  paiz,  como  igualmente  para 
a  extensão  do  domínio  portuguez.  A  natureza  particular 
do  paiz,  principalmente  a  abundância  de  ouro,  não  era  de 
pequeno  momento  ;  porquanto  as  primeiras  viagens  de  des- 
coberta eram  ^tnles  incursões  do  rapnas  conlra  os  indíge- 
nas, aquém  escravisaram,  ou  só  tinha  por  feito  a  desco- 
berta de  riquezas  mineraes. 

Emfim  não  devemos  julgar  a  emigração  de  colonos  portu- 
goezes  para  o  Brasil,  comoelia  se  oper^jva  no  século  XVI, 
e  que  lançou  os  primeiros  fundamentos  do  actual  Império, 
segundo  os  princípios  que  entre  nós  regulam   ns  empresas 
de  colonisação.     Hoje  cm  dia  as  colonisações  são,  com  pou- 
eas  excepções,   empresas  de  particulares,  o  nascem  quasi 
exclusivamente  da  necessidade  de  trocar  uma  posiçSo  po- 
bre e  apertada,  por  outra  mais  livre  e  agradável.  Estas  emi- 
grações quasi  só  tem  lugar  nas  classes  dos  agricultores  c 
artistas,  e  quasi   nunca  nas  dos  nobres  ou  abastados.  Mas 
assim  não  aconteceu  nos  primeiros  tempos  da  colonisação 
de  Brasil.   Elias  eram  uma  continuação  d'essas  empresas 
afoitadas  e  grandiosas,  dirigidas  para  a  índia,  e  executadas 
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ao  mesmo  lempo  por  priacipes,  nobres,  c  povo;  (Possas  em- 
presas que  tornaram  a  nação  portuguesa  tão  famosa  como 
rica.— Também  não  nasceu,  esse  desejo  do  emigrar,  de  cri- 
ses religiosas,  como  por  exemplo  aconteceu  cm  Inglaterra ; 
elle  era  antes  uma  consequência  das  grandes  descobertas  e 
emprezas  commerciaes  dos  portuguezes  sobre  a  costa  Occi- 
dental da  África,  do  Cabo,  Moçambique  e  Índia.  As  mesmas 
razõos  geraes  e  poderosas,  que  imprimiram  a  uma  das 
nações  mais  pequenas  da  Europa  um  movimento  tão  |)odd^ 
roso,  que  a  impelliram  para  uma  actividade  que  faz  época 
na  historia  universal,  induziram-a  igualmente  á  emigra-* 
cão  para  o  Brasil. 

Com  esta  observação  quero  indicar  que  o  periodo  da  des- 
coberta e  colouisaçuo  primitiva  do  Brasil  não  pôde  ser  com- 
prebendido,  senãoeiu  seu  nexo  com  as  façanLias  marítimas, 
commerciaes  e  guerreiras  dos  portuguezes,  que  de  modo  al- 
gum pôde  ser  considerado  como  facto  isolado  na  histo- 
ria d'esse  povo  activo,  e  que  sua  importância  e  relaçOes  com 
o  resto  da  Europa  está  nu  mesma  linha  com  as  empresas 
d08*portuguezes. 

Assim  como  estas  tiveram  a  muior  influencia  sobre  a  po- 
litica e  commercio  da  Europa,  aconteceu  o  mesmo  da  parle 
do  Brasil. 

O  historiographo  do  Brasil  ver-sc-lia  arrastado  por  taes 
observações  a  jamais  perder  de  vista  na  historia  da  coloni- 
sação  do  Brasil,  e  do  seu  desenvolvimento  civil  e  legislati- 
vo (  que  acompanhava  aquella  ao  mesmo  passo ),  os  movi- 
mentos do  commercio  universal  de  enlào,  e  encorporal-os 
mais  ou  menos  extensamente  á  sua  historia.  Elle  deverá 
tratar  das  diflerentes  vias  commerciaes,  conduzindo  ou  pe- 
lo mar  Bôxo,  ou  ao  redor  do  Cnbo  de  Boa  Esperança,  e  da 
influencia  que  taes  vias  exerceram  sobre  o  valor  de  cada 
um  dos  productos  e  seus  preços,  conforme  a  sua  conducçSo 
por  mar  ou  por  terra.  Embora  não  tenham  as  índias  Orien- 
taes  productos  iguaes  aos  do  Brasil;  que  eram  objectas  «de 
commercio,  comludo  serádiflicil  não  traçar  a(|ui  uma  HUlo- 
ria  do  commercio  comparativo  entre  a  Índia  e  America,  86 
quízermos  conhecer  l)em  as  molas  (|ue  promoviam  a  emigra- 
ção das  populações  Europeus  para  a  Índia  e  o  Novo  Mundo. 
Assim  por  exemplo,  estáu  historiado  descobrimento  doBra- 
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sil  ioUrnamenle  ligada  com  a  historia  commorcial  da  madeira 
ilidia  chamada  Jappan,  que  vulgarmente  conhecida  debaixo 
do  Bomo  de  páo  brasil,  legno  brasilo,  bresil,  &c.  foi  a  causa 
principal  de  dar-se  á  Terra  de  Santa  Cruz  o  nome  de  Terra 
dofirazíl.  Também  a  historia  e  movimento  mercantil  dos 
melaes  e  pedras  preciosas  tom  as  mais  estreitas  relações  com 
a  historia  do  Brasil,  e  linalmento  a  das  plantas  tropicaes 
uteis,  conhecidaá  na  Europa  depois  da  descoberta  do  Novo 
Mundu,  jamais  poderá  ser  separada  da  historia  da  colonisa- 
ção  do  Brasil. 

Mais  abaixo  fallaromos  da  grande  influencia  que  deviam 
exercer  sobre  o  desenvolvimento  do  Brasil  as  viagens  dos 
portuguezcs  na  Africa,  as  suas  relaíGcs  commerciaes  n'esta 
parle  do  mundo,  e  a  sua  connivencla  em  o  IraQco  da  cscra- 
lura. 

Oportuguoz,  que  no  principio  do  século  XVI  emigrava 
para  o  Brasil,  levava  comsigo  aquella  direcção  de  espirito  c 
coração,  que  tanto  caracleiisa  aquelles  tempos.  Exemplo  do 
efifeito  imniodialo  do  scisma  de  Lulhcro,  em  numerosos  con- 
flictos  porém  com  a  Ilcspanha  c  mais  parles  da  Europa,  tal- 
vez enlâo  mais  acccssivel  do  que  depois  ao  movimento  in- 
lelleclual  geral  d*aquelle  século,  o  colono  porluguez  d'esse 
tempo  dislinolamonle  representa  a  Índole  parlioular  desse 
periodo,  e  o  historiador  brasileiro  n5o  poderá  eximir-se  de 
traçar  um  (juadro  dos  costumes  do  século  XV,  se  intentar 
descrever  os  homens  laes  e  quaes  vieram  para  alem  do 
oceano  fundar  um  novo   Portugal. 

D'aqui  o  historiador  deverá  passar  para  a  historia  de  le- 
gislação (3  do  estado  social  da  nação  portugucza,  para  poder 
mostrar  como  n'olla  se  desenvolveram  pouco  a  pouco  tão 
libcracs  insLiluiçôcs  nmnicipaos,  como  foram  transplantadas 
para  o  Brasil,  e  quaes  as  causas  que  concorreram  para  o  seu 
aperfeiçoamonlo  n'essc  paiz.  Mostrar  cm  quanto  aqui  a  le- 
gislação anlií2;a  |)ortuguoza  (de  D.  Diniz)  ficou  mais  exemp- 
lada iníliiencia  do  direito  romano,  que  os  reis  hespanhoes 
propagaram  em  Portugal,  seria  uma  tarefa  de  sumrao  inte- 
resse, para  o  historiadi»r,  que  na  legislação  reconhece  o  es- 
pelho de  uma  época. 

Aqui  merecerão  dislincto  dcsenvolvimenlo  as  rolarOes 
eclesiaslicas  e  monachaes.  E  isso  tanto  mais,  porquanto  al- 
gumas d'essns  ordens  açharam-se  muitas  vezes  ( assim  coico 
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ua  America  Hespanhola  )  em  opposiçSo  com  as  municipalí-. 
dades  ou  povoações,  nSo  poucas  vezes  em  favor  dos  índios. 
Mas,  segundo  os  meus  conhecimentos  relativos  á  constitui- 
ção ccclcsiastica  do  Brasil,  (aes  movimoptos  nâo  procede- 
ram de  concílios  brasileiros,  mas  sim  cre  determinações  le- 
gislativas, vindas  ou  da  Melropole  ou  de  Roma. 

Das  onleas  religiosas  todas  a  dos  jesuítas  representou  p 
maisnotavol  papel,  e  suas  conslrucções  são  os  únicos  monu- 
mentos grandi(*sos,  ainda  existentes  d^aquellos  remotos  tem- 
pos; como  também  instituições  suas  ha  que  ntó  o  presente 
nSo  dcsappareccram  inteiramente,  nom  [)erderam  certa  in- 
fluencia. A  actividade  com  que  os  jesuítas  se  occupavamem 
missões,  facultuu-liies  meios  para  que  possuíssem  as  mais 
varic^das,  e  em  grande  parlo  muílo  importantes  noticias  so- 
bre a  vida  domestica  o  civil,  assim  como  sobre  as  línguas  o 
outros  conhecimentos  dos  índios.  Muitas  d'es(as  noticias  fi- 
cariam até  bojo  som  serem  aproveitadas,  e  jazem  dípersas 
nosarcbivos  da  ordem,  ou  nas  bibliolbecas  a  que  estas  toca- 
ram depois  da  suppressão  doesta  ordem  religiosa.  A  Allema- 
nlia  e  Itália  são  os  paizcs  que  mais  aproveitaram  d^esses 
materíaes  colhidos  pelos  josuitiís.  Basla-mc  citar  a  obra  vo- 
lumosa e  iQ-folío  do  P.  Sloeckler  O.  Wellbole  (  o  Mensa- 
geiro Universal ),  ou  outras  publicadas  na  llalia  por  Hervas 
o  Muralori.  Os  jesuítas  allvimães,  que  se  einjiregaram  em 
missões  no  Brasil,  possuíam  menos  erudição  do  que  os  fran- 
cczcs.  entre  os  quaes  em  geral  aquella  ordem  formou  os 
mais  distinctos  sábios.  Aquellcs  porém  nem  por  isso  faltava 
iiabilírladc,  o  talvez  mais  aptos  do  que  osjei^uilas  francezes 
para  viver  entre  Ião  bárbaros  noophytos,  o  suas  relações  so- 
bre os  costumes  moracs  o  civis  dos  índios  toroain-sc  recom- 
mcudaveis  por  sua  singeleza  e  exactidão. 

O  ramo  (resta  liltoratura  ví  representado  em  França  pelas 
Lellrcs  edificantes.  Sem  duvida  alguma  não  eslào  ainda  suf- 
ficienlementc  exploradas  tiies  fontes  jesuíticas,  o  deve  ser 
muito  fácil  ao  historiador  do  IJrasil  obter,  por  intervenção  di- 
pb)matica  dos  arcbívosdc  Roma.  Munieh,  Vienna,  e  da  Bél- 
gica, os  respectivos  exiractos  das  communícações  d'estes 
religiosos.  Outras  ordens  monacbaes,  como  franciscanos, 
capuchinhos,  agostinhos,  carmelitas,  paulinos,  tambero  se 
occupavam  em  missões  no  Brasil.  Por  isso  seria  pos>ivcl  que 
também  nas  suas  relações  se  achassem  materíaea  importan- 
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tcs,  tanto  pnra  a  ethnographí-i  dos  indígenas,  quanto  paia  a 
hist<irja  dos  costumes  do  habitante  europeo.  Cm  geral,  de- 
vemos reconhecer  que  a  actividade  de  todas  estas  ordens 
n9o  era  desfavorável  ao  Brasil.  Nós  vemos  muitas  vezes  que 
ellas  eram  os  únicos  motores  de  civilisação  e  instrucção  para 
um  povo  inquieto  e  turbulento,  Outras  vezes  nós  vemos  ellas 
proteger  os  opprimidos  contra  os  mais  furtes.  Por  isso  Dão 
podem  ser  comprehendidas  as  numerosas  querelas  e  rixas 
nas  municipalidades  das  cidades  (  como  v.  g.  se  acham  em 
grando  numero  referidas  na  Chronica  do  Maranhão  por  Ber- 
redo),  sem  referencia  para  com  o  clero,  e  especialmente  com 
as  ordens,  com  a  fundação  de  seus  conventos  (casas  cooven- 
tuaes ),  hospicios,  missões  no  interior  do  paiz,  e  especula- 
ções mercantis  por  ellas  cmprehendidas.    A  opposição    dos 
colonos  para  com  estas  em  geral  philanlropicas  ordens  mui- 
tas vezes  nascia  do  coiiiliclo  de  interesses  sociaes,  nos  quaes 
aquelles  se  consideravam  li^^ados  por  estas. 

O  governo  porluguez  moslrou-seem  geral  muito  vigilan- 
te da  inllucncia  das  ordens  religiosas  sobre  a  população,  o 
cuidava  dos  direitos  da  coroa  com  alguma  desconfiança. 
D'ahi  emanou  a  prohíbiçuo  de  se  fundarem  convent^is  na 
provincia  de  Minas,  e  a  historia  da  suppressâo  da  Ordem  dos 
Jesuítas  explica-se  no  ([ue  diz  respeito  a  Portugal,  pela  po- 
sição adi|uinda  pelos  jcsuitas  no  Pará;  e  o  que  diz  respeito  á 
Hespanba.  por  certas  occurrencias  em  Paraguay;  de  sorte 
que  esto  acontecimento,  que  fuz  época  na  historia  universal, 
se  acha  profundamente  enraizada  na  historia  do  Brazil 

Uma  tarefa  de  summo  inlercssc  para  o  historiador  prag- 
mático do  Brasil  será  moslrar  como  ahi  se  estabeleceram  e 
desenvolvcnim  as  sciencias  e  artes  com  o  reflexo  da  vida  eu 
ropôa.  O  hislíM  iador  deve  Iransportar-nos  á  casa  do  colono  e 
cidadão  brasileiro;  elle  deve  mostrar-nos  como  viviam  nos 
diversos  séculos,  tanto  nas  cidades  como  nos  estabelecimen- 
tos ruracs,  como  se  formavam  as  relações  do  cidadõo  para 
com  seus  visinlios,  seus  ereados  e  escravos;  e  linalmenlo 
Com  os  freguczí  s  nas  transacções  commerciaes.  Elle  deve 
juntar-nos  o  cstatio  da  igreja,  e  escola,  leva r-nos  para  o 
campo,  ás  fazendas,  roças,  plantações  e  engenhos.  Aqui  deve 
apresentar,  quaes  os  meios,  segundo  que  systeraa,  to:n  que 
conhecimentos  manejavam  a  economia  rústica,  lavoura  o 
commercio  colonial.  Nâo  é  destituído  de  interesso  saber- 
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se  como  o  aonde  se  introduziram  jpelos  colonos,  pouco  a 
pouco,  arvores  e  planlas  europcas ;  como,  pouco  a  pouco, 
se  desenvolveu  o  syslema  presente;  qual  a  parle  que  em  to- 
dos eslcs  movimentos  tiveram  n  construcção  naval,  a  nave- 
gaçâo  o  o  conhecimento  dos  mares,  principalmente  d'aquel- 
les  que  foram  sulcados  pelos  porluguezes. 

As  observações  sobre  as  escolas  do  Brasil,  sobre  o  me- 
tbodo  do  ensino  então  ahi  reinante,  o  gráo  de  instrucçSo 
obtido  por  elle,  bade  conduzir  outra  vez  a  indagações  sobre 
o  estado  das  letras  na  mâi  palria.  Por  isso,  pertence  á  tarefa 
do  historiador  brasileiro  occupar-se  especialnicnle  com  o 
progrcsf?o  da  poesia,  rhetorica;  c  todas  as  mais  sciencias 
cm  Portugal,  mostrar  a  sua  posição  relativa  ás  mesmas  no 
resto  da  l^uropa,  e  apontar  qual  a  influencia  que  exerceram 
sobre  a  vida  scienlifíca,  moral  e  social  dos  habitantes  do 
Brasil. 

EmQm,  pertence  também  a  vida  militar  em  Portugal  aos 
assumptos  de  um  perfeito  quadro  histórico.  Qual  a  maneira 
e  modos  empregados  no  recrutamento,  instrucçâo,  comman- 
doe  serviço  do  exercito,  os  princípios  estratégicos,  segundo 
os  quaes  se  devia  proceder  no  Brasil,  um  paiz  tão  diflerente 
da  Europa:  tudo  isto  deve  ser  tomado  em  considera4;ão  em 
uma  historia  pragmática  do  pai/.  Relativamente  ás  guerras 
comos  hollandezes,  não  nos  faltam  semelhantes  nolicíaa. 
Mas  pelo  contrario  o  que  diz  respeito  a  essas  viagens  bellíco- 
sas  de  descoberta  no  interior  do  Brasil,  principalmente  dos 
mamelucos  de  S.  Paulo  e  suas  guerras  com  os  hespanhoes  ; 
e  os  missionários  em  Paraguay,  carece  ainda  ^er  esclareci*- 
do,  por  acharem  -se  os  poucos  documentos  escriptos  relati- 
vos ninda  sepultados  pela  maior  parte  nos  archivos  das  dilTe- 
renles  cidades  e  villas. 

Em  quanto  aschronicas  da  maior  parte  dos  legares  mais 
consideráveis  occupam-se  muitas  vezes  com  grande  mono- 
tonia de  acontecimentos  de  nenhuma  importância  relativos  i 
communidade,  achará  o  historiador  um  attractivo  variadis- 
simo  na  narração  das  numerosas  viagens  de  descobertas  e 
incursões  dos  differentes  pontos  do  littoral  para  os  desertos 
iongiquos  do  interior  (os sertões),  emprej^^ndidas  em  pro- 
cura de  ouro  e  pedras  preciosas,  ou  com  o  fim  de  captivar 
e  levar  como  escravos  os  indígenas.  Essas  entradas  foraB) 
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pola  maior  parle  executadas  eâponlancamcnie  por  pessoas* 
as  (|uaes  animadas  por  certo  <  spirilo  romanesco    o  avcoln- 
rciro,    n'clltis  desenvolveram  toda  a  energia,  talento  in- 
ventivo, perseverança  o  coragem  de  um  Corlez,  Balboa  on 
Pizarro,  e  executaram  façanhas  dignas  da  admiração  da  pos- 
teridade. E'  niuilo  [>íira  desejar  que  pcsí|uizas  rigorosas 
nosarchivns  das  cidades  nos  sui)niinisíras$em  maior  copia 
de  documenlos  semelhantes  áqueUcs  que  rofercni  as  ;iven- 
turas  românticas  dcBarlhoIomeu  Buono  da  Silva,  dosroliri- 
dor  do  Goyaz,  19  de  Selenibrode  1740,  avenlnras  dignas  de 
inspirar  tanto  aphanliísia  do  poela  ep-co,  eumoa  musa  mais 
tran(|nilla   do  historiador.     Para   a  doscripçâo  d  estas  via- 
gens  de    dosc(»l)orla,   apresenla-se  uma    grande    diflicul- 
dado  na  falia  de  datas  exactas  geographicas,  (|uo  designas- 
sem com  procisão  escarninhos  tomados  por  laes  expedições. 
Cusla-nos  acreditar  que  estas  incurscjos  percorressem  mui- 
l(ís  lugares,  que  íiclualmenie  náo  silo  mais   visiladoso  intei- 
ramente perdidos  para  nós,  como   p.  ex.   esse  fabuloso  vallo 
pedregoso  e  n(|uíssimo  em  ouro  dos  Marfyrios;   comludo 
uma  designaçiio  cm  tudo  exacta  da  direcção  dos  caminhos 
então  pcrcí)rrid()s,  não  havia  de  ser  sem  interesse  para  a 
geographia,  elhnographia,  eem  alguns  casos  lambem  para 
a  exploração  das  riquezas  da  natureza,  de  muitas  regiões 
ainda  hoje  quasi  desconhecidas. 

Uma  exposição  aprofundada  d'eslas  viagens  para  o  inte- 
rior conduzirá  necessariamente  o  hisloriador  a  certa  parlicu- 
laridade,que  excitou  muito  a  minha  atlenção.  Eu  fallo  das  nu- 
merosas histortase  legendas  sobroas  riquezas  subterrâneas  do 
paiz,  que  n'elle  são  o  único  elemento  do  romantism  >,e  subs- 
tituem para  com  os  brasileiros  os  innumeros  contos  fabulo- 
sos de  cavalleiros  e  espoclros,  os  quaes  fornecení  nos  povos 
europeos  uma  fonte  inesgolavel  e  sempre  noNa  para  a  poe- 
sia popular.  l*areceu-me  que  a  superstição  do  povo  se  tiuha 
por  assim  dizer,  concenlrado  n'esses  contos,  c  para  assig- 
nar-lhes  seu  verdadeiro  valor,  o  hishjriador  não  deixará  de 
ponderar  emíjuanlo  os  negros  coutribuiram  para  essas,  ás 
vezes  summamente  poéticas  narrações.  O  negro  gosla  de 
fatiar;  o  seu  modo  africano  de  pensar,  seu  felícismo  lhe  sub- 
ministram  taml)em  diversos  pensamentos  poéticos  sobre  acon- 
tecimentos sobrenaturaes  ou  milagrosos.  Assim  desenvolveu- 
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'•^cia?  do  Minas,  S.  Paulo  cGoyaz  um  completo 
'•»s  de  Pluiao  que  deve  ser  representado  cora 
•«lar  nessa  população.  Nos  pai/e»  limi- 
ondo  ha  maior  porção  de  Índios,  não 
lias  de  outro  lado  delei!a-se  ahi  o  povo 
tasticos de  fanlazia Índia,  que,  cnlrislecida 
p  ^nbre  dos  bosques,  e  os  lerrores  de  uma  nn- 

^  lia  em  suas  producçííes,  encontra  por  todos  os 

Avos  horrorosos,  salyros  e  animacs  fabulosos, 
;  que  a  nós  curopeos  pída  primeira  voz.  íoz  ronhc^ 
ai  ler  Raleigh  c  seus  companheiros  em  suas  relações 
avaganles. 
(Jm  historiador  phílosopho,  familiarizado  cora  todas  as  di- 
recções desses  mylhos  populares,  de  certo  níio  os  despreza- 
rá ;  mas  ha  de  dar-lhe  a  importância  particular  que  mere- 
cem,—d<»lle  concluirá  para  varias  conjuncluras  na  vida  do 
povo,  o  ha  de  pol-os  cm  relação  com  a  essência  do  gráo 
de  civili-iação  inlelleclual  em  geral.  A  diversidade  das  fontes 
donde  emanaram  esses  contos.  oITereccrá  ao  historiadora 
occasião  para  variadas  observações  geraes,  tanto  hUloricas 
como  elhnographicas. 

A  raça  Afru^ana  em  suas  relações  para  com  a  historia 
do  Brazil, 

Não  ha  duvida  que  o  Brazil  leria  tido  um  desenvolvimento 
muito  dilTeronto  sem  a  inlroducçdo  dos  escravos  negros.  So 
para  o  melhor  ou  para  o  peior,  este  problema  ?c  resolver«í 
para  o  historiador,  depois  de  ter  lido  occasião  de  ponderar 
Iodas  as  influencias,  que  tiveram  os  escravos  africanos  no 
desenvolvimento  civil,  moral  e  polilico  da  presente  popu- 
lação. 

Mas,  no  actual  estado  das  cousas,  mister  o  indagar  a 
condição  dos  negros  importados,  seus  costumes,  suas  opi- 
niões civis,  sens  conheeimentos  nai^raes,  preconceitos  e  su- 
perstições, 09  defeitos  c  virtudes  próprias  á  sua  raça  eni 
geral,  &c..  &c.,  se  demonstrar  quizermos  como  tudo  reagiu 
sobre  o  Brazil.  Sendo  a  Africa  visitada  pelos  portugueses 
antes  da  dcscuberla  do  Brazil,  e  tirando  elles  dBslo  paiz 
grandes  vantagens  commerciaes,  éTóra  do  duvida  que  já 
naquelle  período  influía  noscosUimes  o  desenvolvi menio 
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politico  de  Portugal.  Por  esie  motivo  devemos  analysar  as 
circum&lancias  das  colooias  porluguezas  oa  Africa,  ao  todas 
as  quae& 86  trafica  em  escravatura  para  oBrazil,  dever-sc- 
lia  mostrar  que  movimenlo  imprimiam  na  iudustria,  agri- 
cultura e  o  commercio  das  colónias  africauas  para  com  as 
do  Brazil,  e  vice -versa.  De  summo  interesse  são  as  ques- 
tões sobre  o  estado  primitivo  das  feitorias  portugUezas, 
tanto  no  liltoral  como  no  interior  da  Africa,  e  da  organisa- 
çSo  do  traiico  de  negros.  Estas  circumslancias  são  quasi 
inteirameule  desconbecidas  na  Europa.  Só  ultimamente  fo- 
ram publicadas  noticias  sobre  este  assumpto  pelos  Inglozes; 
com  tudo  parecem  representadas  cm  grande  parte  do  um  só 
lado,  nem  fornecem  esclarecimentos  suSicientes,  sobi-e  o 
manejo  e  procedimento  do  traiico  dos  escravos  no  interior 
do  paiz.  E  se  observamos  pela  outra  parte  que  a  litteratura 
portugueza  oflerece  muito  pouco,  o  que  se  refere  á  historia 
universal  do  trafico  da  escravatura,  *  o  autor  prestaria  um 
serviço  muito  relevante  se  na  historia  do  Brazil  tratasse  ca- 
bal e  extensamente  este  assumpto.  De  si  mesmo  olfereçem- 
se  então  muitas  comparações  sobre  a  Índole,  os  costumes  o 
usos  entre  os  negros  e  os  indios,  que  sem  duvida  contribui- 
rão para  o  augmento  do  inlêresse  que  nos  offorecerá  a  obra. 
Emtim  será  conveniente  indicar  qual  a  influeucia  exercida 
pelo  trafico  de  negros  e  suas  diíTercnles  pliases  sobre  o  ca- 
racter porluguez  no  próprio  Portugal. 

Nunca  por  tanto  o  historiador  da  Terra  de  Santa  Cruz  ha 
de  perder  de  vista  que  a  sua  tarefa  abrange  os  mais  gran- 
diosos elementos;  quo  não  lhe  compete  tão  somente  descre- 
ver o  desenvolvimento  de  um  só  povo,  circumscripto  em 
estreitos  limites,  mas  sim  do  uma  nação  cuja  crise  o  mescla 
actuaes  pertencem  á  historia  universal,  quo  ainda  se  acha 
no  meio  do  seu  desenvolvimento  superior.  Possa  elle  não 
reconhecer  em  tão  singular  conjuncção  de  differenles  ele- 
mentos algum  acontecimento  desfavorável,  mas  sim  a  con- 
junctura  mais  feliz  o  mais  importante  no  sentido  da  mais 
pura  phiianlropia.  Nos  pontos  principaes  a  historia  do  Bra- 
zil será  sempre  a  historia  de  um  ramo  de  porluguezes;  mas 

*  Um  trabalho  merilorio  fundado  etn  experiência,  que  pertence  a 
este  assumpto,  tem  por  ai^or  a  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes,  so- 
bre as  moléstias  dos  negros,  nas  Mem.  Econ.  da  R.  Acad.  de  Lisboa; 
Tol.  i,  pag.  4—64.  Outros  tratados  sQbr#  os  negros  devemos  ao  in- 
signe Visconde  de  Gayrú. 
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fd  ellci  aspirar  a  ser  completa  e  merecer  o  nome  de  uma 
historia  pragmaticii,  jamais  poderão  ser  eicluidas  as  suas 
relações  para  com  as  raças  Ellúopica  e  índia. 

Sobre  a  forma  que  deve  ter  uma  historia  do  Brazil^  sejt- 
me  permitlido  communicar  algumas  observações.  As  obras 
até  o  presente  publicadas  sobre  as  províncias,  om  separado» 
são  de  preço  inestimável.  Ellns  abundam  em  factos  impor- 
tantos,  esclarecem  até  com  minucíosídade  muitos  acooto- 
cimentos;  comtudo  não  satisfazem  ainda  ás  exigências  da 
verdadeira  historiographia,  porque  se  resenlem  de  mais  de 
certo  espirito  do  chronicas.  Um  í^rande  numero  de  factos  e 
circumstancias  insigniQcanlcs,  que  com  monotonia  se  repe- 
tem, e  a  relação  minuciosa  até  o  excesso  de  acontecimentos 
que  se  desvaneceram  sem  deixarem  vestígios  históricos, 
tudo  isso,  recebido  em  uma  obra  histórica,  ha  de  prejudicar 
o  interesse  da  narração  c  confundir  o  juízo  claro  do  leitor 
sobre  o  essencial  da  relação.  O  que  avultará  repelir-seo 
que  cada  governador  !ez  ou  deixou  de  fazer  na  sua  provin« 
cia,  ou  relacionar  factos  de  nenhuma  importância  histórica^ 
que  se  referem  á  administração  de  cidades,  municípios  ou 
oispados,  &c.;  ou  uma  escrupulosa  accumulaçâo  de  citações 
e  autos  que  nada  provam,  e  cuja  authenticidade  histórica  é 
por  vezes  duvidosa?  —  Tudí)  isso  deverá,  segundo  a  minha 
opinião,  ficar  excluído. 

Aqui  se  apresenta  uma  grande  diOiculdade  em  consequeo- 
cia  da  grande  extensão  do  território  brasileiro,  da  immensa 
variedade  no  que  diz  respeito  á  natureza  que  nos  rodeia, 
aos  costumes  o  usos  e  á  composição  da  população  do  t9o 
disparatados  elementos.  Assim  como  a  província  do  Pará 
tem  clima  inteiramente  diderente,  outro  solo,  outros  produ- 
ctos  naturaes.  outra  agricultura,  industria,  outros coslumeSt 
usos  e  precisões,  do  que  a  província  do  Rio  Graude  do  Sul; 
assim  acontece  igualmente  com  as  províncias  da  Bahia, 
Pernambuco  e  Minas.  Em  uma  predomina- quasi  exclusiva- 
mente a  raça  branca,  descendente  dos  portuguezes;  na  outra 
tem  maior  mistura  comos  índios;  em  uma  terc<4ra  manifes- 
tasse a  importância  da  raça  africana;  em  quanto  inOuia  de 
um  modo  especial  sobre  os  costumes  e  o  estado  da  cívilisaçâc 
em  gerai.  O  autor«  que  dirigisse  com  preferencia  as  suas 
vistas  sobre  uma  destas  circumstancias,  corria  perigo  de 
nSo  escrever  uma  historia  do  Brazil^  mas  sim  uma  serie  de 
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historias  e&pecia<ís  de  cada  uma  das  províncias.  Um  tatro 
porém,  qao  não  desse  a  oecessaria  ultenoão  a  estas  partí^u** 
laridades,  corria  risco  do  não  acertar  com  esto  tom  local  quo 
èiiidisponsavol  onde  se  trata  de  despertar  no  leitor  om  vivo 
interesse,  e  dar  ás  suas  dcscripçôcs  aquclla  energia  plasiícai 
imíprimir-ibc  aquollc  fugo,  que  tanto  admiramoe)  nos  (jran^ 
des  bistoriadores. 

Para  evitar  este  cotttlicta,  p*rece  necessário  que  cm  pri- 
meiro lugar  seja  cm  épocas,  judiciosamente  determina-* 
das,  representando  o  estado  do  paiz  em  geral,  conformo  » 
que  tenlia  de  parlicutar  em  suas  relações  com  a  mâí  pátria^ 
6  as  mais  partes  do  mundo;  e  que,  passando  logo  para 
aquellas  partes  do  paiz  quo  essencialmente  diiTerem^  seja 
realçado  em  cada  uma  delias  o  que  houver  de  verdadeira^ 
mente  importante  o  signifii'.ativo  para  a  historia.  Procedonr 
do  assim,  nâo  se  devia  cerlameulo  principiar  de  novo  em 
cada  proviucia;  mas  omiltir,  pelo  contrario»  tudo  aquillo 
qoe  em  todas,  mais  ou  menos,  se  repeliu.  Portanto,  deviam 
ser  tratadas  conjunctameute  aquellas  porções  do  paiz  que^ 
por  analogia  da  sua  natureza  physica,  piTtencem  umas  ás 
outras.  Assim,  por  exemplo,  couver^e  a  historia  das  pro^ 
vincias  de  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Matio-Grosso;  a  d(»  Ma- 
ranhão se  liga  á  do  Pará,  e  á  roda  dos  acontecimenlus  do 
Pernambuco  formam  um  grupo  natural  os  do  Ceará,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Parahyba.  Cmtim,  a  historia  de  Sergipe, 
Alagoas  o  Porto  Seguro,  nâo  será  senão  a  da  Bahia. 

Para  um  tal  trabalho,  segundo  certas  divisões  geraos  do 
Brazil,  parecc-me  indispensável  que  o  historiador  tivesse 
visto  esses  paires,  que  tivesse  peneirado  com  os  seus  pró- 
prios olhos  as  particularidades  da  sua  natureza  o  população. 
Só  assim  poderá  ser  apto  para  avaliar  devidamente  todos  os 
acontecimentos  históricos  quo  tiveram  lugar  em  qualquer 
das  partes  do  Império,  explicaUos  pela  particularidade  do 
solo  que  o  homem  bahila;  o  collocal-os  em  um  verdadeiro 
nexo  pragmático  para  com  os  acontecimentos  na  visinliança. 
Quão  differento  ó  o  Pará  de  Uinas!  Uma  outra  natureza, 
outros  homens,  outras  precisões  e  paixões,  e  por  conse- 
guinte outras  conjuncturas  históricas. 

Esta  diversidade  uao  ó  suilicientemento  reconhecida  no 
Brazil,  porque  ha  poucos  brasileiros  que  tonbim  visitado 
todo  o  paiz;  por  isso  formam  idéas  muito  «rroneas  sobre 
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circiMiis$iai>cias  locaeã,  facto  ostc  quo  sem  duvida  aigunu 
muito  concorra  para  que  4$  perlurbaçõcs  politicas  em  algu«. 
iui3  proviucias  só  sa  podiaia  apagar  dopcHs  dd  longo  tempo. 
No;n  so  rDooiíliecorão  sempre  us  verdadeiras  causas  de  um 
o»tado  aobacoso»  o  por  isso  às  vexes  nâo  foram  ministrados 
0^  remédios  appropriados.  Se  o  iii^litriador  se  familiasar 
bom  com  estas  parlioularidíKles,  a  exactamente  as  apresen- 
tar» não  poucas  occasiOes  achará  para  dar  úteis  conselhos  á 
administração.  No  que  diz  respeito  aos  leitores  em  geral» 
deverá  lo  ubrar-seôai  primeiro  lugar  que  nào  excitará  ne« 
nhuui  Intereàse  vivo,  nem  lhes  poderá  desenvolver  as  rela- 
ções mais  intimas  do  paiz,  sem  serem  precedidos  os  factos 
históricos  pordcsurípção  das  particularidades  lucaes  da  na-* 
tureza.  Tratando  o  seu  assumpto,  segundo  este  sysle.na,  o 
<|ue  já  admiramos  no  pai  da  historia,  Heródoto,  onconlrará 
muilas  occasiOes  para  puituras  encantadoras  da  natureza. 
Elias  ifuprimirão  á  sua  obra  um  allractivo  particular  para 
os  hahilantes  das  differentes  partes  do  paiz,  porque  nestas 
diversas  dcscripções  locaes  reconhecerão  a  sua  própria  iia< 
bitação»  e  se  encontrarão,  por  assim  dizer,  a  si  mesmos. 
Desta  sorte  ganhará  o  livro  em  variedade  e  ri(|ueza  de  factos 
o  muito  especialmente  em  interesse  para  o  leitor  Europeu. 
Por  fim  devo  ainda  ajuntar  uma  observação  sobre  a  pusl-' 
cão  do  historiador  do  Brazil  para  com  a  sua  pátria.  A  hislo- 
ria  ó  uma  mestra,  nâo  somente  do  futuro,  como  também  do 
presente.  Ella  pode  diffundir  entre  os  contemporâneos  sen* 
limontos  e  pensamentos  do  mais  nobre  patriotismo.  Uma 
obra  histórica  sobre  o  Brazil  deve,  segundo  a  minha  opí* 
nião,  ler  igualmente  a  tendência  de  despertar  e  reanimar 
em  seus  leitores  brasileiros  amor  da  pátria,  coragem,  cons* 
tancía,  industria,  fidelidade,  prudência,  em  uma  palavra, 
todas  as  virtudes  cívicas.  O  Brazil  está  affecto  em  muitos 
membros  de  sua  população  de  idéas  politicas  immaturas. 
:V.li  vemos  republicanos  de  todas  as  cores,  ideólogos  de  to- 
das as  (fualidades.  E*  justamente  entre  estes  que  se  acha- 
rão murtas  pessoas  «|ue  estudarão  com  interesse  uma  histu-« 
ria  de  seu  paiz  natal ;  para  elles,  pois,  deverá  ser  calculado 
o  livro,  para  convencel-os  por  uma  maneira  destra  da  ine- 
xiquibilidade  de  seus  projectos  utópicos,  da  inconveniência 
do  discussões  licenciosas  dos  negócios  públicos,  por  uma 
imprensa  desonfreada,  e  da  neoessidadeáe  ama  Monarchia 
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em  um  paiz  onde  ba  om  l3o  grande  numero  de  escrates. 
Só  agora  principia  o  Brazil  a  sentir-se  como  um  todo  unido* 
Ainda  reinam  muitos  preconceitos  entre  as  diversas  pro- 
Tincias :  estes  devem  ser  anniquilados  por  meio  de  uma 
ínstrucção  judiciosa  ;  cada  uma  das  partes  do  Império  devo 
tornar-so  cara  ás  outras;  deve  procurar- se  provar  que  o 
Brazil,  paiz  tão  vasto  e  rico  em  fontes  variadíssimas  da 
ventura  e  prosperidade  civil,  alcançará  o  seu  mais  favorá- 
vel desenvolvimento,  se  chegar,  flrmes  os  seus  babitantes 
na  sustentação  da  Monarchia,  a  estabelecer,  por  uma  sabia 
organisaçào  entre  todas  as  províncias,  relações  reciprocas. 
£m  quanto  não  poucas  vezes  acontecerá  que  os  estrangeiros 
tentem  semoar  a  zizania  enlre  os  interesses  das  diversas 
partes  do  paiz,  para  assim,  conforme  ao  divide  et  impera, 
obter  maior  influoncia  nos  negócios  do  estado ;  deve  o  his- 
toriador patriótico  aproveitar  toda  e  ({ualquer  occasião  afim 
de  mostrar  que  todas  as  províncias  do  Império  por  lei  or- 
gânica se  pertencem  mutuamente,  que  seu  propicio  adianta- 
mento só  pôde  ser  garantido  pela  mais  intima  uniáo  entro 
ellas.  Justamente  na  vasta  extenbSo  do  paiz,  na  variedade 
de  seus  produclos,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  habitantes 
tem  a  mesma  origem,  o  mesmo  fundo  histórico,  e  as  mes- 
mas esperanças  para  um  futuro  lisongeiro,  acha-se  fundado 
o  poder  e  grandeza  do  paiz.  Nunca  esqueça,  pois,  o  histo- 
riador do  Brazil,  que  para  prestar  um  verdadeiro  serviço  á 
sua  pátria  deverá  escrever  como  autor  Monarchico-Coosti- 
tucional,  como  unitário  no  mais  puro  sentido  da  palavra. 
D'aqui  resulta  que  a  obra,  a  qual  não  devia  exceder  a  um 
só  forte  volume,  deverá  ser  escripta  em  um  estylo  popular, 
posto  que  nobre.  Deverá  satisfazer  não  menos  ao  coração  do 
que  á  intelligeiícia ;  por  isso,  não  devia  ser  escripta  em 
uma  linguagem  do.  ...  e  empolada,  nem  sobrecarregada 
deerudicção  ou  de  uma  multidão  de  citaçOes  estéreis.  Evi- 
tará não  menos  ter  o  caracter  de  uma  chroniea,  do  que  de 
invesligaçõoK  históricas,  seccas  e  puramente  eruditas.  Como 
qualquer  historia  qu^  es.e  nome  merece,  deve  parecer-sc 
com  um  Epos  1  Só  de  um  lado  é  verdadeiro  que  a  Epos  po- 
pular só  ó  composto  onde  o  povo  ainda  se  acha  em  desen- 
volvimento progressivo,  então  do  outro  lado  Dão  podemos 
duvidar  que  actualmente  o  Brazil  é  um  objeclo  digno  de  uma 
historia  verdadeiramente  popular»  tendo  o  paii,  entrado  em 
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uma  phase  queexlgô  um  progresso  poderoso;  por  isso, 
uma  historia  popular  do  paiz  vem  muito  a  propósito,  e  possa 
seu  autor,  nas  muitas  conjuncturas  favoráveis»  que  o  Braúl 
ofTcreco,  acliar  um  feliz  estimulo,  para  que  imprima  á  sua 
obra  todo  o  seu  amor,  todo  o  zelo  patriótico,  e  aqueile  fogo 
poético  próprio  da  juventude,  ao  mesmo  passo  que  desen- 
volva a  applicaçSo  e  profundidade  de  juizo  ede  tirmeza  do 
caracter,  pertencentes  á  idade  madura  e  varonil. 
Municb,  10  de  Janeiro  de  <8i3. 


Enformação  do  Rrazil.    e  de  suas  Capi- 
tanias * 

IB84  ' 

(MS.  ofFcrecido  de  Lisboa  pelo  Socid  o  Sr.  Vàrfàhagem  )     '  * 

Os  primeiros  nortuguezcs  q«o  vieram  ao  Brazil  P-* 
AIyz  Cabral  com  aigun  genlo  c  bua  nao  qae  bia  pêra  a  ín- 
dia Oriental  no  anno  de  1500  c  aportou  a  porto  seguro*  ao 
qual  poz  este  nome  porque  achou  o  porto  que  se  diz  S. 
Cruz  muito  seguro  c  bom  porá  as  nãos  c  toda  a  província 
ao  principio  so  chamava  S.  Cruz  depois  prevaleceu  o  nome 
de  Brazil  por  causa  úo  pao  que  nella  ba  que  servo  pcra 
tintas. 

Tem  a  província  do  Brazil  sete  capitanias  nomeadas  Per- 
nabuco  Baya  Ilheos  porto  seguro  Spu  Santo  Rio  de  Janeiro 
S.  Vicente  posto  que  cm  Pernabuco  ha  outra  que  chamam 
Tema  raça  he  cousa  piquena  por  agora  o  nâo  ho  mais  qae 
bua  Jlha  piquena,  em  quo  esta  bua  piquena  villa,  ainda 
que  sua  repartição  he  de  cincoenta  léguas,  como  as  outras. 
Da  mesma  nanr*  esta  em  S.  Vicente  outra  que  ó  outra  Ilha 
chamada  Guaibe  ou  de  S.  Amaro  que  também  tem  a  mes- 
ma repartição  de  léguas.  Toí  ao  pjincipio  povoada  com 
seu  capitão  e  m^^'  e  um  engenho  de  açúcar  mas  cO  a  per- 
seguição continua  dos  Tamoios,  índios  do  Rio  de  Janeiro  so 
despovoou,  nem  fem  just*  particular  tudo  se  reputa  por  s. 
Vicente.  iNelia  fez  agora  Diogo  dores  de  Balde  (General  da 
armada  que  Sua  iMagesladc  mandou  ao  estreito  de  Magalhães 
hu  forte  com  gonie  o  artilharia  por  que  esta  da  outra  ban- 
da do  rio  que  lio  a  barra  de  S.  Vicente  onde  podem  entrar 
nãos  grossas.  Nesta  barra  estiveram  o  anno  passado  de 
1583  (íous  gallioes  ingrczes  que  queriam  contratar  cO  os 
moradores  e  vindo  da  arribada  três  nãos  da  dita  armada 
mal  tratados  das  tormentas  meterão  os  ingrezes  bua  delias 
no  fnndo  cd  morte  de  algua  gente  e  se  forão  acolhendo. 

*  Consorra-se  a  mesma  orthograpliin,  e  pontuação  do  original. 
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A  Baya  e  Rio  de  Janeiro  são  dei  Rei  e  Cidades,  o  todas  as 
niais  capilaaiassâo  de  sui^rios  e  víllas.  De  Pernambuco  que 
iie  a  primeira  Capitania  que  esla  em  oito  gráos  ate  S.  Vi- 
cente, que  be  a  ultima  e  esla  no  trópico  de  capricórnio 
quasi  em  24^  pode  bavcr  3S0  léguas  por  costa  correndo  se 
de  Norte  Sul  Nordeste  Suduesie  c  de  S.  Vicente  ale  a  alagoa 
dos  patos  onde  começa  a  nação  dos  Carijós  que  sempre  forão 
da  conquista  de  Caslella  pode  baver  90  léguas  pelo  mesmo 
rumo^  Todo  eslo  gentio  desta  costa  que  lambem  se  derra- 
ma mais  de  200  léguas  pelo  sertão  e  os  mesmos  Carijós 
que  pelo  sertão  chegão  ate  ás  serras  do  Peru  tem  bua 
ntesma  lingua  que  be  grandissimo  be  porá  sua  conversão. 
Entre  elles  poios  matos  ba  diversas  nações  de  outros  bár- 
baros de  díversissimas  linguas  a  que  estes  Índios  cbamão 
Tapuyas  que  quer  dizer  escravos  porque  todos  os  que  não 
são  de  sua  nação  tem  por  taes  e  cõ  todos  tem  guerra.  Destes 
Tapuyas  foi  antigamente  povoada  esta  costa  como  os  Índios 
aflirmain  e  assim  o  moslrão  muitos  nomes  de  muitos  loga-^ 
res  (|ue  ficarão  de  suas  linguas  quo  ainda  agora  se  usão 
mas  forOo  se  recolhendo  porá  os  matos  e  muílos  dclles  mo- 
rão  entre  os  Índios  da  costa  o  do  sertão.  Estes  postos  que 
tom  algua  maneira  de  aldéas  e  roçarias  de  manlimenlos  be 
comtudo  muito  menos  que  os  índios  e  o  principal  de  sua 
vida  be  manterem-se  de  caça  e  por  isso  tem  uma  natureza 
tão  inquieta  que  nunca  podem  estar  muito  tempo  cm  uai 
lugar  que  be  o  principal  impedimento  para  sua  conversão  por 
que  alioquim  bo  gente  bem  inclinada  e  muitas  naçOes  del- 
les  nao  comem  carne  bumana  e  moslrão-se  muito  amigos 
dos  Portuguezes  dizendo  quo  são  seus  parentes  e  por  meio 
delles  tem  pazes  com  os  índios  que  tratão  com  elles,  de 
que  antes  erão  inimigos.  Soo  uma  nação  destes  que  cha- 
mão  tiuaimuro  que  ao  principio  forão  amigos  dos  Portu- 

f^uezes  são  agora  cruelissimos  inimigos,  andão  sempre  po- 
os  matos  e  tem  posto  em  grande  aperto  a  Capitania  de 
Porto  Seguro  e  Ilbéos,  e  já  quasi  cbegam  á  Babia. 

Uos  Governadores  e  Capiiães. 

O  primeiro  capitão  da   Baya  e  suorio  delia  foi  franbisco 
pereira  Coutinho  teve  guerra  com  os  Índios  ate  que  o  fize- 
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rSo  despovoar  e  acolheu  se  a  Poilo  Seguro,  depois  lornan- 
do  í\  mesma  Baya  os  acabarão  de  malar  os  índios. 

Na  era  de  1549  veo  Tbome  de*Sousao  primeiro  Gover- 
nador geral  do  Brazil  home  muito  tcmenlea  ds  e  muilo 
inteiro  na  justiça  e  devoto  da  companhia  chegou  a  tempo 
que  toda  a  terra  eslava  cheia  de  matos  e  de  aldeãs  de  Índios 
haveria  ate  6  ou  7  homos  porluguezes  rodiados  de  ioda- 
las  as  parles  do  contrários.  Desembarcarão  na  vílha  velha 
ondeaquelles  homos  estavâo  eiu  tanto  perigo  c  arvorarão 
liua  cruzem  hu  togar  alto  edescuberto.  Este  ediiicou  a  ci- 
dade da  Baya.  onde  agora  está  e  trabalhou  muito  de  con- 
servar a  paz  com  os  índios  com  muita  prudência  como  con- 
servou todo  o  tempo  que  governou 

Na  era  1553  veo  o  segundo  Governador  Dom  Duarte  da 
Costa  no  seu  tempo  se  levantarão  alguas  aldeãs  dos  índios 
ás  quais  deu  guerra  e  tornou  a  pacificar,  e  em  seu  tempo  se 
«omeçarão  de  edificar  igrejas  entre  os  índios  e  se  deu  prin- 
cipio mais  de  propósito  à  conversão, 

Na  era  de  1557  veo  o  terceiro  governador  Men  de  Saa. 
Este  subjeltou  quasi  lodo  o  Brasil,  tevo  guerra  cõ  os  índios 
do  Paraguaçu  fronteiros  da  Baya  e  muito  poderosos  em  que 
lhes  queimou  160  aldeãs  malandomuitoseosmaissubjeitou. 
Amansou  os  dos  Ubeos  que  estavâo  levantados  e  tinhão  des- 
truído muitas  fazendas e  posto  a  capitania  em  grande  aperto. 
Destes  houve  muitas  insignes  viclorias  ateoue  fícari>m  sub- 
Jeitos  todos  os  índios  comarcãos  da  Baya  desde  Camamu  ate  o 
liapucuru  que  sâo  40  léguas  subjeitou  á  lei  de  ds  o  os  fez 
ajuntar  e  fazer  igrejas  desta  maneira  foi  em  grandíssimo  aug- 
niento  e  conversão  que  foi  começada  em  tempo  de  D.  Duar- 
te da  Costa,  Na  era  de  60  foi  ao  Rio  de  Janeiro  e  destruiu 
a  torre  fortíssima  dos  Francezes,  que  tinham  ay  ediflcada 
em  uma  ilha  com  muita  artilharia  e  gente,  e  daly  por  dian- 
te perderam  os  francezes  a  esperança  de  poderem  levar 
adiante  seus  propósitos  quo  erâo  pousar  aly  e  fazerem-se 
snores  daquella  terra  e  daly  esperarem  as  nãos  da  índia  na 
altura  do  cabo  da  boa  esperança  ou  da  Ilha  de  S.  Eelena. 

Na  era  de  1366  tornou  outra  vez  ao  Rio  de  Janeiro  que  se 
começava  a  povoar  por  seu  sobrinho  Estaco  de  Saa  e  com 
sua  chegada  se  destruirão  duas  aldeãs  que  erão  fronteiras 
e  toda  a  confiança  dos  Tamoyos  e  com  estas  victorias  se 


-  il3  - 

começarão  a  entregar  e  r<izer  pazes  os  outros  que  eslavSd 
espalhados  por  lodo  o  Rio  de  Janeiro  sua  terra  possuída  de 
tantos  annos.  No  anno  1572  morreo  na  Baya  com  14  annos 
que  governou  o  Brasil  sempre  se  confessou  e  comungou  na 
companhia  e  4  ou  5  annos  antes  de  sua  morte  o  fazia  cada  8 
dias  e  no  mesmo  dia  em  que  morreu  confessou  geralmente 
combu  dos  nossos,  rezava  o  oflicio  divino  e todos  os  dias  da 
semana  por  muitas  tormelas  e  chuvas  que  fizessem  nao 
deixava  de  vir  ao  Collegio  ouvir  uissa  anle  manliSa  (ez  á 
sua  custa  a  igreja  do  Collegio  na  qual  foi  sepultado  e  alam 
disto  lhe  fez  doação  das  suas  terras  do  Camamu  que  são 
12  léguas  em  quadra  cõ  8  aguas  para  engenhos  de  açuquar. 

A  Men  de  saa  socredeu  Luiz  de  brito  dalmeida  que  foi 
no  anno  1573.  Este  nuqua  consentiu  fazerem  se  vexações 
notáveis  ás  aldeãs  da  doutrina  que  estão  a  cargo  dos  Padres 
nem  deixava  tirar  delias  algus  índios  que  láa  se  acolhiam 
dos  que  os  Portuguezes  trazião  enganados  do  sertão.  No 
seu  tempo  e  indo  elle  laa  em  pessoa  se  fes  a  guerra  du 
rio  real  onde  os  padres  tinhão  edificado  alguas  igrejas  o 
ajuntados  muitos  Índios  nellas  como  se  verá  largamente 
no  papel  que  cO  este  vay. 

Na  era  1574  veo  o  Dr.  António  Celema  cõ  alçada  a  todo 
o  Brazil  e  cO  titulo'  de  Governador  geral  das  capita- 
nias do  Sul  spus  S.  Rio  de  Janeiro  e  S.  Vicente  orde- 
nando EIRei  Dom  Sebastião  de  boa  memoria  que  se  ro« 
partisse  a  governãça  do  Brazil  em  duas  partes.  Depois 
do  fazer  seu  oilirío  dalçada  em  alguas  partos  da  cosia 
se  foi  render  ao  Rit)  cõ  o  dito  titulo  e  poderes  de  go- 
vernador em  sua  repartição  Ainda  no  seu  tempo  es- 
tavão  em  pee  os  Tamoios  do  cabo  frio  grande  acolheita 
de  fraucezes  donde  vinhâo  u  fazer  saltos  dentro  do  mes- 
mo rio  polo  qual  ^c  determinou  de  lhes  dar  guerra  o 
assim  cõ  favor  da  capitania  de  S.  Vicente  da  qual  vco  o 
o  capitão  Jm^  leitão,  cõ  a  maior  parto  dos  Portugue- 
zes e  Índios  xpaos  e  gentios,  e  cõ  esta  ajuda  cometeu 
a  empreza  e  acabou  de  deblruir  toda  a  nação  dos  Ta- 
moyos  que  ainda  estava  mui  soberba  e  forte  cõ  mui- 
tas armas  dos  francezes,  espadas,  adagas  montantes  ar- 
cabuzes, e  tiros  grossos  sem  lhe  licar  aldeã  que  não 
subjeitasse  ate  á  ilha  de  S.  Anna  que  he  jo  cabo  del- 
ias que  sâo  alguas  30  léguas  do  Rio  de  Janeiro  muitos 
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dos  índios  maloo  na  primeira  aldca  que  era  a  mais 
fórle  e  despois  disso  se  lhos  entregarão  os  outros  quasi 
sem  guerra  a  muitos  dos  quaes  fez  escravos  ou- 
tros deu  liberdade  os  quaes  se  ajuntarão  na  aldeã  dos 
índios  xpaos  que  era  dantes  seus  imigos,  e  se  bapli* 
zarão  o  ainda  algus  vive.  Cô  esta  nova  vierão  alguns 
Tamoyos  do  sertão  moradores  da  Paraíba  a  lhe  pedir 
pazes  c  se  junlarão  com  outros.  C.õ  eslas  noticias  fi- 
cou toda  aquolla  terra  despovoada  e  tirado  aos  franco- 
zes  o  principal  porto  que  linluio  pêra  seus  tratos  que  bo 
o  cabo  frio.  Acabou  António  .Celcma  sua  governança 
^indo  Lourenço  da  Veiga  por  governador  e  tornou  a 
ficar  a  costa  toda  debaixo  de  um  governador  geral  como 
d'antes- 

No  principio  do  anno  1578  veo  por  governador  Lou-' 
renço  da  Veiga  o  qual  por  si  mesmo  visitou  as  aldeãs 
da  doutrina  que  estão  a  cargo  dos  Padres  com  muito 
gosto  o  lagrimas  do  devoção  vendo  as  doutrinas  pro- 
cissões disciplina  o  comunhões  dos  índios  e  as  missas 
ofiiciadas  com  canto  dorgão  cõ  frautas  poios  filhos  dos 
mesmos  Indos.  favorccco  a  xpindade  no  que  pode  mandan- 
do ir  pêra  as  dilas  aldôas  dos  xpaos  alguns  índios  que  os 
Portuguezes  Irouxcrâo  do  sertão  enganados,  e  nuqua  os 
quiz  mandar  entregar  aos  quo  os  prelcndião  por  mais  que 
muito  insistirão  o  assim  muitos  delles  morrertO  baptizados 
e  algus  vivem  ainda  e  trabalhou  sempre  de  conservar  a 
liberdade  a  todos  os  índios.  Morroo  na  Baya  no  anno  1581. 

No  anno  1383  veo  por  governador  Manuel  telez  Bar- 
reto, prazerá  ao  Snor  quo  ajudara  muito  a  xpandadc 
e  favorecerá  a  liberdade  dos  índios  como  eIRei  Nosso 
Senhor   muito  lhe  encommenda. 

Dos  Capitães  e  das  outras  Capitanias. 

Da  capilania  do  Pernambuco  foi  snor  e  povoador  Duarte 
Coelho  nuqua  nella  ouve  conversão  do  gentio  guerras  muitas 
e  alguns  combates  de  Francezes  e  vida  de  Duarte  Coelho  o 
qual  deo  muitas  mais  em  tempo  de  seu  filho  Duarte  Coelho  o 
qual  deo  tanta  guerra  aos  índios  cõ  favor  de  hu  clérigo  que 
se  tinha  por  Nigromatico  que  de^struiu  toda  sua  capila- 
nia o  assi  desde  o  Rio  de  S.  Francisco  ale  Lua  que 
são   10  léguas  não  hu  povoação  de  índios,  o  fica  agora 
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sem  nenhuma  ajuda  d'cllcs,  e  é  agora  aqueila  Capilania 
€<^ni  a  de  Itamaracá,  que  toda  so  reputa  por  uma  mui 
molestada  dos  índios  Piaguras,  moradores  do  rio  clia*- 
raado  Farahyba  onde  tom  grande  commercio  os  Franee- 
zcs  por  causa  do  páode  Braul,  e  os  ajudam  nas  guer- 
ras, o  hi^m  muito  mal  por  terra  e  por  mar  aos  poí- 
tuguezos  os  quais  não  tem  índios  amigos  que  os  aju*^ 
dem  porque  os  destruíram  todos. 

Na  capitania  do  Spu  Santo  que  lie  de  Vasco  Fernandes 
Coutinho  ouve  mutias  guerras  cõ  o  gentio  em  alguns  das 
quais  clles  foríio  vencedores  e  matarão  muitos  Porlugue- 
zes  mas  também  se  vicrão  a  subjeitar  o  agora  estão  pa- 
cíficos. Ouve  nella,  o  ainda  ha,  mnita  conversão. 

Na  de  S.  Vicente  que  hede  Martim  a.**  de  Sousa  a  qual 
elle  mesmo  Toi  ler  cO  armada  despois  de  haver  nella  algus 
poucos  e  antigos  moradores  e  acrecetou  muito.  Ouve 
capitães  ordinariamente  assi  como  nas  mais  capitanias 
postos  poios  snorios  nuqua  nella  ouve  guerras  cõ  os  ín- 
dios naturaes  que  chamâo  Tupinsquis  sempre  forão 
amigos  dos  Portuguezes  salvo  no  anno  156:^  que  hus 
poucos  do  sertão  por  sua  maldade  (ficando  a  maior  parle 
amiga  comf^  d'antes)  deram  guerra  a  Píralininga  villa  de 
S.  Paulo  onde  ha  casa  da  companhia  10  loguas  da  po- 
voação do  mar  de  S.  Vicente  mas  logo  o  2.**  dia  forão 
fugindo  para  suas  torras  p^la  resistência  que  acharão 
nos  Portuguezes  o  índios  xpaos  que  forão  contra  seus 
mesmos  pais  filhos  e  irmãos  em  defensão  da  Igreja.  Day 
a  pouco  tempo  morrerão  os  mais  destes  levantados  e 
tornarão  a  ficar  as  pazes  e  amizades  lixas  como  dantes. 

Dos  Tamoios  do  Rio  de  Janeiro  que  são  imigos  mor- 
iaes  dos  Tupis  foi  sempre  combatida  a  Capitania  de  S. 
Viccnto  em  a  qual  matarão  muitos  bornes  e  levarão  cap<- 
livas  as  mulheres,  filhas,  filhos  e  escravos  lomando-os 
em  suas  mesmas  fasendas e  casas.  Alguas  guerras  derSo 
os  Portuguezes  a  estes  ajudados  dos  Tupis  seus  amigos 
de  que  sahinlo  mal,  mas  cm  três  lhe  destruirão  Ires  al- 
deãs fortíssimas  cercadas  que  eram  fronteiras  bua  na 
na  costa  e  as  outras  d  tias  no  sertão  de  S.  Paulo  em 
que  matarão  muita  gente  e  os  mais  trouxeráo  captivos 
por  escravos.  Pola  grande  impressão  que  estes  Tamoios 
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davSo  fizerSo  os  Portuguezes  na  barra  da  Bertioga  rtne 
he  iiu  dos  portos  d'aquella  Capitania  e  a  principal  en- 
trada dos  Tamoios  em  que  hiâo  e  vinhão  em  canoas 
muito  ligeiras  duas  torres  á  sua  custa  e  cõ  seus  (ra-- 
balhos  sem  ficar  nenliu  que  não  Irabulliassem  nellas  e 
ficarão  tam  fortes  que  derenderSo  aqnella  entrada  dos 
imigos  e  dos  francezes  que  ás  vezes  vinhâo  cora  elles 
a  os  ajudar.  Nas  comtudo  isto  sempre  erão  salteados 
dos  Tamoios  por  diversiis  parles  de  maneira  que  jà 
quasi  desesperavâo  de  poder  valer  com  elles^  ate  que  so 
povoasse  o  Rio  de  Janeiro. 

No  anho  1564  clicgou  Estacio  de  Sá  sobrinho  do  go- 
vernador Men  de  saa  ao  Rio  de  Janeiro  com  a  armada 
que  trouxe  de  porlugal  e  muitos  moradores  do  Brasil 
assi  portuguezes  como  Índios  xpaos  e  nao  yndo  bem 
fornecida  do  necessário  para  aquella  empreza  se  fui  a 
S.  Vicente  ande  esteve  apercebendo-se  de  mantimentos 
e  do  mais  necessário  fez  canoas  ligeiras  em  que  no 
Janeiro  cõ  muita  gente  de  S.  Vicente  Portuguezes,  Ma- 
maiucos,  e  Índios  tornou  ao  Rio  de  Janeiro  cõ  os  mais 
navios  da  armada  e  no  principio  de  Uarço  tomou  logo 
terra  ao  longo  do  porto,  que  cbamâo  Pão  (j^Âçu(|uar  na 
entrada  da  barra,  e  fez  casas  de  madeira  e  cerca  onde 
se  recolho  com  parte  da  gente  ficando  a  outra  nos  na- 
vios, e  d'aly  cõ  as  canoas  começou  a  conquistar  Ta- 
moyos  e  os  foi  levando  pouco  a  pouco  havendo  muito 
notáveis  e  milagrosas  victorias  lançando  também  fora  110 
francezes  que  havia  em  hua  nao  aos  quaes  deixou  ir  cm 
paz  por  serem  mercadores  e  ao  parecer  catholicos  que 
não  vmhão  a  povoar  o  depois  ouve  outros  encontros 
cõ  noos  (|ue  vierao  do  no\o  de  França,  o  as  fez  tornar 
para  fora  mallraladas.  Cassi  sustentou  a  povoação  a  guerra 
conlinua  dos  Tamoios  que  de  todas  as  partes  se  ajunta- 
vSo  a  lha  dar  padecendo  grandíssima  fome  por  falta 
dos  maulimenlos  até  todo  o  anno  de  15(i6  no  lim  do 
qurl  partio  o  governador  Men  de  saa  da  Baya  cõ  outru 
armada  que  El- Rei  lhe  mandou  cujo  capitão  morrera 
Christovão  de  barros  e  chegou  lua  no  Janeiro  de  67  vés- 
pera de  S.  Sebastião  cujo  nome  linha  tomado  a  pobre 
cidade   que  linhOo  feito  a  honra  deste  S.  Marlyr  e  por 


-  419  - 

respeito  dei -Rei  D.  Sebastião  qae  depois  de  desruir  duas 
aldoas  como  acima  se  apontou  em  bua  das  quase  morrão 
seu  sobrinho  Eslacio  de  Saa  de  bua  frexada  c  enlâo  mu-- 
dou  a  cidade  ao  lugar  onde  agora  está  que  sempre  foi  em 
crescímonto  ainda  que  duas  vezes  tove  combates  das  nãos 
francezas  e  Yamoins.de  cabofrio  que  cuidarão  leval-a  nas 
unhas  mas  forão  lançados  daly  cõ  ignominia  e  morte  dos 
seus. 

A  capitania  de  porto  seguro  he  do  duque  daveíro.  A  dos 
llhcos  he  de  francisco  geraldes.  ouve  guerra  cõ  os  Índios 
naturaes  em  ambas  mas  cõ  as  ajudas  que  tiveráo  dos  go- 
vernadores da  Baya  se  defenderão  ostâo  agora  em  paz.  Ver- 
dade he  que  se  furão  consumindo  o  gentio  daquellas  terras 
chamado  Tupinaquis  que  era  muito  e  mnito  guerreiro  parle 
cõ  doenças  parte  cõ  mal  tratamento  dos  portuguezes  como 
em  todas  as  partes  íizerão  (salvo  em  S.  Vicente)  de  maneira 
que  Soarão  sem  gentio  e  mandou-IIies  Ds.  hu  açoute 
crudelíssimo  que  são  bus  selvagens  dos  matos  que  cha- 
mão  Aimures  homes  robustos  e  feros  aos  quaes  em  quanto 
ouve  Índios  amigos  sempre  lhes  resistirão  mas  faltando 
le  estes  forão  e  são  tam  acossados  dos  salvages  que -já  a 
capitania  de  porto  seguro  esta  mea  despovoada  e  a  dos 
Ilheos  em  grandíssimo  aperto  sem  se  poder  defender  d*el- 
les  nem  dar- lhes  guerra  porque  sempre  andâo  pelo  m^lo 
no  qual  quatro  bastão  para  destruir  hu  grande  exercito 
como  já  fízerão  quasi  sem  verdes  que  vos  mata  e  já  esta 
praga  chegou  pelo  Camamu  até  perto  da  Baya  da  maneira 
que  já  os  homes  buscão  Ilhas  em  qne  fazer  suas  fazendas 
porque  não  ousam  estar  em  terra  firme. 

Dos  Bispos  e  Prelados  do  Brasil 

O  primeiro  Bispo  do  Brasil  foi  Dom  Pedro  Fernandes 
clérigo  que  servira  ya  de  pro visor  ou  vigário  geral  da  ín- 
dia. Este  veo  no  anuo  de  1552  á  Baya  cujo  Bispo  se  intitula 
e  commissario  geral  de  toda  a  costa  e  assi  mesmo  todolos 
mais  e  esteve  nella  ate  o  de  156ft  no  qual  soparlio  para  ppr- 
tngal  cõ  licença  del-Rei.  E  dando  a  nao  com  tormenta  ac)8- 
ta  entre  o  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernambuco  foi  morto  pelos 
Índios  com  a  maoir  parte  da  gente  que  cõ  elle  ia  em  que 
entrou  o  provedor  mor  desta  proviucia  António  Cardoso  de 
de  Barros  que  veo  cõ  o  primeiro  governador  Thomé  de  Sou- 
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sa»  Navacanle  desíe  vco  por  visitador  c  commissario  geral 
de  Uula  a  costa  o  Dr.  Fraucísco  Tcruandes  que  regeo  a 
Igreja  brazilica  aieá  vinda  de  Dom  Pedro  leiláo. 

Dum  Pedro  leilão  lambem  clérigo  fui  2**  Bi^po  c  veo  no 
anuo  1589  este  vigilou  Ioda  a  costa  do  Brazil  crismando  o 
daudo  ordens  e  muilas  vizilava  as  aldeãs  dos  Índios  xpâos  e 
baplisava  casava  muitos  por  si  memo  o  lhes  era  muito  afei- 
çoado ajudando  muilo  sua  conversão  e  conversação.  No  seu 
tempo  se  fez  bua  syuodo  na  qual  nâose  acharão  senão  os 
seus  clérigos  nhu  dosquaes  eralelrado.  Alguas  constitui- 
ções se  fizeião  nella  posto  que  em  todo  o  Brazil  sempre  se 
guardarão  as  de  Lisboa  ordenando  al^us  dias  Santos  de  uo- 
vo.  Morrco  na  Baya  no  anno  lo73.  Deixou  sua  li\raria  ao 
Collegio  da  Companhia  de  que  fui  muilo  devoto  e  amigo. 

O  3^  Bispo  que  agora  rege  a  igreja  do  Brazil  he  Dom  An- 
tocio  Barreiros  do  habilo  de  Âviz  veo  no  anno  de  15  faz 
seu  oiOcio  como  os  passados. 

Com  L.ço  da  Veiga  Governador  veio  no  anno  1578  porá 
dministrador  o  L.^^  Barlholameu  Simões  pr.*  Clérigo  para 
residir  na  cidade  de  S.  Sebastião  no  Rio  de  Janeiro  cõ  juris- 
dição separada  do  Bispo  e  cõ  todos  os  poderos  que  elle  sá- 
bio dar  ordens.  A  sua  jurisdicçâo  pertence  ás  4  capitanias 
da  banda  do  Sul— Porto  seguro  spu  sanlo  Rio^de  Janeiro  c 
S.  Vicente,  As  outras  fírão  a  jurisdição  do  Bispo.  Este  se 
mostra  affeiçoado  e  zeloso  da  conversão  dos  índios  e  acode 
porelles  muilas  vezes  onde  falta  a  justiça  secular  por  se- 
rem pessoas  miseráveis  e  que  tem  particular  necessidade 
da  protecção  do  braço  ecciesiastico.  Tem  visitadas  por  sy 
mesmo  todas  as  capitanias  que  estão  a  seu  cargo. 

OíBcio  da  inquisição  não  ouve  até  agora  posto  que  os  Bis- 
pos usão  delle  quando  é  necessário  por  comissão  que  tem 
roas  dando  appelaçâo  para  o  sanlo  oflicio  de  Portugal  ecom 
isto  se  queimou  já  na  Baya  um  francez  hereje.  Agora  tem  o 
Bispo  D.  António  de  Barreiros  este  ollicio  pêra  com  os  ín- 
dios sementes  e  he  nomeado  por  seu  Coadjutor  o  P.«  Luis 
da  grua  da  Companhia  que  he  agora  Reitor  do  Collegio  de 
Pè^n.* 

Da  primeira  entrada  dos  francezes  no  Brazil. 

Na  era  de  1504  vierâo  os  francezes  ao  Brasil  a  primeira 
vez  ao  porto  da  Baya  e  entrarão  no  rio  do  Paraguaça^que 
esta  dentro  da  mesma  Baya  e  fizerao  seus  resgasles  e  torna- 
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rJo  cO  boas  novas  a  frança  donde  vieram  despois  trcs  nãos 
e  eslando  no  mesmo  lugar  em  resgate  entrarão  quatro  nãos 
da  armada  de  portuga!  o  queimaram  lhe  duas  nãos  e  outra 
lhe  tomarão  cõ  matar  muita  gente  algua  da  qual  todavia 
escapou  em  hua  lancha  e  achou  na  ponta  da  Itapuama  4 
legoas  da  Baya  hua  nao  dos  seus  que  se  tornou  p.*  frança, 
e  nuqua  mais  tornarão  a  Baya  até  agora  porque  sempre 
foi  croscendo  cO  o  muito  trato  dos  a^  uquarcs  que  vem  de 
portugal. 

Os  francezes  não  desistirão  do  commercio  do  Bra/il  e  o 
principal  foi  no  canofrio  e  Rio  de  Janeiro  terra  dos  Tamoios 
os  quaes  sendo  <lantes  muito  amigos  dos  porluguezes  se 
levantarão  contra  elles  por  grandes  agravos  c  sem  justiças 
que  lhes  fizeram  receberão  os  francezes  dos  quaes  nhu  agra- 
vo receberão  e  hiào  e  vinhâo  e  carregavão  suas  nãos  de 
pao  do  Braiil  pimenta  pássaros  bogíos  e  outras  cousas  da 
lerra  e  davão  roupa  o  todo  o  gcncro  darmas  aos  índios  o  os 
ajudavão  contra  os  Portuguezes  e  deixavão  moços  na  terra 
que  aprendessem  a  lingua  dos  índios  e  homes  que  lí^essem 
ter  prestes  as  mercadorias  p*  quando  viessem  as  nãos. 

Day  a  muito  tempo  que  parece  que  foi  no  anno  de  1557 
começarSo  a  fazer  povoações  no  rio  de  Janeiro  e  cnlão  se  fez 
aquella  fortíssima  torre  cõ  baluartes  e  muita  artolharia  o 
cazas  de  moradores  cujo  autor  foi  Nicolao  de  Villagaino 
cavair*  de  Malta  o  fundou  a  em  hua  ilha  que  está  a  entrada 
da  barra  no  principio  daqiiella  Baya  a  qual  licou  com  e 
nome  de  Villegaiuo.  Esta  Ihedestrúío  Men  de  saa  no  anno 
de  1560  como  acima  se  disse,  sendo  o  Viilegaíno  em  frança 
e  com  esta  nova  náo  tornou  mais  ao  Brazil  sen9o  algus 
que  se  Qcarão  entre  os  índios  tomando  seus  costumes,  e 
amancebando-se  cõ  as  Iud''as  e  fazião  roçarias  de  pimenta 
e  ajuntavão  outras  mercadorias  da  terra  p.*  d^ir  aos  seus 
quando  viessem.  Estes  depois  se  tomarão  todos  pouco  a 
pouco  nas  guerras  de  Estacio  de  Saa. 

A  maior  parte  dos  francezes  doesta  torre  e  povoação 
erão  hereges  de  diversas  sectas  e  os  principais  erão  lius 
ministros  de  Calvino  que  pregavão  e  insinavão.  Do  Nico- 
lao villegorino  aflirmavão  todus  ellcs  ser  catholico  e  muito 
do.'^to  e  grande  cavaler.°  castigava  mui  rijamente  e  creo 
que  cõ  pena  de  morte  os  que  peccavão  cG  índias  pagaas 
também  trabalhava  de  resgatar  os  porluguezes  aoe  os  Ta* 
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moios  lon>av;lo  em  seus  saltos  (|4ie  dâváo  em  S.  Vicente. 
Era  muilo  zclozo  de  guardar  a  fee  calholica  mas  como  nOo 
podia  cõ  tantos  dissimulava  alé  ver  se  podia  fazer  u  sua 
tornou-se  para  Tninça  dizem  que  cJinmado  delRei  para  as 
g^ierras  conlra  os  horeges  em  (|uc  morreo  e  cO  autboridade 
deiRei  posto  que  secrelanienlo  Tazia  aqueila  povoação  e  pre-' 
tendido  povoar  ti  terra  dos  Tamoios  e  fazer  ali i  nãos  e  bus* 
ear  minas  do  prata  e  ouro  em  cujo  rasto  Ja  andaváo  e  ihe 
cliamavão  já  a  franca  Antarlica  sua  yda  pêra  frança  parece 
<fue  foi  no  anno  do  15.'>9  por  que  no  de  60  oiu  que  Men  de 
saa  tomou  a  torro  já  elle  ay  nclo  estava  especial  providencia 
divina  porque  todos  áfíirmâo  quoseelle  estivera  presente 
não  ^e  tomara  por  ser  mui  grande  cavalr.®  posto  que  sua 
tomada  mais  foi  por  special  ajuda  divina  que  por  forçaâ 
humanas  como  lodos  virão  claramente  no  combale  e  nào  (bi 
a  menor  que  tíverâo  de  ds.  ser-ihe  tirado  daliy  esle  capitão^ 
Hu  dos  moradores  desta  torre  era  bu  Joannes  de  bolies 
home  doiio  nas  lettras  latinas  gregas  e  hebraicas  e  muy 
lido  na  scríplura  sagrada  mas  grande  herege.  Estoco  medo 
de  Villagantes  que  pretendia  castigalo  por  suas  heregias 
fugio  cõ  algus  outros  pcra  S.  Vicente  nas  canoas  doa  Ta- 
moyos  que  bião  la  á  guerra  cõ  título  de  os  ajudarem  e  che- 
gando á  fortaleza  da  berlioga  se  meteo  nella  cõ  os  seus  e 
«e  ficou  em  S.  Vicente.  Alli  começou  logo  á  vomitar  a  pe- 
çonha do  suas  beregias  ao  qual  resistio  o  P.«  Luis  da  graa 
o  o  fez  mandar  prezo  a  Baya  e  day  foi  mandado  pelo  Bispo 
D.  Pedro  leitão  a  Portugal  e  de  Portugal  á  índia  e  nuqua 
mais  parccoo.  Não  fica  ngora  trato  aos  francozes  no  Brazil 
senão  no  Rio  de  Paraiba  18  léguas  de  Pernambuco  pêra  o 
Noir4e  onde  ajudíio  os  índios  contra  os  portuguezes  e  lho 
fazo  muilo  mal  como  acima  se  locou. 

Dos  Frades  que  antes  e  depois  da  Companhia  vierão 
ao  PraziL 

Os  primeiros  religiosos  que  víerao  ao  Brazil  forão  da 
ordem  do  S.  Francisco  os  quais  aportarão  a  portoseguro 
não  muito  depois  da  povoação  daquella  Capitania  e  fizerão 
sua  habitação  com  zelo  da  conversão  do  gentio  o  ainda  que 
Ráo  sabião  sua  língua  de  bu  delles  se  diz  que  ibes  lia  o 
Evangelho  e  como  lhe  dicessem  os  lV>rluguezes  que  pêra 
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rie  lho  lia  pois  o  não  enlendião,  rcftpoodijo  palavra  áê  Ds». 
ella  tem  virtude  pêra  trbrar  noHes.  Hu  delles  na  passa^ 
Íem  dH  rio  se  afogou  donde  lhe  ficou  o  nome  o  Rio  do  fra-í- 
B  todos  os  mais  inalarão  os  índios  IcvanUindo-se  con^tra 
es  Portuguezes  e  depois  nio  sabendo  o  que  passava  veio 
ler  ahi  ama  náo,  c  os  índios  vestidos  nos  hábitos  com  os 
breviários  nas  mãos  passeavâo  pela  praia  como  os  Religio- 
sos soyâo  fazer  para  cõ  islo  fazer  silada  aos  domar  e  ma- 
laios roas  quíz  ds.  quo  entend<M'âo  a  falsidade  c  escaparão. 
Nuaua  mais  vicrão  qua  religiosos  ale  quo  veio  a  com»- 
panhia. 

No  anno  de  60  ou  61  segundo  pui  coe  vrcrí^o  T  ou  8  fra- 
des de  hábitos  brancos  francezcs  ao  Rio  de  Janeiro  depois 
da  fortaleza  deslniida  p<MX]uo  como  Nicoláo  de  viliaganhó 
era  catlmlico  tornando  a  frança  trabalhou  demandar  reli»* 
giozos  ao  Rio  de  Janeiro  assi  pcra  redução  dos  hereges 
como  pêra  conversão  do  gcnlio. 

Com  este  desejo  se  foi  a  hu  collcgio  da  companhia  em 
frança  onde  depois  de  ronfe.<sado  e  comugado  pedio  pa- 
dres pcra  esta  empre/a  dizendo  que  tinha  na  índia  america, 
ou  Brazri  duzenlas  legons  de  terra  povoadas  de  gentio 
subjeito  e  paciíicor  os  P.«»  muito  alvoraçados  cO  esta  nora 
responderão  que  mandarião  recado  au  [*.•  geral  e  pedir  ii- 
cença  pêra  iaso  e  como  islo  nOo  se  eífccluou  pela  conip^* 
traljalliou  demandar  estoutros  relígiozos  como  ja  disse. 

Estes  como  se  soube  d(»s  mesmos  Tamoio,s  fizeráo  siíU 
recolhimento  entre  ellcs  mesmos  apartados  dos  francezcs  e 
insioarao  alguns  mininos  do  gcmlio  e  os  Irazião  vestidos^ 
eõ  seu  habilo.  Mas  como  Yiliagainó  sabida  a  destruição 
de  sua  tone  não  (|Uiz  tornar  ao  Brasil  ficarão  os  rcligio- 
zos  sem  amparo  e  não  someles  desfavorecidos  mas  pen- 
soguidos  dos  hereges.  E  hu  dia  queimando  hua  roça  que- 
fasião  junto  de  sua  casa  para  atgua  horta  pegou  se  Ihc^ 
o  fogo  a  casa  e  queimou  lhe  ludo  o  qual  depois  contavii 
bu  francez  herege  não  com  pouco  gosto  seu.  Assi  que 
n^eite  mesmo  anno  ou  no  seguinte  se  tornarão  os  frna- 
ceses  a  levar  a  frança  cO  a  uuiis  gente  que  ally  ficou 
da  fortaleza  acolhida  enlre  os  Tamoios  e  quere  dizer  que 
nao  fez  naufrágio  no  caminho  ou  que  os  hereges  laaçtn 
fâo  os  frades  ao  mar. 

No  anno  de  io8f   vierâo  em  comi^nhia  de  Iructuoiso 


—  42A  - 

barboza  que  vinha  a  poToar  o  Rio  da  li^arai^ba  Ires.  fra- 
des do  Carmo  e  dous  ou  três  de  S*  Bento  a  Pernábucv 
mas  cotno  se  não  povoou  a  Paraíba  não  fiserão  mais  que 
pregar  o  confessar  sem  faserem  mostr.*'  Veo  lambem  cai 
sua  companhia  bu  de  S.  franciscu  que  tânribem  pregou 
algu  tempo  em  Pernabuco  e  loniou  se  p*  o  Reino. 

No  anno  de  83  vierâo  dous  de  S.  Bento  cõ  ordem  de 
seu  geral,  a  esles  se  deu  hu  bom  sitio  ná  Baya  e  bua 
igreja  de  S.  Sebastião  e  fazem  ja  Mosir.^  são  ires  por 
lodos  ate  gora  e  começão  a  receber  algus  outros  a 
ordem. 

Na  mesma  cidade  no  mesmo  anno  se  deu  sitto  o  casa 
a  bus  dous  de  S.  fr.*<*  que  vierâo  mandados  por  elReí 
para  o  Rio  da  prata  cõ  outros  mas  estes  ficandosc  na 
cap.'*  do  spu  saneio  como  ficarão  outros  em  S.  Vicente 
que  vicrão  na  armada  do  eslreilo  praza  a  ds.  que  todos 
vão  a  diante  p.*  sua  gloria. 

Da  vinda  dos  Padres  da  Companhia  ao  Brazil. 

No  anno  1549  o  pr<>  do  fevr**  dia  de  S.  Inácio  martyr 
partirão  de  Belbiem  em  companhia  de  Thome  do  sousa  o 
pr®  g.*'  do  Brasil  por  mandado  delRei  D.  João  o  i."  e  por 
ordem  de  N.  P.  Ignacio  do  Leyola  quatro  Padres  daCom- 
p.*  (o  P.«  Manoel  da  nobrega  sup.®'o  p.*^  João  dias  pilcueta 
Navarro  o  P.*  Leonardo  nunes  e  o  P.*  António  piz  e  dous 
Ir.)  Diogo  Jacoino  o  Vicente  niz  todos  esles  são  mortos  na 
companhia  em  seus  ministérios  salvo  Vicente  roiz  que  ainda 
he  vivo  o  sacerdote. 

No  anno  seguinte  de  1350  víerão  quatro  padres  (o  P.*» 
Salvador  roiz  que  falleceo  na  companhia  no  anno  1553 
dia  da  Assumpção  de  N.  S.*  de  quo  era  muito  devoto  e  o 
P.*  Manoel  de  Paiva  que  falleceo  no  spu  santo  a  23  de  De- 
zembro de  84.  P*^  Afonso  bras  e  francisco  piz  que  aindí^- 
vivem.) 

No  anno  de  1553  vierâo  6  da  comp*  cO  o  2.**  g.*"'  Dom 
duarle  da  costa  o  P.«  Luis  da  graa.  o  P.«  Bras  L.^  e  os 
Ir.  João  giz.  o  qual  morreo  depois  de  Sacerdote  na  com- 
panhia cõ  muita  sanctidade  e  os  Ir.  António  Blasques, 
Greg^*  Sarrâo,  Joseph  de  Anchieta  e  todos  os  cinco  ainda 
vivem  todos  sacerdotes. 
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Despois  destes  por  diversos  anãos  vierão  oulros  b.~ 
e  Irmão,  ao  Brasil  que  passarião  do  setenta  os  mais  deiles 
recebidos  ja  laas  e  oulros  p*  qua  se  receberem,  entre  os 
quais  vinhâo  muito  bons  latinos  outros  pliílosopiíos  outros 
Tbeoiogos^  6  pregadores:  entre  estes  vinhão  Italianos, 
Espaniioes,  flamengos,  Ingroses,  ilibernios  e  os  mais  dclles 
portuguezes.  muitos  destes  sâo  ainda  vivos  na  companhia 
no  Brasil  e  seoccupão  cõ  frutto  nos  ministérios  delia.  Al- 
gus  falleceráo  n*elia  cõ  mostras  de  muita  virtude  outros 
muitos  se  receberão  qua  na  comp*  assi  dos  que  vinhâo  de 
Portugal  como  dos  nascidos  na  terra. 

Antes  da  vinda  dos  Padres  não  avia  x  pindade  no  quem 
pregasse  o  Evangelho  no  Brasil:  elles  o  começarão  a  pregar 
de  propósito  cõ  que  se  fez  muito  fruito  nas  almas  como  se 
vee  pelo  progresso  da  companhia  e  conversão  de  Baya  e 
mais  cap^*^  da  costa  ate  este  presente  anno  de  4584.  e 
na  Bayafoi  a  primeira  entrada  o  casa  dos  P.^  e  principio  da 
propagação  da  companhia  e  algu  começo  da  conversão  do 
gentio;  ao  menos  nos  filhos  dos  Índios  pon|ue  os  pais 
eslavão  ainda  então  muito  duros  e  agrestes. 

No  mesmo  anno  de  io49  que  chegou  o  P.®  Manoel  da 
nobrega  ao  Brasil  mandou  o  P®  Leonardo  nuz  e  o  Jr.  Dio* 
go  Jacome  á  capt*  de  S.  Vicente  que  be  a  ultima  da 
costa  onde  foi  recebido  dos  porluguezos  como  anjo  ou 
apostolo  de  D.'  e  vivendo  elles  dantes  tam  mal  ou  pior 
que  os  Brasys  fizerão  tam  grande  mudança  de  vida  que 
ainda  agora  se  enxerga  na  quella  terra  hu  néscio  quid 
de  mais  virtude  devoção  e  affeição  á  comp.^  que  em  Ioda 
a  costa  porque  também  a  vida  do  P/  Leonardo  nunez  era 
muito  exemplar  e  convertia  mais  cõ  obras  do  que  cõ  pa- 
la vi^as. 

Aquy  fizerão  os  moradores  bua  casa  á  companhia  que 
foi  a  2.*  que  houve  no  Brasil.  Aquy  se  receberão  logo 
t  compa  o  Ir  P.^  Corrêa  e  o  Ir.  Manoel  de  Chaves  bo- 
rnes antigos  na  terra  e  linguas  e  cõ  ajuda  delles  se  co- 
meçou a  ensinar  a  doutrina  na  lingua  do  Brasil  aos  Ma- 
maíucos,  e  mamalucas  Mlhos  dos  Portuguezes  eaos  escra- 
vos da  terra  que  avia  muitos  cõ  que  começou  de  aver 
alguma  luz  no  Brasil  pulas  muitas  pregações  que  o  ir. 
Corrêa  lhe  fazia  em  sua  lingua.  Aqui  finalmente  se  inten- 
deo  mais  de  propósito  na  conversão  do  gentio  o  qual  co- 
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mo  foi  sempre  muito  amigo  dos  porUigoeies  derão  nraiUis 
delles  de  boa  voDlade  seus  filhos  aos  Padres  pêra  qoc  fiis^ 
sem  ÍDHiiados  dos  quais  ajunlou  miiílos  e  os  baplisou  iosi- 
Dando  os  a  fallar  porluguez  lor  e  escrever  e  sustentou  do 
necessário  pcra  o  corpo  cõ  grandisslmo  Irabailio  seu  e  dos 
Irmâo^  ate  ao  anno  1554  que  forâo  passados  aocanipo  da 
Píratioinga  onde  h»  muito  mantimento. 

Esle  se  pôde  cliamar  o  pr.*  collegio  dos  Calbecunieiio» 
qne  ouve  uo  Brasil  o  qual  n  l*«  M^inoel  da  nobregai  iuda 
aquella  cap<*  nn  ;mno  15o;)  ie^uu  por  diante  ordenando  que 
fosse  confraiia  do  Siionino  Jesu  njunlandolhe  akus  lítis  moços^ 
orfuos  que  vicrâo  de  l\»rluga!  no  tcm|)0  do  V.^  P.*  domeiíí- 
fo  e  algus  mestiço  da  terra  onde  lodos  erão  doctrioados^ 
como  dito  be:  e  os  de  Portugal  aprendiâo  a  Hngua  da  terra. 

Esla  maneira  de  Cimfraria  se  ordenou  tanil>cm  na  Baya  e 
ná  cap^  do  spu  S.***  mas  rtespois  vindo  as  constituiçi^es  e 
por  oídem  de  Ronta  se  desOxoríto  c  lornou  tudo  o  que  tinbão 
a  companhia  na  qual  ficarão  muitos  desses  orfaos  que  vie- 
râo  de  portugal  c  algus  dos  d'^  qua  recolbidos  que  forâo  e 
ainda  são  grandes  obreiros  nella,  occupando«>e  na  conversão^ 
dogeiítio  cõ  a  lingua  que  sabem  e  o  sacerdócio  que  rece- 
berão. 

No  anno  155i  nuiduo  o  V^  Uanoel  denobrega  os  filhos 
dos  índios  ao  campo  a  hua  povoação  nova  chamada  Pira- 
lininga  que  os  Índios  fasião  por  ordem  do  mesmo  P.*  pêra 
receberem  a  fee.  Tambi'.  mandou  alguc  dnzc  irmãos  pêra  que 
estudassem  grammatxa  e  juntamente  servissem  de  ioterpre- 
tos  p"  os  índios  e  as.si  se  começou  o  estudo  da  grammatica 
do  pro|)o/jlo  c  a  conversão  do  Brasil  porque  na  (|uclla  alJea 
se  ajuntarão  muitos  indios  daquclla  comarca  e  tinbão  dou- 
clrina  ordinária  [)ola  manhiia  e  á  larde  o  rnii^sa  aos  dias 
.sanclose  a  pr.*»  se  disse  dia  da  cinversão  de  S.  Paulo  do 
mosmo  anno  e  se  começurno  a  l)aii<i^ir  e  casiir  o  viver  como 
xpãos,  o  qual  ale  aquelle  tempo  náo  se  tinha  feito  nem 
na  Bayn  nem  em  algua  outra  parte  úa  cost.). 

A  conversão  destes  não  cresceo  tanto  como  a  da  Baya  por- 
que nuqua  liverâo  sugeição  (|ueéa  principal  parte  ncoes-r 
saria  pêra  este  negocio  ciimo  ouvo  depois  na  líuya  oui  tempo 
do  g,^f  Men  de  Saa.  Mas  comludo  perseverarão  sempre  estes 
e  outros  muitos  que  receberão  a  fee,  o perscverão  até  agora» 
E  tem  duas  igrejas  feitas  em  duas  Aldôas  onde  cada  domia* 
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go  nllornalim  sam  visitados  dos  Padres  e  sâo  eoi  cerla  ma- 
neira mais  de  louvar  porque  ludo  o  que  dão  do  sy  lie  volun- 
tário sem  medo  de  ninguém  poiquo  ainda  agora  a(|uella 
genl<*.  oslíi  intacta  sem  sentirem  as  lyranias  dos  portugue- 
zes  nem  creo  que  lhas  íjuercrâo  sofrer  porque  Icn)  grandís- 
simo sertão  onde  racillimamente  se  podem  ir  .^em  ser  moles- 
tados delles  mas  cõtudo  como  os  porlugiiezos  trabalbam 
muito  para  conservar  sua  aiiiisadc  sem|)re  estão  fixos  no 
começado  o  vivem  como  chrislãos  e  trazem  outios  seus  pa- 
rentes do  sertão  a  morar  consig<»  pêra  que  lambem  rccebão 
a  fee. 

Neste  tempo  do  1^50  ate  53  se  fizerão  casas  da  companhia 
em  Porto  seguro  e  no  spu  saneio.  Em  l^orloseguro  hua  lé- 
gua da  |)ovua<;ão  dos  porluguezes  se  foz  a  casa  do  N.  S.  da 
Ajuda  onde  milagroiiamenle  ella  deu  bua  fonte  de  agua  que 
parece  que  prot-edi  de  debaixo  do  seu  aliar  onde  se  flzerâo 
efaie  continua meiUo  muitos  milagres  e  he  casa  de  grandís- 
sima Romaria,  e  devoção  porque  (|uasi  (|uanlos  enfermos 
laa  vão  o  se  lavão  cõ  aquella  agua  sarâo  e  os  que  não  po- 
dem laa  ir  mandão  por  ella,  e  bebendoa  faz  o  luesmo  ofTei- 
to.  Depois  so  foz  a  casa  da  companhia  dentro  da  mesma 
villa  dos  porluguezes  e  pdí*  ordem  de  N.  P.®  Geral  Lucr.* 
se  deixou  aquelln  igreja  ao  Bispo  mas  ainda  a  companhia 
tem  la  bua  casa  onde  se  lecolhom  inda  todos  os  sábados 
laa  a  dizer  missa  o  fazer  algua  progação  dos  louvores  de  N. 
S.*  por  continuar  a  devoção  da  geate  que  lem  ja  nelia  feita 
confraria  com  bO^  ornamentos. 

Depois  se  liserão  cazas  em  Pi^nabuco,  liheos,  e  Rio  de 
Janeiro  e  assi  em  lodalas  as  capitanias  da  costa  ha  resi- 
dência da  conip.*  eella  he  a  que  acode  a  lodalas  necessida- 
des spuaes  assi  de  porluguezes  como  de  IikIíos  como  mais 
roiadamenU  se  dirá  no  tilulo  seguinte. 

Das    occupações  e  trabalhos  dos  da  Companhia. 

Para  se  entenderem  as  occupações  e  trabalhos  dos  da 
companhia  noUrazil  apuntarseâo  brevemente  as  povoaçMs 
de  i^orluguezes,  e  Índios  que  nella  ba^  a  todas  as  quais  os 
nossos  ac-odem. 

Na  capitania  de  Pernabuco  alem  da  villa  principal  cha- 
mada 01inda<  ha  outra  que  se^cliama  igaraçú  que  dista  delia 
cineo  legoat  onde  esià  bu»  igreja  de  S.  Cosme  e  damiâo  do 
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mo  foi  sempre  diuíIo  amigo  dos  porluguezes  derão  muitos 
dclles  de  boa  vonlado  seus  iiliios  aos  Padres  pêra  que  ros- 
som  iiiHiindos  dos  (|unis  ajunluu  muitos  e  os  baplisou  iimI- 
niiudo  os  a  fallar  |)orlugiK'X  Lt  e  escrever  e  suslenloa4t 
necessário  pc^a  o  corpo  cõ  pnuKlissimo  trabalho  seu  edoí 
Jrn)ão>  ale  ao  anno  1554  que  forão  passados  ao  rampa  ib 
Piralinin^^a  onde  h»  muito  niatUimenlo.  ~      :». . 

Esle  SC  [)óde  chamar  o  pr.®  collogio  dos  Cathccuménofr 
<|ue  ouve  no  Brasil  o  qual  n  P«  Manoel  da  nobrega  iydt 
aquella  Ctip*"  ju)  ar.no  15o:i  Km  ou  por  diante  ordenando.qoi 
fosse  confraiia  do  nK^nino  Jesn  njunlandollie  akiis  dos  meçôi^ 
orfaos  que  vicrfio  de  PiTlu^al  no  tcm|)0  do  V.^  P.®  duméBi- 
ro  e  algus  moslico  da  Icrra  onde  todos  erfio  docti*ÍB«di» 
como  dito  he:  e  os  de  IN)rliigal  aprrndião  a  lingua  da  lemu 

Esta  maneira  de  ct^fraria  se  ordenou  lambem  na  Baya^9 
ná  cap^^  do  spu  S.^**  mas  de^pois  vindo  as  o«)nslilulçu«s,^ 
por  oídem  de  l\of\y,\  se  do^(izor^iO  c  tornou  tudo  o  que  llnhiio 
a  companhia  na  qual  ficarão  muitos  desses  orfaos  que  ttof 
râo  de  portugal  e  algus  dos  d'  qun  recolhidos  que  foflof 
ainda  são  grandes  obreiros  nelln,  occupando^e  na  coQvenii' 
do  gentio  cõ  a  lingua  que  sabem  e  o  sacerdócio  quence- 
berão.  i**. 

No  anno  lo5i  nuiduu  o  P^  Manoel  de  nobrega  os  ãlhoi 
dos  índios  ao  campo  a  hua  povoarão  nova  chamada  Pint'^ 
lininga  que  os  índios  rasiãu  por  ordem  do  mesmo  P^^  pêra 
receberem  a  fee.  Yambtí  nidndtiu  algue  doze  irmãos  pera^e 
estudassem  grammalxa  c  junlamcnlo  servissem  de  ioler|m^ 
tos  p"os  índios  e  assi  se  começou  o  estudo  da  grammalica 
do  pro|)o/ilo  c  a  convcrsíio  do  Krasil  porque  na  (|uclla  alJea 
se  ajuntarão  niuilos  indios  daijuella  comarca  etinb&odou- 
ctrina  ordinária  |)nla  nKin!i;:a  e  á  (arde  e  missa  aos  diai 
sancloso  a  pr.«  se  disse  dia  da  c  nvorsSo  de  S.  PaulA  do 
mesmo  anno  e  se  rorncpanu)  a  baiu;ir  e  casar  c  viver  como 
xpãos,  o  qual  alo  aquullc  trmpo  não  se  linha  feilo  nen 
na  Baya  nem  em  algua  outra  parte  da  costa. 

A  conversão  destes  nfio  cro^coo  taulo  cnmo  a  da  Baya  por* 
que  nuqua  tivorâo  sugeição  (|ue  é  a  principal  parle  nocaa*' 
saria  pêra  o>le  negocio  como  ouve  depois  na  Baya  o\n  lenipa 
do  g.^^  Men  de  Saa.  Mas  comludo  perseverarão  sempreeslea 
o  outros  muitos  que  receberão  a  fee,  o  uerseverão  alé  agora» 
E  tem  duas  igrejas  feitas  em  duas  Aldeãs  ondo  cada  domift* 
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go  nllornalim  sam  visitados  dos  Padres  c  sfio  coi  corta  ma- 
neira mais  do  louvar  porque  tudo  o  ()uc  dão  de  sy  lie  volun- 
tário sem  medo  de  ninguém  poiquo  ainda  agora  a<|uella 
gento  cslá  intacta  sem  sentirem  as  lyranias  dos  portugue- 
zí»s  nem  crco  que  lhas  ciuercrâo  sofrer  porque  tem  grandís- 
simo serlao  onde  facillimamente  se  podem  ir  .<em  ser  moles- 
tados delles  mas  cõtudo  como  os  portugiiezcs  trabalbam 
muito  para  conservar  sua  an)i>ade  sem|)re  estão  fixos  no 
começado  o  vivem  co.no  chrislãos  e  trazom  oulíos  seus  pa- 
rentes do  sertão  a  morar  consigo  pêra  que  também  recebão 
a  fce. 

Neste  tempo  do  1550  ate  53  se  fizerâo  casas  da  companhia 
em  Porto  seguro  e  no  spu  saneio.  Em  l^orloseguro  liua  ie-« 
gua  da  |)ovua(;5o  dos  porluguezes  se  fez  a  casa  do  N.  S.  da 
Ajuda  onde  miIagro^an;enlo  ella  deu  luia  fonte  de  agua  que 
parece  que  prooed)  de  debaixo  de  sou  aliar  onde  se  lizerâo 
e  faie  conlinuan\ento  muilos  milagres  e  he  casa  de  grandís- 
sima Romaria,  e  devoção  por()uo  (|uasi  (|uanlos  enfermos 
laa  vão  o  se  lavíio  cõ  aquella  agua  sarão  e  os  que  não  po* 
dem  hia  ir  mandão  por  ella,  e  bobendoa  faz  o  luesmo  ofTei- 
to.  Depois  so  fez  a  casa  da  companhia  dentro  da  mesma 
villa  dos  porluguezes  e  p9t  ordem  de  N.  P.®  Geral  Lucr.' 
se  deixou  aquelln  igreja  ao  Bisno  mas  ainda  a  compaubia 
tem  la  ima  casa  onde  se  lecollu^m  inda  todos  os  sábados 
laa  a  dizer  missa  e  fazer  algua  pregação  dos  louvores  de  N. 
S.*  por  continuar  a  devoção  da  geate  que  lem  ja  nella  feita 
oonfraria  com  bOs  ornamentos. 

Depois  se  tisârà»  cazas  em  P<!rnabuco,  Ilheos,  e  Rio  de 
Janeiro  e  assi  em  todalas  as  capitiiuias  da  costa  ha  resi- 
dência da  conip.*  eella  he  a  que  acode  a  todalas  necessida- 
des spuaes  assi  de  porluguezes  como  do  índios  como  mais 
roiudameulti  se  dirá  no  titulo  seguinte. 

Das    occupações  e  trabalhos  dos  da  Companhia. 

Para  se  entenderem  as  occupações  e  Irabalbos  dos  da 
companhia  noUrazil  apontarseão  brevemente  as  povoaç((es 
de  i^ortuguezes,  e  Índios  que  nella  ha,  a  todas  as  quais  os 
nossos  acodem. 

Na  capitania  do  Pernabuco  alem  da  villa  principal  cha- 
mada Otinda  ha  outra  que  secliama  igaraçú  que  dista  delia 
cineo  legoas  onde  esià  bu»  igreja  de  S.  Cosme  e  damiâo  do 
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grande  de? oçSo  e  se  fazem  nella  muitos  milajgrcs  poios  me- 
recimentos destes  sanclos  martyres. 

Day  a  duas  léguas  está  a  ilha  de  Ilamaraca  com  susí 
viiia  e  igreja.  Item  na  dita  capilania  de  Pernambuco  ha^, 
muitas  fazendas  e  ulgus  sesonta  ou  mais  engenhos  daça- 
,  quar  á  Ires  4  cinco  e  oito  léguas  por  teria  cada  hu  dos 
quais  he  hua  boa  povoação  cõ  muita  gente  branca  negros 
de  guine  e  indios  da  terra.  A  todos  estes  acodem  os  da 
companhia  com  pregações  doctrinas  e  coniissões  passando 
as  grandes  calmas  da  quella  lerra, 

Na  Baya  alem  da  cidade  ha  nove  freguesias  e  algus  aua- 
renta  engenhos  a  4  8  e  12  léguas  por  mar  e  por  terra,  clieas 
do  porlugueses  índios  da  terra,  e  negros  de  guine  a  que  os 
Padres  acodem  com  seus  ministérios  por  que  aindla  que 
tem  curas  não  sabem  a  lingua  da  terra  nem  se  matão  muito 
por  acodir  aos  de  Guine,  nem  são  para  poder  pregar  aos 
portuguezes,  E  isto  alem  das  aldeãs  dos  índios  de  que  tem 
particular  cuidado  os  nossos  em  que  sempre  residem.  (Jua- 
torze  léguas  da  cidade  para  o  Norte  se  fez  hua  ermida  da 
conceição  de  N.  S.>  na  fasenda  de  hu  home  dos  antiguos  e 
prlncipaes  da  terra  mui  perfeita  g  de  muita  devoção.  Está 
em  hu  alto  sobre  o  mar  onde  se  vee  dos  navegantes  e  no 
traves  pelo  sertão  tem  a  aldeã  dos  índios  chamada  S.  Ant.** 
Na  capitania  dos  Ilheos  ha  algus  engenhos  e  fasendas  a 
duas  e  mais  léguas  por  mar  e  por  terra  com  índios  da  lerra 
e  portuguezes  aos  quais  continuamente  acodem  os  nossos. 

Na  de  Porto  seguro  ha  duas  villas  de  portuguezes  quadro 
léguas  hua  da  outra,  e  duas  aldeãs  de  índios  da  doctrioa  e 
cinco  léguas  de  que  os  nossos  lem  particular  cuidado  e  ou- 
tras sete  ou  8  aloeasiahas  a  quatro,  cinco,  e  seis  léguas  por 
terra  e  dous  ou  três  engenhos  daçucar  junto  delias,  as  quais 
acodem  de  quando  em  quando  e  de  Porlo  Seguro  ao  Bio  das 
Caravellas  ha  20  léguas  por  mar  onde  esta  outra  povoação 
de  portuguezes  que  também  os  padres  visitarão. 

Na  capitania  do  spu  sancto  ha  duas  villas  de  portuguezes 
perto  hua  doutra  mea  légua  por  agua.  Em  hua  delias  que 
esta  na  barra  e  chamão  viila  velha  por  será  primeira  que 
ally  se  fez  esta  em  hu  monte  mui  alto  e  nhu  penedo 
grande  hua  ermida  dabobada  que  se  chama  N.  S.*  da  pena 
que  se  vee  longe  do  mar  e  he  grande  refrigério  e  devo- 
ção dos  navegantes  e  quasi  todos  v^m  a  ella  em  roma- 
ria  cumprindo  as  promessas  que  fazem  nas  tormentas 
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sentindo  particular  ajuda  na  Virgem  N.  S.*  o  dis^e  n'ella 
missa  muitas  vezos.  Esta  ermida  cdificou-a  ha  castelhano 
com  ordens  sacras  chamado  Tr.  pedro  frade  dos  capuclios 
que  qua  veio  com  licença  de  soa  superior  homedevidaexem- 
plar  o  qual  veio  ao  Brasil  com  zelo  da  salvação  das  almas  e 
Cd  elle  andava  polias  aldeãs  da  Baya  em  comp.*  dos  pa- 
dres desejando  de  balizar  algus  dezemparadoso  como  não 
sabia  letra  nem  a  lingua  por  que  este  seu  zelo  não  fosse, 
non  sine  scientia  balizando  algus  adultos  sem  o  aparelho 
necessário  amoestado  dos  padres  lhes  pedio  em  escrito 
algu  aparelho  na  lingua  da  terra  para  poder  batísar  algus 
que  achasse  sem  remédio  e  os  padres  não  podessem  acu- 
dir e  assí  remediava  muitos  innocentes  e  algus  adultos. 
Com  este  mesmo  zelo  se  foi  a  capitania  do  spu  sancto  onde 
fez  o  mesmo  algum  tempo  confessando-so  cO  oh  padres  e 
comungando  a  míude  ate  aue  começou  e  acabou  esta  ir- 
mida  de  N.  S*  com  ajuda  dos  devotos  moradores  e  ao  pee 
delia  fez  hoa  casinha  pequenina  a  hõrra  de  são  francisco 
na  qual  morreo  com  mostras  de  muita  sanclídade. 

H.i  mai9  nesta  capitania  i  ou  cinco  engenhos  a  três  e 
quatro  léguas  por  mar  e  por  terra  C/õ  índios  da  terra  ha  ao 
longo  da  costa  8  léguas  para  o  Sul  c  outras  8  para  o 
Norto  4  ou  cinco  aldeãs  de  Índios  que  os  nossos  visitam 
por  mar  e  as  vezes  por  terra  onde  ha  conversão  e  se  bati- 
s9o  e  casão  ordinariamente.  Alem  destas  tem  duas  aldeãs 
muito  popolosas  de  Judios  alguas  três  léguas  de  villa  por 
agua  com  suas  igrejas  as  quais  ha  muitos  annos  que  sus- 
tentâo  o  tem  nclTas  residência  onde  se  tem  ganhado  e  ga- 
nhão muitas  almas  e  sempre  do  sertão  vem  índios  a  famt 
delias  a  morar  cõ  seus  parentes  o  fazer-se  xpSos. 

No  Rio  de  Janeiro  esta  a  cidade  o  muitas  fazendas  pela 
Baya  dentro  que  deve  de  ser  dalguas  20  léguas  em  roda. 
Alem  delia  tem  os  Padres  duas  aldeãs  de  índios  bua  de- 
fronte da  cidade  em  que  tem  residência  desde  do  principio 
da  povoação  do  Rio  e  outra  day  cinco  léguas  por  terra  e  por 
mar  que  se  visita  a  miúdo. 

Na  capitania  de  S.  Vicente  dentro  da  Ilha  que  he  a  que 
primeiro  se  povoou  ha  duas  villas  de  portuguezes  duas  lé- 
guas hua  doutra  por  terra  e  ha  tre<;  ou  quatro  engenhos 
de  açuquar,  e  muitas  fazendas  pelo  recôncavo  daquella 
Bayae  trese  quatro  léguas  por  mar  Item  em  fronte  tem 
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ailba  de  Guaibo  uo  cabo  da  qualperao  Norteiem  àua 
barra  com  as  rorUilezas  de  Berlio;;a  qualro  o  seiâ  léguas 
da3  villas,  c  da  \yav\c  do  sul  que  he  a  oalra  barra  tem  o 
forle  que  a  agora  so  fez  por  Diogo  florez  gural  com  gente 
de  guarnição  e  denlro  da  mesma  iiba  estão  moradores  cõ  a 
igreja  de  S.  Amaro. 

Ao  longo  da  praia  na  torra  fírmo  9  ou  doz  léguas  da  vii- 
la  doS.  Vicenlc  para  o  sui  Icm  Ima  viilaciíamada  llaobae 
e  juolo  delia  da  outra  banda  do  Uio  como  hmi  legjua  tem 
duas  aldeãs  piquenasde  Indio^  xpaõs.  Nesta  villa  tem  bua 
igreja  do  pedra  o  cai,  na  (|ual  ()uando  se  reodiUcou  o  Ad- 
miuislrador  deitou  u  primoira  pedra  com  toda  a  ^oiemui* 
dado  be  da  ciMiceiçâo  de  x\.  S.  ondo  de  loíla  u  capUaDtâ 
vão  em  romaria  o  a  ler  novenas  c  fazem  se  iiella  milagres. 

Para  o  sertão  caminbo  do  Noroeste  alem  do  buas  allissi- 
mas  serras  que  Chlão  sobro  o  mar  tem  a  villa  éo  l^iratinio- 
ga  ou  de  S.  l^aulo  quartoze  ou  quinze  léguas  da  villa  de 
Sy  Vicente  Ires  por  mar  e  as  mais  por  terra  por  bus  mais 
trabalbosos  camiubos  que  creo  ayem  muita  parle  do  muQ-r 
do.  Este  campo  bo  mui  fértil  ae  mantimontos,  criações  do 
vacoas.  porcos»  cavallos  aves  &c.  dase  nella  muito  vhilio 
marmello  c  outras  fructas  de  E^pauha  e  tri£oe  cevadi 
posto  quo  os  bornes  não  curão  de  o  cemear  pela  facilidade 
e  bondade  do  manlimenlo  da  terra  quo  obamão  Mandioca. 
Esta  viilaanligamenle  era  de  invocaçãodoS.  Andre.o  estava 
Ires  kguas  mais  para  o  mar,  na  borda  o  entrada  do  campo, 
e  no  anno  de  60  por  mandado  do  governador  Mefi  de  aaa  ac 
mudou  a  Piratininga  porque  não  tinlião  cura,  somente  doa 
padres  da  C!j:upanhia  era  visitada  e  sacraiueatijda  assi  os 
portuguezes  como  os  Índios  seus  escravos  como  dô ainda 
egora  tem  outro  eura  senão  os  da  companbiaque  Ibe  minís- 
ti^âo  todos  os  sacramentos  por  cliaridade  ;  onde  temos  casti 
e  igreja  da  conver^ão  de  $.  Paulo  porque  em  tal  dia  se 
disse  a  primeira  vo^  missa  naquclla  terra  núd  pobre  ca* 
i&inba  e  em  IMratininga  como  acima  se  disse  se  começou  de 
propósito  a  conversão  do  Brasil  sendo  esta  a  primeira  igreja 
que  se  fez  entre  o  gentio. 

Junio  desta  villa  ao  principio  avia  doze  aideas  nâo  muito 
grandes  de  índios  a  bua,  duas,  e  três  léguas  por  agua  e  por 
terra  as  quais  erão  continuamente  visitadas  poios  padres  o 
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SC  ganliornc  muU:^  uln>as  pelo  baptismo  c  outros  sacra- 
mentos. Agora  csiao  qu^si  Iodas  juiiljs  em  duas,  hua  csla 
bua  Icgua  da  villa  outras  duas  cada  hua  das  quais  tem 
igreja  e  ho  visitada  dos  nossos  como  acima  se  di>se.  As 
fazendas  dos  Porluguczps  lambem  csláo  da  mesma  maneira 
espalhadas  a  duos  e  Ires  léguas  c  acodem  os  domingos  c 
sa netos  a  missa. 

Em  todas  ns  capilanias  ha  casas  de  miz.»  quo  servem  de 
hospitais  edificadas  e  suslenladas  pcbis  morndores  da  terra 
cõ  muita  devoção  em  que  se  dPo  muitas  esmcdlas  assi  em 
vida  como  em  morlc  e  se  casão  muitas  orfãas  curào  os  en- 
fermos do  Ioda  a  sorte  e  fazem  outras  ol)ras  pias  conform(> 
o  seu  instituto  o  possibilidade  de  cada  hua  e  anHa  o  regi- 
mento delias  nus  principais  da  terra.  Ha  também  muitas 
confrarias  em  que  se  esmerâo  muito  e  trabalhão  de  as  le- 
var a  diante  com  muito  trabalho,  o  dovoçQo. 

A  todas  estas  capitanias  desta  maneira  divididas  acodem 
sempre  os  nossos  com  seus  ministérios,  e  quanto  aos  portu- 
guezes  elles  lcv3o  pmdjs^  diei  et.  acstus  nas  pregações 
confissões  douctrinas  &c.  porque  tirando  a  Bayn  o  Pernam- 
buco (  poslo  que  também  nestas  a  maior  parte  das  prega* 
ç^es  d  confissões  he  dos  padres  )  em  todas  as  mais  quasi 
nuqua  ha  pregação  senão  da  comp.'*  o  quasi  toda  a  gente 
se  confessa  com  ella  c  sAo  notados  os  que  com  a  compa- 
nhia so  n<1o  confossúo  de  maneira  quo  não  tem  og  curas 
mais  que  fazer  que  diser  su;)s  missas  baptisar  crianças  c 
dar  o  sacramento  da  íiuch.*  o  extrema  nncçâo  e  enterrar  e 
ainda  nisto  muitas  vezos  sâo  rclcvailos  pelo  nossos  por  ellc§ 
nSo  poderem  acudir. 

Quanto  ao^  escravos  dos  Portuguezes  indios  da  terra 
desde  quo  o  Brasil  hc  povoado  nuqua  se  disse  missa  nem  por 
cura  nem  por  mandado  do  Bi-po  algu  por  respeito  dellcs, 
antes  em  |)arles  onde  n»1o  ha  casas  da  companhia  níiqua  a 
ouvem, niiqua  por  cunj  foram  confessados  porque  lhe  não  sa- 
bem a  liiigua  senáo  algu  jtpjora  n-^sles  tempos  que  já  \\\\  ^itgií 
místico  sacerdote.  Nos  ba|)li5n.os  que  se  fasifio  como  não 
levava  nbu  aparelho  mm  conhecimento  das  cousas  da  fec 
nem  arrependimento  de  peccados,  não  somente  não  recc- 
biâo  gr<ira,  mas  muitas  vezes  nem  caracter  pela  grande 
ignorância  dcKes  que  nâo  sabiâo  o  que  recebião  o  dos  qn^ 
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ííio  davào  sefiD  lho  dar  a  cnleiulor  e  desta  maaeira  víviSo  e 
vivom  ainda  agora  muitos  om  perpetuas  trevas  sem  Icreo» 
mais  que  nomes  do  cliristãos,  do  maneira  que  assi  seáviáa 
cõ  elles  o  ainda  agora  sciíSocomo  que  não  fossem  suas 
ovelhas  nô  os  Bispos  fasem  muito  caso  disso  pois  cO  os  ín- 
dios livres  visto  eslà  que  se  não  faz  diligencia  nhua  no  quo 
toca  a  suasalvaçaoquasi  c^imo  de  gente  que  nâo  tem  alma  ra- 
cional nem  foi  criaJa  c  reduzida  pêra  gloria.  Toda  esta  carga 
tomou  a  comp.A  a  seus  bombros  porque  des  que  entrou  uo 
Brasil  Ioq^o  ordenou  que  se  dissesse  cada  domingo  missa  par- 
ticular para  os  escravos  e  isto  continuou  até  agora  em  toda 
a  costa  doclrinandO'OS  cada  dia  instruindo-os  para  o  baptismo, 
casando-os  e  confessando  os,  nô  se  sabe  em  toda  a  terra 
chamar  outrem  para  lhes  acudir  senão  os  nossos. 

Os  perigos  e  trabalhos  que  nisto  so  pnssão  pela  diversi- 
dade dos  lugares  a  que  acodem  se  pode  conjecturar,  peri  - 
gos  das  cobras  de  que  ha  grandíssima  copia  nesta  terra  de 
aiversas  espécies  que  ordinariamente  matão  cõ  sua  pego* 
nba  de  que  frequentissimament«  quasi  por  milagre  sam  li- 
vrados e  algus  mordidos  sem  perigar,  perigos  do  onças  ou 
tigres,  que  também  sam  muitos  pelos  desertos  e  matos  por 
OQcto  he  necessário  caminhar,  perigos  de  ímigos  do  qaeâl- 
guas  vezes  por  providencia  divina  tem  escapado,  tormen- 
tas por  mar  e  naufrágios  passagens  de  rios  caudalosos  tudo 
isto  he  ordinário,  calmas  muilas  vezes  excessivas  que  pa* 
rece  cbegão  hu  home  aponto  do  morte  de  que  tem  apassur 

fraudes  enfermidades  frio  principalmente  na  capitania  do 
.  Vicente  no  cSpo  onde  já  por  veses  se  acharão  índios 
mortos  de  frio  e  assi  acontecia  muitas  vezes  ao  mesmos  aos 
princípios  a  maior  parle  da  noite  nSo  poder  dormir  de  frio 
nos  matos  por  lalta  de  roupa  e  fogo  porque  nem  calça  nê 
çapato  avia  e  assi  andavam  as  pernas  queimadas  das  gea- 
das e  chuivas  muitas  e  mui  grossas  o  cõlinuas  e  com  isto 
.  grandes  enchentes  de  rios  e  muilas  vezes  se  passão  aguas 
muilo  frias  por  lonço  espaço  pela  cinta  eàs  veses  pelos  peitos 
e  todo  o  dia  com  chuva  muilo  grossa  c  fria  gastando  depois 
grande  parte  da  noite  em  enxugar  a  roupa  ao  fogo  sem  avcr 
outra  que  mudar.  E  cõ  tudo  nada  dislo  se  estima  e  muitas 
vezes  para  acudir  a  baplisar  ou  confessar  hu  escravo  de  hu 
portuguez  se  andão  seis  e  sete  léguas  a  pee  e  as  vezes  sem 
comer  fomes,  sedes,  o  alia  limor  e  finalmente  a  nada  disto 
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se  ncgão  os  nossos  mas  ^em  diíTercoça  do  iempos  úoilcs 
nem  dias  lhes  acodem  o  muilas  vezes  som  ser  chamados 
os  andSo  a  buscar  pelas  Tasendas  de  seus  snoros  onde  csiSo 
desamparados.  E  quando  ha  doenças  gerais  como  oute  que 
muitas  vezes  de  bexig<ns,  príori^es,  tabardílho  camarás  de 
sangue  &c.  não  ha  descançar  e  nisto  se  gasta  qua  a  vida  dos 
nossos  oõ  quo  se  lem  ganhado  em  todo  o  Brasil  muilas  almas 
ao  snor. 

Acompanharão  alguas  vezes  nas  guerras  justas  os  gover- 
nadores o  capitães  onde  remedeaõ  as  almas  dos  Porluguezes 
c  dos  escravos  índios  b.iplisando  e  confessando  e  alem  disso 
por  seu  mco  se  lem  alcançadas  victorius  mui  notáveis  estan- 
do os  porluguezes  em  (evidentes  perigos  de  ser  deslruidos 
como  se  vio  na  guerra  que  fez  António  Ccllema  ao  cabofrio 
onde  na  primeira  aldeã  que  era  mui  fortíssima  e  da  milhor 
genteque  avia  em  Ioda  a  terra  que  estava  allí  junta  estavãojá 
em  grande  tribulai.áo  e  o  indio  principal  delia  ouvindo  e  co- 
nhecendo as  palavras  de  hu  nosso  padre  se  entregou  assi  e  a 
Ioda  a  aldeã  e  dally  se  sugeitou  todo  o  cabofrio  sem  tra- 
balho. O  mesmo  foi  na  capitania  do  spu  santo  estando  já 
quâsi  todos  os  maiores  soore  uma  fortf^  aldeya  day  Ires  lé- 
guas yadesconRados  e  em  perigo  do  se  perder  pelas  pala- 
vras doutro  nosso  Padre  se  entregou  aquella  aldeã  e  outras 
e  assi  acontcceo  noutras  em  S  Vicente  pois  no  Rio  de  Ja- 
neiro iemendo-se  os  Porluguezes  que  eslava  o  sertão  ale- 
vantado  acorrerão-s6  aos  Padres  e  assim  pelo  bem  commu 
foi  laa  mondado  hu  padre  liugua  mui  doente  que  avia  mui- 
tos annos  que  lançava  sangue  pela  boca  o  entrou  muitas 
léguas  polo  scrlão  passando  aquollas  serras  que  são  as 
maiores  que  ha  no  Brasil  e  esteve  laa  seis  mezes  e  paein- 
cou  o  sertão  e  trouxe  comsigo  alguas  seiscentas  almas  de 
índios  passando  grandíssimos  trabalhos  e  perigos  dos  quais 
Índios  se  fos  hua  das  aldeãs  do  Rio  e  são  ja  qunsi  lodos  xpãos. 

O  que  os  nossos  tem  feito  e  fasem  na  conversão  dos  ín- 
dios livres  ver  seha  per  outra  enformação  que  com  esta  vai 
que  trata  isso  particularmente  dos  quais  índios  tem  feito 
muitos  capasos  do  S."*  sacramento  que  recebem  cõ  muita 
devoção,  capases  digo  quanto  ao  conhecimento  deste  altíssi- 
mo mistério  que  quanto  á  vida  não  lenho  duvida  quo  excede 
a  maior  parte  dos  poi  tuguezcs  do  Brasil,  porque  muito  me- 
nos pecados  bomelcm  quê  elles,  e  os  primeiros  nesla  p^rte 


são  os  (|uo  eõ  elies  Icro  mm  Iralo  e  isCo  so  lhe  pega  de  siu 
coDversayão  o  exemplo.  Na  ({ueila  mesma  onformaçfio  se 
virão  os  incovenientes  que  ouve  e  ha  pêra  sua  conversão  e 
poucas  ajudas  cas  causas  da  sua  dimiDuição  delia  mesmo 
se  pode  colligir  o  nunioi  o  dos  chrislâosque  são  feitos  e  mor* 
tos  po^lo  que  aiom  dos  próprios  das  aldeãs  se  tem  feito  ou- 
tra grande  inultidilo  dclles  cm  missões,  e  continuas  visitas 
como  assima  se  tem  locado, e  bem  creio  que  chegarão  a  cem 
mil. 

Dos  CoUegios  da  Companhia  do  Brasil. 

A  casa  do  S.  Paulo  de  Piraliniuga  foi  como  principio  de 
coaversão,assim  também  o  foi  dos  collegiosdo  Brasil ,  estei 
ve  esta  província  croio  quo  al^  o  suíno  de  1555  subordiuada. 
a  Portugal,  e  n'cslc  mesmo  foi  nomeado  provincial  o  pa- 
dre Manoel  da  iNobrega,  no  qual  tempo  indo  a  S.  Vicente  o 
padre  Luiz  da  Gr^a  seu  coilateral  em  Janeiro  de  I5S6  com  o 
seu  parecer  o  conselho  fez  o  padre  Nóbrega  d'aquella  casa. 
collegio,  applicando-lhe  ioda  a  fazenda  movei,  c  de  raiz  que- 
liavia  na  capitania  de  S.  Vicente  que  pertencesse  á  com-, 
panhia. 

Alli  houve  sempre  estudo  de  latim  para  ps  Í4imíU)sda^ 
companhia  o  sua  lição  de  casos,  que  lhes  lia  o  pa<iro  IjiiifL; 
da  Grãa  alé  o  anno  de  1561  no  que  se  mudou  o  estudo  pana. 
a  villa  de  S.  Vicente,  porque  havia  já  lá  moços  do  fora  quo 
podiam  estudar,  dos  quaes  se  juntaram  uns  poucos  que  es- 
tudavam, mas  com  as  guerras  que  sobrevieram  do  gcnlio 
não  so  poudecunlinuar  senão  ale  o  anno  do  62,  c  com  tudo 
ficou  a  casa  de  S.  Vicente  com   titulo  de  Collegio  mudado 
de  S.  Paulo  para  alli  alô  a  era  de  1566  cm  que  chegou  lá  o 
padre  Ignacio  d'4zovcdo  martyr,  que  vinha  por  visitador,  e. 
ordenou  (|ue  d'alli  por  diante  se  houvesse  de  haver  collegio 
se  mudasse  para  o  Rio  de  Janeiro,   o  qual  se  esperava  que 
iria  cada  \n  em  maior  ai:gmenlo,    por  ser  capilajiia  d'£l- 
Rci,  c  ícrra  mais  rica  e fértil  como  drpois  so  fez. 

Ao  lempo  que  ciiegou  o  padre  Luiz  da  Grãa  a  S.  Vicen- 
te no  anno  de  i:>o5  estava  .o  inidre  Manoel  da  Nóbrega  de- 
terminado de  ir  ao  Rio  da  Prata  em  companhia  de  uns  cas- 
telhanos í|ue  entravam  pelo  sertão,c  que  n'aquella  Icrraha- 
via  grandíssimas  esperanças  do  grande  conversão  dos  Índios 
carijós  que  são  da  coroa  deCasteíla;  mas  cora  ajuda  do  pa- 
dre Luiz  da  Gr53,  que  era  seu  coilateral  se  mudou   o  couse- 
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lho,  por  ser  aquclle  roino  estranho,  o  deixutído  o  dito  padre 
em  S.  ViceDte  em  seu  lugar  se  foi  á  Bahia  iovando  comsigo 
alguns  irmios  no  anuo  de  5G,  e  d'aHi  por  diante  se  come- 
('on  alli  o  estudo  da  GrammaUca  mais  de  propósito  aos  ir- 
mãos da  companhia,  e  ordenou  que  aquciia  casa  fusse  col- 
legio  no  anno  de  1556  com  algumas  terras  e  vacas  que  tinha 
o  qual  depois  se  dolou  para  (>0  innSos  por  El  Kci  D.  Se- 
bastião  no  anno  de  1565.  listo  collcgio  foi  o  2^  da  com- 
panhia no  Brasil,  e  como  a  cidade  da  Bahia  iovc  grandes 
augmentos  nos  ong^^nhos  do  assacar  o  fazenda^,  e  muito 
trato  de  porlugaezes,  ecomo  é  o  assento  dos  governadores, 
c  bispos,  assim  ciles  também  cresceu  muito,  por  |ue  lodos 
os  irmãos  que  eram  mandados  de  Portugal  vinham  a  ello 
e  proseguiam  seu  estudo  muito  de  propósito,  ahrindo-se  es- 
eólias  para  t')dos  os  de  fora.  N'elle  ha  de  ordinário  escola 
de  ler,  escrever,  c  algarismos,  duas  classes  de  humanidade, 
levasse  já  dois  cur^s  d'esles  em  que  se  fizeram  alguns 
mestres  de  casa  o  de  fora,  e  agora  se  acaba  3.*'  Ha  lição  or- 
dinária de  casos  <le  consciência,  e  n^  vezes  duas  do  Theo- 
iógia,  donde  sahiram  já  alguns  mancebos  pré<r;idoros,  de 
que  o  bispo  se  aproveitou  para  qi  sua  Sé,  e  alguns  curas 
para  as  freguezias.  A  oste  collegío  estiveram  subordina- 
das todas  as  caKi:$  das  capitanias,  até  que  houve  outros 
coUegios«  e  agora  nSo  iião  mais  a  elle  subordinadas  que 
as  dos  Ilhcos,  e  iPorto  Seguro. 

O  3."*  collegio  ó  o  do  Rio  de  Janeiro  que  se  fundoa  e  do- 
tou para  cincoenta  fwr  EIRci  D*.  Sebastião  no  anno  de  1567. 
N'eUe  houve  sempre  èseola  do  ler,  escrever  e  algiirlsmo, 
uma  classe  de  latim,  e  lição  de  casos  de  consciência  para 
toda  a  sorfb  de^nte,  e  para  aqui  como  dito  é  se  mudou  o 
1.*  collogto  que  houve  cm  S.  Paulo  e  S.  Vicente:  á  esto 
collegio  estão  subordinadas  as  casas  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo 
de  Piralinittga,  e  do  B6pirit<H Santo. 

O  ultimo  collegio  é  o  de  Pernambuco,  e  r>i  fundado  e 
doado  para  20  por  EIRel  D.  Sebantião  no  anno  de  1576, 
n'elle  liouve  sempre  escola  de  ler,  escrever,  o  algarismo, 
uma  classe  de  latim,  uma  lição  de  casos,  do  maneira  que  os 
collegios  agora  são  três:  o  primeiro  o  principal  é  o  da  Bahia: 
2/0  du  Rio  de  Janeiro;  3.*  o  do  Pernambuco,  os  quaestem 
suas  rendas. 

As  mais  casas  vivem  das  esmolias  que  lhe  dão  os  morado- 


_  436  - 

res,  fracameote,  couformeasua  possibilidade,  que  é  pouca; 
e  pornue  cUcs  não  podem  suprir  a  ludo  por  serem  pobres* 
os  coliegios  provem  as  casas  que  lhe  são  subordinadas,  de 
veslido,  vinho,  azeile,  farinha  [lora  hóstias,  o  outras  cousas 
que  não  ha  na  lerra,  e  liãp  de  vir  nccessariamenlede  Por— 
tugal.  Em  Iodas  er^Uis  casas  ha  sempre  escolas  de  ler,  es- 
crever, o  algarismo  para  os  moços  de  fora. 

Dos  Provinciaes  do  Brasil  e  Beitores  dos  Coliegios. 

01.®  Provincial  foi  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  no  anno 
de  1555  porque  até  culâo  foi  subordinada  esta  província  á 
de  Portugal;  durou  no  cargo  até  ao  anno  de  1559. 
^  No  anno  de  1559  foi  o  2.®  provincial  o  padre  Luiz  da 
Gr5a  ale  o  anno  de  1570  em  que  vinha  por  provincial  o  pa- 
dre Ignacio  rfe  Azevedo,  marlyr,  que  fica  no  3.®  lugar. 

No  4.«  lugar  foi  oulra  vez  nomeado  o  padre  Manoel  da 
Nóbrega,  mas  erà  fallecido  no  mesmo  anno  que  o  padre 
^nacio,  martyr,  o  por  tanto  Ocou  por  vice  provincial  o  pa- 
dre António  Pires  que  era  superintendente  do  collegio  da 
Bahia,  e  isto  por  ordem  que  assim  deiíou  o  padre  Ignacio, 
martyr,  em  sua  visita:  teve  este  cargo  nove  mezes^  e  fallo- 
ceu  em  Março  de  1572.  Depois  de  sua  morte  pela  mesma 
ordem  do  padre  Ignacio,  marlyr,  ficou  por  vicc-provincial  o 
padre  Gregório  Serrão  reitor  do  collegio  da  Bahia  :  teve 
este  cargo  um  mez. 

O  5.0  Provincial  foi  o  padre  Ignacio  Tholoxa,  bespanhol, 
no  anno  de  1571  até  o  anno  de  1577.  e  ainda  tem  o  cargo 
n^esle  presente  de  1384. 

Reitores  dos  coliegios  foram  os  seguintes:  db  da  Babia 
foram  algum  tempo  os  padres  Francisco  Pires,  Manoel  de 
Paiva,  João  de  Mello,  portuguezes.  depois  foi  o  padre  Gre-* 
gorio  Serrão,  portuguez,que  te\o  o  officio  alguns  SO  aonos; 
o  sendo  elle  eleito  por  procurador  para  ir  a  Roma  teve  cargo 
pouco  tempoo  padre  Luizda  Gr3a,portuguez,edepoiso  padre 
Quiricio  Caixa,  castelhano,  dois  annos,  todo  o  tempo  que  o 
padre  Gregório  Serrão  gastou  na  jornada,  o  qual  veio 
de  la  oulra  vez  com  o  mesmo  cargo,  c  até  ao  presente  an- 
no de  15  4  persevera  n'elle,  e  por  sua  velhice  e  longa  en- 
fermidade, ioi  eleito  o  padre  Luiz  da  Fonceca,    portuguez 
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por  vice  reitor,  e  já  agora  poit|ue  odilo  pndro  Gregório 
Serrão  não  podo  fuxer  o  seu  oflkio    é  reitor. 

Do  Collegio  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  f  .**  o  padre  iManoel 
da  Nóbrega  que  o  começou  a  fiindamenlis,  o  nVlle  acabou 
ainda  depois  do  deixar  Ioda  aquclla  torra  sujeita  e  paci- 
fica, com  os  Índios  Tamoios  sejcitos  e  vencidos,  e  tudo  su- 
jeito a  EIRci  sendo  elle  o  (|ue  mais  foz  na  povoação  d'clia,  c 
que  com  seu  conselho  fervore  ajuda  se  começou,  continuou, 
c  levou  ao  cabo  a  povoação  do  Rio  de  Janeiro.  Depois  lhe 
succedeu  o  padre  Braz  Lourenço, porluguez,  alguns annos,  c 
n'clle  o  padre  Pedro  do  Toliído.Cdslclhano,  o  qual  primeiro 
foi  vice  reitor,  e  depois  reitor,  agora  tem  o  cargo  do  rei- 
tor o  padre  Ignacio  Tholoza. 

Do  Collegio  de  Pernambuco  foi  o  padro  Aguslin  dcl 
'Castilho,  castelhano,  o  fjual  ahi  mesmo  morreu,  c  depois  o 
padre  Luiz  da  Grãa  que  ainda  agora  tem  o  cargo. 

Das  Beliquias  e  Indulgências. 

Pela  benignidade  de  Ds.  dos  Summos  Pontífices,  da  Im- 
peratriz, c  de  outros  Srs.  e  Reis,  vieram  ao  Rrasil  reliquias 
nmito  notáveis.  (  O  lenho  da  cru2,  seis  cabeças  das  onze 
mil  virgens,  o  as  reliquias  do  S.  Sebastião,  S.  Rraz,  S. 
Chrrstovam,  dos  Marlyres  Thebeos,  o  d' outros  muitos  san- 
to», agnus  dei,  o  contas  santas  que  estão  repartidas  pe- 
los collegios,  (3  ca^as  da  companliia,  o  das  quaes  se  exci- 
tou maito  a  devoção  dos  moradores  do  Brasil,  e  se  tem  feito 
muito  proveito  nas  almas. 

Assim  m^^smo  muitas  Indulgências  plenárias,  ejubilcos 
quo  se  ganham  muito  frcqucnlemcnle  assim  pelos  porlu- 
guezes  como  pcloi  índios,  c  ó  tanta  a  anciã  do  Ds  nesta 
parte,  o  a  liberalidade  dos  Summos^  Ponlifices  seus  vigá- 
rios, que  cada  mez  ha  jubileu  em  nossos  collegios,  com 
gnmdo  freguezia  de  conlissões,  e  communhOcs  para  gloria* 
do^mesmo  Ds,  e  proveito  das  almas,  e  os  mesmos  soldados 
ihs  armadas  e  marinheiros,  vão  de  cá  enriquecidos  com 
agnus  Dei,  e  contas  bentas,  indulgcooias  plenárias  que  se 
lhes  concedem  pelos  poderes  da  companhia. 

Vos  costumes  dos  Brazis. 

Desde  o  rio  do  Maranhão  que  ostà  alom  de  Pernambuco. 

56 
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l>(ira  o  norte  aló  á  Icrrâ  dos  Carijós»  que  so  estendo  pam  # 
sul  desde  a  Alngoa  dos  Paios  uló  perto  do  rio  quo  cba* 
main  do  Martim  AlTonço,  em  que  pode  haver  80O  léguas 
de  costa,  com  todo  oseitâo  d'ellaquese  csleudorà  como 
20U  ou  300  léguas  (irando  e  dos  Carijós,  que  é  muilo  maior 
e  chega  até  ás  serras  do  IVrú  ha  uma  só  língua. 

Todos  estes  ordinariamenle  andam  nús,  ainda  quo  os  Ca- 
rijós o  alguns  d^alli  para  vante  por  ser  terra  muito  fria,usaiii 
de  pcllcs  de  veados,  e  outros  animaes  quo  matam,  o  co- 
mem, e  as  mulheres  Tazem  umas  como  mantas  de  a|j^od&o  ' 
que  cobrem  meio  corpo.  .  -«- 

Todos  os  da  costa  que  tem  uma  mesma  língua  conicm 
carne  humana,  posto  que  alguns  em  particular  nunca  aco- 
fiíeram,  e  tem  grandíssimo  nojo  d'ella.  Entre  os  tapuios  se 
acliam  multas  nações  que  não  a  comem,  nem  matam  os  ini- 
migos senão  noconfliclo  da  guerra. 

A  maior  honra  (|ue  tem  é  tomar  algum  contrario  na 
guerra,  e  d*isio  Tnzem  mais  caso  que  do  matar,  porque  mui- 
tos dos  quo  tomam,  os  dâo  a  matar  a  outros,  para  que  G- 
quem  coin  algum  nome,  o  qual  tomam  de  novo  quando  os 
matam;  c  tantos  nomes  tèm  quantos  inimigos  mataram  pos- 
loque  os  niais  honrados  e  estimados,  e  tido  por  mais  valen- 
tes são  os  que  os  tomam.  Nataralmenlc  são  inclinados  a 
matar,  mas  nfio  sâo  cruéis;  porque  ordinariamente  nenhum 
tormento  dâc  aos  inimigos,  |)or(|ue  .^e  os  não  matam  nocon- 
fliclo da  guerra,  depois  tratam-os  muito  bem,e  conleniam-so 
cm  lhe  quelírar  a  cabeça  com  um  páo,  queó  morto  muito 
fácil,  por(]ue  ás  vezes  os  matam  de  uma  pancada,  ou  ao  me- 
nos com  ella  perdem  logo  os  sentidos.  Se  alguma  cruo.l- 
dade  viam,  ainda  que  raras  vezes,  ó  com  o  exemplo  dos 
portu;;i:ezos,  o  francezes. 

Casamentos  de  ordinário  nâo  celebram  entre  si,e  assim  um 
tem  tros  c  quatro  mulheres,  posto  que  muitos  não  tem  mais 
que  uma  só,  o  seó  grande  principal  o  valente  tem  dez,  dofzo 
o  vinte.  Tomam  unia^j  e  deixam  outras :  verdade  ó  que  em 
muitos  ha  verdadeiros  matrimónios  in  lege  naturoe,  o  assim 
muitos  mancebos  antes  ciuc  casem  por  ordem  e  concerto 
de  seus  |)aes  sorvem  ao  sogro  ou  sogra  que  ha  de  ser, 
antes  que  lhe  dèm  a  filha,  o  as^im  quem  tem  mais  filhas  ó 
mais  honrado  pelo.^  genros  que  com  cilas  adquirem  que  silo 
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sempre  muilostijuilos  a  seus  sogros  o  cunhados,  os  (|Udos 
depois  (los  paos  lom  grandíssimo  poder  sobro  as  irmãs,  c 
muito  parlicular  amor  como  cilas  lambem  tiula  a  sujeição  e 
amor  aos  irmãos  com  toda  a  honestidade.  Todos  os  filhos 
6  filhas  do  irmãos  tom  por  filhos,  e  assim  os  chamam  ;  e 
d*esla  maneira  a  um  homem  de  cincoonlaannos  chama  pae 
a  um  menino  de  um  dia,  por  ser  irmão  de  seu  pao,  c  por 
esta  ordem  tem  grande  reverencia,  ainda  que  scjauí  fora 
do  quarto  gráo.  As  sobrinhas  filhas  de  irmãs  o  de  inceps 
téra  por  verdadeiras mullieres,  náo  somente  casam  comei- 
las,  mas  sine  discrimine. 

Os  do  uma  nação  são  muito  pacilicos  outro  si,  e  de  mara- 
vilha pelejam;  senão  do  palavra  ou  ás  punhadas,  c  se  algu 
hora  coma  quentura  demasiada  do  vinho  vni  a  cc)U>a  muilo 
avante,  as  mulheres  logo  lhes  escondem  as  frechas,  e  outras 
armas,  ato  os  í'u;òcs  de  fogo  ponjue  se  não  matem  <>u  firam; 
pon|ue  de  uma  morte  doestas,  as  vezes  acontece  dividir-se 
uma  nação  com  guerra  civil,  e  matarem -se  e  conjcrem-se 
c  destruírem -se  como  aconteceu  no  llio  de  Janeiro. 

São  jnuilo  dados  ao  vinho,  o  (|ual  fazem  de  raízes  da 
mandioca  (|uo comem,  o  do  milho,  e  outras  fruclas.  Ksle  aí- 
iilio  fazem  as  mulheres,  e  depois  de  cozida-??  as  raízes  ou  <» 
milho,  o  mastigam  o  (|Uo  com  isso  dizem  lho  dão  ».nais  guslo 
0  0  fazem  ferver  luíiis.  D'este  enchem  muitos  egrandtvs  po- 
tes, que  sónente  servem  (fisso,  e  depois  de  ferver  dois  dias 
o  bebem  quasi  quente;  porque  assim  ellc  não  faz  tanto 
mal  nem  os  embebeda  tanlo,  ainda  que  muitos  delles  prin- 
cipalmente os  velhos  por  muito  que  hehem,  de  maravilha 
perdem  o  siso;  licam  somente  quentes  e  alegres  com  os  vi- 
nhos das  fructasquc  ó  muito  íorlj,  se  embebedam  muito,  e 
perdem  o  siso,  niasd'eslc  bebem  pouco,  c  somente  o  tempo 
quo  ellas  duram:  mas  o  vinho  commum  das  raízes  e  milho 
bebem  tanto  que  às  vezes  andam  dois  dias  com  suas  noites 
bebendo,  e  ás  vezes  mais  principalmente  nas  matanças  dos 
contrários,  c  todo  este  tempo  cantando  e  bailando  sem  can- 
çar  nem  dormir.  Este  vinlio  commummente  o  fazem  grosso  e 
basto,  por  quo  junfamenle  lhes  serve  de  mantimento,  c 
quando  bebem  nenhuma  outra  c.»usa  cumem.  E  da  mesma 
maneira  quando  comem  não  curam  de  ter  vinho  nem  agua 
para  beber,  nem  tem  trabalho  n'isso,  c  algumas  vezes  aca- 
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bando  de  coincr-sc  uâo  lem  agua  cai  casa»  se  v&o  á  fuple 
a  beber,  e  ás  vezes  do  noilo  cõ  um  licâo  do  fogo  na 
mão,  principalmenlo  os  que  iião  lòm  mulher,  mào,  ou  ir*- 
mão  que  lhe  traga  agua.  li  u'isUj  nenhum  trabalho  lona,  e 
quasi  nâo  fazem  dlQerança  de  bua  ou  má  agua,  com  qual- 
quer se  contoutam.  Os  mocos  pequenos  nâo  bebem  aquel- 
les  vinhos,  c  quando  algum  mancebo  ha  de  começar  a  bo- 
bcr,  fazom-Ihe  grandes  festas,  emponnando-os,  o  pinlaa- 
do-os  como  que  então  começam  a  ser  h«»mens. 

Nenhuma  crciitura  adoram  por  Ds,st)m(MUe  os  trovões  cui- 
dam que  sâo  Ds,  mas  nem  \n)v  isso  lhes  fazem  honra  algu- 
ma, nem  commummenlo  tom....  nem  fortes,  nem  communi- 
cação  com  o  demónio,  posto  que  lem  medo  d'elle,  porquo 
ás  vezes  os  matam  nas  matos  á  pancadas,  ou  nos  rios,  c 
porquo  lhes  não  façam  mal  em  alguns  lugares  medonhos,  o 
infamados  d'isso,  quando  passam  por  elles,  lhes  deixam 
alguma  fredia,  ou  |)cnnas  ou  outra  cousa  como  por  offerla. 

O  que  mais  crôem  e  de  que  lhes  nasce  muito  mal  é  que 
em  alguns  tempos  alguns  do  seus  feiticeiros  que  chamam 
Pagcinvcnlam  uns  bailes  e  canlnres  novos  de  que  estes  in- 
.dios  são  mui  amigos,  e  entram  com  olles  por  toda  a  terra,  o 
fazem  occupar  os  indios  em  beber  e  bailar  todo  o  dia  e  noi- 
te, sem  cuidado  de  fazerem  mantimentos,  e  com  isto  se  tem 
distruido  muita  gente  d'csta.  Cada  um  dVsles  feiticeiros  (a 
que  lambem  cliamam  sanlidadc  )  busca  uma  invenção  com 
que  lhe  parece  ganhará  mais,  porque  todo  este  6  seu 
intento,  e  assim  um  vem  dizendo  quo  os  mantimentos  hão 
de  crescer  por  si,  sem  serem  plantados,  e  juntamente  com 
a  caça  dos  matos  se  lhe  hão  de  vir  a  metlerem  casa.  Ou- 
tros dizem  que  as  velhas  se  hão  do  tornar  moças,  e  para' 
isto  fazem  lavatórios  d^algumas  bervas  com  que  lavam;  outros 
dizeu)  que  os  que  não  receberem  so  hão  de  tornarem  pássaros, 
contras  invenções  semelhantes.  Alem d^isto  dizem  que  lèm  um 
espirito  dentro  em  si,  com  o  qual  podem  nntar,-e  com  isto 
mettem  modo  e  fazem  muitos  discípulos  comunicando  esto 
seu  espirito  a  outros  com  os  defumar,  e  assoprar,  c  ás  vezeç 
ó  isto  de  maneira  que  o  quo  recebe  o  tal  sopro  treme,  esua 
granjissimamenle  :  De  modo  (jue  Ijcm  se  pode  crer  que  alli 
parlicularmf^nto  obra  o  demónio,  e  óenlre  elles,  po,sto  que 
commummenlo  ó  ruindade,  c  tudo  c  por  lhe  darem  os  in- 
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dios  u  quo  lôm,  como  sempre  fa/cni,  aitida  que  muitos  Dão 
crêem  cousa  nenhuma  d*aquclias,  o  sabem  qucsnom^nli' 
ras.  Eslcs  lambem  costumam  piíUar  uns  cabaços  com  olbos 
o  bocca,  e  os  Icm  com  muila  veneração  escondidos  em  uma 
casa  escura  para  que  ahi  vão  os  indios  a  levar  suas  oflbr- 
ti)s.  Todas  estas  invenções  que  um  vocábulo  geral  chamam 
Caraiba  que  quer  dizer  como  cousa  santa,  ou  sobrenatural;  c 
poresta  causa  puzeram  os  portuguozcs  este  nome,logo  quando 
vieram,  tcndo-os  por  cousa  grande,  como  do  outro  51undo, 
por  víremdelãolonge  por  cima  das  aguas.  E>les  mesmos  foi- 
liceirosy  c  outros  que  não  chegam  a  tanto,  costumam  es<- 
íresgar,  limpar,  e  defumar  os  doentes  nas  parles  quo  lôm 
lesas,  e  dizem  que  com  isto  os  saram,  cd'isto  ha  muito  uso, 
pon|ue  com  o  desejo  da  saúdo  muitos  se  lhe  dão  a  chupar, 
posto  que  os  não  crÒMu.  Oulros  agouros,  c  abusões  lèm  em 
pássaros,  e  em  raízes,  c  fnialmenleem  tudo,  que  são  infi- 
nitos, mas  tudo  ó  cousa  de  pouco  momento. 

Sem  alguma  noticia  do  diluvio,mas  muito  confusa,  por  lho 
ficar  do  mão  em  mão  dos  maiores,  e  contam  a  historia  de 
diversas  maneiras.  Também  lhe  iicou  dos  anlií>os  noticias 
do  uns  dois  homens  que  andaram  entre  elles  um  bom  e 
outro  mau.  ao  bom  chamavam  Cume,  que  deve  ser  o  apos- 
tolo S.  Thomé.  E  este  diz  quo  lhe  fazia  boas  obras, 
mas  não  se  lembram  em  parlicular  de  nada.  E:n  algumas 
parles  se  acham  pegadas  de  homons  i:upressas  em  pedras 
mai.<»  em  S.  Vicente  onde  no  cabo  de  uma  praia  n*  uma 
penedia  mui  rija,  em  que  bale  continuamente  o  mar,  estão 
muitas  pegadas,  como  do  duas  pessoas  differenles,  amas 
maiores  outras  menores,  e  parecem  frescas  como  de  pès 
de  que  vinham  cheios  do  aréa,  mas  se  verá  que  ellas  estão 
impressas  na  mesma  pedra.  Estas  ó  possivel  que  fossem 
d*esto  santo  apostolo  e  algum  seu  discípulo. 

O  outro  homem  chamavam  Maira  que  dizem  lhes  faiia 
mal,  e  era  contrario  de  Cume;  e  por  esta  causa  os  que 
estão  em  guerra  com  os  porluguezes,  se  lhes  chamam 
Maira.  Estes  são  es  costumes  mais  de  notar  doesta  gén- 
io do  Brasil  que  para  se  fazer  relação  miudamente  de  to- 
dos era  necessário  um  livro  muito  grande. 
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Dos  impedimenlos  para  a  conver$ão  dos  Brazis^  t  depoês 

de  convertidos  para  o  aproveilamento  nos  costumes  e 
vida  christã. 

Os  impedimentos  que  ha  para  ;i  conversão,  c  perseverar 
na  vida  ciiristã  da  parto  dos  índios,  sã )  .<eus  costumes  in- 
veterados como  em  todas  as  outras  nações,  como  o  lerem 
xnuitus  mulheres,  seus  viai)os  em  quosâo  muilocontlniios 
6  em  tírar-lh'os  ha  ordinariamente  mais  difficuldado  que  em 
lodo  ornais  por  ser  como  seu  mantimento,  o  assim  não  ih'os 
tiram  os  padres  de  todo,  senão  o  exces$(»  que  n'elies  ha  por- 
que assim  moderado  quasi  nunca  se  emljobodam  nem  fiizcfii 
outros  desatinos.  Item  as  guerras  em  que  sempre  tendem 
vingança  dos  inimigos,  e  tomarem  nomos  novos,  c  (ilulos 
de  honra,  e  serem  naturalmente  pouco  constantes  no  cii;ne- 
çado  e  áobre  tudo  faltar-lho  termos  o  sujci*;Oo:  ponpie  como. 
o  todos  os  homens  assim  n*estes,  muito  mais»  iattium  sa- 
pienlis  timor  domini  esl,  o  qual  lhe  ha  do  entrar  por-tomor 
(la  pena  temporal;  porque  havendo  isto  tomam  o  jugo  da 
lei  de  Deus,  e  perseverara  n'ello  ao  menos  com  muito  meiK>s 
peccados  que  os  portugueses  ;  pois  já  o  tornarem  se  atrax 
da  fé  de  maravilha  se  viu  n'ellcs,  porque  como  nada  ado- 
ram,facilmente  crêem  o  que  se  lhos  diz  que  hílo  do  crer:  mas 
por  o*utra  parte  como  não  tem  muito  discurso,  facihncnte  so 
Ihcmelteráem  cabeça  qual(|uer  cousa, ao  menos  de  maus  cos- 
tumes. Ajunla-se  a  isto  que  são  do  uma  natureza  tão  descan- 
çada  que  so  não  forem  sempre  aguilhoados,  pouco  bastará 
para  não  irem  á  missa,  nem  buscarão  outros  remédios 
para  a  sua  salvação. 

Todos  cslcs  impedimentos  o  costumes  são  muito  fáceis  do 
se  lhes  tirar  so  houver  temor  c  sujeição  como  so,viu  por  ex- 
periência desde  do  tempo  do  governador  Mendonça  até 
agora;  porque  com  os  obrigara  se  juntar,  o  lerem  Igreja, 
bastou  para  receberem  a  doutrina  dos  padres,  o  perseverar 
n'ella  aló  agora,  e  assim  será  sempre  durando  esta  sujei- 
ção, havendo  residência  de  mestres  com  cllcs  que  os  não 
deixem  cahir  por  sua  natural  frieza,  e  os  incitem  cada  vèz 
a  maiores  cousas,  como  se  vô  agora  que  são  muito  amigos  de 
ouvir  missa  todas  as  festas,  e  alguns  pela  semana,  confessa- 
rem muitas  vezes,  serem  muitos  capazes  da  santíssima  con- 
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munhao  pant  a  qual  se  apparolkam  com  niuila devoção,  jd- 
juaiiclo,  c  (lisciplinamlo-sc  á  véspera;  o  os  que  não  lèui  aiB- 
(la  commungaclo  irabalhauí  inuilo  dcse  apparelhar  para  isso, 
fazendo  ludo  que  se  Ibos  ordena. 

Por  aqui  se  vôque  os  maiores  impedímenlos  nascem  dos 
porUiguezes,  o  o  primeiro  cnâo  haver  n'elles  zelo  da  salva- 
ção dos  Índios,  ^/tam  n*aque!Ics  quihus  incujnhit  exofficio, 
aulcs  os  (em  por  selvagens,  c  au  que  moslram- lhes  pezar 
de  ouvir  dizer  que  sabem  elles  alguma  cousa  da  lei  de  Deus« 
o  trabalham  de  persuadir  que  é  a»sim  ;  e  com  isto  pouco 
se  lhes  dà  aos  Srs.  que  lêm  escravos,  que  nãi)  ouçam  mis- 
sa, nem  se  confessem,  e  eslejam  amancebados.  E  se  o  fazem 
é  pelos  conlintios  brados  da  companhia,  e  logo  se  enxerga 
claro  nos  lemenles  a  Deus  que  seus  escravos  vivem  differen- 
tcmen'.e  pelo  particular  cuidado  que  têm  d'ellcs. 

O  que  n'esla  parle  mais  padece  são  os  pobres  escravos,  e 
os  mais  índios  livres  que  eslâo  e.n  poder  dos  porluguezes, 
qui3  nâo  podom  ser  muitas  vezos  doutrinadas  dos  padres 
(o  assim  o  maior  mal  que  se  faz  aos  indips  na  doutrina 
quem  nâo  ajudar  os  portuguezes  em  suas  fazendas,  é  que 
alguns  lhes  dâo  as  escravas  para  com  isso  os  prender  mais 
tempo.  Outros  mo  no  prohibem,  o  d*osta  maneira  os  que 
pôor  vivem,  sáo  os  que  mais  traiam  com  os  portuguezes,  en- 
sinados de^scu  mau  exemplo,  o  muitas  vezes  p£or  doutrina 
cm  quô  os  admoestam  que  nãn  lenham  dever  com  a  doutri- 
na (los  padres,  postoque  d*estes  não  são  senão  alguns  desal- 
mados, mas  os  de  mau  exemplo  e  pouco  zelo  são  muitos. 

O  que  mais  espanta  aos  indios  e  os  faz  fugir  dos  porlu- 
guezes,e  por  consequência  das  Ign^jas^sâo  as  tyrannias  quo 
com  elles  usam,  obrigando -os  a  servir  toda  a  sua  vida  como 
escravos,  apartando  mulheres  de  maridos,  paisdo  filhos, 
forrando -os,  vendendo-os  &  e  se  algum  usando  de  sua  libcr 
dadese  vai  pjra  as  Igrejas  de  seus  parentes  que  são  chris- 
tãos,  não  o  consentem  lá  eslar,  donde  muitas  vezes  os  ín- 
dios por  não  tornarem  ao  seu  poder,  fogem  i^los  mat(»8  e 
quando  mais  não  podem,  antes  se  vão  dar  a  comer  a  seus 
contrários;  de  maneira  que  estas  injustiças  o  sem  razffes  fo- 
ram  a  causa  da  destruição  das  Igrejas  que  estavam  congre- 
gadas e»  o  são  agora  de  mui  la  perdição  dos  qne  estão 
era  seu  f  oder. 
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Para  rrancitco  Delgado  Freire  de  Castilho,  GoTerantfor 
da  Paraliyba. 


Havendo  Sua  Magcslailc  nomeado  a  Vn.c.  para  o  go\erim 
da  Tarahyba,  ó  a  mesma  Senhora  servida,  que  cu  ihe  dà  as 
seguinles  ínstrucçOes,  que  Vmc.  executará  lielmenlG,  como 
é  coDsequenle  ás  suas  luzes,  conhrcimenlos,  e  zelo  com  que 
procurará  dislinguir-scuo  real  serviço. 

HaYendo-sc  essa  capitania  da  Parahyba  enccrpor«:do  na 
de  Pernambuco,  a  que  ó  sujeita,  em  consequência  de  uma 
consuUa  do  Conselliu  Ultramarino,    ordena  Sua  Mageslado 
que  Vmc.  examine  com  a  maior  imparcialidade,  se  a  utilN 
dado,  que  tira  a  fa/enJa  real  d'osla  cncoiporaoào  pela   eco- 
nomia, quo  pódc  resultar  de  não  manter  um  governo  total- 
mente independente,  equivale    aos   prejuízos,    que   pòdò 
receber,  seja  da  falta  de  execução  das  reacs  ordens,  seja 
da  menos  activa  cobrança  das  rendas  rcaes  dependente  do 
Pernambuco,  seja  do  se  manter  um  conflicto  de  jurisdieçio 
igualmente  noviço  ao  real  serviço,  e  aos  intcres^s  dos  ha- 
bitadores da  capitani.t,  qu(3  também  podem  receber  algum 
vexame  de  um  sysloma,   que  os  fuz  dependentes  para  o  sen 
commercio  da  praça  de  Pernambuco.  Vmc.    fará  subir  á 
real  presença,  não  só  a  liei  exposição  de  tudo  o  que  acabo 
donotar-lhe,  mas  ainda  as  reílexòes,  que  lho    suggerir  o 
estado  actual  da  capilania,  e  das  suas  produccOes,  a  fim  de 
(^ue  Sua  Mageslade  abrace  a  mais  justa  resolução  sobre  a 
conveniência  de  fazer  esse  governo  independente  ou  de  o 
conservar  dependente. 

O  que  Vmc.  represenlou  sobrc-o  mau  estado  da  habilaçSo 
dos  governadores  ó  muito  altendivel,  e  Sua  Magestade  llie 
pcrmítteque  faça  as  necessárias  reparações,  no  caso  que 
a  despeza  seja  pe(|uena  e  insignificante;  mâs«  se  ella  boavec 
de  ser  considerável,  então  Sua  Magestade  ordena  que  Vmc. 
faça  primeiro  uma  avaliação  da  mesma,  para  que  Sua  Ma* 
geslade  se  digne  de  a  mandar  examinar  e  approvar. 
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Já  Sua  Magcslado  ordenou  que  Vmc.  pudesse  eleger  um 
secretario»  e  que  a  esse  so  lho  cslabeleccsse  um  ordenailo 
de  240^000  rs. 

Sobro  o  forte  de  Quebedolo  Sua  Mageslade  ordena  que 
Vmc,  depois  de  o  visitar,  ede  o  examinar  debaixo  dos 
dt»i.s  pontos  de  vista  luais  esscuciaes,  isto  é,  se  pôde  ser- 
vir a  defender  o  paiz  no  caso  do  líma  invasão  estranha  ou 
de  um  movimento  interior,  informe  do  seu  estado,  das  re- 
parações que  necessita,  e  das  despezas  que  as  mesmas  po- 
dem custar,  atim  de  que  sobre  este  ponto,  depois  do  um 
maduro  exame,  S.  Magoslade  decida  o  que  julgar  mais  ulil 
ao  seu  real  serviço. 

Não  julgou  Sua  Magestade  dever  por  ora.augmentar  as 
duas  companhias  de  tropa  regular,  que  se  acham  n'essa  ca- 
pitania; e  no  caso  de  se  necessitar  do  um  augmento,  será 
muito  insignificante  o  de  uma  companhia.  E'  nos  corpos 
auxiliares,  que  Sua  Magestade  manda  organisar,  assim  co- 
mo as  milícias  do  reino,  que  Vmc.  deve  considerar  a  verda- 
deira força,  que  ha-de  defender  o  paiz;  e  por  isso  Sua  Ma- 
gestade ordena  que  Vmc.  procuro,  scmdistrahir  os  habilan- 
les  das  suas  culturas,  manter  estes  corpos  na  melhor  dis- 
ciplina, afim  de  que  se  achem  hábeis  para  segurarem  a 
defesa  do  paiz.  Vmc.  procurará  examinar  as  forças  da  po- 
voação da  capitania,  e  sobre  a  mesma  calculará  o  numero 
que  devem  ter  estes  corpos,  propoudo  a  Sua  Magestade  as 
providencias,  e  reforma,  que  se  puder  necessitar  para  uma 
melhor  organisação. 

Vmc.  terá  um  particular  cuidado  em  fazer  tirar  uma  carta 
exacta  da  sua  capitania,  do  marcar  todos  os  seus  conGns,  de 
fazer  sondar  toda  a  costa,  examinar  os  portos  e  bahias  da 
mesma  capitania,  e  do  remeltcr  sobre  todos  estes  pontos  as 
mnis  exactas  informações.  Devendo  Vmc.  satisfazer  a  este 
ponto  com  a  maior  economia,  Sua  Magestade  lhe  nSo  fíxa 
tempo  cerU)  para  estas  tão  importantes  averiguações,  de  que 
Vmc.  irá  successivamente  dando  conta  na  mesma  proporção 
om  que  fòr  recebendo  fruclos  dos  trabalhos,  (|ue  houver  or- 
denado. O  principal  motivo  doestas  indagações  sondo  o  de 
reconhecr  ai  vantagens  do  commercio  d'essa  capitania  com 
a  metrópole,  deve  Vmc.  cuidar  em  notar  os  pontos  da  costa, 
om  que  melhor  pode  eslabelecer-se  o  commercio  da  capita* 
Mia»  e  a  qualidado  de  embarcações  que  podem  nos  mesmos 
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entrar,  de  maneiía  que  os  negociaiUes  das  praças  do  Lisboa 
6  Porto  possam  fuudar  as  suas  especulações  inercautes  em 
bases  conhecidas  c  seguras. 

Auiuiar  e  promover  as  culluras  já  existentes,  e  introdu- 
zir as  que  possau)  ser  novas,  e  venham  a  concorrer  para 
enriquecer  es^a  capilauia,  deve  ser  o  princip')!  objecto  do 
Vmc,  cuidando  imi  augmentar  as  cuiiuras  de  assucar,  ta- 
baco e  algodão,  em  procurar  as  saldas  do  gados  e  de  poíxo, 
logo  qíTírSua  Mageslado  tiver  abolid)  o  monopólio  do  sal,  o 
em  estender  as  culturas  da  farinha  de  pau,  o  outras  subs- 
tancias que  servirão  a  alimentar  os  habitadores  dVssa  capi* 
tania.  A  estas  culturas  se  irão  tinindo  com  o  tempo  outras, 
quo  Sua  Mage^lade  <Ieseja  promover  em  todo  o  Brasil,  e 
talvez  Vmc.  leve  já  d'aqui  alguns  pés  de  canelloira  que  se 
eslííO  esperando.  Se  todas  estas  producfões  puderem  vir 
em  direitura  aos  portos  do  reino,  estabeh  cendo-se  um  com- 
mercio  directo,  é  certamente  tudo  o  que  é  mais  desejável,  ó 
S.  xMagestade  espera  que  Vmc.  procurará  animal-o  quanto 
puder.  Igualmente  deve  ser  o  seu  maior  cuidado  promover 
o  consumo  de  todos  os  productos  do  reino^  como  são  vi- 
nhos, azeite,  sal  e  todas  as  nossas  manufacturas ;  vigiando 
lambem  com  p:]rticulâr  desvelo  em  obstar  a  introducção  de 
toda  a  fazenda  não  despachada,  e  de  tudo  o  que  for  contra- 
bando. N'este  ponto  ordena  S.  Mageslade  que  Vmc.  procure 
examinar  quaes  são  os  motivos  do  contrabando  que  se  fizer 
n'essa  capitania,  e  que  informe,  seja  dos  meios  com  que  se 
poderá  evitar,  seja  do  influxo  que  no  mesnio  podem  ter, 
para  o  favorecer,  os  pesados  direitos  que  alguns  objectos 
pagarem  nas  Alfandegas.  Vinc.  observará  também  as  ma- 
nufacturas que  mais  se  consomem,  e  informará  d'isso  mes- 
mo, a  fim  de  que  se  animem  no  reino  essas  manufacturas, 
e  que  melhor  se  estabeleça  a  reciprocidade  entre  a  metró- 
pole manufactureira  o  a  colónia  agricultora. 

Nenhum  objecto  pôde  ser  mais  interessante  para  essa  ca- 
pitania e  para  o  real  s«)rviço,  do  que  o  exame  e  averigua- 
ção da  qualidade  e  extensão  das  matas  e  arvoredos,  que 
n'ella  ha,  e  do  estado  em  que  se  acham;  e  por  isso  Vmc. 
examinará  os  papeis  de  Bento  Bandeira,  que  se  lhes  man- 
dam entregar  por  copia,  juntamente  com  esta  instrucçâo,  e 
fazendo  todas  as  possíveis  averiguações,  dará  d*isso  mesmo 
a  mais  circumstanciada  conta.    Igualmente  cuidará  Vmc. 
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em  mandar  um  pó  cubico  ile  cnda  qualidade  do  madeira», 
com  o  seu  nome  e  pcst),  unindo -lhe  lambem  cm  caixa  sepa- 
rada algum  ramo  cnm  a  sua  íldr  sccca,  bem  conservada, 
e  com  as  snas  scmenles  denlro  do  vasos  com  aréa.  Nâo  s6 
as  madeiras  próprias  para  Gonslruc(;âo  naval  merecerão  a. 
Vmc-  esla  altençâo,  mas  todas  as  madeiras  quo  poderem 
servir  para  moveis,  para  imbulidos^  para  coros,  epara  tin- 
tas. Sobre  os  còrles  do  madeiras,,  de  que  e*lá  ahi  encarre- 
gado um  conslructor  de  quo  TalJa  Benlo  Bandeira,  Vmc. 
examinará  se  ó  verdade  o  que  se  diz  sobre  a  sua  negligen- 
cia, e  o  obrigará  asalislazcr  coinplelamenlo  os  >eus  deveres. 
E*  mnilo  essenc^^al  quo  Vmc.  faça  examinar  o  preço  a  que 
sabem  as  madeiras  cortadas  alóque  so  embarcam,  e  quo 
lambem  tome  todas  as  informações  possivois  sobre  os  pontos 
da  cosla^  ondn  se  podoriam  reunir  ns  madeiras  do  modo  o 
mais  económico,  a  fim  do  que  cbarruas  de  grande  lote  as 
fossem  alli  buscar.  Tem  lembrado  que  a  bahia  da  Traiç5o 
seria  o  lugar  mais  conveniente  |);íra  lodo  esto  estabeleci- 
mento; mas  S.  Magestado  manda  rccommondar  a  Vmc.  o 
mais  exacto  exame  a  esto  respeilo,  c  sobre  a  extensão  dos 
cortes  que  annualmcnlo  se  poderão  f;»zer;  sendo  a  sua  real 
inlencào,  depois  que  se  houver  determinado  o  preço  a  que 
sahcm,  do  se  lhe  dar  a  maior  extcusiâo  que  for  compalivel 
com  as  fon;as  da  capitania.  So  S.  Magesladc  tomar  a  reso- 
lução do  mandar  agora  alguma  charrua,  com  ella  irá  tudo 
o  que  se  julgar  necessário  para  se  fazer  com  promptidão 
um  corto  do  madeiras;  e  quando  assim  não  seja  Vmc.  pro- 
curará informar  a  S.  Magestado,  logo  que  chegar  a  essa 
capilania,  da  madeira  (pie  se  acha  cortada,  e  que  se  poderá 
mandar  buscar.  Tendo  S.  Magesladc  nomeado  agora  um 
ijítendcnlo  de  marinha  para  essa  capilania,  Vmc.  o  ajudará 
em  ludo  o  ([ue  elle  obrar  a  esse  respeilo,  e  com  o  mesmo 
concertará  tudo  o  que  diz  respeilo  a  estabelecera  regulari- 
dade, promptidão,  e  economia  dos  cortes  do  madt  ha  para 
a  marinha  real. 

Sobro  a  povoação,  S.  Magolade  tem  rc^íolvido  mandar 
imprimir  tabeliãs  que  Vmc.  ha  de  fazer  distribuir  pelas 
freguezias,  villas  o  comarcas,  para  que  nas  mesmas  so  as- 
sente o  numero  d(»s  nascidos,  vivos,  mortos,  casados,  viú- 
vos o  solteiros,  de  todas  as  idades,  e  que  anuualmenie  so 
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mandarão  a  esta  secretaria  de  Estado  para  subirem  á  real 
presença. 

Sobre  as  rendas  reaes,  ainda  que  Vmc.  deve  dar  ímme- 
diatamente  conla  pela  competente  repartição  de  fazenda, 
com  tudo  é  S.  Magestade  servida  que  Vmc.  annualmcnte  mo 
informe  do  que  produziram  todos  e  quacsquer  artigos  da 
renda  real,  e  do  que  custou  cada  artigo  de  despeza,  c  aue 
Vmc.  reúna  sobre  este  objecto  todas  as  reflexões  que  puder 
fazor,  e  todas  as  informações  que  obtiver  sobre  os  meios  de 
melhorar  os  productos  da  fazenda  real,  e  de  os  fazer  aug- 
montar  de  valor.  As  rendas  reaes  tendo  sempre  por  base«« 
producções  de  cada  paiz,  e  sendo  uma  parte  da  renda  total 
do  Estado,  Vmc.  informará  annualmenle  do  estado  das  pro- 
ducçôes  da  capitania,  das  que  tem  prosperado,  c  das  que 
tem  diminuido,  unindo  sobro  cada  um  destes  objectos  todas 
as  informações  que  obtiver. 

S.  Magestade  se  lisongea  que  Vmc.  desempenhará  as  suas 
maternaes  vistos  com  aquelle  desvelo,  que  o  bem  do  seu 
real  serviço  exige  que  Vmc.  se  empregue  em  executar  e  fa- 
zer cumpriras  suas  reaes  ordens,  que  í^ó  tendem  a  segurar 
a  felicidade  dos  seus  povos,  e  a  promover  a  riqueza  e  opu- 
lência d'essa  capitania. 

Deus  Guarde  a  Vmc.  Palácio  de  Queluz,  em  23  de  Outu- 
bro de  1797.— D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.— Sr.  Fernan- 
do Delgado  Freire  de  Castilho. 
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De  D.  Affòuso  Braz,  mandada  do  porto  do 
Espirito  Santo  do  anno  de  1551. 


Depois  que  escrevi  o  anno  passado  csUndo  cm  a  capita- 
nia dos  llheos,  parlimos  dois  irinilo%  c  cu  para  Porto  Segu- 
ro, que  eslá  30  léguas  dos  liheos.  Estive  allí  o  mais  do  tem- 
po confessaudo  e  ensinando  a  doutrina.  Fe/.-so  por  graça 
do  Senhor  muito  fruito  em  os  cliristâos.  Confessavam-se  ja 
muitas  vezes,  c  gostavam  da  palavra  divina  e  da  doutrina, 
christã,  o  assim  concorriam  com  grande  fervor  a  ella,  a 
qual  todos  esqueciam,  eera-Uies  cousa  muito  nova.  Estive 
alli  pouco  mais  ou  menos  4  mezes,  e  era  tanta  a  devoção  e 
alTeiGão  que  todos  me  tomaram,  que  escreveram  ao  pndro 
Nóbrega  e  ao  governador,  que  não  consentissem  que  d*alll 
me  fosso  para  outra  parle.    Mas  em  quanto  este  recado  lá 
era,  succeden  haver  embarcação  para  o  Espirito  Santo, 
em  a  qual  eu  me  fui,  sem  querer  mais  esperar,  assim  como 
me  ora  mandado.  Parlimos  aos  23  de  Março,  iicando  a  gento 
muito  desconsolada,  e  muitos  com  lagrimas  chorando.    Ha 
do  Porto  Seguro  ao  Espirito  Santo  GO  léguas.  Receberam- 
nos  quando  chegamos  os  moradores  com  grande  prazer  e 
alegria;  o  dos  que  cheguei  até  Pasclioa,  nâo  me  occupei, 
nem  entendi  em  outra  cousa  senúo  em  confessar  e  fazer  ou- 
tras obras  pias.  Passada  a  Paschoa,  ordenamos  de  fazer 
uma  pobre  casa  para  nos  podermos  recolher  n'ella.  Ella  está 
já  coberta  de  palba,  e  sem  paredes.    Trabalharei  que  r^e 
edifique  aqui  uma  ermida  junto  d'ella  em  um  sitio  mui  bum, 
em  a  qual  possamos  dizer  missa,  confessar,  fazer  a  doutri- 
na, c  outras  cousas  semelhantes,   tirande  é  o  fruito  que 
por  bondade  do  Senhor  se  fez  e  faz  entre  os  chrístão,  elle 
seja  por  tudo  louvado;   porque  uns  se  apartam  de  suas 
mancebas,  e  outros  as  deixam,  e  se  casam,  e  determinam 
de  se  emendar  o  ser  bons  ao  diante,  Queira  o  Senhor  con- 
servai-os  cm  seus  bons  propósitos.   Os  jogadores  permane- 
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ciam  multo  om  seus  maus  costumes  e  vícios,  o  eram  maus 
de  arrancar  d'cllcs.  Agora  por  graça  do  Senbor  eslao  mal 
emendados,  c  lenho-Ihcs  tomado  muitos  jogos  de  cartas  6 
dados,  de  que  os  que  ainda  estão  obstinados  murmuram, 
mas  eu  o!l)ando  ao  proveito  que  disto  se  segue  nSo  descanço 
de  os  perseguir.  Fazemos  cada  dia  a  doutrina  aos  escravos 
(l'csla  villa,  que  sOo  muitos.  Nâo  ouso  aqui  baptizar  esles 
gentios  lâo  facilmente,   ainda  que  o  pedem  muitas  vezes» 
por»|ue  me  t^Muo  do  sua  inconstância  e  pouca  iirmeza,  senão 
quando  cslão  em  o  artigo  da  morte.   Tem-se  ca  mui  pouca 
confiança  n'ellcs,  porque  sSo  mui  mudáveis,  e  parece  aos 
liomens  impossível  poder  estes  vir  a  ser  bons  cbrislãos» 
porque  aconteceu  já  baptizar  os  cbristâos  alguns,  o  torna- 
rem a  Tugir  para  os  gentios,  e  andam  depois  lá  peíores  que 
d^anles,  e  tornam-se  a  melter  em  seus  vícios,  o  em  comer 
carne  Immana.  O  mesmo  fazem  alguns  que  já  estiveram  em 
Portugal,  Nosso  Senhor  queira  por  suu  infinita  misericór- 
dia haver  piedade  de  tantas  almas  perdidas  e  tão  apartadas 
e  esquecidas  do  seu  Creador.  São  tantos  e  é  a  terra  tão 
grande,  e  vão  cm  tanto  crescimento  que,  se  nfio  tivessem 
conlinua  guerra,  o  se  se  n5o  comessem  uns  aos  outros,  nâo 
poderiam  caber.  Compadecei-vos.  irmãos  meus,  d'csta  gente 
tão  brula,  e  pedi  ao  Senhor  ne  despiciat  opus  manum  sua- 
rum. 

E'  esta  torra  onde  ao  presente  estou  a  melhor  e  mais  fértil 
de  todo  o  IJrasil.  lia  n'ella  muita  caça  de  monlf^,  muitos 
porcos  montczes,  e  c  mui  abastada  de  pescado.  Não  vos 
esfrie,  chnrissinios,  sereoí  os  gentios  (como  disse)  tâo  mu- 
dáveis e  inconslaiilcs,  para  que  por  isso  híijais  rio  perd^^r  os 
fervores,  c  grandes  desejos  do  vir  cá  a  trabalhar  por  amor 
de  Deus  esahaçâo  d^eslas  almas,  porque  omnia  Deo  possi^ 
bilia  sunf,  qiii  poteril  de  lapidibus  isfis  SNscitare  (ilios 
AbrahfB.  K  espem  que  vossa  caridade  será  lâo  grande  que 
os  mudará,  o  vossa  constância  tão  inteira,  que  os  fará 
perseverar  cm  a  fé  c  serviço  do  Senhor.  Pôde  ser  quo 
tâo  ruins  eram  os  da  Bahia,  dus  quacs  muitos  que  os 
padres  baptizaram  são  mui  bons  christâos.  e  permanecem 
om  nossa  santa  fé,  trabalhando  por  viver  em  bons  cos- 
tumes. Nosso  Senhor  nos  dô  perseverar  cm  seu  santo  ser- 
viço, para  que  em  esta  viJa  sua  santa  vontade  em  tudo 
cumpramos.— 1551— Affonso  Braz. 


—  451  — 

ESTRAGTO 

De  uma  Memoria  do  coronel  José  Ignacio 
do  Couto  Moreno,  enviada  ao  governo 
da  provincia  com  data  de  27  de  íMovem- 
brodel8i!i3. 

Navegação   do  Rio  de  S.  Francisco  e  seus  conflaeníes. 

O  rio  (1(5  S.  Francisco,  desde  as  iiiísccnlos  alé  a 
Cachoeira  de  Pira-Pora  (com  cachoeiras  igno- 
radas),  leiu  navegáveis (50  léguas. 

Da  Cachoeira  de  PiraPora  alé  a  Cachoeira  do 

Sobradinho 241      » 

A*  Cachoeira   do  Subradinho Ij2  » 

Do  fim  da  Cachoeira  do  Sobradinho  a  Guiripós, 

rio  limpo 371[2» 

339 

De  Guiripós  á  Várzea  Redonda  tem  de  cachoei- 
ras continuadas,  mas  vencíveis    ....     40     )> 

Transito  por  lerra  da  várzea  Redonda  ao  porto 
das  Piranhas,  abaixo  da  cachoeira  de  Paulo 
Affonso 30     » 

Do  porto  das  Piranhas  á  villa  do  Penedo,  rio 
limpo  e  de  óptima  navegação 30    » 

Da  villa  do  Penedo  á  barra/no  mar  grosso,  boa 
navegação,  mas  perigosa  a  sabida  e  entrada.      7    » 

Curso  do  rio  navegável  até  á  barra,  no  mar  .  446  » 
Da  cachoeira  de  IMra-Pora,  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, até  a  barra  do  mar,  tem  40  1|2  léguas 
de  cachoeiras,  que  são  perigosas,  mas  venci- 
veis,  e  30  léguas  impraticáveis;  por  isso  se 
transita  poi  terra.  Pelo  lado  oriental  entra 
no  rio  de  S.  Francisco  o  rio  das  Velhas,  que 
já  ó  navegável  em  Sabará  para  canoas;  tem 
muitas  correolezas  e  algamas  pequenas  ca- 
choeiras, que  nas  enohenles  desappareeem; 
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por  isso  a  sua  navegação  no  tonipo  chuvoso 
é  muis  pralicavel  para  canoas  grandes  e 
ajoujos,  que  no  tempo  da  secca.  O  curso  do 
rio  das  Velhas,  desde  o  Sabará  ale  á  sua  con- 
fluência com  o  rio  de  S.  Francisco,  leúi     .     .  80  léguas. 

Peio  lado  occidental,  al)aixo  da  barra  do  rio 
das  Velhas,  enlra  no  rio  de  S.  Francisco,  o 
rio  Indayá,  navegável  desde  a  foz  até  aos 
primeiros  obstáculos 12      » 

Pelo  mosmo  lado  occidenlaK  abaixo  da  barra  do 
rio  Indayá,  entra  o  rio  Borrachudo,  navegá- 
vel desde  que  entra  no  rio 5      » 

Pelo  mesmo  lado  occidental,  O  léguas  al)aíxo 
do  rio  Borrachudo,  entra  o  rio  do  Abaethé, 
navegável  a  contar  da  sua  barra  no  rio  de  S. 
Francisco 8      » 

Pelo  lado  oriental,  4  léguas  abaixo  da  barra  do 
rio  das  Velhas,  entra  o  rio  Jequitahy,  que 
ó  navegável  poucas  léguas.  Pelo  lado  Occi- 
dental, 3U  léguas  abaixo  da  barra  do  rio 
Abaethé,  entra  o  rio  Paracatú,  navegável  alé 
ao  porto  de  Buriti  61  léguas;  e  acima  doeste 
porto  mais  10  léguas,  ao  todo.         ...  80      » 

Cachoeiras   do  rio  Paracatii. 

À  cachoeira  de  Santa  Fé,  no  rio  Paracatú,  dista  da  con- 
fluência com  o  rio  de  S.  Francisco  6  léguas  :  a  cachoeira 
Curralinho  se  acha  acima  doesta  8  léguas:  a  correnteza  da 
Escaramuça  acima  d'esta  uma  légua:  a  cachoeira  Grande 
acima  doesta  2  léguas:  a  cachoeira  do  Cosroe  e  a  primeira  o 
segunda  cachoeira  do  Garrote,  acima  doesta  3|4  de  léguas; 
a  cachoeira  de  Pedra  de  Amolar  acima  d'esta  2  léguas :  a 
cachoeira  do  Campo  grande  acima  doesta  2  léguas:  a 
cachoeira  de  Santa  Theresa  acima  d'esta  1|2  légua:  as 
cachoeiras  dos  três  Irmãos  acima  doesta  3  léguas,  a  ca- 
choeira Buritisinho  acima  d*csla  '2  léguas:  a  cnchoeifa  do 
Gama  acima  d  esta  6  léguas:  a  cachoeira  do  Tronco  acima 
d*esta  4  léguas :  a  cachoeira  da  Taboa  acima  d'esla  5  lé- 
guas: a  cachoeira  da  Pedra  Molle  acima  d'6sta  t  léguas :  a 
cachoeira  do  Bezerra  acima  d'esta  10  léguas:  a  cachoeira 
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Boca  de  Leão  debaixo,  acima  d^esla  3  léguas:  a  caclioeira 
Boca  do  Loão  de  cioia,  acima  doesta  1  logua,  d*aquialc  ao 
Purlo  do  Buriti  4  c  3|4  de  légua. 

Confluentes  do  rio  Paracatu. 

O  rio  do  Somno  faz  barra  na  margeui  meridio- 
nal do  rio  Paracatú,  acima  da  sua  confluência 
com  o  rio  de  S.  Francisco  15  léguas,  e  é  na- 
vegável acima  do  sua  barra 5  léguas. 

O  rio  Prelo,  que  culra  no  rio  de  Paracalú,  na 
margem  seplenlrional,  35  léguas  acima  da 
sua  confluência  com  o  rio  S.  Francisco  c  na- 
vegável por  pííucas  léguas.  O  rio  da  Prata 
que  entra  no  Paracalú,  na  mnrgem  meridio- 
nal,  14  léguas  acima  do  porlo  doBurili,  dá 
navegação  ale  perlo  de  SanfÂuna  dos  Ale- 
gres, pouco  mais  ou  menos.     ,     ....     20      » 

Pelo  lado  occidental  da  barra  do  rio  Paracalú 
ale  á  barra  do  rio  de  Urucuia  no  rio  de  S. 
Francisco  são  13  léguas;  o  dito  rio  é  navegá- 
vel aló  marrenbas  de  Urucuia  por  mais  de    .    20      » 

Da  confluência  do  rio  de  Urucuia,  distante  14 
léguas,  na  mesma  margem  occidentaU  faz 
barra  no  rio  de  S.  Fnnclsco  o  rio  Pardo,  que 
é  navegável  por 14      » 

Da  barra  do  rio  Pardo  na  mesma  margem  occi- 
dental, faz  a  barra  o  rio  Pandeiros,  que  é  na- 
vegável acima  da  sua  confluência  no  rio  de 
S.  Francisco ft      » 

Da  confluência  do  rio  Pardo  alé  a  Villa  Januaria      5      » 

Da  Villa  Januaria  alé  a  confluência  do  rio  Caru- 
nhknha,  pelu  mesmo  lado  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, são Í9      » 

O  rio  de  Carunbanha,  que  faz  a  divisa  d'esla 
província  com  a  da  Babia,  consente  navega- 
ção acima  da  sua  confluência 16      )> 

Acima  da  barra  do  rio  de  Carunlianiia,  5  léguas 
pela  margem  oriental,  confluo  do  rio  do  S.     • 
Francisco  o  rio  Verde  tirande;  e  na  sua  foz 

58 
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ó  a  citrcma  d'esla  provinda  com  a  da  Bahia, 

é  navegável  por  mais  de ^  tegnas 

Na  província  da  Bahia  tem  o  rio  de  S.  Francisco 
os  seguintes  confluentes:  abaixo  da  villa  de 
Carunhanha,  27  léguas  pela  mesma  margem 
Occidental  do  rio  do  S.  Francisco,  conflue  o 
rio  Corrente  que  é  navegável  até  a  barra  do 
rio  das  Éguas;  o  da  barra,  8  léguas  acima 
até  o  arrayal  do  rio  das  Éguas,,  em  todo  na- 
vegável  36      n 

Da  barra  do  rio  Corrente  á  confluência  do  rio 
Grande,  pelo  mesmo  lado  occidenial,  ba  53 
léguas :  este  é  navegável  acima  da  sua  con- 
fluência cora  o  rio  de  S.  Francisco  até  a  fre- 
guezia  de  Sanl'Anna  do  Cempo  Largo    .     .    40      > 

Besumo. 

Navegação  limpa  no  rio  deS.  Francisco,  desde  a 
cachoeira  de  Pira-Pora  até  a  cachoeira  do 

Sobradinho 241  » 

Rio  das  Velhas,  desde  o  Sabará  até  a  barra  com 
o  rio  de  S.  Francisco,  navegável  só  nas  en- 
chentes   80  n 

Aio  Paracalú  ale  a  primeira  cachoeira.     .    •  6  » 

Rio  de  Urucuia 80  » 

Rio  Pardo 12  » 

Rio  Pandeiros 6  » 

Rio  Carunhanha 16  >» 

Rio  Corrente  até  a  barra  das  Éguas.     ...  28  » 

Rio  Grande 40  » 

Léguas  de  navegação ,     .    449      » 

Secretaria  do  governo  de  Minas,  no  Ouro  Preto.  "^1  de 
Janeiro  de  1844.— Herculano  Ferreiro  Penna. 
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Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  governador  da  ca- 
pilania  da  Parahyba.  £u  a  rainha  vos  envio  muiio  saudar. 
Sendo  as  madeiras  e  paus  de  conslrucção  que  se  exportam* 
do  Brasil  um  objecto  de  maior  interesse  para  a  marinha 
Fcal,  e  de  que  a  minha  real  fazenda  podo  tirar  um  grande 
rendimento,  estabelecendo  cortes  regulares  das  mesmas  ma- 
deiras para  vender  às  nações  estrangeiras,  e  sendo  neces- 
sário tomar  todas  as  precauções  para  conservaçiio  das  matas 
DO  Estado  do  Brasil,  e  evitar  que  ellas  se  arruinem  e  des* 
Iruam:  Sou  servida  encarregar-vos  das  seguintes  ordens, 
que  executareis  com  a  maior  pontualidade,  ficando  respoQ- 
savel  por  qualquer  falta  que  houver  na  exacta  observância 
do  que  ao  diante  determino,  e  na  inlelligencia  de  que  não 
podereis  pretender,  nem  vós  nem  vossos  successores  n'ess6 
governo,  dospacho  dos  vossos  serviços,  sem  que  primeiro 
mostreis  ter-lhos  dado  a  mais  liei  execução. — Em  primeiro 
tugar  declaro  ser  da  propriedade  exclusiva  da  minha  real 
eoròa  todas  as  malas  e  arvoredos  á  borda  da  cos(a.  ou  de 
rios  que  desemboquem  immcdiatamente  no  mar,  e  por  ondo 
em  jangadas  se  possam  conduzir  as  madeiras  cortadas  até 
as  praias:  não  sò  prohibo  quo  para  o  futuro  se  possam  dar 
sesmarias  em  tiies  si  lios,  mas  vos  ordeno,  que  informeis 
dos  meios  por  que  se  poderfio  restituir  á  minha  «real  coroa 
as  sesmarias  já  dadas,  indemnisanio  aos  proprietários  com 
terras  equivalentes  no  interior  do  paiz,  impondo  desde  logo 
aos  Atos  proprietários  a  obrigação  de  conservarem  as  ma- 
deiras e  paus  reaes,  estabelecendo  igualmente  as  mais  se- 
veras penas  conlra  os  incondiarios,  e  destruidores  das  ma- 
tas. Em  segundo  lug.ir  vos  írdeiio  qui  faç.rs  demarcar  sem 
a  menor  perda  do  lein|m,  cm  toda  a  extensão  d'essa  capita- 
nia, os  lugares  da  costa,  ou  dos  rios  que  desembocam  no 
mar  ondo,  se  acham  estas  matas,  c  que  mandeis  levantar 
mappas  dos  mesmos  silios,  c  deis  as  mais  circumslaociadas 
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ÍDformações  sobro  tudo  o  que  disser  rospeilo  a  esto  impor--* 
tanto  objecto;  remeltemio  as  amostras  das  differentes  ma- 
doiraSy  indicando  os  seus  nomes,  propriedades  e  usos : 

Suaes  sâo  aquellas  matas  que,  pela  sua  eitensão  e  fertílida- 
e,  necessitam  de  ministros  para  conservadores,  o  raoslran- 
do  a  forma  da  administração  mais  conveniente  para  se  se- 
guirem estes  fins,  a  saber :  1.**,  o  da  conservação  das  matad 
e  arvoredos :  2.**,  o  da  maior  economia  nos  cortes  o  conduc* 
ções;  3.^,  o  da  maior  facilidade  nas  remessas;  i  **,  o  do 
estabelecimento  de  uma  perfeita  contabilidade,  que  mostre  o 
preço  porque  sai  cada  peça  das  que  se  liraiu  dos  mesmos  ar- 
voredos e  matas.— Em  ultimo  lugar  vos  eucarrego  de  evi- 
tar todo  o  procedimento  arbitrário  na  execução  doestas  or- 
dens, cuidando  em  que  não  sejam  violadas  as  propriedades 
já  estabelecidas,  ou  á  borda  do  mar,  ou  sobre  rios  que  ad- 
mittam  navogaçOo  ou  jangadas,  dando-mo  conta  de  tudo  o 
que  praticardes  a  este  respoito,  com  aquella  individuação  e 
clareza  que  requer  um  negocio  do  tanta  importância.  Es- 
cripta  no  palácio  de  Queluz,  em  13  de  Maio  de  1797.— 
Princepe.  —  Para  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho.  — 
Cumpra-se,  como  manda  Sua  Magçstade  a  Rainha  Nossa 
Senhora,  e  registe-se  na  secretaria  d'este  governo.— Para- 
hyba,  27  de  Março  de  1798.  —  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castilho. 

N.<>  2. 

Desejando  Sua  Magesladc  que  a  esta  corte  cheguem  an- 
nualmenlo  noçOes  mui  exactas,  e  inclivicluaes  do  cada  uma 
das  capitanias  do  Brasil:  Foi  servida  ordenar  que  se  prepa- 
rassem OS* niappas  que  acompanhara  esta  caria,  e  que  os 
remcttcsso  a  Vmc,  afim  de  que  se  principie  um  trabalho, 
permeio  do  qual  se  possa  chegar  ao  conhecimento  :4(í.*, 
dos  habitantes  que  existem  na  capitania;  2.**,  das  occúpa- 
çOes  dos  mesmos  habitantes;  3.**,  dos  casamentos  annuaes, 
nascimentos  e  mortes;  4^,  da  importação;  5.®,  da  exporta- 
ção; 6.0,  das  producções  da  capitania,  consumo,  e  exporta- 
ção das  mesmas  producções,  7.**,  dos  preços  correntes  dos 
géneros;  8.**,  do  numero  dos  navios  que  entram  e  sahem. 

A  estes  8  mappas  se  ajunta  uma  ínstrucção  para  o  modo 
de  os  formar,  a  qual  com  os  referidos  mappas  Vmc.  cora- 
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raunicará  á  pessoa  ou  pessoas  incumbidas  «festo  trabalho. 
Será  ioulíi  dizer  a  Vmc.  que^  para  so  fazerem  os  Ires  pri- 
meiros, pôde  Vmc.  servir-se  assim  dos  parochos  como  dos 
magistrados;  que  para  o  4.%  5.%  7.«,  e  8.**,  os  officiaes  das 
airandegas,  e  os  negociantes  da  praça  são  as  pessoas  mais 

fuoprias;  e  para  o  6.*  todos  estes,  cada  um  pela  parte,  que 
he  tocar.  Vmc.  distribuirá  igualmente  estes  mappas  por 
todas  as  parocbias  d*essa  capitania,  fixando  o  tempo  dentro 
*do  qual  infallivelmento  remeltcrão  a  Vmc.  o  trabalho  fina'* 
Usado,  aRm  de  que,  á  vista  doestos  mappns  pariiculares, 
Vmc.  possa  formar  um  mappa  geral  de  toda  a  capitania, 
que  enviará  a  esta  secretaria  de  Estado  no  principio  de  cada 
anno,  ajuntando  a  esta  remessa  a  de  todos  aquelies  mappas 
particulares,  que  houver  recebido  das  parocíúas.  Sua  Ma- 
gestado  manda  recommendar  mui  particularmente  a  Vmc. 

Suo  haja  toda  a  exactidão  na  factura  de  cada  mappa,  assim 
os  particulares  das  parochias,  como  dos  geraes  da  eapi- 
tania,  e  na  regular,  e  inalterável  remessa  dos  primeiros  a 
Vmc,  e  de  lodos  a  esta  secretaria  de  Estado,  para  subirem 
então  à  sua  real  presença. 

Deus  Guarde  a  Vmc.  Mafra,  21  de  Outubro  de  1797.— 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

P.  S.  Além  dos  oito  mappas  sobreditos,  vai  outro  da  po- 
voação, casamentos,  nascimentos,  o  mortes  dos  indíos  do- 
mésticos, sobre  o  qual  me  reflro  ao  que  fica  acima  dito. 

P.  S.  Vai  mais  uma  tabeliã,  para  se  denotarem  as  mo- 
léstias, 6  casualidades,  que  deram  causa  ás  mortes. 

Sr.  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. 

Instrucções  para  se  formarem,  e  continuarem  annualmenie 
as  tabeliãs  juntas. 

Para  haver  conhecimentos  sólidos  de  cada  uma  das  capi- 
tanias do  Brasil,  é  muito  importante  que  não  só  das  capi- 
tanias em  geral,  mas  ainda  em  particular  das  suas  paro- 
cbias, venham  regularmente  em  cada  anno  tabeliãs,  feitas 
segundo  os  modelos,  que  se  enviam,  para  o  fim  a  que  cada 
uma  é  destinada. 

Afim  de  se  proceder  com  methodo  n'esle  trabalho,  coo* 
vém  que  o  mappa  do  importação  contenha  a  especificação  da 
todos  08  géneros,  qoe  entram  na  capitania,  oa  na  parochia, 
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os  portos  d^onde  vem,  e  o  vator  tolal  cm  dinheiro  dos  gentia 
TOS  quo  vão  de  cada  porto»  como  se  \é  do  modelo.  Tau  los 
forem  os  géneros,  tantas  serão  as  columnas  de  alio  a  baixo^ 
contendo  o  numero  da  mercadoria,  e  o  da  sua  quantidade; 
e  tantos  forem  os  portos,  tantas  serão  as  regras  na  largura 
do  papel:  por  isso,  havendo  mais  géneros,  ou  mais  portos 
do  <|ue  os  quo  vâo  declarados  no  modelo,  se  ajuntarão  as 
columnas,  eas  regras  necessárias.  Principiando,  por  exem- 
plo, este  ulilissimo  trabalho  no  anno  de  1798,  no  mappa 
de  1799  ajuntar-sc-ha  outra  regra  por  baixo  da  que  indica, 
o  toLaJ  de  cada  género  do  anno  actual,  c  n'ella  como  titulo^- 

junlo  á  mesma  regra— Total  do  anno  precedente  do  17 

se  repetirá  a  quantidade  da  mesma  mercadoria  do  anuo 
precedente,  no  lugar  próprio,  que  é  o  do  nome  do  género;  c 
depois  se  mostrará  cm  outra  regra  por  baixo  d'esta  adiffe- 
rença  comparativamente  entre  os  dois  annos,  pondo  por 
titulo  n'esta  terceira  regra— Differcnça  entre  este  anno,  e  a 

f)as«ado— :  c  d'esle  modo  se  continuará  invariável,  e  in- 
allivelmenle  em  cada  anno  futuro,  assim  a  respeito  dos  gé- 
neros, como  do  seu  valor  em  dinheiro.  Igualmente  se  fará 
lodos  os  annos  a  comparação  do  valor  da  importação  com  o 
da  exporlaçâo  do  mesmo  anno,  para  se  ver  a  baíança,  ou 
excesso  de  uma  ou  outra.  Além  dos  géneros  principaes» 
que  enlrain  nas  columnas  de  alto  a  baixo,  como  ha  outros 
de  que.  pela  sua  avultada  quantidade,  convém  conhecer  o 
valor,  podem  ajunlar-se  em  qualquer  lugar  da  tabeliã,  com 
o  titulo— Géneros  miúdos—;  especificando -se  porém  a  sua 
quantia,  c  valor,  mesmo  sem  formar  columnas. 

Ao  mappa  de  exportação  se  deve  applicar,  sem  excepção, 
ou  alteração  alguma,  tudo  o  que  fica  dito  sobro  a  impor- 
tação. 

O  mappa  comparativo  d.is  producçOes  de  cada  capitania 
c  íiuiilo  importante;  deixará  de  preencher  as  vistas  de  Sua 
Mageslade,  se  não  se  procurar  com  o  ujaior  desvelo  pôr  na 
sua  formnçâo  muilo  cuidado,  c  muita  exactidão.  Ellemos- 
Ira  a  um  lempo  o  que  a  capitania  ou  parochia  produziu,  con- 
sumiu, e  exportou  de  seu  próprio,  eo  seu  valor  approxi- 
mado.  Taníos  forem  os  géneros  de  producçáo,  tantas  serão 
do  mesmo  modo  as  columnas  do  alto  a  baixo.  O  artigo  — 
Madeiras— pôde  dividir-se  nas  suas  principaos  qualidades, 
por  exemplo : 


Madeiras. 


T  ABO  AS  DE  COSTADO.        PaUS  CUKVOá.  ADLELAS.   ' 

inJicando  de  cada  género  a  quantidade,  peso  ou  medida, 
conformo  o  uso  adoptado  no  conunercio. 

na  um  quarto  mappa,  quo  mostrará  somente  o  numero 
dos  navios,  que  entraram  e  sahíram  cm  cada  anno;  e  de  um 
para  outro  se  repetirá  comparativamente  o  numero,  pelo 
methodo  estabelecido  no  ariigo  da  importação.  Este  mappa, 
que  contém  dois  objectos,  merece  muito  cuidado  era  parti 
cular  pelo  segundo:  os  direitos  de  entrada,  e  de  sabida  de- 
viam espocilicar-se  no  seu  valor  com  toda  a  exactidão:  repe- 
tir-se*ba  igualmente  de  um  para  outro  anno  a  comparação 
do  seu  rendimento. 

O  mappa  dos  pregos  correntes  deve  íormar-se  lodos  os 
mezes,  senão  for  possível  todas  as  semanas;  o  que  seria 
mais  regular  e  mais  útil,  vista  a  alteração  dos  preços,  que 
pequenas  circunstancias  costumam  muitas  vezes  occnsionar. 
O  seu  metbodo  é  visivelmente  o  mesmo:  tantos  serão  os 
géneros,  tantas  devem  ser  as  regras.  Este  mappa  tem  por 
objecto saber-se  o  preçomaximo,  médio,  ou  minimo,  que 
tem  na  praça  lai,  ou  tal  género,  seja  de  importação,  de  ox- 
portação,  ou  d*aquelles  (|ue  ficam  para  uso,  e  consumo  da 
capitania  ou  parocbia.  No  fim  doeste  mappa  se  deve  decla- 
rar cada  mez,  ou  cada  semana  o  valor  do  juro  do  dinheiro. 

Quanto  aos  oulros  Ires  mappas  dos  casamentos,  habitan- 
tes, quo  existem  em  cada  capitania,  e  occupação  dos  habi- 
tantes, nada  lia  a  lembrar;  a  sua  clareza,  ea  regra  invariá- 
vel estabelecida  para  a  sua  formação  em  cada  anno  fazem 
inúteis  outras  recommendações,  que  não  sejam  a  da  mais  es- 
crupulosa exactidão,  assim  no  numero,  e  nas  classes,  como 
em  não  alterar  jamais  o  methodo  estabelecido,  por  ser  tão 
fácil,  que  sem  outra  explicação  não  ha  mais  do  que  encher 
^as  columnas  que  vSo  descriptas  nos  modelos. 

Todos  os  cinco  ou  dez  annos,  se  farão  semelhantes  map- 
pas. que  abracem  tudo  o  que  se  praticou  em  cada  um  d'el- 
Ics,  offerocendo  um  total  dos  cinco  ou  dez  annos,  para 
este  tim  não  ha  mais,  do  que  ajuatar  uma  columna  de  alie 
a  baixo  ioamediata  on  aStes,  como  se  qnizer,  dn  que  contém 
no  da  importaçSo  e  exportaçSo,  os  portos  d'ondc,  ou  para 
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onde  v3o  os  géneros;  no  das  producçOcs  comparativo  com  a 
exportação,  e  consumo,  os  títulos  que  estuo  á  largura  do 
papel,  na  qual  columna  se  irão  pondo  por  sua  ordem  os 
annos. 

Torna  linalmenle  a  recommendar-se  toda  a  exactidão,  e 
não  menos  o  aceio. 

N.^  3. 

Carta  regia  e  platio  sobre  os  cortes  das  madeiras  de 
construcção. 

Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  governador  da  ca- 
pitania da  Paraliyba.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  mui* 
to  saudar.  Tendo-me  sido  presente  o  plano  o  regimento  que 
á  minha  real  presença  Gzestes  subir  sobre  os  cortes  das  ma- 
deiras de  construcção,  c  tomando  na  minha  real  considera- 
ção um  objecto  de  tão  grande  importância,  e  de  igual  inte- 
resse para  o  meu  reat  serviço  e  fazenda,  e  querendo  eu  es- 
tabelecer as  regras  necessárias  para  a  conservação  e  defesa 
das  matas  e  arvoredos,  e  pelas  quaes  se  possam  dirigir  e 
regular  os  trabalhos  dos  mesmos  cortes  das  madeiras,  sou 
servido  ordenar  que  sobro  este  tão  útil  objecto  se  observem 
o  guardem  provisionalmenle  as  regras  e  princípios  que  pas- 
so a  estabelecer  na  forma  seguinte : 

Art.  1.®  Como  todas  as  matas  e  arvoredos  á  borda  da 
costa  ou  do  rios  que  desembocam  immediatamente  no  mar, 
já  se  acham  todas  dadas  de  sesmaria,  e  nem  podem  ser  in- 
demnisados  os  proprietários  com  terras  equivalentes  no  in- 
terior do  paiz,  por  nâo  haver  em  todo  elle  terras  algumas 
devolutas,  não  podendo  por  tanto  executar-se  n*esla  parle  o 
que  é  determinado  pela  carta  regia  de  17  de  Marco  de  Í7SI7, 
serão  obrigados  os  proprietários  das  ditas  matas  a  conser- 
var as  madeiras  e  paus  reaes,  como  em  consequência  da 
mesma  cartu  regia  já  foi  ordenado  pelo  governador  da  capi- 
tania, debaixo  das  penas  que  adiante  se  acham  declaradas. 

Art.  2.^  B  para  que  se  iique  entendendo  qual  é  a  distan- 
cia das  referidas  matas  que  se  deve  vedar  ao  uso  commum 
dos  povos»  ficará  esta  comprehendida  na  distancia  de 
10  léguas,  devendo  um  consequência  prohibir-se  absoluta- 
mento  ao  uso  publico  a  mata  de  Gar^  ao  sul  do  rio  Parahy- 
ba  já  demarcada,  as  matas  Tabocal  das  Secoplras  ou  Sar- 
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nas,  Salvador  Gomes,  Macedo,  Pilanguinha,  ao  sul  c  norle 
da  Babia  da  Traição,  que  comprehcude  pouco  mais  ou 
menos  de  12  léguas  de  circumforencia,  e  as  matas  au  norle 
do  rio  Mamang()ape,as  mais  interessanles  por  serem  a  maior 
parle  virgens,  o  comerem  madeiras  para  quahiuer  náo 
de  guerra. 

Ari.  3.*"  E  como  os  páos  de  cedro  ordinariamente  ficam 
além  da  distancia  de  10  léguas,  e  são  igualmente  muito 
necessários  para  a  construcçâo  naval,  deverão  lambem  ser 
vedados  ao  usocommum  todos  os  que  existem  em  4  léguas 
de  disiancia  do  rio  Mamangoape,  e  rio  Parahyba.  d'onde 
ainda  que  não  chegue  qualidade  alguma  do'  embarca- 
ção, podem  muito  bem  ser  conduzidos  nas  cheias  do  in- 
verno, como  já  tem  mostrado  a  experiência,  por  ser  ma- 
deira levo,  e  que  aboia  facilmente. 

Art.  4.^  Em  toda  a  extensão  declarada  no  art.  i.^  serão 
conservados  os  proprietários  nas  capoeiras  e  terras  lavra-^ 
das,  não  se  consentido  jamais  poderem  se  alargar  para  as 
matas  existentes  na  dita  comprehensão,  fazendo  nas  mes- 
mas derrubadas  e  queimadas,  debaixo  das  penas  adiante 
declaradas. 

Art.  S.""  E  para  que  seja  presente  quaes  são  as  matas  re« 
sorvadas,  o  vedadas  ao  uso  publico,  devereis  vós  mandar 
fazer  um  tombo  das  que  são  declaradas  no  art.  2.%  e  do  al- 
guma outra  que  a  experiência  for  mostrando  que,  existin- 
do na  extensão  referida  no  dito  artigo,  contém  madeiras, 
que  mereçam  semelhante  providencia. 

Art.  6.*  Em  todas  as  matas  comprehendidas  na  exten- 
são declarada  no  art.  2.^  so  devo  prohibir  expressamente 
aos  particulares  o  córie  de  madeiras  de  construcçâo,  os 

Sjuaes  somente  se  devem  fazer  por  administração  da  real 
azenda ;  e  porque  não  ó  da  minha  real  intenção  privar  aos 
habitantes  dos  lucros  que  lhes  podem  provir  das  proprie- 
dades das  mesmas  matas,  a  mesma  real  fazenda  deverá  pa- 
gar a  cada  um  dos  proprietários  240  rs.  por  cada  carro  de 
madeira,  como  sempre  foi  costume. 

Art.  T.""  Como  não  é  também  da  minha  real  intenção  pri- 
var aos  vassallos  das  madeiras  precisas  para  a  construc- 
çâo das  embarcações  do  commorcio,  que  tanto  se  deve  ani- 
mar e  promover,  deverão  estas  ser  vendidas  pelo  arsenal 

59 
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real  da  marinba,  por  preço  racionavel,  sem  prejuízo  da  mi^ 
nha  roal  fazenda.  Acontecendo  porém  que  do  dito  arseiuá 
nâo  haja  sempre  abundância  de  umdeíras  para  a  construc- 
yão  e  fabrico  das  embarcações  mercantes,  em  tal  caso  vós 
devereis  permillir  o  córlo  d'cllas  por  coula  dos  particula- 
res que  o  requerem,  pagando  cslcs  aos  proprietários  aquel*^ 
Ics  em  que  elles  se  convencionarem,  tudo  debaixo  da  ins- 
pecção do  inlendcule  da  marinha,  quclhes  assignará  Ipgar, 
ou  lugares  em  (|uo  as  devem  cortar. 

8.°  Considerando  igualmente  a  necessidade  que  os  povos 
tèom  de  madeira  para  edificarem  casas,  engenhos,  c  outras 
quaesquer  obras,  vós  podereis  conceder  as  licenças  preci- 
sas paia  cortarem  as  madeiras  n'aquella  mala,  ou  Diala9 
que  lhes  forem  nvais  commodas,  constando  por  informaçãa 
do  commandante  do  districto,  que  as  madeiras  são  para  a 
obra  allegada  nos  requerimentos  que  fizerem»  sondo,  elles 
mesmos  responsáveis  pelo  valor  de  toda  a  madeira  qua 
<;ortarem,  e  que  não  constar  da  mesma  licença. 

Art.  9.^  Quauto  ao  laboado  do  gororoba  e  sapocairana^ 
«  mesmo  de  socopira,  que  ha  n*essa  capitania,  e  que  podem 
servir,  como  tem  mostrado  alguma  experiência,  para  forrois 
das  embarcações,  e  outras  obras,  assim  como  outros  de  que 
os  habitantes  se  servem  para  edificar^  deverão  ser  cortados 
e  exlrahidos,  nao  podendo  com  tudo  vender-se,  senão  para 
o  real  arsenal  da  marinha,  ajustando  o  intendente  com  o 
fabricante  um  preço  certo  e  racionavel,  que,  contentando- 
o^,  ulilidC  a  real  fazenda,  destinando  o  mesmo  intendeuto 
armazéns  em  que  se  guardem  os  sobreditos  taboados^  para 
se  venderem  a  quaesquer  particulares  que  os  quizerem 
comprar  do  dito  modo. 

Art.  10.  B  para  que  se  não  defraudem  estas  minhas 
reaes  determinações  pelos  particulares  que  se  atreverem  a 
cortar  e  ulilisar-se  das  madeiras  vedadas  ao  usocommum^ 
todas  as  madeiras  fabricadas  nos  reaes  cortes  além  da  mar-*- 
ca  —11 — ,  serão  numeradas  em  cada  anno,  logo  no  mesmo 
corte,  desde  enumero  um  por  diante,  para  com  facilidade 
SC  saber  a  lodo  o  tempo  os  páos  que  se  tiverem  remetlido 
para  o  real  arsenal,  com  os  seus  comprimentos  e  larguras, 
grossuras  e  qualidades  :  eos  que  forem  achados  sem  a  dita 
marca  e  números,  serão  tomados  para  a  minha  real  fazenda. 
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ficanda  aquelles  cm  cujo  poder  se  acharem,  incurso  nas 
penas  impostas  aos  que  sem  licença  os  cortarem. 

Art.  11,  Toda  a  madeira  remcllida  dos  sobreditos  cortes, 
deve  vir  ao  arsenal,  á  custa  da  minha  real  fazenda,  acom- 
panhida de  uma  relaçSo  ou  rclaçOos  feilas  pelo  contra  mes- 
Ire  ou  apontador  do  mesmo  corte,  dirigida  ao  intendente  da 
marinha,  que  mandará  passar  da  mesma  conhecimento  em 
forma. 

Art»  12.  O  intendente  da  marinha  fará  annualmonte  uma 
vesloria  em  cada  uma  das  matas  mais  prineipacs,  dando- 
Yos  contado  resultado;  a  qual  mandareis  rcmelter  ao  cor- 
regedor da  comarca,  para  tomar  conhecimento  na  devassa 
geral  da  correição,  perguntando  n'clla  pelos  artigos  conteú- 
dos n'este  regimento  provisional,  c  tomando  as  denuncias 
contra  os  que  transgredirem  as  disposições  d'elle,  cortando 
ou  queimando  pcos  de  construcçSo  nos  lugares  defesos ;  o 
procederá  contra  os  culpados,  prcndcndo-os,  e  dando  ap- 
pellaçâo  e  âggravo  ás  partes  do  qnaesqucr  qnantias  e  penas 
em  que  forem  condemnadas,  para  o  Juizo  dos  feitos  da 
fazenda  real  da  relação  do  estado. 

Art.  13.  Toda  a  pess  a,  de  qualquer  qualidade  que  fdr, 
eomprebendida  de  cortar  pàos  em  algumas  das  matas  e  lu- 
gares defesos,  sem  sêr  do  modo  que  fica  dito  nos  artigos  7, 
8  e  9,  pagará  da  cadeia  pela  primeira  voz  20^000  rs.  e 
pela  segunda  40^5^00  rs.,  alem  de  dois  annos  de  degredo 
para  fora  da  comarca  ;  e  sondo  impostas  as  sobredílas  con- 
demnações  pecuniárias  por  denuncias,  se  applicará  a  me- 
tade para  o.m  denunciantes,  e  a  outra  metade  para  as  des- 
pezas  dos  reaes  cortes  ;  e  em  todo  o  caso  poderão  as  al- 
faias, bois,  carros,  escravos  acbados  nas  matas,  carregando 
ou  cortando  madeira,  julgando-se  por  provado  o  delicto  to- 
das as  vezes  que  se  acharem  dentro  das  maias  os  bois  com 
o  carreiro,  ou  outros  signaes  annunciaU vos  do  extravio  o 
cortes  das  madeira. 

Art.  44*  Outrosim,  toda  a  p*3Ssoa  que  fízer  derrubada 
nas  grossas  matan  á  l)ordo  do  rio  ou  do  mar,  em  distancia 
contemplada  ne  art.  2.^  lançando-lhe  fogo,  não  só  pague 
pelos  seus  bens  todo  o  prejuízo  que  tiver  causado  á  minha 
real  fazenda,  com  a  queima  dos  páos,  segundo  a  avaliação 
a  que  iminedialamente  procederá  o  corregedor  da  contar- 
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ea  ;  roas  pagará  além  d'islo  40^000  rs.  pela  primeira  rm^ 
com  30  (lias  de  cacieia  :  e  pela  segunda  80^000  pagos  da 
mesma  cadeia,  o  dois  annos  de  degredo  para  fora  da  comar- 
ca ;  tudo  debaixo  das  applicaoões  do  arligo antecedente. 

Art.  15.  Sondo  a  madeira  torta  e  de  leáme  uma  das  mais 
necessárias  para  a  construcçQo  das  embarcações,  e  de  qiio 
regularmente  ba  m.aior  falta  nos  meus  reaes  arsenaes  ;  o  in^ 
tendente  da  marinba  terá  muito  particular  cuidado  em  mau* 
dar  cortar  as  sobreditas  madeiras,  como  sejam  cavernas, 
curvas,  eucbímentos  primeiros,  segundos  e  terceiros  braços, 
o  outras  d'esta  natureza,!  vista  a  facilidade  que  han*essa 
capitania  de  se  encontrar. 

.  Art.  1&.  Para  que  se  possa  melhor  conservar  e  guardar 
as  matas  para  o  futuro,  o  intendente  fará  annualmente  lim^ 
par  o  beneQciar  as  capoeiras  madurasque  forem  mais  cheias 
de  m  ideiras  de  construcção,  ficando  as  ditas  capoeiras  ve- 
dadas ao  uso  publico  o  commum,  do  mesmo  modo  que  as 
matas,  logo  que  n'ollas  fôr  ordenado  algum  beneílcio. 

Art.  11.  Para  que  possam  melhor  conservar  e  guardar 
as  matas,  determino  que  façais  annnalmente  plantar  a  quan- 
tidade possível  d'aquellas  arvores  mais  próprias  para  d*el- 
las,  depois  de  eslarôm  no  seu  devido  crescimento  se  faze- 
rem os  cortes  do  madeiras  do  conslrucçâo  que  se  julgar 
maisulilao  mesmo  fim,  quando  esteja  na  sazão  conveni- 
nienle  para  se  cortar* 

*  Art.  18.  Sendo  í?ummamento  necessário  o  conhecimento 
da  phyzica  das  arvores  para  que  não  aconteça  fazer-se  o  cor- 
te em  tempo  incompetente,  ou  em  occasiâo  em  que  os  pàos 
estejam  cm  principio  de  ruina  ;  o  mesmo  intendente  tomará 
a  este  respeito  todas  as  cautelas  necessárias,  valendo-so  dos 
precisos  exames,  e  d'aquelles  conhecimentos  que  as  pes- 
soas antigas  e  praticas  do  paiz  e  doesta  matéria,  pela  sua 
experiência,  lhe  puderem  suggerir. 

Ari.  19.  Pelo  cofre  da  minha  real  fazenda  se  farão  todos 
os  pagamentos  relativos  a  esta  administração,  o  logo  que  se 
acharem  legalisadus  o  correntes  os  coinpetentes  despachos 
do  intendente  da  marinha,  se  deverá  fazer  a  solução  dos 
mesmos  pagamentos,  immedialamenteá  boca  do  dito  cofre. 

Art.  20.  Haverá  em  cada  um  dos  cortes  um  contra  mes- 
tre, o  qual  poderá  também  servir  de  administrador,  e  ven- 
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corá  o  jornal  de  10  loslõos  em  os  dias  que  trabalbar  ;  elle 
regulará  o  serviço  e  economia  do  mesmo  corte,  assistindo 
cflíectivamente  a  elle,  e  participando  ao  intendente,  todos  os 
mezes,  as  novidades  do  dito  corte,  e  o  seu  estado,  com  to- 
das as  circumstaucias  acontecidas ;  e  fará  conduzir  para  o 
porto  do  embarque  as  madeiras  cortadas  ;  assim  como 
também  vigiará  em  quo  os  pôos  sejam  numerados,  marcados 
6  medidos  segundo  a  forma  (|ue  tcniio  ordenado  no 
art.  10. 

Ari.  21.  E  porque  pode  acontecer  que  adoeça  o  dito  con- 
tra mestre,  ou  tenlia  algum  legitimo  impedimento,  que  o 
impossibilite  ir  aos  córtex,  e  satisfazer  as  obrigações  auo 
Ibc  foram  ordenadas,  deverá  também  baver  em  cada  corte 
um  ajudante  ou  segundo  contra  mestre,  o  qual  vencerá  o 
jornal  de  800  rs.  em  os  dias  em  que  trabalhar,  sendo  ao 
mesmo  tempo  encarregado  do  fazer  o  ponto  de  todos 
os  oiBciaos  jornaleiros  que  se  occuparem  no  dito  corto ; 
o  no  flm  de  cada  semana  entregará  o  mesmo  ponto  ou  fo- 
lha dos  jornaes  vencidos  ao  mesmo  contramestre  ou  admi- 
nistrador, o  qual  enviará  a  sobredita  fuiha  ao  escrivSo 
da  intendência,  para  formalisar  a  feria,  o  teUa  prompta  no 
fiad  de  cada  mez. 

Ari.  22.  Será  o  contra  mestre  encarregado  do  vigiar  so- 
bro os  carpinteiros,  estradeiros,  e  práticos,  e  de  informar 
ao  intendente  a  respeito  dos  carpinteiros,  que  melhor  so 
distinguirem  no  cumprimento  de  suas  obrigações,  para  se- 
rem  altendidos  com  os  jornaes  que  lhes  forem  competentes, 
ali  o  vencimento  do  480  rs.,  tendo  o  maior  cuidado  em 
quo  não  (ique  no  mato  madeira  alguma  depois  que  se 
acabar  o  corte. 

Art.  23.  Haverá  também  em  cada  corte  um  carpintoiro 
dos  mais  intelligentes,  ao  qual  pertencerá  alinhar  todos  os 
páos  derrubados,  conferindo  com  o  1.*  contra  mestre  ou 
administrador  as  peças,  que  dos  mesmoH  se  podem  tirar  ; 
vigiando  outrosim  se  os  carpinteiros  os  faíquojam  com  in- 
telligoncia,  c  cuidado  :  e  este  carpinteiro  vencerá  o  jornal 
de  6i0  rs.,  lodos  os  dias  que  trabalhar. 

Art.  24.  Os  officiaes,  jornaleiros  e  os  mais  empregados 
estarão  promptos  no  corte,  de  verão  desde  as  6  horas  da 
manha  até  ao  moio  dia,  e  das  2  horas  da  tardo  ale  ás  O,  em 
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enjas  )ioras  se  principiará  e  finalisará  o  trabalho  diário  doB- 
eórlcs«  ficando  ao  cuidado  do  l.^  contramestre  pedir  ao  io* 
tendente  da  roaríntia,  o  esto  ao  governador»  os  índios  ne^ 
eessarios  para  servirem  ás  pessoas  empregadas  no  -mesofi^ 
eórle,  como  buscar  agua,  fazer  a  cozinha  Ac,  assim  eoftfo^ 
também  pedir  ao  inlendenle,  e  esle  ao  governador,  os  ear« 
ros^  que  successivameule  forem  sendo  precisos  para  a  eon- 
duceão  das  madeiras. 

Art.  2o.  O  escrivão  da  inlondcncia  fará  a  escriptOTaçídt 
não  sómenlo  do  tudo  que  cnlntr  na  receita,  e  de  que  se'  fi- 
zer carga  ao  almoxarife  da  me-sma  intendência,  mas  tam- 
bém formará  as  ferias  no  lim  de  cada  mez  pelos  p(mtos>  ou 
folhas,  que  semanoriamenle  lhe  forem  rcmeltidas  pelo  1.* 
contramestre  ou  administrador,  a  fim  de  que  no  l^^^do  mee 
seguinte  se  posisa  fazer  o  pagamento  a  todos  os  op^aiios 
do  c6rt6«  a  cujo  acto  assistirá  o  dito  escrivão,  passando 
eerUdáo  em  como  os  sobreditos  receberam  o  pagamento,  iao 
qual  também,  se  fòr  possivel,  assistirá  o  mesmo  inténdemle. 

Art.  26.  O  almoxarife  da  intendência  irá  receber  mefr^ 
salmente  do  Ibesoureiro  geral  da  capitania  a  dinheiro  prê^ 
eiso  para  a  feria  competente,  e  para  alguma  outra  despoza 
relativa  a  esla  administração,  e  que  for  ordenada  pelo  ín* 
tendeute  da  mariniia  ;  a  qual  deverá  ir  incluída  na  meraia 
feria  com  a  precisa  declaração,  depois  de  formalisnda  éé 
modo  dito  no  artigo  antecedente  f>elo  escrivão  da  intendên- 
cia, rubricada  pelo  mesmo  intendente,  e  registrada  nos  lí^ 
vros  competentes,  que  na  mesma  intendência  deve  haver 
para  esto  fim,  e  para  o  registro  das  ordens  e  clarezas  que 
forem  necessárias. 

Art.  27.  Para  a  boa  ordem  da  escripluração  haverá  iMt 
intendência  os  livros  seguintes  :  —um  para  tombo  das  ma- 
tas, que  o  governador  fôr  mandando  demarcar  :  outro  para 
a  receita  e  despeza  do  dinheiro  ;  outro  para  a  despezados 
arrastos  ou  carretos,  outro  para  o  registro  das  ferias ;  outro 
para  o  registro  das  relações  das  madeiras  que  se  forem  ro^ 
meltcndo  para  o  arsenal,  onde  se  averbarão  os  conhecimen- 
tos em  forma,  que  comj^ovarem  as  ditas  remessas  :  outro 
para  registro  das  ordens  relativas  a  estes  objectos  :  todos 
estes  livros  deverão  ser  rubricados  polo  intendente  da  ma- 
rinha. 
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Art.  38.  O  intendente  da  marinha  deverá  apresentar  a^ 
governador  a  feria  mensal  antes  de  a  rubricar,  para  este  a 
rever,  e  ordenar  ao  mesmo  intendente  aqucllas  providencias 
que  depois  de  conferenciadas  com  elle,  parecerem  mais 
económicas  e  utois  á  minha  real  fazenda. 

Art.  29.  Todos  os  6  mezes  remoltereis  pela  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  da  marinlia  o  domínios  ultra- 
marinos, o  o  inlendenle  pela  real  junla  da  fazenda  da  ma- 
rinha, uma  couta  exacta  do  lalai  da  receita  e  despeza  feita 
com  os  cortes,  notando,  e  induviduando  toda  a  madeira  que 
Gca  recolhida,  e  o  preço  a  quo  sahc  cada  páo,  seja  curvo, 
seja  direito,  atim  de  que  na  minha  real  prosença  se  possa 
fazer  a  comparação  da  economia  dos  cortes,  com  os  cortes 
que  se  fizerem  nas  outras  capitanias. 

Art.  30.  Será  da  vossa  incumbência  o  procurar,  doac-» 
cordo  com*  o  intendente  da  marinha  um  local  couve- 
nienle  onde  sem  des|)eza  da  miinba  real  fazenda,  possa  man-^ 
ter-^e  uma  grande  creação  de  gados,  que  sirvam  para  con- 
duzir, e  arrastaras  madeiras,que  se  cortarem  nas  matas ató 
á  praia  do  mar,  viciando  com  u  maior  zelo  em  que  por  um 
tal  methodo  se  observe  a  maior  economia  possível  no  trans- 
porte das  mesmas  madeiras. 

Finalmente,  vísla  a  vossa  informação,  que  em  data  do 
10  de  Outubro  do  anno  passado  de  1799  me  dirigistes,  soa 
servido  approvar  a  obra  do  telheiro,  que  no  Cabedelo  fi« 
zcstes  construir  para  resguardar  das  inclemências  dos  tem- 
pos as  madeiras  de  conslrucçSo  que  se  achavam  cortadas 
nas.  matas  do  snl,  e  por  igual  razão  de  beneficio  o  resguar- 
do das  mesmas  madeiras  de  consirncçQo,  que  se  cortarem  e 
fabricarem  nas  malas  da  Bahia  da  Traição  logo  que  ajunta 
da  real  fazenda  8sUver  estabelecida,  eorganisada  comi  o 
voto  da  mesma,  observando-sa  a  maior  economia  possível, 
fareis  levantar  n'aqnelle  sítio  outro  telheiro  onde  m  possam 
recolheras  madeiras  das  interessantes  matas,  que  flcaoi  cm 
suas  vizinhanças  Em  quanto  ao  meio  e  methodo  econo<- 
mico  para  se  estabelecerem  os  oórte-t  das  madeiras,  qoal  é 
o  das  empreitadas  que  no  mesmo  vosso  oificio  apontais, 
me  parece  ser  esse  o  mais  adequado  para  se  economisar  a 
minha  real  fazenda;  e  n'este  particular  devereis  sempre  ou- 
vir os  votos  do  intendente  da  marinha,  do  mestre  construc- 
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loi%  c  do  coQlra  mestre  administrador  dos  cortes,  e  d^  ac- 
cordo  com  elles  designareis  o  lugar  para  os  cortes  das  ma- 
deiras, e  estabelecereis  o  preço  para  os  empreiteiros  os  fa* 
zerem ;  devendo- se  pois  no  junta  proceder  formalmeoto 
sobre  esta  matéria,  c  do  um  modo  que  ulilise  a  minba  real 
fazenda  ;  o  para  o  regulamento  das  empreitadas  dos  cortes 
das  madeiras  se  deverá  fazer  um  formulário,  ou  regimento^ 
onde  se  vejam  as  regras  estabelecidas  para  a  melbor  direc- 
ção dos  mesmos  trabalhos ;  o  este  formulário  se  conservará 
no  arcbivo  da  mesma  junta,  adoptando -a  em  lodo  o  caso 
aquelles  mesmos  princípios  da  mais  bem  en.endida  o  rigo- 
rosa economia,  (|uaes  0:4  que  se  acham  apontados  no  vosstt 
mesmo  officio  :  o  que  tudo  comprireis  na  sobredita  foraia, 
em  quanto  eu  assim  o  houver  por  bam.e  nâo  mandar  o  con- 
trario. Bscripta  no  Palácio  de  Queluz,  em  18  de  Julho  de 
1800.—  príncipe.— Para  Fernando  Delgado  Freire  do 
Castilho.— Cumpra-se  o  regislre-se.  Parahyba,  16  de  Junho 
de  1809.— Amaro  Joaquim  Raposo  de  Albuquerque«-*Josá 
António  de  Sousa. 


IV.4. 


Offido  do  governador,  participando  ao  ministério,  iião  só  conter  ri^ 
queza  de  oíiro  nos  córregos  da  estrada  de  Minas,  como  de  haver 
tf  es  famílias  de  indios  Puris  procurando    atdcarein-se  junto  ao 

.    quartel  da  villa  do  Príncipe. 

N.  9.— lllm.  e  Exra.  Sr.— O  tenente  coronel  gra- 
duado, encarregado  da  abertura  da  estrada  doesta  província 
()ara  Minas  Geraes,  mo  participa  que  três  famílias  de  indios 
puris  o  tem  procurado  na  mesma  eslradí,  rogando-lhe  fa- 
ouldade  para  se  aldearem  junto  ao  quartel  denominado — 
Villa  do  Príncipe—  que  está  situado  sobre  as  cabeceiras  do 
rio  Guandu,  o  que,  além  doestes  indios,  quu  em  numero  do 
13  chegaram  em  13  do  Julho  em  procura  d'elle  tenente  co- 
ronel, ao  quartel  de  Chaves,  outros  mesmos  lhe  lêem  por 
vezes  apparecido  com  os  mesmos  desejos,  deixando  os  quar- 
téis das  divisões  de  Minas,  onde  parece  não  encontram  o 
melhor  agasalho. 

Igualmente  me  participa  o  referido  tenente  coronel  que, 
julgando  conterem  em  si   alguma  riqueza  os  córregos  que 
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cortam  a  estrada  que  elle  está  abrindo,  mandará  ã  sua 
custa  vir  bons  mineiros  para  as  explorar;  o  qual,  fazendo 
as  suas  experiências  em  todas,  encontrara  ouro,  sendo  o 
mais  rico  o  aue  passa  entre  vs  quartéis  de  Sousel,  e  Chaves, 
d'onde  eitrainu  a  amostra  que  juntu  levo  á  presença  do  V. 
£x.,  tendo-lho  immedialamentc  determinado  não  continue 
em  mais  provas,  sem  que  V.  Ex.  o  determine:  o  que  tudo 
rogo  a  V.  Ex.  queira  levar  ao  conhecimento  do  S.  M.,  para 
resolver  o  que  for  servido. 

Deus  Guardo  a  V.  Ex.  -por  muitos  annos.  Yicloria,  13 
de  Setembro  de  1820.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António 
do  Yilla  Nova  Portugal.— Bartholomeu  de  Sousa  Botelho  do 
Vasconcellos, 

Resposta  qq  officio  supra. 

Tendo  levado  ã  augusta  presença  d'EI-Rei  nosso  Senhor 
o  oQicio  de  Vmc.  n.<^  9,  do  13  do  Setembro  de  1820,  em 

»dà  conla  da  participação  que  lhe  fizera  o  tenente  coi;o^ 
graduado,  encarregado  da  abertura  da  oitrada  d^essa 
província  para  Minas  Geraes,  das  familías  do  índios  purís» 
que  o  tem  procurado,  pedindo  faculdade  para  se  aldearem 
junto  ao  quartel  denominado— Villa  do  Príncipe— próximo 
ás  cabeceiras  do  rio  Guandu,  e  de  lhe  terem  outros  índios, 
vindos  das  divisões  de  Minas,  por  não  encontrarem  alli  o 
melhor  agasalho,  manifestando  desejos  semelhantes;  e  fi- 
nalmente que,  entendendo  conterem  em  si  alguma  riqueza 
os  córregos  que  cortam  a  estrada  que  elle  está  abrindo» 
mandara  vir  á  sua  custa  um  mineiro  para  os  explorar,  e 

3ue,  fazendo  este  os  seus  exames,  enconfrãra  ouro  em  to- 
os,  sendo  o  mais  rico  o  que  passa  entre  os  quartéis  de  Sou* 
sei,  e  Chaves,  â*onde  fora  tirada  a  amostra  que  Ymc.  remet- 
leu:  E'  o  mesmo  Senhor  servido  que  Vmc.  favoreça  o  mais 
quo  puder  os  in  Jios  o  as  suas  aldeações,  e  que  dô  licença 
para  minerar,  pagando-se  o  quinto;  poderitltí  também  esta- 
belecer por  experiência  avanço  por  um  tanto,  O  que  partici- 
po a  Vmc.  para  que  assim  se' execute.  Deus  Guarde  a  Vmc. 
Palácio  (lo  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Outubro  do  1820.— Tho* 
maz  António  de  Villanova  Portugal. 

Descripção  da  estrada  para  a  provinda  de  Minas  Geraei 
pelo  rio  Santa  Maria. 

N.""  49.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Em  conformidade  do  que  mo 

60 
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foi  determinado  pela  carta  regia  de  i  de  Dezembro  de  1S16 
teoho  a  bonra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.  a  inclasa  me^ 
dição,  e  observações  da  nova  estrada,  que  mandei  abiir  da 
cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  termo  d'esta  villa*  em  direi^ 
tura  à  Yilla  Rica,  da  capitania  de  Minas  Geraes,  tem  esta  es* 
Irada  setenta  o  uma  léguas  e  3|4,  foi  feita  de  machado  e 
fouce,  cortando  matas,  e  montanhas:   da  cachoeira  de 
Santa  Maria  á  Yilla  Rica  e  até  Sousel  solevantaram  quartéis» 
ou  ranchos  de  três  em  três  léguas  pela  difficuldade  que  ha* 
via  de  levar  mantimentos  além  d*este  ponto,  por  laita  de 
enimaes.  e  pastos,  e  ser  mais  fácil  podeUòs  haver  dos  coo- 
tornos  de  Yilla  Rica,  determinei  que  d'esta  se  conlinuasseoi 
os  trabalhos  para  a  cachoeira :  o  que  se  observa,  vem-se 
melhorando  a  estrada,  arrancando  as  raízes  do  mato  der- 
ribado, fazendo  as  precisas  cavadas,  pontes  e  estivas,  e  le- 
vantando quartéis  de  Sem  3  léguas:  os  trabalhadores  s^ 
acham  para  á  quem  do  rio  S.  Luiz,  e  d^elles  encarregadoflA 
saVgeuto  m4r  graduado,  tenente  coronel  Ignacio  Perãll 
Duarte  Carneiro  com  57  soldados  do  corpo  de  pedestres :  a 
divisão  do  Minas  unida  a  este,  segundo  as  participações 
d'aquelle  oi&cial,  ora  consta  de  12  praças;  molivo  de  se  não 
achar  mais  adiantada.  N'este  corrente  anno  a  despesa  feita 
pela  junta  d'esla  capitania  tem  sido  somente  os  soldos  do 
official  o  soldados,  porque  a  dos  mantimentos  tem  sido  feita 
pela  junta  da  capitania  de  Minas  Goraes,  na  conformidade 
da  sobredita  carta  regia.  A  real  beneRcencia  com  que  S. 
Mageslade  vem  a  soccorror  os  povos  d^^eslas  duas  capitanias 
em  suas  nacessidades,  o  aíQicções  com  estas  sabias^provi- 
dencias,  a  beneficio  do  commercio  central,  lavradores  ecrea- 
dores,  são  já  tão  visíveis  que  cada  um  á  porQa  deseja  ser 
o  primeiro  em  exprimir  seu  testemunho  de  respeito  e  yas- 
sallagem  penetrados  eom  o  mais  vivo  aíFecto,  de  respeito,  de 
admiração,  e  de^mor.  Deus  Guarde  Y.  Ex.  Yictoria,  3  de 
Dezembro  de  1818.  lllm.  e  Exm.  Sr,  Thomaz  António  de 
Villanova  Portugal,— Francisco  Alberto  Rubim. 
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Mediçõo,  direcção^  e  ohiervações  da  nova  estrada  que  da 
cachoeira  do' rio  Santa  Maria,  termo  davillada  Victo- 
ria,  segue  pelo  sertão  intermédio  á  Villa  Bica  da  capi- 
tonta  de  Minas  Geraes,  aberta  a  sua  trilha  emíitde  Se^ 
tembro  deíHM,*  pelo  sargenío-mór  graduado  tenente 
coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro,  por  ordem  & 
instrucção  do  aclual  governador  da  capitania  do  Espi^ 
rito  Santo,  Francisco  Alberto  Rubim. 

Tem  osta  estrada  71  icguas  c  3|i  de  3.000  braças  cad» 
uma.  Da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  até  o  quartel  de 
Bragança  tem  3i4  e  200  braças :  esla  distancia  é  a  rumo- 
de  sul,  acompanhando  o  rio  Gurubixá,  subindo  sempre 
até  chegar  ao  quartel  de  Bragança,  ficando  por  consequência 
a  estrada  ao  sul  do  rio  Sanla  Maria.  De  Bragança  ao  quar- 
tel de  Pinhel  3  léguas,  e  550  braças:  ai.'  légua  tem  S 
montes,  e  várzeas  enlre  serras:  na  f  •*  meia  légua,  tem 
um  pequeno  rio,  c  distante  desle  200  braças,  tem  um 
ribeiro,  que  desagua  para  o  mesmo  rio  do  fim  da  1.*  légua, 
atravessa  a  estrada  outro  pequeno  rio,  todos  sao  braços  do 
rio  Santa  Maria,  vão  a  norte  esta  légua,  e  as  550  braças  ó 
a  rumo  de  oeste ;  a  2/  légua  tem  4  montes,  c  a  mais 
distancia  é  por  ilhargas,  e  várzeas  enlre  serras  na  distancia 
de  1  l|i  légua;  a  entrada  de  Bragança  para  denlro  tem 
um  rio  de  largura  de  um  tiro  de  pedra,  e  d^MM^acima  do 
joelho  em  tempo  seco,  e  vem  do  sul;  disíi^^Bi^-estc  1|4 
de  légua  tem  oulro  rio;  porém,  nao  atraveH^  estrada, 
vem  de  oeste  ao  lado  direito  da  estrada,  e  no  mesmo  ponto 
desce  um  córrego  que  desagua  no  mesmo  rio,  e  em  distan- 
cia de  20  braças  tem  outro  córrego  que  também  vai  ao 
mesmo  rio;  a  distancia  das  20  braças  é  de  um  córrego  a 
outro:  onde  faz  duas  léguas  e  l|4temumrio  chamado 
Surucucú;  os  ultimes  3|4  de  légua  tem  três  pequenos  mon- 
tões, c  uma  serra;  todas  as  aguas  vão  a  norte  e  o  rumo  da 
estrada  a  oeste.  De  Pinhel  até  o  quartel  /le  Serpa  tem  ires 
léguas;  junto  a  Pinhel  tem  um  rio  que  atravessa  a  estrada, 
e  junto  ao  quartel  um  córrego  que  corre  para  o  mesmo 
rio;  tem  estas  3  léguas  5  montes,  e  duas  serras,  uma  d*ellas 
é  a  serra  Grande  (1)  que  dista  do  Pinhel  uma  légua :  a 

(1)  Dos  Aymorés. 
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íestc  da  serra  tem  um  pequeno  rio«  e  a  oeste  umxarr^ow 
6  todos  os  mais  monios  e  serras  cm  baixo  tem  córrego  maior 
ou  moQor,  todos  os  matos  sãu  de  la<iuaras,  o  não  ba  ura  só 
lugar,  em  todo  esle  sertão  onde  não  aeixe  de  bavcr  taquara; 
as  matas  todas  são  de  uma  natureza,  exceptuando  as  mar- 
gens do  rio  do  Norte,  que  diíTore  em  tudo,  tanto  em  madei- 
ras,  como  em  bondade  do  terreno  para  cultura;  em  distancia 
de  2  léguas  e  meia  tem  outro  rio  pequeno  junto  au  quartel 
de  Serpa,  tem  um  rio  que  podo  navegar  canoa,  este  mesma 
fb)  atravessa  a  estrada  3  vezes,  tudo  em  distancia  de  meia 
légua;  de  Serpa  ao  quartel  de  Ourem  3  léguas,  tem  3  cibei-* 
TOS,  um  em  distancia  do  uma  légua,  a  qual  atravessa  maia 
adiante  no  córrego  do  Mármore;   outro  em  distancia  de  i 
léguas;  e  o  ultimo  abaixo  da  serra  da  Guia;  esta  serra  disla 
de  Serpa  duas  léguas  e  1|4,  com  pouca  difforença;  junto  ao 
quartel  de  Ourem  tem  um  pequeno  córrego;  todas  as  aguas 
Tão  a  norte  .  o  rumo  que  a  estrada  segue  desde  Bragança 
até  adiante  de  Serpa  uma  légua,  ó  o  de  oeste,  e  d'este  ponta 
até  Ourem  é  S.  O.  l[i  de  oeste;  de  Ourem  ao  quartel  de 
Barcellos  3  léguas;  tem  5  pequenos  montes;  cm  distancia 
de  2  léguas  está  a  pedra  deCrystal.  junto  ao  marco  de  légua 
numero  12;  da  pedra  de  Crystal,  ou  para  mais  clareza,  de 
Ourem  a  2  t|2  léguas,  segue  a  estrada  a  rumo  do  S.,  0^ 
1(4  do  O.  a  ultima  i\l  légua  é  a  sul;  n'esta  1|2  légua  tem 
um  rio  quMuponbo  ser  o  de  Mangazari;  de  Ourem  para 
Barcellosi^^H' as  aguas  vão  a  sul  (2).  Do  Barcellos  ao 
quartel  d^fna  Viçosa  são  Ires  le^uaa,  tem  comente  um 
monto  e  uma  serra,  esta  tem  somente  descida;  junto  a  Bar- 
cellos passa  o  rebeirão  grande,  o  qual  é  braço  do  rio  do 
Juii  braço  do  norte ;  a  serra  está  distante  de  Barcellos  t 
légua  e  1|4,  chama-se  serra  do  Engano;   dVsle  ponto  até  a 
Villa  Viçosa  tem  vários  córregos  que  todos  formam  o  rio  do 
dito  quartel,  braço  do  rio  Juu  :  estas  3  loguas  é  o  ramo  de 
S,  O.  1(4  de  O.  Da  Villa  Viçosa,  ao  quartel  de  Monforte 
são  3  léguas  e  tev  3  serra<),  e  2  pequenos  montes;  segue  o 
rumo  até  a  distancia  de  meia  légua  a  S.  O.  Ii4  de  oeste,  e 
as  2  léguas  o  meia  a  O,  S.  O.;  porém,  todos  os  trabalhos^ 


(2)  700  braças  ao  norte  do  qu^irtel  de  Ourem,  é  cortada  pela  nova 
estrada  que  da  povoarão  de  Vianna,  termo  da  villa  da  Victoria  na 
margem  septentrionaldo  rio  Santo  Agostinho,  seguindo  para  esta* 
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digo  atalhos  qao  se  fizeram  foi  ao  lado  direito  doesto  rumOf 
afim  de  desviar  a  serra  dos  Afflicios,  e  a  pedra  Queimada, 
que  tudo  ficou  ao  lado  esquerdo  defronte  de  Villa  Viçosa 
Hma  légua,  e  tantas  braças,  atravcssa-so  um  rio  ctiamado 
dos  Patos,  que  supponíio  ser  ou  o  rio  de  Piuna,  ou  o  braço 
do  rio  Itapemerim;  mais  adiante  d'este  300  braças,  tem  um 
ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo,  e  acompanha  a  estrada 
mais  de  i|4  de  légua  por  vir  entre  duas  serras  de  pedras, 
e  pelo  mesmo  lugar  é  feita  a  entrada,  o  chamado  este  ponto 
estreito  da  estrada  de  Rubem,  lugar  que  indíspensavclmente 
se  ha  de  n'elle  passar,  sem  ler  outro  desvio;  em  distancia 
de  2  léguas  tem  outro  ribeiro,  e  junto  a  Monforte  tem  um 
pequeno  rio,  braço  de  Itapemerim.  De  Monforte  ao  quartel 
de  Sousel,  tom  3  léguas,  3  serras,  uma  distante  de  Mon- 
forte 1|4  de  légua,  a  qual  sobe-se  somente;  outra,  distante 
do  mesmo  quartel  I  légua,  somente  descida,  e  ó  a  serra  de 
S.  João,  a  ultima  em  distancia  de  Icgua  e  meia  da  parte  de 
leste  doesta  está  o  córrego  Rico,  e  do  lado  de  oeste  o  pe- 
queno rio  que  tem  muito  cascalho  em  abundância  que  mais 
parece  ter  sido  lavrado  do  que  enchorrada  de  agua ;  em 
baixo  da  serra  de  S.  João  tem  um  pequeno  rio  :  d*csta  serra 
até  Sousel  todos  os  córregos  e  rios  desaguam  para  o  rio  do 
norte,  onde  se  acha  situado  o  quartel  de  Souiel ;  o  rumo  de 
Monforte  até  Sousel  é  a  O.  S.  O.;  porém  os  atalhos  todos 
foram  tirados  da  parte  esquerda  do  rumo,  aíim  do  evitar 

Írande  curva  que  fazia  quando  voltei  com  a  picada,  ou  á 
eixei,  e  segui  rio  abaixo.  Do  quartel  de  Sousel  até  a  tra- 
vessa do  rio  Pardo,  tem  4  léguas,  o  tem  somente  uma 
subida,  que  é  a  serra  da  cachoeira  do  rio  Pardo,  e  tam- 
bém não  tem  rumo  certo  por  acompanhar  a  margem  do  rio. 
Do  rio  Pardo  ao  rio  Guandu  7  léguas  a  rumo  de  oeste,  esto 
rio  pôde- se  com  certeza  dizer  quo  é  o  mesmo  Guandu,  toda 
esta  mataria  é  de  taquara.  Do  rio  Guandu  ao  rio  Giqoi- 
tibá  3  legnas :  este  rio  com  certeza  se  suppõe  ser  a  cabe- 
ceira do  rio  Main-assá.  Do  rio  Giquitiba  ao  rio  S.  Luiz 
três  léguas,  sempro  a  rumo  de  oeste;  este  rio  também  é 
braço  do  Main-assú ;  do  rio  S.  Luiz  â  serra  aonde  se  acha  o 

Juartel  novo  2  léguas,  tem  somente  uma  pequena  levada  ; 
este  quartel  ao  quartel  de  Main-assú  3  léguas  e  3ii,  tem 
somente  uma  pequena  levada  á  ilharga  da  serra  dos  Fojos, 
da  parte  do  sul,  e  o  mais  é  tudo  várzeas  e  chapadas,  sem 
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ter  vm  tope;  lem  S  braças  do  rio  qae  fórma  o  rio  Ma^ 
típo-o.  Do  quartel  de  Maio-assú  o  oulro  braço  do  rio  Ma^ 
tipo-o  légua  e  meia;  do  rio  Malipo-o  á  cabeceira  Torli^ 
é  toda  de  subidas  e  descidas*,  da  cachoeira  Torta  ao  qnar- 
}el  geral  da  Casca  3  léguas,  sempre  a  rumo  de  oeste,  » 
os  matos   lodos   sSo  taquaras;  do  quartel   da  Casca  4 

rnte  Nuva  são  6  léguas^  tudo  jã  povoado;  da  ponte  Nova 
freguezia  do  Forquim,  7  léguas  a  rumo  de  oeste,  toda 
já  povoado;  da  freguezia  do  Forquim*à  freguezia  do  S^ 
Caclano  2  léguas;  da  freguezia  de  S.  Caetano  á  freguezia 
de  S.  Sebastião  2  léguas  ;  da  freguezia  de  S.  SebastiSo  i 
cidade  de  Marianna  uma  légua;  da  cidade  de  Mariaana  á 
Yilla  Rica  2  léguas,  sempre  o  rumo  de  oeste. 

Secretaria  do  governo  em  2  de  Dezembro  de  1818.—  O 
encarregado  do  expediente,  Manoel  dos  Passos  Ferreira- 

Copia  do  offieio  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Car^^ 
neiro,  de  Ide  Janeiro  de  1831,  sobre  a  estrada  doesta 
provinda  para  a  de  Minas  Geraes. 

Illm.  c  Exm.  Sr.  —  Tendo  hontem  recebido  ordem  de  V. 
Ex.  para  por  escripto  fazer  um  esboço  dos  obstáculos  maia 
notáveis  da  estrada  d*esta  provinda  com  a  de  Minas  Ge- 
raes, c  náo  me  sendo  possível  no  curto  espaço  alongar- 
me  com  preâmbulos,  que  enfeite  a  minha  exposição,  vou 
a  narrar  em  breve  o  que  mais  conveniente  mo  parece  ser 
a  limpa  da  mesma  estrada,  e  ao  mesmo  tempo  mostrar  os 
seus  obstáculos,  k  estrada  doesta  província  até  encontrar 
os  limites  do  Minas  tem  de  distancia  31  a  32  léguas,  prin* 
cipiando  do  extincto  quartel  de  Borba,  onde  hoje  resido 
com  fazenda:  e  doesta  cidade  ao  dito  quartel  7  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  sendo  esta  distancia  toda  povoada, 
parte  pelos  nacionacs,  e  parle  pelos  Ilheos  na  povoação  de 
Viânna,  onde  ha  templo  e  vigário:  ba  um  rio  chamado 
Taquari,  onde  para  commodidade  dos  povos  se  construiu 
uma  grande  ponte,  a  qual  por  descuido,  de  todo  se  damni- 
ficou  e  perdeu:  finalisaram-se  os  limites  doesta  província 
na  travessia  do  rio  Guandu  que  desagua  no  rio  Doce, 
onde  tem  o  quartel  da  villa  do  Príncipe:  esta  porção  do 
estrada  com  30  trabalhadores,  se  pôde  conseguir  em  3 
mezes  a  sua  promptiGcação,  a  saber :  10  empregados  em 
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roçar,  10  nos  machados,  e  10  no  serviço  da  enxada;  porém 
jamais  se  pôde  fazer  semolhanle  serviço  doesta  província 
para  a  de  Minas  Geraes,  Unto  por  falia  de  bestas.para  con- 
ducçio  dos  manlimentos,  como  mesmo  Irabalbadorcs,  os 
qaaes,  cheios  de  um  lerror  pânico,  jamais  querem  entrar 
para  o  seçtão,  o  que  só  se  pôde  conseguir  fazendo  um  or- 
çamento de  quanto  se  pôde  gastar  com  a  limpa  da  mesma 
estrada,  conta  a  franqueza  com  que  se  tem  offerecido  An* 
tonio  José  de  Sousa  Guimaráes  em  Minas,  pôde-se-lbo  man- 
dar ofierecer  o  que  justo  fdr,  e  que  de  lá  onde  ba  todos  os 
recursos,  tanto  de  bestas  como  de  mantimentos,  o  homens 
trabalhadores,  vir  com  a  limpa  até  esta  província,  e  logo 
que  aqui  chegue  a  ser  embolsado  da  dita  quantia,  havendo 
por  bem  V.  Ex.  de  requisitar  ao  Exm.  presidente  de  Minas 
Geraes  o  auxilio  da  divisão  que  se  acha  n*esta  mesma 
estrada*  afim  do  ser  soccorrido  com  guardas  o  dito  An- 
Honio  José,  vista  a  dií&culdado  que  ha  n'esta  provinda  de 
tropa.  São  estes,  Exm.  Sr.,  os  motivos  mais  ponderáveis 
que  me  occorria,  e  que  de  facto  eu  mesmo  tenho  experi- 
mentado no  longo  espaço  de  6  annos  que  lutei  no  sertão. 
O  terreno  é  fertilissimo,  é  rico  em  mineração,  principal- 
niente  as  margens  do  rio  Pardo;  da  parte  do  norte  sabe  um 
ribeiro  tão  rico,  que  o  ottro  sabe  em  granitos  em  qualquer 
parte,  que  se  prova;  os  mais  córregos  até  a  villa  Viçosa 
todos  juntam  mais  ou  menos :  na  distancia  de  30  léguas 
ha  um  quartel,  que  tem  de  pastaria  mais  de  li2  quarto  de 
legua,  e  é  situado  às  margens  das  cabeceiras  do  Juú.  Na 
vasta  extensão  de  terrenos  entre  esta  província,  e  a  de 
Hinas  existo  a  nação  Purí,  aos  quaes  é  de  grande  utilidade 
a  esta  província,  e  ao  Império  o  serem  aldeados,  pelo  nu* 
mero  de  braços  que  se  acham  dispersos,  que  mesmo  agora 
servem  de  utilidade  no  arrancamento  de  eplcacimha,  es- 
colhendo o  lugar  do  quartel  de  Chaves  para  o  ||pmo  al- 
deamento, por  ser  lugar  próprio  de  sua  maior  estada:  e 
reflexionando  sobre  o  $  da  carta  de  António  José  de  Sousa 
Guimarães,  onde  diz  que  pôde  atalhar  a  estrada  a  vir  sahir 
a  soa  direcção  no  quartel  de  Monforte,  seria  de  grande  van- 
tagem; porém  na  minha  1**  digressão,  quando  botei  anspe- 
çadas,  era  esse  mesmo  o  rumo;  deixei,  por  ter  encontrado 
uma  serra,  que  gastando  3  dias  a  subil-a,  não  me  foi 
possivei  dar*lhe  fim;  e  no  fim  doeste  praso  sempre  me  apre- 
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^nlava  a  mesma  perspecliva;  moiivo  porque  desci  o  rio  de 
iioite,  o  subi  o  rio  {'ardo,  onde  é  bojo  a  estrada.  E*  o 
<]uanlo  ponbo  ua  presença  de  V.  Ex.*  que  deliberará  o  que 
Mr  servido.  Deus  Guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Cidade 
daVictoria,  7  de  Janeiro  de  1831.— Illm  e  Eicm.  Sr.  Ga* 
briel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça,  presidente  da  províQ- 
cia.— Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro,  coronel  do  e$lad(> 
maior;  N.  B.  Acha-se  no  quartel  da  3.*  divisão  de  MíDas 
ferramentas,  gibões,  e  mais  petrechos  de  lavoura,  e  lalvex 
também  algum  armamento  pertencente  aos  quartéis  d*esta 
província,  que  foram  abandonados. 

Numero  das  léguas  da  cidade  da  Viciaria^  provinda  âç 
Espirito  Santo,  á  cidade  do  Ouro  Preto,  provinda  da 
Minas  Geraes^  pela  nova  estrada  de  Itacibá. 

Leguâs.  ^ 

Da  cidade  da  Victoria  à  povoação  de      ) 

Vianna 4H*  «»*f  ™"i^<>  P^ 

De  Vianna  a  Borba 2^    ^^*^^- 

De  Borba  a  Barcellos 12x 

De  Barcellos  á  villa  Viçosa.  •  .  .  .  .  sJ 

^  Monforte '. jjsertío,  nao tendo 

A  Sousel - ó\    um  só  raorador. 

Ao  rio  I^ardo 4' 

Ao  Rio  Guandu 7i 

Bio  Manasú 3 

S.  Luiz 3 

Quartel ,  .  .  2 

Dito  de  Manasú.  , 3 

Ao  lio  Molopoi 2 

A'  cachoeira  Torta 2 

Quarle|áa  Casca 3)  judo  muito  po- 

Ponto^fWt^a 6/    voado, 

Freguczia  de  Forquim 7 

Dita  de  Santo  Caetano.  .  * 2 

Dita  S,  Sebastião 2 

A'  cidade  do  Ouro  Prelo 2 

Acidado  Mariana.  .  .  .  , 1 

76  Léguas» 
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N.*  5. 

(Oflerecido  pelo  sócio  correspondente,  o  Sr.  commendador  Gabriel 
Gelulio  Monteiro  de  Mendonça.) 

N.«  42. — Na  conformidade  da  carta  regia  de  4  de  De- 
zembro de  1816,  tentio  a  honra  de  levar  á  presença  do  V. 
Ex.  a  inclusa  medição,  e  observação  da  nova  estrada  quo 
da  povoaç-Jo  de  Vianna,  seguindo  polo  sertão  do  rio  Sanlo 
Agostinho,  mandei  abrir  a  encontrar  com  a  que  já  havia 
aberto  pelo  sertão  inlermedío  da  cachoeira  do  rio  Santa  Ma- 
ria ã  Villa  Rica  da  capitania  do  Minas  Gcraes.  Tem  esta 
nova  estrada  quasí  10  léguas  o  meia,  o  prcferivel  para  os 
que  fizerem  jornadas  de  uma  para  outra  capitania,  por  não 
ter  serra  alguma  a  subir  ou  a  descer,  como  tem  entre  o 
quartel  do  Ourem,  e  a  cachoeira  do  rio  Santa  Maria.  Na 
sua  factura,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem  do 
gentio  bravo,  não  houve  despcza  alguma  extraordinária,  o 
só  sim  o  vencimento  do  soldo  o  ração  da  divisão  dos  solda- 
dos dos  corpos  do  pi^destrcs,  n'clla  empregados.  Estas 
providencias  a  beneficio  do  commcrcio  central,  lavradores, 
e  creadores,  que  tudo  tendo  para  augmc^lo  da  prosperida- 
de publica,  tem  feito  que  os  povos  d'esta  estejam  unanimes 
convencidos  dos  bens  inestimáveis,  e  reaes,  que  o  paternal 
e  sábio  governo  do  Sua  Mageslade  lhes  procura,  o  por  isso 
sua  fidelidade  c  gratidão  segura  de  geração  em  gerarão. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Villa  da  Vicloria.  2  de  Junho  de 
1818.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Por- 
tugal.—Francisco  Alberto  Rabim. 

31  edição. 

Direcção,  medição,  c  observação  da  nova  estrada  que  dos 
sertões  da  povoação  de  Vianna,  levantada  com  os  casaes 
d'dçoristas  na  margem  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da 
villa  da  Victoria,  capitania  do  Espirito  Santo,  segue  ao 
quartel  de  Ourem,  situada  na  nova  estrada,  que  da  ca- 
choeira do  rio  Santa  Maria,  igualmente  termo  da  villa  da 
Victoria,  segue  à  Villa  Rica,  da  capitania  de  Minas  Geraes; 
a  primeira  aberta  pelo  alferes  do  corpo  de  pedestres,  An- 
tónio Leite  Barbosa,  e  medida  pelo  sargento-mór  graduada 
em  tenente  coronel  e  commandanle  do  corpo  de  pedestres^ 
Ignacio  Pereira  Duarte  Gameiro,  tudo  de  ordem  do  actaal 
ffof  eroador  o  Illm.  Sr.  Francisco  Alberto  Rubim. 

61 
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Principiei  a  medir  a  primoira  légua  do  quartel  de  Vian- 
na,  ondo  sentei  o  primeiro  marco  ao  pé  do  dito  quartel,  o 
qual  é  situado  no  morro  denominado  Ilha  Grande,  que  con- 
fronta pelo  norte  com  o  morro  do  Óleo,  e  pelo  sul  com  o 
morro  da  liba  Pequena;  e  principiando  a  medir  do  marco 
que  sentei  com  a  face  de  norte  â  sul,  fui  correndo  a  linha 
|)€la  estrada  no  Taboiciro  do  morro  a  caminho  de  sudoeste 
quarta  de  oeste:  tendo  medido  195  braças,  faz  um  angolo  a 
estrada,  foi  a  caminho  de  oesnorocslo,  desce  um  peqtieiio 
morro,  sempre  por  entre  capoeiras,  subindo  por  entre  ma- 
to grosso  outro  pequeno  morro:  fui  pela  chapada  d'ellê 
iescendo  pouco;  as  3S5  braças  achei  uma  ponte  do  madeira 
grossa,  aterrada  em  um  rio  pequeno,  quo  corria  para  o 
Eorle,  e  vai  desaguar  no  rio  Santo  Agostinho:  subindo  um 
novo,  baixo  á  j  240  braças,  faz  angulo  a  estrada:  fui  des- 
cendo o  caminho  de  S.  0. 1|&  d'oesto  58  braças;  fazoQtro 
angulo;  fui  a  caminho  de  norte  iO  braças  faz  a  estrada  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  oesnoroe>te  por  chapada  125 
braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  a  caminho  de 
Borto  ti4  de  N.  E.  40  braças,  onde  cheguei  ao  rio  Santo 
Agostinho,  e  u'ello  achei  uma  ponte  de  madeira  grossa,  e 


fortificada,  cujo  rio  corria  a  leste:  seguindo  p(T  var-* 
gem  410  braças,  encontrei  o  mesmo  rio  Santo  Agostinho : 
achei  outra  ponte  da  mesma  nalunza,  e  n'esto  lugar  o 
quartel  de  Barba;  segui  por  vargem  a  caminho  de  oeste  600 
bnieas ;  fui  subindo  um  monte  denominado  morro  Grande 
330  braços,  e  descendo  100  braças  faz  angulo  a  estrada  ; 
fui  a  caminho  do  S.  oeste  subindo  120  braças,  faz  outro  an- 
gulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  130  braças,  faz  um  meio  cír- 
culo; fui  a  caminho  de  noroeste  100  braças,  faz  outro  meio 
pirculo;  fui  a  caminho  de  O.  N.  oeste  137  braças,  pela 
cliapada  de  morro:  completaram  3.000  braças  em  um  pèo 
grosso,  que  se  achava  n'cste  lugar  ao  norte  da  estrada, 
mandei  lavrar  a  face,  o  o  numerei  primeira  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  primeira  légua  ao  mesmo 
ramo  de  0.  N.  O.  pela  mesma  chapada  do  morro  450  bra* 
ç;ai9y  fui  descendo  150  braças,  onde  se  ouve  o  estrondo  da 
cachoeira  do  rio  Juú,  faz  angulo  a  estrada;  fui  subindo  a 
caminho  de  oeste  100  braças,  e  faz  outro  angulo ;  fui  a  ca- 
minho de  O.  N.  O.;  ii9  no  dito  morro  um  pequeno  ribeiro 
que  corre  jio  sul  1 14  de  S.  fi. ;  d^ahl  fui  subindo  peio  morro. 
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3ue  fe  denomifiou  da  Onça ;  200  braças  achei  uQia  ponte 
e  madeira,  o  no  fira  d'ella  faz  am  angulo;  fui  a  caminho 
de  S.  l^i  do  S.  O.  IHO  braças,  fa?  oulro  angulo;  fui  a 
caminho  de  ocsle  oO  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a  camink^ 
deS.  Ilide S.  O.:  bO  braças,  faz  o«tlro  meio  circalo;  firi 
a  caminho  de  oeste;  descendo  ^'2  braças  achei  ifma  ciia*- 
pada,  de  48  braças;  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  norte  1|4 
de  N.E-  150  braça?,  fay.  meio  ciiTuIo;  fui  a  caminho  de 
oesnoroesle  SO  braças;  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  norlo 
60  braças,  faz  oulro  angulo;  e  pela  extremidade  d'elle  corre 
um  córrego,  que  no  mesmo  lugar  nasce;  segui  a  caminho 
do  N.  O.  90  braças,  faz  um  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
O.  S.  0«  100  braças,  faz  oulro  meio  circulo;  fui  aoN.  O. 
Ji4  de  norte  50  braças  oulro  1|2  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  i(4  de  N.  E  descendo  50  braças,  faz  angulo:  fui  a  ca- 
minho do  0. 1|i  dte  norte  50  braças,  faz  meio  circulo:  fui 
ao  N.  N.  Q.  100  braças»  encontrei  no  fim  do  dito  morro  um 
ribeirão,  que  corria' ao  N.  O.;  fui  a  vargem  50  braças^, 
achei  um  rk)  comi  20  palmos  do  largo,  c  dois  de  fundo, 
quo  corria  para  oeste  1|4  do  norle;  50  braças,  faz  um  i|3 
circulo;  fui  ao  nornoroesle  100  braças,  achei  um  rio  com 
20  palmos  de  largo  e  2  de  fundo,  que  corria  para  O.  1|4 
de  sudoeste;  seguindo  mais  50  braças  pela  mesma  vargem, 
faz  um  angulo;  fui  subiiido  um  morro,  que  se  deitomínou 
das  Taquaras  a  caminho  de  oeste  75  braças,  faz  1(2  circui- 
to; fui  a  caminho  de  nordesle  25  braças,  faz  meio  circulo; 
fui  a  caminho  de  oesnoroesle  100  braças,  faz  oulro  meio 
circulo;  fiá  a  caminho  de  oeslo  30  braças,  faz  angulo:  fui  a 
caminho  de N.  1(1  do  iN.  E.  20  braças,  faz  oulro  angulo;  fui 
a  caminho  de  nonoroesle  l|i  de  norle  70  braças,  faz  ookro 
angulo;  fui  a  caminho  de  O.  S.  0. 180  braças,  por  chapa-la, 
faz  moio  circulo;  fui  descendo|a  caminho  do  N.  O.  300  bra- 
ças>  subindo  ãO  braças,  foz  outro  meio  círculo  ao  rumo  de 
O.  íN.  o.  descendo  50  braças;  comptelaram  3.O0O  braças 
em  um  páo  grosso,  que  se  achava  n'esle  lugar  ao  sul  da 
estrada;  mandei  lavrar  a  face,  e  e  numerei  segun^^a  légua. 
Correndo  a  Unha  do  marco  da  segunda  légua,  fui  ao  mes- 
mo rumo  de  O.  N.  oeste  pelo  morro  abaixo  a»  230  braças 
faz  um  angulo;  fui  a  caminho  de  S.  O.  20  braças :  n*eslu 
iugar  se  acham  2  rios,  que  o  meuor  lem  30  palmo«  do 
largo  e  2  de  fundo,  o  se  denominou  rio  de  Cascalho :  corre 
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ao  sul  5  palmos  de  largo,  a  i  de  fundo;  e  correndo  ao  sid  m 
unem  aoibos  no  lugar  em  que  passa  a  estrada;  depois  cor*^ 
rcm  ambos  junlos  ao  S.  1|4  de  S.  0«;  íiodo  o  morro,  segui 
por  chapada  oS  braças:  faz  um  angulo,  e  ua  sua  exlremi*^ 
dado  um  córrego,  que  corria  ao  sul;  fui  a  caminho  do  S. 
O.  1(4  de  O.  25  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  do 
N.  1(4  de  N.  O.  subindo  100  braças,  faz  outro  aogulo;  fui 
a  caminho  de  O.  S.  0«  por  chapada  50  braças,  faz  meio 
circulo ;  fui  a  caminho  do  N.  O.  50  braças,  faz  outro  meio 
circulo ;  fui  descendo  a  caminho  de  norte  200  braças,  faz 
angulo,  6  na  sua  extremidade  tem  um  córrego,  que  corre 
ao  sul;  fui  a  caminho  do  oeste  por  chapada  50  braças,  su«- 
bindo  uma  pequena  ladeira  ao  mesmc  rumo  200  braças,  fàz 
angulo;  fui  a  caminho  de  S.  sueste  50  braças,  faz  outro  an- 
gulo; fui  por  chapada  a  caminho  de  oeste  150  braças,  e  ao 
mesmo  rumo,  suliindo  um  pequeno  morro  100  braças,  onde 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  O.  1|4  de  N.  O.  100 
braças,  findas,  desci  por  uma  ladeira  50  braças ;  encontrei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul  1|4  de  S.  O.,  faz  angulo;  fui 
a  caminho  de  oeste  l|4deN.  O.  130  braças,  onde  havia 
outro  córrego,  que  corria  ao  S.  sueste,   faz  angulo  na  sua 
extremidade;  tem  uma  vertente  d'agua;  segui  ao  sul 20 
braças,  hz  outro  angulo;  fui  a  caminho  de  oeste  1|4  do 
N.  O.  100  braças:  n^este  ponto  avistei  Aracaliba,  e  o  mar 
a  caminho  de  S.  E.;  o  ao  mesmo  rumo  na  orelha  da  estrada, 
em  linha  perpendicular,  um  grande  despenhadeiro,  que  te- 
ria a  altura  de  300  braças;  e  finalmente  no  rio  Juú,  fui 
seguindo  ao  mesmo  rumo  por  chapada  100  braças ;   faz 
meio  circulo  ;   fui  seguindo  ao  mesmo  rumo  por  chapada 
lOO  braças,  faz  meio  circulo;  fui  subindo  a  S.  O.  50  bra- 
ças, e  desci  por  chapada  60  braças,  faz  angulo;  fui  a  ca- 
minho de  O.  20  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  O.  45  braças,  faz  oulro  ihoio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  N.  O.  25  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  íN.  o.  encontrei  um  rio  que  se  denominou  da  Ferrugem, 
que  corria  ao  sul ;  fui  por  vargem  200  braças,  achei  um 
córrego,  que  corria  ao  N.  E.,  ovai  desaguar  no  rio  Fer- 
rugem; segui  mais  50  braças,  encontrei  o  mesmo  rio  Fer- 
rugem, que  atravessava  a  estrada,  c  fui  ao  norte,  a  100 
braças  d'elle  achei  um  córrego,  que  corria  ao  S.  O.,  o  vai 


-  481  - 

desaguar  no  rio  Ferrugem;  fu'  subindo  BO  braças,  alraves-- 
sei  o  mesmo  rio  Ferrugem;  fui  ao  sul  d*elle,  subindo  mais 
50  braças,  faz  o  dito  rio  Ferrugem  uma  grande  caclioeira; 
faz  angulo  a  estrada;  fui  a  caminho  de  N.  1[4  de  N.  E.  50 
braças,  faz  meio  circulo;  n'este  achei  um  córrego,  que 
eorria  a  leste,  e  vai  desaguar  no  rio  Ferrugem;  fui  a  cami- 
nho de  N.  O.  por  vargem  i50  braças,  atravessei  o  mesmo 
rio  Ferrugem,  fui  pela  estrada  ao  norte  d*elle  150  braças, 
atravessei  um  córrego  que  corria  para  leste,  e  Q'esle  lugar 
finalisou  o  rio  Feriugem  na  sua  nascente,  entre  uma  peque- 
na serra,  e  subindo  ao  mesmo  rumo  mais  50  braças  com^ 
plelaram  3.000  braças  em  um  páo  grosso,  que  se  achava 
n'este  lugar  ao  sul  da  estrada;  mandei  lavrar  a  face,  e  o 
numerei  a  terceira  légua. 

Correndo  a  iinlia  de  marco  da  terceira  Icgua  ao  mesmo 
rumo  de  N.  O.,  faz  a  estrada  3  ângulos  em  differentes  ru« 
mos,  que  os  não  noto  por  serevn  de  poucas  braças  cada 
um«  tendo  todos  três  50  braças;  do  ultimo  fui  a  caminho  do 
N.  E.  subido  50  braças;  fui  por  chapada  outras  50  braças, 
faz  meio  circulo;  fui  a  camiiiho  de  N.  N.  O.  1|4  de  norte  50 
braças,  faz  outro  meio  circulo;  a  caminho  de  N.  N.  O.  50 
braças,  faz  um  angulp ;  fui  a  caminho  do  N.  0. 100  braças, 
chegando  a  este  lugar  avistei  o  mar  para  o  norte  a  rumo  de 
leste;  subindo  mais  50  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a  cami- 
nho de  O.  N.  O.  200  braças,  faz  angulo;  fui  descebdo  a 
caminho  de  N.  N.  O.  100  braças,  faz  dois  ângulos  peque- 
nos; do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  Ill  de  N.  O.  50 braças, 
acliei  um  córrego  que  atravessava  a  estrada,  e  no  mesmoJu- 
gar  ao  norte  d'ella  uma  grande  pedra,  que  tinha  40  palmos 
de  alta,  o  100  de  comprida;  seguindo  o  mesmo  rumo  por 
vargem  100  braças,  desci  uma  ladeira  50  braças,  encontrei 
um  ribeiro,  que  corria  ao  S.  S.  O.;  faz  a  estrada  um  meio 
circulo:  fui  ao  O.  N.  O.  por  vargem  20  braças,  encontrei 
outro  ribeiro  que  corria  ao  sul,  faz  um  angulo,  e  corre  a 
estrada  a  norte  30  braças,  subindo  uma  ladeira  com  cin- 
co^nta  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  do  O.  N.  O. 
100  braças,  seguindo  por  uma  chapada  50  bnças;  desci 
outras  50  braças,  achei  um  ribeiro,  que  corria  ao  S.  O.; 
subindo  100  braças  e  descendo  outra  100,  fui  ao  mesmo 
rumo  por  uma  vagem  100  braças ;  desci  50  braças,  encon- 
trei um  córrego,  que  corria  ao  S.  S.  E.;  indo  por  vargem 
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SOO  braças  eDeentrei  o  mesmo  córrego,  que  alraveessu^a  # 
caminho  duas  vezes ;  seguindo  mais  250  braças»  In  neia 
circulo:  fui  a  eaminlio  de  N.  N.  £•  pela  mesma  vargem  W 
braças,  descendo  por  pequena  ladeira  ISO  braças,  faz  ao**' 
guio;  fui  a  caminlio  de  noroeste  l|i  de  nornoroesle  50  bn-* 
ças,  acliei  nm  rio,  que  corria  para  o  sul,  o  tem  de  Iarg6  30 
palmos  e  3  de  fundo;  seguindo  mais  10  braças  por  vargem^ 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  O.  N.  O*  100  braeas,» 
H'esie  ponto  a  direcção  do  rio  era  ao  N.  E.;  seguindo  mais 
50  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a  caminho  do  tíorM 
100  braças,  achei  um  rio  que  corria  ao  sudoeste,  e  tioin 
de  largo*  25  palmos,  e  dois  de  fundo;  ao  pé  d' este  uwar 
valia  atulhada  de  pedra,  o  aterrada;  e  debaixo  da  terra  ■«! 
mesmo  lugar  da  valia,  nascia  uma  grande  vertente,  qve 
corria  ao  sul;  seguindo  mais  50  braças  faz  angulo ;  fui  a 
caminho  do  O.  N.  O.  150  braças»  faz  outro  angulo;  foi  a 
caminho  de  N.  N*  O.  1|4  de  norle,  encontrei  um  rio  graa^ 
de,  que  tem  um  lugar  da  passagem  30  palmos  do  largo  ^  4 
de  fundo,  corre  ao  sul;  todos  estes  rios  são  navegáveis 
peias  mesmas  cachoeiras;  fui  por  vargem  mais  200  braças, 
ao  mesmo  rumo  compIct<'>ram  3.000  braças  em  um  páé 
grosso  ([ue  30  achava  n*esto  lugar  ao  norte  da  estrada;: 
mandei  lavrar  face,  e  o  numerei  i."  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  4.*  légua,  fui  subindo  unr 
morro  grande  ao  mesmo  rumo  de  N.  N.  O.  1|4  de  N.  50' 
braças,  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  N.  N.  O.  50  braças,^ 
faz  *meio  circulo ;  fui  a  caminho  de  norte  50  braças,  faz 
dois  ângulos  em  diOerentes  n^inos,  e  do  ultimo  fui  a 
caminho  de  N.  O.  100  braças,  faz  outro  angulo;  fui  aca-*^ 
minho  de  sudoeste  (|i  de  oeste  por  chapada  50  braças,  fat 
um  meio  circulo;  fui  descendo  ao  O.  N.  O.  50  braças,  faz- 
.dois  ângulos  em  díRerenies  ru:mos;  e  do  ultimo  fui  a  Gamir> 
nho  de  O.  N.  O.  por  vargem  150  braças,  achei  a:»  hvQ]n 
alterrado,  e  no  mesmo  lugar  u:n  córrego,  que  corria  ao suè 
o  dito  brejo,  e  o  córrego  no  terreno  de  50  braças;  subindo» 
100  braças  fui  por  chapada  50  braças,  subi  mais  100  bra^ 
ças,  achei  uma  vertente,  que  eorri^ao  norte;  subindo  mata 
lOO  biaças  faz  aogulo;  fui  a  caminlio  de  norte  1|4  de  N.  E. 
150  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  n^yrCe;  subra^ 
do  150  braças  achei  u  na  grande  cachoeira  ao  norte  da  ea- 
trackiy  e  um  córrego,  qto  atravessa  a  dita,  corria  a  lesnor- 
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desle:  seguindo  por  vargem  50  braças,  achei  uma  vertente 
que  corria  ao  norte ;  subindo  60  braças»  faz  moio  circulo; 
fui  aoaminiio  de  O.  sudoeste  100  braças,  faz  angulo,  des- 
cendo a  caminho  de  oeste  100  braças,  faz  outro  angulo;  a 
caminho  de  oeste  100  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  ca^ 
minho  de  norte  1|4  deN.  O.,  seguindo  por  vargem  200 
braças,  achei  ura  rio  com  23  palmos  d^  largo  e  dois  de 
fundo»  que  corria  ao  sudoeste,  faz  jueio  angulo:  fui  por  var- 
gem  a  caminlio  de  O.  N.  O.  SO  braças  achei  um  córrego 
que  corria  ao  sul,  e  atravessava  a  estrada  nove  vozes  na 
çi^tensâo  de  400  braças  seguindo  pela  mesma  vargem  por 
eptre  2  morros  que  nasciam  dos  lados  de  uma  estrada  feita 
peia  natureza,  na  extensão  de  200  braças  adiei  um  cór- 
rego, que  corria  ao  oeste,  e  atravessava  a  estrada  duas 
v^zes  naeztensSio  de  100  braças;  subindo  outras  lOO  bra- 
ças, (desci  150  braças;  completaram  3. 000  braças  em  um 
p&0|;ros$o,  que  so  achava  n'este  lugar  ao  sul  da  estrada; 
mandei  lavrar  a  face,  e  a  numerei  5.«  légua. 

Ck)rrendo  a  linha  do  marco  da  5/  légua  faz  um  angulo  a 
estrada;  fui  a  caminlio  de  sudoeste,  descendo  50  braças, 
faz  meio  circulo;  fiu  a  caminho  de  N.  Ii4  do  N.  E.  50  bra- 
ças, faz  dois  ângulos  em  diffenentes  rumos,  e  na  extremi^ 
dade  do  primeiro  uma  ponte  em  um  ribeiro,  que  corria  ao 
sul;  e  do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  50  braças;  subi 
350  braças,  desci  50  braças,  achei  um  córrego,  que  corria 
ao  susuesle;  seguindo  por  vargem  350  braças;  faz  meio 
Qirculo;  filia  caminho  de  sudoeste  1|4  de  oeste,  descendo 
too  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  nortO: 
250  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  sul;  subio4Ío 
50  braças  bz  angulo ;  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  150  bran- 
cas, faz  meio  circulo;  a  caminho  de  norte  50  braças,  fat 
entro  meio  circulo;  a  caminho  de  N.  O- 100  braças,  achei 
«m  eori'ego,  que  corria  ao  sul,  faz  angulo,  fui  a  caminho 
de  sudoeste  por  vargem  100  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a 
caminho  de  oeste  50  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a 
caminho  de  O.  N.  O.  descendo  100  braças,  faz  angulo ;  fui 
ao  sudoeste  100  braças,  faz  angulo,  fui  ao  noroeste  100 
braças,  seg^iindo  por  vargem,  achei  um  rio,  que  através-; 
sava  a  estrada,  tinha  de  largo  40  palmos,  o  2  de  fundo,, 
corria  ao  sul;  fui  pela  ei^Irada  ao  oeste  d'elle  150  braças, 
faa  meio  leiroolo  a  estrada;  fui  «ubiiido  a  cam&hQ  de  oos-* 
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Icnoroeste  SO  braças,  fi)z  angulo;  fui  a  caminho  de  oesla 
100  braças,  seguindo  por  vargem,  faz  outro  angolo;  fui 
descendo  a  caminho  do  oesnorooste  100  braças,  seguin- 
do por  vargca  50  braças,    achei   um   rio   grande  que 
tinha  de  largo  30  palmos,  e  3  de  fundo,   e  corria   êo 
sul,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  noroeste  50  bnh- 
ças;  subindo  faz  a  estrada  5  ângulos  em  diíTercoles  rumos,' 
e  do  ultimo  fui  a  caminho  de  oesnoroeste  150  braças;  se- 
guindo por  chapada  ao  mesmo  rumo  50  braças,  achei  um 
córrego  pequeno,  que  corria  por  entre  dois  morros  altos; 
seguindo  por  elle  VòO  braças,  findas,    subi  50  braças, 
completaram  3000  braças  em  um  páo  grosso,  que  se  acha- 
va n'este  lugar  ao  norte  da  estrada,  mandei  lavrar  a  face,; 
e  numerei  a  6.*  logua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  6.*  légua,  fui  seguindo  o 
mesmo  rumo  do  O.  N.  O.;  subindo  150  braças,  desci  50 
braças,  achei  uma  vertente,  que  corria  ao  O.  S.  O.;  subindo 
250  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  sul,  seguindo 

Sor  vergca  50  braças,  faz  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de 
[.  O.  100  braças;  passei  por  entre  dois  córregos;  um  cor-' 
ria  ao  O.  S.  O.,  o  o  outro  ao  N.  E.,  faz  a  estrada  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  O.  1i4  do  N.  O.,  subindo  Í50 
braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  ao  O.  S.  0.,  por  cha- 
pada 100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  ao 
oesnoroeste  150  braças,  seguindo  por  vargem  100  braças, 
encontrei  um  córrego,  que  corria  ao  N.  Ni  O.;  alravessava 
a  estrada  4  vezes  na  extensHo  de  100  braças,  faz  outro 
meio  circulo;  fui  a  caminho  de  nornoroeste  200  braças, 
achei  córrego,  que  corria  ao  sul,  o  atravessava  a  estrada  9 
vezes  na  extensão  de  200  braças;  subindo  lOO  braças*  des-« 
dt  150  braças,-  seguindo  outra  vez  por  vargem  50  braças, 
faz  angulo;  fui  a  caminlio  de  O.  N.  O.  100  braças,  achei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul,  o  atravessou  a' estrado  8 
vezes  na  extensão  de  200  braças;  subindo  uma  ladeira  faz  á 
estrada  2  ângulos  em  differentos  rumos  na  extensão  do  100 
braças,  e  do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  pela  chapa- 
da do  morro  200  braças,  achei  um  rio.  que  linha  de  largura 
50  palmos  e  3  do  fundo;  corria  a  O.  S.  O.;  seguindo 
por  vargem  100  braças,  subi  outras  150  braças  por  uma 

Eequena  ladeira,  desci   50    braças;  completaram  3.000 
raças   em  um  páo   grosso,  que  se  achava   n*este  lu- 
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gar  ao  norte  da  estrada  ;  mandei  lavrar  a  face,  c  nume- 
rei 7.*  légua. 

Correndo  a  liulia  do  marco  da  7.*  logua  ao  mesmo  rumo 
de  O.  N.  O.  pelo  morro  alMiixo  50  braças,  achei  um  cór- 
rego, que  corria  ao  S.  O. ;  seguindo  por  vargem  SO  bra- 
ças, faz  um  angulo,  fui  subindo  a  caminho  de  sul  100  bra- 
(as«  descendo  por  pequena  ladeira  lOO  braças,  faz  angulo  : 
fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  100  braças,  subi  outras  100 
braças,  desci  200  braças*  achei' um  córrego  que  corria  ao 
susueste;  dosei  mais  sobraças,  íindas,  subi  150  braças, 
fui  descendo  KO  braças,  avistei  uma  serra  alta  e  aguda  ao 
mesmo  rumo  da  estrada ;  continuando  a  descer  mais  100 
braças,  achei  um  brejo,  e  n*elle  uma  ponte  aterrada  ;  su- 
bi 150  braças,  desci  100  braças;  faz  a  estrada  3  ângulos 
com  50  braças,  em  diíFerontês  rumos,  o  do  ultimo  fui  ao 
mesmo  rumo  descendo  100  braças  ;  achei  um  córrego,  que 
corria  ao  sul ;  seguindo  por  var^^em  50  braças,  achei  um 
rio  com  30  palmos  de  largo,  e  2  de  fundo  ;  corria  a  susu- 
doeste ;  seguindo  pela  mesma  vargem  450  braças,  achei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul,  e  vai  desaguar  no  dilo  rio, 
seguindo  mais  400  braças  o  mesmo  rio  vai  ao  norte  da  es- 
trada ;  subindo  d'ahi  iSO  braças,  fui  por  chapada  100  bra- 
ças, até  onde  faz  a  estrada  2  ângulos  em  dilTerentes  rumos 
na  extensão  de  30  braças  :  fui  do  ultimo  ao  mesmo  rumo 
100  braças  por  vargem  mais  50  :  achei  um  rio  com  30  pal- 
mos de  largo  o  2  de  fundo  ;  corria  ao  susudocste  ;  seguin- 
do mais  50  braças,  faz  um  meio  circulo  ;  fui  a  oeste  iOO 
braças,  ficando  oste  ultimo  rio  ao  norte  da  estrada,  até  este 
lugar,  depois  corre  para  o  sul :  com])lotaram  3,000  braças 
em  um  pâo  grosso,. que  se  achava  n'este  lugar  ao  sul  da 
estrada :  mandei  lavrar  a  face,  e  numerei  8."  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  8.*  légua  fui  a  caminho  de 
O.  N.  O.  50  braças,  subi  10  braças,  desci  outras  50  bra- 
ças, fui  por  vargem  100  braças,  achei  um  rio  grande  com 
45  palmos  de  largo  e  3  de  fundo;  corria  a  leste  quarta  da 
sudoeste,  e  um  córrego,  que  corria  ao  sul  quarta  de  S.  O.» 
o  qual  desagua  no  Rio  Grande;  d*ahi  150  braças  ficAu  ao 
norte  da  estrada  a  cachoeira  do  dito  rio,  onde  faz  a  es- 
trada angulo  ;  fui  a  caminho  de  norte  150  braças,  achei  um 
correjgo,  que  corria  também  ao  norte  :  seguindo  ao  mesmo 
rumo  50  braças,  achei  um  rio,  que  se  denominou  Claro, 
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com  38  palmos  de  largo,  c  2  do  fundo  ;  corria  a  lesnordca^ 
le;  segui  mais  100  braças,  ao  oesnoroeslo,  a  primeira  ca- 
choeira do  Rio  Claro  licou  ao  sul  da  oslrada;  subindo  ao 
mesmo  rumo  de  nosnoroeste,  faz  um  angulo;  fui  ao  norte 
«58  braças,  faz  outro  angulo;  fuiacaminbo  de  oesnoresle 
50  braças ;  fui  por  vargem  ao  norlo  do  dilo  rio  Ciaro  400 
braças,  atravessei  um  rio  com  30  palmos,  de  largo  e  2  ds 
fundo,  cl*abi  fui  subindo  entro  dois  morros  o  em  cada  am 
d'elles  uma  grande  cachocfra.  a  do  norto  era  a  do  rio  Cia** 
ro,  e  a  segunda  a  do  Rio  Grande,  que  desagua  no  Rio  Cia"> 
ro,  segue  aooe^te,  sumindo  em  um  morro  opposlo  ao  lâea» 
mo  morro;  n*eslc  lugar  faz  a  estrada  umanguio;  fui  ao 
norte  200  braças,  faz  outro  angulo  ;  fui  por  vargem  a  ca- 
minho deoesnoroeste  300  braças,  n'cste  lugar  atravessa  a 
estrada  do  Rio  Claro,  c  corre  a  lessueste,  faz  uma  cachoei»- 
ra  ao  sul  da  estrada;  subindo  50  braças,  para  montara  dlla 
cachoeira,  fui  por  vargem  ao  norte  do  rio  530  braças,  atra- 
vossei  outra  vez  o  dito  rio  ;  fui  50  braças  ao  sul  d'eUe>  tor* 
neí-o  a  atravessar,  ficando  ao  norte  ;  seguindo  pela  vargem 
200  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  lesnordeste; 
seguindo  mais  50  braças,  subi  um  monte  2^:0  braças,  fazan* 
guio;  fui  a  caminho  de  N.  i|i  de  N.  E.  por  chapada  50  bra- 
ças; completaram  3.000  braças  em  um  páo  grosso,  que  bq 
achava  n'este  lugar  ao  norlo  da  estrada;  mandei  lavrara 
faço,  c  numerar  9/  logua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  9."  légua  fui  ao  mesmo 
rumo  do  N.  1|4  de  nordeste  peia  chapada  de  um  monte 
300  braças,  descendo  por  cUe  100  braças,  faz  um  angulo; 
fui  ao  O.  N.  O,  100  braças,  achei  um  córrego,  que  corria 
ao  N.  E.,  seguindo  por  vargem  250  braças,  desci  50  bra- 
ças; fui  por  vargeni  outras  50  braças,  achei  um  eorrego» 
que  corria  ao  noroeste;  subi  um  pequeno  morro  JOO  braças, 
faz  meio  circulo:  fui  ao  norle  50  braças,  faz  outro  meio  cir- 
culo; fui  ao  oesnorocste  descendo  o  dito  morro  50  braças, 
faz  um  angulo;  fui  ao  N.  O  50brai;as,  faz  outro  angulo; 
fui  por  vagem  ao  oesnorocste  50  braças;  encontrei  o  rio, 
que  na  9.*  légua  flcou  ao  norte  com  20  palmos  de  largo,  o 
3  de  fundo,  que  corria  ao  sul,  e  n'elte  uma  ponte  de  ma- 
deira ;  d'ahi  a  50  braças  atravessei  o  mesmo  rio,  que  alo 
este  lugar  vem  ao  sul  da  estrada  por  outra  ponte  de  ma- 
deira, faz  Doeste  lugar  uma  grande  cachoeira  ao  norte,  e  a 
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estrada  uni  angulo,  para  monlar  a  dila  cachoeira;  fui  a 
earoíabo  de  norlc  50  braças,  atravessei  o  mesmo  rio, 
endo  faz  oulro  angulo;  fui  a  caminlio  de  O.  N*  O.  150 
.braças,  atravessei  a  mesmo  rio^  que  vai  ao  norte  da 
estrada;  seguindo  roais  50  braças  achei  um  córrego,  quo 
corria  para  o  norte;  este  fai  barra  no  dito  rio  na  ore- 
lha da  estrada;  seguindo  mais  400  bragas,  atravessa 
e  dito  rio  a  estrada  n'esta  extensão  9  vezes;  seguindo 
ao  norte  da  estrada  250  braças,  subi  50  braças  por  entre 
dois  morros  pequenos,  p(T  onde  a  estrada  é  feita  pela  natu- 
reza, e  teodo  montado  o  alto  do  morro,  avistei  a  mesma 
serra,  quo  na  8»^  légua  vi:  faz  a  estrada  um  angulo:  fui  ao 
eesto  50  braças,  d^ahi  fui  por  vargem  a  caminho  de  O.  N. 
O.  U'0  braças,  achei  um  córrego,  quo  corria  ao  norte; 
seguindo  350  braças  subi  100  braças,  desci  50  braças,  faz 
um  augulo  a  caminho  de  oeste,  outro  ao  norte,  ambos  na 
extensão  de  50  braças;  fui  a  O.  N.  O.  por  vargeui  100 
braças;  completaram  3OO0  braças  em  um  páo  grosso,  quo 
se  achava  n^este  lugar  ao  norte  da  estrada;  mandei  lavrar  a 
face,  e  numerei  10.»  légua. 

Correndo  a  linha  d(»  marco  da  10.^  Icgua,  ao  rumo  do 
•esnoroesle  por  vargem  50  braças,  achei  um  córrego,  que 
corria  ao  norte;  d'ahi  a  350  braças,  outro  córrego  que 
corria  ao  nordeste;  e  d*ahi  a  100  braças,  subi  por  um 
morro  200  braças,  c  descendo  100  braças  encontrei  um 
eorrego,  quo  corria  ao  norle;  fui  por  vargem  loO  braças, 
achei  oulro  quo  corria  a  lesnordesto;  segui  \mU  150  braças 
onde  faz  um  angulo  a  estrada;  fui  ao  oeste  2U0  braças, 
achei  dois  córregos  que  corriam  ao  N.  l|i  de  N.  E. ;  se- 
guindo mais  100  braças  sahi  á  estrada  (|uc  da  cachoeira  do 
rio  Sauta  Maria,  termo  da  villa  da  Victoria,  segue  á  Yilla 
Rica,  da  capitania  de  Minas  Geraes,  ficando  esta  cortada 
pela  nova  estrada  700  braças  ao  norle  do  quartel  de  Ourem. 

Observações. 

Tem  esta  estrada  do  primeiro  quartel  de  Víanna  até  onde 
sahe  na  da  cachoeira  do  rio  Sant<i  Maria  á  Villa  Rica,  tO 
léguas,  1.400  braças;  tem  poucos  morros  a  subir  e  descer, 
6  os  quo  \fim  sâo  de  pouca  altura;  a  maior  parte  da  estrada 
é  pela  encosta  dos  morros  e  ao  correr  dos  córregos ;  e  por 
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isso  fâz  os  ângulos  e  meios  circulos  que  Doto;  o  WBOãB  é 
por  vargens;  lem  largura  do  passar  dois  carros  juntos,  a 
ucar  Icrreno  livre.  Para  obstar  as  invasões  do  genlio,  como 
para  proteger  os  que  por  ella  transilareoi,  e  animar  os  la«! 
oradores  que  se  estabeleçam  n'estes  ferieis  terrenos*  está 
defendida  pelo  primeiro  quartel  de  Vianna;  2.®,  no  morro 
do  Olco;  3.",  quartel  de  Borba,  defronto  das  vertentes  do  ria 
Santo  Agostinho;  4."",  quartel  do  Melgaço  no  centro  da  es- 
trada; S."",  quartel  de  Ourem  na  estrada  da  cachoeira  do 
rio  Santa  Maria  á  Villa  Rica.  Mas  os  mineiros  que  descob- 
rem á  villa  da  Vicloria  bâo  do  preferir,  quando  chegarem 
ao  quartel  de  Ourem,  vir  por  esta  nova  estrada,  por  ser 
melhor  o  se  livrarem  de  subir  c  descer  a  serra  dos  Aymo- 
rés  para  chegar  na  cachoeira  de  Sanla  Maria,  e  porque  da 
povoação  ao  porto  de  Ilaciba,  que  fica  na  margem  opposta 
a  villa  da  Victoria,  tem  uma  boa  estrada  com  3  1(2  legoas 
por  entre  fazendas. 
Victoria,  17  de  Maio  de  ISIS.— António  Dias  Bicalbo. 


.  N.  6.* 

Sendo  considerável  o  numero  de  índios  bolecudos,  qvs 
tem  concorrida,  o  lodos  os  dias  vem  concorrendo  às  mar- 
gens do  Rio  Doce,  os  quaes  é  de  summa  necessidade  con-^ 
tentar  e  aproveitar,  já  aldêando-os,  e  dispondo-os  para  a 
civilisaçâo,  no  que  tanto  ganham  a  humanidade;  religião,  e 
o  estado:  manda  Sua  Magostade  Imperial  remetter  pela  se- 
cretaria de  Estado  dos  negocies  do  império,  ao  governo  da 
província  do  Espirito  Santo,  o  brevíssimo  regulamento  in- 
terino ((|uc  servirá  somente  para  lançar  os  primeiros  funda- 
mentos ã  grande  obra  da  civilisação  dos  Índios  n*essa  parte 
do  mesmo  Império)  para  que  o  ponha  logo  em  pratica,  dan- 
do regularmente  parte  do  que  se  fòr  passando^  e  apontando 
as  providencias  (|ue  julgar  adequadas.  E  porque,  para  o 
aldeamento  dos  índios,  ó  necessário  marcar  terreno,  e  mui- 
to convém  aproveitar  os  colonos  civilisados,  que  forem 
concorrendo  a  pedir  terras  para  se  estabelecerem;  pois  que, 
de  sua  vizinhança,  trato  e  communicação,  resultam  gran- 
des beneficies  á  civilisação  de  selvagens:  Manda,  outro- 
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sim,  Sua  Mageslado  Imperial,  que  o  governo  da  província, 
além  dos  terrenos  para  o  aldôamenlo  dos  índios,  continue  a 
dar  sesmarias  a  particulares,  que  as  pedirem,  na  forma  das 
leis.  Manda,  iinalmente,  o  mesmo  augusto  Senbor  que  seja 
emprogaJo  como  director  dos  iodios,  e  inspector  da  guarda 
de  pedestres,  que  se  estabelecer,  o  coronel  Julião  Fernan- 
des Leão,  por  confiar  d*elle  que  desempenhará  tão  impor^ 
tante  commissão,  vísla  a  actividade,  zelo  e  intelligencia, 

2ue  tem  mostrado  n'este  género  de  traballio.  Palácio  do  Rio 
e  Janeiro,  em  28  de  Janeiro  de  182i  — João  Severiano 
Maciel  da  Costa.— Cumpra-se  a  regislre-se.  Vicloria,  em 
6  de  Março  de  1824.— Registrada  a  fl.  115  verso,  do  livro 
competente.  Secretaria  da  Junta,  12  de  Março  de  1824.  — 
Sousa. 

Be^ulamenío  interino  para  o  aldeamento  e  civilisacão  dos 
tndios  botecudos  do  Rio  Doce,  da  provinda  do  Espirito 
Santo. 

1.^  Far-se-hão  no  Rio  Doce  3  aldéas  de  índios  botecu- 
dos nos  lugares  que  escolher  os  directores  dos  mesmos  ín- 
dios, designando-se  para  cada  uma  legua  de  frente  no  rio 
com  3  de  fundo,  cujo  terreno  Ibes  ficará  pertencendo  para 
as  culturas  dos  índios,  e  será  medido  e  demarcado  judicial- 
mente. Na  escolha  d'estes  terrenos,  se  haverá  attenção  ás 
sesmarias  que  já  estiverem  concedidas,  guardando-se  o 
devido  respeito  ao  direito  de  propriedade,  na  forma  da  lei. 

t.*  Haverá  um  director  para  cuidar  na  civilisacão,  e  al- 
deamento dos  Índios  do  Rio  Doce,  dirigir  seus  trabalhos, 
celar  seus  interesses,  e  applical-os  á  cultura  das  terras,  e 
á  navegação  do  rio,  fazendo  cumprir  os  ajustes  feitos  com 
08  Índios  pelos  lavradores,  que  os  empregarem  em  suas 
culturas,  mantendo  o  socego  entre  os  índios  e  os  colonos,  e 
dando  parte  ao  governo  da  província  de  qualquer  aconteci- 
mento que  eiija  providencias  fora  do  seu  alcance,  e  jurís- 
dicção. 

3.**  Haverá  um  secretario  encarregado  de  toda  a  escríp- 
turação,  e  expediente  da  directoria,  o  das  relações  e  paga- 
mentos, tanto  dos  empregados  com  soldo,  como  dos  jorna- 
leiros: este  secretario  fará  as  vezes  do  director,  no  caso  de 
aoseõcia  eu  fallecimento,  e  será  da  nomeação  do  governo  da 
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província,  lendo  o  ordenado  quopárcecrc^rcspondetifa^aé 
ftcu  trabalho  e  rosponsabilidade :  e  sendo  oovHa  a  jâtita  da 
fazenda  sobre  esle  arbitramento:  a  mesma  junta  lhe  dará  m 
formulários  da  escripluração,  que  deve  fazer»  e  do  melbodd 
que  deve  seguir  nos  pagamentos, 

á.""  Haverá  um  cirurgião  para  o  curativo  dos  ODformotft- 
lendo  a  seu  cargo  a  botica  e  o  hospital,  com  a  vencimeolô 
próprio  de  semelhante  cargo. 

5.^  Haverá  um  patrâo-mór  para  a  barra  do  Rio  Doce,. 
tendo  uma  catraia  c  competentes  romeiros,  aíim  do  se  Ueh* 
iilar  a  navegação,  evitando-so  os  perigos  da  barra»  o  sendo 
a  este  serviço  admittídos  os  índios  que  se  forem  domeslf- 
cando.  A  nomeação  do  patrão  roór  da  barra  será  feita  pob 
governo  da  província,  e  as  despezas  do  seu  vencimento^  e 
dos  romeiros  e  catraia,  serão  feitas  pela  junta  da  fazenda» 

6.®  Haverá  no  Rio  Doce  uma  gunrda  de  80  homens  6 
disposição  do  director  dos  índios,  que  será  Inspector  da  di- 
ta guarda,  a  qual  será  composta  das  seguintes  praças,  o  lerá 
os  vencimcntoá  que  vão  indicados;  a  saber:  — 

Soldo  Diário, 

3  Sargentos,  a 320  ...    .  980 

3  Carpinteiros,  a  ....  21o  ....  720 

3  Ferreiros,   a 240  .     .     •     .  740 

71  Pedestres,  a i20  .     .     .     .  8^520 

80  praças    ...........     .JO^QÍQ 

7.®  Estas  80  praças  níio  terão  outros  vencimentos,  além 
dos  que  (içam  indicados,  excepto  o  soccorro  do  hospital, 
no  caso  de  enformidado :  serão  sujeitas  a  lodo  o  serviço  de 
lavoura  a  beneficio  dos  indios,  construcçâo  de  casas,  equar- 
teis,  factura,  e  concerto  de  ferramentas,  abertura  do  estra- 
das, e  construcçâo  de  canoas,  executando  tudo  quanto  lhes 
ordenar  o  director  dos  indios,  seu  inspector. 

8.®  Estas  80  praças  sei  ao  escolha  do  director,  e  tiradas 
do  corpo  dos  pcucsires,  supprimindo  no  mesmo  cori>o  igual 
numero,  c  prefenndo-se  os  pedestres  que  forem  lavradores, 
artífices,  e  indios  domesticados. 

9.^  As  culturas  do  ptrimeiro  anno  serio  feitas  com  jorna- 
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leiros  alugados,  vislo  quo  os  índios  ainda  ígooram  cslc 
serviço  ;  e  não  podem  n'ello  ser  empregados  os  pedestres, 
que  de  occup=ir-se  no  córlo  do  madoiras,  conslrucfáo  de 
quartéis,  casas  das  aldeãs,  e  conducçâo  do  manllmeutos. 

10.  Aos  Índios  quo  se  forem  reunindo,  e  applicando  ao 
serviço  das  r<»ças,  e  navegação  do  lUo,  dar-sc-iião  ferra* 
montas,  sustento,  e  vestuário  de  panno  d*algodão  no  pri- 
meiro anno,  ou  em  quanto  elleá  não  obtiverem  estes  gcpe* 
ros  de  seu  próprio  (rabaibo:  tanto  esla  como  as  mais  des- 
pezas  com  estes  cstabelecimenlos  do  Uio  Doce»  serão  feitas 
pela  junta  da  fazenda  da  província,  com  a  maior  regulari- 
dade, afim  do  quo  mensalmente  se  façam  os  pagamentos 
que  sOo  indispensavois,  para  o  que  a  mesma  junla  remette- 
rá  ao  lliesouro  publico  o  orçamento  da  dospeza  annual- 
mento  doestes  estabelecimentos,  alim  de  lhe  serem  enviadas 
ás  quintas,  de  que  necessilar  em  consignaçGos  mensaes. 

11.  Os  géneros  que  se  eviarem  para  os  índios  serão  en* 
tregues  ao  director  para  os  distribuir,  como  for  mais  con- 
veniente, o  a  bem  da  civilisação  dos  índios. 

12.  O  director  dará  mensalmente  parte  ao  governo  da 
provincia  de  todas  as  suas  operações,  do  resultado  dos 
seus  trabalhos,  <los  obstáculos  que  enconlrar,  e  das  provi- 
dencias que  julgar  necessárias,  atim  de  que  o  governo  pro^ 
ceda,  e  resolva  o  que  estiver  ao  seu  alcance,  como  fdr  mais 
conveniente:  o  mesmo  director  dará  também  parte,  de  3  em 
3  roézes  de  tudo  quanto  tiver  acontecido,  á  secretaria  d*B8- 
lado  dos  negócios  do  império,  por  intermédio  do  governo 
da  provincia,  que  arrematará  com  suas  observações,  para 
ser  tudo  presente  á  Sua  Mag<3stade  o  Imperador. 

1*3.  O  director  dos  índios  botecudos  ao  Rio  Doce,  vence- 
rá a  gratíQciíçSo  mensal  de  30^000  rs. ,  e  lerá  como  in$-« 
pector  dos  pedestres  o  vencimento  para  duas  cavalgaduras. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  Janeiro  de  1824  —  JoSo 
Severiano  Maciel  da  Costa. 


íi.^  7. 

lilm.  e  Cim.  Sr.  -—  Repetidas  viagens  lenbo  feito  para 
examinar  as  matas  do  toda  a  capitania  da  Parabyba,  e  aioda 
as  que  ficam  fora  d*elia»  d'ODdo  so  podassem  exlrahir  maiih 


—  492  — 

res  c  melhores  madeiras  de  conslrueçSo  para  nãos  de  alto 
bordo,  náos  de^guerra  e  fragatas,  as  despezas  que  poderiam 
fazer  de  cada  uma  das  dilas  malas,  o  corte,  e  a  cendacçfio 
até  a  bordo  do  porto  mais  visinlio,  tudo  em  consequeocia 
das  ordeus  que  me  foram  dirigidas,  que  satisfíz  com  a 
maior  exacçdo  e  vantagem  para  a  real  fazenda.   Igualmente 
fui  encarregado  para  o  descobrimento  das  melhores  madoi» 
ra;),  não  só  para  o  serviço  dos  reaes  arsenaes,  como  para 
os  moveis  de  casa:  remcltendo  sessenta  e  tantas  amostras  de 
differentes  qualidades  para  ambos  os  usos,  que  tudo  veie 
remettido  pelo  Exm.  general  de  Pernambuco;  além  do  on« 
trás  muitas  que  antecedentemente  tinha  eu  mandado  em 
medidas  do  pés  cúbicos  com  os  seus  competentes  pesos. 

Sobre  este  objecto  da  maior  importância  dei  repetidas  in- 
formações, e  na  ultima  (se  bem  me  lembra)  também  dei  í^ 
meu  parecer  sobre  a  proposta— se  seria  mais  conveniente 
irem  os  paquetes  immediatamente  â  barra  da  Parahyba  car-v 
regar,  ou  à  praça  do  Recife,  sendo  as  madeiras  transporia^ 
das  d*alli  para  a  mesma  praça ;  e  esta  minha  informação  que 
acompanhou  a  outra  opposta  do  ouvidor  da  mesma  Parahy* 
ba,  a  dei  em  consequência  de  uma  ordem  dirigida  pela  se^ 
cretariade  Estado  dos  negócios  da  marinha,  a  qual  nocessa^ 
riamente  se  ha  de  achar  na  mesma  secretaria;  e  protesto 
que  à  vista  d*ella  declarei  algumas  cousas,  que  occultei  por 
condescender  com  a  opposição  do  general,  que  só  quoria 
que  fossem  os  paquetes,  o  mais  navios  da  coroa  carregar  no 
porto  do  recife  de  Pernambuco,  e  não  à  Parahyba,  (alim  de 
arrogar  a  si  todaa  jurisdicção  o  dependência),  e  sem  repa* 
rar  que  é  mais  conveniente  irem  os  paquetes  carregar  na 
barra  da  Parahyba  as  madeiras  que  se  acharem  na  mesma, 
do  que  serem  transportadas  em  sumaca  d*esta.  para  aquel- 
lâ  barra  de  Pernambuco,  levando  de  frete  cada  sumaca 
300^000,  pouco  mais  ou  menos;  e  muitas  veros  daas 
barcadas  de  sumacas  não  bastam  para  a  carga  de  um  peque- 
no paquete;  além  d*isto  todas  as  embarcações,  que  vão  car* 
regar  madeiras,  carregam  muitas  mil  achas  de  lenha,  e  na 
praça  do  Recife  cada  cento  do  achas  custa  pelo  menos 
13D280,  e  na  Parahvba  320,  fora  toda  a  mais  despeza 
que  se  faz  com  o  costeamento  das  embarcações  serem  por 
menor  preço ;  porque  os  géneros  na  Pai*ahyba  sempre  se 
vendem  mais  em  conta  que  no  Recife. 
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A  capitania  da  Parahyba  conléni  cm  si  vários  lugares, 
ou  ribeiras  próximas  ao  porto  do  embarque,  tanto  na  mes- 
ma barra  da  Parahyba,  como  na  bailia  da  Traição,  onde 
podem  entrar  muitas  e  grandes  náos  de  alio  bordo,  e  fica 
esta  babia  ao  norte  da  barra  da  Parahyba  junto  à  de  Ma- 
manguape,  que  só  serve  para  n'ella  entrar  pequenas  su- 
macas,  e  d*onde  se  transporiam  para  o  Kcciro  muitas  ma- 
deiras, tanto  para  o  real  arsenal,  como  para  parliculares, 
que  líi'as  faculta.  As  madeiras,  c|ue  se  tiram  nas  matas 
eircumvizinhas  a  esla  barra,  se  podem  transportar  pai*a  a 
bahia  da  Traição,  que  distará  uma  logua  pouco  mais  ou  me- 
nos, e  será  mais  conveniente  fazer-se  por  conta  de  Sua 
Magestade  uma  alvarenga,  que  pode  servir  de  conduzir  as 
madeiras  d'aquella  barra  para  a*  bahia  da  Traição,  ou  de  S. 
Miguel,  onde  podem  carregar  grandes  e  pequenas  embarca- 
rdes, 6  esta  mesma  alvarenga  pode,  não  sendo  occasião  de 
conducções  de  madeiras,  vir  abrigar-se  no  Cabcdello,  barra 
da  Parahyba,  aonde  lambem  deve  existir  outra  para  o  mes- 
mo fira,  e  para  beneficiar  as  embttcaçôes  reaes,  e  quaes- 
quer  outras  que  entrarem  n'aqucli6  porto  da  Parahyba. 

Para  a  mesma  bahia  de  S.  Miguel  ha  diíferentes  matas, 
como  seja  a  chamada  de  Camaratuba,  Sant'Anna,  Engole 
Pedras,  e  outras,  onde  se  tem  tirado,  e  podom  tirar  muitas 
e  grandes  madeiras  de  construcção,  que  todas  são  conduzi- 
das para  o  porto  da  mesma  balíia,  eil'ahi  são  transporta- 
das para  a  praça  do  Recife,  e  parece  que  indo  immediata- 
mente  as  reaes  embarcações  aqueila  bahia  carregar,  ficam 
cessando  os  grandes  fretes,  que  sd  pagam  ás  snmacas,  que 
Iransportam  as  madeiras  d^aquella  bahia  para  o  porto  do 
Becife  de  Pernambuco.  Na  dita  bahia  ha  uma  villa  de 
Índios  chamada  deS.  Miguel,  e  tem  muitos  moradores, 
lauto  na  praia  como  na  sua  circumviziohança,  e  ó  terra 
abundante  de  peixe,  e  a  farinha  sempre  se  vende  n'aquelle 
lugar  pela  abundância  que  ha  d*ella  por  mais  commodo 
preço,  do  que  em  parte  alguma  do  governo  da  Parahyba, 
e  á  proporção  em  lodos  os  mais  géneros  acontece  o  mesmo. 

A  sobredita  bahia  de  S.  Miguel  fica  ao  norte  da  barra  da 
Parahyba,  e  dista  ama  da  outra  7  léguas  com  pouca  diffe- 
Tença. 

Na  circumviziahaaça  da  barra  da  Parahyba  ha  varias 
malaa,  coma  sejam  as  chamadas  do  Gargào,  Jacoípe,  Pa* 
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caluba,  Mo^nnbaban,  Tabocas,  Ronca* agua,  e  outra&«  d'òn« 
de  se  podem  exlralVir  muitas  e  grandes  madeiras  para  m 
reaes  arsenaos,   e  a  sua  conducção  dirigir-se  aos  diffé* 
rentes  portos,  que  lia  no  extenso  rio  da  barra  da   Para- 
hyba,  ciiamados  estes  Giló»  l^ortinho  de  Gargáo»  Paroquei*- 
ra,  Snuche,  o  outros,  que  ficam  correspondentes  ás  estra- 
das, que  f  9o  para  as  mesmas  malas,  e  d'esles  difforeniM 
{mortos  se  conduzem  as  madeiras  pelo  rio  em  balças  a  um 
ugar  determinado,  como  o  de  Cabedello,  onde  podem  09 
navios  recobel-as  sem  perigo,  e  sem  maior  li*abalba  por 
ser  o  rio  abrigado,  e  conseguinlemente  sempre  manso;  ese 
poupa  assim  o  frete  das  sumacas  na  conducção,  aue  fazem 
com  as  ditas  madeiras  a  barra  da  Parahybapara  a  do  Recife. 
Na  dita  barra  da  Paraiiyba  entram  navios,  e  lá  vio  car- 
regar assucar  e  algodão,  de  que  ba  abundância,  e  booi 
n'aquella  capitania;  e  pelos  navios  que  lá  v3o  niio  serem 
bastantes  para  trazerem  os  efTeitos  que  produz  o  paiz,  man^ 
dam  para  Pernambuco  com  grande  incommodo  e  despeza^ 
além  das  avarias  que  ^  vezes  costumam  ter  os  mesmos 
géneros.    A  safra  passada  foram  carregar  na  barra  da 
Paraliyba  dois  navios  cliamados  estes  «  FIAr  do  Funchal  » 
e  a  cr  Âpparecida  »,  e  esto  trouxe  de  frete  o  melhor  do 
trinta  mil  cruzados;  pelo   que  se  doixa  ver  que  a  barra 
b3o  é  do  tanto  perigo  como  a  fazem  aquelles  que  tem  afflr^ 
mado,  o  mandado  dizer  para  o  ministério,  que  por  estes  o 
outros  motivos,  é  mais  conveniente  se  carregarem  as  cm-- 
barcãçõcs  reaes  no  porto  do  Pernambuco,  só  a  fim  de  arro* 
garem  a  si  toda  a  dependência,  sem  olharem  para  opre- 
juizo  da  real  fazenda. 

O  melhor  tempo  de  se  cortarem  as  madeiras  para  os 
reaes  arsenaes,  o  o  de  verão,  e  principia  este,  n  aquelle 
centinonle^  nos  mezes  de  Agosto  até  Janeiro,  e  Fevereiro^ 
i^onforme  a  estacão  dos  tempos;  e  nunca  será  conveniente 
abrirem- se  os  cortes  no  rigor  do  inverno;  porque,  além  de 
se  acharem  as  fibras  das  grandes  arvores  frouxas,  e  se 
perderem  por  este  motivo  grandes  páos,  quando  se  derri- 
bam, os  oniciaes,  e  trabalhadores  nâo  augmentam  o  traba- 
lho, por  se  estarem  a  recolher  da  chuva,  o  a  paga  se  faz 
diariamenie  como  se  trabalhassem  sem  intervallo  de  tempo. 
A  condu^çSo  das  mesmas  madeiras  de  cada  uma  das  matas, 
onde  existem  os  cortes,  se  faz  em  carros  puxados  a  três  e 
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mais  juntas  de  bois,  conforme  a  distancia  das  mesmas  mac- 
ias, ao  porto  do  embarque,  e  a  grandeza  dos  páos.  Depo:$ 
da  terrível  secca,  que  durou  por  Ires  annos  n*aquella  capi^ 
tania,  deixando  a  lodos  na  maior  consternação,  o  que  mui- 
tas das  ribeiras  do  sertão  Gearam  inteiramente  destituídas, 
ficaram  lambem  os  possuidores  dog  bois  mansos  chamados 
do  carro  com  falta  d^elles,  de  sorte  que  um  boi  bom,  que 
d'antcs  se  comprava  por  6^5)000  e  835í)000  réis,  hoje  se 
compra  por  20^000  rs.  e  mais,  e  por  isso  lia  fulta  do 
bois  para  a  conducçSo  das  madeiras;  e  no  caso  de  ter  maior 
duração  esta  falta  se  pode  farjiilar  a  conclucção  adian* 
lando-so  algum  dinheiro  da  real  fazenda,  á  |)essoas  ba- 
beis, verdadeiras,  e  seguras,  para  com prrircm  suas  bóia* 
das,  e  irem  pagando  com  o  producto  dos  carretos,  não 
excedendo  de  30  bois  para  cada  um  dos  sujeitos.  Já  fui 
também. ouvido  se  seria  conveniente  comprarem-se  boia**- 
das  por%)nla  da  real  fazenda  e  fui  de  opinião  contraria 
a  esta  resolução,  por  me  lembrar  que  comprando-se  por 
conta  de  Sua  Magestade  como  (v.  g.)  100  bois  era  ne- 
cessário lambem  comprar  terra  para  fazer  pasto,  ter  vi- 
gias sufQcieutes,  corres  e  outras  muitas  cousas,  que  viria 
resultar  em  prejuízo  da  real  fazenda,  e  não  serem  coudur 
.  zidas  as  madeiras  quando  deveriam  ser,  e  que  igualmente 
as  cobras  e  he^vas  venenosas  matam  muitos  gados ;  o 
que  não  Succederia  aos  bois,  que  qualquer  sujeito  liei 
compra  para  si,  que  os  zela  como  próprios,  e  tem  pastos, 
em  que  se  nutram;  e  atè,  se  morrerem  alguns  bois,  ó  por 
sua  conta;  porôm,  sobre  este  objecto  não  posso  decidir, 
maiormente  no  estado  em  que  me  vejo  attenuado,  o  som 
ainda  ter  o  espirito  cm  tranquillidado. 

Além  das  sobreditas  matas  ha  outras  na  círcumvizl- 
nliança  da  cidade  da  Parahyba,  chamadas  Abiá,  Garáu, 
e  as  deTambaba.  e  outras  onde  se  podem  tirar  grandes  e 
muitas  madeiras  próprias  para  os  reaes  arsenaes,  e  outras 
muitas  obras,  e  arestas  malas  o  melhor  porto  de  embar^ 
que  é  o  de  Jacuman,  para  onde  se  devem  transportar,  o 
qual  tem  fundo  bastante  para  grandes  embarcações;  e  al- 
gumas sumacas  já  lá  tem  ido  carregar  madeiras,  e  quan- 
do haja  algum  inconveniente  para  irem  a  este  porto  as 
reaes  embarcações,  podem  ser  transportadas  com  menos 
cBslo  as  madeiras  do  porto  de  Jacuman  para  a  barra  da 
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Paraliyba  do  quo  para  a  do  Recife,  porque  do  Jacumaa 
ao  Recife  disla  viole  léguas,  ou  ícais,  e  á  barra  da  Parabr* 
ba,  quando  muito  10  léguas;  e  havendo  na  mesma  ParabytNi 
as  alvarengas,  do  que  acima  tratei,  podem  ellas  ser  trang* 
portadas  com  facilidade  de  Jacuman  para  o  Cabedello^  a 
com  a  metade  das  despezas  que  farão  os  transporias  cIq  dito 
porto  de  Jacuman  para  o  do  Recife. 

Para  o  porto  da  Parabyba  já  remetteu  o  ministério  pela 
ribeira  das  náos,  vários  ancorotes,  fateixas,  cadernaes;  a 
outros  petreclios,  para  o  serviço  da  marinha  da  mesma  Pa* 
rabyba,  e  tudo  isto  foi  remetlido  na  charrua  a  Providencia»; 
sendo  então  commandanlo  da  mesma  Tbomaz  Joaquim  dé 
Medeiros,  e  peia  opposição  do  general  de  Pernamboea, 
tudo  foi  mal  recebido,  e  a  final  o  mesmo  general  mandoa 
quo  tudo  fosse  rcmellido  para  Pernambuco,  tkando  aquelte 
porto  da  Parahyba  ao  desamparo,  e  mesmo  como  eUe  dese* 
java.  ^^' 

Parece-me  que  não  devo  omitlir  o  que  me  lembra  para 
bem  dos  córles  da  real  fazenda,  como  seja  o  fallar  em  eong- 
tructor,  que  foi  mandado  pela  secrolaria  de  Estado,  para 
Tigiar  sobre  os  córles  das  madeiras  d*aquella  capitania»  e 
com  o  ordenado  do  1^600  rs.  por  dia,  chamado  este  An- 
tónio Manoel  Prata,  o  qual  cobra  pela  provedoria  da  Bahia  . 
155200  rs.  diários,  e  400  rs.  que  recebe  a  mulher,  que  se 
acha  n'esta  côrlc,  pela  ribeira  das  náos,  segundo  ha  muito 
ouvi  dizor;  c  dovendo  este  chamado  constructor  existir 
actualmente  nas  matas,  onde  faz  os  córles,  assiste  na  cidade 
sem  fazer  outra  cousa  mais  do  que  receber  o  diniieiro  que 
lhe  dá  a  provedoria,  e  pagar  aos  trabalhadores,  e  assistir, 
quando  assisto,  ã  carga  dâs  sumacas,  que  vem  conduzir 
as  madeiras  para  o  porto  do  Recife. 

A  mim  se  mo  encarregou  por  algumas  vezes  o  vigiar 
sobre  os  mesmos  córles,  e  que  as  contas  dos  pagamentos 
que  fazia  o  dito  constructor  fossem  por  mim  examinadas» 
e  que  não  teriam  elToilo  sem  que  cu  assignasse  com  o  mes- 
mo constructor,  o  quo  assim  se  observou,  c  ha  de  constar 
das  mesmas  contas  quo  de  necessidade  a  Junta  as  liavia 
remetter  ao  real  erário,  ou  á  ribeira  das  náos.  Eu  aaa 
fui  quem  soiTreu  os  incommodos,  o  que  pelas  minlias  ae- 
ligencias  evitei  algumas  cousas,  que  julgava  em  tortura, 
&c.  Lisboa,  4  de  Maio  de  1797. 
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N.«^  8. 

Carta  regia  de  \3  jie  Março  de  1797,  em  que  S.  SIages- 
tade  declara  serem  da  propriedade  da  sua  real  coroa 
todas  as  matas,  e  arvoredos,  que  estão  á  borba  da  costa^ 
ou  rios  navegáveis^  e  dá  providencias  para  a  sua  con^' 
servaçOo. 

Fernando  Delgado  Freire  de  Caslillio,  governador  da  ca- 
pitania da  Paraiiyba.  Eu  a  raínba  vos  envio  mui  saudar. 
Sendo  as  madeiras,  e  páos  de  construcçâo,  que  se  expor- 
tam do  Brasil,  um  objecto  de  maior  interesso  para  a  ma- 
rinha real,  e  de  que  a  minha  real  fazenda  pôde  tirar  um 
grande  rendimento,  estabelecendo  cortes  regulares  das 
mesmas  madeiras  para  vender  ás  nações  estrangeiras,  e 
sendj  necessário  tomar  todas  as  precauções  para  a  con- 
servação das  matas  no  Estado  do  Brasil,  e  evitar  que  ellas 
se  arruinem  e  destruam:  sou  servida  encarregar- vos  das 
seguintes  ordens,  que  executareis  com  a  maior  pontuali- 
dade, ficando  responsável  por  qualquer  falta,  que  houver 
na  exacta  observância  do  que  ao  diante  determino,  e  na 
intelligencia  de  que  não  podereis  pretender  nem  vós,  nem 
vossos  successores  nVsse  governo,  despachos  dos  vossos 
sorviços.  sem  que  primeiro  mostreis  tcr-lhc  dado  a  mais 
fiel  execução. 

Em  primeiro  lugar  declaro  serem  da  propriedade  exclu^ 
slva  da  minha  real  coroa  todas  as  matas  e  arvoredos  á  bor- 
da da  costa,  ou  dos  rios,  que  desemboquem  immedíatamen- 
te  no  mar,  e  por  onde  em  jangadas  se  possam  conduzir  as 
madeiras  cortadas  até  as  praias  :  não  só  prohibo,  que  para 
o  futuro  se  possam  dar  sesmaria  em  taes  sitios,  mas  vos 
ordeno  que  informeis  dos  meios  por  (|ue  se  poderão  resti- 
tuir á  minha  real  corda  as  sesmarias  ja  dadas»  indemnisan- 
do  os  proprietários  com  terras  equivalentes  no  interior  do 
paí2,  impondo  desde  logo  aos  ditos  proprietários  a  obri- 

fiação  do  conservarem  as  madeiras,  o  páos  reaes,  estabe- 
ecendo  igualmente  as  mais  severas  penas  contra  os  incen- 
diários c  destruidores  das  matas. 

Em  segundo  lugar  vos  ordeno  que  façaes  demarcar,  sem 
a  menor  perda  de  tempo,  em  toda  a  extensão  d*essa  capita-* 
nia,  os  lugares  da  costa,  ou  dos  rios,  que  desembocam  no 
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mar,  ondo  se  acham  estas  malas,  e  que  mandeis  IcTantar 
mappas  dos  mesmos  sítios,  c  deis  as  mais  circuoslan ciadas 
informações,  sobro  tudo  o  que  disser  respeito  a  este  im-» 
portanle  objecto,  remettendo  amostras  tias  diiTerontes  ma* 
deiras,  indicando  seus  nomes,  propriedades  e  uso8;  quae» 
s3o  aquelias  matas,  que  pela  sua  extensão  e  fertilidade 
necessitam  de  ministros  para  conservadores,  e  mostranda 
a  forma  de  administração  mais  conveniente  para  se  conse- 
guirem estes  fins,  a  saber :  primo,  o  da  conservação  das 
matas,  e  arvoredos;  secundo,  o  da  maior  economia  nos  o&r* 
tes  e  conducções;  tertio,  o  da  maior  facilidade  nas  reoies- 
sas;  quarto,  'o  do  estabelecimento  de  uma  perfeita  coolabi* 
lidado,  que  mostre  o  preço  por  que  sabe  cada  peça  das  que 
se  tiram  dos  mesmos  arvoredos  e  matas. 

Em  ultimo  lugar  vos  encarrego  de  evitar  todo  o  procedi^ 
mento  arbitrário  na  execuçSo  d'eslas  ordens,  cuidando  em 
que  não  seiam  violadas  as  propriedades  já  estabelecidas» 
ou  á  bordo  do  mar,  ou  sobre  rios,  que  admiltem  navegação», 
ou  jangadas;  dando-mc  conta  de  tudo  o  que  praticardes  a 
esto  respeito,  com  aquella  individuação  e  clareza,  quere« 

3uer  um  negocio  de  tania  importância.  Esciipta  no  palácio 
e  Queluz,  em  13  de  Março  de  1797.  —  Príncipe.  —  Para 
Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. — Cumpra-se  como 
manda  S.  Magcslade  a  Rainha  No>sa  Senhora,  e  registre-, 
se  na  secretaria  d'eslo  governo.  —  Parahyba,  27  de  Março 
de  i798.— Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. 

Está  registrada  a  (1 1.  do  livro  de  ordens  regias  da  secre- 
taria do  governo  da  provincia  da  Parahyba  do  Norte. 


N.<»   10. 


Illm.  e  Exm.  Sr. —Na  capitania  da  Parahyba  lia  três 
portos,  onde  se  podem  ajuntar  o  carregar  as  embarcações 
reaes  de  nudeiras  de  construcçâo.  O  primeiro  é  o  da 
mesma  barra  do  Cabedello,  onde  costumam  entrar  os  na* 
vios,  que  vem  de  Lisboa  carregar  os  eíTeitos,  como  são  as< 
sucar,  algodão,  couros,  sola,  e  o  mais  que  produz  a  capi- 
tania, e  presentemente  se  acha  carregando  n'aquella  barra  o 
navio—Àpparecida— ,  o  sempre  navegou  para  a  mesma  o 
navio-*-Delfiai— que  presentemente  se  acha  no  rio  de  Lisboa» 
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G  é  berA  provável  quo  ainda  cmbarcaçOos  rcaes.  da  lotação 
doestes  navios,  ontrera,  e  sahiam  carrogaJas  de  nnideíra, 
assim  como  sahora  os  navios  da  praça  carregados  de  effeilos. 
Logo  que  os  navios  dão  fundo,  depois  de  cnlrarem  pela  bar- 
ra, eai  lodo  o  lempo,  ou  seja  de  verão,  ou  de  inverno,  po- 
dem carregar,  por  ser  o  rio  manso,  em  qualquer  eslação. 
Devem  ir  para  aquelio  porlo  navios  proporcionados  à  barra, 
c  da  lotação  dos  acima  declarados,  que  carreguem  no  rio« 
por  não  poderem  carregar  fora  da  barra,  por  esta  ser  do 
granio  comprimonlo,  o  náo  haver  embarcações,  nem  o  ne- 
cessário n*a(]uelle  porlo,  que  podem  conduzir  as  madeiras 
do  Cabedelo,  para  bordo  das  embarcações,  como  já  cxpuz 
a  V.  Bx.,  em  uma  informação,  que  dei  a  este  respeito.  Ao 
sul  doesta  barra,  fica  o  porto  de  Jacomão,  onde  os  barcos 
vem  carregar  as  madeiras,  que  se  tiram  das  matas  visiobas 
ãquello  porKo,  e  se  conduzem  para  Pernambuco,  e  dizem  que 
tem  bom  fundo  para  grandes  navios,  ainda  que  a  costa  é 
brava ;  mas  assim  como  carregam  as  sumacas,  carregarão 
os  navios,  indo  estes  lá  fundear  pelo  verão.  Ao  norte  da 
barra  da  Parahyba,  fica  a  Balii  i  da  Traição,  que  já  informei 
das  matas  da  sua  circumvizinhança,  e  da  capacidade  da  dita 
bahia  para  entrarem,  e  carregarem  muitos  grandes  navios; 
6  porque  na  capitania  do  Rio  Grande,  contigua  á  mesma 
bahia,  não  tem  portos  suDicíontes  para  carn^garem  as  em* 
barcaçOes,  tem  já  vindo  e  podem  vir  as  madeiras  das  mac- 
ias da  mesma  capitania,  para  serem  carregadas  na  sobre- 
dita bahia.  Na  capitania  do  Ceará,  supposto  seja  sertão,  tem 
grande  extensão  do  costa  de  mar,  o  n^esse  governo  com- 
prehende  vários  portos  do  mar,  e  de  grande  commercio, 
o  de  Jaguaribe,  e  villa  do  Aracaty,  e  por  toda  a  costa,  ou 
na  vizinhança  d*ella,  se  podem  tirar  muitas  madeiras  de 
conslrucçáo,  e  de  tintas;  e  assim  como  em  Jaguaribe,  que 
fica  3  gráos,  e  50  minutos  ao  sul  da  linha,  entram  gran- 
des sumacas,  também  podem  entrar  embarcações  reaes  da 
lotação  das  mesmas  sumacas.  O  porto  do  Ceará,  que  fica 
cm  3  grãos,  e  20  minutos,  tem  fundo  para  navios  grandes, 
e  por  este^notivo  tem  alli  uma  fortaleza,  e  em  distancia  de 
uma  légua  tem  nma  ponte  que  se  chama— Macoripe— onde 
fundeam  navios;  e  supposto  a  costa  da  fortaleza,  e  d'essa 
ponta  soja  brava,,  podem  carregar,  e  desembarcar  nas  moa- 
ções  proporcionadas. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  ARMAS,  LETRAS, 
VIRTUDES,  Ele. 


JoAõ  Baptista  Vikira  Godinho. 

JoUio  Baptisla  Vieira  Godinho  nasceu  na  cidade  de  Maríana«  pro- 
víncia de  Minas  Geraos,  no  anno  de  1742.  de  F.  (i)  e  de  D.  Thture- 
za  Maria  de  Jesus,  filha  mais  velha  do  sargento  mór  da  nobreza,  e 
escrivão  da  provedoria  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  resíduos 
da    comarca  da  Villa  Ríc.i,  Gabriel  Fernandes  Aleixo.  Sentou  praça 
na  Academia  Míhtar  de  Lisboa,  cm  17  de  Agosto  de  1760;  em  Junho 
de  1764  foi  promovido  a  2.<»  tenente  da  companhia  de  pontoneiros 
do  regimento  de  artilheria  da  cidade  do  Porto,  que  nesse  mesmo 
anno  se  creára;  passou  a  capitão  da  companhia  de  bombeiros,  e  lente 
do  regimento  de  artiliíeria  de  Goa,  que  então  se  mandara  organisar  em 
1774;  segurando-se-lhe  na  sua  patente  a  Je  sargcnto-mór  e  lente, 
logo  que  acabasse  a  commissão  de  6  annos  de  residência  na  índia, 
e  voltasse  a  Portugal.    Finda  olla»   e  pedindo  a  necessária  licença 

Sara  o  seu  regresso,  denegou-lh'a  o  governador  e  capitão  genenl 
L  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  allegando  continuar  a  ser  preciso 
o  seu  préstimo  naquelie  Estado;  e  participando  tal  deliberaç&o  á 
côrtc,  esta  a  approvou;  c  o  ministro  do  ultramar,  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  escreveu  ao  mesmo  capitão  Godinho  dizendo-lhe  aue  an* 
nuia  á  sua  ficada  na  índia  porque  n  ella  era  impossível,  e  ainoa  mes- 
mo em  Portugal  muito  diíTicultoso  seria  encontrar  um  militar  de 
igual  merecimento,  que  o  podesse  substituir.  Foi  despachado  sar- 
gcnto-mór em  1781.  e  tenente  Coronel  em  1782,  proseguindo  sem- 
pre no  «xercicio  de  lente  do  seu  regimento:  serviu  então  de  quartel 
mestre  general  nas  campanhas  que  houve  contra  o  Sar  Dersal  deCud* 
dale  Banssuio  (i).  Em  1784  teve  o  posto  de  coronel  e  foi  mandado 
ás  Molucas  em  governador  e  capitão  general  das  Ilhas  de  Timor  e 
Solor;  levando  à  sua  custa,  quando  partiu,  tanto  de  Goa,  como  de 
Macáo  e  de  Batavia,  cento  e  seis  pessoas,  em  que  se  incluíam  três 
famílias  e  diíTerentes  oíTiciaes  mecânicos  e  marinheiros,  sem  todavia 
haver  recebido  do  governo  ajuda  de  custo,  ou  outro  algum  soccorro. 

(1)  Foram  baldados  os  esforços  mie  fiz  para  haver  o  nome  do 
pai  d'esse  mineiro.  Nem  dos  papeis  d  elle,  quo  tive  em  minlia  mão, 
nem  de  informações  a  quem  consultei,  pude  cousa  alguma  colher  a 
esse  respeito. 

(2)  No  Theatro  Heróico,  publicado  por  Damião  de  Froes  Perym 
('Lisboa  1786)  vi  assim  escriplos  estes  nomes;  mas  no  raaucrimento 
do  próprio  Godinho,  que  junto  remetto,  vem  elles  com  diversa  or- 
thographia :  não  sei  de  que  lado  está  a  correcçio»  nem  deparei  com 
pessoa  aqui,  que  me  instruísse  n'csse  objecto. 
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Achou  a  colónia  em  muito  alrazo;  fez  grandes  esforços  para  reanimar 
o  seu  <?ommercio,  que  conseguiu  deixar  dobrado;  coulrahiu  por  isso 
consideráveis  empenhos:  o  que  tudo  foi  reconhecido  por  continuadas 
6  mui  honrosas  cartas  regiam  a  elie  dirigidas.  Voltou  para  Goa  em 
1789,  sahindo  d'a(TueIle  governo  tâo  falto  de  meios  que  para  pagar  o 
seu  transporte  foi-lhe  forçoso  vender  um  óptimo  escravo  que  possuia; 
Tomou  outra  vez  conta  do  commando  do  regimento,  6n'elie  se  empre- 
gou com  tanto  zelo  e  cílicacia,  que  a  augusta  soberana  se  dignou  mau* 
dar-lbe  dobrar  o  soldo  por  decreto  de  5  de  Oiftubro  de  179i;  e  desde 
então  ficou  recebendo  sempre  o  duplo  dos  vencimentos  correspon- 
dentes aos  postos  a  que  ia  tendo  acccsso.  Havendo  também  sido  en-> 
carregado  dà  inspectoria  do  trem  de  artilherin,  fez  n*elle  construir  sob 
sua  direcção,  e  com  approvaçào  do  governador  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  novos  reparos  paraos  parques  de  campanhas  pelos  mode«» 
los  da  artilheria  prussiana,  cread.i  por  Frederico  U,  introduzida  na 
França  por  M.  Gribeauval,  o  alli  até  então  inteiramente  desconhecida: 
extrahiu  das  obras  que  d'ella  tratavam  o  necessário  para  coordenar 
um  eorpo  de  doutrina  por  onde  leccionasse  na  sua  aula,  formallsaodo 
ao  mesmo  tempo  aexercicio  para  o  serviço  d'eslas  novas  peças,  o 
qual  mandou  copiar  no  livro  das  ordens,  e  fez  que  neiie  se  instruis- 
Aem  os  soldados  e  oíHciaes.  Por  occasiao  da  guerra,  que  então  havia» 
foi  incumbido  do  commando  e  defesa  dos  fortes  e  baterias  da  ilha  do 
Goa.  DcDois  de  mais  de  vinte  e cinco  annos  de  serviço  uella,  nSo  só 
na  quiiliaade  de  artilheiro,  mas  também  como  engenheiro,  deixou  a 
Índia  em  i 6  de  Maio  de  1799  por  ter  antes  pedido  o  exercicio  do  seu 
posto  no  regimento  d*artilhena  da  Bahia,  aonde  chegando  em  Agosto 
de  1799,  serviu  no  dito  regimento  como  aggregado,  até  que  passou 
a  effectivo  em  Maio  de  1800:  e  em  Maio  de  1802  subiu  a  brigadeiro* 
Na  Bahia  foi  nomeado  pelo  governador  D.  Fernando  José  de  Portu- 
gal inspector  do  tn^n  d'artilheria  e  fez  também  construir  os  reparos 
para  «lia  pelos  modelos  da  prussiana.  Receava-se  ent&o  n'e8sa  pro-* 
vincia  uma  invasão,  e  apenas  havia  pira  sua  defesa  ii49  barris  da 
pólvora,  dos  quaes  130achavam-se  totalmente  damnificados :  e  sen- 
do costume  laiiçar-so  toda  a  pólvora  arruinada  ao  mar,  a  fazenda 
real  viria  n'es8a  occasiao  a  despender  nao  menos  de  quarenta  mil 
cruzados  na  compra  de  igual  porção  de  [lolvora  boa,  á  razão  da 
50)}000  réis  o  barril,  preço  que  então  corria,  se  rlle  se  nao  oflíerecesse 
para  reformar  aquella  e  ao  mesmo  tempo  estabelecer  os  engenhos  a 
meios  efiicazes  de  se  aproveitar  sempre  toda  a  que  para  o  futuro  se 
houvesse  de  deteriorar;  tral>aiho,  cm  que  esteve  empregado  até  que 
se  passou  a  Libboa  com  licença.  Em  1805  teve  despacho  de  maro* 
chal  dé  camjjo.  conservando  o  commando  do  regimento.  Eui  Lisboa« 
encontrando  a  familia  do  desembargador  Mathias  António  Franco 
Ferreira  Pestana  e  Yasconcellos,  a  quem  ficíira  devendo  muitas  obri^ 
gações  antes  de  se  partir  para  a  Índia,  em  apertadas  circunstancias» 
porque  esse  desembargador  sempre  serviu  com  honra  lugares  pouco 
rendosos,  vira-se  forçado  a  empenliar-se  |)ara  poder  sustentar  o 
conveniente  de^^oro,  casoii-se  com  a  filha  mais  velha  do  raesrao,  D. 
Maria  Eannes  Franco  Falcão,  e  em  consequência  da  morte  d*eil», 
qm  aeonteoea  quando  se  prepaàava  ))ara  ir  exercer  o  emprego  da 

6i 
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inlondehtt».  âo  cmro  da  Bahia,  ficou  encarregado  da  tua  sogra  •  âê 
uma  cunhada,  para  cujo  transporte  faltando-lhe  os  meios,   muve  da 
dilatar  a  sun  parlida:  e  quando  em  30  de  Novembro  da   1807  ia  a 
sahir  no  navio  cTrovoada  »,  viu-se  obrigado  a  outra  vez  desembar^ 
oar,  por  ser  o  dito  navio  impedido  na  lorre  de  Oelern  pelos  frah* 
cezes,  que  n*aqueUe  dia  tinham  nella  eutrado.  Em  terra  tratou  logo 
de  obter  do  general  Junot  passaporte  para  o  seu  regresso;  mas  esto« 
depois  de  trazel-o  algum  tempo  esperançado,  por  fim  desonganoiK-e 
nom  uma  {lositiva  deABgaçio;  em  con^^equencia  do  que  estere  retMo 
9  me/es^  durante  os  qoaes  \iu-se  necessitado  a  vender  o  pouco  que 
possuia  para  manter-se,  e  a  sua  familia:  a  qual  o  peava  de  fugir  parm 
a  esqnadra  ingleza,  porque  para  isso  cumpria  illudir  vigias,    e  ar* 
rsstrar  ordens  que  cominavam  pena  de  morte,  o  que  n^o  seria  pni« 
dente  comoftetter  em compmhia  de  senhoras  apprehensivas  e   limoM. 
ratas.    Aeenas  restabelecida  a  regência,  foi  offerecer-&e  para  ser  e 
portador  de  tal  noticia  para  o  priricipe  regente:  e  nao  aendo  aceito« 
nem  tendo  obtido  a  passagem  á  sua  custa  na  fragata,  que  levara 
esse  destino,  por  filta  de  commodo  uelia.  reembarcou-se  no  «  Tro- 
voada V,  que  também  seguia  para  o  Brasil,  e  chegou  na  Bahia  a  Í7 
^e  Dezembro  de  1808.    Por  decrelo  de  30  de  Agosto  de  1809  foi 
graduado  tenente  general.    Nesse  mesmo  anão  fez  parte  do  governo 
interino,  que  por  morte  do  6.»  conde  da   Ponte  tomou  conta  da 
administração  da  Bahia.    Em    Maio    de  1810   o  principe  t^geale 
fêl-o  tenente  general  effectivo.    Eis  as  noticias  que  da  vida  de  lAo 
lllustre  brasileiro  podemos  colher  dos  seus  papeis,  que  o  honrado 
!)ahiano  o  Sr»  desembargador  Joaquim  Alselmo  Alves  Branco,  seu 
concuahado,  teve  a  bondade  do  fucultar-nos;  entre  os  quaes  depara^ 
mos  com  manuscriploa  sobre  a  artilheria  e  forlificaçào,  mas  todos 
truncados;  com  um  plano  para  o  estabelecimento  de  um  fundo  de 
piedade  em  favor  das  viuvas  e  orphas  dos  ofíiciaes  militares;  com 
outro  pura  a  negociação  da  canella;  com  um  3.^  para  a  introducçao 
ido  tnbaco  de  pó  na  China ;  com  uma  relação  dos  nomes  e  usos  d*al- 
Inumas  madeiras  da  ilha  de  Timor :   e  emíim  com  algumas  cartas 
dirigidas  a  grandes  personagens  e  influentes  d^aquella  época,  como 
o  conde  de  Linhares,   marquez  de  Valença,  conde  da  Ponte,  etc.,  is 
quaes  denotam  que  era  por  elles  nouito  distinguido  e  estimado,  km 
uma  4' estas  carias,  ao  conde  de  Linhares,  elle  participa  a  remessa 
que  lhe  fazia  da  traduc«;âo,  que  concluíra,  das  observações  sobus 
as   moléstias  venéreas  agudas  e  chronicas,   pelo  Dr.  Antoaio  Nunes 
Ribeiro  Sanches,  pcdindo-lhe  ao  mesmo  tempo  que  a  mandasse  iiU'» 
primir  e  adoptar  nos  hospitaes  militares,  onde  era  inteiramente ig* 
norada  ou  desprezada  a  doutrina  nellas  contidas:  e  queordsnà&so 
o  eslabelfcimenio  de  um    banho  de  vapor  em  cada  um  d^elles,  á 
maneira  dos  da  Rússia;  e declara  que  nessa  traducçgo  nfto  puzéra 
o  seu  nome*  por  nao  excitar  o  ciuroc  dos  da  profissão,  em  que 
se  fí>ra  intrometter.    Assim   pois   se  interessava  ]>elo  bem  d'e8sa 
classe,  a  i\ue  pertencia,  e  de  que  era  táo  brilhante  ornamento.    Ds 
outra  carta  ao  mesmo  conde  se  vô  que  foi  intirno  amigo  do  grande 
infeliz  José  Anastácio  da  Cunha,  ie  cujos  manuscriptos   ílcou  de- 
positário,  confiando  depois   tão  inestimável    thesour4>  ao  mesmo 
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comie,  (3)  e  do  Sr.  deaombargadof  Joaquim  Anseirno  soubemos 
qu«  essa  ámitikát  o  envolveu  no  odío  doa  inimigos  daquelte  eKi- 
mío  sábio,  e  o  .irraslou  ao  cnrcere,  onde  teve  azo  de  maoiléatar 
a  sua  magnanimidade;  pfot»,  ach^ndo-se  preso  com  um  seu  morlal 
inimigo,  nao  lho  embaraçou,  podendo,  a  fugs,  nem  se  quii  apro- 
veitar da  occcisiSo  pira  imital-o.  Depois  de  hnlos  e  tao  relevantes 
serviços  morreu  esse  inelyCo  militar  em  43  de  Fevereiro  de  iSli  <4)3 
deixando  em  pobreza  a  sua  viuva,  e  «f  sua  sogra,  como  sempre 
doonteee  a  auein  com  zelo  e  honra  serve  á  pátria,  pois  d'eHe  s% 
p6de  dizer  (appiieando-lhe  ò  que  do  leito  da  morte  dirigiu  ao  se- 
nado de  Goa  o  grande  D.  Joào  de  Castro),  —  que,  quando  recebia  os 
soldos  do  seu  rei,  já  se  achavam  todos  despendidos  no  serviço 
d'elte.  —  A  sorte  d' estas  duas  pessoas,  a  quem  a  sua  morte  ia  cer- 
cear o  uníco  arrimo,  solicitou-o  na  hora  extrema :  e  foi  áquelle,i 
em  cujo  serviço  consumiu  Sua  vida  e  seu  cabedal,  que  as  encom- 
racndott :  em  seu  testamento,  cm  que  só  lhes  legava  os  seus  6er«i 
viços ;  unieo  haver  que  \l\e  retiianecia,  implorou  a  protecção  » 
generoÂdade  do  príncipe  regente  en\  favor  d'ellas  e  o  príncipe  re* 
gente  não  foi  ingrato  á  memoria  de  tão  fíel  servidor,  deferindo  ao 
reaueriroento  que  íbò  fí^éra  a  viova,  pedindo  uma  peosõo.  lãi  se^ 
pultado  na  igreja  de  S.  Pedro  Velho. 

(Da  c  Kiaerva  >  N.o  i4.) 


Joss'  DE  Sousa  Marvelo. 

José  da  Sousn  Marmelo,  nascido  na  Freguezía  de  Nossa  Senhora* 
da  Apresentação  de  Irajá,  recôncavo  da  cidade  do  Rio  da  Janeirov 
e  mestre  em  artes  pela  companhia  de  iesus,  com  portaria  de  I.* 
de  Dszembreí  do  1  '/Mh.  principiou  a  servir  o  cargo  do  secretario  do 
hispadOf  cujos  deveres  cumpriu  dignamente,  merecendo  por  iss# 
ser  apresentado  a  20  de  Junho  de  i75&  na  2.*  cadeira  de  mei» 
prebenda^  da  crençUo  da  St'\  por  acccsso  de  iosé  Mendes  de  LeãOi» 
ecn  que,  confirmado  a  G  de  Dezembro,  entrou  de  posse  no  dia  8  do 
mesmo  mez  e  anno.  Visitou  as  igrejas  do  recôncavo  por  portariit 
de  31  de  Agosto  dé  i756,  e  merecendo  os  seus  serviços  al^um^l 
contemplaiçao»  consegviu  ascender  a  prebenda  inteira,  vaga  por  faU 

(3)  iSssc  íactò  ih  ter  ficado  depositário  dos  manusériplos  de  José 
Attastacro  eu  ó  affirmo,  fbndado  em  o  fef  lido  na  éarla  oiie  V.  S. 
(o  Dr.  Maii)  po<?sufe  do- mesmo  Godinho,  einJereçádci  d^PoVÍ^  aci 
Sr.  conde  de  Linhares  em  Lisboa. 

(A)  Depois  de   ter  já  conchiida    esta    hioí^raphii  inf..r'rrir)r:ini-n)<: 

ãtie  a  morte  doesse  brasileiro  proviera  de  un^.  dft<cid  i  de  'i:;obr.4- 
ura.  Padecente  de  muito  tempo  de  uma  hérnia  jiilesliMal/no  dia 
ii  de  Fevereiro  de  1811,  indo  a  descer  .is  escadas  de  Paiicio, 
onde  estivera  por  motivo  de  serviço,  cabiu-lhé  o  intestino  no  bolsa 
testicular,  c  foi  em  braços  para  casa;  e  á  noite  expirou. 
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lectiD€nto  de  João  de  Matos  dos  Santos,  âa  qual,  apres«mUdo  a 
3  de  Julho  de  1759,  se  confirmou,  e  eni[K)S8oa  a  31  de  Novembro 
seguinte,  ficando  em  A.^  lugar  da  4.*  cadeira. 

Conhecido  por  sacerdote  de  bom  comportamento,  senso,  e  assas 
apto  em  moralidades  tlieologicas,  a  que  se  applicára,  teve  do  bispo 
a  subdelegação  das  facuMades  apostólicas  para  dispensar  nos  im- 
pedimentos matrimoniaes,  em  portaria  de  ii  de  Junho  de -1763. 
Apresentado  no  dia  i^  de  OuluWo  do  1773  na  dignidade  arcedia- 
gal,  foi  confirmado  pelo  cabido  Sc  Vacante  a  i.*de  Fevereiro  do 
anno  seguinte,  e  a  ^  tomou  posse  d'ella.  Sondo  entio  secretario 
do  cabido,  formou  o  mappa  das  fregufzías,  e  comarcas  do  bispado, 
que  80  conserva  no  archivo  do  mesmo  cabido. 

Provido  no  cargo  d  d  reitor  do  seminário  de  S.  José  pelo  bispo 
D.  José  Joaquim  Justiniano,  nenhuma  cous»  o  interessou  mais,  que 
o  bem  d'aquella  casa,  e  corporaç&o,  cuja  felicidade  promoveu.  Pelo 
benefício  das  suas  instrucções  aos  alumnos  do  collegio  sobre  a 
civilidade,  latinidade,   moralidade  e  ceremonias  ecciesiastieas,  em 

aue  era  mui  versado,  percebeu  a  diocese  gostosos  fructos  dos  in- 
íviduos  destinados  a  servil-a.  Os  pretendentes  de  ordens  sacras, 
mais  de  vontade  própria,  que  instigados,  se  distinguiram  notável* 
roente  n'essa  época;  e  de  lugares  mui  remotos  concorreram  os  jo- 
vens a  cultivar  alli  os  estudos,  em  utilidade  publica  dos  estados 
ecclesiastico  e  civil,  avultando  os  porcionistas,  qiie  chegaram  s 
numero  considerável.  A  casa  coUegial  em  fim  principiou  a  ver 
augmentado  o  seu  património  com  propriodades  novas,  cujas  com- 
pras se  fizeram,  por  bem  economisadas  as  receitas,  e  despezas 
diárias. 

Apresentado  na  dignidade  de  thcsoureiro  mór  a  20  de  Setembro 
de  i78á,  e  confirmado  a  28  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  se  em- 
possou delia  a  2  de  Fevereiro  immediato.  Acordando  o  cabido  • 
em  tombar  as  diderentes  provisões  regias,  as  escripturas  de  seus 
beos,  o  outros  pipeis  circumstanciados,  que  sem  forma,  nem  or- 
dem, se  conservavam  avulsos  no  archivo  da  corporação,  por 
faltar  nos  antigos  secretários  o  zelo,  a  discrição,  e  o  conhecimento 
da  necessidade  no  bom  recato  d'esses  titulos ;  commelteu-lhe  o 
trabalho  de  inventarial-os,  por  conhecer  com  a  experiência  de 
tantos  annos,  que  só  no  capitular  Marmelo  se  descobriam  circums- 
tancias  próprias  para  desempenhar  as  diligencias,  assim  pelo  seu 
conhecimento,  como  por  versado  no  assumpto  da  obra,  tendo 
servido  as  secretarias  do  bispado  e  cabido.  Com  a  memoria  da 
origem  e  progressos  do  cabido,  que  no  anno  de  1789  lhe  oflfertou, 
e  foi  lançada  no  Liv.  í.^  do  Tombo  desde  fl.  70,  satisfez  a  com- 
missão,  e  o  justo  conceito  da  sua  aptidAo,  deixando  ao  mesmo 
tempo  gravada  n'esse  opúsculo  a  sua  lembrança,  e  o  mais  authen- 
tico  testemunho  do  seu  merecimento.  Apresentado  por  ultimo  na 
dignidade  chantal,  nâo  chegou  a  ouvir  a  noticia  d'esse  provimento, 
por  se  lhe  anticipar  o  fim  da  vida  com  o  dia  i3  de  Junho  de 
i790, 

O  altar  de  SanlAnna  na  igreja  do  Rosário  deveu-lhe  o  novo 
retábulo,  com  que  se  ornou,  a  custo  de  115S580  rs.  por  nâo  chega- 
rem as  esmolas   a  completar  a  quantia  de  ilogOGO  rs.,  importe  da 
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obra  da  tUba.  ^aom  i  fabrica  da  8é  ama  preciosa  imagem  do  Se- 
nhor crucincãdò  (cuja  cráz  de,  ebana  estava  ornada  com  remates,  ti- 
lulo,  e  rcsplandor  de  prata  bem  trabalhada),  para  acompanhar  a 
procissão  do  Terço  de  Nossa  Senhora,  no  dia  em  que  se  solemnisa 
na  antiga  Sé  ou  Igreja  do  F.osario,  para  as  Vias  Sacras  do  Nossa 
Senhora  das  Dores  (de  quem  era  mui  devoto  protector),  e  para  se 
celebrar  com  ella  a  acç&o  de  sexta  feira  maior.  Com  a  mesma  Ima- 
gem legou  também  as  de  Nossa  Senhora  da  Piedade»  e  de  S.  João, 
collocadas  n'um  oratório  fabricado  em  jacarandá,  o  qual,  e  a  commo^ 
da  de  madeira  semelhante,  sobre  que  estava,  seguiram  o  mesmo 
destino. 

^Copiado  das  M.  de  Monsenhor  Pizarro.) 
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I INSTITUTO  HISTÓRICO   E  GEOGRAPHiCa 
BRASILEIRO* 


(Extracto  das  actas  das  sessões  (tos  mezes  de  Outubro*  NoTeisbrow 
e  Dezembro  de  1844. 


127.»  SESSÃO  EM  10  DE  OUTDBRO  DE  18i4. 
Prrsidkncia  do  III.™*  Sr.  cónego  J.  da  Cunha  Barbosa. 


Depois  do  lida  c  approvada  a  acla  da  scssSo  anterior,  a 
2.0  secretario  passa  a  dar  conta  do  expediente,  principian- 
do pela  leitura  do  seguinte  aviso  : 

<c  Illm.  e  Exm.  Sr.— Participo  a  V.  Ex.  para  seu  conhe- 
cimento, e  oin  resposta  ao  seu  oflicio  de  i5  do  correm?, 
que  na  data  de  hoje  se  expede  aviso  ao  thesouro  publico 
para  que  se  entregue  a  José  Lino  de  Moura,  Ihesoureiro  do 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro,  a  quantia  de 
dois  contos  de  réis,  em  duas  prestações,  pagas  no  princi- 
pio de  cada  semestre  do  actual  exercício,  afim  de  occorrcr 
ás  despczas  d'aquelle  estabelecimento  no  corrente  anno  fi- 
nanceiro. 

«  Deus  Guardo  a  V.  Ex.  Paço  em  30  de  Julho  de  1844. 
—José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres.— Sr.  Cândida 
José  de  Araújo  Vianna.  » 

Carla  escripla  do  Nápoles  pelo  Exm.  Sr.  Duque  de  Serra 
di  Falco,  membro  correspondente  da  Academia  das  Bella» 
Arte?  do  Instituto  de  França,  accusando  haver  recebido  cora 
grande  satisfação  o  diploma  de  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Gcographico  Brasileiro:  e  igual  communi- 
cação  faz  do  Pariz  o  Sr.  L.  J.  Duperrey,  oíTicial  superior 
reformado  da  Marinha,  c  membro  da  Academia  Real  das 
Sciencias. 

Carta  datada  de  Nápoles  pelo  Sr.  D.  Luigi  Palmieri, 


N 
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oflèrtando  um  eiemplor  da  Mefooría — Naove  spericnze  sulle 
induzioni  dei  roagiicUsino  terrestre  Talle  dai  professor!  Luí- 
gt  o  P.  Santi  Lmarí. 

De  Buenos  Ayres  dirige  ao  Instituto  o  sócio  honorário  o 
Sr.  Pedro  de  Angelis  as  suas  obras  ultimamente  publica- 
das: 1.0  Hlstorical  Sketch  of  t^epys*  Island  in  lhe  South  Pa- 
cific Ocean ;  from  lhe  Work  on  tbe  Rio  de  la  Plata  :  Bue- 
nog  Ayres  1842,  in  8.— 2.®  Descripciou  de  la  nucva  pro- 
víncia de  Otuquis  en  Bolívia:  Buenos  Ayres,  18i},  in  |. 
Recebe  o  Instituto  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr. 
António  Pereira  Pinto  a  dadiva  de  que  resa  a  carta  abaixo: 
a  Illm.  Sr.  secretdrío  do  Instituto. —Remelto  os   dois 
quadros  de  que  lhe  fallei,  os  quaes  me  foram  trazidos  do 
Nápoles  por  pessoa,  que  fez  parte  da  expedição  que  foi 
buscar  a  b.  M.  a  Imperatriz.    Ignoro  se  elles  foram  (irados 
de  Pompeia  ou  Hercolanum ; 'parece  porém  que  foram  cíi- 
centrados  em  algumas  d^eseas,  eu  outras  quae.^quer  esca- 
vações; o  q«e  denota  a  sua  natureza  e  antiguidade. 

a  Envio  também  n'esta  occasião,  o  offereço  para  a  biblio- 
tbeca  do  Insiiluto,  a  interessante  obra  de  Tocqueville  sobre 
a  America,  ou  peculiarmente  sobro  os  Estados  Unidos,  o 
seu  governo.  As  luzes  que  nos  ella  fornece  sobre  os  costu- 
mes, índole,  e  f^ma  governativa  porque  sSo  regidos  nossos 
conterrâneos  d*essa  parte  d*AmericB,  sSo  de  grande  alcance 
o  privativo  interesse  para  o  nosso  Instituto,  cujo  fim  pri- 
morclial  é  arrecadar,  e  faiar  disseminar  a  maior  copia  de 
esclarecimentos  e  factos  sobre  a  parte  do  globo  qtie  habita- 
mos. Ser-me-lia  sobremaneira  lisongeiro  que  estes  módicos 
offer«cimeiitos  sejam  do  agrado  do  Insttluto,  por  cuja  gloria 
eradiânlameiUo  on  vidarei  todos  os  meus  fracos  esforços.  — 
O  sócio  correspondente  António  Pereira  Pinto.  » 
Agradecimento  ás  offertas  acima  mencionadaf. 
Leitura  do  pr4>postas  para  admissSo  do  três  membros  cor- 
respondentes na  classe  geograpbica:  á  respectiva  com- 
missSo. 

l^oram  depois  approvadas  as  duas  propostas  do  sócio 
efifeotivo  o  Sr.  desembargador  Silva  Pontes; 

t.^  Constando  dos  Annaes  Marítimos  e  Coioníaes,  pubK- 
oados  pela  AssoeiaçSo  Marilima  o  Colonial  de  Lisboa,  que  h 
mesma  associaçio  fdra  offerecido  am  roteiro  manitscrfplo, 
Q  dosoripção  da  epsia  e  província  4o  Ceará»  acompanhada 
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de  uma  caria  da  mosma  co^ta^  proponho  ^e.BC  eftercTâ  i 

mcucionada  associação  pcdiodo  copia  do  roleiro,  dc$cripçt#j 
6  ciirla,  DO  cuso  doquc  a  associação  não  queira,  dar  à  iut 
com  brevidade  esses  irabalhos^  Jouiaudo  o  luslituto  sobre 
si  a  dcspeza  nccesiaria  "para  ofTecluar-se  a  presenie  re- 
quisição. 

2.»  Constando  pelas  folhas  publicas  de  Portugal  baver 
alli  riillccido  oDr.  Carlos  José  lenheiro,  luilural  da  provia* 
cia  de  Uinas,  homem  dislinclo  |)clos  serviços  prcélados  ás 
sciencias  medicas,  que  professou»  ensinou,  o  illuslrou  oom 
seus  cscriplos :  proponho  quu  se  mandem  vir  d^  Lisboa. U 
obras  d>sso  nosso  cgnierranco»  e  so  peçam  as  informações 
neccssaiia$  para  se  publicar  a  sua.biographia.  »  . 

Igualmenle  foi  anprovado  o  seguintQ  progi*amina>  pro* 
poslo  pelo  mesmo  $r.  desembargador  Fonlcsi  afim  de  ser 
sorteado  para  ordem  do  dia  dps  sessões  do. Instituto : 

«  Comparar  o  estado  physic.o>  iQlelleclual,  e  mohal  dos 
ifldigeuas  da  quinta  parle  do  mundo  com  o  estado  pbysico, 
intelleclual»  e  moral  dos  indigouas  do  Brasil,  cousiderados 
uns  e  oulrob  na  época  da  respectiva  dodcobierla»  e  dedu» 
zindo  d'esta  comparaçílo  quacs  oíTercciam  u'e6sas  mesmas. 
épocas  melhores  probabilidades  áompreza  da  civilisação.  » 

Lcu-se  dopeis  o  discurso  abaixo  Iranscrípto,  pronunciado, 
pelo  £xm.  br.  conselheiro  Paulo  Uarbosa  da  Silva,  como 
orador  da  deputação  encarregada  de  felicitar  a  S.  M«  o 
Imperador  no  dia  7  de  Setembro,  anniversario  da  Indepen- 
dência do  Império.  ' 

«  Senhor.  — O  Instituto  Histórico  o  Geographico  nos 
envia  em  deiiutação  ante  o  Throno,  para  lermos  a  honra  de 
felicitar,  em  seu  nome,  o  Augusto  Monarcha  Brasileiro,  :o 
a  toda  a  Imperial  Famijia,  pelo  vigésimo  terceiro  anniver- 
sario  de  nossa  emancipação  politica. 

O  amor  da  independência  existia,  Senhor,  nos  coràçOes 
brasileiros,  que  suspiravam  per  sacudir  o  jugo  coloniait  e 
só  aguardavam  uma  forte  e  generosa  vontade,  que  reaíit^ 
sasse  a  idéa,  até  alli  considejada  como  crime,  e  «Vonde 
aliás  dependia  o  nosso  engrandecimento.  Essa  vontade 
apparece,  u  voz  do  expelso  pai  de  V,  M.  I.  bradou— Inde- 
pendência ou  morte— ,e  desde  o  Amazonas  ao  Praiai  a 
unisoua  resposta  foi— viva  o  Imperador— ,  que  sacriikando 
a  corda  da  terra  de  seus  maiores,  abraçou,  na  Ameruia, 
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a  causa  da  liberdade,  o  appareceu  no  novo  inundo  a  pri- 
meira testa  coroada. 

c(  Duas  palavras  sublimes,  Senhor,  tiveram  a  magia  de 
crear  um  Império,  porque  fundavam-se  na  justiça  e  no  in- 
teresse dos  povos. 

et  De  V.  M.  I.  já  lemos  recebido  provas  de  justiça  e  de 
brasileirismo  ;  e  doestas  virtudes  a  nação  cm  peso  se  com- 
praz em  esperar  que  seu  reinado  será  tecido  de  grandes  o 
illustres  feitos,  que  levem  aos  vindouros  a  gloria  danarão, 
c  do  monarcha  nascido  no  Brasil.  » 

S.  H.  Imperial  respondeu— Que  agradecia  ao  Instituto. 


128.»  SESSÃO  EM  24  DE  OUTUBRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sb.  Cónego  J.  da  Cunha  Barbosa. 

Lê-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Expediente. — Carla  escripta  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr*.  António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  remettendo  o  l.o  e 
2.*  números  da  4.*  serie  dos  Annaes  da  Associação  Mari- 
ttma  c  Colonial  de  Lisboa. 

A  sociedade  real  dos  Antiquários  do  Nurtc  ofTerta  para  a 
blbli<ilheca  do  Instiluto  um  exemplar,  mais  correcto  e  aug- 
mentado,  da  sua  preciosa  obra  — Antiquitales  Americanas» 
sive  scriplores  seplentrionales  rerum  ante-columbianarum 
in  America :  Copenhagen,  1844,  um  volume  iu-folío  orna- 
do de  gravuras.— E  a  Sociedade  de  Geographia  de  França 
envia  o  tomo  XX  da  segunda  serie  de  seu  Boletim. 

Recebidos  com  especial  agrado,  ,e  incumbido  o  Sr.  !.<>  se- 
cretario de  os  agradecer  em  nome  do  Instituto,  e  igualmente 
a  seguinte  dadiva  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Moncorvo  : 
1.%  relatório  do  Bxm.  presidente  e  commandante  das  ar- 
mas da  província  do  Ceará,  o  brigadeiro  José  Maria  da 
Silva  Bittancourt,  na  abertura  da  assemblca  legislativa 
provincial  no  !.•  de  Julho  de  1844.—  2.*,  Discurso  reci- 
tado pelo  Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  Paranhos  da 
Silva  Yelloso»  presidente  da  província  do  Pará,  na  aber- 
tura da  1  .*  sessão  da  4.*  legislatura  da  assembléa  provin- 
cial no  dia  15  de  Agosto  de  1844- --3.*,  Falia  que  recitou 
o  presidente  da  província  da  Bahia,  o  conselheiro  Joaquim 
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José  Pinheiro  de  «Vasconcellos,  na  ábeftttVa  9a  BMembléa 
Icgislaliva  da  mcàma  provinda  em  2  do  Fevereiro  de  1844* 

Por  proposta  do  Sr.  cónego  Januário  da  Canlia  Barbosa 
Toi  approvado  que  se  conferisse  a  M.  Ferdinand  Deaia^ 
memoro  correspondente  d' este  Instituto,  o  titulo  de  meai'-* 
bro  honorário. 

Foi  igualmente  approvado  que  se  convidasse  o  aocio 
ofTeclivo  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  pari 
servir  interinamenle  na  commissâo  de  geographia  o  lugtT 
vago  pela  morte  do  nosso  consócio  o  Sr  José  Silvestre  Re* 
bello  :  o  Sr.  Dr.  Maia,  presente  á  sessão,  de  bons  grade 
aceitou. 

Foi  encarregado  o  Sr.  desembargador  Silva  Pontes  de 
apresentar  o  seu  parcer  acerca  do  um  artigo  sobre  o  Bra- 
sil, escriplo  por  M.  de  Chavagncs,  e  publicado  na  —Revista 
^os  dois  mundos—  de  Julho  do  corrente  ann&. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  !.•  secretario  perpetuo,  pondera 
ao  Instituto  que  em  consequência  de  achar-se  sobrecarre- 
gado de  vários  trabalhos,  juntos  estes  a  incommodos  plilsi- 
cos,  não  lhe  é  possivcl  preparar  o  relatório  para  a  sexta 
sessão  publica  anniversaria ;  o  que  parUcipa  afim  do  se  (o; 
marem  a  respeito  as  devjdas  providencias,  rogando  aó 
mesmo  tempo  ao  Instituto  se  digne  dlspensal-o  por  esta 
Tez  do  um  encargo,  por  cujo  cumprimento  se  nSopóde  . 
comprcmeltor ;  attendendo  ás  razões  altegadas,  o  Institute, 
agradecendo  ao  Sr.  !.•  secretario  a  sua  boa  vontade,  una- 
nimemente vota  que  seja  e  2.®  secretario  incumbido  de 
apresentar  o  referido  relatório,  porcompetir-lhe  as  obriga- 
ções do  I.*  secretarie  no  impedimento  doeste. 


Ii9.«  SESSÃO  EM  1 4  DE  NOVEMBRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr,  Cónego  J,  da  Cunha  Barbosa. 

Começa  a  sessão  pela  leitura  da  acta  da  antecedante,  que 
é  approvada. 

Expediente. —Carla  do  Sr.  Manoel  Cerqueira  Lima,  en- 
carregado dos  negócios  do  Brasil  junto  dos  governos  das 
republicas  de  Nova  Granada  e  do  Equador,  communicando 
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lavor  rocebido  o  diploma  de  membro  corrcspondenlo  do 
tostiluto,  nomeação  que  diz  aceilar  com  recnnhecimenlo. 

Foi  offerlado  para  a  bibliolhoca  do  Inslitulo»  e  ree^ebido 
com  especial,  agrado  :  pelo  sócio  correspondenlc  o  Sr.  Dr. 
Sigaud  —  CbeWoBUvros  deá  Uiéalres  clrangers,  allemand, 
anglais>  cbinois,  daneis,  espagnol^hollundais,  indien,  ita- 
líen,  polonais^  porlugais,  russe,  suedois ;  Iradiiils  cn  Tran- 
sis: i  voi.—  De  la  réfurmo  radicalo  do  la  loi  des 
eleclions;  par  Labeaumclle;  Paris,  1819,  um  vol.inS. — 
Asie  cenlrale :  rechercbes  sur  Ics  cliaines  do  monlagnes  et 
lacÍimalologiecomparée,.par  A.  deHumboIdt;  Paris,  1843 
3  vol.  in  8. — Polo  sócio  corrospondenlc  o  Sr.  Dr.  António 
Pereira  Pinto— Vida  do  venerável  padro  Belchior  í\q  Pon- 
les«  da  companbia  de  Jesus,,  da  província  do  Brasil ;  com- 
posta pelo  padre  Manoel  da  Fonseca,  da  mesma  companhia 
6  província  :  Lisboa,  1752,  um  vol.  in  8.  —Pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  os 
quatro  primeiros  números  do  jornal— Archivo  Medico  Bra- 
sileiro. 

Entrou  em  discussão,  e  foi  approvado,  uni  parecer  da 
eommissáo  de  geograph*a,  anuuindo  á  proposta  do  Ires  so* 
elos  correspondentes  para  a  respectiva  classe. 

Passando-se  a  tratar  da  celebração  do  6.<*  anni\ersario  da 
uístallaçfio  do  Instituto,  foi  encarregada  a  mesa  dos  prepara* 
Uvos  d*esso  acto  solemne*  e  nomeadas  as  seguintes  com* 
missões  :  para  receber  os  Exms.  ministros  doestado  c 
ftevm.  bispo  capellâo-mór,  os  Srs.  barOo  de  Cayrtf,  com- 
niendadores  José  Dciningues  de  Altaido  Moncorvo,  c  Duar* 
te  da  Ponto  Ribeiro,  conseHieiro  José  António  Lisboa,  c  Dr. 
Emílio  Joaquim  da  Silva  Muia  ;  fícando  os  três  primeiros  cn- 
earregados  também  da  recepção  do  corpo  diplomático. 


130.*  SESSÃO  EM  Í4  DE  DEZEMBRO  DE  18ii. 

Pbesidbncia  do  Illm.  Sr.  GoneciO  J.  da  Cunha  Barbosa. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  2.^  secre- 
tario apresenta  o  expediente  seguinte  :— 
Cartado  sócio  correspondente,  o  Sr.  D.  André Bello,  es- 
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cripta  do  Sanliago  do  Chile,  oOortando  ao  Instituto  ui 
exemplar  da  segunda  edição  dos  seus  —Princípios  de  Di- 
reito Internacional. — 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  correspondonie,  o  Sr.  Antonio 
Lopes  da  Costa  Almeida,  remeltcndo  os  ns.  3,  4,  e  5  dos 
Annaes  da  Associação  Marítima  e  Colonial. 

Leitura  do  discurso  abaixo  Iranscripto,  que  o  sociocor- 
respondente,  o  Revm.  Sr.  D.  Abbade  Fr.  Marccllino  do 
Coração  de  Jesus,  pronunciou,  na  qualidado  de  orador  da 
deputação  que  em  nome  do  Instituto  foi  felicitar  a  S.  M.  o 
Imperador  no  dia  2  do  Dezembro,  feiiz  anniversario  nata- 
lício do  mesmo  augusto  soberano : 

«(  Sonlior  I  Quando  nos  fastos  do  Instituto  Histórico  d# 
Biasiljâ  avulta  um  tão  crescido  numero  de  motivos  para 
recommendar  á  posteridade  um  reinado  como  o  do  V.  M.<t 
todo  empenhado  pelo  bem  da  grei  gerai,  não  fora  sem  du- 
vida para  esquecer  que  ao  concluir-se,  com  tão  assigna* 
lados  favores  da  providencia  sobre  as  armas  do  Império,  o 
circulo  que  abrange  um  d^s  mais  importantes  períodos 
doesta  época  de  venturas  patrias,tenham  os  membros  de  que 
se  compõe  aquella  associação  o  rigoroso  dever  do  se  apres* 
sarem  a  vir  depositar  ante  o    tlirono  imperial   os  seus 
mais  cordiaes  agradecimentos,  e  protestos  de  rendida  sob- 
missão  ao  dispensador  do  tantos  benefícios  recebidos;  dan- 
do-sc  ao  mesmo  passo  reciprocamente  o  parabém  pela  es- 
perança que  nutrem  de  os  verem  continuados  na  poríiosa 
successão  de  muitos  e  abençoados   anniversaríos,  auo  aos 
cóos  incessantemente  pedem  hajam  de  conceder    a  V.  M.  I. 
cheios  de  quantas  prosperidades  sinceramente  Ibes  dese- 
jam todí»s  aquellcs  em  nome  de  quem  venho  fazer  a  pre- 
sente protestação  de  lealdade  e  respeitoso  acatamento.  » 

Leu-so  depois  o  seguinte  discurso  do  sócio  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Menezes,  pronunciado  na  occasião  de  se 
dar  á  sepultura  o  cadáver  do  nosso  fallecido  sccio  oeono- 
go  commcndador  José  da  Silva  Guimarães,  na  igreja  de  S. 
Francisco  do  Paula. 

rt  Não  ó  este,  Srs.,  o  moment)  mais  azado  para  tecer  o 
elogio  d^aquclle  que  acaba  do  passar  os  escolhos  da  vida- 
rão ó  cerlamento  no  meio  da  dor  e  do  luto,  que  se  deverá 
erguer  padrões  á  suas  virtudes  I  Não ;  aqui,  entre  túmulos  ! 
na  trista  habitação  dos  mortos,  é  só  a  saudade  eao  pranto 
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que  cabe  secundar  o  lugubro  canligo  da  religião  ;  este  can^ 
Uco,  tão  expressivo  e  grande;  revcla-nos  uma  realidade^ 
que  lanlo  foge  o  bomcm  de  a  coinprehcndcr. 

<c  Seja  pois  a  saudado,  esse  pungir  doloroso  do  coração 
humano»  que  se  expanda  no  meio  de  sua  própria  tristeza  ; 
seja  a  saudade  o  o  reconliecimento  de  uma  il lustre  corpo- 
ração, de  que  mo  honro  de  ser  membro,  o  Instituto  Histó- 
rico, que  venha  aqui  fazcr-sc  ouvir  por  um  seu  órgão,  per- 
turbando dolorosamente  um  silencio  tão  fúnebre  o  tão  res- 
peitável, 

<c  Este  corno,  cuja  vida  ainda  ha  pouco  quebràra-se,  foi  a 
morada  das  oeílas  virtudes  e  de  excellentes  qualidades.  O 
^aber,  a  probidade,  e  importantes  serviços  á  pátria,  for- 
tnam  os  titulos  de  sua  gloria,  e  tornam  dístiocto  oseu  nome 
na  historia  do  nosso  paiz,  n'essa  historia  que  tem  de  co« 
meçar  tão  grande  como  seu  mesmo  objecto,  tão  celebro 
como  seus  mesmos  acontecimentos.  Sim ;  porque  o  Sr. 
cónego  José  da  Silva  Guimarães,  sacerdote  assaz  alumiado 
pelos  seus  estudos  o  talentos,  honrou  o  clero,  de  que  era 
bem  digno  ornamento ;  esclarecido  litterato,  elle  não  deí« 
xou  dormir  o  seu  génio  na  ociosidade  de  uma  reputação 
mal  c(»nquistada  ;  não,  porque  seus  escriptos,  seus  traba- 
lhos litterarios  ahi  estão  para  attestof^em  altamente  a  activí* 
dado  de  seu  génio  e  o  alcance  de  sua  intelligencia.  Occu- 
pando,  durante  sua  vida  publica,  cargos  sociaes  de  alta 
importância  e  consideração»  mereceu  a  reputação  de  ames- 
trado c  óptimo  servidor  do  Estado.  Por  mais  do  uma 
vez  á  frente  dos  negócios  administrativos  da  província  em 
que  se  haviam  descerrado  seus  olhos  à  luz  do  dia  houve-sc 
sempre,  em  tamanha  missão,  do  modo  o  mais  digno  de  lar- 
gos elogios.  Finalmente,  Srs.,  sua  vida  scTesmaltára  dos 
mais  belios  feitos,  e  sua  morte  vai  ser  assignalada  como  um 
d*esses  acontecimentos  que  constristam  náo  só  a  Pátria  a 
quem  assaz  dolorosa  lhe  é  sua  perda,  como  á  corporação, 
que  hoje  por  esta  deputação  se  vâ  junto  de  seu  féretro.  Ah ! 
profundamente  magoada  e  pezarosa,  não  quiz  ella  que  a 
esia  fria  sepultura  descessem  os  restos  inanimados  de  um 
tão  apreciável  sócio,  sem  vir  proclamar  aqui  os  titulos  de 
sua  importância,  n'cste  lugar  onde  se  vêem  niveladas  todas 
asjerarcbias,  ondese  voem  esbarrar  anniquilando*se  lo- 


-  5f4  - 

das  as  faluidades  c  pretoDçCes  miscraveia  do  liomom..  Sm 
recebe«  oh  sombra  áquem  do  tumulo,  ser  respeita veU.  dosm 
saudoso  e  derradeiro  «ndeos ;  adeos  de  uma  sociedade  que 
tanto  te  apreciava  e  distinguia  ;  e  pois  que  já  nada  maíi 
te  pod«  ella  oQerlar,  que  o  testemunho  de  sua  amizade»  rc»^ 
peito  c  gratidão,  acolho  como  franca  confissão  de  tuas  vir* 
tudes,  eomo  tributo  de  justa  saudade,  com  premio 
do  teus  distinctos  méritos,  acolhe  as  lagrimas- que  nos  ioun<- 
dam  as  faces  no  pranto  sentido  que  copioso  se  derrama  de 
teus  consócios  sobre  a  tua  tumba. 

E  tu,  oh  puro  Senhor,  tu  que  no  meio  de  tua  immcDsi** 
dade  te  dignas  benigno  ouvir  as  supplicas  de  teus  filhug 
agora  com  as  preces  de  teus  sagrados  ministros,  que  na  ma- 

Soada  expressão  do  seus  cânticos  te  rogavam  pelo  repouse 
e  sua  almu,  digna-te  também  aceitar  as  supplicas  d'osla 
porção  do  teus  filhos,  que  reverentes  e  humilhados  te  im- 
ploram o  eterno  descanço,  ò  assenta  de  gloria,,  que  no  céo* 
destinas  aos  bons.  —Bequiescal  in  pa^e.*- 

O  "i*^  secretario  communicou  ainda  ao  Instituto  que  ne 
dia  l.""  de  Dezembro  falleceu  o  sócio  honorário  o  cónego* 
da  imperial  capcila  Luiz  Gonçalves  dos  Soutos,  e  dando-fio 
á  sepultura  na  igreja  de  S.  Pedro  no  dia  2  do  referido  mez». 
concluídas  as  ceremonias  eccksiasticãs,  rccrtou  junto  de^ 
sua  sepultura,  o  1.^  scdrelario  perpetuo  do  Instituto,  o  Sr». 
cónego  Januário  da  Cunba  Barbosa,  o  seguinte  discurso 
como  orador  da  deputação  nomeada  para  assistU  ao  sciii 
funeral. 

<(  Não  concluas  tão  apressada,  oh  morte,  o  (eu  bárbaro^ 
triumpbo.  Não  arrebates  tão  depressa  do  nossas  vistas  o 
distincto  brasileiro,  sobre  quem  descarregaste  o  teu  golpe 
devastador.  Dá  que  n*esle  pórtico  da  eternidade,  a  que^ 
vai  ser  recolhido  para  sempre,  derramemos,  nós. es  seus- 
amigos,  algumas  lagrimas,  repetindo  o  seu  nome  em  teste- 
munho de  juííta  saudade  pelos  seus  grandes  merecimentos.. 
Os  seus  consócios  no  Instituto  Histórico  e  Gcographico 
Brasileiro,  a  que  ello  pertencia  desde  a  suainstallação,  por 
tão  justos  titules,  comparecem  n'cslc  acto  de  seu  enterra- 
mento a  dar-lhe  o  ultimo  adeos,  salvando  o  geu  nome  Í9t 
tua  voracidade,  para  ser  accrescenlado  ao  catalago  dos  maig 
distinctos  litteratos,  e  dos  mais  sábios  ecclesiasticos  brasi- 
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ieiros.  O  respeitável  cónego  da  imperial  capella,  Luiz  Gon- 
çalves dos  Sanlos  ;  o  professor  jubilado  na  cadeira  publica 
de  pbilosopbia ;  o  escriptor  das  épocas  memoráveis  do  Bra- 
sil, e  de  outras  diversas  obras  de  boa  nomeada,  e  de  servi- 
ço à  Independência  da  palria,  e  a  prosecução  dos  bens  pú- 
blicos entQo  rastreados,  sucumbiu  Gnalmnle  ao  peso  de  77 
anãos  de  uma  vida,  apezar  de  amargurada  por  gravissimas 
6  continuas  enfermidades^  todavia   consagrada  sempre  ao 
exercício  das  letras  divinas  o  humanas,  que  faziam  a  sua 
assídua  occupaçáo,  e  que  o  consolavam  em  todos  os  seus 
trabalhos.  Seus  méritos  elernisnm  a  sua  memoria  nos  cora- 
ções d*aquelles  de  seus  patrícios  que  sabiam  apreciar  os  seus 
vastos  conhecimentos  como  distlncto   philologo,  e  as  suas 
brilhantes  virtudes  como  venerando  sacerdote.  Servindo  á 
roiigiSooá  pátria,  elle  conquistou  a  gratidão  dos  brasilei- 
ros, e  mormente  a  dos  fluminenses,  não  só  pela  solida  insr 
trucção  que  lhes  dera,  ou  por  suas  doutrinas  na  cadeira  pu- 
blica que  por  muitos  annos  regera,  como  também  por  suas 
dissertações  theologico-canonicas,  com  que  extremo  defen- 
dera a  pureza  da  religiaif^  firmeza  dos  seus  doginas,e  a  es- 
tabilidade da  disciptina  ecciesiastica.  Extremoso  para  com 
seus  amigos,  o  Sr.  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  ja- 
mais deixou  de  os  assistir  nas  diversas  tribulações  da  vida; 
e  a  sabedoria  de  seus  conselhos  era  como  um  bálsamo  saudá- 
vel, que  se  derramava  sobre  seus  aíDictos  corações.  Des* 
velado  no  ensino  publico,  contou  tantos  amigos,  quantos 
foram  os  seus  discípulos  /  e  no  resto  de  seus  annos  era 
de  particular  regosijo  o  ver  aoroveitadas  as  suas  explica- 
ções escolares,  vendo  occupaaos  muitos  dos  importantes 
empregos  do  estado  por  aquelles  r]ue  se  honraram  de  ouvir 
as  suas  lições.  Entregue  todo  à  trabalhosa  tarefa  de  the- 
soureiro  do  património  dos  clérigos  pobres,  por  eleição 
continuada  por  muitos  annos  da  venerável  irmandade  da 
S.  Pedro,  a  que  tantos  serviços  prestara,  elle  teve  opportu- 
na  occasião  de  dilatar  a  sua  caridade  evangélica,  correndo 
cheio  de  fervor  ao  leito  dos  pobres  enfermos  para  os  acudir 
em  suas  necessidades,  e  para  os  consolar  em  suas  dores. 
Seu  nome  viverá  de  certo  na  lembrança  dos  bons,  porque  a 
gratidão  não  morre  quando  vivem  os  beneficies.  Acompa- 
nhado em  sua  sepultura  pelos  que  foram  testemunhas  de 
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suas  brilhantes  qualidades,  elle  não  morrerá  de  lodo,  por- 
que os  seus  méritos  salvarão  o  seu  nome  da  voracidade  da 
morte.  Existem,  n'csta  roda  de  amigos  que  assistem  ao  sea 
funeral,  muitos  dos  que  llie  devem  a  instruççioque  oú  ha- 
bilitou aos  sublimes  empregos  da  pátria ;  e  estas  flores  ago- 
ra lançadas  sobre  a  sua  tumba,  humedecidas  pelas  lagrimas 
de  um  de  seus  mais  agradecidos  discipulos,  e  que  elle  mais 
respeitara  em   toda  a  sua  vida,  foram  cultivadas  por  seus 
desvellos  na  instrucçáo  que  recebera  do  tão  distinto  pbilo- 
logo,  o  são  por  isso  mesmo  .um  publico   testemunho  de  sua 
justa  saudade,e  de  seu  justo  agradecimento.  O  Brasil  regis- 
trará o  nome  de  táo  dislincto  lillerato  quando  instruído  Iheo- 
logo  na  lista  de  seus  respeitáveis  sábios  accrescentando  a  ra^ 
lação  dos  serviços  públicos,  e  das  virtudes  obristãs  que  de. 
vem  abrilhantaras  paginas  da  sua  historia.  Cessou  do  existir 
o  lllm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos;  mas  o 
Instituto  Histórico  e  Goographico  Brasileiro,  despodindo-se 
em  sua  sepultura,  por  esta  deputação  do  seu  seio,  do  res- 
peitável sócio  honorário,  que  tanto  prezara  sempre»  colherá 
os  feitos  do  sua  vida,  para  com  éHes  compor  a  sua  biogra- 
phia,  e  recommendar  assim  á  veneração  da  posteridade  o 
patriota  dislincto;  o  sacerdote  venerável  por  suas  luzes,  por 
seus  escriplos,  por  suas  virtudes  e  pelo  seu  zelo  no  dosem- 
penho  de  suas  principaes  obrigações,  tanto  civis  como  ec- 
clesiasticas.— Resquiescat  iu  pace.— 

CoNeGo  Januário  da  Cunha  Barbosa. 
Secretario  perpetuo  do  Instituto. 
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DE 

SUPPIiianBMTO  AO  TOMO  \1, 

SEXTA  SESSÃO  PUBUCA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUT*  HISTÓRICO  E  GEOGKAPHICO  BRASILEIRO. 

NO  DIA  14  DE  DEZEMBRO  DE  1844. 


Sabbado»  11  de  Dezembro  doeste  corrente  anno,  celebrou-s8 
em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade  a  seita  sessão 
magoa  aoniversaria  do  losliluto  Histórico  e  Geograpliico 
Brasileiro,  com  grande  concurso  de  lilteratos  e  pessoas  gra- 
das por  seu  saber  e  representação  nacional,que  haviam  sido 
convidadas  para  este  acto.  Assistiram  S.  M.  o  Imperador  e 
S.  M.  a  Imperatriz,  que  foram  acompanhadas  da  porta  do 
paço  do  throno,  que  se  lhes  havia  preparado,  por  todo  o 
corpo  do  Instituto.  Por  ser  achar  ausente  o  Exm.  visconde 
de  S.  Leopoldo,  presidente  perpetuo  do  Instituto,  occupoa 
esse  lugar  o  Exm.  Sr.  Cândido  Josó  de  Araújo  Yianna,  do 
conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  senador  do  lmperio,e  vice- 
presidente  d*esta  Mciedade.  Aompeu  a  sessão  com  o  discur- 
so, que  abaixo  se  transcreve:  seguiu-se  logo  o  relatório  dos 
trabalhos  académicos,  recitado  pelo  2."*  secretario  perpetuo 
o  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  por  se  acbar  impossibilitado 
ol,''  secretario  perpetuo:  terminou  este  acto  o  elogio 
dos  mortos,  lido  pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre, 
orador  do  Instituto. 

Esteve  patente  sobre  uma  mesa,  para  ser  examinada 
pelos  espectadores,  a  quarta  parte,  já  lithographada,  do 
mappa  geral  do  Brasil,  que  o  Sr.  coronel  Conrado  Jacob 
de  Niemeyer  tem  já  orgaoisado,  c  offcrcce  ao  Instituto,  do 
qual  é  digno  membro. 

C6 
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Discurso  doExm.  Vloe-Presldent^. 

«r  Dcporou-mo  a  sorle  ainda  csla  vez  a  honra  de  abrir  a 
sessão  anniversaria  da  installaçâo  do  Inslitulo  Histórico  a 
Geographico  Brasileiro,  o  qual  lem  completado  o  sexto  anne 
de  exislencia,  não  sem  gloria  dos  seus  sócios,  e  com  incon- 
testável proveito  dos  que  estudam  as  cousas  da  nossa  ternu 
<K  Em  verdade,  senhores,  que  gloria  não  cabe  ãós  Tanda- 
dores  e  raemi^ros  de  uma  instituição,  que  trabalhando  em 
honra  da  pátria,  Tazem-na  conhecida  ^as  nações  estrangei* 
ras,  que,  a  dospcijo  de  sua  adiantada  civilisaçâo,  ignoram 
ainda  quasi  tudo  de  nossa  historia  e  geographia  ?  que  des- 
conhecem com  desdouro  nossos  ini^umeruveis  feMs  llérM-* 
-camenle  praticados  cm  tempos  bem  dííBceis?  Que  gloria 
não  lhes  provêm  de  colligirem  o  prepararem  entre  conside^ 
raveis  embaraços  os  importantes   materiaes  indispensáveis 
para  uma  historia  bem  organisada,  que  apresente  ao  conbe* 
cimento  dos  nossos  e  dos  estranhos  um  quadro  fiel  de  pouco 
mais  de  três  séculos,  em  que  se  veja  a  marcha  dos  nossos 
successos  relacionados  entre  si  desde  a  descoberta  d'ésta 
parte  do  novo  mundo? 

«  E  com  eifcito,  senhores,  grande  copia  d^esses  mate- 
riaes  e  dos  necessários  para  a  geògraphia  e  chronologlá 
existem  tios  archivos  da  sociedade.  Muitos  escriptos  pre- 
ciosos são  hoje  patentes  â  leitura  do  publico  em  a  nossa  Ré* 
\ista,  e  ahi  mesmo  se  dão  a  conhecer  muitos  brasileiros 
•dlstinctos,  que  prestaram  relevantes  sernçosà  pátria,  e  a 
illustraram  com  suas  virtudes  e  saber. 

a  Tem  pois  o  espirito  de  associação  deframado  tamberti 
entre  nós  aquclles  benefícios  que  sóe  dlffundir  por  toda  a 
parte  em  que  elle  se  ostenta  puro  e  limpo  dos  abusou,  qlio 
nascem  principalmente  da  liga  sórdida  dos  tramas  tene- 
brosos da  politica.  E'  sem  duvida  do  espirito  de  associa- 
ção assim  extreme  que  tem  resultado  o  adiantamento  tà- 
pido  e  seguro  das  scioncias,  das  artes  e  das  letras^ 

«  O  illusfre Bacon  ideou  a  organisação  de  uma  sociedade 
geral  de  lodos  os  homens  dados  no  mundo  ao  estudo  das 
sciencias  e  das  letras,  os  quaes,  auxiliados  com  os  meios 
necessários,  e  altamente  protegidos,  houvessem  de  conDa- 
grar-se  exclusivamente  aos  trabaliios  lilterários  esdenti- 
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ilcos,  aproveilando  reciprocamcnlo  as  luzes  de  cada  um, 
que  d'esi'arle  eram  depositadas  em  lliesouro  commum  para 
felicidade  do  género  liuniaDo.  Os  desejos  do  sábio  cliancel- 
ler  brilannico,  que  do  tempo  em  que  so  manirestaram  não 
passaram  talvez  de  um  sonho  extravagante,  quasi  que  os 
\imos  realisados  em  nossos  dias.  No  calor  das  mais  cn- 
earniçadas  guerras,  que  por  tantos  annos  dilaceraram  a 
Europa,  as  ^ciedades  lillerarius  correspondiam-se  como 
em  deàcansaaa  paz  ;  eram  dados  passaportes  para  as  expe- 
dições longioquas,  e  se  lhes  liberalizavam  recommendações: 
6  um  insigne  chimico  inglez  recebia  da  França,  por  unani- 
me votação»  o.  premio  sobre  o  galvanismo,  proposto  pela 
mais  notável  corporação  de  sábios  da  Europa. 

«  E  quem  não  vê,  senhor,  que  o  estudo  das  scienciaSt 
.os  cQcanlos  da  poesia,  os  prestígios  das  artes,  levantando 
os  homens  acima  daspaixães  rasteiras,  os  unem  por  vinrr 
€ulos  tão  fortes  que  não  é  fácil  rebaixal-os  a  considerações 
vulgares?  E  se  acaso  se  perdesse  o  espirito  de  associação, 
uSo  acreditareis  vós  que  depararíamos  com  ello  entre  09 
bomens  estudiosos  e  esclarecidos  7  O  estudo,  diz  o  philo- 
sopbo  orador  de  Rt^ma,  não  quer  a  solidão;  deseja  compar 
nheiros  qos  trabalhos  pura  ensinar  ou  aprender,  ouvir  ou 
discorrer. 

«  Congratulemo-nos,  pois,  illustres  consocíos,pelo  impulso 
que  à  Dossa  enrpreza  tem  dado  a  reunião  de  abalisndu^  ta- 
lentos e  de  luzes  abundantes;  ^ó  d*eila  se  pôde  esperar  o 
«sonseguimento  do  nobre  e  ulil  iim  a  que  nos  propuzemos,. 
Sigamos  constantes  a  vereda  encetada;  que  mereceremos 
agrgdecimenjtos  49s  nossos  cpncídãos  e  de  todo  o  mundo 
litter^rio,  e  conlinuarcAUos  a  ter  o  amparo  do  nosso  augus- 
to protector. 

.«  Se^Dhor,  pão  concluirei  sem  pedir  licença  a  V.  M.  I. 
par9  repetir»  jem  nome  do  Instituto,  o  rendimento  de  muitas 
graças  pel^  protecção  que  V.  BI.  I.  lhe  concede ;  pela  benig- 
nidade com  que  sempre  o  acolhe  todas  as  vezes  que  por 
suas  deputações  so  dirige  ao  throno;  e  pela  mercê  de  lhe 
mandar  fraiH|uear  os  paç^is  ímperiaes  para  esta  solemnidade, 
hpnnuulip-a  maisiesla  vez  com  sua  augusta  presença,  e  com 
9  da  graciosa  e  virtuosa  Imperatriz  do  Brasil,  em  que  estão 
depositadas  as  esperanças  da  felicidade  do  Império  na  per- 
petuidade da  dynastia  de  T«  M.  h— Disse. )» 
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TRABALHOS    DO    INSTITUTO 

Ho  ■•Kto  mmmo  aeadeoileoy  pelo   S»*   oecreUirio 
SR.    HANOnL  FERREiaA  LAC09, 


SsimoRRs.— Em  Tirtade  do  preceito  que  me  foi  imposC» 
peloinstilulo  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro,  venho  apre» 
sentar-vos  o  relatório  de  seus  trabaltios  no  anno  social  fin« 
do.  Vossa  extrema  benevolência  onerou-me  de  um  dever, 
que  o  talento  de  meu  predecessor  ainda  faz  mais  árduo;  e  eu 
por  sem  duvida  o  teria  recusado,  se  nSo  estivesse  bem  con* 
vencido  de  que  a  indulgência  que  me  collocou  n^esto  lugar 
também  me  acompanharia  a  elle  para  sustentar-me. 

Seis  annos  ha  que  dois  homens  amantes  de  seu  paiz,  e 

{>ossuidos  de  zelo  peio  progresso  da»  tetras  brasiíeirai», 
ançaram  os  fundamentos  d'esla  instituição  com  o  fim  de 
promoverem  o  estudo  da  historia  e  geographia  pátria ;  o 
apezar  dos  ionumeraveis  obstáculos  que  as  circumstancias 
tem  feito  apparecer  diante  dos  passos  do  ITistituto,  por  sea 
successo  sempre  crescente  ha  elle  dissipado  todos  os  re- 
ceios, e  em  parle  realisado  as  esperanças  de  seus  funda- 
dores ;  esto  anno  ainda  nossa  correspondência  solicitada 
por  academias  estrangeiras,  de  reconliecido  credito,  mani- 
festando desejo  de  possuírem  as  publicações  d*esta  socie- 
dade, e  bem  assim  o  anbelo  de  muitos  sábios  da  Europa  de 
alistarem-se  sob  nossas  bandeiras,  s9o  factos  que  exuberan- 
temente provam  o  bom  êxito  de  vossos  louváveis  esforços, 
para  o  qual  mais  que  tudo  tem  contribuído  a  alta  e  valiosa 
consideração  de  nosso  augusto  protector,cujo  apreço  e  inte- 
resse particular  pelos  trabalhos  do  Instituto, e bom  conceito 
que  elle  lhe  merece,bem  se  deixam  ver  das  honrosas  respos- 
tas que  sempre  se  ha  dignado  outorgar  ás  nossas  deputa- 
ções, quando  o  vão  felicitar  em  occasiões  solemnes ;  c 
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ainda  hoje  com  sua  aogusla  presença  veio  dar-nosnoYo 
fôlego  para  proseguirmos  na  carreira  Ião  gloriosamenle  cii- 
celada. 

A  Revista  Trimknsal  apparece  á  luz  regularmente» sob  a 
direcçSo  do  nosso  digno  1/  secretario  perpetuo,  o  qual  lia 
envidado  todas  as  suas  forças  para  dar-lhe  o  maior  interesso 
possível.  Composta  quasi  em  totalidade  de  artigos  originaes 
de  nossos  consócios,  ou  manuscriptos  antigos,  raros  o  iné- 
ditos, cora  indizível  satisfação  vos  annuncio  que  ella  ó 
apreciada  não  só  pelos  nacionaes,  mas  também  pelos  es- 
trangeiros, que  ahi  vão  beber,  mais  expurgadas  de  erros, 
noticias  curiosas  e  documentos,  que  mui  difiicilmente  oa 
jamais  encontrariam  :  justos  elogios  Ibe  tem  pois  sido  pro- 
dlgalisados,  não  só  nos  boletins  da  sociedade  de  geographia 
de  França,  como  em  vários  jornaes  scientifícos  e  litterarios 
da  Allemanha,  e  do  outros  paizes,  que  publicam  por  tra- 
ducção  nossos  artigos,  na  integra,  ou  em  extractos;  sendo 
para  animar-nos  o  que  nos  diz  em  uma  de  suas  cartas 
o  sábio  Dr.  Martius— que  faz  votos  para  que  se  nâo  desa- 
nimem os  membros  do  Instituto  Histórico  na  publicação  de 
uma  Revista  tão  interessante  pelos  documentos  que  dão  luz 
e  certeza  aos  escriptores  das  cousas  do  Brasil,  tanto  em  o 
novo,  como  no  velho  mundo. 

Entre  os  trabalhos  apresentados  este  anno  pelos  membros 
do  Instituto  recommenda-se  por  sua  novidade  e  importân- 
cia o  do  Sr.  Dr.  Lund  sobre  asextínctas  raças  de  animaes 
que  antigamente  existiam  no  Brasil.  De  ha  muito  residente 
na  Lagoa  Santa  (  província  de  Minas  Geraes  ],  este  nosi^o 
illustre  consócio  alli  emprega  todos  os  instantes  no  deleita- 
vel  estudo  das  sciencias  naturaes,  mormente  da  árdua  scien- 
cia  creada  pelo  génio  immortal  de  Cu  vier,  à  qual  tem  dado 
não  pequeno  incremento  por  suas  multiplicadas  descober- 
tas ao  fosseis,  alguns  de  espécies  ainda  completamente  des- 
conhecidas ;  e  a  interessante  memoria  que  nos  dirigiu  dan- 
do conta  de  suas  ultimas  investigações  nas  cavernas  does- 
se mal  conhecido  paiz,  que  elle  cm  seu  enthusiasmo  chama 
archivos  da  natureza,  despertará  sem  duvida  a  altenção  dos 
sábios  pelos  novos  e  curiosos  factos  que  lança  na  arena  da 
sciencia. 

Pouco  anãos  ha  passava  como  axioma— que  no  meio  de 
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tantos  reslos  descobertos,  testemunhas  de  uma  ordem  Hf 
cousas  passada  e  differenlo  da  actuaU  não  apparecia  indicio» 
algum,  que  revelasse  a  existência  do  liomemna  terra  durão •* 
te  a  época  em  que  viviam  os  enormes  animaes,  cujos  os^ 
SOS,  a  principio  siippostos  de  gigantes,  foram  depois^raça» 
aos  progressos  da  anatomia  comparada,  reconhecidos  per^ 
tencerem  a  animaes,   pela  mor  parle  estranhes  ao  cUm^ 
actual  dos  paizes  ondo  se  encontraram,  como  ele pbanles^ 
rblnocerontes,  hippopotamos,   e  outros.    Mas  hoje  em  dí^L 
60  vão  aggiomcrando  progressivamente  os  ducumeofos  coa« 
ducenlosa  uma  conclusão  contraria  :  e  agora  afiirm^  o  Sr*. 
Dr.  Lund  haver  deparado  o  anno  pro}i;imo  pretérito  ceiíi^ 
ossos  humanos  inteiramente  calcinados,  em  parte  petrifica* 
dos,  offerecendo  emiim  todos  os  caracteres  do  verdadeiros. 
fo$seis,    misturados    com  grande  quantidade  de  ossos  de 
vários  animaes,  todos  exaclamenle  no  mesmo  estado  de  coa-^ 
servação,  c  mostrando  lerem  sido  depositados  quasi  na  fD08« 
ma  época  I  Não  pára  aqui  o  interesse  do  inesperado  desr 
coberto,  que  outro  ainda  mais  curioso  estava  reservado  ao 
sábio  naturalista.  Passando  ao  exame  dos  sobreditos  osso^ 
sob  o  ponto  de  vista  zoológico,  obteve  em  resultado  perlea*^ 
cerem  alguns  a  espécies  ainda  existentes,  e  outros  aoímaes* 
que  já  deixaram  de  fazer  parte  da  creaçâo  actual :  mas  a 
que  fez  subir  do  ponto  sua  admiração  foi  encontrar  ossos  de 
uma  espécie  de  Ihama,  género  de  animacs,  quc,como  é  sabi- 
do, cm  nossos  tempos  somente  habita  as  regiões  alpinas  dos. 
Andes,  e  sobretudo  ossos  de  cavallo  1  Pasmosa  em  verdade 
é  a  apparição  d'esle  animal,  tão  recenlemente  introduzido  na 
America,  no  meio  do  um  deposito  de  tão  remota  antiguida-^ 
de,  accrescendo  serem  as  proporções  dos  ossos  desenlerratT 
dos  nolavelmeuto  superiores  ás  duas  raças  inlroduzid^s- 
pelos  conquistadoros  na  America    Meridional.    Ouçamp» 
agora  fallar  o  nosso  consócio. 

a  A'  vista  dos  factos  que  acabo  de  referir,,  expressa-se 
elle,  não  pôde  mais  reslur  duvida  alguma  de  que  a  existeo- 
cia  do  homem  n'oste  continente  dala  de  tempos  anteriores» 
â  época  cm  que  acabaram  de  existir  as  ultimas  raç^s  dos 
anímaes  giganlescos,  cujos  restos  abundam  nas  cavernaa 
d'esto  paiz,  ou  cm  oulros  lermos,  anleriores  aos  tempos^ 
históricos.    £  quanto  aos  caracteres  ethnogr^phícos  dos^ 
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erancos  (Tesle  deposito,  iive  occasiao  da  confirmar  as  con«- 
clusões  já  anteriormente  emiltidas,  oflereccndo  elles  todas 
fts  feições  caracterislicas  da  raça  americana  ;  assim  como 
me  convenci  plenamente  de  que  a  extraordinária  deprcs- 
sHodatesl»,  que  se  observa  em  alguns  indivíduos,  não 
deriva  da  appUcaç9o  dos  meios  ariifíciacs. 

«  Vê-se,  pois,  que  a  America  já  era  iiabitada  em  tempos 
em  que  os    primeiros  raios  da  historia  nâo  tinham  ainda 
apontado  no  liorisonte  do  velho  mundo,  o  que  os  povos 
quo  n'essa  remolissima  época  habitavam  n*ella  eram  da 
mesma  raça  dos  que  no  tempo  do  desctibrimonlo  ahi  habi- 
tavam.  Estes  dois  resultados  na  verdade  pouco   harmonia 
sam  com  as  idéas  geralmente  adoptadas  sobre  a  origem 
dos  habitantes  d'esla  parle  do  mundo  ;  pois  que,  quanto 
mais  se  vai  araslando  a  ópoca  do  seu  primeiro  povoamen- 
to, conservando  ao  mesmo  tempo  os  seus  antigos  habi- 
tantes os  caracteres    naclonaes,  tanto  mais  vai  desvane- 
cendo a  idéa  de  uma  origem  secundaria  ou  derivada.    £ 
comtudo,  innegaveis  são  os  factos  que  parecem  indigitar 
vaHos  pontos  de  contacto  entre  os  antiquíssimos  habi- 
tantes das   duas   partes  do   mundo.  Os  craneos  antigos, 
que  se  tem  desenterrado  em  varias  partes  da  Europa,  mos^ 
tram  em  parte  a  mesma  depressão  da  testa,  como  a  quô  cd- 
raclerisa  os  craneos    fosseis    d'csle  paiz ;  as  cunhas  ou 
machados  de  pedra^  chamados  vulgarmente  coriscos,  que 
80  acham  cm   abundância  em  todo  o  interior  do  Brasil, 
èfferecem  a  mais  perreita  semelhança,  n3o  só  na  forma, 
<^mo  também  no  material  de  que  são  lavrados,  com  os  que 
se  acham  nos  paizes  boreaes  da  Europa,  a  ponto  de,  sondo 
postos  juntos,  não  se  poderem  distinguir  uns  dos  outros  : 
conhecidas  são  as  variadas  analogias  quo  apresentam  al- 
guns dos  monumentos  antigos  do  México  com  os  do  Indostão 
e  do  Egypto ;  mas  difficilmente  se  havia  de  adevinhar  que 
também  o  Brasil  offereceria  um  ponto  do  contacto  com  este 
ultimo  paiz  nos  tempos  antigos,  e  com  tndo  os  restos  fos- 
seis, de  que  míd  occupo  aqui,  fornecem  a  prova  de  uma 
tal  coincidência.» 

Passa  em  seguida  o  Sr.  Dr.  Lund  a  fazer  bem  ajuizadas 
oohsideraçdes  acerca  dos  caracteres  dos  craneos  achados» 
piMncipalmente  sobre  a  conformação  dos  dentes  incisivos, 
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2ue  em  tez  de  terminarem  por  um  corte  transversal,  come 
próprio  d'esla  classe  de  dentes,  apresentam  uma  superfi- 
cie  plana  e  triluranle.analoga  á  dos  dentes  molares.  Ouerece 
depois  o  ouclor  varias  observações  sobre  o  solo  do  Brasil,  e 
termina  finalmente,  deduzindo  dos  factos  produzidos : — 

Sue  jà  existia  como  um  continente  extenso  a  parle  central 
o  Brasil,  quando  as  mais  partes  do  mundo  estavam  aiodt 
submergidas  no  seio  do  oceano  universal,  ou  surgiam  ape- 
nas como  umas  ilhas  insignilicantes,  tocando  assim  ao  Brasil 
o  titulo  de  ser  o  mais  antigo  continente  do  nosso  planeta. 

Sem  me  demorar  em  reflexões  acerca  da  revolução  que 
podemcausar  na  historia  do  mundo  os  recentes  estudos 
paleontologicos  do  Sr.  Dr.  Lund,  de  que  acabo  de  expor 
o  esboço,  e  vem  corroborar  a  idéa  da  resurreição  da  Atlân- 
tida de  Platão,  confirmando-nos  Berlrand  que  a  teuue  ca- 
mada de  vida  que  florece  na  superficie  do  globo  somente 
encobre  ruinas,  limilar-me-hei  a  avançar  com  Paw :  — Ba 
Antiga  America  apenas  resta  o  céo»  a  terra,  e  a  lembrança 
de  suas  espantosas  calamidades. 

O  Revm.  Sr.  cónego  José  da  Silva  Guimarães,  ao  dona- 
tivo de  vários  manuscriptos  interessantes  á  nossa  historia, 
entre  os  quaes  se  nota  —  DescripçSo  geograprica  da  pro^ 
vincia  de  Mato  Grosso,  feita  em  1797  pelo  sargento*m($r 
de  engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra— ,  poucos 
dias  antes  de  seu  lamentado  passamento  enriqueceu  nossa 
Revista  com  um  curioso  escriplo  do  sua  penna  intitulado-— 
Memoria  sobre  os  usos,  costumes,  e  linguagem  dos  apiacás, 
e  descobrimento  de  novas  minas  na  província  de  Mato  Grosso. 

Este  trabalho,  devido  à  illuslraçílo  c  experiência  do  nosso 
tão  depressa  fallocido  sócio,  dará  bastantes  esclarecimentos 
aos  que  estudam  a  historia  dos  nossos  indígenas  em  seus 
usos  e  costumes,  e  assim  também  aos  que  exploram  as 
nossas  matas  e  rios,  náo  só  procurando  novas  fontes  de 
riquezas,  o  novos  canaes  de  navegação  ecommercio  com 
essa  interior  província  de  Mato  Grosso,  presidida  por  al- 
guns annos  |)elo  Sr.  cónego  Silva  Guimarães  ;  mais  ainda 
aproximará  os  emprehendedores  de  descobertos  á  esse 
—Monte  dos  Martyrios— ,  que,  mal  assignalado  nos  antigos 
roteiros,  mas  sempre  oocupando  a  imaginação  dos  sertane- 
jos, já  parecia  mysterioso.  Os  documentos  olficiaesapre* 
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sentados  pelo  Sr.  cónego  Silva  Guimarães,  o  qne  sãoosqne 
reslam  doesse  Ião  falíado  descoberto,  servirão  ainda  de  es« 
clarecer  aos  que  de  novo  tentarem  desencantar  esse  montão 
de  riquezas. 

Merece  igualmente  honrosa  menção  o  trabalho  que  do 
Lisboa  uns  dirigiu  o  nosso  laborioso  consócio  o  Sr.  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen  sob  o  titulo  de— Excerplos  de 
Tarias  listas  de  condemnados  pela  inquisição  de  Lisboa, 
desde  o  anno  de  1711  ao  de  1767,  comprohendondo  só 
brasileiros  ou  colonos  estabelecidos  no  Brasil—.  Digno  de 
lor-se  é  este  oscripto,  não  só  por  pertencer  á  nossa  historia, 
como  por  n'elle  se  revelarem  factos,  que  corroboram  muitas 
atrocidades  imputadas  por  alguns  auctores  ao  santo  Tribu- 
nal. Excedem  a  com  as  condemnaçOes  que  no  referido  pe- 
ríodo recahiram  só  em  brasileiros  natos,  de  um  e  outro 
sexo,  e  muitos  d^elles  terminaram  sua  existência  em  fo- 
gueiras; sendo  de  notar  que  a  roór  parte  de  taes  condemna- 
ções,  algumas  oitenta  talvez,  eram  fundadas  em  culpas  do 
judaísmo,  que  de  ordinário  não  tinham  outro  fundamento 
do  que  simplesmente  o  sangue  de  judeo  ou  christão  novo. 
Causa  espanto  ver  por  semelhante  imputação  uma  infeliz 
donzella  de  16  annos  de  idade.  Brites  Lopes,  natural  da 
vilia  da  Cachoeira,  condemnada  a  cárcere  perpetuo  I  D. 
Catharina,  filha  de  Portugal,  enviada  do  Rio  de  Janeiro  na 
idade  de  92  annos  a  prestar  contas  ao  terrível  tribunal;  ató 
dos  sertões  e  minas  do  Cuiabá  mandava  a  inquisição  arran- 
car gente  para  lhe  dar  tratos  em  Lisboa;  e  bem  conhecida 
é  a  sorte  lastimosa  do  nosso  infeliz  poeta  António  José,  paoi 
que  eu  voi-a  recorde  n*este  momento.  Lancemos  um  veo 
sobre  tão  negras  sccnas,  que  felizmente  já  hoje  se  não  re- 
petem, e  debaixo  do  doce  nome  da  santa  religião  só  tinham 
por  fim  satisfazer  viuganças  particulares,  introduzir  uma 
desconfiança  geral,  cortando  d'est'arte  as  relações  de  c«9m« 
mercio,  e  também  as  intellectuaes. 

Enviou-nos,  outrosim,  o  Sr.  Varnhagen  o  seu— Juizo 
acerca  do  Compendio  da  historia  do  Brasil,  escripto  pelo 
Sr.  general  José  Ignacio  de  Abreu  e  Lima.  O  Instituto  in- 
cumbiu a  uma  commissão  composta  dos  Srs.  cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa,  e  conselheiro  António  José  de  Paiva 
Guedes  de  Andrade,  o  cuidado  de  rerer  o  sobredito  Juízo, 
o  qual,  segundo  o  parecer  da  mesma,  foi  publicado  em  nos- 
so periódico.  67 
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Não  pôrílcrci  este  ensejo  de  lembrar- vos  ()U6  o  Sr.  Vftiw 
nkagen  é  um  dos  membros  d'esla  Associação,  que  mais  iem 
cooperado  para  o  seu  augmenUs  c  a  quom  muito  devem  as 
leiras  brasileiras  pelos  importantes  escríptos  c^ue  tem  dadj 
á  luz  sobre  a  liistoria  palria,  da  qual  ha  ja  conseguido 
aclarar  alguns  pontos  obscuros,  empregando  o  tempo  qoe 
lhe  sobra  de  suas  occupaçõcs,  em  pesquizas  de  documeo- 
los  desconhecidos,  dos  (piaes  não  fioucos  ha  dosonterrradi» 
do  pó  em  que  jaziam  sepultados,  e  oa  decifruçãio  paleogra- 
phica  de  antigos  códices,  communicando-nos  sempre  o  re* 
sultado  de  suas  averiguações  com  a  apurada  critica  de  seu 
alilado  discernimento.  As  copias  de  manuscriplos  exislen^ 
les  na  preciosa  collecçâo  da   Torre  do  Tombo»  que  nos 
Iransmitle  o  Sr.  Varnhagen,  accrescenta  oíle  por  vezes» 
quanto  permillcm  suas  circumstancias,  impressos  de  esU'* 
mação,  como  ainda  nos  deu  ha  pouco  prova  oíTertando-nos 
xim*  exemplar  da  obra — Primeiro  roteiro  da  costa  da  India> 
desde  Goa  até  Diu,  narrando  a  viagem  que  foz  o  vice-rei 
D.  Garcia  de  Noranha  em  soccorro  (Testa  ultima  cidade  — 
1538— 173*i,  por  D.João  de  Castro,  governador  e  vice- 
rei,   que  depois  foi,  da  índia:  impresso  no  Porto  cm  1843. 

Esperamos  anciosos  novos  resultados  de  suas  investiga* 
çõcs,  que  e'.le  devo  brevemente  publicar,  o  que  versam 
sobre  a  via£;em  de  Christovâo  Piros  em  loll,  viagem  al6 
hoje  esquecida,  c  do  cujo  roleiro  alguns  esuíarccimeotos 
se  podem  colher  sobre  os  nomes  que  tiveram  n'outro  tompo, 
tanto  o  Brasil,  a  principio  Ilha  da  Cruz,  como  o  Rio  de  Ja* 
a^iro,  ató  enlão  chamado  bahia  de  Cabo  Frio. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Sigaud  presenleôu^-nos  com 
um  exemplar  da  sua  obra— Do  clima  o  enfermidades  do 
Brasil,  ou  oslolistica  medica  d'esle  Império:— 'interessaote 
volume  de  380  paginas,  precedido  do  uma  inlroducção,  na 
qual  o  A.  dá  conta  das  fontes  onde  bebeu  as  informações  e 
noticias  n'ellcs  contidas,  o  trabalho  de  alcanral-as*  que 
em  verdade  pequeno  nOo  seria  pela  reconhecida  difiBculda- 
de  do  se  obter  entre  nós  documentos  de  tal  natureza.  Tam* 
bem  nâo  se  |>oupou  a  fadigas  o  illustre  filho  de  Esculápio 
para  ajuntar  os.  innumeraveis  materiac^,  que  deviam  ser- 
vir á  confecção  de  sua  obra:  leu  todas  as  historias  e  rela* 
çOes  de  viagens  relativamente  ao  Drasil,  publicadas  aló  nos^ 
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808  dias  por  naluracs  do  |>aiz  ou  eslrangoiros,  aproveilande 
0  pouco  quo  n'ellas  se  cnconlra  quanto  ao  exame  d 3  clima 
6  a  medicina  pratica  do  paiz:  houve  misler  reunir  os  factos 
patliologicos  consignados  nas  diversas  coileccOos  medicas 
brasileira?»  assim  como  os  que  elle  próprio  pdde  coordenar 
no  espaço  do  deienove  annos  consecutivos,  afira  de  apre- 
sentar sobre  as  moléstias  do  Brasil  uma  serie  ife  observa-- 
fOes  clinicas,  capaz  de  fazer  apreciar  a  differcnça  que 
existo  entre  ellas  e  as  dos  outros  paizcs.  Empresa  árdua, 
e  diante  da  quaF  teria  recuado,  como  confessa,  se  o  desejo 
de  ser  u li k  ao  paiz^  que  o  recebeu  com  lâo  generosa  hospi- 
talidade ^Qie  nõo  houvesse  sustentado  o  zelo  c  coragem. 

Percorrendo  o  vasto  campo  da  medicina  no  Brasil»  sob 
todos  os  ponlos  de  vista,  nada  relativo  ao  assuuipto,  ou  que 
eom  elle  podesse  ter  analogia,  escapou  á  pcnetraçHo  do  A., 
cuja  obra  ó  dividida  em  quatro  parles,  a  primeira  das  quaes 
trata  do  clima,  a  segunda  da  gcographia  medica,  a  terceira 
da  pathologia  interiropical,  e  a  quarta  da  estatística  medica 
do  Brasil,  terminando  por  uma  biographia  dos  nossos  mé- 
dicos, cirurgiões,  e  naturalistas  mais  distinctos,  e  um  ca- 
talogo das  obras  de  medicina,  cirurgia,  e  historia  natural, 
publicadas  no  Brasil  alé  1843. 

Bera  a  meu  pezar,  Senhores,  o  espaço  prcscrlplo  a  esle 
relatório  nHo  me  permille  apresentar  aqui  uma  anal j  se  minu- 
ciosa dos  difTorentes  capHulos  em  que  o  4.,  sem  se  apartar 
do  plano  traçado,  trata  sempre  do  objecto  com  toda  clareza, 

Í)rovando  por  principiou  bem  expostos,  por  observações 
òitas  com  cuidiHlo,  e  a  engenhosa  explicação  de  muitos 
phenomenos,  que  possuo  a  arte  de  tirar  dng  factos  o  que 
elles  significam,  o  que  encerram  do  verdadeiro;  arte  pre- 
ciosa, muito  mais  rara  do  que  se  imagina.  Torna- se  pois 
mui  rccomní>endavel  a  leitura  d'este  volume,  cujo  auctor 
com  a  sua  publicação  prestou  não  duvidi)so  serviço  à  scien- 
ci»,  e  era  particular  ao  Brasil,  fazendo-se  por  lanto  credor 
da  nossa  estima  e  gratidão.  E  não  irei  adiante  sem  vos  par- 
ticipar que  S.  M.  o  rei  dos  francezes,  a  auem  e  Sr.  Dr. 
Sígaud  teve  a  honra  de  oíTcrccer  um  exemplar  da  sua  obra, 
avaliando  pela  leitura  o  mérito  do.  nosso  consócio,  dirigiu- 
ibe,  em  signa)  do  salisfa(%>o,  arta  de  próprio  punho,  cm 
q\\e  com  iisongeiras  expressões*  )be  offen^^eu  um  rico  annel 
com  as  suas  leiras  inicies,  guarnecíilodebiitbai^tes;  e  o  nos- 
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io  UagnaDimo  Imperador  acaba  de  condecorar  o  mesHie  1}ré 
Sigaud  com  a  medalha  de  cavalleiro  da  ordem  imperial  dt 
cruzeiro,  por  Ibe  haver  dedicado  lao  joteressanle  trabailio« 

A  liberalidade  do  Sr.  Dr.  Sigaud  não  se  limitoa  somente  á 
offerta  supracitada:  durante  sua  demora  na  Europa  remei- 
teu-nos  um  lindo  busto  de  bronze  de  S.  H.  o  Imperador» 
a6m  de  ser  collocado  na  sala  de  nossas  sessões;  alguns 
exemplares  de  sua  memoria  sobre  os  progressos  da  geogra-- 
phia  no  Brasil,  e  sobre  a  necessidade  de  se  levantar  uma 
carta  geral  doeste  império ;  e  depois  de  seu  regresso  para 
esta  corte  nos  doou  algumas  pubiicaçõos  do  coronel  Labeao-* 
roelle,  distinclo  lillerato  morto  no  serviço  do  Império,  onde 
publicara  escriptos  relativos  ao  Brasil;  e  a  exceflente  obra 
sobre  a  Azia  central  e  a  climatologia  comparada,  que  o  sabia 
nosso  consócio  o  Sr.  barão  de  Humbddt  ultimamente  dea  á 
luz  em  três  volumes. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar 
não  leu  este  anno,  como  lhe  fdra  encarregado,  as  Epheme— 
rides  para  a  historia  do  Brasil  em  1843,  por  isso  que^  de« 
sejando  apresental-as-mais  circumstanciadas  e  com  abon- 
dantes  e  curiosas  noticias,  nSo  só  do  Rio  de  Janeiro,  como 
até  agora,  mas  também  de  todo  o  Império,  solicitou  as  pre- 
cisas informações  das  províncias;  e  se  bem  que  do  algumas 
as  recebesse,  posto  que  mesquinhas,  faltam-lhe  todavia  de 
muitas,  de  tal  sorlo  que  n5o  lhe  foi  possível  organisar  ca- 
pazmente o  seu  trabalho.  N'estas  clrcumslancias,  e  espe- 
rando as  informações  pedidas,  está  elle  resolvido  a  levar  a 
obra  a  um  ponto,  senão  inteiramente  salisfactorio,  pelo  me- 
nos do  algum  interesse  e  novidade;  e  n'esto  sentido  vai 
coordenar  a  chronica  dos  annos  de  43,  e  do  que  está  a  fin- 
dar em  separado,  e  a  parle  da  eslalislica,  sob  todas  as  re- 
lações, em  tabeliãs  comparadas  de  um  e  outro  anno,  em 
modo  que  a  uma  vista  de  olhos  se  possa  formar  um  juizo 
mui  aproximado  á  verdade  do  andamento  das  nossas  rela- 
ções commerciaes,  e  do  estado  da  nossa  população  e  fazenda 
publica.    O  Instituto  anciosamento  espera  pelo  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Bivar,  que  o  promclte  apresentar  no  fim  do  pri- 
meiro quartel  de  1845,  o  que  sob  o  plano  vasto  e  ditiicil 
acima  indicado,  merecerá  certamente  o  apreço  que  pela  sua 
clareza  e  exactidão  sempre  obtiveram  todos  os  escriptos  da 
ponna  doeste  nosso  prestante  consócio. 
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Chegando  ao  conhecimento  do  Instilulo  a  indignação  que 
produzira  n'esla  cdrtc  um  artigo  publicado  em  Julho  do 
corrente  anno  na— Revista  dos  dois  mundos— sob  o  titulo 
de— O  Brasil  em  18ii,  sua  situação  morai,  politica,  com- 
mercíale  financeira—,  o  em  que  o  seu  auctor,  acobertando* 
se  debaixo  do  pseudo  nome  de  M.  de  Cha vagues,  além  das 
imperdoáveis  inexactidões  em  que  cahiu,  lança  sobre  as 
nossas  instituições,  e  em  geral  sobre  os  brasileiros  toda  a 
sorte  do  apddos  e  impropérios,  em  recompensa  do  generoso 
agazalho  que  aqui  recebeu,  cumo  mesmo  confessa:  não 
obstante  as  refutações  que  já  em  nossos  periódicos  tem  lido 
o  sobredito  artigo,  encarregou  ao  Sr.  desembargador  Ro- 
drigo de  Sousa  da  Silva  Pontes  de  emittir  o  seu  juizo  a  res- 
Eeito,  commíssáo  que  este  nosso  illustre  consócio  aceitou, 
em  como  a  de  apresentar  também  o  seu  pensar,  como  re« 
lator  da  commissio  de  historia,  sobre  uma  obra,  que  de 
Londres  nos  enviou  o  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  do  Brasil  junto  áquella  corte,  o  nosso  con- 
sócio Exm.  commendador  José  Marques  Lisboa,  intitulada — 
Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  acompanhadas  do  extrac-- 
los  de  seus  escriplos,  e  de  despachos  officiacs  até  hoje  ainda 
não  publicados;  por  João  Smith,  secretario  privado  do  ma- 
rechal marquez  de  Saldanha:  2.  vol.  in  8.  impressos  em 
Londres  em  18i3. 

Muitas  outras  commissões  extraordinárias  foram  nomea- 
das pelo  Instituto,  e  assim  como  as  ordinárias  satisfizeram 
aos  seus  deveres  académicos,  apresentando  bem  ajuizados 
pareceres  sobre  os  cscriptos  sujeitos  á  sua  revisão,  e  nem 
julgueis  que  se  limitam  somente  aos  publicados  na  Revista 
Trimensal  os  trabalhos  dos  nossos  sócios :  muitos  tem  sido 
lidos  em  nossas  sessões,  que  o  Instituto  julga  não  dever  ain- 
da publicar,  ou  por  versarem  sobre  factos  mui  recentes  da 
nossa  historia,  ou  por  menos  exactos  em  seu  contexto  ;  e 
todos  elles  acham-se  recolhidos  em  nosso  archivo  para  sa- 
hirem  á  luz  em  tempo  opportuno. 

Dou-vos  a  grata  notícia  de  estar  já  bastantemente  avançado 
o  trabalho  da  carta  corographica  do  Império  do  Brasil,  levan* 
tada  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  coronel  Conradô  Jacob  de 
Níemeyer,  que  de  ha  muito  se  emprega  n'essa  árdua  e  glo- 
riosa tarefa»  como  en  sen  ultimo  relatório  tos  annuncioo  o 
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Sr.  socrolario  perpetuo.  Esta  caria,  cuja  publicação  se  es- 
pora com  grande  anciedade,  avaliando-se  desde  já  de  ses 
mérito  pelo  reconhecido  taleato  o  conhecimentos  proflssio- 
naes  do  auctor,  comprcbende  parto  do  terreno  dos  Esta« 
dos  límitrophes,  eacha-se  quasí  prcmpta  na  porção  meridio* 
nal  até  a  latitude  do  15%  calculada  em  referencia  ao  meri- 
diano do  Rio  de  Janeiro :  foi  organisada  na  escala  de  8.000,00» 
começando  em  25*  de  S.,  e  ultimando  em  6*  de  N.,  mostran- 
do todo  o  curso  do  Paraguay,  tendo  de  grandeza  acima  de 
8  palmos  em  quadro:  é  orlada  com  as  capítHos  da^t  provm% 
cias  na  escala  de  ^íx^  ^  lilhograpbada  n*esta  corte  por 
Healon  e  Rensburg.  Dedica  o  Sr.  Conrado  este  interessaoíe 
mappa  ao  nosso  Insiilulo,  ao  qual  apresenta  hoje  uma  quar- 
ta parte  ainda  incompleta. 

Continua  felizmente  nossa  confraternisaçSo  com  muitas 
academias  e  sociedades  scientiíicas  e  littennrias,  cujas  pu^ 
blicaçOes  nos  são  regularmente  endereçadas  em  troca  das 
nossas,  resultando  d'esla  mutua  reciprocidade  não  poqucna 
vantagem  para  as  letras  e  scicncias  em  os  dois  hemisphe* 
rios.  Além  das  sociedades  nacionaos.  que  todas  se  adiam- 
rclacionadas  comnosco,  e  das  quaes  lemos  recebido  rcild- 
rados  tostemunhos  de  consideração,  das  corporações  estraa- 
geiras  que  nos  iionram  com  sua  correspondência  menciona- 
rei cm  primeiro  lugar  a  sociedade  Real  dos  Antiquários  do- 
Norle,  tâo  gloriosamente  estabelecida  em  Copenhagen;  eUa 
nos  offercceu  vários  escripios  sobro  a  antiga  lillcratura' 
seplenlrionaU  os  relatórios  pronunciados  em  suas  duas  ulti- 
mas sessões  annivcrsarias,  c  um  exemplar,  mais  correcto  e 
augmcnlado,da  preciosissima  obra- Anliquilales  American»^ 
sivc  escriploros  scplonlrionales  rerum  anlo-columbianarura 
in  America.  E'  este  lalvcz  o  mais  curioso  códice  acerca  da 
historia  do  novo  mundo,  dado  á  luz  em  nossos  tempos,  pois 
demonstra  com  Ioda  a  evidencia  que  Clirislovão  Colombo^ 
visitando  a  Islândia  em  1477,  alli  houve  noticia  da  desco- 
berta da  America  pelos  Scandinavos,  c  foi  este  um  dos 
mais  poderosos  incentivos  que  o  levaram  aemprchcnder  su^ 
arriscada  viagem  :  mas  tal  facto  cm  nada  quebranta  a  sua 
gloria  pela  alta  inlclligcncia  o  afoulcza  com  que  arrosloa 
todos  os  obstáculos  c  perigos  para  levar  ao  cabo  a  m^bre 
empreza,  que  nos  revelou  uma  grande  porção  incógnita,  ou 
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talvez^  esquecida  do  nosso  planeia.  Para  cfTcctuar  sua  ma- 
ravilhosa descoberta,  pondera  M.  Fcrdínant  Dénis,  o  pensa- 
mento do  Colombo,  tão  religioso,  foi  impeliido,  como  o  de 
Gallilco«  a  precipilar-se  na  impiedade:  ello  acreditou  em 
antípodas,  e  já  desde  o  nosso  século  que  pela  mesma  cren- 
ça um  santo  doutor  fora  reputado  herético,  e  deposto  do 
sua  dignidade.  Positivas  eram  as  palavras  de  Santo  Agos-- 
linho— náo  existiam  antipodas,  nem  podiam  exislir.  Acre- 
dilava-se  então  n'elles,  como  hoje  nos  contos  das  Mil  e  uma 
noites.  Colombo  bom  o  sabia  ;  o  se,  nos  exames  passados 
em  Salamanca  e  Alcala,  ollo  oppòz  aos  que^cítavum  Lac- 
lancio  as  vagds  revelações  da  antiguidade,  e  a  prophecia  do 
Séneca  o  trágico,  que  annunciava  um  mundo  novo  ás  gera- 
ções futuras,  não  julgo  todavia  que  em  sua  consciência  ellc 
ousasse  desprezar  as  palavras  dos  padres  da  Igreja;  nSo 
creio  que  se  atrevesse  sempre  a  refutar  a  si  mesmo  tão 
valentes  e  sagradas  auctoridades.  C  esta  duvida  que  cons- 
tilue  sua  grandeza,  e  nada  conheço  que  se  possa  equiparar 
a  uma  viagem  tão  mysteriosa,  realisada  no  meio  do  todas  as 
tradicOes  e  lorrores. 

.  As  reuniões  solemnes  da  sociedade  Real  dos  Antiquários 
do  Norte,  offerecem  sempre  vivo  interesso,  concorrendo 
muito  para  isso  as  sabias  dissertações  dos  eruditos  profes- 
8ore&  o  nosso  consócio  Dr.  Rafn,  bem  conhecido  por  sua 
Mcmiría  sobre  o  descobrimento  da  America  no  século  X, 
Dr.  Pingel,  Pinn-Magnusen,  e  vários  outros  membros 
d'aquello  distincto  corpo  académico,  que  tenciona  agora, 
com  iodizivel  satisfação  vos  noticio,  dirigir  suas  vistas 
para  a  terra  de  Santa  Cruz,  para  o  que  já  tem  transmittido 
inslrucções  aos  nossos  consócios  Drs.  LunJ,  e  Virgílio  voa 
Helmreichen,  que  n^esto  momento  devassa  o  interior  dos 
sertões  do  Brasil.  Oxalá  se  consiga  espancar  as  trevas  cm 
que  alé  lioje  se  acha  envolta  a  historia  primeva  do  Brasil* 
parUcularmenle  da  raça  vermelha,  historia  em  que  tudo  so 
tem  apagado,  em  que  tudo  ó  abysmo  e  ruina,  como  energi- 
camente se  expressa  o  Sr.  Dr.  Martins  em  carta  dirigida 
ao  Instituto. 

A  Sociedade  do  Geogr<iphia  de  Pariz,  que  tanto  ha  fo- 
mentado os  progressos  d*es(a  sciencia  por  meio  de  publica- 
ções dos  melhores  escriptos  collegidos  do  diversas  nações, 
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e  cora  honrosos  applavsos  respondeu  á  installação  d'este 
loslítuto,  considerando-o  logo  como  co-irmão  por  so  occupar 
do  idênticos  Iraballios,  de  dia  em  dia  adquire  novos  direito 
á  nossa  adecluosa  gratidão  pela  não  interrompida  remessa 
de  seus  interessantes  boletins. 

Igualmente  continuamos  a  corresponder-nos  cdm  o  gabi- 
nete geographico  da  bibliotbeca  real  de  Pariz,  do  qual  ó 
director  o  nosso  consócio  o  sábio  M.  Jomard,  e  com  varias 
outras  acreditadas  associações  estrangeiras,  que  sem  con- 
correrem tão  direclameute  ao  objecto  de  nossos  estodos* 
reservam  muitas  vezes  em  suas  transacções  um  espaço 
mais  ou  menos  amplo  a  matérias  geograpliicas.  D^entre 
oUas  commemorarei  a  Academia  Real  de  Scicncias  de  Lis- 
boa, o  a  Associação  Marítima  Colonial  da  mesma  cidade;  a 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Nápoles,  que  por  intermé- 
dio de  seu  digno  secretario  perpetuo,  o  nosso  sócio  com- 
mendador  D.  Theodoro  Monticelli,  nos  agradeceu  com  mui 
lísongcíras  e  honrosas  expressões  a  remessa  de  nossas  pu- 
blicações, e  nos  obsequiou  com  5  volumes  em  folio  de  suas 
actas  e  trabalhos  publicados  até  boje:  a  Academia  Ponta- 
niana  do  mesmo  reino  ;  a  Sociedade  Ethnologica  de  Pariz; 
a  Academia  Real  das  Bellas  Arle^  do  Instituto  de  França»  e 
muitas  outras. 

O  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  Dr.  Martins,  secretario  da 
classe  physico-mathematica  da  Academia  Real  das  Sciencias 
e  Letras  de  Muních,  convidou*nos  a  encetar  com  ella  fra- 
ternal correspondência,  trocando-so  mutuamente  as  publi- 
cações de  ambas  as  sociedades,  do  qòo  deverá  resultar 
Srande  proveKo  para  as  sciencias  em  geral:  recebemos 
'ella  ao  mesmo  tempo  o  seu  Almanak  para  o  anno  de  i8i3, 
dadiva  á  qual  o  Sr.  Dr.  Martins  ajuntou  um  exemplar  do 
seu—Systcma  de  matéria  medica  vegetal  brasileira—,  e  a 
sua  excellente  Memoria,  lida  na  mesma  Real  Academia,  so- 
bre o  natural,  enfermidades,  e  medicina  dos  índios,  que  o 
Instituto,  apreciando  como  producçâo  de  tão  distincto  sábio, 
faz  presentemente  traduzir  para  ser  publicada  na  Revista 
Trimensal. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  e  Bellas  Letras  deBruxei- 
las,  pelo  órgão  de  seu  digníssimo  secretario  perpetuo,  e  nos- 
so sócio  honorário,  o  Sr.  Quetelet,  manifestou-nos  desejos 
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de  eslobolcccr  relaçOcs  lillerarias  com  o  nosso  Instituto ;  « 
promcUcndo-nos,  se  aceitássemos,  tr^nsmitlir-nos  iinD 
collccçâo  de  suas  Memorias,  mimoseou-nos  com  varins  nv 
latorios  de  seus  trabalt)Os,  o  diversas  Memorias  eruditas  d0 
punho  do  Sr.  Quetolel.  * 

Com  grande  prazer  annuiu  o  Instituto  ao  convite  doestas 
duas  acreditadas  Academias. 

Sendo  o  fito  {Híncipal  das  luoubraçôes  do  In«Ututo  alcan^ 
çar  a  maior  copia  possível  de  conhecimentos  acerca  dos 
estudos  a  que  6c  dedica,  havia  de  mister  possuir  uma  bi-^ 
blioliieca,  onde  ^e  reunissem  as  roelliores  oluras  sobre  a 
bistorla  e  as  sciendas  geoçrapbieas,  ospeeialraenle  dos  aur 
ctores  que  86  tom.  occupado  do  Brasil,  paraeonhâcer  bem 
quanto  ha  sido  feito»  afimUe  indicar  e  restante  a  fazeri^quf 
só  do  estado  de  adillnUtinoiíto  ou  atràzo  de  qualquer  seíenoia 
se  pôde  partir  para  assignalar  os  melhoramentos  do  jqiieé 
susceptivel,  as  indagações  necessárias  em  prol  deiBoi  aper^ 
feiçoamonto,  «  os  resultados  vantajosos  a  âoBsegnir*  Giior* 
pre  confessar  que  n^cste  ponto  o  Instituto  vé  de  dia  em  dít 
rcalisarem-se  s^lém  da  expectativa  os  seus  dcsejofs :  oJTertas 
preciosas  aiflnem  de  todas  as  partes  a  augmentar  a  bibliotfae^ 
ca  e  archivo  doeste  estabelecimento  litterario,  devidas  qbasi 
todas  ao  zelo  de  nossos  consócios,  dos  quaes  uns  hão  con* 
corrido  com  manuscriptos  raros  e  noticiosos,  e  outros  coa 
exemplares  do  obras  impressajs,  quer  próprias,  quor  alheias. 
O  governo  imperial  mesmo,  bem  compenetrado  da  utilida- 
de dos  fins  d*esla  associaç&o,  prompto  se  acha  sempre  a 
coadjnvar-nos,  quando  ao  sen  auxilio  recorremos,  eomo  ak^ 
da  ha  poueo  tivemos  prova  com  a  remessa,  que  nos  íez  b 
Exm.  Sr.  ministro  da  guerra,  de  500  exemplares  da  carta 
corograpbica  da  provinciâ  de  Santa  Catharina*  levantada 
pelo  nosso  incansável  consócio  o  Sr.  commendador  coronel 
José  Joaquim  Machado  d'Oliveira,  e  que  devo  untr-^a 
uma  Memoria  corograpbica  da  mesma  provinciâ,  que  olte 
tem  escripto  desde  o  tempo  em  que  a  presidiu.  JEsfi 
Carta  foi  lythographada  no  archivo  militar  a  requisiçiíe  dto 
Instituto.  .  :  ;  ví 

A'  generosidade  do  nosso  consócio  o  8r;  Isa  ttimriqiie 
Ferreira  de  Aguiar  devemos  a  posse  do  muitas  <rf)raa  ini^ 
ressantes,  que  nos  tem  enviado  dos  Estadosi  JUaidos,'  oode 
eierce  o  lugar  de  cônsul  gená  doeste  Império*.  IKeDtre 
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clías  nicacionaromos  a  pi'ccíosa  coHccfao  de  lodos  08  sictos 
ofliciDCs  dos  Estadas  UuíJíis  ilcsdo  178S)  nlõ  Itííí:  a  hislo- 
m  economicopolitira  c  cslatística  da  ilda  de  Cuba,  por  0. 
ftaraon  de  La  Sagra  :  a  narravãt»  da  vingo  m  a  Y  uca  lai),  do 
Jolin  L,  Sílicplicns;  e  as  ultimas  evcursOus  do  B.  M*  Nur- 
man  ao  mesmo  paiZj  contendo  lambcítn  a  descri pçâa  das  ad- 
miráveis riiinas  de  Cliichcn,  Kabali,  Zayi,  o  ÍJxmaU  ricos 
volumes  illtislradas  com  multas  oslan^pas  roprcsaatando 
vislas  c  cdiílicios  mais  nolaveis  dos  lugares  vigilados.  Ii*m* 
ta  ultima  obra  tralarcmos  mais  particularmente. 

So  as  primeiras  paginas  da  historia  da  Assyria  e  do  Bgy- 
pto,  como  diz  o  msM)  sábio  consócio  o  Sr.  condo  de  Caslcl- 
nau,  existem  de  lai  sorte  obscurecidas  peia  noilo  dot  lem- 
pis,  quo  ó  r{uasi  impossível  dislinguir  nesso  cabos  o$  holm 
pertonccntcs  às  tradições  rc:jcs  dos  que  ^ómcnlo  dovcm  sua 
origem  ú  ardcnln  imaginação  dos  poetas,  ou  ao  orgullio  das 
naç5es,  quanto  o  i\no  d\i  respeito  à  America,  aníes  da  che- 
gada do  Colombo,  nâo  parece  votado,  de  maneira  ainda 
mais  positiva,  a  elorno  esquecimento  I  Muitos  sorrir -se-hau 
mesmo  ú  idéa  do  uma  hlsloiia,  quo  figurarão  nâo  fundada 
nem  sobro  monumentos  liistorícos^  nem  sobro  manuscriplos 
aiitigns+  nem  sobre  Iradi^-õcâ  loca  es:  mas  o  homem  impar- 
cial vera  logo  mic,  so^  este  estudo  aeba-sc  rodeado  da  ou- 
marosas  diítleuldadcs,  pôde  ao  menos  apoiar-so  cm  bases 
nào  equivocas.  E  lia  povos,  por  voutura,  quo  tenham  coo* 
sorvado  com  mais  respeito  as  Iradiçòes  do  seus  pães  do  qae 
os  homens  vcrm^^llios  da  America  'i  Monumenlos  debaixo  da 
forma  do  fmmdi  nao  cobrem  todo  o  norte  do  continenlo  ? 
Mo  se  descobriu  em  muitos  lugares  ruinas  cor.sidoraveis  ? 
Qnem  nâo  lem  ouvido  lallar  de  Paicnquo  cl  Milía*  cidades 
desertas,  das  quacs  a  primeira  abrange  oilo  léguas  do  ex- 
tensão,  ornadas  do  palácios  o  te^nplos  de  granito  e  mármo- 
re, silenciosas  o  nbandonadas  no  soio  do  México,  conio 
Mempbis  nasarôas  do  Egypto,  c  Palmyra  nos  deserlos  da 
Syria?  Nao  estão  o*  Muzeos  cheios  de  ídolos  inuumoravei», 
desenterrados  na  America,  e  os  Têomliis  muitas  vezes  co- 
bertos de  caraclcros  antigas,  não  podem  ser  comparadoí  ás 
pyramidcs  do  Egyplo  ?  Os  manuscriplos  mesmos^  o  os  Iiio- 
roglyphos  nâo  faliam  in  leira  mente,  como  ja  vimos  mais  mi- 
ma,  e  é  sabido  quo  nas  rui  nos  de  Pidenque  se  tom  encontra* 
do  idalos  c  zodíacos  semelhantes  aos  do  Egyplo;  c  0  já 
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eiladu  M.  de  Cu^lcludu  uilirma  ser  fácil  rcconbceor  um 
ospbingo  00  Ídolo  que  o  âabio  barão  do  iluniboidt  considera 
uma  sacerdoliza  azloca,  o  que  também  foi  represenlado  por 
M.  Delafield. 

Vê-so  pois  que  a  America,  este  mundo  ainda  boje  l9o  novo 
para  a  Europa  que  o  descobriu,  possuo  também  seus  tnona-^ 
menlos  do  antiguidado ;  nias  talvez  tenhamos  de  otrafessar 
grande  numero  de  séculos  antes  de  chegar  á  sua  origem. 
As  descobertas  d'esses  monumentos  se  vão  multiplicando 
diariaúionie,  c  sirva  do  provn  a  publicação  supra  referida. 

Em  (ins  de  1841  o  Sr.  Norman,  habitante  de  Nova  Or-^ 
leans,  emprohendeu  uma  viagem  a  Yucalan»  cujo  resultado 
apparoceu  á  iuz  em  1843.  Não  sendo  do  nosso  intento  tra- 
çar n'csla  occasiflo  um  resumo  de  ISo  curiosa  obra  •*—  que 
para  isso  carccen^s  de  espaço— n5o  deixaremos  todavia  do 
dizer  alguma  cousa  daé  antigas  ruinas  de  Chi*chen,  sitoa- 
&ás  onze  léguas  ao  sudoeste  do  Valladolid.  Antes  de  iNor- 
man  nenhum  outro  viajante  liavia  visitado  esses  restos  do 
civiiísação  extincla.  »  Cinco  dias  consecutivos,  assim  scçx* 
prime  elle,  empreguei  om  passear  por  entre  monumentos 
Tírrulnados  dò  uma  cidade,  que  deve  ter  sido  das  maiores  do 
mundo.  Attonito  contemplava  diante  de  mira,  cm  um  cir- 
cuito de  muitas  milhas  do  diâmetro,  paredes  de  palácios, 
templos  o  pyramides  mais  ou  menos  desabadas.  A  terra 
juncada,  a  perder  de  vista,  do  gigantescas  colomnas,  umas 
]á  partidas,  outras  quasi  inteiras.  Nenhum  signal,  nenhum 
indicio  mostrava  baver  oquelle  lugar  sido  visitado  antes  de 
mim.  ff  Descnve  o  viajante  alguns  dos  muitos  edifícios, 
que  eiistem  ainda  assas  bem  conservados  n*aquellc  vasto 
espaço;  e  entre  outros  um  templo,  cujas  paredes,  carrega- 
das de  ornamentos  esculpidos,  tem  de  comprimento  mais 
de  130  metros,  o  a  parte  do  ediiicio  respeitada  pelo  tempo 
18  metros  de  altura.  Estas  rúinas  estSo  assentadas  cm 
vasta  planície,  pouco  mais  ou  menos  a  cem  miHias  de  dis- 
tancia do  mar,  o  fora  de  toda  a  communieaçfio  por  agua. 
Visitou  lambem  o  Sr.  Norman  as  principaes  cidades  do  Yu- 
eatan,  com  especialidade  Mt^rida,  Mani,  ontr'ora  capital  da 
província,  as  antiguidades  de  Ticul  e  de  Uxmal,  e  desenhou 
alguns  dos  monumentos  mais  notáveis. 

Perdoai-mc,  Srs.,  se  por  ventura  aberrei  de  minha  es- 
nhcra  demorando-mc  cm  objectos,  que  á  primeira  vista 
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eiíccem  nada  ter  de  commuin  com  os  lias  do  nosso  losti'^ 
lo:  mas  assioi  não  é,  que  as  publicações  d'esle  género 
devem  inleressar-nos  nimiamente^  pois  servirão  para  o  fu- 
turo, o  coração  m'o  prediz,  á  delucidação  da  antiga  historia 
da  Terra  da  Santa  Cruz  antes  de  n'el)a  abordar  e  venturoso 
Cabi^al . 

£  parece^me  vir  agora  bem  a  pello  noliciar-^vos  oue  e 
nosso  consócio  o  Sr^  cónego  Benigno  José  de  Carvalha  e 
Cuntia,  ainda  não  esmoreceu  na  afouta  invesligaçSo  dos 
s^rtOes  da  provincia  da  Babia^  em  demanda  da  antiga  cida- 
de, abandonada,  que  é  fama  alli  existir.  Da  leitura  de  um 
officio  seu  dirigido  ao  Exm.  presidente  d'aquella  província» 
impresso  no  n.  23  da  «  Revista  Trimensal  »«  vereis  as  ulti- 
mas explorações  feitas  pelo  nosso' infatigável  sócio,  que 
roais  incitado  por  novos  e  positivos  indftios  da  existência 
das  ruinas,  alvo  de  suas  pesquizas^  devia  em  Junbo  embra« 
nbar-se  outra  vez   em  inextricáveis  matas,  esquecido  já 
das  longas  e  gravíssimas  enfermidades  que  soffreu,  e  ^oi 
Ibe  quebrar  o  animo  os  multiplicados  perigos  que  teve  d« 
arrostar.  O  Sr.  cónego  Benigno  sabe  perfoilamonte  i|ue  a 
constância  em  taes  casos  tem  sido  por  muitas  vezes  coroada 
de  feliz  successo;  elle  bem  conhece  a  gloria  que  o  agiiard;i 
se  verificar  uma  descoberta,  que  interessa  á  expectação  do 
velho  e  do  novo  mundo ;  o  quem  pôde  prever  os  resultados 
que  d^elia  se  seguirão/  O  achado  de  uma  inscripção,  de 
um  antigo  monumento,  é  um  facto,  que  pode  produzir  uma 
revolução  na  historia,  reconquistar  idéas  perdidas,  e  anni- 
quilar  outras  em  pleno  dominio ;  muitas  vezes  um  noane, 
uma  phrase  em  uma  lapida  podem  preencher  lacunas  im- 
meosas,  restaurando  conjecturas,  o  abrir  uma  estrada  lumi- 
nosa do  passado  ao  futurOi    E  nom  vos  será  pesado  ouvir  o 
que  a  este  respeito  disse  o  erudito  Dr<  Martius  em  sua  Me- 
moria sobre  o  melhor  systema  do  escrever  a  historia  do 
Brasil. 

c(  Como  Um  assumpto  de  summa  importância  para  o  eth- 
nographo  notannso  as  indagações  sobre  as  construcçOes 
americanas^  que  ultimamente  excitaram  tão  vivo  interesse^ 
Não  poderá  o  historiador  brasileiro  deixar  de  perscrutinar 
igualmente  as  ruinas  de  Paupatia,  México,  Uxmal,  Copan, 
Quito,  Tiagumnaru,  &c.,  se  quizer  formar  um  juizo  geral 
sobre  o  passado  dos  povos  americanos.    Até  agora  não  ao 
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descobriram  nu  Brasil  (ao  menos  que  eu  saiba)  vestígios  dé 
semelbantes  construcções»  pois  que  as  noticias  manoscrip^ 
las,  das  quaes  dá  uma  copia  a  a  Revista  Trimensal  »  do 
anno  1839,  pag.  181,  e  que  induziram  ao  Sr.  Benigno  José 
de  Carvalbo  e  Cunba  (ibid  18&1  pag.  197)  a  suspeUar<|ttè 
ba  uma  grande  antiga  cidade  ao  lado  do  sul  da  serra  do 
Cíncorái  no  braço  esquerdo  do  m^smo,  sSo  até  boje  ns 
únicas  que  se  conbecem  sobre  monumentos  brasileiras» 
que  se  asscmelbem  em  grandeza  e  solidez  com  os  do Hett- 
CO,  Cundinamarca  o  Bolívia.    A  circumstancia,  porém,  do 
nâo  se  terem  achado  ainda  semelbantes  construcçdee  nó 
Brasil  cerlamenlc  não  basta  para  duvidar  que  também 
n'ette  paiz  reinava  em  tempos  muito  remotos  uma  civilisa- 
ção  superior,  semelhante  á  dos  paizes  que  acabo  de  meneio^ 
nar.  Na  verdade  mostra  a  experiência  que  mormente  em 
puizes  elevados  se  encontram  vestígios  de  uma  tal  civllisa- 
(So  dos  autochlhones  americanos;  mas  apezar  d'is90,  nfid 
somos  auctorisados  por  argumento  algum  a  duvidar  da  soa 
possibilidade  no  Brasil.  D'ahi  resulta  um  desejo,  qiie<^- 
lamente  muitos  dos  membros  do  Instituto  partilnaírao  coiiii* 
go,  que  se  lhes  facultassem  meios  para  fazer  sacrificios  em 
favor  de  investigações  archcologicas;  especialmente  pres^ 
tando  auxilio  a  viajantes,  que  procurassem  essefl  monumeií- 
tos.    Se  considerarmos  que  em  alguns  lugares,  v.  ^m;  ^^ 
Paupatla,  se  elevam  matas  allissimas  e  milíenarias  sobre  as 
coustrucções  de  antigos  monumentos,  não  46  ha  de  aciíar 
inverosímil  que  o  mesmo  se  encontro  nas  florestas*  da  Bra^ 
sil,  tanto  mais  que  até  agora  ellas  não  sao  conhecidas;  neii 
acccssiveis,  senão  em  muito  pequena  proporção  »• 

Consenl^is  que  vos  lembre,  Senhores,  que  a  feliz  idéa 
do  Sr.  Dr.  Martins  de  enviar  viajantes  a  descobertas  em 
nossos  sertões  já  o  anno  passado  n*este  mesmo  lugar,  e  em 
vossa  presença,  foi  aventada  pelo  nosso  1.*  secretario  per- 
petuo, quando,  tratando  das  commL*(sões  scientificas  incuái- 
bidas  aos  Srs.  conde  de  Castelnau,  visconde  d'Oseryt  U  6. 
Slrain,  e  D.  Pasquale  Pacini,  pelos  governeis  de  rrtii«a, 
dos  Estados  Unidos,  e  do  reino  das  Duas  Sicílias,  em  iMóe 
do  Instituto  patenteou  o  desejo  de  que  o  governo 4lnpeftel 
fizesse  acompanhar  essas  commissões,  que  o  amor  das 
sciencias  traz  ao  nosso  Império  para  explorarem  as  maias, 
rios,  e  montanhas  do  inlerior,  de  alguns  jovens  engenhei- 
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rost  o  DaluraliisUs  dus  escolas  uiililai  c  medica,  i|ae»  coma 
se  dXfNressoiu  muito  dpfoveitariuiu  a  si  e  ao  Estado^  prati- 
icoado  com   4'SUnclus  sábios»  colhcado  muitos  esclareci- 
meolos.da  i|uo  aioda  carecemos,  c  muitos  productos  caiu- 
iraes«  que  enriqueceriam  o  Muzoo  nacional.  A  escola  pralic», 
^tíoQ^m  esses  |ov6us  frequentassem,  dilatariam  a  espliera 
úfi  seus  conlieoijnentos,  dilatando  a  nossa  gloria  pela  habilK 
ta0o  de  engenheiros  e  naturalistas,  que  se  devem  empregar 
oqi  Otuitas  commissOes  ^uo  o  governo  tem  do  cmprebonder. 
Tempo  virá  em  que  esta  idéa  toniia  o  seu  necessário  desca- 
volvimenlo,  para  que  se  não  diga  que  os  estrangeiros  sabem 
niaisdò  nosso,  do  que  nós  mesmos. 

..  O  Instituto  não  deset^pera  do  feliz  resultado  das  tentativas 
do  Sr.  cónego  Benigno  de  descobrir  monumeutos  antigos 
11'esta  parto  do  uovo  mundo,  nem  llic  morre  a  esperaúiça  do 
possuir  em  seu  seio  um  Cbampolion  brasileiro,  que  com  o 
Xiacbo  de  seu  génio  indagador  illumino  esta  parto  luo  obs- 
cura da,  historia  primeva  do  nosso  Brasil :  o  quando  de  (ai 
cip^dif^o  nâo  surta  o  esperado  eíleito,  uma  tal  tentativa  ó 
sçfapro  gior]D$a  ao&.quoa  empreliondem,  c  por  certo  resul^ 
4ará  d^ella  iucontestavol  utilidade,  pois  o  conhecimento  po- 
^tivo  do  fiovos  terrenodv  de  que  se  podo  aproveitar  u 
naçSOk  compensará  os  esforços  o  despozas  que  se  liberem 
Qon)  tal  lito. 

Tenho  ainda  de  entreter-^  vos  com  outra  obra  de  uão  menor 
interesse  para  a  historia  d'oste  paiz,  c  que  por  dcnativo  do 
mesmb  Sr.  Ferreira  de  Aguiar  e&iste  depositada  em  nossa 
livraria:  ó  seu  titulo— •Origem  dos  indios  da  America  Se*- 
ptentrional^  com  a  fiel  descripçáo  de  seus  usos  c  costumes, 
tanto  civis  como  militares,  sua  religião,  lingujL^em,  ador- 
noSf  &c.,  por  John  Mc.  Inlosh:  um  volume  iu  12,  impresso 
em  New-York  em  1843. 

.  Não  obstante  ser  sciencia  de  mui  pouco  culiivada,  a  An- 
Ihropologia  tem  feito  progi*essos  consideráveis;  e  n'esle 
sentido  ó  digno  de  ler-sc  o  livro  do  Sr.  Mc.  Intosh»  pois 
derrama  novas  luzes  sobre  a  historia  dos  aborigines  da 
America,  e  mesmo  sobre  a  etimologia  geral.  Os  indígenas 
ameri^nos  constituem  proseutemenle  o  mais  curioso  e 
menos  conbecido  capitulo  da  historia  do  homem,  quer  cou- 
siderado  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  consliluivOo  physica, 


-  339  — 

qacr  da  singularidade  de  suàs  idcas  momeâ :  e  de  Uáús 
os  objcclas  dignos  de  interesse,  que  se  aprescnUm  ao  Tí^jor 
quando  explora  regiões  ainda  pouco  conhecidas,  ocDkum» 
segundo  julgo,  merece  roais  allraliir  sua  attençáo,  e  tornar- 
se  assumpto  de  sérios  estudos,  do  que  as  diversas  raça^ 
de  iiomens  nuo  as  habitam,  pois  só  rounindo  numerosas  ob^ 
servaçõos  d  cfato  género  se  poderá  conseguir  para  o  futuro 
umd  historia  completa  da  raça  humana.  A  Anthropologtaé 
hoje  o  estudo  predilecto  de  vários  sábios;  e  do  suaa  pro* 
dncçõos  apenas  citarei,  como  uma  das  mais  completas  em 
seu  género,  a  apreciável  obra,  que  o  nosso  sócio  oSr.  Alcide 
d'Orbigny  publicou  ultimamente  sobre  a  historia  naturíil  do 
homem  americano  (meridional).  O  Sr.  d^Orbigey  demorou-* 
se  muitos  annos  na  America  do  sul;  visitou -a  em  toda  a 
sua  extensão,  desde  Colômbia  até  aos  Araueanoa  e  PaUigSoa; 
c  do  Chile  ao  Brasil,  e  deve  por  tanto  conhecer  porfoitameiH 
te  a  geographia  c  o  clima  d'esta  vasta  região.   Gomo  Isihi- 
ralista  occupou-se  de  todas  as  disposi^iies  do  solo,  de  to^ 
das  as  suas  producçOes,  indicando  as  relacd^s  que  eUas  teot 
entro  si;  e  céroon  suas  importantes  pesauizas  pelo  etlodo 
minucioso  e  attento  do  homem  sob  tooas  as  condições; 
Primeiramente  descreveu  as  diversas  raças  que  poveafli 
esta  metade  d^America,  apresentando  cem  toda  a  precisSò 
os  caractores  pbysicos,  como  base  da  sciencia.    Procurou 
depois  distinguil-as  por  outros  caracteres  tirados  da  lineais- 
tica  e  da  historia :  fez  conhecer  suas  disposiçaea  intellee-*^ 
tuaes  o  moraes,  assim  como  sua  apti<âo  para  as  afteâ  e  id- 
eies. Acompanhou-os  na  histeria  do  paiz^  estud^ndo^^a  com 
cuidado  desde  sua  conquista  atè.eoasos  dias:,  mareou. ofir 
progressos  da  civilisaçSo  entro  eilasrobsqrvou  as  mudanoai 
occasionadas  pelos  cruzamentos  das  raças  com  os  hespar*. 
nhoos  e  os  negros:  e  linalmente  fornecattTnos  lodos  os  do- 
cumentos estatísticos  que  pc^do  haver  ás  mftoi.  Gastou  ol(o^ 
segundo  disse,  8  annos  consecutivos  em  sua  vmgem,  per^ 
corrondo^^  n*este  lapso  de  tempo  14.780  leguasi  comprehon*- 
dendo-se  a*este  numero  snas  digressões  por  iqar,  eiti  rios,  o 
por  terra. 

Alguns  de  nossos  sodos  residentes  em  iNa|M)les  nos  ronaet-' 
teram  exemplares  de  varias  producçSes  de  suas  pernas^  a 
gaber :  o  Sr.  Dr.  D.  Franctsce  Scarpati  -^  GonheofmãnlQs 
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eleménlàres  de  pliysica  e  cbimico,  2  vol.;  —  e  catechismo 
de  pliysica  para  inslrucção  geral  c  dos  joveirs  artistas:  o  Sr. 
Dr.  D.  Giacomo  Maria  Paci— Elementos  de  pbysica»  e  da 
roetcreologia,  e  diversas  Memorias  sobre  onlros  objectos:  o 
Sr.  D.  Hassimo  Nugnes  ^Historia  do  roino  de  Nápoles  des* 
de  a  origem  de  seus  primeiros  povos  até  ao  presente;  2 
voLroSr.  D.  Henrique  Galiolli--DescripçSo  bolanica  das 
plaatas  das  famílias  das  gramíneas,  cyporacea^  ericáoeas,  e 
vegetaes^phanerogamos  por  eite  colhidos  no  México;  o  Sr. 
Dr.  D.  Agalino  Longo— Influencia  da  industria  sobro  a  ci- 
vjliáaçâo  dos  povos,  e  da  civilisaçâo  sobre  os  progressos  da 
íiidiistria nacional;  vários  opúsculos  sobre  jurisprudência, 
e  as  aotas  ik  iociedade  económica  de  Gataoia,  perteacenles 
aos  aaoes  de  1811,  1842,  e  1843 :  o  Sr.  Dr.  D.  Francisca 
Cerv0Ueri->-4Itilidade  da  geologia  e  suas  relações  com  as 
euiras^sciencias. 

'  .0  Exm.  Sr.  marqacz  de  PietracalelU,  presidente  do  con-« 
solho  |;enil  dos  ministros  em  Nápoles,  enviou-nos  também ^ 
eomo  primeiro  signal  de  gratidão  pelo  titulo  de  membro 
bon^ario  d'este  Instituto,  as  su^as  obras:  —  Itinerário  de 
Nápoles  a  Lecce,  e  á  província  de  Torra  d'Otranto  no  anno 
de  1818;  ~  Considerações  sobre  o  direito  de  introducçao 
de  livros  estrangeiros;  —  Considerações  sobre  as  obras  pu« 
bKcadas  da  Sicília;  —  e  collecçSo  de  poezias.  A  esta  dadiva 
lenho  de  accrescentar  o  catalogo  das  plantas  cultivadas  nó 
horto  real  de  Palermo,  oiTertado  pelo  seu  director  o  nosso 
consócio  Dr.  D.  Vicente  Tineo,  que  igualmente  se  offere* 
ceu  a  fornecer-nos  sementes  dos  vegetaes,  ou  mesmo  plantas 
vivas  cultivadas  no  sobredito  hoito,  que  lhe  forem  indica- 
das, e  bem  assim  quaesqner  informações  sobre  a  sua  histo*- 
ria  eeullura. 

O  celebre  geographo,  membro  honorário  d'esta«associaçâo, 
o  Sr.  Adriano  Balbí,  deu-nos  exuberante  prova  do  apreço 
que  fax  de  nossos  trabalhos  mimoseando-nos  com  um  exem- 
plar da  nova  edição  de  seusr^Elementos  de  geographia  ge-^ 
ral,  ou  descripçSo  resumida  da  terra,  segundo  suas  divisões 

{loliticas  coordeuadas  com  suas  grandes  divisões  naturaes — , 
gual  testemunho  de  consideração  merecemos  dos  nossos 
sábios  consócios  os  Exms,  Srs.  visconde  do  Santarém,  e  ba-^ 
rõo  de  Walfcenaer,  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das 
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iflscripçôes  e  bellas  leiras  do  Inslilulo  de  França,  dos  quacs 
o  primeiro  dos  obsequiou  com  o  á.^volumo  da  sua  erudita 
obra  —  Quadro  elementar  das  relações  politicas  c  díploma- 
Ucas  dePortuçal  com  diversas  potencias  do  mundo—;  c  o 
s^ndo,  com  iisongeiros  agradecimentos  pela  recepção  do 
diploma  de  sócio  honorário^  dirígiu-nos  a  sua  memoria  so- 
bre a  chronología  da  historia  dos  Javanazes,  e  sobre  a  época 
da  fundação  do  Hadjapahit. 

O  nosso  incansável  consócio  o  Sr.  S(âo  Diogo  Slurz,  além 
de  ter  locupletado  a  bibliolhoca  do  Instituto  com  varias 
obras  ejomaes  modernos,  scientificos  e  litterarios,  escrip- 
los  em  francezt  inglez,  o  allemSce  contendo  artigos  de 
grave  importância  para  o  Brasil,  brindou-nos  com  um  rico 

![uadf o  encerrando  6  medalhas  com  os  retratos  de  S.  M.  o 
mperador,  nosso  augusto  soberano,  e  de  outros  monar- 
chas  da  Europa ;  a  este  donativo  ajuntou  varias  cartas  mu- 
raes,  e  o  curioso  mappa  da  Suíssa,  levantado  em  relevo  por 
Baenrkeller. 

A*  proporção  que  os  estudos  geographicos  vão  progre- 
dindo, tanto  mais  se  reconhece  a  grande  importância  da 
geographia  pbysica,  o  se  sente  a  necessidade  de  possuir 
conhecimentos  exactos  das  formas  exteriores  do  globo;  da 
eiposiçáo  e  declive  dos  terrenos,  de  todos  osaccidentos  quo 
determinam  o  curso  das  aguas,  e  por  consequência  in-* 
fluem  sobre  a  vegetação  e  sobre  a  agricultura,  em  uma  pa- 
lavra, do  reUvo  do  solo.  Doestas  condiçdes  dependem  por 
sem  4luvida  a  fertilidade  o  riqueza  de  qualquer  paiz,  o  a 
fadlidade  dascommunicações.  Òo|po  mui  bem  observa  M. 
Jomard,  sem  o  conhecimento  do  relevo  apenas  se  pôde  ter 
idcas  falsas  de  um  paiz;  em  quanto  que,  ajudado d*esla 
noção,  o  engenheiro  acha-se  habilitado  para  represar  ou  di- 
ri^r  as  aguas,  traçar  as  estradas  publicas;  o  guerreiro  para 
determinar  suas  linhas  de  marcha,  ou  e^lier  seu  campo 
de  manobras.  Como  a  descripção  não  fosse  suffidento  para 
exprimir  as  variedades  inmmeraveis  de  um  solo  aicciden^ 
tal,  recorreu-se  aos  mappas  para  represental-as ;  mas  os 
meios  graphicos  e  da  gravura  estavam  ainda  longe 
de  salisuizer  á  todas  as  condições,  e  d'ahi  nasceu  a  inven* 
ção  das  cartas  em  relevo  :  sua  vantagem  ó  incontestável, 
pois  permitlcm  seguir  com  a   vista  toda  a  confíguraçâo  do 
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solo,  u  siluaçâu  volaliva  das  gargantas  cm  uma  mesma 
cordilheira  de  montanhas,  a  impossibilidade  on  facilidade 
das  passagens  de  um  valle  a  outro,  seus  verdadeiros  itmiles 
e  as  inclinações  relativas  das  vertenlcs  ;  resolrein  cmlim, 
de  uma  vez  muitas  questões  de  gcographia  pbisica  c  ecoDo- 
mica.  Deve-se  ao  engenheiro  francez  Pedro  Latirgue  a 
feliz  idéa  de  representar  d'este  modo  a  superfície  de  diver-* 
sas  partes  do  nosso  globo,  idéa  que  uirimamente  Baêukol* 
ler  levou  a  tão  subido  ponto  de  aperfeiçoamento. 

Recebemos  de  Lisboa,  do  nosso  consócio  o  Sr.  António 
Lopes  da  Costa  e  Almeida,  que  tanto  a  peito  leni  tomado  o 
progresso  d' este  Instituto,  a  sua  memoria  sobre  a  gee^ 
grapbía.  lida  oa  sessão  publica  da  Associação  Mariiimi  o 
Colonial ;  os  tomos  2.^  e  3.^  da  parte  &•*  do  seu  Rotclix]^ 
geral  dos  mares,  cêstas,  etc. ;  a  descripQâo  das  macliíoaa 
de  vapor,  e  sua  applica(âo  ã  navegação,  porJ.  J,  G«  da 
Slaltos  Corrêa  ;  e  o  tratado  sobre  a  precedência  do  reino, 
de  Portugal  ao  reino  do  Nápoles,  composto  por.fr.  Bemac^ 
do  Braga,  e  copiado  de  um  MS.  autbcntico  existente  a^  lAr- 
re  do  Tombo,  por  Albano  Antero  da  Silveira  Pintor  pe-r 
rito  paleograpbo. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Gaspar  José  Lisboa,  mi- 
nistro residente  do  Brasil  nos  Estados-Unidos,  a  Historia 
da  conquista  do  México,  por  Willíam  H.  Preseolt.'3  vol. 
ornados  de  estampas  ;  e  os  primeiros  cadernos  da  inleres« 
santo  obra  que  se  está  publicando  em  Philadelpfaia  com  o 
titulo  de  —Historia  picturesca  dos  Estados-Unidos  da 
America  desde  sou  des<^obrimenlo  no  decimo  século  aló 
ao  presente  ;  por  John  Frost ;  promeltendo  a  continuação 
ao  passo  que  lor  sahindo  á  luz. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  José  Ewbank  a  útil  c 
apreciada  obra  de  seu  irmão  o  Sr.  Thomaz  Ewbank  sobro 
machinas  hydraulicas ;  e  mais— Diccionario  das  scioncias, 
littcratura  e  artes,  comprehendendo  a  historia,  descripção» 
e  principies  scientiGcoa  de  lodosi  os  ramos  dos  conheci- 
mentos humanos,  publicado  eai  New-York,  em  18i3,  por 
W.  T.  Brande  e  Josopb  Cauvin  ^ —  e  Diccionarlo  das  artes, 
manufacturas,  o  minas,  contendo  uma  exposição  dará  de 
seus  principies  e  practica  ;  pelo  Dr.  André  Ure,  impres- 
so cm  1844.. 


~  543  — 

Do  Sr.  João  Bapltsia  da  Silva  Lopes  a  sua  cxcelioule  Ira- 
ducoão,  oiornada  de  tioUis,  da  —  Rehiçâo  dã  derrota  nav&l, 
façanhas,  e  succccâosdos  Gitlsados  quo  partiram  do  Escal- 
da pai*a  Torra  Santa  no  anno  do  1189:  cscripta  om  iatim  por 
um  dos  mesmos  Cruzados  :  do  Sr.  Aniofiio  Lopes  Bian- 
cardi  a  —  Viagem  Toita  por  ordem  do  rèi  cm  1750  e  1751 
na  America  SepteUlrional  para  roctiricar  ali  carias  das  cos- 
tas de  Acadicit  da  iiha  de  Terra  Nova,  &c.,  e  fixar  seus 
principaes  pontos  por  observações  aâlronomicas  i  por  M. 
de  ÇA^bçrl,  um  voLJn-i,  impresso  em  1753  :  do  Sr.  Glan- 
dio  Lagrange  Monteiro  do  Baii)tida^lnslrucçde8  com  q\ie 
el-rei  D.  José  I  mandou  nassar  ai[^:idsiaâo  da  Indift  o  go- 
vernador e  capil&e  genâral,  e  o  arcebispo  primaz  do  Oilôn- 
iQt  no  aonode  1774  ;  Pangim^  18il»  um  vol.  in-i  :  e  do 
Sr.  Cavalleiro  Luiz  derHosle  *rHistoria  da  milicia  (rance- 
za»  e  dps  mudanças  por  que  tem  paásado  dedde  e  esiabele- 
cimcoloda  montirchíi  frftnceza  ims  GalUasatéào  fim  de 
reinada  de  Luiz  o  Grande ;  pelo  |)adre  O.  Daniel,  da  €om^ 
panfaia  de  Jesus  ;  Atnsterdam»  1724, 3  vol.  in-4. 

O  nosso  consc^io  o  Sr.  Henrique  Ternaux*Compans, 
bem  conhecido  por  aeus  estudos  bibliograpiíiCos,  c  particu* 
lartneote^la  rica  cotiecçã^  quepossue  do  livros  raros  o 
curiosos  sobre  a  Amerícai  e  o  anno  passado  nos  oflfortára 
a  sua  — Noticia  biâCorica  sobre  a  Guyana  Pranceza,-*nio 
se  olvidou  decollocar  a  par  d'esla  ^Ira  recente  publica^ 
ção  do  mofiiiBO  género,  intitulada  ^^Nota  sobre  a  fubdação 
do  uma  nova  colónia  Chiyaaa  Fraaceza,  o  primeiro  es- 
bcige  de  um  novo  modo  de  populsçSoe  do  cultura  p&ra  as 
rogides  iropicaes.-^Esto  importante  trabalho  documebtado, 
que  traz  por  epígraplie  os  expressivos  versos  de  Linneo. 

f  lAomohiíbitai  itilfa  Iropif^os,  wscitur  palmis, 
€.titígp\^atur€%[ràiro^\co$  sub  nwercaute  Cerere.  » 

m»x^.'  a  Mssa  alteitçao  pelas  Idóas  que  se  n^elle  contém 
ã<lérGa  dá  cniigraoSo  curopca  f  ara  aquclla  colónia,  e  em- 
prego de  braços  africanos.  O  projecto  apresentado  pelo 
aoctrif  resuroô-áârtlá  fundação  de  uma  ceionia;  onde  o  tra- 
balho devd  ser  livre,  passando  ddpiots  a  provar  que  a  Gtiy- 
Aa  Frunceza  ó  a  poss^ssSio  mais  própria  para  sede  de  tal 
emprecUi.  que  será  dirigida  par  unia  companliia  .  y>  tnde- 
pendenlcmenle  da  faculdade  de  romprar  escravos  nas  outras 
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colónias  fraoceics  e  nu  Brasil»  afim  de  Ibes  dará  liberdade 
sobre  seos  dominios,  a  companbia  poderá  babem  aDgaiiar 
iodios,  eujo  trabalho  será  maíto  de  aproveitar  para  o  cor- 
te das  matas»  preparaçSo  das  madeiras,  criado  dos  gados, 
caça,  DaTegaçao  interior,  pesca,  exploração  de  novas  loca- 
Bdades,  abertara  de  estradas,  etc.,  Os  índios  qne  baUtam 
as  margens  do  Amazonas  sSo  muito  industriosos ;  varias 
tribns  vivem  jè  nas    possessões  francezas  Ida  Guyana ; 
e  além  d'isto  os  indios  do  Pará.  que  sSo  conbecidos  por 
exercerem  muitas  artes  ateis  n*aqaella  província,  se  mos* 
trâm  assaz  dispostos  ã  emigraçSo,  por  se  verem  persegui- 
dos pelo  governo  brasileiro. » 

O  Instituto  começa  a  ver  coroadas  do  feliz  successò  as 
diligencias  que  fez  para  obter  coplas  dos  rarissifttos  e  im* 

Eortant6s  mannscriptos  sobro  o  Brasil,  existentes  na  bi- 
liotbeca  publica  de  Évora  :  para  este  fim  dirigiu-so  ao 
director  d'aquella  repartição  o  Sr.  Joaquim  Eliodora  da 
Cunha  Rivàra,  por  intervenção  do  nosso  sócio  honorário  o 
Exm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcollos  de  Drummoad,  ^ 
que,  sempre  zeloso  em  promover  a  gloria  do  nosso  Instíloto, 
e  em  geral  tudo  quanto  tende  á  prosperidade  do'  Brasil  cap- 
tando d*est'arte  a  veneração,  dos  nossos  jialricios,  juntou 
também  suas  rogativas  e  recommendações  as  feitaif  pelo  Ins- 
tituto ao  Sr.  Ri  vara,  o  qual,  agradecido  ao  titulo  de  mem- 
bro corrcspoDdcnlo  que  lho  conferiu  esta  associa^,  e 
possuído  do  amor  das  leiras,  do  bom  grado  annuiu  áo  nos- 
so pedido,  cnviando-nos,  como  primeira  remessa,  aí  co- 
pias de  três  manuscriptos :  Resposta  que  o  secretario 
deslado  Roque  Monteiro  Paim  deu  ao  embaixador  de  França 
em  Lisboa  no  anoo  de  1699,  sobre  a  controvérsia  da  posse 
das  Icrras  do  Cabo  do  Norte  do  Rio  das  Amazonas:  Umacon- 
sulta  do  conselho  ultramarino,  por  António  Rodrigues  da 
Costa,  cm  1732 :  e  Viagem  e  visita  do  sertão  em  o  bispado 
•do  Grão-Parà  em  1762  e  1763,  escripta  pelo  bispo  D- 
fr.  João  de  S.  José,  monge  benedictino. 

Não  SC  limitaram  somente  a  estes  os  MSS.  preciosos  que 
vieram  uUimamenle  enriquecer  o  archivo  d  este  instituto 
que  recebeu  ainda  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Manoel 
José  Pires  da  Silva  Pontes  os  seguintes  :— Resumo  das 
Memorias  dx  camará  de  Pilanguy;  extracto  da  memoria  do 
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iDlcadenlo  José  João  Teixeira  ;  e  copia  da  caria  régia  pela 
qual  el-rei  concedeu  a  Pedro  Dias  Paes  Leme  a  pensão  an- 
nual  de  5O0O  cruzados,  por  (res  vidas,  além  de  outras 
merçôs,  cm  rumeneração  dos  serviços  feitos  por  dle,  e  por 
sou  pai  Garcia  Rodrigues  Paes  ;  monumento  este,  aue  con- 
tém factos  interesaantos  para  a  historia  do  paiz.  O  quilate 
de  valor  doestes  códices  mais  subido  $o  torna  pelas  notas 
accrescentadas  polo  nosso  digno  consócio  que  noi-os  offe- 
reccu. 

Também  sSo  dignos  de  serem  aqui  particularmente  men- 
cionados os  seguintes  manuscriptos,  com  qoeaugmenta- 
ram  a  nossa  coiíecção,  a  saber :  o  Sr.  D.  Florêncio  Varella 
—Descobrimento  do  llio  das  Amazonas,  e  suas  dilatadas 
províncias ;  copiado  de  um  códice  da  bibliotheca  real  áe 
Paris  ;  o  so^io  correspondente  o  Sr.  tenente  coronel  Ri- 
cardo José  Gomes  Jardim  — Descripçáo  da  casta  de  Per- 
nambuco até  os  baixos  ée  &  Roque  :  o  s^cio  correspon- 
dente e  Sr.  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonca*«-ReJacão 
das  matas  da  capitania  dasParabyba^Carta  régia  40  10 
do  Agosto  da  IStÓ.sobro  a^eslrada  para  a  Minas  pelo  Rio 
Doce,  o  outros  intereasantes  documentos,  que  se  vSo  publi-- 
cando  na  «  Reyísta>  Trimensal  » :  o  sócio  eflèclívo  o  Sr. 
desembargador  Silva  Pontes,  muitos  documentos  curiosos 
sobre  a  província  do  Pará :  o  sócio  oileclivo  o  Sr.  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira  ^Memoria  da  campanha  de 
1816,  havida  na  fronteira  da:  província  de  S.Pedro  contra 
o  exercito  de  Arligas,  esoripta  peloicapitioPiogo  Arouche 
de  Moraes  Lara :  e  o  sócio  correspondente  o  .Sr.  Dr^  An- 
tónio Pereira  PintQ  .— ^Dioticias  dos  titulQs  do  Estado  do 
Brasil,  c  do  sem^  limites  au^traee  e  septentrio^aes  ao  tem- 
poral até  o  anno  4e  .1765» ^Divertimento  admiravet  para 
os  historiadores  curiosos  observarem  .aS)  .poaquinas  do 
mundo,  recoabecidas  nos  ser^tões  da  navegaçâa  das  minas 
do  Cuyabã  e  Mato-Gro^so ;  a  estes  manuscriptos  reuniu  o 
Sr.  Pereira  Pinto  a  interessante  obra  de  Toccmville  so- 
bro a  America,  e  a  Vida  do  venerável  padre  Belcbior  de 
Pontos,  da  companhia  de  Jesus  ^a  proviaciado  Brasil, 
composta  pelo  padre  Manoel,  da  Fonseca. 

A  todas  estas  offertas  devemos  ainda,  accrescenlar  a  que 
nos  fez  da  Bahia  o  nosso  consócio  >o  Sr.  tonenlo  coronel 
Ignaciu  Accioli  de  Cerqueira  o  Silva,  cujo  nome  bem  prc- 
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seule  (levo  oslar  em  vossa  memoria  pelos  valiosos  servi* 
Ç08  prestatids  a  oslé  Insliluto :  aléib  de  vários  impressos  e 
manuscriplos  sobre  a  btsloria  e  geograf>hia  do  Brasil,  de* 
vemos  á  sua  penna  a  biographia  do  coronel  José  do  Sá  tAt- 
taocourt  Âccioli,  estampada'  em  áosso  periódico,  onde  tam- 
b^n  encoDkareid  a  biò^rapbia  dé  faltecidó  socit^  o  coiiso- 
Ibèírô  Juliod^Wallesleini  o  lauilasoulras,  esciipia^  f>eio 
nosso  sábio  l.*''^cretario  'p<)rp(fituo. 

Não  posso,  senhores,  sem  abusar  da  vossa  paciência,  re- 
ferir Ululo  ])or  liluloinome  por  nome,lodas  as  dadivas  fèilas 
DO  anno  social  fltídaa»  íiósso  ]n6lilulo^''è  seu^  doailares  / 
mas  ainda  nssim^  pede  a  graRdío  não  passèbios  em  sKeftiieio 
as  «eguinleft  ;^do  nosso  soeio  faonorario  o  Exm.  '8r.  Mabbel 
António  Clalvao,  minislro  e  secrelariu  de  eslado  dos  ae^eio^ 
da  jU8iiça,o  relalorío  sobre  os  diversos  accidentes  ocoorríéòs 
em  lanhos  de  vapor,  o  meio  de  remediar,  apre^catado^lU-' 
mamoAte  em  I^ndres  na  camará  dos  communs  po)f#uttia 
comnrâésáo  nomeada  nela  mesma. «^Do  sócio  bonorario  ò  Sr. 
PedDo  de  Angdii^i  alem  de  otítros  opuseatoâ  de  seu  pimbo, 
a  Deseiipeao»tlá  nt^va  província  de  Otucfaís  em  Boiivia.^ 
Dò  BQciocorrei^ndénleo  Sr.'  tommeMador  José  Ribeiro 
da  Silva^lf 'volumes  completos  d(>4í  GòrreioBrasiiieDÍse^^. 
Do  socíe  honoi^ario  o  Sr.  Ago^iíibo  Alban^da  Silveira  Pin- 
to d  sen  «^Exame  crítico  das  cansas  próximas  da  actuai 
slluaçio  financeira  de  ^rlugal^^Do  so<;io  effeeiivo  o  Sr^ 
José  Silvestre  RalDeilo  a  --Viagem  aò  Brasil,  em  inglex,  do 
príncipe  ttatimiliono  de  Wied  Mewied,  e  três  velumes  das 
actas  a  trabalhos  da  sociedade  pbHosopitióa  americana,  es* 
tabei>eoida  em  Pbiladeipbia.^0o  soeio  òorresnondenlo  o 
Sr.  cpmméadatfor  José  Domingues  de  Àtiaido  Moncorvo  a 
coDlíáaaeS^^  fasciouloi?  do  museu  borbon  ico  de  Nápoles, 
e  diversos  ouih)s  folbetos :  edo  socio  correspondenie  o 
Sr:  João  da  Cunha  Nèrves  de  Carvalho  Portugal  os  pri- 
meiros num^eros  do  jomaf  db  sociedade  Cátbolica,  de  que 
elle  6  1*0^80101%  offereeondoÀ  sua  foiba  nora  tudo  o  que  fdr 
tendente  a  assumptos  relif^iosos  no  iBrosil.  E  nSo  passare- 
mos àvanfe  «em  consignar  aqui  os  nomes  de  outros  nossos 
consocios,quc  também  contribuíram  paraoaugmento  do  nos- 
so  Instituto  :  sáo  eiles  os  Srs.  censelbeiro  Paulo  Barbosa  da 
Silva,  Dr*  Jouo  António  de  Miranda.  Dr.  Francisco  Freire 
Allcmâo,  Dr.  Eniilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  Dr.  António 
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Maria  de  Miranda  c  Caslro,  Thomé  Maria  da  Fonseca»  con- 
selheiro Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  tenente  coro- 
nel José  Joaquim  MacDado  de  Oliveira,  José  Lino  de  Moura, 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  conselheiro  José  An- 
tónio Lisboa,  eDr.  D.  Luigi  Palmeri.  ^ 

Varias  curiosidades  dignas  de  $ereni  conservadas,  forafli 
reunidas  ã  collecção  de  nosso  museu  :  creou  o  Instituto 
este  estabelecimenlo,  como  já  vos  foi  noticiado,  por  estar 
bem  convencido  do  que,  para  preencher  cabalmente  toda  a 
amplitude  dQ  sua  instituição,  necessita  colligir  e  guardar^ 
não  só  06  produclos  naturaes  do  paiz,  mas  ainda  e  princi-^ 
palmente  quanto  possa  servir  de  prova  do  estado  docivili- 
saçio  e  Industria,  usos  o  oostumes  dos  indígenas  e  demais 
habitantes  do  Brabil  om  diversos  teinpos»  G  nem  pareça 
ser  isto  alheio  aos  fins  d'esta  sociedade :  a  historia  e  a  geo^ 
graphia  constituem  em  verdade  o  objecto  do  suaaUreftis; 
mas,  com  quanto  ningueoi  bs^a  que  deixe  de  xeeoohe-i 
cor-  a  nimia  importância  c  utilidade  da  seguncb^  neta  fan 
dos  reconhecem  igualmente  sua  larga  exkensSow  iigadaa 
todas  as  sciencias,  ageograpbiaservei»para  assim  díaer^ 
de  introducção  a  cada  uma  d*eUa9,  e aplana  acaminhe  para 
csludal-as  cera  proveila:  pôde  eomparar-sea  um  vaisto 
vestíbulo,  do  qual  ii&ais  de  ceia  portas  commmieaai  a  to> 
dos  08  ramos  aos  conhocintentos  humanes.  Assim  como 
as  sciencias  verdadeiramente  dignas  d'este  eomoi^e  tal- 
vez maU  quo  todas  ellaa.  a  goograpbia  nao  é  dJAsUna-* 
da  a  perder-se  ne  domioio  da  especulação  ahstrao^ 
ta,  para  ostentar  somente  uma  erudído  diflíoilt  ou  sa-» 
tisrazer  yroa  vaa  curiosidade;  cdia  é  ebaoipda  a  con-^ 
correr,  em  sua  espherat  ao  progresso  da  oivHi^a^^o* 
revclando-nes  a  vastidão  e  os  recursos  do  dominío  terrestre 
que  o  bomem  teve  por  destino  fecundar  e  embelecer.  Se^ 
bem  como  a  cbronologiaft  eUa  serve  de  gaia  á  historia; 
nota  N.  RouKdeEeqhelle;  se  ella  acba*se  estreitamento 
ligada  á  geologia,  se  auxilia  as  differeotee  idades  e  levola* 
ções,  quer  da  terra,  quer  das  iií|(Ses,  davmiQ^  procurar  nh 
dear^QíS  de  ledos  os  soccerrot  próprios  a  Boa  €i$cia?^oer  oa 
arcanos  de  ema  scieecia,  qw  cada  vez  se  ^ai  apiwiaado 
maíf « e  entra  hoje  no  systema  do  ensino  pebUce*  A  (erra,, 
que  a  ([eograpbia  nos  ensina  a  descrever,  pôde  seroffeni- 
cida  a  nossas  vistas  com  todo  o  esmalte  qie  a  embelleza :  o 
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desejo  que  lemos  de  conhecer  seus  climas,  sem  graus,  sua 
partilha  com  o  mar,  c  lodos  os  accidentes  do  sud  saperGcíe, 
não  cerra  nossos  olhos  sobre  a  Taricdade  e  pompa  dos  qua- 
dros qoe  olla  nos  offerepc;  Eu  vejo,  em  torno  do  geomc- 
tra  que  a  mede,  as  plantas  que  a  adornam,  os  animaes  que 
sustenta,  e  as  nações  que  a  fecundam  ou  destroem.  0|H)nto 
do  apoio  das  observações  do  gcograpbo  está  no  céo  ;  porém 
o  fim  aqueellea  applica  exista  na  terra.  Procuremos  co- 
nbecel-a  debaixo  de  todos  os  seus  principacs  aspectos  ;  yer 
na  terra  somente  uma  esphera,  de  que  se  procuraria  deter- 
minar as  differentes  secções,  as  depressões,  e  as  asperezas, 
seria  roudal-a  em  deserto.  Cotlocando-nos  n'cste  ponto  de 
vista  elevado,  é  que  poderemos  abraçar  em  seu  todo  o  do- 
mínio da  geographia,  reconhecera  utilidade  do  museu  quo 
Ibe  consagrais  :  fallar-Tos  da  sua  influencia  para  o  progres- 
so do  conhocimento  do  nosso  paiz,  é  suppôr  que  possuímos 
já  uma  numerosa  collecçSo,  é  lanhar  osolnos  para  o  Foturo, 
e  adevlnbal-o  de  alguma  sorte ;  e^uppondo  o  seu  atigmen- 
lo  só  pelo  resultado  de  dons  gratuitos,  o  Instituto  faz  uma 
justa  homenagem  ao  zelo  e  generosidade  de  seus  membros, 
e  em  geral  dos  qoe  apreciam  seus  trabalhos. 

Longo  vai  já  este  relatório,  senhores,  et)or  isso  não  abu- 
sarei roais  de  vossa  indulgência,  especificando  minuciosa <- 
mente  todos  os  objectos  depositados  em  nosso  museu  e  me- 
dalheiro :  mas  seria  incorrer  em  grave  censura  cilar  os 
nomes  do  Sr.  desembargador  Pontes,  que  nos  oíTcreceú  di- 
versas aves,  e  muitos  artefactos  dos  Índios  da  provinda  do 
Pará,  ajuntando-lhes  modelos  das  embarcações  usadas  na 
navegação  d'aquclla  província ;  do  Sr.  José  Silvestre  Ra- 
bello,  que  nos  fez  o  donativo  de  uma  rede,  ornamento  do 
pennas,  varies  pássaros,  e  amostras  de  productos  naturaes 
da  sobredita  provinda.  Recebemos  lambem  do  Sr.  Luiz 
Henrique  Ferreira  de  Aguiar  uma  porção  de  moedas  do 
prata  e  ctbre  de  differentes  paizes,  e  um  curioso  saquinho 
de  míssanga,  obras  dos  indios  do  condado  de  Niagara :  do 
Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  dois  quadros  desenterrados 
nas  ruinas  de  Herculanum  :  do  Sr.  cónego  Januário  da  Cu- 
nha Barbosa  algumas  medalhas  de  cobre  cunhada  n^este  ò 
n'outros  paizes :  do  Sr.  D.  Pasquale  Pacini,  entre  outros 
mineraes,  uma  linda  e  raríssima  amostra  de  gesso  crvstalli- 
sado  ;  e  brevemente  esperamos  a  offerta  de  vários  fosseis 
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humanos,  dos  que  acima  se  tratou  na  momoría  do  Sr.  Lund 
parlicipando-nos  lambem  o  nosso  consócio  o  Sr.  Manoel  José 
lUres  da  Silva  Pontes  liaver  já  colligído  mais  de  60  amostras 
das  minas  de  diamantes,  ouro,  ferro,  e  outros  melaes,  bem 
como  das  rochas  em  que  elles  jazem,  e  dos  minérios  que  os 
acompanham  ou  indicam,  o  que  era  próximo  nos  cnTiai^á 
estes,  o  mais  outros  productos* 

O  Instituto  fez  este  anno  novas  acquisiçSes  de  membros^, 
do  que  muito  se  honra;  mas  aii  I  por  uma  cruel  compen- 
sação, a  foice  inexorável  da  morte  feriu  a  golpes  redobra- 
dos nossas  fileiras,  roubando-nos  muitos  consócios,  cuja 
in&ueneia  de  posição,  generosidade  e  luzes  aècrescenlavaoi 
o  seu  brilho,  «  conlribuiam  a  seus  sucoessos : .  trezo  vezes* 
a  campa  fúnebre  se  abriu,  para  em  cada  uma  d'ellas  es- 
conder eternamente  a  nossos  olhos  um  collega  prestante. 
Deixando  ao  nosso  eloquente  orador  o  doloroso  encargo  do 
enumerar  os  talentos  o  virtudes  do  tSo  illustres  fiúados, 
limitar- nos-hemos  apenas  a  apontar  aqui  os  sewi  nomes; 
s3o  elles:  os  membros. honorários  cardeal  Bartholomou 
Pacca,  Dr.  Roberto.  Southeyt  Mârtim  Franoisoo  fiíbeí- 
ro  de  Andrada,  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  D. 
Marltii  Femandez  de  Navarrcte,  e  Dr.  Roque  Sehuch;  o  so* 
cio  effeciivo  José  Silvestre  Rebolto,  e  os  correspondentes 
Diogo  KopI[,  Hf.  António  Pereira  de  Araújo  Pinto,  J^9o 
Benodieto  Gaspar  Giffenig,  Maximiano  António  da  Siiva 
Leite,  Tiburcio  António  Craveiro,  c  coniego  Josã  da  Silvá 
Guimarães. 

A  receita  do  Instituto  n*este  sexto  anno  académico,  com- 
prehendída  a  prestaçio  de  2:000{OC)000  róis  votada  pela 
Assembiéa  Geral  LegislaUva,  foi  de  a:«43{|;í)000:  e  a  des- 
peza  de  2:502^345  réis,  restando  no  nosso  cofre  o  saUo 
de  14d;£&6B5  r».;  havendo-se  satisfeito^  a.podct  de  ecoiioh 
mias,  e  deficit  de  706^000  rs.  que  existia  Oiaiino  passido. 
Cumpre  confessar,  Senkores,  que  muito  nas  tem  valido^ 
comoiliem  o  vedes,  o  subsidio  concedido  pelas  camarás  l&^ 
gíslativas:  as  nossas  despesas  vão  crescendo,  o  o  Inslittito 
para  acudir  a  ellas  vô-se  obrigado  a  dáuiar  de  parte  a  piH* 
bliea^o  de  mattòs  interessanlissimosi  escriptos  sobrq  o 
Brasil,  curiosos  roteiros,  corographias  4e  nossas  proim^ 
cias,  assim  como  a  copia  de  mappas  goographicos,  cdmpra 
de  manuscriptos,  e  obras  necessárias  aos  aotsos  estados,  e 
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sobretudo,  com  bastante  pezar,  a  promptificação  de  mappas 

Eara  o  Atlas  geral  do  Império,  e  a  trcação  do  cadeiras  do 
tstoria  c  gcographia  pátria,  como  o  dclermioam  os  nossos 
Bslatutos :  mas  isto  demanda  grandes  despezas,  õ  o  Ittsiita^ 
to  espora  qae  a  As^mbléa  Legislativa,  recoabdcendo  a  uti- 
lidade de  soas  trabalbos,  e  interessada  pér  nm  estabeleci- 
mento de  gloria  nacional,  Ibe  conceda  novos  auxílios^  e  as 
iolerias  que  jà  Ike  foram  propostas,  e  ficaram  adiadas  om 
conseqtiencia  da  sospensio  dii  seos  trabalbos. 

Scnnor  I -- Dando  conta  dos  trabalhos  d'csta  lítteraria 
associaciõ,  que  acompanha  qnasi  a  maioridade  do  V^  II;  L» 
011  me  possuo  tfe  jubilo  patriótico,  vendo  que  eUa  dete  pros- 
perar, no  futuro,  e  por  isso  mesmo  que  as  soas  tairelfas  so 
vão  adiantando  mais  iivres  deobstacutos,  e  faVoreeidas  to- 
dos os  dias  pela  immodiata  proiecçSo  de  V.  M.  L>  o  pela 
approvação  de  mui  distinclos  4ittoratos,  tanto  nadonaosco^ 
mo  estrangeiros,  quô  tem  concorrido  ao  bont  desen^penho 
de  seus  trabalhos.  O  Instituto,  que  pareceu  nascer  d^eotre 
láO' grandes  difficuidades  para  acompanhar  a  marcha  glorio- 
sa do  governo  do  segundo  Imperador  do  Brasil,  assim  como 
n*oulntô  'tempos  a  imprensa  para  publicar  as  grandezas  da 
America,  descoberta  poucos  annos  depois  da  iõ^MOção 
do  celebre  Guttemberg,  n2u  se  descuida  ee  recommendiar  ao 
respeito  das  nações  o  amor  das  letras,  em  que  se  inflamma 
o  coração  do  V.  M.  l.t  notando  nas  paginas  da  lustoria  os 
documentos  q^ue  iUustrarão  o  Tiirono  firasilèiroy  a  cuja 
sombra  se  acoikcm  as  letras  c  as  sciencias  tão  n^remõite 
protegidas.  V.  M.  I.  frequentando  os  estabolecimaotos  1it< 
tel*arios,  visitando  as  Academias,  assistindo  aos  exames  de 
seuâ  alufiinoss  finalmente  honrando  pár  Sáa;  Augusta  Pro^ 
seiiga  a  sessão  anníversaria  do  instituto  Histoi'ico  e  Geogra* 
pbico,  mostra  bera  daraménte  quanto  se  ompeiibaQ#  pro- 
gresso das  sciencias^  das  leiras,  e  das  Artes,  que  Cem  abri- 
lhantado em  todos  òs  tempos  os  reinados  do  grandes  prin*^ 
cipies;  o  nós  esperamos  que  estes  progressos  nos  facUltem  o 
andamento  de  nosso»  estudos,  qua^o  uma  segara  tranquit^ 
Uda^e  livrar  o  Brasil  das  inextricáveis  questões  politicas 
ásproficuas  ínvesligacfiès  de  matérias  adiântadoras  derstía 
prosperidade^  e  c^ue  sono  vemanso  da  paz  podem  sor  bem 
tratadas.  .r       ' 

Seilh<)rl  O  lustiluto  liistorico  e  Geographico  Brasileiro, 
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marchando  com  a  circunispecção  que  é  pi opiía  de  suas  ta- 
refas, bem  quizóra  hoje  mesmo  dar  os  parabéns  a  V.  M.  I., 
antolhando  mui  proxiona  a  reíulg^ncia  de  um  florão  da  corda 
do  Y.  M.  Im  que  se  havia  oQuuviado  por  nove  annos.  E  seda 
prosocução  doa  acoute^imonlos  dos  ó  dado  restrcar  as  con- 
sequências ^avoraYei8,  que  se  lho  devem  seguir,  o  InsUloto, 
regosij.ando*se  com  lodo  o  Brasil,  (em  aparado  uma  penna 
com  quo  escreva  dentro  de  breyes  tempos,  uma  pagina  da 
BMsa  historia,  gioriosaa  aos  brasileiros,  e  gloriosa  a  sabiia 
administração  dos  ministros  de  V.  M.  I.  Esperemos  aiada 
alguns  iostantes«  e  o  céo  não  deixará  do  eoroar  os  siaocros 
desejos 4e  V.  M.  L;  enchendo  cio  doçuras  o  coraçSo  do  se- 
gundo Imperador  do  Brasil,  quo  tanto  se  esmera  em  pro- 
Bovcr  a  nossa  prosperidade. 

€  Ilic  ames  dici  Palcr  » 

(HOR.) 
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ELOGIO 

DOS  SÓCIOS  DO  INSTITUTO, 

Hortos  n  este  6.*  anno  acadetnice ;  recitado  pelo  sea  orador  o  lottte  da 
Academia  das  Bellas  Artes  o  Sr.  Manoel  de  Aravjo  Porto  Alegre. 

Sênhokks.— Depois  de  um  quadro  tSo  Usoo^iro,  raie  as 
imagens  do  progresso  e  da  esperança,  colcnridas  do  nuiis 
brilbanlo  futuro»  pairam  gloriosamente  sobre  e^  nossa 
associação;  eu  venho,  em  cumprimento  dos  seus  estatutos, 
▼oilar  de  alguma  maneira  a  faee  d'essa  medalha  mionameQ- 
tal,  táo  dignamente  laborada  pelo  nosso  iliustre  secrelar&o, 
o  inscrever  no  seu  reverso  os  nomes  venerandos  dos  nossos 
consócios  que  entraram  no  domínio  da  morte,  e  que  se  alis- 
taram para  sempre  debaixo  das  leis  doesse  lábaro  eterno, 
onde  todas  as  categorias,  germinadas  pelos  vivos,  se  igua- 
lam, e  ddsapparccem ;  e  diante  do  qual  a  posteridade  despe 
o  manto  das  paixões  mundanas,  para  trajar  a  toga  do  anjo 
da  imparcialidade,  e  distinguir  o  apparenle  do  real,  o  folso 
do  verdadeiro. 

O  Inslilulo  vô  sempre  com  acerba  ddr,  quando  algum  de 
seus  membros  engrossa  a  lista  dos  tinados,  a  privaçiso  dos 
trabalhos  de  tantas  notabilidades,  que  em  uma  associação 
nascente  ó  mui  dolorosa ;  e  muito  mais  sensível  este  anno 
se  torna,  por  termos  perdido  alguns  varões  illustres,  que 
honraram  a  humanidade  com  suas  luzes,  a  palria  com  seus 
serviços,  o  a  família  com  o  seu  exemplo. 

Treze  membros  deixaram  para  sempre  do  concorrer  com 
os  seus  abalisados  talentos  para  esta  grande  empreza  pa- 
triótica, o  entre  clles  appareccm  nomes  de  um  vulto  ex- 
traordinário nos  dois  mundos,  porque  seus  nomes  se  acham 
inscriplos  no  grande  drama  da  humanidade,  que  começou 
nos  lins  do  século  passado,  e  que  ainda  conlinua,  apozar 
da  singular  peripécia  de  Santa  Helena,  e  da  reacção  dos 
valentes  idealistas,  que  combalem  as  doutrinas  do  scepticis- 
mo,  d'esse  cancro  horrível  da  sociedade  moderna. 

O  Instituto  sempre  deplorará  a  perda  de  seus  illustres 
sócios,  o  cardeal  decano  da  Santa  Igreja  Romana,  Barlho- 
lomeu  Pacca,  o  poeta  o  historiador  Roberto  Southey,  o  con- 
selheiro Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  o  commen- 
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daJoí  José  Silvoslrc  Rabclld,  o  geographo  Dlogò  Kopker,  o 
naturalista  Roque  Sliuch,  o  ieote  António  Pereira  de  Araujò 
Pinto,  o  major  d' engenheiros  Jo3o  Benediclo  Gaspar  Giffe- 
nig,  o  lente  Maximiano  António  da  Silva  Leite ;  o  lente  Ti- 
burcio  António  Craveiro»  D-Martím  Fernandez  de  Navar- 
rete,  e  os  cónegos  José  da  Silva  Guimarães  e  Luiz  Gonçalves 
dos  Santos. 

No  meio  de  uma  asseml)lóa  (So  illnstrada,  o  próprio  do- 
gio  doestes  illusires  mortos  seria  a  citação  dos  seus  nomes: 
mas  um  dever  imperioso  mo  obriga  a  abandonar  um  elo-^ 
quento  silenciOt  para  apontar  aiçuns  dos  foctos  mais  salien- 
tes da  vida  de  tão  conspicuos  cidadãos  dás  leiras,  o  a  lan- 
çar mais  uma  grinalda  do  saudades  gobre  soa  veneranda 
memoria. 

O  illustre  cardeal  Bartboiôroeu  Pacca»  que  foi  Camerlen- 
gOt  secretario  d'Estado,  governador  de  Roma,  o  presidente 
da  Sociedade  (^Ibolicat  naseeií  em  Benevente  no  dia  16  de 
Dezembro  de  1756.  Nas  humanidades,  sciencias  socíaes  e 
philosophicas  dislinguiu-se  por  essa  precocidade  espantosa, 
que  quasí  sempre  acompanha  os  homens  de  engenho.  Abra- 
çou o  estado  ecdesiasliuoi  e  subiu  á  prelazia  ainda  muito 
joven. 

O  immortal  Pio  VII  o  fez  entrar  no  illustre  e  samdo 
Areópago  da  christandade  em  1801.  Na  luta  entre  o  VaU-- 
cano  e  as  Tuíllerias,  entre  a  cadeira  de  8.  Pedro  o  o  íbrono 
de  Carlos  Magno,  entro  o  sagrado  pontífice  o  o  imperadér 
Napoleão,  o  emínenlissimo.  tiardeal  Paoca  sempre  mostrou 
um  caracter  digno  de  um  nobre  purpurado;  saoendo  conci* 
liar  a  iirmeza  com  o  respeito*  os  seus  deveres  com  a  admi- 
ração para  com  um  homem  como  Buonaparie.  A  sua  missSo 
do' secretario  d'£stado  do  Pio  Yli,  a  posiçSo  política  da 
Santa  Só  para  com  a  Europa,  o  collocaram  em  oiiBcéis  al- 
ternativas, o  muito  mais  para  com  o  general  Miollls  que  so 
achava  no  estado  ponlificio :  accusado  de  concitar  uma 
revolta  contra  os  francezos,  foi  o  illustre  príncipe  da  Igreja 
posto  em  custodia  no  dia  6  de  Setembro  de  1808,  e  amea- 
çado de  ser  conduzido,  pela  força  armada,  para  Benevente, 
sua  pátria ;  mas  a  intervenção  de  Pio  VII  fez  com  ique  o 
cardeal  ficasse  junto  a  si  na  qualidade  de  prisioneiro. 

Sahiu  desta  situação  acompanhando  o  Papa  na  saa  via- 
gem á  França  no  anno  do  1809. 
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Dopois  da  abdicação  dcNapoleia,  em  1814,  ivgrossado  a 
^om»^  foi  reintegrado  cm  todas  âs  suas  dignidades  pelo 
ine^mo  soberano  ponUfice  que  lambem  so  adiava  de  pos^e 
doVaUcano. 

JNo  anno  aegw^le»  oulra  vez^.dcixi^  Roma  om  companhia 
de  sua  santidade,  que  evitava  os  desacatos  da  invasão  no 
território  romano,  feita  pelo  rei  Joaquim  Mural«  A  procla- 
mação que  publicoa  o  cardeal  Paeea  coatia  a  violação  do 
lorfiano  ponlifieio  é  digna  da  purpura  que  o  ornava. 

Voltado  de  Génova  a  Roma  em  18t6,  foi  nomeada  oieio- 
bro  da  congregaç&o  dos  negócios  da  Cliina,  mandado  depofs 
como  plenípolenoifirio  á  corto  de  Vienoa,  aonde  se  ifistín- 
gpuiu  com  aquella  prudência  e  sagacidade  de  um  varie  illns- 
trado, 
..Na  congregação  encarregada  de  fiiar  um  systeaia  de 
esMoa  univcraitarios  e  4e  educação,  na  commisião  organi- 
sadora  das  finanças^do  catado  pontiiicio,  o  cardeal  Pácea  se 
mostrou  um  perfeito  iitlerato  e  um  valente  oátadisla.:^ 

Em  1821 .  foi  iaveatido  dos  bispados  de  Porlo  o  RuBca; 
rounjdos  i  teve  ^titraà  brllbaníes  commissõcs,  ^acabou  ^a 
sua  vida  pi^sidenle  da  sociedade  catholica.  Por  esta  sim-^ 
pies  enumeração  de  alguns  factos  da  vida  do  nosso  illustro 
cpnsociOyO cardeal  Pacca,  a  vossa  monle^  Senhores,  trás* 
borda  em  um  pélago  de  contemplações.  Actor  n'essc 
grande  drama,  que  espantará  a  posteridade,  testemunha  da 
renovação  dos  factos  sacrílegos  que  oulr^ora  se  commet le- 
ram nas  sagradas  pessoas  de  Bonifácio  VIII  o  demento  VII, 
o  nosso  illustro. consócio,  depois  da  paz  geral  foi  tolerante 
como  um  domem  illustrado»  e  promoveu  muitos  elementos 
do  prosperidade. 

Que  vida  tão  intensa  de  fados  tão  grandiosos  I  N^aquelia 
época  o  mundo,  como  que  parecia  amedrontado  1  Cada  ua- 
(40  eratima  sentinella  na  praça  d^armas  da  Europa! 

Ao  grilo  de  alerta,  ao  estrondo  da  artiilieria,  a  torra  se 
abalava:  a  águia  do  corso  passava  sacudindo  milbares  de 
bayonelas  em  sua  abalada  marcial,  com  o  ventode  suas  azas 
desmoronava  llironoa  antigos,  e  com  as  garras  vicloriosas 
arrebatava  os^sceplros  eâs  coroas,  que  pareciam  destinadas 
a  dòmioar  aemjnleriiupoão  por  toda  a  humanidade. 

Que  honivel  confusão  na  escala  social,  nas  categorias 
estabelecidas  por  tantos  séculos,  e  observadas  por  tantas 
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gerações  1  A  purpura  couvertída  no  manlô  do  foragido,  o 
scopíro  no  bordão  do  porogrino»  as*  idáa8>  ascoimcções,  o 
amor,  sopitados  pelo  ribombo  do  canhio»  pdos  relâmpagos 
^as  bayonetas,  pela  ferocidade  da^òouquisla...*  Quoeata-' 
«Itsmol  E  no  entanlõ,  a  busaòla  e  a  isip^msii  tinham  jâf  ^o 
brindadas  á  humaDidade. 

A  luta^  que  n'aqooUa  época  Jevc  o  general  HioUis  com  o 
cardeal  Pacca>  ó  notavd  palotMbro  earadei^  db»  dciis  gran- 
des contendores.  Um  com  lalingiiagQii  lia  esporifa^  o  ioalro 
com  a  dâ  cr  ut,  ambos  Gnue»,  &  atnboa  esUaiAveisJ .  '  ^ 

Hiollis  era  nm  solchdo  da  liberdade  ^s  dois  náahdos? 
o  heroe  de  York-Tewnt  d^Aniibos,  Fináié,  Madlliav  Uorne; 
o  adorador  de  Virgílio  e  de  Aríoslov  a  reslam^dor  do  pirco 
de  Verona,  de  moitas  pDntos,.'  fetlradas,  ro  sègQndof;Narâ9e^ 
também  tinka  as  altas  {{uaiidadoB  qve  :0  elevavaím  ii  totèT^ 
goria  de  um  digne  cpmpáobeire  li^^ueBe  heoiem  tSappíAe*<^ 
roso  cemo  Carlos  Hagno»^  e  Qo  CB&>eottio  parto  éliilsXVfc 

Quando  sé  percorre  essa  grande'  epopeia  ^racaiteipoè 
tantas  peonas  illueteds,  em^ue  cada  lustoriador  u  sua:  na*- 
çio  fumoco  um  canto:  qttando  se  tèem  esijas.invãsOêBé  tbro- 
nosc^hidostmonarcliaft  foragidos^  o  eniTez  dos  filHosde 
S.  Luiz  o  fiDio  do  tnn  esla)ajaae&ro</  quando  sei  ^teafempia  áò 
úorto  ao. sol  lodos  esses ktfmqns^ osa^ toros! AsatlKicleffif 
Fttilios^  HostíUos,  tarqittaos  Priscos,  SerriorTulHosliquirn- 
do  se  Tô  Sir  IladsoBiLowefCBpUuiándoAmiCaprf^^flta  mo^a 
de  riberio^  curvando  a  espaaa  britaidcat  diante  de  lum  flUto 
da  Águia,  para  depois  ser  o  carcereiro  d^essa  mesma  A|fMi,. 
norecfaodo do  SaUla Helena»  épasstr  á pesterUfaulo,  eomis  o 
algoz  d'a<Hií9Ha(|ue seassAnta tttumtiido henoiea  entre  Alé^ 
undire  eCesari.*:.  i nento  bonána  pare<ie«uiqagad9  Mttf 
o  pesa  dei  tantos  fiaqtos^  cotto  co&totstftdetantiis  vhiissítaJ 
des;  a  imaginação  Domo  qaeicanca  optando  Jtfédd  o  burtoin^ 
tervaUo  de  IcmfM^^tta  quo  se  pasaianan^rieãnisttão  variadas  6 
eilracirdHiaiiás*.:'' -  -.     ;.:.•■     ■:•  ■    ■  ■ ,- *'    ■". 

Digilu8:|^elest  hiol  Lma  'fibijipi^  e  Mefeniik' naseerank 
no  mesmo  anno#:/     ^  >.,/    .    ;  ;       -  -     ;  i^ 

i  O  cardeal  Bar Uiolomeo  Paoea,  doalt»  do  capiÍoti(^  véiidé 
o-  tqlicancnesidtirado.  de;S«ia  antiga  magartade,  vendo  fe 
tbiarai deitiiriaBd0dchcb»tiatusmo^  oamo a eôpnia: do 8. 9^ 
drêtodpsosimopiiAieqlesdotipnndo;iifttdQ  a: cidade  oloréa 
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ornada  o  alllva  com  o  soa  sagrado  soberano,  placUia  e  flo- 
recente;  olhando  para  os  dias  passados,  recordando  esses 
quadros  espantosos,  essas  scenas,  que,  como  bem  diz  Cíce- 
ro, não  foram  .agradáveis  na  prova,  mas  que  tem  ao  de- 
pois um  certo  deieite  na  plácida  recordação  de  seus  soffri- 
racnios  passados....  o  ministro  de  Pio  VII  podia  dizer  cheie 
de  gloria;  Ck'  io  sterro  vidi\  £  and*  io  gran  parle  fui. 
As  letras  inglesas,  assim  como  o  InsÚluto  Ixrasileiro^  do- 

gloram  a  perda  de  ímmenso  laboratório  intelleclttal,  què 
eus  tinha  sitaade  na  cabeça  do  insigne  poeta  e  historia- 
dor Roberto iSoulhoy,  a  d*onde  sabiram  vinte  o  dois  mo- 
namenlos  litterârios  èm  mais  de  50  volumes. 

Aquãlies;  qao  o  viram  nascer  em  Bristol  no  anno  de 
1774^  Ijié  o  viram  na  idade  de  i3  annos  na  escota  de 
Westminster,  e  passar  para  á  do  Oxford  com  o  intuito  do 
abraçac  o  estado  eéclesiaitieo,  e  de  repente  entrar  na  lista 
doí  sonfaidoros,  pretendendo  S  annos  depois  rcalisar  na 
Amcriéa  Mpteatrional  lima  d'essas  utopias  coloniaes,  como 
asqne abortaram  mais  tarde  os  cerebrto  sSo-simonianos 
O  foarrieristas;  que  o  viram  enthusiasta  energúmeno  da 
liberdade,  e  ccmt  a  sua  imaginação  volcanica  cantar  á 
faca  (|a  Inghterrá  em  WatTyTer,  a  gloria  das  revoltas 
populares:  de  certo  que  não  poderiam  esperar,  vinte  annos 
roais  tUrdò,  encontrado  na  senda  opposta  dos  sentimen- 
tos deondem,  e  brindando  a  sua  pátria  com  essas  obras, 
ande  o  >poòta  c  o  hidoriador  se  mostravam  em  toda  a  sua 
grandeza* 

A  convéií^o  do  homem  de  letras,  scllada  pelo  estudo 
da  abservaçio,  observada  pelo  telescópio  do  gabinete,  quo 
abrange  o  jpassado  e.  o  naturo,  em  nada  se  assemdha  á 
byposrisiadfessesVismaras  políticos,  que  semelhantes  ao 
iq$0cto' da  lòdíf,  tomam  acorda  planta  quo  os  nutre. 
A  inveja  do  um  falso  amigo,  de  um  d'esses  milhares  de 
hypocritas  que  vagam  pelo  mundo  usurpando  os  direitos 
díO  bomem  de  bem,  e  qô  patriota;  d'esses  vampiros  phòs- 

E bóricos,  que  só  querem  trevas  espessas  para  poaerem 
rilhar;  a  inyeja.  meus  senhores,  intentou  roer  o  laurel 
do.  nosso  (ionsocio;  más  n'essa  lula  o  illustre  escriptor, 
que  se  elevou; ás  alturas  de  Shakspeare  e  de  Schillor,  trium- 
phou;  e  detreria  sempre  triumphar  aquelle  que  era  aprecia- 
do no  terreno  onde  Lord  Byron  e  Walter  Scott  tiravam  á  luz 
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sua  divinas  prod^cçoost  para  cuclierom  de  cspaDto  o  munda 
liUerario. 

Em  1795,  ftoberlo  Soulhey  foi  a  Portugal»  c  na  clássica 
lusilania,  à  visla  das  recordações  dos  séculos  XV  e  XYI, 
d*essas  coaquislas  que  talvez  um  dia  só  existam  na  histo- 
ria o  na  epopéa  do  Upmero  da  península;  em  contacto  com  as 
memorias  do  um  passado  tão  grandioso^  e  encarando  o  ín^ 
turo  destino  da  America,  se  inspirou  para  escrevor  aliisto- 
ria  da  nossa  pátria,  monumento  precioso  para  nós  o  para 
aqueiioente  feliz  que  nos  brindar  com  uma  historia  m^is 
ampla  o  mais  completa. 

O  nosso  tijiado  consócio,  por  uma  d' essas  genorosidades 
que  só  ó  dada  ao  génio,  cantou  a  heroina  Joanna  d!Arc  eia 
um  poema,  a  Fra^iça  libertada  do  jugo  da  Inglaterra.  O 
nobre  brelon  vingou  a  aOíronla  que  Voltaire  fízéra  a  uma 
donzella,  que  a  antiguidade  teria  divinisado,  o  foi  applau* 
dido  pela  genorisidade  de  seus  compatriotas,  cujalolerancia 
mostrou  o  alto  grau  de  fi^ua  ciyilLsação. 

Sc  os  sops  de  sua  lyra,  as  máximas  de  sua  penna,  em  \ev 
de  encontrarem  umecho  enthusiastico,  encontrassem  o  da 
indcfferença ;  se,  em  vez  do  apreço  o  menoscabo,  da  gloria 
a  inveja,  do  premio  o  esquecimento,  a  Inglaterra  não  conta- 
ria com  orgulho  no  catalagode  sua  gloria  liltoraria  Talaba^ 
o  Destruidor,  Madoc,  a  Maldição  de  Keame,  Omniana,  Aç- 
derico,  o  Ultimo  dos  Godos,  a  Historia  do  Brasil,  o  Retrato 
da  Inglaterra,  e  muitos  poemas  lyricps,  epistolas,  roman^ 
ces  históricos,  Iraducçõos,  como  a  do  Palmoirim,  a  (Cró- 
nico do  Gid  Rodrigo  Dias  de  Bivar,  que  elevaram  a  gloria 
do  nosso  consócio  ao  ponto  do  mais  alto  grau. 

Na  pessoa  do  commendadorJosó  Silvestre  Rebello  perdeu 
o  Instituto  e  a  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 
um  homem  preciosíssimo.  Actor  no  drama  da  nossa  índç* 
pendência,  obreiro  incansável  na  prosperidade  de  sua  pátria 
adoptiva,  eu  cansaria  a  vossa  paciência  se  enumerasse  lo- 
dos os  seus  modestos  serviços  prestados  em  favor  da  parr 
Iria. 

Os  grandes  edifícios  não  são  compostos  somente  das  pe- 
dras que  nos  ferem  avista,  nem  das  do  uma  grande  dir 
mensão  .  no  intorvallo  das  abobobas  quo  sustentam  e  li- 
gam os  edifícios,  nos  centros  dos  pilares  que  sustentam  as 
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arcadas,  e  no  massiço  de  seus  alicerces,  lambem  entram  ca-* 
Ibaos  de  uma  irregular  figura  e  pequonissima  dimensão. 
A  hiáloria,  a  geograpbia,  a  industria,  e  a  agricullui-a  do 
Brasil  devem  muito  a  este   benemérito  obreiro. 

Gomo  enviado  secreto  aos  Estados-Unidos  da  America, 
dle  desempenhou  a  sua  missão  de  fazer  reconhecer  a  in- 
dependência de  uma  maneira  rápida*  e  satisfactoria.  Como 
homem  de  letras,  possuia  raros  conhecimentos  da  histo- 
ria e  geographia  :  como  membro  do  Instituto,  era  uma 
coliimna  firme,  trabalhador  zeloso  e  modesto  :  além  doestas 
especialidades,  tinha  muitas  idéas  de  archeoiogia,  numismá- 
tica e  csthetica,  possuindo  um  gabinete  e  bibliotheca  que  at- 
testavam  seu  grandeamor  ao  estudo  e  apreço  às  bellas-artos. 

O  Instituto  perdeu  u^elle  um  membro  prestante  ;  um  ho- 
mem possuído  doesse  fervor,  d'esse  inapreciável  fanatismo 
pela  prosperidade  do  Brasil. 

O  geographo  e  historiador  Diogo  Kopke,  o  joven  philoso* 

Sho  António  de  Araújo  Pinto,  o  major  de  engenheiros  João 
enedicto  Gaspar  Giffening,  o  lente  Maúmiano  António  da 
Silva  Leite,  e  o  professor  Tiburcio  António  Craveiro  deixa* 
ram  eternamente  de  ornarem  esta   associação. 

Também  desceram  á  morada  dos  justos  o  naturalista  Dr. 
Roque  Schuch,  homem  de  vastíssimos  conhecimentos,  bi- 
bliothccario  e  director  do  muzeu  particular  de  S.  M.  Impe- 
rial. O  cónego  José  da  Silva  Guimarães,  que  foi  presidcnlo 
de  Mato  Grosso,  eauctor  da  interessantíssima  memoria 
sobre  os  indios  Apiacãs.  Grande  numero  de  notabilídadcs 
litterarias  deploram  ainda  a  reconte  perda  do  muito  illus- 
tre  professor  jubilado  o  cone;2;o  Luiz  Gonçalves  dos  Santos. 
^  A  passagem  d*este  illustro  brasileiro  na  torra  que  o  viu 
nascer  não  foi  marcada  com  esse  silencio  de  muitos  homens 
laboriosos  e  eruditos,  que  passam  desapercebidamente  en- 
tre os  seus  contemporâneos,  ecuja  modéstia  os  impediu  de 
sahir  de  um  pequeno  circulo  do  amigos  intimes  :  agricul- 
tor intellcctual,  elle  plantou  mais  de  uma  arvore,  que  viu 
crescer  e  dar  fructos  do  gloria  á  terra  do  Santa  Cruz. 

Como  mestre,  viu  de  seus  bancos  sahirem  innumeros 
jovens,  para  sentarem-se  nos  mais  altos  degraus  da  escala 
social :  como  escriplor  nos  deixou  em  suas  memorias  um 
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monumento  precioso  para  a  historia  pátria :  a  sua  penna  tra- 
çou esse  quadro  imporlantissimo  da  roonarchia  no  Brasil» 
da  vinda  do  primeiro  principo  da  Europa  para  a  America» 
d'essa  passdgcm  da  colónia  a  reino,  da  escravidão  á  lil)er- 
dade,  da  verdadeira  emancipação  do  Brasil  da  posse  sagra- 
da de  seus  direitos  como  nação  no  mundo,  e  que  a  voz  do 
immortal  Pedro  I  conGrmou  de  uma  maneira  solemne  nas 
margens  do  Ypiranga, 

Como  escriptor  ecciesiasticot  defendeu  corajosamente  a 
integridade  da  palavra  dos  Concílios  sobre  o  celibato  cleri- 
cal ;  refutou  vários  escriptos  lançados  pelo  atheismo;  com- 
bateu essa  espécie  do  scisma  que  a  vertigem  reformadora 
intentou  n'uma  época  de  delírios,  e  onde  a  novidade  era 
saudada  por  todos  os  energúmenos. 

Todas  as  nações,  meus  senhores,  apresentam  este  triste 
reverso  de  suas  medalhas  nas  épocas  oe  enthusiasmo  e  lo*- 
comoçSo.  A  verdade  eterna»  a  justiça  eterna»  o  santo,  o 
beIIo,'o  consagrado  tremem  em  seus  pedestaes  seculares  I 
os  povos  só  parecem  viver  e  progressar  quando  doscolld- 
cam  as  antigas  columnas  de  seus  edificios  sociaes,  o  aba- 
lam os  alicerces  sagrados  dos  monumentos  que  os  am« 
parava. 

Desgraçado  c  o  homem  de  génio»  que  vive  subjugado  por 
uma  época  critica,  e  que  olhando  para  o  horizonte  da  pátria 
só  encontra  nuvens  tenebrosas,  amontoadas  sobre  trevas. 

D.  Martin  Fernandes  de  Navarrete,  da  ordem  de  S.  João» 
secretario  do  rei  da  Hespanha,  munistro  jubilado  do  con- 
selho supremo  da  guerra»  director  do  deposito  bydrogra- 
pbico,  membro  dasreaes  academias  hespanbola,  e  da  histo- 
ria, conselheiro  e  secretario  de  S.  Fernando»  membro  ho- 
norário do  Instituto,  não  concorrerá  mais  com  seus  abali- 
sados  talentos  para  o  progresso  das  luzes. 

O  coordenador  illustrado  dos  documentos  esparsos  sobre 
a  historia  das  viagens  e  descobertas  que  fizeram  os  hespa* 
nboes  por  mar,  o  erudito  escriplor»  o  homem  de  estado  for 
chou  a  sua  honrosa  carreira  coberto  das  bênçãos  e  da  sau- 
dade do  grande  povo  que  o  viu  nascer. 

A  sua  grande  obra  é  um  documento  d'essa  grande  epo- 
péa,  cujo  heróo  c  Christovão  Colombo;  é  a  narração  fiel» 
pelos  actos  ofiiciaes  e  roteiro  da  invasão  do  império  dos 
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Incas,  da  profaciapSo  dos  lumutosdos  Tollecas,  o  da  feroci- 
dade d' esses  vcrres  da  Ibéria,  quo  levaram  apalrna  a  Tili- 
beras  c  a  Caco  nas  conquistas  quo  fizeram. 

O  rnslílutí)  perdey   finaliaenle  o  mui  lo  iUuslro  varân  « 
coDselhciro  Marlini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada* 

Seria  demasia  d  n  c  fa  ligar  a  vossa  paclencin  onumerDr  Oi 
fados  d6  «ma  vida  Ião  imblica  porá  lodos  nós,  c  tOo  oolo* 
ria  para  a  America  e  Europa  ;  tndos  conhecemos  o  naltt- 
ralisla,  o  honradíssimo  homem  de  Es  lado,  e  o  liabil  fiiian- 
ceiro,  que  soube  aciíar  meios  para  suslentar  a  lula  da  iii- 
dependência*  Homem  exemplar  na  rogídoz  de  seus  costumes, 
na  severidade  de  suas  acçfles,  na  decência  de  suas  palavras, 
na  amenidade  do  seu  trato,  eiso  amor  palemal  :  piíysioao- 
mia  d'aguia,  taUiadaá  antiga,  elleera  um  typo  d*esses  ho- 
mens raros. 

Como  naturalislat  faria  o  orgulho  da  sua  rnmllia  o  da 
pátria,  se  naoiivesííe  por  iríii!So  o  conselheiro  hsh  Bonira- 
cio  de  Andrada  e  Silva, ;  no  squ  volumoso  Manual  mine- 
ralógico, que  dedicou  ao  principe  regenle.  so  cnconlram 
harmonisadas  todas  as  douirinas  o  syslemas  do  Ilenxiíel, 
Craraer,  Bromei,  Vogol.  WoItorsdoríT,  Curtheurt^r,  JwsU» 
Gcllcrl,  Lehman,  Cronsleid,  Valério,  I^inneo,  Sage,  Wer* 
ncr,  Scopoli,  Fourcroy,  Nonnel,  Ríímédõ  Lisle,  Valmon  ilc 
Bomare,  Bergman,  e  Daubenlon,  Escroveu  varias  merao- 
rias  scieoliricas,  que  sâ»  muilo  apreciadas  petos  homens 
enlerídedores  das  scíencias  naluraes. 

Como  orador,  faria  uma  época  notável  no  parlaraenlo,  se 
Dão  livessc  por  companlieiro  sou  illuslre  irmão  o  Exm*  con- 
selheiro António  Carlos ;  mas  como  homem  de  estado  pas- 
sara nos  nossos  annaescomoum  homem  mui  disUncla. 

A  historia  da  independência  nílo  se  púdô  escrever  swi  o 
nomo  do  consclboiro  Martim  Francisco,  d'esse  illuslre  bra- 
sileiro quo  mediu  com  a  própria  experiência  Ioda  a  sorle 
de  vicissitudes  humanas,  que  do  grau  eminente  de  miaislro 
passou  para  cxilio.  o  de  quem  se  poderá  dizer  como  Mant<i- 
ni  disse  de  Napoleão. 

One  voUe  Delta  polvera 
Due  volte  sugh  uííatu 
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Oconsãllioiro  Martiai  Francisco  linba  o  privilegio  cres- 
ses silios  amenos,  oodo  um  ar  saudável  purifica  a  saudc,  e 
da  à  alma  sensações  nobres  e  innoeenics;  o  seu  com- 
nieicio  tíntia  alguma  cousa  do  santo,  e  derramava  eo  cora- 
ção virgem  da  mocidade  oentliusiasmo  o  a  esperança  iobre 
i»  futuro  da  palría.  Mais  feliz  do  que  u6s,  hoje,  entregou 
á  terra  o  fardo  pesadíssimo  para  lodo  o  bomeiu  sensivel  c 
pensador»  quo  vive  nas  épocas  críljcasp  que  é  obrigado  a 
camiutiar  por  meio  da  celeuma  qu6  proclama  em  altas  vozes 
que  o  dinheiro  e  a  maior  realidade»  que  a  pátria  d  uma  fic- 
ção e  que  o  individuo  é  ludo- 

Membro  nato  d^sse  Iriumviralodo  altas  capacidades,  é 
um  dos  orgullios  d*aíjuella  illusire  cidade  que  viu  nascer  a 
Alcitandre  de  Gusmão,  aoimmortal  voador,  e  seus  dois  ir- 
maus,  e  ao  nosso  muito  i Ilustro  presideule  *  a  posleridadd 
Ibe  fará  jusltça,pois  que  a  lousa é  o  cr y sol  da  verdade, o  es- 
cudo onde  su  embolam  as  espadas  dos  nossoâ  inimigos,  o  a 
(aça  oudo  so  mirraru  os  lábios  da  calumnia. 

Lancemn-llies  flores  sobre  o  sou  tumulo,  em  quanto  seu 
nome  nào  for  gravado  no  monumento  do  Ypiranga. 

Perdoai,  senbores,  so  um  instrumento  lílo  rústico  o  ira- 
tíerfeilo  náo  soube  elevar -se  á  altura  de  um  sujeito  lào  na- 
orc,  qual  o  de  Iraçar  as  virtudes  c  luzes  dos  nossos  linados 
consócios,  cuja  perda  o  Instituto  cliorarã  em  quanto  ciistir. 
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Uma 


» valor  do  200^000 


medalha  dís  ouro,  n 
quom  escrevera  melhor  memoria  sobre  a  historiada  íegiifa- 
ção  pçeiiliar  do  Brasil»  durante  o  domlnin  da  mâi  palritK 

2,*  Uma  medalha  deoiui),  no  valorrf»!  ^tX^^S^GOO,  rs,,  n 
quem  apreseiviar  o  mais  acertado  — riaiiodo  se  escrever  a 
liisloria  antiga  e  moderna  do  BrasiK  organisatla  cani  ts>f 
systema  queii^ella  se  coinpreheridam  as  suas  parles  polilí* 
ca,  civil  o  occlesíaslica,  e  I literária. 

3,*  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  do  ÍOOr^OOO  rs.,  a 
quem  melhor  desenvolver  o  sogainlo  ponlo  ;— Qual  o  grau 
do  veracidade  em  que  so  deva  ter  o  fado  maravilhoso  d© 
Diogo  Alvares  Corrêa,  e  da  celebre  paraguassii,  confurme 
refere  Rocha  Pitta  na  sua  Àmença  Púríuíjueúa,  liv,  1,«» 
pag,  59i  ns.  98  e  99  »— de  que.  deixando  á  nado  a**  praiíiâ 
da  Bahia  do  todos  os  Santoíí,  acolhirlos  em  unia  n;iií  fran- 
cesa, 6  levados  á  França,  onde  reinava  Henrique  II,  nlU  foí 
dia  baptizada  com  o  nomo  da  rainha  Catlmrlna  do  Medíeis, 
e  unidos  em  matrimonio;  send»  padrinhos  os  sobredilas  mo- 
narchas.  » 


PnEHI0S    PROPOSTOS 


POU 
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ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  OS  ANNOS. 

!.•  Medalhí  Dê  ouro.— Ao  que  sobre  o  Brasil,  ou  algu- 
mas proviticias  suas,  apresentar  melhores  trabalhos  csla- 

tísticos. 

â,"— Ao  quo  melhores  trabalhos  históricos  tiver  olícrcci- 
do  ao  Instituto  Hisloricoe  Goographíco  Brasileiro  no  anuo 
del8í3. 

3**— Ao  que  apresentar  a  molho r  í?oograpliia  do  Brasil, 
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COKDIÇOES. 

As  pessoas  quo  tomarem  parlo  no  concurso  dcvcráG  en- 
viar as  suas  respcdivas  memorias  ale  osíins  do  mez  de 
Setembro  do  anuo  de  18i!). 

Os  nomes  dos  auclores  das  memorias  virão  escriptos  em 
carias  fccliadas,  que  Irarão  a  mesma  divisa  das  memoriaSy 
aiim  de  se  abrirem  sònzcnle  no  caso  de  ser  premiada  a  me- 
moria respocUva. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do  InsUta- 
lo,  que  a  fará  imprimir  c  publicar  na  coílecção  do  suas  me- 
morias, posto  que  d'alii  se  nuo  deva  deduzir  a  approvação 
implícita  de  todas  as  doutrinas  da  memoria  publicada. 

O  auctor  receberá  HO  exemplares. 

N.  B.— A  metade  da  quantia  que  forma  o  total  do  2.* 
premio  proposto  pelo  Instituto  é  olTerecida  pelo  Sr.  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  per[)etuo  do  Institu- 
to ;  o  3."^  premio  ó  offerecido  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Marcos  António  de  Araújo,  encarregado  de  negó- 
cios do  Brasil  em  Hamburgo. 
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